La crónica de Morea : versión castellana del texto medieval griego y estudio preliminar by Núñez Esteban, Gregoria
UNIVERSIDAD COMPLUTENSE DE MADRID
 FACULTAD DE FILOLOGÍA
TESIS DOCTORAL
MEMORIA PARA OPTAR AL GRADO DE DOCTOR
 PRESENTADA POR 
 Gregoria Núñez Esteban
Madrid, 2015
© Gregoria Núñez Esteban, 1984
La crónica de Morea : versión castellana del texto medieval 
griego y estudio preliminar 
 Departamento de Filología Griega. Sección de Filología Clásica
Illllllllllll




LA CUONICA 1)F, MOREA : VERSION CASTEl-LANA DEL TEXTO MEDIEVAL
GRIEGO Y ESTUDIO PrtELIMlNAR
Dopar tainon t o do Eilologia G r i <? g a 
Soccion de Eilologla Cl as ira 
J'acultad dc Eilologia 
Univorsidnd Comp 1utense do Madrid 
lOR'i
CluLtOTECL
Colecci6n Tesis Doctorales. NQ 10 4/M4
G r r g n r i a  N u r ic / ,  I C a t ' - b n u
Edita e imprime la Editorial de la Universidad
Complutense de Madrid. Servicio de Reprografia
Noviciado, 3 Madrid-8
Madrid, I984




LA CRONICA DE MOREA: VERSION CASTELL..NA 
DEL TEXTO MEDIEVAL GRIEGO Y ESTUDIO PRELIMIMAR
Tesis doctoral de 
Greqoria Nûnez Esteban
Ponente
Dr. D . Luis Gil FernSndez
Septiembre 1982

FE DE ERRAT AS 
LEASE;
Pâg. V, lin. 9 : cotejar
Pâg. XIII, lîn. 19 : Guillermo llega
Pâg. XV, lin. 8 : en Nicli
P&g. XV, lin. 12: déspota de Arta
Pâg. XXV, lin. 12 : el 8 de abril de 1204
Pâg. XLIV, lin. 22 : Êlide
Pâg. L, lin. 17 : Ana, viuda
Pâg. LIV, lin. 2 : Mahaut de Hainaut
Pâg. LV, lin. 13 : Mahàut
Pâg. LVII, lin. 25 : cada cuader-
Pâg. LVIII, nillo..., cada cinco pliegos. La...dos pliegos
Pâg. 18, lin. 22 : algunos nobles
Pâg. 39, lin. 12 : cuando vio el emperador
Pâg. 50, lin. 11 : sels nobles griegos
Pâg. 79, lin. 12 : el emperador le entregô
Pâg. 79, lin. 24 : el emperador se fue
Pâg. 165 , lin. 25 : Mira, allâ
Pâg. 178 , lin. 16 : los capitanes, los arzobispos
Pâg. 205 , lin. 23 : al principio
Pâg. 207 , lin. 24 : al senor
Pâg. 224 , lin. 20 : Entonces sucediâ, por desdicha
Pâg. 226 , lin. 17 : micer Guido
Pâg.' 226 , lin. 23 : y apoderarse del seHorio
Pâg. 255 , lin. 19-20: escuderos, que ténia como criados
Pâg. 259 , lin. 14 : y la de la serrania de Scortâ
Pâg. 264 , lin. 5-6 : âpara gué contaros todo y explicaroslo 
detalladamente?
Pâg. 265 , lin. 1 : Por lo demâs, soberano senor
Pâg. 269 , lin. 6—7 : por su amistad y para tranquilidad
Pâg. 269 , lin. 15 : Yel emperador
Pâg. 270, lin. 27 : quo el emperador
Pâg. 278, lin. 19-20 : nue cl propio emperador
Pâg. 327, lin. 23 y pâg. 328, lin. 1-3 : era Margarita.Su
padre ne habia casado con una her- 
mana de G... La hermana ... y fste 
eran sobrinos de Guillermo
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PROLOGO
El m enguado conocim iento de l  Im p e r io  -  
b i z a n t in o  en nu es tro  p a ls  ab on a  el a s e r to  m a c h a d ia n o  
del d e sp rec io  espanol a todo a q u e l lo  que se ig n o ra  y  
da r a n g o  de c e r te za  a c r e e n c ia  p o p u la r  de que este -  
pe r io d o  de l a  h i s t o r i a  no es sino un a  l a r g a  ser ie  de 
i n t r i g a s  p a la c i e g a s ,  m uertes y a s es in a to s  en medio de 
I n c re tb le s  y  m u l t i t u d l n a r i a s  b a t a l l a s .  En c ie r to  modo, 
a es ta  id e a  c o n t r ib u y e r o n  h is to r ia d o r e s  de g r a n  t a l l a  
(G ib b o n ,  D ie h l ,  L a c k y  etc.) q u e ,  en tus iasm ad os  por el  
mundo c ld s ic o ,  c o n s id e r a r o n  a B iza n c io  como e l r é s u l ta  
do f i n a l  de la  d e c a d e n c ia  de l  pa sad o  g lo r io s o  de G r e -  
c i a .
A p e s a r  de que los h is to r ia d o r e s  d e l  si_ 
glo XX de l a  t a l l a  de Jorga o M a te r  h a n  lo g r a d o  modi_ 
f i c a r  to ta lm e n te  los p r e ju ic io s  e x is te n te s  sobre la  soci^  
d a d  b i z a n t i n a ,  su c u l t u r a  y su h i s t o r i a ,  no p a rece  que  
este  cam bio  de im agen se h a y a  im puesto en E s p a n a .  Y 
no f a l t a n  razon es  p a r a  e l l o .
Si la  t r a d ic iô n  de los es tud ios  c lâ s ico s  
en E s p a n a  "puede  co m p a ra rs e  con e l h i s t o r i a l  c l l n ic o  -  
de un en ferm o que t r a s  p a s a r  c r is is  de m ayo r  o menor  
r e s ta b le c im ie n to  no l l e g a  a re c o b ra r  la  s a lu d  o a d e j a r  
de e x i s t i r " * n o  nos e x t r a n e  que e l in te ré s  por  lo  b i z a n ­
t in o  h a y a  s id o ,  desde los in ic io s  de l Humanismo h a s ta  
nuestros d la s ,  de muy escaso o nu lo  in terns  en estos pa  
gos.
HB a s t a r ia  es ta  somera o b s e r v a c iô n  p a r a  -  
j u s t i f i c a r  el p ré s e n te  t r a b a j o  y s a l i r  a l  paso de ese -
c o n s tan te  y  r e i t e r a d o  desdén con que se m i r a  - d a t o  eu.
r ioso ,  h a s ta  e n t r e  los e s p e c ia l i s t a s -  a l  f i lô lo g o  que p r ^  
tende i n v e s t i g a r  en o tro  campo que no .s e a e l  d e l  p e r l o -  
do l la m a d o  c lâ s ic o .
Pero e x is te n  o t ra s  razon es  que nos h a n  
im p u ls a d o  a r e a l i z a r  e l  p rés en té  e s tu d io ,  de în d o le  o b -  
jetivoL, u n a s ,  en p r im e r  té rm in o ,  y d e ,  in d o le  o t ra s  - l a s t  
b u t  not le a s t -  " s e n t im e n t a l " .
L a  C ro n ic a  de M o r e i  es un docum ente  im 
p o r t a n t e  desde e l  punto  de v is t a  h is to r ie n  y u n a  fu e n te  
de p r im e r  o rd e n  p a r a  e l  conocim iento  de la  C u a r t a  C ru  
z a d a  y e l  de l a  im p la n ta c iô n  d e l  rég im en  fe u d a l  en el 
p r in c ip a d o  de M o re a  a f in a le s  de l  s ig lo  X l l l  y p r i n c i ­
ples d e l  X IV .
La in v e s t ig a c iô n  sobre e l  p e r io d o  de do
n o m inac iôn  f r a n c a  en Morea h a b f a  p e rm a n e c id o  c a s î  en
la  o s c u r id a d  h a s ta  p r in c ip le s  d e l  s ig lo  X IX  con la  p u -  
b l ic a c iô n  de Codex P a r is in u s  por Bu-chon ( 1 8 2 5 ) ,  y a  que 
los t r a b a jo s  de M e u r s i u s 'y  Du C an ge^se  h a b l â n  l i m i t a -  
do a l  e s tu d io  co ncre te  d e l  l é x ic o .  O tro  es tud ioso ,  B o i v i n , 
en la  in t ro d u c c iô n  a la  p u b l ic a c iô n  de N icé foro  Grego-  
r a s j  h a b i a  m a n i fe s ta d o  su in te n c iô n  de p u b l i c a r  la  "Crô  
n ic a  de M o re a " ,  pero  no pudo h a c e r la  r e a l i d a d .  Sic r e ­
bus s t a n t i b u s  .B uchon, s ig u ie n d o  la  in fo rm a c iô n  d a d a
I l l
por  Du C ange y B o iv in  se a t r e v e  a p u b l i c a r l a .  Esta pri-r  
mera p u b l ic a c iô n  su sc ité  e l  in te ré s  de h is to r ia d o r e s  y —  
geôg ra fos  como F a l lm e ra y e r ^  Zinkeisen^, R a n k e ’, B o b l a y e ' -  
y Bory de S a in t  V incent '.
B u c h o n , m ie n t ra s  es ta  in v e s t ig a n d o  en T o -  
louse ,  c o nve nc ido  de que deberia*v otros m a n u s c r i ­
tes, e n c u e n t r a  la  o b ra  de Doroteo de M o n e n v a s ia ( V e n e c ia , 
1 . 78 6 ) .  P ro s ig u e  después su in v e s t ig a c iô n  en G re c ia  y —  
d e scu bre  el L ib e r  co n su e tu d in u m  im p e r i i ' *en el  que se ha  
ce menciôn de l  " L iv r e  de l a  C o n q u es te " .  Al mismo t iem —  
po que r e d a c ta  l a  H is to i r e  de la  q u a t r iè m e  c r o is a d e  —  
t ie n e  n o t ic ia  de u n a  o b r a  e s c r i t a  en Frances , que h a b ia
de la  Morea y se e n c u e n t r a  en un m a n u s c r i to  en B ru se—
la s .  Cree entonces h a b e r  d e s c u b ie r to  e l  " L iv r e  de la  Con 
queste"  que s é r ia  e l  o r i g i n a l  d e l  que es ta  co p iado  el ma 
n u s c r i to  g r ie g o .  El f r u t o  de sus t r a b a jo s  v a  suces ivam en  
te a p a r e c ie n d o  ( c f .  M a n u s c r i te s ,  ed ic io nes  y  v e rs io n e s )  -  
h a s ta  su m uerte en 18Z6.
Mas ta r d e  H o p f" d e s c u b re  en l a  b ib l io te c a
de San Marcos l a  V ers iôn  i t a l i a n a  y en 1 .880  el conde -
de R ia n t  la  V e rs iô n  a r a g o n e s a .
En 1 .906 S c h m it t " 'p u b l ic a r â  los côdices  
H a v n ie n s is  y P a r is in u s  con las v a r i a n t e s  de la  ed ic iô n  -  
del T a u r in e n s is  que fu eron  la  base de m u l t ip le s  es tud ios  
sobre Morea (c f .  B i b l i o g r a f i a ) desde los mâs d iv e rs o s  —  
ca m p os.
IV
Son estas la s  razon es  o b je t iv a s  p a r a  in £  
c i a r  en E spana  los es tud ios  sobre la  C ro n ica  de M o re a .  
Unas p a la b r a s  a h o r a  sobre esas o t ra s  que c a l i f ic a m o s  -  
de " s e n t im e n ta le s " .  El h i s t o r ia d o r  es p an o l  t ie n e  en 
e l l a  da tos in te r e s a n te s  p a r a  un mejor conoc im iento  de la  
in te r v e n c iô n  es p a f io la  en l a  h i s t o r ia  de O r ie n te  y ,  sobre  
todo, de l a  fo rm a en que se v io  i n v o lu c r a d a  en los a s m  
tos de Morea l a  t a n  d e s p r e s t ig i a d a  C om pania  c a t a l a n a .  
Como es sabido, c a t a la n e s  y a rag one ses  in t e r v i n i e r o n  de 
form a mâs o menos d i r e c t a ,  en los a v a t a r e s  de l a  p o l i -  
t i c a  b i z a n t i n a ,  c u a n d o  Roger de F lo r  l le g ô  a C o n s ta n t in o  
p l a  en 1303 con su famosa " C o m p ah ia"  de m e rc e n a r io s  pa  
r a  p r e s t a r  a y u d a  a l  e m p e rad o r  A nd rô n ico  I I  en su lu c h a  
c o n tr a  los otomanos de A s ia  M e n o r .  Aunque en 1 .3 0 6  pa s a  
ron a A n a to l i a  y tom aron F i l a d e l f i a ,  a p a r t i r  de entonces,  
sus componentes se d e d ic a ro n  c a s i  e x c lu s iv a m e n te  a l  s a -  
queo y a l  p i l l a j e , a p e s a r  de la s  d e s o r b i ta n te s  sumas -  
que se h a b i a  comprometido a p a g a r le s  e l  e m p e ra d o r  y  a 
p e s a r  de h a b e r le  co ncedid o  l a  mano de su h i j a  a Roger  
de F l o r .  Ante l a  d e s c o n f ia n z a  de l  e m p e ra d o r ,  que no los 
in c lu y ô  en su e jé r c i t o  c o n t r a  los b u lg a r e s ,  Roger de F lo r  
e s ta b le c iô  un pequ eho re in o  en A sia  M enor .  Después de 
su a s e s in a to  ( a b r i l  de 1 .3 0 5 ) ,  sus hombres a d u r a s  p e -  
nas p u d ie ro n  co nte nerse  en G a l l i p o l i s ,  h a s ta  ju n io  de -  
1 .3 07 .  F in a lm e n te ,  se dec id en  a c r u z a r  e l  Helesponto  con 
a lg u n a s  tro p a s  t u r c a s .  D e v a s ta n  T r a c ia  y  M a c e d o n ia ,  
sa q u e an  e l Monte Santo ( Ayion Gros, 1 .3 0 8 ) ,  en la  p r i m a -  
v e r a  de 1 .309 e n t r a n  en T e s a l i a  y a l  ano s ig u ie n te  p a -  
san a l  s e rv ic io  de G u a l te r io  de B r ie n n e .  Este, a l  no po-
d e r  l i b r a r s e  de e l lo s ,  les p ré s e n ta  b a t a l l a  y es derrotcdo  
es trép itosam en te  en l a  b a t a l l a  de  H a lm yrôs  e l 15 de M a r -  
zo de 1 .3 1 1 ,  c a y e n d o  f in a lm e n te ,  en manos de los c a t a l a ­
nes Atenas y T e b a s ,  que p e rm a n e c e râ n  en poder  de los -  
reyes  de S ic i l i a  a lo  la r g o  de unos se ten ta  anos.
Si b ie n  es c ie r to  que l a  in te r v e n c iô n  c a t a ­
l a n a  de spe rtô  la s  am bic ion es  de muchos a v e n tu r e ro s  y  
que l a  d o m inac iôn  de los c a ta la n e s  en G re c ia  ap ena s  ha -  
d e ja d o  h u e l l a ,  v a l d r i a  l a  pe na  c o j t e j a r  con mâs c u id a d o  
la s  d i s t in t a s  v e rs io n e s  de la  C rô n ic a  que j u s t i f i c a r i a n  l a  
a c tu a c iô n  -n o  ta n  despiadach en muchos ca s o s -  de la s  - -  
C om panfas c a t a l a n a  y n a v a r r a .  Por o t ro  la d o ,  no d e ja  -  
de ser curoso que Jaime I I  de A ragô n  o rd e n as e  a los —  
a lm o g â v a re s  p r o té g e r  e l  Monte Santo y que Pedro IV  e n -  
v ia s e  u n a  peq u en a  y s im b ô l ic a  g u a r n ic iô n  a la  A crô p o lis  
con e l  f i n  de c o n s e r v a r  sus monumentos.
Y en e l  â m b ito  c u l t u r a l  tampoco fue d e l  -  
todo in s e n s ib le  n u es tro  p a is  a l  a t r a c t i v o  que e s ta b a  e je £  
ciend o en toda Europa e l mundo g r ie g o .  El G ran  M a es tre  
de la  O rd en  h o s p i t a l a r i a  en Rodas en 1 .3 77 ,  Juan F e rn â n  
dez de H e r e d ia ,  que y a  s iendo g o b e rn a d o r  de A v in ôn  se 
h a b ia  rodeado  de t r a d u c t o r e s  que le  v e r t i e r o n  a l  a r a g o —  
nés textos la t in o s  y f r a n c e s e s ,  p id iô  a N ic o la s ,  ob ispo —  
de D r e n o p a t i ,  la  v e rs iô n  a l  a ra g o n é s  de la  C rô n ic a  de Zo 
n a r a s ,  amén de otros textos g r ie g o s  y l a t in o s .  La o b r a  
de Z o n a ra s  es la  que v a  a u t i l i z a r  p a r a  la  compo-  
s ic iôn  de "los très  vo lum enes de l ib r e s  g ra n s  de 
las i s t o r ia s  de G re c ia "  . La se gun da  p a r te  de
VI
este m a n u s c r i to  co nt iepe  e l  " L ib r o  de los fechos et c o n q u î£  
ta s  d e l  p r in c ip a d o  de la  M o re a" ,  te rm in a d o  e l v e i n t i c u a t r o  
de Nov iem bre  de 1 .393  y  que c o n t ien e  l a  V ers iôn  a r a g o n e s a  
de l a  "C rônica  de M o re a " ,  que nos o c u p a .
Estas  son o t ra s  ra zo n es  de in d o le  h i s t ô r i c a -  
p a r a  que l a  " C rô n ic a  de M orea"  r e v i s t a  un  e s p e c ia l  in te r é s  
p a r a  el  es tud ioso e s p a n o l .  P ero ,  ju n to  con los a c o n tec im ien  
tos de l a  h i s t o r i a  " p r a g m â t ic a "  a l  e s t i lo  p o l ib i a n o  o tucid j_  
deo cuyo r e f le jo  se p e r f i l a  en sus v e rs o s ,  "L a  C rô n ic a  de -  
M orea" nos p ré s e n ta  el tes t im on io  de una soc iedad en la  -  
que c o n v iv e n ,  en m ayo r  o menor a r m o n ia ,  dos c u l t u r a s  y -  
c iv i l i z a c io n e s  ta n  d i s p a r e s  como l a  o c c id e n ta l  y l a  o r i e n t a l .
Q u izâs  te n g a n  r a z ô n  los estud iosos de la  l i t c  
r a t u r a  a l  v a l o r a r l a  co^no un r e la t o  p ro s a ic o  y to rp e  s in  ap £  
nas asomo de l i r is m o .  A p e s a r  de e l l o ,  es ta  cs t im a c iô n  es,  
desde lu e g o ,  i n j u s t a , y a  que un a  C rô n ic a  c e n t r a  es en c ia lm en  
te su a ten c iô n  en l a  n a r r a c i ô n  s u c e s iv a  de los hechos y su 
e s p e c ia l  e n can to  h a  de buscarse m l a  in g e n u a  m in u c io s id a d  -  
de los d e t a l l e s ,  a veces ta n  r e i te r a d a m e n t e  e x p u e s to s .
Por u l t im o ,  y  a q u i  queremos h a c c r  un  hincopié 
e s p e c ia l ,  l a  " C rô n ic a  de M orea 'l ,  con e l  Digenfs Ac r i  ta»  y 
los Poemas prodrômicos es un dbcumcnto l i n g ü i s t i c o  de p r i -  
m eris lm a  c a te g o r ia  sobre l a  d im o t ik i  m e d ie v a l  que to d a v ia  
no es tâ  lo  s u f ic ien tem e n te  e s tu d ia d o  en su a m a lg a m a  de c l£  
mentos cu lto s  y  p o j ju l a r e s ,  de préstam os la t i n o s ,  f ra n c e s e s  
e i t a l i a n o s  e in c lu s o  de le n g u a s  o r ie n t a l e s .
En u n a  p a l a b r a ,  n u e s t r a  o b ra  o frece  a m p l ia s
v i l
p o s ib i l id a d e s  de t r a b a j o  p a r a  e l  h i s t o r ia d o r  y p a r a  e l  f i  
lô logo , a c o n d ic iô n ,  c la r o  e s ta ,  que su no s iempre f â c i l  
le c tu r a  le sea a c c e s ib le .  El s u p l i r  es ta  c o n d i t io  sine q u a  
non p a r a  l a  gente  de n u e s t r a  le n g u a ,  o f re c ie n d o  a l  mundo  
de los estudiosos u n a  p r im e r a  v e rs iô n  en c a s te l la n o  moder  
no, es l a  t a r e a  que nos hemos im puesto .  De su f i d e l i d a d  y  
a c ie r to  p o d râ  j u z g a r  e l  l e c to r ,  ya  que ofrecemos en d o b le  -  
p a g in a  e l  te x to  g r i e g o .  Pero u n a  sim ple  v e r s iô n ,  p a r a  los  
f ines que p e rs ig u e  n u e s t ro  t r a b a j o  -p io n e r a  en los es tud ios  
b izan t in is t ico sesp an o les -  no s é r ia  s u f ic ie n te  s in  i r  p r e c e d id a  
de un e s tu d io  p r e l i m i n a r  en que se d e b a t i e r a  la  p r o b le m d t i  
ca f i l o lô g ic a  de l a  " C rô n ic a "  y se tomase p o s tu ra  f re n te  a 
los complejos p ro b le m a s  de su te x to .  Es âste un m enester  -  
que en l a  m ed id a  de n u e s t ra s  fu e r z a s  hemos p ro c u r a d o  11e- 
v a r  a cabo ta m b ié n .  N ue stro  deseo mâs fe r v ie n t e  s é r ia  que  
n u e s t ra  t a r e a ,  l a r g a  y pe n o sa ,  fu e r a  e l  in ic io  de u l t e r i o -  
res t r a b a jo s  por p a r t e  de los nuestros  en este a p a s io n a n te ,  
au n q u e  a r d u o ,  t e r r e n o .
NOTAS
1. L .  G i l ,  " A p u n ta m ie n to  p a r a  un a n â l i s i s  de l  Humanismo  
e s p a n o l" ,  E s tu d io s  C lâs ico s  X X I I l ,  n° 83 , 1 -979 ,  p .  163
2. 1. M e u r s iu s ,  G lo s s a r iu m  G r a e c o b a r b a r u m , L e y d e n , 1616.
3 .  Du G a n g e ,c G lo s sar im n  ad s c n p t o r e s  m ed iae  et in f im a e  
g r a e c i t a t i s . , 1^33.
6. C orpus S c r ip to ru m  h i s t o r ia e  b y z a n t in a e .  N ic e -
ph crus  G re g o ra s .  v o l .  l .  Bonn, 1 .829- P r a e f a t io ,  p .  17
V I I I
5 . J . P . F a l l m e r a y e r ,  G eschichte  d e r  H a lb in s e l  M orea w a h —  
re rx ld a s  M l t t e l a l t e r s , 2 v o l s S t u t t g a r t  und T u b in g e n ,  -  
1330-1836.
6 .  J.Z in k e is e n ,  G eschichte  G r ie c h e n la n d s  von A n fâ n g e  geschidtt-
l i c h e r  Kunde b is  aus un sere  T a g e   ^ Lei]^t.^ , 1832.
7.  R a n k e ,  "Die  V e n e z ia n e r  in  M orea  1685-1715",  H i s t . -  p o l .  
Z e i t s c h r ,  I I ,  p p .  1835-
8 .  B o b la y e ,  R echerches géographiques sur  les r u in e s  de l a  
M o ré e , P a r i s ,  1935.
9 .  Bory de S a i n t - V i n c e n t , R e la t io n  du v o y a g e  de l a  commi­
ssion s c ie n t i f iq u e  de l a  M o ré e , P a r is ,  1836-1838 ,  2 v o ls .
10. En B a r b a r o r u m  leges a n t iq u a e  e d i ta d o  por  P a u lu s  C an  
c i a n i ,  V e n e c ia ,  1785, v o l .  111, p .  699 y después p u b l£  
cado por  G. R eco ura ,  Les Assises de R o m a n ie , P a r i s , —  
1930 y T o p p in g ,  F e u d a l  I n s t i t u t io n s  as r e v e a l e i i n  the  
Assizes of R om an ia ,  the  Law Code of F r a n k is h  G reece,  
P e n s y l v a n i a ,  1969.
•11. C h .  H opf,  C h ro n iq u e s  g ré c o - r o m a n a s  in é d i te s  ou peu  
c o n n u e s , B e r l i n ,  1873.
12. C f .  M a n u s c r i to s ,  ed ic io n es  y v e rs io n e s .
IX
I. "LA CRONICA DE MOREA": CONTENIDO
La Crônica de Morea es un largo poema de 9235 —  
versos politicos donde al estilo de los "cantares de gesta" 
se narra la conquista del Peloponeso por los francos y las - 
hazanas de sus caballeros que vinieron a Romania "para obte- 
ner gloria, honor y conquistar territories" (v. 1819).
Después de una especie de prôlogo, bastante con­
fuse y plagado de inexactitudes histôricas referentes a la - 
primera y la cuarta Cruzada, la parte principal présenta los 
sucesos correspondientes al periodo de dominaciôn de los - - 
francos de 1204 a 1292, reflejândose, en especiai, las ges-- 
tas gloriosas de los très primeros principes, Guillermo de - 
Champlitte (1205-1209), Godofredo I de Vi1lehardouin (1210- 
1218), Godofredo II ( 1218-1245) y, con mâs detalle-, las de Gui 
llermo I£, al que el escritor admira como el compendio de la 
virtud caballeresoa. Por snpuesto, el poema no es una histo­
ria, simple y pura, de los acontecimientos, ni tampoco un es 
tudio pormenorizado sobre las condiciones que afectaron a la 
prônoia bizantina en contacte con el sistema feudal occiden­
tal, ni siquiera una lista seca y ârida de nombres de princ£ 
pes y barones, sino una crônica tipicamente medieval con lo 
que de detalle tiene, por un lado, este tipo de literatura - 
popular y de partidismo y de falta de respeto a la realidad, 
algunas veces, por otro. Las doce baronias aparecen aqui, —  
asi como numerosos caballeros vasallos de estos barones; las
obras de fortificaciôn, la red de castillos, las diversas ac 
clones militares y un sinfin de situaciones se hacen reales 
en los versos y son muchos los detalles que sobre el régimen 
feudal, cuya cabeza fueron los Villehardouin, podemos obte—  
ner de su lectura. Aparté de los barones y vasallos, exis- - 
tîan hombres libres de origen latino (soldados en general, - 
comerciantes y marinos,asf como clérigos y hombres de leyes) 
y una multitud de siervos (paroikoi) ligados a la tierra en 
la misma forma casi que en Occidente. Otros grupos, los gran 
jeros libres, los prohombres griegos pertenecientes a las —  
grandes families, las autoridades y cargos,desfilan por las 
paginas de la Crônica, trazando ésta un vivo retrato de la - 
sociedad de entonces,del mâs alto interés. La historia de —  
las instituciones, la topografîa e incluso el conocimiento - 
de esta etapa de la lengua griega medieval se ven' beneficia- 
dos con la lectura del poema, segun han puesto de relieve —  
los estudios de Calonaros, Topping, Beck, Krumbacher, etc., 
que han venido a dar plena razôn a lo dicho en su dia por —  
Schmitt: "The Chronicle is the only document which gives a - 
continuous and seemingly trustworthy account of the stablish- 
ment of feudal rule in the whole extent of country comprised 
within the limits of the present kingdom of Hellas" (p. - - 
XLVII).
Para comodidad del lector ofrecemos a continua—  
ciôn un esquema.
XI
ESgUEMA DE LOS ACONTECIMIENTOS IIISTORICOS QUE SE DESCHIBEN ' 
EN LA CRONICA.
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1199-1202 PREPARACION DE LA CUARTA CRUZADA
1201 Muerte del conde de Champana.........
Bonifacio de Montferrato es elegido -
caudillo de la Cruzada...............
Godofredo de Villehardouin aoude a -
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Venecia................................
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de ella a Zara........................
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y marcha hacia Constantinopla........
Toma de Constantinopla...............
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II TRASFON UO  HIST(5r IC0
La cr uzada Santa, propu est a por Inocen- 
cio III, habla sido pr edicada al pueblo por los ser 
m m  es de Fulco, pero la prime ra  reacc iô n entre los - 
nobles no se dio hasta que se enc ontraron en el -- 
torneo celeb rado en Ecry- Sur -A i sne (28 de noviembre 
de 1199) invitados por Teob al do de Champaha. A e s ­
ta reunion acudio G odofredo de Villehard ou in,  maris 
cal de Champaha , tambien ai sobrino Godofredo de - 
V i l l e h a r d o u i n , después pr incipe de Moreà y e 1 conde 
Luis de Blois. Mas tarde, e 1 23 de febrero de 1200, 
Balduino IX (1196-1205), Conde de Flandes y su her 
mano Enrique, con los condes Hugo de Saint Paul, - 
Godofredo de Perche y los obispos de Troyes y Sois 
sons, se unieron a la C r u z a d a . Para discut ir la^ se  
enco nt raron primero en Soissons y,en vista de que 
no se decidî a nada,h ub o un segundo encuentro en -- 
Compiègne. Se formo una especie de comisiôn para - 
organizarla. En e 11 a estaba Godofre do  de V i l l e h a r ­
douin, tio, y se e 1 i g i 6 Ven ec ia como pue rto para - 
embarcar. A 1 1 i llegaron en febrero de 1201 para en 
trev istarse con e 1 dux . Segûn los datos de V i ­
lleha rd oui n en su C o nquista de C o n s t a n t i n o p 1 a y 
Roberto de C 1 a r( en su Histori a de los Conqu i s t a - 
dores de C o n s tantinopla ,el contin ge nte  de tropas 
que tomô las armas en el invierno de 1200 a 1201 - 
fue dediez nil hombres y, ai cerrar el t r a to con el
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dux de Venecia en la primavera siguiente, era de - 
4.500 Caballeros, 9.000 escuderos y 20.000 de in- 
fanterîa .El dux se comprometia desde junio de —  
1202 a p r o p o r c ionarles vive re s durante un aho.reci 
b iendo a cambio 85.000 marcos de p 1 ata ; igualmente, 
tendrîa derecho a la mitad del botln y de las c o n ­
quis t a s/ s i equipaba 50 galeras. También se decidiô 
en secreto, i r a Eg i p t o , en contra del deseo de la 
mayorîa de los Cruzados, que preferîan ir a Jerusa- 
lén. Después de cerrar el contrato,se pidiô la con 
firmaciôn del papa Inocencio III, que did su c o n ­
sent im i ento, aunque no era aquella su idea de lo -- 
que debîa ser uia Cruzada. Al regresar los enviados 
q æ  hahian i±> a ent rev i s tarse con â, encontraicn a 
conde de Champana., gravemente enfermo. Muriô al -- 
fin el 24 de mayo de 1201. Por haber sido conside- 
rado el verdadero jefe de la Cruzada, dados su 1i- 
nqje y su amistad con el rey Felipe de Francia, su 
m uerte fue estimada como una gran pérdida que impe 
diria llevar a buen fin la Cruzada. Cuando los Cru 
zados se e n c o n traron en So i s son para elegir un nue 
vo jefe, los condes y barones nombraron a B o n i f a ­
cio de Monferrato.
Los cruzados se encontraron en Venecia en 
junio de 1202. Se bah i a formado un pequeno ejérci- 
to al frente de Martin de Pairis, abad cistercien- 
s e de A 1 s ac i a ,y con el iban cabal 1e ro s de Borgona
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y Provenza, el conde de Kanzell en bog en , el obispo 
de Kalb ers ta dt y los lombardos al mando de Bonifa 
cio. Los venecianos habla n prepara do  su flot a, —  
t a 1 como hab i an acor* dado, pero como el co ntingente 
de tropas era m e n o r , los Cruzados dejaron en deuda 
una tercera parte de la suma del contrato. Para - 
salir de esta si tuacion, el dux propus o como s o - 
lue ion que le ayudasen a rec onquistar Zara, que - 
pert en ec ia a Hung r i a , aunque e s t o implicase cier- 
tos pr ob le mas  para los C r u z a d o s , ya que el rey de 
Hungrîa formaba parte de la Cruzada. Como e s to -- 
iba en contra de los deseos del papa Inocencio —  
111,p idieron al legado del papa, Pedro de Capua,- 
que les eximiera de su voto. Este, fin almente tu- 
vo que regresar a Roma y Dândolo impuso su volun- 
tad frente a la débil ac titud de los C r u z a d o s , que 
temi an la vergUen za  de regresa r a sus t i e rra s -- 
s i n habe r llevado a cabo la empres a,y  la flo ta -- 
partiô en octobre de 1202.
Inocencio IE enviô un escrito exo omu lg an 
do a todos los que part icipasen en el ataque a -- 
ciudades cri stianas,pero Zara fue ocupada a ûlti- 
mos de noviembre de l20 2,p ro vocândose una s i t u a -- 
ciôn un t an to embarazosa. Iras solicitar el per-- 
dôn, el Papa se lo conc ed iô a tod os, excepto a V e ­
n e c i a , que amb ici on aba  amp 1 i a r su radio de a c c ion 
-polit ica y comercial hasta Egipto y que, al pare-
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cer, CO 1aboraba con Alejo IV en los planes de ata 
que a Constantinopla, con el fin de ser repues- 
to en el trono. A fyiales de mayo de 1203 ,los Cru 
zados firman un tratado en Corfv con Alejo por - 
el que se decide el ataque a la ciudad y el 1 de 
agosto de 1203 Alejo IV es coronado ante los n o ­
bles latinos,sin que cesaran las h o s t i 1 idades en­
tre griegos y c r u z a d o s , que eran mal vistos en Core 
tantinopla. La situacion, por otro lado, se ha- 
cia cada vez mas tensa, al no poder cumplir Ale j) 
los compromises que habia contra!do con los la­
tinos. La situacion se hizo insostenible y no fue 
posible detener la guerra. Los venecianos comenza 
ron a de vas tar las coitas del B off o ro y los g r i e ­
gos intentaron destruir su f l o t a . En la Corte se 
produce un levantamiento popular contra la dinas 
t ! a Angel y Alejo V Ducas Murtsuflos se proclama 
em p e r a d o r , destronando a Isaac y matando a Alejo - 
IV. El dux de Venecia, Bonifacio de Monferrato y 
los condes de Saint Paul y de Blois acometen dec^ 
didaraente la empresa de tomar C o n s t a n t i n o p l a  - 
y firman ■ un importante acuerdo por el c u a 1,- 
entre otras cosas ,se decide que se recogerîa - 
todo el bot 1n en un determ inado lugar,con el fin 
de pagar las deudas de los cruzados' y de los vene 
cianos, y el resto se repartiria entre todos. El 
territorio conquistado y la ciudad de Constantino-
XXV
f)la qu ed ari an  div ididos en cuatro partes; de e 1 las 
la cuarta se reserv aba  para el emp er ado r latino -- 
que resultase ele gi do por una comisiô n de sels v e ­
necianos y sels no ve necianos. Al pa rtido que no - 
ganase en la elec ciô n se le compen s a r i a , c o n c e d i é n -  
dosele preben das  a sus s acerdotes,como la de -
formar el cabildo de Santa Sofia y elegir patriar- 
ca latino para Co nst an tinopla. Las énormes rique- 
zas de la iglesia or todoxa se repart ir ian  también 
entre todos .
Tras el primer intento de apo derarse de 
f 6-v-u»h;
C on st ant ino pl a, el 12 d d  mismo mes se re p i te el -- 
ataque. Favo re cid os  por el viento e in cendiada la 
ciudad, ya por ter ce ra  vez, logran que el e m p e r a ­
dor Alejo V Murtiuflos abandone la de f e n s a de la c i u 
dad y a s i co nsiguen apode ra rse  de e 11 a s i n apenas 
resistencia. Los cap ita ne s se aduenan de los pala- 
cios y los soldado s roban, saquean y violan imp une 
mente, o c asionando al mismo tiempo la des trucciôn 
de tesoros ar tisticos de valor incalculable. S i n - 
ningûn respeto a la religion, los objetos sagrados 
se con virtieron en botin de los latinos e incluso 
reliquias de s an t o s fueron des tro zadas o traslada- 
das a Occ id ent e por Martin de Pairis o los obispos 
de Hal berstadt. El empe ra dor  Qalduino de Flandes - 
en una car ta al Papa le dice que es t a 1 el valor - 
y abunda nci a de obras de a r t e que en todo el impe-:
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V i o  latino no hay nada igual; y otro tanto notifH- 
ca Godofredo de V i l l e hardouin. El comport a m i e n t o  de 
los Cruzados fue tan cruel y tan vil que no pudo - 
compararse ni con el de los- s arracenoa en la ocupa 
ciôn cb J e r u s d m  ai 1187. Los griegos no pudieron o 1^ 
vidarlo jamas. Este breve triunfo de la iglesia de 
Occidente sobre la de Oriente fue tan nefasto que 
consagrô d é f i n i t i v a m ente la escisiôn, el Cisma.
Sin embargo, el triunfo logrô la consol^ 
daciôn del Imperio latino de Oriente, eligiéndose 
como emperador a B a lduino de Flandes con el titulo 
de Balduino I,aunque la elecciôn parecîa recaer en 
el veneciano Bonifacio de Monferrato, jefe oficial 
del ejército de los cruzados. Al mismo tiempo, se - 
hace una d i s t ribueiôn del pais sin tenér en cuenta 
la poblaciôn. A pesar de que antes de la elecciôn 
del emperador se habia convenido que el candidate 
vencido recibirla Asia Menor y el Peloponeso, Bon£ 
f ac i o de Monferrato sol icitô Salônica y sus alrede 
dores, probablemente por haberse casado con M a r i a , 
hermana del emperador de Hungrîa y viuda del e m p e ­
rador Isaac. Cuando estaba a punto de estallar la 
guerra entre Balduino y Bonifacio, la intervenciôn 
del dux Enrique Dândolo consiguiô que ambos se so 
met iesen a un arbitràje, gracias al cual Bonifacio 
obtiene la regiôn entre Salônica y Mosinôpolis (oc 
tub re 1204 ). A cont i n u a c i ô n  se hace el reparto si-
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g u i en te , aunque la may or parte del imperio bizantir 
no estaba todavia por conquistar: A Balduino le co 
rresponde, la parte eu ropea de Constant in opl a,  los 
territo ri os entre A gatôpolis en la zona no rte y He 
raclea en el ma r de Marmara, a cambio de Asia Mener 
y algunas i s 1 as cercanas. A los Ven eci anos,gran —  
parte de C o n s tantinopla, la c o s ta desde Heraclea - 
hasta Ga llî polis y la zona que rodea a A d r i a n ôpolis 
hasta el ma r de Marmara, la costa oc cidental de -- 
Grecia, la zona inte rio r hasta el Pidno, de Dirra- 
quio a Pa trâ con todas las i s 1 as jônicas y Corfu, 
c a s i todo el Pelo pon eso , Andros, Salamina, Egina - 
y la parte no rte y sur de Eubea. .A los av ent ureros 
fran ce ses^la parte comp rend ida entre los t e r r i t o ­
rio s del Imperio y Salônica, la zona occidental de 
Macedon ia entre Var dar  y el lago Prcsp,-, Te sa 1 i a y 
el Atica. Los ve nec ianos, naturalmentf , recibie- 
ron la mejo r parte, ya que po s e i an mas conoc imi en - 
tos geo grâficos de la Romania; todos ellos, sin em 
bargo , re cibieron territo rio s repartidos en forma 
de feudos en los al rededores de Constantinopla, con 
el fin de c o laborar a su defensa. La parte central 
de Eubea, Beocia, Corinto, la Argôlide y las Cîcla 
des no se mène i onaron en el tratado. Parece ser -- 
que la parte con tinental se entregô a Bo nifacio de 
Montfe rr ato ; a Go dofredo de Vill ehardouin la parte 
o ccidental de la d e s e m b n c a d u r a  del Maritza; y a En
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rique, hermano de Balduino, Adramecio.
La ambiciôn de los caballeros cruzados, 
que deseaban para si el dominio de todo el imperio, 
provocô una reacciôn hostil,no solocntrelos b u l g a ­
res y turcos s e l ^ û c idas,sino también entre la aris 
t o c rac i a local g r i e g a , que vino a converti r se en su 
principal enemigo. A pesar de todo, los francos c m  
q u istaron grandes zonas de Bitinia y cas i toda T ra 
cia. Bonifacio instaura el imperio de Salônica y - 
m archa hacia el sur atravesando Tebas y Atenas ha£ 
ta llegar a Corinto y Nauplia, donde Leôn Esguro - 
le b p one resistencia.
En febrero de 1 2 0 5 , el zar Bulgare Calo- 
y â n ,' que se habia sometido a Roma al menos en su - 
politica ec 1 es i as t i c a , invade los territorios lati. 
nos con sus tropas cumanas. Le seguian los griegos 
que habîan sido malt r a t a d o s  en la zona veneciana.
As î , pues, se habia rebe lado toda Tracia^y Adrianô 
polis y Demôtica cayeron bajo el poder de Caloyân. 
Balduino sitia a la primera y cae prisionero. En - 
este desastre muere el principe Luis y Godofredo - 
de Vi 1 léiardouin con el dux Dândolo logra trasla- 
dar las mermadas tropas francesas a Constantinopla, 
donde muere Dândolo. Ya solamente les quedaba a -- 
los latinos Constantinopla, Redesto y Sedimbria y 
una pequeha zona al sur de Mârmara.
Con respecto al Peloponeso, la s ituac i An
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fue la siguiente:
Godofr ed o de Vill ehardouin, sobrino del 
historiad or,  al enterarse de que Con st ant inopla, - 
en cuyo asedio no habia partic ip ado , habia sido to 
mada , acudio inmediatam en te con miras a par tic ip ar 
en el r e p a r t o,pero,desviado de su ruta^l leg o al -- 
sur del Peloponeso, donde el de Modon le re
cibe gra tamente y le invita a parti c i p e r  en la con 
quista del no r te y oeste del Pel opo neso, pre fi rie n 
do evitar las h o s t i 1 id ades.Halagado por ello, y d e - 
seoso de aventuras  y de riquezas, acepta. La situa- 
c iôn va ria al morir el de Mo don y suceder-
1e su h i j o , q u e ,receloso de los lat i n o s , empu-
ja a los griegos contra ellos. En e s e momento, lle­
ga Bonifa ci o a Naupliû. y Godof re do pitié su ayuda. 
Ambos,en  compah i a de Gui ll erm o de C h a m p l i t t e , d e c i ­
den con quistar Morea. Bon ifa ci o se queda en Nauplia 
y Jacobo d'Ave s ne s en Corinto, ded icâ ndose ellos a 
la con quista del Pelo pon eso  hasta llegar a M o d o n , - 
a la que fortifican, Arcadia, Laconia y Mesen-'ia. - 
Una vez conquis tado pra cticamente todo el Pelopone 
so, lo div ide n en pequehos feudos que entre g an a —  
todos los cruzados, incluso a la Or den Uospit a 1 aria , 
a los cemplarios y a los obispos, que  ^ por ser 
relv^ioso^ , no tenian obligaciôn de pr estar v as a 
llaje, aunque si servicio militar. Los griegos que 
se some ten conservan  sus ter ri torios y adqiierm los
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mismos derechos y o bligaciones que los francos. A 
pesar de estar gravados por los tributes,la s i t u a ­
cion de los campes inos m e jora ligeramente por la - 
actitud tolerante de los francos. Guillermo de Chai 
plitte es designado principe de Acaya,aunque , de - 
hecho, se le denomina principe de Morea.
Los restantes territorios fueron adjudi- 
cados del modo siguiente:
A Oton de la Roche se le concediô el du- 
cado de Atenas? el de Tebas a Albertino de Canosa., 
aunque después fue incorporado al ducado de Atenas; 
a Guido P all av i c i ni le c orrespondiô Termôpilas, con 
vertida en el m arquesado de Bodenitsa; a Tomâs - - 
d 'Autrem e n c o u r t  se le asignô DeIfos y sus alrededo 
res hasta Corinto y se le concediô el tîtulo de Se 
hor de Salona. Eubea fue entregada a Jacobo d'Aves 
nés primero y después a Ravan dalle Carceri. El —  
marqués de Monferrato, senor de Salônica se reservô 
para sî muchas ciudades del norte de G r e c i a , aunque 
la mayor parte de e s e territorio se repartiô entre 
sus amigos y acompahantes .
El Imperio latino de Constantinopla, - - 
mientras t a n t o , se sostenîa a duras penas . Al morir 
Balduino en prisiôn, fue elegido emperador su h e r ­
mano Enrique el 20 de agosto de 1206. Los griegos, 
que estaban descontentos de la politica de Coloyân, 
âceptaron a Enrique como emperador de Demôtica y -
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y Ad ri anô polis y colabora r on con él en la lue ha 
contra Caloyân. Al ser ases inado en el asedio de 
Salônica^ aobr ev ien en luchas internas por la -
sub ida al trono y la r estauraciân del Imperio bûl 
g a ro,cosa que impedirâ Enrique. Sin embargo, el - 
poder del emperado r habia que da do d i sminuido ya - 
tras los acuerdos de 1205 entre el podestâ y el - 
jefe de la colonia ve neciana. A pe sar de que los 
v e necianos se comprom et i an a acudir, desde p r i m e ­
ro s de septiembre hasta junio, al llamam ie nto  del 
ejército, era, en r e a l i d a d , el Conse jo  real el -- 
que tomaba las deci sio ne s sobre la guerra, y el om 
perador se limitaba, s i m p l e m e n t ^  a pré s i d i a  las -- 
reuni o n e s . Con e 11o, el poder del empe rado quedo 
reducido, el podestâ, por el contrario, acrecéntô 
el suyo y los veacabancs adquLeren cada vez mayor  in 
fluen ci a,d e t a 1 modo que el sobrino de Dândolo, - 
Marino Z e n o , llegô a constituir c a s i un estado pro 
p i o den tr o de Con sta ntinopla, ob li gan do  al dux - 
Pedro Ziani, elegido suce sor de Dândolo, en a g o s ­
to de 1 2 0 5 , a dec 1 ara rse senor de très octavas par 
tes de R o m a n i a , con el fin de obli gar  a Zeno a —  
prestarle ju ramento y servir de co rt api sa  a sus - 
e.xcesivas ambiciones.
La situaciôn de los e m p e r adores de Cons 
tantinopla, por otro lado, habia sido la s i g u i e n ­
te :
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Al huir Alejo V Murtsuflos la noche a n t e ­
rior al saqueo de C o n s t antinopla por los Cruzados, 
algunos nobles nombraron emperador en Santa Sofia 
a Constantino Lascaris,que huyo, igualmente, hacia 
Asia Menor con el patriarca Juan Camatero, al ser 
imposible resistir el empuje de los latinos. Su —  
hermano Teodoro, yerno de Alejo III, escapô tambiéy 
e s tab 1 ec i éndo se primero en B rus a y después en Niceàj 
que era uno de los multiples reinos de Asia Menor 
c re ado s durante los disturbios que se produjeron - 
en el Imperio con los ûltimos emperadores de la di^  
nas t i a de los Comneno y Ange 1 . En abri 1 de 1204^-- 
dos nietos del emperador Andronico I, Alejo y D a ­
vid Comneno, ocuparon Treb i sonda con el apoyo de -
la reina Tamara de Georgia. David, que habia c o n ­
quistado Sinope y 11 eg ado por Paflagonia hasta E -, 
regli, se a 1i6 con los latinos, pero,al intentar - 
conquistar Nicomedia, fue derrotado por Teodoro - 
Lâscaris. No eran e s to s los ûnicos pequehos reinos 
creados; existian, ademâs , el de Teodoro Mancaflas 
en Filadelfia, el de Manuel M avrazomes en el va 11e 
del Meandro, el de Sebastian Asideno en Samos y Mi^
le to y el de Leôn Gabalas en Rodas.
Nicea, en la persona de Teodoro Lâscaris, 
se convierte en la nueva Bizancio, al ser coronado 
tras la muerte de su hermano Constantino por el su 
cesor del patriarca Juan Camatero, Miguel Autoria-
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no. Pero pronto recibe el ataque de los francos, - 
q u e ,en las batall as  de Pemaneno (diciembre de 1204) 
y Adra me cio  (marzo de 1 2 0 5 ) , se ap oderaron de B i t i ­
nia y Trôade. Af or tun adamente, los francos no c on - 
tinuaron su avance por tener que desviar sus t r o ­
pas en ayuda de Adri an ôpo li s, con lo cual el Im p e ­
rio de Nicea pudo exten der se  hasta el mar de Mârma 
ra , al serle imposible al emperad or  Enrique inva- 
dir Asia Me nor,por estar ocupado en la lucha c o n ­
tra Caloyân. El empera do r Teodoro continua su e x ­
pans iôn hacia el Sur y en 1207 llega incluso a un 
acuerdo con los turcos selyûc id as del sultanato de 
loonio, q u e ,aproveoh ân dos e de los dis tur bio s bajo 
los Ange 1 y los de después de 1204, se habian ane- 
xionado territorios en la parte superior del M e a n ­
dro y habian logrado un puerto en el Médité r r â n e o . 
Al impedirles la expansI ôn  Teodoro Lâscaris, el —  
sultân Kaijo sr u aliado con el emperador latino, - 
invade en 1211 el te rritorio de Nicea, pret ex tan do 
que re r devo lv er  sus antiguos territorios al 1 eg i ti^  
mo empera dor  Alejo III. T i e ne lugar la bat al la de 
/-.ntioquia en la que muere el sultân, Alejo III es 
hecho prisio ne ro y reclu^do en un convento, y T e o ­
doro Lâscaris consigne con ello, por un lado, 1 i- 
brarse de quien pu diera dispu tarie el trono, y por 
otro, aumentar su prestigio como cont inu ad or de la 
tradiciôn bi za nti na  de lucha contra los musulma ne s
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Los dos emperadores, entonces , se enfrai 
tan. Pero, a pesar de haber infligido Enrique una 
gran derrota a los griegos en Rindaco en oc tub re 
de 1211 y haber llegado hasta Férgamo y Ninfea, - 
tanto él como Teodoro, desconfiando de sus exhaus 
tas fuerz a s , f i r m a r o n  el acuerdo de Ninfea proba- 
blemente en 1214. En su virtud, los griegos reci- 
bier o n  Brusa y los territorios hasta la costa tu r 
ca, y los cruzados la Trôade, la zona sur del mar 
de Mârmara y zonas del interior.
En la parte occidental, Miguel I C o m n e ­
no Ducas, primo de Isaac II y Alejo III se aliô - 
primero con Bonifacio de Monferrato en su deseo - 
de obtener territorios en el norte de Grecia,pero 
después instaura el re i no del Epiro, con capital 
en Arta, al desposarse con la esposa del gob e r n a -  
dor de e s a regiôn. A pesar de poseer un territorio 
que se extendi a desde Dirraquio a P a t r a ',tuvo que 
someterse al emperador latino en 1209, testimonial 
do su confi r m à c i ô n  el matrimonio de su hija con - 
un hermano del emperador Enrique, Eustatjuio. Los - 
venecianos, por su parte, reconoc ieron su sobera- 
nia por un pacto firmado en 1210, y a que no pose i_ 
an las fuerzas précisas para conquistar este t e ­
rritorio que se les habia adjudicado en el s e g u n ­
do acuerdo de 1204.
Mientras tanto, a la muerte de Bonifa-
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cio de Monf errato en 1207, un complot de barones 
lombardos habia intentado desp os eer  del trono a - 
su hijo Demetrio, de dos ahos, y poner en su lu­
gar a otro hijo suyo, nac id o de un m a trimonio ante 
r i o r y que vendria a Grecia con el titulo de G u i ­
llermo IV de Mon tferrato. Mas este no quiso a c u ­
dir y los sublevados, con su cabe ci lla  el regente 
Roberto de Biandrate, fueron de rrotados por el em 
perad or Enrique^ que se apode rô de Salô nic a en 12CB 
y coronô a Demetrio, reci biendo en mayo del mismo 
ano en Ravénnica, el ju ram en to de fidel id ad por - 
parte de Godofredo de Vil le har do uin , senor de M o ­
re a, y de Otôn de la Roche, duque de Atenas ,c on lo 
que Enrique se convierte en soberano de toda la - 
Grecia franca.
Sin e m b a r g o , una serie de sucesos van a 
trastocar ligeramente la politica de Morea. G u i ­
llermo de Champlitte, dej ô a su sobrino Hugo al - 
cargo de Morea y march ô a Francia en 120 8/ quizâs 
con la intenciôn de reclamar la herencia de su -- 
hermano Luis. Pero,al morir también él en Francia, 
Morea quedô sin légitima heredero. Fue entonces - 
cuando Godofredo de Vil leh ar dou in hizo su ap a r i- 
ciôn como senor de Morea, debido al expreso deseo 
(h que le su ced ie æ,p or  parte de les baron œ, que lo p r e 
f e r i a n a â  antes que a Hugo. todas las maneras, 
Godofredo de Ville ha rdo ui n se p r e s e n t ô en Ravénni
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ta como senor de Morea y como t a 1 recibiô el e m p e ­
rador Enrique su homenaje, c one ed i é n d o 1e este el 
tîtulo de mariseal del Imperio latino, ayudândole, 
a d e m â s , en sus negociacione s con los venecianos, a 
quienes se les habia atribuido Morea en el reparto 
del Imperio y que habian empezado a luchar por h a ­
cer efectivo e s e acuerdo en 1206. La lucha entre - 
Venecia y Morea terminé, finalmente, al firraarse - 
un acuerdo entre ambas en junio de 1209. En las ne 
gociaciones en que tomô parte, Godofredo no usé el 
titulo de principe de Acaya. Es en una carta a Ino 
cencio III en marzo de 1210 donde se le denomina - 
Principe de Acaya y de toda R o m a n i a , con lo que la 
d inas t i a queda arraigada en Morea. Es entonces —  
cuando hace venir a su esposa y a su hijo y se esta 
blece en Crlamata, donde nacerâ su segundo hijo, —  
Guillermo, que es el que va a dar gloria y fama a 
su apellido.
Durante el reinado de GodofredolJf V i l l e ­
hardouin ,Morea gozô de paz y desarrollo social y - 
cultural. Logrô pacificar las zonas montanosas de 
Arcadi4 y Laconia, el Acrocorinto queda bajo su po 
de r a la muerte de Leôn Sguros en 1208 y gentes de 
Borgona y de Champana vinieron a M o r e a,logrândose 
una c i e rta convivencia en armonia con sus h a b i t a n ­
tes.
Otôn de la Roche, Senor de Atenas, i n ten
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'taba, por su parte, amp liar sus dem inl os  hasta T e ­
bas por el norte y por el sur hasta la Argôlide. - 
Establ ec e su capital en Tebas y su politi ca social 
y cultural es muy seme jante a la de Godofredo. In­
vité también a los b o rgoneses a venir a Atenas y - 
los raiembros de su familia emi graron a Grecia a le 
largo de todo el siglo XII; fundo ôrdenes religio- 
s as occid ent al es,  con vi rti ô el Partenér. en la c a t e 
dral de Santa Maria, y ent reg o el m o n a s t e r io de -- 
Dafne a los ci st erc ienses entre algunas o t ra s inno 
vaciones  occidentales. Su sobrino Guido recibiô de 
Godo fr edo  de Vi lle ha rdouin, como feudo, una parte 
de Tebas. Con Otôn de la Roche emp arentarâ después 
Nicolâs de Saint Orner, ll egado en 1208 y serâ tan 
famoso como él.
Miguel I de Epiro, con tropas m e r c e n a r i æ  
de Ve necia invade Tesa li a a finales de 1210 y es - 
rechazado; pero en los ahos siguientes continua su 
avance y en el verano de 1212 llega hasta L a r i s a , - 
cortando de este modo las comun ic aci on e s entre los 
terri tor ios  francos del norte y el sur. Por el pac 
to firmado en 1210 no podîa avanzar hacia los domi 
n i o s venecianos', sin embargo, este pacto se romp i ô 
y Miguel I conquistô Dirraquio y Corfu entre 1213 
y 1214.
En junio de 1216 muere repen ti nam en te en 
Salônica el emperad or  Enrique, dejando un buen re-
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'cuerdo de hombre va 1 eroso y prudente. Parecia fir' 
me el imperio latino, pero le faltaba el apoyo de 
Occidente, ya que la ayuda del Papa era muy esca- 
s a . Efecti v a m e n t e  , Inocencio H I  , puesto en conoci 
miento de los desmanes cometidos en la toma de —  
Constantinopla, habia perdido la esperanza de —  
unir la Iglesia occidental y la oriental y libe- 
rar los Santos Lugares del poder de los musulmanes, 
aunque hasta 1207 siguio considerando a los c a b a ­
lleros como cruzados y les exhorté a continuar 
la lucha contra los infieles. La p osibilidad de - 
union de las Iglesias se hab i a hecho punto menos 
que imposible, al nombrar los venecianos p a t r i a r ­
ca de Constan t i n o p l a  al subdiacono Tomâs Morosini, 
en contra del derecho canonico, lo que obligé al 
Papa, para salvar su auto r i d a d , a confirmar su —  
nombram i ento, aunqie le forzaia a prestar juramaito a la 
Santa Sede y concediera el segundo lugar en Roma 
al patriarca de C o n s t antinopla sobre las demâs se 
des epi scopales de Oriente.
A Miguel I de Epiro le va a suceder su 
hermano Teodoro Ducas que logrô hacer prisionero 
al yerno y sucesor del emperador Enrique, Pedro - 
de Courtenay, coronado por el papa Honorio III en 
San Lorenzo Extramuros en abril de 1217. Pedro de 
Courtenay muere en prisiôn y le sucede el i ne p t o 
■Roberto de Coujtenay ( 1221-1228 ) , tras la regencia
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•de su madré Yolanda en 1219 y la renuncia al trono 
de su hermano m a y o r , Felipe de Namur.
E n v a 1 entonado Teodoro por esta victoria 
sobre los latinos, decide atacar el re i no de S a l ô ­
ni ca,logra ndo conq ui sta r todas las plazas fuertes 
limitrofes entre 1218 y 1222. La ciudad estaba mal 
protegida, debido a las diferen ci as exister tes entre 
los enemigos y los part id ari os  del pe queno rey D e ­
metrio. Ademâs, habia sido abando na do por la reina 
madré. Maria, que habia huido a Hungria, y por el 
propio Demetrio, que, junto con su her man as tro  G u i_ 
llermo de Montferr at o, se habia encami nad o a Roma 
con la finalidad de con se gui r que el Papa iniciase 
una nueva Cruzada contra Teodoro. El regente, G u i ­
do de Pallavicini, tuvo que bâti rse  a solas con un 
reducido numéro de defensores, al comen zar  el a s e ­
dio en 1223, y finalmente rend i rse., ya que las t r o ­
pas que habian venido de Co ns tantinopla para ata- 
car Nicea se habian disp er sad o al des emb a rc a r en - 
Tesalia. Teodoro , pues, se a d u e n a de Salônica a fi^  
nales de 1224.
Co nqu is tad a Salônica, Teodoro Ducas oc u - 
p ô c a s i todo el sur de Trac i a y llegô incluso a —  
las mura ll as de Con st antinopla, que era c a s i la -- 
ûnica ciudad conservada por los latinos en el Bôsfo 
ro , al haber caldo, entre 1 224-1 22 5, la mayor p a r- 
.te de las ciudades de Asia Menor en manos de las -
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tropas de Nicea. La estulticia e incapacidad de Rb 
berto motiv a r o n  su marcha para quejarse ante el Pa 
pa del mal trato recibido de sus barones. De Grego 
rio IX tan solo consiguio consuelo espiritual, y - 
con ese pertrecho murio, a 1 regresar a su p a t r i a , en 
Morea el ano 1228.
Temerosos los latinos de una alianza de 
los griegos con el bulgaro Ivin II Asen, que pre —  
tend!a fundar un gran reino greco- b u l g a r o  , durante 
la regencia del joven Balduino II, eligieron como 
nuevo emperador a Juan de Brienne.
Juan, que se habia comportado heroicamen 
te en la cruzada de Egipto (1218-1221), solo conta 
ba con la ayuda del Papa y de los reyes de Francia 
y de Castilla. Ademâs tardé dos ahos en llegar a - 
C o n s t a n t i n o p 1 a . Los soldados de su ejército regre- 
saron a su patria , u n o s , y  otros entraron a sue 1 do - 
de los enomigos de los latinos, de tal manera que 
apenas ténia tropas cuando empezô e 1 asedio de Cois 
tantinopla. Pero i n e s p e r a d a m e n t e , en 1230, cuando 
parecia que Teodoro Ducas iba a asestar e 1 golpe - 
definitive a C o n s t a n t i n o p l e , dirigiô sus tropas al 
no rte, contra Ivan II Asen, siendo derrotado y he - 
cho prisionero por este en Qocônica. Casi todos -- 
los latinos se sometieron.
Sin embargo, e 1 verdadero vencedor de —  
•Clocônica fue Teodoro Lâscaris,quién después de la
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paz de Ninfea (1214), se habîa com po rta do  comedicÜ 
mente con los latinos, a cambio de arrebat ar  a Da 
vid Comneno, aliado del emperad or  Enrique, t e r r i ­
tories al oeste de Sinope y los puertos de He ra -, 
de a y Amas tris. En 1219 firm6 con los ven ec ian os 
un acuerdo por e 1 que obtenia sus antig uos  p r i v i ­
légies come relaies en el Imperio bizant in o. Tam- 
bién quiso emparentar, en un intento de obte ner  - 
C o n s t ant ino pl a por la via dipl omâtica, c on los la 
tinos por su mat rimonio c on Maria de C o u r t e n a y , - 
hija de la em peratriz Yo landa y el de su hija c on 
el em pe ra dor  Ro berto de Courtenay. Este ultimo no 
se llevô a efecto por la muerte de Teodoro L â s c a ­
ris en 1222. Le sucediô su yerno Juan III Ducas - 
Vatatsis, que fue durante los treinta y dos aîïos 
de su reinado el ma yor enemigo de los latinos, a 
quienes arrebaté casi todos los te rr itories del - 
Asia Me nor, salvo la peninsu la fronteriza a Cons- 
tantinopla y la ciudad de Nicomedia. Se apode ro  - 
ademâs de Samos, Quios y Lesbos y A d r i a n ô p o 1 is ,de 
donde se tuvo que retirar ante la su perioridad de 
Teodoro del Epiro.
Durante la crisis del imperio latino, - 
el griego conoce un largo periodo de pr os peridad. 
La eleccion, por otro lado, de Juan de Brienne co 
mo empera do r indig no a Ivan Asen que se convirtio 
en un feroz enemigo de los latinos, uniénuo se  a -
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'Juan III Vatatsi s por la alianza firmada en G a l l T  
polis en 1235 ,que reforzô el matrimonio del fu t u ­
re Teodoro II Lâscaris con Helena, hija de Ivân. 
Bulgares y turcos unidos asedian Constan t i n o p l a  y 
la escuadra de Nicea la cerca por mar, Juan de *j- 
Brienne con los venecianos la de f i ende j pe ro en r-- 
1236 se repite el ataque y,aunque Gode f redo II -- 
V i l 1ehardouin la defendiô con todas sus fuerzas,- 
hubo que pedir a y u d a ; de nuevo a Occidente. Ya a n ­
tes, en 1232 ,el sucesor Balduino II habia partido, 
pero, cuando el papa Gregorio IX hizo el l l ama—  
miento para una nueva Cruzada, muriô el Emperador 
Juan de Brienne (1237),
Gode f redo II Vi 11 eh jrdoui n , por su parte, 
habia amp 1i ado el reino de Morea y,por haber reci 
bido el vasallaje de los senores de Cefalonia, Na 
xos, y Eubea, era el senor mâs poderoso del Este 
latino. A su muerte, en 1246, Morea era el unico 
reino capaz de financiar la defensa del décadente 
Imperio latino. Otro tanto podria decirse del du- 
que de A t e n a s ,Guido de la Roche,que, gracias a la 
industria de la seda c read a en Tebas, habia logra 
do atraerse a venecianos, genoveses y otros me rca 
deres. Entonces Bela de Saint-Omer, hijo de Nico- 
lâs, que se habia establecido en Tebas algunos -- 
anos antes, se casé con la hermana de Guide, Bonre , 
e hizo de su familia una de las mâs poderosas de .-
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la Grecia Franca.
Ivân Asen, i n clinado otra vez a favor de 
los latinos, a 1 ver la polltica ex pa nsi on sta de - 
los griegos de Asia Menor, sol icita la dévolue ion 
de su hija y se somete de nuevo a la Iglesia catô- 
lica. Incluso llega a permi tir  el paso por sus tie 
rras de una banda de c u m a n o s , con tr atada después - 
por los fra ncos,y a co lab or ar con un ejérc it o b u l ­
garo al asedio de Zurulon, fo rtaleza de Juan III - 
Vatatfcs. Pero^ a 1 morir su esposa, su hijo y el Pa 
triarca en una epidemia declarada en la capital, - 
Tirnovo, arrepentido, por creer que habia sido el 
castigo de Dios a su traie ion a los griegos, se pa 
sa a su bando , d e v o l v i e n d o l e s a h i j a  Helena y re - 
novando, en 1237, el pacto de alianza. Ese mismo - 
ano, Manuel , hermano de Teodoro Ducas, que habia 
sido liberado por Asen, fue expulsa do  del trono de 
Salonica^lo que le dio motivo a Juan III Vatat^is 
para intervenir. No logro nada,pero  en 1241, el -- 
mismo ano de la muerte de Ivân II Asen de Bulgaria, 
hace prisi one ro  a Teodoro Ducas en Nicea e invade 
toda la costa hasta Salônica, obliga nd o a Juan, su 
hijo y heredero de Salônica, a prestar le  j u rame n t o 
do fidelidad aunque siguiera cons erv an do su reino 
como déspota.
Al morir Juan de Bri ennç.le sucede Baidu, 
.no II, un ado le scente de dieci nu eve  anos, pero que,
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por haber nacido, y por haberse criado y educado - 
en Bizancio, parecia la persona mâs idônea para le 
vantar el décadente Imperio latino. Sin embargo, - 
c arec i a de inteligencia y habia heredado ademâs -- 
una situacion d ificilmente remediable. Habia acudi 
do a Francia e Italia en peticiôn de préstamos al 
rey Luis y al Papa. El Papa habia decretado la q u h  
ta Cruzada, como ya hemos apuntadc, y con un respe 
table ejército en 1240 llega Balduino a C onatanti-  
nojia, que se encuentra en una situaciôn desesperada. 
Las rivalidades entre Vatatiis y Miguel II del Epi^ 
ro le dan un cierto respiro. Al mismo tiempo, c o n ­
signe la alianza de cumanos y turcos, pero habia - 
agotado la mayor parte de su reinado en Francia y 
ni siquiera pudo utilizer p ositivamente su paren- 
tesco con Federico II, enemigo acérrimo del papa - 
Inocencio IV y simpatizante de los griegos, hecho 
que contribuyô tarabién a la caida final de Constai 
tinopla en 1261.
Con el declive del Imperio l a t i n o , decli- 
na también Morea. Desde su capital A n d r a vida,en la 
antigua Elis, Guillermo II, hermano de Godofredo - 
y principe de 1246-1278, gobernaba un estado que - 
abarcaba todo el centre y sur de Grecia. Ténia cas 
tillos y fortalezas defensivas a 1o largo de la -- 
Costa y,durante los siglos XIII y XIV, habia alcan- 
-zado gran prosperidad.
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G uillerm o II era un mode 1o de principe - 
aunque con e d ucacion mâs francesa que griega. T e ­
nia una corte, «.»ii una serie de asesores, al estilo de 
las europeas, pero depen d!a  mucho del vasalla je  -- 
feudal. Los nobles griegos tenian también ciertas 
c onsideraciones y privilégies. Los temp 1a r i os y -- 
ho spita 1 arios recibi er on también pro pi eda des  y pri 
vilegios. Algunas ciudades tenian que coop era r con 
d i ne ro y tropas en tiempo de g u erra al abastecimien 
to del principe. La mayo r parte de la poblac iô n -- 
era campes ina y no podia aband on ar sus pequenas -- 
haciendas; a pesar de todo,su forma de vida parece 
que mejorô bajo el domin io  de los francos. Cu iller 
mo II se entregô de lleno al s orne t im i e n to de los -- 
ultimes focos de res ist en cia  griegos en la costa - 
sur y a la pacif i c a c i ô n  de las tribus es lavas del 
interior, actua nd o siempre con gran moderac i o n . --
Particip é en la Cru za da de Luis IX a Damieta en -- 
1250 y a su regreso ataré a les It alianos de Eubea. 
AliAclo con Miguel H del Epiro, los venciô y extmdié 
sobre la isla y s obie d centro de de c i a su mando.
Con Juan III Ducas Vatat* is se habia r e - 
plantead o la cues ti én del C isma, que tuvo trascen- 
dencia politico. Al no s e r respond ido afi rm ati va - 
mente por la legaciôn de Roma que acudiô a N i c e a , - 
sobre si el Papa estaba dispuesto a t rasladar el - 
p atr ia rca do  de Nicea a Co ns tan tinopla en el caso -
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de a c atamiento a la Santa Sede , se alio con los - 
bulgares y sitiô Constantinopla de 1235-6. G r e g o ­
rio IX amenazô entonces con una Cruzada contra el 
Imperio griego, pero Vatatsis no se inmutô. Con - 
los papas siguientes, Inocencio IV y Alejandro IX 
1254-61, 1 levaron a cabo ciertas n e g o c i a c i o n e s . -
C o n c retamente , con Inocencio IV ( 1243-54 ) se p e r ­
mit i ri a la toma de Constantinopla y la restaura- 
cion alii del patriarcado de Nicea y,a cambio, - 
la iglesia ortod oxa se someteria a R o m a , prestando 
o bediencia a 1 Papa. A 1 morir Inocencio IV y Juan 
III Vatatsis, al sucesor de este, Teodoro II Lâs­
c a r i s , no le pareciô conveniente seguir las n e g o ­
ciaciones con Alejandro IX.
Teodoro II Lâscaris (1254- 5 8 ) , a pesar - 
de su corto reinado, mantuvo en su integridad el 
Imperio de Nicea que habia recibido de su padre. 
Aunque su politics interior no fue muy acertada, 
intenté protegerse de los enemigos exteriores. Pa 
ra ello rénové su alianza con los selyucidas, h i ­
zo frente a la invasién de T rac i a y Macedonia por 
Miguel Asen emperador de Bulgaria, y con su su c e ­
sor, C o n s t antino Tich,afianzé su alianza mediante 
el matrim o n i o  de este con una de sus hijas. Con 
respecto al déspota del Epiro, Miguel II, antes - 
de efectuarse el matrimonio entre el heredero de 
su trono, Nicéforo, y una hija de Teodoro, Maria,
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exigiô el émper ado r a Miguel que se re ki rase de 
Servia y Dirraquio; accediô este, p e r o , al ano si- 
g u i e nte,invadio Mace d o n i a , p r o v o c a n d o  el enf renta- 
miento entre ambos. Miguel, sin embargo, co ntaba 
con la ayuda del rey Manfredo, sucesor del empera 
dor Federi co  II de Sicilia, y de Gu ill er mo de Vi- 
llehardouin. Su dureza con la a r i s t ocracia provo- 
CÔ que muchos jefes milita re s se pasasen a los -- 
turcos o a Miguel del Epiro. A su m u e r t e , d e j 6 c o ­
mo here de ro a un nino de corta edad, Juan IV L a s ­
car i s , bajo la regencia de su favorite Jorge Muza 
Ion, odiado por la nobleza. Asesina do  este, fue - 
sup 1 antado por Miguel P ale61ogo,que ocupô el t r o ­
no con el titulo de Miguel VIII Paleôlogo, usur- 
pandose lo a Juan IV Lâscaris, y entré tri un fal me n 
te en C o n s t antinopla en 12 61,después de derro ta r 
en P e 1 agon i a en 1259 a Miguel del Epiro y a G u i ­
llermo de V i 11 eh a r d o u i n ,que fue hecho pri sio ne ro 
con m u c h os de sus barones y quedé bajo la custo- 
dia de Miguel VI II,pues habia fi r m ado un t r a t ad o 
por el cual ent reg ab a a los griegos las f o r t a l e ­
zas de Ms ne nv asfa, Mistrâ y Maini. Tan pronto cono 
estuvo libre, hizo nuevas ali an z as y pactos con - 
los ven ecianos y los senores I t alianos de lai islaj 
y se disp us o a reanudar la guerra. Miguel, e n t o n ­
ces, diri giô  su ejército a Grecia ,p ero  después de 
dos serios reveses se r e t i ré, habiendo infligido
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serios dafios en Laconia y Arcadia.
Mas los problemas de Morea quedaron a un 
lado ante los agitados sucesos de Italia. Carlos - 
d* Anjou, invitado por el papa U rb ano IV a d i rigir  
una cruzada contra Manfredo, le habia derrotado en 
Benevento en 1266. Miguel VIII, mi entras tanto, ha 
bia sufrido una derrota naval. Carlos d' Anjou arr 
dia en deseos de invadir el Imperio bizantino. Con 
este fin hizo en mayo de 1267 una serie de alian- 
zas con el emper a d o r  Balduinoly con Guillermo de - 
Vi 11ehardouin en Viterbo, acordandose que se reunl- 
rlan en 1274 con un ejército y que la base de ope- 
rac iones séria Albania, que Carlos habia heredadc 
por conquista de Manfredo. Ademâs, un hijo de C a r ­
los, Felipe, estaba prometido en matrimonio a Isa­
bel de V i 11ehardouin y, aunque Guillermo rei n a r i a  
durante su vida, a su muerte,la corona pasaria a - 
la casa de Anjou, en el caso de que el matrimonio 
no tùviese hijos. El principe de Morea quedé en -- 
Italia para ayudar a Carlos a luchar contra Conra- 
dino, ultimo de la linea H o h e n s t a u f e n , que estaba 
invadiendo Italia r e e l amando sus derechos. Con ayu 
d a de los barones de Morea Carlos de r ro té f inalmen 
te a Conradino en Tagliacozzo el 23 de agosto de - 
1268 .
Guillermo reg re s a a Morea para organizar 
los preparatives del acuerdo matrimonial. En mayo
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de 1271 Isabel va a Italia y se casa con Felipe d ' 
Anjou. Al mismo tiempo, Carlos envia tropas a A l b a ­
nia con miras a domin ar Grec ia y después todo el - 
M e d i t e r r â n e o . En este fabuloso pl an,Morea jugaba - 
un papel sin import a n c i a , p o r  loque en los ûltimos 
anos (b su reinado GuiUe rm o asistiô a lacaidaen nmos 
cfe Caiios de todos lœ pequetlos senorios de Morea, vi én 
dose obligado a prep ar ar el terreno para la subida 
al trono de Felipe d^ Anjou. Pero en febrero de -- 
1277 muere éste. Duro golpe para Guill er mo de V i - 
11e h a r d o u i n , el mâs famoso princ ipe  de Morea, que 
muere al ano siguiente, mayo de 1278.
Morea pierde su indepen de nci a y pasa a - 
depend er  del reino de Sicilia. Isabel queda en I ta 
lia con la familia de Anjou y Carlos acoge a los - 
barones d^ Morea y del Imperio latino, que se p o n m  
a su servicio, aunque no en sus propias tierras. - 
As i envia a G a 1e ran d'Ivry como adm in istrador de - 
e 11 a , obl ig ând ose  a todos los feudatarios de G r e ­
cia contine nta l ÿ de las islas a prestar el jura- 
mento de fidelidad. Los soidados sicilianos, mâs - 
interesados en el pilla Je que en la lealtad al rey, 
saquearon y dev ast aro n la région ,s ien do sacrif ica - 
da Morea a los ambiciosos planes de Carlos d'Anjou 
para enfrentarse con Miguel VIII Paleôlogo, a p e ­
sar de haber sustituido a Galeran d'Ivry por F e l i ­
pe de Lagones se en agosto de 1270. Las tropas ange
vinas fueron enviadas a Berat como preludio del — 
ataque a Sllpnica. Aunque la victoria fue para los 
b izantinos, al consegui r Carlos en febrero de 1281 
que fuese elegido papa el francos Martin IV, en 
julio organize una nueva expediciôn contra B i z a n ­
cio con el apoyo moral del papa y el material de 
Servi a , Bulgaria, Venecia, los principes de Epiro 
y Tesalia, y los senores francos de Atenas y Mo-, 
rea. Mas, al e s t a i lar en Palermo la famosa revuel 
ta conocida como Vi spe ra s sicilianas (marzo 1282 ), 
la invasion proyectada en Orvieto y que tenia que 
comenzar en 1283 no se llevô a efecto. La flota - 
que tenia preparada Carlos fue destruida y en a g œ  
to llegô a Sicilia Pedro III de A r a g on,tradicio- 
nal enemigo de los Anjo u , y Carlos fue expulsado.
Morea, entretanto,habia sido abandonada 
a su propia suerte. , viuda del principe G u i ­
llermo II se habia casado con Nicolas II de Saint 
Omer, duque de Atenas que se convirtio en bai l e , 
de Morea. La nobleza de Morea mantenia sus pro- - 
pias costumbres y apenas era obj e to de atenciôn - 
por parte de Carlos.
En diciembre de 1282 muere Miguel VIII 
Paleôlogo, cuando ya la amenaza de los turcos es 
inminente y el imperio griego estaba agotado por 
las luchas contra los occidentales. Su hijo Andrô 
nico II le sucederâ en diciembre de 1282,e s p e ran-
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cb recuperar k  confianza de sus sûbditos que habia 
pe rd ido su padre, para b cual rechapa d. acuercb de union 
ccn bs (iitôlicos m  Lyon y h a œ  ma rif esta don pûblica de 
su defensa de la ortodoxia. También morirâ Carlos
d ’ Anjou en 1285,heredando el trono su hijo C a r ­
los II, que sintiô piedad de Isabel, la viuda de 
Felipe, que habia permanecido en la corte de Sici 
lia durante doce anos, y 1a obsequiô con amplios 
dominios suyos en Morea. Mâs tarde, al casarse -- 
e 11 a con Floreneio de Hainaut , le devolviô el -- 
principado de Morea para e 11 a y sus d e s c e n d i e n t e s . 
La devolucion del principado a la heredera de M o ­
re a reüejaba las amb i c iones de la casa de Hainaut 
- Ave s ne s , pero mucho mâs el deseo de los baro 
nés de un gobierno es tab le que pugiera fin a los 
maies de la regencia.
Una vez establecido Florencic como prîn 
cipe de Morea.lnj haber recibido el juramento de f j. 
de 1 idad de sus vasallos, con la oposiciôn de A te 
nas y del centro de Grecia,quiso restaurar el anti 
guo esplendor de Morea. Para ello propuso a Andrô 
nico II poner fin a la enconada lueh a que habia - 
llevado la ruina total al sur de Grecia. Bizancio 
estaba oprimida por los bûlgaros, los turcos, y - 
los griegos del Epiro,por lo que fue fâcil hacer 
la paz. Sin e m b a r g o .s u r g 1eron problemas con Nicé- 
foro del Epiro, que era tio de Isabel. Al invadir
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Andrônico II el d e spotado del Epiro, Nicéforo lia 
mô en su ayuda a su s ob r i no Floreneio. Las fuer- 
z as impériales fueron vencidas y obligadj, a re t i - 
rarse hacia el este, pero el terri torio quedô de- 
vastado y toda Grecia debilitada.
El panorama se oscurece con la apariciôi 
de una flota a r agonesa en aguas griegas, y la to­
ma de algunos castillos francos por eslavos del 
interior del Peloponeso. Pero se hizo mâs sombri^o 
con una alianza que afectô a toda Grecia. El empe­
rador Andrônico esperaba casar a su sucesor, Miguel 
IX,con Tamara, hija del déspota del Epiro,con lo 
que el Epiro hubiese pasado al Imperio. Pero el - 
proyecto fracasô,al contraer éstà m atrimonio c m  F e 
bpe, principe de T a r e n t o , nieto de Carlos d ' Anjou. 
Ella recibiô como dote las plazas principales de 
Acarnania, mi entras que Carlos le otorgaba todos 
los territorios ange vinos en Albania y el Epiro. 
Aunque toda la Grecia franca vino a parar a manos 
de Felipe y éste intentera disimular la anarquia 
reinante, sin embargo,se produjo gran malestar y 
ello contribuyô al desenca d e n a m i e n t o  de la guerra 
con Bizancio, por mâs que Andronico intentô hacer 
frente a estas y otras crisis. En e ne ro de 1297 - 
muere Florene i o , d e j a n d o  una hija de très anos. Ma 
h a u t .
La re i na madré, Isabel actuô como regen.
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'te durante très anos,siendo asistida por los baro' 
T\es principales de la realeza. Su preocupaciôn -- 
mâs importante era casarse y casa’ a su hija y a - 
su hermana Margarita. Esta, que habia quedado viu 
da y con una hija, Isabel, en 1297, fue desposada 
con Ricardo de Cefalonia* M a haut,con el joven h e ­
redero del duc ado de Atenas, Guido II de la Roche. 
Èabel fue en peregr inac iôn a Roma a g-anar el Jubi- 
leo de 1300 convocado por Bonifacio VIII y se casô 
con Felipe, conde de Piamonte y sobrino del conde 
de Savoy,!^ el 12 de febrero de 1301,‘y el 23 fue in 
vestido como principe de Morea o Acaya. Se d i r i ­
giô a 11 ac omp an ado de un séquito de savoyanos y 
piamonteses deseosos de hacer fortuna en Oriente. 
También el principe se lanzô sobre Morea con rapa 
c i d a d . Tanto los barones como los vasallos de M o ­
rea protestaron .Ademâs,declarô la guerra al duca 
do de Atenas. Carlos II, apoyando los intereses - 
de Felipe de T a r a n t o , declarô igualmente la guerra 
al Epiro,pero Felipe se dejô sobornæpor- la esposa 
d d  déspota d d  Epiro y no participé m  las hcstilickbs . Gtm o 
resultado de ello,los a s un to s griegos pasaron a - 
depender de la politica italiana. Los angevinos y 
Felipe de Savoya se encontraron en sus tierras d d  
no rte de Italia y,al perder éste,tuvo que entre- 
garle sus titulos griegos a Carlos II. Isabel no 
-lo aceptô y buscô ayuda,sin c o n s e g u i r l a , entre --
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'los francos. Finalmente muriô en el exilio en-
1311. Dos hijas 1A sobrevi vie ron : M a havt de Hain-t/t 
, casada con el duque de Atenas, Guido II, de - 
la Roche y otra, nacida en 1303 de su m a t r i m o ­
nio con Felipe.
3. fin de la d o minaciôn franca sera h  his 
toria de una serie de rivalidades y ambiciones por 
o btener pequehos feudos a expenses del antiguo —  
reino de Morea. Guido II fue designado baile de -- 
Morea per Felipe de Taranto en 1307jpero muriô en 
1308 y con él s« la linea de la Roche.
Desde este m o m e nto^franceses e i tali anos goberna- 
ron como regentes sin se r capaces de detener el im 
pulso de los griegos deseosos de recuperar sus t e ­
rritorios. En esta época Carlos de Valois, hermano 
de Felipe IV de Francia, decidiô reclamar los dere 
chos de su esposa Catalina de Courtenay, emperatriz 
titular de Constantinopla. Pensô recurrir a los —  
servicios de la Compahia catalana, grupo de a v e n t u ­
reras que, al mando de Roger de Flor, habian sido 
contratados por Andrônico II contra los turcos de. 
Asia Menor y que se habian asentado en Gallipoli 
causando verdaderos desmanes y reduc i endo las a r ­
eas del Imperio bizantino. Miguel IX, el hijo de - 
Andrônico II, quiso deshacerse de e 1los,pero fué - 
ihutil. Después de agotar todos los recursos de -- 
Trac ia,se habian dirigido a Salônica y en 1308 ha-
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•bîan saqueado los monasfcerios del monte Athos en - 
la Calcidica. Al no poder tomar Salônica en 1309, 
descend le ron a Tesalia y de alii a Atenas, donde -- 
fuercn cortratados per G u alt e do cb Brienne cpe, a 1 ver que 
no podia librarse cb su presencia, entaüô combate cm 
e llos acompaiado cb un grtpo de caballeros eL 15 de m a r ­
zo de 1311. Los catalanes les derrotaron en la ba- 
talla del 1 ago Cop a i s y Atenas y Beoci^ quedaron - 
en sus manos, durante unos se t en t a a n o s . Carlos de 
Valois arreglô entonces el m a trimonio entre su h i ­
ja Catalina de Valois y Felipe de Tarento, en el - 
que vendrian a unirse todos los derechos y titulos 
de los francos. En Morea re i nab a entonces MaKaut 
de Hainaut (1313-16) y su segundo esposo Luis de - 
B o r g o n a .
La relativa paz reinante en Morea de nue 
VO se verâ in te rrump ida por las aspiraciones rivales 
al tronO. Margarita, hermana de Isabel de Villehar 
douin, a 1 morir esta en 1311 habia reclamado sus d e ­
rechos a una parte de Morea. Al no reconocerlos -- 
Carlos II d'Anjou, que los ansiaba para su hijo Ro 
berto, M a r g a r i t a , e s p e r a n d o  su intervenciôn a t r avœ 
de la Compania catalana, p i d e ayuda a Fernando de 
Mallorca y le concede la mano de su hija Isabel -- 
(1314),entregândoIe como dote sus derechos en M o ­
rea. E s t o s derechos van a p a s a r a su hijo J a i me y 
•los defender,i su padre, Fernando, invadiendo la pe
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nînsula con un numeroso ejército. Sostenido tam-- 
bién por la Compania Catalana, que dominaba At en js, 
y por Federico de Sicilia, Después de tomar el puer
to de Clarentsa, el castillo de Pondico) y casi to-
)
da la Elid« se encuentra con las tropas de Mahaut
pro duciéndose una terrible c a rniceria en ambos -- 
ejércitos y perdiendo la vida Fernando. Muere t a m ­
bién L u i s , el esposo de Mahaut y,u n a  vez mâs^otros 
estados pretenden reclamar sus derechos: Roberto - 
de Nâpoles pone en el trono a su hermano Juan de - 
Gravina, los catalanes invaden el te rri tori o y los 
griegos de Mistrâ se apode ran de algunos t e r r i t o ­
rios. Las f am i1 i as italianas, como la de los Accia 
iuoli, sus t i tu i rân a las francesas.
La viuda de Felipe de Tarento (mue rto en 
1331), Catalina, que habia intentado permanecer en 
Morea, désisté de su empeho y regnesa a Nâpdes, ofie 
c i e n d o 1e los barones de Morea el principado a J a i ­
me II de M a l l o r c a , que muriô sin poder visita ri à. - 
Morea va languideciendo amenazada por todas p a r t s  
Los hospi t a l a r i o s  , ( 1377) y los n a v a r r o s  ( 1380) --
van dominando toda o parte de e 11 a y los griegos - 
r ecuperan poco a poco sus castillos y plazas - - 
fuertes,aunque âJûs también acabarân sucumbiendo an 
te el terrible poderio de los turcos en c u y æ  manos 
cae Morea en 1460.
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III. MANUSCRITOS,EDICIONES Y VERSIONES
1. MANUSCRITOS
Esta obra ha llegado a nosotros a través de - - 
ocho manuscritos en distintas lenguas: griego, Frances, i ta­
li ano y aragonés. Las versiones griegas estân compuestas en 
verso mientras que las demâs lo son en prosa. Todas ellas no 
tienen el mismo valor ni la misma importancia. En su mayoria 
fueron cotejadas, revisadas y estudiadas minuciosamente por 
J. Schmitt.
1.1. CODEX HAVNIENSIS GRAECUS 57.
Es, quizâs, el mâs destacable y el que mayores —  
rasgos de autenticidad posee. Se encuentra en la biblioteca 
de Copenhague. Parece ser, por las anotaciones en ]a cubier- 
ta, que su propietario fué Tomâs Bartholin, que de él pasô a 
Johannes Grammarius (1685 - 1748) y, a su vez, éste se lo en 
vio a Johannes Fabricius como regalo de Navidad, adquiriéndo 
lo a su muerte la Universidad de Copenhague con toda la bi—  
blioteca de Fabricius en 1775. Estâ escrito con gran ciudado 
y perfecciôn en pequenas columnas con unos amplios mârgenes 
alrededor y con las letras mayûsculas en tinta roja. Consta 
de 9219 versos politicos, le faltan las très primeras hojas 
y comienza en el verso 105 de 1 Parisinus; dichas hojas van - 
numeradas con numerac lôn griega que va de la / a la 
es decir del 4 ai 145, y después Fabric lus les anadiô numera 
c ion arabe del 4 ai 237. Ademâs, se anota también cada quin-
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terno, es decir, cada diez . La laguna de dos paginas -
(w. 4496-4535) si se indica por nuraeraciôn de quinterno pe­
ro en otras no se hace lo que induce a pensar que el manus­
crite debia«Atarincompleto al copiarlo. Schmitt compléta - 
las lagunas con las lineas correspondientes del Codex Parisi 
nus 2898.
1.2, CODEX PARISINUS GRAECUS 2898.
Estuvo en un principio en Fontaineblau, en la bi 
blioteca de Francisco I. Consta de dos partes: la primera, - 
de los folios I-III, contiene una traducciôn del italiano al 
griego dimotiki o "vulgar" (como escribe el copista Angélus 
Vergenteius en el primer folio, en un intento por encontrar 
un término apropiado para el romaico) de la Teseida de Boca- 
ccio, y la segunda, de los folios III-233 la Crônica de Mo—  
rea. Le faltan las paginas finales pero conserva las del - - 
principio. Este manuscrit© fué utilizado por Du Cange en su 
"Glossarium mediae et infimae graecitatis". Desde el v. 218 
aparece escrito en letra cursiva y por una mauio distinta; no 
estâ redactado con la pulcritud y esmero del Havniensis y —  
lleva dobles columnas y los versos no comienzan en la linea 
siguiente.
1.3. CODEX PARISINUS GRAECUS 2753.
Es una copia del anterior.
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1.4. CODEX BERNENSIS GRAECUS 509.
Esta en la biblioteca de Berna. Pertenece a la - 
familia del Parisinus 2898 por no ser mâs que una copia exac 
ta de éste incluso con sus faltas y errores.
1.5. CODEX TAURINENSIS B, II, I.
Es de dificil lecture y ortografîa defectuosa. 
Tiene muchas lagunas. Schmitt lo examiné minuciosamente y lo 
considéré similar al Havniensis. Tiene gran cantidad de no—  
tas, dibujos y garabatos al margen de sus multiples propieta 
rios. Desde el punto de vista lingüistico son importantes —  
esas notas porque nos pueden ofrecer dates interesantes so—  




2.1. Del CODEX HAVNIENSIS 57 hay tres ediciones mo 
dernas. La primera fué realizada por J.A. Buchon en 1845 in- 
cluyendola en el voiumen II de su Recherches historiques sur 
la principauté française de Morée et ses hautes baronnies ; 
contiene notas e indices pero no lleva traducciôn. La segun­
da fué publicada por John Schmitt en una ediciôn encarada —  
con el codex Havniensis y el Parisinus en paralelo y con las 
variantes del Taurinensis en la parte inferior. Es la que no 
sotros hemos utilizado y lleva por titulo The Chronicle of 
Morea (London 1904). La ultima ediciôn publicada es la de - 
n. K a X o v d p o ç , "Tb X p p v t x b v  t o O M o p é w ç "  (Atenas, 1940). 
Traducciôn literal al inglés, es la llevada a cabo por H.E. 
Lurier, Crusaders as_Conquerors (New York, 1964).
2.2. La primera ediciôn del CODEX PARISINUS 2898 - 
fué llevada a cabo por J.A. Buchon, "Chronique de la conquê­
te de Constantinople et de 1 'établissement des Français en - 
Morée" écrite en vers politiques por un auteur anonyme dans 
les premières années du XIV— siècle ,,(Paris 1825). Tiene so- 
laraente el prôlogo en griego (w. 1-1338) y una traducciôn - 
al francés de toda la Crônica. Posteriormente J.A. Buchon pu 
blicô el texto griego con una traducciôn al francés en su obra
Chroniques étrangères relatives aux expeditions françaises 
pendant le XIII— siècle que contiene: Anonyme grec, Chroni
que de la principauté française d'Achaie (texte Grec inédit).
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Ramon Muntaner, Chronique d'Aragon, de Sicile et de Grèce —  
(traduction nouvelle du catalan). Bernard d'Esclot, Chroni—  
que de Pierre III et expedition Française de 1235 (texte ca­
talan inédit). Anonyme Sicilien, Chronique de le conspira- - 
tion de I. Prochyta, (traduite du Sicilien) , Paris, Mairet, 
1840 .Algunas copias tienen fecha de 1841. La segunda edi—  
cion también del P. 2898 Junto con el Havniensis es la men—  
cionada de J. Schmitt, con una pequena modificaciôn en el —  
episodic correspondiente al sobrino de Godofredo de Carytena 
que habia sido colocado en la parte final y J. Schmitt lo —  
trasladô a su lugar correspondiente en las pp. 527-549.
2.3. El CODEX TAURINENSIS B II/no ha sido editado 
separadamente todavia por las dificultades de lectura que —  
freienta, . Tan solo tenemos las variantes que ofrece con respec 
to al Havniensis y al Parisinus en la ediciôn de Schmitt.
No deja de ser también meritoria la labor reali­
zada por Calonaros en su ediciôn del Codex Havniensis,que —  
compléta con las variantes del Parisinus en la parte inferior 
y tiene la particularidad de anotar los numéros de los parâ- 
grafos de la Version francesa en el lugar que corresponde a 
los versos. Sus notas aclaratorias a pie de pagina son de —  
gran ayuda espccialmente para el historiador.
Tenemos noticia de que S. Stanitsas estâ prepa—  
rando una ediciôn crîtica mâs moderna que la de Scitmitt pero 
desconocemus el estado actual de sus trabajos. Sus prirneros 
estudios sobre el Parisinus graecus 2898 (cuya composiciôn 
fecha entre 1515 y 1530) y el i'aurinensis B. II. 1, fueron 
presentados en el primer congreso internacional de estudios 
peloponesios que se celebrn on Esparta en septiembre de 1975.
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3.1. VERSION ARAGONESA.
Lleva por titulo "Libro de los fechos et conquis
tas del principado de la Morea, compilado por comandamiento
de Don Fray Johan Fernandez de Heredia, maestre del Hospital
de S. Johan de Jerusalem". Fue descubierta en 1880 por el —
conde Paul Riant en "La Gran CronicA de los Conquiridores" -
de la Biblioteca de Osuna. Se halla actualmente en la Biblio
teca Nacional de Madrid (Ms. 10131) y fue publicada por Mo—
rel - Fatio en la ' Série historique vol. IV de las publica-
ciones de la Société de 1'Orient Latin (Genèv*, Jules Gui- - 
llauroe Fick, 1885) con una traducciôn francesa, un largo pre
facio y un indice final.
La Version aragonesa estâ fechada el jueves 24 - 
de octubre de 1393, como se anota al final de la obra:
*Aquefti Libro de los fechos e conquiftas del - - 
principado de la Morea fue feeho S conpilado por comandamien 
to del muyt reuerent en Chrifto, padre S fenyor, don fray —  
Johan Ferrandez de Heredia, por la gracia de Dios maeftro del 
Hofpital de Sant Johan de Jherufalem; & fue conplido & acaba 
do de eforiuir digous a XXIIIJ. del mes de octubre en el - - 
anyo de hueftro Senyor M.CfC.XC. tercio.
Forma parte del segundo voiumen de La Cronica de 
los Conquiridores que ccn La grant é verdadera istoria (o La 
grant cronica) de Espanya son las dos obras propiamente his- 
toricas compuestas bajo los auspicios de Juan Fernandez de - 
Heredia^ maestre de los hospitalarios en Rodas en 1377 y go­
be rnador de Avihon (1356-76), gran humanista, que de 1379 a 
1382, después de haber sido rescatado de manos de los albane 
ses tuvo la oportunidad de conocer en Rodas la historiogra—  
fia medieval y los autores clâsicos y, a su regreso a Avinon 
(1382) hasta su muerte (1396), acometié la empresa de verter 
al aragonés una serie de obras filosôficas e historiens del 
latin, griego y francés.
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La Crônica de 1rs conquiridores se divide en —  
dos partes: la primera, el Libro de los emperadors que Fue—  
ron en Grecia,cotnprende la liistoria de los emperadores de B£ 
zancio de 730 a 1118 y estâ tomada del Epitome Historiarum -
de Juan Zonaras. La segunda contiene el Libro de los ,Pecho
et conquis tas del principado de la Morea y abarca el periodo 
de 1199 a 1377.
Morel-Fatio*afirma "qu'elle derive d'un texte, - 
écrit, il est vrai, en français, mais different de celui - - 
qu'a Olive rte Buchon dans le manuscrit de Bruxelles, qui,
sur certains points, est plus conforme que celui-ci à la ver 
sion grecque". Y ademâs que es una version distinta a la - - 
griega o la francesa pues "il n'y a pas lieu de supposer qui 
notre Aragonais, pour cette partie de son récit, ait pris la 
peine de compulser d'autres écrits".
Schmitt, Adamantios y Jacoby^suponen que, ademâs 
de la Version griega y la francesa se sirviô de otras y Lon- 
gnon^sugiere que debio utilizar la original hoy perdida ade­
mâs de otras obras como la de Ernoul, Balduino d'Avesnes y - 
Villani.
Morel-Fatio'esta convencido de que Heredia tiene 
ante su vista un texto francés por la forma en que reproduce 
los nombres de persona y de lugar (adoptando casi siempre —  
las deformaciones). Asi, dice, un aragonés que no esté in- - 
fluido por la lectura de un libro en francés no emplea las - 
palabras siguientes: "abaldonar'l abandonee (pd>S.269, 319,373); 
“argent' como moneda , (par. 300); "careza" caresse (par. 5); 
'conget'l congé (par. 11, 14, 20, 21 y ss. ) ; la forma dialec­
tal corn 1 at (par. ,3 ) ; "corroçado" o "curruçado',' courrouçé (par. 
28, 46 ) ;"cosino'î cousin ; "aandi leta'I mantelet (par. 321); su.— 
curso'I secours (pars, 36, 213,534,1.
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Es cierto que hay pasajes en que las très veraiü 
nés, la griega, la francesa y la aragonesa, coinciden,pero - 
hay otros en que esta estâ mâs cercana a una u otra. Veamos 
algunos ejemplos:
1. Cuando el marqués de Montferrato, que ha sido
elegido como jefe de la Cruzada visita la corte de Francia -
"porque pudiese andar mas honradament, el rey le queria dar
c. mil liuras de parisines et queria le ayudar de mil hom- -
bres de armas para el passage" (par. 13).
“’El/ roiiTifi \iyfo, eiSf\<f>(, ôpiÇot Kt àya’rrô) to‘
“ âvoiÇov To X oyùp i f io v  IC ê irapov ôirov 
“ Zvoc (lyairovcTiv, irpoO vfia  n v o  oXop r à  p tfy â ro ,
2. La Version francesa no fija el lugar donde se 
encuentran los condes de F landes, Tolosa y el marqués de - - 
Montferrato
"Et ordenado aquesto, micer Jufre enuié letras - 
al comte de Flandres et al comte de Tholosa que les plaziesse 
venir a la ciudat de Léon sobre el Rose". (par. 14).
’El/ ToUry fiMXvTaTO(f>opijiTTfi<Tav rà voû pù icrpl^ovp ôXoc 
Zirut P<1 (TTtipouertp ftouX^p t6 -rroôfp pà àv«pd<Tovp'
«Jç tÔ ia^ôr) ipai6t}<xap k ck(Î o^uXcjp àirîjpap'[yw. JOi-jl)
3. El asedio de Arâclovo (Oreoclovon) en Scortâ 
por Guillermo de Champlitte no se trata en la Version france 
sa, y en la aragonesa incluso se dan detalles como el nombre 
en francés que ni siquiera aparecen en la Version griega:
"Et pues se partiô d'alli y s 'ende fue en las —  
partidas de la Scorta, y aqui trobô un castrello muy fuert.
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el cual se cJamaun en griego Oreoclauo y en franco Buceler" 
(par. 110).
K a l  TOT* 6 i r p a t ro r rp i iT o p a t ; ,  p ic r ip  N rÇ ’ec^pfç ( tce lvo t,
«cat ((Tvpffov\e'fr(v crrriv ’ApKaSla và àTréKÔovv,
TO KOCTpov yap va ivàp\ovatv, o tottoç và TrXaralvp, 
và aniXovv k  (t? to 'ApaKXo^ov o t o u  Kpartl tok Spoyyov,
S trou  TO X ty o v v  r à  ^ x o p r d ,  p -ix p o v  x a a T tX iv  iv i ,
a X X a  € t î  r p a ^ a iv t v  K a d e ra i ,  n o X X à  ê v i à ^ ip o ip iv o v ' l f S (  CO
4. La Version francesa, cuando Roberto de Champli 
tte esta a punto de perder su herencia por expirar el plazo
y encuentra un barco que viene de Apulia, no lo menciona;
"Et â la fin trobo una barca petita que era ven£
da de Pulla et aquella lo leu6, et quando fue apleguado â la 
punta de Sant Zaquaria, do es agora la tierra de Clarença, - 
non auia sino -xij. dîas del termino que su cosino hermano 
el comte de Chanpanya auia puesto con micer Jufre de Villar- 
doyn.
^/9trtcrTf)<«K TToXXà và  (v p r j 0 à p K a v  ro v  và  à T rtp i'i< rr> T j, 
f à  x a ra X à /B p  f t?  r à v  M o p e a v  i t t o  rto p -n v o v  o t o v  
TToô «carà T v ^ r )  à ir ip j(e T O v  Ü a p ica  à-rrti r ^ v  l lo t /X ta K . 
'E dTT payfiartvTT i, f< x tf)r ]K fv  è ic fî nTTuaii) a n ) v  jS àpK av,
« o t rj<f>epfv r o v  <&)Ç e«cft a r o v  à y to v  Z a ^ a p ta J / ' ( V /
5. Godofredo de Villehardouin ofrece a Roberto -
de Champlitte entregarle tierras do la conquista (la caste—
llania de Calamata) si quiere quedarse en Morea. La Version 
francesa no dice nada; la aragonesa (par. 184):
"entro aqui, G fi vos queredes romanir aqui, yo
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VOS quiero amar S honrar como â fillo G vos quiero dar toda 
la caftellania de Calamata en heredat perpetual", 
y la griega no especifica*.
"*Av ya p  Ka i rrpoôvpÀ^ p t r  ép-ov và  iv tp t iv r j^
“ iS A «W rà v  Torrov ro v Mopcwf, và  <r' oJç àSt\<f>ôv 
pav,
* «« 2<ror K tp S la u p t ivopoO , và ir ra ip v ijK  rh  <ri irp é r r tt ." lYV X P o i  - <i)
6. La toma de bienes de la Iglesia por Guillermo 
Villehardouin para hacer frente a los gastos de construcciôn 
de distintas fortalezas se omite en la Version francesa y se 
atribuye correctamente en la griega a Godofredo II, y en la 
Version aragonesa, errôneamente, a Guillermo de Villehardoiin:
"Et porque los prelados non querian ieruir en —  
las guerras, éll prilo todos los bienes de los prelados S de 
los clerigos ieculares, S de las rendas fizo fer el caltiello 
de Claramont, por aque/co que non queria poner lo de la ygle 
lia en fu traforo; S delpues fizo fazer la tierra S el cal —  
tiello de Clarenca. Et alli fizieron los barones villas £ —  
caftiellos por lur tierra*. (par. 217).
O  irp iyKnra<! i'^p X ia a ’tv ,  Spt<rt K iK p a rÿ a a v  
iX o m  r o v r  ■to’trttu r xaX trpovo lt^  ivO a r iç  tK p a ro va a v ,
K» ovh iv  r}âi\t)<Tev r to a it r  r i r r o r t  y à p  và it r â p t i
à f r i rà h iK a ia  r â v  rrpovo tov ôXûv râ>v iK K \rja lu )v ,
aXXà à p i f f i  Kl àpy^à trac i và ^ rîÇ o u v ro II,)
7. El pequeno detalle referente a Guillermo de - 
Villehardouin,cuaudo hace de padrino4sl nijo del emperador - 
Miguel Palcoiogc,lo pasa por alto la Version francesa y si -
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figura en la aragonesa y en la griega (par. 296, vv. 4336-7):
..."amiltat con el emperador, tant;o que el empe­
rador lo fizo fu compadre G .
O )9o<rtX«ùç v(àv peip/iKiov và ffacf>rltry‘
riv TTpvyKitrav k eiroîxav crvvreKvlav.
Hay también ejemplos en que la Version aragonesa y la france 
sa tienen ciertas similitudes y sin embargo no Iqs tiene la 
griega:
1. El tiempo que le queda a Roberto de Champli—
ute para que expire el plazo de reclamaciôn de su herencia -
es de ocho dias en la Version aragonesa (par. 170),una sema- 
na en la francesa (par. 167) y quince dias en la griega.
2. Andrônico Paleôlogo Asan ataca el castillo de
S. Jorge y el gran condestable Bartolomé Ghisi y el obispo - 
Jacobo de Glena van en su ayuda. Version aragonesa,pars. 641- 
643; en la Version francesa aparece en la tabla cronolôgica 
(p. 404).
3. Felipe de Savoya arresta al canciller, Felipe
Benjamin de Calamata,por apropiarse las rentas del principa-
do y después envia a Nicolas de Saint Orner para pedirle ayu­
da (par. 508)? en la Version francesa se hace referencia pe- 
ro no se menciona el nombre (par. 858).
Hay algunos pasajes que le faltan tanto a la Ver 
sién griega como a la francesa:
1. La ayuda de los espaiïoles al emperador Teodo- 
ro Lascar is (par. 56-57).
2. Todo el capitulo III (par. 65-68) que confie-
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ne un resumen de la historia de los emperadores francos de - 
Constantinople desde Balduinu I a Jacobo de Baux.
3. Los pars. 160-161 donde se habla del viaje de 
Roberto de Champlitte de Venecia a Morea.
4. En los pars,166-169 hay diferencias entre las 
très versiones en el tema de las negociaciones de Roberto de 
Champlitte con los capitanes de los diversos lugares de Moiea 
adonde va llegando.
5. En los pars, 294, 299 y 302 el duque de Atenas
es nombrado bai le de Morea en ausencia de Guillermo de Ville
hardouin, prisionero en Constantinopla.
6. En los pars, 297 y 308 se menciona ademâs el -
castillo de Corinto entre las plazas que entrega Guillermo -
al emperador a cambio de su libertad.
A la Version aragonesa le faltan también algunos
pasajes como por ejemplo:
1. La lista de los caballeros que quedan en Mo—  
rea con Guillermo de Champlitte (Version griega,vv. 1316- —  
1332; Version francesa, par. 128).
2. La copia del acuerdo de Guillermo de Champli­
tte y Godofredo de Villehardouin que exige Roberto de Cham—  
plitte antes de regresar a Francia. (Version griega, vv. 2415
-2426; Versién fran cesa ,  par. 170).
3. Entre los rehenes que van a Constantinopla —  
por Guillermo de Villehardouin se incluye la hermana de Juan 
de Chauderon (Version griega, v v . 4507; Version francesa, —  
par. 328); en la Version aragonesa (par. 305) aparece, errn-
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neamente como su hija.
No tenemos elementos de juicio suficientes para 
asegurar las fuentes que se utilizaron en esta version. Qui- 
zâs lo mas seguro sea atenernos al titulo "Libro de los fe—  
chos et conquistas del principado de la Morea compiJado por 
comandamiento de Don Fray Johan Feriandez de Heredia maestro 
del hospital de S. Johan de Jerusalem". Y en el final "aques 
ti libri de los fechos et conquistas del principado de la Mo 
rea fue fecho et compilado por comandamiento del...".
Del uso de las palabras francesas mencionadas —  
y de las deformaciones de algunos nombres propins de- 
dujo Morel-Fatio que el autor de la Version aragonesa tuvo - 
ante su vista un original Frances. Este testimonio no es su- 
ficiente, ya que en otras obras como la Gran Cronica de Espa- 
nya se encuentran todas ellas y otras mas, excepto "mandile- 
te" y "careza". Sin embargo, es posible que la Cronica fuese 
traducida por el famoso "filosofo griego", "experto in diver 
se lingue" que Heredia tenia en Avinon, como sabemos por la 
correspondencia de Juan I dirigida al Gran Maestre,pues en - 
noviembre de 1384 escribe aquél "un filosofo de Grecia qui - 
us uos traslade libros de grech en nostra lengua" ; y por —  
otra carta de 1385 tenemos noticia de que este filosofo tra- 
ducia "las historias de los griegos". Este filosofo no debia 
saber bien el aragonés’ y puede que supiese mejor el francos, 
el italiano y quizns el catalan, per lo que es lôgico que —  
mezclase voces y locuciones de estas lenguas. No nos extrane, 
pues, encontrar palabras y locuciones francesas e italianas
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con mayor o raenor grado de adaptaciôn al espafiol como : ''aidas 
se" (par. 537), "le fin" (par. 47), "après''(par. 640) , "ardido" 
(par. 237), "argent" (par. 404 ), "asaz" (par. 256), "bien que" - - 
(par. 181), "conget" (par. 11 ), "coruçado''(par. 464),"cosino" —  
(par. 163),"des confite"(par. 283), "ensemble" (par. 178),"es- 
confito" (par. 568), ''esposillas" (par. 41 ), "frayres" (par. 131), 
"freires"(par. 471), "freyres" (par. 680),'gages"(par. 574), —  
■garçon"(par. 238),"près de"(par. 531),"quatre"(par. 138),"re 
cullir"(par. 655), "render"(par. 388),"tost"(par. 159)/'usat—  
ges"(par. 391); o algunas italianas como''tudesco*'(par. 264), 
"ysolas" (par. 470).
El "filosofo griego" debiô, pues, trasladar la - 
obra a un idioma comprensible para los colaboradores de Here 
dia, que eran varies y también extranjeros, y elles debieron 
de hacer las modificaciones que consideraron mas convenien—  
tes, asi como anadir otras fuentes. De aqui que tampoco nos 
extrane el plural usado en las formulas como "Agora dexare—  
raos de faular..." (par. 64, 150, etc.), cuando hay un cambio 
en el tema, hecho que ha llevado a pensar* que la Version —  
aragonesa se aproxima mas a la francesa, ya que la griega —  
usa el singular.
De todos modos ccincidimos con Lurier en que es­
ta version es ûnica porque no se trata de un simple relato - 
de hechos sino un intento de ensayo historien.
3.2. VERSION ITALIANA.
Es una version abreviada del codex Taurinensis y
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fue descubierta por Karl Hopf en la Biblioteca Marciana (ns 
712) en Venecia, como un apéndice a la "Istoria del Regno de 
Romania" de Marino Sanudo T<irsello, publicandola después en - 
sus "Chroniques greco-romanes inédites ou peu connue;"(Ber—  
lin, 1873).
Tenemos, ademâs, la parâfrasis en prosa de una - 
parte de la Crénica atribuida a Doroteo de Monenvasia y que 
lleva por titulo ; " B l8 X l o v  l o t o p l h 6 v nepL^j^ov év ou-
vôdet Ô L a œ o p o u ç  h I £ e,6j(o u ç  ûaxoptaq^" , Pu.e
publicada en 1631 y de ella se hicieron nuevas ediciones en 
1685, 1743, 1786 y 1814. Buchon, en su ediciôn del Codex Pa- 
risinus Graecus 2898, reimprimié la parte correspond lente a 
Morea.
La Version italiana, fechada en el XVI como el codex 
Taurinensis, relata sucesos entre 1097 y 1292 y se puede corn 
prohar euan de cerca lo sigue, aunque sea mâs breve.
1. Ambas comienzan de la misma forma:
T ÉmCTEYAN TOT BaCiAêWC TOTC AorOYC Kl (i'tUOCÀN Toyc.
Oi 4>pKrKHI ènoüMOCACIN, ton ÔpKON €KpATHC*N,
ÈnÛpAN THN 'An£ToAHN, ton TOrTON K^fpAl’cAN,
6o €rO«U)C ton nApAAo)KAN ‘AA^Ih TOT BatKt-ZH,
tNlL H TON TOT£ Ba CIA£TC THC PoTMANIAC, cë AÉpO).
Kl A'tÔTOT énApKAABe ta KÀCTpH Ka'i TAC XWgAC,
BotAhn Énépc AüAepHN m£tà tot’c a'pxontàc tôt,
TO rtoôc NÀ cfpOTN AlpnpVHN ka’i ntôc NÀ ÀnOMCINOTN 
6} £K TO TAÎEÎAi THC ZypiAC, KAI NA «HN KINTTnÉ'VOTN.
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"...anno creduto al1'Imperatore quel che li giu- 
ro. Li Franchi sono andanti in Nardisa e anno aquisfato il - 
loco, e quello consegnato ad Alessio Tibatrio, il quai era - 
Re di Romania. E da pci che ricevè i castelli e le terre, ha 
fatto conseglio con i suoi principali de trovar iscusation - 
de restar del viaggio de Soria per non pericolar..." (p.414).
Las lagunas llegan a coincidir en los mismos pun 
tos ' y las formulas, al cambiar de tema, llegan a coinci—  
dir en los mismos lugares e incluse^ cuando tiene el atrevi—  
miento de cambiar de persona, inmediatamente vuelve a la usa 
da por el Taurinensis. Asi^por ejemplo: "ora diremmo come -
fu preso il Principe..." , "come vi dissi inanzi" (p. 440),
HaOûjÇ â x o J o E t E  éôü5 O U t a w  (y. 3469).
Caney'° nos présenta numerosos ejemplos en que la 
Version italiana es inclusive mâs cercana al codex Taurinen­
sis que al codex Havniensis. Asi,en el pasaje donde se narra 
la batalla de Pelagonia y se citan contingentes de tropas —  
coinciden ambos y difiere el codex Havniensis. Anotaremos al 
gunos ejemplos: "L'Imperator cauto fece venir anco 1% . Cu- 
mani arcieri a cavallo, gente eletta" (p. 441).
Kl 6 paauX eu ç wq ippdvtpoq nal eî xe v yôcp %l)v évl'a 
à n é o T e i X e v  nul TÎXÔaauv xoupdcvoL x'-XLdôeç ôé xa  
ô o Ç o x e ç  eîç tôc aXho y a  noWb. éXacppol tt\ç pdx B Ç  (T36o5-7)
"ed avendo 8. Curaani, ch'eran a cavallo e (p.442)
K o u p d v o u ç  et xev p e t ’ auTo v ono u qaa v o k t 6 x t X t d ô e ç  
ÔT|aTT] riaav aXacppoTcpr) a n ’oXa tôc tpouaoaxa,
( H . .6uo xvXLdÔ Eç)
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"dietro a loro pose 3. Alemani (p. 442)
i n a u x o v  yàp àuÉpxovTat, oî xptç x^l^taôeg A X X a p d v o t  
(H.. x p t a K o o L O L  A X X a p d v o L
Adapta, igualmente, los nombres tomândolos del - 
Taurinensis. Asi, Godofredo de Bouillon aparece como Conte —  
Fruin di Puglia (p. 414), clara adaptaciôn de la forma grie­
ga xbv Hovxe 0pOT| vxh IloÛXT)a (v. 103). Version del - 
griego Z & p W E  (Taurinensis v. 2167) es también Safo (p. 431) 
para Savoya, aunque también use las formas "Savoja" y "Sa- - 
vola" (pp. 415 y 466) pars Zap6yT)V y ZapOT) (Taurinensis 
V. 8589).
A pesar de su estrecha dependencia del Taurinen­
sis*’, en ocasiones corrige el original, concretamente cuando 
se trata de errores histôricos, tal como la. denominaciôn del 
hijo de Carlos d'Anjou como "Filippo" (p. 466), frente a las 
otras versiones que lo denominan Luis; o el caso en que cam­
bia la preferencia de los electores "Lombardi e Italian!" —  
(p. 419) por Bonifacio de Monferrato como emperador frente al 
Taurinensis*^ que dice EUÇ xoLç A d p 6 O U q a7lŒVX»<ç opoL- 
wg xal ELÇ xoùg <ppdyyouç,como dice el codex Havniensis,
la Version francesa y la Version aragonesa.
Aunque no sea tan compléta como las otras no de- 
be ser desdenada'^ habida cuenta que nos puede dar algunos de 
talles histôricos y geograficos mâs exactes que otras versio 
nés .
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3.3. VERSION FRANCESA.
Esta version abreviada la encontro Buchon en la 
Biblioteca Real de Bruselas en el catalogo de Maréchal de la 
biblioteca perteneciente a los duques de Borgofîa (ms. 15702) 
y la publicô en 1845 con el titulo "Le Livre de la Conqueste 
de le princée de l'Amorée" y ferma parte del primer volumen 
de sus Recherches historiques sur la principauté française - 
de Morée. La ediciôn mâs moderna de ella es la de Jean Lon—  
gnon, "Livre de la Conqueste de la princée de l'Amorée: Chro 
nique de Morée (1204-1305)", Paris, 1911 . A esta ediciôn - 
nos referiremos al aludir a la Version francesa o Livre - 
de la Conqueste, y de ella hablaremos mâs adelante.
N O T A S
1. Es ilustrativa y de gran interés al respecte la obra de - 
L. Gil, Panorama social del humanisme espahol, Madrid, —  
1981, pp. 194-195.
2. A. Morel-Fatio, Libro de los fechos et conquistas del - - 
principado de la Morea, compilado por comandamiento de —  
Dom Johan Fernandez de Heredia, maestre del Hospital de -
S. Johan de Jerusalem, Gèneve, 1885, p. LViij.
3. J. Schmitt, Die Chronik vcn Morea, eine Untersuchung liber 
des Verhâltniss ihrer Handscriften und Versionen, München, 
1889. A. Adamantins, i'A too M  agt uj A.lffE.'^I > ~ - 
1906, pp. 636-638. D. Jacoby, "Quelques considerations sûr 
les versions de la Chronique de Morée", Journal des Savants, 
1968, pp. 160-181.
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4. J. Longnon, Livre de la Conquête de la princée de l'Amo—
rée . Chronique de Morée; 1204-1305, Paris, 1911, p. ixxii.'
5. A. Morel-Fatio, o.c., p. LVij.
6. Cuando aludimos a la Version griega nos estâmes refiriendo 
al codex Havniensis.
7. J. Vives, "Juan Fernandez de Heredia, Gran Maestre de -
Rodas: vida, obra, formas dialectales". Analecta Sacra Ta
rraconensia, III, 1927, p. 49.
8. J. Caney, The languages of the Chronicle of the Morea, —
Birmingham, 1977, p. 39.
9. J. Caney, o.c., p. 27.
10. J. Caney, o.c., p. 31.
11. J. Caney, o.c., p. 33.
12. A. Adamantios ("Tk XC""' 'K Ù. foJ rX’tCtoJ ", p - 581); J. 
Longnon (Livre de la Conqueste, p. LXXii), J. Schmitt (The 
Chronicle of Morea pp. XIX-XX)y Lurier,(Crusaders as - 
Conqueros. The Chronicle of Morea, New York-London, 1964, 
p. 35j, tan solo dicen que es un resumen de la Version - - 
griega.
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I V .C RONOLOGIA DE LAS DISTINTAS VERSIONES
Las que plantean mâs problemas en lo re- 
ferente a fecha de composiciôn son la Version fran 
cesa y la griega ( codex Havniensis).
LA VERSION GRIEGA, men c i o n a  la derrota - 
de Gualterio de Brienne en 1311 (vv. 7282-7300 y - 
800), la destruccion del castillo de Saint -Omer - 
por los catalanes en 1311 ( v v . 8086-8092) y la
mue rte de Nicolas Sanudo (vv. 8032-8039). Se cita 
también a Erard de Arcadia (vv. 8467-69) como si - 
fuese muy anciano o hubiese mue r t o .
Hopf*, basândose en una alusiôn al c a s t i ­
llo de Navarino (v. 8096), nombre que cree le v i e ­
ne de la ocupaciôn de los navarros en 1381, afirma 
que fue escritCk después de 1381. D. Jaçoby'basândoiC 
en las marc as de la tinta lo fecha en 1380.
Como sabemos que Erard d 'Arcadia muriô en 
1388, podemos aventurar mejor una fee lia entre 1381 
y 1388 para el codex Havniensis, aunque Jeffreys^- 
1o haya retrotraido hasta el 1380.
La VERSION FRANCESA dice ya en su titulo 
"C'est le livre de la Conqueste de C onstantinople 
et de l'empire de Romania et dou- pays de la PrLn- 
cée de la Morée, que fu trové en un livre qui fu 
jadis del noble baron messire Bartolomée Guys, le
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grant c o n e s t a b l e , lequel livre il avoit en son 
chastel d'Estives". Se sabe que Bartolomé Ghisi - 
fue senor del castillo de Tebas (Estives) de 1327 
a 1331. Las demâs crônicas terminan la narraciôn 
en 1292, esta llega hasta 1304, y ademâs tiene - 
una tabla c ronolôgica de sucesos que llega hasta 
13 3 3. Se n a r ran también en ella como en la Ve r-- 
siôn griega la derrota de Gualterio de Brienne en 
1311 (pars. 500 y 548), la d e s t r ucciôn del c a s t i ­
llo de Saint Orner en Tebas por los catalanes en - 
1311 (par. 554) y se menciona a Catalina de Va- - 
lois, viuda de Felipe de Tarento, (que muriô en - 
diciembre de 1331), como si aûn viviese cuando 
fue escrita la Crônica (par. 86). Puesto que Cata 
lina muriô en 1346, Longnon (Livre de la C o n q u e s ­
te , p. XXI, LXXXV) cree que el manuscrite conser- 
vado es de finales del XIV. Caney piensa que este 
fue copiado de o t ro ya incomplete, puesto que el 
copista anade al final "Tant com j 'ay trové, - - 
tant j'ay escri de ce s te conqueste de la Morée", 
pero que tampoco es el original sino un manuscii_ 
to intermedio.
Por otra ultima referencia a Juana de 
Brienne esposa de Nicolâs Sanudo (par. 5 50), que 
muriô en 13 41, y los dates anteriores deduce C a ­
ney que debiô ser escrita entre 1341 y 1346.
I. a VERSION ARAGONESA es la ûnica de la
L X X V I 1 1
que poseemos fecha exacta de composiciôn: el 24 - 
de octobre de 1393.
La VERSION ITALIANA es dificil de fecha" 
con precision, pero es probable que fuese compues 
ta a finales del siglo XVI, ya que el codex Tauri_ 
nensis, en el que esta basada, ha s i do fechado en 
ese siglo .
NOTAS
1. K . Hopf, " Geschichte Griechenlands von Beginn 
des Mittelalters bis au f unsere Z e i t ” , Allgemeine 
E n c y c l o p a e d i e , t.I p. 212 b; t. II p. 24 a.
2. D. Jacoby, "Quelques considerations sur les 
versions de la Cronique de Morée", ££vrna^_des_Sa- 
vant£, 1968, pp. 160-181.
3. M.J. Jeffreys, "Formulas in the Chronicle of - 
the Morea", D u m b a r ^ on_Oak£_Pa£££s 27, 1973, pp. -
164-19 5.
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V. EL PROBLEMA DE LA REDACCION ORIGINAL.
El mero hecho de haber llegado hasta nosotros —  
distintas versiones de la Crônica de Morea suscitô enseguida 
el problems de cuâl de ellas es la original, y lôgicamente - 
se han sugerido varias hipôtesis: la Versiôn francesa proce 
de de la griega (Loray, Schmitt); la griega de la francesa - 
(Buchon y Jacoby); ambas derivaron de una original anterior 
hoy perdida (Lurier). Este original pudo haber sido compues- 
to en francés (Adamantios, Calonaros, Lurier), italiano (Lon 
gnon. Bon, Caney y Hopf que aventura incluso como fuente el 
veneciano) y provenzal (Calonaros).
Deshechados los demâs manuscrites, la mayor par­
te de los investigadores ha centrado su atenciôn sobre el ma 
nuscrito de Copenhague (H) y sobre la Versiôn francesa ("L£ 
vre de la Conqueste").
Se ha pretendido llegar a conclusiones définiti- 
vas analizando ambos textes desde distintos puntos de vista.
El estudio del vocabulario parecia ser une de —  
los métodos mâs claros y seguros de resolver el problema. —  
Evidentemente hay en la Crônica una gran cantidad de présta- 
mos, tanto del francés (ocpovtaTog, af3ouépT)g, yap v l Cou v , 
H o uyxéaTa, pLOip, vTapa, itapTouv, p i xC l oxpo , , i
como del italiano( xanexavog, TicX cyp t vo g 
pués de examinantes minuc iosamente llega a la conc lus iiîn ^ le
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"che l'originale della Cronaca di Morea fu scritto in lingua 
francese". Pero la existencia de dichos préstamos no permite 
llegar a conclusion tan tajante, ya que es logica la presen- 
cia de una gran cantidad de préstamos franceses e italianos 
en la lengua de una Korea dominada por franceses y vencdanos. 
Es de notar, sin embargo, que el griego se esfuerza por en—  
contrar el équivalente propio. Laurier cree que la utiliza—  
cion de ambas formas se debia a que el autor traducia del —  
francés pero se encontraba en la necesidad de aclarar los —  
términos a su auditorio. El argumento no es del todo valido 
ya que veraos ocasiones en que el término o la expresién grie 
ga anteceden al posible préstamo. Asi por ejemplo: v, 1280 
X w p a v . . , .  ânTc\LHr| ;I359 u é p a p a  x a l  t 6  u a a o d x -
Co : 1362 xefpa\ f )v x a l  p £ y a v  x a n e x a v o v ,  etc. etc 
Pero, ipor qué no pensar mejor que la flexibilidad de la len 
gua permitia la utilizacién de ambas formas?. i,No es lôgico, 
por otro lado, que las lenguas de "moda" de la época -fran—  
cés e italiano- afectasen de alguna manera al griego?. El he 
cho de que esas palabras hayau sido sustituidas por formas - 
griegas en el codex Parisinus**no es tampoco argumento défini 
tivo a favor de un redactor francés del codex Havniensis ya 
que el codex Parisinus ha sido fechado en el siglo XVI y sô- 
lo puede ser examinado dentro de su propio contexto social y 
cultural.
A pesar de todo nr se puede llegar a ninguna —  
conclusiôn terminante, puesto que desconocemos hasta qué pun
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to la lengua comun habia aslmilado los préstamos y si perte- 
necîan a la lengua cot.idiana del siglo XIV.
La mera circunstancia de que el numéro de pal a—  
bras francesas -no todas son validas- observadas sea supe- - 
rior al de las italianas y el analisis de algunos pasajes, - 
no todos, en que la Version griega coincide con la francesa, 
le llevan a Lurier a asegurar que la Version griega es una - 
traduccion del texto francés. Como a/gumento dec is ivo aduce 
dos palabras que, segûn él, no acaban de encajar en el texto 
griego: om^X a t O V  y p é P qXoç . En su opinion el - -
autor griego debio de entender mal la palabra "pierre bise" 
del francés cuando habla, en los vv. 1697, 1773, 2804 y 3005, 
de un castillo edificado (tuocvo yôcp 0x6 OKr)\(ïiov 
(v. 1773 ). Pero Kejayoglos*^replica que OUtlXaLOV puede - 
entenderse como la parte interior "cueva" y la solida o exte 
rior donde se encuentra, "roca".
En cuanto a la segunda le parece que no tiene —  
sentido el decir de Sguros wg cppovL|iog Kocl p£pr)\og 
O K O U  qxav ( v . 1488) cuando poco antes ha dicho de él
p,£yag & v 0 p w x o g  xal. cpoPcpbg a x pa x Lü j x t j g  
(v. 1464) y entiende que se debe a la confusion de 1 traduc —  
tor que ha confundido "vaillans" y "vilan".
Argumente también rebatido por Kejayoglos^ pues, 
como bien dice, la palabra esta usada en el sentido de Ko-
v r i p o g ,  x a x d ç ,  p t a p o g ,  â a e p ô ç ,  â x t c x o ç ,
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y no en el contrario de y e w a L O Ç  o dVXpc Lwpcvog se­
gûn lo confirma la Version italiana (P. 423): "Sguro, che era 
savio e astnto".
Lurier se atreve a decir que "both the French - 
and Greek versions of the Chronicle are derived from a proto 
type written in French. The former is a straightforward - —  
abridgment, written in prose, p e r h a p s a  French cleric or a 
French knight, conceivably in the entourage of Catherine de 
Valois, between 1333 and 1346 and most probably between 1338 
and 1341. The latter is a expanded, highly colored transla—  
tion, written in political verse, probably by someone in the 
court of Erard III le Maure, a few years before or inmediate 
ly after 1388".
Contra la afirmacion rotunda de Lurier de que am 
bas versiones derivan de una fuente comûn la coincidencia de 
pasajes es tan numerosa que puede inducir a pensar que la —  
una es copia de la otra^ (par. 22, vv. 416-17; par. 37, vv.
532-34; nar. 75, vv. 1197-98; par. 89, v. 1358; par. 126, —  
vv. 1887-89; par. 167, v. 2387 ; par. 273, vv. 3618-23; par.
288, w .  3862-72; par. 308, vv. 4129-40; par. 327, v v . 4478- 
82; par. 437, vv. 6229-30; par. 440, vv. 6249; par. 497, - 
w .  7220-21; par. 546, vv. 7964-65). Veamos por ejemplo par - 
126; "Et Messire G(offroys), qui tant fu sages et cognissans, 
mercia son seignor le Champenois dou bon lox que il lui por- 
toit"
" E v x a Ox a  yôcp x a l  6 p t a l p  NCccppëg, wg qppovLpog oixou p xo v  
xbv K a px av £a r)  x p o o x u v â ,  e i x e v  x ’, e Û x “ P l o x 5  x o v  
ôuà x ^ v  XLp?)v x a l  ë x a u v o g ,  a uep xou é pa px Opa " ( v / .
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"Li pat vainquent les loys''(par. 167)
‘t 6 v v o p o v  H a l  T ë ç  â y u i y é g ,  o i  aupcpajv ieg x k g  h X e l o o u v ,
(V.ligf)
El que existan diferencias entre los textos no - 
tiene por que extranarnos, ya que son frecuentes los descui- 
dos entre los copistas medievales.
La ûnica referencia al "Livre de la Conqueste" -
(vv. 91-92) en la Version griega lleva a Jeffreys^ a la afir
macion de que si la Version griega fuese una copia de la - -
francesa esperariamos encontrar en ella otras referencias al
mismo como sucede con la francesa (pars. 55, 88, 485, 870).
Caney^ sostiene que la Version griega es una copia de la - -
francesa y que la razôn de aparecer como una versiôn mâs am-
pliada se debe al estilo: "The style requires that there - -
should be an expansion of the material and that us< be made
of the first person singular when tlie writer wishes to arran
ge liis material. Its use gives authority to the work and im£
tates the oral tradition. In contrast, the French author - -
4 0
always refers back to the livre or the conte". Apoya esta - 
idea el que en la Versiôn griega el autor se sirve de formu­
las como TL vA fië ( oag ) Xcyw xü iioWa 
(vv. 203, 482, 584, 753, etc., hasta doce vecesh no para in- 
dicar que esta trabajando sobre un texto mâs completo, "but 
simply that he has nothing further to add because tlie French 
version gives him no further material from which to work. —
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The Greek author is merely using these formulae in the same 
way,as the earlier examples, simply to change from one subject 
to another in a manner which gives authority to the narrator*'.
Por otro lado la enumeracion detallada de los feudos adjudi- 
cados por Guillermo de Villehardouin a los barones francos, 
aparece en la Version griega y no en la francesa, hecho que 
apoyaria mâs bien la hipôtesis de que la Versiôn griega es - 
copia de la francesa y no a la inversa.
En el anâlisis de contenido se ha hecho mucho —  
hincapié en la expresiôn de sentimientos antigriegos que apa 
recen en la Versiôn griega (en el codex Parisinus se omiten) 
en los vv. 758, 841, 1245-62, 3932-37. Longnon, por ejemplo, 
cree que el autor no podia ser un griego, y que probablemen- 
te era un "gasmulis", es decir, un hijo de padre franco y ma 
dre griega. J e f f r e y s opina que el copista es un francés que 
no toléra el odio contra los griegos y por eso, también,U V. e,jo<*sj 
suprime' esas manifestaciones despectivas; AdamantiosV que 
el autor es un francés que habla griego y escribe para un —  
auditorio de grecoparlantes, y, Lurier*' que es un franco —  
que anora la gloria pasada y desea poner en guardia a sus —  
compatriotes; finalmente Caney'*piensa que es mâs probable - 
que esos sentimientos antigriegos los insertase el copista - 
del codex Havniensis al igual que fueron suprimidos por el - 
del codex Parisinus.
Frente a estas opiniones, todas ellas aceptables 
pero indemostrables, sôlo tenemos un dato en que apoyarnos:
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el autor cuando se refiere a los francos dice xbv Xa o v  paç 
(v. 636) y cuando habla del engano perpetrado por los grie—  
gos dice Ot PoJ(iatOL (v. 635), prueba, en cierto modo —  
évidente, de que es un franco quien esta hablando. También - 
la referencia a los soldados franceses, en la Version fran­
cesa, como "nos françoys" (pars. 25,354) y "nostre française 
gent" (par. 466) puede inducirnos a pensar que tanto la ac—  
tuai Version griega como la francesa se remontan sobre un mo 
delo francés anterior.
Siguiendo a H o p f p e r o  basândose en el anâlisis 
de la Version francesa, Caney" mantiene que el prototipo ori. 
ginario estaba escrito en italiano. En defensa de su tesis - 
hace las siguientes observaciones:
1. El estudio del léxico, en que tanto han insis 
tido la mayor parte de los autores no puede llevarnos al ori 
ginal, ya que es imposible fijar las palabras que se usaban 
y las que no se usaban en Morea en el siglo XIV.
2. t.a solucion no esta en buscar las seraejanzas 
entre los textos sino las desemejanzas.
3. Longnon'*ya habla apuntado que por la ortogra 
fia podrla asegurarse que el autor de la Versiôn francesa —  
era un francés del norte de Francia, quizâs de Picardia.
4. En la Versiôn francesa se insertan, con fre—  
cuencia, vocabulario y construcciones que no son francesas, 
sino mâs cercanas al italiano: "fin a tant que" (pars. 10, - 
204, 425, 735) - lt."fino a"
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"paour" (par. 180) - It. "paura" 
"done" (par. 27) - It. "donna" 
"de sot" (par. 206)
"desot" (pars. 375, 464) 
"dessoutte" (par. 763) 
"desset" (par. 985) __
- It. "disotto'
"proferte" (par. 907) - It. "proferta"
"enant" (par. 1001) - It. "inanti".
El léxico, como ya se ha apuntado, no es un signo 
évidente, puesto que esas palabras podian ser de uso habi- - 
tual o convivir junto con las francesas y las griegas.
Hay, quizâs, ciertas construcciones que pueden - 
llevar a pensar en la existencia de un copista francés que • 
copia un texto italiano. Por ejemplo: "donant leur" (par. —  
197), "promettant leur" (par. 332), "dissant leur" (par. 655), 
que son inaceptables en francés con el pronombre personal de 
tercera persona de plural postpuesto: "leur" corresponde, di 
ce Caney, al italiano "loro". Otro tanto puede decirse de —  
"leur/leurs" con prepnsiciôn "avec leur" (par. 571), "se con 
seilia a leur" (par. 789), "vers leur" (par. 945), inacepta­
bles en francés. Puesto que cundin en Italia, en esa época, 
la moda de copiar obras francesas o provenzales e incluso —  
componer otras, dando iugar a textos hîbridos franco-italia-
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nos, como le Chançon de Roland, no le extrana a Caney que és 
te sea el caso de la Cronica. Y, desde luego, no podrla ser 
una expresiôn mal entendida por un escritor italiano que co­
pia un texto francés, porque no hubiese aparecido asi en - - 
francés. Lo lôgico es, pues, entenderlo como un texto italia 
no copiado por un francés.
Puesto que un autor italiano, refiriéndose a los 
franceses, no dirla "nos Françoys" (pars. 25 y 354), ni "nos­
tre Françoise gent" (par. 466) y ya que sabemos por la gra—  
fia (Longnon) que el autor era, probablemente, un francés —  
del norte de Francia, queda, desde luego, descartada toda po 
sibilidad de que la Versiôn francesa la escribiese un italia 
no.
A la teorla de Loray de que la Versiôn francesa 
existante es una traducciôn de la griega por el uso de "fran 
çois" o "Latins" donde el codex Havniensis usa siempre 
M.OÇ , responde Caney que es prcferible interpretar que esæ 
palabras eran copiadas de un original italiano, haciendo no- 
tar que un escritor francés no utilizarla para referirse a - 
sus compatriotas, por un lado "nostre gent" y por otro "La—  
tins", "gent de France" y "hommes de France".
Jeffreys'* habla desechado la posibilidad de que 
el original fuese italiano, ya que hubiese tenido que ser co 
piado exactamente dos veces, es decir, donde la Versiôn fran
LXXXVIII
cesa y la griega son idénticas, el original italiano debia - 
haber sido muy similar en extension y redacciôn y haber sido 
traducido dos veces para dar lugar a las versiones subsisten 
tes. Caney sale al paso y afirma que "the extant French ma—  
nuscript was copied from a earlier French text, itself based 
upon Le Livre de la Conqueste".
En cuanto a la transcripciôn de los nombres, Te 
rrier de Loray y Schmitt habian insistido, en un intento por 
demostrar que el original era griego, diciendo que, aunque - 
los nombres griegos, en general, son correctes en la Versiôn 
griega y los franceses en la francesa, algunos griegos se —  
vierten a la forma francesa ( T o Q K O V t a  > La Chacoigne) y 
otros no se dan con exactitud en la Versiôn francesa. Asi —  
"Trimolay" (par. 555), asegura Schmitt, es una forma desusa- 
da de Treraoille y corresponde al griego T p K | i O U \ 5  (v.
1949), pero Caney demuestra que era la forma correcta de un 
nombre del Franco-condado que se escribe con las formas Dra- 
melay y Tramelay y que fue copiada asi direcLamente (pars. - 
747, 751, 753); "Anoée" (par. 585), segûn Schmitt, procédé - 
de la forma griega v x e  A v o e  (w. 1325, 8462) y no de - 
Aunoy; y "de Vry" (pars. 461, 471); del griego vxë Bpî)
(v. 6537) y no d'Ivry. Caney, sin embargo, las estima copia­
das del manuscrito italiano, ya que en esa época las formas 
Aunoy y de Vry se debian pronunciar en el norte de Italia co 
mo Anoé, Divry o Di Vry. Igualmente la forma vxb A v x o u A o g  
(v. 361) para Dandolo se explicaria porque el copista griego
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creeria que se trataba de un nombre francés.
El hecho de que aparezcan numerosos calcos del - 
griego en la Versiôn francesa ("monseignor le saint empereor" 
A é a u o x a ,  ayit ^ a o l X é a  ) o del francés en la Crônica —  
griega ( cpuoLxbg â<p£vTr)Ç , "Seigneur naturel") no re- 
fleja, segûn Caney, mâs que la enorme facilidad de asimila—  
ciôn lingUfstica que tenian francos, italianos y griegos.
Dos datos mâs anade Caney para confirmar su teo- 
ria de un prototipo italiano:
1. La presencia de italianos en Morea durante —
mâs de una centuria y el hecho de que estuviese en manos de
Bartolomé Ghisi el Livre de la Conqueste.
2. El que no se hable de la guerra que sostuvo -
Guillermo con los venecianos y si de la batalla del duque de
Atenas.
La conclusiôn, pues, a la que llega es que "an - 
Italian original, written sometime between 1304 y 1311, for­
med the basis for French version. I'he latter, written betwœn 
1341 and 1346 was then copied by a French scribe shortly be­
fore 1380. This, in turn, was used as a model by the author
of the Greek Codex Havniensis, composed sometime between - - 
10
1381 and 1388".
Examinadas las di ferent.es posturas, nos toe a exa
xc
minar nuestra opinion.
I. Las diferencias entre las distintas versiones existantes 
son tan considerables que no se pueden hacer derivar unas 
de otras. For eso la descendencia de un arquetipo comûn - 
perdido ha de postularse.
II. Dado el contexte historico, dificilmente este arquetipo o 
"Cronica de Morea" original pudo escribirse en lengua ita 
liana. Quedan, pues, come hipotesis sostenibles unicamen- 
te el griego o el Frances.
III. Dada la mentalidad del autor -exaltador de los valores ca 
ballerescos de los francos y denigrador de los romeos- es 
te debio ser de estirpe francesa.
IV. Cuestion diferente es la de la lengua que empleo para re- 
dactar su obra y la forma -prosa o verso- que empleô para 
este menester. Habida cuenta de que es mas fâcil verter - 
el verso en prosa que la prosa en verso, parece mâs proba 
ble que el original, del que derivan las dos versiones —  
griegas conservadas, estuviera en verso politico y en - - 
griego.
V. El autor, por tanto, aunque franco de linaje, escribiria 
en romaico. La hipôtesis de que fuera un mestizo es harto 
probable.
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VI, NUESTRA VERSION.
Para nuestra version hernos seguido el codex Hav- 
niensis (H) en la edicion de J . Schmitt, citado a veces como 
Version griega.
Llama vivamente la atencion en este texto la ex- 
cesiva y reiterada repeticion de palabras, frases e incluso 
pasajes completos, que lo hacen, a lo largo de la lectura, - 
un tanto pesado y monotone. Asimismo es de notar el uso, en 
demasxa, y a veces inadecuado, de signos de puntuaciôn. En - 
ambcs casos hemos preferido respetar al maximo el original y 
solamente hemos efectuado alguna pequena modificacion en aque 
1los casos en que el espanol disentia en la expresion o en - 
el uso de los signos. A seguir este criterio nos ha impulsa 
do la idea de facilitar, en todo lo posible, el cotejo de la 
presente traduccion con el original griego, a aquellcs estu- 
diosos que desconocen la lengua medieval. Es por esta razôn 
por la que hemos desistido, desde un principle, del intento 
de realizar una version literaria o rimada.
Aunque la version es en prosa, los versos van nu 
merados dé cinco en cinco en la linea que les corresponde —  
aproximadamente.
Las lagunas existentes en el codex llavniensis —  
las hemos sup Lido con el Parisians y se indican mediante cor 
chetes [ ]
En cuanto a la transcripcion se ha seguido la —  
pauta siguiente: los nombres propios y geogrâficos del grie-
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go que ya tienen una larga tradioion en nuestra lengua o que 
se mantienen de un modo uniF ,rme, hemos procurado, en gene—  
ral, respetarlos; de no ser este el caso, se han transcrite - 
con la fonética del griego moderne,aûn a riesgo de escandali 
zar a los filologos empenados en mantener la transcripcion - 
que se hace de los nombres del griego antiguo (asî Jlumutsi 
y no Chlumutsi). Los de otras lenguas solo se han variado si 
tenîan consagrada su traduccicn al espanol, de lo contrario 
se han mantenido con su propia grafia.
Los nombres de dificil o particular version al - 
espanol se aclaran mediante notas y estas, a su vez, hemos - 
estimado raâs conveniente registrarlas al final de la traduc- 
eiôn por el numéro corresponciente del verso en que se en- - 
cuentran, senaiando con asterisco en el texto sus referencias.
Las inexactitudes cronolôgicas y la confusion de 
personajes hemos procurado solventarlas siguiendo el crite—  
rio mas aceptado de los especialistas en la materia que se - 
citan en la bibliografia.
Hemos anadido al final un indice de nombres pro­
pios y geogrâficos, que llevan cada uno de ellos, el numéro 
del verso donde aparecen.
Para el mejor gobierno del lector especificamos 
que nos hemos atenido a las siguientes pautas de
TRANSCRIPCION CASTELLANA DE LOS NOMBRES GRIEGOS:
a. Respetar las transcripciones ya consagradas:
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V.gr. Acaya, Ale.jo, Angel, Alfeo, Anatolia, Antioquia, Comne 
no.Covinto, Creta, Nioéforo, Peloponeso, Crnnica, como tarn—  
bien sus derivadas; v.gr. Fi lantropino, Eui’ipo.
b. Reproducir, en la medida de lo posible, la —  
grafia griega. Por ello distinguimos, pese a su igual pronun 
ciacion en griego (asi como en cas tellano), entre i e y .
c. Aproximar la grafia castellana a la pronuncia 
cion del griego medieval y moderno: asi para las f-dcativas
9» Xt ^ , empleamos f , j, z.
1. Vocalismo:
1.1. Vocales :
1) > j_:KoUTpou\r)Ç > Cutrulis.
L > en funciûn vocal ica, ^  en funcion consonan- 
tica: ’Ayptôi, > Agridi ; KaX.oüdvVT|Ç> Ca- 
loyannis.
U >_yj ’A|iÛ k X l > Amycli.
O, W >0. Kopwvi > Coroni.
1.2. Diptongos:
a i > ® =  KapuTttLva > Carytena.
ci>i: ’H X e t a H o ç  > iliacôs.
0L>1
CXU> a%: (Ante consonante sorda?, av (ante vocal y an 
te consonante sonora: Yw i/Tk X Z oi > /\/a(pJ c (■ i»!
GU>ef_: (Ante consonante sorda y aspirada), ev (an-
x c v  I
te vocal y ante consonante sonora): 
A e u x p o v  > Leftron. & u \ ] jT^ /V >
o u > u :  K o u v o u n u x a a  > C un up i t sa .
2 . Consonantisme :
2.1. Oclusivas sonoras y sordas:
p,n>^: En inicial, mb er. medial: M u o 6 e V L T o a >
> Bodenitsa; !0hk\6ç > Omblôs. 
v C y ÿ j  En inicial, nd en medial: vxd p a  > dama ;
K o û v x o u p a  >Cûndura.
TT > ’k y y e X o Ç > Angel.
K > k_: ante ^  _u_, KaXapidxa >Calainata.
) Jkj ante e^, je F a p Ô L H L  > Gardiki .
ye > B a y c v é t t a  > Vayenetia;
y L , yr), yei, yot > yi" AatfiL V0 YLaV«'ii> Demonoyannis.




A v 6 p a 0 t ô a  > Andravida.
MeOujvr) > Mezoni.
(no ch): 'Apdyo^a > Arajova.
9 >f: $LXa6éXtpua > Filadelfia.
2.3. Africadas:
xg  >±s : M u o ô e v t x a a  > Bodenitsa.
xC >12= BaxdxCxiç  > Vatatsis.
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2.4. SiIbantes:
Ç >^: M e a a p é a  > Mesarea.
C M o u p ^ O U ç X o g  > Mûrtsuflo.
2.5. GeminaUas (se mantienen):
OO _ss : Aocpt0(JOg> Larissos.
HH > co_: A d n n o g  > Laccos.
XX > JL_: KecpaXXüJVta > Cefalonia.
3. Espiritus:
El espiritu aspero se transcribe como li por no 
pronunciarse ni en griego ni en espanol: > Helos.
4. Acento:
Lo mantenemos en el lugar que tiene en griego —  
excepto en transcripciones consagradas: "AnoPa > Acova; 
’A p H a ô i a  > Arcadia.
Acomodacion de la flexion nominal:
1. En los nombres de persona normalmente se sigue la trans—  
cripciôn tradicional: M a p y a p u x a  > Margarita, PopitÉp-
xog> Roberto.
2. En los apellidos se mantiene la terminacion griega: ,
- a c  . - o c >  -as. -os: A o u n a g  > Ducas.
3. En los nombres geogrâficos se conserva la terminacion —  - 
griega: -ag, -Og, -ov > -as, -os, -oinojAoUHag > Lucas,
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' E X o Ç  > Helos A p d H \ o P o v >  Ariclovo .
Los nombres Franceses e italianos se mantienen en su len­
gua salvo los"prenombres"que tengan traduccion al espano1, 
Godofredo, etc. Algunas palabras de dificil traduccion, 
por tratarse de términos técnicos, titulos, etc., hemos 
creido pertinente conservarlos en su forma griega, siempre 
y cuando no tuviesen posibilidad de ser vertidos al espa­
nol. V.gr. "Sevastocrator", De no ser asi hemos procurado 
encontrar el équivalente espanol: (pXapoupLdpTjg ,
"jefe de mesnada"; X o Y O ’9exr)g "canciller", etc..
VII
T E X T O  G R I E G O
T R A D U C C I O N
TA XPONIKA TOY M 0 P E 0 5
p [QfXw va <ri àifirjyijOm à<fyrjyi)irtv f ie y â X r jv
Kl ât> ûéXjfV và jù àr-poaurfs, oXtti'ÇIu và. <r àpi<j-g. 
"Orav To Itoç tjtov€, o -t 'o /criVeu)<; KÔafio'j,
i^dK i< i S« K f f r t /e tç  (K a ro irra Z c ;
5 «cal SùiScxra iv ia v r o w ,  t Ôuou k o I o ir)(l irXéov,
B ià  ffvv tp r/ia -i KoX rrpoOvft.ia'<, poyOov iroXXoû «cal k Ôvtov 
r o v  f ia x a p lo v  tKCtvov <f>pè ITicpov ^prjp ,irov, 
îcTcç àvf}X 6e  <rrt]v 'S.vpiav và irpotTKVv^irei 
t(Tu f t i  r à  'le po trôX v fia , tl<! tov XpicrToO ro v  rà<fi«. 
to K l ai? •rjvpe Tov? ^ p itrT ia v o v ^ , opoico<: rô v  irm p ià p y r fv ,  
oX riv t^  è S o u X fva a v ««reî ro v  â y io v  rà<f)OV, 
rè Trà? Toùç nTipirlve,<riv to àftà<pTi<Trov r à  iû v o f,  
ix e lv o i o i 'S.aptKfjvoi o iro v  tov n i fx in tv n v '
6 ra v  tX fiT o ifp y a «c Cif'Ciivev Ta à y ia  ô 7raTpiàp^i}<;, 
t j  p i  Svvapi)^ Ta a p ira ^a v  k  ip p ix r a a lv  Ta «cccTi»,
Kl âv  ijTov Toaa à ’rroToXpo'; và tov? avT ip iX -^tr^ , 
fù? V? tÔv fpptTTTav, troX Xd tov TiptopoOcrav.
TSiivra? TOÛTO ô /îyioç t'xetvoç o fpr)piTrfÇ,
p ty à X ü ij if îa p i6 t)K (V , (xX a tfr fv , (XvTnjOr/v,
10 «cal (l-rrev irpô? roù? ;^ pcoTi<tvoùç|«cal w poç tov i r a T p ia p ^ i j v  
y f iK m a v d ^ ôgàoSofov opvvat aa? «cal Xéyat'
" âv Stixrrj ô 0eô? «c’ 17 8ôfa tou v’ àfroa-Tpaiftat aTt)V iXv(rtj, 
" trrov nàira rov dyiioTarov «c ««’? ôXou? roù? pyyàhv;
P " fiovXopai tX^fZv <Ttopa.Tixô>s và roù? «ccrw rà ^Xiirto, 
tj " *» oXiri^fo el'i tXfoo K p i m o v  và roùç TrapaKivtjato,
" và éXé^ ouv /il rà iftoua/rC irn toi/v fSrô a rc  p tp o i toOto , 
"  và if fy a X o v v rou? 2 a/>e/C7;voùç («c roO X p ta ro v  rà v  Tiitpov," 
Aocirôv Opj)vrTiirra<; f.aTpn<prjKtv «cal civ rt;v V ù p rjv  ^ X 6 tv ' 
TOV ÎIccTra à iP rj-fija tT ov  r à  f jK o va tv «cal eîSfv.
30 K «  o n à T ra ç ,  oSî r ô  T/«couafv to trrZv tov à tftrjyâTO y, 
ÎK X a tjre v  a tp é S p a , X v n r jp n ,  peyàXci)<: (XtrarfOr^V  
f ù r ù ç  ô p i^ f i ,  y p à t f to v a iv  fcç  o X a  r à  p r jy â r a '  
y a p S iv a X é o v t à iré a T f iX e v ,  X e y a T o v ; K è v ia x o T ro w ,
€Îç rà p ijyÛ TO  'P/>àvraaç r« «cal roirov? tov? t r ip o v s ,
33 «v^a «;aav oc x p ia r ia v o i , Ôirov «cal n tp tin -fva v '
LA CRONICA ÜE MOREA*
Ipuiero hacer-te un gran relato; y si quieres escu 
5 charme, espero que te gustarâ. Cuando corria el ano 6612 de 
la creaciôn del mundof ni mâs ni menos, aconteciô lo que si­
gue, gracias a la cooperaciôn y celo, gran empeno y trabajo 
de aquel bienaventurado fray Pedro el Ermitano, que fue a Si 
10 ria, para adorar en Jerusalén el sepulcro de Cristot Y descu 
brio que los cristianos, asi como el patriarca, que servian 
alli al santo sepulcro, eran ultrajados por la gente no bau- 
tizada, los sarracenos, que eran los duenos; cuando el pa- - 
triarca celebraba la misa y elevaba las hostias consagradas, 
15 las cogian con violencia y las arrojaban al suelo, y si era 
tan osado como para responderles, inmediatamente le tiraban 
al suelo y le castigaban duramente. Viendo esto aquel santo 
20 ermitano sintiô una gran pesadumbre, llorô y se afligiô y d^ 
jo a los cristianos y al patriarca: "Como cristiano ortodoxo 
os juro y digo: si la gloria de Dios me concede volver a Oc- 
cidente, estoy dispuesto a ir personalmente al santisimo Pa- 
25 pa y a todos los reyes a contarles lo que veo, y espero por 
la gracia de Cristo incitarles a venir aqui con sus ejérci—  
tos, a este lugar, a expulsar a los sarracenos del sepulcro 
de Cristo". Asi, pues, lamentândose regresô y llegô a Roma; 
30 contô al Papa las cosas que habia oido y visto. Y el Papa, - 
cuando oyô lo que le contaba, llorô intensamente, con triste 
za, y se afligiô en gran manera; al punto ordenô que escri—  
biesen a todos los reinos; enviô cardenales, legadcs y obis- 
35 pos al reino de Francia y a los dem.as lugares donde habia -
l i
t v x v ^  Atal v a p a x f iX fa c v  avTov? aVocrrfiXet*
• «iTlÇ à-TTfXdp <TTTf .2.v p {a v  t(? TOV XpiOTOÛ TOV Tatftov, 
S a a  x a l  â v  â p â p T « r€ v  a<f>oTov t y tv in jû i} ,  
v à  ê y r] Trjv avpiràOeiov «vtvç TÔive (fnaitrpàTwv.
^o f t ?  TO ffn o v a iiv  o i tiiravT t<; o i a p ^ iy o i  A v e n ; ? ,  
tvTv<! t v i jp a v  TOV oTavpov k  * « ?  to v  X p ia T o v  tô p itra v  
và  àiréXOovv và  ( jS yà X n va iv  to  y iv o ç  rû 'V  ^a p fiâ p e iv .  
T<ùv y p t tr r ia v â iv  17 tv w a i^  iy ivo T o v  p ty n X r f ' 
o y io ffv ra  o%TW evp iO rjaav  % t X c à & ?  x a ^aX X àpo t,
,S x t  à ^aK o a te< ! Sexoj(Tot ^cX tàS f^  o i ir tÇ o i t o v o .
'Ex T rjv  KaioTavrivoTToXiv é*eî^ «v iTrtpdaaV 
TOV TOTTOV r r jv  'AvaToXrj<;, Tovpxoi TOV èxpaTovaav.
0  ^a<TtXtv<! yàp T iô v  Vatpauov, ’AX(fr;ç ô BaTârÇijç, 
Ihotv TO TrXrjOo^ t Ù v ^Ppayxeûv, avp^iffaaiv iirotxtv,
JO Spxov, avvffr;K(t.<t tnoiKtv ptTa tov? x€<paXâS(<!'
TO V T Ô i r o v  T17? ’AvaroXôç, ô i r o v  i j T o v  y o v i K o v  t o v ,  
â v  S â ic ry o 0eo? k  t f f y n X o v a t v  toi/ç T o v p x o v ^  n r r '  i x e î f f t v ,  
f a v  T O V  T r a p a S à a o v a i v  t o v  t o t t o v  x a l  r à  r . à a T p y ,
• aapaTtKeiv và à n ‘Xûÿ p  <tvToi)ç fi? Tyv ^vplav,
ÎS v à  p oT  c v r i i v  S 'ô ^e xa  y t X t à S t i  x a /3a X X à p a v t.
01  4 > p n y x o i  yàf o5? â v O p o n r o t  à X y â i v o l fi? rràvTa,
P ir ruT T C ^av  t o v  ^ a a tX ito ç  ro ù t  X o y o w  x t eôpoaàv t o v .  
O i ^ p f ly x o i,  a rre lv  (ôpoaaatv, rov? opxov^ (0 a < n à ^ a v ' 
vepvo vv fi? T t } v  ’ A va ro X yv , t o v  t o t t o v  ixepSicrav,
60 tv T v ç  TOV è rra p n B to x a v  'A X é Ç io v  t o v  D a T Ô T fijv ,  
o rro v  y T o v  T O T f; «3a<rtXfù? ôXq? r»J? V o v p a v ia r ,
’EiTflv y à p  ( T T a p à X a . S f v  r à  K a a r p i }  xaX ri? y t ô p t ^ ,  
f i o v X r / v  f i r î j p t v  S o X f p r j  p t r à  tov? a p y o v r i ' i  t o v ,
TO t t ô J ?  và (vpovv  atf>opptj, x a l  i r i ô ?  v à  f y o w  p t lv t t  
65 ix TO ToffîSt tj;? Zvpia?, «eaî và prj K ivTVV ftjrow . 
'E v T a v ra  ivàtO ij 0 ffcu rtX tvT  p r r à  rov? i rp ty x iirâ S t^ ,
cristianos y a cualquier parte donde gobernaban; les enviô - 
su bendiciôn y su ruego; todo el que fuese a Siria al sepul­
cro de Cristo, de cuantos pecados liabia cometido desde que - 
naciô, tendrfa inmediatamente el pcrdôn de sus culpas.
40 Cuando lo oyeron todos los caudillos de Occiden-
te, al punto tomaron la cruz y juraron por Cristo ir a e.xpul 
sar al pueblo bârbaro. La concentraciôn de cristianos fue —  
45 grande: acudieron ochenta y ocho mil caballeros y ochocientns
dieciocho mil hombres de infanteria. Desde Constantinopla pa 
saron allî, al territorio de Anatolia que dominaban los tur 
COS. El emperador*de los romeos, Alejo Vatatsis, viendo enton 
50 ces la multitud de francos, hizo un acuerdo, un juramento y
tratados con los caudillos: si Dios les concedia expulsar a 
los turcos de alli, del territorio de Anatolia* que era pa—  
trimonio suyo, si le entregaban el territorio y los casti- - 
55 llos, iria personalmente con ellos a Siria, llevando consigo
doce mil caballeros. Los francos enfonces, como hombres sin- 
ceros en todo, creyeron las palabras de 1 emperador y le hi —  
cieron su juramento. Los francos, después de haber jurado, - 
mantuvieron su palabra; pasaron a Anatolia, conquistaron el 
60 territorio e inmediatamente se lo entregaron a Alejo Vatat—
sis que era enfonces emperador de toda la Romania*
Después de recibir los casti 1 los y las ciudades, tomô - 
con sus dignatarios la dolosa decisiôn de encontrar un pretexto pa 
65 ra zafarse de la expediciôn a Siria y no correr ningûn riesgo. En- 
tcnces el emperador se reuniô con los principes, capitanes y jefes
TOV? x t < f > a \ â S f ^  K l  à p x y y o v ^  t o v  ( f t p â y x i K O v  i f t o v a - a i r o v ,  
Acol ( l'iT iv  ovTûjç T/3CÇ ai/Tovc, T a v T a  TOV? a v v T i r y a i v o t ’
"  T îp iZ ro  TOV €)(èv (vyap ia T Ù i, StvTcpo tVâç ôpo itvr,
70 "  OTTOV pk i^ o r jâ t ja tT e  K y trÿ p a  to yov iK o px>v.
■ "  'E v  TOVTy ffâ? rrapaKoXtû, và  ê va i p *  )3ov\iJ «ro?,
"  5ot« p « p ÿ v a v  Tf.pptvo  oiroi? Sià và p t iv a ,  •
"  Tci xàaTprf, r à  (K tpS lcrtT t, và  r à  Syot a iT a p y U rt i,
"  và opOeluToi tÔ  (ftoxMraâTa pov, và  fX d o v a i p t r '  tpÀva" 
7j  “  fvTi)? và ip p r ja o ), và  ip y o tp a t iv ê a  «col và <r<â?> tv p m "  
O» *t>pf'iyxoi (V? y p io T ta v o i SoKov ovk  iu K O trfjaav , 
èirCaTetp-av rô v  Xoyov tov x a l à v a y a tp fT o v  to v ’
Tyv 'A p p e v ia v  (T rip a a a v , fi?  ' A v r io y t la v  à v tjX ê o v '
K l 6 f ia iT iX fv ^  à w tp e iv tv , à ir;p<yo )>< T fV  tov?  ^pàyK O tn ,  
80 TOV Spxov OTTOV (Spofffv écr^aX t, i i r à T y a i  ro v ,
x a ï  OVK à irÿX àev p t r '  avrov? Kadàtv tov? e ly t  ô p â a tt, 
*E 8« <T<ftàXpa, TO éiroiKev ô f f a a iX M  ^*eîvo?’ 
oXoi TOV K o a p o v  o i ài-Optairoi tov  ix a r t jy o p y a a v .
O i ^ p d y K o i,  o ra v  à irÿX O a triv  *1’? ttjv ' A v r ia y t ia v ,
0j troX Xn ( K a x o i r à f f q t r a v  «u? và t t } v  ètràpovv.
A ^ o t o v  y à p  y-rnjpaa-iv T^? 'A v r io y d a ^  t t / v  t t Ô X iv ,  
i x t i  é f tx e ip à a a a tv  p iy p ^  ràv p a p r in v  p r jv a ' 
x ' ix i iO iv  i^€^)]Ka<Tiv t« pf.py  t^î X vp ia v ,
Kovpfreûovra, K tpS i^ovra  Tà K a a rp y  xaX T^? ytôp»?'
P oroXXovv itüXï/avv? t i r o / K a  f ù  t o  î6 v o < ;  t h <v  i S n p ^ i i p a t v ,
91 Ka6ot<; e yyp a 'I'W  y v p n p c v  XfTTTw? eiv to l'(/dXio 
If";? K o v y f fO T ,  ?, vTTOv 'y i i - f v  t r o r f î  a r y v  S vp i’av.
K a l T c v ra  yà p  a-uvoTrrtKU ( e t y p il<(>(0 và pnvd tl 
S i a r i  inruuSii^'>ii và <rrp<i<prô eU r y v  à< i^i<y»j<riv p o v .
95 'A 4 > Ô t o v  y à p  ( a i f f r i o a v  ( I j r i a r o  <TT?/v S v p i iz v ,  
fc? TT 'Ifpo<ro 'X v,< in  èSif/Sycrav o X ô p O a '
Tt)V y tôpav v T T o X f .p y a a v ,  i a i . S y a a v  àtreaio.
'l'jT re iv y à p  ( ’n rta riô tja m v  »i? ro v  X p i i r r o v  ro v  ruc^ov, 
Sôfov KOI vpvov éStoxav ro v  rroi-qTyv «al TrXàoTijv’
100 jBovXrjv (v ÿ p n v  o i à p y y y o i iro to v  và iro ia o v v  p ÿ y a v ’ 
TToXv €«rvv»piÇovTav, Si ov «Z%av pe yà X yv  SoÇav.
del ejército franco y les hablô asi, diciéndoles: "Primero - 
70 doy gracias a Dios, segundo a vosotros también, que me ha- - 
béis ayudado a recuperar mi patrimonio. Por tanto os ruego, 
que sea con vuestro consentimiento, dadme de plazo un mes pa 
ra quedarme a aprovisionar los castillos que habéis conquis 
75 tado, y preparar mis tropas para que vengan conmigo; ensegui^ 
da me pondré en camino e iré alli a vuestro encuentro". Los 
francos como cristianos no sospecharon engano alguno. Se fia 
ron de su palabra y se despidieron de él; atravesaron Arme—  
nia, llegaron a Antioquia; y el emperador se quedé, enganô 
80 a los francos, faltô al juramento, lo quebrantô y no fue con 
ellos como les habia jurado. He aqui la falta que cometiô —  
aquel emperador; todos los hombres del mundo se lo récrimina 
85 ron. Los francos cuando llegaron a Antioquia padecieron mu—  
cho hasta tomarla. Después de tomar la ciudad de Antioquia - 
pasaron el invierno en ella hasta el mes de marzo; desde - - 
alli pasaron a la region de Siria, saqueândola y conquistan- 
90 do los castillofy las ciudades; libraron muchas batallas —  
con las gentes bârbaras, como hemos encontrado escrito deta- 
lladamente en el "Libro de la Conquista"* que fue compuesto 
enfonces en Siria. Y eso es lo que te escribo resumidamente 
para que lo sepas, porque pretendo volver a mi historia.
95 Asi, pues, después de penetrar en Siri. , fueron
directamente a Jerusalén; atacaron la ciudad, entraron en —  
ella. Y cuando llegaron al sepulcro de Cristo, glorificaron 
100 y cantaron himnos al Hacedor y Creador; los caudillos delibe 
raron acerca de a quién nombrar rey; rivalizaban vivamente -
O t 8 ^ ô X o i o i i f ip o v i / iw r tp o i x a l  to  k o iv o  p e r  a v ro tx ;  
TOV KoTfv<f>pâ)Vfv v T f M iro v X io v  iy X iÇ a v  S ià  p y y a v ,
Sc o v  y  TOV tfipov ipcoT fpoç , eV ripfTo? «c? o X ov? '
H  < (T(i«rTT7> r  TOV i t r o n ta t r tv  cac o ÿ y a v  t t j?  Z .voco c  
106 < ’E < fc > v o < ? >  -yap, « ?  ib p a v ip o y , T y v  à é e jr r u iv  i à r < x > r j f  
< r o  a ~ f> ip p a  y à p  to  y p v tr tv o v  ovOev to  i t r a p a è t y r y  
O T ijv  K t< fx i\y v  TOV n a p  irocrâ»? v i  i o  < t o > 5  « y o i/v  /d o X ft ,  
X iy a ^ '  O Î k  iJ to v  c v S i tv T rp e ir< o v >  in r r j p < y t> .
1 1 0  Ê K tî OTTOV è tr ré y lra v  rô v  X p ia - rô v  p i  a K c iv ff iv o v  r o  a r ip p a ,  
và  a T t ’^ fro v tr iv  à p a p rw X à v  à v ê p a n ro v  p i  y p v a io v .
’ AtpoTov y à p  i i r X â T V V f v  t w v  4 > p a y K Û > v  y  à < d x v r i a >  
e i< ? >  ro  p y y a ro Tt)? Zvoux? , icnBat^ <T« t o  atbrfyovuCU, 
< oC B iv>  è ù ia 3 a tra y iroircû? -reir-e ÿ û€K<a \> p o v o i.
115 < (K > T O  p n y â ro  r n ^ ' î 'o o y K ia x .a i r o r y v  A y < X > y T (p < p a v > ,  
Kl àrro Tel ciX X a ë rtp a r^ v iXv<rt\VT Ter p y < y â T a > ,
ZtTOi aiyairoOcrav tov X p ia rà v  k  t v t r i^ f ia v  iTro<Oovar>av, 
và  p rj T r tp à a ia a iv  Xao?, irX ijdo x  < x a l TrX>oi-<rioi,
«cç TJjv Svp/av d ir ip x p v r a i w  toÛ X p ia r o v  t o v  r â « ^ a v > '  
H a v ^ n p tX o i v r ra y a ti 'a tr iv  ( < ( î  k ’ iraTO LK <<iva>av, 
n i  < o i p iv >  S ià t o  -rrpotrKVvypa, k j : .iX X o i Sen T ijv < S > à (a v . 
n a p « X û o va -< â i> i' y a p  t ô > v  y jio vô iv  ixa T o v  Tr<XyptO' 
p(va.'v,>
a<f>oTov èycv(TOV tK c iv o  to  TTaacroT^o,
TO «TO? €T6 T€ € T p(X *V  TO OTTO «TcVcfü? KOcrpOV 
MS /fc  ^cXta'Sf?, X tyo j ae, k ’ i(f>Tii fKciTovroSf?,
K o l S e x a ffc  p o va xo vy %povov? 6c;^(v  t o  f< T o ? > ,
< o i>  K ovTot execvoc iv iZ fiy a -a v , o ^ rtp  iSrZ 6 v o p < 0 ^ a j> ,  
< K l c i> X X o i p ty n X o t  â v ô p o j iro i fveô r ja a v  tie  n } < v  A v c r t v > ’ 
S pxov i v o l r j a a v  o p o v  xac t o v  a ra v p o v  n ir f jp a v ,
130 orroi? opov ve p a a o x r iv fc? T^?  Svpia? r<n> p ip y ,
i x t i a t  t i l  7 0  ' \ f p o tT o \v p a ,  fc? to o  K v p io v  t o v  T < d > ip o v .  
O  irpcÔTO? ^ T o v  Ô lla c T o v c ;? , x o v ro ?  i)v  r t ;?  < l> i\d v T p < a < ;> ' 
TOV B tv re p o v  t X i y a o t v  to v  x o v to v  t ^ ?  T o -a /t7rc z v c < a ? > ‘ 
TOV TpcTov yelp «Jvô/tn^ 'av t o v  x u v to v  t> J t T o o X o v fa ? .
<3$ To S< TO ir X i j f fo y  TOV X a o v  xac T w v <f>Xapovpapltov, 
i i r o v  f ja a a iv  tc? Tcjv 0 o v X r iv  xac ec? t o  rafecSc f x t iv o .
porque tenîan gran fama. Pero los mâs prudentes y el pueblo 
con ellos eligieron por rey a Godofredo de Bouillon, porque 
105 era el mâs prudente y virtuose entre todos^ le hicieron se—  
nor y rey de Siria. El, como hombre prudente, aceptô la sobe 
ranîa; mas la corona de oro no permitiô que se la pusieran - 
sobre su cabeza, diciendo que no era digno y que no era deco 
110 roso que allî donde coronaron a Cristo con corona de espinas, 
coronasen a un hombre pecador con corona de oro.
Desde el momento en que el dominio de los fran—  
COS se extendiô al reino de Siria, como te voy contando, no 
115 habîan pasado siquiera cinco o diez anos, cuando desde el —  
reino de Francia, de Inglaterra y de otros varies reinos de 
Occidente, cuantos amaban a Cristo y deseaban piedad, una - 
multitud de pobres y ricos, a la que las tropas no hubiesen 
120 podido pasar, acudieron al sepulcro de Cristo; iban allî con 
sus familias y se quedaban a vivir, unos por devociôn, otros 
por ganar fama.
Asî, pues, transcurridos cien anos completos des 
125 de que tuvo lugar la travesîa, corria el ano 6716* te digo, 
de la creaciôn del mundo, aquellos condes, cuyos nombres men 
ciono aqui, se reunieron y otros grandes hombres de Occiden 
130 te; hicieron un juramento todos y tomaron la cruz, para pa—  
sar juntos al territorio sirio, a Jerusalén, al sepulcro del 
Senor. El primero era Balduino, conde de F landes, al segundo 
le dec i an conde de Champafïa ;* y al tercero le daban el nombre 
135 de conde de Tolosat Peroala multitud de huestes y a sus ofi- 
ciales que estaban en el consejo y en aquella expediciôn, no
iOVK rfpTTopâ  v à  to i)?  « i'ttw  S ià  r y v  iro X v y p a tf i ia v .  
Boi/\à>' à try p a c r tv  o p o v  o t K€<f>a\àS(<: SXot 
TO TToîov và  iro ir i< ro v v  x f i ^ X r / v  oTràvû» «i? Tn  ( ^ o v in rô n * ;  
140 < ’E v>TovT9»àiroS«aX«fo<rtvrùvxôvTovrF7?TiTa/i7r<àv«aî>, 
< S i> a r i  r/Tov evTpow tS rrtpo^ k  « i? t  d p p a T a  e V iS é fio ? ' 
<«’x«t>VO? IJTOV VfOVTftXO?, ;^povcT)i' ( iK O tT iT riv re '
xal 5(0 T^ v T r a p a K a X t a t v  SXwv TÛv x e t p a X / iS a iv  
TO 6<f)<f)iKiov ( i r a p d \ a 0 ( ,  p i  t rp o B v p la v  t<! i- r ry p t,
143 ' E v r a v r a  à v y p a a t v  0 o v X y v  8 < r t >  và n - i r e X f f o v a i v ,  
o x a r à  «I? «tç tov tottov tov S(à v à  o t K o v n p y f f o v a t '  
eiç TOV i p x ô p i v o v  x a i p o v , «•»’? to 5/cra TOÛ à i r p i X l o v ,  
à p i p O T f p o i và i a p i ^ o v a i v ,  fZ? t>)v Z vpiav v’ aTTfX^ow.
K( a < f)Ô T O v aTTfyoipZaTTjiTav, «rroù? tottov? rov? a n y X d a » ' 
150 ovSfv ( S i r i0 r j a n v  noa-rZc xav«vo? p r j v a y , Svo,
H  «TTo l i f i n p T t a T  t y i v t T o v  x( à i r t â a v t v  0 xJvro?,
«Xfîvo? ô TTOpà^fl o?, o XOVTO? Tlj? TaO/lTTOVlrt?.
0 p»)vo? xal O X i t j r r f  i y i v f T C V  ? ôXov? toi? iTfXeypivov?' 
K l  OTTO T y v  Û X Î \ f r i V  Tljv TToXXr/V IjXOav và XIVTVVf^OVV, 
ijj và ài/i/jxovaiv TO T t é p a p a  xal tô i r a a c r n T ^ o  fxeîvo’ 
éSf i i p a p T i a  o'/rov t'/iVeTov, o O o v a T o ç  tov xovtov.
Ev TovTÇ», (ü? ÿO iX T jae  (-)fô? và -yZvjj rù ir a a a a T ^ o ,  
OTTTO? và /(ij n T ro p tja ro a l TÔ aoi p e y d X o i n v O p io v o i,  
và p r i v o v v  xa l t h p d a o v a i  T t T O io v  xaXôv ra f« î5 iv ,
160 tZ? OTTO avTov? t v p t O y K t v  ygij'Ti/io? K a 0 a \ X n p t } < ; '  
i v 6 p a n r o < t  y T O  f v y f f t x 6 < ; ,  < f , p c v ip n ^  v w i p  p i r p n v ,  
p i t T i p  Î ^ T ^ e ( f > p ( TOV f X e y a v , vrè B(XapvTovi) ro f r r l K X y < v > ,  
xal p i y n < ;  v p a i T O V T p t i r o p a ç  y r o v  y à p  rij? To-a/xTràviOî. 
Exfîvo? ijro o p a t a T o p a ^  xal o - r r p t û T o o v p ^ o v X o x  t o v ,  
165 f x e i v o v  T O V  p a x a p i T o v  t o v  xovtov t^? TcTa/xTràvea?, 
OTTOV TOV i a v p f t o v X t v t v  và i r o i i / c r o v v  t o  raffîSiv 
K l <ü? «iSev 'yàp TÔ è p i^ iK O V ,  t o v  û d v a r o v  t o v  xovtov, 
à v k X a 0 ( v  Tijv v T r ô d t a i v  to tov Traao-arfov ( K t i v o v .
puedo enumerarlos por lo mucho que tendria que escribir; to­
dos los capitanes tomaron a la vez consejo sobre.quien hacer
140 capitan general de las tropas. Y entonces, eligieron al con­
de de Champana, porque era el de mejores maneras y diestro - 
en las armas; era jovencito, de veinticinco anos; y a instan 
cia de todos los capitanes aceptô el cargo y lo tomô de buen 
grado.
145 Luego tomaron la decision de marchar cada uno a
su tierra para prepararse para la expediciôn y de reunirse - 
todos al ano siguiente, a principio de abril, para ir a Si—  
ria.
Y después de separarse, se dirigieron a sus tie- 
150 rras; ni siquiera habia pasado un mes o dos, cuando, para —
desdicha suya fue que muriera el conde, aquel hombre sin­
gular, el conde de Champana. Lamento y aflicciôn hubo
entre todos los peregrinos; y por su mucha aflirciôn estuvie- 
155 ron a punto de abandonar la travesîa y la expediciôn; ! he —  
aqui la desgracia que acaeciô, la muerte del conde!
Finalmente, como qui so Dios que se reaiizase la
expediciôn, y que hombres tan grandes no dudasen, se queda—
160 sen y abandonasen tan hermoso viaje, entre ellos apareciô un
caballero cabal; era un hombre gentil, prudente sobremanera, 
* *
se llamaba micer Godofredo, de Villehardouin de apellido, y 
era ademâs gran mariscal de Champana. Habîa sido asesor y —  
165 primer co rise j ero de aquel conde de Champana, que en paz des- 
canse, y le habîa aconsejndo hacer el viaje; y cuando vio la 
mala fortuna, la muerte del conde, tomô a su cargo el asunto
IX
E X n y i a f v ,  (ô<t < f> p ô v tp o y , o n  à p a p r L a  y Û t X t  e î a r a i ,
170 S t à  é v ô ?  à v d p a y r r o v  B a v a r o v  v i i  p r i v y  t o  r r a a o â r ^ o  
K  y  ( T M T y p t a  T Ô tv  X P t T r i a v n t v ,  y j r i y o s  y 0 f \ e v  t î a r m .
'A - r r ÿ p tv  S i'o  K a0a \\a p io v < s  Z v o v  i x  t>;? 0ovXy<! r o v ’
(K  r y v  T a a p i r d v i a  f ^ é 0 y x e v  k  et? r y v  ^ t X i i v T p t a v  y X f f e v ,  
y v p f v  TO V K o v T O v  i l a i T o v i j v  / i f y a X w ?  X i n r y p e v o v .  I
173 S t à  Tt)v  ^ a v i j v  v o O  i y i v f T o v  a - r o v  k o v t o v  r n ?  T v a / i T r d v i a ? ’
K l  d ( f> o T o v  < T V V ( 0 \ i 0 y a a v  n p < ^ o T t p o i  o i Bvo,
p t c r i p  N T ^ € < f> p i< i,  (ô?  < f> p 6 v ip o < :, i r a p y y o p â  r ô v  k Ôvto V
x a t  T o a o v  i ^ e v p t  v d  e iT r y ,  r ô a y v  0 o y \ y v  v à  B w a y ,
OTi ( f iC T a a T tp é a x T tv  vri y t v y  to  T a a a d T ^ n .
180 K l  à< f)O T O v ( ( T T t p f o ia - a t T iv  ot. v à  To / r X y p a x r o v v ,
o  KÔ VT0<; T?)? <ï>tX«vT/>co? TOÛ tScdXï f v a v  K a 0 n X \ d p y v
H  v à  v T r à y  p t r '  a t n o v  a-ûpTpo<f>o<; trTov  k Ô v t o v  T Î j t  T o v -  
X o< vfa?> .
TOV S po p ov ( t r t iu T a v  k  ( h  t> ) i<  T lp o f f t v r a a v  yX O a v ' 
TOV K O VTO V y v p a v  X v try p ô v ,  fZ? arpéS pa y ro v  O X ip p tv o x , 
185 TO p i v  yTov  8 (à  r ÿ v  0a v y v  t o v  k Ô v to v  t»";? T o n / iT ra v ia ç ,
TO v X f io T fp o v ,  fôv é X ty t ,  5i à  t 6  i r a a a 'iT ^ o  ix t lv o  
OTTOV y a a v  K a T a T T id o o v ra  k i  n p T i i v ?  ( a K O v r a X ia ry .
K ai tôt* ô p i i T i p  N r Ç f < p p ( ^ ,  <i5ç i p p ô v t p o s  Ô t t o v  iJtov, 
â p X i a t  v d  T O V  T T a p y y o p â  k  i i T X y p n i p ô p t a i  t o v ,
190 TO  TTw ? j  x d v T O ?  r i a v T o u v ? ,  o à ÿ é v T T j?  r i ) ?  fp iX d v rp ia y ,  
O i'X t i K a i ip t r a o n p io io r e v  v à  y é v y  tô  ira c ra d T ^ o .
"  A ià  T o v T O  cir*<TT*iX*v *’5û» TÔv K a f f a X X l i p y  «toOtov 
"  K  i p € v  w a a v T < o < t  p e T  a v r ô v ,  v X y p o i j t o p l a v  a i  X r y c o ,
"  v à  a i  T r X y p o < l> o p ia a s p ( v ,  â ç  î v  t o  Ô i X y p d  a o v ,
•95 "  *Z? T Ô v o v  OTTOV ô p i y t a a i  và i a p i Ç t T t  o i Svo,
" và y p d ' ^ ' a p e v  x à t  TÔ>v dXX C tv S t t o v  f i t  tôv o p K O V  ( I v a t ,
"  v à  i X 6o v v  K i x i i v o i  p t T Ù  i a d t  v à  é v a iâ y T t d X X ÿ X u t ,
de aquella expediciôn. Pensé, como hombre prudente, que se—  
170 rîa un error que por la muerte de un hombre se abfndonase la 
expediciôn y la salvaciôn de los cristianos, y también un —  
oprobio.
Tomô dos caballeros que tenîa en su consejo; par 
tiô de Champana y fue a Flandes, donde encontrô al conde Bal 
175 duino, muy entristecido por la muerte que le habîa sobreveni 
do al conde de Champana; y una vez que se condolieron ambos, 
micer Godofredo, como hombre prudente, consolé al conde; y - 
tantas cosas supo encontrar para decirle, y tantos consejos 
darle, que se reafirmô en la idea de llevar a cabo la expedi 
180 ciôn. Y después de confirmar que la realizarîan, el conde de 
Flandes le dio un caballero para que fuese con él como acom- 
panante a ver al conde de Tolosa. Emprendieron inmediatamen­
te el camino y fueron a Provenza; encontraron al conde con—  
185 tristado, estaba profundamente afligido, de un lado, por la 
muerte del conde de Champana, pero mucho mâs, segôn dijo, —  
por aquella expediciôn que se habîa emprendido y se habîa —  
deshecho completamente. Y entonces micer Godofredo, como hom 
190 bre prudente que era, empezô a consolarle y le informé de —  
que el conde Balduino, senor de Flandes, deseaba y estaba de 
cidido a que se llevase a cabo la expediciôn. "Por esta ra—  
zôn enviô aquî a este caballero y a mî también con él, a cornu 
nicarte, te lo digo para tu informaciôn, que si es tu deseo, 
195 os encontréis los dos en el lugar en que quieras y que es—  
cribamos a los demâs que estân obligados por el juramento, - 
para que vayan también ellos a reunirse con vosotros para de
6 /
" TO ■trpâ'ffia và <rr*/>*w<rfT« to irtS? fftX ere  irp à Ç ti. ''
O  xôvTo? y à p , «ç ^pôv iftoy , (K ttvox  r i jç  TouXovÇ*?, 
TOO axovircur ro v  p ia ip  tov? Xàyov? ical Tyv irp â ^ tv , '
tv6(0>r i irv y K a rk0yK (v  k «Z? Ti)r 0ovX ÿv ro v  i< r i0y.
Ev TovTy iStop0ei<ra<rtv r à  iro v  và ivo tffo va iv .
Tt v à  a i  X iyo } r à  iroXXà TToXXàxt? và  0a p t t ia a i ;  
t i r  r y v  M tro v p y o v v ia  ta p iÇ a a tv  à p if io r tp ' o l K o v râ itr "  
105 0ovXr\v à rryp a v  ivo p o v  p t r i i tov? r r tX ty p lv o v r,
r i  tro îov  và  r ro iÿ a o w  K t(f>a \yv t i r  oXa r à  ^ o v a a â ra .
E v  TovTy 01 iftpovipwrtpot SXojv Twv irtXtyplvtav 
tl-rrav k' iavpffovXiyJraaiv và troiÿaovv rov XlirovKpàratov’ 
papKtayr yrov vri Mov^apàvT, à<f>èvTyr piyar virÿpxtv, 
*10 arparniryr yàp è^à/tovaror « a l irptâror rrjr iT c X ia K
H At'vn/iiv f i \ t v  if>o0(pÿv , ^ o v a a â r a  e î^ t  p ry à X a ' 
ÿ nS(\<f>ÿ TOV (v p ta x rro v  p ÿ y a iv a tt)? ip p a y x ia r .
’ K v r a v r a  irrapaK oX eaav t’x t î r a t  o l Svo x o v râ S tr,  
opoKor k' 01 àXXoi ürepoi, o i irp w ro t  réàv v tX ty p iv o iv ,  
tij txe îvov  rô v  p ta ip  X r lie if ip i v àtréXOy a ro v  /u ip x iÇ yv ,  
và TToujay rô a o v  irp o r a v rô v ,  và tov T rapaxaX la t), 
ôv to r  v à  x a r a S i^ e r a t  ry v  tv o ^ y v  và w ià a ij,
V à r r iX d y  p  a v ro v r  a r y v  'Evp lav, và  évi vpH tro r  ? oXov?, 
5 ià  K«<f>aXyv x a l ip ta r y v  t i r  ôXa t «  ifro va a â riu  
110 O i Siio KovrâSer ro v  éSaixav irp o r tv a v  x a 0 a X X à p y v  
v n ô a x e a iv  ro v  è v o ty a a a tv  ei? oaov x a r a a r ÿ a y ,  
va TO K p a ry a o v a iv  a r tp x ro v  x a l ov p y  ro  ir a p a rp i^ o u v .
E v  TOVTO) à p ia i p  N T f*<^pè?  à t r t x '^ ^ p iT y a i  tov?, 
a ir y p t v  Toù? Ka0a X X a p io v r  tx e îv to v  rm v  [Svo] xovtoSuv, 
115 oX ô p êa  à t r y X ê a a iv  i x t l  S rro v  y ro v  ô M iro v o tp d ra o r .  
Stijv i \ d r a a v  r ô v  y v p ÿ x a a iv ,  X 'v p a  p t y d X y  évC 
K( à<f>ÔTOv (TreÇè->^aaiv x  i x a r o w i - i f r a v i  r o v r ,  
t i r  TOV fu ip x é a y v  y X ffa a tv ,  y X v x ia  r ô v  % a(p*Tov(T«v 
i x  p tp o v r  Twv f v y t v i x â v  tx f iv a > v  réàv x o v rd S o iv , 
t ; o  t l d '  o v T w r X I à ir ô  tô>v  X otT ro îv ôXcôv to'v i r tX t y p iv a v .
oidir como haréis".
200 El conde de Tolosa, como hombre prudente, al oir
las palabras y la proposiciôn de micer Godofredo inmediata—  
mente se mostro de acuerdo y se avino a su plan. Asî, pues, 
convinieron donde encontrarse. (.Para que darte mâs detalles 
205 para aburrirte? Ambos condes se encontraron en Borgona; cele 
braron consejo junto con los peregrinos sobre a quién hacer 
capitân general de todos los ejércitos. Entonces los mâs pru 
dentes de todos los peregrinos dijeron y aconsejaron elegir 
210 a Bonifacio; era marqués de Monferrato, y un gran senor, un 
soldado famoso, el primero de Italia. Tenîa un poder formida 
ble y también grandes ejércitos; su hermana era reina de - - 
F rancia.
Entonces rogaron aquellos dos condes y también - 
215 otros varios, los jefes de los peregrinos, a micer Godofredo 
que fuese a ver al marqués, que hiciese todo lo po ;ible y le 
rogase que consintiese en tomar el mando, ir con e.los a Si­
ria, y ser el primero de todos como comandante en jefe de to 
220 da la armada. Los dos condes le dieron un caballero cada uno; 
le prometieron aprobar y no infringir cuanto dispusiese.
A continuaciôn micer Godofredo se despidiô, tomô 
225 a aquellos caballeros de los dos condes y fueron directamen­
te allî donde estaba Bonifacio. Lo encontraron en Lats^, que 
es una gran ciudad; y cuando desmontaron y acamparon, fueron 
a presencia del marqués, lo saludaron amablemente en nombre 
230 de aquellos nobles condes, asî como de parte de todos los —  
restantes peregrinos. Le entregaron primero las cartas que -
T à  i r i r r a K ia  o iro v  i f f â a r a ^ a v ,  i r p t i r a  r o v  i i r p o a x o p ia a * ,
Kt à ir fx e t TOV *< T t  r r v % fv  /u a tp  N r je ^ p e ?  ix e iv o r ' 
à p x a a tv  o v t o » ?  X iy t i  to v ' i r < û v  t o v  w apaxaX ovatP —
TOV kÔvtov r y r  ^ iX d v T p ia r  flirt à p irp o r ,  Stvrtpop rUt 
T o v X o v ^ a r ,
t j5  x t  d i r f x t i  T o v r t v y t v ix o v r ,  T o v r ir p to T o v r  t o v  v a t r a d r Ç o —  
v à  x a T a S tÇ fT a i y t v t î  t î r  a v T o v r  x a ir tT Ô v o r ,  
x v0 tp v )T ri< ;, S top0a>Tyr t i r  o \ a  T à  ^ o v o rc a T O .
'n? (fypôvipov k' tvytvixov ol oXoi t o v  ixXé^av, \
k' tXvl^ovv tir Ta (f>p6va tov và p y  Tovr ixV Xtiifrtt.
H  O p a p x ia y r ,  <î>r ^ p ô v tp o r ,  o v T 'a r  to v ?  à w t x p lê y '
141 "  Ev;^> ipt<rTM  TOV? i t p x o v T t r ,  S i r a v r t r  to v ?  x o v râ S t r ,
"  tÔ t t û ç  *xaTa8«^T»7<Tav t o  o<^^kiov v à  pt S o iiro vv .
"  ÏVyà) y à p  o v x  y p v o p â i à i r ô x p ia iv  v à  wot')<ret 
“  à v fv  0o v X y r  x a l  û tX y p a  t o v  d i f i iv r o v  p o v  t o v  p ÿ y a ,
145 "  OTTOV tX 'o  n < f)tvTyv  xa l y a0pév, TÔv p rp /a v  T>;v ^ p o y x la r ,
" û iV a i’Tfi)? x a l  T y r  p ÿ y a i v a r  S t t o v  t v t  à S t X ^ y  pov. 
" A o i t t o v  Sut T y v  d y à i r y v  Tov? ô p o i u t r  x a l  [S (àJ  T ijv  T t p ÿ v  p o v ,  
" à ?  p à  v T T o p t l v o v a t v  p i x p o v  t c o r ov  v à  à t r t X d e a  t i r  a v T O V r ,
"  v à  t x to  0 o v X y v  x t  à r ro X o y ia v  tS  t i  p i  ê iX o v v  ô p la t t ,  
ig o  " x a l  p t r à  T a v T a  va  a rp a ip o t  x t  d ir o x p i t r iv  và  [ t o v ? ]  TTOtijtrw.’* 
O ix o v o p ÿ O y  ir a p tv T v r  t x t î v o r  o p a p x t a y r '  
à tro  T y v  A d r a a  t ^ t0y x t v ,  a n tp a o - tv  r à  Spy,
S iro v  %<vpt()ovv T y v  ^ p a y x ia v  d irô  T y v  A o v p ira p S ia v .  
T o a o v T o v  y à p  e ûS yytT jrtv , t i r  T y v  ^ p a y x ia v  à i r ÿ X f f t ’
’55 t v p t v  TOV p ÿ y a v  <tto  T ïa p ir ,  T y v  p y y a x v a v  à p o te a r' 
ô p o v  TOV? 7j^ a (p ^ T ta * v  x a d à ir  y t ra v  o i Svo.
X a p à v  p ty d X y v  t i r o ix a v  to  iS t t  t o v  t o v  p a p x i t r y v '  
p ÿ y a iv a  t o v  ip to T a ' " T i  f f t X t t r  tS tô , à S tX ^ S  p o v ;
" ptyaXtvr rô ffavpà^opai t o  ttSk  ifXâtr i v r a v r a '
160 “  TTOT* p o v  p o v a ^ o T i p a  oCSfv a i .  tlS a . v à  tX O y r
“  t i r  TO p -yya T ov  T y r  4> p a y x ia r  ô tà  v à  p a r  û tX y r  îS t$ ,"  
'O p o v  TOV? à ^ y y ÿ a tT o v ,  X t i r r o p tp tS r  ro v ?  t i i r t v  
tÔ v  T p ô iro v , T i)v  in r ô f f t a iv ,  S ia r l  ÿ X Û tv  i x t l  t i r  a v r o v r '
traian y después le hablô mjcer Godofredo; empezé a exponer- 
le asi: que el conde de Flandes, dijo en primer lugar, en se 
235 gundo el de Tolosa y a continuaciôn los nobles y los jefes - 
de la expediciôn, le rogaban que aceptase ser su capitân, —  
guîa y dirigente de todas las tropas. Todos lo habian elegi- 
do porque era prudente y noble, y esperaban de su buen jui—  
240 cio que no les fallase. El marqués, como hombre prudente, —  
asi les respondiô: "Agradezco a los dignatarios, y a todos - 
los condes que bayan decidido otorgarme el cargo. Mas yo no 
puedo dar mi respuesta sin la aprobacion y el consenso de mi 
245 senor el rey, al que tengo por senor y cunado, el rey de - - 
Francia y asimismo de la reina, mi hermana. Asi, pues, por - 
el amor que les tengo y por mi honor que me esperen un poco 
hasta que vaya a su encuentro y reciba el consejo y respues- 
250 ta que me den, y después de esto regresaré y les daré mi res 
puesta".
Al punto se préparé el marqués para el viaje; sa
lié de Latsa y atravesô las montanas que separan a Francia -
255 de Lombardia. Viajé deprisa hasta llegar a Francia. Kncontré 
al rey en Paris y a la reina tainbién; les saludé al mismo —  
tiempo, puesto que estaban los dos. Dieron muestras de gran 
contente cuando vieron al marqués. La reina le pregunté: - - 
"i?or qué motivo estas aqui, hermano mio? Estoy muy sorpren 
260 dida de que bayas venido; jamds estando sola te vi venir - -
aqui, al reine de Francia, para vernos".
Se lo conté a ambos, les expuso detalladamente - 
el motivo por el que habia venido a verlos; que los nobles -
TO irwv rèv tÇeÇijTTjaav oi tvytviKol KOtrrâStT, 
i6g OTTov o)fiô<rav rrov Xpurrov eh tijv %vpiav và àirekûotfp, 
“ Siruç p aTréXffn) fier a v r o w  eh rov Kvpiov rèp rn<^p 
" Katreravo^ xal ô8yyôç àirâvtü e h  Ta ^owrtraTa,
"  KaJ ovK ^OéXrja-a iro a â v  d iro x p itr iv  và  iro t jja a i 
"  â pe v  0o v X fh ,  O e X rip a ro ^  e’f fâ ç  ô tto v  àtf>évTex. 
t jo  "  Eiv Tovrep >)X6a  và tSâ> è<râv, và ftdôea to v  ô p itr f io v  « r a ç ,
. " To trâ )< ; o p i^ e T e  e h  ip è v  n iroKpta-iv pà Troi>)(T(o“
EvvTopeoç TOV à iro K p W rjK e v  ô ptj~/a<s t> ;ç  <t>payK ia^
Jtal et-rrev ovtos<s Trpôç avTÔv, eTeToia tov èXàXet'
" Ev^opKTTfô <re, àüe\<f>e, t o v  Xlov<f>apâ papKearj^,
'75 " <‘Ç T'i*' /9ou\')p OTtO V  €TTOt«€Ç K iJXÛf^ /3ovX l}v và 
“ a i r i  èfiâç to v ç  a y m rr t f  Ki à irà roùç èSixovv <rov.
" ’E p  TovTtp yà p  p i  (paîveTat T ip y  aov  évt peynXy,
"  0T<ip t r i  o vaK pàÇ ovtT iv  k  è ^e t^y ro vv  i i  à<f>évTTiv,
" Stà xe<paXr)v xal Kvffepvov T e r o t  peydXot ovOpStiroi'
180 " t o p  ©eôp irpéirei và ev-^apurrâ^ èpoim^ [ x m ]  r 3 pi^iieiv
" ’E;x^p àpiaei pe xaXà Acal avp^ovXevto ai to ,
"  Ka l ir o i r ja i to niroKOTa, pè irp o ê v p la v  peyàXyv'
" ènel XoytÇopai xaXti, è^evpto k  èyvapi^oi,
"  S r i  St<i è p o v  T p v  à<f>opppv to  v o X e p o v v  è iceîvo i, 
i8j "  oir<ü<; v à  expt à r r o  èpèv ^ o r fâ e ia v  x a t  ^ o v a a n T a .
" Ep TOPTç» Xéyro, nBeX<l>é, ôpiÇat k i  àyatrS) T O '
“ apoifop TO Xoydpi pov k êirapov oaov 6iXet^,
"  o<Toi àyawovaiv, n p ô ffvp a  àirè oXov to ptjyÔTO,
“  v à  e X S o w  p e T  éaov eh T r jv  Evpiav, OéXro k i  ôpiyopai t o '  
ego “ èwe'i êvi Sofa «ai rta^ ZXaiv tw v  e’SiKiûv aov."
'Axovaeop yà p , to<; ^p o v tp o r, fVetpoç o papxearjg, 
tK X tv t TO K€<f)àXtv TOV, KOI ir p o a K v v à  TOV pgya v. 
npwTa 0«fp e v -)(ap ia T â  «a» he v re p o v  eK e lvov, 1
à-rrjpev ôaa  tov  éSoJKev X oyàp tv Ka l tftovaaÔ Ta'
195 nTryXoylav tov  e’ÇgTyaev k i à tro x a ip é T ta i tov,
Trjv pôyatvav àairàaryKev xai Xéyei Trpôç eKetvyv'
"  A e 'a -jro ivà  < p o v > ,  e v ^ y a o v  pe , v a a iX ffc o  p i  tijv evy^ÿv
265 condes que habian jurado por Cristo ir a Siria "me han pedi-
do que vaya con elles al sepulcro del Senor, como capitân y 
guia de los ejércitos. Mas no quise darles, de ningûn modo, 
una respuesta sin el consejo y consentimiento de vosotros, a
270 quienes tengo por mis senores. Por esto vine a veros para sa
ber vuestra determinacion, a que me indiquéis la respuesta - 
que he de dar". En pocas palabras le respondiô el rey de - - 
Francia y le hablô asi, con taies palabras: "Te doy las gra- 
275 cias, hermano, marqués de Monferrato por la decision que has 
tornado de venir a consultarnos a nosotros a quien amas y so­
me s tus allegados. En efecto, me parece que es un gran honor 
para ti el que te llamen y te busquen por senor, jefe y guia, 
280 hombres tan importantes; debes dar gracias a Dios y también 
a tu buena suerte. Me place mucho y te aconsejo que lo haga.s, 
hazlo decididamente y con gran celo, puesto que sé y reconoz 
285 co que ellos luchan por rai causa, de modo que tendras de mi 
parte ayuda y tropas. Asi, pues, hermano, te digo y te mando 
y asi lo quiero: abre mi tesoro, toma cuanto quieras, y que 
vayan contigo a Siria cuantos lo deseen de todo el reino. Lo 
290 quiero y tengo satisfacciôn en ello, puesto que es motivo de 
gloria y de honor para todos tus parientes".
Al oir esto el marqués, como hombre prudente, in 
clinô la cabeza y mostro su acatamiento al rey. Primero dio 
gracias a Dios y después a aquél. Tomé cuanto dinero y tropas 
295 le habia dado; le pidiô permise para irse y se despidiô, - - 
abrazo a la reina y le dijo: "Senora mia, bendiceme para que 
vaya con tu bendiciôn". Enseguida partiô y volviô a su seho-
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ErraCra eirijpe, è m p n ^ r jK t, t'/tet Ô tov ’J tov  à ^ é v r r fg ;  
t r r o v  T o v o v  to v  v re  X lov< f>apàvr ottov tto W A  tTTtO vftA , 
300 r i iT T a x ia  ypà<^et irapeuri/ç, pavTaTO<f>6pov^ O TtXvtt
OTov kÔvtov <t>eXâirrpiat [rà l«rT»tX«] fc‘ fKttvoO n/« 
TovXoiîfav,
TO ttÔk; f(TTpA<f>if eV Trjv ^ paryKiav otrov gTov eh tov pîjyav, 
K 0 ovXîjv Kai orpoOvptav va iroi'ap to [toû] èl^ riTrjaav, 
tTTrjv avin-poi^ia Towç «'fJ direXOfj èxet ittov âyiov rd)j>ov,
305 OTTOV ètTTavptüOtj o X gK TTèç S(fT TO dvffpwTTivov t 6 yévog. 
’El» Toi/TûJ êpavraTO(f>optjaTr)tTav to  t to v i»<î è a p i^ o w  8\oi 
OTreo? vrl e v d p o v a iv  0ovXrjv t o  iroBev i»»% d irep daovv '
 eh~TÔ S a06r) èvoiêriaav k  èxel 0ovXyv d-rrrjpav'
drfroTov i<Tvp0ovXevTt)irav, ioridaTTjaav dXXijXotg  
310 TO iré p a p a i»»î iro ir ja o v a tv  d tro  Trjv B<»>€Tiai». 1
' EirauTa t trapaK iiX eaav  d/.Ltf>ÔTep' ot KovrâSe^, 
dlaavTa><t 3\oi oi 8è X onro î, oi irptÔTOi to v  traaartT^o , 
èxeivov TOV pxa'ip N r^ e ^ p é , to v  wpâiTov ttJç  0ovX!j^ Tovg, 
(à<i <îfioç, <f>povip(ÔTepo^ a i r  ôXov to  (frovaaaTO,
315 I»' àTreXffr} e'xel e h  r r jv  BeveTiav to  trép apa  và èp& eia ij' 
TrpoOTÔypaTa to v  ètroïKaeriv pè xpepaoTe^ t ( ç  0ovX \e r,  
Trjv iv v a p lv TOM Toê éSatxav K v iT oarfcm v to v  èno lxav,
TO ô tro v  v o iÿ a r j  và  aTepyTovv, v à  t 6 é ^ o v a iv  TrXrjpoivei.
Oi Si»o KoirrâSe^ to v  éSeoxav irpos êvav ica0aXXàpr)v‘
3Î3 aWcr fi»oi» tov  éSroitev eKeivo<s ô p a p K e a y t'
e ix fv  y n p  k i o p ia ip  NT^et/rpèt nX X ovf Svo e'SiKoth to v  
Kl d-rrrjpev rov< k  è p la a e ^ e v , èirépaaev Ta Sprj, 
e h  t 6 riif/ioùrr èa tâaaa iv , m o v  X lovrfrapâ d-rreattirav, 
e tr ip a a a v  t t jv  AovperapS iav, a r r jv  BeveTiav e'o’eSo'av,
3>S TOI» io vK a v  (\aipéTT)iTav ( k p ip o vs  ro v  papKevrj,
Kat T«ût» Acoi»Td8û>i» àXXn 8^ «al d irè to Ù ç  nXXouç oXovr, 
TOI»? TrpeÔTow «al KaXXicôrepov^  orrov r r jv Sôfai» e î^o v . I 
'A tÔ ç  to i»  à p t a ip  N r(f< l> p f\- TOV füroKev ti?  i r iT r à K ia '  
p e r à  T a v ra  tov eXdXyaev, èx a rô p a T o t  r o v  e îirev '
330 T^ Tréôç rè v àfio)i»oi»<rii», <û? <f>i\ov x i dSeXrfràv Toi»?,
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300 rio, a la tierra de Monferrato que afioraba vivamente. Al pun 
to escribe cartas, envia emisarios al conde de Flandes y al 
de Tolosa, diciéndoles que habia regresado de Francia, donde 
habia estado con el rey y que tenia su aprobacion y deseo de 
que hiciese aquello que le habian pedido, acudir en su compa 
305 nia al santo sepulcro, donde fue crucificado Cristo por el - 
género humano. Al punto se comunicaron donde habian de encon 
trarse todos para decidir el lugar por donde habian de pasar; 
se reunieron en Saboya, y alii celebraron consejo; después - 
310 de deliberar, llegaron al mutuo acuerdo de hacer la travesia 
desde Venecia.
Entonces le rogaron ambos condes y también los - 
demâs jefes de la expediciôn a raicer Godofredo, el primero - 
de su consejo, como hombre digno y el mâs prudente de todo - 
315 el ejército, que fuera a Venecia a preparar la expediciôn; - 
le dieron ôrdenes escritas con sellos colgadost le dieron po 
deres y le prometieron que cualquier cosa que hiciese la —  
aceptarian y la cumplirian. Los dos condes le dieron un ca- 
320 ballero cada uno; otro le dio el marqués. Ténia micer Godo—  
fredo otros dos suyos, los tomô, partiô y atravesô las monta 
nas; llegaron al Piamonte, fueron a Monferrato, cruzaron la 
325 Lombardia, llegaron a Venecia. Saludaron al dux de parte del 
marqués, de los condes y, también, de todos los demâs, los - 
jefes y nobles que tenian fania. Micer Godofredo le entregô - 
personalmente las cartas; después de esto le hablô y le dijo 
330 de sus propios labios: que le pedian encarecidamente, como - 
amigo y hermano suyo, que procurara que tuvieran barcos para
10^
và TTontarj l/à « Y o w  irXfurixà, và fféXovaiv Trtpàaef 
arov i'tyii'V râtpnv t o v  \ p t m o v ,  eKiiae «ttiJi; ’i.vpia»' 
Sià à^Tfo yiXifi'Se? ypijfoi'ffii» pè t Ù  nXoya irepiiaovv, 
Kaï ùXXeç àySor/KovTa yiXtàJfç oi TreÇnt toi;?.
J3S 'O 8oi)«a? yt'iv  ti}? BfpeTiii?, p ia 'ip  W plyo<i liiCM,
v r è  ' A i r r o v X o  t o  f T r ' t K X y v  t o v , o5t<u? tok ( à v o p à Ç a v  —  
â v 6 p ü ) i r o < ;  i / r o v  < f> p n v ip n < ;, ir o X X à  \ a p i T a t p e v o g —  
T i p o T i x à  n T T o S t ^ e r o v  p t r r i p  NTÇici^pè è i e t î v o v '
X a p à r - peyriXriv é \ a 0 e  rô  n x o v o f i  t o  p a v T a r o ,
340 fVel iX o y ia ry ,  e a K o irga tv  [oti] tV t o v  -n-aaaàTl^ov ix t iv o v  
T ip t'v  Kai Sià<f)opov TToXvv và Xà0f/ ij DevtTCa.
"Q p ic r fv  te ia-btpevTrjaav oi p e y tv ra v o t oXot, 
t l O ’ Ot/TIU? K l  oXoV TO  K O lV O  Tl}? TTOXlJ? B<l»eTia?"
CTOv " A y io v M à p « o  ia td v a a v ,  à p ^ ia e  và toi/? X iy i f ’ 
345 "'Ag%ovT€?, <f>l\oi K l  àSeXiftoi, o rjv rpô ifto i, a v y y e v th  pov,
"  O to tp tlre  irô»? pâ<; à y m râ  6 0aaiX ta<; T^? Sôfij? '
" T i p i ) V  «al S o (av , Suiipopov, /iâ? éoTeiX fv tp trp ô g  paT, 
"  S ra v  To nv6o<: T r ji ^payK ta<;, o i  àtpfVTte o l p fy à X o t,
"  i jx ffa v  TrapaxaXô'VTa pat; a r p v  \w p a  p a ^  àtreirea,
350 " l/à S w r T o v v  TO X o y à p i v  T O iv ; « r / p e U  r à  irX(UTi«â p a T . "
' . \xo v< io v rà  TO o i opyoïrre?, o i irpâ,Toi T?? B e v tr ia t ,  
eiû" ovTû)< Kl ÔXov TO Koivov TTOV ifa a v  e«« p tT  a v ro iK ,  
Toô? \ôyov<; «al rp v  SiSnx>)v o t t o v  Toù? elire  o S o v k h t ,  
peynXo><; rô  ai f%àp7;aai/, rv v  Sovxa tv x a p ia T y a a v  
355 fi? TT)v 0ovX’)v  «al SiSaxvv, ôtTep tov? eSiaTa^Tij’ 
opov TOV eTTpoaKvmjorav, èoT tp^av  k i à iftiep âaav,
K (ITTav OTI và TTXljptoOr} o v fV  KOppiaT TTpo^aatUT.
Kl àiftÔTov (hftiprôaaiTi K (a ré p ^ a v  r i jv  0ovXyv tov?, 
f K p à ^ a v  TOV p i a i p  Nrl^etftpè «al tov? Ka0aXXapiov<,
360 TTOV ijcrav t«eiae p t T  a v r à v  avvTpô^oi p e r  e K t î v o v ’ 
p t a i p  'A p iy o  v r è  'AvtovXo?, 8ov«a? T7? BfvfTia?, 
àTTÔKptaiv TOV? fSeoKtv, ovtoi? tov? mToxpiêg'
TO TTci? TO TTpâypa S t t o v  Ç t j t o v v  àpéati t>)? BfvfTia?. 
UpoiTTnypaTa iv o iij iT a o tv , éypnrfrav, èSovXX/ôaav'
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pasar al santo sepulcro de Crists a Siria; que necesitaban - 
transportar ocho mil jinetes con sus caballos, y otros ochen 
335 ta mil soldados de infanteria. El dux de Venecia atendia al 
nombre de micer Enrique*y de apellido Dandolo, asi lo llama 
ban, era hombre prudente y muy agradable; recibio con todos 
los honores a raicer Godofredo, se sintio muy complacido al - 
340 oir la noticia, pues pensô y se imagine que Venecia sacaria 
de aquella expediciôn gran honor y provecho. Mandô que se —  
reunieran todos los magnates, y toda la poblaciôn de toda Ve 
345 necia; acudieron a San Marcos y empezô a decirles: "Nobles, 
amigos, hermanos y companeros, parientes mios, ved cuanto —  
nos ama el Rey de la Gloria; honor, gloria y provecho nos ha 
enviado pues ha venido la flor y nata de Francia, los gran—  
350 des senores, a nuestro pais a darnos su dinero a cambio de - 
nuestros barcos". Al oir los magistrados, los principales de 
Venecia e igualmente todo el pueblo que estaba al1f con - —  
ellos, las palabras y las explicaciones que les daba el dux 
se alegraron mucho y le dieron las gracias al ver el consejo 
355 y las explicaciones que les habia dado; le aclamaron todos. 
aprobaron y ratificaron su decisiôn y dijeron que debia rea- 
lizarse sin dilaciôn alguna.
Y una vez aprobada y aceptada su decisiôn, llama 
360 ron a micer Godofredo y a los caballeros, que estaban alli - 
con él, como acompanantes suyos; micer Enrique Dandolo, dux 
de Venecia, les dio respuesta de esta guisa: que la empresa 
que se proponian era del agrado de Venecia. Hicieron conve—  
365 nies, los pusieron por escrito y los sellaron. Los ratifies-
n i
}6f oî'T'oi TO V? à(f)ipr!)iTa<ri pè avptftfovlt^ peyâXee,
Z rt èàv <Tvp0p vTTÔ^ fvi? K l oi'Sèv i X d o v v  oî ‘PpàyKOt 
r ia o t ,  S ttov và y tp ia o v a iv  r n  TrXfvTt/cà Kapâ0ia ,  
r à  0i \ o v v  àpp a riù o -o va i o i Bfv<Ti«oi St’ nvTov? ,
T i}v  «foSov T«ôv T T \ t v r i K b i u  T a  T j ô i X a v  è v e p e i v t i ,
J7« «ïvev irpot^datwT k i at^opprpi v à  Tyv f j^ o v v  TT\T}p<Jati.
K a l à<f>ôrov fKTTX ijpojaaaiv t«? a vp ifxo v if^  ^«fêvc?, 
à ir^Xoyiav à ir f jp a a iv  o i ifipâyKOt K a ffaXX Apot' 
ro v  SovKit iiT rexaip i'TTfaav k i oXov? tov? Bcvît/acov?, 
t^ iS g a a v  'k  r r jv  BeveTiov, t i jv  A o vp rT apo iav  tSStTfrav, 
375 CTO yiov<f>apàv ia â n ja a i «a l tov  p a p K ta rjv  yvpav" 
XfirTùô? TOV n<f)tjyS<Tavro r y v  TTpâÇiv «a l ro v  0lov,
K l oaa  (K a T e a rg tra tr iv  p e rà tov? B«v€ti«ov?.
’A«ovaa»v r a v T a  ro v  X\ov<f>apâ («fîvo? o papK tayK , 
peyaXafK tCxapiarijaev ryv TTpn^iv o t t o v  eTroiyaav, 
jgo Ev TOvTçj àiTtxatptTTjaav o i Ka0 aXXâpoi tKeîvoi 
TOV XlTToviffuiTa-ov. <Tt XaXû), (Ktîvov TOV papKetrrfv' 
irrtpaaav rijg AovpiTapS iaT Ta Spy Ta p ty a X a ,
<1? TIJV 4> iX iiv T p a  à iTécroxrav  f « f t  o tto v  y r o v  o « dv ro? , 
^« fîvo ?  ô TTap<f>p6v tp o ^  o M ira v T o v ^ ? ,  aè X é y a .
385 A f T T T O p tp r ô ^ TOV? fgW Ta  T > )v  T T p â Ç lV  OTTOV ( T T O lf ja a V
pè TO K o v p o v  TjJ? BfvfTta?, nv yvpav tijv ope^îv Tov?" 
K l  ôaov r o v  (TTXypotftôpea-av t« énpa^av «al (Troîaav, 
a<f)éSpa TOV « jy à v p K e v  xaXov, %agàv peytiXrj iiToiÿarv. 
'OpiÇfi ypn<f>ei TTapevTvx ei? oXa to ppyâra 
390 ëvêa rjoav oi OTravre? oi TTtXeypîvot fKeîvai,
OTTOV i j a a v  è - r r â p o v r a  r o v  o r a v p o v  «1? r i } v  S v p i a v  v à  
OTTiXÛovV,
TO  TT M 'i e K a T a t T T y a n m v  p e r n  tov? BfVfrtVov?, 
và SppwaovTTi T« irX(VTi«o t o v  va l;j^ov<riv v e p A i r t l  
e h  TO V è p x ô p e v o v  x a i p o v ,  o t t o  t o v  p n p r t o v  p t j v a v .
395 'Fîv T o v T t / ) *f!)X0« à iT o  ô p a p r i a T  è p T T o S o T  e h  toi)? 
<i>pa’7«ov?
K l ovStv ( ô p p i j c r a v  v à  Ù T T e X à o v v vXot è« r r ' f v  U e v e r i a v '
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ron con importantes acuerdos, diciendo: que si ténia lugar - 
algûn contratiempo y no llegaban tantos francos, como para - 
llevar las naves de transporte, los venecianos las equipa- - 
370 rian en su lugar, el costo de las naves que quedasen lo paga 
rian sin dilaciôn ni pretexto alguno. Y, en cuanto cumplimen 
taron aquellos acuerdos, los caballeros francos se despidie- 
ron del dux y de todos los venecianos, abandonaron Venecia, 
375 pasaron por Lombardia, llegaron a Monferrato y encontraron - 
al marqués; le hablaron detalladamente de la empresa y sus - 
recursos, y de cuantos acuerdos habian hecho con los venecia 
nos. Al oir esto el marqués de Monferrato, se alegré mucho - 
380 de la gestion que habian realizado. Luego aquellos caballeros 
se despidieron de Bonifacio, al marqués me refiero; pasaron 
las grandes montanas de Lombardia, llegaron a Flandes, alli 
donde estaba el conde, aquel prudentisimo Balduino, te digo. 
385 Les pregunté detalladamente sobre la negociacién que habian 
hecho con la republics de Venecia, si habian quedado satisfe 
chos; y en cuanto le informaron sobre lo que habian realiza­
do y hecho, le parecié muy bien y se alegro mucho. Ordené es 
390 cribir al punto a todos los reinos donde estaban todos aque­
llos peregrinos, que habian tomado la cruz para ir a Siria; 
diciéndoles que habian acordado con los venecianos equipar - 
las naves para hacer la travesia al aho siguiente, en el mes 
de marzo.
395 Entonces, surgié, desgraciadamente, un impedimen
to para los francos, pues no todos se dispusieron a partir - 
desde Venecia; los provenzales decidieron con el conde, - —
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o î  W p o 0 t i r T < x n \ o i  d t r t f p a e T iv  0 o v \ r j v  p e r à  r o v  k Ôvtov  
è x e î v o v  o T T o u  <rè XuXû, tov kÔ vtov T7? TouXovÇa?,
Sià tô  etvoi aViivoi e h  r o v  a l y i a X o v  x a t  e î ^ a v  i r X e v T i t c à  towç 
400 v à  é \ o v v  i r e p t i o e i  d i r  e tc e î S i à  r o  e t ^ a v  e T r iS é ^ ia .
K a i èpxôpfvo<; ô veoç «aipôç, xaBoig <rè t o à^yyovpae , 
T7? 'biXàvTgiaç ô «Ôvtov «al i i r a v re g  f/c t j jç  4>ga-y«tdç 
Tf) pépy,
K l ô MTTovn^itTwo? TOW Mow ^ a g à ,  è*eîvoç ô papKeayg, 
erryv Deverîav nTrtjXffaeri Z ià và ê x o v a iv  irepntrei.
405 K l (ûç elhav O T i êXei-nev o «ovto? t>Jç TowXowfaç 
/iè TOV Xaôv Tow k  êrepoxrt à iro  r n  pep y eKftva,
K l  o î iK  7TOV Toiroç ô Xaôç Ta TrXfwTiAcà y e p i a o v v ,  
( T K a v r a X o v  p é y a  i y i v e r o v  d t r o  tow? BevfTiAtowç,
«i owK yOeXav v' à tfttja o v triv  toÙ? 4>pnyK0vg và àTrepttaow, 
410 «û>? và dTroTrXyptôaovaiv T f?  a v p ^ w v ie ^  otrov e ixav , 
r y v  IfoSov rô iv  vXevTiKÔtv orrov tow? èrrepaevav.
O  8ow«a? "yàp T7? BfVfTia?, «v? ippovtpOT orrov 7TOV, 
peydXtoi è ffX a a rÿ p y a e  ro  o K dvra X ov èxelvo ' 
èaKOiryoev k  è0 id tTryKev ro Trôi? và r i  ÿp e p tia y .
415 A o i t t o v  èxeivov ro v  K a ip o v  | orrow oe d tftyyovpa i,
ÿ  TToXi? T7? IV àpa?— tvp ia K e ro v  èxet e h  r y v  S«X«/3owvtav— 
po0oXepévy e vp iaxe rov  K a rà  t >;? Bevm'a?.
KpnÇei Kal Xéyei TcSv ^p a y K Û v , oXwv Twv Ke<f>aXâSe»v, 
TOV \lrrovi< f>dToiov rrpôrepov ro v  X lov iftapâ  p a p x iiry ,
. orrov y ro v ? ÔXow? KeifiaXy «vo^ o? ro v  tftov 'Todrov'
411 Sevrepov rrdXe  à ir’ owtov t^v Uavrow^v èxdvov,
TO V K O V TO V T»/? 4>iXàvTpia?, [a^  XaXw.j o r r o v  '/rov rrpwTOÇ 
? ÔXow?"
"'A p %0VT«?, X^yo» Trpo? i o â K ,  à v  û é X e r e  và X e i r f r r j  
" TÔ O KdvraXov k ’ y  r a p a x y  Z r r o v  ê v t  <tto ( f t o v o a â r o ,
445 " àv êéXere tow và ye in j « a l và to vrroa xeàÿre ,
"  TTJV T a d p a v , rrov e h  r y v  'Î.KXa0ovv iav  èvtp /là? po0oXevei,
" và rroXepÿoere a v ry v  p e rà  r y v  h v ra p lv aa?,
" «a l và TTJV rrapaSwo-ere e h  ro v  xovpov tÔ? %fîpa?.
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aquél del que te he hablado, el de Tolosa, por estar en la - 
400 Costa y tener sus propias naves, pasar desde allî, por cons£ 
derarlo conveniente.
Y cuando llegô la prlmavera, como te digo, el —  
conde de Flandes y todos los de la parte de Francia, asi co­
mo Bonifacio de Monferrato, aquel marqués, se fueron a Vene- 
405 cia para hacer la travesia. Y cuando vieron que faltaba el - 
conde de Tolosa con sus huestes y otros procédantes de aque- 
1 las tierras y no habia ejército suficiente para llenar las
naves, se produjo un gran escândalo por parte de los venecia
410 nos, y no que ri an dejar pasar a los francos, en tanto no cuin
pliesen los acuerdos que tenian de pagar el costo de las na­
ves que les habian quedado. El dux de Venecia, como hombre - 
prudente que era, censuré aquella protesta, pensé y se apre- 
suré a suavizar la situacién.
415 Pues bien, en aquel tiempo del que te estoy ha—
blando, la ciudad de Zara, -se encontraba alli en Sclavonia- 
se habia rebelado contra Venecia. Hablô y dijo a los francos, 
a todos los capitanes, al primero a Bonifacio, marqués de —  
420 Monferrato, que era el primer comandante en j'efe de todos —  
los ejércitos; al segundo, después de este, a Balduino, con­
de de Flandes, te digo, que era el capitân general del ejér­
cito: "Nobles, os digo que si queréis que se acabe la dispu-
425 ta y la agitacién que hay en el ejército, si queréis que se
cumpla y lo prometcxs que iréis a combatir con vuestras fuer 
zas a Zara que se nos ha rebelado en Sclavonia y la entrega 
réis a manos de la Repûblica, nosotros os eondonaremos los -
13/
" ÿ peh và <râç %ap4«T(upf rfjv ëÇoSov èrovryu 
43e ”  oirov (VI avTÔiv tw v irXevriKÔiv ottov «rà? tijv Çyrovpt,” 
'Evravra èavp0 i0 naTy<rav oi (ppiiyxoi, rô èa-rtpyÿaav' 
(voiyaav rè? o v v ê r jK e ^  tow? «at Tf? <Tvp0 i0 a<riT Towç* 
ô SowAca? yàp  ti}? BfVfTta? ôpov pi rov Xaôv rov 
iai0 yaav <rrà rrXtvriKn, ’? (xelva ôirow (ireptriSav,
433 œ ppm aatrt k è^(0 tjaav  à trô  r y v  B e v e ria v '
( K t ï  a r y v  T a â p a v  yXffacrcv, it r ià a a v  t o v  X ip im va.
'E v  ro v r tp  o i <t>pàyKOi rrpôBvpa, p e rà  oTrovSÿç p tyàX yv , 
wfÇrwoww f« r à  tcàrepya, r y v ^ w p a v  noX epova tv" 
à irô  a v a O io v  r y v  t ir ia a a v , T7? BfvfTta? t 'iv S iSow ,
440 (irXrjpoiaav rov ÔpKOv Tow? Kaï ryv w7ro«r^f<riv rov?'. 
'EvTawTa àp^opai àrr èSâi, fféXai rov và VKoXàae» 
irovro OTTOV atpyyÿaopat, aXXo va KaTairiairtt, 
rô ir&y iyivy y épiroôoy fV f iv c ô v  rûv irtXtypivaiv,
K l  àtftyKav rô TafftS» tow ?  f’* f î v o  T7? 'î.vpiag,
443 K l  à trÿ X ffa v  K  èK tpS iaaa iv  r y v  K to v a ra v r iv o v  iroX lv . 
E TO Tf f« f ( v o v  TOV K a tp ôv , OTTOV o rt?  à (f> yyo vp a i, 
y ro v /S a o iX fa ?  r y t  iroX tov , fV f iv ^ ?  t » } ?  K  w v o T o v riv o w , 
ô /9a<riX fw ? T tôv P a p a ito v , Kvp  2 à « 7 ?  ô B o r a r o T ? ’ 
f l ; ^ f  avràSfX if>ov kokov, 'A X f f t o v  ro v  tX ty a v '
. TOV 0a < n \ ia v f n i^ XfO Tf, t;;v 0a a i\ ( i< iv  il-rrype i,.
451 E ^ f i r o ?  7011 ô / Ir t tr iX fw ?  KVp  E ii« r)?  ô U a r / iT t ry K  
p i  TOV p>rfô^  r y v  <!S(X<f>'/v, è nc iv o v  ti;? ' A X a p à v ia T ,  
f* y n >  v iô v  -rrapi iÇevor,  A X f f i o r  t o v  f X i y a v '
TO tSfî o n  (T v ifiX ro tT tv  fVcftvo? tÔv rraryp r o v ,
435 fwdfw? (p ia o ’t ' f r f  à ir  (K tï. <tti;v 'W o p t lv ta  (S ià0y,
fVfî (TTOV fftîo v  TOV f/TTfoaxTfv (ttÔ v p ÿ '/ iiv Tl}? 'AXapôvtaç' 
XfTTTû»? TOW ài^yyyaaTO ryv rrpâÇiv xal rèv 0 iov, 
rô TToi? o tffîo? TOW ô acTt0 y<; r y v  0a a i \ t ia v  à-rryptv.
'O  pÿyaT  yàp , w ? r à  y x o v a e v , / ify r tX ro ?  rô  è X v v ÿ à y v '
460 (o -K o n y iT tv , fij? (fip o v tp o ^, r ô  ttm? v à  tow 0o y0ÿ a y .
Ev TOUT® Xéyei Trpô? awTOv ' T i f  po v  Kal à v f i ^ t f  pov,
"  TO r i  a i  T T o iy tr t i o v ô tv  e \ 'o  e h  t o v to , rô  pè  X é y e t^ '
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430 gastos de las naves que os reclamamos".
A esto se avinieron los francos y lo aprobaron; 
cumplieron sus pactos y acuerdos; El dux de Venecia, y sus - 
435 huestes se embarcaron en las naves que quedaban, levaron an 
clas y zarparon de Venecia; llegaron a Zara, se apoderaron - 
del puerto. Entonces, los francos, decididamente, con gran - 
diligencia, desembarcaron de las galeras y atacaron la ciu—  
440 dad; la tomaron por las armas, la entregaron a Venecia. Cum­
plieron su juramento y su compromise.
Ahora, empezando desde aqui, quiero dejar este - 
tema que estoy narrando, y tomar otro, a saber como les sur- 
gio un impedimento a aquellos peregrinos que les hizo abando
445 nar el viaje a Siria e ir a tomar la ciudad de Constantino.
Entonces, en aquella época de la que os hablo, - 
era emperador de la ciudad de Constantino el emperador de —
'■k
los romeos, kyr Isaac Vatatsis', tenla un hermano malvado, —  
450 llamado Alej*; cegô al emperador y se apodero del Imperio. - 
Aquel emperador pues, kyr Jsaac Vatatsis, tuvo un hijo extra 
ordinario, llamado Alejoj con la hermana del rey de Alemania; 
455 cuando vio que su tio dejaba ciego a su padre, se marché in-
mediatamente de allî y fue a Alemania; l l e g é  a n t e   --
su tîo, el emperador de Alemania; le conté detalladamente el
hecho y la situacién y que su impîo tîo se habîa apoderado -
460 del Imperio. El rey, cuando lo oyo, se disgusté mucho; pensé
como hombre prudente, cémo le ayudaria. Entonces, le dijo: - 
"Hijo y sobrino mio, no puedo hacer nada en lo tocante a lo 
que me dices; sin embargo, he recibido noticias, me las aca-
u )
"  OfUiK p a v r a r a  yKOvaa— <TVVTopra<; pk r à  ÿ<f>tpav—
" TÔ TTw? ro  irX ijffo ^  r â v  ^ p a y K o tv  rrov  a r y v  'S.vpla 
it—aya ivovv ,
46; "  fieel <TTov rn<f>ov ro v  K p ia ro u , a r y v  H fv e r ia u  eerwaav.
"  A o iv o v  tp é va  (p a iv tra t, à v  OéXrj^ [ÔTi] và tô  iro ty a tjg ,
"  «ai hvvyO îp  và t o v  H aïra  ti/ç  PeSpyr è ro v ro , 1
"  on. âv o p itry  ro v  Xaoû, f««vw v  tw v  rreX typ ivm v,
"  V àtbyaovv rô  ra ^e iZ tv  ro v r ,  <«eîvov ry g  Si/aïaç,
470 " «al nTréXOow a~ryv K u v a ra v n v o v T ro X iv  và a o v  r i ) r  
rrapaZôxTOVV,
"  và m n a o v v  rô  0a o lX e iov  aov  và r y v  à ip tv r ta  aov,
" và rrn iÿa o vv  v à v ra ç  to i/? Pwpatov? và a é ffa iv ra i r i v  
n à ira v ,
"  T»;? P fo p yr y à p  r i j v  ftc xX ya ia v  và ê ^ o w  irp o a K v v ÿ a ti,
"  và f iv a i éva p e rà  pà? eî? tow X p ta ro v  r y v  r r î a r iv —
475 " owTw? èXiriÇ'® «al Oappw a r y v  0a a tX e ia v  aov  và éXffyg.’'
'Axova 'jyv  r a v r a  ôtrov \a \ r o  A X t f io î  0 [i<o?] f ia r n r a y ç ,  
oXa r à  v-rroaxv^yK fv , êra^ev  va Ta —otÿay .
K l 0 pÿya<;, ®? rô  ÿtcovaev, trp ô à vp a  i l v t r o a x i i r a i ,
. âjpiae, yp à ip o va i ypa(f>à<;, t r i r r à /e ia  <1? rè v  H aïra- 
48-1 pavTaro<f>ôpi)v<; (ôpOioae «al fi?  awTov n - ro a r iX v t t ,  
XeTTTopfpf.'i? TOW èpÿvvaev oaov Xéytà ( le ra v ra .
T l và <TC Xt’7® r à  iroXXà à X t l^ y  và f ta p e i ia a i ;
'O  H ,lira?. (II? TO yieovaev, (%àp7«f p tynX a tK ' 
wpiae, ïypnTpav r ra p fv rv y  <’««  ei? tow? trtX ty p iv o v y ,
48; ya p S fvn p iv  à trêarf.tX e , X ty à ro v  ro v  è tro iÿ a tv .
Ew%7v «al trapa /cttX ea iv  à tré a re iX e v  ft? ôXow?,
OTI, fà v  à tpÿaovv  ri)? %wpia? f« fîvo  rô  raÇeiSiv,
[và àw fX ffovv ] ft? r y v  K u v a ra v r iv o v tro X iv  và 0àXovv 
TOV 'A X é^yv ,
ro v  ffa a iX é o ir  y à p  to v  wiov, é«f(vow tow «wp 2a«i),
490 ft? TO a x a p v i ti)? 0a a tX t ia r  và tov  f%owv f fp o v tà a tt,-— 
ôao i à-TroOâvovv ft? awTo f« ftvo  to  r a ^ t lB iv ,  
và t ^ o w  avpTTiiOetov «t â tfx a iv  à trô  Tf? â p a p r l t r  Tow?, 
w atrep  va a tro û à v a a tv  fi?  tow \ p i a r o v  ro v  ra ^ o v .
*0  yapSevàpyt; trov  XaXai, é«ftvo? ô XfyÔTO?,
49s trrÿpev  r à  TTp oa rnypa ra  ro v  a y im ra ro v  H à ira -
tvô fik f à irô T^v A o v p tra p ô ia v , a r y v  BevfTiav èaw atv, 
èae0yv  fi?  rô Kt'irepyov, àtrÿXOev  ft?  t^ v  Taàpav.
E *  TO âXXo ttfpo? êaaïaev A X f f7? ô BaraTOTj?- 
o pyyn'T ro v  à rreore iX ev à trô  r y v  'A X apàv tav .
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ban de traer, de que la multitud de francos que iban a Siria, 
465 a la tumba de Cristo, ha llegado a Venecia. Me parece, pues, 
si quieres hacerlo, y eres capaz de prometer al Papa de Roma, 
que si manda a las huestes de los peregrinos abandonar su - 
470 expediciôn a Siria e ir a Constantinople para devolvértela, 
y apoderarse de tu imperio para que récupérés tus dominios, 
lograrân que todos los griegos veneren al Papa, reverencien 
la Iglesia de Roma y se unan con nosotros en la fe de Cristo, 
475 espero y confio que asi alcanzarâs tu tronc". Al oir esto —  
que te digo, Alejo, el joven Vatatsis, lo aceptô todo, y de- 
cidio hacerlo. Y el rey, cuando lo oyô, lo acogiô de buen —  
480 grado. Mandô escribir mensajes y cartas al Papa, préparé em£ 
sarios y se los envié, le dio a conocer, detalladamente, - - 
cuanto te digo aqui.
<! Para qué voy a decirte mâs, si quizâs te vas a 
aburrirf El Papa, cuando lo oyé, se alegré mucho; mandé es- 
485 cribir, inmediatamente, a los peregrinos; envié un cardenal 
como legado, a todos les envié su bendicién y el ruego de —  
que, si dejaban aquella expedicién a Siria, para ir a Cons—  
490 tantinopla a poner a Alejo, el hijo del rey, kyr Isaac, en - 
el trono de su reino y entronizarlo, cuantos muriesen en la 
expedicién, recibirian el perdén y remisién de sus pecados, 
como si hubiesen muerto en la tumba de Cristo. El cardenal - 
495 que te digo, aquel legado, tomé las disposiciones del San- 
tisimo Papa,* partié de Lombardia, llegé a Venecia, se embar 
cé en una galera, llegé a Zara. De la otra parte, llegé Alejo 
Vatatsis; lo envié el emperador desde Alemania.
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500 'A tp ô ro v  à tro a w a a a iv  è xe la t e h  r y v  T a â p a v , 
iyé ve ro v  h ia \a \y p o %  ’? SXowç tow? ireX eyp ivo vr, 
v à  a o tp e v T O V v  k i  a xo va to a t ro v  à p tapov  TOW Il«7ra.
Ev TOWTy TOW? f<TWVTW%fV f/CfîvO? Ô XfyÔTO?,
TOW riaTro T« ir p o a rà y p a ra  îSptaev x i  àvayv& aao .
505 A e irrop ep tà^ tow? êZeiÇev r y v  a rp â r a v  r ÿ r TlaXiau, 
rà  TTw? iv i  Siatpoptxy trXéov trapà rr)? Xvptag' 
e'trel évi S ià xaX Xtû trepov Tow? %giwT«avow? và 0a K o w
e h  ia ia a p o v «ot ô p o tô ry ra , TOW? eppàyxovy pè row? 
P to p a io v f,
ira p à  và vw àyovv a r y v  E v p ltt âvev xapp ia<t ëXtriSor.
510 rioXXà è ra p a x e v ry a a v Tivè? e h  r à  ^ o v a a â ra ,
Sttow àya iT ovaa v v à ireX0ovv èxeî a ro v  à y io v T o ÿo v  
«ai 8 ià TÔ la in a r y a a v  o î xaX X iiô repo i tow?
Vfl ù ^ ÿ x o v v  r y v  a r p à r a v tt)? ïwpta?, v àrriX S ovv «’? 
T7V nôXiv,
è a rp à p y a a v  e h  r y v  ^ p a y x la v rtvè? r rX e ia ro t «XfgâSt?* 
515 Stà TOW X e y ilro v  r y v  S iS a^ÿv , Stà r y v  e v^yv  ro v TTâira, 
i iré a a v  o i àXXoi fi? ôpffiv và àiréXÔovv e h  r y v ITôXtv.
O Sovxaç yà p  rÿ y BfvfTt'a? iSfov t j /v  rrpoàvp iav , 
m aavrtoy SXov r o  xotvov ry s BfVfTta? p e r  avrov , 
e îira v « èavp0o vX e vrya a v  và v rrào vv «« awrot wt^v flôXtv, 
540 à(peiv ft j/n v  r à  r rX e v rix à  èxeîva r à  rrepaà tow?'
«Vel àv yûéX av  và a rpa tpovv  a r y v  B e ve ria v  ôtriae»,
®? è v rp o vy , x a ry y n p ia  y ro v  77? BfVfTi'a?.
Ev ro v rtù  èavp0 id n a ry a a v ,  e h  ro v ro  à ip ipw aav,
S rt Stà r y v  a v p rrà ff tto v  ro v  à y to irn ro v  T là tra ,
515 «ai Sevrepov 8tà T^v r ip y v 0X7? T7? BfVfTia?,
và wTToowv «i aÙToi a r y v  a vv rpo tp ta v  èxeî r â v  neXeyptvmv. 
Kal aepôrov êa vp0 i0à a ry a a v  o i <l-rravre<; ro v  ^ a v a a à ro v ,  
àrrô  r y v  T a à p a  e'Çé0y a a v , (àpOwaav «al în ra y a îv a V  
àxSpûa vrràovv rr jy  P topaviay, èam aav eh  r i jv [TdXfV' 
550 o i iP p à y x o i èrreÇéilraaiv evOètoy e h  r y v  arepéav,
«' 01 BeveTt«ot è a ry x a a iv  à rrà i ot eh Ta xapà0 ta,
T7? nôXf®? y à p  và aè éx<» eirreî rô  rrw y x e tra t ÿ %wipa' 
Ofl? âppevov r y v  rrpoaopoim , rp iy io vo y  yà p  vw à pxe i, 
r à  5wo pépy a r y v  ÛàXaaaav, rô  r p ir n v  a r y v  arepéav. 
535 A t a r i  rà  0à6o<; ro v  y ta X o v f i t  0a0v «ai péya.
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500 En cuanto llegaron a Zara, se convocô a todos —
los peregrinos para que se reuniesen y oyesen las ôrdenes —  
del Papa. Entonces, les hablô el legado, mandô leer las orde 
505 nes del Papa. Les mostro, detalladamente, que ir a la Ciudad* 
era mucho mejor que ir a Siria; puesto que era preferible po 
ner a los cristianos, francos y romeos, en union y concordia 
510 que ir a Siria sin esperanza alguna. Algunos que deseaban ir 
al santo sepulcro, se alborotaron mucho; pero ccmo los mejo- 
res estuvieron de acuerdo en abandonar la campana de Siria - 
para ir a Constantinopla, un gran numéro de clérigos regresô 
515 a Francia; por las instrucciones del legado y la bendiciôn - 
del Papa sintieron los demâs deseo de ir a la Ciudad.
Viendo tan buena disposiciôn el dux de Venecia, 
y todo el pueblo de Venecia con él, se dijeron y se aconseja 
520 ron ir también ellos a la Ciudad, puesto que tenian aquellas 
naves sobrantes; porque, si regresaban a Venecia, séria como 
una vergüenza y un reproche para Venecia. Asi pues, llegaron 
a un acuerdo y decidieron ir también ellos en compania de —  
525 los peregrinos, por el perdôn del Santisimo Papa, y, en se—  
gundo lugar, por el honor de toda Venecia. Y cuando estuvie- 
rnn de acuerdo todos los de 1 ejército, partieron de Zara, se 
prepararon y partieron; fueron directamente a Romania, llega 
530 ron a la Ciudad*; los francos desembarcaron al punto en tien~a 
firme y los venecianos se quedaron en las naves. Voy a decir 
te, pues, cômo es la situaciôn de la Ciudad, la compare a —  
una vela pues es triangular, dos partes dan al mai, la terce 
535 ra a tierra. Como es grande la profundidad de las aguas cos-
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T oaov  awTt}? ri)? O iiX a a a n ^  ô/xoi®? «al ro w  X ip im v o y ,  
o rro v  t v i  y v p o v  ri)? IloXeui;, w v n v  a t  r o  à ip y y o v p a i,  
S r t  Trt K ilre p y a  « X X à  87 ot « ô « f ? ,  r à  K a p â 0 ta  
è p x ô v r r ja a v  p ê \ p i  ft? t » ) v  77V d a à v  và y a a v  d à p x tg .  
540 Ot Bei'«rt«oi, ttf? ( f tp ô t 'tp o i Tf^vtrf? ri)? O a X à a a o v , 
p è  TTO iyp iau  «al (p p o v ta tv , p e r à  p ty à X y y  T fX V * ;? , 
yeo< f)vp ia  t r r o i t ja a a t v  i r r d v o t  f i ?  r à  x a p d f f t a ' 
p è  r i x y y v  « a l  p è  ip p o v ta iv  r à  t p p i ' i r r a v  f i ?  t o w ?  to w ^ o w ç ,  
/il rà a K o v rd p m  «al a ira O ia  ia e 0 y a a v  oXopBa,
545 [ a r r d v o ) ] fi? Toù? r o i ' x o v f  r y ç  TToXfow i a é 0 y a a v  à i r i a t » .  
0 1  ( p p d y K o t  y à p  è x  r y v  a r t p f à v  t ) r o v  ô  r r o X t p i v  row?" 
oXXrt o ù  «al l a x ù a a a t  Troirtû? rà 0 \ d y j r o v a t  r y v  tloXiv. 
Ti và a è  X é y to  r à  iroXXà à X d y y  và 0 a p t t i a a i  ;  
o i BfvfTi'«ot è a i 0 y a a v  v p à r a  a r y v  ITôXt àirftrw 
j j o  ^  n ô X t?  t r r t d a r y  à r r o  a r r a B i o v , oîcrnv a è  t o  à t f i y y o v p t t t ,  
’E«fîvo? ô 'AXtfto? [ô «a«ô?J o â r r t a r o y  0 a a t X i a g  
ë t p v y e v , m? y p i r ô p t a e v ,  n t r é p a a t v  fi? r o  S«owràpt, 
t S t d 0 y  a r y v  ' \ v a r o X y v ,  è ^ é 0 y  à i r o  r y v  HôXtv.
Ev r o v r w  r à  à p x o v r o v o v X a  Z r r o v  y a a v  T7? IToXfow,. 
555 TO  t’8ft TÔ  TrXijdo? T eû v < t> p a y x ô > v  r r o v  t a t d y a a v  à r r i a » ,  
a r r o v S a ï a i y  y o p y o v  è S p d p a a t v  a r y v  < f> v X a Ç tv  c t t o v  i f r o v  
i x t i v o y  y à p  ô 0 a a t X é a ^  x v p  2à«to? ô B a r d r a y ^ '  
r à  a i S t p a  r o v  t ^ ( 0 a X a v , fi? rô iraXàrt à r r ÿ X û a v '  
a r o v  û o ô v o v  r o v  t x d f f t a a v , o w t ® ?  r v < f> X 6 r to? y r o v .
360 O l  ^ d y x o i  y à p  to? î . p a G a v  r r t p l  r o v  f f a a t X t e t y ,  
è m p x ^ a v  TOV p t a ' i p  N r f f t ^ p f .  r o v  r r p t o r o a v p S o v X o v  t o w ç ,  
p t r à  r a v r a  tïXXow? àp^^ovra?, fwyfvtxow? d v O p w r r o v s '  
XfTTTtô? ToO? è r r a p ÿ y y e t X a v  a r o v  f f a a t X é a v  v '  à iT é X f f o v v ,  
v à  t r r d p o v v  y à p  «al p e r  a v r o v t  AXfftov t o v  v i ô v  row*
585 v à  TOW a w v T w % n w v  < f> p 6 v ip a  r y v  r r p â ^ t v  « a l  r ô v  0(ov,
T f ?  t r i ' / t t ^ f o v i t ?  ô tro w  é r r o t x e v  o ix ô ?  r o v  p è  r o v  f la i r a v ,  
â v  f v i  o n  à p é a u v v  r o v  « a l  O f X t i v à  T f ?  a r ê p ^ y .
S i r o w S a iw ?  l 'tT T y X O a v fi? a v r o v  è x t i v o t  o i  d i r o x p i a n p o i '
Leras, que hay alrededor de la Ciudad, como te digo, tanto - 
en el mar como en el puerto, las galeras, los barcos de gue- 
540 rra y los de carga* se aproximaron a tierra como si fueran - 
barquichuelas. Los venecianos, como expertes conocedores del 
mar, con astucia, con prudencia y con gran arte, hicieron un 
puente sobre los barcos de carga; con destreza y habilidad - 
545 lo lanzaron a los muros, saltaron dentro con sus escudos y - 
espadas, y entraron por las murallas de la Ciudad. Los fran­
cos combatian desde tierra firme, pero no pudieron abrir nin 
guna brecha en la Ciudad. i,Para que voy a decirte mâs si, —  
quizâs, te vas a aburrir? Los venecianos entraron primero en 
550 la Ciudad; y la tomaron por las armas, como te cuento. Aquel 
Alejo, el malvado y desleal emperador, huyo, como pudo, y pa 
so a Scutari, escape de la Ciudad y fue a Anatolia.
555 Entonces, los jovenes nobles de la Ciudad, al —
ver la multitud de francos que estaban entrando, al punto
corrieron velozmente a la prision en que estaba aquel empera 
*
dor, kyr Isaac '^tatsis; le quitaron las cadenas y fueron a 
palacio, lo sentaron en el trono, ciego como estaba.
560 Los francos, cuando se informaron sobre el empe­
rador, llamaron a micer Godofredo, su primer consejero, des­
pués de esto a otros jefes y nobles; les dieron minucioso en 
cargo de ir ante el emperador, y de llevar también a su hijo 
565 Alejo con ellos para exponerle con prudencia la situaciôn y 
el asunto, los acuerdos que habia hecho su hijo con el Papa, 
para ver si le agradaban y los ratificaria.
Fueron râpidamente a reunirse con él, los delega
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yvp a v  fx e l t o i»  0a<riXéa, a ro v  âpôi'ov tK a ê tT o v '
; ; o  T ip y r ix à  r itv ynt/jfToûv àrrn t o i ) ?  K«f>aXâS(e'
XtTTTffi? T o f )  à ^ y y t jê y a a v  Tf? avptpeovic; f’«*îvf?, 
oirou éiToiKev ô wiô? a v ro v  p e rà  ro v  [ Id r r a  P eôpyt' 
àv ù ya rrà  k i  à p ty e ra i và  Tf? t x j )  a r tp e ù a t t .  
'E v r a v r a  yàp  o /SairiXfw? Kvp Sn«7? ô B a ra T a yg  
5;j (ppovipa ÙTrtKptSijKev, ®? 0aeriX fv^  orrov y r o v
“ “Ag^oi'Tf?, tfttXoi K l  àStXiftoî, oaov trro ly a e  à wio? pov,
“ «i ô àSf\<f>6<: pov ptr avrov, ô pyyay rÿt ’AXapAvtag, 
" èyro ro ôéXia ki ùyarrm, aripyra ro per txtivovy 
“ rrotyaare rrpoaràypara, k iyèi vi tA dovXXtôatt.” 
580 ' \<I>Ôtov yàp (ytvyaav o! avpi^tovite èxtîvty,
r re p u a ry a a v  01 à p x y y o l ro v  tftpdyxiKOv i^o va a a ro v , 
Stà ro  y ro v  tp r ra  ro v  xa ipov , «al è a tS a ive  6 j^fi/i'ôva?, 
và è ^ e x ttp n T o va iv f« f t  fi?  T7? flôX f® ? r y v ;^®pav*
« fi?  ro v  èpxppevov x a ip iv , fi?  rà  tp r ra  ro v  p a p r io v ,  
58} và t^ o v v  K iv ÿ a t i ivo p o v  p e rà  ro v  0a a iX ta ,
K ft?  r y v  I v p ia v và àrrtXO ovv x a rà Tf? a vp ^e o v ity r o w ? .
M frn  0ovX!}^ «al ô p ia p o v  Kvp Sà«7 ro v  B a rà ra r f  
èaré ’^ p-aaiv Stà 0aa iX éav 'AXfÇ iov t o v  viôv t o v .
Ev TO VTO ) èavp0ovX evrya av p t r à  ro v  0a a iX ia .
590 i\(f>6rov yà p  è a ré \jra a iv AXf^tov t o v  u i o v  ro v  
S(à i!( f)é iryv «ai 0a a iX ia 0X7? t i ; ?  Pm pavlay, 
ovSfv trrépaae iroam? fva? p yva y  atvÇâros—
«a#w? e v p la K tra i A tto à p x ÿ ^  ro  yévo<; rrôv Pw palcov 
fi?  à o X io ry ra  rroXXyv «’ fi? à m a r ie y  peytiXe —^
«95 Tivt? àirô rov? àpyovTt?, rov? rrp w ro vy t i ; ?  TToXfOV, 
nrrÿXO av fi?  rôv 0a a i \ t a  A X tfto v  t o v  BaTaT07V,
«al X tyo va t ovr®? Trpô? avrôv " A ta r ro ra ,  0a a iX ia ,
"  àipmv trrp o a ra ^ e v  ô @fo? «’ fy f i?  T7V 0a a iX t ia v  aov, 
" r i  aè y<f>epev, à tfièvry pa?, fi?  r y v  -v p t'a v  và à rrtX â yy  ;
600 "  rà  Z in a ry p a  èvi rroXv fSôtOtv a r y v  Zvpiav,
" o i ffoSf?, Tà ■jrXfVTt«à rroXv â tX ovv K o v a r ia t f
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570 dos; encontraron allî al emperador, sentado en su trono; le 
saludaron con respeto en nombre de los capitanes; le expusie 
ron con detalle aquellos acuerdos, que habîa hecho su hijo - 
con el Papa de Roma; por si le parecîan bien y deseaba rati- 
575 ficarlos. Entonces, el emperador K.yr Jsaac Vatatsis respon—  
diô prudentemente como emperador que era: "Nobles, amigos y 
hermanos, cuanto hizo mi hijo y mi hermano con él, el rey de 
Alemania, lo acepto y me parece bien, y lo acato con ellos; 
redactad los protocoles y yo los sellaré".
580 En cuanto se hicieron aquellos acuerdos, los eau
dillos del ejército franco decidieron, puesto que era la en- 
trada de la estacién y comenzaba el invierno, pasar el in- - 
vierno en la Ciudad, y ponerse en marcha al ano siguiente, a 
585 comienzos de marzo, con el emperador, para ir a Siria, segûn 
los acuerdos.
Por décision y mandate de ^yr fsaac Vatatsis co- 
ronaron como emperador a su hijo Alejo. Entonces deliberaron 
590 con el emperador. Pero, después de coronar a Alejo, su hijo, 
como senor y emperador de toda Romania, ni siquiera habîa pa 
sado un mes complète, -segûn se ha visto desde siempre que 
es la raza de los romeo *, proclive a mucha falsedad y a las 
595 grandes des lealtades- algunos magistrados, los principales - 
de la Ciudad, fueron ante Alejo Vatatsi? y le hablaron as î: 
"Soberano, emperador, puesto que Dios lo ha ordenado y tie—  
nes tu imperio, jqurén te ha empujado a ir, senor nuestro, a 
600 Siria? Hay mucha distancia de aquî a Siria, los gastos, las 
naves costarân mucho; y lo que es mucho mâs importante, tal
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“  «al iW o  peyaXtiÔTtpov, ToX\â«e? «al x aG ovp tv  
"  <TTrt v fX a y a  t i ; ç O dXaaaat;, OéXtiy «îç t ^ v  o r tp ia v .
" 'Et o Otoi ot <t>pdyxot, ôrrou BtiopeU, w o X X à  f?v' êtXy- 
parapoi
605 "  i p o iw  « (Xa<f>poK(<f>aXoi, Z r t tow? So^y, Knpvovv’
" â? TOW? <î(f)>jKo)pe và in râu ft? 0 fow r y v  na rà p a p ,
" « o l 7 /t f t?  ô? oT T o/ifîwm /tfw  fSfô arn lyoviKa p a y ."
'O  0a<riX(vy, ®? vfowT<rt«o? «al d ira tS evroy  t o v  Koapov, 
yopyov è a v y K a ré lly K fv f t?  T ^ v  0ovX yv (K tlvyv .
610 Etirav " Kal ttw? v à  f% 7  y f v f  t, v à  tow? à iro ^ X y S o v p t —  
"*A? TOW? d tftyxa ip t à x o p y « a v fv a v  p ÿ v a v  i r X to v  
" T f?  & o t« 7 iT f?  OTTOW 0a<rrovv và T f?  «xovv t^ o S td a tl,
" «t OWTW? v a  rrotyatupt f v a g ^ ia v  v à  tow? ë^tope ë(a~ 
Xftfft."
K a^ü»?  TO èa-vpffovX evrrjaav, ovraty « a l to  irrX ypm aav.
615 'A ifiô tv  ( r r X y p o t a e  < 6 > «otpw?, « a v fv a ?  pyvay, Sûo,
— e ixo v % ® p i« o v  TOV X oytapàv B a p p û v ra  và irpoKoefrovv-— 
T f?  TTopTf? T7? IToXfow èa<f>dXt<Tav «al ^ wXaff? l0à X a v ' 
TOW? <t’p«7«ow? Ôirow evpëêyaav evroy ro re  rÿ y II0X7?, 
f t?  TO a ira S i tow? ëpaXav, ôXow? tow? à ir f« T f tv a v .
610 "ESf à a é fftta v  iro v  ë i r o ï K a v  ot d<Tt0f îy  P topato t
ft? xpioTiavow? ôpffoSoÇovy «t d X y0ivovy d v0pd>irovy, 
OTTOV tK o trta a a v «’ ëffaX av t o v  0a a iX ta v fVtîvov 
ft? TO a x a p v i r ÿ y  3a a iX ( ia y  o t t o v  t o  f î ^ f v  ^à a fL  
O 0 fô?  yàp ô f w'TTrXa;^vo?, ô Sixaioy ft? th irovro,
615 fwSô«Tjafv ÿ  \ d p y  row [ f T o r t ]  ft? t o v  < f>6vov  f«fîvov,
Srt «avfl? (vy tv tK oy à irè to i)? rrXowaïow? fppdyKOvy,
o w 8 fv  y v p i0yK(v r iv à ?  f « f î  f t?  t i ) v  I l o X t  à r r f ir ® ,  
povov «al dvOptoTTOi iftrroxo i, Tfj^itrf? wrroj^fpoi.
Tà yàp t p o v a a â r a  T to v  'hpayxôiv orrow  ë t T r y ie a v  a i r t Ç e i
630 ti;? ^ o ip a ?  F lo X fii)? , c r f  X a X ® , o îa à v  aè rà  n i f t y y o v p a t ,
TO nK ova ft, l’Stî ti)v Topa^i/v, tov  a o ir /X ia p o v  ro v  i^ovow, 
TOV 06pv0ov «al rà? <f>rovày ètceivaiv rrov iaKorôsvav, 
cvOtùty yopyo dpp art.'tv rtv ra t rrtÇ’oi «o l «aôaXXiipOf 
è rrid a a v  ynp  f « toi)? Piopaïow?, ÿp w ry a a v  rà  rrpâ ypa , 
635 TO mû? èy ivy  y  fvapy îa , Ti;v è rro iÿaav  01 Pwpaîot,
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vez nos perderemos en las agnas del mar o incluse en tierra. 
605 Estos francos que ves son tan antojadizos como ligeros de —  
cascos, lo que se les ocurre lo hacen; dejémosles que vayan 
con la maldiciôn de Dios y quedémonos en nuestras tierras".
El emperador, como jovenzuelo sin experiencia del 
610 mundo, cedio pronto a aquel consejo. Dijeron: "Y ^cômo conse 
guiremos librarnos de ellos? Dejémosles un mes mâs todavia - 
hasta que agoten las provisiones que tienen y provoquemos en 
tonces una rebelion para exterminarlos".
615 Tal como lo decidieron, asi lo hicieron. Cuando
pasô el tiempo, un mes o dos -tan necia era su esperanza de 
éxito- aseguraron las puertas y pusieron guardas; a los fran 
cos que encontraron dentro de la Ciudad, los pasaron a cuch_i 
620 llo y los mataron a todos. He aqui la impiedad que cometie—  
ron los impios romeos contra cristianos ortodoxos y hombres 
sinceros, que se esforzaron por poner a aquel emperador en - 
el trono del reino que habia perdido. Pero Dios misericordio 
625 so, justo en todo, permitio en su gracia entonces aquellas - 
muertes, porque ningûn noble de entre los ricos hombres fran 
cos se encontraba en la Ciudad, solo los pobres y artesanns 
manuales.
Pero las tropas de los francos que estaban fuera 
630 de la Ciudad, te digo, como te lo cuento, al oir y ver la —  
agitacién, las puhaladas de muerte, el ruido y los gritos de 
los que mataban, inmediatamente se armaron los de infanteria 
y caballeria; cogieron a algunos griegos, preguntaron qué su 
63 5 cedia, cômo se habia originado la revuelta que habian provo-
19/
Ti/v a ir ta r ia v  o v o v  eiroi/cav np rito y  t iy  rov  \a o v  pay,
K  (K t li 'o t  ovov  TO t^e vp a a iv  t irX iipo tftop rja dv  rovy  
TOV Tporrov «ni r t/v  atfiopptfv, ro  eh  r l  (tko tto v  to  errotitav. 
'e\Kov<Tù)v raÙTa ot d p x v y o t to v  tftpdyxtKov tftovacrdTOv, 
640 Tovy lievertKOvy d t^ya a v  t i / v  ffd X a a tra v  t^vXdrTOvv, 
ical irX e laTo i' erfpov Xaov rrdXe d tro  T tjv a re p é a v  
Kt 0 aXXo? erepoy Xaoy ro v  rrXr/ffovy to v  tfiovaadTOv 
eStoKov T<1 a a X rr iy y ta  tow?, t «  ^ X d p o v p a  èÇ airX&aav, 
Ta (tX d y ta  èy to p ia a a tv , rre^o i «ai Ka0a X X d p o i...
64s ’A tto  Tyv  n ô X i t^é0ya a v , S p x ta a v  và  Kovpaevovv 
tow? Torrow? «I oXa rà  ^®pta, t«  pépy Ptopavtay, 
p é x p i aTtjv ' A vS p ia vo iroX tv  è a â a a v  k  è ieovpaitfra¥ ‘ 
irévTe ypepw v to  K tip vo va tv  a rp th a v  à iro  Tyv [ToXiv. 
K» dtftoTov e xop T aaaa tv  Kovpaoy «al rrXySoy xépSov,
6$o eyvw p ia a a v  «a i y v p a a iv  o n  flj^aw irXéov K tpS iaet
ira p à  S irov ft^ av a r d  x d ie p y a  «ai eh  [oXa] r n  ■jrX«wri«<(
T O W ? '
iv r a v r a  o ir ia to  ea rpd tftyaav, yXO aatv e h  r y v  OoXtv.
’A«owa®v r a v r a  à 0aatXevy «t p Sa«7? o DaTaTay?, 
p eyd X ay  ro  è p X a a rÿp ya e v , a<f>ôSpa ro  e 'X v iry ffy v  
65J ovSèv é^tvpev rroawy etc r y v  0ovXyv exeivyv
o irov tStatcav ro v  wiow a v ro v  'AXéÇy ro v  B a rd r a y
exeivoi o l SeoK ardparo i, o i avop o i Sypyyéprey.
" f ip t a t v  «a l èiepd^aatv ' A X é^iov rô v  v iôv r o v  
peydXtoy ro v  d r ip w a e v , «yéXiaaév t o v  a<j>àSpn,
66e «al Xéyei o vrw y irpôy a v rô v  penl S aapvav  roi? Xôyow?'
"  E h réy pov, ^eoK a rdp a re , ovie e ta a i èav viôy p o v ;
" m 2? TO  i0vpÿûyy, â ir ia re  ro v  0 fow «al T<ûv àyia tv ,
"  r y v  à i r t a r ia v  Z irov êiroiKey «al r y v  S yp yyepa iav  
"  '? txe tvovy ô irov  a ' ê iro ixa v  và e îaa t 0aaiXéay ;
665 “  Ovrcoy aè âppôÇet à tro  ro v  vwv và aè K parovv o i r rd v r ty ,
"  ù jaàv èreîvov rô v  â ir ta ro v  io tiS av  rô v  ^ leap ttô ryv ,
"  orrow érrotitev r y v  irpoh oa tav  ro v  Kwptow rÿ y  AôÇyy.
cado los romeos, la traicion que acababan de cometer contra 
nuestra gente. Y aquellos que lo sabîan les informaron sobre 
el motivo y pretexto, y con qué fin lo habian hecho. Cuando 
640 lo oyeron los capitanes del ejército franco, dejaron a los - 
venecianos la vigilancia del mar y a la vez una parte grande 
de las tropas en tierra^'y ton otni del grueso del ejército, hi —  
cieron sonar las trompetas y desplegaron las banderas, sepa- 
645 raron los destacamentos* infanteria y caballeria. Salieron - 
de la ciudad, empezaron a saquear las tierras y todos los —  
pueblos de Romania hasta llegar a Adrianôpolis, a la que sa- 
quearon; hay cinco dias de camino desde la Ciudad. Y cuando 
650 se hartaron de saquear y obtuvieron un enorme botin, hic ie—  
ron recuento y descubrieron que habian ganado mâs de lo que 
tenian en las galeras y en las naves; y por esto dieron la - 
vuelta y se fueron a la Ciudad.
Cuando lo oyé el emperador, Isaac Vatatsis, lo - 
reprobo con grandes maldiciones y se entristecié profundamen
655 te; no logré averiguar nada sobre el consejo que le habian -
dado a su hijo Alejo Vatatsis aquellos malditos de Dios, cri^  
minales rebeldes.
Mandé llamar a su hijo Alejo; le insulté duramen 
660 te y se enfurecié con él, y le dijo llorando: "Dime, maldito 
de Dios, jno eres hijo mio? jCémo se te ocurrié, descreido -
de Dios y de los Santos, la traicién que has cometido y la -
665 rebelién contra aquellos que te hicieron ser emperador? Asi 
mereces que te consideren todos como al traidor Judas Isca—  
riote, que traie inné al Senor de la Gloria. Te ordeno que me
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" Top^ov <ri àpiÇta vn p i  t i i r r j^  r i  t ro î f (<rvp0 o v \ i^ lfa v  
"  »à iroLa-p^ to O to  t o  e iro iK t^, rp v  roa-pv a i r n r r ia i f ;
670 "  T 1JV f f a f f t X f la v ,  t o  y iv o ^  tw p  P to p a ita p '
"  TTotoT v n  i r i t r r i ' ^ p  g iro  t o o  v v v  P a p a io v  T tv tç  à v ê p ô n ro v  ;** 
E<(Zyo? àtri to w  <f>o0ov to w  k i  d t r i  <TT (vo^(op ia^  tow , 
owAt eZxfw  Trtûç t o  n p v t f9 f i '  t W t v  * a l  p a p r v p â  row ç 
t K t iv o w  To iîç  Trai/nTriwTOwv iro w  t o t  i< rv p 0 o v \ l< f ra v .
<75 T lp i t r e  fw ^é o jç  o 0 a < r t \ ( v v  k  y<f>ipav  tow ç  è p v p é ^  r o w  
TOWÇ i< l> $ a \p ovK  TOW? i ^ i 0 a \ t v ,  <rr>jv < ^ v \a x i jv  tow ?  0 m n % ‘ 
K i à i r t K f t  K p d ^ f t  Sva d p ^ o v re ^ ,  ir p d r ro v ^  to w  ir a X a T io w  
i p iÇ f t  ypd(f>ei y p d p p a r a  ’ ? i t t i v o v  to p  p a p ité o i jp  
tt'oawTO)? /»al ei? tow? t r t p o v ^  «orraSt?, xc^aXâS??.
680 'E ^ a < ^ o p p îo 'T y  TTpo? owTow?, ip K o v  TOW? TO ip y v a ,
St» T T o r i  o v K  f j ^ t v p t v  r y v  d i r t ( T T i 'a v  i K t l v y v ,
Sirow f ir o iK tv o wio? avroO  p t r à  tow? S r /p r jy ip r t t.
" riapa/caXeô <ra?, g^ xowT??, to i r p a y p a  v d  i r p a u v i } '
" a? Xec^owaiw Ta OAcawraXa, p r )h iv  y t v r j  t o  irX«ow.
685 " ’E 8<3 K p a r û  TOW? airio-Tow? ar^w ( p v X a K ^ v  à i r i t r e t '
" TWi^ Xow? TOW? «X'’*’’ «’’■âpeTï, i p i / T t r e  a? tow? l e p l v o v v ,
"  ( i?  iy p r jy t p T f ^  airtO TO w? to w  0 « o w  /?a l < T w w >  i y l t t v .
" '(vyw yap Tfi TTpoiTTnyparn o-rrov éxopf d p ip o r ip t t f ,
"  Tf? awp(^ "ii'i«? *•« o p o X o y a , n p a r m  T« n tf i ip o tp e t 'a '
690 "aT€p7<u wà TO T r X ) ip w < r a ip ( i ’  a v e v  «rawfwo? SoXow.
"T o  Kovpaov o-rov (T ro iicerf .«ral 17 ai’xwaXoiata,
" â? éwt €1? n vT a p o i0 t]V ro v  <fi6vou row Xaow aa?"
"Ô wi'o? pow 7np rtowratAco? »r» a-rraiSfwro? tow Koirpov,
"  w apaxaX w  aa?, apxowTf?, &>? àStXÿow? «aî i^/Xow?,
695 " â? Ixî> a-vptrdt^etov aa?, p*T faa? wA d iroO avrf'
"  OTTO TOW WWW « a l  fpirpotrrtv o>? a S t X ^ o ?  a a ?  wA f w r ___
" A? ?w» t lp r jv y ei? e'/tn?, à y n irr }  x t  opoTovta. I
"  ‘ E ^ e \e ip d (T tT f (vopov e’StJ ar^w TloXfw peaa,
" <al ei? TOW xa tp o v  ttjv «ïwoifew wA wirawe r>j? S v p ta i"
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digas ininediatamenie quienes te aconse.jaron que hicieses - - 
670 cuanto has hecho, tan gran deslealtad. Has deshonrado al Im- 
perio, al pueblo de les romeos, iquién desde ahora va a con 
fiar en romeo alguno?".
Aquel movido per el miedo y la angustia no sabia 
c6 mo negarlo; hablo y denuncio a los grandisimos desleales - 
675 que le habian aconsejado; inmediatamente ordeno el emperador 
que los trajesen ante el; les mandé sacar los ojos y les me- 
tio en prisiôn, y después llamô a dos nobles, los primeros - 
de palacio; les mandé escribir cartas a aquel marqués e, - - 
680 igualmente, a los demds condes y capitanes. Les pidié excu—  
sas, les dio a conocer, bajo juramento, que jamâs habîa sabi_ 
do aquella infidelidad que su hijo habîa cometido con los - 
rebeldes. "Os ruego, nobles, que restéis importancia al asun 
685 to, que cesen las protestas y no se pase a mayores. Tengo en 
carcelados a los traidores, los he cegado, tomadlos y orde—  
nad que los juzguen como rebeldes, infieles a Dios y a los - 
Santos. Yo ratifico las estipulaciones que tenemos entre no- 
690 sotros, los acuerdos y los convenios; confio en que los cum- 
pliremos sin engano alguno. El pillaje que habéis hecho y —  
los prisioneros que sean la compensacién por el asesinato de 
vuestra gente; mi hijo, como jovenzuelo que es, sin experien 
cia de las cosas del mundo, os ruego nobles, como hermanos y 
695 amigos, que tenga vuestro perdén, que muera con vosotros; —  
desde ahora y en adelante que sea como hermano vuestro, que 
haya paz entre nosotros, amor y armonîa. Pasad el invierno - 
aquî con nosotros dentro de la Ciudad, y en primavera id a -
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700 " ô uiôç pov wà t \ 6r} per e’ffâ? xarà Tf? <xvp(f>Mvi(^ p a ^ ’’ 
\kov<to>v ravra ot ap-y^ovrt^ roû (ppdyxiKov <f>nv(TtrdTov, 
0ov\t)v àiTT)pav ivopov, laidtTTijtrav e«ç to w to ' 
iyivrj tiydirrj «iç owToii? «n^a»? ifrow «oi irpturov.
Ew toiÎtç» i^ iy t ip d a c u T iv ,  y X û t»  i  p d p r tp  p t jv a i '
705 o» ^ p d y K O i (pKOVopt}0y<rav vd O iXavv v ir a y a iv a
ix e î f f t  eU To TaÇftScv toi»?, »»? toû  K p t ir r o v  rot» r d i^ v .  
'E v r a v r a  aTnjXdev «? aùroii? 6 /3a<r»\«v? ’AXt'Çwç 
«ai fiTTei» ot/TO»? irpo? a v ro vç , t-ira p a xd X tffé  r o w  
" 'A p x o v re ç ,  (plXoi x t  dhe\<f>ol, t r v v r p i^ o i  ^ m r y p i j r o i ,  
710 "  «Vfî? t ^ f v p e r t  xa X d  rh v  <f>rovov ro v  t t a 06Xov,
" TO TTtû? pâ? (trxavTdXia-e «i? T71» VfOTyrd p a t  
" Aotirôi» èyw tvpiaxopai fi?  ôXa pou àp)(txiipy^,
" Kl ovSèv <x*“ Tà irpdypara Svov pou xdpvovv •)(ptla,
"  OUT ai? tiî? TrpfVet fi?  OéXtjpa Sià t o  r a fd S tv  ir o v ro .  
715 " K o l aXXo iraXe an? XaX<3, vXrjpo^opfdTjTi to -
"  n irà  d(fiopprj^ roO a -x ilv ra X o v  f to u to u  Zttou t y iv ir o v  
"  où TrpoOupoûaiv o i P a p a îo t  và io p lÇ o u v  p i  ro u f  
^pdyxou^'
. "  8tà TouTO Xfyto  TTpo? fVâ?, â ^ to ira p a x a X û  aa?,
" wà tx® oupndfffiov à-xo  f’a â?  i)pfp«? 8f«aT-iwTf 
710 " i»« èpêwotû Tti (f,ouiT(TâTa pou  «al rà  aâ?  «aTac^rnaeo.
O i ^ptlyxot yàp to  forip^atriv, xivoïxriv x’ VTrayaîi'OW ’ 
Tyv TlpûitX fiow  tiripaaav irâ iT a  « o irà  àvapivow 
txelvov yàp rôi» 0 a<riXiav ’A X ifiow  rov Bardriryv.
’A«oùaare o i d ira v r tv ,  'P p d y x o i r *  «al Paipaîot,
715 ôaoi 7r»arft/€Tf fi?  XpttTTov, to  0d<fiTia-pa ^opûrt, 
e’X â rf f’8ftî wA à«oùaerf inrôffftTiv peydXfjv,
Tr)V xaxoouvrfv  T w w  Poipaibii», r y v  d v io T la v  Sttou tx^VV. 
riolo? vd B a p p ia p  fi?  aùroù?, ôpxov vd  T o ù ?  i r i o r i ^ p ,  
d<^wv Tov 0 fôw où t r i0o v ra i,  à ^ é v r r j ovx d y a n o u a iv  ;
730 ô fl?  TOI» âXXoi» où« dya-xà povov pi rrovrjpiav.
'A ^ 'ô v  o i ^ p d y x o i i ( f0y ira v  i x t iê f v  i x  r y v  T IoX lv, 
o«âiro(o? irXoùato? | d v0p<utro^, dp \<ov d v o  rp v  T toX iv, 1 
MoùprÇbu^Xoi» TOV iX ty a o iv ,  oùro>? fi^ fw  rà t r r ix X ijv ,
700 Si ri a; y que mi hijo vaya con vosotros segûn los convenios". 
Al oi r esto los capitanes del e.jército franco consultaron en 
tre ellos, y estuvieron de acuerdo; se hizo la paz entre - - 
ellos como anteriormente. Asî pues pas6 el invierno, llegô - 
705 marzo; los francos se dispusieron a hacer la expedicién a la 
tumba de Cristo. Enfonces el emperador Alej'o llegô has ta - - 
ellos, les hablô y les rogô: "Nobles, amigos y hermanos, corn 
710 paneros queridos, vosotros conocéis bien la envidia del dia- 
blo, cômo nos tenté en nuestra juventud. Pues yo soy un prin 
cipiante en todos mis asuntos y no tengo lo que necesito de 
715 acuerdo con mi deseo para esta expediciôn. Y otra cosa os ad 
vierto también, daos por enterados: desde que se originé la 
disputa esa que hubo no tienen deseos los romeos de mezclar- 
se con los francos; por esto os digo, os ruego encarecidamen 
720 te, que me dèis licencia durante quince dîas para preparar - 
mi ejército y daros alcance". Los francos lo aceptaron, se - 
pusieron en camino y se fueron, pasaron por Heraclea; perma- 
necieron siempre cerca de 1 emperador Alejo Vatatsis.
725 ofd todos francos y romeos, cuantos creéis en —
Cristo y habéis sido bautizados, venid acâ a oir este gran - 
suceso, la maldad de los romeos, la deslealtad que tienen. - 
oQuién confiarâ en ellos, quién creerâ en sus juramentos, si 
730 no veneran a Dios y ni aman a su senor? No se aman entre si 
si no es con maldad.
Cuando los francos partieron de la Ciudad, un horn 
bre rico, un noble de la Ciudad, al que decîan Murtsuflos, 
pues asî se apellidaba, viendo que al anciano emperador lo -
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iS iav TOV y tp o  0 a i r t \ t a  t o  ir» ç  to v  tTV <f>\0 !irav,
7J5 K i ’A X t ^ io v  TOV v io v  a v T o û  r o  i r w  tn r f jp ^ e  v ioT , 
iX o y ta o 'tv  r y v  0 a < r tX t ia v  p i  ir o v y p ia v  wA i i r d p r i .
K p d ^ t t  T tv tr  ro v  irvyye ve h , ÿtXow? re «al y e iro v o v t, 
Ttrev)(%dpov^ «al Xipap im ov^, 0ovX)fv p i  a v ro w  a v i f p n  
'A X i^ to v  y à p  TOV 0a f f iX ia  i i r id t r a v  k  t ^ v i ' ^ a v '
7 4 0  « T  povo L^ iav  TOV T}vpa<rtv k  è f fa v a r tô a a v t  rov ,
i i r r t y ^ a t r iv  ro v  M ovpjÇotxp'Xov, t o  t r r ip p a  ro v  i^ o p io a v ,  
tSvopdo-av TOV 0a a tX ia ,  ovreoç ro v  d ^ r ;p r } tra v .
*E rraC r«  y à p  « ?  r i  eîSaeri r i v i ç  d v à  r f ) v  IlôXtr, 
d x o w T o tv  TOV i r a p d ^ tv o u  r o v  /9o<r«X<ai? r o v  ^ é v o v ,  '
7 4 5 f iapK tT T av  àppaTÛtTa<Ttv ve v y jv ra  Svo x o ir r ita v ’
i i r \ iy fra < r iv  * t  à irÿX ffa< rtv , itro xT a a iv  ro v t 4>pdyK0Vf, 
ix tître  S vov ù ira ya îva a -iv  a-rà  p ip y  r y ^  S t/p ia f  
X rx T o p tp S n  TOV? tÎTra<riv x ’ iv X y p o ^ à p y a d v  tov?,
.  TOV /9a<yiXeti>? ro v  ffdva rov , t o  T r tô ?  tÔ w  iaxorS ia-av,
7 j o  ô Movpr^ov<f>Xo^ 0  â -rria ro^  r y v  0a triX e tnv  à-n-yptv.
0 1  'P p d y x o t y d p ,  w? t Ô y x o v a -a v , i f f X t â y f fa v  p t y d X w  
à ira v T o v  d i r ÿ p a t r iv  0 o v X y v  r è  i r ô j i  v n  î ^ o v v  v p d Ç t t .
T l  wo <ri Xéyrù r à  ttoXXA «a l l a tri r n  ip o p ^ i^ a  f 
'A xo vo ta v  r a v r a  ot d p ^o v re ^  ro v  (ppdyx ixov  tpoverernTOV, 
755 p ty à X to ^  t o iB a v p n a ry r ra v ,  fi? <r<^oSpa t o  XvirovvTa», 
« a l dpf(i<Tav wà X iy n v v iv  ot tftpovtptuTfpot t o i / ? ,  
va x a ra p y i^ o v v  t o v ?  Pwpaïov? p i  r ÿ v  v iréX yyfrlv  Tov?"- 
"  T l ?  và TTVTTt^y f t ?  Pbspaîov f t ?  XÔ70V f Î T f  ( l ?  tp x o v i 
"X iy o v tT tv  ÔTi f lv a i  X p u rr in v o t  «oc <rrov Q fà v  n ta ’Tevovv' 
760 "  fpô? TOV? $p/Î7«ov? p ip if to v ra t ,  X iyovv , xa ry y o p o v v  pav, 
“ <r*vXov? p â ?  ôvopriÇovm, d r o i  t o w î  i i ra iv o v v T a t '
"  X iy o v v  o T i  t îv a i  X p ia r ia v o l « a l  / S o t ^ T t t r p a  t f io p o v triv  
"  o w T o l  « a l  p ô vo i X iy o v o iv  o n  f t ?  X p ttr ro v  ir i trT tv o w .
"  M fT o  TOV? T o t / p « o v ?  « A j o u r â t ,  Trîvovv xa't ia n d ^ o w  
7 < 5  " « a l  T t i r o T f  ovx iX iy o v a iv  o v 8 t  x n ry y o p o v v  T o v ? "  '
"  « a l  p t r à  p A ?  &v <j)dyov<Tiv a r n  xa i-y r^  x a ra v r i^ o v v  ’  (?)
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73b liabian dejado ciego, y que Alejo, su hijo, era joven, pensé 
apoderarse del trono con malas artes. Llamé a algunos parien 
tes, amigos y vecinos, gente despreciable y avara, y tomaron 
740 la decisién de coger al emperador Alejo y asesinarlo. Lo en- 
contraron solo y lo mataron.coronaron a Murtsuflos, le pusie 
ron la diadema y le nombraron emperador, asî lo aclamaron. - 
Mas, entonces, cuando lo vieron algunos de la Ciudad, al oîr 
745 el asesinato del excelente emperador equiparon una barca de 
cincuenta y dos remos; se dieron a la mar y fueron al encuen 
tro de los francos, a la parte de Siria adonde habîan ido; - 
les hablaron con detalle y les informaron sobre la muerte —  
750 del emperador, de cémo lo habîan matado y cémo el malvado —  
Murtsuflos se habîa apoderado del trono. Los francos, pues, 
cuando lo oyeron, se afligieron grandemente; acto seguido, - 
deliberaron cémo debîan obrar. &Para que contarte mas cosas 
y adorndrtelas?. Al oir esto los nobles del ejército franco, 
755 se mostraron muy sorprendidos y lo lamentaron profundamente, 
y los mas prudentes de ellos empezaron a decir que se decla- 
rara infames a los romeos con su benepldcito. "Quién va a —  
confiar en la palabra y en el juramento de los romeos? Dicen 
760 que son cristianos y creen en Dios. A nosotros, los francos, 
nos cubrcn de oprobio, nos maldicen y nos acusan, nos llaman 
perros y ellos sc Henan de elogios; dicen que son cristia—  
nos y estdn bautizados, incluso dicen que son los unicos que 
creen en Cristo. Se sientan con los turcos y con ellos comen 
765 y beben. Y no dicen nada de ellos ni les acusan; y si comen 
con nosotros se ponen a fanfarronear. Si se le ocurre a un -
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" aryv iKKXytria tow? f’ow trvpffij ^ p-iyxo^ vn Xeirovpyiffftf,
" trapàvra ffpipv; Xeiirerai dyjraXry fj rxxXya-id row. 
" ’Axovoare t«? aiptof^, Tf? eyoww ol Ptoptftof 
770 "aroi TOW? 7«p xai povaifoi nXXijXai? (iratvovvrat,
" X f’pâ? row? 4>po7«ow? p ip ^ o v ra i ,  <pA? xaryynpovatv, 
"Sirov xparovfu rov XpioroO Tt)v tt iV tiw  « a l toi» vôpov,
"  xaO ior pô? TO tSiSafooiw, ix t lv o i  o l a y io i r iiro m o X o t.
"  O  TTpwro? 7op Attoo-toXo? iJtow ô A710? IleTpo?,
775 “ '>row TOW iffpovtaire S X p i a T o ?  irpwrov r ^ ?  olxovpivrf^' 
“ tow irapaStiaov t o  xXdSla row fS w x tv  a To? tow '
“T7W i^ o v ffU iv  TOW éSaixt wa Sew»; «al wd Xwaij*
" ocow i r o t y a r j f t?  T17W 771», ft? owpawow? wa m i p y i f .
“ E«ftwo? yap o a/rowToXo?, a»? (fipôvtfioç Sirov yrov,
780 "  [« o l] ft%fw T171» xAptw TOW X p ta ro v ,  ro v  ôpiapôw row 
o>o-owTa»?,
S lO Tt TOW? Ypowow? fVflWOW? 7 TToXl? ydp T7? Pd>p7? 
TOW «ôo-pow %Xow I dipfvrevfv, SXrjv rqv olxovpévtjv, I 
Std wd irarn^p rn eiScoXa, ryv àviariav rûv iôvrov,
«oi TOW X p i w T o w  T»)w (K x X y a ia v  vn  a v ^ ÿ tr p  «ai WTfpfoxrj;. 
785 " ’E«fî [aTTi/X^fw] «al y«o8wp7(Tfw T7? ixxXyirlaK rov 
6p o v o v '
f«ft tÔ w  è a r a v p r io a o 't  8id t o w  X p i r r o v  r y v  iriaTtw. 
'A t t o w ’t o w  y d p  i ^ ÿ X ô a a iv  Ttwt? TrXfîwTot IlaTrâSf?, 
ü iro w  è x p a ro v < ra v  r à  a x a p v X  t » / ?  è x x X y o ia ^  T 7 ?  P t û p y ? .
O l ( b p d y « o i  y d p  « a l  o t  P w p a î o t  tt iV tiw  p i a w  (x p a ro v < ra v ‘ 
T 7 ?  o lx o v p tv y r ;  o t  o p x i f p f î ? ,  4) p d y « o t  T f  « a l  P u p a t o t ,  
o t  i r a r p t n p ^ a i  « ’ o t  à p ^ i t p f U ,  o l  n p & r o i  T 7 ?  ot’« o w p f i» 7 ? ,  
t r r a tp v a v  r y v  y^e ipo ro vcn v  f « a u T O ?  otto f« f tw o w , 
ô iro w  tjT o w  r i a T r a ?  « t  d p x i f p f w ?  f t ?  to  < r « a p w l  T»;? P tw p y ? .  
A ia f f o v r a  y d p  x p ô w o t  ttoXXoI a v r t î v o t  o t  P t a p o t o t ,  
" E X X y v t^  f'xaw tA S vop a ,  owtoj? toi»? o iv o p â ^ a v ,
— TToXXd ifwaw dX o Ç d w i« o i, d«op») t 3 «poTOwatw,—  
n V o  Tijw P w p 7  d ir y p a o tw  t») o w op a  T»ôw PwpntM W .
’A t ’ awT 7 ?  T7? dXttÇowf/a?, t»;w èxapviv ôirov f Z ^ a ^  
à<f>ÿxaiJiv TOW ôp|Stwaw T7? (xxXytrla^ t>;? Pû»p7?, •
«al O T 7 « o w w  O»? tr^ ttrjxnrrtKol, powt ro x a v ) ( o r  t r ç a m r .  
TypyireTe, dpyowTf? xaXol, ryv arrirrrlnv otrov f^owo' 
Xfyoww OTt fZwat Xptariavol, xai àXÿûriav ow x paroCmv’
franco ir a misa a su iglesia, durante cuarenta dîas,queda - 
su iglesia sin cantos. Old las herej'ias que tienen los ro- - 
770 meos: solo a ellos se elogian y a nosotros los francos nos - 
reprueban y nos censuran, a nosotros que mantenemos la fe y 
la ley de Cristo, como nos ensenaron los 3antos apostoles. - 
775 Pues el primer apôstol fue San Pedro, al que Cristo puso en 
el trono como primero en el mundo, a é 1 le dio personalmente 
las llaves del Parai so ; le dio el poder de atar y desatar, y 
cuanto hiciere en la tierra, lo aceptanâ en el cielo. Aquel 
780 apôstol, como hombre prudente que era, tenîa la gracia de 
Cristo y su mandate también (porque en aquellos anos la ciu- 
dad de Roma regia todo el mundo, toda la tierra habitada) de 
derribar los idolos, y la impiedad de los gentiles, y de - - 
785 acrecentar y fortalecer la iglesia de Cristo. Allî fuè y edi 
ficé el trono de la iglesia, alli lo crucificaron por la fe 
de Cristo. Y después vinieron muchos Papas, que ocuparon la 
sede de la Iglesia de Roma. Los francos y los romeos tenian 
790 una sola fe;loj irtobispos de todo el mundo, francos y romeos, 
los patriarcas yar7»bis)>os, los primeros del mundo, todos y ca 
da uno recibian las ôrdenes sagradas de quien fuera Papa y - 
obispo en la sede de Roma. Cuando pasaron muchos anos,esos - 
795 romeos, que antes tenian el nombre de helenos, pues as i se - 
les llamaba, -eran muy vanidosos y aûn lo son- , tomaron de 
Roma el nombre de romeos. Por la vanidad y la altaneria que 
800 tenian abandonaron el orden de la iglesia de Roma y quedaron 
como cismâticos; solo tenian presunciôn. Ved, buenos nobles, 
la perfidia que tienen; dicen que son cristianos y no mantie
24i
" r o v  S pxav  t o w ?  ow 8«w  x p a ro v » , o iiS i Q eov (f>o0 o v v r a t '  
“ p o v o v  TO 0 d (f>T io 'pa  ex^otia i t o  t» } ?  ■ ^ lO T ia v a a v v y ^ .  
805 " T S t  TO ip ll^ o v v  o l  7pa<^f?  « a i  t A  0 i 0 \ t a  o v o u  «xowM"
" T7W StSayyv Sttou Strocxav ot SthSexa AtowtoXo»,
"  o i r i tT t ra p o i f v a y y e X itT ra i S iro v  p A ?  itp ro T ia a v ,
"  ryv irpâ^tv Sirov iiroixav (Tore e t ?  t o w  xotrpov,
“ o ra v  y ro v  ô X p ttT T O ?  * a l  et? y y v  i r e p te x d r e t '
810 "  * t  à ira v T o v  ird X e  7 S iS a j^y  S iro v  pA ?  (S tS d )^ ry ,
"  T7? (xxX rja la r; ro v  SpStvav ro  ttm? wA tow x p a r û p tv '
"  ?Xa tA  iX a r rd x ra v iv  i< f> irov èyw plrrav
“ otto T7? P tip 7 ?  'ExxXr^olat, irov élit xa6oXixy p a ? ,
"  X I d<f>yxav r l j v  ^ e ip o ro v la v  r o v  u y t r o r d r o v  IT A ira ,
815 "  x f  (IX X tjX ro ^  y à p  X 'fipoTO fow w rh v  r i a r p t d p y y v  ir o v  é^otar. 
“  A o i i r à v  iî<f>érov ow aré0 o v r n i  r y v  ’ E x x X i j t r ia v  t » ;?  P a ip y ? , 
"  S ta r t  wA w rritpe  et? r y v  S v p la v  x i  ow p y  v n  t r rp a tf io v p e  
o ir ir ra t  ;
"  và  è ird p w p e v  rcôv  d ir i ix r a r v  r y v  n t f x i r r ia v  o iro v  é)^ovv,
"  àt^oTow  rov à if fé v ry v  rovi rov 0 a <rtX êav è ir v i^ a v ;
810 "  Kl àir a w T o w  y à p  r y p ÿ a e re  r y v  t i ( t i0 e ia v  Sirov é ^ o v v '
“  rov 0 a a tX é a v  oirov e t^ a o iv  Stà <f>vartxov à tf ié v ry v ,
"  p è  if irô v o v  « o l  h y p y y e p a la v  e o t^d Ç a v  « t  n ire x re lv a v .  
“Tl? và  i r t a r é i f r y  et? awTow?. et? S pxo v  e îre  fî? X070W,
" và  T O W ? x p n r ÿ a y  X p ttT T to w o w ? , tw? t o  X a X o v v  « a i  X é y o w w ;
815 "  pè  X ô y t o  e îv n t X p t o r t a v o i ,  r o  epyow y à p  t o w ?  X e t ir e f  
"  à v d f fe p a  rà v  K p io r ia v o v  o iro v  wA t o w ?  r r t i r r é t j r y "  
'A t f io r o v  y à p  ( 6X l0 y<rav r o v  0 a ir tX é a v  o l  ^ p d y x o t  
x ' ( t i r a v  T « ?  ira p a irô v e c K Ç  « a l  t o îw  P & ip a t t a w  rè? r r p A ^ e ? ,  
ApÇaw wA <Tvp0 o v X e v 'a v ra i r à  rroô? f fe X o v tr tv  irpd Ç e t.
830 T twè? à i r '  awTow? iX e y a v  et? T7W E w ptaw  wn à iré x f fo v v ,  
x t  a X X o i, o t tf ip o v ip rô re p o i,  t t i r a v  « (< rvp0 ovXéylfav, 
r é r o ia v  0 o v X y v  èSm xaa-tv, r ia n v  tre r à  à i f iy y o v p a f  
“ 'A < f)o ro v  o t â i r t t r r o t  P tu p o i'o t, e x e lv o i o i S y p y y e p re ^ ,  
“ r o v  0 a a iX é< tv  ( a x a rm ir a v ,  tow tp v tr ix à v  Tow? oiÿèwT7W, 
833 "  o iro v  é irp e ire  và  | r à v  x p a r o v v  S evrep ov  ro v  Kwptow,
"  « t  ovx éyoww AXXow tfiwixov và row? l y p  n tfx v re v e t ’
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nen la verclad; no mantienen sus juramentos ni terne?. a Dios; 
805 solo tienen el bautismo de la cristiandad. He aqui lo que or 
denan las escrituras y libres que tienen: la doctrine que en 
senaron los doce apôstoles, los cuatro evangelistas que nos 
iluminaron; los hechos que realizaron entonces en el mundo, 
810 cuando Cristo estaba y caminaba por la tierra y ademâs, la - 
ensenanza que nos dio de mantener el orden de la iglesia, to 
do lo menoscabaron en cuanto se separaron de la iglesia de - 
Roma, que es nuestra iglesia catolica y abandonaron la orde- 
815 naciôn sagrada del Santisimo Papa; y se ordenaron entre - —  
ellos por el patriarca que tienen. Por tanto, si no respetan 
a la iglesia de Roma,epor que vamos a ir a Siria y por que - 
no volvemos atrâs a tomar los territorios de esos infieles, 
820 ya que han estrangulado a su senor el emperador? Y, ademâs, 
observad su impiedad; al emperador que tenian como senor na­
tural lo degollaron y lo mataron por envidia y rebelion. - - 
cQuién va a creer en ellos, en sus juramentos y su palabra, 
825 a tenerlos por cristianos como pregonan y dicen?; de palabra 
son cristianos, las obras les faltan; anatematizado sea el - 
cristiano que les créa". Después de haber llorado los fran—  
COS al emperador y expuesto sus quejas y las acciones de los 
romeos, empezaron a deliberar sobre como habrian de obrar. -
830 Unos de ellos proponian ir a Siria, y otros, los mas pruden­
tes, dijeron y dieron un consejo, como te lo cuento: "Puesto 
que los infieles romeos, esos rebeldes, han matado al empera
835 dor, su senor natural, al que debian acatar en segundo lugar
después del Senor, y no tienen otro senor natural para gober
25 i
7T€pi va i/TTopf Trjv J,vpiav r n  o v k  yvp^ vtt,
iv r a v r a  a r p ip p a  â? -noiria iopev à-rrèatù tl% r y v FIÔXik,. 
« a i  rrôXepov â ?  Sôxnapev nXoi p i  r  â p p a rà  p w .
S40 " Kl àv S(M><Tt) i  ©fô? « a i irrlprapev r ÿ v  Ka>v<rravrivov n oX iv , 
r y v  0a < rtX (ia  â< x p a ry ir ta p tv 0X7? T7? P w /ia w ia ?  "
’El» TowTy è<Tup0i0àart)<Tav o i «K^aXâSev 0X01
« iartW T û » ?  ôXaw TO x o tv o v  t o v  tfy p û y K tx o v  <f>ov<TiraTov‘ 
rà vXtvrixii r o w  iptvav, rà ipptva (yvphrav.
84s Tl và <ri Xéyot r à  iro X X A ; »' èyca rroXXà 0 a p a o p a t ' 
if frp à 'p y o 'a v  o i 4>pàyxoi p a ç  tK ( l< r t et? r y v T ltiX iw ,
« t  a<f)6ro v  àire<roS<ra<Tiv e’« e îa e  et? r i v  X ip tw va , 
r y v  ^ ijip a v  t rp iy v p ic ra v 77? 7 7 ?  « a l  T7? 0aXàa-/Tyf.
O i <i>pàyxoi ip y y a v tv ry a -a v  t it rà v  K o i O e :e T t« o 4 '
850 pLtr awTOu? y a a v  ivo p o v  ôpolo)^ «al o i [Jp odevrtràX o i 
( iitra v r tw  «’ è« ro v  Xlovif>apâ ix t lv o t  o i A ovfirràpB ot.
TA rp tn o v T c r ira  èfrrÿ<rti<Tiv oXa à n o  r y v  t r r rp ia v .
T e ?  a w w r a f e ?  i)(rl)'pt(Tav, ro v  rrô X tp o v  à p )( la a v .
'A rro  ro v  irX ÿ ffo v t rw v  rc rayp w v avOptorrov o v k  à tpyvav  
?5j và a rè « 7  à iràvo ) et? r à  r t t ^ i a  T7? ^wpa<; r ÿ t F loX èeu. 
E i^ a w  « a l a«rfX e?  fiîX tw e? , xaX à  trtS epa ip iv tK ' 
et? r à  r t i x i a  r i ç  S a ry tra v 8 /à  và  <ri0 ovv àrréa-e».
0 1  Ka0aXX àpoi è iriÇe\frav àrrnvea e’«  r à  t^a p la -  
r o i’8e î Te? a « à X e ? , eSpapav, ia i0 y a a v  à iràvto .
86a OwToi?, « a à i#  a i  ro  X a X â, im n r r r y  t r ô r e  y F Io X i? , 
o i 4>pàyK0t  i< r i0 y a a v  t p ir p w  à t r ix e i è« t i jw  a r tp ia v ,
K o i B e i’eTt«o» [ r rà X e ] i< r i0 y a a v  à rràvo t e’«  t A  K a pà0 ta , 
ix t iB e v  orrov ia r ÿ x a a tv  ro v  yvpov T7? OaXàatrov.
' la r io v  yà p  và i^ e v p t r t  o r t  im à a r y  y F IoX i? ,
86; tèaàv I m n a r y  rrp o rtp o v  à tro tow ?  BeweTt«owî,
e t ?  ro v  vo tp 0 p io v T e ?  r ia a a p e ^  y p ip K  y ro v  r à r t '  
ro 81 v a rtp v o v «ol S tv rtp o v  ro  m à a p a  T7? TloXéow, 
e t ?  TOV àrrpiXiov T e ?  r ia a a p t t  è y ivy  rràXe ix t îv o .
A rro  ro v  rrX ÿO ovt ro v Xaow, ro v  Svvarov rroX ipo v ,
870 rtwA? OVK ir r ^ v a tv i ro a w ?  và <pvyp à tro  r y v TToXtw.
narles, con respecto a ir a Siria, no nos echamos atrâs pero 
ahora, vayamos a la Ciudad y presenternos batalla todos con - 
840 nuestras armas. Y si Dios nos permite tomar la ciudad de - - 
Constantino hagâmonos con el imperio de toda la Romania".
Entonces todos los capitanes asintieron e igual­
mente todo el comun del ejército franco; dispusieron la es—  
845 cuadra y dieron la vuelta a las velas. iPara qué decirte - - 
mâs? También a mi se me hace pesado. Nuestros francos volvie 
ron a la Ciudad, y cuando llegaron al puerto, rodearon la —  
ciudad por tierra y por mar. Los francos, como también los - 
850 venecianos,dispusieron sus ingenios de guerraj con ellos es- 
taban también los provenzales y los lombardos de Monferrato. 
Colocaron todos los trabucos*por la parte de tierra firme, - 
separaron los contingentes y empezaron el ataque. Por la - - 
855 gran cantidad de bal Lestas impidieron que permaneciera nadie 
sobre las murallas de la Ciudad. Tenian también esoalas de - 
madera, bien reforzadas con hierro; las colocaron en las mu­
ral las para escalarlas. Los Caballeros desmontaron de sus ca 
ballos al ver las escalas, corrieron y subieron por ellas. - 
860 Asi, como te digo, fue tomada la Ciudad, los francos entra—  
ron por tierra y los venecianos, a su vez, desde sus naves 
por donde habian puesto cerco al mar. Habéis de saber que la 
865 Ciudad fue tomada, cuando lo fue por primera vez por los ve­
necianos, el cuatro de noviembre; la segunda y ultima toma - 
de la Ciudad, tuvo lugar, el cuatro de abri 1* Por la gran —  
870 cantidad de tropas y por la violencj a del asalto, nadie pudo
escapar de la Ciudad. Hiciernn prisionero a Murtsuflos, aqiel
2 6 /
'E ir iâ t ra v  y à p  tov M o v p r^o v ^ X o v  ro v  d m o -ro v  (K ftvov, 
rô)v npyjyytSv rà v  ij^e p a v  Stà và rà v  t^ o v v  n p lv tt. 
M tyâX ca^ rà  i^ t ip r i f fa v  o i e v y tv ix o i K o v r iS e f  
S^Xyo-y y y iv y ,  ra p a x n , t o  t i  x p ia iv  và rrà ê y . 
i j f  'O xâ rro to ^  yépotv âvBpiuiro^ tv p iS y  è/cet «i? ry v nôXiw’ 
a vêp a rro^  y ro v  if>pôvipo(, y p a p p a r iità v  e i j a t^ôSpa' 
rà  (iKoutrei irai? yO éXairtv o i <t>pttyicoi và ràv éyovv xplvet, 
iK fîv o v  rà v  r ra v i im a ro v  rà v  X iovpr^ovtpX ov a i  Xéyet, 
fSpape fx t i t r e et? (xeivoôç orrov ya a v  xetpaXâSev,
880 orrov € Î \a v  y à p  r y v  t^ o v a ia v et? 0 X 0  r à  ^ o v a a â r a ’ 
apy^ ia t X é y ti i r p ô ?  a Ù T o w ? , (rrXypo<f>6p (a é t o u ? ,
TO TTÛ? ô<rrtiro to? 0 a a tX ia ^— xi-p Aéov ro v  ùvop à^a v, 
ÿ tX ô tro t^ o ?  i}ro i»  ^ o /9epô? x a i rrpo(f>yreU<( ir ro lx e v—  
w o X X à  r rp d ff f ia ra  t x o ix t  ix e îa t et? r y v F lt iX ii» '
885 â X X a  ir rX y p ô ia a v  rà v  xa ipàv  orrov épeXXt wA eX êow ,
XI iX X a  rrtiXe à v a p é v a a iv  và iX 6p à xa ipàv rovv, 
A o irro v  t x t l  r rX y a io v  àpvp àv et? r y v  'A y ia v  Z o ÿ ta w  
t a r y x t v  x ià v iv  if>o0t'pàv, p ty a ,  rfryXàv v r rà p x f i '  
y p â p p a ra  trro ixe v ^ X t r T T a ,  yp à i^o v& iv a ï?  a i  Xéyro- 
890 “  ’ A ire '8 «  èr.ovro rà  x tov t à ifx iX o vv  ty x p e p v ia a t
“ ràv  0 a a iX é a  rà v  â m a r o v  ry v  K co va ra v rivo v H 0X7 ?.^
"  A o trrà v , aï? ÿ a tw e t, dp^ovrev, y  r rp o ifty r tta  ( ir X y p t if fy ’ 
"  àifxûv r o  x ià v t é^ eTe x i  a v rà v  rà v  h y p y y tp ry v ,
“  r rX y p rà a tr t  r y v  i r p o ^ y r t ia v  ro v  (f>i\oaà<f>ov tx t iv o v ."  
895 Tà àxova e t r o  o l âp-^^ovrev p ty â X a v  rà  iO a v p d a a v ' 
à rry p a a t rà v  y ip o v ra t ô  «tout và t o i )?  S fiÇ y  
x t à ifiô iv à rrÿX Û av et? a v ro  x ' irrX yp o ^à p e a â v  ro  
peydXtov t o  t f fa v p â a ry a a v  x a i rràXe è y jip y a â v  ro ,  
StOTÎ y v p a v  rà  trr tS iÇ to v  r o w  rà v  d m a r o r  và xpivovv, 
900 t ip la a v  y à p «a l y^é p a v  ro v  x e«et rà v  àve0 âaav,
à rrà  ro v  v r fro w  ro v  x to v io v  x à ro i ro v  t y x p tp v la a V  
ot S a ipovtv  è ipàvyaav rro v  à rrÿ p a v  r y v  y jrvxyv rov.
A ifto ro v  y à p e’ytVeTOi» roû h y p y y lp r y  y  x p ia iv ,
2X ot o i p ty n X o i ip x o v r t v ,  o i r rp d ro i ro v  <f>ovaadrov.
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Lraidor, lo Llevaron ante los jefes para juzgarlo. Los no- - 
bles condes se alegraron mucho, se produjo alboroto y revue-
875 lo sobre que castigo aplicarle. Un anciano se encontraba - -
alli en la Ciudad; era hombre prudente, muy instruido; al —  
oi'r que los francos iban a juzgarlo, a aquel grandisimo trai 
dor, te digo, corrio alli al encuentro de aquellos que eran 
880 los capitanes, que tenian el mando de todos los ejércitos; y 
empezo a hablarles y a informarles de que cierto emperador - 
llamado Leon*era un filosofo formidable y hacia profecias .- 
885 hizo muchas cosas alli en la Ciudad. Unas se cumplieron en - 
el momento en que iban a suceder, otras, por el contrario, - 
hubieron de esperar a que llegase el suyo. Pues bien, cerca 
de Santa Sofia erigio una columna* formidable, grande y alta; 
890 grabo una inscripcion que dice lo siguiente: "De aqui, de es 
ta columna ha de ser colgado el emperador desleal de la Ciu­
dad de Constantino". "Asi, pues, segûn parece, nobles, la 
profecia se ha cumplido, puesto que tenéis la columna y al -
895 rebelde, cumplid la profecia de aquel filosofo". Al oirlo —
los nobles se quedaron muy sorprendidos; tomaron al anciano 
para que les ensenase la columna; y cuando llegaron ante - - 
ella y la examinaron, se quedaron muy admirados y se alegra­
ron también por haber encontrado la forma apropiada de juz—  
900 gar al infiel, ordenaron llevarlo y subirlo alli, lo colgaion 
de lo alto de la coltomna; aparecieron los demonios que toma­
ron su aima.
Y en cuanto tuvo lugar la ejecuciûn del rebelde, 
todos los nobles importantes, los capitanes del ejército, —
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yo; fi'ç TO —a N o r i  ,'nrt)\OaiTiv row /da(Ti\éoJÇ /’« fiV o ïc  
■iowX'iw lîrrÿpav tropov pixpoi re « a t pc-foXot 
ro III iroij^ oin’ aiaBrjTi'i irepi ryv a^aiXtlav.
T i i  yiiauLv t o \ X A  ff j?  ov vn rà hmxpivovv
rn yap e i\ TtVü? fiiraaiv. ovrrov ro iti<j}ii\icrav'
1)10 v n  . i j i ' à v  V r n  /a :  v n m v  e « f i< T c  f i V  T r)w  Z v p ia v ,
Ki o ll.iT ra ?  o liyirorarov pfrn (vroXyv peyaXyv 
Tois' 't:p(<r( I'A ncpi'n nt’iTi CKfho TO rn^ eî&iv,
V fim-\dnvv xai vn 0 n.Xovatv A X e fto i/ rnv Barnnrriv 
eiv TO n.«i;Lv'i ryv fiaaiXdav, « ( X t l v o i  r o v  e0 nXav 
915 <t n-rai'ra a—'i rni’V iSiovv rov K fK rdv P'opaliov TO yévot, 
èaipa^ nv icai. arriivreivnv « ’ (ûavarrivravé rov,
Ki niiK fvi ./XXos nrr' avroû li^ iov rfjv n^aiXeiav'
"  àv r n v  v f . a r y T o i p e v  S i n  èpâv n  àv ptivtopev èvravra,
" pt Sixaiov rnv àrrÿpapev, pe rov arraOiou ro 
910 Kt liifv'irnv ro I'litiipoi'raiTiv ovraiv, wanv ro Xeyai, 
0 ov\nv a — -y,nv nrro avrnv vn rrotycrovv 0 a<TiXea. 
'iixX-Kiv oivifKn npxovrev, | àÇiovv, tfipoviptornrow' 
nl fi;i n'Tov aaxKpfiV « a t ot f f t  'pXapovpinpof 
{Tuvdyxvv, ôo.vnv erroixnv vn tKXéÇouv 0 aaiXéa 
9J5 p( mijrniriifyv rov 0 eoû, àvfv rporrov « a t 80X01».
E a t> iV T a w  s' rvn. « tX X tw  èxeî tow? nrreKX(i<Tav,
?ii)V or.'-v vn xSypovToumv rov i3ari\éa rnv H oX ^?.
Ilo X X à  irana i^ fvrrjanv AXXyXto? pè rà Xoyia, 
ôtnr'i ovx îiTin^ ovrav [èvopoîi] vn rroiycrovv 0 aaiXèav 
930 e V ft rivèv fXtyamv « ’ et? mfiocpn (Tciivov'Tav
r à v  ù o v x  i v  y  :p n'/v  H f f e r i ' a ? ,  <hpnvtpnv  « ’ (T t o è ^ t o v ,
X i \ . y n v  1171 à ' p n v  l ' - n v  S u t  ^ n n t X è n v .
K t  (i-To Ti/s ranyv ra p n y ^ ÿ v  o rrov  t iy a a tw  àXXyXoi?, 
nx in r -H ov  ô\ p, w «’i,*Tre to tow S n v x n  rÿv IU i'tT< 'a î.
13- K  r - ' i v x ,  '"S ■ i L ' i l . f V a i p n v «' ei's ôXa i r r t l i ^ t o v ,
r r r r nv i  a iO)v n ^ y \ d t  t i s  t x i t v o v v  r o i v  O o j'V .s a  (fipovipow, 
Ti’i' t'r.iar a • r i " \  rv'T yaev Sin mi ràv  l 'at ixpnrrrovn' iv,  
xnt f i T . w ,1s T .MS' (twrows'' “ \pyovTfV, ati)xpn*rTyre '
" oxarroiav A -'. w's tt , l'piorpfv, ÿXtinv « t nmnoaf. row.
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905 fueron al palacio del emperador; deliberaron todos juntos, - 
pequenos y grandes sobre cômo actuar con energia Sobre el im 
perio. Hablaron mucho hasta decidir; finalmente dijeron y —  
910 afirmaron lo siguiente: que puesto que habîan ido alli, a S_i 
ria y el Santisimo Papa con orden expresa les habia mandado 
abandonar aquella expediciôn y venir a poner en el trono a - 
915 Alejo Vatatsis y ellos lo habian hecho; y puesto que por los 
suyos, por el pueblo griego, habia sido degollado, asesina- 
do y muerto y n #  habia nadie de los suyos digno del imperio, 
"tomémoslo para nosotros y qucdcmonos aqui, nos apoderamos - 
920 de él con justicia, con el filo de la espada". Y después de 
aprobarlo asi, segûn te digo, decidieron nombrar emperador. 
Eligieron doce nobles personas dignas, prudentisimas, sels - 
erani.rabi'spos y seis jefes de mesnada; hicieron pacto, bajo ju 
925 ramento, de elegir emperador, con la fe de Dios, sin intriga ni 
engano. Entraron en una celda y alli los encerraron hasta —  
que eligiesen al emperador de la Ciudad.
Tuvieron muchas discusiones entre ello:-, porque 
930 no estaban de acuerdo sobre la elecciôn de emperadtr, pues - 
algunos mencionaban y elogiaban muclio al du.x de Venecia, pru 
dente y diestro, y decian que merecia ser emperador y por la 
grandisima discusiôn que tenian entre ellos, fue uno y se lo 
935 dijo al dux de Venecia. Y él, como hombre prudentisimo y - - 
diestro en todo, fue apresuradamente ante estos doce hombres 
prudentes, dio con los nudillos en la puerta para que lo oye 
sen y les dijo: "Nobles, escuchad, alguien me trajo la noti- 
940 cia, ha venido y me la ha dado, de que alguno de vosotros por
28
9t o  ' r n  r r o t v  o x / i t o i d i  m r o  e c r a v ,  n r r o  r » ; ?  i i p f T y v  t o w ?,
" (■/;? evynrtiv « a t  épovipoi, to  BiXypiiu row? Xiyovv'
"  X f y o v T i v  X i iynuv  T f p i  ( p n v  n i?  à i i i  r n v  f l a a i X d a v ,  
"on f i p a i  n t i o ?  wà ytvii t i ; ?  I I 0X7? 0 acriXiav.
" Aoimiv (I s' ippovtpovv ipiXovv xai ./OtX^ow? fU)U,
945 “ pt'/iiXrov rniv ev\apL<TT'Z' Ô H fti?  wa row? ro arpéilfr}, 
'to firacrii/ Kai Xtyoumv Stà c'pèv rnv oS(X(f)6v row. 
'"'0 /in)v f'/ni (7770 Toii 0 fo w  Tijv X’lpiv « a t  ryv So^av 
''ov6iv fvpi.Txiv f t ;  (pév, Xf.yo} arov fviaurov pov,
“ roorovrnv aoinxptmv, v/i py ro (yvopii^ oi,
950 " on eis TO xnvpoij tt j?  B fW fTia? tfc '/ ly a a w  avOpmrrot 
"  yvmrj-inv p i y  iX r i v  « a t  c rr oa re câv ,  fij<Taw « a t ft?  iXXoiK
TOTTOOS"
“ a’ X X a  T tW 'is  (>i’ «  vtfiTaa-ev  t t o t t  r o w  f t ?  r o a y v  S i ^ a v ,
"  r r j  i r j t p p n  t o  f in .a iX iK O v  to t  t o i»  t o  ë y o v v  if iopeaet.
" E l' TowToi (T7/? 77opa«aX'w, to? (jjiXow « t itSe\4>ow pov, 
955 " wti T.ii'pov'Ti V tA  iTKnvTaXa, y rapay^ y, rn Xoyia'
" «I ÔO-OI A,iX(;(T€T(: (?tA ('Tiow W(i -/fl'oi ffaa-iXeav,
"  f V d l ' p ’ TO Cyni  TOWS' X t ic /o w ?  TOW? | « a t  T f ?  i f tMlvV  OTTOW t l l T a v ,  
"  « a t  ( t .T r . i  . / ' - T i l i ' f o  n ?  a w r d ?  «  f - y to  t o w  f i ) t « o w  pou'
" «(ti As pi oopi-v « a t T o 'w  (iXXo'iw, l’à  rroi niT'Dpev opnha 
91S0 ' '  TiZu o in o t x i i  n]v ‘^ fcXoyyv, vn wXyptoOfi ro rrpaypa,
" « t  A ,  T o t ’ ■TO'UtI' (' ((I f l a r r i X t n V  TOV « O W T O W  n , T X è0W»9tW0l» 
"A t t 'T W  m i  ' , '1 - 1 7 9 ?  (.‘ >W (T t«o?, n r f i t i ' T y v  r ÿ v  i t ' i X i l v r p i a v '
"  o i a - n  (” wt A  T  ( '?  «  f w - y f f t ; ? ,  y n n m p o v  f t ?  r o t ' s  —d v r a v  
"  «  t ' t 's t u o s '  I SI M l  .■’. n m X i n v  n r ro  oXuvv  r o w  i^ o w a t r i tT O W .”  
y f i ;  . \ « o w 7" ' f  T o i ' r a  01 5o iO f « a  o r r o w  a n ?  n< i> y /o vpa i ,  
0770W i . a . iw  o 'X n t '  « X ' y r o t  t  à  r r o i y i r o v v  0 acr iXéa,  
f 1 7 ( I " 7 a  t o ’i - i \  i r r , h i c T n v  «1 o X o t  t o  i a r f p y y a a v '  
m r t x t i  t i f  :)t r n v  o v o u  rp ra v  p a ^ i o p i v o i ,  
f t ?  TO TTu X i in  n — yXdncTiv  n v r n n  r o w  / d a t T iX f r o ? •
9(0 (XnXotnav vn ifoyovronv ol TTiit'Tfs Tow (f>ovcr<7tirov,
v à  n x o t o T o i . v  <  7 "w n - T o K p i ( T L V > . T y v  e ' r r a v  k  èàtopÔiôirav,  
TOV ( j i t o t,\fOl? T ’W  t x X o y y r ,  r o  r r o t o ?  y p f r o o T f l  và, fwt.
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su bondad, como gente noble y prudente, manifies tan su deseo; 
habian sobre mi como el indicado para el imperio diciendo —  
que yo soy digno de ser emperador de la Ciudad. Asi, pues, - 
945 yo como a hombres prudentes y hermanos mios les doy las gra­
cias; que Dios les devuelva lo que han dicho y dicen acer-
ca de mi, su hermano. Sin embargo, yo, por la gracia y glo—
ria de Dios, no encuentro en mi, me digo a mi mismo, tal faj.
950 ta de juicio como para no reconocer que en la repûblica de -
Venecia han surgido hombres de gran fama y experiencia mili-
tar, como también en otros lugares, pero ninguno alcanzé tan
955 ta gloria como para llevar la corona imperial. Por esto os -
ruego, como amigos y hermanos, que cesen las disputas, el al 
boroto y las palabras; y cuantos hablâsteis para que yo fue­
ra yo tomo sus palabras y los gritos que dieron, y les
960 anado los mios; mezclémoslos a los de otros para hacer los - 
doce a la vez la elecciôn y terminar el asunto, y hagamos em 
perador al conde Balduino que es soberano por derecho y se—  
nor de Flandes;porque es noble y digno, bueno con todos y el 
que mâs merece ser emperador entre todos los del ejército". 
965 Al oir esto los doce de quienes estoy hablando,
todos ellos elegidos para nombrar emperador, se pusieron de 
acuerdo y todos lo aceptaron. Se levantaron de alli, de don- 
970 de estaban reunidos y fueron al palacio del emperador; dije­
ron que se reuniese todo el ejército para oir la rtspuesta - 
que habian dado y preparado sobre la elecciôn del emperador 
y quién debia ser.
Cuando todo el ejército se hubo reunido en aquel
K l  f’ i J ' i i p H 'T 7)<Ta,W 01 TTItvTtV TOW <f>OV(T<TaTuV
f t v  T i'i i r a \ u T i a  n i  X a p n p a  t o v  . S a e r t X i o x ;  t x d v a ,
975 fW ir?  A tto  r o w ?  ù m ô t x a ,  a  ( f f p o v i p w r e p o v  t o w ,
TOW Xnyov  row? siwaTo^fw, è p i p â i  t a e v  ( to i r p a y p a ,  I 
TO TT. ? tf)i>0o v  row Htow, /if w p o c r o y i j v  p t y d X r j v ,
TOW « o w T 'iw  r r '/ç  tp tX âvrpcav ( x X i^ a a ’iv  c ià  \ ffa a iX é a v  x a i ]
Tl"'? r i o X f o i ?  « a î  T .7?  f l a iT iX i L i i v  o X y v  r ÿ v  P c op a v ta v .
9 8 0  ' A  « o w T 'i iw  r n v r a  o l  o i r a f r e v ,  p i x p o l  T f  « a l  pe- /aXoh,
o l  T r V o w iT io i  7 ' . p  «  01 f i r y t w i . T o i ,  t o  « o tw o w , t o  ( f tovi ra rt ro t  
f l ?  O '^ o^p n  t o  i i y a i r r / r r a c r i v ,  « T T f p ^ a v  x i  n tp ip w a a x ,  
ô  « o w T o ?  7 ' i p  o  [ l i i w T o w i ; ?  wA f w i  0 a a i X ( a v .
' U i ÿ f p o c r i i '  TOW ( d u 'T iX f f O ?  TO (TT tppa  «al tow adxxov,
9 8 5  f ( T T f  1 ^ 0 iT iw  « ’ f  I T w w a w  t o w  A i?  0 a a i X ( a v ,  <rè Xéyo>,
«  (L<j>'\v-ri'T 'w  « ’ M 'o f a w a w ,  o i?  i r p é i r e i  « 1  'w ?  X a y a w f L  
K l  n iboTov  TOW i ' j T i i f r a i T i v  x '  ( y l v y  0 n c n X (a v ,  
(TKni’TaXov p r . J a  t y l r t r o v  x a i  r a p a y y  p f y à X y  
fl? TOW? A oi/iTTiT/iôow?, wf XaXoi, o p o K o v  «al fl? TOW?
< h p a 7 « iw  r o w ? .
OTTow 0 - /0  ■: n t o r n i '  f t i  i ; t X \ o w  wA 7 f W ij  o  p w p f A i J ?
9 9 ' iT M ." 0 \  7 '  ,1 r " I  " " 6 0 , 1 0 ,  Ôt o w  'ITOW  \ n  — f T o  10?
fl’v T., i/,uwo o r.( \ ,11 Xoow. «oHôl? (Te TO eTTpOttTa.
El - 0 1 , TO o r ro mb o o i ' i  f i i / v A o w v o ?  t i ) ?  I K  le  TIO?, 
f « f ' t  'I?  o  p i o i p  A , 11?, l ' T f  ' . \ w T o w X o  TO t ' r r l v X y v ,  1
995 t M o ' ' l 'A ;  / I  • o  c T e p o w ?  t A  / r x o v T d X a  wA l i 3 v a y ,
TT'ipM' 70 1 ro i oe T a v ro v  Tow «owrow tw? l'owXowÇa?' 
Toiroi'T,: , r  i / i t r  lo i  f iT T i ; ,  To/jow 1 0  to w ?  i r p a v v y ,
( l i r e  r ,  - M - j b o - , ; - / t u X n i .  Al s i b p V V i p W  OTTOW i] t o W '‘
' " , \ 01 -( ?, '61 \ 'Il «1 oÀfXl^OI, l 'n flO T O V f '/fWfTOW
iooo " y  i - ' X e f i s  T T' . A i m X f i o ? .  « f 'o-Tf 'bTi)  x ’ ( —X y p i Z B y —
' '  o , T - O O 'O ' i f ) ô - / p a  XI  O TTpfTTO w, x a r y y o p i a  p t - f â X y —
" ( 1(7 01 70 ( ( T ' ) l ' l '  « (  (l«O W 'T l,W T lW  ? 0 X 1 7 I' T '|W  OlXOVplvyV,
" (iTi ,iT \  17011 « ty \o - /ÿ v  TcTOicw peyo X 'o i' n vOpaiinov
975 esp lendieii palacio del emperador, uno de los doce, el mâs pru 
dente de ellos, tomo la palabra en su nombre, les déclaré - 
su decision; que con temor de Dios, con gran cuidado, habian 
elegido al conde de Flandes, como emperador y rey de la Ciu­
dad y de todo el imperio de Romania.
980 Al ofr esto, a todos, pequenos y grandes, ricos
y nobles, al pueblo y al ejército, les agradé mucho; acepta­
ron y aprobaron que el conde Balduino fuese emperador. Lleva
985 ron la corona y el manto al emperador, lo coronaron y vistie
ron como emperador, te digo, y lo aclamaron y lo glorifica—  
ron segûn conviene y cumple.
Y después de coronarlo y hacerlo emperauor, se - 
produjo un gran escândalo y gran alboroto entre los lombar—
990 dos, te digo, y entre los francos, que deseaban y querian —
que fuese el marqués de Monferrato, que era el capitân gene­
ral del ejército y de las huestes como te he dicho antes. En 
tonces el prudentisimo dux de Venecia, micer Enrique, de ape 
995 11ido Dandolo, se dispuso con otros a poner fin al escândalo.
Tomo, pues, al conde de Tolosa*con él; tantas cosas supo de­
cides, que logrû apaciguarles; les hablô y les dio explica- 
ciones, como hombre prudente que era; "Nobles, amigos y her- 
1 0 0 0  manos, puesto que ha tenido lugarla elecciôn del emperador, 
ha sido coronado y el hecho se ha consumado, no estâ bien, - 
-es indecoroso y sera un gran oprobio-que quienes la cuenten 
y la oigan en todo el mundo, se enteren de que se ha efec- 
tuado la elecciôn y la coronaciôn del emperador mediante el 
discurso y el discernimiento de tan grandes hombres y que —
" f'/M'fTww y k  Vdvi; < iaTetfiry o 0 iiat\iav,
5 " K l  à i r n v T ' i v  i p ' - r n v n ÿ a e r e .  o 'tv i f i a i v e T a i  S i à  i}> T Ô vo v .
" E l/ Toi/Tfii V /-/'.) TTC,)? t'aâ?, lif ii)7 ra o a « a \ô »  <ra?,
" l'à \(t 'Iro v iT iV  rn  aKiivraXa, nùSèi’ évi ripi] crav 
”  l i r f i n r o v  t - f i ' y  3a a i \ f a v  r ÿ v  ' t ^ i X i i r r p i a v  [ 7 0 p ]  o k o v t o v ,
"  â ?  y m  y Kti t  TOW M o w f è o p à  avrnÿvov 0 p a p K ( ( r y v  
10 “  pi ' iynv Kl  f n b ' i - r y v  yo i - iKO V  r , / ?  ^ u X o v n t  ij-i i r ô X r j v  
"  p e  ô'X'.i l ' n i i b - j ' v e i  t i r  a i i r y v  « ,11 u ' ^ f i X t i  w ,i u i f i ev T ev j j .
Tô i i K n o r t i  T . iw T d  o j X a n v .  p i K p n i  r e  K i l l  p e y i i X o i ,  I
01 r rXiui iTi iH  y  /p  K m  r à  Knnn) r o û  ô y i i y K i K o v  <*>nv<raaTOV, 
a r p i y y y u  ffw iw w w  è X n X y i T i l v .  ô X o i  r à  c —poô.<viÿ<Tav.  
ij Kl l ' i ' h ' i ro i ’ rn  trrrep-iÿiUiyai' K €<TTt'//«cri S i i i  prjya 
T , w M i T "  , ' 6 ' i - / r ' i w ,  c r i f '? / , ' i ' , ,w  T r.w  p a p K t a y v ,
t V . / i / ,  « c r u '  r o  rTK onr . i Xa  k ' t y e r e r o v  ( i p y v y .
M c t w  7 « w r «  ' l ' i  n,)3' , ' i rn i j i r  T o u s  ô 'w O t« < i eKtii 'OVV, 
n r r n n  e v X i  ô i v  r o n  i j m r i ' X t m ’ , r ÿ n  p e p i a ï a v  rà rroiyaovv 
70 T O W  TOTT'IW T'}? .Vw,ir/)\/}? K l «V./;? T,}? P&)/iai/ia?,
TW? l l o X f o w  T / ; ?  . d i c r i X f i a ? ,  T f  Xéym, 
r r ç n v  r i i r  • "'■r r i-u'  « a !  r "  à Ç i n r  T o w  K n à e r ù v  v . i i  f K  t U T O V ,  
K m TOW \ « ' ) w  o - r n w  t l p m r i v  f ' iv  r y r  K o v y v e r r a  e v u v y v .  
.M f  K \ y p n n v  '« 1  p i  T p r i i j o y ^ ÿ r  ÿ pep i t T in  è - p r é r o v  
315 C T " y  / w 7 ' i p  -  l î c r r f - I C I ?  TO r é r a p r o v  î p e p i è l ,
K O i r n  y a i i T n i  70W T - n ip T n v ,  nySnv r o  X f y o w w  « X X o i ,  
« 7 7 0  T w w  y w .  ww T l’),' I l o X t o w  « t  ô X r ;?  T /)?  P iü / i a w ia ? ,  
Kaàmv Tl) 7p  .",,Sf T c u  à v o p r j  ô tX i i r v a v  T 7 ?  B f w f T i 'a ?  
f i ?  T « v  - fpa'b  I ,  f  f i ?  T /)w  T i p ÿ v  T /J? à ibevTiav  or rov  € X ' ‘ - 
30 A o I T T ' I '  f  T "  7 . o r ro v  X /x X rw , f i ?  TOW x m p ô v  èvelvov  
ÿ ’ ov  , i ' 6 f l 'T p ?  T :)?  B \ « Y i a ?  « a i  0 X 7 ?  t t } ?  'E \ X « Ô o ? ,
Tij? " A ) i T « ?  « ,7 i T w w  I im ' v i v r o v  Ki  oXov r o v  A t i r r roT i tTO V,  
K l ' p  l i o o r r y r  r o n  m ro p n î^ a i ’ , B a T o T / r y ?  f i y f H  tÔ  (TtI k X ij. 
K l  /> '? ÿ « o w c r f w K m  èpa àe i i  « a i  er rXypntpopéây  
33 TO TT/.i? 01 ' l ' / > ' i 7 « o i  o T y p a c r i v  r ÿ v  m b e v T ia v  r ÿ v  rTo’X r ;? ,
K t a r e i ’p a o  IV Km /liiiTiXtaw, à m j p a i r i v  r à  K a a r p y ,
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1005 después os hayâis arrepentido, como parece, por envidia. Por 
esto os digo, y ruego encarecidamente que cesen los escânda- 
los, que no os honran nada; puesto que el conde de Flandes - 
lÜlO ha resultado emperador, que el marqués de Monferrato sea rey 
y senor heredero de la ciudad de Salônica<on cuanto le perte 
nece a ella y le corresponde gobernar". Al oir estas cosas - 
las huestes, pequenos y grandes, los ricos y el comûn del —  
ejército franco, dijeron que si a grandes voces, y todos lo 
aceptaron.
1015 Y después de haberlo aprobado y coronar por rey
a Bonifacio, me refiero al marqués, cesaron las quejas y hu­
bo paz. Después de esto ordenaron a aquellos doce*que habian 
1020 elegido al emperador hacer el reparte de 1 territorio de Ana­
tolia y de toda Romania, de cuanto pertenece al imperio de - 
la Ciudad, te digo, segûn el rango y dignidad de to/'os y ca- 
da uno y segûn las tropas que trajeron para aquella conquis- 
1025 ta. El reparto se hizo a sorteo y con cuidado; pues la cuar- 
ta parte le correspondic a Venecia, la mitad de la cuarta, - 
un octavo, dicen otros, del territorio de la Ciudad y de to­
da Romania, como lo describe todavia el dux de Venecia en —  
sus documentes y en el inventario de sus dominios.
1030 Pues bien, entonces, en aquel tiempo de que te -
hablo, era senor de Valaquia y de toda Grecia* de Arta y de 
rânnina y de todo el despotado, Kyr Juan, Vatatsis* de apelH 
1035 do. Y cuando oyô, se enterô y cercioro de que los francos se 
habian hecho duenos del senorio de la Ciudad, habian corona­
do también a un emperador, habian tornado los castillos y re-
T f ?  Y ' / 'p c ?  tp e p ta rt c rc v  0 X 7 ?  t t J ?  Po)pav ia<; '  
e v O f i w ,  m r n u S a i f o v  a - T f O T f i X t i /  f V f t  f t ?  T 7 1 / Kou/iawiaw 
8 f « a  y i X w O f ?  r jX B m r t r ,  5\ o i  f « X f y T o t  K o v p â v o t  
40 / i f  T o w p A c o u / tm in u ?  f ' / tX f Y T o w ? ,  ÔX01 (K a0 a X X iK ( v a v .
^ A p p a r a .  e l y z a - j  <a \< i ,  S i a p i ^ t a  è<f>opovcrav 
o i  / i f f  x o v r n p i a  f;3 f t (T T a iv a i ’  «  o t  e re po i  / S f p ' / t T f ? ,  
'E t r t / i p f ' / f f w  « n i  TOW X n o w  Ô X 7 ?  t i } ?  n ' l ^ fw T ta ?  to w ,  
^ o v o i T i i T a  f T T f p i f r r w i p f i / f f w  p e y / iX a  « t  a i r p i t ' o p e v a  
45 XL â o \ i ' T (  / t i / y p w  f t . 'w n T p w  w n i r o X e p ÿ  Tovy ^ l > p i i y x o w  
o v \ i  - f t p  f t ?  —pnm orr nv ,  w n  v n X e p t j / r y  f t ?  x i i p i r o v ,  
n X X n  /tf T po T T ow  p y y ^ a i ' i a v  tu V A w  [ t o ]  \ n / t w o i / w  01 T o w p x o t .  
A i n , l o i ' T n  y  i p  fw n ?  « n t p ô ? ,  iy v p ic re v  0 t î X X o ? -  
/ i f  T ro w // ; ’ " ! '  « —o c T T fX w fw  TOW? x a T a i r a T T j r a d f ^
; o  TOW w n p a d n i r y  n S i n X e n r a  T f ?  t w v  'P p a y x o 'V  y à p  i r pâ ^e^ .  
K t  ' l i?  f / t n P f w  T X n p o ip n p ia f  to ttov ' / t o  o  M T T o w o t^  iT t r t o ? ,
w pi ' , ' / a s  r o v  E n X ’ WW « t "W , O W Tto? to w  « 'w w .u n fa w ,
T f?  wwyrf? tT T fp — n T ’/ w t . ”  t f o ?  ww vti t i p T i i a y  exelOfv.
I n  f  y « p '  n p i i r . i  TOW t . l n X t w  f ?  f  TTiCc ;  to w ?  T o r r o w '
055 « 0 1  W'TIW' p ivr j f ' . l  X  H r X l l T V r f t l  ' /  w / t f p n ,
i  H i x o u i n i  s - /‘ I p  t i U i ' p l ’ i o i f i i ’ OTTOW ' trnw r n  X n i p p a  to w ?
«  ‘ p i i p i u r n -  < t v o v p T t i p  a i ’ y u p ' i r  r o v  v w a r p o w  f « f t w o w '  
TO KlvpiTO f —fp 'tto  yiw^nw, WVlp.d'Tt. v r t iy a w o v v .
! 0 i . ' r , "  01 A i v ' f i - r i ' p c o i  OTTOW '/ T O tT t  f v t w r f  / i f  T tiw  p'jyaw, 
f 'o  o - T o w ô w u , '?  , : m ) p o v  r '  l i p u a r a .  - r i iSin ' v,  « n , j n X X t « f w o w w '
O T O ?  T O W  O pl ' l ' /Os  /iff n  WTOW? f . j c . i p v f w  C/iOt'W?
O'? n w f p o lT O I  A - I I I  f t  WTOt T l/?  / I l l  Y ')?  TOIW I ’ o ) /t r tt tU W .
0 / i  T f io ?  i)-.-iiTO ) f W f o 'i i iw n w  TTpi')? f i V o n t  « n i  T p i a v r a '
«  I « I  I t  01 o - T o i ' f « o i 'o i T i : ' / t w t r i w  «  ( ( p f v y i v  / i f  to  x o v p a o  
h's f i l l ?  o i l  w n TOW? - r p o o  i / u p o w n t w  A i r f i r i o  p i?  t o ?  Y O ii r tn ? .  
I'.w T n w T iz  n T T f Y o t c r iA iT n i r i i i  yv p ioO tV  ot y^cpaïc;
« n i  T o i l?  A i i w / i T  i i i i f i i w ?  i lp-y^naav  w n  T o i i?  t f f X o w w  T o f f u f » ’ 
f ô i t y i  n w  O T I t b r i ' r / o v m i i  f « f i i  01 01 K o w / iA w o i  
«  i - y w / i t j n w  o T T io i. i  t o w ?  « n i  t A  i p a p t a  t O o ^ f v a v .
70 O l  Of A o W i iT T il i . iV l t  III? fiiMlTIW ptTIt TOW M  TOW Ol^llTCTtO W , 
f « f i l ' o w  TOW ii 'iS fW T p w  TOW?. TOW A ( iX o w i« io w  TOW p i / y o ,
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partido las tierra de toda la Romania, inmediatamente, envié 
a toda prisa la noticia alli a Cumania; llegaron diez mil —  
1040 hombres, todos cumanos selectos con turcomanos selectos, to­
dos a caballo. Todos tenian hermosas armas, llevaban jabali- 
nasf unos tenian lanzas, otros mazas. Recluto gente de todos 
1045 sus dominios. Reuniô numerosas y valerosas tropas y empren—  
dio una dura guerra para combatir a los francos; pero no pa­
ra combatir cara a cara, en campo abierto, sino al estilo —  
turco, con artimanas. Paso una estacion y llegô otra; envia- 
1050 ba con astucia sus espias a enterarse continuamente de las - 
cosas que hacian los francos. Y cuando se enterô que era Bo- 
nlFaciofrey de Salônica,(asi lo llamaban), anduvo varias no- 
ches hasta llegar alli. Puso emboscadas en los lugares apro- 
1055 pi ados ; y en cuanto amaneciô y se hizo de dia, ordenô a dos- 
cientos hombres que eran sus tropas ligeras que corrieran a 
saquear los alrededores del castillo; juntaron el botin, lo 
tomaron y se fueron. Al verlo los lombardos que estaban alli 
1060 con el rey, tomaron las armas râpidamente, montaron y fueron 
a caballo; el rey en persona fue también con ellos, como hom 
bres inexpertos en el modo de luchar de los romeos. Delante 
y detrâs iban unos cincuenta; y los que habian hecho el sa—  
1065 queo corrieron con el botin hasta llevarlos hacia las embos­
cadas. Entonces los que estaban emboscados salieron de todo 
alrededor y empezaron a disparar sus fléchas contra los lom­
bardes; los cumanos hacian que huian y volvian por detrâs de 
1070 ellos, y disparaban a los corceles. Los lombardos cuando vie 
ron con Bonifacio, su senor, rey de Salônica, que les rodea-
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ban y les disparaban, se juntaron kodos para salvar la vida 
1075 o morir. Los cumanos y romeos no se acercaban; les dispara—  
ban con sus fléchas desde lejos y asi acabaron con ellos y - 
les matarun. De aquî en adelante, como te lo cuento, con fe- 
lonîas y astucias, como hacen los romeos, combatieron a los 
1080 francos, tomaban y daban, como suele suceder en las guerras 
y campahas, hasta transcurrir très anos.
Y cuando pasaron algo mâs de très anos, el empe- 
rador Balduino deseo ir a Adrianôpolis, que es una gran ciu- 
1085 dad. En cuanto llegô alli, como te lo cuento, alguien se lo 
indicé a Caloyannis, me refiero al senor de Valaquia; y él, 
cuando lo oy6 , y cuando se cerciorô de ello, a toda prisa, 
1090 con celeridad y presteza, con gran premura reuniô las tropas 
de todo su territorio y llegô a Adrianôpolis enseguida. ^Pa­
ra que contarte los detalles si te vas a aburrir? A mi tam—  
bien me résulta pesado el escribirlo; en muy breves y pocas pala- 
1095 bras, te advierto e informo que, te escribo la verdad, cuanto hicie- 
ron a aquel marqués, rey de Salônica, segôn te he referido, se - 
lo hicieron también a Balduino, emperador de la Ciudad. Con embos 
1 1 0 0  cadas y felonias los engaharon y estallaron en gritos y re—  
vuelo diciendo que habian llegado los ejércitos de aquel dés 
pota, me refiero a Caloyannis. Dicho déspota habia enviado - 
quinientos hombres que hacîan incursiones y saqueaban los —  
1105 campos y lugares de Adrianôpolis donde estaba el emperador.
Ordenô, pues, el emperador a su mariscal que tocaser^ las - - 
trompetas y que montasen a caballo. Ténia seiscientos flamen 
COS y trescientos francos, que eran todos hombres selectos.
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11 JO con caballos de batalla. Tenian esplendidas armas como sue —  
len tenerlas los francos. ! Ay que desastre les acaecié aquel 
dia a hombres de tal nobleza, la flor y nata de Francia! !Cô 
mo les derrotaron y que injustamente murieron, por no conooer 
1115 en absolute la forma de combatir de los romeos! Llegaron, —  
pues, los nobles de Adrianôpolis y dijeron al emperador: "Se 
hor y soberano nuestro, impide que tus tropas salgan fuera, 
pues estos que ves que han venido a saquear, llegaron furti- 
1 1 2 0  vamente como sefïuelo para enganarnos; sus tropas estân todas 
emboscadas y esperan atraeros hacia alla. Ellos no luchan co 
mo vosotros, los francos, aguantando en campo abierto los —  
1125 lanzazos, sino que lo hacen a flechazos huyendo. Ten cuidado, 
senor, no vayas hacia ellos; si nos han cogido ovejas, caba­
llos y bueyes que los tomen como préstamo, tal vez nos los - 
devuelvan".
Al oir esto el emperador lo censurô, les ordenô 
1130 con enojo, que no dijesen mâs porque decian cosas que eran - 
gran oprobio. '^Voy a ver con mis propios ojos delante de mi 
a mis enemigos danar, destruir, saquear mis tierras y me voy 
a quedar quieto como un muerto y aguantarlos? Prefiero morir 
1135 Jioy de mala mucrte a que hablen de mi y me echen un baldôn - 
en otra parte".
Les ordenô dar la senal con las trompetas. Divi- 
diô a Los francos que ténia en très destacamentos, a los ro­
meos en otros très y salieron a campo abierto. Al verlos los 
1140 cumanos que estaban saqueando, ir hacia ellos se alegraron - 
mucho, hicieron como que Jiuian con el botin que habian cogi-
a p ^ tn - iiv  I 'l l  roL-ç iH n 'x a ija iv  ù m  im  ro w ; e v o v v  <T(itiTH’
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do; y los francos, como gente inexperta en esta forma de com 
batir, empezaron a persegnirles para darles alcance; mien- - 
1145 tras huian disparaban a los caballos y a los corceles que —  
montaban. Tanto les burlaron y enganaron, que les llevaron a 
la emboscada; ai punto salieron de ella los turcos y los cu­
manos y empezaron a disparar sus fléchas a los caballos de - 
1150 guerra de los francos. Los francos intentaron presenter bata 
1 1 a con las lanzas y las espadas, como estaban instruidos; - 
los cumanos huian y no se les acercaban, solamente con las - 
fléchas les atacaban de lejos y tantas les dispararon que —  
1155 los mataron; los caballos reventaron y los jinetes cayeron.
Tenian hachas turcas y mazas; con ellas les golpeaban en los 
yelmos y mataron al emperador y a todo el ejercito. He aqui 
1160 el desastre que se produjo aquel dia: todo soldado bien naci^  
do debe sentirlo, porque murieron injustamente, sin oportuni 
dad de luchar.
En cuanto a los romeos que habien venido con el
emperador desde Adrianôpolis, solo cogieron a unos pocos, —
pues al ver como le mataban retrocedieron huyendo y entraron
1165 en la ciudad. Enviaron mensajes a Constantinopla diciendo —
que los turcos habian matado al emperador. El dux de Venecia 
★
sc encontraba alii; reunio al punto un ejercito y fue a —  - 
1170 Adrianôpolis para ayudar a las tropas y defender la ciudad;
asimismo enviô urgentemente un emisario a Anatolia a micer - 
Roberto, hermano del emperador Balduino. Era senor de tierras 
1175 y Castillos alii, en Nynfos; tenia ejércitos poderosos y je- 
fes de mesnada con él. Cuando oyô, se enterô y cerciorô de -
35>
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pà trâs ( iirû )  à<f>tjyr]crip, xaTaXoyrjp pe-faXijv,
TO TToiT ( i r p â ^ a v  o i  P io p a to i.  à(f>oTov ( ^ r t r i i r a v  
K ( ^ à t ra o - tp  T rjp  0 a T iX ( ia p  r f f s  K e tP ir r a v T iv o v  irôXiyç.
■î
Ef TOi'TW âpÇ opat à i r ' t'Soi, à<f>xpnÇov i"l pavOàpyjs. •
1105 Tôi ypôi’oi» y à p «cal to p  xa ip o p  ô irov  ( ir ia t ra v  o i ' P p â y x o i  
<T0 t Î/p  KtopoTttPTtPÔiroXtp, tàxràp to  à < ^ > i y o v p a i> ,  
iSà)P o i âpxopT(s P ù t p a î o i  o i irpâtTot t«;v V iopap las  
(xd(T ( d s  T t jp  W paToX ijp , TTov fi%ai« rijv ira p p ijir ia p ,
(x X i^ a o tP  8t à<f>(irrt)v to v s  «cal 0a<rtX(a iÛ povtàaap  
10 (kÛpop to p  Kvp S(oSû)poP, Aâ iTxaptP  TOP (X iy o p ' 
y o0pos 17T01» TOV 0aenX(ois xvp  ^àxT) to v  B a ra T o if  
K d x (P  tt)P  d v y a r ip a  to v  ôptol^vyop yv p a ïx a . _
que los turcos habian matado al emperador, avituallô sus cas 
1180 till.os y se fue a la Ciudad. El dux de Venecia regreso allî; 
y mando recado a todas partes, a los principales jefes de —  
mesnada que tenian sehorios entonces en Romania. Cuando se - 
reunieron y estuvieron juntos coronaron como emperador a Ro- 
1185 berto, hermano del emperador Balduino^ El emperador, micer - 
Roberto, tenia un hijo llamadc también Balduino que fuè empe 
rador y perdiô el imperio; su hermana, pocos anos después. se 
1190 la enviô al rey de Aragon como esposa. Las galeras tocaron - 
puerto en el Pondico que esta en Moreat y hay un espléndido 
castillo. Alli se encontraba micer Godofrcdo, senor de Morea, 
que era el hermano mayor del principe Guillermo; con artiraa- 
nas y sagacidad se apoderô de la hija del emperador Roberto, 
1195 y se casô con ella. Y el emperador, al oirlo, se llevô un - - 
gran disgusto; finalmente llegaron a un acuerdo, como aqui - 
mâs adelante te enterarâs en otro pasaje de este libro.
1200 Aqui me detengo, quiero dejar esto que estoy na-
rrando y pasar a otro asunto, para haceros el relato, en una
larga exposiciôn de lo que hicieron los romeos, cuando caye
ron y perdieron el imperio de la ciudad de Constantino. Por 
1205 tanto, empezaré por aqui, escucha para enterarte. En el mo—  
mento y ocasiôn en que los francos tomaron Constantinopla, - 
segôn te he ido contando,los nobles romeos, los principales 
de la Romania, al verlo, loeligieron allien Anatolia, donde 
1 2 1 0  tenian prestigio, como su senor y entronizaron como empera—  
dor a xyr Teodorot llamado Lâscaris; yerno del emperador —  
Isaac Vatatsis, que ténia por esposa légitima a su hij'a. Y -
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K l à - t ’ i T o v  TOP i « rT n / ia iT if  «  « 'r o i r j i r a i '  0a<n\(av,
T , i  Y ii'cTTp») r o v  ( i r t o T i i p x K T f  X è p p o - / ( i l f ( v  ( p o v a i r â T a ,
I j  T f i t /p 'o . ’ i v. K o i / /x i i i 'o i '< : ,  A X a i f o u ^ ,  Z u y o u ç  yàp  < « a l >  
H o iA '/ ii 'p o u ^ .
"'X py irT u  r. ii 'i 111 f id y t T a i  p.( TTpoÛvpnav p fy â X r iv  
Toî'S 'l 'p i iy x o v s  ÿ —DU p v p ia x n v T a v  ( is  r r js  N l i a ï a ç  Ta ftep rt, 
( x d i r e  d s  T rji' ' . \ i 'o.t o X t)v Ôttov ( v i  i) tp tX n o (X if> (ta ,  
ô n n v  n ro ii y n p  x a i  à  if>fVT(V(i>  [o  j i i i r i p ]  VopirépTO S v r i  
'hlXiilirpia^  •
lO  *  CCl’IpxiJ iTf j '  i; p r i v y  TOVS y g O lo U Ç  AClîf T p d s  « a i  i rXéov ,  
fills’ 01* f c n r o r i i d i j  o S n t T i X e v s  a v r n s  ô B a X S o u iJ I fW ,
K ( i r r ( \ ! / a r r i v  Otà /3a a i X ( a v  ( x d v O K  t o v  P o p i ré p ro v ,  
*F iÇ > 7 iT fii y n p  0 0 a n i \ ( v s  ô A n a x a p i s  ( x d v o s  
Xpnx'ovs X f r y  i > m i  ÿ ê î X y f f e v  ô î )a <T t \evs  r r j s Aôfj/ç* 
i j  Kl ' i . i j n v  TD D  ' .Xt)(i - rn x o i v o  r o v  x o r rp o v  v àTToûàvp,—
« ' f " y f f  iiiD i' p a p a x io v ,  à v y X ix o s  v i r ÿ p x ( v ,—  
ù 'p in fv  KOI r x p n - i i iT iu  x v p  M i y o ^ X  ( x d v o v ,  
ro v  r i i i  V iiid X d '/o i',  K  XaXrît, r o v  T p iÔ ro v  r ÿ s  P cop a v ias , 
rus r ip to v ,  ib n o v ip 'n r (p o v  fis' dXdus t o v s  P iv p n io v s ’ 
jo  r r u 'n ra  ~nv i.- ra p n i'w x e v  ( x d v o v  ro v  v io v  ro v ,  
x n i  iS fl'T fDD,i r y v  i ! ( p ( v r ia v  oXys r ÿ s  ^ n m X d a s .
X )fÛ  o p xo v  r n  (T T a p à X a d fv  o rra  r o v  (T ra p (h ô }X (v '
r r a r ip n  y n p  r-n'' , i . i iT I \ t ' " S  o 'p in (  v i  r à v  x p n ^o v v .
K l  , 'T D I' I f  7. 1. r f [ i  o  o ’ i I ' T I . ' I  l 'S  f \ d r o s ,  
i; D I lu Vi'1,'d\.i-,os ■ ' p r a f i ' ,  r n  x n n r p p  f ' T i o T n p y i r j a v  
ïO fX fV  • i ) v \ n y ,  x i iX fS .  d s  T n v ' p n v  r o v  (o p oe ra v  
T i p K ' i v  t  r  n .!■' \ n  ; d v  uXcvv r o w  xf</j<'XnS'ov, 
n 'u r , I l  71, i \  y . r p  V I I I  r o v  x o i v o v  vXys  r ÿ s  0 n m X e ia s .
Kl i i< b o r  ’ V f 7 7 n p n \ n , d : v  i i X y v  r y v  n r p f v r i a v ,  
io rois ,?,)y Di'Tiis i n p y n f v  o X y s  r ÿ s  0 a a i X ( u i S '
rois p f i i  y n p  d ' ‘ p ' p r v i K V , n X X i tw  R iv o n s  ( d ' i K ( V  
K l  l ' n o v  n r r f x n - i r T r y o f v  r i s  ô i ' f f f S  t o u s ' bXss,
( r r i i ^ f V  k ' f t b i  I i r 'v o  f v  ro v  i i i / i f  m iT ro iiX b i/  TOV, 
rn ô  A n a s i i p y  - / n p  rô v  v io v , r o v  0 n r T i \ ( r i ) S  fX e ivo v .
(I “K3f ,11 ",I"I s ,11 n u n p r i a .  o r r o v  d r o i x e u  o nd X tO S ,  
l'r'i -7 i(s - i r o v  o i j o v r y i ’ r o v ,  r i i v  n i b f v r i t i v  un ( r r n p p '  
r r  n o s  r n  r n  n r o v o - j sni un ( i r r r j  o n  f i s •AfOf r r i r r r d i o v v  
n r à p o v r o i  ■ r o r  di Dm' x p n r o v v  n X y O f i a v  o v r f  o p x o v  ;
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después. que lo coronaron e hicieron emperador, avituallô sus 
1215 Castillos y reclutô tropas turcas, cumanas, alanas, sij;s y
hôlgaras. Empezô a combatir con gran ardor a los francos que 
se encontraban en la parte de Nicea, allî en Anatolia, donde 
esta Filadelfia, en donde era senor micer Roberto de Flande s* 
1 2 2 0  durô la guerra mâs de très anos, hasta que mataron al empera
dor Balduino y coronaron como emperador a Roberto. Viviô el 
emperador Lâscaris el tiempo y los anos que quiso el Rey de 
1225 la Gloria; y cuando le llegô el momento de morir, como le su
cede a todo el mundo,-ténia un hijo de corta edad, que era un 
muchacho impûber- mando llamar al hombre principal de Rorra—  
nia, me refiero a Kyr Miguel Paleôlogo, el mâs honrado y pru 
1230 dente de todos los romeos; primero le entregô su hijo y des­
pués la soberania de todo el imperio. Recibiô bajo juramento 
cuanto le entregô; ordenô que lo llamasen padre del empera—  
1235 dor. Y en cuanto pasô a mejor vida aquel emperador, Paleôlo­
go mandô avituallar los castillos; fuso buenas guarniciones 
y juraron en su nombre; tomô juramento a todos los capitanes 
y a los sôbditos de todo el imperio. Y después de recibir el 
1240 poder supremo, honrô a los nobles de todo el imperio; a unos
les concediô prebenda y a otros les dio territories; y en —  
cuanto satisfizo todos sus deseos, estrangulô y matô a su pe 
1245 queno senor, al hijo de Lâscaris, el emperador. He aqui la -
iniquidad y el pecado que cometiô aquel miserable: estrangu- 
iar a su senor, para apoderarse de sus dominios. ^Quién, si 
lo oye, dira que creen en Cristo hombres que no mantienen la 
verdad ni el juramento? Pues los gentiles sin bautizar, si -
T . !  fài 'Tj  y n p  7(1 a i i n < f > r i a t a  o p x o v  à v  crè TToiÿcrovv 
50 -rrpcs r n  r r v m i t K in  l '. rrov  é y o ï / c r i i / .  r o v  vo po v  - r ro ü  x p a ro O t r iv ,  
- r p 'n r a  r n  \ n d y  ( b i v o r o v  r r a p à  v a  <X6 n<f>iopxÿir'p.
O l  3f  l’ivpiiioi, I Tron \ f  y o u < T i v  ô r i  d s  X p i c r r o v  m a - r e v o v v ,  
0<T0V ■7(  o n t ’ V f i  i r X d o r f p o v  | «1  â p « o v (  crè a < f > i ( p a ) V d ,  
r o u o v  <T( p n y n f f i ' e r a i  S i n  1 a  i r è  o r r e p y e ü c ry ,  
i l  i v i  f - r n p y  n ~ o  T ' '  p o û y a  (7o u  tj v a  crè O a i a r c o a p .
A l W o ' i  x iu t( Xt p o is o v o  IV vn  o< f>oX\ovi ’ ■rrphs r o v 0èov ; 
x a i  —rjis r o v s  ' i —f m b X v c r f v  1/ n a a p r i a  o rrov  r r p n r r o v v ,  
071 ro r s t : d " X o / ’ oet lrev i l r ro  r n  i y o v i x r i  ro v s ,
K t y t v o v r n v  npnXrnm o X n s  r ÿ s  o i x o v p é v y s -  
f)0 lloiov aV.\<) - / ’ VOS ( r t ) f L f p o v  d i p i i r x f r a i  d s  r à v  K o a p o v  
v n TOI 7 T7oi'\oi V i fis n p , i \ t ü r a  n o v o v  x a i  r o i s  V / o p a l o v s  ; 
of K o s w s  —p r i r r e t  0 x i i r e '  d s  o v r t o s  P é X f i  n r r o X n S e t .
l i;v Xf j ' i ’ ynn orrov iipyicrix vn Xiyro xdi và ypA<f)û), 
l)t\iv vn oov ndniyÿ<ro>uat fois ov vri ryv rrXypiotTû).
' î j  A i f i o r n v  I ( la  i ’ i i r r , ) iT f  V x v p  M i y a i ; \  è x d l ' O S ,
o I Io À o  o\07 iv, ai XaXô), ro v  l 'ui i fvrorrovXov rov, , , 
roô , z n n s - 'v s  ~/np rov viov, r o v  . \ n o x a p y tvtivou, -, 
«ni '"\,7 il ,' i.bn‘T i i t v  oXys r ÿ s  d n n iX d a s ,
4,011700 1,1 t r I .'in.,yii-'kcv, 'Yovpxovs xai âXXts yXwerires, 
11-0 r o v  a n y o v  tr.- s t i n y o e  V ' i  pnytrai rois ' l ' p . / ' / « o v ?  
t '. \ - i ,r f  . i \  \viirjXÿv orrov d\f ro trriOf^ iov.
’ l-.M .-ro, ynp , JaniXi vs 0 fiinipf Vopiripros 
oàotv l’ - .iv  f \  TOV xoipov trure orrov <t< Xfy'à, 
ètiiTo 0701' n - T o V n v o i ' r o  àprrpôs àXiyovs y p o v o v v  
7} KL n i ' i t v r t v n '  o lia  \ 70'o ;f (Kflvos O vtos rov,
o r r o v  t \ < i i r t v  r ÿ v  d n v i X d a v  pe  r ÿ v  x a x ÿ v  r o v  rrpâÇtv.
l'.v T o t 'T o i  t'i opShSf ' i c r T y x e v  av7Ôç o [laX n ioX iyyoç  
p( ro Kovpoù rÿs I ci 0|3a<r, ràv I * a \ a r â v  to v ç  SiSeï, 
ôrrov  Cl 1 ddàtv rÿs Ilo X è o v  iIttcV c i rov Xiptdvos'
80 yiop iiv  ,7701 « I l0-1V (Ktl K l  liTTTrXiicu' r o v s  p e y n X o -  
< ô p K o v ,  i T v v i h j x n s  i r r o ï K a v  p e r à  r à v  d a i r i X e a > , 
va f iv i i i  inn i U' pue V70t \  o \ y v  r y v  P r o p a v i a v ,  
v à  r o v  . à o v à n v v  y ic  K n r c p y a  d s  b X cs ' r o v  rè s pn-^ es,
V'i tyivri rrv poynv rovs « a i  rov ibiXoripiav rovs.
1250 f:e hacen Juramento de acuerdo con su costumbre o la ley que 
tengan, prefieren soportar la muer to a cometer perjur-io. Los 
romeos, que dicen creer en Cristo, cuanto mâs te juran y ra 
tifican sus juramentos, tanto mâs intrigan para enganarte, - 
1255 para dejarte desnudo o matarte*. !Ay!, ly que ganan pecando - 
contra Dios? IComo les cego el pecado que cometieron, que —  
los arranco de su heredad y les hizo presa de todo el mundo! 
1260 lQuc otro pueblo hay hoy en el mundo al que se venda como —  
cautivo, a no ser los romeos? Sin embargo, segun obre cada - 
uno, asi serâ su premio.
La exposiciôn que empecé a hacerte y a escribir- 
1265 te voy a continuarla hasta el final. Después que xyr Miguel, 
me refiero al Paleôlogo, matô a su pequeho sehor, al hijo —  
del emperador Lâscaris, y se hizo con el dominio de todo el 
imperio, reclutô tropas de turcos y de gentes de otras len—  
1270 guas, y tratô de hacer la guerra a los francos, en Anatolia 
donde le era favorable la situaciôn. El emperador micer Ro—  
berto no existia en aquel tiempo del que te hablo, porque ha- 
1275 bia muerto'hacia pocos anos y reinaba su hijo Balduino que - 
perdic" el imperio por su mala acciôn.
Por entonces, Paleôlogo firmô un acuerdo*con la 
vepublica de Génova, les entregô Galatâ que estâ en la parte 
1230 de allâ de Constantinopla, al otro lado del pueito; ccnstru- 
yeron alli una ciudad y un gran asentamiento-, hicieron pac —  
■tos bajo juramento con el emperador de quedar exentos de - - 
aduanas en toda la Romania y de ayudarle con sus galeras en 
1235 todas las batalias, si recibian soldada y recompensa. Paleô
85 K .iT fp 7 “  t f 'j i 'T a  iippâr(0(7€ avTos ô H a\a loXoyos • 
(0 aXtv xai no-yiiaaiTLV pàyyv peni rovs HefertKovs, 
siarà naav tis ,3oÿ0fiav èxeivov rov B a \8 o v û 'o u ’ 
(Kpnrytrav rn ép-rara, rès vrpares rov rreXàyov 
roû vn p r j  (bepni’criv rroOèv crroropyiov ds rÿv I lu X t l/ .  
90 K  (xdi os rrnXe irrèpairev ds rtjs flo X èo v  rà péprj 
p oaa. ibovnoàra yprropeaev vn typ rrepiawpé'^ ei'
Tr;v I lb X i i '  f  <(iT'( v \f /iT €  rÿs y’',s « n i rÿs OaXniraijs.
K  iSrvv e r o v r o  01 P ro pn lo i ,  o rrov  ô i ra v  d s  r ÿ v  [Jo'Xtv, 
n v v r o p a  è n u p d i d n i r r y n a v  a e r n  r o v  riaXrtioXoyov'
95 ép.Kov, (T v iO ÿ x fs  e r ro i x a v  k  è p r r n n a v  r o v  nrrè<Jü}.
K i o ' ir  d ô f  è r o ô r n  ô  d n m X d s  « « fM 'O f  0 B ( iX .û o v t v o 9 ,  
tÔ  Trois' r o v  n r r i n r i j ' T a 'T i v  r o  yèvos r o i v  P to p a iù iv ,  
r s d n v  i K o r K p i ' y v v  p t r n  r o v s  ' l ’ p n y x o v s  o X o v s  
orrov ÿ o n c r iv  y  no  n v r '  a v r o v  f i s  r n  m t X n i u  r r a X i i r t a '  
1300 f x d  f r r i \ f p " i ' - n v  r o v  oi  l ' o r p x o i  x oi P o ip a îo t .  
d s  d ô f v  y<ip o 0 n ' f i \ e i ' S  ( x t i v o s  ô l ^ n X f o v i v o s  
T ii  ro 'S  r ÿ v  i s i n n x X e / r r a v  d s  r n  r r a X n i n  r r a X t i r i n ,
— xapn,jiv flyr è^mpfrnv, pfya, Xnprrpov vrrÿpyf, 
ds avro tàitdnxcv fxfi pè rpfîs ytXinàes âXXovs'
5 l i r ro  r ÿ v  H o X i i  è ^ t . i y r r n v ,  r ÿ v  Û n X i i o -n n v  t r rX fs j r a v ,  
i o o t iT ov  n r ÿ v  W o r o j o o i a v ,  è x d iT f  n r r r r X i  x t ' f r n v '  
f d / j i / n a v  f f o )  f ' s '  r y v  y ÿ v  «  d s  r o v  M o p t a v  èaûraav.  
Ii«f( i i r o v  r o T f  0 r r p i y K i r r a s  cxd i 'OS o P o X in p o s '  
r o  p n O f i  o n  ÿ X t i f  0 d n m X e v s  ÿX.dev eîs n j r a v r ÿ v  r o v ,  
10 r r nX X i i  y n p  r o v  è r i p y i r f v  oûs f S a m X f v s  o r r o v  y ro v .  I
’ 0  0 n iT i \ d > s  fn r ro v O a s e  v n r r f X Û y  els r ÿ v  A i i o i v ,  
è X m ^ o v r a ,  < \ o y i ^ o v r n >  v à  tov e y o ï iv  .S o riO y a e i 
0 IloTrav pe r y v  'Y .XKXyiTinv k i  o  V ÿ y a s  r ÿ s  'P p a y x la s ,  
i b o v i x n â r a  v à  r o v  ô o i i r o v T i v  « a i  o v p p n y i a v  pey n X y w ,
15 o r r i a t v  r r n X e  v n  n r p a d > ÿ  (K ei c re  d s  r y v  lIoXiv.
' l ' . v  TO VTO ) t r t p e i i  n m v  rr o X X o i n rro  r o v  X aov  r o v  
f K t l  y n p  p f  r n v  r r p i y K i r rn .  è s d v o v  r o v  r v X n î u o v ,  
f i s  X o ' j i n p o v  vn TOVS ( l ' p ÿ  r x d n e  o 0 a m X f a s  
i r r o  n r p f p p a  b r r o v  y X n ^ f v  r o v  vn a r p a i b ÿ  n r r  fKeïÛev. 
lo l ' .Keîi 'o i  y n p  kV‘ n f i v n v  o rrov  r o r s  ô v o p i i s 'J .
logo equipii sesenta galeras, las hotô y oomeiizaron la guerra 
con los venecianos, porque estaban ayudando a Balduino; toma 
ron las entradas y las rutas de] mar, para que no llevasen - 
1290 viveres a la Ciudad de ninguna parte. Y él pasô de nuevo a - 
la parte de la Ciudad con cuantas tropas pudo reunir; cercô 
la Ciudad por tierra y por mar. Y viendo esto los romeos que 
estaban en ella, râpidamente firmaron un convenio con Paleô- 
1295 logo, hicieron pactos bajo juramento y le permitieron entrar 
en la Ciudad. Y cuando viô el rey Balduino que le habia trai 
cionado la raza de los romeos, huyô de alli con todos los —  
francos, que estaban entonces con él, al antiguo palacio; —  
1300 alli lo atacaron los turcos y los romeos. Cuando vio el rey 
Balduino que lo cercaban en el antiguo palacio, como ténia - 
un barco excelente, grande y espléndido, se embarcô en él —  
1305 con otros très mi]; abandonaron la Ciudad, se dieron a la —  
mar, llegaron a Monenvasia y alli se establecieron. Se aden- 
traron en tierra y llegaron a Morea. Alli estaba, entonces, 
el principe Guillermo ; al enterarse de la llegada del empera 
1310 dor fue a su encuentro, pues lo estimaba mucho como empera—  
dor que era. El emperador se apresurô a i r a  Occidente, espe 
rando, creyendo, que le ayudarian el Papa con la Iglesia y - 
el rey de Francia y que le darian tropas y una gran ayuda, - 
1315 para rcgresar de nuevo a la Ciudad.
Por eso se quedaron muchas de sus huestes, alli 
con el principe Guillermo, en la idea de que los encontraria 
alli el emperador al regreso que él esperaba hacer desde - - 
1320 alli. Se quedaron, pues, los que te nombre: primero, micer -
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' O  - r p - o r n s  ') V T f  N T O l f l  TO e V ik X t jV ,
a v r n d  \  ,t>ns Ù T " i ' r n û  K a i a r r o ü V  E T o t e  T r ?  I lo X e o v ,  
t Ù i '  f L ' i r i f j t  TOV n c n p  S r ^ t r b p e  I’f f i l 'o v  vte  y r o v p v a r )
' /  " I " )  . Vf? X r  )l? A* t t ’F U F M'0 t tÇ  T /> r  TOTTOI^.
'5 ' A  TT/I ( THI' p;T'j n I l f jX t 's ,  (Te € l \ ^ V  TO i l T L K X f J V t y
' j i T o v  y ] r o v  TT jXd I ' i f T r  d.t  ro fy a ÿ  T>js P  t r o T f '
0 7r ,) ( -7v / T ( i >  t . ' - 'T i .M /  T 7 1' X p x a ù i ' i r  r o v  t àô>KiV.
, i f  t i-iLi ' Ol I'T- 01 V T f  J ]€ pr jOoi .
N Th Au-TTf? At.-jx 7>. TT<ipOl //<)t \ , UT€ \ \ v T J  ^<TaV
i1\ \ Of 0i n
1330 A  \  \  o 7 i ) r  r ' t  A t  - T r ^ Y v ^ fs  K a ' i  7r ^ f i f T r t J t f t \ \ o t r T i p y € V T € S ‘
O/tOf/rS HHt o p \ ( ) i r t : ^  \ * 'O IJ .a lo t ' /It M Y7 f/ K f^XelvOl^
TOJ.'T n —"t 'n>< o,'V oroi/r/C’cj (Tf ô i a Ti/r 7 r n \ v y p a < f > i n i / .
(I) l . r - o  oTf? ,f T ') ■'oû vn 7^ f^ [^r(l) rà nk \iym^
- r p n s  . l - r . 'c  p i i ^ ' K j i v  Of .y O O - f \ t f V  t x t l v o U y
3 ;  0  11 < }\ i / f r - \ ' , Y » ) c  . A \ . i  r  Ô KI  0  D a \ O o i ' d r ; ç  c V t î i / a ç ,
O -T o c r ,?  A ' '  0- - J ,7cfiO) cfA  TO TTpOf^ t ' ( / I  t  i'O I '  /iO U ,
Kat^o><, • 'o -vr.i T//1/ aoyoi/ rot) \0 7 0u,
vn r X o p ' o o i v Tov r r p o X o y o v Æ  rfXoç.
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Ance]in, de apellido Toucy, hermano de padre y madre del que 
era entonces césar de la Ciudad, que tomé por esposa a la ma 
dre de micer Godofredo de Tournay, y se quedé en el lugar. - 
1325 Después estaba micer Vilain,d'Aunoy de apellido, que era, en 
tonces, mariscal de Romania y a quien le dio el principe co­
mo bénéficie Arcadia. Se quedaron los de Plancy y los de Bri 
ces. Los d'Aby eran cuatro hermanos, los d'Agny eran otros - 
1330 dos. Otro era de L'Espinas; y otros muchos escuderoA y tam­
bién nobles romeos; se quedaron ademâs otros que no nombro, 
porque exigiria una larga enumeraciônt
Aqui quiero interrumpir los hechos que realiza—  
1335 ron aquellos emperadores, Paleôlogo y, también, Balduino, —  
porque me urge volver al argumenta que me propuse al comien- 
2 0 de mi relato para poner fin a la parte inicial del Prôlo-
go-
T O  n n i  
01 <t>PArKOI EKEPAIZAf+---
T O N  T O n O N
TOY MOP Ef iS
’ E ir f l  âi» ( l i r a i  y v a x rr iK Ù s  «’ i^ ( v p ( K  r i t  t r i  y p d ^ x » ,
■ }4i * a l (ypoiKOs d s  t t / v  ypa ifiÿv , r à  X iy tâ  và  à ird icà^ffS , 
r r p i i r d  và ( K a r à \a0es ro v  vpôX ayov o rro v  etrra  
( is  TOV 010KÎOV f io v  Tyv à p ^ ÿ v  to  rrw s to  ( K a r a X i^ a - — 
S ri St’ np-yyv 0( fu X io v  d i r a  to  r r js  ^ v p ia s ,
45 àxravT tüS  r ÿ s  'A v a T o X fjs , ( i r e i r a  r r js  I lo X io v ,
TO rrtô s  TOVS to tto v s  ( x ip Z ia a v  o i  ^ p à y K o v —
ir ra is  v à  (X â ta  «al ^ ip e t  t r (  «o» v à  o i  K araX é^o» ,
T O  i r â s  o i <PpnyK0t ( x ip S io a v  ip o i ta s  K o i t o v  M o p ia v .
Kt âv S p(Ç iv  v à  Ôkovijs irpâ^(s xaXcôv O TpaTim Ttov, 
50 và  f i i }0T)s v a l  iT a tS d jfo a t ,  â  X à ^ i f  iv ) rT p o vo -^ ijs .
E t fùv (^(vpds ypàfifiaTa, irtàtre v àvaytvwoKtjs 
(*» Et TE (loai itAX i àypâfifiaTOS, viiOov oifià fiov, ài^vpn^ov' 
K (Xiril^ ù), âv (loai ^povtfxos, Zrt vn Siaif>op)}orfs,
(TT(l •JToXXot a rro  à ifiÿytfa rfs (v d v o iv  TÔiv iraX a iiov ,
55 2irow ÿ X ffa o tv  p K rà  (v d v ô iv ,  i i r p o v o i l r a v  fteyâXtos-
Ev TovTç) à p ^ o f i a i  A it '  (S â >  v i  àtftvpâÇov rà o i  X iy e o ,  
'O  KOVTOS ô TTapâÇ(vos ive îvos  rÿç  T a a ^ irn v ia î—  
Jirow o (  ( l i r a  d s  Trjv à p y r ^ v  ( t o v t o v  t o v  0 i0X i o v ,
iiTOv à p y io (v  TO TT(pafia «rot rh  ira o ira rÇ o  (x a v o  
ij6o f i(T n  Toi's âXXovs fx (p o vs  (\r/(\TKO vs livApciirovs
V à ir lX O y  èveîtxe d s  T y v  X v p ia v ,  d s  r o v  X p io r o v  s h v  
T a i f i o v —
(vX iÇ av TO V Sià va fia X ÿv  v a l p è y a v  v a iT T T â v o v  
d s  Trt i f i o v o o Ô T a  OTTOV ( t^ a o iv  etote o i  rT(Xeyplvoi,
«rot ( T T (0( v  K l n r r é Ô a v ( v , «ro^rùî irÈ t o  à i f i f j y i j O y v .
<5 Et%EV Kl âXXovs âvo àS(Xif)ovs S rv r ip o v s  arro avrov.
K t ù joàv l ’iK ovoovv k ' (p a d a v  to  itÔis 01 ^ p i iy x o t  (x d v o t,  
OTTOV v rra ya îva v  o t t jv  X v p ia v  p i  OéXypa ro v  T la ir o ,  
àipfiKav rà  rn^e tS tv  rovs  «rt n rrÿ X fin v  d s  Tiîv noXiP
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CÔMO CONgUISTARON LOS FRANCOS EL TERRITORIO DE MOREA.
1340 Puesto que eres instriudo, entiendes lo que te
escriîxi y estas versado en letras, para poder figurarte lo - 
que digo, tienes que haber comprendido el prôlogo que he - - 
puesto al comienzo del libro y por que me extendi en él -a 
saber, porque como principio del tema fundamental te hablé 
1345 de los hechos de Siria, de los de Anatolia, después de los
de la Ciudad, y de cémo los francos conquistaron aquellas
tierras- todo ello para poder pasar a explicarte cémo los —
francos conquistaron también Morea.
Y si te apetece oir las hazanas de unos buenos - 
1350 soldados, enterarte e instruirte en ellas, quizâs saques pro 
vecho. Si sabes leer, empieza a hacerlo; si, por el contra—  
n o, eres analfabeto, quédate a mi lado y escucha; espero si 
eres prudente, que te beneficiaras, porque con las historias 
1355 de los antiguos muchos que han venido después de ellos han - 
sacado grandes provechos.
Asi. pues, empezaré por aqui y escucha lo que te
*
digo. Aquel extraordinario conde de Champafïa, del que te ha­
blé al comienzo de este libro, que empezô aquella travesia y
1360 expediciôn con aquellos otros nobles para ir a Siria, al se-
pulcro de Cristo, lo eligieron como jefe y gran capitân de - 
los ejércitos que tenian entonces los peregrinos, pero cayô 
1365 y mûri ô . como te he contado. Ténia también otros dos herma—  
nos mâs jôvenes que él. Y cuando oyeron y se enteraron que - 
los francos que iban a Siria, por el deseo del Papa, habian 
abandonado la expediciôn, se habian ido a la Ciudad,se ha- -
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k ' f x é p à i r r a v  t ’ iv P to p u t n a v  K c y i v y r r a i ’
70 0 n v \ y v  nTTnpa'Ttv o p o v  i x f t i ' o i  01 àvo avTaèe \<f )O t '  
v a  p e i i ' p  f f o s  ,1 TO  a Ù T o tX  è « f î  d s  t 6 l y o v i x o u  tovs,
Kl < ô >  ( I W o s  vi l  ù i réXOp  d s  P c i i / ia v tav  & ià  v i i  x t p B i i r i j
XotTTov iLs TO f y f i  ep i^ iK o v  i) t o i v  • x id p iam ùv .
Kl  o ù lè v  Of ioiàsoi . ’ v o i  i iB(\( f>oï d s  i r p o a n iU i v  « a i  y t i p i v ,
75 l'/Tov o  viT T ip roTcpos  ( i t ro  r n ù s  5 i ’0  a v r a à f X ip o v s  
o K i i r i  f T i i f ^ t r o T e p o s  « a i  (ppovi / i t i iTepos  tovs.
K  i a l a - y r y o  n v  n i  ùvo  àBe\r}>ni .  o TTpôiTos V i v t p d i r j  
t x d a e  f i s  r o  x n i r â T o  t o v  f x f i i ’o Tr/s 7 c r a p i r â v i a s .
Kl ô BevTfuos ( i i r o  | r o i s  Svo— p ic r ip  r o v X i à / i O f  aKCJ,
So d \ ' f v  x r i i  i i r i x X r j v  0 Xôyou  t o v ,  t o v  f X i y a v  v r i  ^ a X o v û e —  
v à  f i p p  ( p o v i T i r i i r a  < o a n >  r j^ x i r o p s t  v à  i r r i i p y  p t r à  ( K t l v o v ,  
k '  i  x d v o s  r n  f i s  P i v p a v ia v  t o v  v à  è y y  x o i r / x e o r i j o e i
x à o T p y  x n i  y o p o  ; tittote v a  T a  ( y y  l y o v i x a  tov,
O  « o v T o c  y n p  TO,', t ' ^ f S o i x e v  o - t o v  X n y a p i v  e i y e ,
S3 « a i  tcTTfV r o v  "  . \ , v , \ 4 n , , T a ' i « f ,  n ipo iv èy iv  è r e p é v a t  
“  r i ' b d r y s  d s  r i i  x n i r r p t /  p a s  « ’  d s  n )  d /o v i x ô v  p a s ,
"  f - r a p f  TO \ o y i i p i v  p a s  « a i  t u  xoivci  p a s  ôXa  
"  X I  a p c  p f  r y v  d y ^ i r p a  p o u  o pv i i ps  K a i  r o v  T a r p o s  p a s ,
" <  i \ T r id ,>  ‘ is \ r o v  ,3 ,v T t v à  e v T i , ^ , ;a r r j< : . ' ’
ij,yO I I' 7 17", ' r i  .n t  T i ' p f ' t r i v  x i p p o - p ' ^ r t v  (fuK'cra'ara’
Us' T n r  M  — )i'(>-.f,i l'iav t n r i s i \ f v ,  i ' X f ’ a v  T v X X o i  p c r '
01 p k v  r o v  p o y n v  i —n i p r i t v  x ’ ■ 'py^ôvTynav p e r '  a v r o v ,  
i i W n i  n v s .  IT T " , ' ÿ ' T i T i  x ’ f xp' iv in  <h\n p o i m  ,'ipoi, 
in ro u  i p j n v  Soi  n io i  .'ivàpi,>-qoi. ÿ X l ’ a t r i v  p f T  f x d v o v ,
95 o x n r n  tis v , n  Xiiyor toi' toi, vii i y i/ « 01-7 « f a T i j c E I .  
i.T,'v II, V, Ti'ii i r r i T T  i n \ e v  r i t  r r X e v r i x a  v n  n p p d a o v v ,  I 
X f v i d ' o ,  r n  01 X' O o ,, ■ / , r n v  o r r a  t j à d X n v  « ( \|) îsav.
1 ' 'V  p n p r i o v  u o i  IV o \0 i r r i v  x i  n r r f p a v n v  n rréxc t ,
X f i ,  r o v  y i o i v n v  ‘ d r i n a o  IV f i s  m i l  p a ï o v  r o v  T p ' ô r y v  
I 400 e x p i i f f  17TO.T s I \',,'Ta |, TTi;v \ yoiav To Xi'/oi.'V,
,,Toi' f, ( ,' oi,', i' n/s llarpoü «,îv c c x a r r c v r e  p i X i a '
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13T0 h îan apoderado de Romania y consegMidn su dominio, tomaron - 
Juntamente los dos hermanos la décision de quedarse uno de - 
ellos en sus estados y de ir el otro a Romania a conquistar 
algûn territorio.
Asi, pues, segûn suelen ser los favores de la —  
suerte entre los hombres, y los hermanos no se parecen ni en 
1375 su aspecto ni en sus dotes; era el menor do los dos herma—  
nos el mâs listo y prudente. Y los dos hermanos convinieron 
en que el mayor se quedase en el condado de Cham.paha y el —  
1380 mâs joven de los dos -micer Guillermo, de nombre, ténia un
apellido propio, se llamaba de Saluze- que buscase cuantas - 
tropas pudiese tomar consigo, para ir también a Morea, a con 
quistar castillos y ciudades y tenerlos como heredad. El con 
1385 de, pues, le dio cuanto dinero ténia y le dijo: "Hermanito, 
puesto que yo me quedo aqui, como senor en nuestros casti- - 
llos y en nuestra heredad, toma nuestro dinero y todos nues­
tros bienes y vete con mi carinosa bendicién y la de nuestro 
padre. Espero que, con la ayuda de Dios, tengas suerte".
1590 Entonces, reunié y reclutô tropas y mandô a bus-
cari os a Borgoha. Fueron muchos con él, unos iban como merce 
narios, también fueron con él como jefes de mesnada otros, - 
1395 que eran hombres ricos, cada uno con e1 pensamiento de hacer
conquistas. Enviaron gente a Venecia a preparar las naves, y
enseguida prépararon cuantas querian y necesitaban. Llegaron
L4GÜ en marzo, hicieron la travesia desde alli y llegaron a Morea
el primero de mayo. Alli desembarcaron en un lugar llamado - 
Acaya*que estâ a unas quince mil las de Patra ; al punto cons
f i ’ P -m s  V ' l f T T f \ . v  ,1 ' f y T i r r / t v  n \ o v  p i  r / i  r r X i O i i p i a .
I'.TvTf -/iip i-roij « f|\ t o v  x / i i p n v  t x e l v o v
0 r n r r o s  v X o ç  r o û  M v p n ü y - ,  b vo s ' « u t  T r c p i i ^ e i  
5 TO \ t y o u v  I  I f  X v - r v r v ç v o v ,  o v t io s  t o v  o v o p n ^ o u v ,  
ov h ' cv  n ' y f v  x m o r r r i i  T o i j ,  p o v n v  S rn S fX ' i  x n c r T p p .
. \ o i . T o v  i i ( b " T o i j  (■n- f .t^f i j rav  t 'x e i  e ls  T n v  A y ^ a i a v ,  
i ^ f S y i r a r  t h  i t X o y a  n r r ’ é a ' ù  è/c n i  x n p n d i a ,
Kiîv Bio ÿpépes èi'^ pnvnv êws nv và rà àvnTayfrow. 
lo K ' è v T i t v r a  èxadaXXixffjra:'. àirôXAitv fis Ti}ii l l a r p a v  
T ( i xnrTTpov trpi-/ipioai\ ( l 'T a i 'T oJ S K a i  T i j v  y o ' p a v ,
TU T p iT T o u r c T f  T ,;  ( ( T T y - r a r T i v  y i ' p ' p  x i i r a  T r a v r o à e v ,  '
TOI s T m y p i i r n p o v s  f . S a \ a i ' .  r o v  i r o X i p o v  i l p ^ ' i c r a v '
K!  uTTO : n ù  t tX  > à o v s  TOV X a o O  x a i  T o û  Ô a p a e o v  i r o X é p o v ,
I ;  aTTiJ T o ô  T p  i T o i i  i o  • i i i p r n v  (Tt o i - ^ o i p t i v  T ' i v  a V  è ^ fo ,  
Iv n ih 'v v T,,|' y o p n v  a m y  a m i ’ . fVfti'vi y à p  r o v  xcicrTpou  
x i î i  f v à - ' o s  f O f / i . l . d i i r T T y r T n i ’ , t o  x n a r p o v  î - T a p e B f î i x a v
p e r à  o v v O o x a s  « i  l o b o p p y v  v à  e y -n v iT iv  t u  i d i x a  TO U S, 
o x a T i i  l i s  T ii i r . j - T i7i  TOV o p o i o i s  x a i  t o  èi t x o v  TOV.
U io  K t l i 'b - ô v  T'p‘ lluTpriv àrr i / i> < i i T t ,  r è s  l i v X a ^ f s  f0à X a v ,
TO x à o T p o r  f r r o i T i i p f ^ i O ' a i ' .  tiO' o v r r o s  « a t  T ip -  - ^ u i p a v  
a r r o  X a o v  x a i  à p p a r a ,  ros f r r p c r r e v  x i  à p p o è ^ f i -  
Kt  ù r r a v r o v  o t l . t i o  t a  ■ ' i ia r f t i iu i ' . r  f x i î  t i s  ~ ' p '  A  y a i t i v .  
l i o u X l / i '  a m ' i p a v  j i  i x e n - o v s  r - j i s  t o t i x o v s  P o i p a i o u s ,  
j j  'o r rov  to iA -  r o r m u s  t ! ; H ’p a v ,  r o v  x a à f v o s  r r / v  r r p â ^ i v ,  
k '  e l t r a v  x '  è o v p / i o n X f ' l r a v  r o v s  r ù  tÔ >s  ë v i  ÿ  \ v B p a 0 i B a  
7 y v i p a  7  X u p r r o à  r f p y  a  r ô v  K a p r r o v  r o v  X l o p d o S '  
w s  X ' ' ’P" - " / ' 'P  à r r o X v T i i  K o i r e r a i  e i s  r o v  x à p r r n v ,  
o v T f  r r v p y n v s .  o i i r f  T f / y f t i  f y E t  x à v n X i o s  S a v r r j v .
30 K l' ro v T o t  o 'p p y a a iT i v  t x e ï ,  nXo pAa  v r r a y a i v o v v ,  
t ^ n r r X w r n v  r à  < b \ a p r r o v p a  m î t  x n O tv o s  < f )o va (T a ro v  
XL a rb o ro v  ltt\  y n / K r a o i i '  è x t i  r r r i i v  ' AvO pa/à tS a,
K è i i i i B a c r  IV o i  ' A v ô p a j b i  ■ r a v a  o n  e p i ^ o v r a i  o i  'V’p a y x o t ,
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truyeron un castilJo todo de ladnJlo. Entonces, en J.a época 
1405 y en la estaciôn de que te estoy hablando, todo el territorio 
de Morea, que comprende también lo que llaman Peloponeso, —  
pues asi lo denominan, solo ténia en su totaiidad doce casti 
llos .
Asi, pues, en cuanto pusieron pie en Acaya, des­
embarcaron los caballos de las naves y se quedaron dos dias 
1410 para hacerlos descansar. Y, después, montaron en ellos, fue­
ron a Patra ; rodearon el castillo, e, igualmente la ciudad,
colocaron los trabucos a su alrededor por todas partes, pu—
sieron ballesteros, empezaron el ataque; y por la cantidad 
1415 de scldados y el impetu del combate, al primer asalto entra­
ron en la ciudad. Y después de apoderarse de ella, los del 
castillo, llegaron enseguida al acuerdo de entregarlo median 
te pactos y con la condiciôn de conservar sus bienes, cada - 
uno su casa y lo suyo.
1420 Y después de tomar Patra. , pusieron guarniciones,
pertrecharon el castillo y también la ciudad con soldados y 
armas, como era conveniente y apropiado; y desde ese momento 
se retiraron a Acaya. Consultaron con los romeos de su re- - 
1425 g ion que conocian los lugares y las condiciones de cada uno; 
les hablaron y les informaron de que Andravida era la ciudad 
mâs espléndida del campo de Morea. Como ciudad abierta estâ 
1430 en el llano, no tiene en absoluto ni terres ni mural las. En 
vis ta de ello, sc dispus ieron a i r alli directamente, despie 
garon 1 os pendones de cada mesnada; y cuando estuvieron ce rca 
de Andravida, y los de Andravida se enteraron de que venian
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è^ i0 rj< rav  p t  Toùs a ra vp o vs  opouus p t  rà s  eiKovas 
35 o i â p xo i'T ts  x a i to xoivo r r js yaipaç ' AvSpa0tSov,
■ x a i  r jX Û a v  x '  tT T p o tT K v v r ia 'a v  t o v  K a t i T r a r e o r i  t x e i v o v .
K  è « 6 Î i '0 < r ,  o)ç -rrapifipovipos, x a \ à  t o v s  a T r o S e y r » ; ,  
W p0<TtV x ’ VTTKTxÿOy TOVS và p i)  TOVS aBlXrjOT), 
o v T f  Çypia và X à ^ o v a i v  arro Ta ly o v ix r i t o v s ,
4 0 T iprfv , Bwptàs và éyovtrtv x ’ tvepyecrias p ty à X a s ' 
oXoi TOV i/TTfopocraaiv BovXoi ro v  v àrroOàvovv.
Kt oaov àrrexaré(TTi)<rev r ÿ v %(ôgav ' \vB p a 0 iS a s , 
0ovX r)v irrÿpev p t r '  a v ro v s  ro  rrov va <f>ova'raT()frT]. 
E v  TOVTtp (Body ÿ 0 o vX ÿ | a r j jv  KnpivO ov và àrréXOovv, 
45 S'.aro évi  x à v rp o v  <f>o0tpôv, ro  xàX Xtov rÿ s  Patpavias, 
x a i évi TO «fi/iaXtuov, orrep y à p  à ip tvT tve t 
oXrjv TJjv TltXo-rrovvea-ov oaov x p a T t î  0 Xlopéas.
P .irti. àv irp o a T a ^y  0 t-Vos' x a i TTpoaKvvÿay ÿ KoptvBos, 
ô \ n  T ( i  K u a - T o y  rà t r t p a  t o v  t Ô t o v  t o v  Mopèoiç 
14:0 â v tv  araOiav xnï rrôX tp ov OéXoviriv rrp n a xvvÿa ti.
Kt àifioTov f C o B y  ÿ 0 o vX ÿ  tx e iv y  ôrrov crè Xéyrti,
( IW ) wpOwcTtv Kl  à -h yKt  Xn'ov t x t l  <TTyv ' \ v B p a 0 LBa,
x a i  à X X o v  t i s  r i i v  W y ^ u ia v ,  x a i  Tp iT ov  eis T y v  Ylt ' iTpav,
K a i  lo p iae v  Ta rr XevT iK a  và  v r r à y o v v  Tys  B t iX à a a o v ,
55 K (Kclvo s pe TOV tT epov Xaov y à p  t o v  ^ o v a c ra T o v
ex T y v  H o iT T iT ' r a v  t l p a p e v  x '  è6n l0 y f i s  T y v  YsôpivOov. 
K l  à ipoTo v àrrecTiocracTtv èxelcre eis r ÿ v  x<opav,
TO y v p o v  T t v r n s  ecrrncrav,  t m à r r a v  Tes x a ro uves -
r<j KttcTTpov y à p  rÿs  Kôp iv ffos x e lra i àrràvü j eis Spos'
60 0 o v v i v  v r r à p - ) ^ ( t  B e o \ T i ( T T O v  «al r r o î o s  v à  t o  è ' / K c o p id a r j  ;  
y  yevpa y a p  e v n ic T x e r o v  K i iT io O e v  e is  t o v  x à p r r o v ,  
p è  r r v p y o v s  y à p  x a i  p è  r e i ^ é a  xaX à  r r e p i K X e i i r p é v y .  
AoittÔv e v p ic r x e T o v  t x e l  etote ô r r o v  <tÈ y p à i f i w  
o x à r r o i o s  p t y a s  a v A p a i r r o s  «al <bo0 e p o s  a r p a r i t i t T y s ,
65 X t lx ^ v  T ÿ v  KôpivOo àXXà Bÿ t o ' Apyos x a i ' A v à r rX f  
CDS KtcpaXy x a i (fivaixos àc^evrys r à  v rro xp â re i 
ex pepovs ya p  ro v  pacriXéois èxeivov rw v  Poipaiotv,
143 5 los francos, salieron con sus cruces y sus iconos, los no- - 
bios y el pueblo, y fueron a rendir vasallaje al conde de —  
Champana. El, honibre prudent isimo, los recibiô bien; jurô, - 
prometiô no agraviarles y que no recibirîan dano en sus bie- 
1440 nés, sino honores, dones y grandes bénéficies; todos le jura 
ron morir como vasallos suyos.
Y cuando restableciô la tranquilidad en la ciu—  
dad de Andravida, deliberô con ellos a dônde irian de expedL
1445 ciôn. Y se le dio el conse.jo de ir a Corinto, porque es un - 
castillo formidable, el mejor de Romania y la capital que do 
mina todo el Peloponeso que comprende Morea. Puesto que, si 
Dios le permitia que Corinto le rindiese vasallaje,todos —  
1450 los demâs castillos de la region de Morea se lo rendirîan —  
s in guerra a mano armada.
Y después de haberle sido dado el consejo que te 
digo, dispuso dejar un ejército en Andravida, otro en Acaya 
y un tercero en Patra y ordenô que las naves se hiciesen a
1455 la mar, y él con otras huestes de su ejército pasô râpidamen 
te desde Vostitsa a Corinto. Y después de llegar alli a la - 
ciudad, levantaron las tiendas a su alrededor y acamparon. - 
1460 El castillo de Corinto estâ en lo alto de un monte ; es una - 
montaha hecha por Dios, ^quién podrâ elogiarlo? La ciudad, - 
en efecto, se encuentra abajo, en el llano, bien rodeada de 
torres y murallas. Se hallaba alli donde te digo un hombre - 
1465 importante y terrible soldado, que ténia bajo su dominio Co­
rinto, Argos y Nauplioa'como jefe y sehor natural, las gober 
naba en nombre del emperador de los romeos. Se llamaba Sgu—
^ y o v p o v  TO V à v o p à Ç a ir tv , uû-nas d ^ e v  t o  ( i r i x X y v ’
K l  eJs (irXTfpo<f>opé0t)Kfv Sri é p ^ o v r a i  oi < î> p n y K O t,
70 aTTo tt)v tÇÿ0aXfv yvvaÎKes xai traiSia,
â x r a v T c o s  xaï t o v  Xiov Xaov orrov a p p a T a  è0aarov<Tav,
Kl àirôvto TOVS àv(0aoev ino xàoTpov rrjs Kopiv0ov' 
x' èxdvos ynp e'véptivev ixttae ds t t j v  x®/jav t
pè %<roi è0a<TTOvffav âpfuiTa Siii và rÿv Siaipfvrèifrp, 
75 't\<f>ÔTov yàp àire<TCo<rev èxdae o Kapiravéaris, 
àxràv crè t o  àrf>>iyÿ(Topai, OTÿs K 6piv0os Trjv 
x' 1 é0aXev rà ^ovovaTa t o v  «al irepieyvpiai Tyv. 
’A<f>rjxev XI àvairavTijoav r/pipav.'
fVl tt;î avplov ynp t o  irprot, r i u r à v  i^rjpepciaev,
I480 îB'oxav T(i aaXiriyyia t o v s , t o v  w n X t f i o v  àp^Arrav.
Ttl TpiTrovTtrtTa fO’vpvao'iv yvpo>0(v ds rovs rrvpyovs, 
«' oi T^nyp(s OVK Atfnjvairiv Av0ptorrov rà rrpoaxvi^y 
è^ 'j} èx Ta Bnvrta t o v  Tfi^iov rà iSovv t o  rroîos ToÇevei. 
Tès axàXes Brrov flyairtr €VTfj<rav ds t o v s  roi^ovs,
8j «’ tvOiois Arréira) toéffyaav, èlriAtrairtv Tyv \(opav. 
"Oooi èxnpfSoOycrav fXeypoavvyv yvpav' 
oi Sè rrov ds rroXepo ëaTyxav àrrh arra0iov Arro0Avav.
O  T y o v p o s  y n p  A)S (p p ô v ip o s  «al f fé ^ y X o s  o rro v  y ro v ,  
t ip v y e v  K a l à v id y x t v  è x d  A rrA va j d s  r o  x A a rp o v .
90 Kl à ( f ) v T o v  01 < P p a y K o i  èmna-aaiv T r jv  xc'par rrjs 
Kopiv0ov,
ô Kaprravta-rjs Stpiaev, B ia X a X y p o v  i r r o i î j t r a v ,
J5ti ?«Tot £« rà rrtpiyvpa rûv %wipmr T r js  Kopiv0ov 
0i X o w  và rrpoffxvvÿaovaiv, rà rov Bt^TvOv Si’ Aifyiirrrfp, 
và «xorr Tipÿv xai evepyeaiav, AvaBo^yv peyAXyv 
95 01 Bè m a o T o v v  ds rrôXrpov iXeypoavvy où py tvpow. 
Axovarov TavTa ol àp^oirres «al t o  k o i v o v  ôpoUis, 
Apxlaamv và ipx<ovTai, ptxpoi Tt xaï ptynXoi, 
arro t o  pipos A a p a X â «al uéyyji ds ro "Ayior 'OpoS' 
orrnt t o  Axovaav ÿX0a<rtv pè rrpoêvplav ptyAXyv,
1500 T O V  K a p i r a v è a r f  a i p o t r a e r t v  doûXoi tou r à r r o 0d v o v v  
K t x d v o s  TOVS  «S€x«Tor p t r à  r r t p i x a p i a s .
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ros, este era su apellido. Cuando se informé de que venfan - 
1470 los francos, sacé a mujeres y ninos de la ciudad, y también
al pueblo llano capaz de sostener un arma y los subié arriba 
al castillo de Corinto; y él se quedé alli en la ciudad con 
cuantos tenian armas para defenderla.
1475 Después que llegô alli el de Champana, como te -
lo he contado, a la ciudad de Corinto, colocô sus tropas y - 
rodeô la ciudad. Les permitiô descansar aquel dia, y al si —  
1480 guiente por la mafïana, con el alba, hicieron sonar las trom­
petas y empezô la batalla. Dispararon los trabucos alrededor 
de las torres, las ballestas no dejaban asomarse a nadie —  
fuera de las al me nas para ver quién les asalta,.ba. Las esca- 
1485 las que tenian las pusieron en las murallas, y entraron poco
después y tomaron la ciudad. Cuantos se rindieron encontra—  
ron perdôn; los que presentaron combate fueron pasados a cu- 
chillo. Sguros, como hombre astuto y felôn* huyô y subiô al 
cas tillo.
1490 Y después de tomar los francos la ciudad de Co—
rinto, el de Champana dio orden de hacer un pregôn diciendo 
que: todos los de las aldeas de alrededor de Corinto que qu£ 
sieran rendirle homenaje, y recibirlo por sehor tendrian ho- 
1495 nores, bénéficies y buena acogida; que quienes recurrieran a
la guerra no hallarian perdôn. Al oir esto los nobles y el - 
pueblo, empezaron a llegar, pequehos y grandes, desde la par 
te de Damalâ hasta la de 1 Monte Santo. Cuantos lo oyeron fue 
1500 ron con gran premura y juraron al de Chainpaha morir como va­
sal los suyos; y él les recibiô con grandes muestras de con—
45>
K a ra v a v T o d e  ivX a T vve v  i r o r t  t o  f ia t r r a r o
TO TTÙJV ot ^ p d y x o t  d v y p a ir ip  t o  KatxTpop Tys Koptp ffou
K îy o v v  a tfx tn tf  (ÇdicovoTOP, to p  \ ( y o v p  K a tn r a p 4<rt)P,
5 Top yp o p o p  (K f lv o p  K a i K a tp op  Sirov ^ \ 9 t  à K a p ira p ta if^  
It f fT y p  X y a ta v ,  >ca0à>  ^ a i  t o  f t r p o t ï i r a ,
ï«ç Tov ^ t ^ \ l o v  TOP irpSXoyov, <f>a(pti f i t ,  a t  tS  ypd^>«i,
TO •jrœç y a p  p i  t o v  j r ta a p o v  T ijç  K ta P o ra p T ip o v  i r iX t f ^
i  ypovov fva p  * a i  pova')^op rfXffep ô K a p ira v ta ij^
1510 v a  K o v y K ta T tja p  to p  M o p ta v ,  f ia S p  t o  à (^ t ]y o v p a t—  
X o iiro v , jea0i)<; f i r X a T v p tv  K t UKO vaTrj t o  p a p r â r o ,  
t v p t d r j K r v  t i t  T r jp  Ü X a x la p  a v T o t  ô  M t t o i ' I i ^ o t o ’OÇ, I 
Ô p l) y a t  TOV la X o v tK io v ,  p i  tA t f to v a a à ra  Sirov eî^ tp' 
ô p o to ft  (v p tÛ y j p t T  a in o p  ô i i r a i P t T o ç  iK t iv o t ,
1$ TOI» fXeyap p ia i p  N T ^e if>p i, D tX a p ro v r j t o  e 'lr lx X if .
'E v  TovTo) ta v p 0 i$ < ta T r)a a p  t o  a K o v a ti t o  pavrSrop 
p’ d ireX ffoO p t i t  l y v  KSptvBov, v i  ISovp t o p  K a p ira v ia tfP '’ 
KaBmt TO a ir t jp a a ip  ffovX yp , ovTtPt «al to i irX ffp & a a p ,  
« a l SxBav t i t  Trjv Kop ip ffop * '  rjvpap tS p  K a p ir a v ia i iP '
10 y a p d v  p ty d X r jp  tiro iK a p , S rap  tK tia e  ia p i^ a v .
S ta r t  i ir tO v p o v a a p  iroX Xd t o v  Pa ipa>9ovp âX X ifX u t.
’E v ra v ra  n irS p a a iv  ^o vX rjp  v' m rtX do vp  t i t  t o  " A p y o f  
d irrjpa p r à  ip o v a a â ra  T o v t  «’ tS ia ^ y a a v  im tla t.
Tà KnaTpov x o iT tT a i t i t  0 o v v i, iio X X d  f v i  d^ ipeap ipop, 
1$ y S i TOV "A p you  r y t  irS X ta tt y ? p ty d X y
p ta a  t i t  TOP xa p iro p «inrtrat (St T tp ra  d irX a p À v y '
TO a iS a tt tSdxcav iro X tp o v «’ t a i^ y a a p  d i r  ta t t .
O  ^ y a v p o t y a p ô t ir a tP t r o t  fic tîp o t i  a rp a n tÔ T ift,  I 
Sirov t i t  TO K<iarpo tvpiaxtTOP itettpop Tyt K optp ffoa ,
JO TO IS ti TO irâ t t  tp ia a e if ra ir  r d  ^ p d y x u c a  ^ o v a trS rtu  
TTjv p v x ra p  fK a T t^y K tP «’ i a i f i y p  t i t  r y p  X tip a p  
p  Saov Xaop yp irS p ta tP  pd t ir d p p  ptT iK tipop.
Z y p ia p  p ty d X y p  iiro i/c tv , ^o vo K o irtlo  aT o v t ip pdyK o v t, 
o irov t i t  tt)p  x 'S p a  tv p if fy a a p  iroX X ’ d iro0a pp tp tP (H '
35 S tro t yà p  tv p tO ya a v v y i t i t  t i t r t l  Koppid  T o v t
t.ento. Por' l;odas partes se iba extend i. endo la noticia de que
los francos habian tornado el castillo de Corinto y que te- -
nîan un senor excelente llamadc de Champana.*
1505 Aquel ano y ocasion en que 1legô el de Champana
a conquistar Morea y desembarcô en Acaya, como lo dije ante-
r-iormente en el prôlogo del libro, me parece, te lo repito,
que fue solo un ano después de la toma de la ciudad de Cons-
1510 tantino . Asi pues, cuando se extendio y oyé la noticia, - 
*
se encontraba en Valaquia Bonifacio en persona, rey de Salô- 
nica, con sus tropas. Se encontraba también con él aquel hom 
1515 bre tan elogiado, llamado micer Godofredo, Villehardouin de 
apellido. Decidieron, pues, al oir la noticia, ir a Corinto 
a ver al de Champana; tal como decidieron asi lo hicieron^y 
1520 se fueron a Corinto y lo encontraron. Grandes muestras de —  
alegria dieron, cuando se Juntaron alli, porque deseaban vi- 
vamente reunirse unos con otros.
Después decidieron ir a Argos; tomaron sus tro—  
pas y fueron alli. El casti1lo,emplazado en una montana, es- 
1525 ta muy fortificado. La gran ciudad de Argos se extiende en - 
el 1 1 ano como una tienda desplegada; al llegar entablaron —  
combate y entraron.
Sguros,aquel soldado tan elogiado que se encon—  
1550 traba en el castillo de Corinto,al ver que habian partido - 
las tropas francas, bajô por la noche, entré en la ciudad —  
con cuantas tropas pudo tomar con él. Causé grandes estragos 
e hizo una carniceria entre los francos que estaban en la —  
1555 ciudad muy confiados. Cuantos estaban sanos de ci/erpo y lie-
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«ai €<f)Tatrav «» àppaT tùdyaav, irôXepav r o v t  iS&Kav, 
ot S i ô trov ya a v  a a re v e tt «’ fK o iro p ra v  t i t  ÇdXyp, 
ôX ovt (K p n Ç tta tp  tv T v t,  oùS' tva p  SXtyaav.
T y v yi/% Ta i ie t i in j  r r a p tv r v t  ta tn a tp  ro  / ta v r â ro
uL a - r iv  K a p ira v ta y p ,  a i  XaXcô, i x t t  S irov y ro v  a ra  "A p y o t ’ 
1541 iroX Xà r o  i f fX if fy  X v irr jp n  S ià r o v t  à p p ro a ry p ip o v t  
a irov Toùç itc a T ta ^ a ^ a v a ir ’ «<r<u t i \  rà  K p t0 0 d r ta '
T i)(' x^Spav ro O  "A p yo v  d ifn )K tv  xaX A a iu r a p x ta p Â v iiP ' 
«aXol a r p a T t r ô r t t  | t p t i v a v  S iâ va r n v  (^ v X Û tto v v ,
45 « ’ <««ivoç a r p ip p a v  i i r o iK t v  t K t l a t  t i t  K ip iv ê o P ,
K» àd>ôrov (arpâ(f> i)K tv tK tî, n p y i ja t  p i  t o v  pyyap , 
fK tîvo v  TOV la X o v iK io v , TOP p ia \p  M iro p i^ a T a o p ' 
f fp tp a t  y à p  kA» êfi, i v i p t iv t v  tK t ta t .
O  p r jy a t TOTt i^ y T t ja tP  à iry X o y ia  pà iira p p .
50 ’E v to D to  t o v  fÇ ÿT tja tp ô K a p v a v ia t j t %âpiv,
0 o y 9 tta p  y à p «a l t rp o f fX f^ tp  pà v o iÿ a p  t i t  itettPOP, 
và TOV f io yO ÿa p  T t ir o T t  à ir ô  r f jp  ^ a a iX t la p  to v .
K  t icûpo t y à p  (St tv y tp y t « a l  p ÿ y n t  onov y rop ,
TOV fSavctp K ix à p ia tp  r r j t  'A ê y p o v rà ôpàprÇ o '
35 M iy a p  K v p y p  t o p  tX ty ttP , o v ra tt t o p  ùpopà^ap  
iie tîpop Ô ttov àt^tP T tvtP  t r o T t  r y p  'A û ÿ p a p ' 
iie  tS)p 'EXX»;vo>v to  t t x i ta ip  r i  Spopa yà p  i i t iP O '  
û>aavra>t yà p  t o v  tSovct r à  r p ia  ôpA rÇ ta  t o v  E iip iiro » ,  
r r j t  X lo P T fp ira a t àXXà Sy ro  t /c p à r t t  o p a p p ta y t ,
60 pà T«i Kparova tP  d ira  a v ro p « i’ d<f>ipry v l  rô r
0 à t f i fp ry t  y à p  r i j t  'A ffy p o v f« r y p  M irovpyovP iap  ^ o p ‘
01 S i TOV E v p iv o v , S irov X aX â, tte ttpot o i rp tc t  d ^ tP T tf  
f«  T?v Bfpovpa p  y a a a ip , àirô t^ v  A o vp irnpS iap .  
“ C îp ia t ô p ÿ y a t «’ typa^frap pà iX ffo v a ip  i r p i t  intiPOP'
65 «t à<f)6rov yXO aaip  tKtl o iro v  y ro  ô K a p ir a p ia y t ,
A r i t  TOV Toi/t iirapdS tuK tp vA t o p  ix o v p  â<f>tpry'
Kl à ira v T o v  A ir tx c t ip t ry a tp  K tS tâ P y  ry p  iSop Tov. 
’EiKtîPOt [y à p ] i  p ta lp  N r ^ t i f tp t t ,  o iro v  yXOtP p t r  <«(îi>ov 
TOV p ÿya p  TOV SaXovi«i'ot/, w t yX fft và  p ia a t-^ p ,
70 t i i r t  ovTtût irp o t avTop k  i i r a p a K a X ta i t o p
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garon a tiempo de armarsc, lea presentaron batalla, y Los —  
que estaban enfermes y acostados por su debilidad a todos —  
los matarun y ni a uno perdonaron.
1540 Aquella misma noche llego la noticia al de Cham­
pana, te digo, all! donde estaba, a Argos; se atribulô mueho
por los enfermos a los que habian degollado en sus camas; de 
j'6 la ciudad de Argos bien avituallada, quedaron buenos sol- 
1545 dados para guardarla, y él volvio a Corinto. Y después de su 
regreso, se entretuvo con el rey de Salônica, micer Boni fa —  
cio; y permanecio alli sels u ocho dias. El rey le solicité 
1550 permise para marcharse. Enfonces el de Champana, le pidié un 
favor, que le diese ayuda y provisiones contra Sguros, y que 
le ayudase de alguna mariera desde su reine. Aquél, como per- 
1555 sona noble y rey que era, le dio graciosamente el feudo del 
senor de Atenas; (le declan Gran Senor, pues asi llamaban al 
que ténia enfonces el senorio de Atenas; aquel nombre lo te- 
nian de los helenos), asimismo le die los très fcudos de —
Euripo y también el de Badenitsa, que lo ténia el marqués, -
1560 para que los tuviese en su nombre y lo considerasen como se­
nor. El senor de Atenas era de Borgona; los très de Euripo, 
de que estoy hablando, eran de Verona, de l.ombardia*. Mandé - 
1565 el rey escribir para que se presentaran ante él; y después - 
de llegar adonde estaba el de Champana, él en persona, se - 
los entregé para que lo tuvieran por senor; después de este 
se despidié y se puso en camino. Micer Godofredo que habia - 
1570 ido con el rey de Salônica, cuando iba a partir, le dijo y - 
rogé que tuviese compas ion de él, que le permitiese quedarse
H  v d  (X V  a v p ir d S t io v  â ir o  a v r iu ,  k  ( K Û a t  vd  i v t p d v t f
p  ( K f îP O V  TO P à ( j> ( P r y P  tov, t o p  *«%« <f>V<TtKOV T O V ,
TOP K apirapitryp, oi XaXô», S irov ir o W d  (irtSvpa 
vd T O P  tSÿ «a i ( P f o ê f i «ai ptlvr) ptT (K tlvov.
1575 K l à<f)OTOv yà p  ( p io o c ^ f v  Tov ^a X o v iK y  i  p y y a t  
«’ i v i p t ip t  o p io 'tp  N r ^ t t f ip f t ,  (St (ppôptpot ô trov  ^ ro» , 
T o iit d p x o v T tt  (ptÙTytrtP, r o i i t  r o tr ix o v t  P ropa îovt, 
ô tro v  TOvt To trov t tÇevpap, r d  n d o rp t}  « a i  t A ç  % ( v p a $  
ôX t)t T r jt  {\fXotrôppTfoot ôoov KpaT tî o y io p ia t ,  •
80 TOV và TOV Si(ppyjp((fro>otp tov  Ka$tPOt r y p  trp â ^ iP '
« i ôoop epd iTytrtv xaXà k  itrXypo^ Sptrrdp to p ,
TOP K .a p ira v (o y p  fx p a ^ tv  «a i Xiytt t rp o t ix t lv o p ' 
“ 'A(f>(PTy, fyà» (St ^(POTiKot av6p(û tro t y d p  tov rô tro v ,
' '  ipdryaa TOvt dp^ ovret, ôtrov (Irai ptrd o iv a '
85 " «t ûîç itrXypo(f>opi0yKa d tro  avrovt ry p  àXyâeiap,
" (îSa pi T o  oppÔTia pov rd tcdorpop rÿt K o p iv ^ o w ,
"  TOV ' A p y o v  «ai to v  ' A v a t rX io v ,  r y p  S v v a p ip  Sirov  
« % ow .
" *A v  fféX yt pà K a S iÇ to a i pà r à  ira p o K a ô irr t jt ,
" TO (irexdpyrrtt, àirepyroptpot tîoat •
go “ StaTO fip’ Ta (cdorpy Sward, tcaX à  ocprapXKrpipo,
“«« ovSip Ta Svptoat irooSit pi irôXtpop iirdptt'
“ à X X à  (it (irXypo(f>opf0yKa àird xaXovt àpdpdirovt,
”  à ird  T yp  T ld rp a p  « ’ ë p irp o (T T tv  p é x p t  t ^ v  K o p d p y p  
“  o i f î p a i  à irX jd tT tp t t ,  K a p t ro t  y à p  «ai S p v p ù p w ,
95 "  v' à i r t p x f o a t  è X tv r tp a  p i  ôX a  a o v  r à  (p o v o o â ra .
"  K l à ifiâ p  KfpSi<rr)t r à  ^(«pta «a l và «ri t r p o i T K V p y o o w ,  ' 
"  Tà x d o rp y  àv (p tp e ipo v irip , t(o t i r o T t  và ^aoT aÇ ovp ;  
“ "O p to e  y à p  Tà trX tvT itcd  và i n r d y o v p  r y t  ffaX dotrov, 
"  k’ ÿ p t î t  â t v i r a y a i p ( p p t p  ôXoi n i r o  r y t  o T e p ia t '
1600 "  «« à ^o T o v  (T(S<T(k>pep («et cirov e^^ei? t o v  XaSv oov,
“ (rrdv Toirov ôtrov ifeipSiott, orà èpt{i«ov oov tXtrlÇr»
"  « ’  f i t  T O V  ©eov tÔ  e X e o t  t o v  v à  t x V ^  S i a < ^ o p y o ( i . ”  
’ A « o v < tù > v  ravTa ô e v y e i ' iK O t  ( K t l v o t  < à >  Kapiraptayt, 
ptydX(ot t v x a p i t r r y o e v  t I p  i r p a t r o o r p a T o p a v  t o v '
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con el que consideraba sc senor natural, me refiero al de —  
Champana, pues tenia grandes desens de verle, de reunirse y 
quedarse con él.
1575 Después de irse el rey de Salônica y quedarse mi
cer Godofredo, como hombre prudente que era, preguntô a los 
nobles y a los romeos del lugar que conocian el terreno, por 
los castillos y las ciudades de tcdo el Peloponeso, que com- 
prende Morea, para que le explicasen las condiciones de cada 
1580 uno. Y en cuanto hubo preguntado todo y se informé, llamé al 
de Champana y le dijo: "Senor, yo, como hombre extrano a es­
te lugar, he preguntado a los nobles que estân coitigo; y - 
1585 después de haberme informado por ellos de la verdac, vi con 
mis propios ojos lo fuertes que son los castillos de Corinto, 
de Argos y de Nauplioa. Si quisieras quedarte a asediarlas, - 
1590 perderias lo que bas comenzado, quedarlas frustrado; pues —  
los castillos son fuertes, estân bien avituallados y, en mo­
do alguno podrîas tomar los al asalto. Pero segûn me he ente- 
rado por buenas gentes, desde Patra hasta Coroni, las ciuda 
1595 des son abler tas, pues hay llanos y bosques y podrâs ir 1i —  
bremente con todas tus tropas. Y cuando te apoderes de las - 
aldeas y te rindan vasallaje, aunque las fortalezas rcsistan, 
chasta cuando aguantarân?". Manda, pues, que tus naves se ha 
1600 gan a la mar y vayamos todos nosotros por tierra; y después 
de llegar adonde tienes tus tropas, al territorio que has to 
mado, espero de tu suerte y de la ayuda de Dios, que obten—  
gas grandes bénéficiés". Cuando oyé esto el noble de Champa- 
1605 Fia, le dio efusivas gracias a su mariscal; mandé avituallar
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i6oj S p io f u  K ( t r t a r n p x io a v  r y v  «^Jpav r f j t  Kopiv^ov 
t^ o v o o a ra  â tf ry x t  « a X à  r c v  r o ir o v  v à  ^ v X A t t o v v '
K l  lût TOV e î t r e  ô pitrip NrÇei^ ptç k '  fKaffoSyyytrt tov, 
ovTùit Kal firXypddijKtv k ‘ tit t o v  Mop«'av àvÿXSav. 
'Airo ryv IlaTpav yXffatriv, oryv 'AvSpa^iSa toûaav, 
\9 ixti SiTov yoav oi âpxpvrtt rov KÔpirov t o v  Mop«OK. 
Kol TOTt o piolp tirÇt^ ptt, w? <f>p6vipot Sirov yro», . 
ioaiptifrtp Toiit àpxovrtt «al Xiyti irpit ixtivovt’ 
"“ApxovTtt, (fiiXoi Kl àStXifiol, àwéprt «al avvrpô^ ot,
“  t o t î t  Û t ta p t iT t ,  iffXiirtTt rov à^ivryv trovrov,
15 " oirov yX6t tSâ tit rovt roirovt oat Srrt»t và rovt KtpSiop’ 
" pySfv oKoirÿotrt, ëpxovrtt, Iri Sut Kovpoov yXfftv,
" và iirâpp pov%a «al (wa «ai và piatifrij àiriSto'
“ ^pôvtpovt irov trât 9(oipS> rrXypo^opiav oât Xiyto' 
“ffttoptÎTt rà tfiovoerÔTa rov, ryv irappyolav oirov 
10 " à<f>tpn)t (VI, ffaoiXtat, «al y\9t và KtpSia-p.
" ’ Exreîç à t^ tv r r f  o v k  (%«T* Toô và o â t  o v p p a x y o y '
“ *# à v  Spàfiow rd ^vooâra pat, rov roirov oat Kovp-
O t '^ t lV ,
"và aixjtaXtariootrv rd %«vpta «al vd o^ayovp ol àvffp&irot, 
" Sortpop ri vd iroiyotrt, ?Tav oât ptravojfop;
>5 “Xoiirov ipivav tfutivtrai Sià KaXXidrtpôv owt
"  và i r o iÿ o o ip t v  o v p 0 i0a O tv , và X ti i f ro v p  «al o t ^ p o t ,  
"  T à  K o v p o i)  K y  a lx fu tX ta o ia  à ir d  r à  iy o v iK a  o a t ,
" K lotît Sirov (tort ^povtpoi k t^ tvptrt rovt aXXovt,
" Sirov (îvai, Xtyot, ovyytvtît, tfiiXoi oat «ol ovvrpà^ tot,
30 " Trpâftv và rroiÿotrt tit avrovt rov và é%ovv irpoo-
K VV ^O tlV .”
’ A k o v o w p  r a v r a  o l  à p x o v r t t ,  8Xoi r à  i ir p o o K v v ÿ o a p ,  
à ir ô o r t t X a v  x a r a i r a v r o v  r o v t  à ir o K p io a p io v t  r o v t ,
. ivêa fÇtvpav Sri ÿoaotp ^IXoi «al ovyytvtît rovt’ 
ro irpâypa tovç iSÿXaioav « tirXypo<f>6pyO(tv rovt'
1635 à^povTioiav rovt torttXnv àiro t o p  K n p i r a v t o y V  
ôooi ^ovXovrat àrrtXOtîv t o v  và txovv ir p o o K v v y o tt ,
T a  iy o p iK ii r o v t  và tx o v o iv  k i  àXXa irX tîo v  và tovç Soioy 
0001 TO t t^ in l^ovv Kl tûtfitXovp T tp y v  p ty iiX y v  là txo vv .
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la ciudad de Corinto, dej'ô buenas tropas de guarniciôn en el 
lugar; y tal como habia dicho y aconsejado micer Godofredo, 
asi lo llevô a cabo y partieron a Morea. Salieron de Patra 
1610 y llegaron a Andravida donde estaban los nobles del campo de 
Morea y les dijo: "Nobles, amigos y hermanos y desde ahora - 
camaradas, mirad, ved a este senor que ha venido aqui, a vues 
1615 tras tierras para conquistarlas; no penséis, nobles, que ha 
venido a saquear, a apoderarse de ropas y animales y después 
irse de aqui; como hombres prudentes que os considère, os in 
formo: ved sus tropas, qué buena presencia tienen; es un se- 
1620 nor, un emperador, y ha venido a conquistar. Vosotros no te- 
néis senor para que os proteja; y si nuestras tropas se dis- 
pusiesen a saquear vuestro territorio, a tomar las ciudades 
y a pasar a ouchillo a los hombres, ^qué hariais duspués - - 
1625 cuando os arrepintiérais? Por ello, me parece lo mejor para 
vosotros el llegar a un acuerdo para que cesen las muertes, 
los saqueos y los apresamientos de vuestros bienes, y voso—  
tros que sois prudentes y conocéis a los dcmâs, que son, di- 
1630 go, vuestros pari entes, amigos y companeros, haced près ion - 
en ellos para que rindan vasallaje".
Al o ir esto los nobles, todos le rindieron vasa­
llaje, enviaron emisarios a todas partes donde sabian que ha 
1635 bia amigos y pari entes suyos; les dieron a conocer el asunto 
y les informaron; les enviaron documentos de garantia por —  
parte del de Champana, de que cuantos quisveran ir a rendir- 
le vasallaje, conservarian sus bienes y encima les daria - - 
otras cosas; y de que cuantos lo mereciesen y fuesen utiles
Kl (it TO yxovtrav ot apxovrtt Kal t o  KOtvov opoitot,
40 à p x j - o a v  K a l  èpxôvnjoav k  (vpoiXKVvoîxrav SXoi’
Ki arfioTOv i>T(i>pevTy(rav fK t i  t i t  Tyv 'AvS pa0lSa,
TO àpxovToX oyi T O V  Mopewv, S X yt r y t  X lt t ra p ta t,  
tv o ïK a o tv  (Tvp0l0a<Tiv p t r i t  to p  K a p v a p t iry p ,  
oTi oXa Tit àpxoP ToirovX ji, S irov t ix a t r ip  irp o v o ttt,
45 và (xov(T tv  à K a rà  t î t ,  ir p o t  r y p  o vo la p  S irov (I%ev, 
Typ àpâpanrtap  « a l ly p  (XTpaTtiav, to(xov  và to v  tve p tlp p ,  
«a l t ’ aXXo to  ir tp tro T tp o p  và pep l^ovp  o i <PpayKOt' 
K a l o i x "o p (a T tt T«üV j/o»piû»v và <rrtKovp  <û<ràv tovç yvpap . 
'A p x o v r a t  e f i i^ a X a o tp  «a l oXXovç « fi <^pdyKOVt,
50 v ir tp  ip o ip â a a o tp  T ov t r o ir o v t  « a l irp o v o ltt-
Kl Ôvov nir(«OTeo’T*jo’ev i i o v r o  S irov ( r i  XJytt, 
rfX6tp  é irp(üTO<rTpdTopat p u r lp  N rÇ t(f> p it iK t iv o t  
i l ç  r y p  ^ o v X y v  o iro v  y trtu rtv , X iy t t  to v  K a p ir a p io i i '  
" ’A (f> ipry, i r p i i r t i  pà O KOir^t «al va «XJl* KaraX d/S n, 
55 “ t o  i r ô iç  tvp i(T K t(ra t p a x p ta  a tro  Ta lyo p iK a  rro v ’
“ (f>ov(T(T0Ta f^ fiç «Scô iroX X à S irov  t tv a i  t i t  ffoSôv oov’
" Tà TrX«vTi«à «ov<TTtfov«rtv irX tiÔ T tpop  tû>v ( fto vo o d n vp ' 
"  S ià to v to  X iy t t  i r p i t  ( o ip  «a l a v p ^ o v X tv o t o i  r o '
"  TOV và p y  X«vj7ç t o v  Kaipop «a l t o v  Xaôv Sirov 
60 "  ’£70» èirXypo(f>opi0yK a d ira  T ov t itp x o v f i^  o o v  
"  (Sût o ip d  [ p a t ]  tv p io K tT a t ro v  riovSi«ov to  Kaorpop, 
" i r o v  (VI d ird p tt  a ro p  a ly ia X ô v , tK t i  à t  d irtX ffo vp tP ,
"  d ira v T o v  tP i y ' A pK a S L a  «a l à i r iK t t  y  K o p d v y ,
"  Kl O Kari àXi'yop i r p i t  tK t î  (P t à K a X a p d ra .  1
1665 "  Avrà r à  K a a rp y  r io o a p a ,  S irov tX ira  « i épopd^i»,
"  iro v  f ip a i à irdpù t trr'ov a ly ia X o p  « a l X iy io  t ro v ro ,  f!< f> ivry  
"  étv> ov  (%o/ifv Tà ■7rX<VTi«à, âç à ir tX f fo v p t  tK t lo t ,
“  r à  KnoTpy  avTa và i i r d p w p tp ,  S irov ix o v p  Tovt X ip t& P tt,  
" t î t  TO p ip o t  iro v  p â t  0o \ t î  «a l p â t  (Pt t ir iS iÇ io p "
70 A«ovawv TavTa ô tvytP iK O t (K t tv o t  <ô> K a p ir a p io y t
toiidrîan grandes honores .
1640 Cuando lo oyeron los nobles y el pueblo, empeza-
ron a acudir todos a rendir vasallaje; y después que estuvie 
ron reunidos en Andravida, la nobleza de Morea y de toda Me- 
sarea, hizo un convenio con el Champana, en virtud del cual, 
todos lus jôvenes nobles que tuviesen f e u d o s conserva- 
1645 ri a cada uno sus vasallos y mesnadas, segûn el rango que tu­
viese; que eso les quedaria y el rcsto -la mayor parte- se 
lo repartirian los francos entre ellos; y que los campesinos 
de las aldeas permnnecerian como se los habian encontrado* - 
1650 Designaron seis magistrados y otros sels francos, para repar
tir las tierras y les feudos.
Y en cuanto hubieron dispuesto lo que te digo, - 
llego el mariscal micer Godofredo a la asamblea que estaban 
celebrando y dijo al de Champana; "Senor, debes darte cuenta 
1655 y comprender que estas lejos de tus estados; tienes muchas -
tropas a tus expensas; las naves cuestan mas que las tropas; 
pur eso te digo y accnsejo que no pierdas el tiempo y las —  
1660 tropas que tienes. Yo me he informado por tus nobles de que
aqui al lado se encuentra el castillo de Pondicc que esta 
en la costa; vayamos alli, mâs alla esta la Arcadia y des- - 
1665 pués de ella Coroni y un poco mâs lejos Calamata. Estos cua-
tro castillos que dije y nombro, estân sobre la costa, y es­
to te digo, senor: mientras tengamos las naves, vayamos alli, 
a tomar esos castillos que dominan los puertos en la parte - 
que mâs nos conviene y nos es mâs util".
1670 Al oir esto aquel noble de Champana y los demâs
soi
«at Sx’ «H aXXoi ot êrtpot oi vpAroi rÿt 0ov\yt rov, 
(MO) ivaivtoaw rov pia'ip làrÇft^pi, t o v  \6yov rov ùrrtp^av 
wpffatoav rà <f>ov<Toàra rovt, opolwt rd irXrvrixd rovt' 
oràv riovSiKov lowoaot»  «' irroXtpÿoavi rov.
75 T o  Koorpov yrov à%a/tvôv, à v o  orraffiov tS àirypav 
«at <f>v\a^tv (0dXaotv icaXov Xaov drriatt"
«* àtfiôrov (oairdpxioav rov TtovStKOV ro irdorpov, 
rà irXtvrticd rov iicivytrav «al r^ç 0aXdtToov vnâovv 
K iKtivot yàp I k  rrjv trrtptav trrrjv 'ApicaSiav èo&oev' ■ 
80 rfvpav ro irlXar/ot «a«ov, ovSiv «l^ fv Xt^ ittôvav 
và iridoovotv rd irXtirrued «$ àvdira'ffiv và f^ow.
'Evravra àirypaoiv fiovXtfv ro Koarpo p y  iroXtprprow 
irôrt, tKtlvyv ryv <f>opàv Sirov ^Xûaotv iKttot, 
nXX' «ùK ou i ^ o w  rd irXevrucd. và àir(X0o w  «It rà  Kaorpy, 
85 irov tlvcu diràvat <rràv avytaXôv, và «%ou<r« Xiptâvft^ 
"Opoit rtvft (K rov Xaôv diro rà irtÇi/cà rovt 
ISpdÇaotv, pi irôXtpov ioifiyoav trrôv pirovpteov'
Kl S oovt i ^ r a o a v  p i t S v ir a 0 l n ir iû a v a v  tv 0 ie e t'
K l  Sooi y p iro p e o a v «ol i ^ v y a v  io iP y o a v  t r r i  Koarpov. 
90 'E v r a v r a  d jppdxxaotv K v i r d o w  ôXôp0a e lt  ry v X ltO d iv y v ' 
r o  K a o rp av  y v p a v  Ip yp o v , ôXo ^ ro v  x a X a o p iv o '
(S60) tS t to a o tv  x à X à ira o e iv  ô p irp ô t oi B«vert«ot,
Siaro exparovcrav oi Piupaîoi I k ( Î  rà irXtvriKd rovtt 
K tpirèSiÇav K iKovptrtvav rd (vXa rS>v BevtTi««»v.
Kal à ira v ro v  è x ivyo a v  k  Cnrdovv t r rô  K tio rp o  r ÿ t  K optovyt, 
1696 K yvpav TO Kiiorpov à ^a p p o v  n iro  T(t%(a «al i r v p y o v t ' 
* l t  f ip 'i-xo v  a iry X a in v  i x t i r t r o v ,  à tfttp top lvo  y r o v  
TO <T(t>ati St r à  irX tu r iK à  tov yvp o v  r à  tyvp la rav ,
O t  KaffaXXnpoi « a l irtÇol rov iroXtpov d p X ’i o a v
1700 T à  rpiirovraira iorÿoaoiv  «  tKtî rovt tovxvaoav'
d irà S tia  ovk d^aotv iro o â it  t i t  T à  r t t x i a  va  o r y K O V V  
(K tîv a i y à p  o i K optova îo i S irov y a a v  t i t  ro  K a o rp o v '
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caudillos que estaban en su consejo, alabaron a micer Godo—  
fredo, aprobaron sus palabras, prepararon sus tropas y su es 
1675 cuadra; llegaron a Pondico y lo atacaron. El castillo tenla
murallas bajas, lo tomaron por la espada, pusieron en él bue 
nas tropas como guarnicién y una vez que avituallaron el cas 
tillo de Pondico , las naves zarparon y se dieron a la mar. 
1680 El llegô por tierra a Arcadia; encontraron el mar revuelto,
no habia ningûn puerto donde pudieran atracar las naves y —  
descansar.
Entonces tomaron la decision de no atacar el cas 
tillo, de momento, aquella vez que llegaron alli, y la de ir, 
1685 mientras tenian las naves, a los castillos que estân arriba
en la costa y tienen puertos. Sin embargo, algunos de la in- 
fanteria corrieron y entraron luchando en el burgo; a cuan—  
tos encontraron los mataron con la espada inmediatrmente; y 
cuantos pudieron huir, entraron en el castillo.
*
1690 Después de esto se dispusieron a ir a Mêzoni; en
contraron el castillo desierto y todo estaba convertido en - 
ruinas, pues lo habian destruido los venecianos antes, por—  
que los rcmeos tenian alli sus naves, y molestaban y saquea- 
1695 ban los barcos de los venecianos. Y desde alli partieron pa­
ra ir al castillo de Coroni , y encontraron el castillo con - 
muros y torres bajas; estaba en una cârcava escarpada bien pro 
tegido. ; cuando llegaron, las naves dieron la vuelta todo al- 
rededor. La infanteria y la caballeria comenzaron la batalla; 
1700 colocaron los trabucos y les atacaron sin parar; y no podian 
permanecer en el muro los de Coroni que estaban en el casti-
b l i
T O  IBeî r d  rrXÿOot rod XaoG, rov woXlpov ro Onpoot, 
iXaXyoav k  èÇÿryoav ovpirdffttov và rovt irotyoow,
5 ri Kaorpov và rovt Sdtaovoiv, povov  và roùç à p i a o w  
và éxovtriv rà iorriria rovt ipoltot Ta ùyovt/cà rovt-
0  irparoorparap ro ijKovtrtv pioip Nrl^f^pèt licetvot' 
«v0(o>t rovt vrrtopioaro, ô iroXtpot (irà^ frtv
ot ^pnyKoi drriooi | Itrifiyaav, ri xdtrrpo IrrapaXdfiav' f 
10 owrdpxioiv (ffdXaotv dir êott « a l  Xaov rovt,
ivl rÿt avpiov ipLaat^av, arÿv E a X o p n r a v  ÿXêav.
<»») TÔ KÔorpov yvpav dxapvov, &t povaorÿptv ri *Z%av 
tÔ  odxTtt ri inoXépyoav, à v i  orraffiov ri drrÿpav' 
pi ovp^oavUt ri fSavcav «' iativot m o à v  k  ot àXXo*.
13 ’Cît ri ipaffav yàp oi Poypatoi àrr’ foa> drri ri NltcXt, 
étctivot rÿt BtXiyooryt, rÿt \aKoSaipoviat, 
oXot ôpov ioaptvryoav, rreÇol «a l aa^aXXdpoi'
(« tÆv Çvy&v TÔ»v M(X«7&v ÿX ffa v  r à  rreÇticd r o v t '  
ÿX ffa v  ro v  AdtcKov r à  %wpta, o r i v  X p v o o p ia v  to û o a v ,  
ro à x o v o a o tv  k  (p d ffa o tv  < tÔ >  r rô it  ÿX ffav o i ^ p a y ie o t,  
«al r r tp r ra ro v v  I k  r à  ;^oipta «’ ir ra ip v o v o iv  Ta Kovpotf, 
«al t lr ra v  «’ (X o y la a v ro  và tovç (%ouv Ç yp td io tt. 
'E x t to e  iira p to v p ffy o a v ,  r i  Xéyovv K a rry o K td v o v t,
S irov ro  lepà^ovv \ Svopa o r i v  K o v v r o v p a v  i X a t i v a . l  
13 ’Ho-av r io o a p t t ,  ir tÇ o l «al «aySaWàpo».
01 <t>pdyK0t [^àp] àt ri Ipàffaotv iràXe àiri roùt 
Ptapaiovt,
Sirov ÿo-ioiv yàp per’ avrovt  « èÇevpaoiv rovt roirovt, 
f/tft rovt iirapéovpav, ÿXffav «al yvpavi rovt 
«al iriXepov (Sdveaoiv oi 4>pdyK0t « oi Pa>patot.
1730 K oi (ppdyxot yàp o v k  ÿoaotv, irtÇol «al xa^aXXdpot, 
pivot i<f>raKioiot pova^ oi, rioovt roi/t tyvtoptnoav.
Moo) Mi irpaffvpiav àpxdoaotv ro v  iroXepo oi Ptopato t,
Starl iXiyovt rovt êffXeirav, vorepa èperevoÿoav.
Ti và ot Xtyio rà iroWà «al rl ri Sid<f>opov pov;
35 T O V  iriXtpov (KtpSioav irôrt tKtiv oi 4>pdyKOi'
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1.1 o ; al ver la multitud de tropas y la violencia del ataque 
1705 gT'itaron y pidieron que les per’donaseu, que les entregarîaii 
el castillo, tan solo que les jurasen que conservarian sus - 
casas y su patrimonlo. El mariscal, micer Godofredo, lo oyô; 
y al punto se les juré y el combate cesô; los francos entra- 
1710 ron y tomaron el castillo; dejaron dentro provisiones y tro­
pas suyas, al dia siguiente partieron y fueron a Calamata. - 
Encontraron el castillo sin murallas, lo tenian como monaste 
rio; al llegar lo atacaron, lo tomaron por la espada; lo en- 
tregaron con condiciones éstos, como habian hecho los demâs. 
1715 Y cuando los romeos de Nicli se enteraron, los -
de Veligosti y l.acedemonia todos j’untamente, infantes y jine 
tes, se reunieron; por la garganta de los Meligos vino la in 
fanteria; llegaron a las aldeas de Laccos, fueron a Jrysorea, 
1720 oyeron y se enteraron de que habian llegado los francos, que 
salian de las aldeas y comenzaban el saqueo, y que habian di 
cho que pensaban causarles datîo. Fueron arrastrados a un lu­
gar llamado Capeskianos hasta el olivar que denominan Cundu- 
1725 ra. Eran cuatro mil, entre infantes y jinetes. Los francos, 
a su vez, cuando se enteraron por los romeos que iban con —  
ellos y conocian el territorio, les dirigieron alli, llega—  
ron y los encontraron y los francos y los romeos libraron ba 
1731) tal la*. Los francos, infantes y jinetes, no eran mâs que sete 
cientos, estas les calcularon. Con buen animo empezaron los 
romeos el combate porque les veian pocos, después se arrepin 
tieron. &Para qué contante mâs? ^qué saldria ganando de pro- 
1 735 vecho"^ Los francos ganaron la batalla; degollaron a todos, -
S2>
5\out (icaTa<T<l>ii^ aotv, ixlyot rovt t^ vyav.
A vtov [«al] povov rov iroXtpnv iirolxav oi Vtvpaîot 
tit TOV xaipov TTov (xfpSioav oi ippdyxot rov Moptav.
Kt a<f)6rov txtpSiaaotv ryv K.a\oppdra oi ^pnyxot 
40 «’ tlSav I rov roTTov epvoorov, âtiXÿv, a^pirw/ffvov, 1 
T O W  xdprrovt ynp «al rà vtpà, ro rrXÿffot ràv XtfiaSletv. 
O  Kaptravfoyt àpttrtv iXStv rûv vXevTfxôiv rov 
ô xarà tU và Airépxtrat èxtWtv, Sirov ÿrov‘
Sto rov iirXypo<f>6pt<rav oi àpxovrtt oi Ptopatot,
4S ort oiiStv rov èxàpaotv rlrrort %pfta àrràprt.
"npiotv yàp K ifiyàXatrtv àir tao> <« rà xapàflta 
oarrnpxtov, àppara rroXXà, Spotott «al rÇayparipovt. 
Kl' 5<rav tirapaStà^aotv rà ptpy KaXXopArat 
«I àvàira^tv rà àXaya, ipaioit «al rôv Xaov rov,
}o ^ovXÿv àirÿptv irov và inrar), irov và «a/3a \X t« f\f^ . 
Ei’ç ToÛTo tlirav oi Ptopatot, ot irpStrot rÿt fiovXÿt rov, 
và àiriXffovv arÿv B«Xvyo<rTijv «1 àiré«« tit ro Ni«Xl, 
Staro tîvat %(ôp(T irpotorit tit oXov rov Mopiav' 
orèv xâpirov xoirovrat k oi Svo, tvffttot rit fftXovv iràptt’ 
5j «I àiravTov iràXt v àirtXffovv arÿv AaxxoSaipoviav. 
Kol rort ô irptorotrrpàropat, pitrip Nr^ t(f>pit Ixtîvot, 
tîirtv «al (wpBovXt'frtv arÿv ’ApxaSla và àiriXffow,
ro xâarpov yàp và <7ràpjou<rtv, 0 riirot và irXaratvy, 1 
và aretXovv «’ tit rà 'ApdxXo/jov Sirov xpartt rov Spoyyov, 
1760 Sirov TO \iyovv rà 'S.xoprâ, ptxpov xaariXtv fvt, 
à W à  fit rpax'Sviv xàûtrai, iroXXà tvt àifuptoptvov' 
Xiyovv oxâirotot rà xpartt niro rovt BovrÇapâStç, 
Ao^airarpÿv rov Xtyovatv, ptyat arparuoryt tvi'
“ Kt n<j)à>v firàpoiptv Kl avrà «al và rrXarvvt) ô riirot, 
<S " fvravra àt àrrtpxf'optffa txtt tit roirt àXXovt rirrovt.” 
Ovrojt ait TO favp/3ov\tijrtv pia'ip Nrff^plç èxeivot, 
ri tarepÇev rov và ytvp àrôt rov 6 Kapiravtayt. 
"ilptatv K fXaXÿaaaiv SXa rovt rà aaXiriyyia,




unos pocos se les escaparon. Esta fue la unica batalla que - 
hicieron los romeos en la epoca en que Los francos se aduena 
ron de Morea.
1740 Y cuando los francos conquistaron Calamatajvie—
ron que la tierra era fértil, espaciosa, agradable, con cam­
pes, agua, y multitud de prados, el de Champana mandé a to—  
das sus naves que viniese cada una alli adonde estaba; por—  
1745 que le habian informado los nobles romeos de que no le eran 
necesarias de ahora en adelante. Mandé, pues, sacar de las - 
naves provisiones, muchas armas y, también, ballestiros. Y - 
cuando pasaron la zona de Calamata y descansaron lo; caba- - 
1750 llos y las huestes, célébré consejo para decidir a dénde ir 
y a dénde cabalgar. A esto dijeron los romeos, los primeros 
de su consejo, que fueran a Veligosti y de alli a Nicli, por 
que eran las capitales de toda Morea; las dos miran al llano, 
1755 enseguida las tomarian; y desde aqui, a su vez irian a Lace- 
demonia. Y entonces el mariscal, Godofredo, hablé y les acon 
sejé que fuesen a Arcadia a tomar el castillo, a ensanchar - 
su territorio, que enviasen gente a Araclovo, que domina - 
1760 la garganta que llaman Scortâ. Es un pequeno castillo, pero 
esta en una colina rocosa, esta muy fortificado; dicen que - 
lo tiene uno de los Vutsarades, llamado Doxapatris, es un —  
gran soldado; "y, después de tomarlujque se ensanche también 
1765 nuestro territorio, entonces iremos también a los demas luga 
res". Como lo aconsejé micer Godofredo, acepté que se hicie- 
se asi el de Champana. Mandé tocar todas las trompetas, y al 
punto montaron a caballo, se pusieron en movimiento y se fue
70  àrrjv WpxaSiav iadxraaiv (Spav ptayptpiou'
(iridaav ret Karovvtt rout, <rrov Kapirov irtvrS>aa,v,
TO K acrrp ov  (Ç y rÿ a a a tv , k  Ik û v o i  ovS iv  t o  StSow,
S ta rt t 6  x d a rp o v  K o tre ra t d ird v a  y d p  o r i  a rrijX iu o p  
K e l^ a v  x a i rrvpyo v S vvarov à irô  y d p  rS tv 'EXXyvetv'
75 atardpxuov (i^ av Svvaryv, ÿXvtÇav và ffaariÇovv 
ryv pâxyv «al TÔr vàXtpov, và pÿ irapaSoffovatv.
'H p ip a  tKe i\vy i r r ip a a tv ,  y  iX X y  t ^ p t p r o v t t " I
0 Kapiraviayt wptaev, rà rpiirovraira iarÿaav
«al àpxtaav và rroXepovv ô««« <nrâvo> «V to /eàtrrpov. 
Se ’ E« rà  éva pipot tSepvav ptrà râtv Tpfrrovrairmv,
Kl dvi ryv pdxvv k epirpoarev ÿaav oi r^ayparipou 
K l «w tîSaaiv oi ’Ap«aSivol Sirov ÿaav tit ri Kàarpor, 
rov iroXtpov ràv Svvaràv Sri ovk ÿpiropovv 0aarâ^n, 
arpiyyÿv l^uvyv iXdXyaav, ô iroXepot và irdifrp'
85 a v p ^ tp a a iv  i i r o tÿ a a a iv  r à  x d a rp o v  vd  irapaSdoaovv'
K tvffitut ô irptoroarpdropat pitrip NTfe^pèç iKtîvot 
mptaev rûv dpxyyûv rèv rrôXtpov và ird'jrovv,
0 1  ’ A p xaS ivo i i^ y r ÿ a a a tv  a v p irà f f t io v  và rovt iro tÿ a p ,
. dippovrtaiav và Sxovtrtv pi rà viroarartKd rovt"
17 90 SpKov iSdiKaoiv tvrvt «  iSÛKatTiv t o  Kaarpov.
K l d<l>6rov tirapdXa^ev r à  Koarpo o Kapiraviiryt, 
i) ovS iv dpyÿaaaiv ixti pôvt «al Sûo ÿpépat"
K l o v r a t  ia û a a m v  iK t l  ix d i r o i  à iro K p ia à p o i' 
i r i r r a K ia  i^ a t r r a iv a a iv ,  Ik r y v  ^ p a y x ia v  r à  ÿi^pvav, 
9 5  T o û  K a p ir a v ia y  r à  tSotKav k  i i r p o v K v v ÿ a a v i rov’
(K aroparot rovt ipttrà' “Xiytrt rà pavrâra," I 
K ’ («cîvoi û t  ÿaav Xvirypol ptrà SaKpvatv rov Xiyow' 
”’A<f)ivry pat, iyvûpiÇt, àrriBavt à dStX^t aov,
"Sirov y r o v  i r p û r o t  àSeX<f>ot, S K o v ro t  r ÿ t  Taapiràvtat. 
1800 "Oi dpxovrtt rov roirov aov, SXoi oi (pXapovptdpot,
"  û a a v r ta t  oXov r à  k o i v o v Sirov évi iyoviKOV aov,
“  ira p a K o X o v v  «al i r p o a K w o v v  a v v r o p a  I k û  và  à i r f X f f y t "
“ OVK éxovai yàp <f>vaiKOv à^vry, pôvo ia iv a v .
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1770 ron. Llegaron a Arcadia a la hora del mediodia; tomaron las 
tiendas y las colocaron en el campo, pidieron el castillo y 
ellos no se lo entregaron, porque el castillo esta encima de 
un penasco y tenia también una poderosa torre desde el tiem- 
1775 po de los helenos; estaba bien avituallado, esperaban resis- 
tir el combate y el asalto y no entregarse. Paso aquel dia y 
amanecio el siguiente, El de Champana mandé poner los trabu- 
1780 cos y empezaron a atacar el castillo. Por un lado, atacaban 
con los trabucos, y por la espalda y por delante estaban los 
ballesteros. Cuando vieron los de Arcadia que estaban en el 
1785 castillo que no podian contener el fuerte ataque gritaron —  
con fuerza pidiendo que cesase el ataque. Llegaron al acuer­
do de entregar el castillo; enseguida el mariscal, micer Go­
dofredo, ordené a los capitanes que pusieran fin al ataque. 
Los de Arcadia pidieron perdén, que tuvieran piedad con quie 
1790 nes se les habian sometido; se lo Juraron inmediataraente y - 
entregaron el castillo.
Después de que lo recibiera el de Champana, no - 
se quedaron alli mâs que dos dias; y asi llegaron alli cier- 
1795 tos emisarios; venian con cartas que traian de Francia, las 
entregaron al de Champana y se hincaron de hinojos; les pre- 
gunté de palabra: "dadme las noticias". Ellos como estaban - 
afligidos, le dijeron con lâgrimas: "Senor nuestro, has de - 
saber que ha muerto tu hermano mayor, el conde de Champana. 
1800 Los nobles de tu pais, todos los j'efes de mesnada, como to—  
das las gentes que te pertenecen, te piden de rodillas que - 
vayas alli, pues no tienen otro senor natural, sélo a ti. El
Sh  J
" AÙtw i  p ÿ y o t  r f j t  ^ p a r fK ia t ,  S irov K p a rtU  àerr aSrov,
S "iroXXà àyairf /cal ^là^erac 70P70V và KaraXàfifif 
" oî avyyevtît aov k oi airairreç evyevc/col rfjt Avatttf,
" SXoc a i ypdi^ow /cai Çyrovv avvropa l/ceî và àirfXûyt."
'A/covatov T«ÛT« ô tvytviKot t/cetvot <ô> Kapiraviayt, 
it ifipovtpot vtovratKot peyâXa/t iXvmjffy,
10 iKXaifre tit acf/oSpa, ai XaXû, tit ffXi'ifriv ptyaXyv Ipirÿittv, 
ûptatv yàp  « txpâ^aaiv rovt irpirovt rov ^ v a a d r a v ,  
tKtîvov rov ptalp N rÇ e i^p ô  to v  irparoavpSovXév rov,
K iXàXyatv i t  tppovipot tcài Xiytt irpàt iK t l t n v t ' 1 
Apxovrtt, <^ iXot /et àStX^t, awrpô^t, arpart&rtu, 
iS “ tÔ v  0 *Ôv fpynva pAprvpa arfjv ffXii^ tv Sirov
" Stà T»jv ffavÿv yàp iK ttv o v  rov à<f>ivnf /et àStX^ov pov.
" Atvrtpov iràXtv OXifiopat, fteyàXyv fvvotav 
" irovro Sirov i/cardirtaaa, k ÿX6a arÿv Peopavlav,
" và Xàfiai Sô^av «al rtpÿv tted roirov và /etpSiat»' 
ta " Kt oaov rà iKardirtaaa k trptx^ *tt rà rt\ot,
" èxàaa ryv tXiriSa pov k  lyKptpvo^ôXtad ryv 
" Kal ÿXfft pt ro ivnvrtov iv yàp StaaoU rott rpôirott. 
""Opo/t it yKOvaa àirà àpxÿt i k rovt iraXatovt 
àvffptôirovt,
" Kal Xéyovv Kal Staràaaow pat— Saot yàp Svarvxovpt—  
181J “  viropovÿv và txivptv Kt ovro/t và Sta<f>opovpev'
" Stà TOÛTO Xéyùf irpot iaàt, ôXow rrapataXi aat 
" rov và pi avp0ovXi^trt it irpiirtt xal rvxalvtt,
" và iroiÿaeo irpâypav tvirptirov và irptirp ryt rtpfjt aat,
“ K iaàt Sirov tîart per ipiv vrl pÿv Karyyopÿaow." 
30 ’Evravra iSàffy ÿ fiovXÿ k  iyivtrov irovro" 
và ivt ô irpa/roarpàropat ptalp Nr^rt^pit iKtivot,
(509) và éx!> M *t' avrov Si’o àpxttpttt Kal Svo ^ Xapovptaplovt I 
«a l âXXovt irtvrt àpxovrtt, roi/t ràirovt và iptpiaow, 
và Siaovatv rov Kafftvàt irpàt ryv ovatav Sirov 
33 irpot TOV Xaôv Kal < r à >  àppara Sirov tîxtv orà 
ipovaaâro.
1805 rey de Francia del que er'cs feudatario desea vivamenl.e y tie 
ne mucha prisa p*rque 1 lègues; todos tus parientes y los no 
bles de Occidente, todos te escriben y piden que vuelvas - - 
alli inmediatamente".
Al oir aquellas cosas aquel noble de Champana, - 
1810 como joven prudente, se entristeciô grandemente, lloro mucho 
y cayô en gran afliccion. Mandé llamar a los jefes del e.jér- 
ci to y a micer Godofredo, su primer consejero, les hablé co­
mo hombre prudente y les dijo: "Nobles, amigos y hermanos, - 
1815 camaradas, soldados pongo a Dios por testigo de la tristeza 
que tengo por la muerte de aquel senor y hermano mio. En se- 
gundo lugar me aflijo también y tengo un gran disgusto por - 
lo que emprendi y por lo que vine a Romania, para obtener —  
1820 gloria, honor y conquistar territories*, y en cuanto lo he lo 
grado y cuando llegaba al final he perdido la esperanza y se 
ha venido todo por tierra y me ha ocurrido lo contrario en - 
ambas intenciones. Sin embargo, como he oido desde siempre a 
los antiguos decirnos y aconsejarnos a cuantos somos desdi—  
1825 chados que tengamos paciencia y sepamos sacar provechoj por 
eso os digo y a todos os ruego me aconsejéis, segûn conviene 
y es necesario, para que haga lo conveniente a nuestro honor, 
y para que a vosotros los que estais conmigo no os censurer/'. 
1830 Entonces se le dio el consejo de que hiciese lo
siguiente: que fuese el mariscal, micer Godofredo, con dos - 
obispos y dos jefes de mesnada y otros cinco nobles* quien - 
repartiese las tierras, con el fin de darse las a cada uno se 
183 5 gûn su rango, y segûn las tropas y las armas que tuviese en
s s  k
"Eu TouTy tK a ra a v  ivo p o v  Acctvoi o i S ix a  p iv o t  
K (/ca re yp a t^a v  to p  Xaop, r o v t  rrptHrrovt ro v  ^ o v a a in v .  
A o it to v  à ^ o ro v  ty p d ijra a tv  r o v t  r i r r o v t  « y p tp ia a v ,  
tK fiv o t o i S fx a  S irov X aXA, y ^ p a e r iv  r à  t y p t i i^ v ,
4 0  rov Kapiraviay Tif iSotKov k  irrpoarKopiaapi tw*
Kt a ^ T o v  r à  apayviaaatv  k iif>avtpdi>aavi ra ,
?Xot TOW iiratviaaat <ko.I> àrôt rov à Kapiraptayt" 
Start yàp ovk typa^tv arÿv peptalav tKtlvyv 
riirore Stà rov piaip Hr^t^pi rov irpetroarparopAv rovt 
45 ptyàXtût ro effavpàanjKtv, elirev k hralvtai rov, 
tIî rà^ tt Kaï rÿv t^ pévtatv, rit \àpir(t oirov fZ^ ev.
Ev rovTtp riv tXàXyaev' “ ptalp tirÇf^pi" rov Xiytt, 
— fit ro tp^avit rov tKpa^tv «ol tpavtpà ràv tiirtv—  
" iyài i^evpto tit irXypo^opiav, pi  àX^Ofiov ai ri Xiyt», 
50 " eVù trrtxtipyatt àp^ÿv  «ol rÿv ^ovXÿv iSÛKtt
"  irôrt i K t t v o v  rèv K a t p è v  rov ni^tvnj «» àStX^v pov 
, " Stà rà iraaaàr^o rÿt ^vpiat k iriffy Karrtràvot.
" Kt ât ÿXÛtv àirè âpaprlat Kt airiffave S àStXt^ ôt pov 
" ovStv viriptivtt rroaüt và ptivj) ro iraaaàvrÇo, 
i8j5 " «t nirÿXâtrt tit rÿv Papaviav Kt àrrÿptrt rÿv IIÔX*;" 
“ ÔXo yàp rà KOpâpara k ot irpâ^ tt oi ptyàXet,
" iav rit iavpdovXttfrtt K t  a i r o K a r t a n j a i t  rtt,
" ki ât tpaOtt Srt ÿXûa iyâ iSâ tit rov Mopiav,
"  T ^v  potpav oirov ai ipxtrov và iiràpijt rÿt K o v y K ta r a t ,  
60 " TOV fiaatXta rov BaXSov/9i; «ol rovt avvrpô^ovt JXow, 
" ?Xow Tow iXtvripotatt «ol ÿXfftt tit ipivav'
" <«’ ÿfftXtv tîaratv àpapria, Karyyopia peyâXtf>
“ iàv où ai tvtpyiryaa ât irpiirtt «ol Xa^ aivet.
" 'Ev rovrtp fftXe», SiSe» at và t^pt 5iô vyovt«ôv aov 
6$ " T^v KaXoppira ki 'ApKaSiav ptrà rÿv irtpto^ ÿv rovt. 
Mi SaxrvXtStv yàp ^^ vcràv tvfféevt ràv ptfftariÇtf
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el ejército. Entonces celebrnron ses ion con.juntamente aque —  
llos diez solos e hicieron recnento de las tropas y de los - 
jefes del ejército. Y cuando tuvieron registradas las tie- - 
rras y las repartieron aque1 los diez que te digo, llevaron - 
1840 los documentos y se los presentaron y entregaron al de Cham­
pana; y después de leerlos y mostrarle su contenido, todos - 
les elogiaron incluso el de Champana mismo; porque no estaba 
registrado en aquel reparte nada para micer Godofredo, su ma 
1845 riscal. Se quedô muy sorprendido, le hablô y le elogiô por - 
sus disposiciones, por su prudencia y la benevolencia que ha 
bia tenido. A continuaciôn se dirigiô a él: "Micer Godofredo 
le dijo,—pues le habia convocado ante todos y le hablô con 
claridad- me he cerciorado, te lo digo de verdad, de que tû 
1850 empezaste y aconsejaste entonces, en tiempos de mi senor y - 
hermano, la expediciôn a Siria y sali6 elegido capitân; y co 
mo sucediô, por desgracia, que muriera mi. hermano ninguno —  
1855 aceptasteis que se abandonase la expediciôn y vinisteis a Ro 
mania y tomasteis la Ciudad; todas las grandes hazanas y gran 
des empresas tû las aconsejaste y las dispusiste y cuando te 
enteraste de que yo habia venido aqui a Morea, dejaste la —  
1860 parte que te correspondis tomar de la conquista al emperador 
Balduino y todos tus camaradas, a todos los liberaste de su 
compromise y viniste a reuni rte conmigo; y séria por mi par­
te un gran peca«o y un gran oprobio si no te premiase como - 
conviene y corresponde. Por esto quiero darte para que lo —  
1365 tengas en heredad Calamata y Arcadia con sus comarcas". Lo - 
invistiû al punto con an i1 lo de oro; y después de investirle
bei
Kt à^ôrou i p t f f t a r y f f i f K t v  k  i i r o t x i v  t o v  tÔ i p à v r ^ t o ,  
TOTt TOP (pLtriiepa^t «al Xéy« irpit t Ktlvov '
"  M « r lp  UrÇti^pi, ànro rov vvv dvffpairot pov tlant XSf^ iot, 
jo " àtpûv Kpartît rov roirov aov àiri rÿv à^tvria pov 
" Kt ippôÇtt và fïatu irpot tpiv àXyffivit tit iràvrit, 
t " K iyà> irà\t và àrroffappû rà irdvra pov tit falva. | 
" Aotiriv à^orov o^tiXe» virdtt ixtlat tit rÿv ^ paytiav, 
''irapoKaXû Kt ôpiÇtt at Stà rÿv ipÿv àyàirifv,
7S “  TOV ro iro v , S irov tKipStaa iSû tit ro v  Mop^av,
" và irapaXd^ rjt Kol Kparpt, Stà iptv và riv t^ vXàrrpt" 
"tit rirotov rpéirov Kt à^oppÿv SiKaiôt pov và tîaat 
piràtXot,
"rov và Kparpt rÿv à^tvrtav, Aarrtp iyà> àrôt pov.
"  K ' f t  ptv pi àpiatt K o l i^ avfj và artiXto àXXov SiKOiôv pov 
80 " ôk TOW ipovt rovt avyytvttt àir’ lato tit %pôvov fi»*, 
“rov rôwov «al t^v à^vrlav và rov rÿv aapaSâayt,
"  K t a v  < r à r t t >  y à p  và K p a r ÿ t  r o v  r o ir o v  a o v  à i r  iK t tv o v .
"  El Si i r tp d a p  ô K a tp ô t,  ro ripptvo rov \p6vov,
" Kt ovSiv diriXdp iSû Kovtlt rÿv à<ptvrtav và iiràpp, 
1885 " 0 é \a >  ydp < K a i >  opiyopat k  iSû ai ro artptâvta,
"  và  ptivrjt K v p io t  dir' ipov, à^évryt KXypovôpot.” 
'Evravra [yàp] «oî 0 piaip î^ r^ t<f>ptt, ât ^pôvtpot 
Sirov yrov,
riv Kapiraviay irpoaKW^, tîrrtv «' (ùy<%pi<rrÿ tov 
Stà rÿv rtpÿv Kal tiratvot, Hirtp rov ipaprvpa,
90 «ai Stvrtpov Stà rÿv | Sa/ptàv Sirov tirotKtv tit avrov f 
ri yàp iraXtdrÇo rov Mopttat, rÿv dtptvriav rov roirov, 
o l  avTot rà iirapnXafftv, ât ri tînt ô  Kapiraviayt’ 
âptat, éypaifrav rà x^ tpria, rit avpif/tavitt ÔKtîvtt' 
ptff SpKov yàp rà trroïKav k  ivravra rà iffovXXûaav 
ti oi tpXapovpiàpot k oi apxttpttt, oi irpâroi rov ^ vaaàrov. 
Kl Saov T*ç tKariaryaav rit avpt^ tavitt iKttvtt; 
ô Kapiraviayt dipfftoat k ipiaatifrt k iSià^y 
ovSiv ÿêiXyat iroaât và irràpp ptr iKttvov 
pôvov Kal Svo KaffaXXapiovt Kal SâSexa atpytvrtt'
57
y de rendirle este vasallaje, le llamô y le dijo: "micer Go- 
1370 dofredo, desde ahora eres mi feudatario puesto que tienes - 
tu territorio bajo mi soberanla, y debes serme sincero en to 
do y yo a mi vez confiar en ti sin réservas. Por ello, pues­
to que debo ir a Francia, te ruego y mando que por ifecto ha 
1375 cia mi, tomes y conserves y guardes para mi el territorio —  
que conquisté aqui en Morea; de esa manera y por esa razôn - 
es justo que seas mi baile* y que tengas la autoridad como - 
1880 yo mismo. Y si me agrada y me parece bien enviar a otro de - 
entre mis parientes, dentro de un ano, quiero que le entre—  
gues el territorio y el senorio y recibas entonces tus domi- 
nios de él y si pasa el tiempo, el plazo de un ano, y no vie 
1885 ne aqui nadie a tomar el senorio quiero y deseo y aqui rati- 
fico, que conserves la autoridad en mi nombre, como senor he 
redi tario".
Entonces micer Godofredo, como hombre prudente - 
que era, se hincô de hinojos ante el de Champana, le hablô y 
le dio las gracias por el honor y el elogio que le habia tes 
1390 timoniado, y en segundo lugar por la donaciôn que le habia - 
hecho; asi, pues, recibiô el bailiazgo de Morea, el senorio 
del territorio, conforme lo habia dicho el de Champana; man- 
dô redactar los documentos que contenian aquellos acuerdos; 
1895 los hicieron bajo juramento, y después los sellaron los j'e—  
fes de mesnada y los dos obispos, los primeros del ejército.
Y en cuanto hubieron heclio aquellos acuerdos, el 
de Champana se dispuso a marcharse y partiô; no quiso de nin 
gûn modo llevar con él mâs que dos caballeros y doce escudo-
I goo p i  ttà r tp y o v  à ir ip a o tv ,  r ÿ t  B t v t r l a t  à irr jjK fftv
K fS id ff if  iX à p ê a  t i t  r ÿ v  ^ p a y ic ia v  it c û a t  t i t  r ÿ v  
T a a p irâ v ia v ,
K iv é p f iv t  ô p to ip  N rÇ e ^ p it  à ^ iv r y t  t i t  r i v  r i i r o v .
’A ip ir o v  y à p  iv ip t iv t v  p u r ip  H r ^ t ^ p i t  ix t î v o t  
p v à tX o t  K l à ^ v r y t  ro v  M o p ia tt ,  Kaffà/t a t  à ^ y y o G p tu ,
5 a r ÿ v  ’ A vS pa ffiS a  A p ia t  và  a m p tv rÿ  ô Xoôç ro v ,
Strov ÿro irirt tit ri aKapvi rÿt àtfttyrtat Svov ÿrov’ 
«A Kal Saov iyivy ÿ tvttait ptxp&v yàp koI ptyàXttv, 
tîrrtv K ÿ^pav \ ri 0ifiXiov, Srrov ÿro ÿ ptpiala 
iypà<f>wt yàp rov KoJfftvit, ri rl rov iiraptSoffy 
IO và txp KoX voptvtreu rrapà rov Kapiraviay.
'Elv ToÛTfi yvpiOyaav iKtt Sirov ÿaav rrpovoiaapavot'
O  iroSnot Sirov tyoaÿ/tv ÿro ô piaXp Taertipyt, 
vri PoÇÿtptt [ÿrov] ri tiriKXyv rov, oSrtvt riv wvopàÇav' 
ttxfv tiKoairiaaapa KafiaXXapiotv rà t^lt,
1913 arÿv Mtaapiav rov iSôOyaav Kaarpov iiroïKt ixtîat, 
Kt wvépaat rÿv "AKofiav ovrrat rÿv ivopdÇow.
’Airavrov iSoffijaav ipolttt rov pta'ip OvyKov ixtlvov 
vri Mirpitptt [ÿrov] ri iirixXyv rov tit rûv XxoprAv 
riv Spôyyov' 
tiKoatSvo KafiaXXapttvv T<à ÿ>it riv iSAxav.
10 Tà rrapaXâBtt rit irpovoîtt (xrtat xdarpo ixtîat, 
K a p v ra tv a v  r A vd p a a a v , ovrvt ri Xiyovv wdXt. 
'Exttvot viiv iyttvyat, p ta ïp  NrXt<f>pi tx t iv o v  
à^ivryv rÿt K a p t ira tv a t ,  ovratt riv AvopdÇav,
Sirov ÿrov tit rÿv Pvtpavtav, iÇdxovarot arparidrryt.
13 'Arrairrov irdXi êypaÿitv rplrot pirapovt ixttvot 
ptalp VvXtdpo rov iXtyav, rà iirixXy 'AXXapàvot'
ÿ ïldrpa yàp rov typaÿ>tv và ixjl tal àÿ/tvrtvjf 
pi SXyv ryt rÿv Staxpdryatv rov iSoffy và rÿv
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1900 ros. Ilizo la ti-avesia en una paiera, part in de Venecia y pa- 
s6 directamente a Francia, a Clianipana, y quedô como senor —  
del lugar micer Godofredo.
Y después que quedô micer Godofredo como bai le y 
1905 senor de Morea, como te lo cuento, mandô que se reuniesen —  
sus huestes en Andravida, que pertenecîa entonces a la juris 
dicoiôn del senorio en que estaba; y en cuanto tuvo lugar la 
reunion de pequenos y grandes, dijo que trajesen el libro, - 
donde estaba registrada la parte que le habia correspondido
1910 y asignado a cada uno, para que la tuviese y administrase -
por parte del de Champana. En él figuraban todos a los que - 
se les habîa encomendado un feudo. El primero que estaba es- 
crito era micer Gualterio, de Rosières era su apellido, asî 
1915 se llamaba; tenîa veinticuatro fcudos de caballeros, se los 
entregaron en Mesarea, hizo un castillo alli y le dio el nom 
bre de Acova; asî lo llaman.
Después de este se le entregaron igualmente a m_i 
cer Hugo, de Bruyères era su apellido, en la Aerranî&*de 5cor-
1920 t.i veintidos feudos de caballeros. Al recibirlos construyô -
allî una fortaleza a la que dieron el nombre de Carytena, y 
asî todavîa la llaman. Tuvo un hijo, micer Godofredo, senor 
de Carytena, asî se llamaba, que fue un soldado famoso en Ro 
mania.
1925 Después de éste estaba escrito aquel baron llama
do micer Guillermo, de apellido Alemân; se le habîa asignado 
Patra , para que la tuviese y gobernase; le fue concedida —  
con todas sus pertenencias.
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'A i t o i / t o w  iiéârf ^ ftirapowia fuaXp M a fo v  iictivov 
30 r r i  M o û ç  t o  iiriieXffP rov, ow ro iç  rov ivopà^ap'
TO Kourrpov r ^ ç  B e X t^ o ffr^ y ç  KafiaWapiotv r«r<Tapmw 
rd ^1* vd rd  înroKparovp «roi ^Xàpovpov ffa^rdÇif.
’Airavrov iriXt typa^tv dXXoç p,i<r\p rovXiâpax 
và î-)0 rd icàtTTpov rov NiieXiov *» (ti/rè pi ^U.
3$ 'AXXoç irdXo d-rô avroC typa<ftt» <rrd 0iffXU>p" 
pia\p Fytovp TOP i\€yap pri NifiyXi rè <V/«X^r' 
f(t t^€ rod iSô0i)<rap pà ixjl <»V T^* To-«««i>îai>’ 
Kaerpop dj^ Tt<rei» d« î, rd ùpé/uurtp Vipâtct,
Tdv piaip "Otop pri firovppâ iirpépoteurtp ùxravrmf 
io pà ixn rd KaXâppvra «al Si/ta «al Svo.
'Airavrov €ypa<f>tp ôftoîu>  ^ d fualp Ovyito^  pri AdXt 
pà ixu d%TÙ» xafiaXXaplotP tii rijp Borrlrvap'
à^Ktp ri iirhcXrfP rov, vri Taepwijn) ôtvopàvTtf.
Toû ptia\p Aovxa (Sôffrivnp riaaapa l^'e «al popop, 
1945 râ>v AÔKKrov rr\v irtpio)^ t)v wl râip rpirtrivotp.
T o û  p io ip  N tÇ S  y à p  v r i  N o tnyX ?  ô F la a a /S d ç  r o v  ih iO y  
' « a l  ritT < ra p a  <f>ie và  x p a r i j ,  ^ X à p o v p o v  cd  ^ a a r a iv p ,  
v à  (V I t rp ro ro a rp à ro p a ^ ,  và  r i  iy o v ix è v  ro v .
T o û  piaXp Ÿovprriprov vri Tp(povXâ riaoapa ifylt rov 
èifoKav '
50 T17V XaXavrpira-av  *%Ti«rfv «' èXiyav rov à ^ iv r r fP .
Toû 'Ayiov 'lotàvvov rov 'OtnriraXlov riavapa 
TOÛ td ( ü « a v
rov TépirXov â X X a  r i w a p a  <f>Xàpovpov vd <rt)Kiôvri' 
eW' ovrtaç yàp (SoBytrav *c avrcôv rûv ’AXXapàptvp 
ri<Tvapa <f>U rov và xparovv arà piptf KaXoppàraf.
53 Toû p t)T p o iro X ir if r^ ç Ilarpoû p e rà  toÛï kopovIkov^  
o ^ rà i K a^aX X np ia tv  ro v  iic t ic a v  và  f x p '
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Después de éste le fue otoi'gada la barunia a mi- 
1930 cer Mateo por apellido de Mons, asî se llamaba; cou el casti 
llo de Vellgosti , y los feudos de cuati'o caballeros, para —  
que los tuviese bajo su mando y alzase su pendôn,
Después de éste figuraba escrito otro micer Gui­
llermo, para ocupar el castillo de Nicli con sels feudos.
1935 Y después de éste estaba escrito otro en el 1i—
bro: micer Guido, de Nivelet de apellido; le fueron entrega- 
dos seis feudos en TsaConia para que los tuviese; construyô
allî un castillo al que diô el nombre de Teraki*
1940 A micer Otôn de Tournay le encomendô igualmente
Calâvryta y doce feudos.
Después estaba escrito que micer Hugo de Lille, 
tuviese ocho feudos de caballeros en Vostitsa; dejô su ape—  
llido y se llamô de Charpigny.
A micer Lucas le fueron dados solo cuatro feudos, 
1945 la regiôn de los Laccos de Gritsena.
A micer Juan de Neuilly se le diô Passavâ, con - 
cuatro feudos y derecho a alzar pendôn, y el tîtulo de maris 
cal en heredad.
A micer Roberto de Tremolay le dieron cuatro feu 
1950 dos; construyô Jalandritsa y lo llamaron Senor. la orden - 
de San Juan de los hospitalarios le dieron cuatro feudos, —  
otros très al Temple con derecho a alzar pendôn; y también - 
cuatro feudos en la parte de Calamata a la Orden teutônica. 
1955 Al metropolitano de Patra con sus canônigos le
djeron^para que los tuviese, ocho feudos de caballeros, al -
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i «V iV a co tto î 'XlX«va9 Tta-trapa rov iSAxap,
«al T^ç Mc^mioyç àXXà Si} «’ ixetpou T %  KopApt}  ^
i r p è s  T(<T<rapa Toûç fSetxeui /lerà to i/ç  K a p o p lx o v ^ '
60 tW ’ oÛTwç tt)ç  B tX iy o m j^  «’ ix t ip o v  ro v  'A p v k X îo v  
oXoi irpo^ ré a v a p a  *r%aa«v avv rÇ f AaKoSatpoplax.
’E roû ro t ôXo(, ôirav cùeoûctç «a l X tyw  «« ipo/iaÇ t», 
€vp(0i](rap  t h  t o p  icatpop ro v  K a p ira v io n j e«eiVov 
iy p â f^ o v  «tç tÔ p o v P T ^ rrp o  tou , ottov ^ «rau ppo p o ia vp ip o t.  
6$ < O i>  K a ffaX X âp io t, o iro v  ttx<Kf-tp irpos  (v a  o KO04paf, 
«al 01 <r(p7cirr<9 àXXà £17, ottou ^aav v p o v o ta a ft iv o i,  
ovSkv Toùv ivopàÇ opev Stà r t fv  iro X v y p a ^ ta v .
K t à^oTou à v a y v t ia a a tp  ix d v o  r i  pov r^éva rpo , 
iÇ^Tif<T( 0 pi<rtp  N T ^ t^p iç  0ovX^p rô iv  K«f>aXâSvp,
70 cJo-auTcuç «al T«ûv à p x i tp iu v ,  ixe iva tv  r& v  iv ia x o n m p ,  
TO irS>% và K araoT ija -ova iP  «al ir«5ç và KaTop0<icovp 
r7)v v p â ^ iv  «al t^ v  à ^ o p p ^ p , ro  irwç 0 iX a vv  SovX tvtt 
(K Û vo i, OTTOV ( \ \ a v  Teç wpovoîfv, 8ircp to u t ( irp o vo tà a a v , 
Sià v it p a o ra îv o v p  ip p a r a ,  ro v  towov và ^ v X à r ro v p ’ 
1975 (TT(i l iv  oùS(v ^ v X n y ( ra t  o ToiroT, t ro v  (K(pSnrav
pi rà àppara «a l <r^v> arparclav, TràXiv rov 0iXovp 
à^ ào-««,
'E v  TovTÇ) p i  KO iinjf jSouX ^ «al StaKptirrji; p (y 0 X ijr  
( lira o - iv  K (Ziôp0<i>aav «al ir (p i« r r i^ < ra v (  r o '  
i r t  ÔTTOt y à p «al ( ïx a o tv Trpoç ro a a a p a rà  ^ U ,
80 <f)Xdpovpa và Pavraivovaiv «a l <f>Xapovptàpoi và «Ivai, t 
và è(f)(iXr) ô «aTà «Iv perà ri ^Xàpovpâv rov 
xafiaXXàpt) fva ptr avriv «al SmStxa aipyivr(^ ,
Kt Strot xparovatv «' f;^ u<riv àiràvüi rôiv <f>U roaai'ipttp, 
và SiSovv K tKTrXijpdvovotv Stà ri xa0(va <f>it 
8 ]  0 ’ ip 7 « V T < ç  Svo « tT  0 x 0 7 a  17 !vav KafiaXXàpyv.
K  04 Ka^aXXâpot orrov Kparovv rrpiv (va ô Ka0lvw, 
arôt rov oifxiXd «al %pfwaT«Z SovX«û?4 Stà ro \pio r o v '  
«J<rawT<oç «al to u t Xtyovatp aipyivro^  t jJ t KovyKitrra^ ,
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obispo de Olena cuatro feiidos le dieron, al de MeJtont otros 
1960 dor- y al de Corona cuatro con sus canônigos; igualmente al - 
de Vellgosti y al de NiCli; todos tenîan cuatro cada uno, —  
con el de Lacedemonia.
Todos estos que me has oido decir y nombrar, fi­
guraban inscrites en la época del de Champana en el registre 
donde constaban sus feudos.
1965 Los caballeros, que recibieron un feudo cada uno,
y los escuderos a quienes se les habîa concedido un feudo, -
no los nornbramos porque requerirîan una larga lista.
Y después de leer aquel registre, micer Godofre- 
1970 do pidiô consejo a los capitanes, a los arzobispos y a los - 
obispos sobre cômo disponer y organizar la acciôn y el modo 
sobre cômo prestarîan su servicio aquellos que tenîan sus —  
feudos que les habîan concedido a condiciôn de tomar las ar- 
1975 mas, para protéger el territorio; puesto que si no se defendîa 
el territorio que habîan conquistado per las armas y en cam- 
pana militar, lo perderîan de nuevo.
Entonces por decision comûn y con gran discerni- 
1980 miento di.jeron, decidieron y lo establecieron que cuantos tu 
viesen cuatro feudos alzarîan pendôn y serîan j'efes de mesna 
da, que debîa tener cada uno con su pendôn un caballero con 
él y doce escuderos, y cuantos tuviesen mâs de cua ro feudos 
1985 que aportasen y equipasen por cada feudo dos escuderos a ca­
bal t o o un caballero. Los caballeros que tuviesen cada uno - 
un feudo quedaban personaImente obligados y precisados a ser 
vir como era su obligaciôn; también los que llamaban "sargen
i Kara tU và ixirXrfp^  SovXeîav pi rô KOppt rov.
90 Etiravtv Si *’ iStôpffwav Stà rè tjvav «t’î tij» pàx^, 
rè piv Stà và i^vXàrrowtv ixelva Sirov tKtpSierav,
Kaï rè aXXo và xepSt^ovvtp (icttvtt yàp rà o v k  
và imjKtrat ff SovXila rov %pôvov SXov Xéyw,
«ç rtrotov rpôrrop Kt à ^ p p ^ v  tâtràp rè xaràXiym.
93 *Ort 4k TOUT pfjva^  SeSSexa, iirov ® XpôvoT SXoT, 
và iKvXr/ptovjj ô Karà tU to u t  riwapovv yàp pt^vv^  
« T  yttpvt^ ovv KaffoXtKtjv, fvÛa àpévti toû à^ évry'
TOUT S« TOUT àXXot/T rio<rapotK và àWp%eT«t «tT <f>ow<râTO, 
fv6a xpÿÇet xai 0ovXerat rov wpovotaropov ô à^ivry^' 
>000 rè Si ro rpirop rov % povoû, to u t  riwapov^ yàp pypcK, 
i^(\tt i irpovotàropaf và /vt orrov ffiXet.
Atà Tovro yàp Ihrov tîiraotp, và SovXevt) 2Xov t^u ypovop, 
(VI Stà rfjv Trporipr)aiv toû àipivri), Smp !vt, 
à-ro TOUT pî/vnv SwS(Ka và (naipvr} Sttoiout 0(\(t.
1005 Ot Si (x iiT K o iro t K rj 'E K K X ytria , rè TiprrXo Kt 'OffirtrâXta, 
ovSiv ô<f>eî\ov<rtv (K w X yp d v  » it yapfi^ovv SouXftOT"
TO  Si f i v  àppnTMv wppaxîav k ’ « i’ t  Kovptri] k  e tT  iroXfpovi, 
» (vâa o à<f)(t>Tt}^  TOUT %p(«i«TTp « a t y p f i a v  rov ràrrov 
Kiipvd,
o<^ (i\ovv (terrât vavra\ov cuiràv k  ot -rrpovotaropot.
10 'flo-aÛTûJT (v-rpivryerav k irovro rè K«f>à\atov‘ 
oTt ot vpo(vroi K ot iirlerKOtrot oXa>v rûv (KKXr/erimp 
<f>Xnpovpa và ^aarà^ovaiv t tT  àt^ opfttjv rPp pà^V^'
TO Si ftT ffovX^v ttJ t à^fvTtaT k « it «ptirfT yàp rov ràrrov 
oefxtXovv (larat yàp auTol tâoàp k ot eftXapovptàpot,
15 âvev yàp rûv ^ o v ik Û v  Kpiereeiv re k  vrro0(o-(tvv, 
orrov OVK érrpc ir(v  k A p  irotrÛT và K p ivovv ol (VierKorrot.
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t:os de la conquis La" debîa prestar servi cLo cada uno con su 
persona.
1990 Dijeron y dispusieron que ya que estaban en gue-
rra, una parte de ellos protegerîa aquello que habîan ganado 
y la otra que conquistarfa lo que no tenîan, y se mantendrîa 
el servicio durante todo el aho, te digo, de la forma y mane 
1995 ra que te describo. Que de los doce meses, que tiene el ano
en total, que cada uno pasase cuatro por entero de guarnicidn 
donde desease el senor; los otros cuatro meses que se incor- 
porase al ejército adonde lo necesitase y quisiese el senor 
2 0 0 0  al que debîa vasallaje; la tercera parte del ano, los otros 
cuatro meses, el feudatario tenîa derecho a estar donde qui —  
siese. Con respecto a lo que dijeron, de estar de servicio - 
todo el aho, el senor, cualquiera que fuese, tendrîa prefe—  
2005 rencia para tomar de los doce los que quisiese. Los obispos, 
la Iglesia, el Temple y los Hospitalarios no estaban obliga­
dos a prestar servicio de guarniciôn, pero sî de ayuda arma­
da, en incursiones y guerras, allî donde el senor los neces£ 
tase y tuviese nccesidad el territorio, y debîan estar por 
todas las partes como los feudatarios.
2010 También pusieron este capîtulo; que los hombres
principales y los obispos de todas las Iglesias alzasen pen­
dôn en caso de guerra; y, por otro lado, que también debîan 
estar en el consejo de los sehores y en los juicios del te—
2015 rritorio como los jefes de mesnada, excepte en los juicios y
diligencias por deli tos de sangre, que de modo alguno conve­
rti a que juzgasen los obispos.
e U
K t à ^ à ro v  àrrtKaTéa~nf<ra» r à  Sera <ri à ^ t jy o v p M ,  
(Spitrcv ô fue rip  N r{> ^ p iç  piKpov<; r t  «o l p ty iiX o v f ,  
SXot và oiKovaptfffoCv ro v  và f%ouv ^ o ve re ra ritfrtt, 
to  ro irç  rô iro v ^  oirov ïV povotà trrijtrov và toi)ç x tp S i^ t t ,
K tK ttv o w  Srrov ovk eî%otrtv và ê tX ovv  K o xrfK ia r^o rtt. 
K o l 8<rov 4<f)oviTaâr€tfrav, tàp ffw cav  «ol v rra y a iv a »  
p i  r r jp  I9o v \t jw  y à p  tA p  V m p a iv p , Srrov f f t v p a p  t»»;» 
ré rro v r,
ôXôp^o «K T^v BtXûyoonjv iKtî r o w  à m o & e r a p ’
>5 \apo0 ovpt tKoirfrop ro Kaerrpo tKtîvo iràrt' 
pi rrôXtpov ro tmqpaa-iv, oXlyot irrporrKvvfjoap.
'hrravrov oXépêa 4Sià0t)<rap ««eîoe «V ri N£*Xt* 
(Ktlvo < tç  Kap-iro € « o tT « T O v ' ri iSet yàp rà ÿ o v t r o Ô T O ,  
rà ^ pàyKiKa « o l  t « v  PotpaUov, orrov ^ trav ptr iKtlvov^ , 
30 ot âp^ovra yàp rov ApvxXîov tovt rrvpyotw à^ipAerap 
pi rov Xaov « o l  Sppara, Srrov fîxairiv per avrovt.
Ot Toî%ot ifoov vyfrrjXot, ôXoi pi ri %opÿyt' 
tirrââtjoav els rriXtpov pi rrpoOvpîav peyiXyv, 
rfptpa^  rpels eKpdrt/oav rov rroXepov rov KÀerrpov 
103s «t oiSfV TjSéXyoav rroaûr; rov và rrapaSoflovoi,
TSà>v TovTO ô p ia tp  NtÇV<^p«ç, t ip to e  «o l fj^é p a v  ^vX a, 
và  rro trjtrovv  o«pôÿ*T àXXA | Sy ôpo ton  «al r p t r r o v r o ir a '  
ûpo trev  y à p  o r i v  ôpKOv ro v  arreKet où p y  p io tré tfry  
é(uç où và èrràpg à r r i  trr ra ff io v  r i  K o o rp o v  ro v  Nt«Xtov, 
40 K e l p iv  ro  ir rà p y  à r r i  t rr ra0lo v , t frv x y v  p y  tX eypavÿo y .  
'A k o v o w v  r a v r a  o l P a p a îo i o rro v  ^ tra v  p i  r o w  4>pâyKow, 
orrov e î^ a o tv  y à p  ervyyevow  [<*<*] àrrkatù eU r i  K tio rpop , 
o v v ro p a  r o w  ip ÿ v v o a v  « èrrXypo<f>ope<Tâv r o w ,
Sri 4àv ri Kaorpo où Stierovotp «ol và rrapaSoûovoiP, 
43 «ol rrtàerovv ro àrri orraBlov, SXot eîvai àrro&apivoi. 
Kt «oç TO yKovoav ot Srravrei *««tvot ot Ni«Xt6T«f, 
fiovXyv àrrÿpaotv opov, ri Karrrpo èrrapaSÛKav, 
pi <rvp<^ a>vle^  ri fSaxav và éyovv rà lyovtKti towt.
Después de que hubieron dispuesto todo lo que te 
cuento, mandé micer Godofredo a todos, pequenos y grandes, - 
2 0 2 0  ponerse en pie de guerra para someter los territorios cuyo - 
feudo les habîan dado y para conquistar aquellos que no te—  
nîan. Y en cuanto se pusieron en pie de guerra, ir directa—  
mente a Velîgosti, por consejo de los romeos que conocîan el 
2025 territorio, y que allî los llevaron; estaba situado entonces 
aquel castillo en una colina baja; lo tomaron por asalto y - 
unos pocos rindieron homenaje.
Desde allî fueron a Nicli directamente; esta es­
taba en camp'o abierto, y cuando vieron los ejércitos francos 
2030 y los de los romeos, que estaban con ellos, los nobles de Ni 
cl i al punto reforzaron las tomes con las tropas y armas —  
que tenîan con ellos. Los muros cran altos, todos reforzados 
con mortero; se dispusieron al ataque con gran entusiasmo, - 
2035 durante très dîas resistieron el ataque al castillo y de nin 
gun modo quisieron entregarlo. Al ver esto, micer Godofredo 
mandô traer maderos para hacer arietes*y también trabucos; - 
jurô que no se Lrîa de allî hasta tomar por las armas el cas 
2040 tillo de Nicli y que, si 1legaba a tomarlo por las armas, no 
tendrîa piedad de nadie. Al oîr esto los romeos que estaban 
con los francos, que tenîan parientes dentro de la fortaleza, 
se lo comunicaron enseguida y les informaron de que, si no - 
2045 rendîan el castillo y no se entregaban ellos y lo tomaban —  
por las armas, matarîan a todos. Y cuando lo oyeron todos —  
los de Nicli tomaron conjuntamente la dccisiôn de entregar - 
el castillo. Lo entregaron con el pacto de conservar sus pro
K d l Serov irrapdXafitv à pterlp tirÇe^pif ri NùcX», 
JO Apiertv K iereoreipxioav ro, «t hrptirtv Kt épftSÇu'
K iv  ro v rtp  ip la e r t '^ e  a ir iK t t  k  iS ta ^ y K tv  oKopêtt 
iKtttrt «Ç T^v A a xo S a tfio v ia , X "*P ^ ^ o v  p ty d X y ,  
p i  r rv p y e w  «ol «oXà r<«^co. SXa p i  rà  
iroXXà y à p  àef)tpe»ereitotv và  p y  m tpaSoBoSoi,' 
j j  r r i v r t  iirotÿeretertv o t ^ p â y K o t ix e t ro v  yvpov
p i  iro K tp o v  à S ta X tttrro v , f fp lp a v  y à p  «ol vùyrov, 
t A r p t i r o v r o i r a  ie rrye rao tv , r à  y ^ e p a v  i x  rà  N /«X t’
K l & o à v  r o w  à r r tK r t iv a o tv  k  i^ d k a e ra v  r o w  irv p y o w ,  
p i  0la v  irretpeSoâyoav, p i  ervpipeovits  «ol SpKov,
60 và f^o ve rtv  r à  ô e n rtr ta  r o w  «ol t«ç r rp o v o tn  Svov  *I%OK 
K i  aeporou irraptSoffyeretv o i A e iK o S a tp o v tm , 
iK fîere àiriereo à m rX tK ttfre v  p to lp  N r{« ^ p *ç  à r à t  r o v ' 
S p toev r à  e fio w v â ra  ro v  Kt àp^ae rav  và  K ovpertvow  
. TO pépoK y à p  r^T T<ro«o>vtoç «ol p iy p *  T» *EX<oç, 
1065 K ( K f î i r t  e it  r à  B à rtK it  « ’ ï k  r y v  Movo/Setoiav. 
'E v r a v ra  yXOav o i apxpvrf< ; r ÿ r  A a K oS a ipov ia r, 
eoeravrew y> p  rn v  ' t \p vK X io v , ôitov eî;^ov t« t  irpovoisç r o w  
(K fle rt ti<! r y v  TereiKeovidv k  «îç r o w  i r i p o w  rô rro w ,  
orrov r o w  iKovperevav ix ^ v e t  r à  if>ov<rerâra.
70 K ol X iy o v v  ro v  pierXp NrÇfi^pé, e lrrav , rrapeiKaXovv rov, 
và opiery r à  efiovarerâra ro v , v it rrà ifrovertv  r a  xovpoy, 
và rrpoerxvvytrovv r à  %oipio, àe p iv ryv  vtî ro v  
K ' ixdvoe;, à)t rrape^povipo^, âxovere r û v  àp^ovreov,
«ol wpierev «’ ierrpàeftyerav omereo r à  ^overeràra.
7j E v  toiÎtç» ôpîÇet, «’ yXÛaertv o l r rp û ro t  tijt /3ovXyv t o v , 
ix f îv o t  Ôirov irrpovoiàÇaertv t«ç ^ô»p<T r û v  e rrp a rte o ra v ' 
iy p à ^e a t yà p  r à  i0 à \ a o iv  àrrieret els' r o  p t r ^ iw r p o  
r à  Sera ixtpS ieraenv x t  Sera ixovyKeerryoetv, 
à ^ o ro v  y à p  ip ie re rf'frtv  ix e tv w  ô K a p ira v ie ry ^ .
80 'E«poftv yàp r o w  âpyovTW, r o w  rrpûrow rov Mopiovt,
p iedades .
2050 Y en cuanto micer Godofredo recibi.6 NiCli, mando
avituallarlo como era menester y convenia; y después de esto 
partiô de allî y fue directamente a Lacedemonia, que era una 
gran ciudad, con torres y buenas murallas, todas de mortero; 
2055 estaban muy decididos a no entregarse. Los francos la sitia- 
ron durante cinco dîas, s in interrupciôn dîa y noche, empla- 
zando los trabucos que habîan traîdo de Nicli; y cuando empe 
zaron a tener bajas y a resquebrajarse las torres, se apresu 
2060 raron a entregarse, con acuerdos y bajo juramento de que con 
servarîan sus casas y las propiedades que tenîan.
Y una vez que los lacedemonios se hubieron entre 
gado, acampô allî dentro micer Godofredo en persona; mandô a 
sus tropas iniciar incursiones por la parte de Tsaconia in—  
2065 cluso hasta Ile los, Vâtica y Monenvasîa.
Llegaron entonces los nobles de Lacedemonia, y - 
los de N i c l i  que tenîan sus propiedades en Tsaconia y demâs 
2070 lugares donde estaban saqueando aquellas tropas, y hablaron 
a micer Godofredo. Le dijeron y le rogaron que ordenase a —  
sus tropas poner fin al saqueo, para que las aldeas le rindie 
ran homenaje y le tuvieran por senor. Y él, hombre prudcntî- 
simo, escuchô a los nobles, y mandô retirarse a las tropas. 
2075 Ordenô después venir a los principales de su con
sej'o, aquellos de sus soldados que habîan recibido en feudo 
ciudades, para inscribir en el registro cuanto habîan somet^ 
do y conquistado, desde que habîa partido cl de Champana. —  
2080 Llamô a los nobles, a los principales de Morea, les pidiô -
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« (pmryoi TowT ixptfitw vi rhv vXypo^piaovv 
TO Ti KaoTpy tvtpivowrtv oirov o v k  inrpooKvvrfoav.
1C tK ttvo t TOW à-wtKpiSyoav k  tTrXypo^ptoàv tow*
" T e o o a p a  Kaorpy, à^évry pa^, oi Xtivovotv axipy' 
*j '* TO rrpûrov tvt ff EopivBor, t o  Sevrepov rh ’AvairXt,
" TO rpiro ivi ff Movoffaota, to riraprov ro "Apyoç"
" troXXâ elv to Koorpy Svvarâ, xaXà oevrapxtopiva’
') " p i  rroX tpxiv o v k  yprropeU  v o r i  o o v  vA r à  è o à p jf i.
" Aotirov âv fféXif o ài^ fvryr pav, rà Koorpy va rà iiràpif, 
90 " K yptU, ro yivoi rûv Pwpatctv, SovXot oov <và> 
àiro0àvovv,
" rovro Xyrovptv, Xiyoptv, ptfP ÔpKOV và pâ^ rà wot^oyy 
" iyypâejxo^ , và rà •}/*<*? «ol rà vaiSià pav‘
" àrrà rov vvv «ol Iprrpoorev, <PpàyKW và py pâv fiiàoy
"  V à X X ii^ to p tv  r y v  i r l o r t v  p a ^  S ià  tw w ' < P p a y x û v  r y v
i r i o r ip ,
1095 " pyrt àiro rà ovvyffeta paç, ràv vôpov rô>v Ptopaleov.” 
’ A k o v o <ê>v  ravra ô ptolp Nr^ nfipif «oX û>t t o  ôiro$*%T«7, 
peff' ôpxov [ t o u t ]  TO iortpktooev, iypàtfxti^  t o u t  t o  irroÎKTv’ 
K l àifiôrov àvtKarkoryotv pioip îfrÇeefiph (Ktlvw 
rà rrâvra SXa rrpàypara 4>pnyxûv re «al PapaCe/y, 
1100 TOÛ Ka6evo<; ryv Spe(tv «ol tA  irpovoidoparà to u t, 
rooa rov àyarryoaoiv p iK p o i re «ol peydXoi 
Siarà yrov «oXoüirôXj/ifTOT, e»T ôXouT SixaiOKplryi,
Sri PovXrfv àrrffpaotv oi efipovipûrepol row,
rà irûf và rov épetve ff à^evrla rov rorrov ruv Mopkoty,
5 Siarà yrov avffpovwo^  «oXot, p^ôwi/iOT «iT to u t irôwTOT—  
” vepl và iXOy 4k rifv ^payxiav p«àirotOT povx">Xiyo^  
" àtraiSevro^  «1 ùSiaKptro^  «ol và pâi oxavraXi^ ff.”
Ew TouTy yX0av « t  owrôw, tow t X070UT tow âireoûoav' 
4xetvo^  [ y à p ]  4SeiX4aoe ttoX X A  t^w  àpapriav 
10 Kl O V K  ÿâeXev ovSi irotrwT avrà và rà wottfotf"
Ô/4ÙIT t Ôo o  ràv eîrraotv, rôoa rov 4piâoav,
Sri ràv 4ÇyXûoaotv àrrà rifv Siàxptotv rov' 
iovyxaréffy và yevy, ro vpâypa và rrXypûoy.
que le informaseii exactamente que castillus quedaban sin ren 
dir vasallaje. Y ellos le respondleron e informaron: "Te que 
2085 dan todavîa cuatro castillos, senor, uno es el de Corinto, - 
el segundo el de Nafplion, el tercero el de Monenvasîa y cl 
cuarto el de Argos; son estos castillos muy fuertes, y estân 
bien avituallados; no puedes tomarlos por las armas. Asî, —  
2090 pues, si quieres, senor, tomar los castillos y que nosotros 
la raza de los romeos, muramos como vasallos tuyos te pedi—  
mos y decimos esto, ponlo por escrito bajo juramento para —  
conservarlo nosotros y nuestros hijos; que desde ahora en —  
adelante ningûn franco nos obligarâ a cambiar nuestra fe por 
2095 la de los francos, ni nuestras leyes vigentes, la ley de - 
los romeos".
Al oir esto, micer Godofredo lo acepto de buen - 
grado, se lo confirmô bajo juramento y lo puso por escrito; 
y una vez que puso en orden micer Godofredo todos los asun—  
tos de los francos y de los romeo^, el dcseo de cada uno y - 
2 1 0 0  sus feudos, tan to lo quisieron pequenos y grandes, porque —  
era digno de estima, y juste para con todos, que los mâs pru 
2105 dentés decidieron dejarle el senorîo de Morea porque eia un 
hombre bueno, sensato con todos "antes que viniese algûn sa- 
queador de Francia, sin experiencia y sin discernimiento, a 
meternos en disputas". Entonces fueron ante él y le expusie- 
2 1 1 0  ron sus razones; pero él temiô mucho cometer yerro y no qui- 
so hacerlo de ningûn modo; sin embargo, tanto le insistieron 
y tanto le forzaron que le hicieron cambiar de opinion; con­
descendis en que se hiciera, y en llevar a cabo la propuesta.
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*Er TOWTç» ioKOvyoaoiv rà ttwç vA StopOwowr, 
ij fii irorarrrfv inrofftotp và ipiroSiott
ix t tv o v ,  S irov irv X M v e v  và tK $ if 4ic r y v  ^ p a /y x la v ,  
và ip r ro S io ry  p i  r i i r o r t  r p i i r o v  và p f f  à iro o ô to y  
iv rà ^  ro d  r ip p tv o v  «K ttvov iro v  Serryoe à K a p ira v k o y y . 
'E t r ra v r a  ô p to lp  Nrft^p^ç, »ç y v tù o r tx à i S irov ^ ro v ,  
TO K a ffa W a p iv  à iré o re iX tv  S irov to é ijrv x ô v  ro v ,
K tSidPyxtv oryv Beverlav iXopOa «it row Aovxav. 
4>eX(aw Kt dydvyv «î^aotv it iyvtoptpiav peydXyv, 
Stôpypara rod dirioreiXev, d^ ioirapaJtaXet rov 
. fA irotyoy irpà^ tv riirort *«5 tpiroSo^  và yivy 
iiTj T ixetvov Sirov trvxatvtv wA ortCXy ô Kii/*7raWcr»7T. 
'rioavToi^  yàp niriorttXtv ki dXXov «t’î t^v tppayxiav 
tit i^ iXovt yàp Kol ovyytvtit Sirov «Z^ fv oryv Toap- 
irdvtav.
>) ‘EvraCra yàp dipyvto iSei và ypdtfxo xal vA Xiyto 
Stà (Ktîvov ràv ptolp NrÇeippè Stà và oi xaraXi^o» 
jo irep» tKtivov toô tvytviKOV rov kÔvtov ryt Toapirdvtar, 
rà irût tKartvoStooev, à^àrov àirÿ\0( ixtiOtv, 
orav fStàPy tlt ryv ^ payxiav èxet tir rà tyoviKov rov. 
’A^àrov yàp èpiooeifrtv ixilvot ô Kapiravéoyt 
àirà rov roirov rov \lopiott k iStàpy tit ryv ^ payxlav,
JS «Ît t^v Toapirdvtav àir«(ro«Te,C'>fU>v noY)-^
KaXA rov diroSixryoav ixttvot oi iSiKoi rov'
Kl difiàrov àvairavryKtv xâv Sexairévre ypéptt, 
ipioof^tv K (SinpyKtv oràv pyyav rÿt ^payxiati 
EU’t rà riapiT tÔv yCpyKtv perà tout dp^ovrét rov"
40 ieoprinÇav ryv ïltvryKOorÿv, xaSût ro ^ o«/v oi ^ pdyaoi' 
Xetpàv peydXyv firoiKtv à pÿyat yàp rov KovTov,
Starl ràv eîSe k iiroiKtv orpéppa «’« ryv Peapaviav, 
ùoavrtot Kl SXoi oi tvytviKoi SovxâSet «ai xovrâSet, 
Sirov yoaotv ovvrpo^i rov ipoiow «al ovyyevtît rov. 
43 K» ooov èxaraxdpyoav èxtîoe yàp dXXÿXott,
rà  à p a v r^ to  t iro ly o e v  ro v  p y y à t  « T  Stà r i  iyo v ixo v  ro v .
Kl àiryXoyiav èÇÿryoev, tit ryv Toapirdvta torpé^. 
ît Soov yXfffv oràv rôirov rov k toiffyxev àe^ kvryt.
tnt.onces, pensarotr cômo reaLLzarl<i, y con que pretexto po- - 
2115 drian impedirle venir de Francia a quien le correspondiese, 
para que se obstaculizase de algôn modo su llegada dentro —  
del plazo que habîa fijado el de Champana. Entonces micer Go 
dofredo, como hombre razonable que era, enviô un caballero ~ 
2120 que ténia de su plena confianza. Se fue a Venecia directamen 
te a ver al dux . Se tenian amistad, afecto y gran fami lia 
ridad. Le enviô regalos, y le rogô vivamente hacer algo que 
2125 sirviese de impedimento a quien iba a enviar el de Champana, 
Asimismo, enviô otro emisario a Francia a visitar a sus ami­
gos y parientes de Champana.
2130 Dejo aqui la narraciôn para escribir y hablar de
aquel micer Godofredo, al objeto de contai te con detalle, cô 
mo realizô el viaje aquel noble conde de Champana*desde que 
partiô de alli cuando marchô a Francia de regreso a su here­
dad. En efecto, después de partir el de Champana de la tierra 
2135 de Morea, pasô a Francia y llegô a Champana [a la que anora- 
ba]. Lo recibieron bien los suyos; y después de descansar —  
unos quince dîas partiô y fue al encuentro del rey de Fran—  
2140 cia. Lo encontrô en Paris con sus nobles; estaba celebrando 
la fiesta de Pentecostés, segôn lo tienen por costumbre los 
francos; lo recibiô con gran alegria el rey y al ver que ha­
bia vuelto de Romania e igualmente los nobles duques y condes 
2145 que eran sus compaheros y parientes. Y en cuanto hubieron —  
disfrutado de su mu tua compania,rindiô vasallaje al rey por 
su heredad, y pidiô perrniso para regresar a Champana. Y des­
pués que llegô a su tierra y se erigiô en senor, pasaron - -
G5>
Stopêûvotna ràp roirov rov «al rit virôûtott rov,
50 prjvtt iirtpâoaotv, rooovt row dyvttptâirav.
K  èvravra iOvpÿCyKtv t«ç ovp^ eoviet ôirov tl^ tv 
pi (Kfîvov ràv purtp tir^ «j>pi {eà toû }-lopt<at ràv ràtrov' 
iXirt'Sav tl^ tv Svvaryv «ai Odppot piya tit avrov,
Sri rov ortlXei rov xavtîv àirà T o û ç  iSixovt t o i »
. và rov Se^ i’Û ®î n^évry rov, rov ràirov và rov irapaSûotf.
J156 'Ev rovrep àirÿpev ryv fiovXyv perà roi/t tSiKOVt rov 
ri irolov và ordXp «iç Tov Mop«av Sià àepivry «al 
Zlicaiàv rov.
'Okottoiov tlx« i(<!Si\^v, ràv tXeyav Popiriprov' 
àvûpeoTTOt yrov veovroiKot, ((aiptrot eit iràvrn.
60 Kpii^ et «al pefftoriÇti rov ô nôvrot ryt Toapirnvtat' 
àirà ràv ràirov rov yiopfctt ryv à(f>evriav rov iStoKfV' 
ûpioev «al iypâilratriv oXa rà irpoffeXiyxta, 
axravKot rà irapaSortKd, tA irvxaivev và iirdpy’ 
Xoynpiv rov éSeiKtv iroXii «al ^aptXîav ptr avrov,
6j Ko^aXXapîovt yàp rioaapovt «' tticotri Svo oipyhnet. 
E« rnv Toapirdvia i^ iffyict tiç TO tfiya rov vot.dpiov 
Kt Stov »;X^ « «ç toû Sa/9<û« rà Spy và àirepdajf,
' rà x^ àvta yvptv Svvard, iroXXà vy^rà fit rà Spy 
oiTov x<vp(Covv ryv fppayxùtv dirà ryv AovpirapSiav,
70 Kt ovSèv ypir<'ptatv irooût rov và txî> dirtpdatt.
Ev rovrep apyyotv ixti tvav pÿvav «al irXtov,
Kl orav ÿpiràpeot và iXffÿ rà Spy và dirtpdinf, 
i^ÿ\0tv tK ryv AovpirapSiav, ûSÿyeifrtv «al yXfftv, 
oryv Beveriav dirio^otv tlt rà êSya rov lavovapiov,
7j fXirtÇovTO TOÛ và eSpr/ ixti Kortpyov vd dirtpdog.
O  SovKat yàp ryt Btveriat âtt rà iirXypo^piffy 
on o Pou/tir«7»TOT ^ X0t tKtî, à i^ dStXi^ ot rov «ôvrov—
(K ryv Toapirdvtav tp^trai và dirixêy tlt rov Vlopiav—  
Kpd^ ti ràv dptpdXyv rov «al pvortKÔst rov elvev 
80 rà irpâypa, ryv iiiràâeoiv và ràv ipiroSloet,
và p y  T O Û  Smorf irX e v riK à v  tlt rà v  Mopéav v d irfX fftf. 
O  SovKat yàp ràv tKpaÇe ««etvov rà v  Povpiréprov, 
r ip y v  peydXyv rov tirotKtv «al efaXoirpooeairiav
2150 ocho meses bien contados, mj entras ponia en orden sus tierras 
y todos sus asuntos. Después recordo los pactos que tenia —  
con micer Godofredo referentes al territorio de Morea; tenia 
gran confianza en él , y plena seguridad de que si le envia- 
2155 ba alguno de los suyos, lo recibiria como senor y le entre- 
garia el territorio. Entonces délibéré con los suyos a quién 
enviar a Morea por senor y représentante suyo. Ténia un pri­
mo llamado Roberto* era un muchacho joven, sobresa1iente en 
2160 todo. El conde de Champana lo llamo y le invistio; le diô el 
senorio del territorio de Morea; ordené poner por escrito to 
dos los privilegios, y las instrucciones para la transmisiôn 
de los poderes que iba a tomar; le dio mucho dinero y esco^ 
2165 ta, cuatro caballeros y veintidos escuderos. Parti) de Cham­
pana a comienzos de noviembre y cuando llegô a Sav.iya para - 
atravesar las montafias, se encontrô con una fuerte nevada, - 
2170 muy espesa en los montes que separan Francia de Lombardia y 
no pudo pasarlos. Por este motivo se detuvo alli mâs de un - 
mes, y cuando pudo disponerse a pasar las montafias, saliô de 
Lombardia, se puso en camino y llegô a Venecia a principles 
2175 de enero esperando encontrar alli una galera para la trave^—  
sia.
El dux de Venecia cuando se informé de que habia 
llegado alli Roberto, primo del conde, -que habia partido de 
Champana para ir a Morea- llamô a su almirante y le conté en 
2130 secreto el asunto, y el plan que ténia para impedirselo y pa 
ra no darle una nave para ir a Morea. El dux, pues, llamô a 
Roberto, le recibiô con grandes honores y apariencias de - -
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và à iroO app io rf t i t  a v ro v , và  ro v  à ir tp y o /o u ,  
x a i ro o a  ro v  ( K p à ry o t  p i  r à  « a X à  tou  Xorpa,
1186 p i  rp ô iro v t  y à p  ica i a if io p p it  «rai irp o i^ a o tt  opo io tt, 
o n  a p y y o t  ( i t  r y v  B tv t r ia v  «ràv Svo p ÿ v t t  «cal nX iov . 
') 'A v a v ro v  S i ro v  (Satxev x à re p yo  n p p a rto p ivo v , 
ro  t r v x a iv fv  và à irtX O îi (K Û o t d t  r y v  K p y ry v ,
90 «cal û p io (  ro v  K o p tra , ro v  x a r fp y o v  rà v  Kvpyv, 
t i t  r o v t  Kopefiovt S ia ffa iv o v ra  (led và rov à<f>yK0vv. 
A o tiro v  lôonv o i  ro  XaXto «<y€V*TOV rà  ir p à y p a '
Kt û t  rà  ÿ<f)(p(v rà  x à r tp y o v  d t  ro v  Kop<f>oû to  vd o rp o v ,  
i  K à p tra t rà v  ( itp a ^ tv  (K tîvov  rà v  P o p ir ip ro v  
95 «cal X«7f« r o v  “  Tô K d rtp y o v  t o ir a o t v  ùir« «càro»,
" «cal vA ( v r t ta o T t j  vA tA v a X a ^ a r io m '
" Xoiirôv, KoXt p o v  à S tX ^ i,  tA  p o v ^ a  oov à t  t f fy d X o w  
" vA (XaifipwO ÿ ro  Kdrtpyov, vA rô  K o X a ^ r t o a . ' '
K a l (Keîvot X o y iÇ o p tvo t ’ t  a X ÿ fftta v  ro v  ro  X iy t t ,  
1100 S p to tv  «rai è^(0a X a v  r à  /)oû%a ro v  t l t  ro  v d o rp o v ,
K (K ttv o t y à p  à irirX iK C <^tv t l t  rà  (tvo S o ^d o v .
Ki orav iiripaot ô Katpot rÿt vv^rat yàp rà irXiîov, 
K (XdXyotv à irtrttvàt, (Ktîvot rov Karipyov 
iSûxav ryv ovplorpa rovt «c (vOitot irdvra virayaivow' 
S «cal orav (Çyptpeootv k tvvoyotv o Popirtprot, 
( f v i r v y o t v  «cal e t i ra v  t o v  r o  x d r t p y o v  (Stdfiy.
Kl «OT TO ip a ê t  t l t  irXypo<f>opta i p ^ t o t  v à  X v irâ ra i '
>> iv r a v r a  è y v û p to tv  «caX» S y p y y tp o ia v  ro v  tiroucav.
K l Soo [ to ]  t rrX yp o ^o p iO yK tv  «ci à ir t iK a o t  ro v  SôXov,
10 iy v p t i f r tv  «roi yv p yK tv  ^ d p K a v  ro v  và vavXm oy"
K l 0 K a ir trd v to t  r û v  Kop^Av, Siarô y ro v  ( tv ia o p iv o t  
à i r  rà v  à(f>(vry ro v  M o p iio t  [ to v ]  p io ip  î irÇ t tp p i ix d v o v ,  
û p io t  «cal (K p d ^ a o iv  r y t  0 d p x a t  rà v  à tfi iv ry v .
OpiÇti, (irpo<f>o>v(0y rov àirdvto tlt t <5 KOppl rov 
15 và pyv irtpdoy Kdpirootat iKtîvov ràv Popiriprov.
’E«cï«vo yà p  rà  x d r tp y o ,  oirov t l t  r y v  K p y ry  iS id ^ y ,  
(ppt^ev évav dvPpcoirov o rà v  à.yiov '/.axapiav 
(Ktî OTTOV (VI ayp(pov ÿ % A p a  t ^ t  K X a p ( v r ^ a f
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2185 amistad para que confiara en él y poderlo engatïar y tanto le 
sedujo o n  sus bellas palabras, sus maneras, pretextos, y —  
falsas excusas, que se demorô en Venecia algo mas de dos me­
ses. Después le dio una galera armada, que casualmente iba a 
2190 Creta y mandé al capitân* y patron de la galera, que cuando 
pasase por Corfu lo dejasen alli. Y tal como te cuento, suce 
dié. Cuando llevé la galera al castillo de Corfu, el capitân 
2195 llamô a Roberto y le dijo: "la galera tiene una via de agua 
por debajo y necesito para su reparaciôn calafatearla. Asî. 
pues, mi buen hermano, que saquen fuera tu equipaje para ali_ 
gerar de peso la galera y pueda hacerlo".
Y cl pensando que se lo decia de verdad mandô sa 
2 2 0 0  car su equipaje y llevarlo al castillo, y él se alojô en la 
posada. Cuando se pasô la mayor parte de la noche y canto el 
gailo, los de-la galera hicieron sonar la bocina y acte se—  
2205 guido partieron para siempre. Cuando amaneciô, abriô los ojos 
Roberto y despertô, le dijeron que la galera habia partido.
Y cuando se cerciorô de ello, empezô a lamentarse; entonces 
reconociô claramentc la traiciôn de que habia sido objeto. - 
Cuando se informé y comprendiô el engano anduvo buscando y - 
2210 encontrô una barca para fletar; pero el gobernador de Corfu, 
como habia sido puesto al corriente por el senor de Morea, - 
micer Godofredo, mandô llsrnar al dueno de la barca. Le orde- 
2215 nô y le conminô so pena de muerte a no transportar por nin—  
gûn concepto a Roberto.
Entretanto aquella galera que fue a Creta dejô a 
un hombre en San Zacarias, alli donde estâ hoy la ciudad de
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airè tÔ v  Soû»c« (ffAoral^ tv èxeîvov ryt Bevfrîat 
«10 TTirniicta dt ràv ptolp ^ rÇt<f>pi ràv àtfxvryv rov Xlopimt, 
SyXoirotovvra, ypâifiovra St' il/edvov ràv Popirtprov, 
rà iràre exariXaffev exd dt ryv Btvtrîav 
Kal irtot ràv ipiroSiaaoiv pÿvat Svo «ai irXtêor,
«ai TTÛt irdXe ràv eppi^ tv tlt rûv Kopifiôiv ryv vyoov 
15 TÔ Kartpyo ryt Bevtriat, Sirov dt ryv Kpÿry fStâfiy. 
%ryv '\vSpa0tSa dipiOyxtv i ptolp lir^ «f>pist trôrt' 
Kt ût rov yi>tpe ô BeviriKot fxdva tA  irirraKia,
<m» rtpyv ptydXyv rov éSuKtv k  itfyiXoSûpyot rov,
K p d ^tt rà v  K if i t rà v o v  ro v  (Ktîvov r ÿ t  ’AvSpa^iSat’
JO Xtirrût rov iirapÿyyttXtv rà irût o<f>dXtt irotÿoti 
orav irtprloy yàp «ai 4Xûÿ tKtïot à Popirtprot.
K ’ (Ktîvot yàp t^ ifiyKtv àirà ryv \\vSpa0iSa’ 
dt rà BXiÇipt (SitfiyKtv 5ià và irtpiavapivy 
teot ov và pàfftf riirort irtpl yàp rov Povpirtprov.
3S ’Atpôrov yàp iyvûpiotv txdvot o Povpirfprot 
ràv rpàrrov ryt Sypyytpoiat, Sirov ràv àirtpyûoav 
oi B«v(T(«oi, ot XaXû, ûoàv ot rà à>f>yyovpat, 
(0inoryKtv iroXXà và (vpÿ ffàpKav rov và àirepà<o>rf, 
v à  K a raX à0 y  dt ràv \loptav orà rtpptvov Sirov d^tv, 
40 irov Karà rv^y àirtpxtrov Bàpxa àirà ryv YlovXiav. 
'Eirpaypartviy, totffyxtv (Ktî àirio'ù orÿv j3àpKav,
«oi ÿtfxptv rov tat tKtî oràv àytov Za^apiav' 
tpûryot và rov d~ovv irov tvpioKtrai o pirntXot,
Kl OKairotot rov àiroKpiOyxtv, orÿv 'AvSpafiiSa tvt.
45 'î.tpytvryv tva àiriortiXt 0X070 và rov <f>*pp' 
rà irtÇoSpopi iStàPyKtv tvt où và oûotj ixtîot"
OVK yvptv rov ptolp firÇt^ pt, àXXov yrov Sta0aopivot‘ 
< rà v  K t ff irà v to v  yvpyKtv ryt \ûpat 'AvSpa$iSat>. 
Evravra rà v  tXàXyotv « ’ « î i r f v  t o v  T à  pavrâra,
1150 TÔ irût oràv ayiov Zaxopinv tvpioKtrai à Popirtprot,
0 (ÇnStX<f)ot «ai owfytvÿt rov  «ôvrov tîJç Toapiràviat, 
"Sirov ÿXfft và tvt à^tvryt oat, toât rûv Mopatrotv'
“ 0X070 và rov ordXert, và àirooûoy èvravra."
222Ü Clarentaa; lieva'ua cartas del duque de Venecia para micer - 
Godofredo, senor de Morea, informandoie y escribiéndole so—  
bre aquel Roberto, diciendole cuando habia llegado a Venecia 
y como lo habîan retenido all! mâs de dos meses y cômo lo ha 
2225 bîa abandonado a su vez en la isla de Corfu la galera de Ve­
necia que habîa ido a Creta. Micer Godofredo se encontraba - 
entonces en Andravida; cuando le llevô el veneciano las car- 
tas , lo recibiô con grandes honores y le dio présentes. Lla- 
2230 mô al comandante militar* de Andravida; le explicô detallada- 
raente cômo deberîa actuar cuando Roberto hiciese la travesîa 
y llegase allî. El, por su parte, saliô de Andravida y se —  
fue a Vlisiri a esperar a saber algo sobre aquel Roberto. 
2235 Después que se enterô Roberto de la forma de en-
gaho con que le habîan burlado, me refiero a los venecianos, 
segôn te vengo contando, se apresurô a buscar una barca para 
2240 que lo pasase y llegar a Morea en cl plazo que tenîa ; Casual^ 
mente una procedente de Apùlia iba a zarpar. Se hizo el tra- 
to, se embarcô allî en ella y lo llevô hasta San Zacarîas; - 
preguntô para que le dijesen dôndc podrîa encontrar al balle 
2245 y alguien le respondiô que estaba en Andravida. Enviô a un - 
escudero para que le trajese caballos; y éste fue por un sen 
dero hasta llegar allî; no encontrô a micer Godofredo, pues 
se habîa ido a oti'o lugar; encontrô al comandante militar - 
2250 de la ciudad de Andravida . Entonces le hablô, y le dio la - 
noticia de que se encontraba en San Zacarîas Roberto, primo 
y pariente del conde de Champana, "que ha venido a ser vues- 
tro senor, de vosotros los de Morea, enviadlc caballos para
Kt ô Kiffirâvot iraptvrvt, ri àxovott ro pavrâro,
53 àirÿpev S\ov t o v  Xaov Srrov ptr 4k(i»ov,
rovt dp\ovrat ««I fiovpyyoiovt SXift rÿt ’AvSpafiiSat' 
âXoya àirÿpev per' avrov oaa rov txapvav \peia 
K fKfîoe iiXôpBa iSuiffyKtv arov ayiov Za^aplav' ■ 
\apàv peyàXrj (Trolxainv ût eîBav rov Popiriprov 
60 Kaï irpofiXe<frtv rov iSei^ aertv or» iroXXâ àyairovtrav 
và éXfftj, và !vi à^ivryt rovt, và Çrjaovv per iKtîvov.
Ev Tovryi <rôv> iirÿpaoiv perà x"*-pàt ptyàXyt' 
orÿv 'AvSpaffiSa ÿXffaoiv, i e t î  ràv à ir v X iK i i f r a v ' 
tK tîv o t yàp irtpixaplav, aieXà^vot éSti^ t p iy a ,
63 «ol ôXovT oTreSf^erov k ixaXoXSyt^i rovt,
O K O irûvra  «al X oy iX ovra , ro v  và  r o v t  i x j j  SovXovr,
K (Ktîvot iràXt à^ ivrifv row và f%ov<Ttv c«ei vov.
’EvraCra tv p iB i}  o K a iro io t k  i ir X y p o ^ o p to i ro v  
ro v  rp à iro v  «al r i t  o v p ^ a tv it t ,  S irov t î ^ t  ô K a p ir a v io y t  
JO p ' iK tîv o v  ro v  p io ïp  NrÇee^pi, rè v  p ira 'ïX o v  ro v  M o p iio t '  
i i r t l  âv  ir tp à o y  à K a tpo t r à  r ip p tv o v  ro v  ;^ôvow, 
và io p i^ y  rà v  p io ïp  N rÇ tt^ p i,  r ÿ v  à t^ tv r ia v  và i i r â p jf ,  
i ^ n o t  y à p  rà v  Ko irov  row «al r à  ÿX B tv và  y v p tv r j.  
'A k o v o w v  r a v r a  ô tv y tv tK à t  (K tîv o t o P o p ir ip ro t ,
73 ro v  K i/S tràvov iÇÿryotv aXoya và ro v  Stoojj, 
oirtot V àiréX&p ovvrppa iKtîot tlt ràv piràtXov, 
ûoavrait và ** àSt/yàv Stà và ro v  àSyyiyfry"
Kt ô Kt0tràvot ÿrov %p«ia và Kop p  rà BiXypàv rov.
» "AXyya rov yvpe ooa ÿBtXtv «ol ovvipo^lav àpoioat' 
« 8 0 àràt rov èStifii} ptr avràv ««ç tit rà BXiÇlpi,
Xiyovra «al XoylÇavra và tvpovv tKtî ràv piràîXov. 
'E«fîvoç [yàp] ô ptolp idrÇtefipit, rà axovoti rà pavrâro, 
8t » à Povpiriprot fooioev oràv nytov Za^apiav, 
tvBitot i^idy àir iKtî, orÿv KaXoppàra iStàffij'
83 «ol iràXe aV«««i, ût !paBtv Sri tp^trat à Popiriprot,
que vcnga aquî".
2255 El comandante militar al oir la noticia, tomô al
*
punto a todas las huestes que ténia con él, a los nobles y - 
burgueses*de toda Andravida; y tomaron cuantos caballos noce 
sitaban, y fueron directamente a San Zacarîas; dieron mues—  
2260 tras de gran alegrîa al ver a Roberto y le mostraron su res-
peto, diciendo que deseaban vivamente que viniese, que fuese 
su senor y vivir con él. Después lo acogieron con gran con—  
tento, llegaron a Andravida y lo hospedaron allî; él dio - - 
2265 muestras de profunda alegrîa y de buena disposicién, recibiô
a todos y les hablô amablcmente, suponiendo y creyendo que - 
los tendrîa por vasallos y que ellos a él por senor.
Entonces apareciô cierto individuo que le infor­
mé sobre los acuerdos y convenios que tenîa el de Champana - 
2270 con micer Godofredo, el bai le de Morea: a saber, que, si pa-
saba el plazo de un ano para encontrarse con micer Godofredo 
y tomar posesiôn del senorîo, habîa perdido el tiemp* y lo - 
2275 que habîa ido a buscar. Al oîr esto aque1 noble Roberto pi —  
diô al comandante militar que le diese caballos para ir ense 
guida adonde estaba el balle, y que le diese también un guîa 
para que le indicase el camino. El comandante militar se vio 
obligado a cumplir su deseo. Le encontrô cuantos caballos —  
2280 querîa y t:ambién acompanantes ; fue con él en persona hasta - 
Vlisiri, diciéndose y calculando que encontrarîan allî al baile. 
Pero micer Godofredo, al oîr la noti cia de que Roberto habîa lie 
gado a San Zacarîas, partiô de allî Lnmediatamente y se fue a 
2285 Calamata; y, de nuevo, cuando se enterô que Roberto venîa.
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ipioofifttv K èSiàfiyKtv perà ryv (fiapeXlav rov 
oXôpOa orÿv BtXîyooryv, ri ptoypépi laSxrav. i
) 'EUctvoi yàp OTTOV ÿoeuTiv p' èxelvov rov Povpiriprov, 
oXôpBa rov èStà/Satrav itcû orÿv KaXopâra,
90 Kt àirtKet àirÿpav rà éXoya k iorpà^yoav àirloot.
0  Si Povpiréprot épttvev iKtîoe pova^ot rov
rov Kifftrâvov eKpaÇtv <rov> Koorpov rÿt KaXopàrat, 
irapaKaXet Kal Xiytt rov aXoya và rov Sûorf, 
và àiriXOjj orrov ptolp HrÇuftpi, ràv piràtXov rov hlopiott, 
95 K  iKfîvot, on ÿpiroptotv, aXoya rov iSwKtv, 
àpaiûtt rov éSoiKtv éSyyovt ô-irov ràv ûSyyiifrav'
K iS t i f f y  t l t  r y v  B tX ty o o ry v , o vk  y v p t  tK t î  ro v  p r rà tX o v ' 
o rà  N Îk X i y à p  t o û  «firao-tv S rt iv i  Sta0a o p iv o t.
0 1  8^ ot KaXa/iaT tavoî io rp à (f> yo a v  àorioet,
tjoo < iy v p io a v  o r à  o i r î r t a  r o v t  iK t t  o r ÿ v  K a X o p a ra v > .
0  SA Povpiriprot ipetvtv ûoàv àwopypivot,
S ta r l âX oya  ovk  yvptOKtv và  i i r a p y  p t r  iK tîvo v . 
"O p o )t, û t  ÿp iràp to tv , iK fîvo t à K i0t râ v o t
yvptv K tSaiKiv rov âXoya, k' iStdOy tlt rà NtxXiv. 
j  Kt àifyorov yàp àirioTooev orà NùeXtv ô Povpiriprot, i 
pavraroipôpot àirÿXBaoiv orÿv AoKKoSatpovtav,
Sirov ÿrov ô ptolp N T Ç » < ^ p è «  k  irrXypo^ptadv t o v ,
I) TO irût orà N t« X i àirioo>otv t o Û k o v t o v  rÿt Toapirdvtat
1 iÇdStXtpot, ràv Xiyovotv Popiriprov ràv àvopd^ ovv. 
to Kal ô ptolp HrÇe^pit, ût ^pivipot, rà oKOvott rà patnâro,
tvBirot àirÿpt ptr avrov piKpovt re «ral peydXovt,
Soot yàp tvpiByoav tKtî tit ryv ovvrpoiptav rov,
Kal ifXBtv tlt ovvairavrÿv ixtlvov T o û  Povpiriprov 
ptrà rtpÿt «al -KpàfiXf^ yt iovvairdvryoi rov,
*315 xapAv peydXyv rov êStt^ tv tlt ro ipôavtt rûv iravrmv. 
Kl àifiàrov Airtoûoaoiv orÿv AaKKoSaipoviav, 
wptoev Kt àirirXiKiilrav rov orÿt à(f>tvr>at rà ooiriria.
'Extivot yàp ô i^ dSt\(f>ot rov Kovrov rÿt Toapirdvtat, 
ût ix»vra ràv Xoytopàv ryv àtfxvriav vA êxy,
JO « V I  T ^ T  a û p c o i»  TO i r p a t ,  û t  eXapyfrtv ÿ ÿ p ip a ,  
û p to e  K a l tK p d ^ a o tv  p to lp  N tÇ « < ^ p «  rà v  p ird tX o v ,
Kal t î i r t v  o v r to t irp à t  a v rà v ' và ir o iÿ o y  iX û o vv  «««îvoi, 1 
o i i r p û r o i Kal K a X X iû r tp o i,  S irov ÿoav p e r  tK tîvov,
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partiô de a l H  y se encaminô con su séquit.o directamente a - 
Vellgosti, adonde llegaron al mediodia. Los que estaban con 
2290 Roberto, le llevaron directamente a Calamata, y desde alli - 
tomaron los caballos y regresaron. Roberto se quedô solo ; —  
llamô al comandante militar del castillo de Calamata, le 
rogô y le dijo que le diese caballos para ir al encuentro - 
2295 de micer Godofredo, el baile de Morea. Y él le dio cuantos - 
caballos pudo y guias para que le conduj'esen; llegô a V e H  —  
gosti, y no encontrô allî al baile; le dijeron que se habîa 
2300 ido a Nicli. Los de Calamata regresaron, volvieron de nuevo 
a sus casas*de Calamata . Robei'to se quedô sin saber que ha­
cer porque no encontraba caballos para llevar con él. Sin em 
bargo, cuando pudo, el comandante militar los encontrô, se - 
los dio y fue a Nicli.
2305 Después de llegar Roberto a Nicli, fueron emisa-
rios a Lacedemonia donde estaba micer Godofredo y le infoi-ma 
ron que habîa llegado a Nicli el primo del conde de Champana, 
2310 llamado Robertt?. Micer Godofredo, como hombre prudente, al - 
oîr la noticia inmediatamente tomô con él a pequenos y gran­
des, a cuantos encontrô allî en su compahîa y fue al encuen- 
2315 tro de Roberto; lo recibiô con honor y respeto, le dio mues —  
tras de gran alegrîa ante todos. Y después de llegar a Lace­
demonia, mandô que se al oj'as en en los aposentos del senorîo.
El primo del conde de Champana, en la esperanza 
*
2320 de tomar posesiôn del senorîo, al dîa siguiente por la mana- 
na, al despuntar el dîa, mandô llamar al baile micer Godofre 
do y le hablô asî: que ordenase venir a I os principales y los
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vA iS ov trtv  t A  7rpo<rrây^ ara roS k o v to v  ttJç  T tro ft ira v ia f,  
15 TOW  ôpi<rpovt, S irov f}<^(ptv f ie r  a irro v  < iir ’  4ictîvo».
Ewowroj Ô f i u r i p  N r Ç ï ^ ^ ç  tov o p i< r f t in >  row t i r e Î K t v '  
x a i  S r r o v  i t r u p t v r i f a - a v  i x e t a t  i r d t r r e t , ÔX01,
)) le fK d0i<rav StA v  A ifucpaa-row  rA  eypa<p«v S xS vro i.
'E r a »  itXtpijv ivTfKearrtv, Sirov / t e r '  o S ro » *
30 t A ir p o ^ tX ty y ta ,  S irov y tp tp tp , & p i< rt v ' Avayvm vri.
K *  A<I>otov y n p  t A  A v d y v t t r r t  k  t p t ^ d v i a t  ro ô ç  X i y o v ^ ,  
r S  irÆç 0 «COWOT ro w  f S t o ie t »  t i } p  d ^ t v r i a v  t o v  r i i r o v ,  
S X r f s  i f j ç  T l o X v i r ô v t i r i r o ç ,  S t r o p  x p a r e î  à  M o p t a t .
K j  o T r o w T o o  i r a X i P  t S t i Ç t P  K i  A v d - p i t p v i v  r a  o p o l v ^ ,
35 i r p o v i d y p a r a  k o X  i p i t r p o v ^  \  o X o w  r o w  «cÿaXâSef, 
row p A  S t ^ T o O p  St’ A ^ i p r r j p  row? f x e t p o p  t o p  V o p i r i p r o p .  
K» S t r o p  i i r a v a y p d t a r r i v a p  t A  t y y p a ^ a  f / e e î p a ,  
t r i j K t o v e r a i  0  p t t r ' t p  e/ç t o  { f i ^ a v i ^  t û p  i r d p T o t p ,
Acal j ( a p r f X A  t i r p o t r / c v P i j v t p  row? o p t t r p o v i row k o v t o v ’ • 
40 * ’ t v O é tû ^  o p iÇ e t * ’  f / t f t t p a p  i A  i r p o f f t X i y y t a  S tow  d%a%, 
T«T a v p i f x u p U ^  K o l  i y y p a t f > a ,  S i r o v  t ï ^ t  A i r o  t S p  k o p t o p ,  
tS i r Ô K  Tor i i r t t p a S i h t p  t o p  t o t o p  tow Xlopéoi?, 
p A  t o p  ^ v X a T T p  «al K p t t T j } ,  S U a t ô ^  t o v  ra Irt p i r d t X o ^ '  
K t  A i r i t r t a  ft? to T i p p t p o p  xporow «at fita? ^ p i p a T ,
J345 A p  i X 0p  Ô k6p to < ;  r j bXXo? T t ?  liiro tow? t r v y y t v o v t  t o v ,  
TO P T o i r o p  « a t  T T jp  A ^ r p r l a p  l à  t o w  T t / v  i r a p a S o x r p .
E t r e  irtpdtrp o « a tp o? , tS  Ttpptpop t o v  x p o ro w ,
•) « I  o v S t p  d i r e X O p  A i r o  i x e t p o v i ,  t o t r o p  i r e  to A < l> i iy o v p a t ,  
p A  p e i p y  Ô T O iro ?  «  ^  à^frrta, p A  ft t t e X i f p o p o p iK  
50 i x e t p o v  o p i t r l p  N r f e ^ p f ? ,  a r fw  x a p p i a ^  irp o < t> d < n )T .
Kt A t f t o T o v  A p a y P f ! t< r T f ) t r c iP  t A  e y y p a t p t t  e x e lv a ,  
o i aw/t^ojrtf? Sirow S iro tx tp  i  «oirro? t ^  Taa/tiraria?, 
t P T a v T a  è t r i f x t â f f i j K t P  p t t r l p  Nrff^^f? f«fti<o?
« a l  X i y e t irp o ?  TOt>? A p ^ t t p e U  « a l ro w ?  < j> X a p o v p a p lo v ^ '  
55  “’Ap^ oirrf?, f’ a f t ?  à « o tîa fT e  t o w  n t f i i v T o v  p o v  t o w  «otrrow
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tr.e.jores que eslaban con él, para que viei an lüs mandates del 
2325 conde de Champa/ïa y las dispos iciones que habîa traîdo con - 
él de su parte. Enseguida micer Godofredo dio la orden y, en 
cuanto se reunieron alli todos, cclebraron sesiôn para oir - 
1o que habia escrito el conde. Sc levantô un clérigo que ha- 
2330 bia traîdo con él; le ordeno leer los privilégies que traîa.
Y después de que los leyera, explicô sus palabras; que el —  
conde le habîa otorgado el senorîo del territorio de todo el 
Peloponeso, cuanto constituyc Morea. A coritinuacion mostro -
2335 de nuevo y leyé igualmente las érdenes y disposiciones a to­
dos los capitanes de que aceptasen por sehor a aquel Roberto.
Y una vez que hubieron leîdo aquellos documentes, se levantô 
micer Godofredo ante todos y acato, rodilla en tierra, las -
2340 disposiciones del conde; y al punto mandé que le llevasen —  
los privilegios que tenîan, los acuerdos y los documentes —  
que tenîa de parte del conde, en los que se decîa que le en- 
tregaba el territorio de Morea para guardarlo y tenerlo y pa 
ra que fuese su legîtimo bai le; y si dentro del plazo de un 
2345 afio y un dîa, llegaba el conde, o algôn otro parientc, que - 
le entregase el territorio y el senorîo. Pcro si pasaba el - 
tiempo, el plazo de un afio, y no llegaba ninguno de éstos, - 
segun te explico, que quedase el terr i torio y la soberanîa - 
2350 sin discus ion alguna, en poder de micer Godofredo. Y después 
de haberse leîdo aquellos documentos y los acuerdos que ha—  
bîa hecho el conde de Champaiia, enfonces se levantô micer Go 
dofredo y dijo a los arzobispos y a los jefes de mesnada: —  
2355 "Nobles, habéis oîdo los acuerdos y disposiciones que me ha
" T«ç w p ^ v U v  «al ôpi<r/u>vv, S irov p  t ira p tS & K tp .
“ Ey toiÎtç» \«7ai irpoç iv à 'i ,  ira p a x a X ü «t ôpKiÇet 
" aTài» opxov, S irov t i r o lx t r e  rrrà v  xé v ro v  k  t l t  tp iv a » ,  
" ô»? ■)(pimiavoX ^ P o v p t v o i  rè v 0«ôi/ « a l  t ^ »  o X i^ ^ f to r ,  
60 "  vâ ( i i r r j r e  « a l  » à  K p iv e rt îtTt» a i h  S iV a io  à irà irw .  
"*n<rawT«uç yA p ira p a x X û  k t ro v ro p  top P a v p ir fp ro r ,  
" M? tv y tp î jv «I a ^ p T t jp  pov , i r r i  Sûcatop p i  i r r a0o v p €  
' f p à  xp ipe re  rè  à ixa top , w? irp é ire t « a l  a p p o ^ tt.^
" Mi)S(P âeXya-ff o àt^ évTtfT pov, SSixop pi iroi^ÿ,
6s “àXXA pi ô^ffop ToO 0eo5 pâ^ xpiprrt towç Sio."
'KxovtrtùP ravra i tvytpr/s ixeîpo^ 6 Povpirtpro^, 
tvdéfof iirvyxarij3tixip * ’  «lir* pi ri T i j / > i j a o v » ‘
Il XI tôt To Staxptpovp «al tlirovp pi rov &(ov top ^ iffap, 
txeîpov yàp pi TO «al pi to 7rpo<r*i/»»;<rjy.
70 ’Axovtrtiip TovTa oi dpj(itptU «* oXot oi xa0aXXtfpot, 
firtdaap xi àpayptotratrip tA iyypa^a txttpa,
« f  A p x ^  7^P Xfirroptpéôv, pi irpoooxiji peydXift.
E» TOvTw tXoyapiatrap to Tipptpop roô ypopov 
«al rjvpnp, Sri tiripairtp r)pipa<; StxniripTt 
1J75 TO Ttppti'ov, irov tTvxptvtv vA (Tf'oap n Povprrtpro^ ,
»A irapaS<i><Tp tA éypatpa tov xoptov Ttfç 'ïtrapirdvtaT, 
TOV pirdiXov iov,pirr\p t Ô »  lôirov pA tov StitTp.
'EpTavTO èxpd^atrip row Svo «al Xéyouv irpov èxttpov^' 
"'ApXOPTtç, ripfÎT tvptaxoptp otA ëypatf>a tov xoptov. 
So " Sirov êiroixt rt? «vp^oipin, ôirov eiSaper èvTavTa'
" OTfç ôiroifÇ €Pt 17 /SovXXa tov «al epiiT ûXiôp peT' aihov'
" TO irâ)T pi TpoTTOP Kl àtf>opprfp «al avpifnovU^  ptydXt^
" â<f>riK€p TOP p i t r ip  Nrfe^pf S ixa io p  tov èSiô eiç top Toirop.
" Aoiirôi', ù^tàp pi wit^ xopitT TOV â<f>yxtp top Toirop,
8s " x'f iré p a o t ri TipptPOP, «<rù Sixatop ovx
“ éir*l t P 0a  tlpai o i  y ^ p to T ia p o X  ? 5Xi;» r r / p  o i x o v p f p i f p ,
"  TO P p o p o p  «al T*ç à y e o y é r ,  o i  < T vp < f> o > i'ie 'i Ttç «XctoCai».”
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cntregado mi scnor el conde. Por estu os digo, ruego y os pi 
do por el Juramento*que nos hicisteis al conde y a mi, que - 
2360 como cristianos, temerosos de Dios y de la verdad, digâis —
vuestro parecer y Juzguéis con justicia. Igualmente ruego a
Roberto, aqui prcsente, como hombre noble y mi senor, que —  
nos atengamos a lo justo [para que juzguéis lo jus to, como - 
es conveniente y apropiadoj. Hi senor no querra cometer nin- 
guna injusticia, pero juzgadnos con temor de Dios a los dos’.' 
2365 Al 0 1 r esto el noble Roberto al punto condescen-
di6 y dijo que tuvieran eso bien presente; y que como lo ibon
a dirimir y debatir con temor de Dios, aceptaria el fallo y
2370 lo acataria. Después de oir esto los arzobispos y todos los
Caballeros, tomaron y leyeron desde el principio aquellos do 
cumentos minuciosamente y con gran cuidado. Después contaron 
el plazo de tiempo y descubrieron que habian pasado quince*- 
2375 dias del plazo, desde que habîa llegado Roberto a entregar - 
los documentos del conde de Champana a su bai le, micer Godo­
fredo, para que le entregase el territorio. Enfonces llama—  
r-on a los dos y les dijeron: "Nobles, hemos enconti-ado en —  
2380 los documentos del conde, que hizo los acuerdos que hemos —
visto aqui; en los que esta su sello y con él los de todos -
nosotros, que con toda intencion y firme proposito, y con —  
grandes acuerdos, dejo como représentante legitimo suyo aqui 
2385 en el territorio a micer Godofredo. Por ello, como le dejo - 
el territorio en virtud de un pacto y como ha pasado el pla­
zo, tij no t.ienes derecho; y a que, en cualquier lugar del mun 
do donde hay cristianos, los pactes excluyen la ley y los -
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'EwrawTo yàp, «&? to ifxovirtv txth-oi o PovpTriproT, 
iiro rrfi «ai irixpia<;, Sirov flyf*' 9 «apSi'a row,
90 owS^ v rfpiroptrrt iroaôk àirôxpttrtv và trrpéyfrij.
'E«e«»o? S« ô purlp NrHe^pit o\op0a farfKoi0tj‘ 
pi irpovox^ P, irpttôrifTa SXow fô%ap«TTâ row, 
oî? TO iyovv yàp rh trvvifffo^  rSiv àtptPTÛ» ol xovprn, 
K (vxppttrrovtrtp èxtiPOVT oiroo to Sîitato» xpivovp.
95 ’A<f>ô>v fj «piai? iS ôB ijK tv « f j à iro tfn n ri^  ip o iw r ,  
và ptivT) ro v  p t t r ip  H rÇ ti^ p i àif>€vr{a tov ro iro v  
8X17? T^ç rioX«/7rô»eaoç, tô» \ i y o v v iv  A logea»,
Tipr/v peyàXtjv lxo<«r» ixtivov tov  VovpirépTov,
«ai tîirtv owTtu? xgAç avTov’ "'Atpévrri «« àSeX^ pov, 
1400 "irpôtrrxt, prj tS fiapw6y<:, ri «8w«<» 1} «g»V»?’
" St» TO St'xaio» TO i i r a tT t î ,  o v t w  to é^ ei o xotrpov. 
“*A» OtXp^ yà p  x a i ir p o f fv p f^  p t r  f^ uiu rà è v tp tiv p ^
" ^8û» «»ç TO» tÔxo» tow Moghol?, và a' f,\t» &>? âSeX^» 
pov,
" XI oaov xtpSifftopt ivopov, và eVaigt’g? to ai irpéirtt.”
1 K txtivo^  àiro ffXttfrtw TOV ovSiv to ixaTaSi‘^T>t.
1406 'E»TaÔTa ô piaïp Nxje^gf? xàXeapa piya iirolxtv,
*’ txàXtaev lovt uirairrav, ptxpovt Tt «ai peydXov^,
>) «ai yapoTaovxiv îirotxev, to Xé^ow» oi Papaîoi' 
x ’ itftàyaaiv «' t’xàptfaav, «' tÇvXoxovrapiaav 
10 %opow, iraiyvlhia firoixnv, àpit^ viapi» ovx flyav. 
'Extïvov yàp oaov XaXti Popirépro trri Taapiràvia, 
fxpa^e TOV ptaip Nrff^gJ «al Xtyet xg8? ixtivov
 IL’A^otow 4701 àxoet&t to tj)» à^evriav ovx
" 8ô? pt âXoya «ol avvrpo^lav to v  va ^a> vTrayalveC 
15 flaawTW? yàp tÇtjTriatv ôXô>» TÔ>» xt^aXaSmv,
tS>» à p x jitp ito v «al à vB p tiir to v  S irov ffaav
«? Ti)» /3ovX ijv, «» à irô tf ia a iv «ai x p ia iv  Sirov iiro îx a v ,  
%agTl »à ToC xoi»|o-owri», »à tA «;^ ova(» /3ovXXoia«i,
TO irm t ix p tv a v «’ ««xaoi» t»}» x p ia tv  S irov ih ù x a v .
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procesos.
Enfonces , cnando lo oyô Roberto por la gran - -
2390 tristeza y amargura que tenia an el corazon no pudo dar ré—
plica alguna. En cambio, micer Godofredo se levantô inmedia- 
tamente; dio las gracias a todos con deferencia y afabilidad, 
segun es costumbN en las cortes senoriales, donde dan las - 
gracias los senores a quienes administran justicia.
2395 Después de haberse pronunciado el julcio y la —
sentencia de que cont.inuase micer Godofredo en el sehorio —  
del territorio de todo el Peloponeso, llamado Morea, le hizo 
grandes honores a Roberto, y le dijo: "Senor y hermano mio, 
2400 procura no disgustarte por el resultado de la sentencia, ya
que asi la justicia lo réclama y asi lo tiene establecido el
mundo. Si quieres y deseas quedarte conmigo aqui en Morea, - 
te tendré por hermano y de cuanto conquistemos juntos, reci- 
2405 biras lo que te correspondu". Pero él no aceptô por la aflic 
ciôn que tenia.
Enfonces micer Godofredo, ofreciô una gran recep 
ciôn e invité a todos, grandes y pequenos e hizo lo que 1 1 a- 
man los romeos "jamotsukin"* comieron, se divirtieron, celc- 
2410 braron jus tas ; bailaron, jugaron, sin fin. Aquel del que te 
hablo, Roberto de Champana llamô a micer Godofredo y le di—  
jo: "Puesto que veo que no tengo el senorio dame caballos y 
2415 escolt.a para irme". Asimismo, pidiô a todos los capitanes, - 
arzobispos y a los hombres de pro que estaban en el consejo 
y habian j'uzgado y emitido sentencia, que le hiciesen y se —  
llasen un documente, donde expusiesen la sentencia que ha- -
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JO t î0 owToi? x a l tA  à ir r iy p a p fia  Trj<; trvp t^ tov la^  ix t i tn p ,  
Sirov  Ato» iro n ^ tro v ra  iv o p o v  o «ôi'to? r^ ç  T a a p ir i iv ta v  
prrd TOV tvye v ia T a T o v  p t tr tp  Nrfe^gf» ix t îv o v ,  
và tA  f fa t r ra lv i)  p e r  a v r iv  ix t ie r t  e«? t t / v  ^ p a r fx la v ,  
StA vA r i  S e ify  t o v  p ity o r  *» AXÆ» tw v  xt^aXAStav, 
iS Sirow 9<ra» tA t«  «/ç t i j»  •P p a yx ia v , to v  kÔ vtov  ttJ? 
T tra p irA v tttT ,
Sià vA pySiv tA» Si^ ettrrat ^wgt«A» t^ç virofffaeet^  
M ctA %«gâ? tÀ iirotxaaiv xt ?Xot rà  i^ovWûaav.
'A v a v T o v  yA p  to v  IS m x tv  p u r tp  H T^e ippèt ixe îvov  
SotpijpaTo, % a g ta /fa T a , S t a ^ p tx à  x a ï  irX tîo T a "
30 8ovXo>Ti«à « a l t ^ p iv ip a  wirôa%fa«? t o v  t ir o îx tv ,
»A TOV ip t f y ,  ira v ro T t vA t v t  iS ixo ^  tov .
K ’ i x  T ovrov  TOV iS i jy t i f r t v  «al a v v rp o t^ la v  t o v  i i r o t x t v  ! 
arô? TOV iS iâ f i t i  ptT avTov pixP^ fi?  'A vS pa fflS a ,
x t  à i r f x t i  €0A \0if ei? x A r tp y o v  «' f'8nt/9»; «? <t>payx{av.
J433 Kl à ^ T o v  y itp  è p ia a t ^ t v  ixe îvov ô PovptrépTO^
i x  TOV X îo p ia v , x ' i v f p t iv t  ô p ia 'ip  N rlffi^p f?  n(^é»T ij?, 
a p ltre  »« TOI» xp iiÇ o va tv  n<f>ivrijv ro v  Alogfw?.
Toù? T o i r o v ç  T O V «’ tnrcB ttre^, ô i r o v  fi%fi» »à StopBdvfi, 
àXXfw? T€? ix a T n a T a tv tv  ci? <^i»ai«A? à(f>tvTijç- 
4 0  i x ô i r t a Ç t v  «' i j S t n Ç t T o v  i r â v T O T t  v à  r*? a v ^ a i v y .
A o tw ov, «î? Ii»i ^ve rtxov  o i ir a v r tv  v à iro B v ja x o v v ,
 rj\0ev «’ ixtivov ô «aipA? v niriXBp ix rov xôapov.
KpàÇtt Toù? xf^aXâSfT TOV, Tow? iirtaxiirov^  ôXoi»?. 
iiroiifff* Starav tftoffepyv à»? tftpôvipov Sirov iJt o » '
45 r à  xàyra tow  ôXa iS tôp0a<r«v, ê yp a tjrtv  «al id o u X X to a i Ta.
< Kal > fi%f» 7»»g 8i5o  wtow? ' TOI» xgeâTOi» eSvopA^av, 
ptalp Nr^e<i>pi rov fXeyav, t  Svopa rov x a T g ô ?  t o w  
0» TO» Sevrepov ixpAl^aatv, FwXiâgo» rov tXiyav, 
iXiyaaiv t o  iirixXi) rov  FoXiâ/io » t « KaXo/iaTa*
30 at^ivTr)v y à p  to v  dtfnfxev x n trrp o v  r f jx  KaXog-iTa? 
fU rA  T^ ? aXXjj? x«gio%9? Toû x a a r tX X a v tx lo v ,
8 ia T l nTO ixetva t o  îStov rov T7? yovixrj<; x o vyx itrra T .
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2420 bian pronunciado y fambién una copia del. acuerdo que habîan
hecho conjuntamente el conde de Champana y aquel nob ills Lmo
micer Godofredo, para llevârselos con él a Francia y mostrâr
2425 selos al rey y a todos los caudillos que habia entonces en -
Francia y al conde de Champana para que no lo recibiescn co­
mo un palurdo ignorante del asun to. ho hicieron todos con —  
agrado, y todos pusieron el sello?
Después le dio micer Godofredo muchos y variados 
2430 regalos y présentas, le hizo promesas serviciales y juiciosas, 
que le mandase lo que quisiese y que siempre lo tendria a su 
dispcsicién. A continuacién le mostré el camino y le acompa- 
ho; fue personalmente con él hasta Andravida, se embarcô en 
una galera y se fue a Francia.
2435 Y después de marcharsc Roberto de Morea, y que—
dar micer Godofredo como scnor, ordené que lo llamasen senor 
de Morea. Los territories y lus asuntos que ténia que orde—  
nar, los dispuso de otra manera, como senor natural que era; 
2440 se empené y esforzo siempre por acrecentarlos. Por lo demâs, 
como es natural que todos en su momento mueran, le llego tam 
bién a él la hora de abandonar este mundo. Llamô a sus capi­
tanes, a los obispos todos, e hizo un testamento formidable, 
2445 como hombre prudente que era; puso todo en orden, lo escri—  
biô y sellô. Ténia, en efect.o, dos hij'os? el mayor se llama- 
ba micer Godofredo, por su padre, el segundo se llamaba Gui- 
2450 llermo de Calamat.a; pues le dejô como senor de! castillo de 
Calamata con el reste del territorio de la castellania, por- 
que era patrimonio suyo del territorio heredado de la con- -
"D p to e , p i  irp o ^ ta v ta tv  y X v x ia  to w  ira p a y y iX X tt  
To«)« ccéaXâ8«? «t à p j^ u p tîs  «ci ôXow to w  x a fia X X a p lo m ,  
S5 * à  â x o v a iv  ro v  p *a \p  Nt{«^( à ^ k v rt fv  xXypovopov, 
K tà  »rt O vpovvra t i r à v r o r t  r t fv  v e X tr t ia v  S irov  
TOV x in rov  S irov  i x i i r u u f t v  và mtpStOf} o M o p ta v , 
r i  a irX à ^ v o ^  x i  à v B p tn ro ^ tX ia v  8xov fî%f» eî? to w  xairrof. 
Kl Saov n i r e x a r ia r r f t r tv  i r o v r a . x t  âX Xa TrX eîara ,
6 0  iprrairraêtf, mt X p i a T i a y o ? "  0 0 eôç vk rov avyx^ toptjaif.
K l aîo-à» iptraarABifxtv, xaBiar <râ? tÔ à^yovpat, 
ffpifvo^ iytv*Tov xoXw fî? SXov rov Mopkav,
Starl TOV Axplffiv, iroXXà rov àyairovaav
81A T^» xaXifv TOV â^ xvriav, ryv Apôvtatv Sirov «i^ f».
» Kl à ^ T o v  TOV ixtfSeifrav x' iirpavvtv rf ffXtyfriç,
1466 ôXoi ffovXiiv àirijpaatv, ptxpoi r« xaï peyàXoi,
x ' ia r i i f r a t r iv  Si’ à<Attm jv t o w  p ta \p  tirÇe<ppi ro v  viov. 
WW Kmi Saov tw n p d K a f itv  tt}? a<^<i>ria? r i jv  Sôfav, 
ip ^ fT o v  v i  ir o p tv t r a t  oî? t^povtpo^ a rp a n to T r i^ '
70 xoXXi 9T0» irpoOvporaro^, ifiiXdvêpwiroT «î? oXow,
«I? atpoipa yàp tavovSaÇfv v av^aivrj rtjv ripijv rov.
’El» Towy ^X0t VTrôOiOK, ài^xpiÇov và ai Xiyto, I 
Ï t i  ô VopirtpTOV ySaaiXfW t ^  Koifo-ToirriVoi; ir6Xi)T, 
irov ijTOv TOTt fî? T7» Ptapaviav àÿéwTiy? ^natXia^,
75 avv0îjxet «ol avpBlfiaatr, rpàtrov avpirt0tpia^, 
hroixt pi TOV poi Payxov, prjyav t»}? KoT(Xw»io?,
» j iiràp^ €1? yvvatxav rov rov BaatXéatç 0vydn)p‘ 
fi? xdrtpya Svo r^v !0exev perà ripfjr ptydXijr, 
xa/3üXXapoi xt àpxôvrtaatv ptr aSrtfv tnrayaivav.
80 E«fî ^X0av xt àiroaxdXaiaav arov llovTtxov rà xdarpov, 
Sirov tvt yàp tU rov Mopiav, atpà ar^v 'AvSpaffiSa. 
K l «o'À» 17T0» tA iptÇtxèv x' ipiXXtrov to irpàyptt, 
tvpi0if ô ptaXp NTfÿgf?, o à^ivTrf^ rov Mopf«*?, 
ixet irXifaiov, tA Xtyovatv %mpo toû  BXt(ipio».
75
(piista. Mandô, se lo ordeno en tono agradable a sus capita—  
2455 nés, arzobispos y a todos los cabaileros, que tuvieran a mi­
cer Godofredo por senor hereditario, y que recordasen siem—  
pre la forma de gobernar que tuvo, el esfuerzo que habia pues 
to en conquistar Morea, la compasiôn y caridad que con todos 
habia tenido. Y en cuanto hubo dispuesto estas y otras muchi 
2460 simas cosas mâs, falleciô como cristianoŸ Que Dios le baya - 
perdonado.
Después de su fallecimiento, segûn os vengo expo 
riiendo, en toda Morea hubo gran dueio, porque lo estimaban y 
lo amaban mucho por el buen gobierno y la prudencia que habia 
2465 tenido. Y después de que lo enterraran y se aplacara el dole»', 
todos decidieron, pequenos y grandes, coronar como su senor 
a micer Godofredo el joven. Y tan pronto recibiô el honor —  
2470 del senorio, empezé a procéder como soldado prudente; denoda 
do en extreme, generoso con todos, se esforzaba por acrecen- 
tar su honra.
Pero luego sobrevino un asunto, escucha lo que - 
te voy a contar: el emperador Roberto de la Ciudad de Cons—
2475 tantino, que era entonces scnor y emperador de Romania, hizo
pactos y acuerdos, con miras a cmparentar* con el rey de Ara 
gén y rey de Cataluha, para tomar por esposa a la hija del - 
emperador; la puso en dos galeras con grandes honores; iban 
2480 con ella cabaileros y damas nobles, tlegaron e hicieron esca
la en el castillo de Pondicô , que esta en Morea. junto a An­
dravida. Y como cosa del destine fue a suceder que micer Go­
dofredo, sehor de Morea, se encontrara alli cerca, en la ciu
9s 2xow8aia>? p a v r a r a  ro d  f j^ tp a v  ix e ta t  «? r i  x â trrp o r ,  
ro v  T lo v r ix o v  r i  X tyo va tv , o f f r t t t  y n p  r i  ovopâÇow, 
r i  x&? à iro a x a X t ia a a tv  x a r tp y a  Svo i x t i a t  
< « U  rè v  X tp iv a  novriACOw, x a0à><} ro  à tfn fyovpa t >,
8x0w B o a ro v v  ro v  0e ta iX iw  ix t iv o v tow P o v p v ip ro v  
90 Tij» S v y in fp ,  X v irà y a tv o v  a ro v  p r jya v  K a rtX tô v ta t.
TA àxovatt TO o ptalp NtÇV^p*? airovSaiiur 
i i r f j X â t '
irt^ tvytl dira | tA aXoyo», otA xdrtpyov iatprjv,
« a l  % a«gfTâ  TOW B aa tX éo ir ix t iv o v  r f jv  ffv y d r ijp ,  
rra p a x a X tî x t  n ^ tâ v t t  r r jv  a r ^ v  y ^ v  và t x j f x « ( * ^ i ,
9S xal và atBÿ «iç tA xdarpov rov tow và rrapaStnBAa^, 
»à àvairavrp ijpiptt Svo, xt àirixtt »A tnrayalvr).
K ixtivri, «B? «wycviiKif, pi rijv ffovXiv ôxow «fx**' • 
«xfÇt-iJ»*» ptrà yapâ^, iaiffijv «’? tA xdarpov.
'E*e«i»7 ff p ip a  à v ip a a tv  x t «XX17 i ^ p t p d v t t '
*500 r t v i^ àxA TOW? iS io v r  ro v  x a l a v p B o v X d ro p i^  ro v  
X éyova iv  ro v  p ta lp  NtÇe<^ pA «ai a v p B o v X tv o v v t r o v  
" 'A ^ k v r t j ,  ia v  tv p ia x ta a t  iS d «? t^ i» V o tp a v ia v  
" «’ ^xfi? TO» Toxo» TOW M o p iw  S irov rSv à < f> tv riv ttt ' 
" x t âv  où ir o t i ja p t  r ix v o v  a o v »à tA» xX tjp ovop fja jf,
S " ri ai wtf>tXovv rà irpdypara «al ri T,l nyaviiaat ;
“  iSiô irovirtrt où Bplaxtrat yvvaixa aS? Sià ialva’
"  x t  àifioTov i i r p ô a r a ^ t A 0<A? x t  d i r ia r t iX tv  t t ) v  tSSt, 
"  iro v T i)  S irov i / v p ia x t r a t  ro v  /S aa iX itoç ê vyd rrtp ,
" i i r a p t  X tv X o y ^ a o v nj», «al i r o iy a t  r r jv  xvp à fia?.
10 " Kl A /9a<riX(w? A xvpr/t tt;? iroXXdxtr xt âv xpXtaay 
" «al BaptB'^  ro riirort, xâX» »à tA dyamjatj." 
TAaa TO» àvayxàaaatv xal riaa tA» iBtaaaV 
xpdÇtt TOW? ^povtpdrtpov^ oirov tîx*v ptr' («ct»o», 
BovXrjv i^ irriat ôXov&v và rov rrjv i'xpvv Stiatt,
15 Kl oXot à p ^ a r ip t t t  e tw a a tv *' ia v p B o v X it fra v i r o v  
" ’A ^ iv n f ,  i p â r  à p ia t t fia?, «ol i r o îa t  r o  àxaX vra rç ."
O i i r ia x o i r o r  r î p  'flXe»a? i /S d a ra ^ t  ro v X070»,
«’ iavvTvxfv TOV BaatXiorr ixtivov rrjv Ovydnjp,
»à iirdpr) rov ptalp Nr^ tifrpi àvip xal avp0tiv TifÇ* 
10 xoXXow? TpiiroVT T^ ? iStt^ tv p^ovtpav^ , iiriStfiovT,
3485 dad de Vlisiri. Enseguida le ilieroii I a noiicia de que all! - 
en el castillo, llamado de Pondicô, este nombre le dan , ha 
bian hecho escala dos galeras en el puerto de Pondicdj como 
2490 te digo , que llevaban a la hija de 1 emperador Roberto e ibtn 
a reunirse con el rey de Cataiuna. Al oirlo micer Godofredo, 
acudiô râpidamente alli; desmontô de su caballo, entré en la 
galera y saludô a la hija del emperador, le rogô y le pidiô 
2495 que bajase a tierra y que fuese a su castillo a descansar, - 
que se quedase dos dias y luego se fuese. Y ella como noble 
que era,y fue esa su determinaciôn, desembarcô con alegria y 
2500 penetro en el castillo. Pasô aquel dia, amaneciô el siguien­
te, algunos de los suyos y consejeros le dijeron y aconseja- 
ron a micer Godofredo: "Sehor, tô te encuentras aqui en Roma 
nia y tienes el territorio de Morea de 1 que eres sehor; si
2505 no tienes un hi jo para que lo herede (,de que te valdrân tus
afanes y por que luchar por ello? Aqui no hay ninguna mujer 
digna de ti y puesto que Dios tuvo a bien traerte aqui a la 
hija del emperador, tômala y côsate con ella y hazla sehora
2510 nuestra. El emperador su sehor, ta 1 vez montarâ en côlera y
lo tendra como agravio, pero después lo aceptarâ".
Tanto le presionaron, tanto lo forzaron que lla­
mô a los mâs prudentes que ténia con él, les pidiô que le —  
2515 aconsejasen y todos juntos le dyieron y aconsejaron: "Sehor, 
nos agrada, hazlo sin escrôpulo".
El obispo de Olena tomé la palabra, y conversé - 
con la hija del emperador para que aceptase a micer Godofre­
do por mari do y esposo ; le mostrô las muchas sensatas y hâb_i
TO x<5? iBoXtl vA yevij 1} trvpirtOepia (Kttvrf 
xaXXiov e»? t o i» àt^ tvn/v t o w  vapà arov pîjya ixttpow, 
Arrow Trjv virayaivaat» «**î «rr?» KaT«X«i»iai».
Ti i»à ai Xéyn tA iroXXA A Xà^U fiapeiéaai;
J* TÔ<ro T ^ ç  fttraatv voXXâ, riaa rr/v àvayxàaap,
Srt iavyxaréBvxtv k  iyivrro» i yàpo^'
K l à<f>àrov (vXoyiffijaav k  tvoirjaa» t»;i» yapov to w î,
TÔ xàrtpya rov BaatXfa^ iarpn^t^aav ar^v H 0X1». 
Aerrroptpôt^  rov (ïiraaiv oi xaBaXXdpoi ( k û p o i,
JJ30 Sirov ffaav pkaa eeç avro ri irpSypa Sirov lyivif.
K l o BaatXttK TO ixovatl ro ptydXair ro i0apvv0if'
A» fZxfi» yàp Tt/v Svvaptv, vA rov éire(f>re «ViSt'feoi», 
Sti'^ ei TO i/ÛeXtv »aXA rov pialp Nr^et^pi èxeivov, 
ri xwï TO (iroïKt datcypov val xaptariav ptydXiiv 
35 T^i» Ovyaripa rov vA «vXoyr)0p avtv StXtjparir rov’ 
iirù yAp TOV ipiriStatv '? iiteîva Sirov iaxiira, 
vA iroiyatj ri]v avpirtOtpiav «ai t*? avpBiPaai^ rov 
perà TOV pii <vri> Payov SiA vA txv irdXt Air aSrov 
Xaiv, <f>ovaaSra, avppaj^îav ar^v pdxiv rûv Pcopaleov,
40 «’ tSdpre TOI» iairiSiat «’ ifvpéOtj Airtpyo>pivo^ .
’E«fîi»o? [^ àp] ô ptalp NTÇf<^ p«? ô iiiftévTip; rov Mopiw, 
tt»? tfipivipo^ , Sta«p»Ti«o?, iratStvTtKo^  Sirov 7T01», 
owSfi» iiroÎKfv apyi\Ta StA i»A iroXvptpt^ ari' 
orrowAactt»? irtTrdjeia iypa-^ ev, pavrarotftipov^  ariXvti 
43 ixeiae ei? to v  BaaiXiav Sirov 7T01» *»? T7» floXii», 
irapaxaXel «« A^ idtvti to v  vA t o v  iyji avpiraûijatt 
fi? èxelvo Sirov eirotxtv x iyivtrov iratSi t o v  
I ovSiv TO eiroiKt fi? xaxiv, ovn fi? àXafo»«ai>, 
oXXA éiroixé TO (I? Spe^ iv «ol xaXXovtfv peydXyv,
50 «Û? avffpotiro^  irov tvpiaKtrai ivror T7? Ptapavlat 
paxpia ix to  ytvoXiyiv t o v  « ’ ix ri iyovixiv to w ,
XI ovx iivpeaxtv ovSi iroaStr yvvalxav vA tyjp iirdptt, 
tt»? TOW eirpeirev «’ irvxaivtv irpo<t ri)v ovaiav Sirov 
0eo>otôvra y à p  « ’ idXiirovra to  ircor *' ixeîvot îfTov
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les razones por las que aquel emparent.atni ento resul tari a mâs 
beneficLOSO para su senor que emparentar con aquel r-ey adon- 
dc la llevaban, alli a Calaluna. /,Para que contarte los de- 
2525 talles, si te van a resultar pcsados? Tantas cosas le dije—  
ron, tanto la forzaron que condescendiô y se celebrô el ma—  
trimonio; y tan pronto se hubieron casado y festejado las bo 
das, las galeras del emperador volvieron a la Ciudad. Se lo 
2530 contaron minuciosamente los cabaileros que estaban dentro —  
del asunto, y cuando lo oyô el emperador le peso mucho; y si 
hubiese tenido el poder y si le hubiese lesultado fâcil, le 
hubiera mostrado claramente a aquel micei' Godofredo que ha—  
2535 bia obrado mal y cometido una gran villania al tomar por es­
posa a su hija sin su consentimiento; puesto que incluso le 
habia impedido sus planes de emparentar con el rey de Aragon 
y llegar al acuerdo de obtener a cambio de él huestes, tro—  
2540 pas y ayuda en la lucha contra los romeos y mira por dônde - 
se lo habia impedido y se encontraba enganado.
Micer Godofredo, senor de Morea, como hombre sa- 
gaz, juicioso y experimentado que era, no permaneciô inacti­
ve, perdiendo el tiempo; escribiô enseguida cartas, envié —  
2545 emisarios al emperador que estaba en la Ciudad, rogândole y 
pidiéndole que le perdonase por aquello 4 ue habia hecho y ha 
bia sucedido a su hija; pue.s no lo habia hecho por maldad ni 
2550 por soberbia, si no por deseo y buenas intenciones como hom—  
bre que se encontraba dentro de la Romania lejos de su fami- 
lia y de su patrimonio y no lograba hallar esposa seg'in de —  
bia ser y convenia al rango que ténia; considerando y viendo
77/
5S i i r i a n  et? T7» P a p a v ia »  k  t l x *  P *y ô X tf
f t « r à  T O  yépiK  t û v  Puptaitip Maàv « <  ô  /3o < r t \ c a ? *  
*i ovK tix* à<l>fVTr)v irpotarèv àirdvto rov và ôpi^ H' 
pi TO <nra6i to v  ixipStat riv Totrov ôirov ixpartt. 
\ o i i r o v  âv 0i\ri 0  / S a a t X t a ?  to v to  » à  t o v  tX!7 ironjatt 
jj6o «ç Tporrov  t^ç à trra p o i/9tft ,  rà w p â y p a  ovov t ir o îx tv  
Kl àirfjptv TTjv Bvydirjp to v  ipà^vyov yvvatxit'
X i Ç i o ?  TO W  y à p  và Sov\a>0p x a l và x p a rÿ  à iro  ix t iv o v  
TOV Toirov x a l  T 7 »  d tftevriav  S irov  c Z ^ f »  t o w  M optovt, 
XI â v  XP^Kü ip ovaaàT a  row àpo iotx x a i t o  x o p u i to v ,  
6 s  S ra v  ôpiKp « a »  x p f i c a r g ,  » à  « » *  f » ç  ô p ia p ô v  to v ,  
và t v i  p t r '  a w T o i»  ivo p o v  « a i  » à  xpaTovv  r i ) »  p d ^ v ,  
và KoxryxtaTlÇovv to v *  P to fia io v *  p i  r à  (^ova trâTa Sirov  
é%ow».
'A x o v a t iv  TavTa ô /9a a t X « w ?  ix t lv o *  ô  P o p ir ip ro x ,  
ovS iv  r jO tX ria t iroaê ii* à iro x p ia tv  và  a r i i / r ^  
y o  Stot o i  và  i i r d p r i y à p  / S o w X i j »  p e rà  tov*  iS ix o v *  t o w .  
K ^o^ft TOV* xt<f>a\âBt* TOV TOV* irpd iTov* Trj*  /9owX^ 
T O W "
X t ir r A *  TOV* à ^ ijy ya a T O  x a l  ràç y p a ^ à *  tov*  S e ixv ti, 
t A  Ô t i  t o w  ip -^va  à p ia lp  H rÇ tà rp i*  ix t t v o *  tov  M opio t*. 
I T o X X A  y à p  it r v v T v x a d ,  tt/v irp â Ç iv  ia iS r jp à v  
7 5  oî K t^ a X â S t*  ivo p o v  p x r à  T e r  B a a tX ia .
' E i ' T a w T a  01 tftpovip toT tpoi t î i r a v  x ’  iavp/B ovX iyfrav,
S r i, àifrÔTov [ X « 7 f « J  v i r o a x t r a i o  à ^ iv r i j *  t o w  M o p ii t *  
và  y iv r i  X i Ç i o î  Sv6pa»iro* t o w  B a a tX im *  Trj*  Z I 0 X 7 ? ,
TOV Toirov TOV và in ro x p a rp  a irè  tov  B a a tX ia ,
8e rà ia p iÇ o v v  p i  tcv B a a iX ia , é fio v  và  iro X tp r ja o v v  
SXov* TOV* dvTtStxov* TOV* fvO a K l âv  TOV* tvp o va iv ,  
à p x t l « a l  c r o i ^ f l  rà y tv f j  l lp ^ v r i « a l  ÿ i X Z a  
à v à p ta a  yà p  t l *  ro v *  Svo d ifr iv T t*  [T7?] P n p a v ia * ' 
i i r t l  i } r o  i ir tS t^ n v T tp o v  avTrj A  a v p ire ê tp ia ,
8s ira p à  t i *  tov p rjya v  i r r i  P a y y io v v  S irov f v i  ovreo* p a x p ia  
à^oT ov  y à p  SovXeôverai x a i irp o *  tov B a tr iX ia ,
TOV Toirov, Sirov ixipSiatv, va tÙ v xparrj air aîrrov.
, 'ErrawTn iy lv v  d irn x Q ia i*  irp o *  tov p ia ip  "S r^ tt^p o t
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2535 que él estaba en Romania y tenîa grandes combates con los ro 
meos como el emperador; y no tenîa por oncima de él un senor 
que le mandase; habîa conqulstado el territorio que tenîa —  
2560 con la espada. Asî, pues, si querîa el emperador que lo hi—  
ciese a modo de reparacion por la accion que habîa cometido 
de tomar a su hija por esposa, le servirîa como vasallo y —  
mantendrîa en su nombre el lugar y el senorîo que tenîa de - 
2565 Morea; y si necesitaba sus tropas y su persona, cuando lo or 
deriase y fuese necesario, estarîa a sus érdenes y junto con - 
él para hacer la guerra, y conquistar a los romeos con las - 
tropas que tenîan.
Al ofr esto el emperador Roberto, no quiso darle 
2570 ninguna respuesta, hasta tomar una decisién con los suyos; - 
se lo explicé detalladamente y les mostré las cartas, expo—  
aiéndoles, lo que le habîa notificado micer Godofredo, senor 
2575 de Morea. Los jefes cxaminaron y consideraron el asunto con 
el emperador durante largo tiempo. Entonces los mâs pruden—  
tes dijeron y aconsejaron, que puesto que el senor de Morea 
promet fa hacerse vasallo del emperador de la Ciudad, gober—  
2580 nar su territorio en nombre del emperador y unirse a él para 
combatir juntos a todos sus adversaries allî donde los encon 
trasen, era suficiente y bastaba para que hubiese paz y amis 
tad entre los dos senores de la Romania; puesto que era mâs 
2585 ventajosa esta alianza matrimonial que la del rey de Ar-agén 
que estaba tan lejos; ya que se hacîa vasallo del emperador, 
el territorio, que habîa conquistado, que lo conservase en - 
nombre del emperador. Entonces se diô la respuesta a micer -
78
S rt và  ia p i ’Çovv a rr jv BXaxtai», ê fc ta tv  và v o iija o v v ,  
1590 K i x t î i»à K a rep O ùao va tv  r à  i ^ o w  và htopBtèaovv.
’ E v ra O ra  rjXÛtv à 0a d \ t v *  a rà  x a a rp o v  r r j*  A a p ttra o v , 
k ' ixe ivo * o p ia ip  N rÇ etpp i* S à<f>*VTr}* ro v  }àopeo>*, 
dnS  rr/v  S t fB a  iS ia firiteev k  i r n jp t  x a i p t r  a v ro v  
ix t iv o v ,  S irov à ^ f v r t v t v  i r o r t  r r jv  ’ AB ijvav,
95 p ty a v  Kvp i)v ro v  tXeyav, à i r '  a v ro v  y à p  ik p d r t t
TOB ro iro v  x a ï  r r jv  à ^ t v r la v  iro v  t î ^ t  a r r jv  Peopavîav, 
x a l S \o v *  To il* tfrXapovpap lov*, S irov ^ v a v  a ro v  M o p ia v .  
" 0 \ o t  p i  a v ro v  tS id ^ i ja n v  i x t î a t  a r r /v  B X a x la v ,  
a r i jv  A d p ia a o v  ivd>0rfaav p t r à  ro v  B a a tX ia '
»6oo p ty d X t*  h ro tx a v  à t ^ r o v  y à p  ia p i^ a v ,
«al p t r  A«eîve? r i *  à p rfro rtpo t ia v v rv x a v
x a l t l i r a v «’ iS tô p û a a a v  i r o v r a  S irov a i  ypdtfiet.
T lpôyra ro v  tS w x t 0 f ia a iX tv *  S tà Sotpiav x a l irp o lx to v  
SXyv r r jv  A toS txdv iiaov , và  r y v  x p a r î j A ir  a v ro v '
$ S tv rtp o v  r i v  i r i p y a t  irp L y x t ira  và  rè v  X iy o v v  
r p ir o v  p iy a v  S tp ia r tx o v  oX y* r f j *  P ro p a v ia * '
«ol r i r a p r o v  và m X e p y  a r è v  ro iro v , S irov ix p d m ,  
r i  j^apevytîo r & v  ro p v ta la tv , ôpo la i* rcôv S yv tp tttv .
' A v ê p a iro *  XlÇto* iy lv t r o v  r o v /SaaiXé®? iv r a v r a ,
10 ro v  rà rro v  S irov A ^ iv r t v t v  và  ro v  x p a rÿ  A i r i  ix t iv o v .
K i àxaw rov y à p  ro v  SStoxtv iy p d ^ o v  r à  a w y û t ia ,  
r à  ix p d r t i  i r ô r t ô B a a iX ia *  '*  SXov ro v  rà  B a a tX iio v ,  
i v ^  r à  7T0B i i r d p o v ra  ix t î v o * ô A S t\^ o *  ro v , 
ô BaXSovtvo* ô y ? a a iX « w ?  t A  t w v  ' Itp o a o X vp w v .
■ S K i  Ai^Ô tov A i r t x a r ia r y a t v  i r o v r a  S irov a i  Xtyto , 
A tryX o y ia v  A ir ifp a a iv  ô i l *  à iro  ro v  dXXov' 
ô f fa a iX tv *  fS t t iB lx tv  oXopBa t l *  r ÿ v  IlôXii»,
«I à p ia lp  ^ T ^ t ^ p i*  ia rp ih p y x tv  o ir ia w  t l *  r i v  M o p ia v  
p i  SôÇav x a i ir tp tx a p t'a v  Stà r o  t i r o ix t v  à y d iry v ,  
j6»o T71» î jO tX tv  x t w p iy tT o v  x a l r y v  xoXXA i i r t6 v p a .
K i A4>ôrov y \ 6 t  t i *  ro v  M o p ia v  ô ir p iy x t i r a  l^rÇ t(f>pôt*
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Godofredo de que se encontrnrian en VaJaquia, para reunirse 
2590 y resolver allî lo que tenîan que resolver.
Desp'ués de est.o el emperador fue al castillo de 
Larissos, y micer Godofredo, senor de Morea, pasô por Tebasy 
2595 tomô con él a aquel que gobernaba entonces Atenas, lo 1lama- 
ban Gran Senor, de él habîa tornado el territorio y la sobera 
nia que tenîa en Romania, y a todos los jefes de mesnada que 
estaban en Morea. Fue ron todos a Va laqu i.af se reunieron con 
2600 el emperador en Larissos, se alegraron mucho cuando se encon 
traron y después de aquellas muestras de alegrîa hablaron am 
bos y dijeron y acordaron esto que te escribo.
En primer lugar O, iJ.'le entregô como regalo y 
dote todo el Dodecanese para que lo tuviese en su poder en - 
2605 su nombre; en segundo lugar le honrô con el tîtulo de prînci 
pe; en tercero le hizo Gran Doméstico'de toda Romania; y en 
cuarto le dio en el territorio que tenîa el derecho de acu—  
nar "tornesios" y dineros* Se convirtié entonces en vasallo 
del emperador para mantener en su nombre el territorio del - 
que era scnor.
2610 Y después le dio por escrito la legislaciôn vi—
gente que tenîa entonces el emperador en todo el Imperi<i, y 
que su hermano, el emperador Balduino, habîa tomado de Jeru- 
2615 salén? Y después de haber dispuesto ambos esto que te digo - 
se despidieron el uno de 1 otro; el rey se fue directamente a 
la Ciudad, micer Godofi-edo regresô a Morea con gloria y gi'an 
2620 jûbilo por haber logrado la reconci1 iaciôn que querîa, desea 
ha y tanto ansiaba. Y después de llegar a Morea el principe
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K ipaêtv 7  e’(atptro* ixtiinj y yvvy rov 
y vptyxiinaaa rÿ* 'Avatar, rov /9a<riXfü»? êvydryp, 
tA irw* laidirry o irplyKiira* ptrà rov /9a<riXAo,
J5 rrpôira Stov iSé^aae, y^apàv ptydXy eVoticfï».
’EBTaûra y k p  o i r p ly x i i r a *  p ta ip  H r Ç t^ p i*  ix t iv o *  
KpdÇn r o ll*  x tiftaX âS t* Tov B o vX yv và r o v  é)^ovv S w trtl 
r à  irw *  và S td (y  x a i y tv ÿ  à v à  r à  x d a r p y  ix t îv a  
Sirov è xp a ro va a v  o i P w p a îo t a rà  ir p t y x i i r â r o  à x ip y ,  
30 T71» Kogd'^OB, M ovo/3a tr ia v , r o  "A p y o *  x a l r  ’ AvâxXi. 
El» Tovryt ro v  à ir tx p iû y tra v  a i irp S n o t r ÿ *  /SovXy* r o v ’ 
" 'E x rv  i^ tv p u K , à ^ tv r y  p a * , S r o i I x x X y a l t *  x p a ro v a tv  
" a t p à  r i  r p ir o v  ro v  Mopieo*, SXov ro v  ir p t y x t i r d ro v ’
" xdêovrat xt àvantvovrat, rixore ov ifryt^ ovatv 
35 “fyv pâytfv, Sirov «j^ opxv yptU pi rov* Pwpaiov*.
" Aotirdv, n^vry, Xéyopev xal avpfiovXevopi at 
“ và TOW xaXiay*, pi ippara và iXâow và pâ* Boyê^aow, 
“rà xdarpy Sirov pâ* pAyavrai và êiXtapev rà iràptt’ 
"tt Tt XI ovSiv ri irotÿaovatv, xpdryaov ri* irpovolt* 
T O W . "
40 K* o irpLyxtirax, d* ri yxovatv,'peydXat* ri àiroSl)(ry" 
&ptat X ixaXiaa» rov* xt àirijXÛaaiv ivravra. 
'E^yryaiv rov* avppaylav, oXot và rov BoySÿaaw, 
Xaiv, <povaaâra pi ippara, riv riirov i»à if>vXd(y, 
ri xdarpov ry* Movo/3aata* i»A to !xV iroXtpÿatt.
43 K ixtivot TOV àirtxpiByaav irt ovSiv rov ixptoiarovaav, 
Itivov Tttiÿv, irpoaxvvyatv, d* irpiyxiira* Sirov iJtoi», 
iirtiv rà ej^av xal xparovv àxi rèv Tldirav T<i tîy(av.
• 'O ir p ly x t i r a *  t y iX ia a t v ,  œ pta t x ix p a rÿ a a v  
S \o v *  T O V *  l i i r o v *  «al irp o v o tt*  tvÛa r i *  ix p a ro v a a v .
4630 K« owStB yêtXyatv xoaû* rixort yàp wl ixdpr/ 
àxi T n  Sixata twv irpovotwv i\wv t w v  èxtXyalwv, 
oXXà wptat xt àp)^daaat và X T i ( b w B  ro XXovpovrat’
«’ oi ixtaxiiroi dtbtôpiÇav riv irpiyxixav tievvdw*.
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Godofredo, y de enl.erarse aquella exceleiite esposa suya, - - 
princesa de Acaya, hija del emperador, de que el principe ha 
2625 bia llegado a un acuerdo con el emperador, dio primero gra—  
ci as a Dios y se puso muy contenta.
Entonces, el principe, micer Godofredo, llamô a 
sus capitanes para que le aconsejasen sobre cômo hacer y que 
iba a ocurrir con aquellos castillos que todavia tenîan los 
26.30 romeos en el principado, Monenvasîa, Corinto, Argos y Naf- - 
pl ion*. A esto respondieron los primeros de su consejo : "Tô - 
sabes, sehor, que las Iglesias ticnen cerca de la tercera —  
parte de Morea, de todo el principado; estân allî, t.an tran- 
265 5 qui las, no piensan en la guerra que mantenemos nosotros con 
los romeos. Por tanto te decimos y aconsej'amos que les man—  
des venir a ayudarnos con armas para que tomcmos los casti—  
1los que se nos resis tan ; y si no lo hacen, qui taies sus feu 
dos".
2640 Y cuando lo oyô el principe, lo aprobô grandemen
te; mandô llaraarlos y llegaron allî. Les pidiô su colabora- 
c ion, que todos le ayudasen a hacer la guerra con huestes, -
ejércitos y armas, para defender el territorio. y atacar el
2645 castillo de Monenvasîa. Y e1los le respondieron que solo le 
debîan dar honra y acatamiento, como principe que era, pues­
to que lo que tenîan y conservaban, lo tenîan por désigna- -
ciôn del Papa. El principe se irrité y ordeno qui tari es to —  
2650 dos los territories y fendos donde los tuviesen. Y no quiso 
tomar nada de las rentas de los feudos de todas las Iglesias 
sino que mandô empezar a construir .1 lumutsi; y los obispos -
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Tfiftç XpoBOW? yàp (xpdryoev ô xptyxiwa* rov* roxov* 
55 TOW vpiyKixaTov, ai XaXôt, oXww tÛb iKxXyaiwr, 
ito* ov «<tl àxoxXijpwa» ri xiarpov XXovpovraiov 
Kt àfKwàiwç TOB n^ topîl^ aatv «al vivra* rov* vptyxt~ 
vrirov*.
Kl àÿoTow TO àvovXÿpwatv, <ù* ffitXtv ki àyàva, 
^ptptvovpiov* àviartiXtv «al Svo xa/SaXXap/ov*
60 arov nâxav roi» â^ ittyraTow, Ixtlat tt* rrjv Vdpyv, 
vapaSyX&vra, Xtyovra, ri vw* tvt tt* rÿv ftàx^ v, 
xai fjui^ trat pi rov* Vmpalov* ixti tl* tt/v Pwpâvutv. 
El? TowTO ivapaxaXtat ri* ixxXyalt* Sirov tîvai 
pyrpovoXtTt* xt àp)(îtptt*, ri TipvXa xt 'OairtrâXtv, 
65 và TOV Boyêyaovv xâv iroaw* aryv pà^yv Sxov tty^tv. 
K  ixtîvot ovx yêtXyaaatv voa&* và t o w  ^ o T f ^ n a o w w *
> ipaXtv xai ixpàryaav tow? t Sv o v * xai xpovoîe*,
Sirov fixai» «’ ixparovaaaiv ? 8X01» tA vpiyxiirâro, 
xt ovSiv yûtXyat rptyo* rivort i»à éx!7 ixnptt 
70 àvi tA T fX ^  «al SovXtît* ôXtûv râv ixxXyatav, 
àXXA tBaXtv «’ iyriaaaiv xnarpov àtfttpwptvav,
Svov tftvXârrtt rèv ytaXiv xal rov Moptos* Xtptwva. 
IToX\à«i?, Ai» i^naaatv ol <t>pàyxot riv Mopiav, 
ptrà TOW xàarpov ixtivov rov yfftXav xtpStatt.
75 " Aià TOVTO <ai> vapaxaXtî, ti* ayttirarov TTixav, 
" t o v  và fxtf ryv àyàvyv aov xal và rov avpvaffyay*, 
"iirtl Av iirypav oi Pwpatot riv rôvov rov Mopiw*,
" ovSiv tttftÿvav «Al» voatl* rè* ixxXyait* râv ii>ptlyKtiiv."
Kl A nàxa? A ayttiraro*, ti* ri iirXtjpotpopiffy, 
i 6 8 «  avpvàBttov tartiXtv tvBioi* rov vplyxtva NrÇttfipot, 
A^ôrov t tS t  o xpiyxiva* t o w  FlnVa ryv avpvàBttov, 
Xapà* ptyàXa* tvotxtv xal riv Fitov So^ àÇri.
AvavTov yàp iftÿvvat và tXBy A pyrpovnXiry*, 
ixtîvo* Sirov ^iyovai A T7? ITaXata? Tlârpa*,
8 5  toaavTto* xat 01 iiriaxoiroi S iro v  tîvai rov axapviov t o w .
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excomu 1 garon al principe para siemprc. Durant.e très an os el, 
2655 principe l.nvo on r>ii poder los territorios del principado, me 
refiero a los de I "das las iglesias, hasta quo se terminé el 
castillo de .lluniiitsi, y ellos io excomnlgaron para siempre a 
él y a todos los del principado. Y después de terminado como 
2660 queria y deseaba, envié liermanos Menores y dos cabaileros al 
Gantisimo Papa, alli a Roma, a manifestarle y decirle que es 
taba en guerra y que combat!a con los romeos alli on Romania, 
Por esto habia rogado a las iglesias, que eran metropolita—  
nas y arzobispados, a los Jemplarios y a los Hospitalarios 
2665 que le ayudasen de la manera que pudiesen en la guerra que - 
mantenia. Y ellos no habîan queridu ayudarle de ningiin modo;
y que habia mandado quitarles los terri tories y feudos que -
tenian y conservaban en su poder en todo el principado, y no 
2670 quiso tomar ni una brizna de los tributos y las servidum- - 
bres de todas las iglesias sino que habia mandado construir 
una fortaleza que defendiese la ces ta y el puerto de Morea. 
Pues, en el caso de que los francos la perdieran,con aquel cas 
2675 tillo la rccobrarlan. "Por esto te ruegan, como Santisim<i Pa 
pa, tener tu amor y pcrdén, puesto que si los romeos tomasen 
el territorio de Morea no dej'arian nada de las Iglesias de - 
los francos" .
26 8b Y cuando se enteré el Gantisimo Papa, le envié -
al punto su per'diin al principe Godofredo. Tan pron'o como —
vio el principe el perdén del Pnpo, se puso muy contente y - 
glorified a Dios. A continuacién ordené venir al metropolita^ 
2635 no, aquél al que llaman el de l.i Antigua Patras, y también a
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i  K o p tv ro vp y *  ro v  T tp v X ia v ,  a i r à *  ro v  'O w ir a X io v .
I TAw ô p ia p iv  Toù* iS t t^ tv ,  ro v  T lnva , r y v  a v p v n Û t io v '
K iv r a v r a  S 'p ta t k ’ ta rp r i f r a v  ro it*  rô v o v *  ovov ix p â r u ,  
x a i p t r à  ro v ro  ro v *  X a X tî tfipovtpa, p t r  d p ÿ v y * -  
90 " riaT*f>€?, irovTO  Svov iv o tx a  x i  à v ÿ p a  r i *  v p o v o ît*  a a *, 
" ovScB <râ* ^ r a iw ,  p à  ro v  X p ta ro v , ia t U  tA t f ira îre  v X io v ,  
“ i v ù  é w p rv t và rè  iÇ tv p tre  x a l và tA iy p o tx â r t ,
” Srt âv ivÿpav oi Pwpaîot— A 0«A? i»à py Yo Sdai/,—  
” TOW? t A x o w ?  o v o v  ixpptv iSw ti* ryv Pwpaviav,
9J '* ovSèv à ^ ÿ v a v  y ip  ia â *  S ta r t t t a r t  r y *  ix x X y o ia *  
" r o v  và x p a r y r t  iStS v p o v o ît*  x a l và é%fTf v p o B iv r t * '
“ âXX' ovTo)* wô? y B iX a a tv  i^ o v i i jr t t  x t  à x X y p y a tl,
"  ônràv x ' ip â * tow? x o a p ix o v *  o v o v  û p tû tv  a r p a r iw r t * .
"  A o tv ô v  iy t» owSir Çyrw , ovS i p i  S ixa tov v p i v t t  
700 " và v o X tp ÿ r t  yapvtÇbvv w a à v  o l v p o v o ia rô p o t’
"  t i  S i e i* aX X f* à t^o p p i* , S ià i^ v X a ^ iv  ro v  rô v o v ,
"  Stà a v p p a y ia v  x d a rp o v  r tv o *  S vov tv t  à a tv r ^ ta p iv o  
"  à v h TOW? ài»TtSi*ow? p a * , v p i v t t  và p â *  B o yB à rt,
" oJirawTca? t i *  ( fto v a a d rtp a  v à v ix B w p tv  Stà xovpao.
S " K ’ t i *  SXXe* y à p  v v ô ê ta t *  Stà a v p p a if ia v  ro v  rô v o v ,  
" v p i v t t  và  t î p t f f t  iv o p o v  ro v  r ô v o v  p a *  (ftv X d rr ttv ,
• "  i v t l v  ia t î *  S ix te* ip â *  r i v o r t  ov j ^ y p a r t î r t .
. “ E70» yà p  âv  fx p d ry a a  r y *  ix x X y a ta *  ro v *  rô v o v * ,
"  ovS iv  iv ÿ p a  r i v o r t vn XdB w  t i *  Sidiftopôv / t o v  
no " x d a rp o v , B tw p tî r t ,  t v o tx a  AiA aeeryptav ro v  rô v o v ,
" Sirt ia â *  x ' ip â *  ro  t v o tx a  b<i fi»i «XfiSii» t o w  t A x o w .
" rioXXà*i? Aw f x d a a p tv  r i v  rô v o v  ro v Mopso»?,
" à v i  TO x d a rp o v  X X o v p o v ra lo v  ro v  Û iX o p tv  x tp S la tt .
" El» TovTtp a â *  v a p a x a X w oî? ix x X y a ia *  vaript*, 
fj " A? «x« T71» a v p v à B tto v  a a *  daàv x t  d v o  ro v  F ld v a v ,  
" xi d v o  TOV vvv «al ip v p o a r tv  A* ô p o ré v to v
"avvrpi^tTt p t  t i *  ip p a r a , | w? vpivtt xat dppôÇti, f
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los obispos que cran de su sede, al. comendador de los Icmpla 
n o s  y al de los Hospi talarios.
Les enseno el decreto con la absolucion del Papa; 
mando después que les devolviesen las tierras que retenia y 
2690 a continuacién les hablé con prudencia y con sosiego: "Pa- - 
dres, de lo que hice, al tomar vuestros feudos, no tengo yo 
la culpa;jpor Cristo!, vosotros la tenéis mâs, puesto que de 
biais saber y haber oido que si los romeos -iDios no lo qui e- 
2695 ra!- tomasen las tierras que tenemos aqui en Remania, no os 
permitirian,por pertenecer a la iglesia, tener aqui feudos 
ni prebendas, sino que os matarian y os despojarian lo mismo 
que a los seglares que somos soldados. Pues bien, yo nada pi 
2700 do, ya que no es de Justicia que prestéis servicio de guarn^ 
cion como los feudatarios; pero en otros asuntos, en defensa 
del territorio, en socorro de un castillo sitiado por nues—  
tros enernigos, conviene que nos ayudéis, asimismo, cuando sa 
2705 limos en expedicién a saqucar. También en otras euestiones - 
refcT entes a la proteccién del territorio, debemos esta r- ,jun 
tes para defenderlo, puesto que vosotros sin nosotros no ser 
vis para nada. Si yo me apoderé de los territorios de la - - 
27 10 Iglesia, jamâs tomé nada en mi provecho; hice un castillo, - 
vedlo, para salvacién del territorio lo hice,por vosotros y 
por nosotros, para que sea la 11 ave del territorio. Si perde 
mos la régién de Morea*, desde el castillo de Jlumutsi la re- 
cuperareinos. Por esto os ruego como padres de la Iglesia, - 
27 15 obtener vuestro perdén como he obtenido el del Papa, y que - 
de aluu’a en adclante nos man tengamos aci^rdes ; acuciid en mi -
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" k' fyà» vttXe B/t aâ* $oy0ô} nv Saov xappu ‘)(ptlav." 
'Evravra iavpvaByaryaav x’ ivoiyaav àyàvyv,
10 x' èrà^oatv àvo rov vvv và tivai tl* ûtXypAv rov.
'K^ôrov yàp iyivtrov «Voûto  ovov aâ* tîva, 
avri* ô vpiyxiva* 'HrÇt^ pi* ovSiv c(X«' fyv %àpiB, 
bA votyay rixvov rivort v à^ÿxy xXypovipov.
'tlaàv fvi tA  tfivatxov ari ytvo* rSiv àvBpwvwv,
«S xt oaot ytvixyvtnat ètfftlkovatv Bàvarov v àvoBAvovv, 
Svtatv yàp ô vpirfxiva* ti* ÇàXyv rov Bavàrov.
Kl ni? TO ftS« yàp x' ivvofjat ro Srt àvoBivtt $i\tt, 
riv àStX^ov TOV ixpa^ t, ixtivov rov TvXtàpa, 
xal Xiytt ovrw* vpi* avrov, ^iXovapaxaXtl rov 
30 “ 'ASiX^t pov yXvKvrarov, oSiXipi [pov] ijyavypivo,
“ iyà> àvoSàprt ivXÿpwaa rà try ry* Çwÿ* pov 
"x'iav àvopivti* àv ipov à^ivry* xXypovipo*
"  t i *  S a a  y à p  ix ip S ia t  0 à t f t i i r r y *  x a ï  v a r y p  p ta *,^
"  p i  P ia v  « a l  p i^ B o v  S v v a ré v ,  r o  i^ t v p o v a iv  o î  v à v r t * .
33 " Aotvôv, àStXt^ i pov àyavyré, iyw fi%a ti* rov vovv pov 
" và oixoSopÿaw ixxXyaiav, và voiÿaat povarrypi,
** và BâXat t A âytov Xtitjravov rov à^ivrov rov varpô* 
0O*,
"  x t  o v S iv  TÔ fx a rtv o S o ta a  à v o  r i *  à p a p r i t *  p o v .
" A iA  TOVTO ai vapaxaXcS, àÇitôvtu « a l o^prtivw, 1
1740 "  iifiwv oiiSiv ypvôptaa bA t A «aTfwoSaiaft»,
" volyat TO, àZeX^ovraixt, và i^y* ryv fV)(yv rov, 
"ixtivov TOV voXwaffy rov à<f>ivrov xai varpô* pa*‘
" XI â* pàXovaiv ri Xttifravav txttat tî* rô xtBovptv 
" xt àvaijTov xAXf A? B"Xovatv vXyatov rô iStxôv 
pov.
45 “  K a l  S tô p à te a t, x a X i à S tX ^ é , v à  f ^ y  r ô  p o v a a r y p t  
"  t j rà X T f*  y n p  « a l  X tt r o v p y o v * ,  và  l^ o v v  r y v  Çatÿv r o v * ,
"  S tA bA pâ* pvypovtvovatv tl* aitôva* alfôiwv.
" K a l  ptrà TOVTO, àStX^ i, Xtyat xai avpBovXtwo,
" bA ivàpy* yàp 7WBat«a aov và fvt ôaô^vyÿ aov,
50 "  3x«u? bA voiay* ptr avryv rixva « o l xXypovôpov*
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ayucla con las armas, como convienc y debe ser, y yo a mi vez 
os socorreré en todo lo que sea nccesario". Entonces le per- 
2720 donaron, hicieron la paz y proinetieron estar desde entunces 
a su disposiciôn.
Y después de suceder esto que os he dioho, el —  
principe Godofredo no tuvo la suerLe de lener un hijo a quieti 
2725 dejar como heredero. Como es natural en el género humano que 
cuantos nacen deben morir, cayô tamhién el principe en el -- 
desfallecimiento de la muerte. Y tan pronto como vio y se dio 
cuenta de que iba a mûrir llamô a su hermano, aquel Cuiller-
2730 m o , le hablo asi, y le rogo encarecidamente: "Hermano mio, -
mi mâs dulce y querido hermano, he aqui que he cumplido el -
tiempo de mi vida y tû quedas después de mi como heredero de
todo cuanto conquisto nuestro padrc, con gran esfue.zo y fa- 
2735 tiga como todos sabcn. Pues bien, hermano mio querido, yo te 
nia en mientes construir una iglesia, hacer un monastorio, - 
para depositar en él los sagrados restos de nuestro padrc y 
senor y no lo llevé a término por mis pecados. Por eso, te - 
2740 lo ruego te lo supiico y te lo cncargo, puesto que no conse- 
gui reaiizarlo, hazlo tû, hermanito^ para obtener la bendi- - 
ciôn de aquel tan esforzado senor y padre nuestro; y que de 
positen Los restos alli en la tumba y después, en su momen—  
2745 to, que pongan los mios a su lado.* Y ordena, hermano querido, 
que el monasterio tenga buenos cantores y oficiantes*que de- 
diquen su vida a conmemnrarnos por los siglos de los siglos.
Y después de esto, hermano, te di go y aconsej'o que tomes mu- 
2750 ,ier para que sea tu osposa y procréés con cl la hijos y here-
83>
"  S ià  v a  K \t fp o v o f i^ v o v < r tv  to i»  Konrov r o ô  ■jrarpo’ ç f i a f . ”  
’ A.(f>6Tov y n p  i i io p B to o 'tv  i  v p iy K itra < s  
r à  rràvT o . 2X a  i i r o v  S i r p t i r t v  « it  iftp à v tp o ^  i io p O ù ir t i ,
To irvtvpa Tov iwapiiaitev *» àirfjpa» r o  o i à y y tK o t"
53 XI 00-01 rô  à«oi;«T(, X i y t r t ’ o 0«3ç roO oopira9t)og., 
'E i in a v ra  y à p  o l à p x t tp t îç  ic o i ^ X a fu tv p iâ p o t ÎX«» 
fo r i- \ lra o iv  S ià t rp iy K i ira  ix t iv o if  tov  F oX uipo,
TOV àS t\tf)o v  TOV v p iy K f iro ^  ix e iv o v  tov N rÇ f^poif, 
ôoTiç K o l y à p  (Ç (0t)K(V âvOptoiro^ «ViSéftoç,
60 p^ôvifi-o^  xal KOTriaoTt)^  o\ow r o i iç  àvOpeiwov^ , 
Sirov và iyevvtfffijoav tlf pifp^  Vmpavta^'
Kal ijTow < x a l>  ^tXâvffpooiro^, oi iràvTt^ rov àyavovoav. 
K t  ài^ÔTov ivapâXapt tt/v àiptvriav tov tottow, 
rjvptv Ôti ixparovoaoiv aKifiif oi Papatot 
<S TO Kaarpov rljt Movo/Saoiav k *<«îi»o rtj^  Kopiy^ow, 
àoavTo)^ yàp TOV 'Avair\lov irov évt trXrjoiov tov"hpyov,
' rà  i i r o ia  KaoTpy «îp^avtr roôv irpoîrovç y à p  X ip tw v n ,  
o irov  é p \o vT a v  r à  irX e o r ix i roô 0a o t \4w^ Votpttiatv, 
k ' ^<f)ipva<Ttv o<OTftp-)(ioiv Kt ùi'ffpmTTovi tÔiv àp p à ra iv . 
j ;o  ’ ISwv t ro û ro  ô -n-p iyKtiraç pfyàXatV  rà  è/3a p v i’0tf,
Xiya^ yàp Sri iàv ovSiv êxü Kaorpti
ovS iv n p i- t r t i và tov X a X ovv rcp iy /c iira  ro v  Ntopfiuç.
’El» rovTw «ItÔç toi; taieôoffofv <^ p6vipo-; ôx-ou rfrov,
K fÇ ijT rio fV  K l à X X û v  0ovXrfV k  louloTrfoav p ‘T a v T o v  
75 Sri àv ovK tyjH '’rX e v r iK à  Trjv ê à X a o o a u  Kpartjott,
và p r) îp -^ fT a i au)Tap-)(_iOK t l f  r à  d p rjp é va  KuoTprf-, -
i r o T i  où  Kvpitvti Ta oùSè Ktptlon r à  « X ** ‘ 
M avTOTOifiopovt ( o r t tX e v  o to v  SoCkov U e v fr ia ^
K toiàoTrioav pi to K o v p o v  «iT t«To»et ovp<f>iov(4^ - 
80 Toû và TOV Sciojf tÙ K o v p o v  croç Ôtov và KtpSio^
TO KdoTpov rÿ v  Moi»o/9a<rioç k  CKtlvo rà  'A v à irX t,  
T fo o a p a  K a r tp y a  KaXà p i  tt)v àpp àT to o iv  ro o v  1
K iK fîvo ^  và  Bâiot} t o v  K o v p o v  r i  KàoTpov t î j ç  Kopmvtf^
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(Jems que heredcn lo quo gano con laiita fatiga nuestro padr c "  
Después de haber dado el principe Godofredo cuantas disposi­
ez ones cumpii.'in a on hombre prudente, entregô su espiritu y 
2755 le tomaron los ange les. Dec id cuantos lo ois: IDios le tenga
picdad !
Entonces los arzobispos y los jefes de mesnada - 
todos coronaron como principe a Guillermc? hermano del princi 
2760 pe Godofredo que résulté ser experte, prudente y esforzado - 
para con todos los hombres que nacicron en la parte de Roma­
nia; era tamhién hombre generoso y todos lo amaban. Y des- - 
pués de recibir el senorio de 1 territorio, se encontre con - 
que los romeos todavia tenian en su poder el castillo de Mo- 
2765 nenvasia y el de Corinto, e igualmente el de Nafpliori que es 
ta cerca de Argos, castillos que tenian los principales puer 
tos adonde llegaban las naves del emperador de los romeos y 
2770 llevaban provisiones y hombres de arma.*. Al ver esto, el - - 
principe se apesadumbré mucho, y se dij'o que, si no ténia —  
aquellos castillos. no debian llamnrlo principe de Morca. En 
tonces reflexioné, como hombre prudente que era, y pidié tam 
2775 bién el consejo de otros y estuvieron de acuerdo con él en - 
que, si no ténia naves para dominnr el mar, para que no 11e- 
gasen siuninistros a los castillos mencionados, jamas los do- 
minaria, ni sacaria provecho de los que ténia. Envié emtsa—  
ri os al dux de Venecia e hicieron los siguientes pactos con 
2780 la Repûblica: que le daria la Repéblica, hasta que tomase el 
castillo de Monenvasia y el de Nafpliun, cuatro buenas gale- 
ras con sus aparej'is; y él le daria a la Repûblica el casti-
f l i  r à  ir tp io y r jv  ip o v  p i  r ) fv
85 pà r â  «x?7 KX tfpovop iav to K o vp o v  -np  B«i/*Tiaç" 
«t à ira vT o v  y à p  x a l tp irp o o T tv  K tpB t^oura  rà  Kaarrpy, 
và  B ihfj T ram a t) Beurrta  Bià  ^ v X a ^ iv  tov  tottov 
Ka r tp y a  Bvo x a l p o v a ‘)(à , và  îy o v o i ro v  Xanv r o w  
K l é T rp iyK iw av và tic irX rfprf t ^ v t^oBôv ro m  oX yr,
90 r i  XS yovoiv TraPaTiKa, S v tv  r f j^  poyaç p iv y t .
K a l OVTOK àtoàv iB lipO tuoe v o T rp îyK iira^  ( to v to ,  
tB iôpB oto t TOV yà 7«P>i t o  o tm Ç io v  Tÿ^ Koptv^ov. 
EkraO ra opi^e i, y p à ^ v o i v  rw v  ’ \f)fivâ> v  ro v  à ^ m o v ,  
M iy a v  K v p tjv  TOV iX ty a v  tK ttvov  rà v  à tft im r jv ,
95 v ' à ir ip x o T a t etç ^ o ÿ ê t ia v  oto oémÇo KoplvO ov.
'A ira v T o v  y à p  àiréarTeiXev otov Bovxa t^ ç  X  lyftav, 
OTovv rpeU  à(/>ém tt tov  E S ptw ov k «i’ç SXovv tô>v v rfo io iv , 
và (X ffovv p e rà  S vva p ffr àppdTotv x a i  à>^voodTotv'
K l à<f>6rov à ireocûoao iv  tK tîo e  t i t  Ta ^ o v o o â ra ,
1800 fBi6p6a>oev ô irpcyxiiraç tov irapoK aO topav ro tn .
A o itto v , B ia r i êvi t o  f io v v ï  to v  K à o rp o v  T t/t K o p ivû o v  
TrXarv Ka l p ty a ,  <f>o0 tp6v. K l à irà va i t v l  r i  K aorpov, 
tv p iO K tra i irpo^ p fo t)p0p ia v  to v  ix t iv o v  tov K n o rp o v  
o K a ri fva ffovvôirovXov, rp a ^ io v i y à p  p i  OTrtjXaiov.
5 Kl ôp ll^ ti iv r a v r a  é t rp ly K i ir a t  Kt à iràvo t t ^ r i o t  K iio rpov , 
MoOpt ’ EoKov0i  TO à v é p a o a v , o5to»ç to  Kpà^ovv T ràX t' 
K l à iro  TTfv aX X i/v  y à p  pep iav , rà  X é yovo iv  jrpoç àpKTOV, 
ô M éyat K v p rj^  fv o iK tP  K à o rp o  t’Sixô row (K t îo t .  
’E0à X a o iv  o tô T à p x io iv , OKOirrapoT^aypaTÔpovT,
10 Kal Tooa TOUT ioT(ve>frav toÙç K o p ivû a lo v^  ir n a v r a ,  
S r i [iroaw ?] ovk e ix a v  à irà S tta v  (v X o  K a v iv  và  tp -  
irà o o vv ,
ovS i ow TapxtoT) K a p p ia  i»à t o ik  t p i r ÿ  iro ê ô ê tv ' 
p i v i  rè  vBatp to  ttoXv t& v  0p v o u v  «al vriyàS tvv, 
orrov t îv a i à iràvto  o rà  0ovvi à ir io io  ttç t o  K aorpov,
15 aÙToro t l x a o i  iroX v, K a l iro to^  i«l towç rà  tT rà pr/;
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ilo de Coron* con las a Ideas, la comarca j'untarncnCe con Mezo 
2785 ni para que las tuvieso la Repûblica de Venecia en heredad;
y de ahi en adelante, al conquistar los castillos, que Vene­
cia le entregaria siempro para defensa del territorio solo - 
dos galeras con su tripulacinn; y que el principe pagaria —  
2790 por entcro el gasto llainado panâtic^, excepte la soldada.
Y asi, micntras arreglaba esto, el principe dis- 
puso que se hiciese el asedio de Corinto. Mandé entonces es- 
cribir al senor de Atenas, a quien llamaban el Gran Senor, - 
2795 para que viniese a ayudarle en el asedio de Corinto.
A continuacién envié cartas al duque de Naxos a 
los très senores de Euripo y a todos los de las islas pidién 
doles que viniesen con rel'uerzos de armas y trônas; y tan —  
pronto como se incorporaron a su ejército,el principe dispu- 
so su puesto en el asedio.
2800 Pues bien, como la inontana del castillo de Corin
to es amplia, al ta y formidable, y el castillo esta arriba; 
al mediodia de este bay un otero, con un risco escarpado. Or 
dené entonces el principe que construyesen arriba un casti—  
2305 l lo (le pusieron el nombre de Mont Escovée* y asi lo Ilaman - 
aûn) ; y en el otro lado, llamado del aorte, el Gran Senor hi_ 
zo el suyo. Lo avituallaron, pusieron soldados armados con - 
2810 escudos y ballestas y tanto les estrecharon entonces a los - 
corint:ios que no tenian posibilidad ni de introducir lena, - 
ni de que les llegaran viveres por ninguna parte; solo agua 
a caudales de las fuentes y de lus pozos que estan arriba en 
J'ilfi I a mont.ana, dentro del castillo, sé 1 o eso tenian en abundan-
8 5 /
Aoiirôv, Al» fiStXa XerrAç và oi rà lypa-^ a, BXa 
Soa k o) yàp iylvrjoav ori oivrÇo t i jç  Kopivffou, 
iroWà ^êiXav 0apt0y ixtlvot Sirov ro axovotv.
'AXXà /* rrjv'orivt^ iv rt)v iroXki/v irov eISav ixtivoi 
oi àirioat,
l o  8 t » iro B iv  OVK ^p iro p o vv  i» A  t ^ o v o i 0 o r)0 tia v ,  
h r to a v  «iç o v p0i0a o iv  k  iS w K a o iv  rè  K aorpov, 
f t f f f ’ S ^ x o t »  y à p  K a l o v p ^ t tv U ^ ,  i»A «x*w» riç irp o vo u ^  
ro m ,
KaôÙK K 01 ôrepol P o tfta îo t ro v  ir p iy K ii rà ro v  SXov.
A<f>6rov yàp iKfpBiotv ô irplytiirav FuXiâ/io?
*3 tÔ K a orp ov r è  0a o i\ iK o v ,  ix t lv o  r î j i  K o p ip ffo v ,
&ptot x « i  i0àXaoiv ottràpxiotv ptyàXyv 
. à iro  Xaov  xal â p p a ra ,  «ç é irp tire v  Kl àppoÇet.
) K i v r a v r a  vpà^e i irp è r tp o v  à p y ^  t o i »  Mtyai» Ki'piji», 
x o l  p t r à  r a v r a  a ira v ra v , 5X o i» v  T o w  K«f>a\àBt<;,
1830 <*ol oÛT«ç «lire i r p is  a v ro m  p e rà  peyà X m  yv fà p ri^ ‘ >
" Xvvrpo^oi, ÿiXoi Kl àSeXi^ ot, irpiirei và tvxapiorovpov 
" irp&ra rrfv SoÇav rov 0 <o5, Sevrepov rijs' QtoroKov,
"  T^i» r ^ v  pâe éStvKe k  ê x o p tv  xtpBepivov
"  tÙ KaXXiov p tpoe  ro v  X lopéim , oX iyov  yà p  pâe  X e lrre i'
33 " TÔ xooTgoi» y à p  ro v  ' A v a irX io v  Kal TÔt Moi»o/3a<riaç,
" a v rà  r à  Bvo pâ^ X e îiro vo iv  Kal Xiyro, Sri, àv oà% a^ivif,
" e’S ô  irov evpîoKtoTt évopov, Aç avvrvxet,
" 0ovXy Aç éx"/** àp^èrepoi pi ri rpôirov Kal orpàrav 
" i»à iroXtpr\o<ûpev Kai avrà i»A rà fxoiptv KtpBloei.”
40 ’El» TOi»Ty 01 ^ p o v ip r ire p o i t i i r a v  Ktù a ^ ip ô a o a v  
"''Oti à<f>àTov e vp io K o v ra i à p ^ o r tp a  r à  K a o rp if 
“ «iç aKptvTrjp iv TOV 7iaXot» K a l éx®*'®’**' XipiS tva,
" irpiirti và tA oevr^ ioaapev rrj^  yrj<; ko! rrj^  OaXàoorir.'’ 
'Evravra Kaêe^optvoi «»ç T71» 0ovXfiv tKtîvrfv,
43 pavrâra ^iftipaoiv ixeî rov irplyKiira TvXiàpov,
01 àiroKpiaàpoi è o r p d ^ o a v  àiro tt)v  Etverlav 
K fid>ipaoiv Tïç ovpt^viev, o v t o k  à>oàv iÇi r^et
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cia, pcro /,qnién se lo iba a coger? Mas si quisiera descri —  
blrle mi nueiosamenbe todo cuanto sucodiô en el asedio de Co­
rinto, se les barra muy pesado a quienes lo oyesen. Pues - - 
bien, como vieran los de dentro que por el asedio tan estre- 
2820 cho no podian recibir ayuda de ninguna parte, llegaron a un 
acuerdo y entregaron el castillo, bajo juramento y a condi—  
ciôn de conservar sus feudos como los demis romeos de todo - 
el principado.
Tan pronto como el principe Guillermo conquisto 
2825 el castillo imperial, el de Corinto, mandé poner en él gran 
provjsién de hombres y de armas, como convenia y debia ser.
A continuacién llamé, antes que a nadie, al Gran 
Senor, y después a todos y cada uno de los capitanes y asi 
2830 les hablé con gran cordura: "Companeros, amigos, hermanos,
hemos de dar gracias en primer lugar a Dios, en segundo, a - 
la Madré de Dios por el favor que nos ha concedido de haber 
conquistado la me.jor parte de Morea, poco nos queda; sélo el 
2835 castillo de Nafplion y el de Monenvas ia, sélo esos dos nos - 
quedan, y digo que, si os parece, nhora que nos encontramos 
juntos, hablemos y décidâmes todos de que modo y por qué ca- 
mino vamos a atacarlos y conquistarlos".
2840 Entonces los mâs prudentes hablaron y afirmaron:
"Puesto que ambos castillos se ericuentran al borde del mar y
tienen puerto conviene asediarlos por tierra y por mar".
2845 Entonces, estando en sesién en diclio consejo, le
tra.jeron alli al principe Guillermo la not ici a de que los —  
emisarios habîan regresado de Vcnccia y t rai an los acuerdos,
ô irptjKiirat iXoortv&^, aîç t)0t\ev xt àyâira' 
rà xàrtpya rà riaoapa f(X0ap «V T71» Kopvprfv,
$0 To axovott ro ô vpvyxiira<t, ptyàXto'! yàp rè ix^ Pf> 
woavrim rè «VoAéxT^ irai» x oi xti^ aXâSt^  3Xm.
Mô rf]v 0ovXiiv ô rrpiyxirrav xpci^ ti Toùç Bevtrtxovt 
ixtîvom Sirov ij^ ipaoiv t J t  ervp^tavU<; èxeîvet. 
Ka0aXXàptv àrrtorttXev ixttoe tir rr)v Kopdinfv'
5$  TO  Kaorpov èirapdSotxtv và t o  txovv oi B < i '« t «x o » 
fli oXtfv ryv BiaxpârTjotv pixpi xpartî f) XltffiJvrf’ 
'àoa Kl àv ffoaoiv rà txpàrtt trort ff Kovpr%
, và rà fxV »07i*iî*Ta» rijT Btveriar ô SoOxar, 
aveu rôiv rèiratv xal irpovoiéiv, rà «x®*'*’ ®‘ irpovoiarôfyoï. 
t96o Kt à^ rirov irrapàXa0av trort oi Btvtrixoi
ro Knorpov, r^v vtptox^v, rn fiipif rijr Kopcivyr, 
à-iT’jXOaoiv rà xàrtfyya ôXèpàa tir t Ô ’AonirXx'
TÔ Knorpov totvrÇioaoiv tx pipour rifç ffaXàooi/t,
Kl Ô irpiyxtirar tx rr/v ortfitàv fti rà ipovooâra rov 3X<*. 
6; TÔ KaXoxalpt intpaotv, i x*^ dôivar tlorjXêtv,
xàntîot t^ extifiàoaoiv rrjr | yf}r xal rijr OaXàoorir. ' 
Kl lit r^ Xêe ô Btvrtpor Kaipôr, ^X0e ro KaXoxaîpiv, 
k' eîSav ro xàorpov rov 'A v a rrX io v  rè irw r  ivi K X tto p ivo v , 
Kl OVK t îx a v  rirrorr vooiSr x a p p ia v  0o ij0t ta v  và iX0r/, 
jo irroitfoav o v p0i0a o tv  k ’ tS w K aotv rè Kaorpov.
TÔ 'AfairXi ynp ivploxtrov xàorpov tir Bvo rpax<ôvia‘ 
iv rovrrp tavp0i0àorrfoav và Bâoovotv ro rrpârov, 
xal TÔ aXXo t Ô  âxaftvÔT*pov vA t Ô  xparovv oi Ÿotpaîoi' 
ptO" SpKov xal rrpooràyftara rèr ovft^ ravîtr trràîxav.
75 Kl àif>érov iirapàXa0tv ô vptyxtrrar ro 'AvairXt, 
pi rrpoOvfilav ro ixàpiotv rôrt rov Môyov Kvpt/v, 
và ro fxH KXrfpovoplav ixtlvo xal t Ô  "Apyor.
T 7 V %apiv. Srrov ixàptvtv ô rrplyxirrar, rè ‘A voirX*
K tiff ovrotr ro "Apofor ivotiov rôrt rov Miyav Kvfnfv,
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talmcnie cornu pedia el principe, como que ri a y desenbn; 1ns 
2850 cuatro galeras habîan liegado a Coroni. Al oirlo el principe, 
se alegro mucho por ello y de la rnisma manera acogieron la - 
noticia todos los capitanes. El principe y su conse,jo manda- 
ron venir a los venecianos aquellos que hablan traldo los —  
2855 tratadus. Envié alli, a Coroni, a un caballero; entregé el ~ 
castillo para que lo tuviesen los venecianos con todo el te- 
rritorio hasta donde se extiende el dominio de Mesuni ; para 
que el dux de Venecia tuviese y admi.nistrase todos los pue —  
blos que es taban entonces bajo el dominio de la corte, excep 
2860 to los territorios y feudos que tenian los feudatarios.
Y después que los venecianos recibieron el casti 
lie, la comarca y las aldeas de Coroni, las galeras fueron - 
directamente a Nafplion; asediaron el castillo por la parte 
del mar y el principe por tierra firme con todas sus tropas. 
2865 Pasé el verano, llegé el invierno y lo pasaron alli en tie—  
rra y mar. Y cuando llegé la segunda estacién y vino el vera 
no y vieron que el castillo de Nafplion estaba cercado y no 
2870 podla llegar ayuda alguna, hicieron un tratado y entregaron 
el castillo. Nafplion se encontraba en dos riscos; acorda—  
ron entonces entregar el primcro; el otro, el menos escarpa­
do, lo retendrian los romeos; hicieron los tratados ba.jo ju­
ramento y solemnes prcmesas.
2875 Y después que el principe tomé Nafplion,se lo ce
dié gracLosamentc ai Cran Senor de huen grado para que lo tu 
viese en heredad y también Argos. La donacién que hi zo en ton 
ces al Gran Senor de Naf|'li.on y Argos juntamente los dos* —
8o ^op Sià rifp ovpfpopjfp Sirov liroijtev tror*
Ô Mtyar Kvpyr, oi XaXiS, oro iriâopa rrjr Koplvffov, 
eioavTiar Biari iirnvrextv i irplyKiirar per avrow 
và TOV 0oii0i^ oy tir TOP iriaopov mdorpov Movo/9a<ri'af. 
\oiirôv,-à^ rov iirtàoaotp<ro> Kaorpov rov A pairXiov, 
8S Ô irpiykiirar (Bià0ifKtv ptrà rov M^yav K v ^ v  
X» àirtKH iirtxiopiorif\oav, k tBi60it o Mtyar Kvptp 
9) 6X6p0a t K t î  orrfv %oipav rov, rtfV Xéyovotv yàp Qtj0av, 
Kl i irpvyKiirar tSià0riKtp orà pipi} rov Mopittr.
Kl n<f>ôrov ii r ip a o e  i  x a ip ir ,  r d v  X iy o v o iv  x t t p i v t i ,  
1890 pavraro(f>6povr io r t tX e v  ô ir p iy K t ira  F v X ià p o r '
< x r t l>  ypà<f)€l x a l  i r a p a ia X t î  i r p ia r a  ro v  M é y a v  K v p y v ,  
TOV? r p t t r  à 4> iv r t r  r o v  E v p t ir o v ,  r o v  Sovkov r ! j r  N ^ f / a ç ,  
* n l  SXov? y à p  to v ?  f r f ^ o v ?  à i f i i v r t r  r û v  v r }a ia v ,  
r o v  K o v ro v  T7? K rA a X X o v i'a ?  k i  oXov? to v ?  x ï^ o X ô S * ?  
95 TOV i r p iy K t i r à r o v  r o v  Mop«ci>?, p iK p o v r  r t  « a i  p ty à X o v r ,  
và  f p x o iv r a i  p i  a p p a r a ,  p i  o m r a p x ia  p r y à X r jv "
 oro Kaorpov t »}? Movo0ao(ar 0ov\trai và àirtXSg"
b ia rb  i v i  à iro X ip y ro v ,  ira p a x a ê io e i ro  ?x*‘
T7? 7 7 ? yàp «ol -rij? OàXaooar, 0ovXtrat và éxjf 0àXXtl 
1900 ^vXaÇtv, irapoKaÛiopov ittr o v  v à  rà «XJ7 iiràpti.
K» àÿoTov âvotfe ô x a ip o r  à iro  ro v  p à p r io v  p rjvav , 
K a ra ira v rS O tv  îfX Û ao iv  ix t lv a  r à  ^ o v o o à r a ' 
t i r  r à  X i0àS ta  ro v  NixXiov, i x t i o t  t i r  to v ?  K Ô pirovr  
iy iv t r o v  1} o tv p t i jr t r  ix t lv a iv  r û v  ^ o v o o à r w ,
5 Kl à ir tK t t  iX ô p ê a  iS tà ffy o a v  t i r  r i) v  M ovo0ao (av .
T a  K a rtp y a  r à  r io o a p a  ijX ffa v  twv B<vcti«qiv 
■ x’ to r î}K a v  à irh  ro v  a iy ia X o v , r f) v  ffà X a o o a v  t i r tà o a v '  
iS iô p fftv o tv  ô r rp iy K i ira r  ro v  irapa K aO top àv  t o v  
p i  r i r o io v  rp o rro v  k i  à<f>oppT)v r r)v  iira p a K a ff to a v  
10 i r ô r t  Ti}v M o v o ffa o la v ,  «v? rè  kX ov0i  rè  àySôvi, 
’E x t lv o i r r j r  M ovo0a o ia r  S irov iÇ tvp a v  ro  K aorpov,
Sri ipxtrov o irpiyKiirar và rovr irapaxaêioy, 
iiroÎKav ryv oioràpyttov rovr irpèr rr/v ovolav oirov tixav.
88
288(1 fiie por la ayuda que le habîa pi cs lado entonces el Gran Se­
nor, segûn te he dicho, en la torn a de Cor-into y ademâs por —  
que esperaba el principe que le ayudase en la toma del casti 
lie de Monenvasia. Por lo demâs, tornado que hubieron el cas- 
2885 tillo de Na plion, el principe se fue con el Gran Senor,y - 
alli se separaron. El Gran Senor se encaminô directamente a 
su ciudad llamada Tebas y el principe a la parte de Morea. Y 
cuando paso la estacion llamada invierno, el principe Gui lier 
2890 mo envié emisarios; y le escribié y rogo primero al Gran Se­
nor, a los très sonores de Euripo, al duc^ue de Naxos*a todos 
los demâs senores de las islas, al conde de Ccfalonia*y a to 
2895 dos los capitanes del principado de Morea, grandes y peque—  
fios, que viniesen con armas y gran copia de provisiones, por 
que querla ir contra el castillo de Monenvasia y, como era - 
2900 inexpugnable, querla sitiarlo por tierra y por mar, tenerlo 
vigilado y asediarlo has ta tomarlo.
Tan pronto como empezô la primavera, a partir (.kl 
mes de marzo, llegaron de todas partes aquellas tropas; en - 
los prados de Nicli y al II en los campos tuvo lugar la con—  
29(15 centracién de aquellos ejércitos y desde alli pasaron direc­
tamente a Monenvasia. Llegaron las cuatro galeras de los ve- 
necianoa, fondearon lej'os de la Costa, y se hicieron con el 
dominio del mar. El principe dispuso el asedio; de ta 1 modo 
2910 y cnn ta 1 empeno asediaron entonces Monenvasia, como el —  
rui senor al ni do. Los de Monenvasia que se enteraron en el - 
castillo de que el principe venla a asediarles hicieron cl - 
avituai 1amiento segûn las posibi 1 idades que tenian, y caicu-
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«ai t i r  'ir r j^ o p  ovk  t tx a t r t v  r à  ^ p à - fK ita  ^ v o o â r a ,
15 {y ô p TÔvJ Xo ytopo »  p tK pov, và fX®®®’*»' à p y ^ v t t
iK t i  t i r  r i v  r ra p o K a ffio p o v  S irov r o v r  iiro ti jo a p .
O  i r p iy K ii r a r  [yà /*] t f fX t i r o v r a r  r r jv  r ô o ij  àXaÇovtiav, 
à iro  x®^4^ TOV xa l êvp o v  v p o o t  t i r  to  a ira Û i ro v , 
i r o r i  TOV à i r iK t t  p i f  Bia0ÿ  ta>r ov r o  K à o rp o  iirà p p .  
Ta  r p t i r o v r o i r a  S p io tv  k  io r ^ o a o iv  «àv rp ia ,
19»! K tp p ix r a o tv  à B ià X tiira , f ip ip a v  y à p  «al vvxTa"
TÔ o o ir i r t a  ôxaXmaaaiv « t à v ffp w vo v r è(f>ovt-<^av.
T i và o i  X tyo»  r à  iroXXà «a l i r ô r t  và Ta y p à ^ ta .
Ta oooi i i r o iy o t  ô i r p iy K ii r a r  t i r  r r jv  M oi o/9a<riav,
15 «a l i r à X t  vS>r iS ià y a o iv  o i M ovo0a o ito r t r  ;
àXXà Sià o v v T o p â rtp o v  «al và o â r  ro  itovriyirea,
)) Kaâèar TOV Spxov ii r o iK tv  A irp L y K iira r  i r ô r t ,
o n  i r o r i  r o v  ov p i)  à v tX ffo v p  e« Tijv Movo/9ao-îav 
t to r ov và i i r â p p  rè  0 o v v i,  i> o a v rto r  «a l to  tà o rp o v .  
JO *Ev ro v r ip  à p y rfo & o tv  i x t î  r p t i r  %pôvov? y à p  «a l i rX io v ' 
ix t iv o t  r ÿ r  M o v o 0 a o ia r  ovk t î x a v  r i  và ^ à y o v v ,  
i ^ à y a a iv  r o v r  irov rtK O vr è po ito r « a l Ta K a ro ia '
OVK f lx a v  v X io v  ro  r i  và ÿàovv, pôvov «al rà Koppuâ ro v r .  
K t «g? t îB a v  rr)v  o rtvo x< vp ia v , to v  B n varo v  ip ir p o r  ro v r,  
JS 0ovXt)v à irÿ p a v  iv o p o v  ro v  và ix o v v  irp o o K vvyo tt.  
'Î .vp0i0a o iv  iÇ i}r i)o a p  ro v  ir p iy K ii ra  V v X td p o v ' 
và t lv a i  i r à v r o r t r  a v ro v  p i  r y v  K X ypovopiav ro v r  
<ï>po7*ot iy K o v o à ro t iv o p o v  p t r à  r à  ir p à y p a rà  ro v r ,  
và p rj x p t ta o ro v o tv  S o vX tifr iv  S v tv  r à  irX tv r iK à  ro v r ,  
40 ^xovra  y à p  r y v  pôya v  tov? «a l t^ v  <f>tXoriplav ro v r.
O irpC yK iira r r o v r  S iro tK tv i y p à ^ r  0o v \X to p iv t r  
T«? o v p ^ a iv it r  « v i r iS fo t r  S irov ro v  iÇ y r t jo a v '
«al Soov iira p à X a0tv  r à  A p K io p o n tà  ro v r,  
r p t i r  S p x o v rt r  àw’ ««civov? à iry p a v  r à  xX ttB ia  
45 TOV K à o rp o v  r i j r  M ovo0a o la r ,  ro v  ir p iy K iiro r  r à  r)<f>ipav’ 
A fv a r  «Jtov Ma/twvâ?, ô oXXo? A a ip o v o y ià w if r ,
' ô r p i r o r  ^ t o v  Soÿiavô?, o v tw ?  r o v  w vopàÇ av.
A v r i r  r jo a v  o i r p t i r  y t v t i r  « 01 tù y tv iK ta r tp o i ro v r  
S irov ijo a v  o r ^ v  \ fo v o0a o ia v  « t iv a i  oKopr) i x t i o f
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29 U) I aron que las tropaa francas, como tenian pocas expectativas 
;le éxi to, no se dcmnrarlan en ei asedio que les hablan hecho. 
Ai ver el principe tal arrogancia, lleno de col era e indigna 
cion, juré por su espada no marcharse jamas de ai 11 hasta to 
2920 mar el castillo. Ordeno montar los trabucos, unos très que - 
disparaban sin intcrrupcion, dia y noohe, derrulan casas y - 
mataban hombres. ^Para que con tarte lo demâs? Pues ^cuando - 
2925 podré escribir todo lo que hizo el principe de Monenvasia y 
como se cnmportaron los de Monenvasia? S in embargo, para ex- 
plicârtelo mâs brevemente: el mismo juramento que hizo enton 
CCS el principe de que jamâs se irla de Monenvasia hasta to- 
2930 mar la colina, lo hizo también respecte al castillo. Por e£ 
to pasaron alli très anos o mâs; los de Monenvasia no tenian 
qué cijmer, comian ratones y gatos; no tenian qué corner, tan 
solo sus cuerpos, y cuando vieron lo apurado de su situaciôn 
2935 y que la muerte estaba ante ellos, tomaron la decision de —  
rendirse. Pidieron un pacto al principe Guillermo; el de que 
• darse siempre alli con su patrimnnio excntos de pecliar* como 
lus francos con sus bicnes, sin quedar obligados a ninguna - 
2940 servidumbre excepte la de las naves recibiendo soldada y re­
compensa ,
El principe puso pur escrito y sellé los pactos 
y las promesas que le pidieron; y en cuanto le prestaron ju- 
294 5 ramento, très de sus nobles tomaron las 1 laves del castillo 
de Monenvasia y sc las Lievaron al principe; el uno era Mamo 
nâs, el otro üemonoyânnis, el tercero Sofianés, asi se lla.ma 
ban. Estas eran las très fnmiLias mâs aoblc.s que habia en Mo
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JO riv irpiyKiirav iirpooKvvfioav, itaXà rovr àiroBixrii 
«ir p^ôvipor, Siaxpirnrir Sirov yrov dr roCr iràmar’ 
yXvKia rovr aVaS^xT7 ««i', ptrà rtpyr ptyàXijr, 
tvtpytoiav rovr tiroiKtv aXoya «a i ipapla,
«a i poO%a yà p  iX o x p v tra , o x a p tX f ra  p t r n  tK tlv a ,
19SJ iirpSvotaeri rovr nX\n 87 orà pipy rwv BarUuv.
K t à<f>6rov (irapàXa0tv 0 irplytiira VvXiàpor 
rà Knorpov rijr Movp/Saaïaç, ri i(nKOVorov tKtti-o, 
ouràpxtiov îffaXtv W 0XX7 V, àvOponrovr rûv àppàretv, 
«ai âppara «ai StoïKijotr, tir iirptirt và f\0'
60 'A k o v o o iv  y à p  r à  i^ tx io p a ,  r à  p ip y  rw v  D a rU e tv ,
K ittlvoi àiro ryv T<ra«o>|vtav irov yoav po0oXtpÂvoi, 
Sri avry iirpooKvvyot rov irpiyKiira VvXiàpov, 
iXoSpopaiarr ipxivryoav « iirpooKVvovoavi rov"
«t 0 irp îy K u ra r ,  oîç ippôvipor, SXovr ro v r  ix a ip i r a ,
6j yX vK la  tov? à v a S ix tro v  irp o r  r y »  o v o ia v  Sirov t lx ^ v ,  
K a l Soov fK a r io r y o t v  ô ir p iy K t ir a r  FvXtà/to?
4 TO Kaorpov rÿr Xiovo0aoiar « a i rà rtûv irtpix«ip«fv, 
«Spiotv Kt àiryXôyiaoav oXa rov rà ^ovaaâra, 
«ioavrtar «al rà Kartpya irov yoav ryr Btvtrlar,
70 «al p t r à  r a v r a  i o r p â ^ K t v  o r y v  A a K o h a ip o v ia v .
Tov? Kt^XâStr tKpa^t 0ovXyv và rov ixovv Seôott,
K iKtîvot rov àirtKpiffyoav k iovp0ovXi-<Jravi rov,
A ta ri tKoiriaoav iroXXà rÿr yÿr « a i t7?  BaXàooyr,
— Xpôvovr r p t i r  S iro v  io rà O y o a v  t i r  r ÿ v  M ovo0a o ia v —  
7j và « xo vo iv  à iry X o y ia v  p iK p o i r t  «a l p tyà X o t,
và àiripx««vTai tir rà ooiriria tov? Atà và KaXoiraffÿoovv’ 
Kt ô irpiyKiirar ptr ««ctvov? Sirov yoav if)aptXla rov, 
và «îvat oryv AaxoSatpovlav, và ixy iÇtxtipàott. 
’Evravra ipiooi-^aotv ptxpoi rt « a l ptyàXoi 
8o « iviptivtv ô rrpiyKiirar, tôoàv oi rà à<f>yyovpai.
Kl oSnur iKaffaXXiKtutv ptrà rÿv <f>aptXlav rov,
« a l  iirtpiràrti *« rà x o ip fa  t o v  pipov rÿr Movo0ao(ar,
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2950 rienvasia y hay a tin aili; rindicron humcnaje a 1 principe, los 
rccibic) bien como hombre prudente y discrete que era con to­
dos; les saludô ainab 1 emcn te, y con grandes honores, les col­
in 6 de regalos, les dio caballos y corceles y ropas, todas de 
oro y rojo escarlata y les dio feudos en la parte de Vâtica. 
2955 y recibido que hubo el castillo de Monenvasia -
cl principe Guillermo, aquel famoso castillo, lo avituallô - 
29G0 bien, y puso en el también hombres armados, armas y provisio 
nés como debla tener.
Al üir las aldeas de fuera, las de la comarca de 
vâtica, y los de Tsaconia que se hahlan rebelado, que Monen­
vasia habla rendido vasallaje al principe Guillermo, corrie- 
ron de todas partes todos a rendirle vasallaje; y el princi- 
2955 pe, como hombre prudente, a todos les saludaba y les recibla 
ainablemente segûn el rango que tenian.
y cuando el principe puso en orden el castillo - 
de Monenvasia y la comarca circundantc,mandé licenciar sus - 
2970 tropas e igualmente las galeras que perteneclan a Venecia y 
después de esto regresé a Lacedemoni a . [.lamé a Los c.apitanes, 
para que le aconsejasen y ellos, como se hablan esforzado mu 
cho por tierra y mar -très anos hablan estado en Monenvasia-, 
2975 le respondieron y aconsej'aron que pequenos y grandes tuvie­
sen licencia para ir a sus casas a dcscansar; y que el prin­
cipe, con los de su séquito, se quedasc en Lacedemonia para 
2980 invernar. Entonces partieron pequenos y grandes, y se quedé 
el principe, como te he dicho, y rcnirrié a caballo con su - 
séquito y paseé por lus pueblos de la comarca de Monenvasia,
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« • t0" E \« o ?  « ’ *»? T O V  n«<ro'a/ÿâv « ’ ei? to ù ç  extlof T o tro v r' 
p t r à  â ir ïp x * ’ ’®*' **  à ir ip v a  ro v  leatpôv to v .
198s Kt Soov iyvpr^tv itaXà rà pipy ixtlva S\a, 
yvptv 0OVVÏ irapd^ tvov, àiroicoppa tlr Spor,
> àirdvio rÿr Xa/toBaiporiar xaviva piXiv vXiov.
A t a r i  TOV aptotv iroWà và votÿoy Bvvapâptv, 
oipiot, a ira v e »  a ro  0ovvï k' ixrioav iva Ktiorpov,
90 «o l MuÇ^flpàv T* m vôpaotv, S ia r l to  expa^av ovTW?" 
X a p irp o v  xâoT pov t o  t i r o ix t v  x a î~ p iy a  B vvapap iv . 
Aotrrôv, S ta rl to v  t î i r a o tv  o l âvO pwrroi t o v  to ttov, 
ô r t ô Çvyor T«êv MeXtytôv «vt y à p  Bpoyyor p iy a r  
K f% (t xX e toovp tr S w a r i r  «a l xôipf? y à p  p ty à X t r ,
95 àvffpiiirovr àXa^ovtxovr «t ov oiffovrai à<^ivryv 
ixaraoKOTryotv voXXà ro iriôr vâ rovr xvpiiyfry.
Ev TovTM «iTTfv Trpôt avrôv  «al ÿ ffovXÿ Sirov tî^ fv, 
Sri, à<f>orov ^7tverov to v  MvÇyBpâ rh xàorpov,
«al évt àiravt» tir rov Ç'v7 Ôv, rov M*Xt7 0v tov Èpiyyov, 
jooo và irotÿoy «t âXXov yvptoBtv ixtCvùtv rwv 0ovvitav, 
oirtor và xvpii'Irovoiv ixtlvovr yàp rovr roirovr.
Ev rovrip txaffaXXÎKfffrtv ô i r p ty x t i r a r  o to ? t o v , 
xaOtor tov iovp0ovXf<frav oi SvBpanrot roô 1 ou uv,
«’ iiripaot tov Ïlaooa0âv x iBià0y tir rÿv Màivyv 
S ixft yvptv oirÿXaiov ^oBtpov tir àxpiorypi àirâvm. 
Atari TOV âptotv iroXXà, iiroiyotv tva xàorpov 
«al Màtvijv rà dvôpaot, ovrwr rà Xiyovv iràXtv.
Kt caoàv tISav oi âpxovrtr « oi àpxyyol rov Spoyyov 
rà irwr oi 4>pàyxoi tiroiÿoaoiv éxtlva rà Svo xdorpy, 
10 0ovXÿv iirÿpav ti’opov ro irwr và 6 iX ovv  StàÇtt.
Ev rovrft iXiyav oi àpxyyol oirov tîxov «al rà irXovror, 
Sri và orÿxow à^npà irapà và SovXaBovoiv.
Oi Si, rà irXÿâor rov Xaov «al rà xoivàv rà oXov, 
tlirav K iStttxaoiv 0ovXÿv rov và t)(ovv irpooxwÿott.
Helos, Passavâ y las t.j.erra.s de alli; Iba con alegr-fa y se - 
cntrctenla.
2985 Y cuando hubo recorrido bien todas aque lias co­
in a ne a s encontrô un ccrro extrano, como cortado en la montaha, 
a no mâs de una milia de Lacedemonia. Porque deseaha hacer - 
alli una plaza fuerte, mando construir en lo alto de la coli 
2990 na un castillo, lo llamé Mistrâ porque as I lo llamaban; hizo 
un espléndido castillo y una plaza fuerte. Por lo demâs, co­
mo le dijeran los hombres del lugar, que la sierra de los Me 
ligos es una grande y espesa serranîa*y tiene profundos des- 
2995 filaderos, grandes extensiones y hombres arrogantes que no - 
respetan senor alguno, médité muclio como dominarlos. Enton—  
ces el consejo que ténia le dijo: puesto que se habia termi- 
nado el castillo de Mistrâ y estaba en lo alto de la sierra, 
3000 en la serranîa de los Meligos, que hiciese otro enclavado en 
aque11 as montahas para dominar arpjellos territories. Enton—  
ces el principe se fue a caballo como le habîan aconsejado - 
3005 los hombres del lugar. .-Miravesé Pasavâ y llegé a Maini; al 1 î 
encontrô un risco formidable en la parte mâs al ta de un ce —  
rro y, como le agradé mucho, hizo un castillo y lo 1 lamé Mai 
ni, y asi se llama todavia. Y en cuanto vieron los nobles y 
los cabecillas de la serrania que los francos habîan hecho - 
3010 es tos dos castillos, dec i dieron juntamente cémo actuar.
Entonces los cabecillas que tenian la riqueza, - 
dijeron que habîa ipie mantenerse antes que some ter se. En cam 
bio, la mayor' parte de las tropas y toda la gent.e del pueblo 
3015 propusier'on y acorisejaron rend i r vasa L laqe , con la un ica con
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. pôvi và îx^ tvoiv Tipÿp, StarroTixà pÿ xdpouv, 
joi6 tioày rà xapvovv rà Sirov «tvai t'r tov? xàpirovr'
" iirùv ài^wv èyivyoav avrà Ta Si'o xàorpy,
"  K t ovSèv d ira S e ta v  « x o p fv ,  awrnv par àiro<e\eîiTOVV,
"tir xdpwovr Kart0aiftoptv, và Kapvcopev và Çovpt»,
«o "ovSèv tx^pt Svvapiv và ^ovpt «i? Ta Spy." •
TAôvra yàp oi apxotner k oi àpxyyo'i rov Spoyyov 
ir<5? TO Kotvov ÿOiXaoiv rov và f^ow rrpoa-Kvi'ÿott,
OVK (fxaot ri rrotyoet à\X«f»?, «’ irrioaoiv «t? Spopov' 
pavraro^ipovr tortiXav oro» irplytiira TuXio/iov,
15 ovp0l0aoi» iÇ ÿ r y o a v  r o v  và «xovaiv iy K o v o to » ,
TfXo? ovrt StorrortKov và votÿoovotv rrori tov?,
' KaffùK ovSlv ro iiroixav rrori rovr oi yovtîr rovr’ 
rrpooKvvypa và SiSavoiv, SovXeiav rwv àppàrav, 
worrtp ro irroXcpovoaotv opoiwr rov 0aoi\iwr.
JO Ti? ovpifHOvitr ioriptototv ô irpiyKirra TvXtdpor, 
typd^wr rovr t*? hrotKtv pi xptpaorir rir ffovXXtr.
K« à^oTov irrpooKvvyotv tov MeXtyov i Spôyyor, 
Ttvir àrr avrovr tîrraotv rov rrpiyKirra VvXtdpov,
Sri âv BiXtj và ixy Tov Çvyo» oXov oro BiXypdv tov, 
j$ vàrrotÿoy xdorpo t i r  rov aiyiaXov rrXyoiov ryr F toripvar. 
K» ô r rp iy K iira r  rov iiriorf^ tv tKttvov Sirov ro tirrtv' 
&ptot yàp K ixttaav ro «al Atvrpo ro wvopdoav.
Kt à^ôrov yàp txrioryoav rà xàorpy Sirov oi dira, 
TO Ktvrpov yàp «1 ô Mv(Î7^pâ? «al T7? iraXaiar Malvi;?, 
40 <i>SovXwot Tà S«Xà|/9t«o *’ d^rv Ta tir OiXypdv rov, 
«al irtpitirdrti, ixaiptrov àirô [ôXov] to irpiyKtirâro, 
woàv ri r«aTa«vpt<ifrcv «al à^ tvriyfrt ro ÔXov.
Ev TovT« 0 fX w  àiro rov vvv và irà'irw «al và Xiytt
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dicién de conscrv.-if su lionor y nu pies la r Punsadern, coino Lu 
h au [au los pueblos que es t an en ei L Laiio ; "porque, desde que 
se han hecho estos dos castillos, como nos han ccrrado el pa 
so, ya no tcnemos posibi1idades de bajar al llano para procu 
3020 rarnos sustento, y no tenemos recursos para vivir en las mon 
tanas".
Al ver los nobles y los cabecillas de la serra—  
nia que la gente comûn queri a rend i r vasallaje, no pudicron 
hacer otra cosa y se pusieron en camino; enviaron emisarios 
3025 al principe Guillermo solicitaron un pacto para tener exen—
c ion, finalmente dij'eron que no prestarian jamas fonsadera, 
como tampoco la habian prestado sus padres, pero que rendi—  
rian vasallaje y servieio de armas, como lo habian hecho con 
3030 el emperador. El principe Guillermo ratified los acuerdos y
se los envié por escrito poniendo los se 1los correspondien —  
tes -
Y después que la serrania de Meligo rindié v a s a  
llaj'c, algunos de ellos dij'eron al principe Guillermo, que - 
3035 si queri a tener toda la s i erra a su disposiciôn que hiciese
un castillo en la costa cerca de Yistcrna. El principe crevé 
lo que le dijeron; mandé construirlo y lo llamaron Leftron.
Y cuando construyeron los castillos que te he dicho, cl de - 
3040 Leftron y Mistrâ y el de la antigua Maini, sometié a los es-
lavos y los tuvo a su inerced, y paseaba contento por todo el 
principado, como si lo hubiesc doininado y fue se senor de su 
tota1i dad.
En o.sl:e punto quLero ilesde ahora de jar do hablar
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irtpl TOV vpiyKirra Axdlar txtivou rov TvXiàpov,
45 KoX 0i\w và oi à^yyi}0w ire p l to v  0aoiXietr 
» Kvp QeoStipov TOV Aaofcapy, rov 0aoiXéfjr Vtopaiav,
. Sirov t}rov oryv ’AvaroXyv rovr xpovovr yàp ixtivovr, 
Stari oryv floX^  tvptoxerov ^pàyxor yàp 0aotXiar 
Kal navrovyv rov eXeyav, ovrwr rov wvopa^av.
J050 Ka&w? tt«oi5<r«T<! tStS S irlo w  t l r  ro  0 i0 \ lo v ,
ro  irw r  (K t lv o v r  r o v r  KO ipovr S irov y ro v  0a o iX ia r  
Kvp S foStapor 0 A à o K a p y r  a r  ro v r  V o ip a lo v r  à ir d v t t ' 
K a i yX0t  ro v  ô B d v a ro r k i  à ^ îfK tv  ro v  v lo v  ro v ,
Sirov yro àvÿX tK O V  iraiSt, vA ro àva0piif>y tK t iV o r ,
55 Kvp M  «xa^X TOV tX ty a v , ô p iy a r  OaXatoXoyo?,
Siari yrov S irptarortpor agx®*' tÿr Pwpavtar.
K  ixetvor, wr yBiXyotv và irotyoy apapriav,
«irvifev K iB a v d r to o t  ro v  à t^evro irovX ov ro v  
K €K pdryo(V  r y v  0a o iX t ta v  SXyr r ÿ r  V w p a v la r.
60 ’A«ov<twv rovro o "AyytXor ixtivor KaXoîwàwyr, 
KovrpoiiXyr [elx*‘'l iirixXyv rov, Stoiroryr rfjt 
'EXXdSor,
ro  irw r  i i r o iy o t v  k  t ir p a ^ tv  ix t iv o r  ô IlaXatoXô^o?,
. K ( if> 6 v t^ t  ro v  0a o iX ia v , r y v  0a o t \ t ia v  ro v  d irÿ p tv ,  
iB X tffy  y à p  «al ix ô X ta o t,  p ty à X w r r i  i0a p v v0y  
65 opKov i i r o iy o tv  à ^ tp o v , i r o r i  ro v  T laX a ioX ô yov  
và p ÿ  ro v  r d ^ y  0aoiX éa , à<f>(vry p ÿ  ro v  «x?"
' à^ôrov pi rvpavviKyv tnrSBtotv àrrÿptv 
rÿv 0aoiXeiav yàp rwv Vwpaiwv, ov irpiirti vA t o v  txüt 
à^ivjyv ovSi ^iXov rov, dXXà ov8« avyyevÿv rov.
70 'Akovo-w v r a v r a  ô 0a < riX ia r fK tîv o r ô IlaXaioXàyoç, 
p tyà X to r r o  i0a p vv0yK t, i 0Xi0yv k fx o X ià re v ,
«’ tîirev Srt, âv «Zx*** Ô8ôv và àirfpavev a-jÿv Aàrrtv, 
yovpyov iroXXA tov ÿBtXtv xoXiàaei yàp «al BXl'^ tt" 
àXXà Stari tvpivKtrov irôrt tir rÿv IlôXtv 
75 ô BaX8ov/3îvo? ô 0aatXiar k tlx* tÿv ài^ tvrlav, 
ovSiv *Zx*v T?v Svvapiv trrÿv Avaiv và àirtpàery. 
'A^ôrov yàp ixipSiatv rÿv Kwvaravrivov IlôXiv 
«' iirioaat arov FaXaTav «' tlx«v rÿv 0aaiXdav,
. îiroiyatv k i<f>ov<T<ràrt'^ t rÿr yÿr «al rÿr BaXntrayr 
30S0 «t àpxt<rt pàxyv <f>o0tpÿv tir tov Staircryv "Aprar.
K 'fK t îv o r ,  'ô r ÿ ro v  <f>péripor, «aXà f p f r t x f p l a r y
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3045 sobre el principe de Acaya. Gu i 1 I ei'ino, y voy a hablar ciel eni 
perador t\yr Teodoro Lascaru:-, rcy de los romeos que esiiaba - 
en Anatolia en aquellos anor porque habîa en la ciudad un cm 
peradur franco al que decîan Balduino, pues as î lo llamaban. 
3050 Como habéis oîdo aquî, anteriormente, en este libre, en - —  
aquel tiempo en que era emperador de todos los romeos Ayr —  
Teodoro Lâscaris dejô cuando mui'iô a su hijo, que era de cor 
3055 ta edad, para que lo criase, al llamado Ayr Miguel el gran - 
Paleôlogo, porque era cl principal dignatari.o de Romania, y 
este, como quiso pecar, ahogô y maté a su principe ' se adue 
3060 né del imperio de toda Romania! Al o i r Angel Caloyannis, Cu- 
trulis de apellido, déspota de Grecia, lo que habia hecho y 
perpetrado Paleologo, al asesinar al emperador y apoderarse 
de su imperio, se atribuié, y monté en cèlera, y tuvo gran - 
3065 pesadumbre. Juré en firme que jamas considerarîa a Paleologo 
emperador! ni lo tendria por senor; puesto que se habia apo- 
derodo del imperio de los romeos de forma tirénica, no debîa 
tenerlo por senor ni amigo, ni siquier-a como pari ente suyo. 
3070 Al oir esto el emperador Paleélogo, sintié un gran pcsar, se 
afligié y monté en cèlera y dijo que si ténia posibilidad de 
i r a Occidente, pronto se lo iba a hacer penar y sufrir bien; 
3075 pero como se encontraba entonces en la Ciudad el emperadoz' - 
Balduino y ténia el poder, carecia de fuerzas para pasar a - 
Occidente. Mas, tan pronto hubo conquistado la ciudad de - - 
Constantino, pasado a G.âlat.a y ocupado el imperio, emprendié 
30H0 campaùas por tierra y por mar, e uucié una guerra terrible 
courra el déspota 'le Art,a. Pero este, como era prudente, 11c
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Toùî (bpâyncov? y n p  ( p p A y t i f r f ,  t o v  v p l y i c n r n  r v \ tâ fu y »  
xal TOV à t f t i v T y v  ' \ 0y v < iv ,  é p o t w r  r o v r  Eùfairi<ÛT«?* 
p i  ( K t i v o m  ( 0o ÿ0r jK e v  «* à i r r . p a o - t  r t ] v  p à x y v .
9}  ’E v ra v ra  i}X0e ô B à va ro r Kvp 'Iw à vvo v  ro v  S ta r r i ro v  
Kt à^ tfK tV  KXlJpOvàpOV TOV KVp titKyi^ÔpOV ro v  VtOV TOV" 
86“  (K tivo v  irrapàS roK tv rà  S e o rro rà ro v  3Xov.
W E t^ev «ai t r tp a v  v io v  S irov y à p  ÿ ro v  vô^oç,
TOV Snrotov i^ i jK t v  t r r ÿ v  BX«x*®*' * ' '*  ko.Xo tp tp iS t,  
X<ôptr «a l K a trrp tf  S w a rà  8(à và rà  à ^ t v r t v y '
90 Kvp ^ to S a p o v  ro v  SXeyav, A o vxa v  ro  irapa vôp t.  
'E««voç 70^ f ^ f0yK tv  a r  a p p a ra  à v rp t tw p tv o y ’ 
t r r p a r tû r y r  ÿ ro v  t^offepôr, ^ p é v tp o r  k  t ir tS i^ to r .
K t «î? t îS tv  S rt t î ir iB a v e v  ô i r a r ÿ p  ro v  ô K a X o iw à vvy t,
.!f  M p u v t  ô iS e X ^ r  a v ro v  ix t iv o r  ô H tK yi^ôpor,
9S aart?  ovk ÿ ro v  ^ p o v tp o r  «ç ^ to v  ô ir a r ÿ p  ro v , 
ÿ B iX y tr tv  « t và t ir à p y  r ÿ v  EXo^iav,
v i  i i rd p r)  y à p  «a l r o  ÿ p ta o v  oXov ro v  A e tn ro r t iro v .  
'E m o iy tr t  K a a rp ov  àÿttpôv, rà  X fy o v v  7 Néa U à rpe t,
Kt S p x tt r t  p à x y v  S v va rÿv  p t r à  to v  àStXÿ>ov rov ,
| io o  TOV [« v p ]  fitK y tftopov, a i  XaXA, ix t tv o v  to v  A t a i r i r y v .  
K a l 8(à rà  i$ o y0o v a a a tv  oî ^ p a ry x o t ro v  A t tr irô ro v ,  
iS tô0y  ô Kvp S fô S w p m  («et et? t o v  0a<rtX iav, 
a rà v  Kvp M tx â X y v , t r i  X aX û, rà v  p iy a v  ITaXatoXàyov. 
IToXXà to v  v iro a x ÿ ^ y a e v  k e ra ^ tv  và iro tÿ trr /, '
S TOV à S tX ^ v  ro v  ê raÇ tv  và  Stâtry, rà v  A e tr irô ry v ,  
SepÀvov oJç ira v à ir t t r ro v ,  « o l và to v  irp o o K vvÿa y .
» ^ e0tu rro K p à ro p a  rà v  t ir o tK t  SXyr T7? P cvp av ia t
«o l r à  ÿoiwaÔTa ( to v ] tow IS<u«ev và tA  f x g  t i r  
i f o v a ia v  tov ,
. vA p à x r r a t ,  S ix à ^ tra t  â t t tn rô ry v  ro v  a6t\<pov r o v  
3110 p ty à X iv r  rà v  t r lp y e r tv  k ' t v fp y t t r i t r  ro v  (Séü«(v.
K t «Bç t lS tv  r ÿ v  irX yp oÿ iop tav  i r ô r t  o A(inrÔT7?
TO i r â r  rà v  ip p o06X tÿ r tv  [«ù^] f itôS topo r ô àSt\tf>ôr rov ,
K iS ià0y t i r  rà v  0a< rtX la  S irov ÿ ro v  y à p  ix r p ô r  ro v , 
p ty à X im  rà  tX v irÿB rjK tv  k  t i r  aÿ>6hpa rà  iS tiX ià tr tv .  
i j  Toù? S p x o v r t r  ro v  tx p a ^ t  0ovX ')v  và toG éx'” -'® 8<virei"
vô bien la;, cosas; oontratô a los francos, al principe Gui —  
llermo y al senor de Atenas y también a los de Euripo; con - 
su ayuda sali 6 de la guerra.
3085 Entonces le llegé la muerte al déspota Kyr Juan *
y dejé como heredero a su hijo Ayr Nicéforo; a él le legé to 
do el despotado. Ténia también otro hijo que era ilegitimo - 
al que dejé una buena parte de Yalaquia, ciudades y fortale- 
3090 zas para que los gobernase; se llamaba Ayr Teodoro, de ape lli 
do Üucas. Este fue valeroso ci. las armas: era un soidado for 
midable, prudente y experte. Y cuando vio que su padre, Calo 
3095 yannis, habia muerto y que quedaba su hermano Nicéforo, que 
no era prudente como su padre, quiso y deseé apoderarse de Va 
laquia, y también de la mitad de todo cl despotado. Constru- 
yé una fortalcza, llamada Nueva Patra, y entablé una guerra 
3100 encarnizada con su hermano Ayr Nicéforo, me refiero al déspo 
ta. Y porque los francos ayudaban al déspota,acudié Ayr Teo­
doro al emperador, Ayr Miguel, me refiero al gran Paleélogo. 
Le hizo muchos ofrecimientos y promesas, le ofrecié entre—  
3105 garle a su hermano, cl déspota, atado como grandisimo trai—  
dor y rendirle vasallaje; le hizo"scvastocrâtor'Me toda Roma 
nia y le dio tropas para que las tuviese bajo su mando, para 
luchar y hacer justicia con su hermano el déspota: le honré 
mucho y le otorgé merccdes.
3ilO Y cuando tuvo noticia cl déspota de que su pro—
pio bc rmano, A y r  Teodoro, sc liabia robe lado y acudido al em­
perador que era su enemigo, sintié una gran tristeza y un —  
énorme desalientu, Llamé a sus nobles para pcdirlcs conse.jo;
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Kt oXot TOV (a v p0o v \ fÿ ra v  r ÿ v  àStXtpÿv và B â a tj 
yvva ÎK a v  _yàp^ôp6l^vyov ro v  irp ly K iiro r  T o X it lp o v  
f i r t l  iv TOV v p ly K t ir a  0oÿO (iav  k i  àS(X<f>6v to v ,  
ovS fv ÿ r y i ^  ro v  0a<riX i(or r ÿ v  p â \ r )v ,  ota <t i v  fv t.  
to  K» à(f>ûv (T rffp t r ÿ v  0o v \ÿ v  p e rà  r o v r  â p x o v r ir  t o v ,  
p a v ra ro ÿ )6 p o v r ( v r t iX t v  a ro v  ir p iy K ii r a  FovXin^iov. 
"A vûpenro t ÿ tra v  tf>povipun, yopyov r i v  è<rvp0i0à a a v ' 
Tt? arvptfnvvter i iro ÎK a a tv  r ÿ r  ir p o ix a r  «a l ro v  yà p o v . 
Topyov a r p tp p a v  (Vot«a<riv tK t ï a t  « ir  ro v  A e a T ro ryv ' 
IS 8Xa TOÛ r ' i^ y y ÿ O y a a v ,  t x  a r o p a r o r  t o v  t t- ra v ,  
r o  iréSr «K a ra a -rya -am v r ÿ v  v ir a v r p t la v  tK tiv yv .
A XtXtàSc? «f^vTo imipirvpa ÿrov yàp ro irpoïKlov,
Sirov «SwKtv rov irpiyKtiror èrore é Aeairoryr 
Si iK t iv y v  rÿv irapà^rvov rÿv àSeXtpÿv rov, Xéye»,
JO âvev yàp- <rà> aroXlapara «al tA xa/xa/iaTà ryr. 
OvSiv yàp ipyyaav [ov8l] iroawr ràv yàpov và iroiÿoow 
tKtî tir rÿv Uàrpav rÿv iraXaiav iyivtrov ô yàp/tr. 
Kl à^ûv iavpireÛiptt^ tv ô irpiyKtirar «i o Atairoryr, 
iroXXà yàp àyairÿûyaav «al ÿaaatv rà tva, 
jS «al Srav ÿBtXev <rvp0ÿ và ixn A Atairàryr %/)efaV, 
ÿfovtraâra ix ràv irpiyxura «i àvBptàirovr rwv àppàrwv, 
Saa fXp7(îfv «ol ÿ$tXtv tîxtv ra tir BiXypà rov.
’Ev rovrtp 0iXw àiro rov vvv và irà'jrw iSw oXlyov, 
và avvrvxaivo» «al XaXiS ix ràv Atairôryv "Aprar,
40 «al 0iXio và oâr éx®* *i'’rtî «a l và oâr àÿ>yyÿaa 
irtpX rov irplyKiiror Mopiwr, ixtivov rov FvXtàpov.
. 'Ai^ orov yàp ixipStotv A irpiyxiirar FoXinpor
ro  K n orp ov r ÿ r  X\ovo0a o ta r ,  i i rX n rv v e  ÿ à à tv r ia  r o v  
OVK (ix(v yà p và p à x t r a t  p i  âvffpw irov  r o v  K o o p o v .
JI4S Oi ÿtXnpovpiàpot rov Mopiotr Apoiûtr *’ oi xa0nXXàpoi 
apxàoaotv và iroXtpovv xàorpy xal Suvapnpta,
I A xarà tir OTOV rorrov rov và xàpvy rà iSixiv rov'
Kl woàv rà ixaraoraivaoi rà Svvapnpta (xtîva.
y todos le aconsejaroii que diese su hermana por mujer y por 
esposa al principe Guillermo, pues si ténia al principe como 
ali ado y hermano, podria despreocuparse de una guerra con ei 
3120 emperador, cualqutera que fuera. Y después de tomar la deci­
sion con sus nobles, envié emisarios al principe Guillermo. 
Eran hombres prudentes y râpidamcnte llegaron con él a un —  
acuerdo; establecicron las condiciones de la dote i la boda. 
3125 Rogresaron râpidamente Junto al déspota; le e.xplicaron todo 
y le dijeron de palabra cémo habian dispuesto aquel matrimo- 
nio. Sesenta mil sueldos de oro era la dote que el déspota 
dio entonces al principe por aque lia e.xcelente mujer! me re- 
3130 fiero a su hermana, sin contar con el ajuar y los regalos. - 
No tardaron nada en celebrar la boda, que tuvo lugar alli en 
la antigua Patra . Y después que emparentai'on el principe y 
el déspota,se profesaron un gran afecto y se hicieron una y 
3135 car ne, y siempre que sucedia que el déspota necesitaba tro—  
pas del principe y hombres de armas, tuvo a su disposicién - 
cuanto queria y necesitaba*.
Ahora quiero dejar esto aqui un poco, es decir, 
3140 de referirme y hablar del déspota de Arta, y voy a liablaros 
y iiaeeros un relate sobre el principe de Morea, Guillermo. - 
Después de conquistar el principe Guillermo el castillo de - 
Monenvasia, fue e.xtendicndo sus dominius; no ténia, en e f e c - 
3145 to, motivo para luchar con nadie. Los jefes de mesnada de Mo 
rea y tanbién los cabal leros empe.'uron a construir castillos 
y plazas fuertcs, cada uno en su terri torio a hacer el suyo; 
y cu.ando Jevantaban aipie lias plazas fuertcs, abandonaban su
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d(f>r)i’a v  TO û v o p ifÂ ia  t o w ,  T n  «  t» |v  ^ p O f fK ia v ,
50 /*’ f v a l p v a f f i v  TOW ro iro w  ro w ç  r ’ S i-o fu i o iro v  t ^ d v a v .
’Ew T o v rfp  a p y ^ it r tv  h f i r r p w  O fca iro io^  [/ié'yav] à^ i^'-njç, 
f i t a \ p  l i r Ç e ^ p i  to p  tK ty a p ,  r d  (T r ix X ijp  t o p  p r i  M T rpU pe v , 
S iro v  tjTO a ^ ^ P T i) t  tcSp ‘S .K O prw p, r o v  Spo 'yyov *al tow
Kd<TTpov iiTotijfft à^ipép, Sfu>p<f>op Svpapiiptp, 
j5 KapvTatpa t o  dpSftao'fp k  tKeiPot <ùpopA<rnjp
à<f>(pniK  T ^ ç  K a p v r a tp a v ,  o  ^fct«ow<TToç a -T p a r tw rtfv . 
’ A tto w to w  y à p  i  S tv r tp o v ,  p tc r \p  F a p T i tp i jv  A k o v * . 
p r i  P o Ç ié p w  TOP SXeyap, o S ra t^  f i% fw  t o  i i r l K X i j v  
K o v T p o p  t i r o i i f a - t  ^ o f ie p o p  i ie t î  tl<; T t jv  M t t r a p la v  
60 Acal *A/t«#/9oi> TO w p o p a a tp ,  k  ^/eeîpoç 7T0 à ^ i v n f ^ .  
'O x a i r o to p  a X X o p  é X ty a p  t o  A p o fia  p i< A p  ' I t ta p v r f f ,  
p r i  N o w iX ^  tA  ( V tx X i ;  to w , S iro v  tprop  [ * « » ]  i r p ra ro a rp A rm p  
TOW i r p t j i c i i r â r o v  r o v  M o p é o jç  | k  f i x * ' '  7 0 i/ i*ô w  to w *  
K o a rp o p  i i r o i i j v e  ô X iy o v  r o v  tea l H a v r a f f a p  r o  ix p d ^ f .  
6$ 'A X X o ç  7T0W WT* N j ^ i jX i T  ic a l A x o v t  p t v i p  ' la tA p p tf r ' 
é iro ix tp  x A v r p o  S X070W to w  k  î x p a ^ i  To FepaAtiw,
Sirov fp t etT T^w T<ra*iBi'/ai' iSâ>6tp y k p  ro v  ' EXeow. 
'n<rawTùK Aral 0/ t r t p o i  S irov à<p tvT ltf,
01 x a ^ a X X d p o i x i  d p x ^ f p f l ^  ac( S \o t  01 (p X a p o v p id p o t,
70 <5 x a r à  «îç o ro p  r o ir o p  r o v  t i r o i i j / r e p  S v v a p d p tp ’
TOW x io p o v  y à p  rT)p ^S op rjp  i jA fX n p  x t  d y a ir o v t ra p ,  
x ’ ^;^aipow Taw  i p t ^ r t p o t  i r p w  ra p  x a ip o p  S iro v  f ix * * ' '-  
'E w  T o v r ip  f f tX a  i r d y jr t t  tS d i p à  X ty a  d i r '  ^irfii'OW T 
. x a t  (T T p fip o p a i vA  a â ç  t l r r â  t o  i t h k  A p x a o t  17 p A x * !  
j i j i  d ir o  TOP i r p i y x i i r a  M o p c o if ,  i x t iv o p  top  T o X ia p o p , 
p e  TOP d<f>tpTr}P 'A û ifp tô p , p ia r p  F o X ln p o p  Axat,
PTC X à  P o T f*  TO f i r tx X r fp  r o v ,  o w tû jç  T o r  o’ro p a ^ a w .
T o r  % p o ro r  y à p  x a \  to p  x a ip d p , ix t îp t< ;  rè ç  r jp tp t^
S iro v  Axov>Tt<t x a \  f i i r a  o t  6ir iv < o  t i r  t o  0t0X lo v  p o v ,
80 TO irw T  j)X 0 fp  a r t jp  K o p ip B o v  e V ftro v  o M iro p iip d ra -o f,  
o p a p x ta -rp t p r i  X lo v i^ a p d ,  o p t j y w  r o v  ^ a X o p ix lo v  
«Ç  TOP a ifx p T tfp  ro w  Afopfo»?, to p  K a p ira p (< r i j  ^ x t îp o p ’
31 f)0 apellido, el que tenian de Fiuincin y homahan el. nombre quo - 
l .levaban de I Icrri turio .
As{, pues, empezô, el primero, cierto gran sefior; 
m.iocr Godofredo se 1 lamaba* do ape! lido de Bruyères; que era
serïor de Scortâ, de la serranî a y de 1 lerritorio; hiz.o un casti —  
3155 llo fortificado; uua hermosa pla/.a fucrte, Carykena se llama 
ba y él se Ilamo serior de Carytena, fue soldado famoso. Des - 
pué5 de este al segundo se le conocla pur micer Gualterio - 
liamado de Rosières, este era su apellido; hizo un castilln 
3160 formidable en Mesarca, lo llamô Acova y él era su sefior-. - - 
Otro se llamaba micer duan, apcllidado de Neuilly que era ma 
riscal del principadu de Morea y tcnîa e.l cargo pnr hercncia; 
3165 1117.0 su senorîa un castillo y lo llamô Rassavâ. Otro era de
Nivelct y se llamaba micer Juan; hizo él un castillo que lia 
mû Ycraki, que esta en Tsaconia, .a este lado de llelos. Igual^ 
monte lus otros que tenian serior ios, lus cabal leros, arzobis 
3170 pus y todos lus Jefes de mesnada, cada unu en su territorio 
hizo una plaza fuertc; querian y dcseaban lus placeres del - 
muncio, y se divert [an unu s y otros durante el tiempo que los 
terri an .
En este punto voy a césar de hablar de ellos y - 
3175 vuelvo ahora a contaros cômo empezô la guerra del principe - 
de Morea, aquel Guillerrno, cnn el serior de Atenas, micer Gu^ 
llermo de nombre^ de la Roche de apellido, asi se llamaba. - 
Me h .as oido hablar anter lorment.e en rr.i libro^del ar'io, la es- 
31.S0 tac ion y los dias en que llegô a Corinto Bonifacio marqués - 
de Mont ferrato, rey de .Salon ica a visitar al serior de Morea,
96^
K ix  r i) v  àydiTTjv r t f v  ir o W r jv  o iro v  e ix a v iv  a \X » |\< a ^ , i 
Ô K a p ir a v ia w  efijnjo'ei' ^ o ij f f f ta v  ro v  papx(<Tif.
<5 K  txtîvo^  yàp rov ixapiatv ro ipdr^io <at XtÇav 
irpmra rov Ai^ vtov rrSv 'K0r)vôiv, rà rpla Xipraipia rov 
EvfHirov,
I x tA r ra v ro v  t o r i r a p r o v  ro v p a p x ir r if  r f j^  X liro v r tv ira -a ^ .  
Kal 8 i i  TT)v p â ^ r iv  S iro v  e lx * ’'  ® ir p iy x ii ra ^  FoX iA po t 
(tKravroK x i  i  ir a r ip a ^  ro v  p u r 'ip  NrÇVi^ptç extivo r,
90 < W  ovrew xt o piir'ip NrÇti^ pii, 4xtîvo<; ô àStX^ôt rov, 
xovpriatxa iSia^ A^ aa-i» oXot yàp rov xaipo» row. 
Aoiiro», ô>vàv à^ fvreifrtv o irpiyxtira FoXiApov 
rh irptyxtiràrov A^a/a? x' eîxfv ro eU èÇowiav rov, 
rov M ^ a  Kvpy èÇ’^n/vrv rà ôpovr^to và rov irotijoy, 
9j «krawTwf xaï riSv à^tvnùv rtjç v^aov yàp [«at] row 
Kvplirov
xal rov papxioi) â X X A  89, ro w  â^ivrov Afirovrevirirat. 
K  èxtlvot yàp ivwêrjaav x' ol irivrt Ap<^ oripto<i’
0 ovX})v àirrjpav ivopov xi àiroxpiviv rov firotijtrav,
■ S r i ovS iv  ro v  yvu p iÇ o v iriv  p ô v t x a l  avvrpoipSv  row<* 
3>oo aîç S i àpA vr^ to  S irov  X aX e î, r i r r o r t  ow y p to ia ro w w  row , 
âXX A  o iiS i x a ra S é x o v ra i ô p A v r^ io  và  ro v  iro iija o vv .
’ A x o v a to v  r a v r a  ô i r p iy x i i r a v  p e y A X tu ^  rS  ^^^oXiaarv, 
i ^ n v r f  r o v  à v ô p e x r o v ' i i r t j p f  r r jv  /S o vX ijv  rn v ,  
x a l  Tj jS o vX tj r o v  r o v  ê S o ix tv  ro w  < ^ o i'a < ra r f^ < t,
3105 à irn v to  f i ç  aw row ç v à  A ir tX $ ^  8«à wà ro ô ç  i r o X e p ^ t r j i 
t iç  nVTtaroTfÇ x i  âiri<TTov<; S iro v  r jo a v  irp à ^  tx e îv o v .
EiV ToÛTO ôpiÇd, iypAyfravtv rov irpiyxnràrov àirnvrtov, 
ifyXapovpaplwv, xa^aXXapitùv, àXtôv r r î 'v  (irivxôiroiv, 
rov TtpirXov x a l  'O in r i r a X io v  xi ôXww rrvv ffovpyiaietv.
10 Xrô NiAtXt row tp^ vvrrt và tîvai trroptpivoi
ari<s t tx o m  y à p  ro v  A la to v , a v fv  xapp ia<; irpo(f>âar)f. 
K» eoç t8  ^Acowaow x a l é p a fffv  t r o v r o  6 M éya^  Kwpijç, 
ro  iraiç ô r rp iy x t ira ^  Xlopéw^ o lx o v o p â ra i i»tk «X^jj
«1 'le Champana; y por el mucho al'ecto que r.e tenian uno a - - 
ot.r'o, el de C'hampatla pidiô ayuda ai marqués. Y él le cuncedki 
3185 graeiosamente el vasallaje y el feuüo primero, del senor de 
Atenas, las très partes de Euripo y ademâs la cuarta parte - 
del marques de Bodenitsat Y durante la guerra que tuvo el —  
3190 principe Guillermo como también su padre micer Godofredo, y 
también micer Godofredo, su hermano, pasaban todos el .tiempo 
celebrando fiestas en la corte. Pues bien, tan pronto como - 
el principe Guillermo llegô a ser senor del principado de —  
Acaya y lo tuvo en su poder, pidiô al Gran Senor que le rin- 
3195 die.se vasallaje e igualmente a los nenorcs de la isla de - - 
Euripo, y también al marqués, senor de Boclenitsa. Y ellos se 
encontraron los cinco al misino tiempo; celebraron consejo y 
le dieron la respuesta, de que solo le reconocian como su ca 
3200 marada; y que respccto al vasallaje que decia, no le dcbian 
nada, y no aceptaban rendirselo.
Al oir e s t o ,  el principe monté en gran côlera, - 
porque le pareciô un desabrimiento. Convocô su conse.jo y és- 
3205 te le aconsejô préparai' una campana e ir' contra ellos a ha—  
cerles la guerra como rebeides y traidores que eran contra - 
él .
Para cllo mandé escribir a todos los del princi­
pado, a los jefes de mesnada, a los caballeros, a todos los 
obispos, Templarios y Hospitalarios y a todos los habitantes 
3210 de los burgos. Les d:o orden de concentrarse en Midi el - - 
veinte de mayo, s i n pret.exto alguno. Tan pronto como oyô y - 
se en teré el Gran Senor de esto, de que cl principe de Morea
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àir(iv<a ro v  S ià  w iX tp o v  p i  tA  (^ov<T<râTii rov  oKa,
I) xa ra ira v T O v fft (p rp ’W fv ,  îv 6 a  x t  âv  «î^e <^i\ov,
irapaxaXâtrra, àÇianrovra và tXêow và rov ffoTiGijffow 
(TTOV vplyxiirav Sirov fp^trov rov và rôv iroXfpijirti.
O xâXXto^ ^)tXo^ S irov t î ^ f v  *o l o v y y tv r j f  é ro r t  
î jro v  ô à v rp ix t ir a r o ^ ,  à à<f>évnix K a p v ra iv o v ,  
lo Sirov y à p  ro v  t r p ip a a iv  'ç oXriv r r jv  Poupavlav’ 
r r fv  àS(X<f)^v ro v  fZ%fw yà p  ip ôÇ vyov yvva îxà v .
O M^yaç Kvpw rov (ypay^ tv, pyvâ, irapaxaXûirra 
6 ? àSeXr^ àv xai yvrfviov rov, Sirtw và pif rov Xdifrf/ 
<tç TOWTijp yàp TT/v à4>opprfv x' « lî ravrriv rov rr/v 7^ «a i> , 
*5 iirtl e h  èxetvov rjXmÇev x' el^ ev ri Qàppov rov oXev.
’AACOwawi» [raOra] o à v rp tx à ra ro ^ ,  à èÇà*ov<TTO^ èxeîvoç, 
t o à ^ é v rr j^  T^ç K a p v ra tv a s  rà  r i  ro v  p y v â  o àScXÿôç ro v , 
ix à ro e ,  è a x iiru re v  xa X à  rà  ttwç và  SiàÇet, 
r à  r iv o ^  irpcS ra v Stn và  ro v  e \p  $ o r j0^ ffet,
30 ro v  irp ly x iiro s ,  iro v  e vp iaxe rov  à<f>ivrrj^ ro v  y à p  X i^ io^  
*a l a v y y e v ih  ro v  o a p x txà ^— 6eio^ ro v  y à p  v ir î jp x e v — 
Atâw ro v  MeynXow < r o v >  K vp ov, ro v  yvvatxaSeX<f>ov rov . 
K t Svov tx a re v x à ir iv e v ,  e h  e’xX o y^v  à irfjpe v  
. èxeïvo r à  rà  ovx rjrov  tt;ç r t p w  rov.
3135 EtTrew S r i xaX X io v  iy e i  và r f /v  r i p ’jv  ro v ,
ira p à  l'A Xei^fr^ èxeivov ro v  yvvaixaSeX<f>ov rov.
’E toû to  S i iv x o m v e v  <rrov X o y it rp iv  ro v  trà re -  
Sri, Ai» Xel-ifrrj r o v  ir p ly x i i r o ^— Siarà t/rov  T itya  ûeto t ro v —  
và ?xi? avp rrà S e io v  ro v , Xaifipà và ro  à irepàap .
40 ’El/ ro v r ip  ( P ià v r r f  S vva rà  d>ovavâra  và aiapiyjrij,.
Kl à x o vo rtfxe v  x a ra ira v ro v  x a l oXoi ro  èOavpâÇav.
Kt à irpiyxiirai, «uî ro 7/cow<r«i», peydXtw yàp ro 
êappiôvra «ai èXiriÇovra và éXffp èxei per' avrov. 
'Exetvov yàp è0iàorifxe và virât} trrov Mfyai/ Evp7)v 
45 xt àirrjpev ro tftovairâro rov x' iSiifii eh rt}v (àrjPav' 
rov Méyrtl» Kvp^v r}Vpr}xe <^ ov<raâra và atoptvr}.
) K t âtoàv ro v  elSe ort iJXfle «'«eî èxetvov à y a0p ô i ro v .
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se est aba pi-eparando par-a venir sobre él a atacarle con I o—  
3215 das sus tropas, mandé aviso a ‘codas partes donde tcnia ami —  
gos, r'ogandoles y pidiéndole.s encarecidamcnt;e que acudieran 
a ayudarle a luchar contra el principe que venia a hacerle - 
la guerra. El mejor ami go y pariente que ténia entonces era 
3220 el muy valeroso senor de Carytena, al que temian en toda la 
Romania; tenia pur esposa légitima a su hcrmana*. El Gran Se­
nor le escribio, le notificé, rog.andole, como hermano y pa—  
riente suyo, que no le abandonase en aquella ocasién y en —  
3225 aquella necesidad, pues ténia puesta en él su esperanza y to 
da su confianza.
Al oir el muy valiente y famoso senor de Caryte­
na lo que le notificaba su hermano, se paré a pensar bien - 
3230 cémo debia obrar, a quién debia prostar primero ayuda, al —  
principe del que era feudatario y pariente consanguinco, - - 
-pues era su tic- o al Gran Senor, hermano de su esposa. Y —  
cuanto mas lo pensé, tomé la decision peer, impropia de su - 
3235 honra. Dijo que era mejor perder su honra que abandonar a su 
cunado. Esta es la reflcxién que se iiizo entonces: que, si - 
abandonaha al principe -como después de todo era su tio- ob- 
3240 tendria su pcrdén, pues se lo tomaria a la ligera. Entonces 
se apresuré a reclutar fuertes tropas y se oyé hablar de eUo 
por todas partes, y a todos les extradé. Y el principe cuan- 
do lo oyé, se alegré mucho, pensando y confiando que iria —  
3245 alli a reunirse cnn él. Pero él se apresuré a Ir junto al —  
Gran Sefior, tomé su ejército, marché a ïebas ; encontré al —  
Gran Senor rcclutando tropas. Cuando vio llegar a su cunado
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t ^ à v i)  ToO 8t» txépS iire  ro  rjpierov ro v  K oapov ’
XOpàv peynXr) è iro ix a tr iv ' v t r r tp o  tpe ravo rjaav . 
jo K t i  i r p ly K t ir w ,  i ç  7«oi«rev r i f v  n p â ^ iv  *a l ro v  )9îor 
ToO àvetfriov ro v  ro v  xaxoO, ro v  à ^ k v ro v  r w  K a p v ra iv o v , 
iroX X à ro v  f ia p trô v ,  iB X iB rf ro  p e yâ X e w
r i  irp â tro v  S ià r r}v  àxorjv  Srrov e h  rô v  xôv ftov ,
i r i  r jro v  x a X X itire p o ^  e h  SXouç towç a r p a r iù r e i ,
55 Srrov ija a v  e h  r r jv  Peapaviav r o w  %pôwowç yà p  kxe ivow , 
x a i rrnXe, B ia rô  èpére^ev x a i à ro v  àverfrio^ ro v  
Kt àrria -rrjtrev  rô v  à<f>évrrj ro v  x ' è S id ^ rj a rô v  è ^ r p iv  rov. 
*0/tû>ç, o)Ç ^ ro v  ijipôvipo^, èrraprjyoprjOrj povov 
x t  wpdùxrev r à  if>ova<râra ro v , a r i j v  K ip iv d o v  à irrjX O ev' 
6a pè S vvap tv àrrkpaae r r jv  axd X a v  rœ v M eydpoiv, 
p i  rroXepov kxkpStvev ix e iv r jv  r r jv  xXeioaOpav.
O M tyaç K v p r j i  rà  épaffev x ' k0X i0rj ro  ueydX tw , 
S ta r t  épa0e S r i e’rrkpaoev 6 irp iy x ir ra v  r r jv  <rxdXav 
x ' io k ^ r jv  e h  rô v  ro rro v  ro v  x ' î iird e t yvp e vo vrd  rov . 
Am 'jpev r à  ifro v a v â ra  ro v  x ’ ijX0ev e-r i- r i t v r t jv  ro v , 
jt66  ix e t kw v a rra v r tj0 rjr j-a v  e h  ro v  Kapi'or opo^.
Mè rroXepov à p x d v a a iv  e h  rô  /H o w ir  i.rdva> ' 
t!)Ç êvi y à p  à 0« o ç  x p t r w  x a l xpkvei >■: rô S ixa iov, 
êStüxev ro v  rrpiyxirro%  toi» rroXepo kxt,->:>,.rev.
7 0  E«(t kaxord )0rj e h  rroXepov i  éva^ o^':j..j.ovpidprj^ 
p to ip  r y i r r i p  rô v  ëXeyav, vrè  K ô p  e'ivt r rô ir r ix X rjv ,  
5<rrtç «j^ei» ro v  p ia ip  NrÇ'iài» i»rè lln r.'i.Jcx 0v y d r ijp  
y v v a ïx a v  ro v  e v X o y r jr ix r jv  xd i~ p e rn  ii :^ v o v  àrrrjpev  
e h  a v rp a  evX oyrjrtxôv  rô v  p ia ip  b ir l 'r .  ic t iv o v  
75 v r i  ^ a lv r - 'O p ip  rô v  éXeyav, o v r rw  tÔ k r r ix X r jv
X e rro lxa a tv  àpifrorepot r ô  à v rp ô y v v o v  < «tii»o 
êvav vlôv k^a iperov, ro v  0 a v p a o rô v  f’tf.Viji»
TOI» [/itirîp ] NincôXai» i»t« | ’î .a lv r - 'O p ip  ^ ik v r r j  y à p  r f j^  
& >}ffa r,
x a l  pkya v  rrp to ro v rp d ro p a  < r o v >  i r p iy v . r  iro v  A%oAtf. 
80 OiravToif èoxord)0r ja a v  a rô v  irôX epo r i td v o v  
a ipyev re^  x a l xa ffa X X a p o i, àpi<f>vttrpô< 7 T 0 1 » .
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le pareciô que ganaba medio mundo; se pusieron muy conteutus; 
después se arre[)int ier'on .
3250 Y el principe, cuando ge en teré de i hecho y de -
la conducta de su mal sobrino, el senor de Carytena, le pare 
cié muy grave, y se entristecié mucho; primero por la reputa 
cién que ténia en tcdo el mundo de ser el mejor de todos los 
3255 soldados que estaban en Romania en aquellos anos, y ademas - 
porque al tomar ese partido, siendo su sobrinc^ habia traicio 
nado a su senor y se habia pasado al enemigo. 5in embargo, - 
como era prudente, se consolé a si mismo; préparé sus hues—  
3260 tes, y se fue a Corinto; forzo el paso montanosn de Mégara* 
y tomé aquel desfiladero luchando. El Gran Senor sc en te ré y 
se entristecié mucho, porque se habia entcrado de que el - - 
principe habia atravesado el paso montanoso y penetrado en - 
3265 su territorio e i ba buscândolo. Tomé sus huestes y fue a su 
encuentro y se encontraron en el monte Carydi. Empezaron a - 
luchar en lo alto de la montana; y como Dios es juez y j'uzga 
con justicia, le per-mitié al principe ganar aquel combatc. - 
3270 Alli recibié muerto en la batalla un jefe de mesnada liamado 
micer Gilberto, apcllidado de Cors, que tcnia a la hija de - 
micer Juan de Passavâ por esposa légitima* y después de él - 
3275 tomé por marido légitime a micer Jiuui liamado de Saint-Omer, 
este era su apellido; aquel matrimonio procréé un h ijo exce- 
lente, aquel admirable micer Nicolas de Saint-Omer, senor de 
3280 Tebas y gran murisra1 de todo el principado de Acaya. Murie- 
ron también en aquella batalla escudcros y caballeros en nu­
méro incontable.
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O M«7«ç Kwput t^vyev tSiâ0rj tU rnv 07/3<tr
pi S<Tow rov ixoXiovffijda» k iStà^ ri<TaY u ixelvov' 
i ài^ étrnj^  r r jç  K.apvra*vae ixeî pi ai/riv (Stafftf-,
8} ’ A (^6 ro v  yàp txépStvtv ô irpiyxtwa E u X iiip o i
rôv Miyav Kvptj eh iroXepov irov tyivri <ttov KapvSif, 
I o Méya? Ki»P79 e^vyev itxé^ fjv eh rrjr Srj0av 
i âi^ évrtjs T7Î Kapvratvw ifrov èxel p*r avrop, 
ô [/x iO 'ip ]N iK Ô X a c  w T fZ a l i r r -  O ft« p  p.«T<t ro \S  fiS«X<^ouçTOW, 
90 rov piv'tp Nt^io WT( 1.aîvr-'Opip xat pi rà* pivip'Orov, 
dxravrw «ol ot rpeh âSeXi^ oi Sirov ei\e J Kwpijç
Sirov f/irav SXoi èiratveroi vrpariSre<. Ka-SaXXapot, 
i «oTrl eh i/3(ivraivev iftXiipovpov eSixov rov" 
i à^évrw yàp rov ZôXwi/or pto\p To/iôf exelvoe,
95 oi rpeh àtftivree rov Kvptirov «  èxetiw ô p a p K ir r r jr ,  
avrot è^arrrovvav ifiXàpovpa, oi 8’ SXXot oi xadaXXàpot, 
Sirov ^trav eh rov iréXepov perà rov Méyoi» Kvpijv, 
ovSiv rovl ypàiftm yàp t8(û 8«à rrjv iroXvypa^iav. t
K t  o irpiyxtirat, coç jtpàvipo^, pi rà (ftovwâra Sirov 
e îxev,
3300 r à  ISeî r à  i r û r  è xé p S ive  ro v  rro X e p o v  èxe îvov
é8tfi5;^i/oin-o «ol <T<f>àÇovra èrôre row « yTpow? tow, 
vrTjv ^rj^av row àiréo-axrev xal xanja^ iiXierév row. 
Tlptvev X irevrràaartv ro yvpov rà tftovwâra' 
rh % fôpfç èxovprrevavtv x' aixjtaXtvrl^ avé reç.
3 T S ô vto v  yàp o t irpoerrroi èràre rov rftovotràrov,
S iro v  a y a ir o v a a v  x e î^ o o ti»  e x e l r o w  a v y y e v o v i  r o w ,
) ràv Mïyai» Ktip^ i» aXXà 8*J OMTavrow «ol row aXXow, 
irov fjo-av èxeïve per avràv x' èxàvav rà ;^ wptô towç, 
o prjTpoiroXirw T79 Sij/3ov «t ôXXot rivh àiréxei 
to ifiàXBrjaav eh penreiav Sirw và avp^ ipàvovv
rov Mt7oi> Kwp^ i» àXXA 87 <xi> Sirov rjoadtv per aSrov, 
xal riaa è$iàarr)aav iroXXâ, èavp0tj3àaavé rovr.
O  Me 7 oç Kiîp7Ç tSpoaev rov irpiyxiiro^  èrôre 
vit irnrfrovaiv rà xovpay rov « t i èÇaXeipô^  èxeïvo^ ’
15 x' èxeîvo<i eh ràv Spxov rov arrjv Kiptvffov v àiriXBrj,
10  0
El Gran Senor ne fuc huycndo a Tebas con todos - 
cuantos le habian acompanado e i do con él; el sefior de Cary- 
3285 tena pasé ailî con él. Desjiués de vencer el principe GuLller 
mo al Gran Sefior en la batalla que sc librtS en Carydi, el - 
Gran Sefior escape y fue a Tebas; el senor de Carytena estaba 
alli con él ; también micer Nicolas de Saint-Omer con sus her 
3290 manos, micer Juan de Saint-Omer y micer OtbnT Igualmente los 
très hermano s que ténia el Gran Sefior que eran todos solda—  
dos dignos de elogio, caballeros, cada uno ténia pendôn propio 
en c fee to, el senor de Salona, micer Tomé s, los très senores de 
3295 Euripo y el marqués, estos tenian su propio pendôn. Los déniés 
caballeros que estuvieron en la guerra del lado del Gran Se­
nor, no los menciono aqui porque séria muy largo de escribir.
El principe, como hombre prudente, con las tro—  
3300 [las que ténia,al ver que habia ganado aquella batalla ponien 
do en fuga y matando entonces a sus enemigos, les persiguié 
bas ta Tebas y les sitio. Ordené que acamparan las tropas al - 
rededor; saquearon las tierras e hicieron prisioneros a sus 
3305 habitantes. Viendo los jefes del ejército que alli tenian pa 
rient.es a quienes querian, al Gran Senor y también a los - - 
otros, que estaban alli con él y que cstaban pcrdiendo sus - 
3310 a Ideas, el metropol itiiu de Tebas y aiguuos otros con él se —  
dispusieron a medlar para llegar a un acuerdo en favor del - 
Gran Senor y de cuantos estaban con él, y tanto presionaron 
que 1legoron a un acuerdo. El Gran Senor presto juramento en 
tonces al principe, para que cesasen sus saqueos y la exter- 
33 15 rainaciôn; y se comprometié bajo juramento a ir a Corinto y a
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BéXti arrjv rov N(«\îov và rov Sxfj rrotrjatt
opàvrÇiov,
K tU Saov yàp rov é^raïaev xal éaifraXev rrpAi atrov, 
Stà rà appara irov | i^ aara^tv arôv rrpiyxirra àrràvoa, I 
và iroiijaTf rrjv àvrapoiffà^ àre àirairtî ri Sixaiov.
JO Oî ^ Xapovptàpoi lai^rjaav irore èyyvrjrâStv,
üarrtp yàp rov tyyvwBijaav rare rov Méyav Kvptjv, 
và iXBji aro N»«\t eh rippevov irov èarrjaaaiv èrôre. 
Kt Saov èxaraarrjaaatv èrovro Sirov ai Xéytû, 
èpiaae-^ev ô rrpiyxirra^ «al eh rrjv KôpivBov
tf Kt àrréxft yàp eSiC/S^cei» ôXôpÔa eh ro NixXt.
. Kt ô Méyav Kvprjv rrapevrvv tSiôpBaaev xt àrrrjpev 
! per avrov rovv evyevixovv iftXapovpiapiovv Srrov elx*, 
xal oXotrv rovv xa/HaXXapiovv ôrrav eij^tv per èxetvov" 
Ttprjrtxà x' evyevixà drrrjXBev yàp èrôre,
33JO ôXôpBa èSiiiiàtjxev èxeî arijv toû ’ApvxXiov,
S rro v  rô v  à v à p e v e  ô r r p iy x i r r a  r v X ia p o v .
Kl 3<toi> rtirc iTw iT tw  èxet aro NiVXt ô Mt'yav Kvprjv 
x' èvdffrj pi roiiv âpxovrev ôXowç rov rrpiyxirràrov, 
ôpov pi avràv èSia0ijaav ariv rrpiyxtrrav èvravra.
35 S t Ô  yôvarà rov errtaav, oXoi rrapaxaXovv rov 
y / l  avprraBrjarj rà érrotxev èrôre ô M é y a v  Kvprjv,
Atari èpàara^e Sppara eh rràXepov per' avrov.
K èxetvov, <6v evyevixàv xal tfipôvipov Srrov rjrov, 
xovpriatxa èavprràêrjaev rire rov M é y a v  Kvptjv"
40 x' èvravra yàp rov érrotxev rà épàvrÇtov rrov èxperiaret, 
arà arôpa rov è^ iXrjaev x’ èrrotijaaaiv àyàrrrjv.
M r r A  ravra [ y à p ]  ràv w p iaev  èveimov rotv xet^aXàSeev 
Srt Stà rrjv àvrapoiPà'’ r^aiaparov rrov érrotxev 
x' èfiàaraÇev rà Sppara eh rroXepov xar avrov,
45 va àrtèXÔrj aràv prjyav rrjv ^payxiav x' èxetvov và ràv 
xpivrj.
Kt ô Méyav Kvprjv rrapevrvv vrrôaxeaiv rov érrotxev,
<St à>v rà &piatv à rrpiyxtrrav, và rà èxrrXrjpâarj f«etrov.
Kt àiftôrov èxaraarôaaaiv èrovra Srrov ai X é y « , 
ot àpxiepeh x' oi Srravrev, ôpoiorv xt i Méyav Kvprjv,
50 èrrSpav ràv ptalp NrÇt^ pé ràv àtfrévrrjv rrjv Kapvraivov
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midi rie vasal la.je en la ciudad de Nicli, y de cuanto se hu- 
tiiese equivocado y errado respecte a cl, por las armas que - 
iiabj'a levant.ado contra el principe, le daria una satisfac- - 
3320 ciôn como era de justicia. Los jefes do mesnada salieron en­
tonces garantes y garanti zaron que cl Gran Senor iria a Nicli 
en el plazo senalado. Y en cuanto fi.jaron esto que te digo, 
3325 part i o el principe y fue a Corinto y desde alli fue d irecla­
mente a Nicli. El Gran Senor inmcdiatamente se dispuso a to­
mar con él sus nobles, jefes de mesnada, y a todos sus oaba—  
lleros que ténia con él; honorable y noblemente se retiré en 
3330 tonces, pasé directamente a la ciudad de Nicli donde lo espe 
raba el principe Guillermo.
Y en cuanto llego alli a Nicli el Gran Senor y - 
se rcunio con todos los nobles del principado, salieron con 
3335 él al encuentro del principe. Caycron todos a sus pies, ro—  
géndole que perdonase lo que habia hecho entonces el Gran Se 
nor, haberse alzado en armas contra él. Y él, como hombre no 
ble y prudente que era, perdoné cortesmento al Gran Senor. - 
3340 [,e rindié entonces cl vasallaje que le debia, le bcsé en los
labios y se reconc1 1iaron.* Después de esto le ordené ante —  
sus capitanes, en compensacién del delilo que habia cornetido 
3345 ae haberse Icvantado en armas contra él, presentarse al rey 
de Francia para que lo j'uzgase*. El Gran Senor inmediatamente 
le hizo la promesa, segi'in se lo habia ordenado el principe, 
de cumplirlo.
Después de dirimir esto que te digo, los arzobis 
3350 pos y todos, e igualmente el Gran Senor, tornaron a micer Go-
l o U
/t< T» Kowlorpt th Tov \aip6v, rrnv irpiyxiva àrrTpvêàv. 
rovartaTà Seôfievot SXot rrapaxaXovv rov 
{Xeifpoavvrf và yevp vti tow vvprraBrjoti.
K» Ô rrpiyxtrrav ovx ffitXev, iroXXa rowv avTtardffif,
SS îtarî TOWÇ ?8c(^ wc at^ oppij», à>v fjrov yàp xttX aXSBtia, 
ri véàXtta^  Srrov irrotxev_^ «’ tpiaaerl^ v x iStaffrf 
ttv rov tyrpov rov, <ri XaXâ, èxeîvov rov Méyav I^ vptjv, 
x' ètitîvov èXevrèptoaev, rov ^vatxôv rov à<f>4vrr)v.
"Opatv riaov èfitâarrjaav x’ èrrapexiiXeaàv rov 
33<o oi àpytepetv x' oi âpyovrev, oXoi oi xetftaXnSev,
ort rpfyepav ràv rrpiyxtrra x' i)X0ev ’v èXeijpoavvtjv 
rov ài^ ivrti ryv Kapwratvav ixeivov rov àveyfriov rov. 
'Evravra rov èavprrilBijaev p' èrovrov yàp ràv rpôrrov" 
rov rirrov rov rov êarperlrev và rov xparrj Atto tôt*
63 elv Tov xoppiov rov povayâ, xXtjpovopiav àv rrottjatf, 
eiv véov Sopa rov [tov] fSetxev và rov xparrj àrro rire.
*1 'A^Ôtow yàp èyivrjtrav avp0i0a(rev èxetvev, 
yapàv peyaXtjv irrotxav oi viot xafiaWâpat' 
vrÇovarpev, xovrâpta éraràxiaav, %cpfV peyàXev eîyav" 
70 xt Saov ixaptirrav xaXà, èpitrae'^ av àrrèxei'
ô Méyav Kvprjv èÇijrtjaev x’ oi à^ivrev rov EwptVow 
àrroXoyiav rov rrpiyxtrrov x’ iStà^ rjaav èxeîBtv.
Kai Staro êpyero i xatpov irore rov yetpmvov, 
o Méyav Kiîpijv épetvev rov và eyrj i^eyetpaaee'
73 Kl wv ^X^*y yàp i véov xatpov àrro rov pàprtov pfjvav, 
xàrepya Svo àppâraraev x' iaé$rjxev eiv avra" 
eiv ro Bpovrrjat èStafirjxev x' èrréÇerfrev èxeîae.
"AXoya àyopaaev rov Saov x' ifiàXÛrj eiv rrjv arpâeta» 
xaX riaa mSrjyerfrev xaXà eiv rô Ilapîv iacàaev'
So rôv prjyav rjvprjxev èxei, ioprrjv peyàXrjv «Ix*,
Typ Xéyotratv TIevrrjxoaryv i prjyav iarprtàÇev. 
AovXerrtxà rôv rrpoaxvvâ rôv prjya i Méyav Kwpyv,
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dofredo, sefior de Carytena, eon una soga al eue 11 o y lue ron 
ante el principe. Pidiéndoselo de roii i 1 las le rogaron todos 
que le tuviese piedad y le perdonase. Per-o cl principe no —  
3355 quiso, opuso gran resistencia, porque les daba como pretcxto, 
cosa que ademâs era verdad, el yerro que habia cometido al - 
irse y pasarse a su enemigo, me reficro al Gran Sefior; y - - 
abandonarle a él, su sefior natural. Mas, tanto le forzaron y 
3360 tan insistentemente le rogaron*los arzobispos, 1 os nobles, y 
todos los capitanes, que empujaron al principe a perdonar al 
serior de Carytena, su sobrino. Entonces le perdoné con las - 
siguientes condiciones: le devolvié su territorio pai-a que - 
3365 lo tuviese desde entonces, como una herencia para sus herede 
ros directos solamente, como nueva donne ion se lo di o* par a 
que lo tuviese desde entonces. Después que se hicieron aque- 
llos acuerdos, los jovcnes caballeros se alegraron mucho, ce 
3370 lebraron justas y torneos, tuvieron gr'andes festejos; y en - 
cuanto lo celebraron bien, se fueron de alli. El Gran Sefior 
y los sefiores de Euripo pidi.eron permise al principe, y se - 
marcharon. *
Y cornu llegaba la es tacién del invicrno, el Cran 
3375 Sefior se quedé a invernar; y cuando 11 ego la nueva estacién, 
en marzo, équipé dos galeras y se embai'cé en el 1 as ; llegé a 
Brindisi, y alli desembarcé. Compré caballerias de carga *y - 
se puso en camino y tan buen via,je hizo que llegé a Paris en 
3380 seguida; enconti'é al rey que ce I cbraba una gran fiesta, era 
la 1lamada de Pcntecostés la fiesiui que celebraba el rey. Se 
hincé fium 1 Idement e de rodillas el Gran Sefior ante el rey v -
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x ’ èxetvov ro v  tS é ^a ro  p r r à  r tp f fv  fieydX rjv ,
Starl îp a ê e v  o r t  ip y e ro v  à iro  r r jv  P topav iav .
83 'O  r rp iy x tr ra v  awowTeXi»* p  êvav ro v  xa0a \ \â p r f v  
iypdfparv r i j v  vrrôB eatv, r r jv  fw o txe  ô M é ya v  K vprjv.
) T iv  PV yav ir rp o a x v v r ja e v  éxetirov i  x a f ia W d p r jv  
x a l r o  r r t r r à x iv  ro v  éSmxev ro v  r rp iy x tr ra  T v \ td p o .
A Kl ô prjyav  y i p  r ô  èSéÇerov, tSptae x t à v a y v à x rrr jp ' 
3390 Kl à r^ iro v  iy v d p ta e v  x a \ à  ô p rjyav  y à p  r r jv  rrp â ^ tv ,  
Srrov érroiKev ro v  r rp iy x tr ro v  è rô re  ô Aîéyav K vprjv , 
ô prjyav yà p , â v  ^ p ô f ip o v , è y v â p tre v  è v ra v ra  
ro  rr- iv  ô r rp iy x tr ra v  Mopéwv 8iA r r jv  r tp r jv  ro v  xô a p o v  
rô v  M é ya v  K v p r j à rrèa re iX ev èxetae y à p  eiv a v ro v .
93 £ità rovro èvravra âptaev x' rjXBav oi xer^XâSev,
Srrov ^a a v  rô re  t r rô  Ilap lç  t r r r jv  io p r r jv  è xe iv tjv ’ 
oX&v fio v X rjv  è ^y rr ja e v  và  rô v  êyovv  avp^ovX ér^e t. 
rioXXA è a v v rv y a a tv  X e rrr& v  r ô  ^ r a io tp o v  rrov è rro tx t  
ô Méyav K vp rjv , a i  XàX â, ro v  rrp iy x tr ro v  V vX idu ov. 
3400 Kl Saov èX âX rjaav rraXXà x ' r jS p a o iv  r r jv  aX yêe ia v , 
rô v  M é ya v  K v p rjv  expa^ev, ôpo tw v ro v  xa ffaX X dp rjv , 
à rro x p ta tv  ro v v  éStaxev à p ifro r ip o tv  r& v  Svo.
'  Ek a rô p a ro v  ro v v  rô  e irra a tv  x ' iyp d tfru v  towç r à  èSâxav, 
XI ô M é ya v  K v p rjv  fa re x e v  x t  à ^ x p d Ç rro v  r à  Xôyio.
S "E v a v  pwapovv èffdara^ev rovv Xéyow yàp r f jv  xovprrjv, 
rô v  xaffaXXdprjv txpa^e x a l Xèyet rrpov èxetvov"
) " "A x o v a o v , ^iX< x t àS e X ^ i, x a r d \a /3e ro vv  Xôyovv 
“ rà r i  aè à rro xpéve ra t rj x o v p rr j r r jv  4>payxiav.
" E d  pèv  y ro v  r ro ty a o v ra  èSâ ô M é ya v  K iip r jv  
fo “  rô  ô p iv r ^ to v  r o v  à ^ é trr r j rv v , ro v  r rp iy x tr ra  FvX tdpa, 
" x a l  p e rà  r o v ro  è ^ d a ra ^ e v  â p p a ra  rrpôv èxetvov 
"  x ’ eiv x d p rro v  èrroXèprjaev elv rrpôata rrov p e r  aS rov,
"  i  vopov y à p  ôpiÇet r o  x '  rj x p ia tv  A rra tre î ro  
"  và ^ o v  dxX rjpovôprjrov  èxeîvov x ' y  yeved ro v  
15 "  àrrô Saov ro rro v  x t  d ^ v r i a v  èxpd re t n rrô èxeîvov. 
” 'X2ç S i r ô  Xéyei r ô  êypa ^ov , Srrov f j^ tp e v  è v ra v ra  
"  Kal elrrev p a v  x ' èx a rô p a ro v  elv r ô  èptpavèv r f jv  xo vp rrjv .
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éJ lu recibiô con grandes bonurrs. porque se habi'a enf:erado 
3585 que venia de Romania. El principe haliîa envi ado por medio de 
uno de sus caballeros un informe esc ri to sobre lo que habia 
hecho el Gran Senor. El cabal1e ro se prosterné ante el rey y 
le entrogo la carta del principe Guillerrno. El rey la tomé y 
3390 ordené leeria; y después que el rey se en te ré bien de la ac- 
cién que habia cometido el Gran Senor contra cl principe, el 
rey, como hombre prudente, ne perça té entonces de que para - 
honrarle ante el mundo el principe de r'Iorea le habia cnviado 
3395 al Gran Sefior. Por eso, ordené al punto venir r- los capita—  
nés, que estaban entonces en Pari.s cclebi ando aquella fiesta; 
pidié a todos que le dieran su consejo. Discutieron con dota 
lie el del i to que habia ccimetido el Gran Sefior, te digo, con 
3400 tra el principe Guillerrno. Y tan pronto como hablaron exten- 
samente y encontraron la verdad, 11amé al Gran Senor e, —  - 
i.gualment.e, al cabal 1 ero y a los dos les dio la respuesta. - 
Pc viva voz se la dije ron y se la entregaron por escritn; y 
3405 el Gran Senor, qui etc en pie, oyé su dietamen. Un baron tomé 
la palabra en nombre de la cor'te, 11 amé al cabal lero y le d_r 
jo: "Escucha, ami go y hermano, comp rende las palabr-as con —  
que te responde la coi'ts de Francia. S i el Gran Senor ha ren 
3410 di do aqui vasallaje a su senor, el principe Guillerrno, y des 
pué s de esto se Ira levantadr. en armas contra él y en campo - 
abler to ha luchado con él car a a cara, la ley prescribe y la 
sentencia exige que sea despose ido él y sus descendientes de 
3415 cuanto territorio y sefrtu'io ténia en su nombre. Pero, como - 
dice el escrito que tra.jrste aqui, y lo man i fes tas te de pal a
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" Srt voTi ovK éiroïKcv ôpdvrÇio i Méyav Kvpyv 
"rov à^évry aov rov irplyxirrov éxtivov rov Mopéeev, 
ta ”  ovSip é^pvtt ri r^aiatfiop elv ixXyplav to  irpâypa'
» " 8/utv, Si«t8 fÇevpev [«* èyv<iptÇev] àrôv rov ô Méyav 
Kvpyv,
” xaffàv *?x* TOV ipurpo» ’* t o v  trpàyv avrov ài^ éirryv,
" rov pfjya» rov a^Xovtxlov, và rov votyat] àpavr^ to,
“ ov8(v èrvyatvev rroaâv apfiara và 0atrrd^ r), 
j4»5 "àXXA O W T* pdyyv và payiary pé rov d(f>évry èxetvov.
" Aotirov n<f)orov diréaretXev ô rrptyxnra FvXtdpov 
" TO V  M< 7 «v Kvpyv x' yXffe èSâ arov d<f>évry pav rtjv 
xovpryv,
" x' yXBev drôv rov irpiBvpa avrapoi^ fj*' f'à rroiyay,
" x' yXffev pi é^ oSov iroXXyv, pi xôrrov xal pi pSyjBov, 
30 " «al TÔ  ra(eîSt rov, paxpéa, eSv !vt yàp x' y dXÿffeta,
" rov và êXBy dirà ryv Tetpaviav èSâ elv ryv 4>payx(av 
" xat vdXe yàp Stà rtpyv rèrotov peydXov d^ évry,
“ tùv évt ô dt^ évryv pav èSâ i pyyav ryv ^payxlav,
“ âppôÇet y dvrapoi0y xt Av év avpvaêypévov”
33 K i ôtrov èrrXÿptoire i pirapovv èrovro Sirov aâv ypd^ eo, 
ô M*7av Kvpyv ar-^ xovra èveintov yàp ryv xovpryv 
ri xairepovvt rov t0yaXev ««1 ^povipa direxpiBy, 
rov pÿyav evyapta-ryaev xal per avrov ryv xovpryv. I 
K a l perà rav’a Seôpevov ràv pf}ya èirapexdXei 
40 và ypd-^ irpàv rov trpiyxtva rfjv rÿpyaiv ryv xovpryv, 
ryv xpiatv Sirov irrotxav xal ryv drràtftaaiv ryv.
Kl i pyyav, « v  « W 7 « v *K Ô v , âpiaev x' érrotxdv ro.
K l dt^rov èrrotxav rà ^apria x' èyéverov ro tiXov, 
drov rov i pÿyav fxpa^e rire rov Méyav Kvpyv 
43 «cal Xéyci ovrav rrpôv avrov perd yXvxeiav ryv yvtipyv’ 
"'Eav ÿ\0ev èx rov rorrov aov èSâ èx rÿv Ptopaviav 
" pi xôrrov yàp xai pi «foSov èSâ elv rÿv fiaaiXelav pov,
" XI ovx ÿOeXe elarai evrrperrov vd èarpdtfyyv è^ orriae»
“ và XdPyv drr èpov dvrapoi0 ÿv xal xôptv.
30 **Aià rovro Xéya rrpôv èaév, drrdxora pi ^ÿra’
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bra en presenci.a le la corte, que nunca rindlo vasa lia,je el 
3420 Cran Sefior a tu senor, el principe de Morea, La acc ion no im 
plica cl que se le desherede; si n embargo, scgûn sabîa por - 
su parte el Gran Senor, conforme al mandate que ténia de su 
anterior sefior, el rey de Salonica, de que le rindiese h orne- 
3425 na.je, jam as debio ocurrir que empuùara las armas, ni que hi —  
ci era la guerra a aquel sefior. Asi, pues, dadc que el pr inc i 
pe Guillerrno ha enviado al Gran Sefior y este ha vcnido aqui, 
a la corte de nues tro sefior, porsonalmcnte, a ofrecer repara- 
3450 ciôn, con grandes gastos, molestias y fatiga y ha sido largo 
su desplazamlen to, como es la verdad, para venir de la Roma­
nia aqui a Francia; y lo ha hecho ademâs para honra de tan - 
gran sefior, como es nuestro sefior aqui, el rey de Francia, - 
es satisfactoria la rcparaciôn, que sea perdonado".
3435 Y en cuanto cl banin terminé de decir esto que -
os cpcribo, el Gran Sefior, en pie ante La corte, se quitô la 
caperuza y respondiô prudentcmente ; dio las gracias al rey y 
luego a la corte. Y, después de esto, suplicandu pidiô al —  
3440 l’ey que escribiose al principe el veredicto de la corte, la 
sentencia que habia pronunciado y su decision. Y el rey, co­
mo hombre bien nacido, mandé haoerlo.
Y después de preparar los documentos y acaharlos, 
34 45 el rey en persona l lamé entonces al Gran Sefior y le dijo con 
ta 1 ante afablo; "lu bas venido de tu tierra, desde la Roma —  
m a  aqui, con fatigas y gastos a mi reino, y no séria decoro 
su que legresases s in reclbir de mi alguna compensacién y fa 
3450 vor. Por eso le digo, pidenie r, i n reparu, si te parece rccihi.r
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" <f T» ai' Riverai àrr tpov pà ai to ft-*p7«Ti7a-ft».’’ 
'Axovaup ravra i p^ôvtpov ixtîvov o Mé^aç Kvpffv, 
rèp pÿyav ivpoaxvvyatv xal pvpiotvxapiarâ rov’ 
iaxirryae ptxpovratxov x' èvravra àirtxplOy 
J455 " Evxapiarâ rà arèppa aov, rÿv 0aai\eiàv aov, atfitvry, 
"Srav fxeif rÿv Spt^ iv rov và p,' tvepyerÿayv.
" 'Ev roirrtp Xéy», àt^ èvry pov, rov xprirou aov rov âyiov, 
" Srt ÿ d^cvTia t«v 'AByvâtv, Srrov «xw xai xpar-S ryv,
" et rtt rÿv i>*rra\at, Aovxav rlv wvopAÇav’
6a " Kt Av êvt àrro rov Xéyov aov xt àrro rov éptapov aov, 
"àvaprt yàp xai éprrpoarev Aovxav và pi ovopa^ uvv'' 
Kl » pÿyav, wv TO ÿxovaev, peydXtav ro ArroSixrv' 
tiptaev x' èOpovtdaav rov elv rh rraXdrt àrréatû.
Ev TowTy OiXu àrrô rov vvv vd rrd-ÿrto xai và 'Xiye»
65 rrepl rov pÿya rÿv ^ payxlav, rÿv 'AByvov rov Aovxa, 
«al ffèXti và ai à^yyySSt «cal vd ai xaraXè^ e»
) TÔ rrtdv ô rrpiyxtrrav Mopéav, èxeîvov ô VvXidpov, 
èrrtiary arÿv TleXayovtav èxeîvov xt ô Xaov rov. 
Kaffàtv àxovaere èSû oiriau arô 0t0Xlov pov 
70 TO irék èavp0t0àaryxev Aearrôryv ô KovrpovXyv 
perà ràv rrpiyxtrra Mopetuv èxeîvov ràv FoXiapov, 
rÿv dSeX^ÿv rov fSoxev àpoÇvyov yvvaïxav.
’Arr avryv rÿv avprreêeplav èrrXÿâvve ÿ àydvy 
Avdpeaov rov rrpiyxtrrov x' èxetvov rov Aearrorov’
7S oSratv yàp ÿyarrovvryaav èxeîvot xt à Xaôv Totrv, 
èSarrep và ÿaav ivopov SXot àrro plav pyripa.
Aotrràv âaàv èrrXÿÛvvev rov ffaatXèotv ÿ pdxv 
Srrov àyaivetèrov rrdirrore xvp SeoSoipov. à Aovxav, 
èxeîvov ô ’S.effaaroxpdropav ràre rrpàv ràv Aearrôryv, 
ta à Aearroryv yàp èaxàrryae ràv BaaiXéa và 0’Xtirfrrf. 
'OplÇet, ypdÿtovv ypdppara, pairrarot^ àpovv arèXvet 
èxeîae yàp elv ràv Mopiav ariv rrpiyxtrra FvXiàpov, 
Srrttv và yivy Svmatv, và èapl^ovatv ol Svo,
0ovXÿv và èrrnpovv ivopov Sià vrràdeatv peydXyv,
J485 và ffXnÿrovatv ràv 0aaiXéa xai và ràv fxowv t^ ypimaet.
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de mi algûn boneficin".
Al oir esto a<pjel. [u'udent.e Gran Sefior sc pros ter 
no ante el rey y le dio mil gracias; pensé un poco y luego - 
3455 respondié; "Doy gracias a tu corona, a tu majestad,*porque -
tienes el deseo de concederme alguna inerced. Por esto digo - 
mi senoi-, a tu sacra majestad, que el senorio de Atenas, que 
tengo y poseo, si alguien lo ténia antano, lo llamaban duquc. 
3460 Que de ahora en adelante, por tu palabra y tu mandato, me —
llamen duque"* Y el rey, cuando lo oyé, lo aprobô en gran ma 
nera; mandé investirlo dentro del palacio.
En este punto quiero desde ahora césar de hablar 
3465 sobre el rey de Francia y el duque de Atenas, y voy a contar
te y referirte cémo el principe de Morea, Guillerrno, fue he­
cho prisionero en Pelagonia, él y sus huestes.
3470 Como oisteis atrâs, aqui en mi libro, el déspota
Cutrulis* hizo un pacto con el principe de Morea, Guiller-mo, 
por el que le dio a su hermana como légitima esposa. Por es­
te emparentamiento se aorecenté ol afecto entre el principe 
3475 y el déspota; y asi se mantuvieron en paz ellos y sus pue- -
blos como si fuescn todos hi,jus de una misrna madré. Pues - -
bien, segûn se fue encarnizando la guerra con el empcrador 
que sostenia const.antemente Eyr Teodoro Ducas, cl sevastocrd 
3480 tor, contra el déspota, ei déspot.a se propuso infligir un da
no al emperador. Mandé escribir cartas, envié cmisarios a Mo 
rea, al principe Guillerrno para que se reuniesen y se j'unta- 
sen los dos, al nbj'eto de tomar conjunluamcnte una decision -
3485 sobre un gran i.em.u, el de causa r' un dano al empe rador y pe r j ud icar! e.
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K» <ûv TO yxovaev  ô irp iy K t ira v  x t  â v  ro  irrX ypoÿx ip iê rt, 
> in ÿ p tv  Tovv x a B a X X a p lo w  «ol towç ÿ>Xapovpapiow  ro v .  
'O Xopêa txe îcrt iS ià0y x tv  «iv r ÿ v  v a X a la v  r ÿ v  W à rp a v ' 
a ro v  "E ira tc ro v  A rriaonrev è rô re  ô A e a irô ry v ,
9e àrro r ô  A p à travo  r r t p v i  x a i ÿXBev elv r ÿ v  ï là r p a v ,  
Iv â â y  pè rà v  r rp iy x tr ra  èxetvov rô v  ya 0 p ô v  rov ,
Xapàv peyàX tfv ir ro tx a v  èxeîvot x t  ô Xaôv r o w '  
x t Saov è rre p t\à p ria a v  xaX à a r ÿ v  Spe^lv ro w ,  
è xà û ta a v  àpÿtôrepot p t r à  ro v v  x e ^ X â S e v  
93 x t ' SXow ro vv  <f>povtjiârepow Srrov e t^ n a t  p e r  a v ro w ,  
'E v r a v r a  Spxaaev XaXeî èxeîvov ô ù tearrô ryv, 
và  Xéyg rraparrôveaev èx rèv Çypèev Srrov t lx * r*  
èx ro v  'Î .e 0 a a ro xp à ro p a , ro v  à S e X i^ v  ro v  èxeîvov,
K a l Saov àrrorrXÿptoaev rèv rra p a rrô ve a iv  ro v ,
3300 ôXot o i ^ p o v ip â ra ro t  à rrô  TÔ A e a rro râ ro
0ovXÿv èSâxav SoXepyv, C arepa èperevorjaav,
Srrav và ÿ tovaaaréÿrova tv  o l Svo avraSéX<f>oi èxeîvot, 
ô A e a rrô ryv  pè ro v  T lp ly x tr ra v  p i  Saa <f>ovaaâra i \ o v v  
«al V à rre p à a o w  r ÿ v  BXa^lav a r ÿ v  Vcapaviav và  aé S o w , 
5 và Spàpovv x a i xovpaéÿrova tv  SXyv r ÿ v  P tv p a v la v  
x t i v  evpovv elv a v v a rra v rÿ v  ro v  ffaa tXém v ÿ>ovaaâra, 
' oTov TOV O ^ e0a a ro x p a ro p a v  và  r o v  a v v a rra v rÿ a tj,
'v  xàprrov  và  rroX epÿao va tv , ro vv  BeXovv y à p  vtxÿae t.
Kl àtftôrov à rrÿp a v  rÿ v  0ovXÿv, xaO âv aè rô  à tpyyovpa t, 
to o A e a rrô ryv  [oirto-ai] èarpàtfiyxev èxeîae elv r ÿ v  “ A p ra v "  
x a ra rra v ro v ê e  àrréare iXev ^ o v a a â r a  và aropéÿry/.
K» ô r rp iy x tr ra v  èarpàtfn jxev a r ÿ v  x â p a v  ' \v S p a0iS a v ‘ 
xa ra rra v ro vB e  àrrèaretXe và  o lxo tto p o vv ra i rràvrev,
. p tx p o i,  peyà X o i p i  â p p a ra , rreÇol x a l  xa0aX X àpot'
3313 elv iv ô tÇ tv  y à p  r o v  x a tp o v -S ta d o v ra  r o v  %f«pâivoT 
à iftâ v  r ra trx à a o v a tv  ôpov elv rè v  à rrp iX io v  p fjva v ,
SXoi V à rè p j^a iv ra t ôpBà èxeî a r ÿ v  "AvSpa0iSa 
Stà V àxeoàaovv. v àrreXêovv a r à  pépy Pm pavlav.
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Y cuando lo oyô el princifie y cuando se informé - 
sobre ello, tomé a sus caballeros y a sus jefes de mesnada. 
l'ue directamente a la antigua Pa tra; llegé entonces el déspo 
3490 ta a Épactos, pasé por Drâpano y llegé a Patra, se reunié —  
con el principe, su cunado. Lo celebrai’on en grande ellos y 
sus huestes; y, en cuanto lo hubieron festejado como ellos - 
3495 deseaban, se sentaron ambos cnn sus capitanes y con todos
los mâs pr-udentes que tenian con ellos. Entonces. el déspota 
empezé a hablar para exponer sus quejas por los danos que ha 
bia recibidu del Sevastocrâtnr, su hermano. Y en cuanto expu 
3500 sieron sus quejas, todos los mâs prudentes del despotado le
dieron el tairaado consejo del que después se arrep.ntieron, 
de que hicieran una incursion los dos hermanos, el déspota y 
el principe, con cuantas tropas tuviesen y pasasen por Vala- 
3505 quia*para invadir Romania y devastarla y saquearla en su to-
talidad; y si daban con los ejércitos del emperador que les 
salian al encuentro o con el icvastocrâtor en persona que —  
les saliese al paso, que luchasen en campo abierto pues asi 
los vencerian.
Y después de tomar esta decisién, como te lo - - 
3510 cuento, el déspota regresé a Arta; mandé reclutar tropas por
todas partes, y ei principe regresé a la ciudad de Andravida; 
envié mensajes a todas partes para que se preparasen todos - 
con armas, pequenos y grandes, infantes y caballeros, a ir - 
3515 todos en la primavera, ai termine del invierno, después de -
cclebrar la Pascua, en el mes de ahril, directamente alli, a 
Andravida, al objeto de atravesarln e invadir los terri torios
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O ûtea-irÔTijv [7<îp] «ai ô Hptyxirrav tppi^ aat ryv pityav' 
n  ^vaaàra èppoyiÿratri S<ra ÿprropovaau và «xow.
Ev ToiÎTç» à^ÿvtt, T«i XaXû «t iXXa và xararrtdaw, 
và aâv tiirû «« àipyyifffâ vepi rov 0aai\iatv.
Kaffàtv «71 vif 7 Ivwaiv, Svov aâv àtftyyÿffyv,
Sirov hrotxtv ô IIpvy«iira« k ixtîvov ô Atairiniv 
»S ô«î arÿv Hârpav irov taptÇav xt àirÿpav rÿv 0ovXÿv 
row
Stà V àirtpâamatv ôpov arov 0aatXitav rôv rorrov,
* và paxtarovv rôv 0aatXia, rôv rorrov rov xovpaiyfrow, 
và iiripovatv «ai t^ v BXax>av rov it0aaroxparèpov' 
àxovamv o F,t0aaroxpàropav èrovra rà pavrâra,
30 rà xàarpy rov iatoràpxiat xt à^ipoaaiv ra atftôSpa 
àrro Xaov xt àrrô rpo^ v, và Çbvv và rà ^ vXàrrow’ 
«ai rô xotvôv yàp rov Xaov Srrov ÿrov arà ynfâa 
éiptatv « tStôpfftaae và ai0ovv tîv rà xàarpy,
Saoi x*epovvTat và a«0ovv xt âppara và 0aaraivow, 
35 «’ oi frtpot V àrr(px<ovrai àrrdvai eiv rà 0ovvia 
pi rà ÿma Srrov etxaatv và tpvXaxrovv èxeîae.
El^ev yàp é xvp SeôSeopov, èxeîvov rrov ai Xèyae, 
viow rpeîv xaï èÇatperow Srrov âppara è0aarovaav’ 
ô rrpârov ixoi Kopvrjvôv xt ô Sevrepov S Aovxav 
4 e  Kt i rptrov âxn> *AyyeXov, ovrtov rôv eivopà^av,
TlÔv rrpmrov yàp rôv Kopvrjvôv èSiôpffaae và evt 
àt^évrrfv yàp «aî xv0epvov arôv rirrov rrjv BXax*a*, 
«ai &ptaev Kt àpôaav rov, ptxpoi re «ai ptyàXot' 
xal Saov èxaràpffteaev, rà elx*v và Siopfftiag, 
àrrrjpev Saow ÿffeXev và àrrèXffovat per avrov 
3546 «’ èStè0r} eiv rôv 0aaiXéa Srrov ÿrov eiv rÿv FIoXiV 
XeiTTùiç rov àtfrrjyyffrfxev rÿv rrpâ^tv «ai rôv 0iov 
rô rrèùv olxovopovvrrjaav pi rà tftovaaâra Srrov elx<**‘ 
'O rrpiyxixav yàp rov Mopètov pi rôv àearrôrrjv’Aprav
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de Romania. El déspota y cl prîncipa [lagaron la so id ad a* y - 
3520 rcclukaron ciiantas tropas mercenarias pudieron conseguir.
En este punto de.jo el tema de que estoy hablando 
y voy a tomar otro, para darns un informe y un relate sobre 
el emperador. Cuando tuvo lugar la reunion de que os he ha—  
3525 blado, que hicieron el principe y el déspota en Patra, donde 
se juntaron y tomaron su decision de pasar juntos al terri to 
rio del emperador, para hacerle la guerra, saquear el terri- 
horio y apoderarse de la Valaquia del q,evastocrâtor; por en­
tonces, al oir el sevastocrâtor estas noticias, avituallô —  
3530 sus Castillos y reforzo sus de Pensas con tropas y alimentos, 
para que pudiesen vivir y defenderlos. A la gente del comûn 
que estaba en los pueblos, le ordené y mandé ir a los casti- 
11 os para que entrasen en ellos cuantos cupiesen y pudieran 
3535 empunar armas; los demâs que se-retirascn a lo alto de las - 
montanas con los animales que tenian para defenderse alli.
Ténia, en efecto, t\yr Teodoro, del que te hablo, 
très liijos excelentes que portaban armas; el mayor atendia - 
354Ü por el nombre de Comneno* el segundo Ducas, y el tercero - - 
atendia por el nombre de Ange 1, pues asi se llamaba. Dispuso 
que el primero, Comneno, fuese sefior y gobernador del terri­
torio de Valacjuia, y ordené que pequenos y grandes, le prcs- 
tasen juramento; y en cuanto tuvo di.spuesto lo que tcnia que 
3 545 (U’denar, tomé a cuantos quisieron ir con él y fue a reunirse 
con el emperador que estaba en la Ciudad; le conté detallada 
mente cl hecho y la si tuacién y cémo se habian preparado con 
las trop.-is que tenian, pues el principe de Morea y el déspo-
107/
g« rràvra poyevyow, 0tâ(oirnu ÿmvaaâra và pa^ eiÇovv 
rov và SXffovv tiv rôv viov xaipov arÿv Papaviav và 
ai0ow,
“  BovXavra* yàp, Av X(ÿovatv,'rÿv 0aatXtlav aov irràptt, 
" K iaévav và àxXypÿaovaiv k tpâv rovv iStxovv aov." 
'Axovaœv ravra o ffaaiXtvv ô yiptov xvp MixdXyv,
SS ÿrov yàp eîv ^pévtatv x' tiv rÿv àvSpetav ptyàXov, 
rrdXt ro axovae, èSttXtaae tîv aÿ>iSpa'
ràv trpiyxtrra èSetXtaaev Siari tl^ ev yàp rovv <t>payxow. 
"npiatv yàp x’ ixpn^aat rovv xt<f>aXâSev ôXowç 
rovv ^ povipow x’ tvytvtxovv rrov ÿaav rÿv 0aatXtiav rov. 
60 "Apxtae và Xig rrpàv avroiiv xaï và tow à^ yyyârcu, 
rè rrâv o rrpiyxtrrav Aiopietv pi rov Atairéry 'EXXô&>9 
i^vaaariÿrav x' ipypvrav àXopOa tiv [t^ v] Papaviav._ 
" ’Ev rovTf* ffiXto «al oXot 0ovXÿv và &WT*
" èvravra ri và rrmyawptv «al mêf và r)(!^ ptv rrpàÇet.’* 
65 IloXXà ÿaav yàp rà Xàyta row Srrov elrrav «‘ èXaXÿaav 
arà rèXov yàp iaidaryaav xal piav f io v X ÿ v  èSAxav.
* 0 rrpArov Srrov èXàXyaev «’ tirrtv rov 0aatXèotv 
ÿrov i ie0aaroxpàropav, xvp QtoSropov èxeîvov' 
xai elrrev rrpov rov 0aaiXia xal rrpov rovv xet^XâSev' 
JO " Akarrora, Syte ffaatXéa, rov xpàrov aov ro fXeov,
" Srt âv rravrtxyr povaxà pè rov Xaov Srrov fx*‘^t 
" ràv rorrov yàp rÿv Vetpaviav và rôv êxV^ <pvXàÇei,
” rrXypoÿtopA ro xpàrov aov, àrrepy'opivov elaat,
"rÿv 0aaiXeiav aov àxàveiv ryv «’ èpâv àxXyjpyaév pav. 
7S ""Optaov yàp và àvoi^ ovatv rôv Oyaavpôv Srrov 
"xal pi^ e rô Xoynpt aov xal pôye-ÿre 'AXapàvvow'
“ areîXe eiv rôv pÿyav rÿv Ovy-fpiav Xaôv và <rô 0oy6ÿag, 
" ôpoiuv arôv pÿyav rÿv ^ ep0iav, Srrov en -yfiTovnç aov, 
"và éXffy àrôv rov âv ÿprropfi, ÿ rôv Xaôv rov areiXg' 
J580 “ àrrôaretXov 'v 'AvaroXÿv và èXOovaiv rà (f>ovaaâra 
"Srrov eîvai yàp rratSevrixoi eiv ptly:/v pè rotç Tovp«ov*.
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3550 ta de Arta estabaii rcclutaiido mercenaries cous tantemerite, y 
se apresuraban a i-ounir tropas para ir en la nueva estacion 
a invadir Romania. "Qnier-en, segi'in diccn, apoderarse de tu - 
imperio y desher’edarte a ti y a nosotros, tus amigos". Al —  
3555 oir esto el cmperador, el anciano kyr Miguel* aunque era - - 
grande en prudencia y en valentia, se atemorizô al oirlo, y 
se acobardô totalmente; ténia miedo del principe, porqvie con 
taba con les francos. Mando llamar a todos les capitanes pru 
3560 dentés y nobles principes de su imperio. Ernpezé a uccirles y 
relatarles, cômo se habian pues to en nie de guerra el princi 
pe de Morea y el déspota de Grccia y venian directamente con 
tra la Romania. "Por esto quiero y pido que todos me deis —  
3565 vuestro consejo sobre que podemos hacer y cômo actuar". Fue 
non muchas las palabras que le dijeron y pronunciaron; final 
mente se pusieron de acuerdo y dieron un consejo.
El primero que hablô y se dirigiô al emperador - 
fue el 'sevastocrator, \yr Teodoro; y dijo al emperador y a - 
3570 los capitanes; "Senor, sacro emperador, piadosa majestad, si 
piensas protéger el territorio de Romania sôlo con las tro­
pas que tienes, informe a tu majestad que estas enganado y - 
3575 tienes perdido tu imperio y nos dejas sin herencia. Ordena - 
abrir el tesoro que tienes y gasta tu dinero y recluta alema 
nés; cnviale un mcnsajc al rey de llungria para que te ayude 
con sus tropas, y tamblén al rey de Servi a, que es tu vecLno, 
para que venga é 1 en persona si puede, o que mande a sus —  
3580 tropas; envia un meiisaje a Anatolia para que vengan las tro­
pas C[ue estât! entrenadas en la lucha con los turcos. Y des —
losi
" Ki a^ ov ê\6ovaiy yap avroX Zwov etira k i  àvopâÇat, I 
“ iXirl^et irpAra «»’ç rrv f^eov Kt àiravrov trrrjv eù^ ?)v <rov,
" rhv rirwov vov ^vXâÇatpep àtrè toOç àm-iStxovç 
8S “ *’ iicfivow yàp »à fiXà^ lrai/tty Zirov pâ^ tfyoffepi^ ow."
'Akov^iu» yàp à ffatriXeiK i yiptav Kvp Mt;^dX»;v 
# rèv Xéyov yàp xai rijy ffovXtjv rov ^effatTTOKparôpov, 
iroXXd TOP tvx^pia-TTffftp k i-waiptvtp t« <r<p6Spa, 
rirtlp rov l^nvtfictp icaXôp * m  top iTtroiop Tpôrrop 
90 é ToircK Tov Ka ^ v X a y r p  KaX tovç ij(Tpov^ tov 0Xà^^.
Ef TOVT^ spinet, ypà^vvip tt’ç SXovv yàp Toiç Toirovr, 
ôrrov e î ir tp  k  i^ vp^ ovXtyfrtp xvp 0 coSâ>poç ô Aovxa^' 
p/tPTaTo^pot àirtfX BatT ip (Ktî «iç ti)v ’AXapAwtap' 
TptaKtHTiotK yàp ippôyfyfrap oX ovr KaPaXXapîov^
95 Sirov 9*@p oXot iKX«)(Toi, oXot àiroStaXepipot.
' E *  r i jp  Ovyydpiap îjX O airtv  %iX«o« ir tvT a n o vo t,
Ôrrov rfcap oXot ikXfj^ rol So^ i&Ttf ark iXoyd t w t .
O  KpaXt^ yàp TOV àirévTeiXtP, ô p^a? ItpBltn, 
l^ aKotrlov^  tlt tA SXoya, ôXou? KaXov^ Softéûre^ .
3600 *E /ce(vo( T))ç ’ A r a r o X ^ ç  ipit^vrjroi tov yXffap
K tjift4patTtp Kaï p t r  avT o vr Tovpxov^ T ttvT aK ovlovr.
K« ô ra p  fjXO tv ô p(09 ita ipô^ a irro s  i  fu ipT io^  prjvaT, 
o tA  p ip y  ’Avôp iavônoXrfT  eîç to v v  itX o t^o i/ç t o v t  Kapirovy, 
i x t l  iir tp ia o tp iy fr iU T iv  tK fîv a  tA ^ovvaàT O . 
i  K» ô B a o iX tv r ,  «iç tf ip ip ipn^ , x a l y à p  t t / v  îw o ia v ,
à frô iT T tiX tv  pa t y X ffa a iv  K o vp à p o t Sta> ^ iX iâS fT^
> SofiôjTfç e»ç tA âXoya troXXà iXatfipot rrjr pnyfiT.
Kt àtftoTov iavvàxTytrap oXa t o v  tjÎ ^ovacrâTo,
KpàÇti TOP Kvp QfoSapop TOP <rt/3a<rroppaTopav t o v  
361a «al KttfiaXyp t o v ir r o tp tv  t i r  oXa  to o^u<r<râra'
ÔXa tov Ta iirapiôaiKtP, T0Ù9 irdrroT fTrpo4>a>piOri 
vit TOP î)^ovv Stà KttpaXijv, Sixatov tov ^aatXiatT, 
t 6v  iptapop TOV và iKtrXypovv à>«àv yàp ro v ç  opiay. 
'E y  TOVTV àitivoi.yàp iS ô i, r à  Xiyoi ki àiyyovfiai
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pués que lleguen esl;os que he dioho y iiumbrado, cspero prime 
ro en Dios y después en tu bendicinn, que protegeremos tu te 
3585 rritorio de los eneinigos y destruiremets a los que nos amena- 
zan".
Al oir el emperador, el anciano Kyr Miguel, las 
palabras y el consejo de 1 xevastocrâtor, le dio muchas gra—  
cias y le hizo grandes alabanzas, porque le pareciô bien esa 
3590 manera de protéger su territorio y de destruir a sus enemi—  
gos. Entonces mandé escribir a todos los lugares que le ha—  
bia dicho y aconsejado nyr Teodoro Duoas ; partieron emisa- - 
rios a Alemania; reclutaron trescientos hombres, todos caba- 
3595 Héros, todos elles selectos y escogidos. De (lungria llega—  
ron mil quinientos, todos arqueros selectos a caballo. Cral, 
rey de Servia, le envié seiscientos jinetes, todos buenos ar 
3600 queros. Los que llegaron de Anatolia eran incontables y tra- 
jeron con ellos quinientos turcos. Y cuando llegé la nueva - 
estacién, el mes de marzo, se reunieron aquellas tropas en - 
3605 la parte de Adrianépolis en un amplio llano. Y el emperador, 
como hombre prudente y que estaba aén preocupado, envié un - 
mensajc y vi nie ron dos mil cumanos, arqueros a caballo-, agi­
les en el combate. Y una vez concentradas todas sus tropas, 
3610 llamé a Kyr Teodoro, su sevastocrétor, y lo hizo capitân ge­
neral de todas ellas; le entrcgé el mando de todas y a todos 
les rogé que lo tuviesen por su capitan, como lugarteniente - 
de 1 emperador, y que cumpliesen sus érdenes como si se las - 
diese é 1 mismo.
361,5 Aqiiî de jo lo que es toy diciendo y relatando y —
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ij «al ^rpi^opat yà «yâ? tlirS» Bin itctlvov rov Aeaironyy 
«al 8ià Toy irpiyKitra Mopée»^ , tKtîvov rov VvXtàpov, 
TÔ ir Aç (Voî«ay «’ t-rrpaÇav orifv p'î%i;y ônov àp^ curap.
"Orav hrlpaat o «atpôv ixttvov o xttpS>vaK 
«al apx<KT*v ô vio<s Katpoy nrri rov pAprtov pÿvav,
*0 ôiTov àpxivovv «al KtfXaSovv, rà Xîyovatv àyhovta,
«al xaipayrai, tvrptirt^ ovrat rà rràvra yàp rov Kovpov, 
é rrpiyKiira^  yàp rov MopéoK, extivoy ô FvXjàpov, 
StTTK yrov paxpvrtpa trapà yàp rov Aetrrôryv, 
AirivrtiXtv vrov Et/ptiroy «’ «ç 8Xa rà vyvia, 
ij KararravrovOt èawpr^tv oXa rov rà ^oyaaâro.
"Evépoae ryv BaXaavav rov Tlà/trov eiç riv Tlvpyov,
1» ôXôpffa iBtàfiijittr èterî Smnr yrov i Ata-irériff 
tKtî arrjv 'Apra htoByaa» *’ tvpi^av rà ^wvâra, 
ovSn» apyi/j^ aviv iroirAv pivov «al ptay ypipav"
JO ryv Btvrtpyv iKlvyaav ’« rà Vtàvvtva iirayaivow,
«tç ryv B\a%(ay iviPyaav k ixel «xovroavapttvav 
o5 yà fXûy ô Xoôv rov Evpîirov, rtiv vyaittv, 
rypt 0>f/9aç «al r&v 'Aûyvâv «i ô à^ ivrrjv rÿt iaXeivov. 
'Arro ryv ItStpirroprav fStàByerav ôXopffa 
j j  «al yCpaa-iv rov irpiyKiira àrrktrt» eiç ryv BXa^tay- 
oTÔy Kapirov TOV OaXairtrivov ivdêytrav àXXyXtar,
Kt àtftirov ivwOtprav èpov 8Xa yàp rà <f>ovtrv&TO, 
fiovXtjv àvÿpav ivopov iXot oi pryiîXoi à<f>ivTtv 
TO irA< yà irpàÇow và vrràovv «al vààtv và àpxtvyvow. 
j«40 Ttytç à ir ’ avrovy €Îira<rtv ryv ïlàrpav, rè ZyroOvt, 
và pàXovv rà ^ovovâra rovr và rà •trapaKafflirovv, 
rà Kaarpy rà àxapvirtpa i’« rà «jfouy iroXtpyatt.
Oi ii oi p^ovifiwTtpot, iratBtvrtKot rfj<: pà^yt 
où8cy fovyxariByaav tir ryv povXyv (xeivyv 
43 ïVfl Av i0'iX0y é Xaô? yà troXepovv rà Kacrrpy,
oùScy KartvoBwvovrai rlirort Siail>opÿtrtt. _____ _ ___
>) "TÔ «ôXXioy «al B iaà>opiKov, o tro v  i ^ o p i v  r r o t ÿ o t t ,
''ôvi yàp và àrriXOotptv (Scà «V Poj^yiay 
’’ Kovpvtvovra, Çypitôvovra rov /9 o < rtX t‘û>4 Tout Toirovt,
1 1 0
vue 1 VO a hablaros del déspota y del principe de Morea, Gui —  
llermo, de lo que hicieron y cômo llevaron la guerra que em- 
prendieron.
Cuando pasô aquella estacion del invierno, y em- 
3620 pezô la nueva estacion en el mes de marzo, cuando comienzan 
a trinar los llamados ruisenores y se llenan de alegria y se 
renuevan todos los seres del universe; el principe de Morea, 
Guillermo, que estaba mâs lejos que el déspota, mandé a Euri 
3625 po y a todas islas, la orden de reunir todas sus huestes de 
todos los lugares. Atravesé el mar de Nafpactos a Pyrgos^y 
marché directamente adonde estaba el déspota; al1i en Arta - 
se reunieron y juntaron todas sus tropas, y sélo se demora—  
3630 ron allî un dîa; al siguiente, se pusieron en marcha y fue—  
ron a Yânnina, invadieron Valaquia y esperaron al 1i poco 
tiempo la llegada de las huestes de Euripo, de las islas, de 
Tobas y de Atenas y del senor de Salona. Pasaron directa—  
3635 mente por Sideréporta y encontraron al principe en Valaquia; 
en la llanura de Zalassinés se encontraron unos y otros. Y - 
una vez concentradas todas las tropas, todos los grandes se- 
iiores de 1 iberaron cémo actuar, a dénde ir y por dénde empe —  
3640 zar. Unos propusieron llevar las tropas a Patra y a Siturii 
para ascdiarlas y atacar los castillos menos protegidos. Pe­
ru, los m.as prudentes y expertos en la guerra no estuvieron - 
de acuerdo con aquella propuesta; ya que, si se ponian las - 
3 6 4 5  iiuestes a atacar los castillos, no lograrian sacar venta,ja - 
alguna. "Lo mejor y inâs ventajoso que podemos hacer es irnos 
de aqui a Romania, a saquear y devas tar las tierras del empe
llOi
so "  « (  A v  fv p t tp tv  rn v  0a a i \ i a  eiç xap rrov  v n v a p iv y ,
"  f t i  TOV S fo v  TTfv S vva p iv  tov OeXopev voX epyae i.
** K  e i p iv  evSoxyvTf ô Seôç và  p â ç  Bd.vy r i  vîxoç,
** iruXXà èXai^pà và iirnpeapev t A pépy ’S.aXovheyç,
“  v tA  v rp é p p a  p a ç  và  (trnp topev ÔXyv y à p  r y v  BXa^/«y* 
S5 "  v à  eÇ exetpàtrvpev x a ï rràXe û irà v  iSovpev
"  ÔTt TO à xo vo e i i  Xaôç t & v  xà trrp o iv  r r j ç  BXa)g(*T 
"  TÔ w & ç tiroXepy<rapev k  è irÿpa pe  to  vîkoç,
" ÏX a  tA  K iia rp y  ira p e trrvç  p â ç  fféXovv rrp o v ic w y v t i. '^  
K 'e !ç  TOVTO è<Tvp0t0à o r r iv a v  oirrpStTOt to v  ^ v ar r n root  
60 'E v T a v ra  iy r o p iv a v tv  %iXtour àX oyàrovç,
«ol Tpeîç x iX iâS fç  yà p  rreÇovç uA iir tîo uy  e x t i p e r  avTovç 
Stà và in ra y a iv o v v  ép irpocTev K o vp a tvo v rà  roùç Toiroitç. I 
T pe îç  vvvT a (e ç  tovç é iro ïKav k  èv-pot^toieOÿvavé ro v ç ' 
ôXif p ip a v  và irep traTovv tovç tottovç yà Kovp<revot/v,
65 «» àiftfSv ëX0p y à p  rô tr tre p v i, và  K a ra X à ffp  y v v x r it ,  
TOV và TrfpttTtopevtovTat eiç ?vav to tto v  5\o t.
) 'A w o v to v  y à p  ix w p tv a v  Ttç o v trra ^ iç  rovç  SXeç 
m i0à X0y o a v  eiç Ttfv ôSov ki à p^àcrav  và v tra y a iv o w  
. KovpoevovTa, ÇypimvovTa to v  to tto v  T Î j ç  BXa^iav, 
j<7o «al iràvTa o i KovptraTopot to v ç  àprrpoç yà p  in ra y a iv a v  
p iâ ç  y p tp o v  TO S ià o T yp a , tTotrov to v ç  Ayreî^^ay.
K a l ôvov iK O v p a i'^ a a tv  rà  pèp y  T Îjç  BXa^lav, 
ètrépatrav to avvopov S irov  o rôwoç
TOV 0atriXétûç é* Tyv  BXa%tay, Kara^aXoO tov X iyovv , 
75 K èaé0y a a v  a ro v  0a(TtXéttç to v ç  to ito v ç  và  Kovpoevovv. 
< ’E««r> «yoy K(i<rrpov yS p av tv , rô X iy o w tv  rà  ü p 0t a ’ 
à v0p ù iro v ç  y à p  è ir tà t ro a iv  i x  t o  xavTeXXt èxeivo. 
'E p m T ip rav  vA to v ç  e iv o v v  to  t I  p a v r a r a  èÇevpovv 
K èxeivo i à ire x p i0y v a v  x  èirXypo<f>ôpyoàv to v ç '
80 "TÔ TTTüç ô 1.e0a<TTOKpàTopaç p i  r à  ^ovffoaTa ÔXa 
"  Kvp  Mt%aôX TOV 0a<rtX{a>ç, o iro v  v â ç  àvapevovv  
“  tr tn à  eiç r y v  ’ A vS p ta vo iro X tv j eiç to v ç  peydX ovç x à p iro v ç ’
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3650 rador. Y si encontramos al emperador esperândonos en campe - 
abler to, con la ayuda de Dios, lo combatiremos; y, si Dios - 
qiiiere cor.cedernos la victoria, ‘comaremos may fâcilmente la 
3655 zona de Salôriica y toda Valaquia a nuestro regreso. Pasare—  
mos aqui el invierno; y luego veremos que, cuando las guarni 
clones de los castillos de Valaquia oigan que hemos atacado 
y obtenido la victoria, todos los castillos se nos entrega—  
rân inmediatamente".
Y los principales jeFes del ejército estuvieron 
3660 de acuerdo en esto. Entonces separaron mil Jinetes y très —  
mil infantes para que fuesen con ellos por delante, saquean- 
do las tierras. Les dividieron en très contingentes y les di^  
3665 jeron; que anduviesen todo el dia saqueando las tierras y —  
que, cuando llcgase la tarde y se acercase la noclie, se con- 
centrasen todos en un lugar. Después, separaron todos sus —  
contingentes, se pusieron en c am i no e iniciaron el avance, - 
3670 saqueando y devastando el territorio de Valaquia. Iban siem- 
pre por delante los saqueadores, a un dia de distancia, esa 
era su separac ion. Y en cuanto hubicron saqueado los terri to 
rios de Valaquia? atravesaron el lugar limitrofe que sépara 
el territorio del emperador de Valaquia, llamado Catacalon. 
3675 Pcnetraron en los territories del emperador para saquearlos. 
Alli encontraron un casti1lo llamado Servia; cogieron prisio 
neros hombres de aquel castillo. Les pidieron que les dije- 
sen qué no tic las tonian y éstos les respondieron e informa —  
3680 ron : "El iovastocrâtor con todas las tropas de i\y r Miguel, - 
el emperador, os espéra ce rca de Adrianépolis, en Las gran—
i i U
“ x'irvxatvt vd tpx<ovrat eSeS yvpevovrd iraç’
" iXiriÇoptu và iiripatrav <ripà «rrô XaXovixi.’
8 j ’Axovveav ravra ô Upiyxtvaç épolatç « a l  ô A«<nr6nfç, 
Xapàv ptyàXyv éSetfav irvre rov Xaov rovç 
ôrt àyairovv xi opiyovTM rov và é%our rroXepyiret. 
BovXyv iirfjpav irapevrvç rà ri và t^ovv irotyvet,
« a l i) 0ovXy TOUT éSaxe iràvra và tnraryaivov»
9e iXopffa ixtï 7T0V evpftrxovrnt ixeîva rà o^va-oara, 
và voXtpyvovv per' avrovç, èXiriÇovv và vixya-ow'
K ei piv TOVÇ éXffp rà piÇtxov rèv iràXepov xepSloovv, 
tXniÇovv và tvepeivovviv rffç Poipaviaç à^ évreç.
K al T0<ra ixa0aXXixr<frav 8t» eatetrav èxeître 
95 ara'pépy rîfç HeXa-yoylaT T t l Xiyovv «t ôyo/jtâÇbuy.
'EUectyoT o x v p  O eôS apoç i  A o v x a ç  r y ç  B X a % ia f ,  
i a r i ç  y r o v  ’S .e ffa a -T o x p à ro p a ç  iX y ç  r ÿ ç  P a p a v ia ç ,  
ô iÇ à x o w T o ç  e iç  r i j v  o r p a r e ia v  « a l  S ô x ip o ç  e iç  ÔXa, 
«BT â x o v ire  Ôt » é p x e ro v  ô T lp iy x i i r a ç  x t  S A e o ir in r fç ,  
3700 tSp0w<rev t A  ^ u a a a T a  t o u  k  ^% A p ia « y  t *  d X X à y ta  
k' fp p i jv e ^ e v  TOV xaûevoç àtrè tovç x e ^ a X à S e ç  
TTfv v p â Ç iv y à p  « a l  r p v  a r p a r e ia v  ô iro v  êpeX Xev ir o iÿ a o v v .  
E o v p n v o v ç  e lx e v  p e r '  a v r o v  S iro v  y t r a v  Sva x ^ X ià S e ç ' 1 
S ta ro  >f<rav iX a ^ p o re p o t  à i r  ô X a  r à  ^o u < r< râ ra ,
3705 o p irp à ç  ( x a f fa X X ix fv a v  r o v  t o t t o v  v à  à iro a -x e irâ t io v v . 
A ir a v r o v ç  y à p  n i r é p x o v r a i  01 T p ia x6<rto i W X a p à v o f  
4 TOVÇ O v y y p o v ç  y à p  è h tà pê au re v  « a l y a a v  rà  à X X o  à X X a y i 
XI à i r ’  è xe ivo vç  ip x ô v r y a a v  o i  Z cp /9o i «  o i B o v X y à p o f  
XI à iré x e t  ix e iv o ç  é p x e ro v  p i  t o v ç  V < o p a io vç  « a l  Toüp««>wç. 
10 K a l OTTOV S te x 'v p ta e v  ôX a  t o v  Ta t lX X à y i i t ,  
e tx o v t  é tfyrà  e v p f f fy a a v  à X X à y ta  x a f fa X X à p o i.
'Flç ^povipoç « a i  irovypoç tirov ijrov eiç rà iràvra, 
(Spioe eiç o X a  t A  xiopia « a l  yXffav oi x^P*dreç 
«  yiftépav rà i^ opoSta tovç, fiotSra xt àyeXJSta 




des lianuras; y estân para venir aqui buscândoos; esperamos 
que bayan pasado cerca de Salonica".
3685 Al oir esto el principe y el déspota dieron mues
tras de gran alegria a sus huestes, porque querian y desea—  
ban librar combate. Deliberaron enseguida qué hacer y su con 
3690 se jo les dij'o que fuesen siempre directamente alli donde se 
encontraban aquellas tropas, a luchar con ellos, pues confia 
ba en la victoria; y si les cabia en suerte ganar la batalla, 
esperaban quedarse como senores de Romania. Y tan deprisa ca 
3695 balgaron que llegaron alli, a la zona que dicen y llaman Pe- 
1 agon la*.
Kyr Teodoro, duque de Valaquia, que era sevasto- 
crâtor de toda Romania, famoso por su estrategia e ilustre - 
3700 en todo, cuando oyô que venian el principe y el déspota,puso 
sus tropas en orden de batalla, y séparé los contingentes y 
explicé a cada uno de los jefes la accién y tamblén la téctj_ 
ca que iba a utilizar. Ténia con él dos mil cumanos porque - 
3705 eran los mâs ligeros de todas las tropas, cabalgaban delante 
para reconocer el terrcno. A continuacién venian trescientos 
alemanes; puso en orden a los hûngaros, que formaban otro —  
contingente, y después de éstos iban los servios y los bûlga 
3710 ro s ; luego venia él con los romeos y los turcos. Y una vez - 
que hubo separado todos sus contingentes, resultaron vcinti- 
siete escuadrones de caballeria.
Como hombre sagaz y astuto que era en todo, pasé 
orden a todos lus pueblos de que vinieran los campesinos y 
3715 trajeran sus mulos, sus bueyes y sus vacas y que 1levaran —
112/
8Xd rà  iKoffaWixtvav àirav» Ix rà  0ovvta, 
x' t^ivoirrav à v i  paxpà ir r^aap xa0a\\dpct.
K al vâira irxipa àvâfiyeuriv i xarà  *f« ^trrtdv tov, 
Ktd ^ I vovrai oov  rà  0o w C a  x' oi xdpirot 8rt 8Xot 
xatovrat.
ÏO K» àiravTOv ird\o Spurov pixpovç re «al peynXovç, 
o&rttç <«a l>  rà  ^wra&Ta rov ÔMràv «al rcûy X'^ P*drttw, 
Spot^vofÇ «al fuàr irrpiyyiTirap xt e’ÿwya’Çar*
«al ÿaïuerat vov oti 0povriç top x o v p o p  iTaptirrttP. 
'A iravTO V  irdXt iStôpûairtp dvffpmirovç èStxovç tov 
«’ tiraîpvap poû%a xt âXoya «' i^evyav «* irtrayatvap 
ixeî tiç t6p lïplyxiira }Aopiaç, ôpoiaç «’eiç top Ata-néTyp, 
♦ «' t\Àyap tovç rà Répara, rà ovx etSav ovre dxovvap. 
TpC 0avtXi<oç yàp top Xaop a^ôSpa top èiratpovtrtp 
XI avfaipavt «' iXéyatrt Stà r i  fva w tP T a x o v ta ,
. «al r ia a  T o iiç  à irô tr te tra v  T jr tp a T tx à  payrâra,
J731 Sri t ro X X à  tS f tX ia tr a p  o i  S e triro T a T o t SXot.
’AiravTOv irdXe éxpaÇtv ivffpwirov lÿç 0 ovXyç tov, 
TTfiopoîeç «al ;^pt;Vara iroXXà tov éràyr? «’ itnyvx^^V 
yà tftavtorfi Sri ê^t/ytP *’ iS td ffy  vtop AeotroTyp,
35 Fpa^yv tov iSatxt ârroxpv^a và Sdiry tov AeairSny,
S T t TOV etVp i x  V TopaToç, o X a  v à  r à  i r t a ~ r é ^ .  
'E irÿp e v  rà  ir ir rà « ia  tov «' i0nX6y  t iç  tov Spàpov' 
a ir o v S a x r t x n  i i r t p t r d T y v e v ,  r jX O tv  t iç  r iy  A t in r o r y p ,  
xpv^côç à ir f jX Û fv  t iç  a v r o v  «al p o v a ^ à  r o v  xpd^et.
40 'O  xXitftryç t^Tov vovypbç \ «al p^y^ayie tiç v(f>ôSpa' 
etaàv xXaiovTa ap^tatv yà Xiyri rov AeatrÔTyv'
" 'A^ivry, (Stv pi nirtVTttXtv ô xvpyç pov ô àStXt^ éç aov 
“ và ai tiird r i  pvaryptov rov, r i  ri ai avp0ovXtvtu 
" 'AXyûtta tvt, à^iimf pov, « ixtîvoç paprvptt ro 
43 "Sri à iri [roû] ^ivov «al ÇyXtlaç xt dvayxaaitç dv- 
ffpttrrttv
“ i0àX0tfTt t i ç  a x d v T o X a  x 'e i ç  r à v  a u v e p ta ia v ’
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ai H  todos Los asnos que tuvi eran; y todo lo transportaron a 
lomos de las cabal lerîas a lo alto de las moiitanas y parecia 
de lejos que eran jinetes, y todas las tardes encendia cada 
uno su fuego y parecia que las montanas y los campos ardian 
3720 todos. Después ordeno tamblén a pequenos y grandes y tamblén 
a sus tropas y a los campesinos, que gritasen todos a la vez 
a grandes voces; paracîa que los truenos estaban sacudiendo 
37 25 el mundo, Después, mando a algunos de sus hombres que toma—  
sen ropa y caballos, y fueran a ver furtivamente alli, al - 
principe de Morea y al déspota y les contaran mentiras sobre 
lo que ni habian visto ni oido. Hacian grandes elogios de —  
las tropas del emperador y las exagcraban diciendo que por - 
3730 cada uno de ellos habia quinientos, y tantas noticias falsas 
les llevaron que todos los partidarios del déspota se acobar 
daron mucho.
Después, llamé tamblén a un hombre de su consejo, 
le ofrecié y prometié feudos y mucho dinero si aparentaba de 
3735 sertar y pasarse al déspota. Le dio un documente para que lo 
entregase en secreto al déspota, a fin de que todo lo que le 
dijese de palabra, se lo creyese. Tomé la carta y se puso en 
camino; caminé deprisa y llegé a presencia del déspota. Se - 
3740 acercé a él a escondidas y le hablé a solas. El fugitive era 
astuto y muy intrigante y haciendo que lloraba empezé a ha- 
blar al déspota; "Senor, me ha enviado mi senor, tu hermano, 
a decirte en secreto, qué te aconseja. Es verdad, ml senor, 
3745 y él es testigo de que por envidia y celos y por presiones - 
de algunos hombres caisteis en disputas y discordia; tû pe- -
113/
» "  kaù tÇ y ra ç  r y v  BX^xtav, k  ix t îv o ç  rà  A e<nro râ re .
"  K t à ir i «Toiînyç r ÿ ç  à<f>oppÿç iirX ÿ ê v v tv  y p d x y  
“  f i la a  t tç  io râç ro v ç  n S tX ^ v ç  S iro v  y ro v  ifr iy o ç  p iy a ,  
JO " uà p i i x t a r t  àp t^ôrepot ia e îç  o !  Svo a v r a S iX ^ i .
" A o tiro v , d ^ iv r y  p o v  xaXi, ô xvp yç  p o v  é dSeX^oç aov,
" «Ôt iS p a p tç  d ir iltn »  rov vâ i i r d p y ç  ryv B X a % i a y ,
"ovx tJxtv yàp irov vd ytvy ovSi ro irov rà Sda-y 
" X iirpoo^vytv arhv 0airtXiav Sirov ivt dvriStxôç erov.
55 " K t «Jç tpaêtv i fiaatXiaç Srt ^vaarâra xàpvtiç,
"rov irpiyxiira yàp roB Alopiotç êirotxeç àSeXÿôv aov, 
"ryv aStX<f>ÿv aaç rov iStoxtç 8tà ipiÇtiyov yvvaîxav'
tiç ^oyOtiav aov pi Saa iftovtroSra é%et] 
" xaxyv povXf/v awyptrt’ xal iroîoç aâç ryv iStSxtv,
60 “  rà  d^fjart yàp rovç rôirovç a»ç «ttt ryv àvàira-^ i'v aaç,
" rà tXffyrt «rrir Potpaviav trrov 0<itTt\ibtç rovç toitovç ; i 
*' và pàxetrat rov 0airi\éa, rtç eîaat, Aiairorà pov ;
" irôo’ovç T tT o io v ç  ôxràv ioiv «%ft aryv i^ o v a ia v  t o v ;
" A o iitÔv, nififVTy pov xaXé, nxovt x a i iTiartvi pov, 
j7<j " iroXXà t fto v tra â ra  ip x o v ra t «St3 rà a i  d iX ovv  n iT a v ry a tt '
" «%«i 'AXXàpàvovç ««Xe%Toùf xaXà wtvraxoaiovç,
) " Ovyypovç xtXtnStç Séxa rptU oXovç pi rà SoÇopia,
" Bovpyàpovç, 'S.ip0ovç é%(t *8'3 «âr riaaaptç j^tXtnSeç,
" P e tpa iovç àiri r y v  P to p a v ia v  SXovç iSeà rovç  
70 "  i x  r y v  T o v p x ia v  x t  ' \ v a ro X y v  tipufyviapov ovx i^ o W  
"  Std TOV tv a v  S irov ® irp iy x tw a ç  p t r à  a t ,
“ tîvat yàp TOV 0aatXi<oç 'ç rov tvav aaç Siaxéaiot.
“ Atà TOVTO Xéyet, Atairora, é àipivryç ftov ô dStX<p6ç aov,
" ôrt or i p a x ia r y r t  àiri ^ ro p à v  Sa ipovov,
75 “  ovS iv  f%et xaXXteirtpov ^ IX o v  < r o v >  tiç ro v  xoapov,
" xt oJç àyaitmvra at iroXXd, ptydXtaç ai XinrÔTOt.
" K i^ evpttç Kt âXXo, à^vry pov, ri iréaa ai xaxtvtt 
" i 0aa<Xiaç rÿç Peopaviaç avriç ô TTaXaioXôyoç •
" xt Av iX ê y ç  yàp t iç  ir iX tp o v  t iç  ro a o O ra  (fio va a a ra , 
80 " irp tÎT o  y p iro p t î  d ir  â p a p r ia ç  và rà x o p p l aov.
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di.as Valaquia y él el despotado y pur esta causa la porfia - 
se hacia mayor entre vosotros, unos hermanos, lo que ha trai 
3750 do un gran oprobio^ el que os peleéis dos hermanos de padre y 
madré. Por ello, mi buen senor, mi senor tu hermano, cuando 
te precipitaste a tomar Valaquia no sabla qué hacer ni adon- 
3755 de ir y acudiô al emperador que es tu adversario. Y cuando - 
se enterô el emperador de que estabas preparando tropas, y - 
que al principe de Morea lo habfas hecho hermano tuyo, le ha 
bias dado a tu hermana como esposa légitima [y que lo tomas- 
te como aliado con cuantas tropas tiene], tomâsteis una equi_ 
3760 vocada decision; y (,quién os aconsejô dejar vuestras tierras 
y vuestras comodidades y venir a Romania a los territories - 
del emperador? ^.Quién eres tii, déspota, para luchar con el em 
perador? ^Cuântos taies como tu bay baj'o su mando? Por ello, 
3765 mi buen sefïor, escucha y créeme, vienen muchas tropas aqui - 
para salir a tu encuentro; tiene quinientos alemanes bien —  
elegidos, tiene mil hûngaros, todos con arcos, bûlgaros, ser 
vies tiene alrededor de cuatro mil, romeos de Romania los tie 
3770 ne todos aqui, los de Turquia y de Anatolia son incontables; 
por cada uno que tenais tû y el principe, con el emperador - 
bay doscientos para uno de los vuestros. Por esto dice el —  
déspota, mi senor y hermano tuyo, que, aunque bayais luchado 
3775 por la maldad del demon i o , no tiene otro ami go mejor en el - 
mundo y como te quiere mucho, siente gran pena de ti. Sabes, 
tamblén, senor mio, ciiûn hostrl te es el emperador de Roma—  
nia, Paleûlogo; y si entras en combate contra tantas tropas, 
3730 en primer lugar, puede ser que, por desgracia, pierdas tu v_i
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"«oi StvTtpov, x « tp 6 rtp o v , àv  t r fa y ç  t iç  rà ç  
"  TOV rioXoioXé^ou 0a o t \ i ta ç ^«eî Sirou a i  x a x tv t i ,
" woTt rrjv “Apra ovSiv fftttptîç ovSi tÔ AtairoTaTo.
" ’El» Tovry XÔ7«i, à ^ lv r y  pov , o xvp yç  p o v  é àS tX ^ôç a o v ' 
@5 " a x o iry a o v  p i  oXyv [oov] r y v  0ovXy» và <^vyyç vâ  
yXvreoayç
“  iaù pi rà àpxovTÔ aovXa iro v  t îv a t  tov AtairoTOTO v, 
) “ x t  i y t t p t  t iç  rè v  Toirov aov, rà x à a rp y  aov if>vXà^yç,
“ Kol irdX« à v  T tiro T t à irà  r à  ir tÇ tx d  aov,
“ à ^ i v  t x t t ç  Tyv à ^ tv r ia v  «’ t ta a t  'ç  to A tairoTaTO , 
90 "  ird X f t ^ v a a â r a  ov X t iiro v v  a t ,  và t x j l ^  ôoo x t  àv O fXyy," 
’E1«€Îi»ot y à p  i  à a t0yç S irov iX t y t v  ir o v r a ,
SXetç xXa iovTa r à  t X ty t v  x a l  x X a io tn a  r à  dtjiyyâTov. 
Kal Saoi» à iro irX y p rû a tv  ÎTOvra x t àXXa irX to v ,  
t îS tv  xa X à «* iy v à p ta tv ,  iS t iX ia a t  ô A ta irà r y ç  '
Î79Î ôiroXoTfioi» iÇ i^ y a tv  y f f tX t  và  in ra y a lv y .
'O ç  S i i A ta irô iry ç  tov x p a r t i  ëeoç S to v  vâ awrvxff 
àXXijXaK p i  r i v  ir p iy x tw a  vâ p à 0i) râ pavTÔTa. 
K p d Ç tt ira iS ô iro vX à  tov Siîo «al p o v a ^à  tovç X i y t f  
“  'A p tT t  t iç  TOV i r p iy x i i r a  «’ t i i r t T t  tov à irb  ip tv a v  
j8oo " vâ IX ff f i avvToptoç iS û , 0ta a T tx n  tov
K ix t lv o t  ia irovS aÇ av, yopyo v  otov ir p iy x t i r a v  à iryX 6 a v  
TO f i i r t t  TOV i x  tov à^évTyv tovç ix t lv o v  tov A ta iro ry v ,  
TO «l^ av x t  à v a y y t iX a v  tov' tv ff ito ç  a irovS a ltvç  iS id0y  
i x t î  S irov ^Tov ô à a t0yç a r y v  T tvT av  tov A ta iro T o v .
S 'E^dvapxt^ Xtirroptp&ç to v irpiyxtira râ tîirtv,
ÔXa r â  â ^ y y y a tT o v , eSaâv x a l tov AtairoTov 
8 x t  à ^ T o v  r â  à ^ y y ÿ a tT o v  tov irp iy x tiro ç  r à  X iy t t ,  
â iro X o y ia v  tov iS tû xa a tv , iS ta0y  in rôB tv  yX fftv .
A tw T & ç  r â  â ^ ryyya td o v  tov ’S.t0aaToxpaT6pov  
le T yv irpâÇ tv  S irov i i r o tx t v  i x t î a t  t iç  ro v  A ta iro T y v  
x a l w&ç TOV tn ro a x iB y x tv  và ^ v y y  Tyv v v x r a  ix t iv y v .
Te d x o v a tt  to i  x v p  0 toSo>poç p tydX otç  y à p  ix â p y .
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da, y, en segundn lugar, lo que es poor, si caes alli en ma-
nos del emperador Paleôlogo, que tan mal te quiere, no volve 
* ~ 
ras a ver jamâs ni Arta ni el despotado. Por esto, senor, di
3785 ce mi senor, tu hermano: "Considéra con todo detenimiento co
mo escapar de maies con los Jôvenes nobles que bay en el -
despotado, y vete a tu tierra a defender tu castillo y, si -
pierdes parte de tu infanteria, como tendras el poder y esta
3790 ras en el despotado, no te faltarân en adelante tropas, ten-
4-
dras cuantas quieras".
Aquel impio que decia esto, lo decia llorando —  
sin césar, llorando lo contaba. Y en cuanto terminé estas y 
otras mâs, y vio con claridad y se dio cuenta que el déspota 
3795 se habia acobardado, pidié permiso para irse. Pero el déspo­
ta lo retuvo bas ta que iiablé con el principe para que se en- 
terase del mensaje. Llamé a dos pajes suyos y les dijo a so- 
3800 las: "Id a ver al principe, decidle de mi parte que venga Ln 
mediatamente aqui, lo necesito con uroencia". Y ellos se - - 
apresuraron y fueron râpidamente a ver al principe a decirle 
de parte de su senor, el déspota, lo que tenian que anunciar 
le; acto seguido fue alli donde estaba aquel hombre impio, a 
3805 la tienda del déspota. De nuevo le dijo y le conté al princj^ 
pe punto por punto lo mismo que al déspota; y después que le 
conté al principe lo que ténia que decir,le dieron permiso y 
se fue al lugar de donde habia venido. l,e expuso minuciosa—  
3810 mente al ievastocrâtor lo que habia hecho alli con el déspo­
ta y cémo le habia promet:do este escapar aquella noche.
Ai oirlo kyr Teodoro se alegré mucho, llamé a —
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KpâÇtt rovç ^ >povtpànarovç Sirov tiç rà ^ ovtraâra’ 
Ska TOVÇ à^yyÿatTov, ptyàXy iiroixav.
15 O f Si ô AtavÔTyç, ai XaXoà, ixtîvoç rrjç 'EXXàSaç 
ovx iJtoi» ynp x*^ pdptvoç, fttyâXyv êXî'^ iv tlxtv. 
'Eapa^e TOI» irpirfxtira' oi Siîo 0ovX)}v nirrjpav 
ri TTÔT rà irot^ aovatv ipov xaï irSiç và tx^vv Sià^ tt. 
Kpâliow rovç xt^XâStç rovç, rovç irpdrovç rov <f>ova- 
adrov,
*0 i0dX av TOVÇ x i  tèpôaaa tv  rà xpv^frovv r y v  0ovX yv rovç-  
’A^ôroi» y à p  iy i v t r o v  i  Spxoç r & v  x t^a X d S ta v  
x t aapôoaatv à p tp o rtp o t  rà xpvilrovat> ’ r i  irp à y p a  
i i r o v  y ffeX tv  rà ro vç  t i i r p  t 1}ç "A p ra ç  ô A ta irS ry ç ,  
eiç TOVTO d p ^ fT o v  và XaXp x a l và to v ç  à ^ y y â r a t  
j8 i$  o A ta irô r ifÇ  X t irT o p tp d ç  ix e îv a  r à  p a v r â r a ,  
r à  t l i r t v  x a l  d d y y y a tr o v  ix t îv o ç  o S y p y y ip ry ç ,
) TOV i jro r  d iro a r t iX o v ra  xvp  0 (6Sa>poç ô A ovxaç  
TOV A ta iro ro v ,  ro v  aS tX ^ov, SXov pè irovyp tav .
\x o v a to v  r a v r a  o i apxovreç o i  irpcwTo* roû ^ o v a a d ro v ,  
30 o i p iv  i i r i a r t ' ^ a v  tv ff itv ç  à X ÿ0t ia  d a i iv  r i  iX iy a v '
X o i âX Xot iX ty a v ,  i/ f tp a T a  t î i r t v  ô S y p y y ip ry ç ,
O  d^ évTifÇ rÿç Kapvratvaç i  iÇdxovaroç ixtîvoç 
ivTpdiry, ro dxovatt ri v^ytîov, ptyàXtoç irapaxtvni 
«ai tîirtv, ôrt ‘Répara tîirtv o x^ p^fdryç 
33 Sirov iiX0ev xt d^yyÿatrov ixttva roû Atairérov 
ÔXa ifaav Xôyia tvxtupa, xavxypa raSv VotpaUev. 
ôirow iiraivovvrai oXoaTivoï xal ifriyovv rovç ix'rpovç rovç. 
" ’A X X à  Aç arapaTyaoiptv iSâ tiç rovç xàpirovç tovtovç 
"  xt âv éX^ovr, rà iroXtpyaaptv ÿptîç âç tovç Stxrovpt. 
40 “MySfv axiaaTÎjTt riirort Av tîvat irXttortpot paç'
"  St» Xttàç iroX v irX oxoç x t  à i r i  Sta(f>6ptç y X w a a tç  
“ i r o r i  x a X y v  a v p0i0a a tv  ovx ix o v a tv  àXXyXtaç. 
" ’ H p t îç  y à p  x a l à v  t i p t0t v  oX iyo t irpoç  ix t iv o v ç ,
"  SXo» t îp tO tv  wç dS tX i^o i x a i yX w a a a v  p ia v  XaX ovprv,
43 "  x ' iS à p r t  0iX o p tv  ^ a v r j à v  t îp tB tv  a r p a r id re ç . ' '
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los mâs prudentes que tenia en el ejército; les conté todo, 
3815 se aiegraron mucho. Y como el déspota, me refiero al de Gre- 
cia, no estaba contento, y estaba muy afligido, llamé al - - 
principe; los dos deliberaron qué debian hacer juntos y cémo 
llevarlo a cabo. Llamaron a sus capitanes, a los primeros - 
3820 del ejército, les obligaron a jurar que guardarian en secre­
to su deliberacién. En cuanto se tomé juramento a los capita 
nés y juraron todos ocultar lo que el déspota de Arta iba a 
3825 contarles, entonces empezé a hablar y a contarles el déspota, 
detalladamente, el mensaje que habia traido y contado aquel 
traidor, que habia enviado Teodoro Ducas cl déspota, a su —  
hermano, lleno de engaho.
Al oir esto los principales jefes del ejército, 
3830 unos creyeron inmediatamente que era verdad lo que contaban; 
y otros decian que el traidor habia mentido. El senor de Ca- 
rytena, el famoso soldado, sintié vergüenza al oir hablar de 
3835 huida, se altéré mucho y afirmé que habia mentido el villano 
que habia venido a contar aquellas cosas al déspota; todas - 
cran palabras inventadas para la ocasion, j'actanc las de los 
romeos, todos los cuales se alaban a si mismos y vitupêran a 
sus encmigos. !Ea, pues, detengâmonos aqui, en cstos llanos 
3840 y si vienen recibâmoslos nosotros presentândoles batalla. No 
tengâis miedo de que sean mâs que nosotros; porque un ejérci^ 
to heterogéneo y de distintas lenguas jamâs tiene entre si - 
un buen concier^o. Nosotros, aunque seamos menos que ellos, 
sin embargo, somos todos como hermanos y hablamos una sola - 
3845 lenguat y pronto demostraremos si somos soldados".
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< E«eîy@« ol irtpuraoTtpoi ix rày <pô0ov Ôttow cZ^ ai'>
8 riirort oùSiv àt^xpàoryoa» rov à^ivrov [t>;ç] Kapvraiiiov, 
àXXà tiç ri rtXoç ttiraotv xi ovrtoç ro à^ipûaav’
Sri TO iXfftî ri fipaSv, và Xdpilrp rS tfieyyàpt,
JO i>à xoipyâp ô Xloç Xaoç oà pfj toÙç txovv voyoti,
TO irXtiov xpv^dç xat oiyaXà Sirov và ypiropioovv 
vd ippyüovv rov ^tyyapiov xai và t^ow pxooi-^ tt,
»<J ^vyow fSoàv ypiropovv Stà và py xivTvvéyfrow,
Kt Soov eirXypotot i f  0ovXy S rt và ^oui» ^ v y t t ,  
j8jî ô «aT« <Iç cStà/9i;««v tiç r y v  xarovva rnrov *
’Ey TovT^ ô àvrptxmraTOç i à^ivryç rÿç Kapvralvov, 
ixttvoç ô irapàÇtvoç o iiratvtrhç OTpaTtdiryç, 
tirôyfo-» 17 xapSia rov x' tiç o<f>ôSpa iXvirÿffy,
O  fiiv ivrpàiry rà d^ ytiov, iffXi0y rov \aôu rov,
60 io x i i r y a t v ,  mç ^pév tpoç , r i  irôaç y à ro v ç  0oy6ÿo y  
vd p y  %a^oûfiy SStxa x ’ f%«t â p a p r ta v  p ty à X y v . 
l,Tyv r i v r a  ro v  io r à f f y x tv ,  p a0S't x p a r t î  <rro %*pty,
Toy oTvXov xpovtt pi rd pa0SÏ xat Xiytt irpoç Ixtivov'
"  t.TvXt pov, x p à r t t  S vva rà  r y v  r i v r a  S irov f i t  o x i i r t t  
65 " x ' t iirè ç  r y ç  i x  ro pipoç pov, p y S iv  ro  à ir ta r y o p  
" S r t  iroXXà r y v  dya irS t, ov *"* ’riVTvvt-^ y.
" 'H /m k  fiovXyv à irÿ p a ft tv ,  o i r p iy x t i ra ç  x t  ô Atairoryç,
" và tjivywfitv àirô orrtpov oi irpdrot rov (Povoodrov 
" V d^ ifaarptv rèv Xiov Xaov và S^ovatv xtvrwhjrtt.
70 " Atà TOVTO Xtytt irpoç ioiv, rivra fiov yyairyptvy,
“ p)f irtâop xt àirtoTyaTfÇ ro Srt tvt àXXéwç tô irpâypa’
" oxôiryoov và attrtptuTpç Sirotç py xtvrvviilrgç.’' 
'Axovotav ravra ô Xaoç irov yoav ixtî ptr dSrov 
rh rrpâyfta ri i^tvoxdpayov, ri ovx tîSatriv irori rovr,
75 ÔVot tiç ^0ov iiriaaotv, trapàxryoav ptyàXtoç" 
dira âvOptoirov tiç ivOpairov iirXârvvtv ro irpSyiia.
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La mayor la de ellos, por el miedo que l'.ernan, no 
hicieron caso alguno al senor de Carytena y finalmente propu 
sieron y asî decidieron lo siguiente: que al caer la tarde - 
3850 cuando bri Ha s e  la luna y la tropa estuviese dormida, para - 
que no se diese cuenta, lo mâs oculta y calladamente que pu- 
diesen, se pondrîan en marcha para irse al claro de luna y - 
escaparian como pudiesen para no correr peligro. Y una vez - 
3855 que el consejo decidiô la huida, cada uno se retiré a su - - 
cuarte 1 .
Entonces, el mâs valiente, cl senor de Carytena, 
aquel soldado excelente y encomiable, sintié dolor en su co- 
razén y se entristecié sobremanera. Por una parte, sintié —  
3860 vergüenza por la huida y afliccién por sus huestes; pensé, a 
fuer de prudente, cémo podria ayudarles a no perderse crimi- 
nalmente y no incurrir él en un grave pecado. Se quedé en su 
tienda, cogié el bas ton en la mano, golpeé el poste con el - 
bastén y le dijo; "Poste mio, sujeta fuertc la tienda que me 
3865 cubre y dile de mi parte, que no desconfie, que la quiero mu 
cho y no deseo que corra ningén peligro. Nosotros, el princn 
pe y el déspota, los primeros del ejército,hemos tornado la - 
3870 decisién de huir esta norhe y abandonar al pueblo IJano. Por 
eso te digo, tienda mia querida, no vayas a creer que la co- 
sa es de otro modo; piensa en ponerte a salvo para no corrcr 
peligro".
Al oir esto las tropas que estaban alli con él, 
3 875 una cosa tan extrana como no habian visto jamâs en su vida, 
se a'emorizamn todas, près as de gran turbacién. De hombre a
117/
O  yrplyxtiraç ro dxovotv, ixoXiaatv ptynXttç'
S p ia t  evfftatç * ’ ix p à ^e u riv  ro v  àtpévryv r f jç  K a p v ra iv o v  
«ol X iy e t TOV xoX«o<rri«o- " ’ Hroy xaX ov  to  i iro û e tç ;  
*o " t o v  apxov S irov i i r o ix a / t t v  x a ï  r y v  0ovXyv o fio inç ,
“  y à  r à  ^avXiapç ^avtpâ, và pâç àiroaxtirdtrpç ; 
"ovSiv ri tiroixtç ^pôvtpa, a ^ Xpa yàp piyav yrov."
'O à^ivryç ryç Kapvratvaç rov irptyxtira àirtxplâif’
. " ’Eyà> a^àXpa ovx tiroixa xaï r(ç và pi î^p pi'^ tt, 
j88j " érotpoç yà Sta<f>evTtvrSi xal yà rày iroXtpÿona
"Sirotoç và «iirp Srt Sa^Xa, Svtv ryç à^evriaç <trov>,
I " ôirou tîaat à^vryç pov XiÇtoç xt ovSiv ai àvTtrdw. 
""Oaot ttiraaiv yà ^ vytaptv yà à^ÿaaypt rov Xaov paç,
" XovXoiiç TOVÇ «X® «* aTvxpvç, ov irpinti và tîvat àtfiivrtç 
po "qyà 0aaràvovv àppara, arpaTtwTiç yà rovç xpàÇow.'
'Ilç rà yxovatv o irptyxtiraç iwiyat, ivrpâiryxi ro, 
iptravôyatv a^Spà ttç Saov yàp tyivy 
xpdÇtt rèv irptaroarpiropav, ôpiÇtt rov xal Xiytt, 
và 0dXp rov StaXaXpryv rov và f^p StaXaXyatf 
PS xavtlç py àxovap riirort «ol ^0y6p x&v SXttç
rà Xôyia Sirov tiwyêyaav ivravra tiç rà ^ovaaâra, 
p)f rà irtari'iyp yàp «oyeiV, ifripara tîvat ptydXa. 
’AXXà Aç [ro] xparovat àXyffttav, xavttç py ro àirtar^ ap, 
Srt aiptov, Av 9iXp ô 0tàç, BtXovat iroXtpÿatt.
3900 (If ri ÿxovaav oi airavTtç irôrt oi Mopaireç 
ri ira»? iSiaXaXÿaaatv xt à^ipotaav rovç XjSyovç,
Ît»  rà  Xàyio rà  «liraoty •^ ipa.ra iXaXÿaav,
At Si Tyv avptov ri irpttl OëXovatv iroXtpyatt,
%Xoi ri àvty(dpyaav, woXXà ri iirtêvpovaav.
S K  o» Atairorâro*, A r rà  ÿxovaav, iffXî0yaav tiç a^Spa"
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liombre se iba extetidiendo la noticia. El principe lo oyô, —  
monté en gran cèlera y mandé llamar al senor de Carytena y - 
le dijo enfurecido: ",;,Estâ bien lo que bas hecho? ,^Traicio—  
3880 nar abiertamente el juramento y la decisién que hemos tornado, 
y ponernos al descubierto? No obraste con prudencia, ha sido 
un gran yerro".
El senor de Carytena le replicé al principe : "Yo 
3885 no he cometido ningûn error; ^quién puede censurarme? Es toy 
dispuesto a defenderme y a luchar con quien diga que he erra 
do, salvo con tu senoria, que eres mi seiïor natural y no pue 
do oponerme a ti. A cuantos han dicho que huyamos y abandone 
mos nuestras tropas los tengo por insensatos y desgraciados, 
3890 no les cumple ser senores, ni llevar armas, ni que les lia—  
men soldados".
Cuando lo oyé el principe lo comprendié y se - - 
avergonzé, se arrepintié sobremanera de cuanto habia sucedi- 
do; llamé al mariscal, le mandé y le dijo que pusiera al pr£ 
3895 gonero a proclamar que nadie hiciera caso alguno, ni temiera 
las palabras que habian corrido pur todo el ejército, que na 
die las creyese porque eran grandes mentiras. Que tuviéran - 
por cierto y nadie desconfiase que, al dia siguiente, si - - 
Dios queria, presentarian batalla.
3900 Cuando oyeron todos los de Morea cémo se habia -
dicho y confirmado, que los rumores que habian propalado erm 
mentira, y que al dia siguiente por la manana trabarian com- 
3905 bate, se alegraron tcdos, pues lo deseaban vivamente. Y los 
hombres del déspota*, cuando lo oyeron, se afligieron sobrema
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t ip  TOP A t< rw c ry  iS u if iy a a p  SXoi r o v  o i p e y tv ra v o t,
♦ xpvd&Ç TOV tlirav povafa' "'A^ivry, ri fy ri xiipvttç; 
" fiovXtatu y àiroOàvotptp iSA àSixtoç ptr' éaov;
" ovSiv Axovpç TOVÇ ârvxovç rovç 4>ptiyxovç roS Mopittç, 
10 "ri tAç ovStp iStiXMtaaw râ irXÿffy rûv ^v o o d r w  
"Sirov ëpxppra* àiràvtt rovç, avrov rov 0aotXivç, 
"àXXà KaXoa^tpdvovra* yà t«wç Sj(ovv iroXtpÿotu’
O  Atoiroryç rovç àirtKplOifKtv «aî Xiytt irpoç ixtivovç' 
" ByA xparû rà ttiraptv xal rÿv 0ovXi}v irov iSôêy 
•S " « oi Mopairtç àç XaXovv xt àç irotÿoovv âç xtXtdovv.
" BrtXtT* tvav àirè ioâç vd Stn0p ix rè ^ovoroâro 
" TOV AtaTroTiirov, oâç XaXû, irpo<f>âvtatv yà irotÿtrp, 
"rà avoirtpâott, povaxd và i^ iffp ri (f>tyyàpi,
"SXot àç xtvÿoovv iraptvrvç ptrà fiov\iaç ptyàXyç, 
j9«o " àXopffa àç virayaivtoptv ixtt tiç ro iyovtxôv paç'
" XI Sirov «X** OiXypa xaXov <xt> SptÇiv rov iroXipov, 
“aCpto Aç ivtptivp iSâ xal và tvpp rà yvptvtt."
OSrtoç ri iiroixav oi Piopaîot lov AtoiroTarov ixttvot' 
tÔ ovoirtpâati iSiô0yoav ix ri ^ovtroâro ixtiBtv. 
ïj *E8< àpapriav Sirov iirotxtv irort i Atoiriryç
và iXBp yà iffyàXp ix rèv Mopiav rov irplyxtira FvXtàpov 
pi rè ivffoç râv tvytvtx&v àvàpwiroiv rov Slopiitç, 
Sirov tlxatriv àvàiraifrtv xal povoxparopiav, 
xt àvrfyav tiç 0oÿ6ttav Tow «rr^ y pà^yv Sirov tlxtv' 
JO TOT* Toùç iXivriptaotv rrràç xtîpaç râv i^rpAv rov 
x' t^vytv «ttl iSiàffyxtv tiç rrjv Stov xaràpav. .
HoZoç y' àxovap irâirort Vmpaiov và t^y irtoriifrtt 
St' àyàtryv yàp ÿ Stà ^ tXiav ÿ 8»à xappiav avyyivttov; 
irori Petpaiov pÿ ipirtrrtvrpç 8tà Saa xal aov optnitt' 
iS Srav êiXp xai 0ovXtrat rov và oi àirtpyâoy.
Tort oi xàpvtt otivTtxvov ÿ àStX^orrotriv rov, 
ÿ xàpvtt Ot ovpiriêtpop Stà và ol iÿoXoffpiifry.
*fîç ivt yàp rô ^votxov rov xoopov ro awÿffttov.
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nera; ante él se presentaron todos los magnates y en secreto 
le dijeron a solas: "Senor, ^qué es lo que estas haciendo?, 
^quieres que muramos aqui contigo injustamente?, ^no oyes c6 
3910 mo no les ha atemorizado a los desdicliados francos de Morea 
la multitud de tropas del emperador que se echa encima de —  
ellos y se preparan a presentarles combate?".
El déspota les respondié y les dijo: "Yo inanten- 
3915 go lo que dijimos y la decisién que se tomé. Los de Morea —  
que digan y hagan lo que quieran, Mandad a uno de vosotros - 
que vaya al ejército del despotado, os digo, a dar aviso de 
3920 que al atardecer, nada mâs salir la luna, se pongan inmedia­
tamente en marcha sin hacer ruido y vayâmonos en derechura a 
nuestras tierras*. El que tenga tanto deseo y apetencia de lu 
char que se quede manana aqui y encontrarâ lo que busca".
Asi lo hicieron los romeos del despotado, al - - 
3925 atardecer se fueron todos del ejército. Ile aqui la faita que 
cometié entonces el déspota, ir a sacar de Morea al principe 
Guillermo con la flor y nata de los nobles de Morea, donde - 
tenian sosiego y dominio. para acudir a ayudarle en la gue—  
3930 rra que sostenia; entonces, los puso en manos de sus enemi—  
gos, huyé y escapé con la maldicién de Dios. ,^Quién ha oido 
jamâs que se pueda confiar en los romeos en amor, amistad o 
parentesco alguno? No créas jamâs a un romeo en lo que te ju 
3935 re. Cuando desea y quiere traicionarte, entonces, hace de ti 
uno de sus hijos o su hermano adoptive? o emparC nta contigo 
por alianza para destruirte.
Segi'jn es el compor t amiento natural de la gente.
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x a x iv  p a v r â r o  ovx ÿ p r ro p tl «ay*U yà ri x p v ifr t i.  
40 ‘E««îyoT ô w a vA iru rro ç  o /ifyaç S y p rty ip ry ç ,
Sirov T<à ip n y ip f ^ e v  i r o v r a  Sirov oâç Xéyo>, 
t 6  îSct St» i^ v y e v  evffiioç ix t îv o ç ô A to ir fr ry ç ,  
oirovSaleoç iS id0y x tv  yopyov o ro v  0a o tX ia ç  t o v  o tÔ X o v  
x ’ t î ire v  TOV 'Le0aoTOxpdTopa • î ^ v y t v  i  A to f r iT y ç  
4j pi T<1 ^ v o o â r a  Sirov r j ^ p t v  d iro  t o  Aevirorôroy, 
x' iv ip e tv tv  é r r j t iy x t ira ç  pov t p i  r à  iS ix d  to v .
. Tô à x o v o tt  TO o %t0aoT oxpdropaç, ix d p y x tv  p tyd X o tç ' 
' t v0itâç  T d X X d y ia  t o v  tSpûrootv, ixlvyoav ivTavra, 
ôXopêa OTtjv T ltX a yo v ta v  ùppÿoav  yà vwayalvow.
Î9J0 2 à/9/9aro ÿpipav ixivyoav, t o v  irplyxiva ivXyotdoav' 
Tt]v xvptaxÿv yàp rà irpoit eSppÿoav và iroXttiÿoovv.
K» à<f)wv t lS tv  i  irp ty x fr ra ç or» t(f>vyt é A torrÔ Tyç  
x ' iy v d p io t  t lç  irX y p o d o p la v rô tp yo v  t o  t o v  i i r o îx tv ,  
X ip t i v t v  o r f fv  T ltX tPyoviav o6to»ç à ir tp y u p iv o ç ,
55 pôvov p i  rà ^ ovooÔ T a  rov Sirov t î \ t  i x  t o v  M o p ia v , 
x ’ êÇ tvptv  Sri t p x t r o v  rov 0aotXétûÇ ô o to X o ç  
p i  rôy 'S.t0aoTOKpdTopav Stà và  t o v  vo X tp ÿ o o v v "  
eûç ^ p ô v tp o ç  x ' t v y tv t x iç  oirov ÿ ro v  x a t  OTpaTitÔTyç, 
x p d ^ tt TOVÇ x t ^ X â S t ç  TOV, TOVÇ irptuTovç TOV (ftovoodrov  
6o x a i oXovç tovç x a0à W a p ta v ç , ^ p d y x o v ç  T t x a l P ttp a io vç , 
«al ip Ç t ro v  vâ  rovç XaXg «al yà rovç vvyrvxaiyy, 
y X v x ia  rovç iv o v $ ir tv t v  «’ i i r a p r jy o p y o i rovç*
" Svyrpô^i, ^ iX o t  x t  àS tX t^oi, â ç  r ix v a  «al ira iS ta  pov, 
" y tv â o x t t  i  0 *ôç «' ÿ  SéÇa rov rô i r â ç  t îp a t  ffX tp p ivo ç  
65 "e»’ç rovro Sirov p â ç  it r o tx t v  A to irô r y ç - ô  àS tX ^ tiç  p o v  
“ Kt à t r ip y ta o l p t  â o â v  ira tS t | «al ÿ ^ tp iv  p t  iv r a v r a .  
"  'E y â  Stà TTfv à y d iry v  t o v  x a ï v à X t  Stà Tÿv T tp ÿ v  pov, 
"  i0X liro v ra ç  t o v  SdvaTOv, r f fv  d x X y p ia v  S irov «I%ry 
“air* TOV ^ t0aoToxpdTOpa a v ro v  ro v  à S tX ^o v rov,
70 " ôirov rov à ir y p t  r f /v  E X a ^ ia v , rô A to r ro ra ro  iÇ ÿ ra ,
" i i r r jp a rà t fto v o o â ra  pov , io â ç rovç iS txovç p o v  
" «’ ÿXûa t iç  o v p p d y tto v  ix t tv o v  Stà vâ rov éytu 0oy0r fo tt.
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3940 nadie puede ocultar una mal a noticia. Aquel grandisimo in- - 
fiel y gran traidor que guisô todo esto que os digo, al ver 
que se iba el déspota apresuradamente, se fue corriendo ense 
3945 guida al campo del emperador y le dijo al sevastocrâtor: "El 
déspota ha huido con las tropas que trajo del despotado, y - 
el principe se ha quedado solo con las suyas". Al oirlo el &e 
vastocrâtor se alegré mucho; préparé acto seguido sus contin 
gentes, se pusieron en marclia al momento y arrancaron para - 
3950 ir directamente a Pelagonia. Iniciaron la marcha el sâbado, 
se aproximaron al principe. El domingo por la manana se dis­
pus ieron a luchar.
Cuando el principe vio que el déspota habia hui­
do y se cercioré de lo que habia hecho y de que se habia —  
3955 quedadc en Pelagonia traicionado de ese modo, solo con las - 
tropas que habia traido de Morea y supo que se acercaba el - 
ejército del emperador con el sevastocrâtor para atacarles, 
como hombre prudente y noble que era y soldado, 1 lamé a sus 
3960 capitanes, a los primeros del ejército y a todos los caba—  
Héros, francos y romeos, y empezé a hablarles y départir —  
con ellos. Les exhorté dulcemente y les consolé diciendo: —  
"Compaheros, amigos y hermanos, que sois como hi.jos mios, —  
3965 Dios en su gloria sabe cuân apesadumbrado estoy por esto que 
nos ha hecho el déspota, mi hermano, que me engané como a un 
ni no y me trajo aqui. Yo, por amor a él y por mi honor, vien 
do la ruina y el expolio que le hahia hecho el sevastocrâtor, 
3970 su hermano, que le qui té Valaquia y andaba buscando el des 
potado, tomé mis trépas y a vosot.ros, los mios y vine a ayu-
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“  K a i Svoy f t  i i r p o t r r f^ p tp  i iS t  e« t^i» V a fia v la v ,
"  eC ratç f iâ ç  i ira p a S t» » » »  «vroç r o v  à S e \ ( ^ v  t o v  
73 “  w a à »  i  ' lo v S a ç  ro w  K p t r r o y  iic t iv S tv  r w v  ' \o v ia i t» ¥ .  
"  TovTo X « 7 »  irp ô ç  io â ^ ,  ô X o w  ira p a ic a \â >  v w  
" à ^ v  |iâç ^ <f>«p« 4 à /t^ p T ia  iiS> *iç towç ï ^ r p o w  p a ^— > 
"  iÇ f v p r r t  S r t  f ia i t p t a  à ir « j( p p ( v  t o v  Mop<<uf,
"  K l àw f f lK o p tp  v à  ^ v y e tp M  o v S tv  K a r tv o h o v p t  
. "  K f}0t\ey tîa-rai S<rKtjpov pà d-rtjêp tiç ro p  Kovpop, 
jgSt “à<pô>P arpariSirt^  tîptêtp Pti ^vyioptp iç yvpnÎKe^ .
“ ’AXXA oraOovpt wç âpêpotvot, orparttjrt^  ira iS t-
pfPOt"
" t o  irpâ)TOP Aç <f>v\âÇa>ptP  <ûç t rp t ir e i r r j v  Ç<o^p / lo ç ,
"  ir a i  h tv r tp o p  irâXe ô iro  avro ro « v a ip o ^  roû K o trp o v , 
85 " r o  à y a ir o v iT ip  ol Sirapre^  o w o v  â p p a r a  0aarov<TiP.
" ' E iK t t P o t  S i r o v  é p j ( O P T a i  i S &  r o v  lA /lâç i r o X t p y o o v p  
"  S \ a t  f t p a t  i r o \ v < r â > p € t n o t  à i r o  S ia i^ ô p e ç  y \ ( v i r < r e 9 '
" «toi 0é\eo pà ro  tÇ fv p tre , r tp à ^  fS  â i r i t r r t j i r i j ,  
" S r i  < ô >  Xaoç iroX virXoK O i «col voX vo to p tp ivo ^ ,
90 " TTori KaXrjp f f v p f i i f f a ir iv  o v k  t-)(ovaip aXXt)Xta^. 
"*H/iïîç y à p «roi ôy ü p (0(P iX îy o t  irpô<; ( K t î i ’OV^, 
“0X0» t îp t f f tP  typ to p ip o i «col p ia v  ovoiav à p ê p â iro i,
“ «col i r p i i r t i  oXot «09 ôAfXÿol ôXXifXcuf «« à y a irâ < rr t.
" 'Eirti ôi» exiaptv opov àyâinjv w  âppoÇei,
93 “  ô «coTo «Iç y à p  à ir o  ipâ< ; p ' à ^ ià ^ p  5co«r00101/9 
" à i r i  Saot ip - ) ( o v r a i (S û  S in pd «tôç iro X e p tjtro v p .
"  O ô S ï i’  ^ p o p r i^ a t  âX X o t/9  r w t ç  p à v o p  roO ç ' h X X a p â p O v ^ ' 
"  r p ta K o a io i  t î p a i  f to p a '^ o l k  (%01/p îp à p  à ^ ip i r i p  
"  Aovaco i/ v r i  K a p tP r d p e  to p  X a X o v p , o t/ ro /ç  r ô p  Spo- 
p M ^ovp .
4000 “  K o l  «% » e tv  r r X r fp o ^ p ia p  r ô  i r p A r o p  T009 à X X â y i 
"  Toùç 'X X X a p n p o tn  tx » v < r ip  pd  tX O o v p  p à  ir o X tp ij tr o v p .  
"  \ o t i r o p  A p  i r o t r j i r o ip tp  ô p p rjp  <V9 ^ p o p ip o i  f f r p a r i S t r t t  
"  rrSp ’ A X X a p n p a iP  r r jp  <f>opàp r o v  i r o X ip o v  à ir a p r ip r a i ,  
"  I/o  S o io j; i  ©eÔ9 «e' 7  p o lp a  p a ^  k  17 *ô%'7 y à p  t Û p 
yopktùp  f i o f
5 " i»rl ro ù ç  arrapn^tâptp t t o o -cB ç  y ô  èiràpatptv ro ptKot,
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darle como aliado. Y en cuanto me trajo aqui a Romania, nos
3975 entrego a su hermano como Judas entrego a Cristo a los ju- -
dios. Per esc os digo, a todos os ruego: la desgracia nos pu 
so aqui ante nuestros enemigos; sabeis que estâmes lejos de 
3980 Morea y que, si queremos irnos, no le lograremos y que séria 
indecoroso que se dijese en el mundo, puesto que somos solda 
dos, que buimos como mu.jeres. !Ea!, pues, quedémonos como —  
hombres, como soldados expertes; en primer lugar defendamos 
como es debido nuestras vidas; en segundo lugar, después de 
3985 eso, el propio elogio del mundo que tante estiman todos los 
que llevan armas. Aquellos que vienen aqui a atacarnos todos 
ban sido reclutados entre gentes de procedencia diversa y de 
distintas lenguas; y quierc que lo sepâis, que nadie deje de
creerlo, un ejército heterogéneo y reclutado en muchos partes,
3990 jamâs tiene entre si un buen concierto. Nosotros, sin embar­
go, aunque somos menos que ellos, nos conocemos todos y so—  
mos de una misma indole y a todos os cumple amaros mutuamen- 
te como hermanos. Pues si nos tencmos amor conjuntamente, co 
3995 mo debe ser, cada uno valdrâ por doscientos de cuantos vie—  
nen a atacarnos. Los demas no me preocupan, solo los alema—  
nés; son ûnicamente trescientos, pero tienen un senor, duque 
4000 de Carintia* lo 11 aman, asi lo denominan. Me iie informado de 
que su vanguardia la ocupan los alemnnes para venir a atacar 
nos. Pues bien, si hacemos una acometida, como soldados pru­
dentes, para responder al impetu del ataque de los alemanes, 
4005 y si Dios, nuestro destino y la bendiciôn de nuestros padres, 
nos conceden desbaratarlos y alcanzar la victoria, nos hare-
12li
“ tovv ôXXoi/9 oXovt é x o p tv wç ÿaXxoira? irtpSiKip. 
i " A»A to O to  Xéyai v p o f tVâç | rà  irp w ro  p a ^ «XX^Y*
" pà iroitiataptv KaXXtmrtpop, SXo kxXtxrov^ àvêpâirovf, 
" vA kÇtvpovirtp pà voXtpoûv, và ivrpiirutrrai ràv jcôvpop' 
4010 " «cal pà tvi àiràpof (iv avrovv à>i Kt^aXi) «ci difiivTtix 
"ô  ài^tpTij^ Ti}9 Kapi/Taipaç awTÔç o àvt\lriov pov.
" K'ïXwffw irpStra orip 0«ô» «ci aVictci aTiji» o-TpaTiôi» rôv 
"irt pà irpnfy «k ^popipov, àxràp «raXôç arparitÔTif^." 
'n? t 3 «îirep 7ap ô irptyptira^ o C r w  «cal r i  kv«iîi<Tap' 
i j  ixàtpiaap rà àXXàyta rotn rit crtWaÇev oirov el^gap... 
CStiJic ^wpicrii' Twr C1XX071WI'. arjç cri5«rraf«9 woO iiroiietP 
i VovXiàpoç irpiyKiira^ «ç t ^p  II«Xa7«>i'«ai«, 
avrot; «cal 3X«t oi Vaipaloi iottareui «9 rop «câ/iirof.J 
Tô irp&TO àXX<Î7t Srrov tf^turip ^rop t ù»p 'AXXapàpatP' 
rô tSti rovç yàp i èÇdteovvro^ ô à^iprrf^ 7^9 Kapvraipov, 
iXôpffa €19 avrovr tJppf/trtP, iarxinfrap rà teopràpiti,
10 T o p  i r p A ro p  S iro v  à p à p r t f i r t p  «c iS w K tv  x o p r a p ia v  
y r o p  /leeîpoç r ro v  (X ty a p  A oD ica p r i  K a p t p r à p a '
<rrè trrfjffo^ rlv iffàptatp àrrdpt» ei9 rô anovxdpip, 
pi rô ^aplp rôp tpptÇep €19 7^v àrroffaptpop' 
àiravrov tStipo aXXow Sw irrov ya-ap ax/yytptl^  rov.
I 75 Tô Kovrdpi orrov i f f d v r a Ç tp  tKOtrif €i9 rpia Koppdrta'
K tvO toK  iy p y y o p a  i0aXep rô  o~rô orraOl r o v
«cal apÇerop pà iro{X€/i$ è«c€ti»iv9 ro vy 'AXXapdpovt" 1 
S vo i ro v  kp x o p rijo a p  ôp irpôç Stà pà rôp  TroXepij<rovp, 
SX ovi ro v v  tK a r tK O ^ tP  «9 x ^ p ro p  t i t  X i0dSt. 
jo K l I&9 !0X tira p  o i t r t p o i  Swov ^ tra p  p t r  kxtîpop,
SXoi à p rp tto p tp a  k finX ffrp rap «cal r v p rp o ^ la p  r o v  tcdppovp, 
T0Ù9 *AX XapdpotK fcrÿa(ai« «c* t6 a p a r t» v a v i rov^.
K l W9 tlôo ô itffaoroKpdropa^ àrri>cti ôirov tBtipti 
Sri 01 ’AXXa/ia««oi torrdipa^ ap «ci àirÿpari rô Kpôror,
35 yopyôp orrovSaloK e’«c€Î lôpaptP Sttou yoruriv oi Ovyypoi, 
ôpiÇti rotn vA ovppovotp SXoi pi rà^  vayirra^
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mos con todos los demâs como el halcôn con la perdiz. Por —  
eso os digo que pongamos en vanguardia lo mejor del ejército, 
hombres todos escogidos que sepan luebar y tengan vergüenza 
4010 del mundo; y que esté al mando de ellos, como jefe y sehor, 
el senor de Carytena, mi sobrino. Y confio, primero, en Dios;
segundo, en sus conocimientos militares que se comportarâ co
mo hombre prudente, como un buen soldado” .
4015 Como lo dijo el principe asi lo hicieron; sépara
rori sus contingentes y sus companl as . [^ En esta separacion de 
contingentes y companias que hizo el principe Guillermo en - 
Pelagonia, también salieron al campo de batalla todos los ro 
meosjLa vanguardia que tenlan era de los alemanes. Al ver—  
los el famoso senor de Carytena se dirigiô directamente a —  
4020 ellos, pusieron las lanzas en ristre. Al primero que acome—  
tié y le dio un lanzazo fue^aquél a qui en llamaban duque de 
Carintia; le golpeé en el pecho por encima del escudo y lo - 
derribé con su corcel a tierra muerto; después hiriô a otros 
4025 que eran parientes suyos. La lanza que ténia se partie en —  
très pedazos; inmediatamente puso la mano en la espada y em- 
pezo a atacar a los alemanes; a cuantos venian contra êl a - 
atacarle, los abatia a golpes, como hierba en el prado. Y —  
tan pronto lo vieron los otros que estaban con él,se lanza—  
4030 ron todos valientemente a hacerle compania, degollaban a —  
los alemanes y los iban matando.
Cuando vio el Sevastocrâtor desde donde estaba - 
4035 observando,dispersarse a los alemanes presos de espanto, co- 
rriô râpidamente4 donde estaban los hûngaros, y les ordené a
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. «ta» eîirey T01/9 aTroneora* " M 9 iraparrjpyàrfrt 
" Tovr ’AXXapAvovs riirart Atart «ipat (StKol ^<19 •
4040 " «V<t, «9 «/9\t'ir«» <r<tl Otetpw, ô Spâicovra^  (Kfîvor 
"  ô à<f>évTtfK 7TJ9 Kap«îroti'a9 Kaxà rovK virayaivti.
" Kt Ap f f iX e r t  pà <riîpv«T« popo àiràva» <rToÙ9 4’pn7«f0V9, 
"ovS èp / ta r tv o S tip tre  pA ro tr t «,y«t« S paX ÿ<r(f 
" àX\à à p ^ o re p o i a v p v t r t  p i t r a  €19 tÔi« voX epov T01/9. 
45 " yà o -^ à ^ e r t  r o ù f  î ir v o v s T01/9 o iro v  Ka0aXXitcevovp,
“ pà irifTOVP oi KaSaXXapoï àirâpti tK rà ^apin toi/9 
" 8ir« 9 pà Tot)ç irarâ^ ùïpt py trpov pÂ9 6apard>aoup. 1 
" Ki Ap à-no6àpQvo êpopov p' avrov^ oi 'AXXapâpoi,
"  K iiX Xto A9 %a^ oû«T« p o p a x o i ira p ' SXa r à  ^ov<r<râ ra ' 
50 " «col âç é%u; r y p  à p a p r ia p , «cal v o iy t r e r t  w  r o  o p i^ tt.”
K o i O v y y p o t, 69 & p ia ry< ra v , o v r w  «al tô ir ro iÿ a -a v ' 
àpxàtrdp K iio^tvaotp tow9 ^pâyKovt «1 ’AXXa- 
p d p o v r '
Kl à i r i  r y p  iXXyp y à p  p tp ia p  yX0a<rtp k  o i K o vp à p o i 
k ’ tSôÇ tvap â p ^ r t p o i  r i  yipov yàp tÆp ^ pàyKup,
SJ Ti pà aâ9 Xiyu rà iroXXà «a» irw9 pà rà SiaXvvtâ; 
8X01/9 T0Ù9 îinrom «al i^ a p ia  rwv ^ p à y x to p  k i ’AXXa* 
pàpvp,
8Xa rà iK a r o f f^ a fa r r iP  « ol KaffaXXàpoi t ir it ra p .
''E ireo '* y à p  k i  i  0a v p a ir r6^ , r i  ^ ûp09 tojp o rp a r io tr io p ,  
o à<^tpryç r y ^  K a p v ra ip a t  opov p i  r i  t^ap ip  rov .
60 K  irirt ô T.t0aorroKpàropa^ , « 9 «îScp k (ypropioip rop, 
orpiyyyp ^ropiroav ttrvptp, tipapt fKei<re tiv avrop, 
py ovpy tir avrop irXfîop Kaptiç, àiràptâ fi9 rô Koppi rov: 
<Kal> Xiyti rov' " Mialp NrÇeifipi, à<^ tpry ryv Kapv- 
raipov,
“pà irpov <ri o’^à(ovp, àSeX^ i, '9 ipipap irapaiôvov 
63 " àiràpB» *Î9 Tijp yfrvxifaa pov SiXop ov py pà txV^" 
E»9 ri aira0i rov ipoat k Ipravra iirapthi0y.
'A tfiô ro v  i i r a p tA i0yKtP i  0a v p a rr r i^ *^eîpo9,
0 Ai^ tpryy rrp KapvraipaK, o t^nKOvvro^ ffTpartwryi, .. 
tÔ à>Xnpovpop rov éirttrtp tKfî Sirov rip imilvap'
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todos disparar sus fléchas contra el contingente que se lia—  
bfa enredado con los alemanes y les dijo con descaro: "No os 
preocupéis de los alemanes porque scan de los nuestros, pues. 
4040 como veo y observo, esc dragon, el senor de Carytena, les —  
acosa de mala manera. Y si queréis disparar solo sobre los - 
francos, no lograréis desbaratar su ataque, disparad todos a 
4045 la refriega para matar los caballos en que montan y para que 
caigan je ellos los caballeros y los machaquemos antes de 
que nos maten. Y si mueren con ellos los alemanes, mas vale 
4050 que se pierdan ellos y no todo el ejército; que caiga sobre 
m{ la culpa, y haced como os ordeno".
Y los hûngaros, segûn se les habia ordenado, asi 
lo hicieron; empezaron a disparar contra los francos y los - 
alemanes y del otro lado llegaron también los cumanos y dis- 
4055 paraban todos contra el linaje de los francos. ^Para que con 
tarte lo demâs y cémo contartelo con dctalle? Mataron a to—  
dos los caballos y corceles de los francos y alemanes, a todos 
los degollaron, los caballeros cayeron y cayo también aquel bomb e 
admirable, orgullo de los soldadosel senor de Carytena junto - 
4060 con su corcel. Enfonces, el sevastocrâtor, cuando lo vio y - 
lo reconocié, lanzô un grito estridente y corriô hacia c 1 pa 
ra que ya nadie disparase contra su cuerpo. Y le dijo: "Mi —  
cer Godofredo, senor de Carytena, antes de que te pasen a eu 
4065 chillo, hermano, entrégr.te a mi, te j'uro por mi aima que no 
tendras ongano". Juré sobre su espada y después se cntregô. 
Después de rendirse aquel hombre admirable, el senor de Cary 
tena, famoso soldado, cayo su pcndon alli donde lo cogieron;
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4 0 7 »  « T 0 9  T O U  Ô 'L t0a<rtoKpà‘TO(>a  ^ ro  koyicuxrrv Kt à ir f jp tp ,  
OKarrotop r i  iw a p à io a K tv  àrri r y »  ^ a p tX la v  ro v  
» à T Ô  0< u rr^  rrpo< r*xriK a  « a i  u n  t o û  t ô  ^ v X d r r f f .
'Xi« «ISev yàp ô  i r p û y K i i r a ç  ry» rrovypiav rrov èiroÎKtv, 
irirt i i t f i t u r r o K p à r o p a y  «iç t^p àpxyv rî)<i pà^V^t 
7 3  ô r a p  tvpl^aoiv opov ô  à ^ P T / 7 9  rÿr Kapvraivov 
K oi 'AXXapàvoi, <ri XaXâ, k i<r<f>â^ aprav àXXyXaii' 
ri rr&y roùr Ovyypovy fffaXtP, époiot^  « a i  T 0 Ù 9  Kow- 
pii povy,
« tit avrovç fSo(tva<rtp pà <r<^ àÇovp r aXoyà rovt’ 
àrrfjpt àXXâ^ip ptr avrop « iS tô0y tKtîvt tit avroP 
Se pà T O Û  0oy0ya-Tf, âp ypiropp, pà py r i p  àrroStipovP.
Tô Sf < t Ô >  r rX rjffo t rô>p V a tpa iw p «ai t Ô  v a y t r r o X à ir t  
i<r(f>iÇa<Tip r à  âX oya  «* o i Ka0aX X àpot i r r i a a v  
Kl à ^ i r o v  tv p iffy a -a p  rrtÇot p i v a  t i t  r à  ^ov<r<râra, 
r i  r i  r r o iy a t i  ovk ct^ a^etp, y ô tX a p  ki ovk y ffiX ap .
• 85 Ml) r r p o v  àiro^àpoup a iiK O P  â à p a r o p  t i t  r i p  Korrpop,
iX o i i r r a p a S o ê y a a p  ki ô r r p i y K i i r a t  à r i t  r o v .
OùSôp iy X v riK T a p  n p i t ,  pop y y  ^ o r x o X o y ia ' 
ie o i  y p iro p io a p  k i^ v y a p  k yXBap * «  r r jp BXa%iaP, 
o i p tp  iy X v r t io a p  ir«(oi « ^XAap t i t  r i p  M o p ta p ,
90 âXXovç r t p i t  i i r ià o a v ip  o i  BXà^^oi o t ^ p  BXa;^ iap,
T O t î ç  àXXouf iràX< ia x ir to v a p  k ip p o v j(p X o yya à p  ro v t.  
Kl Svop ir r a r f r t  ô r r iX tp o t «’ tK tp iia -a p  r o v t  ^ p à y K O v t,  
w p iv t  i  X t0 a o ro K p à ro p a t  k  ia r y t r a o ip  r i t  r i p r t t .
H  rfpra rÿt Karovvat rov riaaapovt arvXovt fl%€P' 
93 « I  àr^rov ryp iaryvaoip k i a i0yKtP àrrtatù,
ooitti K àXffap oi âpyoprtt SXoi rov oi Kti^ aXâStt,
Kl à ira v ro v  ipiÇtl « ’  ip ip a p  ro p  irp ir fK itra  l'uXiàpop, 
T O P  à ^ rip ry p  ( t ^ ç ]  Kapûraipaç «ai [ôXouî] r o v t  Ka0aX - 
Xapiovt.
T i p y r i K à  T o p  i r r t a a t  t o p  v p i y K i r r a  Ik r i  ; ^ ^ p i P ,
4 1 0 0  yX vK ta  T O P  ix a t p i r y v t ,  a ip à  ro v  t o p  KaOiÇti-
" KaXcSç yXfftt, àStXt^i pov, KaXtât yXffft yapirpé pov, 
" iroXXà itreffvvovp pà <r« iSo» wv àp <r« 0\érrto èSàprt."
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4070 e] jevastocrâtor lo recogiô personalmente, lo levantô y lo - 
entregô a uno de su escolta para que lo tuviese con cuidado 
y se lo custodiasc.
Cuando vio el principe la maldad que habia come- 
tido enfonces el sevastocrâtor al principio de la batalla, - 
4075 durante la refriega del senor de Carytena con los alemanes, 
te digo, y su mutuo acuchillamiento, al poner a les hûngaros 
y a los cumanos a disparar sus fléchas contra ellos para ma­
tar a sus caballos, tomô consigo un escuadron y fue hacia é 1 
4080 para ayudarle, si podia, a fin de que no lo derribasen. Pero 
el grueso de las tropas romeas y los arqueros mataron los ca 
ballos y los caballeros cayeron; y una vez que se encontraron 
a pie en medio de las tropas, quisieran o no, no podian ha—  
4085 cer nada. Antes de sufrir una muerte injusta ante el mundo, 
se entregaron todos, hasta el principe en persona? Ninguno - 
se salvô, solo los pobr-es; cuantos pudieron huir se escapa—  
ron por Valaquia, algunos se salvaron yendo a pie y llegaron 
4090 a Morea, a algunos los caphuraron los de Valaquia en Vala- - 
quia, a los demâs los mataron y los despoj'aron de sus ropas.
Y en cuanto ceso el combate y ganaron a los francos, eî xe—  
vastocrâtor ordeno montar las tiendas. La de su cuartel te—  
4005 nia cuatro postes, y una vez que la montaron y entré en ella, 
mandé venir^sus nobles capitënes y, después, mandé traer al 
principe Guillermo, al senor de Carytena y a todos los caba- 
4100 1leros. Tomé respetuosamente al principe de la mano. Le sa lu
dé amablcmente, lo senté a su lado; "Pienvenido, hermano mio, 
bienvenido, cunado, grandes descos ténia de verte como te —
124i
E« TO aXXo x*P^*' fV(a<T€ tÔi« it f> iv r y  r i j t  K a p v ra iv o u ,  
Tipyrt/tà TOP effaXt k *’« A t «  aro irX tvp o p  tov.
3 K i  a^nip iKaraap ipopov k iyiptvtp if rivra 
TO vXffûot TfSp Ka0ajXXapietp «1 SXov ro ôp;^ oi>ToXÔ7 i, | 
ap^trop i ^t0arTOKpiropat rov rrpiyntrrot và Xiyrf'
" Mi Tor X p to ro p , x a X i àStX<f>i, irp iy K t ira «ai y a0pé pov,
“ iroX X à i r r p t i r t  pà « v x a p it r r ^ t  t op Qeop «ai r o v t  â y lo v t,  
10 “ S rap  fSoiKtp i  0 *09 i a ip  «ai rcûi' ^ oii^ iuv <rov
“  pà t l< r r t  i i f tk p T t t  ro v  M opkott, và  k x t re  r k ro ta v  S i^a p ,
" « krrptrrt pà dparravttrai e««i <rrtfv aifxprlap aov 
" «ai pà ptfSfP kyvpevtt iXXovt pd nicXypyartt.
" E 1VÔ fu rà a* i^raura «ai rl k o k o p tr ivotita,
13 "« àXÛft àrrâpto *19 iftip pà {rrâprft rà lyoPtKOp pov;
" «al iràXc ovScv ai aptyoe pà IXffyt «19 ifUpa,
" rrov tîfiat ptrà ai ytiropat «’ f%«i9 ryp àStX^p pov,
" âXXà ^X^*9 a TOP à^kpry pov rop àytop /3aaiXca 
“pà irràpift ri ffarriXetop rov, pà ykvrjt 0a<riXkat.
10 "  Ep r o v ry i êrrperrt pà kypo ttc^ t «ai pà r i  07r«i«aaj79 
"  S r t  fp ' KaX X tttp  a o v  a v ê p a rro t «al %piaTiapo9 p i  àXÿ~ 
êeuxp.
"  Kai ô 0cÔ9 Srrov f v i  ir p t r y t  «ai /cpkpti l i t  r i  SUatop  
[àTrâvw]
"  «' y ^ tp k p  a t  t i t  r à t  %ftpa9 to i/ «’ a t  t i t  êkX ypàp r o v '
“ «I tiaàp iyvptxnt ia%> iKtîPov p' à/cXypyayt,
13 "ai 0kXtt kfiyàXtl i* top Mopiap, ottop opSip € % « 9 Si«aiop,
. •• K>«ciP09 epi 70PI«09 r y s  f to p a v ia t  a < p fp ry f
" K* taà âp I0ytft ’« T^P ^vXaayp, ayapt *19 t^p 4>pipy«iap, 
“ ôipow kpt i«*î I rà ÿpai«0P to i7 opi«op orrov *^€19. 
Kai ôaop àrrorrXÿpttatp irovra Srrov aa9 Xkyto,
4130 ô rrpSr/Kirrat, «*9 <f>poPtpot, poipatixa top àrrtKpiOy’
" K v p y t  p o v  a t 0 a a r O K p a r o p a  «oi yvpai>eàStX<f>k p o v ,  
" r ro X X à i%«9 r y p  r r p o r i p y a i p  p ty à X y p  àrrà  k p t p a p  
" pà X ty t f t «ai pà r ro X tp ijt , S io tI t l p a t  t i t  i^vXapyp a o v .
" ’Eirtl 8ià Toao âp kptXXt arip rinop pà àrroOàpot,
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veo aho ra aqui". Cogio de ia otra mano al senor de Carytena, 
4105 lo coloco con respeto y lo sento a su lado. Y una vez que to 
maron asiento juntos y 11 end la tienda la muchedumbre de ca­
balleros y la nobleza en pleno, empezo el sevastocrâtor a de 
cir al principe: "Por Cristo, buen hermano, principe y cuna­
do mio, hubieras debido dar muchas gracias a Dios y a los —  
4110 santos por haberte concedido Dios, a ti y a tus padres, ser 
sonores de Morea, y tener tan gran fama, y hubieras debido - 
quedarte en paz alli en tu senorio y no haber buscado qui tar 
4115 les su heredad a otros. Dime ^en que te faite y que dano te 
hice, para que vinieses contra mi a apodcrarte de mi patrimo 
nio? Y, ademâs, no te basto venir contra mi, que soy tu vec^
no y tienes a mi hermana, sino que viniste contra mi senor,
el sacro emperador, a apodcrarte de su imperio para ser empe 
4120 rador. En lo tocante a esto, ténias que haber oido y compren 
dido que es mejor que tu y un cristiano de verdad. Y Dios —  
que es juez y juzga con justicia te puso en sus manos y te - 
tiene a su raerced; y como intentaste tû desposeerlo de su hc 
4125 rencia te quiere expulsar de Morea a la que no tienes dere—  
cho, porque él es el senor hereditario de Romania; y si til - 
sales de la prisiôn, !ea! vete a Francia, porque alli estâ - 
tu patrimonio natural".
4130 Y en cuanto terminé esto que os digo, el princi­
pe, como hombre prudente, le respondié en romaict*: "Sevasto­
crâtor, senor y cunado mio, muy grande es la prelacién que - 
tienes sobre mi para hablar porque estoy en tu prision, y —  
zaherir, porque soy tu prisionero; pero aunque fuera a morir
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JS " ov pi) P a ^ y a w  pi tlirû pipot ta ryp àXyffeiap,
" O i  rrpirrtt top lôytpucip ip0panrov và «av^âroi, 
"ttCrt pà iréytf Ap txy i^rpop «al i^ ipri top ij rv^V 
“ oà rhp tepary «l’ç ^vXatcyp eôaàp xpartît tpivap.
" Kal irôX< AXAo %(«p0T*p*v, và rfrtyy aXXot tit rrpAypa, 
4# “TÔ ^ « 1  iiettpot ryp alriap k tpt Karairioapipot- 
“'E%fo#, àScX^, Ap àfvptva pà ai^aa r^p ripijp pov, 
" TÔ irXovToç *al ryp So^ap pov, wpiirti pà pi irratpârt, 
"Stari wplirti rop ApOpenroP, Sirov âppara ffaariÇtt,
“ r’ av^aipy yàp rà rrXavrot rov, ipoicat «al t^v rtpÿp rov,
I 43 " pôpop pà pif Svt âSiKOP, pA  hralppff avyytv&p rov 
“ «al và AitXypS rijp aApKop rov, rovt aapKtxovt rov 
<f)CXovt.
“ nàvTwç iyit tlftat rrplyKirrat, fpat fuiepôt arparuâryt,
“ «1 ovSip pi i0Xfvttt Sri iSpafia à|irovai tit avyytpÿp ftov i 
“ oûr« tit ÿTw%ôv fiov ytiropap và irrdpto tÔ iSiKov rov 
30 “ ôXXà Sipafia tit fiaaiXiap, Srrov #vi àifiipryt piyat,
“ Airov f)(ti Kpdrot «» A^tpriap ptydXyp tit rov Koapop 
" «’ ipi tit àvrpia k^dieovarot dwdpai tit rovt a-rpart&rtt,
“ «* fpt rtpif pov  «' trraipot, và rrtdvtapai fur avrop,
" StaTl Spt ixtipot 0airiXtat « 7^0» ptxpot arparttiryt. 
33 " Kal rrdXip fv* 4k rÿt ^vXÿt rov yivovt rS>p PtopaUap 
“ «1 ovàip ptriyto rrpàt avTOV tit rlirort avyyiptiap.
“ 'Eaô y à p  oirou <vpi<r«€<rai a v rd S tX if io t  A ta i r o r o v  
" p i  r i r o i o p  rp o r ro p  «« à ^ n p p ÿ v  l ia à p  io v  r o  fÇ e v p t t t ,
" K l o v S iv  a i àp«<( t3 a '  tS a n c tp  d ir à  r à  iy a r ix o v  r o v  
4160 "tov và K p a r ÿ t  t i t  a ifn -p r la p  ro v  rà r ro v  r ÿ t  BXa^ta?, 
" S r ro v  tPi r o  K a X X id tr tp o v  p tX o t  r ÿ t  0a a tX e tn t  r o v ,  
“ àXXà i f fa v X ÿ O y t  r r a v r tX ô t t  r o v  v à  rà v  Ù K X ypÿa T ft,
" và irrdput fKtîvo Srrov Kpartî, SXop ro Atarrorâro,
“ K t K f t v o t  p à  t p i  r^ d y S a fro t ,  t p y u o t  t i t  r o v  K oapop .
63 “ K trroïKft âXXo rrX t ié rt f> o p , p ty d X y v  A f ia p r la v ,
) " Starl ovScv vrrôptivtt và pdxtaai per avrov 
" w9 ytlrovat «al avyytpyt, «09 rà <5 Koapot SXot,
" ÔXXà éSpaptt orop 0aaiXtav Srrov ivi àtftévryt péyat,
" — Siarl ràv tyti àvriSiKOP «’ lyrptvtrai ptr a v r o p—
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4135 aqui mismo no dejaria de decir parte de la verdad. No le cum 
pie a un horabre bien nacido vanagloriarse, ni reprochar, si 
tiene un enemigo y el destino lo lleva a tenerlo en prision, 
como me tienes a mi. Y todavia poor es que reproche a otro - 
4140 un hecho del cual tiene él la culpa y es responsable. A mi, 
hermano, si intenté aumentar mi honor, mi rJqueza y mi glo—  
ria, me debéis alabar, porque le cumple al hombre que porta 
4145 armas, acrecentar su riqueza, asi como su lionor, solo con —  
que no sea injusto, no arrebate lo de sus parientes, ni des- 
poje de su heredad a los de su sangre, ni a los amigos de su
linaje. De todos modos, yo soy un principe, un modesto solda
do, y no me has visto correr contra un pariente mio, ni con- 
4150 tra un pobre vecino para quitarle lo suyo; corri contra el - 
emperador, que es un gran senor con un poder y un dominio —  
grande en el mundo, famoso por su valentia entre los solda—  
dos y(S para mi motivo de honor y de alabanza, tener con él - 
una agarrada, porque él es emperador y yo un modesto soldado. 
4155 Y, ademâs, es del linaje de los romeos y no tengo ningûn pa- 
rentesto con él. Tû que eres hermano del déspota, del modo y 
manera que sabes, no te basta para tenerlo en senorio lo que 
4160 te dio de su patrimonio, la tierra de Valaquia que es la me­
jor parte de su imperio, sino que quisiste quitarle toda su 
hcredad, tomar lo que tiene en su poder, el despotado entero,
4165 y hacer de él un desgraciado^, abandonado en el mundo. Corne—
tiste algo mâs, un gran pecado, porque no esperaste a luchar 
con él como vecino y pariente, corne lo hace todo el mundo, - 
sino que corriste al emperador que es un gran senor -porque
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70 " 8»à wt ai Stoarf avppaxiav  «al hvvapip ^ovaaârov, 
” pd TOP 0o0pidarft rraprtX&t «al và ro» àxXypifagt.
“ Kl ovSip ai iirpeirt, àStX^i, ovrt T tp ÿ  aov îpt,
" 8tarl pi ff^pt ff ipapria «’ ÿ tvxv rÿç arpartiat 
" « vjrtaa «IV rdç aov «’ tlpai tiç ^vXaxÿp aov
7S "và pi o P tiS iÇ p t â a K tfp a ,  à S iK o it ,  aapà Xôyov,
" «19 irpdypara « înrôBtatt. rà ovSip 9 ipi rvyalpow, 
“ iStà «19 Toaa rrpoataira wytPtKÔtp àv9pdyirw,
"  « '  ««8vv«aoi r d  i r p o y p a r a  «al t«9 a î r t t t  S iro v  ^ « 1 9  
" *al f f d v t i t  T a  àiràvo* p o v  rà o iS iv  p i  i p i  Tw^ alvovv.” 
*0  Kl 6 9  rfa o v a e  o a t0a a r o K p d ro p a t  r o v  i r p iy K n r o t  r à  
Xiyta,
ri rr&t rip àiroKpiOyKtv pi dXa^oveiav peyiXyp 
«I ovSip TOP ijipopriatrov Siarl 9T0 «19 ^vXaKTfp rov, 
pFfaXett yàp ri ivrpdirrjKtv k «19 aipôSpa ro fffvpdtffy,
JrioXXa yàp iOvpwSrfKtv, arov irpiyKtira roi/Xià^ov^ 
85 «I âv éX«iir« 8ià ivrporrÿv r&p tvytvwv àvBpdnrutp 
Sirov tvptaKOPryaap ixtl, ^pdytcot rt «al Pctpaîot, 
tliretp «ol votijaeiv yâtXtP rov irpCyxiirot àaxypiap, 
"lit elSap yàp oi tvytviKoi, rrov ÿaav ixti ptr avrovt, 
ryp irpiao^tp «al tov êvpop rov atpaaroKparopov,
4190 tffdXÛyaap pi awTV%î«9, pi rpônovt KaXtoavpyt
« ’ i t rp à v p o p  r d  X o y ia  r o v t  «  t0a X n p  r o v t  t  a y a n ry p .
Kl d<f)ô rov d p a ir a v r y i t t p  t i t  r y P  fliXayoviav 
ô a t0 a a r o K p d r o p a t  p i  Ta <f> ovaaâ ra  o iro v  tlytv, - 
<TOT«> ÿ p ip a t  8wo i r r o t ÿ a a a iP  và ffày frovv  r o v t  a K o re t-  
p ip o v t ,
95 và Btpairiifrovp ràt nXyyàt  8«roi ÿaap X a0ap{vot. 
*{ïp0eaatp rà ipovaaàra rov « txipyaav îiirayaipti 
ixôpêa arÿp KwarapriPoiroXtP Sirov ÿro ô 0aaiXiat. 
*Eir7p« yàp riv rrpiyxirra riayrixà ptr avr o v 
aipd rov itca0àX\iKtvtP, ptr' avrov tKOiparov'
4MO «al riaa toSyyéylraaiv, dirôaotaav arÿv  FIoXiv.
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4170 Lo tenia como adversario y estaba enemistado con el- para - 
que Le diese ayuda y fuerza mill tar, a fin de ecliat lo de una 
vez al hoyo y despojarlo de su herencia. No hubierfs debido 
hacerlo, hermano, y tampoco, si me hizo el pecado y la suer- 
4175 te de la guerra caer en tus manos y ser tu prisionero, te ■—  
honra el reprocharme de mala manera, injustamente, sin razon, 
por cosas y asuntos que nada me incumben, aquI, en presencia 
de tantos hombres nobles. Te sacudes de encima tus acciones 
y responsabilidades y me las echas a ml que en nada me incum 
4180 ben". Y cuando oyo el sevastocrâtor las palabras del princi­
pe, y con que arrogancia le respondié sin importarie nada es 
tar prisionero, sintio gran verguenza y enorme irritacién. 
4185 [Y se enfureoié grandemente con - - —
el principe Guillermo ;3 y si no hubiera sido por verguenza - 
de los nobles que se encontraban alli, francos y romeos, ha- 
bria hablado y obrado de mala manera contra el principe. - - 
Cuando vieron los nobles que estaban alli con ellos el sem—  
4190 blante y la furia del Sevastocrâtor, se encargaron con razo- 
nes y gestos amables de mitigar sus palabras y de ponerlos - 
en paz.
Y después de descansar en Pelagonia, el Sevasto­
crâtor y sus tropas tardaron dos dias en enterrar a los muer 
4195 tos y en curar las heridas de cuantos habian sido lesionados. 
Puso en ordcn las tropas y se pusieron en marcha para ir di­
rectamente a Constantinopla* donde estaba el emperador. Tomé 
al principe con él a titulo de honor; iba a caballo a su la- 
4200 do, con él dormia; e hicieron camino hasta llegar a la Ciu—
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Kl à ^ r o v  àirtÇt^airtP k iirtàaa» rit «aroweî, 
firÿpt i atfiatrroKpiropat t6p irpiyKiira ru\ui/top’
«nrô tÔ X«pi tÔv xpartî k  tit tÔ iroXtiTi ia&oa».
O  0 aaik«vt ÎKiiOtro» irirt tit ro êpoviv rov,
5 TOV yvpop rn àpxoprirrovXa «al péaa S 0 aat\iat.
) O  rrpiyKirrat yopariarà rip 0 aat\ia ixatpiro,
«I é 0 a<rt\tvt, «*î ^pivipot «’ «v7evi«Ô9 ôirov ^rop, 
àrri ro T*v Kpartî «i ôirâvw tov ayxâpti'
“ K o X û v  yKûtt i irpir/Kirrat ptrà rrjp avvrpo^iap rrov." 
(O "npiaiv «al ixaffurtp pixpip ixtt ptr avrop
Kt nrravrov ipiÇlt i 0 a<ri\iat «i nrrrjpap t o p  arrlKtt' 
tit ^vXaKrjp riv !0 a\ap perd rtprjt ptyoKyt.
O  d^ivryt rÿt Kapvraivat « oi aXXoi tf>\apovpidpot 
iatî ptrd rip rrpiyKirra rovt Î0 a\av  và rivai 
15 8tà và t\ovotp ipirifia «ai rraprryipypd rovt
rrjp i^vXaxfjP irrov tXxaaiv Sid ^ovpot rov 0 aa-t\it»t- 
Kl Sao irroiyaap tit ^wXa«i)v T»Jv i0Sopdia iKtlvyp, 
vpiatv ydp i ffaaiXtvt, rov irpiyKtrrav ÿ<f>épap, 
ipoiatt «al T0V9 rtaPaXXapiovt orrov ÿaav ptr tKtîvov, 
4110 tKtî ôiroo ÿrov i 0a<riXtat drràvat ard rraXdrta'
«al Xiyet rrpit riv rrpiyKtrrav drit rov i 0aaiXiat"
" npi7 «i7ra, iav Otuptît k i0Xérrtit ro drit oov 
" ro rriàt tiaat tit ^vXaxÿp k €70» tre tit è^ovviav pov,
" dv 0éXa> và t’Xtvrtp&tffÿt, dv OiXto vd àrroffdvgt.
1$ " Kal Xtyto at tit rrXypo<f>opiav, «al prj ro dwiarÿagt"
' “ ûi’ ÿaovv yàp tit rov Mopcav *«iî owov ÿaovv dtfiivrrft,
“ «al l à *i%(9 pdxVP ptrà ipiv à>aàv ro èwexnpiarrit,
" ovBiv ÿpwipttt arà p a K p ia  per épt và vwopivrft 
" và pÿ ai i^ ÿ f fa X a  àrr i x t î  rÿt yÿt «oi t ^ç OaXdaayt, 
30 " và tK tp S ia a  rov rirrov a o v  Swov t v i  iyovtxit pov.
" Aoiwiv d<f>irov tvpia\Ktaat iSâ arÿv <f>vXaxÿv pov 
" tai) Kl SXot aov i Xait « tlvat iS<ô per' Saov,
“ àv êtXet dpritot và areiXot fKtl <f>ovaaâra tSixâ pov,
" và artiXo) pi rà Kartpya và vwâyovv rÿt êaXâaayt 
35 “ Kl awavrov w à X t  à w i  rÿt yÿt và irwdyovp rÿt artpiat.
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dad. Y después de desinontar y acampar, tnmo el xevasl;ccr.âtor 
al principe Guillermo; lo ccgiô de la mano y fueron al pala- 
4205 cio. El emperador estaba sentado en su t ro no, los JcSvenes no 
bles alrededor y el emperador en medio. El principe de l’odi- 
llas saludé al emperador y el emperador, como prudente y no­
ble que era, lo tomô de la mano y lo hizo levantarse. "Seas 
4210 bienvenido principe, tû y tu séquito". Mandé que se sentasen 
alli un rate con él y después oi’denô el emperador que lo re- 
tirasen de alli; lo metieron en prisiôn con gran honor. Al - 
senor de Carytena y a todos los j'efes de mesnada los encerra 
4215 ron alli con el principe, para que recibiesen los mismos ho­
nores y les sirviera de consuelo la prisiôn que tenian para 
gloria del emperador. Y en cuanto pasaron en prisiôn aquella 
semana, mandé el emperador que tra.jeran al principe, asi co- 
4220 mo a los caballeros que estaban con él, alli donde estaba el 
emperador en los palacios. Y le dijo al principe el propio - 
emperador: "Principe, tû mismo ves y adviertes como estâ^ en 
prisiôn y te tengo a merced, para liberarte, si quiero, o pa 
4225 ra matarte, si lo deseo. Y para noticia tuya te digo, y no - 
dejes de creerlo: Si estuvieras en Morea, alli donde eras s£ 
nor, y me hicieras la guerra como intentaste, no podrias rc—  
sistirme mueho tiempo, sin que te expulsase de alli por tie- 
4230 rra y mar y yo recuperase tu territorio, que es patrimonio - 
mio. Pues bien, ya que te enouent ras aqui, en mi p isiôn, tû 
y toda'“gent;e que estâ aqui contigo, si qui siéra ahora mismo 
enviar mis tropas alli, en las galeras para que fueran por - 
4235 mar y después por tier-ra para que avanzaran por el interior.
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" «Vf» évt yàp Kl o Torrot <rov yvpvot «« tA ^ ovtraàra, 
“ vA TOV (irâpow evKoXa xat và rov 
" Ev TovTy Xkyof, wpîyKiira, xal avp0ovXevopal at’
“ Siarl oi yovttt aov tKowtaaav k  i^mSiaaav Xoydpi 
40 **StA vA KtpBiaovv rov Moptav, k èaà wâXt à-rr tKtivovt, 
"irtpl và xâarft rà Kpartlt và ptivgt àkXypyptvot,
" iwapt tK TO Xoydptv pov,— ttoXÙ vA at xapiaet—
" èav K oi Ka0aXXâpoi aov owov civai eSo» pitr iaov, 
" và aàt i0yâXa> àw’ iSâ, và aât iXtvrtptôatû •
43 " «» àpirt Kl àyopâatrt «fç rÿv 'IfpayKiav,
" và txtrt wavrorivà iatît «rai rà waiSta aat
"ki à^rjrt ipivav rov Mopcav owov tvt lyoviKÔv pov.
" 'Birclv K l Av aôç iÇÿ0aXa iS& tx rÿv <j>vXa.xÿv pov,
" «cal và ÿart wdXt arov Mopéa, Ka0o)t ÿart «cal wpûra, 
30 "wori aat và pÿ ?;^ctc iatU «cal tA waiSiâ aat 
" tîpyvyv ovrt dvdwa\friv và <pâre tÔ ÿrapi aat.
O  wpiyKiwat à(f>KpdÇtrov rov 0aatXiat rà Xôyia I 
K taKowa wb>t V àwoKpiêg Sweat và pÿ c%«7 a<f)dXXtl. 
Kl Saov tîwtv K fwXÿpeaatv rà tXnXti ô 0aaiXéat,
4135 dp^trov wdXt ô wpiyxiwat và Xtyp wpot ixeivov'
" Aiawora, nyit fiaaiXia, Séopai aov ro Kpdrot,
" «ôç â v S p tù w a t ( tv e o r tK O t Kt d w a iS tv r o t  S w ov etpat,
" và é^a» rÿv avpwdêttov aov àwoKpiaiv wotÿaw.
“ ’Atpûv ôpi^fi, Séawora, rÿt 0aaiXttat ri Kpdrot 
60 "  rov rowov koX rÿv àiptvriav Swov c%ai arov Moptav 
" và ai ràv Sdae», àifitvry pov, Xoydptv và pi Seàagt 
"ipiv Kai r&v avvrpoefmv pov Swov tlvat ptr ipivav, 
" K iiwâpt ÿptît tit Ti)v ^ payxiav owov iv ro iyovtKov fiat 
“ «cal rôwovt V àyopàaeaptv và ÿpivuptv tit avrovt,
63 " K iaiv và ptivT/ ô Mopiat Swov êvi iyoviKÔv aov 
8 " tA Svvopai V elwoKpiûA «cal Svvopai woiÿaat,
" ai BiXea woiÿati àwoKpiaiv «cal ScÇow to ct’î  àX^Aetav, 
“ iwti, Av H ixodrttt 't AvAaxÿv wevÿvra wtvrt xpôvovt.
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coian tu terri torio estâ desprovisto de tropas, lo tomar'îa fâ 
cilmente y tû lo perderîas. Por lo tante, te digo, principe, 
y te aconsejo; puesto que tus padres se esforzaron y gasta- 
4240 ron mucho dinero en conquistar Morea, y tû también después - 
de ellos, en lugar de perder lo que tienes y quedarte sin pa 
trimonio, toma de mi dinero -te regalaré mucho- tû y los ca­
balleros tuyos mie estân aqui contigo, os sacaré de aqui y - 
4245 os dejaré libres; id a comprar tierras a Francia para tener- 
las siempre vosotros y vuestros hi.jos y dejadme a mi Morea - 
que es mi patrimonio, puesto que si os sacase de mi prisiôn 
y estuviéseis de nuevo en Morea como estuvisteis antes, no - 
4250 tendriais vosotros ni vuestros hijos paz ni descanso para co 
mer vuestro pan".
El principe escuchô las palabras del emperador y 
pensô cômo responder para no equivocarse, y tan pronto como 
4255 iiablô y terminé el emperador lo que estaba diciendo, empezô, 
a su vez, el principe a hablarle; "Senor, sacro emperador, - 
pido de tu poder, como hombre extranjero y sin experiencia - 
que soy, tener tu venia para dar mi respuesta. Puesto que —  
4260 manda, senor, el poder de tu majestad, que te entreguc'el te 
rritorio y senorio que tengo en Morea y dices, mi senor, que 
me darâs dinero a mi y a los compancros que estân conmigo pa 
ra que nos vayamos nosotros a Francia donde estâ nuestro pa- 
4265 trimonio y compremos tierras para quedarnos en ellas y que - 
te quede a ti Morea que es tu patrimonio, lo que puedo res—  
ponder y puedo hacer, te lo daré como respuesta y tenla por 
la verdadJaunque me tuvieres en prisiôn cincuenta y cinco —
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"ttotA àrri ipip ovk ÿprroptk và fxî?* âXXo rrpâypa, 
jo " pôvov K trovro Srrov ÿprropA, Xiyta rÿv /9a<rtXetav 
<«rov>.
"'O rôrrot yàp, à<f>ivni pov, A««û>09 row Mopitot,
" ovSiv TOV i\ta At yoviKCv oSrt TrarrrrovStKOv po v  
“ Sià và riv «9 i^ovirlav và Saîirai k o I ^ap/crai. 
" T o v  tÔitov [voû] iKtpSltraatv oi evytvtKoï ixtivot 
75 '* orrov ÿXffav yàp ix rÿv ^ payxiav «S5 tit rÿv Pat^ tavlav 
“ ôpov pi riv rraripa pov. At ÿ>tXot «al trvvrpôAot.
" M« TO arraOX ixtpSitraatv rov rirrov rov Mopiat,
" àXXÿXat riv ipoipaaav pi ifrÿi^ ovt rit ri l^ vyi'
"rov Kofftvit iSaKaatv rrpit rÿv ovtriav Srrov «l%«v,
8o "«ai pxrà ravra iaXi^ atriv àp^irtpai rovt SXoi,
" àt ivOparrov ripiàrtpov «al ÿtpovipârtpov rovt,
" x’ irroÎKOV ràv rraripa pov àt àp\yyov tit oXftwv.
" Mè (Tvp^avUt, trroixvpara rà i^nXaotv iyypàAtot 
' và pÿ ixV Svvapiv xappiav vn Kpivp povaxot rov, 
+185 "ovrt và rroiÿap rlirort irpâypa yàp tit rov Koapov 
" ivfv ffovXÿt «al BiXypa ôXôiv rov ràv trvvrpitfiav.
" Aotrriv, àÿrivrri ffaaiXia, iyà i^ovaiav ovk 
" và Sàtra irpâypa riirort àiri rov rnirov rrov 
" Siarl rov tKtpSitraaiv pi rô arraû't oi yoveît pat 
90 " rrpit rà trvvÿêtia rrov g%o/iev, rà irroiytrav àptftoripat.
“ ’AXXrt, 019 evt TO avvyûet oirov é%ow oi or partant,
" rov irteuTovtriv tit iriXepov «al tf>v\aKiÿrovvi rov,
"pi vrripirvpa «al xpÿf^r'a i^ayopàÇovvi rov.
"‘At ro SiaKpivg, àtftiitni pov, rÿt ^ aaiXtiat ri kpdrot, 1 
95 " irpot rÿv ovtriav rov KaOtvot Sirov eïptûev ivravra 
" và Sâorf <và> i^ ayopatrrÿ, và i0yg «« rÿv tfivXaxtjv 
oov.
" Kt âv BiXi) irovro, Sioirora, rÿt 0acriXtlat ro Kpdrot,
" và 0tatxrovpt i Karà  elç to Svvtrat «al tràvtl,
" và Sàarj k iÇayopaorÿ, và i0yg tK rÿv ÿtvXaxÿv aov' 
4300 "etTe ai <j>aivij, itf>ivri) pov, và pÿ [pât] ro iroiÿagt 
oSrat,
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4270 anos, jamâs podrias obtener de mi otra cosa, -salvo lo que ad 
vierto a tu majestad. El territorio aquel, mi senor. de Mo—  
rea, no lo tengo como patrimonio ni como herencia de mi s - - 
abueios, para tener la potestad de darlo o regalarlo. En - - 
4275 efecto, el territorio lo conquistaron aquellos nobles que —  
llegaron de Francia a Morea, con mi padre, como amigos y ca- 
maradas, Lo conquistaron con la espada y se lo reparticron - 
con pesas en la balanza. A cada uno le dieron segûn el range 
4280 que ténia. Y después de esto eligieron todos juntos a mi pa­
dre como el mâs honrado y prudente y le hicieron su jefe so­
bre todos ellos. Lo pusieron por esc ri to con tratados y est! 
4285 pulaciones para que no tuviese poder él solo ni que hiciese 
nada en absolute sin el consejo y la voluntad de todos sus - 
companeros. Por ello, senor emperador, yo no tengo potestad 
para dar cosa alguna de la tierra que poseo, porque la con—  
4290 quistaron mis padres con la espada de acuerdo con las costum 
bres que, teneraos y que hicieron entre ellos. pues bien, se—  
gûn la costumbre que tienen los soldados, se coge a uno en - 
combate y se le mete en prisiôn, y se le rescata con monedas 
de oro y dinero. Decidalo asi, mi senor, el poder de ta majœ 
4295 tad, de acuerdo con el rango de cada uno de los que estamos 
aqui, que dé lo que tenga que dar para el rescate y salir de 
la prisiôn. Y si quiere eso, mi senor, el poder de tu majcs-- 
tad, que cada uno de nosotros se esfuerce en lo ip.ie pueda y 
alcance a dar para rescatarse a si mismo y salir de la pri—  
4300 siôn; y si te parcee mejor, mi sehor, no hacerlo asi, déjà—
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“ «8ô» pât 't ÿ>v\axijv Kal woirjaov àt KtXeveit.’'
’Axovirasv ravra ô 0aai\iat ptyaXtot tOvpàOy 
Kaï Xéytt irpot rov irpiyKtrra perà ffvpov peyâXov’
" ïlpiyKitra, if>aiverat xaXà Sri ^pdyxot inrâpx«it, 
j “ Stari T?v àXa^ avftav, àt ro e;(ot;<riv oi ^ pdyKOf
) " firel rovt 'PpdyKovt irdvrort ÿ àXa^oveia rovt %àv«* 
" Kai ÿiepvet rovt t airàXtiav dirà root Xoyiapovt rovt,
" àtràv ai ÿtptpev k iaiv ivravra ÿ àXaÇovefa aov,
" «al ÿXêet tit ràt xeïpat pov i S û  tit rÿv < f> v X a K y v  pov, 
10 " Kal Xéy«i9 «al Xoyi^ eaat A« rÿv àXaÇovtiav aov 
" và Î0ygt àiri ràt %«tga9 pov «t àirô rÿv ^ vXaieyv pov.
" Aïov ai ipvva, tôt 0aaiXevt, «al Kpàrti ro tit àXÿêtiav,
" ort irori aov àir iSA và pÿ ê0ypt Stà Syvdpia,
“ và irov\i}0ÿt Stà ^^ ^^ tara, và i^i0gt Stà Xoydpiv."
4315 "nptae ev0iat ô ffaaiXiat ki àpirdÇav rov àir««««, 
é«<î rov iSia0daaatv arÿv ^vXaKÿv Sirov ÿrov,
KaOàt UKovart rà XaXA «al rà aât à(f>yyovpat.
Tô àxovaci yàp rov 0aatXéav Saot earyxav ipirpôt rov 
oi Udpayyot yàp k oi Vcopatot, Sirov ràv i<f>vXàyav,
70 dpird(aatv rov irpvyKtira Aaàv pi àXa^ovtiav 
K ixet rov iStaffdaaatv arÿv <f>vXaKÿv Sirov ÿrov.
Tpttt %gôvou9 iiroiKtv iK(t pi oXovt rovt iSiKOvt rov 
0taÇopevot v àyopaarj} pi xpvpara inrtpirvprov.
Kt à<f>Av etStv K iyvApiatv ixttvot k oi cStKot rov 
73 Sri irorè Stà vrripirvpa, ovrt yàp Stà Xoydptv
ovSiv riv iXtvripavav và i0yp ’« rÿv ÿtvXaxÿv rov, 
pi rÿv 0ovXÿv «al OiXypa rov àtftivrov [rijç] Kapvraivov 
«al rAv àXXtôv ÿtXapovpapitav, iavp0ipdaryv ovrut' 
và Sàaïf yàp rov 0aaiXiiat Stà rÿv iXtvrtpiav rovt,
30 ri Kdarpov rrjt Movo/Saataç «al rÿt peydXyt Mafvyt, 
ri rpirov «1 opop<f>ôrepov rov MvÇyOpâ ri Kaarpov, 
tit rpoirov yàp «al avp<j>a>viav và t0yrj pi rov Xaiv rov, 
pi Saovt Kt âv ÿaav ptr' avrSv, ptxpovt rt «al ptyàXovt. 
Kl Saov àirtKar^arrjaav rit avpÿ>avitt iKtîvtt,
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nos aqui, eu prisiôn y haz como desees".
Al o ir es to ' ' ::ii 1./se enfureciô y di.jo al princi 
pe con gran indignaciôn: "Principe, se ve claro que eres - - 
4305 franco, porque tienes la arrogancia que tienen los francos.
A los francos siempre les pierde la arrogancia y les lleva a 
la ruina de sus esperanzas; a ti también te trajo aqui tu —  
4310 arrogancia y caiste en mis manos y en mi prisiôn. Y dices y 
cuentas en tu arrogancia con salir de mis manos y de mi pri­
siôn. Pero yo te juro como emperador, y tcnlo por cierlo, —  
que jamâs saldrâs de aqui por dineros, que no serâr, vendido 
por dinero, ni te sacarân de aqui tus riquezas".
4315 Mandô, enseguida, el emperador que lo quitasen de -
alli y lo metieran en la prisiôn donde estaba como me habéis - - 
oido decir y contai'. Al oir al emperador, los varangos y ro- 
4320 meos que estaban ante él y forrnaban su guardia, cogieron al 
principe con arrogancia y lo llevaron a la prisiôn en la que 
habia estado. Très anos pasô alli con todos los suyos, es for 
zândose por ser rescatado a cambio de monedas de oro?
4325 Y después que vie ron y se dieron cuenta, él y —
los suyos, de que jamâs ni por monedas de oro, ni por rique­
zas, les pondrian en libertad para salir de la prisiôn, por 
consejo y deseo del senor de Carytena y de los demâs jefes - 
de mesnada, acordaron hacer lo siguiente: entregar al empera 
4330 dor por su libertad el castillo de Monenvasia y de La gran - 
Maini, y un tercer castillo, el mâs hermoso, el de Mistrâ, - 
con el pacto y condiciôn de salir con su gente, con cuantos 
estaban con él, pequenos y grandes. Y en cuanto se hicieron
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JS «ypà^at  riç irreiKoatv Kt àpàaatriv tit avret.
O 0aert\evt «Z%fV vtàp pttpAmtov và 0aif>Tia-y" 
riv irptyKivav i^ÿryat k  iwotKav avvrtKvtav.
StJt trvp<f>a>vitt oirov hrotKav ÿrov k  irovro p l a a ’ 
irori piàxyv và p ÿ  ixovaiv, àyairrfv và Kparovo'tv'
40 Kt âv tX,0rj ivàvrtov riirort rtvot àiri rovt Svo, 
và rov paSify y à p  rtvàt Kaï p à ^ y v  và rov Kapvy, 
và rov 0 o yOâ  ô irtpot pi o\yv rov rÿv ovoiav.
Kl ntf)6rov àirtKarioryoav irovra cirov aât Xiyet, 
ràv àif>ivry [t î^] Kapiîrrttvaç iSiôpOosaav àXXÿXiot 
434S 0 wpiyKtirat k oi trtpot Sirov ÿaav ptr iKtîvov,
»> vn àiriXOg yàp tit rov Mopiav aevpartKÔit àrét rov, 
Tn KÔarpy Sirov aât ypàifxo iSA và rà ?Xfl irapaSAatt 
roû 0aatXio>t iraiSoirovXa Sirov ÿÿitptv ptr avrov. 
'Rrovrtt yàp rèç avpÿ>a>vitt Sirov «râç a<f>yyovpat 
so iirolyat irôrt ô irpiyxiirat pi rÿv 0ovXÿv Sirov tl^ tv, 
tit riroiov rpoirov « a l OKOiriv «al Xoyiapov ro iiroÎKtv, 
Srt ptff orov OiXtt i0yÿ ixtl «« rÿv <j>vXaK>)v rov, 
ÿêtXtv irpà^ tt riirort pi rpoirov «al pi ri^ vyv, 
rà KÙarpy tKttva Sirov tSiStv, iràXt và rà KtpSiay 
jS iirti àipôrov ovk ïaxvatv pi riirort âXXov rpoirov '•
và i^ iffrj àiro rÿv ^vXaKÿv iKtïvot k oi iSiKol rov, 
oi opKot iKtïvot oirov iiroixav arÿv <f>vXaKÿv Sirov ÿrov 
riirort ovSèv ràv i/3Xa0av và tov Kparovv Sià à<f>iôpKOv, 
KaOAt rà àpiÇtt ÿ iKxXyaia k oi <f>pévtpoi ro Xiyovv.
6a *0 à<f>ivryt r ÿ t  K apvraivaç, à i^ a x o v a ro t  iK tïv o t,' 
à iro  r ÿ v  IIÔX17 i^i0yKtv pi a v r o v t  ro v  0 a a iX i» t ,
Sirov rovt àiroariXvaatv rà Kaarpy và irapaXâfiow. 
'E« T^ v artpiav AiryXêaaiv àiro rÿv Petpaviav, 
iiripaaav e« t^v BXa%lav « a l ÿXâav tit rÿv & ÿ0av, 
6} « yvpav ixtï Srt «Z «^ iXOtï irért ô Méyaç Kvpyt 
«8 t« TO pyyâro rÿt ^payxlat— Sirov rov tîxtv artiXtt, 
Kaêmt ro ÔKOvatrt iSA, ô irplyKiira VvXtâpot—  
pi rÿv ripÿv « a l t^v àÇiav irov rov iSetKtv o pÿyat
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4335 firmes aquellos acuerdos, los pusieron por escrito y juraron 
sobre ellos.
El emperador tenia un hijo pequeno por bautizar, 
pidiô al principe que hicieran compadrazgo. En los acuerdos 
que hicieron estaba también incluido que jamâs tendrian gue- 
4340 rra, que mantendrian la paz; y si alguien iba en contra de - 
uno de los dos, a despojarle y hacerle la guerra, el otro le 
ayudaria con toda su capacidad.
Y después de establecer estas cosas que os digo, 
4345 el principe y los demâs que estaban con él dispusieron que - 
el senor de Carytena fuese personalmente a Morea, a enti’egar 
los castillos que os escribo, a los pajes del emperador que 
4350 llevaria con él. Estos acuerdos que os cuento, los hizo en—  
tonces el principe con el consejo que tcnia, pero los hizo - 
con la intencién, propésito y cuenta de conseguir, tan pron­
to como saliese de la prisiôn en que estaba, por cualquier - 
medio o treta, récupérai' los castillos que habia er.tregado ; 
4355 ya que no habia podido salir de la prisiôn de otra manera, - 
ni él ni los suyos, los juramentos que liabian hecho en clla 
no le darian fama de perjuro, como lo manda la iglesia y los 
4360 hombres prudentes dicen. El senor de Carytena, aquel hombre 
famoso, saliô de la ciudad con los hombres del emperador que 
habian comisionado para recibir los castillos. Llegaron por 
tierra firme, desde Romania, pasaron por Valaquia, y llega—  
4365 ron a Tebas y alli se enteraron de que ya habia regresado —  
del reino de Francia el Gran Senor -a quien habia envi ado, - 
como lo oisteis aqui, el principe Guillermo- con el honor y
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pà TOP \aXov» Kal Xéyovaiv t û v  'AO tjv& v é Aavxat.
70 K l «9 elStv [ô AoO/cav] on ÿX$e ««et é«eîvo9 ô yapwpôt
TOV
i ài^ évTtft rÿt Kapvratvat Sirov iroXXà iirtOvfUt, 
Xapà» fuyàXifv SirotKtv « 9 âS«X<^ Ô9 rov irov ÿrov.
Kl iif>ôrov rov èpAryat «’ iirXypoAôpyot rov 
TO irAt itTvp0t0darrjKtv ô irpiyKiira TvXidpot 
4J7J và «fé/817 àiro rÿv | ^ vXaKyv rov 0a<TiXio>t, và Swap 
TÔ Kaarpov rÿt Movo0aaiat Kai rÿt ptydXyt Mdlvyt, 
Aaavreat koI rov MyÇyffpâ và rà «%p ô 0aaiXiat, 
peyàXmt ro i0Xaarÿpyatv, tit aÿiôSpa ro iXvirÿOy. 
'S.rptyyÿv ^ w v p v  iXaXyaev «ai ÿovepà t Ôv  tlirtv,
80 on Sià rpoirov rlirort irovro ovSèv rov àpiati, 
và irapaXd0i) ô 0aaiXiat tKtïva rà rpla Kaarpy'
Siarl «Z;^ «v yàp ô 0aaiXÀat rort peydXov Kpdrot 
«al rÿt ffàXdaayt «al artpiat «t%«v artlXti tpovaaâra 
K ifiydXtt pat ix rôv Mogéav «’ iirdptt rov iKtïvot.
85 *0 aifiivryt rÿt Kapvraivat iardffy pi rov AovKav'
' plav iffSopâSa êiroïKav iKtïat tit rÿv ©p/Sav 
Sirov iirapaSia0dÇaatv, %apàv ptydXyv «I%av 
At dvOpanroi Sirov tix^aiv imÛvpiav ptydXyv 
và tSp ô tït rov trtpov «al và ^^agoûv AXXÿXvt'
90 «al perà ravra ipiaatÿrav àpiporepot oi Svo.
'Airo rÿv Kôptvffov iiripaaav «ol ÿXÛav tit ro N/«Xi* 
tKtï yvpav rÿv irpiyKiiriaaav pi rit KvpâStt SXet 
SXyt rÿt TleXoirovtaaot, rov Xiyovaiv Mopiav, 
iirov tî^av mtÿaet aApeyfriv và hràpovv rÿv 0ovXÿv rovt 
95 Stà Ta pavrâra Sirov ÿtovaav rAv rpiuv Knarpeev 
iKtCvtuv,
Sirov SSiStv S irpiyKiirat rov 0aaiXiat irore '
Sià và tffyy àiro rÿv AvXaxÿv ixeïvot «1 o Xaot rov, 
oi airavrtt oXoi rov Mopitat, oi ÿtXapovpiàpoi SXoc 
« 01 KaffaXXdpoi per' avrovt <irov> ÿaav ixtï arÿv 
ïlôXtv.
4+00 Ata TovTo ÿaav oi dpxôvriaatt ixtiveov oi yvvaïxet 
ixeï pi rÿv irptyKliriaaav arà xdarpo rov 'ApvKXlov
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dignidad que ]e habîa concedido el rey de llajnarse y denorai- 
4370 narse duque cle Atenas* Y cuando el duque vio que habîa lle- 
gado all]' su cufiado, el senur de Carytena, cosa que deseaba 
mucho, se alegro en gran manera, como hermano que era suyo. 
Tras preguntarle e informarse de que para salir de la prision 
4375 del emperador, el principe Guillermo habîa hecho el acuerdo 
de entregax' el castillo de Monenvasia y el de la gran Maini, 
asî como el de Mistrâ, para que los tuviera el emperador, lo 
desaprobo enérgicamente y se afligid profundamente. Hablô a 
4380 grandes voces y le dijo clararnente que no le agradaba en mo­
do alguno que recibiese el emperador estos très castillos, 
porque el emperador tenîa entonces un gran poder, enviarîa - 
tropas por mar y tierra "y podra echarnos de Morea y apode—  
rarse de ella".
4385 El senor de Carytena se quedô con el duque; una
semana estuvieron allî, en Tebas, donde conversaron y lo fe^ 
tejaron mucho, como hombres que tenîan gran deseo de verse - 
4390 une a otro y de congratularse mutuamente; después de esto, - 
se pusieron en camino los dos. Pasaron por Corinto y llega—  
non a Nicli; allî encontrarbn a la princesa con todas las da 
mas de todo el Peloponeso, llamado Morea, que se habîan reu- 
4395 nido*para recibir su conscjo sobre las noticias que habîan - 
oido acerca de aquellos très castillos que habîa entregado - 
el principe, entonces, al emperador por salir de la prisiôn 
él y su gente, todos los de Morea, todos los jefes de mesna- 
4400 da y los caballeros que estaban con elles en la Ciudad. Por 
esto las nobles damas, sus esposas, estaban allî con la prin
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K (Ka/iva<rtv to trap\a/xâ k tTraipvav r^v 0 ov\>}v tow"
*1 ovK e t^aortv  a X X o w  r i v h  S v rp t^  (K tt  p t r  a v r n ,  
povov Ka\ ro v  pto-'tp A tv n p r  S tto v  t)rou \o y o 0éT7}<;
440; *al TOI» ptvXp Tlitpij w A  B<îç T i^» <f>p6vipov exetvov,
>1 Sttov »Jto o ^povipdraro^ oXoi/ tow lIpiy/eiTraTOv. 
Airdvoi oi 800 tvpl6t)<tav <rro yrapXapâ r««ti»o.
K t a<f>6ro v  aTT€(raioatTtv cjvcti'oe 01 Svo a ^ 4v re t,  
o Sov/cav ya p  rw v  'A O ijv û v  /ct S ài^évTtfV [ t^ ç ] K a p v ra tv o v ,  
10 ^K€i t r r ^ v  y^fitpav ro v  N ttcX io v  evûttoK exarouvfy lrav  
Kt d r ra v ro v  oXopOa fh ia f f r jv a v  và  iS ovtriv  t€ç xvpâS tv  
TTov I ja a v  pi r t jv  •trp tyK iT rttrcav  ÔXfç ft'ç to TraXart.
îSeî TOW 17 TrptyKiTTia-ira yXvxia rovf ;^ ai/)«Ttf«i" 
apÇtTov TOW và (para rov à^ivry 'K.apvraivov 
15 TO TTÔiç ifrov 0 irpiyKtrra^ p(rà r o w  (Sexovv rov
<TT^v <f>vXaKtfv yap rrp | IIoX^ow, T7V irpa^iv ottov (Troirjaatf 1 
va iPyovatv (k  rijv t^vXaxtfv, và (XOovv <rrn (Stxa rovt.
O  atftivTT)^  T7Î Ka^vToti'af dp^erov và à^tfyârat 
rà irwç (/3iâ<rrri S trpiyKtrra^ Ki SXot tow oi (fiXapovpiâpot 
to và ffe/Sowi» Ae r^v ^vXax^v và Savrovaiv Xoydptv 
Kt S /SatrtXéav T o w  wpotrev àiràva ei’ç rijv yfrv^v tow* 
TTori và- pif S$yovv àir (x(t Sià StSpa Xoyapiov.
K ’ (Ketvot ffiaÇ opevo i và  ( f iy o v v  'k  tt)v tpvXaxifv ro v  
i< T tia rtf< rav x a t  SiSovv ro v  r à  r p la  K a a rp rj x a l pôvov, 
15 To x ia r p o v  t>Jî Moi»o/9a<rurç x a i  tt}ç p(ynXT)^  M â i v w ,
) à a a v ra ^  x a i ro v  M .v^ tiâpâ  và  r à  é%g (S txà  r o v  
à y a rr tf in o l i fa a v  S vva rrfv  x a l <Tvvr(Kviav o p o iw ,  
p i  SpxovK àtfjtpm eraatv r r o r i  p â y t fv  p r j x a p o w .
'Evravra àrreKpiÔtfKTV àrôt rov ô Méyttî Kwg^ç 
30 KoX Xiy(t T^ç vptyKiirta'aa^  xt ôXâv râv àpf^Kpiav 
Sirov <^rav « V  ro rrapXapâ ixetvo Sttov  wâç Xiya’ 
'‘’AXif6(ta (VI, (iç TO iÇ(vpov<Tiv ptxpoi r( *al p(yâXot,
"  r h  ir«ç itT x a v ra X ta r ifx a  p i  ro v  ip o v  à ^ iv r r f v  
“ ro v  TTplyxirra, S ia r l t x r y a  p i  dS ixov p (  (Ç 'i'Td  
4433 " âvdp a tro^  XiÇ'ioç và y f v â  x a ï vn x p a r â  a ir  a v ro v
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cesa en ci castillo de Nicli, celebrando pai'lamento y delibe- 
rando: pues no tem'an varoncs allî con ellas, exccpto micer 
4405 Leonardo *que era canci ller'*’y micer Pedro de Vaux* aquel pru­
dente varon que era el mds prudente de todo el principado. - 
Estos dos se encontraban en aquel parlamento.
iN'ada mâs llegar aquellos dos caballeros, el du—  
4410 que de Atenas y el senor de Carytena, allî a la tierra de Ni 
cli, acamparon inmediatamente, y desde allî fueron a ver a - 
las damas que estaban todas con la princesa en el palacio. - 
Al verlos, la princesa les saludô amablemente, empeso a prc- 
4415 guntar al senor de Carytena como estaban el principe y los - 
suyos en la prisiôn de la Ciudad, y lo que habîan hecho para 
salir de ella e ir a sus tierras. El senor de Carytena empe 
7.6 a explicarles côrao se habîan esForzado el prînc'pe y to—  
4420 dos los jefes de las huestes por salir de la priai .n'pagando 
rescate; y como el emperador les habîa jurado por su vida —  
que jamâs saldrîan de allî de esa manera. Y cllos, teniendo 
prisa por salir de la prisiôn, habîan llegado a un acuerdo y 
4425 le habîan entregado solo los très castillos, el de Monenva—  
sîa, el de Maini y, también, el de Mistra para que fuesen su 
yos. Habîan hecho una paz firme, compadra/go por bautismo y 
ratificado bajo juramento, que no se atacarîan jamâs.
4430 Entonces, respondiô el Gran Senor en persona, y
dijo a la princesa y a todos los )r/-bispos que estaban en el - 
parlamento del que te estoy hablando; "Es verdad, como sahen, 
pequenos y grandes, que discutî con mi senor, el principe, - 
4435 porque yo decîa que él me pedîa in.justamente, que fuese vasa
"tow tÔitow leal tijw d<fi(vriav oirow iyoviKov pov.
Appara ykp e/SawTofa pe avrov và iro\eptf<T(o. 
“’A W à  varepov iyvwpttra oti ea^aXa rrpo<; avrov 
" k' iiToirjtra rr\v àvrapoiffyv wç to wptatv Ôtoî tow.
40 " E w  TowTy Aw Tw^i; và Ûappovv Ttwéî, 5t( xaxeva 
" rov àifiivrov pov rov rrpiyxfirov Stà èrovro oirov wSç 
Xfyoi—'■
"oXXA «V AXff^ etow TO XaXA, xpartîre t o  arro ipivav 
"ir% Aw irrdprf o jSawtXw oOtA tA rpia «Ao-Tptj,
“ TOW ipicov^  oirov tSpoatv ovSiv towç ffiXei aripÇw 
45 "rétra ipovtraara «rat Xaow pâv 0éXu èStS iirotrrttKet 
” iirov pâi ffiXovv àrr iSâ tffyâXet «et aKXtjpqau.
" Aotirov 8iA và iyvapiortrt r^v iriaroavvijv irov 
"Xfya «col à^tpoiva ro trovro và ironjata'
” iyù> và ipirâ *« v^XaKijv, xt 6 irpiyxtirav At 
50 “ fîrt Iwt 8tA i^ ayôpairtv Stà jfpifpara {nrtpirvpav,
“ wA 0d\to iyù> rov TArrow pov a-rfpàSt 81A SrjvtpiH 
" «rt At rr\tfpo)0§ 7 i^ayipaai^ rov à^ivrov pov rov 
Xi'fiow.’’
’EwTowTa iaifxàêtfKtv o à^ ivript [ r w ]  KapwTaiwow 
«ral Xéyei r^ç irptyxiirifTffav opirpo^  arov Mtyav Kvptjv" 
$5 " Kvpà pov, irovro Sirov XaXeî tSâ ô Méyar Kvprp, 
"oXa tA iXaXrftrapev ixeî arrjv <f>vXaxifv pa^ ,
"  rovr rpôirovr «taî t o w  xtvrvvovç oirov r/piropovv wA 
SxBovv.
“*AXXA 8taTl eîSape n^tpèv rov 0affiXéo>^ rà irttapa, 
" tliraptv owTûiç ivopov x' (trvpPiPào'apé ro'
60 " ro xdtrrpov T7 Ç Movo0aaiat, <ro> t^ evpovaiv o! irdvrtr, 
" o à<f)fvrijt pa9 ô irpiyxiiraç ro ixipSitrtv Atoç t o w  
" rt/v MAtwt/w «rrtl TOW MwÇ^Apû, èxelvo9 yàp rà iiroi?)er(v^ 
"x >}deX(v tîa-rat dpaprla, xan/yopia peydXy,
V airoOavev ti9 tftvXaxt/v (xtîvo9 x' oi (Stxoi rov 
4465 " SiA xdarpif Sirov S^rtaev x' f\-cp8t<rfw Atot tow.
AXX Aç f0y^ X rov irftpaapov rjjç tfivXaxrj^  Sirov evt, 
' prrà ravra o 0eoç rov OéXei yàp porfO^ ati
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llo suyo y que raantuviese en su nombre el territorio y seno- 
rîo que es mi patrimonio. Pues yo habîa tornado las armas pa­
ra hacerle la guerra. Pero, después, reconocî que me habîa - 
equivocado respecte a él y le ofrecî el desagravio que me —  
4440 prescribiô personalmente. Por eso, quizâ, algunos de voso- - 
tros piense, que perjudico a mi senor, el principe, por lo - 
que os digo, pero en verdad os advierto, prestadme creditor 
si el emperador toma estos très castillos, no mantendrâ los 
4445 juramentos que presto; tantas tropas y gente enviarâ aquî, - 
que nos expulsera y nos quitarâ nuestra hercdad. Por tanto, 
para que reconozcâis la buena fe que tengo, digo y ratifico 
que haré esto: Yo entraré en prision y el principe, que sal- 
4450 ga. Si es por rescate, mediaate una suma de monedas de oro, 
pondre rai territorio en prenda por dinero, y que se lleve a 
cabo el rescate de mi senor del que soy vasallo".
Entonces se levante) cl senor de Carytena y dijo 
4455 a la princesa delante del Gran Senor: "Senora mia, lo que - 
te dice aqui el Gran Senor, lo discutimos por entero allî en 
nuestra prision; los riesgos y los peligros que podrian so—  
brevenir. Pero, como vimos que la resolucion del emperador - 
era tan firme, hablamos entre nosotros y llegamos al acuerdo 
4460 siguiente: el castillo de Monenvasia, como todos saben, lo - 
conquistô nuestro senor el principe; el de Maini y el de Mi£ 
tra, los construyé él. Y scria una pena y un gran oprobio —  
4465 que muriescn en prisiôn él y los suyos por los castillos que 
edificô y conquistô él personalmente.|Ea^ pues, que saïga de 
la prueba de la prisiôn en que esta, y después de esto Dios
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" và tirâpji yàp tA xdvTpif rov, và rà ixp «T iSixâ rov, 
"’Ew TOWTç» Xéya wpè^ A«râç, xpartîre ro diro ipivav' 
7* "Sri Stà &v0pe»rrov rtvàv Sirov evt «iç rov /tôirpov,
" oSr« Stà Xôyta Kt dipoppijv, rà Xtyet irâora ~Sv7ir,---
” và à^yxa rhv à<f>ivrif pov *ç if>vXaJtri và àiroBàvxf. 
"Tôw ôptapov Sirov Upttrtv ffiXœ và rov irXtfpâva,
" và Sâtra yàp r à  /tdarpi) rov và è0 yr} 'k  ro irtXarifptov, 
75 " Kt dif)âv i0 yf) ’k rr/v ^vXaxtjv, ô 0 eoç Aç rov 0 oiiBtj<rtj‘ 
Kt-.diravrov iptratrvvrvxtv AtAt tow A M « > a ç  KvprfV 
rov àifiévrov t>}« Kapwraiwaç, owtwv tow dirtxptBif'
" MA tow Xpttrrév, xaXi àSeXtfti, pi dXifêttav o-i rà Xiya, 
" Aw TO fpafftv A 0 a«tXla9 Kt Aw to iirXijpotftoptÛt),
8o " tA wwç ovSiv TOW SiSopev rà KÔrrrpij Sirov yvpevti,
" ovSiv tow irptyxtira pi ro aXar và tow <^ dyg,
" AXXA wA (irdpji înripirvpa và rov iXeirrepâtry.
" K«l irdXtv Xiytâ irpàr ivév, xal xpdrtt ro, âç ro BfX»t%
“ oTt, Aw ioKonra A rrpiyKtrran rà ri îfpiroptt và fXffji, 
8s “ xdXXtov ^ow và dirôBavev dxetvoç povaxÔ9 rov 
0) “ irapà wA x*foww o» XotrroX ot ^pdyxot rov Mopéofç 
" t A  iyovtxà irov ixipSttrav pi xirrov ot yovth towç,
" titràv rà Sirotxev à XptwTAç, tow ûdvarov tytvrtf,
" Stà và XvrpâoT/ tAç i^ tr^ àr rov yivovr râv àvBpàirav 
9 0  ' ' (K T 7 Ç  aiaviov «oXAw«o>ç, Sirov virayaivav ôXot.
" EwwT xdXXiov w dirôBavt irapà &A ixetvov.
" E'yA» iÇt^prâvopat «ai Xiyea r)fv àXrjffttav,
" K i<rv, àSeXif>{ pov, iroîot ro ixttvo Sirov tri âpltrav.” 
’A ÿ o T o w  yàp èirXrfptotrt rà irapXapàv ixttvo,
4495 A àjtivnp T7« Kapvrtuvar irov <0dtrra rà tnjpàSta... 
JVA iScoKev à irpiyxtirar wA Stitrp râv KatrrtXXàvav, 
àiri rà NîxXt eKtvijtrev «al «ex« «««îwow 
TOW 0atrtXiio9 ràv âpxovra, rov êtrrttXev ptr avrov 
ri Kdtrrpif và rov Sàtrowtv Stà rov 0a<rtX(av‘
4500 iSti0ijv tt9 ràv MtÇVjApA, avrov e’Sâ»««w irpârov, 
àir(K(t T^w ^àovo0atriav xnt rptrov Se rr^v Mawvyw. 
Kol otrov èirapéStûKtv r à  Katrrptj Sirov Xfyo»,
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le ayudarâ a tornar los castillos y tenerlos como suyos. Por 
4470 esto os digo, dadme crédlto: por ningûn hombre existante en 
el mundo ni por las palabras y excusas que puede poner cual- 
quiera, dejaré morir a mi senor en prisiôn. La orden que did 
la cumpliré: daré los castillos para que saïga de ese supli- 
4475 cio y, cuando saïga de la prisiôn, que Dios le ayude".
Y después se dirigiô el Gran Senor en persona al 
senor de Carytena y le respondiô asi: "Por Cristo, mi buen - 
hermano, te lo digo de verdad, si se enterase el emperador y 
4480 se infomiase de que no le vamos a dar los castillos que bus- 
ca, no necesitarâ comerse al principe con sal, sino que accp 
tara monedas de oro para ponerlo en libertad. Pero ademâs, 
te digo, y tômalo como quieras, si el principe se imaginara 
4485 lo que puede suceder, séria preferible que solo muriese él a 
que los demâs francos de Morea perdiesen el patrimonio que - 
ganaron sus padres con esfuerzo, como lo hizo CrisLo, que —  
probô la muerte para redimir a las aimas del géncro humano - 
4490 de la eterna condenaciôn a donde iban todas. Es mejor que rnue- 
r&vno a que mueran mil por él. Yo me descargo y digo la ver­
dad y tu, hermano mio, hnz lo que te han cncomendado".
4495 Después de terminarse el parlamento aquel, el s£
nor de Carytena que ténia las senales*[que le habia dado el 
principe para e.ntregârselas a los alcaides, partiô de Nicli 
y llevô al noble que habia enviado el emperador con él para 
4500 que le entregasen los castillos. Marcharon a Mistra, que le 
entregô primero; desde alli a Monenvasia, y en tercer lugar 
a Maini; y en cuanto liubo entregado los castillos que acabo -
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iirfjpt Stà SifrtSav rov 0atrt\(a9 và Swtrfj
rfjv ffvyarepa itcetvov rov Mirào-aPa rov à i^vrov,
$ ?7row ^ov rrparotrrpàropar SXov rov irptyKtirarov,
# purip TÇow rov eXiyairtv, vri NéovXtf rà àirixXy' 
eS<ravrto9 *«l r^v-dSeXt^v rov TtraSpov yàp ixelvov, 
vov rirov piya9 K0vrô<rravXo9 rov irpiyKtrrdrov SXoV 
etvri^  rh Svo tSid0aÇav o->^ iSt9 ti9 rt/v TIAXtw 
lo It i^dPdXav ràv irpiyietva «al t o w  iea0aXXaplov9 
«al oXow TOW ^ Xapovptap(ov9, ptxpov9 re «al peydXovf, 
«al rjXÛairtv ei9 rov Mopiav perà ptydXe^ ,
*flç ^XBfv Si o rrplyKirra<; trdrt <rrov Mopiav,
«aXà t Aw àrroSéxTV^ rtv ptKpoi re «al /4pyâ|Xo«. 
f5 'n? eîx**' èireBvpiav và tSp «al và yvpiifrtf
rà Kdtrrpif «al t «ç xApeç rov otrov rroXXà iireffvpet, 
ovSiv fjOéXtfirev iroo’wç ixettre và dpyytrTj' 
trrripe rov9 Ka0aXXapiov9, ôrrov fl%«w per èxelvov,
K vrrdyatvev èpXirrovra tA xdtrrptj «al tAt 
K> «* àXopêa èStdPriKev orîjv AaictfSatpovlav.
'flaàv yydrra K rjOeXev và iSp ràv Mopéav, 
ovSèv vrrrjyev pova^o9 àvov <f>rû>xà9 tTTparteirrjK, 
àXX’ èStêdi] MT rrpiyKtrrw, xaXà <rvvrpo<f>epévo9, 
iieeî orrov ràv àyarrovv k itreBvpovaaaiv rov.
15 "AXXot érpexetv inrdyatvav èxei etç T71» wvrpo^lav.
4 aXXot è0atnov<rav dppara, âXXoi x^ w/olf àppdraiv.
K al WT TOW etSav 01 P a p a îo i,  iro v  ^ a a v  ro v  pao iX e to^, 
exeWev «* rh v  X\if}^tj0p h v  aTrtiwo» airA ro  xd trrp o ,  
e X oy itra v , è<TKÔtry}<rav o r t  p à x n v  yvpevov  
4530 o i ^ p d y K o t y à p  p e r  eK etvow  ijy o v v  Sè ro v 9 P ropa lovç. 
T â v  à p x i jy â v  epyjvvaav r o v  M iX ty y o v  ro v  | Spoyyov, 
w p 0 i0 a a tv  èrroirforav « a l 3p«oi»ç v r ra p io a v  
và areKOVv Stà ro v  0 a<rtXéav, wn à p v tjo ù iv ra t t o w  
4>pdyitov9.
Mavraroàidpovr étrretXav ei9 rrjv \lovo0(urtav 
4S3S « î  Kàirotov]iK.avraicovÇ>}vov ôrrov ijrov xetfiaX^ tow* 
êypdyjrav Kt à<f>ipSxrav rov «' ètrXi)po<f>6pe<rdv rov 
TO t r w  ^XSev ô vpiyKtrraç pi oXa rov rà <f>ovoa&ra, 
rhv uàyvv èire'^eipvtrev Karà rov 0cKXtXéo>9.
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de deoir, tomô como rehén para dârsela al emperador a la hi- 
4505 ja de aquel senor' de Passavâ* que era mariscal de todo el —  
principado, llamado micer Juan, de Neuilly de apellido; tomo 
también a la hermana de Chauderon que era gran condestable - 
de todo el principado. Estas dos partieron como rehenes a - 
4510 la Ciudad y soltaron al principe, a los caballeros y a todos 
los jefes de mesnada, pequenos y grandes, y se fueron a Morea 
con gran alegria,
Cuando llegô entonces el principe a Morea, peque 
4515 nos y grandes lo recibieron bien. Pero, como ténia deseo de 
ver y rocorrer los castillos y las tierras que tanto ahoraba, 
no quiso entretenerse alli; tomo los caballeros que ténia —  
4520 con él, y anduvo viendo los castillos y las tierras, y paso 
directamente a Lacedemonia. Como deseaba y queria ver Morea, 
no fue solo como un pobre soldado, sino como principe, bien 
acompanado, alli donde lo querian y donde echaban de menos - 
4525 su presencia. Los demâs corrian para ir en su comitiva, unos 
con armas, ntros s in ellas. Y cuando les vieron los romeos, 
que eran représentantes del emperador, alli desde Mistrâ des 
4530 de lo alto del castillo, pensaron y consideraron que los - - 
francos buscaban la guerra con elles, los romeos. Informa—  
ron a los jefes de la serrania de Mtligo, quienes se avinie- 
ron a prometer bajo ,juramento que se mantendrian firmes por 
el emperador, que resistirian a los francos. Enviaron emisa- 
4535 rios a Monenvasia a un tal"] Ca tacus inc * que era su capitân; 
le escribieron, afii’maron e infnrmaron de que habia llegado 
el principe con todas sus tropas. que habia emprendido la —
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K  A«(two« yàp tA irriarf'^ ev Kal ÇwXow àppMrâvti'
40 pavraTo^ôpov9 éareiXtP ki àtr^XBav e h  rrfv IlôXiw, 
eKelae e h  rov ffaeriXéav k  àirXtfpot^opTfiràv rov 
ro rrôh à irpiyKirrav Mopéoiç, e’xeîvof o FvXiàpof, 
èirànftre rov SpKov rov xaX âp^are rr/v p A ^ y v  
ixei orrfv AaKoSaipovlav, pi rà ^ovoraàra oXa'
4S T0V9 rorroxn yàp rov 0aviXia9 ap^ itre wA Kovpoewj. 
'Axowrav yàp i 0airiXéa9 ô péya9 üaXatoXAyoT, 
irrierre^ ev ri ori XaXéS, rà rov «îx*!» ptjvvaet 
iireKet ix rifv Movo/^ ao-tai» ij Ket^ aXy orrov eî^ ev. 
MeynXaiT rà èBavpàtrrrjKev k  è0âpvvé ro atfiôSpa 
50 ro rrS>9 owtwç xarayovpyXv à rrpiyKtrra FuXtA/to? 
èrràrrfae t A w  8p«cov t o u  (krou et^aotv per’ avrov 
ryv pàxvv àp^atre Çetrr^ v ixetoe eh ràv Mopéav. 
’Evravra ifXBev arr/v Toup«taw k  éppoye'^ t rovr Towp«ow 
X»Xtow èppôyeifre èKXexJovr Kt aXXouç rrevrexoviov^ ,
SS «al ^XBav < k i  àvaroXtKoX k A v  o X X ct 8i»o xi\iàSe9>. 
’EÇàSeXt^v rov èSiôpBataev «al Ke<f>aXr]v rov Béret 
Arriva eh ôXowr «««iwoÙt ôrrov pi ixovetv «al XAy®, 
TOW MaKpvvov rov eXeyav, oÛtcot rov àvopàÇav.
KpàÇet rov y à p «al àpiÇet rov và errnpp tA <f>ovv<râra 
4360 eKetva ovov rov êStSev, và àrréXBp vrov Mopéav 
và rroXepp «al pàxerai perà rov trvvrexvov rov, 
èxelvov Ôrrov iXéyaaiv rov rrp iy K ir ra PwXiApow.
'OpiX^ et yàp «al eîrre rov Stà rtrrore Xoyàptv, 
ôrrov và Xpif^ p, per avrh tfiovotrara và poyétf-p,
<5 wA evepyertfvp yàp Tiwèç rov wA rrpov<j>épp eh avrov’
I py àKpi0evrj}, àKVffop ro, pr/ oXioç to àpeXévp, 
àXXà Aç 0iaarrj pi rrpoBvplav rov rôrrov và KepSîtrr)’
" ’Eirelw àtpâv ô rrplyxtrra^  ipxt<^ * yàp rr/v pàxvv 
" ôrrov énrwpôvapev oi Çpo àyàrrrjv và xparovpev,
70 "  «««îwoT « X **  ^7w àptapriav, ««eîwoç «al to ^éyo9."
Xapria âypa^a rov é0ovXXaive pi ro xfuaô^ouXXôw 
rov,
«al Xéyet tow ovtwt" " Maxpvvé, érrapi t o  perà <re.
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guerra contra el emperador. '{ 61 lo creyo y équipé una nave; 
4540 envio cmisarios y fueron a la Ciudad, a ver al emperador y - 
le informaron de que el principe de Morea, Guillermo, habia 
quebrantado el juramento y cornenzado la guerra en Lacedcmn—  
4545 nia con todas sus tropas y empczado a saquear los terri to- - 
rios del emperador.*
Al oir esto el emperador, el gran PaJeôiogo, cre 
yo lo que te estoy diciendo, lo que le habia contaJo su go—  
bernador desde Monenvasia. Se quedô muy sorprendid ) y le pe- 
4550 sô mucho que asi, tan pronto, el principe Guillermo hubicse 
quebrantado el juramento que ténia con él; y que hubiera - - 
prend!do fuego a la guerra alli en Morea. Entonces fue a Tur 
quia y tomé a sueldo mercenarios turcos; reelutn mil quinien
4555 tos hombres elegidos, y llegarcn también de Anatolia otros -
dos mil. Nombro y puso a un primo*suyo como capitân general 
de todos estos que me has o îdo niencionar, se llamaba Macrino, 
este nombre le daban. Le 1lamé y le ordené tomar las tropas
4560 aquellas que le habia dado, para ir a Morea a luchar y a corn
batir contra su pariente por compadrazgo, aque 1 al que 1 1 a- 
maban principe Guillermo. Le dio ordcn exprèsa de dispôner - 
4565 de cuanto dinero necesitase para tomai' a sueldo tropas y re- 
compensar a algunos de los que se atrajese a su bando; de no 
escatimarlo, ni vacilar en gaatarlo; de no ser négligente en 
nac'a, y apresurarse a conquistar el tor-ritorio con prontitud: 
"Ya que el principe ha empezado la guerra cuando habiamos ju 
4570 rado tencr la paz, él tiene la culpa y también el reproche". 
Sellé ciertos pape les en blanco con su sello de oro y le ha-
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" Ktâv Kapfi xp«a irpovotda-para f) evepyttrU^  wA rroiija^ , 
" irpo9 rtfv ovaiav rov xaBevov ro BéXdÇ eCpet th airov, 
J5 "Spt^e ««» âç TOW ypd^ ovtrt eh avra <rà
Tow A p iyyo v , rov VapSa\e0ov, opoieav ttJç Tira«Q>i>iaT 
XpvorôffovXXo» TOWÇ rjtfiepev, oXot wA elvai èyKOvvârot, 
dpftarra v it 0a<rralvov<riv, SearroriKa py rroti^ ovv.
E/ç Karepya i<ri0ij<rav, T Kapa0ia «al râperez 
80 «al T ^ BaXiatxrir^ rjXffaa-iv eh tt)v Movo0atrtav. 
OwTMT (wwAw oi ro XaXw Kt itokv <tA t o  àtfvfyovpat, 
SpXtoe 4 pdyif orov Mopcaw wA paxavrat oi Svo,
Ô 0aotXia9 Kt i rrpiyKtira^ , Sirov ^oav yàp ovvrixvot. 
Kt «Ô? iomoev ô Ma«pwi'A? eh rrjv MowoySaa-taw,
8} eiri^ eyfrev ’« tA K a r e p y a  ixetvov Kt ô Xaor rov.
I 'OXopBa eh AaKKoSaipovlav fjiXBev pi rà ipovooâra" 
èpânfoe rà ovôpara râv àpxtiyâv, Sirov ^oav 
orhv Spôyyov yàp rov MfXwyow, ôpoio>9 rrjf T<ro«wwiaT,
» ôXôiw àirooretXe ypaipàt àiro rov 0aoiXéav,
4*90 âXXowT éiroiKev oe0aorov9, t o w t  irpârovs yàp rÇaorâSet. 
TA RàriKa èirpooKVvi/oav, 6polto9 «’ 7 TiraKtovia’ 
o Spoyyox yàp rov MoXcyow, ro pépot rifi F«TTfpwaT, 
e’Keivot eppoftoXeijrav perà rov 0aoiXéa.
Kt «5ç épaOev ô irpiyKirra^  èrovra rà pavrâra 
9j tA irâ<; ^XBev ô Mo«pwwoT «al âp^a-oe rtjv pâxtjv, 
rh %(ûpfT TOW eKOvpaevev «’ c(j7piwi'e peyàXu>9‘ 
pavraro<f>opou9 eoreiKe f««t otow M é y a w  Kwp^w, 
orov Evptirov « eh ra vtjoia l'A IX<?ouw oi <f>\apoupuipot 
pi rà <f>ouooâra orrov eX^aotv Sfà và ràv ovppaxàoovv. 
4600 K’ èxelvot rov irrap^Kovoav «t p^vSiv i}\0av evravra.
'Q irptyKtirar f%oX(aaew peyâXwr irpoi f«ttwowT" 
èrrijpev rà <f>ovooâra rov Sirov eî^ ev orov Mopéaw 
«’ ijXBev oro KÔorpov rov Nt«Xiow pi rov Xaov orrov eî^ ev. 
Kt oJt 7 «owa« «al êpaêev ro rrâ^  èppo0o\éy!rav
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blé asî: "Macrino, tomalos contigo y si es necosario que ha- 
gas feudos o favores, segûn el rango que encneutres en cnda 
4575 uno, ordena que te lo e-scriban en estas cartas".
Llevo una carta sellada a los de la serran ia * a 
los de Gardalevos y taiabi.én a los de Tsaconia, con la exen—  
ci on de pechar, y el privilégie de llevar armas y no prestar 
4580 fonsadera. Embarcaron en galeras, carabe las y gabarras*y lie 
garon a Moncnvasia*por mar. Y asi, como te digo y te cuento, 
empezo en Morea la guerra que sostuvieron el rey y el princi 
pe, pese a ser ambos conipadres.
4585 Y cuando Macrino llegô a Monenvasia, desembarca-
ron de las galeras él y su gente. Fue directamente a Lacede­
monia con sus tropas; pregunto los nombres de los jefes que 
estaban en la serrania de Meligo y en la de Tsaconia, a todos 
4590 les envié cartas del emperador haciendo a unos sevastos y 
a los jefes tsastades . Vatica se sometié e igualmente Tsa­
conia; la serrania de Meligo, y la parte de Yisterna se reb£ 
laron en favor del emperador.
Y cuando se entero el principe de estas not.ici.as,^
4595 de c6 mo habia venido Macrino y empezado la guerra, de cômo -
estaba saqueando sus territories, y que les causaba grandes 
danos, envié emisarios al Gran Senor, a Euripo, a las islas, 
para que viniesen los jefes de mesnada con las tropas que te
4600 nian a ayudarle en la lueha. Pero elles le desobedecieron y
no fueron alli. El principe se irrité mucho contra elles; to 
mo las tropas que ténia en Morea y fue al castillo de Nicli 
con la gente que ténia. Y cuando oyé y se entero de que se -
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j  ToaKtavia, rà BaTt««, «al ràv "ExXa^av i Sp6yyo9, 
) ovSiv rov iSoBr) yàp ;8owX^  wA virayp f«€» TrpAv avroV9, 
Siaro {joaotv rroXvr Xooç «’ iieetvo^  e’x* oXlyov.
’AXXA 0ov\tiv rov èSàKaotv tA Katrrpy và yapvurtf, 
và <rtûrapxîorf Svvara, «aXA wA tA à<f>tpàarj, 
to Kt àro9 rov yàp ootpariKà^ ort/v KàptvBov v thréxBp, 
và rroiri<Tri và ep^erat ev0éa9 Atoç tow ô Méyaç Kwpijç, 
tow Evpirrov ot à<ftivrt9 oi rpth, «âwawTojç «i o papKétrifr 
T7JÇ IIowTevtT<raç, oi XaXeS, «al Tww vrjoiav oi à<f>évrt9. 
Kt àaàv rov iSôBv rj 0ovXy orijv KoptvBov èSiriffi}'
13 TO Bdppo9 yàp rov rrpCyKtrro9 «t ô Xoytopo9 oirov «Ix*** 
yrov và Sàop iroXtpov, ftç xapirov âv rov evpp, 
ri)v Kt^aXîjv rov 0aoiXéa>9, rhv MaKpvvov tKÛvov.
’E«etwoç 7 «p ô Ma«pwwAç «Jç tîSev àiro rrpàrov 
rh irw9 rov èirpooKvvifoav oi rôirot Sirov «râç ypntfta, 
KaBi^tt, ypni^et ypàppara, pavraro<f>ôpov9 oréXvei 
4611 (Keioe fi’ç tAw 0aoiXèa orrov 7 row fù T7W  IlAXtw,
TO i r w ç  ijXBev ftç t o w  Mopéav pi rà <f>ovooâra Sirov f l x * w  
« evSoKijoé rov o 0foç *’ 7 €WX7 row 0aatXée»9,
« €KépSto* Six** orraBiov rh rptrov rov Mopfiaç.
13 Aotirow, Aw BéXp ô 0aotXéat <f>ovooâra wA rov arf.lXt)
') aXXa rrXttora «al irXetérepa rrapà éxeîva Sirov rov 
éSàKtv,
éXiriSa9 flx^ " orhv Xpiorhv pi fw%7W row ffaotXéar 
TOW rôrrov SXov rov Mopfoiç wA rov^  êxîl xepSioti.
'Akovowv ravra ô 0aotXéa9  f’xapijwcfw p e y d X w  
30 rhv M«7 ttw yàp Aepéortxov, Sirov 7T0W àte\<f>Ô9 rov, 
«pA(ft «al X«7ft r o v  " 'AStXtfié, 0éXo> và vrràyi évravra 
“ éxetae yàp  etç tow Mopéav, rrâpe pfT S<rov,
" AXowç àirdva» <rrà aXoya BéXtt9- và towç €«Xff_7Ç"
" ptfow pôyav K vrrépirvpa «al Soç rowç 5<rov BéXovv.
33 " Kt Aç eXBii 6 KaraKovÇi)vo9 và êvt Kt avro9 per êtrov,
" Siarh evt yào f’8A«ow<TTOç 7ratSewT(«ôç arpartanj^'
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4605 habîan rebelado Tsaconia, Vatica y la serrania de los esla—  
vos, se le de.saconsej'ô ir cont:ra elles, porque era mucha gen 
te y él ténia poca. Le aconsejaron guarriecer los castillos, 
avituallarlos suficientemente, y fortificarlos bien; que fue 
4610 se personalmente a Corinto para obligarle a comparecer inme­
diatamente al Gran Senor, a los très seriores de Eui'ipo y —  
también al marqués, me refiero al de Bodenitsa, y a los scno 
res de las islas. Y en cuanto le dieron este conscjo, fue a 
4Ô15 Corinto; la esperanza y el propos i to del principe era el pre 
sentar batalla al capitân del emperador, Macrino, si lo en—  
contraba en campo abierto.
En efecto, cuando Macrino vio que desde un pri—  
mer momento se le sometian las tierras que os escribo, se pu 
4620 so a cscribir cartas y enviar emisarios al emperador que es­
taba en la Ciudad, para informarle de que habia llegado a Mo 
rea con todas sus tropas y que Dios y la bendiciôn del empe­
rador le habian permitido conquistar sin lucha la tercera - 
4625 parte de Morea. Por ello, si el emperador queria enviarle ma 
sivamente tropas en numéro m.ayor de las que le habia dado, - 
tenia la esperanza en Cristo de conquistar, con la bendicicin 
del emperador, toda Morea*
4630 Cuando lo oyé el emperador, se alegro mucho. Lia
mé al Gran Doinéstico, que era hermano suyo. y le dijo: "Her­
mano, quiero que vayas alli a Morea; toma contigo mil hom- - 
bres, los elegirâs todos de a cabalio, saca su paga y mone—  
4635 das de oro, y dales cuanto quieran. Que venga Catacusiné y 
que vaya contigo, porque es un soldado famoso y experto; y -
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” tnrovhaÇov to yopyôrepov, ro v  và «%pç t r v p p a x ^ a t t  
"  ro » Ma«/»«/wow ôrrov é a ru X a «al rà v  M opéav KepStaet,”  
K l  ô Mryaç ô Aepéaruco9 rh  aK ovae i to p a v râ ro ,  
40 TO TOW Spurev i  0aa tX éa it aToç row i ôAeX^oç row, 
éarrovSaÇtv * éppôyf> lrt rh  i v 0o9 t^ ç Piuuaviaç. 
'Eitfé0ri<rav a r à  x d r tp y a ,  ôpoito9 e h  r à  icapâ0ta ,
Koï riXOav t r r i jv  M ovo0a o ia v  e h  Sexarrévre éfpepe9. 
'A tftô ro v  y à p  érréÇe‘<lrev A e p é a r ix o ^  ô Méya9,
4$ ô avrâSeX^09 rov 0a<riXéei9, e h  r f f v  M o v o0a tr ia v ^
(srW> épârTfirev iro v  evp laxe rov  i  X la x p v v o i ixe lvo 9 ‘
k' e îrrav  ro v  S r i o rh v  M v^r/O pà o ré xe i pè r à  <f>ov(Tvâra, 
ôrrov < r i jv >  rra p a x â B e ra i r r jv  A a xxo S a tp o v ia v  
" «al xa â ’ é xd trrr i éxBéx<rat r ^ v  0a<riXeiav aov, à t^é vry .”  
50 K' éxelvor wç r h  yxo v o tv , êarrovSaÇev «al yX ûe v  
èxel t r r y v  \a x x o S a tp o v ta v , ro v  ^ la x p v v à v  é v a îâ y  
0 o v \y v  é m jp a v  évopov rà  r r â i  và  iy o v v  rrpd^et. 
EpdO av Ôrt o rrp iy x ir ra 9  e v p ia x e ra i a r y v  KàptvO ov  
K èoK orryaav ô r t  p i  a v ro v  ê^et y à p  ro v  Xaov rov .
4855 < E h  r o v ro  èSôBy 7 0 o v \ r i  và v rrâ v  e h  ro v  M opéav>  
và evpovv ro v  rà rro  à tro axe rrov «al | fféXovtrtv xepSitret. 
T* à X X d y ta  ro v  tjyovtrodrov towç ix â p ta a v  e v ra v ra ’
«Çt xtXtôSeç evpédrfoav ôrrov éjoav x a0a \X à p o t ' 
à X X d y ta  e rro tyaav  SeKao^rcé, rrpo9 r p ia  e lye 7 xtXia&k 
80 T a  rreÇixd Towç eX xavtv dpi<f>vyra t r i  \éya>,
è rre i e t^ a v  t o w  Ta pS a X e0o v  a v v  r à  t »;ç Taa««wéaç,
TOW Spoyyov y à p  ro v MfXi^ow «al T7Ç peyn \y< ; Xfdtvy^ ' 
ot E x o p r iv o l èppo06Xeifrav «al î ja a v  p e r  èxeivovr.
'E x iv y a a v  x ' è p x o v r ija a v  ex ro v  X eX pov r à  p é p r f  
85 ia â ir a v  rrr r jv  E e X tyo a ryv , é rrtd tra tr tv  x a ro v v t f ,
8 è x d ^ a t r tv  r o  éprràpiov, ro  xd rrrp o v  p o v t à<f>f}xav.
T71» 0XX7 ffpèpav yX B a triv  o ro v  x a p iro v  K a p v ra iv o v ,
èxel r rrà  rra p a rrô ra p o  èpe lvav r y v  é iTrrépav
e’rr't r i jç  a v p io v  e x ivy tra v «’ yXBav a rr}v  A toS â pav,
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veto lo mâs rap idamen le pu sihle  a ayi.idar a Macrino, al que - 
he en viad o a conquIs tar Morea".
4640 Y ei Oran iJomestico al o/r las ô rdcncs quo le. da
ba cl pro pi o emperador, au hermano, se apresur ô a rcclul.ar - 
la flor y nata de Romania. E mbar c ar o n en las galeras y en - 
c ar abe la s y  l le garc n a M on e n v a s i a  en quince 'lias. Nada mâs - 
4645 d e s e m b a r c a r  en M o n e n v a s i a ,el Gran D o m e s t i c o , el h e rm ano del 
emperado r, p re gunt o donde se e n cn n t r a b a  Macrino, y le di.jr--- 
ron que est ab a  con sus tropas en M i s t r â , dondc tenia pues to - 
a sed io  a L a ce de mo n ia  "y cada d ia  e.spera la llegada de tu ma- 
4650 j'estad, senor". ' { él, tan p ronto  como lo o y o , sc a pre su ro a 
ir a L ac ed em onia  a reu nirse  con Macrino. Una vez junt os deli 
b e rar on  como harian. Se h abi an  e n terado de que e staba el - - 
pri nc ipe en C o rint o y s os pe ch ab a n que tenia con 61 sus tro—  
4655 pas. Por ello se le dio el c o nsejo  de ir a Morea, para
e nc on t ra r  el lugar de s pr o te gi do  y c o n q u i s t a r l o . S é p a r a —  
ron entonce s los c on ti ng en t es  del ejcrcito; résulté que h a—  
bia se is mil cab al lero s; hic ie r on  dieciocho escuadrones, ca- 
4660 da tres t e n ian rail h o m b r e s . Sus tropas de i nfa nt eri a eran, - 
te digo, ineontables, porque tenian las de G a rdale vo  con las 
de Tsaconia, las de la serrani.i de Meligô y las de la '^ran - 
Maini; los de S cortâ se h ab ia n r ebelado y e st ab an  con e l l o s .
Se pus ie r on  en inovimiento y fueron a la region - 
4665 de -Jelmés;* llegarcn a Veliousti , ai H  acamparon, q u em ar on  ei 
burgo, dejaron solo el castillo. A.1 dia siguiente fueron al 
campo de Carytena, pasar on  la noetic a la o n  lia de un r i o ; - 
al dia s iguiente se p u si er on  on movi m i e n t o , fueron a Liodor.-f
JO TO ira p t iro ra p o v  re v  ’A \<p4a 9 oKopOa èieaTe0a tv a p ' 
t r ry p  “ \<ro0av iS tà P y ic tv  d X X d y i d iro t o v ç  Towp*ow, 
tA p o v a tr r r jp i tKdrfratrfV , tSe d p a p r ia  rrov  iy iv y .  
'A r ra v ro v  iK a r iB y t r a v  o k ip ffa  e h  r i jp  Y lp iv i r t r a v  
tx e l Karovve9 é m a tra v , e trry trao 'tp  r i v  re v re r.  
ji 'IS o p ra  y à p  o i  ExopTivoX to r r \ f j0 o 9  ro v  <^ovtrordrov, 
ev0i(o9 oXoi iirpotTKvvyorav— ertfidXpa p iy a v  it r o tx a v—  , 
/*’ ix e tp o i T O W  àS yye ijrav  k  é irpo0eh i^avè t o w .
Ew TotÎT^j y à p A<^iw«o tSw Tn X e ya  Kt d ^ y y o v p a t  
Sià TOP M e ya p  AepecrreKOv x a l tA ^ o vo rtrâ ra  o iro v  et^ep,
So x a l 0eX a wA <ri d ^yyyO w  KOI và  i r i  x a r a X i^ a
re v  iroXepop iro v  ey ive rov  e ro re  eh t »)w T lp tv trixap . 
TptaK o iT io t ^ p i iy x o t  èicépStffav èxelva r à  tfyovirerara, 
rn  irto9 TO péXXto d (p rjy ij0>j ipirpo<t e h  ro  0t0X iov pov. 
'n<rAw iS td0Ti à irp ly K iira s  ir é r e  e h  rr,v  Knp ivB op  
4683 (8eA và opBtJtTTj x a l và  èX0p r â v  ’A 0r jvâ v ô Soûwaç 
■») « o i aXXot àif>évrt9 r â v  v y a la v  jtè tA <f>ov<T<Târa o iro v  
e l^ a v
eh  a v p p a x ia v  ro v  irp iy>ciiro9, Stà wA êxovv iroX epÿae t 
ro v  M e'yav y à p  A e p é a riK o v  p i  r à  ^ o v a a à r a  ô irov  e l^ev), 
tfro v  à â ijK d v ra  e h  M opéav S txaîov ro v  S ià p ird ïX o v  
9 0  TOW p io rip NtÇA wt«. K a ra0â, évav ro v  Ka0aX X d p yv ' 
av0parro9 ^tow (^powiTioç, ira iS evriK 09  e h  <r<f>ôSpa, 
e r rp a r iâ ry ^  y à p  àiroKoroK k  e h  a p p a ra  r e ^ v ir i j^ .
' A trrève iov  e l^e  ^ o 0 e p y v  ô r t  y ro v  peparidpy<;
K l ovS iv  yp iro p e t và  x p a rp  <nra0iv  ovre  K o v rà p tv  
95 Kl ®ç épa0ev irX y p o â o p ia v  o n  ëpxe\rov rà  <f>ov<r<râro 1 
t o w  0a t r iX ia9, r à  âS yyevev Aepé<rriKo<i i  Mryoç, 
è0 ià < rn i, ireptetrâpeifrev 'k  rà v  x a p iro v  ro v  M opéto f 
Stro t^o va trâ ro  ypiropetrev «ai Saov ySvvriOy.
Kt ta o p TOWÇ irep ieaâpe i^ev, è y và p ia o e v  iro tro i y t ra p ' 
4700 rp ta x ô a ïo i y à p  x a ï SâSexa evpW yorav «ai pôvov.
'A irr jp e v T O W  Kt dvé0a ivev  r à  pépy r â v  K p e o r iv o tv  
yvpevovra , K a re p to râ v  ro  iro v  e iv a i r à  t^ovcraâra  
ro v /8a<rtX6û»ç, Sirov ê p x o v ra t a ro v  K n p irov  ro v  M o p ia tf.  
Kt wç êpa0ev OTt é tra a a p  ète loe eh  r r jv  U p iv ir tra p ,
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4h70 bajajido d i r e c t a m e n t e  por l a ori i la del. .AM'en, A Isova paso - 
an esco.adron de turcos y  que ma r on  el monaster'io : | mira la des 
g raci a que su cedi o I . Desde a] I I d e sc e nd l e r o n  dir ec t am e nt e a - 
4675 Prinit;sa; alli a ca mp ar o n y m o n ta r on  las tiendas. Al ver los
de Scortâ la m ul ti tu d  de tropas, al pun to se s om et 'e ron -- —
-gran e rror  c om e t i e r o n -  les sirvi.eron dc guias, y  les indjca 
ron el c a m i n o .
Aqui en este punto, de.jo el relate y la expos! —  
4680 c io n sobre el Gran D o mé stic o y las tropas que tenia, y  q u i e ­
ro n ar rant e y  e xp on erte  cl cornbate que librô ent onces  en Pri 
n i t sa* T r e sc ie nt os  francos d er r o t a r o n  a aquel la s tropas, co- 
4685 mo te co n ta r é mâs adel ante en mi libro. Cua nd o llegô el prin 
cipe a C o r in t o (para con se g ui r  que acu diese  el duque, y los 
otros se nores de las .islas con las tropas que tenian, a ayu- 
dar al p r in ci pe  en la guerra con tr a  el Gran Do mésti co  y sus
4690 tropas), h ab ia  deja do  en Morea como baile legiiimo suyo a mi.
cer Jua n de Catavas, uno de sus caballeros. Era este hombre 
prudente, de gra n e x p e r i e n c i a , soldado intrépido, hâbil en - 
las armas. T en ia una terrible e nfermedad, era reumâtico y no 
4695 p odia s o st e n e r  la espa da ni la laiiza. Cuai.do recibio la not!
cia de que v en ia  el ejérc it o del em pe r ad o r y lo ma nd aba el - 
Gran D oméstico, se a pres uro a r ccl ut ar  cn el llano de Morea 
cuantas tropas pudo y  fue capaz. Y en cuanto las tuvo reuni- 
4700 das, calc ulé cuant as  eran; resu 1 t a ron ser tan solo tre sc le n­
to s do ce hombres. i.os tomô y .sub ni por la co ma rca de C res te- 
na rodeândola, p ro g un tand o d'Inde e.staban las tropas del empe 
rador, que se a ce rc aban  al 1 la no de Moi'ca. Y cuando se ente-
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} a r à  v a p a irà ra p o  ro v  'W ^ é a r  ta é f iy S tà  i»à ôSevp.
> Kt «ç ySptP  r r jv  xapifioXaiTÎa» éxeivov ro v  if io v tr trâ ro v  
é trtff ijv  è^orrùrt» t o w  k  ip ^ e ro  tX d p v o irrn to w .
Kt Stow ^Xffe Kt nirtoutrtv th oKari [;tt«pî;i»] KXetiroûpav 
ixti irXtjtTtov, ro Xéyovatv <rro' A y p l S i  Koi/i'owiriTtroç, 
lo K eiSav TOWÇ Kaprravr étcetwowç ytpArovr rà tfiovatrâta 
— raxirratv yrov àKoprj, &pa àvareXpàrov—  
àÿwiSit* yàp t^i0rjorav ft’ç ni ^vtrirâra. ixtiva.
'O  p i t r ip  NTÇtâ i>Ti Kara/Sôç, i  ^ o0«po9 a r p a r tà r r j r ,  
TiiroT* ovS iv iS tiX ta o rtv Stà tA iroXw o^wawâro. 
n (ptxapoç iy iv e ro v , «pàÇ*t rr jv  a v v rp o ^ la v  rov ,
4716 « a l  \ e y t t o w T t w  irpcç a w T O w ç  p i  rrpoO vpiav peyn X rjv ’
"  ’ i\< f)ivTt9 <f»l\ot Kt àStX^roi, avvrpé tfro t r jy a rrr jp iv a i,  
"SXot rrpérret và x«tp<oTe «al rà v 0 «ôv SoÇàÇeiv 
" oTttw pôç y4>ept ô 0 eôç ç rà a a  ii r iS i^ io v  rôrrov, 
to “ ré tra  t^o v tro â ra  it f ta v r a  và  r à  tx a p e v  *<pSi«T*i.
" npo<r«x<Tf, «aXot àSeXifroi, Kaveiç py to w ç  Se iX tà irij 
"  S ta rô  êvt rrX yûo r y à p  X a o v ’ S tà  ro v ro ,  orrov a â ç  X fyo»,
" t o w t o w  wà rro X e p rjtro rp e v  o n  k o X X io v  p a 9 êvt,
" rrap à wà ya a  oX tyâ re p o t « a l ptÔ9 ÿ w X ^ ç  av6pânroi.
«5 "  'E t o w t o i  e tva t à rrô fevo t àrro Statfrôpovr to t to w ç ,
' ' à rra lS tv ro t và rroXtpovv p t r  à *î>pnyK0V9 àvûparrovt'
" p y S iv  OKvyaorpev rroaSn v à  /tâç àrro<TKtrri<TOW,
" àt^viSaiç A ç  T O W Ç  S a a a p e v  oXot p i r à  K o v r à p i a .
" T à  âXoya, Srrov àXa v rra p trrr r ta  t iv a t ,
30 " fwôç ifiaptov pa9 éj (fropà và p i^y  StKarrévrt.
“ Kat rràXtv X iya , àStXtfroi, tro v ro  «  iv ffv p â  aaç 
" ràv Korrov, Srrov tfia X a a tv  01 àif>tvrt9 o i y o v fh  paf,
. "  TOWÇ rôrrovr, Ôrrov txopev, và  to w ç  «xowv KtpStoti.
“  K  fàv  ovK i0 a \a p tv  0ovXyv ry v  oypepov yp ipav,
J5 "  ô Karà tU  ro  a â p a  rov  và  t o  tx u  Siat^evrérfret,
“ và BfiÇapev ftç âppara  Sri tiptOev a rp a r iâ r t r ,
"  Kt à r ra v ro v  và w^jXà^ w/tfv ô p o iu r  r à  ly o v ix a  p a r '
"  owSèv r r o t r r t t  và  itâ ç  K p a ro v v  à v0p â )rro v9 r â v  a p p A ru v ,
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4705 ri5 de que l.abi'a llegado a P r i m  Isa, fue a la oril la del Alfeo 
para  caininar por alli. Nada mâs ver  las liueLlas de aquel Las 
Iropas, fue tras ellos, en .su p erse cu ciân . Al llegar en su -- 
marc h a a una pequena garganl.a que hay alli cerca, que llaman 
47 10 Agridi de Cun u pi t sa  y ver los camp us aquel lo s llenos de -
tropas - to d av i a era temprano. la ho ra del a lba- de repente 
a t ac ar on  a aquellas tropas. M i c e i' .Juan de Catavâs, el terri-
471.5 ble soldado, no se aco ba rdé en a bsoluto ante ejé rcit o tan nu
meroso. Se puso m uy  contcnto, llamn a sus c om pa ne ro s  y les - 
habl o asi con gran ardor: "Sehores, amigos y  hermanos, coinpa 
neros queridos, todos debéis aleg ra ros y g l or if ic a r a Dios, 
4720 por ha be r no s traido a lugar tan favora ble para poder d e r r o —
tar a tan i nnumerables tropas. Atenciun, buenos hermanos, —  
que n in gu no tema la mul ti t ud  de su gent.e; por esto os digo, 
que nos es m ejor  o o mbati r con estos a hacerlo con un punado 
4725 de h ombres de una sola rar.a. Es tos son extranjeros, p ro ceden
tes de d is ti nt o s lugares y  carente.s de e xp er ie ncia  cn la lu­
cha con los francos; no os haga va ci la r  en abs olut o que nos 
dcs cu bran , lancémonos de repente sobre cllos todos con n uc s- 
4730 tras l.anzas. Los cahal los que tiencn son todos rocines; y el
e mpuj e de uno dc nue stros corc eles  arroj arâ al suelo quuice.
Y anado, hermanos, y  os recuerdo el e sfu er zo que pus ie r on  —  
nues tr o s senores padres, cn c on qu is ta r  las tierras que tene-
4735 mos. Y si cl dia dc hoy no tuina.mos la d ec is io n  de d ef ender  ca
da uno con su vida el se horio que tiene. par,a d em os trar  con las ar
mas q u e  somos sold ad o s* y que por ello saiicmos también d e f e n ­
der nue stro patrimonio, no merecc.mos que nos c ons id eren  hom-
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“ oûre wpopot€9 và r tp y v  <rrhv Koapov,
40 “ '1S4t« iraKiv S«wTf7>ov, â^fVTfç cal <rvtrrpô4>o*,
“ Srt, à v  f i â i  Stiat) o 0«àç k  y  Tv^y pa9 tTovro,
" Tov à S c X ^ v  ToO 0iuri\ttû9 « tToOra rà ÿovavâra 
" iriXepop «al pi vwaffl và t o w ç  viKyaapt tSSe,
'* éû»ç Stov vryKti y Ki0toro9 vto 'Apapàr to Spo9,
4S " piXXti vryictt ri iiraivos rÿ^ aypfpvÿt i);4*paç,
"  Svov pÔ9 BéXow è tra iv t î  Stroi r i  f f iX o w  à x o v tr tt.
“ Eyw ydp, Ôk  ri iÇtvprrt « idXtirtrt th tpivap,
"où Svvoptti row và K pa r û  iriraffiv ovre Kovrâpip 
" rov và o r a ê â  t h  rréXtpop, rov và «x" rroXepÿarti • 
"âXXà và votyfaa «5ç Stà tirât tovttjv ryp irpoffvptap, 
4751 " rov TTplyKirrot ri ipXâpovpop fftXa vA ro 0a<rraiva,
" orà x*P"" /tow ro  S é ir tr t vA rô Kpnrô) « rrtp ta .
" T q v  Tcvrav ToC AtpiariKOV Otropâ ryv âir’ iSâfftP,
" «I opvvut a a t  y à p  t i t  r i v  X p ia r iv  oX ipB a i / t t l  
V irriX O e».
SS " Kt Svotot tSy Srt và rpnrrâ y rlrrort StiXtuira,
"  i^ r p o v  ro v «x&> ro û  X p tv ro v , và | p y  p i  v ^ â ^ y  tv O to tt- ' 
O Xlf^faç y à p  A tp ia r t jc o t  t r r y v  r tv r a v  tK aO lrov , 
Srrov y ro v  à và0oXov t i t  r o x^T'*" TIpivtTaaç.
Kl t i i r à v  t ^ a v tp â ê y a a v  ix t lv o t ot ^ p n y x o t  àifrviSta,
60 ro v ro v  rà v  Xôyo iX à X y m v , n r o t  ro v  y à p  ro v  t i r r t v '
“  r rp o y tp a r ir tn v  y à p  ptKpiv ip X t r r a  S rt p â t  yX fftv ."  
'O p iÇ tt, iv n fia X X i/e tr fra v  àX XAytit r p ia «al pôvov, 
XtXtow à rrà v tt «t'ç r  âX oya  r o v t  <PpàyKovt v à rra v ry -
O O W '
t à ê i t t t  J r ta fia X X ix fifra v «t à rrÿX ffa v  t i t  r o v t  *t>p iyK ovt, 
8; a r a p a r ta à  r o v t  ia p t^ a v  SXot p i  r à  K ovràp ta .
E ro  r rp â ro v  rrov  i0 a p i< ra a iv  i r r ia a v  «* r o v t  *t>pttynovt 
« aX A  TO r p ir o v  à r r ' a C ro v t SXot àrrà t A  i^ a p tâ  r o v t '  
St/l tv a  r^pà yxov  y a a a tv P s fÿ ta iw v  S c«a Kovrdp ta ,
'Anovaart, xApiv rov Xptarov, «avelç drro rovt ’^ piyxovt 
70 Kovràpt ovSfV trriarrtv, xdvtlt ov« tXa0(ôBy 
ixtlvot <vAo Srrov irrtvav tvBiatt teaBaXXiKtvow
1 4 4
■1740 bres de armas, ni tencr f e n d u s , ni h on o r ante el mundo. Y —  
c onsi d er e d en segundo lugar, sen ores y camarades, que si - - 
Dios y la suerte nos c on ce d en  v e n ce r  con la espada cn comba- 
te aqui al he rmano  del e m p e ra do r y a tan gran ejército. La - 
4745 a l ab a nz a  p or  la jo r na d a de hoy que nos t r ibuta râ n c uantos la 
oigan, p er d u r e r a  lo que perdui'e ei area de Noé en ei monte - 
Ararat. Yo, pues, corno sabéis q ui en es me mirais, no pue do —  
s os te ne r  e s pa d a ni lanza, para esta r en la batalla, ni para 
4750 p od er  luchar, pero pa ra  p on er  un ardor d ign o de vosotros, —  
s os ten dr é cl pen do n  del principe, at adlo a mi mano para que 
lo suj'ete c on firrneza. La tienda de 1 Doméstico, la c on temp lo 
desde aqui, y os j'uro p or  C rist o que i ré di rect am e nt e  alli, 
4755 Y a qui en me vea r é t r oc éd er  o dur mues tras de cob ar d ia  lo ten 
dré por e ne mig o de C ri st o si no me pasa a cuchillo inmediata 
men t e " .
El Gran D o m é st i co  es tuba s e n tado en su tienda —  
que se en co nt ra ba  en lo alto de una colina, de la aldea de - 
4760 P r i n i t s a *  C ua nd o a pa re ci er o n de repente los f r a n c o s , so limi 
to a decir, estas fueron sus propi as palabras: "Veo que nos 
llega algo para abrir b o c a ” . Orde né  que m on ta sen n cal),allô - 
solo tre.s es cuadrones, mil j'inetcs de a c abalio para salir - 
al e n cuent ro de los francos; al punto m on ta r o n  y fueron con- 
4765 tra de ellos; los r e ci bier on a pie firme todos con las lanais. 
Kn el p rim er  choque  mu y bien pudo cacr de .sus c allai los un —  
ter'ci.o de los francos; por cada franco liabia dicz lanzas ro- 
■1770 miMS . K.scuchad, g racias a Dios, ni ngun o de los francos reei- 
bii' lanza algunn, ni qu edô he ri do ninguno; los que h abian
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K a l tA  in ra O ia  t^y B a X a v Kal rovt Papaiovt ttr ifta ^av . 
"F lp a  tS ta0y K t i r o W y  iro v  tx d B y a a v  o i <t>payKot 
Kt ovS ip ir^ a iv o v ra p  ire r râ t  p i r r a  t i t  r o v t  P a p a io v t  
7$ iK tiP o t y à p  i  p ta ip Nr{(âç, « K a ra f fâ t ,  a i Xéjf*. 
' A ^ r o v  itTyKdtByaap o i *t>pàyK0i tK t î  S irov i i r la a v ,  
Sirov r o v t  n rrtS e ipaa tp  r i  irX ÿO ot r â v  P a p a io tv , 
iB y à X a v  r à  a ir a f f i r a ta  ro v t,  rà v  irà X tp o v  à p xà a a v , 
oS ro it ia ^ à ^ a p  r o v t  P e tp a io v t uSt (pdXKOt rà  X tfiâS t. 
80 'A w i  r i  irX rjO ot r â v  P w p a it iv  tx d O y a a v  o i ’P p âyxo t  
K l ovStp r o v t  fp X t ir tp  voaeSt A e p ia r tK o t  ô Mtyaç 
ix ttO tp , S irov iK à ê y ro v  a r y v  r i v r a  ro v  a v ia o t.
0 S i paK Ô ptot p ta ip  X rÇ à t à K a ra0â t  èxeivot 
ovSev iiv n p tv tv  iroa iS t và iro X tp o vv  r o v t  *P pàyK ovt'
4785 àXàpOa ir n v r a  ia irovS aÇ tv vA a w a y  d t  r î jv  r tv r a v ,  
Sirov fO te ip tt à i r i  p a xp à  S r i y ru v  ro v  A e p ta r iK o v .  
T t i ’ i t ,  S irov y o a a iv  i t t i  o ro v  ir iX tp o v  ixe lvov , 
t lS a v  Ka l ip a p rv p y o a v  S rt ttS a v  Ka0a X \à p t jv  
a o rrp a X o yâ ro v  t i t  ^ a p i,  y vp vo v  o ira B iv  tS à o ra ,
90 « a t  i r à v ra  i/ ir y y a iv tv  à p irp o t i x t i  rrov y o a v  o i *PpàyKot. 
Koi t l i r a v  k i  à i^ tp â o a o iv ?ti ô ity to t  fe r ip y to t  y ro v  
Kt tèSÿytvev Kt à v r p t it v tv tow <t>pàyKovt và irn X tp o vo tp .
0 1  p iv  t l i r a v  o r t fxôXiowfv y v ir tp a y ia  SeoroKOt, 
Sirov y ro v  t i t  r y v  “ la o B a v  o ro  p o v a o rÿ p t ix t iv o ,
9: tÔ (Kayfrav tôt» o i P a ipa îo t t i t  r i  ra Ç tîS t fK ttv o '
« a l àXXoi irâX e tXe-yotriv ô r t  y àifnopKia irov iirotÿotv 
o 0a<TiXtvt— Ôirow â p o o tv  ro v  irpiyKiira F wXia/iow ' 
« o l a v tv  d r a io p a r o t  r t v i t  và  irotyoy irp à t  fKttvov,
Stà X ô yta  y à p  if r tp a r tv à « a l Seopiavà p a v r â r a  
4800 a ir o o r t iX t  r à  ^ o v o o â ra  ro v  rà v  irp iy K t tra  paS iÇ ti—  
Stà r o v ro  tx o X ta o tv  ô 0 «ôv «' y  v ir tp a y ia 0 »orô«oç 
« éSotKt v ÎK ot r â v  B ip a y v â v « a l r â v  P o tpa iw v â p y io r y .
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caî do i nm ediatamente inontaban a cabalio, desc nv a in ah an  las - 
e spadas y acu ch il la ba n  a los romeos. Paso muc ho tiempo en —  
(jue se per d ie r on  de vis ta los franco.s y  no se d ivi sa ba entre 
4775 los romeos a mi cer .Juan, el de Catavâs me refiero. Después - 
que los fr.ancos se levant,aron de donde ha bi an caido, d er ri- 
bados por el gran m'imcro de ri.meos, saca ron d a g a s , y em pe za- 
r on a luchar. .Segaban vidas de romeos como la guadaha a la - 
4780 liierba de 1 prado. Los francos se pe rdian entre la niultitud - 
de los romeos y el Gran D omés ti co no los veia desde donde es 
taba sentado en su tienda. Pero m icer J u a n  de Catavâs que en 
4785 G l o r ia  esté* no espero g 1 ataque de los f r a n c o s . P or fi ab a —  
sin césar por llegar di rect am e nt e  a la tienda, que desde le- 
Jos veia  que era la del Doméstico. Algunos, que estaban alli 
en aq uell a bata lla dij er on y fueron testigos de haber  visto 
a un cab aller o mont ad o en un corcel blanco, con una espad a - 
4790 d e s e nv a in ad a y siempre iba por delante donde estab an  los - - 
francos. Y d i jeron  y afi rmaro n que San J orge era el que gui a 
ba y daba ânimos a los francos para combatir. Otros d ijeron 
que se h a bia irritado la Santisim.-i Madr-c de Dios que estaba 
47 95 en el m o na s te ri o de Isova, quemado por i os romeos en aquella 
expedic 1 ôn ; y otro.s, a su vez, d ecia n que cl per jur lo cornet.i- 
do por el e mp era do r que habia hecho el j ur amen to al pri nc ipe 
Guil le rmo  y, .sin que este le faltase en n a d a . por falsa.s pa- 
480D labras y noticias infund.idas habia m a ndado  sus tropas a ata- 
car al p rincipe -fue la caus a de la cèle ra  de Dios y de la 
S an ti si ma Vl rg on M.'uire de Dic'S- que por eso habia n concedid o 
la Vict oria a los franco.s, en su ira co ntra los romeos.
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’Air» tnpav ir p t in ) ^  ap)^t<rtv i  w o \ep o^  iite îvov  
K o i 4>pa7«ot âirro'nla’affir S>pa p ta ifp ^ p lo v  
5 itttjv r iv r a v ,  S irov tKa6 ifTov C it/jiitrrtK o ^  i  M éyav.
'O  M éyav  y à p  ^ep iiT T iK ov à i r tK t i «* rr)P r t v r a v  
To f iK i f i f iM  ro v (iStoXfiira »«tî irpôv rô ^ ov<r<rârop  
và tSiJ TO r i  ( y lv o v ra v  o i <Ppây>toi ro v  Mopéatv" 
i r o v v t r t  ^pâyK O P  où B to tp tl, p iv o v «cal roirç Pai^ iovç'
10 ràç y ftip a ^  ro v foij/rwae «ai rôi> 0côi> SoÇd^et, 
<r»roiriÇovra, XoytÇofievoç, i^ à O y a a v  ot <î>pdyieoi.
Kai ovraiv t i i r à v  i r r i jK t r o p  k  i ê f i p t t tA ^ o v a a â ra ,  
à<f>piSta ^<finir7f<rap *««« r» ^X à p o vp a  rw p  ^p â yK tà P ' 
iyvw pK re» r n  ^ X n p o vp a  ro v  ^ p à y x iK o v  ^ov<r<rarov.
■ S ’E««r vrr^p rivTa fp^^opryirav, irov i^Xiiratrtv ro (TKytrrpow 
ro v  PatTtXÀu^ ro v  àS tX<^v, ro v  M ty d X o v Ac/icar/cov. 
. T rp iy y r fp  ^ to v ir t ra v  iv v p tv ,  p fy n X y wv èS vvdory, 
tKttvà» rô tv iraiSoirooXo»»', Ôttov r)<rav p t r  t /c t lp o v  
" Mcupé, 4>*P* fô lirirdpt pov, p top i, ro v  rovpKopâvov, 
4810 " f ftra p tîre  iftXdpovpa 4>payKt*iv, ô iro v  p â ç  fT rtrp w ira v .’’ 
K fxetvoi oJç tîSitv r d  oiraOia y v p v d  (^eXapwpiofitva 
Pli fp )fo p rr fa a p  à ird p tt TOi/ç— r« tP a a ra ip a v  o l 'PpdyKOt—  
àiro TO a t f in  rw v  P iopaitop ijira v  a lp a rm p iv a—  
ô K a rà  tU  fo r ro v ia ^ tp và awa% rô» tp ia v ro p  r o v '
15 SXot ti’ç i^ryiop iP dXO rfirap  tvOa ij f t v ô p t i 0 «a^ évaç. 
'0«airotoç ^TOP ^pép tpo^ v o v  à y n ira  r y p  r i ^ i j p  ro v ,  
î tp a fu ,  i j i^ tp fp  aXoyop oiro» ta r f)K tp  a rpa t/iipo p , 
orrov y ro p  r o  KaX X ie irtpop  ro v MryâXo» ^ t p t i r r i x o v  
iP o ÿO rjtr t ro v  d ^ tp ro v  ro v , ir?5à, K a P a X X iK tv tt.
30 'O itd iro io p  y v p tp  t x f î  Spffponrop yn p  ro d  ro iro v ,
Tmov f^ tv p * «( d irt iK a t^ tp  ro  p ip v i  r ^ t IIptifiTaaç. 
’Eixeipor rèp mStjyf<fr«p «ai v v v rp o ip ia p  ro v  trro î ic tp ' 
iK tlB tp /« r y p  A iP ir v a P  ir ry p Kair«Xiji» d p iff ij ,  
d y p io v ^  ré tro v ^  i i id P y ir a v  pà p t) ro v ^  (ypoip itrovp,
35 «ai ré ira  d rrrfxB op ( ippoptpa p t r i i  iirth (^ia> irvv7)^, 
ir ro p  M v^V ^p â  rèp  tiru a -tp  o irov iroXXà i i r tO ip a .
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[,a b atalia c nmcnzû a !a hiu'n pri ma y las francos 
4805 J le^aron al mc di od la  a la t;ic;uia donde es fa b a el. Oran Doinés- 
t.ico. Pues el Gran Domésti oo h c n i a su mi rad a pu esta desde su 
M  ejida continuameiite en el e.jercito para ver que oc ur ria  con 
los francos de Morea ; no ve la  un franco por n in g un a par-to, - 
4810 solo vel a romeos; Icvanto Las m a nos y gl or i fi e d a Dios, vien 
do y pens ando que los francos estaban perdidos. Y e u ando asi 
e sta ba  ml rando a las tropas, a pa re ci e ro n  dc re pente  alii los 
p en do ne s  de los francos; recon oc io los p end on es  del ejército 
4315 franco. V enian  a ce rcand os e a la tienda, dond e vei an cl cetro 
del he rm ano del emperador, el Gran D o m c s t i c o . Gritd lo mas - 
fuerte que pudo a los pajes que es taban con é I : ",'Imbécil!, - 
4820 trâe me mi caballo veloz, imbecil, el turcomano, mirad los —  
p e n do ne s de los francos, que nos ban d ejad o apla stados".
Y elles cuando v ieron  b ri ll ar  las e spadas d esnu- 
das que ven ian si.'bre el los -las e m punab an los francos, y e s­
taban o n sa ngre ntada s por la sangre dc los r o meos-  cada cual 
4825 se apre suro a sa lvar su pelloj'o y todor, e s ca p a r o n  ad onde bue 
n a ment e pudieron. I'no que era sensato y  est im a ba  su honor, - 
c orri o a traer un caballo, que estaba ens i ll a do  y era el mc- 
j'or del Gran Domes tico; ayudb a su senor, que mont é de un —  
4830 saltn y corrio al galope. Enconl.ro alli a un lugareno, que - 
conoci'a bien la région dc Prüiit.sa. El le guié y le hizo corn 
panin; desde l.évitsa sublé a Câpeli, paso poi- terrenos agrès 
4835 tes para que no los r e c o n o c i e s e n , y con tal p r ud en ci a  y pctù 
cia hicier on  el cami no que llegaron a Mistrâ, la ciudad que 
tan to anoralu.i.
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To a  ^m/<r<râra T«îr PiapaitiP, oirov t\aap rrifp 
U p t r l r v a r ,
r i  iS t I  r o w  4>payirow 8t» itra ta a p  a r i/p  ré p ra  ro d  
A e p tv r ii to v
Kl à-rrfStipap k ippi^avip rov PaoiXto)^ ri VKÿrrrpop, 
40 SXot àiroKt<f>a\i<rTij<rap, tp a X O ifva v ko ^fvyovp' 
à «Iç rip âXXop ovk fffXtmp ri w 60€p irrrayaipti.
T» pà «rôç Xiya  t o  iroXXô «ot iroîoç on <rôç t o  ypài^g;
Ol ^pàyKoi àirotrràBytrap o^dÇopra r o w  P m p a i o w ’ 
tpvohop piyav yvpaotv rà iâoy  ttjv Tlpiptrira^,
45 TOW rô r ro w  ip ttp o v r  r o w  ap X rip o w *ol iroXXj Saaat- 
p iv o w .
E««î iy X v ro it ra v  o i V o tpa io t, 3o-oi i ip n p a p  k  ( p v f jx a p ' 
i v t i , do fX t t ir a p  o i oK Xypo i o i r i t r o i  o iro v «rôç X iy » ,  
X oyiX opat ei’« irX t)p o ^o p ia p foaç popo^ a i r '  a v r o w  
o i  p i) on ^7XiJt«*o« dir’ i /c t l, do t t^ a a tp  o l *t>pâyKoi 
, T^o iv p a p ip od «V^ rtfooio Td 7/004 two Pw/ioiwo.
4851 Ol ^ payKOt àiroarâSifaap O K oràpap  r o w  c^r p o w  row, 
Kt W4 ftSap irdXf o n  t^vyav k  tirtnaap rd Povvia,
*14 r o w  Spvptoptf t^vyap /««i irpôç top aroariap... 
fS ^ i/K a p od t o w  Siwj^ooo'TIO, ftrrpnifnjKap oirlm».
«5 Xi'Xio 0X070 tKipSiirap irirtK wo oi ^pdyKoi.
'IÎ4 ri épaffap oi apBpairot tKÛfft /« t o  ytopla, 
piKpol ptydXoi U p a p a p  od t)(ov<rtP Ktpilatt,
«« t w o  Pw/ioiwo TO t r p â y p a r a  pà é^ouo Siaifioptjiret.
O i  <PpdyKoi yàp Ipelpamp irirt «14 Td 'Lkppia'
60 eVel do f jê tX a p  pà  iX B ovp , od p tlp o v p  ira p a K iiro v ,  
ovS ip /SdoooTOo od in ra v  o r  i jo a p  K o irta rrpkpo i,
«al Bid rh KtpSoi ri w o X v  ro ti^aoip KtpBtoti' 
kwl ryp avpiop inrSp opBà th ri BXiÇtpi.
0  ptoip TÇdo Bi KÔto/954, I o iroSaypw orparuirw, 
<5 irtrrdKia ioitti. <yod<Bov«rio. iiooTOTO<Bôpoi/4 ortXpti
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l.a.s trupas dc Lor; r u m e n s , que e st ab an en Prinit- 
r,a, al ver llegar a los francos a la tienda del Domes tico y 
4840 g ol pe ar  y arroj'ar el cetro dc I c : -tulr,vo 1 vier on la e spa ld a to- 
dos y se pijsieron en fug a . Nad ie vcia a donde sc d ir ig ia  su 
companero. yPara que c ont aros d et al le s ? ^ Quié n s ér ia ca paz - 
de e scrib ir o sl os ? Los francos c os ar on de p asar  a cuciiillo a 
los romeos, porque enc on t ra ro n un gran  o b s t ac ul o en las esne 
4845 suras de Prinitsa, en aquellos t errenes e s c a r pa do s y c u bier- 
tos de vege taciôn. Alii se salva ron los romeos, c u nnto s c o —  
r rieron y p enet r ar o n en ellos; porque, de no H aber  sido por 
aquellos terrcnos dif icile s dc quo te hablo, c al cul a por mis 
informes que no habr ia e sca pado de alii ni uno si los fran—  
4850 cos h ub ie s en  tenido la p osi bi l id a d de p a sa r  a c uc hi l l o  a la 
raza romea. Los francos ce saron de m a ta r a sus e n e mi g os  y —  
cuando les vieron huir y tomar el camino dc las montanas, ha 
cia los bosques en d i r ec ci ô n a su ejército^.{dejaron de perse 
4855 guirlos y regresaron. Los francos c ap tu ra ro n  enfon ces mil ca 
b a l l o s .
C uando las g entes de las aldeas de alli se ente- 
raron, g randes y pequenos, c o rr iero n para ver si p od ia n e n —  
ger algo de las cosns de los romeos y saoar  al gim provecho. 
4860 Los francos, pues, se q u ed ar on  entnnces en Servia; p u e s , a un 
que h ubi er an  q uerido ir a a campar mas abajo, no h u b i cran po- 
dido bajar  por el c an sanc io y el mucho botin que h a b i a n  obte 
nido; al di a siguiente fueron d ir ect am ente  a Vlisiri.
M icer Juan de Catavâs, cl soldado que p a d e c ia  dc 
4 86 5 go t a , m a n do escr ibir carta s y enviar e misa rios al p rin ci pe -
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fK iu re  t lv  r i p  ir p iy ie i ir a  <rro K a a rp ap  r r js  KoplpBov. 
A e irro p tp m ^  H yX anre  r r fv  irp a ^ tp  x a l t o  irpâypO y  
r i  irwt iy tv r f » r r iX t p w  ««ïîwoç r r p  n p tv fr ira v ,  
r i fp  v p S ^ tp  S irov h rp a ^ rp , r i  p txo^ S irov tX âP a p .
JO O ir p ly K t in w ,  d s  r i  ijK o vo tp , ia yK o x rtP  r à r  y t îp a ^  
ir a i Toa i t i ^ a a t p ,  r y p  ird va yvo p  O torotcop.
' E l *  TO tp  pépo^ ixdp ijK tv , iic ro  &\Xo tX in rrjB ij' 
i \â p r j .  Blow tp ia ifo rv  / t o t «  i  X aw  rov, 
x o l  irdX iP  tXvwrjBijKtP  Blow owSti» tvp iffrjp .^
JS Soop r i p  p a o r t y â v t i  irX to p  i r p i i r t i  v i  ro p  irp o o i- )0 .  
* A p t l x *  i i r d p t t  i  ir p iy m iira r  r o r t t o o  M t ^ a o  K vp yp  
« a t  T i t  ^ o o o o â ra  rA p  pfjo irop k  tKtipa ro v E w p A ro w  
« a t  pà t î x t  tn rd y tt a ir o w B a % T i« A  ôXÔpBa t i r  r i  N t « X i  
« a t  v à  f ix e  ip i r f f  o r f /p  T tra ira ip iap , Kovpotyfrtt SXop t o o  
ro irop ,
80 0 M ty a r  Ô A tp io r tK o r  à p y à oA t ^ o v o a a r l i^ t p ’
Ofuor A r  i r p d ^ t t  i  K a r i  tU , ip ir p o r  m v « a t  t o  i jv p lo K t i.  
'A<f)lpoi y i p  TOO ir p iy K t ira  p i  X iy a  i r t p i  ix t iv o v ,
BtXet p i  o i  à<f>rfyÿotopat r t jv  irp S ^ ip  S irov tiro îie tP  
i  M « 7 0 4  y ip  A tp io T tK o r  o ro v  M y^tjB p â  S irov t j r o o .
4885 K a ^ w ç  o i TO n ^ ijy i jo o p a i o irioe» o ro  P tp X io p /low 
r ffp  irp â ^ tp  Sirov t ir o iK tp  ite t io e  o r r jv rTgioi'rirao 
0) i  M/704 Ô A tp À a r iK o r  p i  r i  if>ovoodra S irov *1%*0" 
Srap r jp iro p to e  p i  ix O t t  o ro v  M rj^ ijB p d  ro  xd o rp o p , 
ix d B ijro p  K k ffX iP troP , k ip ipap o w ^ T o o  ««Xnifo- 
90 t B  irp A ro p  S i i  r f jp  tp rp o iry p  S irov f l ^ t o  t w o  dvB pdiriop,
« a t  t B  SXXo B iB  t o o  PaoCX iap S irov t lx * ^  p iy a p  ^ 0op 
p if  ir id o r j « a t  rv t^ X A o ij t o o ,  t i r  ^vX aK rjp  ro p  0dXtf 
« a t  X d p ji dSiKOP B dparop « a t  ro  K opp i ro v .
O  P a o iX ia r  ro v  S o rtX p rp  p i  r i  ^ v o o â r a  S irov «Z%*o,
9S t B o  ro rrop  SXop ro v M o p t a t  p i  r o p  i x p  K tp S io ti,
« I  B o  pdB f! S r i tm ip S io a p  ro p  rriX tpop  o i ^ p d y x o i  
p iv o i rp taxS o io i /looa^ e^t «Bo ti/cooi i^XioBw, 
iriB4 p i  ro p  d i r o S t f r r a i ,  ir A r oB tBo a^tprriyoj,
1 4 8
al Cas till o de Curinto. Le d e s c ri bi ô det al l ad a me nt e la ac- - 
ciôn y el hecho de cômo se d es ar ro l lô  a quel la  b atalla de P n  
riitsa, la tâctica que habi an  utilizado, y la v ic to r ia  que ha 
4870 bian obtenido. Cu an do lo oyo el principe, levantô las manos, 
y gl or i fi c o a Dios y a la p u r is im a Madré de Dios. Por un la- 
do se alegrô, por otro, se afligiô; se alegrô p orque sus k m  
pas h abian venc ido entonces, y t ambién se af liglô por no ha 
4875 berse enc ou trad o a l l i ] * .cuanto mâs lo golp ea ba tanto —
mas cui dado debia tener co n é l . Si hubie se  cogido el p r i n c i ­
pe entonces al Gran Senor y  las tropas de las islas y  las de 
Euri po y hubiese idc con rapide/ y  d i r e c ta me nt e a Njcli y hu 
4880 biese en trado en T s ac on ia  a s aque ar todo el territorio, el - 
Gran Dom éstic o hab ri a  tardado en ha ce r  su campana; s in embar 
go, cada uno obra segûn le salen las c osas por delante. Dejo 
ahora de ha blar sobre el pri ncipe  y  voy a c on tact e lo que h_i 
zo el Gran D om ést ic o en M i st râ  d onde  estaba.
4885 Y a te describi anteri orment'.c en mi libro la ac —
tuacion que tuvo alli en P rin it sa el Gr an Domésti co con las 
tropas que ténia. Cu an do l o g ré 1 1egar al castillo dc Mistrâ, 
se senté a p es ad um br ado y no ces ab a  de llorar noche y dîa; -- 
4890 ante todo, por la vergiienza que sentia ante los tiombres, y - 
también por el emperador, del que ténia gran t e m o r , no fuese 
a apre sa rlo y dejarl o ciego, lo mcties c en prisién, r e c i b ie ­
se una muer tc  injusta y perdie sc  la vida. Kl emp e ra d or  lo h^ 
4895 hi a envi ado con las tropas que tcnia a c on qu is ta r  toda Moi'ca, 
y si se c nter aba de que habi an ganado la gucrr a solo très- - 
ci en tos veinte francos contra veinte mil; ; cémo lo recibiril?
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ttpil pi Xiyff 8t* i-jnoror «al vi rov davardoy;
4900 '0*«riro4iK ^ p d y ic o r  « vy tp y r, SvBpm iror ira tS tp tp o r,  
d i r i  r t jp FloXir «1%* tX O tt d iro  ro v  P a o tX ia v  
p a v r a r o ^ p W  t i r  a irrév , iv a p tfy ô p tÇ i rm r"
" Aiorrord pov, 8tB tBk Xptarov, ri 0Xi0eaa* rooovrattf 
" où (evpttr tlr kptÇiKOP Kolrtrat 7 orpartia ;
5 " «( Biroiof t^evpti pfrx,aviav «al irpdrrtt [p'i] vovripLtp 
" T O W  dvrptutpivovr KaraXvtt « ivaipvti ttjp dvrpiav 
T O W
" i f  p r fx a v la «' ^  iro v r fp la  K tp S X ti r r jv  d v rp ia v .
• " EÎS*ç tir ryv UtXayoviav rrjv pijxaviav iroO i i r o iK tv  
“ rort o atpatrroKpdropar k  iKtphiat rov K a p iro v ’
10 " ovStp i r ^ p y o t  vd f i r r y  iroXXo A o v o a d ra *Z%*r,
" Ô X X B  !0a X t t)]P p r ix a p ia p «» a ^ m t v  r r jv  d v rp ia v .  
" O i  r r d v r t r %Xo« i( tv p o v v  ro  ' r  SXrjp r r jv  oitcovp ivrjv, 
" . t i r TO K o v r ip i «al a ira B l o i ^ p d y n o t  t iv a i  dvrp tio rpkvo i. 
"  A id  ro v ro  i  <rt0a o ro K p d ro p a r, W9 <f>p6vt]por o irou  f jro v , ' 
. " TOW ' A X X a p d vo u r f0a \ t v  «' to p i^ a v  p i  r o i/ r  *t>pâyitovr 
491(5 " &B p' d rra v ry o o v p  rov  Bvpdv, r i r  K o v ra p ir  rA v  
<t>pdyKotv'
"  r o i i r  O v y y p o v r  t0aX * d r r ' a v ro v , r o v r  T o vp xo v r «ol 
K o vp d vo v r,
" 2Xow ta a r tS o ^ tv a v ,  ^ p d yK O vr r t  «al ' A X X a jtd vo v r,
" «al tB if ia p ia  r o v r  f<r<f>a^av, ro v  rroX tp o  tx tp S io a v .
10 " 'E d v  f X t i i r a v  o i o a y i r r i r  rro v  to ^ n ^ a v  r d  ^ a p ia ,
" r r o r t  ro v  o vS iv  trc tpS a tvav ro v  iro X tp o v  t'/cttvov.
" ErS«ç, h io r ro ra ,  d ^ t v r r j  pov, r r d r  to if> a X tr t i r  ro v ro ,
" /««» Sirow o '  tr ro X tp r jo a p  o i 4>pdyxot o r r jv  T lp iv iro a v .
“ K a ffm r pi TO d ^ rjy ÿ S r jo a v  o i r rp w ro i ro v  4>ovooArov,
15 " orrov p t r d  o o v  y o a o tv  o ro v  rro X tp o v  kx tlvov ,
” f j S to r ro r t ia  o o v  i f f t ip p r jo tv  o ro  rrX rjffo r ro v  ifrovoodrov , 
“Sirou t0X t r r t r  o n  r jo a o iv  p t r d  r r jv  0a o tX t in v  oov,
“ ro v r  ^ p d y K O v r i ic a r a ^ p iv r jo t r ,  S ia ro  t0X t ir t r  iX iy o v r ,
“  Kt o iiS iv  k ifri^ ifrrjo tr r ro o A r  rrm r vd r o v r  r ro X tp ÿ o rjr,
30 "  r o  Srroiop r rp d y jia  ov rroX tp avv  o i <f>pôvipoi o r p a r tA r a i"
“ t i r t i ,  Soov fv t o SvBpanror o r p a r i ' i r r j r «( d v rp t io ip iv o r ,
" dpp dH ti i»B tYV p r jy a v la v «al 4>pôvtotv t i r  a v ro v
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jc éir.o lo saludarfa?, iiio dir [a quo era on traidor y lo rnal.a- 
4900 rla? Un noble franco, bombre e x p e r i m e n l a d o , que hab ia llcga- 
cio desde Cons tantiinop 1 a como enusario del emperador, le con - 
sola ba  diciendo; "Senor mi'o, ! por Crlslo!, jpor que te a fli- 
ges de ose mudo?iMo sabcs quo una ca mpana mi 11 tar dépende dc 
4905 la suer te? Quien tiene ardides y opera eon a stu ci a destru ye 
a los valie ntes  y  vence su va lent 1 a ; la m a qu i n a c i o n  y la a s ­
tucia g anan a la valentia. Has vis to cn Pel agoni a el ardid - 
que utilizo el ^.evas tocrator para conq ui s ta r aquel territo —  
4910 rio; no se le ocurr iô d e ci r que ten la muchas tropas, slno —  
que utilize un ardid y  ds.jô de ladu el valor. Todo el mu ndo 
sabe que los francos son vali entes  con la lanza y con la es- 
pada. For elle el i e v a s t o c r d t o r , como nombre pru dent e que —  
4915 era, lanzô a los alemanes a cho ca r contra los francos, y a - 
enf rc ntar se con el arroj'o y las lanzas de los francos; pu so 
d espués a los hûngaros, a los turcos v a  los c umauos a dis- 
p arar sus fléchas contra los francos y alemanes y  m a t a ro u a 
4920 sus corcelcs y ganar-on la batalla. Si no hub ieran  tenido ar- 
queros que m a t a ran los caballos, jamâs la h ub ie se n  g a n a d o . - 
Ves, déspota, mi sehor, cômo crrastc en esto, alli donde te 
coinbatieron los francos, en Prinitsa. Sogôin ban contado 1ns 
4925 jefes del ejército que e staban contigo, tu serïoria confié en 
el gran numéro de tropas que vcias que e st aban con tu m aj es - 
tad, de sprec ia stc a los francos porque veias que eran pocos, 
4930 y no tuviste en cuenta la m anera  de c o m b a t ! r l o s , c o s a que no 
bac.en en la gucrra los soldados prudentes; porque, cuanto rmi's 
valiente soldado es un h o m b r e , t an !o mâs lo convi cn e tener -
149/
“  i>B m X tp y  irpo«rexTi*B a v iv a  i t r  ro v  tx rp o v  rov, 
“Btarl Xtyotrv o t i^povipot, «5ç !v i yàp k rj àXyffeta' 
iS  " y  ‘’ ’hC'V y ip  * “ *  < 4 >  vavrjpta v ixovot rr jv  Avrp lav. 
"‘A k  *Z%*4 0 iX e t, Séorrora, / t o t *  t o w  SoÇtârer,
“ T O  tS*t t o w  ^piyKovr S rt tp^ovrat tKttoe irpor ioivav, 
"  vi tX x a tr iv  ri ^ p t a  S vov (K a0aX X tK tva v ,
”  iK tp S a iv ir T O W  v a p tv T v r ,  r o v r  v t/eypkvo v r'
40 “ aXXA S p it r t r « t B i i f f y o a v  K o v r ip ia ^iXja ’4 a v ro v r ,
"  o K o v â v ra ,  XoytÇ optvor và t o w  t^ o v v  K fp S io t f  
" rè  ô vo io v  v p à y p a v  (w o tK tr  o ro  B iX y p i oov, a ^ k v ry .
' f%4 t l v a  irBXtw X kya  ro , o>r tv t  y i p  k  tj à X rjB fia ,  
" à Ç t iÇ t t  <t>pâyxor t i r  ^ p l  Stà tÎKOOi P u p a to v r.
45 " EZB*4. à ^ k v rr j,  r l  tv o iie a v  o i 'P p iy x o i o r y v ripM’iTcroi»'
*' 044 ^p o v tp o t, T ra iS tvT txo l ô v o v  yo a v  t i r  o r p a r t ia v ,
'* TO iSet r o  vX ÿB or ro v  Xaov «ai tB ^ v o o â r a  S irov *Z^ *4,
" tv B k a r o r r jv  p k o r j k o k 0 ijo a v  p i  r i  x o v r ip ia  «8<««ni>
" ac’ t0ya X a v  r à  o v a B ir o ta  r o v r  k  to(f>àÇav r r  tS ix o v r  oov, 
4950 " ac' o l kSiKol oov OVK S vvap iv  và o v a p i^ o v v .
"  0 Ô T W 4  TO èiroïKaotv a v ro i, 0J4 v o X tp o vv  o i XÔaco»
" S vov o t0 a iv o v v  t i r  f ta v rp i,  r à  v p o 0 a ra  oK opv i^ovv .
" A u iv h v  p y B iv  r i  BXi0t o a t eroôro ôiroo èy ivy , I
" S tarà  kv i, *8*4, tB o v v r jB tr  v à v r o r t  r ÿ r  o r p a r t t a r  ’
35 " wpa K tp S i^ n  S ta ^ o p i aci éXX% v iX t v  và %àv^ .
" H a prfyopÿo ov, à iftk v n i pov, x a i v t à o t  iX X y jv  o r p i r a v '
" <Acal> Sp ioov và  o a p tv ro v v o X a  oov r à  <f>nvooâra 
" Acol OKÔvifoov và r ip y B ÿ r  x a l và *X'74 S ia ^ o p y o t i,
" t o  v p â y p a  i i r o v  ty iv t ro v v à  ro *% ^ 4  à p a v r io t t .
60 " E 7 6  tpaBa 8ti o v p iy K tv a r orrjv'\vSpa0 lSn iorpà^y 
“ Acal tB ^ o v o o â r a  Sitoia rjifitpvtv iorpn<f>rjoav ôviot»'
“ âyttpt iXÔpBa tir avrov ixti orfjv 'AvSpa0 iSa‘
" Kl &v ix V  Tooiyv iu a p r la  t i r  vô X tp a v  và t^ k0y ,
”  p y S iv  0a X B ÿr p i  à X a ^o v tia v  r o v  và ro v  v o X tp r jo y t ,  
<5 "  pôvov p i  rk x v y v , p y ^ a v ia r  v o X k p y o t p t r  avrov .
"  M y S iv  ro v  r ro iy o r /r  v o X tp o v  v o o â r  p i  r à  K o vrâp ia ,
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lamb i en m a li cia y p ru d en ci a para luchar- con pr e ca u ci ôn  c o n —  
Ira ei enemigo, por qu e d ice n los h ombres sensatos, y esa es 
4935 la verdad: " dcst re/a y a rleria ven ce n la valentia". Si al —  
ver v enir a los francos contra ti, h ubieses pues to  entonces, 
déspota, a tus arquer os  a m atar  les c orceles que montaban, - 
4940 e nsegu id a les h abri as g an ado y  vencido, pero tû o rd e na st e —  
que fuesen mil lanzas co nt ra ellos, c o n s id er a nd o  y cal eulan- 
do que les ve nceri an ; cosa que h iciste por tu propio  deseo, 
s e n o r . Cuan to d i j e , lo digo de nuevo, y asi es la verdad: un 
4945 franco a c a ba llo vale po r veinte  romeos. Vis te, senor, lo que 
h i ci er on  los francos en Prinitsa; como sensatos y exp erte s 
que eran en la g u c r r a , al ver el gran numéro de gente y las 
tropas que ténias, al punto se m e ti e r o n  c ontra ellos, emploa 
non sus lanzas, d e s e n v a i n a r o n  sus dagas y  a c u c h i 1laron a los 
4950 tuyos, y  los tuyos no fueron c apaccs dc d I s p e r s a r l o s . Como - 
luchan los lobos, que cnt ran en el redil y d i s pe rs a n las ove 
jas, asi lo h i ci e ro n ellos. Asi, |nics. no te afll.jas por' lo 
que sucediô, porque  es, y a lo v e s , lo mâs f recucnte en una - 
4955 c a m p an a mi 11 t a r , unas veces se gana y se saca v e ntaj a y - - 
otras se pierde. Consu él ate,  mi senor-, y toma otro camino. - 
Orde na que se reu na n  todas tus tropas y pi en s a cômo sac ar -- 
4960 honi'a y prov ec ho y  como enmen da r lo succdido. Yo me he ente- 
rado de que el p rin ci pe  ha vue 1 !o a A ndra vida y que se han - 
retirado las tropas que Ira i a ; ve te derociio contra él. alli, 
a And ra vida  y si orne te la equi vocac io n de ent ra r en c o m b a te, 
4965 no te poiygas a c o m b at ir lo  con art'ogancia, lucha con él sil 1 n 
con ardides y astucia. rio le ataques con lanzas, si.no que —
IbOi
“BXXB TOW ToiJpAcow ô p to t, S vo v  0OOTOVV So^dpta,
$ “ vi T O W  So^ifrovv ri i^pla v à  v i o o w  oi Ka0aWdpoo.
" K» ov X d x y  d v i  ro v  ip t^ iK o v  ro v  v p iy x tv a  vd v id o y r ,  
7» " *» o^ cBv Tov m d v y r , f%* ro v , K tp h a iv t ir «al rov tottov." 
O M/70V 0 A t/té o r iK o r  i i r io r t y f r t v  ro v  4> pd yK ov  
KpdÇet TOW v p t i r o v r  d p x o v ra r  S vo v eîx« «'«*» p t r  av rov , 
X t v r A r  r o v r  d ^ y y y o e ro v  ro  r l  r o v elirev i  'P p d y x o r ’ 
S \o i r i  h ra tv ta a iT tv , xa X yv  0o v \y v  ro v *S«3««v. 1
JS 'O p i^ t i « yXBav o i d p x v y o l o i v p A r o i ro v  ^ o v a o d ro v ’ 
X iy t i TOW i p x ^ v r t r ,  yopyo v  a v o v S d ^ tr t vB v v â p t  
"  t K t i  S vov f v i  Ô v p ty m iv a r  a r y v %wpav ' A v S p a d iia r . "  
K p d Ç tt ro v  K a ra x o v ^ y v iv ,  ro v  M a xp vvo v  o p o ia r ,
SXovr r o v r  d ^ y y y o t r o v  ro v  ^ p d y x o v  y ip  r o v r  X oyovr  
So «al Twv d p x v v ra v  r t f v  0ovXi^v, rw v  d p x v y à v  w o a v rc tr.  
K ix t lv o t  ro v  d v tx p iS y o a v «al X ly o w  v p o r  f x t l v o v  
"Ti p a B v p ir , « S io v o ra , MryBX* A t p t o r l x t ;
" o v i fv oi a^ivti S r ^ iv rp o r ry  v o v  o l ^ p d y x o i p a r  
t v o ix a v
"  o v rw r  t y iv t r o v  ' r  ip d r  toodv o r y v  S to v o r t ia v  o o v ;  
498$ " «’ y B tX a p tv  vd iv o ty o a p tv  v p d y p a  yd p  r ÿ r  r ip y r  p a r ,
" vB p y  p a r  xp d ^ i) o 0a o iX ia r  d v la r o v r  S y p y y ip r t r  ;
" BXXB B tw p o î'p tv  r i v  xa ip o v , ro  d o v o ra ro v  ro v  x p i fo v ,
" «al x d p v t i XP*** vB v p d ^ w p xv  w r ippovipo i o r p a r iw r t r .  
■"H/K4Ç d x o p y  ov ^ tv p o p tv  r o  iro V  t i r a t  o x o rw p tv o t,  
90 " TO iro»' iy X v T w o a v  Ç a vravo t, ro  woV /;^ oov dX oyd ro v r.
“ ' A v d p r t  ro  xa X o xa tp lo v  iv X y p w o tv «’ iS id0y,
"  X ^^pA var ix a rd X a f f tv ,  oxoX d^ovv  r d  <f>ovooâra'
" <14 d rro iS o va t ro v  xa ip o v  vd iS o vp t r i v  Xaov p a r .
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m a n d a  a l os l u r c o s ,  q u e  l l e v a n  a r c o s  , d i s p a r a r  s u s  
f l é c h a s  a l os  c a b a l l o s ,  p a r a  q u e  c a i g a n l os c a b a  —
1 1 e r o s . Y si t i e n c s s u e r t e c o g é r a s  p r i s i o n e r o al - 
4970 p r i n c i p e  y, si d e s p u é s  d e  c o g e r l o  n o  lo s u e l t a s ,  - 
te h a r a s  t a m b i é n  d u e n o  d e l  t e r r l t o r i o " .
El G r a n  D o m é s t i c o  c r e y ô al f r a n c o ;  1 l a m é  
a l o s  n o b l e s  p r i n c i p a l e s  q u e  t é n i a  c o n s i g o  y l e s  - 
c o n t é  c o n  d e t a i l e  lo q u e  le h a b i a  d i c h o  el f r a n c o ;  
t o d o s  e l o g i a r o n  el b u  e n  c on se j ' o  q u e  le h a b i a  d a d o .  
4975 O r d e n ô  q u e  v i n  i e s e n l o s p r i m e r o s  j e f e s  d e l  e j é r c i ­
to; l e s  d i j o :  " N o b l e s ,  a p r e s u r é m o n o s  a i r a l l i  d o n
d e  e s t a  cl p r i n c i p e ,  a la c i u d a d  de  A n d r a v i d a " .  -- 
L l a m é  a C a t a c u s i n é  , t a m b i é n  a M a c  ri n o ,  a t o d o s  - - 
4980 l e s  c o n t é  l a s  p a l a b r a s  d e l  f r a n c o  y  el c o n  e j o d c  
los n o b l e s  y d e  l o s  j' e f e s . Y e l l o s  le r e s p o n d  i e l'o n 
d i c i é n d o  1 e : " t P o r  q u é  te d c s p n e o c up  a s , d é s p o t a  y —  
G r a n  D o m é s t; i c o " N o te p a r e c c u n a  v e r g i i e n z a  1 o q u e  
n o s  h a n  h e c h o  lo s f r a n c o s  t a n t  o a n o s o t r o s  c o m o  a 
4985 tu s e n o r i a ?  T a m b i é n  n o s o t r o s  q u c r r i a m o s  h a c e r  a l g o  
d i g n o  d e  n uc st i ' o  h o n o r ,  p a r a  q u e  n o  n o s  1 lame' c l ony 
'«.'.^ fct r a i d  o r e s  d e s  l e a l c s  . P e r o  v c m o s  la e s t : a c i é n ,  
la m â s  i n e s t a b l e  d e l  a n n ,  y e s m è n e  s t e r  q u e  a c t u e - 
m o s  c o m o  s o l d a d o s  sensat. os . T o d a v i a  n o  s a b e  m os  - -
4 990 q u i é n e s e s t â n m u e r t o s , q u i é n e s e s c a p a r o n  v i v o s , ni
q u i é n e s c o n s e r v a n s u s  c a b a l l o s .  A c a b a d e  t e r m i n a r -
se o 1 v e r a n o , n o s  ha  c o g i d o  c 1 in v i e r n o , las  t r o —
p a s  d e s  c a n s a n ;  e s p e r e m o a  el m o m e nt :  o a p r o p i a d o  p a r a
Ibli
" tB iro»' par (vtptivaow  e«e tBv Xaov par  <5Xov 
95 " Kt dv B iX fi Ô 0«o4 K fj T vxv par và ^ovptv ear trriv 
pc ip rto v ,
" t i r  d v o i^ tv  y à p  t o v xa ipov , rrov ip p o ^ t i  rw v  ^ o v o o i r a v  
"  và o lxo vo p o vv ra t t i r  a p p a ra , vB r p ix o v v  t i r  Ttjv p a x y v ,  
" i r o T t  y ip ,  i ^ i v r y  pov , a r  o ixovoprjB ovptv,
" Sirov tvpaptv  tov irplyxtirav, tir avrov àr virâpt, 
œ o  '* 04 àrroBàvapt Ivopov rj àr ixhtxrjBovptv.’'
O  M /704 ô A t p io r t x o r  t v r a v r a  à i r t x p i f f i f '
“ *0 0 <Ô4 tB t ^ t v p t t ,  ^ tX o t pov , a v v rp6<f>ot x t  à B t X ^ l  pov , 
"  ro v ro  o ^ a Ç tt  ro v  X o y io p à v «al r y v  xapS iav p o v  rp tû y tt ,  
" StaTl p a r  ix a râ X v a tv  tv a r ^Tw%04 o r p a r tw ry r .
5 ""Av fi^^a/iev r i v  rrpiyKtrra p a B io t t  < y >  r ro X tp y o tt ,
" Sirov tvt piyar ivBponror, tÇaxovoror oriv xiopov,
“  K  i v i x y o i  pt t i r  ir iX tp o v ,  ira p y y o p ia v v à  rè  t lx ^ -  
D "TB B i và  X io v v  i x i i r o i o r  <f>ro)xw «al p tp a r ià p y r  
" ivixytrtv ro v  0a a rtX ia r  r i v  à B tX ifiiv  - tir  xà p iro v ,
10 "  «al ir à X t  âXXo %*(poT*pov, c^îpov t w v  x t tp o r ip a v ,
"  p i  rp ia x o o io v r  t x ip B to t %*X»à8f4 B tx a ir t v r t ! "
Ka^ fB4 à iry p a v  r y v  f io v X rjv  o i a p x o v r t r  ix t îv o t,  
i  M  *7a4 ô A t p io r i x o r  x t  o M a x p v v ir  àpoiror, 
p t r  a v ro v r  K a ra x o v Ç y v ir  i  i^ i ix o u a ro r  a r p a r ia t r y r ,
15 o v rto r «al tB iB topO w traatv «al à<^ip<oaavt ro .
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p a K n r r e v i s t a a n u e s  L r a a t r o pa s y v e r  c u â n t a s n o s  
4995 11 a n q u e d a d o ;  y  si. D i o s  q u i c r e  y la s u e  r t e  q u e  v i v a
m o s  h a s  t a  m a r z  o, p u e s  es la p r i m a v e r a ,  la e s t a c i ô n  
a d e c u a d a  p a r a  q u e  L as  t r o p a s  p r e p a r e n  s u s  a r m a s  y 
se a p r e s u r e n  a l  c o m b a t e ,  e n t o n c e s ,  p u e s ,  m i s e h o r ,  
p r e p a r é m o n o s  y d o n d e q u i e r a  q u e  e n c o n t r- e m o s al p r i a  
5000 c i p e ,  v a y a m o s  c o n t r a  é l,  y m u r a m o s t o d o s  j u n t o s  o 
t o m e m o s  v e n g a n z a " .
E l  D o m é s t i c o  r e s p o n d i ô  e n t o n c e s ;  —
" D i o s  s a b e ,  a m i g o s ,  c o m p a n e r o s  y  h e r m a n o s  m i o s ,  c ô 
m o  d e s t r o z a  m i  m e n t e  y  d é v o r a  mi c o r a z ô n ,  el p e n - -  
5005 s a r q u e  u n  p o b r e  s o l d a d o  n o s  h a y  a d e r r o t a d o .  Si h u  
b i é s e m o s  l u c h a d o  y c o m b a t i d o  c o n  el p r i n c i p e ,  q u e  
es h o m b r e p o d e r o s o y f a ni o s o e n  e 1 m u n d o ,  y m e  h u —  
b i e s e  v e n c i d o  e n  la g u c r r a ,  me  s e r v i r !  a d e c o r i s u e -  
1 o . P e r o  ! q u c d i g a n q u e  un m î s e r o  y r e u m â 6 i c o i n d i_ 
v i d u o  v e n c i é  al h e r m a n o  d e l  e m p e r a d o r  en  c a m p o - - 
5010 a b i e r t o ,  y lo q u e  e s p e o r ,  q u e  g a n ô a q u i n c e  m i l  - 
c o n  s o l o  t r e s c i e n t o s ! " .
L a m j -S m a d é c i s i o n  q u e  l o m a r o n a q u e 1 1 f.i s - 
n ooi g q , la t o m a  r o n  t a m b i é n  el 0 r a n  ù o m é s  t i co
y M a c  ri n o ,  y j u n t a m  e n te c o n  e l l o s  C a t a c u s i n é  , e 1
501.5 f a m  o s o s o l d a d o ,  a s i  lo a c o r d a r o n  y a p r o b a r o n .
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'E i r t p a a tv  y à p ô xa ipô r, iB tn ffr /v  ô %*(/»wva4, *
^ X tffv  i p r jv a r  TOV p a p rio v , y a v o t f i f  ro v  ypôvov, 
oorov K tvovv ra t S ira v T tr  t i r  a p p n ra  «ni p n ^ y v ,
«al T^ v B a X à o iry r «al r ÿ r  y ÿ r  ( r o r t  i fo v tn ra r tv o w .  
5010 O  à S tX i^ r  ro v  0a o tX ia r  A tp i t r r iK o r  i  Mé-ya?
& p ia tv  r à  4>ov<T<râra ro v vB o to p tv ro v o iv  ZXot.
'H fv rù o ir  t y iv t ro v  o ro v  % a ir ixo v  ro v r  x à p iro v r ,  
t i r  r à  Xt0 àSiit rà rrX a ria ., o r i r  t p v o o r t r rèç 0p v o tr .  
4> o vo o â rà  io w p t if r tv  iroX Xà àn o  S ia ifv ipovr ro r ro v r '
>j tB TreÇi«B r ÿ r  T o a x a v ia r ,  ro v MfXtyoâ ro v  Bpôyyov  
«al P^XP* <^ 7*' Movo/9a<riav «al twv ~ x o p râ v  ro v  
Spàyyov.
’E;^ w/>«rav tB BXXB^ia ro v r,  à p d â o a v «’ ix tv y o a v ,
(MO# tx t io e  o r ÿ v  K a p v ra tv a v  ip t îv a v  r ÿ v  io r r fp a v ,
ro  r ra p a iro ra p o v  ro v  ’ A X ^ ia r  oXopÛa t x a r t0a îvav, 
jo «« r ÿ v  n p tv ir o a  à r r ip a o a v «al t îB a o iv  ro v  ro rrov , 
à v â p v y o a v  ro  ii r a f fa o iv  i x t î  o ro v  rô rro  ix t iv o v .
IlBvTa v rra ya tva v , X éyovra  ro v r  ^Ppàyxovr <f>o0 tp iÇ o w ,  
r o  r rp â y p a  ôrrav à r rtp y a ffy o a v  ov p ÿ  rà  rrd ffovv  w X tov  
Av fX ffo v o iv  t i r  rrôX tpov, vB Swoovv x o v r a p ta r '
JS p i  r à r  o a y i r r a r  ffo v X o v ra t SXovr và  B a varo ioovv . 
K a r tp t t r o v v  ro  iro v  và tvpovv  r i v  r rp iy x n ra  T v X tâ p o v ' 
o r ÿ v  ’ AvBpo0 iS av ip a B a v | A rt r o v r  à v a p iv t t ,  
r ÿ v  x ^ p a v  i r p iy v p io t v  SXyv p t  rp a if io x o ir ia  
«oi o r ÿ x t t  t x t î «‘ /«5/%frai p i  r à  <f>ovooâra S irov *%**.
4* O Moyaç ô A tp to r t x o r  xpàÇ tt r o v r  à p x y y o v r r o v '  
0ovX ÿv iÇ ÿ ry o tv  a v r â v  r i  i r â r  à i f i t lX t i  S tâ^at.
K ’ ix t î v o i  Sirov ÿo a v  r o ir tx o l âvBpcoiroi, S irov iyvcop l^av  
ro v r  rà iro v r «al tB Stà0a ra , 0ovXÿv ro v  iS iûxav r t r o t a v  
p ÿ  i r in o y  yà p «al i i r tX f f ÿ  t x t ï  o r ÿ v  ’ AvSpa0 iSn,
45 B ia r i t î v a i  rà  tp ir a r a  o r tv à  «al SiB r o i i r  ro a y p a ro p o v r-  
'O X ip O a  r i v  i i i à 0a o a v  o r  à 'î .tp y ta v à  ir X y o io v
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Paso f. 1 tiempo, sc acabé ci invicrno, 1 legé el mes de marzo, 
la pr-imavera del a n u , en que todos lus b ombre s sc d i r l ge n a 
las armas y al combate, ma r ch a n a luchar por m a r y  ticrra. - 
5 0 3 0  El h e rmano  del emperador, el g ran doméstico, orde nô  a sus -—  
tropas que se r e u n ie se n todas. El en cuent ro  tuvo lugar en la 
lianura de Sapicô, en las anclias praderas de frescos ma na n- 
5 0 2 5  tiales. Se J un ta ro n  e jé rc it os de distinto s lugares: la infan 
terîa de T s a c o n i a , de la s e r r a n i a d c  Meligô, y hast a M onen va  —  
sia y la s errania de S corta. Separar on sus e scu ad ro n es  or- 
de na ro n  ponerse en marcha, pas ar on la noche en Carytena, —  
d e s c e nd ie ro n  d i re c t a m e n t e  por el afluente del Alfco, p a s ar on 
5 0 3 0  por P rin it s a y  v i e ru n el lugar, r e memo ra ron lo que hab ia n  pa 
d écide alli en aqucl lugar. iban siempre p ensan do  a men az a r a 
los francos, que a qu el lo  que les habia d estr o za d o no lo s u—  
fririan mas, si e n t r a b a n  en combate, at ac aria n con lanzas; - 
5 0 3 5  en esta o c asiôn  m a t a r i a n  a todos con sus fléchas. Preguntaron 4 
todo el mundo dô nde p o d i a n  e ncont rar al p ri ncip e Guillermo.
En A nd ra vi da se enterai'on de que les esperaba, que hab ia ro- 
deado toda la c iuda d de zanjas y que estab a alli para r ec i —  
hi r los con las tr-opas que ténia.
El fjran d o mé s t i c o  llamô a sus capitanes; les pi- 
diô c ons ej o sobre cômo debia procéder. Y ellos que eran hah^ 
tantes del l u g a r , que con oc i an  el terrltorio y los pasos mon 
tahosos, le d ieron  el siguiente consejo: que no se le oc u - - 
5 0 4 5  r r i e s c ir a Antlrav i d a , porque los acccsos eran e st re ch os  ade 
mâs para los b a l l e s t er os  y sus bal les tas .* Lo 1 le va ron dir'cc 
Lament e a las c er ca ni a s dc Scryianâ; lo s i tua ron alli a r r i h a
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a ira va t w por àvaroXBç txe t ro v  iir irX tx t 'p -a v .
' K X y o iS iv  tv t  ix e t p ixp o v  ro  X tovv  " A y io v N ixoXaov, 
«4 TO M e tr io x X iv  ro  XaXovv roG ro iro v  y à p  r i  ir r ix X y v ,
. tK t t  (e rryo a v  ry v  r i v r a  ro v « ix a r o w i i f r a v i  rov.
J051 TB irX a y ia  oXa t y ip io a v  k  o l Ki'tprrot r à  t f io v o o à ra ’ 
/*«» io r r tp â a a v  k tp t tv a v  (x t îv y v  r ÿ v  io ir ip a v .
Koi r i  a vp io  (^yp tp e ivo v ra , wpa à v a r tX p à ro v ,  
ÿX fffv  t x t î ô ir p îy x ir ra r  p i  r à  if ta v o a â ra  orrov t î^ tv .
55 Ol x a0aXXâpot x a l irtÇ o l ôXot p t r  a v ro v  ÿX O av  
f j^ w p io tv  r à  àXXn7(a ro v , r p tU  o v v r a ^ t r  t iro îx tv .  
’ E ^ f0 y v  t x  Trt Z tp y ia v à  ( x t i  v p i r  ro v r  V a p a to v r  
X ia r ÿ x a o tv  o i o v v r a ^ tr  ê ro tp tr  ro v  rroXépov. t
Tô r rp â ro  àX X ày iv  r â v  P u p a lw v  x ' o i t rv v ra Ç tr  orrov
t ix * »
60 ÿ ro v  ro v  K a raxo vÇ yvov , ro v  ( ir a tv t r o v  o r p a r i t i r o v .  
'E Ç iP y  à r r i  r i  àX X àytv  ro v  à irà vo i ( i r  r i  if ia p lv  r o v ‘ 
r à  xnvxovp à  ro v  i f f n o r a iv t ,  r i  à r r tX a r lx i i x p à r t f  
à v à p tr ra  y à p  r â v  ^ p a y x â v  x a l ro v  eStxov ro v BXXB7* 
v irà y a iv e  x a l tp x t r o v  iftyp iÇ ovra  Bpopa iw r.
65 Ki Sirov àrrÿX ffev r p t î r  iftopàr p i  r i  âX oyov tx t lv o ,  
ir t lie v y e i, ipe ra oéX X yoe  x t  à v i0y  à trà v a  t i r  aXXo, 
x t à p ^ tro  và tfir jp lÇ tra t t p i r p i r  à r r i  r o v r  ^ p à y x o v r .
' ’E«*îvo y à p  r i  ix a p v tv  K a ra x o v ^ y v o r  tx t lv o r ,  
x ’ v r r i fy a tv o tp x fro v  i x t t  tfiyp iÇ tvv r i  tfiap tv  rov,
JO t i r  x a ra ^ p ô v T jm v  rw v  4>payxeôv, S ta r i ÿ o a v  yàp  êX lyot, 
x ’ t i r  t ir a p m v  x t àXaÇbvtiav, S ta r i  ÿrrav o i P topa to t 
irX fjB o r Xaov x a l r rX tiô r tp o t v a p à  ro  ÿ a a v  o i <Ppàyxot. 
A o t i r iv  in ry y a iv o tp x tro v  r p tx o v ra  r i  ^ a p iv  r o v ' 
r i  aXoyo iO v p tiO ijx t, rov xa0aX X àpy t r r ÿ p t ^
75 t x t t  rr tp à  t r r iv  r rp iy x tr ra  à i r t t r a  t i r  tv a v  0 à r o v ‘ 
( ir tS o v x X d â rjv  r i  aXoyo, i r r ta a a tv  x  o i Svo.
TB iS tt  6 Xaèç roû  jr p iy x t i ro r  iS p n p a a iv  t x t t a t ,  
r i v  xa0aXXàpy ia tftàÇ a triv , r i  âXoyov à rrrjpav .
T i  iS fî  ô M/704 A ip t r r r t x o r  x t  ô M a x p v v ir  ip o iw r
1 5 4
[riirnndo al es l e . Hay alli una p^q ne ha iglesia llamada de —  
San Nicolas en Mes i ac 1 i, pues ése es cl nombt'e del lugar, - - 
^ ^  ^ alli coiü caro n su tienda y lu acamparon. Las laderas todas y 
los llanos las o c u p a r o n  las tropas; alli p a sa ron la tarde y 
se qued a ro n  a quella noche.
Y al dia siguiente, al amanecer, cuando  despun ta 
ba el alba, llcgô alli el principe con las tropas que ténia. 
5 0 5 5  La ca b al l er ia  y toda la infant cri a llegaron con él ; separtS - 
sus esc uadro ne s y  formé très regimientos. Partiô de Seryianâ 
en busca de los romeo s y pusu los r egim ie ntos  en or den de - 
b a t a l l a .
El p r im er  e scua drén de los romeos y los régimi en 
5 0 6 0  Eos que ténia e s t a b an  al mando de Catncusinô, * e l  c élébré —  
soldado. Sa lié de su e sc u adrén  mon tado en su corcel; llevaba 
su carcaj y su maza  ; iba y ve nia al galo pe  entre los francos 
5 0 6 5  y su propio e s cu adr én clavand e espuelas. Y cuando habia ido 
très veces con aquel caballo, descabalgé, c ambié de montura 
y subio sobre otro y e mpez o a Ijacer o s t en ta ci én  d elante de - 
los francos. Aq u el l o lo hacia C atacusiné e iba y venia es- 
5 0 7 0  pol eand o a su c ab al lo dando m uestras de d es pr ec io ante-los - 
francos porque er an pocos, y con altivez y arroganc ia  porque 
lus romeos t e n ian m u lt it ud  de tropas y cran mâs que los f ran 
COS. As i pues, Iba y venia hacl endo  c o r n er  a su caballo; el 
5 0  75 c ab allo se enfurec i.6, y arrastré al caba 1 lero a un zarzal —  
ce rca del principe; el cabal 1o pordié las riendas y ambos ca 
yeron. Al verlo lus gentes del principe c o r ri er o n alli, ma ta 
ron al c aballero y c og iero n al caballo. Al ver el <j ran ciomés
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8o  TO i r â r  ix ^ B y  y x e i^ X ÿ  ô iro v  <f>ov<T<TaTa,
i^ â v y  ro v r oXoittivoi à v tB a v a v  k  i x t l v o i ’
(Spn^avtv Kl àirÿpav rov o S t w  àiroBappivov" 
iSôixav Ta iraXiriyyta rovr, tnrrjpap k  vwayaivovv.
'HBéXyiTtv é irplyxiirar và virâyy iTTovr Vwpatovr,
K l %Xo« tBv avaoKOifraiTtv, a in /tp iro S lira t 'i rov ,
5086 X/yat, 5 t i Av p t r a o  raBovv i r à r t  o i P a p a  un  
Kai r p iy v p ia o w  rà âX oya p t  ro  a a y ir ro X à a t ,
(17M ) T T o X X à  tX a ifipà  r o v r  B iX o vo iv  a K o r à v t i t B  a X o y B  t o w ’  
Kt n<f>wv -^ o ifiÿ a o w tB âX oya x a l r r i iro v v  o i x n ffa X X a p o t, 
90 m aàv y v v a lx t r  x a l rra iS ia  r o v r  B tX o v a iv  x tp S ia t i 
«ol B iX t t %Bo« ô i r p iy x f i r a r  r rp à ra  ro v  tv ia v rô v  ro v , 
x t à r ra v ro v  yà p t o v  ro iro v  ro v «al t Ù v  X a o v  t o w  SXov. 
'A xo v ira tv  r a v r a  o ir p iy x tv a r  v r rô p ttv tv  tv ra v r a ,
K ir r rp à ^ y  t i r  r i  ia r r i r t  ro v  i x t t  ir rÿ v  ’ \vS pa0 lS a.
95 *0 M/^a? o A t p ia r ix o r  p i  r à  ^ o v tr a a r a  ô iro v  t lx « v
oXopBa (S ià0y «' ia a a t v  t i r  r o v  P itx X io v  r o v r  xd p rro v r. 
To xcurrpov  ir p t y v p ia tv  x  ir ra p a x a B tir i r o '  
i x t î  r i v  y v p t  ip iÇ txov , r i  ovx ÿX rrtÇ t và  ro v  tX B y,
O i  T o vp xo t, S irov ÿerav p t r  a v ro v , S irov y tra v  p la  ^iX«a8a, I 
5100 i ^ y r y a a v  r ÿ v  p iy a v  ro v r ,  t ^ t  p y v â v  t X iy a v
x t  ô Méyaç ô A t p ia r t x o r — ôuràv ÿ ro v  BX tppévor 
vB X â p y vt«04 «al r tp ÿ v  à ird v a  t i r  r o v r  4>pdyxovr 
x ' t S t i p y  «’ tX a p t  J^ypiav «’ i a r p d ^  p i  à r ip ia v —  
t A v Tovpxrov àXaÇovixÿv a iro x p ir r iv  ir r o tx tv  
5 xal X f y t t  r a v  p x rà %oX^ • " Où« t i a r t  y à p  à v B p â m *
“ vB i v r p i r r t t r r t «’ a t< rx v v « rr t  p iy a v  và  p i  l^ y râ r t  
“ i x t t  S iro v  i i r X o v r v v t r t  ’ r  r o v  0a iriX ia > r r i v  r in ro v  
(MM) " p i tAv ^ p a y x â v  r à  irp d y p a ra «al p i  ro v  f f a a iX ia r ;  
" ‘E a e tr  y à p  S rav X^B*t< /SA t i r  r i v  M o p ta v ,
10 "«r<rr« yvpvoi, rtrpdxyXoi, SXjoi i^tyvpvaptvot'
"  x t  à d i r o v  ÿ X B tr t /SA otoS 0a iriX to>r r i v  r ir ro v .
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5 0 8 0  p igiKj] mente  Macrynn que se liabîa p erdido el ca pitân  -
de los ejérc itos , les p ar ec iô  que todos elles hab ia n  mu cr to 
también; c o rr i e r o n  y lo c ogie ron as i mucr to  como estaba; ni- 
c j e ro n s on ar las trompetas, sc retiraron y  se fueron.
5 0 8 5  Qui su el p ri n ci p e ir c ontra  los romeos y todos
le q u it a ro n  la idea y se lo impidi eron d i cién do le que si cam 
b i a b a n  de sit io ento nc e s los romeos^ ro dcaban a los caballos 
con su m u l t i t u d  de a rq ue ro s , p o d r i a n  m at ar sus caballo s con - 
m u c h a  facili dad; y  c uando  h ubi es en  muer to  los c aballos y los 
5 0 9 0 j y n e t e s  h ub i es e n c a i d o ^ p o d r i a n  g anarlos como a mu jere s y n i - 
nos y  el prin c ip e  h a b r i a  p er di do pr im.eramente su p e rson a y - 
d es pu és  su terri torio y todas sus tropas. Al oir esto el - - 
principe, e sperô  alli y  regre sé a su casa en Andravida.*
5*395 El gran  d o m é s t i c o  con las tropas que ténia c a m i-
no d i r e c ta m en te  y  llegô a los campos de Ni cli t Rodcé el c a s ­
tillo y lo asediô; alli enc on t rô  el destino, que no e spera ba 
le llegase. Los turcos, que estaban con él, y  eran un mi 1l a r , 
5j-00 pi die ron su paga, segûn d e c ia n de se i s meses; y el g ran d o —  
m és ti co  - como  esta ba triste porque p ensaba re cibir la v i c t o ­
ria y h on or es sobre los francos y sôlo recibio desast re y  ha 
bia vue 1 to con d e sh o n o r -  respond io a los turcos con a r ro g an - 
5 1 0 5  e j a d i ci é n d o l e s  e n c o l e r i z a d o  : i"no sois hombres como para no 
daros vergiienza y p u d o r  p ed i rm e que os pague c uand o os ha- - 
béis hecho riens en la t i erra del e mper ad or con los bien es - 
de los ft'ancos y los de 1 emperador ? Cuando v osotr os  v i ni s - - 
5 1 1 C  ieis a Morea, est abais  desiuidos, sin nada, cn la mâs a bsol u- 
ta indigencia; y cuan do  llegasteis aqui a la ti erra del empe
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“ ix T %  TOW 0titrt\4ar xt oirB 1-74 iifttvriar rov
" XI àvh rà xovporj rà rroXXâ, rà hroixaptv vrovr 
^ p d y x o v r ,
"  ia-tîr yàp tirXovrvvere x t  ô 0a<riXtar ri îx**’
15 "  t l r r é r t  p o v  r o  Sidiftopov x ' i r r d p t r t  r ÿ v  p iy a v ,
" tire irori aar àir ipov piyav ov pÿ aâr Stiaa.”
O i T ovpxo t y à p  â ç  r o  ÿ x o v ira v , a rp ty y ÿ v  ifxuvÿv 
i0d X a v
" TI ëv rà par Xéyttr, Starrora, ri par xaroveiSi^ etr ;
" '4 rrolov viXtpov par ë0aXer xt ovSiv èiroi’jaape ëpyov; t 
5110 ' tir rÿv Tlpivlraa vrrÿyapev, èxeî orrov ÿXBavol *Ppdyxot,
" XI ovSèv pûr atfryxtr èpâr và ëxaptv rroXepÿati, 
"ttXXB ë0aXer rovr dpxovrtr ôrrov ëx*t^ , rovr Propatovr, 
"rovr 'Ppdyxovr èrroXtpyirav x'èSâxav xovraptar'
" 18/4 t B ri tSiaifyipyo'av xal rl rtpÿv at ixolxav. 
ij ' rioîov ttAfoi/<r«Te Papalov pi 'Ppdyxov rroXepÿtrtt,
" pi ro xovrdpt ÿ pi trrraâïv và rov ëxp vtxÿtret;
" Ot irâw*4 ôXoi i^ tvpovv ro, wr ëvt yàp x' ÿ àXÿêtia'
(sgflo) " t i r  TO x o v rd p t x '  t i r  arraO t o i fp p d yxo t t lv a i  a r p a r iw r t r .  
“ "O p iû r  ÿ p t l r  Stà ro v r  P w p a lo v r t rp d r ry p a v  i r i r t ,
30 " x' itftvyapt èx rov rriXtpov avtv t^ rataiparir par '
“ 8ià rrvv rp o ÿ ria v  ro  ir ro iÿ < ra p e v ,r t iro r t  ovS iv  ro  tp ra io p tv .
" Kai rrdXt par iSid0a<rtr ixtt arÿv '\vSpa0LSa'
"  ro v  r rp iy x tr ra  i<fio0épiÇtr Stà và ro v  i^ a X t l if r r jr ,
" XI à^irov iStd0ypav ixtî x' ÿXBav 4 ipàr oi ^ Ppdyxot 
JS " irotpatrpivot tir rriXtpov iaov avptt So^ aptv,
" Stà iTKorwpov à v ê p à rro v  i v i r ,  ô rrov ix d f f y  p i  tft ra ltr tp ô v  
ro v ,
“ wpitrtr xal tarpdifrijpav x' t^vyapt wr yvvalxtr.
" n  ire par wptcrer iroerStr và txaptv rroXtpÿatt,
"  x ' ir ra p a rp ir l ra p tv  rro a w r x ' ir ra p a x o v a a p iv  o o v ; | 
40 “  ô rrov x p a r t t  ro v  SovXov ro v  r ÿ v  p iy a v ,  ro v  p t a r iv
“ àrryXoyiav rov SlStt tvBéwr và vrrdyy ôrrov fféXtt.
" K ’ ÿptlr, à^évry, àrri rov vvv àrroXoyiav p a r  StStir,
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i'ador, por el favor’ del e m pe r a d o r  y por su p ode r y por los - 
much os  saquoos que hi ci m os  a los francos, vosotros os habeis 
5115 hecho ricos y él ^Hué tiene?. Decidine sus bé néfi cies y  rcci- 
bid v u e s t ra  paga, de lo cont ra rio,  de mi parte, no os daré 
jamâs la soldada".
C uando lo o y e ro n  los turcos lanzaron un e s tr ep i - 
toso g n t o :  '/Qué es eso que nos dices, senor, p or qué nos - 
i nsul tas? y,A qué b a t a ll a  nos l le vaste  y  no c u mplim os con - - 
5 1 2 0  nu es t ra  o bligaciôn?. Fuimos a Prinit sa, adonde hab ia n venido 
los francos y no nos d e j a s te  l u c h a r , sino que env ia s te  tus - 
jef es  los romeos, y l uc ha ron con los francos u t i l iz an do  lan- 
zas ; mir a  qué g an ar on  y  qué h o nor te h i c ie ro n . y,be qué romeo 
lias oîdo tû que haya c om b a t i d o  con los francos y  lo haya  ven 
cido con la lanza o con la espada?. Tod os lo saben, pues as i 
es la verdad: con la lanza y con la e spada los francos son - 
vei’d a dero s soldados. Sin embargo, n os otro s sentimos verg üe nza 
5 1 3 0 p o r  los romeos y  huinios del c om ba te  sin tener ni ng un a  culpa; 
lo h i cimo s por c o m p a n e r i s m o , no somos nosot ro s los culpables. 
Y de nuevo nos llevaste a Andravida ; a m cnaza st e al p rinci pe 
con d e stru ir le y en c ua nt o fuimos alli vini e ro n  hac ia  n os o —
5 1 3  5 tros los francos pr ep ar a do s  pa ra  luchar, como a un tiro de -
flécha, por la muer’te de un hombrc, que pe reci ô por su c u l ­
pa, ord enast e que r egres â se m os  y huîmos como mujeres. /,Cu.ân- 
do nos mand as te luchar y n osot ro s nos volv im os atrâs y te —
5 1 4  0 (jesobedec imos? El que retiene a su s iervo la paga y el sala-
rio, le p ermite ir i nm ed ia t am e nt e a donde  quiera. Y a nosotros, 
senor, po r ahora, nos das ese pci-miso, p uesto  que r etienes -
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aipav rrfy piyav par xpartir, ÿptvi at irpooKVvovptv 
" K vrriptv và tvpapt t»\Xo;^ oO và ^ovpt tùaàv arpa-
45 E»ç rÿv xarovvav yXffaatv, tvfféar 0ov\ÿv àirÿpav 
àpBSxrav rÿv xarovvav rovr, irySoCv, xaffaWiKtvow. 
'Atto to NtxXt i^iPyoav iwiàirav t^v iSàv rovr,
OM* tir rà iiriato tarpi^ovrav tir tt/v Kapvratva ÿ\0av' 
ixtlat ixarovvt'fraatv ixtivyv rÿv iairipav.
Kl « 4 tÔ ipaBt i Stpiarixor xt wr ro frrXtjpo^ optBif 
5151 OTi ipiaat'^av nir txtî oi Toûpxoi x' it-xayaivovv,
Sirov ÿaav oi xaWiwrtpot ô\ov rov rov (jyovairàrov 
x' vrrÿyatvav orov rrpiyxtrra ôrrov ÿrov yàp t^rpor rov, 
ptydXwr ro è0\aa-rÿprj<rev, ÿBtXrjatv và àrriXOy 
55 ÔtB4 rov tÇorritrw rovr 5«à và rovr tyr) trrptyjrtt.
Oi St oi ^povipwrtpot, ôxov tjtrav ptr' exttvov,
TOV tîrrav x' ètrvpBovXtr^ av, ovSiv ÿrov ripÿ rov 
và vrrâyp t^ orriaw rwv Tovpxwv avràStXtpor 0atnXiar, 
Siaro ttvat oi Tovpxot tir Bvpov ptyâXwr ypXtatrpÀvot, I 
60 " XI âv rvyp l'à tmptXrjOovv «ai và at rroXtpÿaovv,
" iroXXax44 x' tir rov rriXtpov và <rt tyovv vixÿatt 
" xÿOtX'tv tlarat ârrptrrov rrpâypa xarrjyopiar',
" àXXB 04 StopBweryr àpyovrar àvBpwrrovr yàp tfipovipovr 
" và firrtXÛovv và row awaovatv, và rovr xaXoXoyÿaow,
65 “ và row ttrrovv x’ vrrotrytdijr và row eyV^ rrXypwatt 
" rÿv piyav «al ÿitXortpiav ôarjv yptwartt va tyovv." 
Avo Spyovrtr èStipêwatv, Ôrrov ÿaav tx rÿv ITôXir,
(3M«) «al trvvrpotfriav roiir êSwxtv x tSiàffyaav tvravra.
EI44 rÿv Kapvratva iamaav txtivyv rÿv iarrtpav 
70 TOt)ç Toùp«ow4 yvprfxav txtt rrov ytrav xarowtpivot.
E 14 TOV M«Xl« iStàffytrav ôrrov ÿrov xtiftaXÿ rovr', 
irriÇf^av x ' i%tà0y<rav trrÿv rivra rov iXipffa' 
yatptrtirpov rov fiiraaiv ix pipovr rov Sepearixov 
rov fiaaiXéar rov àStX<f)ov xt àrri ro àpyovroXiyf 
75 “ IToXXà ffavpàÇovrai oi Spyovrtr rovro rrwr iytvirov
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n u e s t r a  paga, y  n o s o t r o s  te honra m o s  y  vamos a buscar a otra 
p arte la forma de v i v i r  como soldados".
5 1 4 5  Fueron al c a m p a m e n t o  e inraediatamente tomaron la
d e c i s i o n  de levantar el campamento, se a p r e s u r a r o n a m o n t a r  a c a  
ballo. S alieron de Nic l i  y  t o m a r o n  su camino, v o l v i e r o n  atrâs - - 
y  fu e r o n  a C a r y t e n a . A c a m p a r o n  alli a q u e l l a  noche.
5 1 5 0  Y cua n d o  el d o m é s t i c o  se enterô y  se le informé
de que los turcos h a b i a n  p a r t i d o  de alli y  se ha b i a n  i d o , ---
ellos que eran los m e j o r e s  de todo el ej é r c i t o  y  que iban al 
e n c u e n t r o  del p r i n c i p e  que e ra su enemigo, ma l d i j o  el hecho 
5 1 5 5  pro f u n d a m e n t e  y  qui s o  ir él en pe r s o n a  tras ellos para h a c e r 
los volver. Pero los h o m b r e s  mas prudentes, que estaban con 
él, le habla r o n  y  a c o n s e j a r o n  dici é n d o l e  que no era un honor 
para él, hermano del «rnfeni.,, ir tras los turcos porque los tur- 
5 1 6 0  COS e s t aban muy e n c o l e r i z a d o s , "y si sucede que se a p resuran 
a p r e s e n t a r  b a talla qui z â s  te vence r â n  en la b a talla y  sera 
algo mal visto y  d i g n o  de censura; pero ord e n a  que va y a n  al- 
gunos n o b l e s  , ho m b r e s  sensatos, a alca n z a r l o s  y  que les 
^3-65 h a blen lisonjeramente y  les d i g a n  que p r o m e t e s  pagarles su - 
paga y  cuanto p remio d e b a n  tener". D é s igné a dos n o b l e s  
que eran de la C iudad y  les dio compafiia para que fueran - - 
alli. Llega r o n  a C a r y t e n a  aq u e l l a  tarde ; e n c o n t r a r o n  alli a 
5 1 7 0  turcos, que e s t a b a n  acampados. Se d i r i g i e r o n  a M e l i C  que 
era su jefe, d e s m o n t a r o n  y  se diri g i e r o n  dire c t a m e n t e  a su - 
tienda; le transmitieron los saludos de pa r t e  del doméstico, 
el hermano del emper a d o r  y  de parte de los n o b l e s :  - - 
5 1 7 5  "Los n o b l e s  estân sorp r e n d i d o s  por lo que ha sucedido.
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" «» a v y y w p ÿ e r fT t  a iro  tp â r Sià Xô'/ia yàp «al pàvov  
" «t a<pti‘fT€ ro v  ôpKov a a r /cal r y v  S o vX âryrâ  erar,
" ôrrov é y t r t  t i r  rov 0a , r i \ ( a  < rjXOere S/à tx ttv o v .
" ^ T p a if iâ r t  OTTc/Tcii, ot a p y o v T tr ,  a rh v  ô pxo v  c a r  à rrâvco, I 
80 " l'a r r \ r )p o }0ÿ re  r r a p e v rv r  r ÿ v  p c rfa v  c a r  a x ip a ia v . ”  
F jV T a û ra  [101)4] A-ntKptOnxtv àrôç r o v  ô y ie X ix r j r  
i t ic a v T w r  x n i  01 r rp o re p o i r o î i  ro v p K tx o v  <pouccnTOV  
«ni c irrav  jc i a rre x p iO y c a v  t r i r o t o v r  y à p  ro v r  X à -jovr'
"  O v rrp tr re i a v raô fX ipov  /SaciKecur và t jà y a iv ij à rro  ro v
. "ô rro v  elrrr) k  ( r r tc y fâ j j  àvOpiorrov y fw y p fv o v .
5186 " Ev ro v r ip  X tyopev ÿ p t l r ,  â p y o v r t r «ni a vv rp ô ^ o t,
" o Mtyaç 0 A tp é c rL x n r iiToç ro v  yàp  p a r  f ' r r t v  
(j»60) “ «t n,j>lptoce ro v  Xoyov ro v  r rn r t  p ÿ  ju lr  rrXyptàcrj.
"  ^ T p a ij)â rt, f l r r t r t  ro v  àrro tp â r  r ru r t  vài p ÿ  c rp a ip o v p t  
90 " o v r t l/à ro v  SovXt^jrwptv ÿpépav r i'j r  Çoiÿr rov,
" S ta r i r ro r t  ro v  ovx y v p a p tv  x a p p ia v  àXÿOeia ttc avrov . 
"T0Ù4 'P p à yxo v r yàp ÿxovcap cv  ô r i xp a ro vv  àX ÿd ttav ,
“« v rrâ p t và ro v r  tvp w p tv , và Çÿccopfv p t r  a v ro v r.
Ot â p y o v r t r  i)O tX ac iv  o rrlcw  và c rp a t fx iv c tv  
95 Kl ôxàrroLor T oûpxor (plXor r o v r  t l r r t .  t c v p 3ovX t'‘j r i  ro v r  
và p t lv o v v f«ïc<T# p t  a v ro v r  è x tlm jv  r ÿ v  ia m p a v ,
KL A X à y rj và ftA ra vo ÿcn vc iv  o l T ovp xo i và c rp a tp o vc iv .
O i T ovp xo t yàp < /o r>  t î y a c iv  tm O v p ia v  p ty à X r jv  
và àrréXâovv t i r  ro v  r rp iy x tr ra , và ràv ty o v v  S ovX ftjrti, | 
jjoo arro r a y ta  y à p  ro  rrptoi tSôixav r a  c a X rrtyy ia ,
r à  ro v p x ix a  r à  0ovxx tva , orrov t ly a v  p ty a  rrXÿÔor, 
<criK 'ovovv TfÇ «oToûi'EÇ TOi/ç, i^ a X O p c a v  c ro v  Spopov> 
oXôpûa c r o  rra p a rro rapov  ro v  rro ra p o v  ro v  A X tjit iv r, 
c r à  T îtp tyàpS rj ÿX ô a c iv  t x t î  rrpo r ro  UXvÇÿpy.
5 'A tfrô rov  y à p  ic w c a c iv  t x t l c t  t i r  r à  'Eép0 ta,
KpàÇtt 6 Mf\(« Stlo T ovp xovr < ro v >  ro v r  (ppovipw- 
r tp o v r  ro v ,
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que os hayâis alejado de nosotros solo por unas palabras, —  
que hayâis dejado v u e s t r o  comp r o m i s e  y  v u e stra o b l i g a c i ô n  pa 
ra c on el e mperador y  p or lo cual vinisteis. Regresad, nobles, 
5 1 8 0  p o r  v u estro juramento, que se os e ntregarâ i n t egra inmediata 
m ente v u e stra paga".
E ntonces M e l i c  en persona y  los c a p i t a n e s  del —  
ejérc i t o  turco con él, le r e s pondieron con estas palabras: - 
"No esta bie n  que el pr o p i o  h e r mano del e m p e r a d o r  se retrac-
5 1 8 5  te de la palebra d a d a  y  p r o m e t i d a  a un h o m b r e . Asi,pues, n o ­
sotros decimos, n o b l e s  y  companeros suyos, que el gran 
j o m é s t i c o  en pe r s o n a  nos dijo y  reafirmô su p a l a b r a  de que - 
jamâs nos pagaria. V o l v e d  y  decidle de n u e stra parte que ja- 
5 1 9 0  mâs regresaremos y  que no le serviremos ni un solo d ia de su 
vida, porque no vimos nunca la verdad en é l . Hemos oido que 
los francos m a n t i e n e n  la verdad, y  vamos en su busca. par a  vi 
v ir con ellos".
5 1 9 5  Los n o b l e s  q u e r î a n  regresar; pero un turco
amigo suyo les dijo y  les aconsejô que p e r m a n e c i e s e n  c o n  - - 
ellos aquella noche por si los turcos se a r r e p e n t i a n  y  v o l —  
vian.
Pero los turcos como sentîan gran d e s e o  de ir —  
5 2 0 0  junto al principe par a  ponerse a su servicio, p o r  la m anana
temprano hicieron sonar las trompetas, y  las bocinas t u r —  
cas, de las que tenian gran cantidad, levantaron las tiendas 
y se pusie r o n  en camino d i r ectamente por la o rillà del 
5 2 0 5  feo, fueron a Periyardi en d i reccion a V l y s i r i . C uando llega 
ron a Servia, MeliC llamo a dos turcos, los mâs prude n t e s  de
l ! ) 8 i
OTTOu ( ^ e u p a u  r r j n  X o y iK T jv  > y \a ic r(T a v  y i ' ip  T w v P  
(s»so) K e S w xe  a ù r û t /  te a l c w r p o c p ia v  âXXouç 3tiiSf<a T o v p ic o x j^ . 
X t o v  T rp ly x tT T a Toùç f a - T d X f f  t x e l  a r r ) v  ' A v S p a f t iS a  
to  i>à T o v  fiT T O vv 6 m  Tt t i t p o p f t i jv  a T r tp y ^ o v r a i  i r p o ^  a i/T o v .  
K i 3r a i /  fVfJcraiTjv (k(1 ( T t o v  irpiyKiTra P u X iu ^ o i/,
f’/cEÛ'oç Toùç fSÉfoTO pirn T t / i i j î  ptyâ\ri<;.
’ E yraÛ Trt ro v  <nppyrjOt]<Tav S ià ri rp o v o v  à'PpKav 
Tov àS fX pov ro v  /3acri\éa)ç x a l îp ^n v ra c  rrpo ç  n v ro v  
15 8tà r t jv  KaXtjv ro v  à p e v rla v , ro  éTratvo<; cnrov eZ%(y 
crrr/v p â y i}v  o vo v  (pà-)((Tov p t r à  ro v  f fa m X ta v  
Vil ro v  0or)6^rTovv (i)Ç j'iprropoOv /can't rp v  S vvap iv  rovç, 
S ia r 'i é^ovv eïBpcriv KaXpv te' (^ (ôpovv  p i  àX pO tiav
A Srt p i  rpô rrov nSt/ttaç rô v  p a î t r a i ô 3ii(riXéa<;, 
jno Ka'i r rp e m i rrn a a  ttvOp'orro<; orrov â p p a ra  âocrrcx^fi, 
p i  rp v  à \ p 6etnv ro v 0 fo O  vn p n i^ c ra i rov  i \ r p 6v rov .
" A o irrôv , n p e v rp  r rp iy K irra , âv XP'if.'/f Ô ovXtiav pa^, 
" p p i i r  và c r i  ^ovXip-copev -^povov ïv a v  cr'i'Ç irov.
“ E t T f Kl où XP’l^C-'^ TTOcrwç .Kl oi/Sf l'iTov Kilpvei -xpcia, 
15 " l'oK rrptyKirrar ki àpivrpK pa<;, htopav, -iriipaxaXovptv,
" m  ôpicrpK và pâ<; Srùcrovaiv arpnrav hià vn inrâptv 
“ e iî  rorrov rrov và e^ ropev rrcpapa và Sia^ovpe 
(1400) " crrov rorrov Tij<; AvaroXpp, v<t uTÔ/tEv cm t i^.iKtl paK." 
K l  o rrpiyKirrar o'/c ppovipor Ka'i KaXorrni^ eitévoK 
30 KpàÇei rov pialp 'AcreXpv, vri TovO el'^ ev rà irriKXpv—  
rov Kaiaapp prov à?>eXp6r, pirip d’tXi^Troç axco, 
errpv pvXaKpv tvplcrKcrov ETore Eiç rpv FIoXiv—
S ia ro  p ro  o p ic rlp  'A v a c X ir  âvOpiovoc rraiùepévoK,
TÈç Tn^ET ë^ evpi aVp(/3(ûç. rpv yXwa-aav râiv Ÿcopaicav, 
33 rov oipicrcv roîi và dmXâp  ’ç àrràvrpaiv roiv YovpKa>v. 
Arrppev yàp KaffaXXapiovt; per' avrov Kai aipyivrc<;
EiV àp idpàv r p i a K o a i c o v  te èSià0p a n o  BXi/^ ijpij'
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los suyos, que sabîan la lengua ha b l a d a  de los romeos y  les 
diô ademâs p or compafiîa otros doce turcos. Los enviô a v er - 
5 2 1 0  al princ i p e  en Andravida, para que le di j e s e n  con que inten- 
c i ô n  hab i a n  ido a reunirse con é l . Y c uando llegaron ante el 
p r i n c i p e  Guillermo, él los recibiô c on grandes honores. Enton 
ces le c ontaron p or qué causa h abian d ejado al h e r mano del - 
5 2 1 5  e m p e r a d o r  y  que v e n i a n  hacia él p o r  su buen gobierno y  por - 
la buena r e p utaciôn que ténia; que en la guerra con el e m p e ­
rador le ayuda r i a n  cuanto p u d i e s e n  y  c on todas sus fuerzas, 
p o rque tenian bu e n a  i n f o r macion y  sabian de verdad que el em 
5 2 2 0  p e r a d o r  le hacia la g uerra p or m o tives injustes, y  toda p e r ­
sona que tiene armas debe co m b a t i r  a su enemigo con la v e r —  
dad de Dies. "Por tante, principe, si neces i t a s  n u estra ayu- 
da, nosotros te serviremos durante un ano complete. Y si no 
5 2 2 5  nos n e cesitas ni tienes p r e c i s i o n  de nuestra ayuda, como - - 
princ i p e  y senor nuestro te pedimos y  suplicamos que ordenes 
nos indiquen un camino par a  ir a un lugar donde tengamos pa- 
so para llegar a la region de Anatolia, a fin de regre s a r  a 
n u e stra tierra".
Y el principe, como h ombre sensato y  con exp e -  - 
5 2 3 0  riencia, llamo a m i c e r  Ancelin, de s obrenombre de T o u c y  -que 
era h e r mano del césar, llamado mic e r  Felipe, que se encon t r a  
ba entonces p r i s ionero en la C i u d a d -  porque mi c e r  A n c e l i n  
era hombre de experiencia, co n o c i a  con e x actitud las co s t u m -  
5 2 3  5 bres y  la lengua de los romeos, y  le ordenô que fuese al en 
cuentro de los turcos. Tomo con él c a b alleros y  escud e r o s  - 
en numéro de trescientos y  se dirigiô a Vlysiri. Alli e ncoa-
fKfi pîtpe y lip TOVK a /jy o v re f  tov Tovpiciicov povaaarov. 
Kapiiv payiiXpv c7Toc/c<r (Kflvir; à MfXtXTjs'"
40 “ r io X X à  imôvpovv và ai lOiô, <vppt pov ki àfeXpf pov, 1 
“ S tara élirai iiiro rpv Ÿiopaviav àr6piüV0<; rraiSepevoK 
" K i^ evpetK Îk rà rovpKiKa và pap rà avvrv^ aivpp.
K l  àrravrov âpxtare và XaXij ical và rov àppyârai 
rov rporrov tcai rpv àpopppv ro mj><; pXOev èvravra.
45 K ’ èxeîi'OÇ rov àrrexpLOpKev per (ùcn rX ay v v i'aç  peyaXpp'
“ KaXfôç pXQep, o piXop pov, xaXioi; ô nSeXp J'! pov,
“ iro X X à  èrreàvpovv va ai ÎSili èS(î> arijv avvrpopiav pov.' 
K l  àpoTov eKara^ iippirav exehre eiV ro BXvpipi,
(lOTO) arpv ’ A v5/ja /9i6a  èëiàPparav èxeii'pv rpv tirrrepuv.
50 0  irplyKtrraK è^ éfipxev arpv àrravrpv riov Tovpxaiv,
SXoi per' avrov èvopov oi xa^aXXnpoi rov oXof 
aràv TTorapnv rov HXda.icov ixel avvaTravràrai.
O i Tovpxoi yàp e'rrt^ ep-av, «W To é^ .'^ vaiv avvpOetav,
. ro v  r rp v y K ir ra  ir rp o a K v v p a a v  p ix p o l  re < a l  p e y à X o i,  
j i j j  lïv e v  o M fX l/c  K l 0 i a X t x  o rro v  p a a v  o i r r p o e a ro i r o v : ,  
ro v p  'Ôttoiov : y à p  e x p a rp a e v  p ia t p  '. \v a e X p ';  e V f ù 'o ç  
K l o v & iv  y à p  iiT re Ç é p a a iv  lâ a à v  o l â W o i  T o v p x o i.  
T ip p r i x à  Toi'V ^ a ip e r â  0 re p ir /K irra i;  n r ô î  r o v  
a rro  rap ‘x^eîpap ro v p  x p a r e î  x ’ i.S à X O p a a v  l ' à  oSevovv.
60 Oi Tovpxoi ovSèv àvàpetvav ëoip ov và xarovvé'jrovv, 
iiXXii xaÔaXXixtVüvra rip-^ naav avvrvyaivet 
Kai Xéyeiv rrpop rov rrpiyxirva rpv rraparroveaîv rovp, 
rov rporrov xaï rpv apopp'pv rà rriôp pXSav èxeïae, 
ro TTfôç yàp rovp èxpàrpaev Aepéarixnp ô M t'y a ç  
65 rpv poyav xa'i oixovopiav, 'ôrrov elyav È f<eS>ovXé'\|f« i,
X exeîvoi ovSèv rov èvoixairiv rlrrore rrovppl.av, 
ovre àvinroXprrrpaav rov ^naiXéav xàv6Xro<:'
"  ArroXoyiav èrrppapev àrr' avrov &)<r arpariôire:'
(>»«» " ppepav yàp xai pavepà è^é^ppnv àrr avrov
70 " K pXêape èf>io, àpévrp pa:, và ai ëovXé-pei
" và ai SouXéijroipev rriarà, l'os ro eyovai 01 arpariâtrep, 
ATci ôrav ai SovXér(roip<v eî: diXppa èSixôv aav,
" Si' àvrapoi0 pv x '  evepyeaiav irovro ai p^rovpev,
" v n  e y r o p e v  r p v  â S e ia v  v à  v r r n p e v  r p v  ôS ov  p a p .
1 6 0
trô a los jefes del ejérc i t o  turco. Melic se alegrô mucho: - 
5 2 4 &  " D e s e a b a  vivam e n t e  v e r o s , sefior y  h e r mano mio, p orque tienes 
e x p e r i e n c i a  de Ro m a n i a  y  sabes habla r n o s  en turco". Y e n t o n ­
ces e mpezô a ha b l a r  y  contarle con qué propô s i t o  e intenciôn  
5 2 4 5  habia v enido alli. Y  él le respondié c on gran cordialidad: 
"Bienvenido, amigo mio, h e r mano mio, d e seaba de todo corazon 
verte aqui en mi compania". Y  d e s pués de festejarlo alli en - 
Vlysiri, fueron a q u ella tarde a Andravida.
5 2 5 0  El p r i n c i p e  salio al e n cuentro de los turcos, to
dos sus c a b alleros e s t a b a n  con é l ; tuvo lugar el encuentro - 
en el rio lliacôS. Los turcos desmontaron, como es su c o stum-  
bre, se p r o s t e r n a r o n  ante el principe, grandes y  pequeRos, - 
5 2 5 5  excepte Melic y  Sal i e  que era n  sus jefes, a los cuales retu- 
vo m i c e r  An c e l i n  y  no d e s c a b a l g a r o n  como los demâs turcos. - 
El principe en pe r s o n a  les saludô r e s p e t u o s a m e n t e , los tomo 
5 2 6 0  de la man o  y  e m p e z a r o n  a caminar. Los turcos no esperaron —  
ha s t a  hab e r  acampado, sino que, mientras iban montados a c a ­
bal lo, e m p e z a r o n  a c o n t a r  y  de c i r  al p rincipe sus quejas y  - 
con qué propô s i t o  e i n tenciôn h abian llegado alli, cômo el - 
5 2 6 5  gra n  J o m é s t i c o  se habia qu e d a d o  con su paga y  los e m o l u m e n —  
tos de su servicio y  que ellos no le ha b i a n  hecho ningûn da- 
no, ni se ha b i a n  m o s t r a d o  irrespetuosos con el emperador. —  
" R e c ibimos licencia como soldados; de dia y  abiertamente nos 
5 2 7 0  fuimos y  vinimos aqui, senor, a servirte con las a r m a s , y  de 
verdad, como tienen p or c o stumbre los s oldados,[y cuando te 
hayamos servido a tu gusto, te pediremos como recompensa y  - 
5 2 7 5  b e n e f i c i o  que nos des p e rmiso para irnos. Nosotros, en verdad.
" ' H / i f i f ,  nXpOetn. à 'b iv r p  pnu, o v x  pK^apev t v T a v r a  
"Sid và rrxoXdmopev TToaoi:, và ynviTiii ô xaipoK par. 
“  ^ p p e p a ,  n ip c v T i j ,  n p O fo a e  o X a  i7 o v  T a  A o v a î t c i t a ,
“  KOI TO TTpfoi « V  x iv tjo 'fo p e v  va  u rrà p e v  < r ro v :  I  lo p a -io irr, 
"  cTTov f ia c n X é io :  r o v  àSeXipùv r ô v  â v ia r o v  è x e lv o v  
8 0  ”  ir o r è  à X p O e in v  f i :  a v ro v  o vx  p v p a p e v  o Ù S ô X ù jÇ 'J  
“  M è  Xoyia p à :  f S m / l a f f V ,  r p v  p o y a v  p a r  à rrppev .
" ' E t o O t o ,  à i p i v r p ,  O é X o p t v  k  c t o O t o  <te Ç p r a v p e v  
“  éXa per' épar éo>r è x e l <al c r r e x e  a l y e p o v  a o v ,
"  g' p p f l r  v à  r r u X f u n o ’ t o u f V  r à  y f v o r  r â i v  Pc o v - a ïo iv .
8 3  ' A -K ovatov r a in a  0 r r p iy K ir r a r  ( \n p p K e v  peyaX cor,
ü x r a v r ^ r  « '  oi d>Xavtovotapo i k i  o X o l r o v  o i K a p a X X n p o u  
TO V p u T ip . X vrreK Jtr r c v  rrDomtnvupiovKov ro v ,  
■cn'>ÆOAjcaXci ta ooi^fi r o v  va cp à o n rr j r u  a x rw x a s m  
Siri va  K iv p a n v v  rù  i r p o i i  và m / i r r o w  r p v  iS o v  r o v r '  
o X ô p fla  và  v rraya ivo v tT L  èxei o rro v  eivai- o i l 'r o p a îo i,
JJ91 0  M f - z a ç  0  A e p é a r i K o r ,  a r p v  , \ o K K o à a i p o ' v i i v .
flr ro ùipiaev ô npiyicnrar. ovroir yàp èyevérov,
Ka\ ro  rrpro'i €K tvpa< av>  à irô  rp v  ' A vS p iifiiô a .
O l ToûpKOL (< T r\p p > o < ti<6> p p a a v  ro v  r rp iy K irra  nXpOeiov 
95 TÔ rrto r èpàOaatv a v ro l d r  rp v  p a v re ia v  rrov c^evpav, 
o r i  e ir ro v  rrp io rov rroXepov < r ro v >  pOéXav n o X e u p a ti 
p i  rô v  X U ya v  A e p é a rixo v , rô v  pÛ iXav KcpSiaei. 
A onrov , (ijaàv è t^ î^p a a v  àrrà rp v  ' A vS pap loa ,
01 Toî'pKoi inrayaivaaiv iràvrn eir rpv (pirpoareXav 
5300 rrpo3 6 ùov% elyav rorriKovr ôwov rovr 'oôpyevyav, 
xai roaov o>în]-'/f\(raatv per à ijpeptôv reaanpwv, 
arpv K.orrpoviraav eacoaav rXpaiov rpr 'ApxaSiar' 
oi Tovpxoi yàp àrréacoaav k  imàaaaiv xarovver, 
orrov ro Xeyovaiv l^ovinpàv, éyet rravriipaïav 3 pàaiv.
5 K l  nijoorov èKarovvéy^aaiv èiriàaav rèr pavreiér rovr,
K pvpav, ojr ro eihai'époiaav k prov ytip xaX p àX7)ûeta, 
on ro avpiov aàfl^arov pôéXav rroXeppaei 
èxel rrXpaiov eir rà ffovvia ôrrov èfdXérrovv arreKei. 
Yipaiiovv rovr ’i>p'irfKour, rrov eiyaniv Sià rrpô^ eSour per 
avrovr.
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seRor, no vinimos aqui para d e s c a n s a r  ni para pe r d e r  el tiea 
po. H o y  mismo, seRor, p r épara tod a s  tus tropas y  p or la maRa 
na pong a m o n o s  en ma r c h a  para ir c o n t r a  los romeos, c ontra el 
5 2 8 0  hermano del emperador, el traidor; jamâs e n c o n tramos en él - 
la v e r d a d ] N o s  retuvo con palabras y  se quedô con nuestra pa 
ga. Esto, seRor, queremos, y  esto te pedimos: ven con n o s o —  
tros h a s t a  alli y  ten la s e guridad de que nosotros luchare—  
mos c o n  la gente romea".
5 2 8 5  Al oir esto el p r i n c i p e  se a legrô mucho, igual—
mente los jefes de las huestes y  todos sus caballeros. Llamô 
a m i c e r  Ancelin, su primer consejero, le rogô y  ordenô que - 
p r eparase las tropas para par t i r  p o r  la m a R a n a  y  tomar el ca 
5 2 9 0  mino par a  ir d i rectamente alli don d e  e s t a b a n  los romeos y  el 
gran doméstico, a Lacedemonia. Tal com o  lo o rdenô asi se hi- 
zo, y p o r  la m a Rana p a rtieron de Andravida. Los turcos infor 
5 2 9 5  maron al principe sinceramente de que se h a b i a n  enterado por 
el arte de la a d i vinaciôn*que ellos conocian, de que, en la 
primera b a talla que tuviesen c on el gran doméstico, v ence- - 
rian. Asi, pues, desde que salie r o n  de A n d r a v i d a  los turcos 
5 3 0 0  iban siempre delante; tenian guias n a tivos que les condu- - 
cian y  tante anduvieron que en c u a t r o  dia s  llegaron a C o p r o -  
nitsa, ce r c a  de Arcadia; los turcos llega r o n  y  acamp a r o n  en 
un lugar llamado Mundrâ, que tiene un h e r m o s i s i m o  manantial. 
5 3 0 5  Y cuando acamp a r o n  hicieron sus c o n s u l t a s  adivinatorias* y. - 
descubrieron, como revelaron y, en efecto, fuè verdad, que - 
al dia siguiente, sâbado, lucharian alli cer c a  en las monta- 
Ras que veian desde alli. Llamaron a los francos que tenian
161
10 xdi Xéyo ïJc n  t o u t "  “ ' A p y o m e r ,  à  p e r i  p a r  è x e l a e  
' OTTov é i ' i  y n p  o ■ n p i y x n r a r ,  ypp iiopeu  m û  r r o v T v y e i  
“ ôia otpeXér t o v  xa 'i r ip p v  o t t o v  t o v  péXXei v l  é x v "  
K l (üÇ TO pxovaav ot -irpopeSoi-, TTr^^oüi’, xaftaX X ixevovv, 
a i r p p a a i v  ro v r  l ip x o v ra r  ro v  ro v p x tx o v  i / t o v i r a r i r o v ,
15 rov M eXÎa: xai rov S iiX ia; âXXovr Sexarrévre 
X èSinjSpaav arnv rrpiyxirra èxeî arpv Viorrptviraa.
To  i 6 e Î  rovr yàp 0 rrpiyxirrar frrpoapxioÛpxév rovr'
" KaXojr i/Xûar ol Tovpxoi <pov>, xaXojr ol ilSfXi()ol pou." 
K exelvoi yàp rov rrpoaxvvovv xa'i Xéyoï'v rrpnr ixeîvov’ 
10 "rivroaxe, àipévrp ffaaiXéa, xpnrei ro àrr èpfvav..."
Q‘ avpiov, aàflfàaro rrpoà OéXopev rroXeppaeu 
" E i \  roOro pXOapev (ÛÔ> Ôià va ai ro flrrovpev."
F,lr rovro àrreyaipi rpaav, èarpnippanv urriaco.
0  rrplyxirrar, à>r ro pxnvaev, XaXei rovr xeipaXaStr, 
3315 %Xwv povXpv d^i'iTitaev rrôir Ût'Xovaiv rronjaei.
'E v  T O V T r.) o pialp 'AatX.pr tOroxe Tr)i' /9ooX i;i/ rov 
xiù Xtyd rrpôr rôv rrplyxirraV '' 'A'pévrp, r à  p^ evppr,
" èyii épaOa àrro âvflpoi-’rov xal xararrarnrt'jv pov,
" ô àSeXipor rov jinaiXéror, Atpéarixor o M t '/d T ,
30 “ pX6(v elr rpv BeXlynarpv pè éXa rov r à  ipovaaâra,
" Sioû épaOev èiixopiOa. và. vmiyotpev èxeïae 
" T o û  màaeiv rà Sià;3nra x n i ôXer r è r  xX e lao v p e r  
"  èxeï elr rpv p à y T v  rpv ^ IrpXpv, Xlaxpù l I X i T y i  t o  Xéyow.
“  Ei’v r o v r o  O tX io ,  à j i é v r p  p o v ,  n i  ' l 'o v p x o i  o r r o v  I n r à a i v  
35 “  ô p r r p o r  e l r  f à  ip o v a a â r a  p a r  v u  v r r à y o v v  e i r  r p v  p é a p v ,  
"  p p  r v x p  y à p  x a l  x p n n a r o v v  x a 't  a r o  ip v y ln v  l3c iX 0o v a iv ,  
"  « a l  y à a w p e v  r o v  r r à X e p o v  x l  o X o v  r o v  X n y ia p o v  p a r .  
“ El ?  r o v r o  X é y iù , à tp é v r p  p o v ,  à v  é v i é p ia p o r  a o v ,
" ro rrpàîro JXXàyi n i  Éy-o) èyà> àrr’ i 'X a  ra (povaaâra,
40 " « a i  elr rpv plap ot 'Tnvpxoi à? eiv x' èaù arpv àmarèXav, 
" E'yà) và vrr.'iyiù eprrpoarev iirr oXa ra aXXayiW 
“ oXrrl^ u) elr éXeor Xpiarov và rrolaro réroiav rrpà^ iv,
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5 3 1 0  por guias con ellos y les dijeron: "nobles, id adonde esta - 
el principe, n e c e s i t a m o s  hablarle sobre los béné f i c i é s  y h o ­
nores que va a tener". Y c u a n d o  lo o yeron los guias, se apresu 
ra r o n  a m o n t a r  a cabalio, to m a r o n  a los jefes del ejército - 
5 3 1 5  turco, a Melic, a Salie y  a otros q uince y  fueron ante el - 
principe, a Copronitsa. Al verlos, el princ i p e  se levantô: - 
"S e a n  b i e n v e n i d o s  los turcos, bien v e n i d o s  mis hermanos". Y  - 
5 3 2 0  elles se p r o s t e r n a r o n  y  le dijeron: "bas de saber, senor, —  
cr é e l o , [manana, sâbado, p o r  la manana, vamos a combatir. Por 
esto hemos v enido a d ecirtelo". Después se d e s p i d i e r o n  y  re- 
gresaron.
C uando lo oyô el principe, hablô a sus c a pitanes 
5 3 2 5  p i d i é n d o l e s  a todos su o p i n i o n  sobre qué iban a hacer. Enton 
ces m i c e r  A n c elin le diô su op i n i ô n  y le dijo: f'Senor, quiero 
que sepas que me he enter a d o  p o r  un hombre, espia mio, de —  
5 3 3 0  que el he r m a n o  del rey, el gran doméstico, ha venido a Vel i -  
gosti c On todas sus tropas, porque se ha e nterado de que nos 
hemos pu e s t o  en cam i n o  par a  ir alli, para tomar todos los pa 
SOS y  todos los d e s f i l a d e r o s , alli en la alta sierra llamada 
Makry-Playi. Por esto quiero, Senor, que los turcos q ue van 
5 3 3 5  delante de nuestras tropas se sitûen en el centro, no sea —  
que se d e j e n  d o m i n a r  p o r  el p ânico y huyan, y  perda m o s  la ba 
talla y  todas nuestras esperanzas. Por eso sugiero, si asi - 
lo ordenas, que me ponga yo al frente del pr i m e r  e s c u a d r ô n  - 
5 3 4 0  del ejército, en el centro los turcos y  que tû estés en reta 
g u ardia y y o  vay a  d e l ante de todos los escuadrones; espero, 




“  S t t o v  V l i p f i r p  T O V  0 fO iJ  « a i  a i i  v n  t o  p y m r r j i r p r . ’ ’  
' f i r  TO  T jK o v r r e v  6 T T p l y K L i r a r ,  p a / à X c o r  t o  à r r e S î x T T } '  
45  "  A p f a e i  f i o v ,  c r i p  A . r t X r ; ,  v à  y é v p  à i r  r à  c iT r t K ,
" Xcopiaov rà ilWnyta « t  à? elvai pécro o! fovpKod' 
Eîç t o Û t o  ô trèp 'AaeXpr èSié^V «<■? t o v ?  Tovp«ov?
« e«aXo\o7»j](r6v avTOv? o>r ip p ô v ip n r  H tto v  r / r o v  
Xéyfi TOV?" " <I’ tX o i, n à e X ifto t, 6 i r p i y K n r a r  àpi^ ei,
50 " oTt flcTTfv c n r n ^ e v o i ,  t o v  t o t t o v  o ù  y p o ïK c t re ,
" TO trpoiTo n W 't y i  vn f Y'*' opapor và v im y a iv o i,
"  i<T(î<; l ’à ip y e a re  t'nr' èpèv «i o r r p iy K im r  ÙTraÙTOV 
“  « a l OTTOV « a l  àv xàpp y p e l a ,  è a d r  và ffopÔpre."
K ’ o! T o v p « o i, tô ?  TO yjKovaav e i?  érraivov t q  rjirppav^
5335 E*' TOVTtp f« a /? u X X t« fi^ a v , e3 n X 0p t jo . v  « i o O e v o v v *
(K L v p iT e  0  p i a l p  A v a e X p r  p è  r à  è S ix o v  t o v  à X X n y ï ,
(K TO KaXnpi àvéffpKev «' vràci aro. M u « p v  T lX à-y i. 
EaTaSpv ôXiyovraiKov « a l  Xéyei ro v  Xaov t o v  
''Apyomer, ipiXoi «i nÔfX<j>i>î, và ,fc v /itT <  ? a X ,;(X io v ,
Ô t£  o  l ' iSe Xi pô r  TOV f à n a i X t ' o r  p e  m  ’h v v a a n r i i ,  o r r o v  e 'Y f ‘ , 
f 'S fô  t i r  r o v T i i  T a  3o i i ' i n  «  n ’? r o o r t ?  T t?  x X e i a o v p e r ,  
OTTOV ùrrayaii’optv ÿpeïr, èùài pàr nvapfi’n.
Aià TovTO aàr rrapaxnXi'o và  ro  E^tTE arov vovv a  a?, 
p . ,; èXÛovv ntlnnSia l'nràvto par, t i t t o t e  xpoTiarpre, 
aX X à  tu? iii'Opotrroi if.povipoi orrov tiare x:ii arpariwrer. 
arepéa g-Tafir/Tf et? rroXepou oi? ih'Üpcnrroi ùuTpeitopevoi, 
và èmipere ro érraivor t'trr' uXov rô ipovoaaro' 
èrrel— ô 0eo? py) rà érroiKev!— e’uv par rrnparpéŸovv, 
iyàvapev rov rroXepov k i  '6 \ o v  ro 7rpiy.<irràrov."
K ‘ èxelvoi yàp, w? to ijxovaav. vrroaxeaiv rov èrrolxav 
TOV V àrroOilvovv èvopoù 5<à t'jv ripyjv rov nXoi.
’E6tô«av r à  aaXrrLyyin rovr « t  ^nve/iaivouv
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agrade a Dios y  que a ti te guste.
Cuando el princ i p e  lo oyô did p l e n a m e n t e  su apro 
5 3 4 5  bacion: "me agrada, micer Ancelin, que se haga como dices, - 
c oloca los escuadrones y que se p o n g a n  en medio los turcos". 
Entonces micer Ancelin, se d i r i g i ô  hac i a  los turcos, les h a ­
blô con hermosas palabras, com o  ho m b r e  sensato que era y  les 
dijo: "Amigos, hermanos, el p r i n c i p e  o rdena que, puesto que 
5 3 5 0  sois e xtranjeros y  no c onocéis el terreno, me pon g a  al fren- 
te del pr i m e r  escua d r ô n  y  vay a  delante, vosot r o s  detras de - 
mi y el principe detras de vosot r o s ;  y  a c u a l q u i e r a  de los 
dos que lo necesite, vosotros, le p r e s t ô i s  ayuda". C u ando lo
oyeron los turcos, lo tomaron com o  u n  e l o g i o ]
5 3 5 5  Enseguida m o n t a r o n  a  ca b a l l o  y  se pusie r o n  en ca
mino, m i c e r  A n celin partiô c o n  su escuadrôn; desde C a l a m i  su
biô a M a c r ÿ - P l a y i . Se detuvo b r e v e m e n t e  y dij o  a su gente: - 
5 3 6 0  "Nobles, amigos y  hermanos, sab e d  la verdad, el hermano del 
empe r a d o r  con las tropas que tiene, nos espera aqui en estas 
monta n a s  y estos d e sfiladeros por do n d e  vamos. Aqui nos espe 
r a . P or eso os ruego que lo t e n gais en consideraciôn, p o r  si 
se lanzan repentinamente sobre nosotros, no os atemoriceis, 
5 3 6 5  sino que como hombres sensatos que sois y soldados, m a n t e neos 
firmes en el combate como ho m b r e s  valientes, par a  que rec i —  
bais las alabanzas de todo el ejército; pues- Î D i o s  no lo per 
mita!-si nos ponen en fuga, tenemos pe r d i d a  la g u erra y  to­
do el principado".
5 3 7 Q Y ellos, cuando lo oyeron, p r o m e t i e r o n  que mori^
rian todos juntos por su honor. H i c i e r o n  sonar las trompetas
ÎG3i
TO d v i] ( f )o p o v  X la K p v r r X a y io v  k  r j \ B a v  < j to v  ^ f io v c p e v o v .  
K l Cüî (irporrKiPp-av x  ècrwirav àtrài'O) elr rrjv payriv,
75 è r r t jS p a a v  T(1 è y x p v p p a r a  è x e iv a  r r n v  B r o p a ïa iv ,  
p è  T a p a y / j v  x a l  - n p o O v p ia v  è S p n p a v  y à p  e l r  a u r a '  
B i a r i  p c ra v  è x e lu o t r fX e io r e p o i ,  è a r r à p a ^ a v  r o i ' r  ' i ’p a y x o v r ,
r
é v a v  6ofo/8o\ov x a X o v  toÛ x a n q t^ n p o v  a r r î ) X 9a v .  
è<T<f>à^av x a l  <6io’) Y v a v  r o v r  r ô  à X X d y i  r w v  P a y p a lw v . | 
8a ^ w i r q v  p e y d X r jv  e a v p e v  p i a i p  A i 'c r e X q r  e x e iv o r '
" TlaiSla, (T v v T p ô ip o i, à r r à i 'ù )  r o v r '  p q S è v  r o v r  è v r p a -  
r r o v p e v . "
K ’ o l  ^ p d y x o i  è p e r a a r d O q ir a v ,  a rp é < p o v r a i  e t r  r o v r  
P o y p a lo v r ,
p è  T a  x o v r d p ia  x a l  a r r a d l a  è S p d p a a iv  e ir  a v r o v r '  
c r r q v  p d x v ' '  r o v r  d v é f t a a a v  è x e l e l r  r r j v  fP o v e p e ia jv .
@5 K l à r r ô  r q r  r ô a q r  r a p a x q r ,  r o  è x u p v a v  o l  P e o p a lo i,  
à x o v a - a a iv  r ô v  Û n p v f io v  r à  â X X a  r o v r  a X X n y ia  
x '  ê S p a p e v  x i  d X X q  a v v r a ^ i r  x '  q X O e v v à  r o v r  ^ o q d q a r j .  
K l à r r ô  r o v  r r X r jO o v r  T (ô v  P io p a iw v  u r ro v  t ô p a p a v  a r o v r  
'■l’ p d y x o v r ,
O e v r e p o v  t o Jç è x p ô r q a a v ,  r o v  x a r q < f } i p o v  e a r p i ^ a v .
90 ^ g v a  ô o ^ n f lo X o v  x a X ô v ,  p è  d X q O e tn v  a i  < r à >  X é y ro , 
x a l  o v r t o r  r o v r  e a v  v r p ip T a v  cor < p a X x o v e r x o v p o v v e r ^  
h v r a v r a  0 p i r r ' ip  'A v c r e X l/ r  è a r p l y y i ^ e i '  p e y iX c o r  
x a iX e y e i  rc ô v  o v v r p o ' lx o v  r o v  ' ' " A p x v r r e r ,  r l  é v i i r o v r o ;
“  o vo 'ev  è v r p e t r e a r e  Trovfô? v à  r ra i^ c o p e  cor xo T re X ca  ;
5395 ” càcrav r r a c y v iS c v  rrc t iÇ o p e v , r o  X é y o v a iv  l i p r a p e r '
“  a q p e p o v  à ?  c n ro tià v < j> p e v  r r a p à  v à  i v r p a r r o v p e v  
"  ô X o i p e r  é p o v  S p n p e r e  à r rd v c o  e l r  r o v r  i x r p v v r  p a r . "
F .v  r o v r o t  o l  ‘\> p a y x o c , è v rp d r r -q c ra v  d i r a  è x t t v o v r  r o v r  
X ô y o v r
XI o \ o i  o p o v  è r r p o O v p q a n v ,  e l r  r o v r  V c o p u ln v r  io p c lp a v  
5400 p è  Tà c n r a O la  r o v r  a p y c r r a v  x '  ix a r e x ô / à a v é  r o v r .
K ISôiv irovro ol Pcvpaîoc iriâqaav elr xpôror, 
éeiryovra yàp dviffqaav pexpc elr rq-' pnyq diravco.
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y  e m p e z a r o n  a subir la cuesta de M akry-Pla^i y  llegaron a - 
FonemenoS. Y mient r a s  cami n a b a n  agac h a d o s  intentando llegar 
5 3 7 5  a la cima, las tropas emboscadas de los romeos saltaron y  - 
c o r r i e r o n  hac i a  ellos con gran tumulto y  rapidez; puesto —  
que eran mâs numerosos, d i s p e r s a r o n  a los francos que d e s —  
c e n d i e r o n  p o r  la ladera un buen tiro de ballesta;[el es c u a ­
drô n  de los romeos los iba ma t a n d o  y  pers i g u i e n d o % ) M i c e r  An 
5 3 8 0  cel î n  les d i j o  a gritos: "Muchachos, companeros, Icontra —  
ellos!, !no los temamos!. Y los francos se r e c obraron y  vo^ 
viéndose hac i a  los romeos, c o r r i e r o n  hacia ellos c on las —  
lanzas y las e s p a d a s ; y les h i c i e r o n  subir hasta la cima de 
5 3 8 5  FonemenoS. Y fue tal el alboroto p r o d u c i d o  por los romeos, - 
que los demâs escuadrones o yeron el ruido, y  llegô corrien- 
do otro regi m i e n t o  en su ayuda. Y por la multitud de romeos 
que co r r i a n  c ontra los francos, p o r  segunda vez los atemori^ 
zaron y  v o l v i e r o n  a bajar p or la laderafjun buen tiro de ba- 
5 3 9 0  llesta, te lo digo de verdad . Y  asi los trituraban como los 
halcones a los c u e r v o s ]  Entonces m i c e r  A n c elin gritô fuerte 
mente y dij o  a sus camaradas: "Nobles, es eso? ,^No os
5 3 9 5  da v e r g U e n z a  ju g a r  como m u c h a c h a s ?  Estamos jugando a èse —  
juego que se llama "ambara"? IWuramos h o y  antes que llenar—  
nos de vergüenza; corred todos co n m i g o  con t r a  los enemigos". 
Entonces los francos sintieron v e r g U e n z a  al oir aquellas pa 
labras y todos juntos se a nimaron y  c o rrieron hacia los ro- 
5 4 0 0  meos; y con las espadas e m pezaron a d e s p e d a z a r l o s . Y al ver 
esto los romeos se dejaron do m i n a r  p o r ' pânico y  huyendo su- 
bieron hasta lo alto de la sierra.
Î G ' l i
K ’ o l  T o î ip K o i  ô n o u  é p x o v r a v  a r o  S e v r e p o v  a W a y i ,  
w ç  r j K o v a a v  t o v  O o p v ^ o v  r r o v  è x à p v a v  o l  P i o p a l o i ,
5 c n r o u h a le o r  t o v  t i v q c p o p o v  e S p a p a v  K e a o i a c m v  e K c lo e  
K t  ctïç q v p a a i v  o n  o i  Poy pULOi  cnrqpcLO' tv  t o  x p o T o r ,  
t ^ à X O q a - a v  p è  r r p o d v p l a v  k  è a c p à ^ a v ,  è S i r l r x v a v é  r o v r .  
K l d > r q x o u c r a v  TOV d o p v ^ o v ,  t o  x p o r o r  r o O  ( p o u a c r â r o v ,  
r à  é r e p a  ù W n y t a  r r ô v  V o y p a lc o v  ô r r o v  q c r a v  x u x r l a a p t v a ,  
t o  o X a  t i r  i p v y l o v  t ^ à X Ô r j a a v ,  è < ^ e \ iy a v  ô r r o v  f . i j i r à a a . v .
K  fTO Tf O picrlp Av<rt\qr xpo^ ei rovr eStxovr rov 
Q ir e î  61X6V êvav <iSe\<pôv, Kalaapqv rov iXeyav, 
arèjv H G X tv  rôv i^ i'xrra^ av <rrqv ipvXnx'qv àiréirco—  
xal Xeyct^
" T i  éi’i èrovrrj rj àpaprla Ôrrov tvi elr èpivav, 
i j  “ vn pq mairrfj ilrr' rovr âp^ ovrer, àrrô rovr xeipaXâSer l 
" evar 7) Svo Scà v aWa-yrfj ô àt^ évryr ô àSe\if>or pov,
" o  K a tc ra p q r  r i j r  V ro fU iv lu r ,  ô rro v  x p a ro û v  rrrT jv  ÜIoXiv  
"  à rre u ü } e lr  r q v  (p vX a x rjv , e lr  r à  r r a X a ià  r r a X à r ia ; "  
E v ra v ra ,  rôr r ô  l}x o v a e v  ô x à r ro io r  r o v  a ip y é v rq r ,
10 Tleprjv Kovpàîv rôv éXeyav, ovrror rôv o'ivopàllav'
"Ti va éx'"’ àipévrq, àrrô èrrèv va cruv rovr eyro ÔelÇei;" 
xal Xéyei rov 6 pialp 'AvaeXqr' “"Oaov xeXevetr và éy^ r,
"  avev rô  a w p a  pov  x i  a v rô  x a l r rp â y p a  rr'/r r ip r j r  pov ." 
lo  n xo va e i r r jv  vrrôO eaiv eVfîvf)? ô a ip ^ jé v ry r,
15 r ô  r o v  e lr re v  x '  i i m j a x ’iO q  r o v  p i a l p  'A v a e X r j r  e 'x e iv o r,  
X è y e i r o V  " I p e r ù  p è  « a l và a è  S e l^ io  r ro v  e lv a i . "  
E m '/p e  r o v  x  è S ié ^ q a a v  à m iv o )  e l r  ë v a  a r r t jX a io v ,  
o r r o v  q r o v  p e a a  e l r  Ovo ,6 o v v in ,  e l r  p i a v  X a y x à o u  a rré a c o  
t x e î  ô r ro v  e v i a p p e p o v  r ô  x à a r p o v  I 'a /jJ i.v io V  
54JO "  ( ô e w p e îr ,  ù r f té v r q ,  x i l r r o  è x e l  p 'e a a  e l r  r o v  X a y x à ô a  
•1) " r ô v  M é y a v  r ô v  A e u e a r ix o v  x n l  r ô v  K a ^ a X X a p l r a q v ,
“  a rra v ro v xai rô v  X laxpvvôv t’6fc'àtv ro v  a rrqX u lov.
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Y los turcos que venian en el segundo escuadrôn, 
c u ando sinti e r o n  el ruido que h a cian los romeos, corri e r o n  
5 4 0 5  c on pr e s t e z a  p or la ladera y  subieron alli; y  cuando se die 
ron c uenta de que los romeos estaban d o m i n a d o s  por el p â n i ­
co se lanzaron c on ardor, los ma t a r o n  y  los a rrojaron de —  
alli; y  cu a n d o  s i ntieron el ruido y el p â nico de las tropas, 
los restantes e s c u adrones de los romeos que e s taban embosca  
5 4 1 0  dos se p r e c i p i t a r o n  todos a la fuga, e s c a p a n d o  adonde p o- - 
d i a n .
Enton c e s  mic e r  Ancelin llamô a los suyos E-por—  
que ténia un he r m a n o  que lo llamaban césar, que estaba p r i ­
sionero en la C i u d a d -  y  dijo:l’c,Qué s i g n i f i c a  esta injuria - 
que me h abéis hecho, que no seâis capaces de cog e r  a uno o 
5 4 1 5  d os n o bles o capi t a n e s  para intercarabiarlo c o n  mi seRor her 
mano, el c é s a r  de Romania, que lo t ienen en p r isiôn en los 
antiguos palacios?". Entonces cuando lo oyô uno de sus escu  
5 4 2 0  deros, llamado P errin Coumâin, le dijo: "cQué voy a tener, 
seRor, de ti si te los m u e s t r o ? ” , Y m i c e r  A n c elin le dijo: 
"cuanto d e sees tener, excepto mi vida y  c u a l q u i e r  cosa rela 
cionada con mi honor".
5 4 2 5  Al o ir la propuesta que le hizo y prometiô mi —
cer Ancelin, el escudero le dijo: "Ven c o n m i g o  y  te m o s t r a -  
ré donde estân". Lo tomô con él y  s ubieron a una cardi/j que 
habia entre dos montanas, en un valle en don d e  hoy estâ el 
5 4 3 0  castillo de G a r d i k i . "Ves allâ abajo, senor, en el valle al 
gran domés t i c o  y  a 1 maestre de la caballeria, y a su lado a 
Macrino , a este lado de la cafcai'J. Ocho turcos los tienen -
165i
'' 'Oyrcô ynpl'oiipKnt rov? xpaïoîu’ xdi avrTV\aivovi’( rovr, 
" rroWa rovr oveiSiÇovcriv xai KarnKpévovve tov?'
35 " Tj;v poyav rovr èKpàrqaai', E%Tpot/? TOv? tov? irroixav." 
'\<pov r/XOe 6 pitr'ip 'AvrreXqr àrrnvco ei? r'o cttttj-
« ’ trqp-qaev x  èyvMpnrev toi)? Sp^ovrar èxnvovr, 
èx rà âppara ôrrov iffàaral^ av, xaXà rovr èyvcopH^ a. 
Erpnfyqv (fxovrjv (XaXqaev xal Xé-yei rrpôr rovrTovpxovr' 
40 “ K a i  ri (VI avrô rrov xàpvere, crvvrpôéot xi o6eX<^ot pov; 
"rrpoaéxere pq rroiqaere rrpâypa rrjr ottiotio?'
“ e’Sfù yovpyôv rovr ipépere pè cfjvXa^ iv peyàXqv.”
O t  T o v f ) « o t,  (ôr rôv èyvii'ipiaav èx r âppara rrov tf3à<rra, 
“ ô pialp 'AiiatXqr (Irrav evi ôrrov par xpa^ ei."
45 Evtv? i^apparrlaav rovr, èxel rovr àveSà^ovv'
é p i r p o a r è v  r o v  r o v r  ÿ e p e p a v  x p a r c o v r a  r o v r  oc lè o v p x o t .  
T à ?  y e lp a r  r o v  è a q x o ta e v  « a l r ô v  0 t o v  S o ^â Ç e t, 
è r r d  ( r r X q p o ^ o p iO q x e v  x i  d X r jâ iV o v  r ô  ( x p à r e i ,  
r ô v  a S tX ip ô v  r o v  à r r '  a v r o v r  O éXet è ^ a y o p à a e t .
50 "fïpiatv x' èXaXqaaaiv rô iS iov ro v  aaXrTiyfi,
' è r r r jp a v  r o v r  x '  è S ia f lq a a v  p e r  à  y a p a r  p e y à X q r '  
è x e ïa e  e l r  r r j v  B e X ly o a r r / v  r o v  r r p i y x i r r n r  tov? S iS e ï, 
p é y a  x a v l a x i v  r o v  e S o ixe v , r r o X X à  r ô v  e è tx a p la r a .
' Acjyov y à p  i a v v n y r q o a v  | r ô  c p p à y x ix o v  e p o v a a â r o  
55 è x e ïa e  e l r  r l j v  T ie X ly o a r q v  à y v 'o p ia a i v  è r r o ix a v
và 180VV « a l và  è y i 'r ü p ia o v a tv  r ô  r l  X a ô v  è m à a a v .  
lô v  r o v r i f i  e y v o ip ià a a a i v  x a l  q v p a v  r r j v  à X t j à r t a v  
3ti è x p a r o v a a v  ^ c o v ra v o v r  è x e ïa e  e ir  r jr v X a x q v  r o v r  
r ô v  X lé y a v  y à p  A e p é a r ix o v ,  r ô v  X la x p v v ô v  è x e ïv o v ,
. e v a a v re o r  e x p a r o v a a a iv  x a l  r ô v  K a ^ a X X a p l r a y j v '
J461 opoiior èxparovaaaiv dpyoirer, ae^oarâoer,
rpcaxoaiovr yvp rrevrqxovra xal riaaapovr eôaavTüsr,
a tv o p a a p e v o t  a p y o v r e r  q a a v  è r o v r o i  ô X o f
q v p a v  « a i o p y o ï ' r ô r r o v X a  « i à X X o v  X a ô v  ; u r r '  a v r o v r ,
65 rjaav rrevraxcr xiXlol rpiàxovra xal rrXèov.
l i p i a e v  y a p  6 r r p i y x i r r a r  v à  à v a r r a v r o v v  è x e ïa e
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cogidos y  les habian, les insultan mucho y  les hacen repro- 
5 4 3 5  ches; pues se q u e d a r o n  con su paga y  les conv i r t i e r o n  en —  
sus enemigos". Cu a n d o  m i c e r  A n c elin llegô arriba a la cueva, 
y  vio y recon o c i ô  a aquellos n o b l e s  , por las armas que 
1 levaban los c o nociô bien, lanzô un grito g i g antesco y  dijo 
5 4 4 0  a los turcos: "^Qué es esto que hacéis, compaReros y  herma 
nos? Tened cu i d a d o  de no c o m e t e r  un acto de traiciôn. Traed 
los aqui inmedi a t a m e n t e  c o n  u na fuerte guardia". Los turcos, 
c u a n d o  le r e c o n o c i e r o n  p or las armas que llevaba, dijeron: 
5 4 4 5  "Es mi c e r  A n c e l i n  q u i e n  nos llama". Al pun t o  los d e s a r m a n  y 
los suben alli; cogi é n d o l o s  los turcos los llevaron a su —  
presencia. L e v antô las manos y  g lorificô a Dios p orque h a —  
bia sido informado y  era verdad, que c a n j e a r i a  a su hermano 
5 4 5 0  por éstos. O r d e n ô  llamar a su propio trompeta; los tomaron 
y  se fueron m u y  contentos a Veligosti y  se los e n tregô al 
principe, que le dio un va l i o s o  regàlo y  se lo a gradeciô - 
m u c h o .
5 4 5 5  En c uanto se reuniô el ejérc i t o  franco alli en
Veligosti h i c i e r o n  un recuento para ver y  c o n ocer qué tro—  
pas habian capturado. Entonces h i c i e r o n  el recuento y  descu 
brieron la verdad: que habian c ogido pris i o n e r o s  y  los te—  
5 4 6 0  nian en p r i siôn al gran <4oméstico* a M a c rino , t a mbién h a — r 
bian cogido al m a estre de caba l l e r i a  igualment e ^ n o b l e s  y —  
"sevastades" trescientos cincuenta y  cuatro en total, todos 
ellos eran llamados nobles; y  e n c o ntraron con ellos hijos - 
5 4 6 5  de nobles y otras tropas, cinco mil treinta o mâs.
A continuaciôn el principe ordenô que todas las
1G6/
arfiv Trjr D fXiyoiXTi;?  ôX a  to v  r à  (povcrcrâra.
'Aipoûv yàp àvarravTqaav êxeîvqv rqv ppepav, 
ètrl rqv avpiov qXÔacriv ôXov ro apyovroXi'y/t,
70 OTTOV T/o'av à-rro rà Exoprà, ôXoi po,3 oXepevoi'
eXtqpoavvqv rov Çqroûv avpmlÛeiov và rovr rroti/crj;.
. E v  TOVTO) TOI' mipaxaXovv ôXoi rov 01 xaftaXXàpoi 
Ô7To)Ç TTotqop rrpor avrovr crvprrdâeiov, eXeqpoavvqv. 
Kl 0 rrpLyxirrar, ùr (ppôvipnr, xaXôr àipévrqr r]rov,
75 7X v«v?, rrpavr, àvàSoxor, eir rrnvrar rêroior prov, 
evrvr rovr èavpTrààpae, wpiae và rov opoaovv 
va arréxovv èx rèr rrovqpîer, va elvai mcrrol rrpor avrov, 
PAeOavptov yàp ro rrpoit ô rrplyxnra VvXiapor 
opit^ei và T O V  (pépovcri èprrpor rov rovr Vwpalavr 
80 v à  TOV? iSrj èiipOaXpoifiavwr « a l  v à  ovvT V Y ?  /lè  avTovç, 
T O V  àSeXipov T O V  3 aaiXéo)r «t ôXovr rovr xerpaXâSer. 
'Evravra pcfiépacriv ôprrpor Aepèarixov rôv Xlèyav,
TOV ySao’jX^M? tJ v  àSeXipov, ôrrov rrnXXà èrreOvpa 
và rôv iSp, oJ? rTv^cv  và évi eir ipvXaxpv rov.
8 j T o  éXOet rcv èrrpoaqxwdpxev, yXvxèa rôv èxaipera, 
arrô rô yépi rôv xpareî, eripà rcv rov xaOi^ ei.
X lfT à  ravra èxàOiaav ôpoiror «  ol xeepaXâSer [oXot]
«  èvravra apyiore và XaXrj, rov Aepearixov Xéyei' 
ro rriHr prov opoaovra perù rôv ^u<rtX eav  
90 và  arpxovv rravrore èvopov, àynrrpv và xparovaiv, 
rpv irvvrexviav ôrrov erroixav rrorè và pp rpv a<f>àXovV 
X èxeîvor yàp ro ëaipaXev « ’ è^ éfip àrrô rôv 'ipxov, 
rpv pdypv èrrexelppirev xi àrrèareiXev <hova<jâra.
T o v  rorrov rov èxaréXvcrev pè xovpap xai pè pnypv,
.  TO ôrroiov rrpâypa êcnpaXe w? SaaiXt'a? ôrrov i/rov 
J496 èvravra èfàXérroi'Ta o 0 fo?, ô èxSixprp: rwv rràvraiv, 
rpv àpaprlaV Ôrrov érrotxev xal r à  ipovoxorreta, 
è^oXiaaev xal lôpylerrp rov. “ 'ISf?, to ri èyivérov, 
" TOV ffaaiXéror p àpaprla ’? èaèv èxaTea-rààp. 
5500 " ’ ISt?, xvpp <pov>, àSeXipé, rrocrn tpovaoâra fZ%(?,
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tropas d e s c a n s a s e n  alli en la c iudad de Veligosti. Después 
de d e s c a n s a r  aquel dia, llegaron al d i a  siguiente todos los 
5 4 7 0  n o b l e s  de Scortâ que se ha b i a n  sublevado; le pidie r o n  
c l e m e n c i a  p a r a  que les p e rdonase a todos sus caballeros. Y 
el principe, com o  seR o r  prude n t e  y  bueno que era, -dulce, - 
5 4 7 5  afable, paciente, tal era para con todos-, i nmediatamente - 
les p e rdoné y  o rdenô que ju r a s e n  d e s i s t i r  de sus villanias, 
y  que fueran fieles p a r a  c on él. A la m a R a n a  sigui e n t e  orde 
nô que le lleva s e n  a su p r e s e n c i a  a los r o m e o s , al hermano  
5 4 8 0  del a todos los capitanes, par a  ve r l o s  c o n  sus pro -  -
pios ojos y  h a b l a r  con ellos. Ense g u i d a  llevaron a su p r e —  
sencia al g r a n  d o m éstico, el hermano del enifeui.r,al que d e s e a ­
ba vivam e n t e  ver, p orque tuvo la suerte de que cayese en —  
5 4 8 5  sus manos. Al llegar se levantô, le saludô amablemente, le 
tomô de la man o  y  le sentô a su lado. Después de esto se —  
se n t a r o n  igualmente los c a pitanes todos y  ense g u i d a  empezô 
a ha b l a r  y  le dij o  al doméstico: que hab i a  hecho j u ramento  
5 4 9 0  con el«*»^jifde m a n t e n e r s e  siempre unidos, de est a r  en paz y  
de no q u e b r a n t a r  las r e l aciones de p a r e n t e s c o  que ha b i a n  en 
t a b lado; pero él no lo ha b i a  cumplido, y  habia queb r a n t a d o  
el juramento, hab i a  intentado la guerra y  e n v iado tropas. - 
Que ha b i a  d e s t r u i d o  el t e r ritorio con saqueos y  lucha,cosa 
5 4 9 5  en la que, como emperador, se hab i a  equivocado; a s i , p u e s , - 
Dios que lo ve todo y  todo lo juzga, al ver el pe c a d o  y  la 
m a t a n z a  que ha b i a  he c h o  se habia e n c o l e r i z a d o  y enfurecido 
5 5 0 0  con él. "Ves, qué ha sucedido, el p ecado del e m p e r a d o r  ha - 
caido sobre ti. Mira, mi seRor y amigo, cuantas tropas te—
1G?>
“ « a /3aXXa/)i'oi/? yàp xal Trs^'ai)? « â v  8 f« a  â^Tù) yiXuide'; 
"  f t ?  t t J v  rip iv iTO -av, TToO t ' iX d c K  pè r-apppaiav p e y â X p v ,
"  e i?  OnppnK y à p  x a l X o y ia p à v  và è irà p ip ; tov  M o p é a v  
"  r p ia x o iT io i 'P p à y x o i evpèàpcrav o n o v  p a a v  èSixoL p o v , 
" to v  TToXepov €x(p S i< ra v  « ’ « V â ç  t V a x f c r i ^ â f a v .
" K ’ è S à p re  r r a X iv ,  à S e X ip é , «i? r à  ^ l a x p v v  r o  H X à y i  
“ t S e r f  r à  r l  è T ro d e re  p è  r à  t p o v a a à r a  o r ro v  fZxe?.
"  ’ E y à )  [ y à p ]  ovre xnvyovpai ro, ovre ireaivovpai n T o ç pov, 
“ rtXXà TOV © eôv evxapi(rr(ô, ràv Sixaioxplrpv vàvroov, 
"  àéôrov pè i^ eSlxpa-ev, oi? ro eïSere àroL craç.” 
Acftcrov àrrorrXppoKrev o irpiyxirra FovXiaw o?
T a  o«ra aàrpypdpxev x ( t r r e v  r o v  A e p t a - r ix o v ,
“ A p y ic r e  r r à X iv  v à  X a X p  A e p é c r r ix o ’; o M /y a ç  
«al X iy e i TTpà? TOV r r p i y x i r r a  à r r ô x p i i r i v  i r i r o i a v ’  
" O v S è v  é y o fK V ,  à S e X cp i, r r p i y x i r r a  r o v  Mope'o»?,
" l a o r r o p la v  S ià  v à  X a X o j o a o v  S ia if ié p v e i f i ?  r o v r o ,
“ S i a r l  ( i p a i  y à p  fZ? ^ v X a x p v  x ' p e  S e a p m p è v o v .
" " O p a iK ,  â v  p o v  r jO e X c ; e v & é w r x ô r jre i r p v  x e tp a X p v  p o v ,
"  o v  p p  v à  à<f>p<T<ù x a l  v a  t l r r o t  x i  m r o x p ia i v  v à  SoJo-q» 
“ p é p o p  à r r o  2era iX a X ^p a e p , Siarl Iv x a r p y o p ia  p o v .
“ Où r r p é r r t i  y à p  e v y t v t x o v  à v O p o 'jiro v  v à  x a v y â r a i ,
"  ô r a v  TOÛ S w c rp  p  r v y p  r o v  ei? r rô X e p o v  r o  vî«o?
“ x a l  é t p j j  r o v  (TTa? % fîpa? r o v ,  v à  ë y p  fi?  i ^ o v a i a v  r o v  
“ è x e ïv o v  Ô rro v  p a y e r a i  x a l  é y e i r o v  è y r p o v  r o v '
" r p r  p à y p r  r à  è p iÇ ix à  «ocvà e lv a i  e l r  r o v r  r r à v r a r .
" K  è r o î r r o  ottou e X à X p c re r  S ià  r o v  è p o v  à ’P è v rrp v ,
" T O V  /3a < rtX^a y à p  r â i v  V c o p a lc o u , à S ix a v  p é y a v  é y e i r '
"  eVfl o t r r à v r e r  è ^ e iip o v v  r o ,  ai? e n  y à p  « ’ r; à X p d e ia ,  
" S r i  (5 r à r r o r  r o v  M o p è a tr  o vS è v  é v i è à tx ô r  a o v  
"  p è  S i x a la v  x X p p o v o p la v  p è  S v v a c r e la v  r o v  é y e ir ,  
" r o v  /S i ta iX t r o ?  r p r  P t o p a v la r  é v i y o v i x a p y la -  
" x a l  p è  à i i a p r l a v  r v p a v v t x r j v  p X O a a iv  n i  y o v e î r  <TOV
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nias de c a b a l l e r i a  y je infanteria, unos d i eciocho mil sol­
dados, en Prinitsa, adonde tû v i n iste con la confi a n z a  y  la 
intenciôn de tomar Morea; trescientos francos que era n  mios, 
5 5 0 5  ga n a r o n  la b a t a l l a  y  os mataron. Y he aqui de nuevo, h e r m a ­
no, en M a c rÿ-Playi, lo que te ha sucedido con el ejérc i t o  - 
que ténias. Yo ni me vana g l o r i o  p o r  ello ni alabo perso n a l -  
mente, sino que d oy gracias a Dios, juez e q u itativo de to—  
5 5 1 0  das las cosas, p orque él me ha ve n g a d o  como v osotros mismos 
v e i s " .
[Después de que el principe Guillermo terminé to 
do lo que hab i a  c o n tado y  dicho al d o m é s t i c o ,3 éste comenzo 
5 5 1 5  a su vez a h a b l a r  y  le dio la s i guiente respuesta: "No tene 
mos, hermano, p r i n c i p e  de Morea, la igualdad que se n e cesi- 
ta para h ablar como requiere este asunto, porque yo estoy - 
p r i s ionero y  me tienes encadenado. A unque me fueras a c o r —  
tar al mo m e n t o  la cabeza, no podria h a b l a r  ni responder a - 
5 5 2 0  todo lo que bas dicho porque es una acus a c i ô n  c ontra mi. No 
estâ b i e n  que un hombre noble se vana g l o r i e  cuando la victo 
ri a en la guerra se la da la suerte y  le pone en sus manos, 
p a r a  que lo tenga a su merced, a aquél con el que lucha y  - 
5 5 2 5  tiene p or su enemigo; los azares de la guerra son c o munes a 
todos. Y sobre lo que bas dicho respecte a mi senor, el e m ­
p e rador de los romeos, estas comple t a m e n t e  equivocado; - - 
puesto que todos saben, y  es la verdad, que el terr i t o r i o  - 
5 5 3 0  de Morea no es tuyo, por justa herencia; lo con s e g u i s t e  por 
la fuerza y es patrimonio del e m p e r a d o r  de Romania. Tus p a ­
dres vinieron c on un pecado de tirania y  se apod e r a r o n  del
iG8^
K è m â 'T a 'T i i ’  t o v  /^oiriXtro? t o v  t o t t o v  « a i  x p a r d r  tov. 
'I8(? TO TTov a i  p ijiepev  ô cf/Tovor « /; lî/iopTia «rov 
a r H r  y e t p a r  y à p  toû /JaaiXfVo? ro v  à ip é v T p  p o v  Tov ( iy io V  i 
«t âv  î j l h X e v ,  ô i r  3 n a i X é a r ,  e l y e v  r p v  i ^ o v a v i v  
v a  T T O ip a p  o a o v  p l h X e v  eVore eiç è a é v a v .  
rioXXà evi è X f p p o v a r  « a i y p i a T i a v è r  fi? r r â v T a r '  
p e r à  Tipijr a '  è ^ p 3 a \ e v  à r r o  r p v  ( p v X a x p v  tov, 
p è  a v p ip c û v ie r  a è  è î ;p 3 a X f v  x a ï  ô p x o v  tov eTro(«fÇ, 
7TOT6 a o v  p è  â p p a r a  p p  v r r d i j r  ? a v r o v  x a l  a r o v  X a o v
xal avvrexvov aè erroixev và arepecoôp p i^ iXZa craç. 
K l  à(f>6rov i^ èffpr àrr' ixet, àrro rpv (pvXaxpv rov,
«’ pXder «SciT fi’ç TOV Mopeav, Trorè ov « a i àvarravrpr. 
F.vÔécor <l>ovaaâTa èawperjrei; xi àrôç crov àpparcoâpr, 
èSià3 pr arpv Aaxxoùaipoviav ôtà và ipavpr fiç xoapov' 
evxatppv Sô^av ISfiÇfç 5ià và <j>avfi p àcpevjia aov, 
rov /SacriXenv àrriarpaer, èrràrpatr tov ôpxov, 
ro èvàvTiov yàp t o v  érroixer f i ç  ôaov rov (mayijffpr, 
rpv pàypv erreyelppaer à<j)ôrov ùpparwdpr.
Kar’ avrov èSiàPpr « ’ ÔacpaXer, èirurpaer rov ôpxov- 
xc âv  iOvpâaov rà érradcr elr rpv TTfXayovi'av, 
rroré aov ov pp èxavypaeaovv «i âXXov và èxarpyôpar. 
E ir f i  TOV xoapov rà èvnvria « a i  T^ç arparelar npoicvr 
ovSèv vrràpyovaiv ôpoû, où rrpérrei v i  éyovv xavyor. 
"Opoir, àv rà pipepe ô xaipôr, rpr cpvXaxrjr pov p IfXiijrp, 
X eXnXpaa rrepiaaorepa, rà oùx errperre vu eiiro), 
avprràûeio âç éyo) àrro aov xi àrro rovr xe<baXâBer.
O rrplyxirrar, cLç p^ovipor, ovrror rov àrrexplOp' 
’ E«rv, àSeXcpè Aepéarixe, yivo'tax'o, àrro rrixpla aov 
elrrer « ’ èXàXpaer rroXXà, « ’ iy<a aè rà vrropèvw, 
ù>r âvûpwrror eùytvixor, Cnar'o elaai elr tpvXaxpv pov. 
Et Sè xal àv prov àXXayov, và elyer eXevreplav,
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territorio del e m perador que tû tienes. Y es aqui adonde te 
5 5 3 5 han traido tu c rimen y  tu pecado, a las manos de mi sacro - 
sefior el emperador; y si hu b i e s e  querido, como e m p e r a d o r  —  
que es, h u b i e r a  tenido el p o d e r  de hacer contigo cu a n t o  qui 
siese. Pero es m u y  m i s e r i c o r d i o s o  y  c r i s t i a n o  con todos; te 
sacô con todos los honores de su prisiôn, te sacô media n t e  
5 5 4 0 un pa c t o  y  tû le juraste que Jamâs le atacarias ni a él ni 
a su gente; y  te hizo de su familia para c o n f i r m a r  vuestra 
amistad.* Y cu a n d o  saliste de alli, de su prisiôn, y  viniste 
5 5 4 5 a q u i ,  a Morea, no paraste ni un instante. E n seguida reclu-- 
taste tropas y tû mismo te proc u r a s t e  armas, y  fuiste a La­
c e d e m o n i a  para hacerte v i sible ante la gente; mostr a s t e  una 
falsa g l oria par a  que brill a r a  tu poderio, fuiste infiel al 
emperador, vi o l a s t e  el j u r a m e n t o  e hi c i s t e  lo c o n t r a r i o  de 
5 5 5 0 l o  que le habias prometido, y  en c uanto e s tuviste armado en 
tablaste combate. Lo trasgre d i s t e  y  violaste, incumpliste - 
el juramento; y  si hubieses r e cordado lo que te sucediô en 
Pelagonia, tû jamâs te h ubieses v a n a g l o r i a d o  ni hubie s e s  —  
acusado a otro. Porque las adversi d a d e s  de la vida y  de la 
5 5 5 5  guerra no llegan al mismo t i e m p o , n o  deben ser mot i v o  de jac -  
tancia. Sin embargo, si el m o m e n t o  y  la aflic i ô n  de mi p r i ­
siôn me ban empuj a d o  a dec i r  mâs de lo que debîa, te pido - 
p erdôn a ti y  a tus capitanes".
El principe, como h ombre prudente, le respondiô 
5 5 6 0  del siguiente modo: "Tû, he r m a n o  d o m é s t i c o ,  sé que bas habia 
do y  has dicho m uchas cosas por tu amargura, y yo las sopor 
to, como hombre noble, porque eres mi prisionero. Pero si -
GSi-
.  “ và eÎTTfç, o n  à<piôiixpaa arov ôpxov Ôttov èvolxa,
5565 “ fîv '/TO «rô ?  TOV ô / i« c n \f« ? ,  và <’<7</)«”7V «« per avrov.
" Aiarh (loai yàp dr ifivXaxpv, eiaat avpTraih/pévor'
" ol mivrer yàp è^ evpovaiv eyrli mbaXpa ol/x ènoÏKa. 
“ 'O  paaiXéa': ùià tyéparii, orrov rov àrrocrreïXav 
" e’ôrôÛev ol âmoTOi, Pcopaîoi èx rpv ’Slovoflofrlav,
70 “ eTTto'Tf'^ei' T« XÔyia rovr xi àrrôareiXev ifyovaaâra, 
"xal âpyiire và pàyerai x' irrotpaev iipapriav.
" Kl 6 6 eor ô rravroxparopar v« rov ëyrj ovprraOparei, 
“ Siaro éyro yàp rrXppocpoplav, ôXXoi rov nrrepyàüoav,
" K irrlaretlre rà Xoyia rovr « ' f t r rc iX t èô'o tftovaaâra, 
75 “ xal “ipyacrav rpv pàypv par x' iylverov l^ ppla par. 
'Arravrov yàp èalypirav àpcpôrepa rà pépp 
x' èppl^ av rpv xarpyoplav elr rovr Xlovoffaaiûrer. 
M fT r t  ravra à rrplyxirrar èxeivpv rpv èarrépav 
perà 3 ovXpr èSiôpôiocre rèr (pvXaxèr orrov elyev,
80 TO rrov và /S«X^ to v  xaflèv rrpôr rt)v ovcriav ôrrov elyev. 
E i?  rô XXovfiovr^ i arréerreiXev Aepéorixov rôv ôléyav 
X elr rpv avrovvpv avurpoiplav xal rôv Ka^aXXaplnrpv 
rovr àXXovr yàp nrrérrretXfv orrà érepa rov xàarpp.
K l  ôcTov àrréareiXev avrovr, tôoàv rre rô acpp-fovpai,
S3 (ôptaev xal èxpà^aaiv o \o v?  rov? xeifiaXâSer,
ôpoleor rovr 'ppovtpo'trepovr ôXov rov rov ipovaaàrov. 
R o v X ô i' àrrppev per avrovr rô vôtr àeXova.v rrpàÇei, 
rô TTOV và àrréXOovv, rrov và VTràovv, rraîi và xaffaXXi- 
xéijrovv'
ol pèv éXéyav và àrreXÔovv crrô arrlri rov ô xaÔévar, 
90 v «  nvarraovaiv xap rroarôr ôiarl l;aav xomaapévoi' 
ol Sé, ol (ppovtp'ôrepoi xi ôrrov paav rrovepévoi, 
iau'terrpaav tov vn nrreXOovv arpv AaxoSaipovlav, 
Siarô prov evxoXp Oià àvàrraejnv (povaanrov,
xal elyaaiv ra rrpivypara rrXpOp Sià rpv Çiopv rovr... 
r 95 Ôrrair xaï và Siaxpnrovv rov XïillpOpà rô o-cvtÇio.J
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fuese de otro modo, y  tuvieses libertad y  d i jeres que q u e -  - 
5 5 6 5  branté el juramento que hice, aunque hu b i e s e  e stado el e m p e ­
rador en persona, te hubiese m a t a d o  con él. Pero por est a r  - 
en p r i siôn te perdono. Pues todos saben que y o  no cometi nin 
guna maldad. A causa de las m e n t i r a s  que le llevaron los —  
5 5 7 0  pérfidos r omeos de Monenvasia, creyô el e m p e r a d o r  sus p a l a —  
bras y  en v i ô  tropas y empezô la guerra, c o m e t i e n d o  c on ello 
un pecado. Y que Dios T o d o p o d e r o s o  lo hay a  perdonado, porque 
me he i n formado de que otros le h a n  enganado, ha c reido sus 
557-5 palabras y  ha enviado aqui tropas, y  h a  empez a d o  n u e stra gue 
rra y's e  h a  p r oducido n u e s t r a  ruina".
A continuaciôn, g u a r d a r o n  silen c i o  ambas partes, 
y  ec h a r o n  la culpa a los «dsiA. • Después de esto el -
principe, aquella tarde, organizô, c o n  su consejo, las p r i —  
5580. siones que ténia, para v e r  dônde c o l o c a r  a cada uno segûn su 
rango. E n v i ô  al g r a n  domés t i c o  a Jluputsi y  en su compa n i a  - 
al m a e stre de caballeria; a los dem â s  los enviô a sus otros 
castillos. Y tan pronto como los despidiô, como te lo cuento, 
5 5 8 5  ordenô llamar a todos sus capitanes e igualmente a los mâs - 
p r udentes de todo su ejército. Tomô la d e c i s i ô n  con ellos de 
cômo actuarian, de dônde p a r t i r i a n , a  dônde irian, a dônde ca 
5 5 9 0  balgarian; unos d e cian que cada uno fuese a su casa a d escan 
sar c ierto tiempo, porque e s t aban agotados ; y  otros, los mâs 
prudentes, y los que e s t a b a n  heridos, a c o r d a r o n  ir a L a c e d e ­
monia, porque era una ciudad a p r o p i a d a  para el de s c a n s o  del 
ejército, y tenian abundancia de cosas para su subsistencia, 
5 5 9 5 fy también para e m p render el asedio de Mistrâ. Y si lograban
Vi^k
K l a v  v a  (u p n u if iv  o S o v  v n  T riàcrr> ija iv  t o  xâ (T rp o v ,
a-TT onrn rjp.Trop(crou<TI t 'ov t o t o v  vCi x fp ^ e a o u v .
E Ù tv ç  TOI' p . iu ip  'A a e X ']  o T p l-fK iT ra .'; 
oTTOVTov irpô iT C ^ àpy^pyô^  t i T  oX a  r à  ij}ov(Ta 'aTri'
}6oo Tov p .i(T(p  TÇVti' v r i  ! \ i i r n ,d < t  r o v  T rp ro T o aT p a rnp d v  ro v  
o p l^ f i  a v r n l  vci opO 'danvrT iv , va  t A  < ^o o < rc ra T O
l»A TTav (TTijv A n x i^ a i f io v t a v  xnO ois r u  t 'a u d o i'X e \jra v .
Ki a ù ro l, f/jç TTpoOvfioTaTot, oipLho/rav, (K iv '/ t ra v  
tTTi r i j v  avpcov to  Trpon tarocxaaiv èxeiTe. 
j K t  à<pâ)v ya p  ÙTTocTioaarjLv, rrldt-: pavTaTa y u p n v  
Pfo/xntot y a p  o l frXefôrepoi rT/t y'ropa'! yap  (xenny; 
i 8itd>i<rav crii<j>apeXn\ c r r o ü  Met^it^pâ t o  Ki'icrTpov.
K t  à<pâ>v Tivpe  o -rrpiyKiTriz<; e v x a ip i jv  Sè Tpv yaopav  
A t t o  r o v  K c ia rp o v  r o v  X a o v , t o w  TairiKOv<; ix d v o v '; ,  
l o  p€y(lXco<; TO è 0 a p é 0 p x e v , ir o X v  x a x o v  ro v  ècpâvp. 
E ù (? tfü < ?  é5i 6p 0(ÈtcTev, r à  « t t t i t k i  tov<; îEôoxtv  
a X X û jv  T ivô )v , TTOV ( fd a X fv  v n  / ifv o v T L v  arrecro),
TToO T ja a v  ‘P p d y x Q i  t o t t l k o L ,  d v O p ro v o i  -n ]?  à X i'jO f ia '; ,  
Ô tto v  f£ -^ e  6dp p o < ;  f t ç  a v r o v x  r r X f o  - r ra p o v  ? i x f i v o v s .
15 ' A r ra v T o v  ô p i^ e i rè v  X ao v  va  r p f ^ o u v  và  x o v p a tv o v v  
T€Ç %ô)p(T, T «  TT fp i-^ 'opa  TTovanv p o ffe X e p iv a .
T p v  -^d ip av  i( jo )T d p -^ t(T fv  r ÿ f  A a x fS c /v a v ia i '
X a o v  éOexev et’ç a v r r jv ,  ô.oiÇ'et va. T t)v  ^^riÇ ovv  
x a l  v à  TT/v S v v a p d )v o v a iv  5,r i  x d p v € i X P f la .
1 0  'F jS p d p a v  TU <j>ovcrcrâTa r o v  r à  I Î A t i 'C o ,  to  " E X o ç ,  
x a t  p é p (p i ci'Ç  a r p v  X lo v o iS a c ria v  f’xovpcre^lxnv ro v  T o iro v ' 
à rra V T o v  ro v  A p n y d X iy o v  k l  <j X t/ v t j ; i '  Fa-aKcoviav 
CKOvpcre'jrav k l  à t j jd v ia a v ,  T o i / f  r o i r o u s '  èpp/Loia-aV  
TT/v y^aipav ia ii) \T d p y ^ i(T a v , é irX o v T v v a v  o l àv6pô>TroL,
7 i S v o v  f f ia X e v  0 TTp iyxL iTa '; v a  p é v o v v  f i t  r l^ v  y^o'ipav, 
fT re t K a i èX o^/l^ iTO v v à  ^ c ^ e tp d a p  f x e t t r t .
f i t  Se e lvaL  t A  rp it^ ix a  k  t j rvypq  tCov à vO p d vcov ,
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e n c o n t r a r  una forma de a po de ra r se  del c a s t i l l o  p o d r i a n  a due- 
fiarse de todo el t erritorio.
Inraediatamente llama el p r i n c i p e  a m i c e r  Ancelin, 
que e r a  el c o m a n da n te  en je fe de to do el ejer cito,  y  a m i c e r 
5 6 0 0  J u a n  de Catavâs, su g en er al  en jefe, y  les o r d e n a  q ue se dis 
p o n g a n  a p o n e r  en m a r c h a  las tropas  p a r a  ir a Lacederaonia co 
mo h a b î a n  d ecidido . Y elles, c o n g ra n  celo, se p r e p a r a r o n  y 
se p u s i e r o n  en marcha; al d ia  s ig ui e n t e  p o r  la m a h a n a  llega- 
5 6 0 5  ron alll. Y cuan d o l le ga ro n e n c o n t r a r o n  e s t o s  informes: la - 
m a y o r î a  de los r omeo s de la ciud a d h a b i a n  ido con  sus fami - 
lias al ca sti ll o de Mi strâ.  Y c u an do  el p r i n c i p e  e nc on tr ô  la 
c i u d a d  v a c î a  de tropas del  castil lo, es d ecir, de natives, - 
5 6 1 0  lo s in ti ô  p r o f u n d a m e n t e , y  le p a r e ci é  una g r a n  d esdic ha. In- 
m e d i a t a m e n t e  ord e nô  e n t r e g a r  casas  a otros, a los q ue m an dé 
q u e d a r s e  allî, que e ra n  fra ncos del pais, h om br es  s in ce ro s —  
5 6 1 5  en q u i e n es  ténia m a y o r  c o nf i a n z a  q ue  en aquéllos. De sp u és  or 
d e n é  a sus tropas que fue se n  a s a q u e a r  las c i u d a d e s  de los 
a l ed a n o s  que se h a b ia n rebelado. A b a s t e c i é  de v i v er e s a la - 
c i u d a d  de La ce demo nia; p us o tropas en e l l a  y  o r d en é qu e ed i- 
f i c as en  y  la r e f o rz as en  d e lo que fuese necesa rio.
5 6 2 0  R e c o r ri er on  las tropas V â t i c a  y  Helos, y  s aq ue a-
ron el terr it orio  h as t a  M on en va sia,  d e s p u é s  s a q u e a r o n  y  d es -  
t ru ye ro n  D ra gâ li go  y tod a TsaConia, d e v a s t a n d o  las tierras; 
s u m i n i s t r a r o n  vi ve res a la ciud ad  ^ a fin de que los h ombres 
5 6 2 5  q ue pus o  el p ri nc ip e p a r a  que se q u e d a s e n  en ell a v i vi er an 
p ré sp e ra m en te , y  fi na lm e nt e  de ci di é  p a s a r  alli el invierno.
Mas, como es la f ortuna y la suerte  de los h o m —
n,
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bres que esperan que sucedan unas cosas y  encuentran otras, 
y el peligro que le llega al hombre empece muchas cosas aun, 
5 6 3 0  no habia pasado un mes compl e t e  c uando le llevaron la n o t i —  
cia del principe G u illermo de que los de Scortâ se ha b i a n  su 
blevado, se h abian ido c o n  los romeos y  sitiado el c astillo  
de Araelovo. Ha b i a n  c olocado tropas también en f a r y t e n a  con 
5 6 3 5  la intenciôn de cons e r v a r l a s  para el e m p e r a d o r H . Al oir el —  
princ i p e  taies noticias y  ser informado de ello, a provisionô  
de viveres y  tropas a la c i udad de Lace d e m o n i a  p a r a  que p u —  
d i e s e n  subsistir, tomo sus tropas y  se dirigiô a Veligosti. 
5 6 4 0  C o n vocô a los capitanes de todo el ejérc i t o  para d e l i b e r â r  - 
sobre el lugar por donde p o d i a n  e n trar en la s errania de - - 
s c ortâ porque el terreno era dificil por sus montanas, cami- 
nos y  estrechcs d e s f i l a d e r o s . Llamô a mic e r  Ancelin, el pru- 
5 6 4 5  dente soldado, y  el principe le expresô su sincera opinion: 
"Tû, hermano y  companero, bas hecho muchas cosas p or mi ; con 
tu consejo y  buen juicio he llevado a cabo grandes empresas, 
h a zanas militares, de las que he obten i d o  bénéficies, como to 
5 6 5 0  dos saben, en la guerra que tenemos con el emperador. P or es 
to, hermano, amigo y  deudo mio, de nuevo te suplico y  fuego 
que hagas esto, por el d e s p r e c i o  y  el uitraje que me ha h e —  
5 6 5 S  c ho mi sobrino, el sefSor de Carytena, el gran traidor, -que 
d e j ô  mi tierra y  a mi, que soy su tio y  de quien ha recibido 
la soberania, y  ha ido a alard e a r  al reino de Apulia-, e - - 
igualmente por la m aldad y  traiciôn de los desleales de Scor 
5 6 6 0  ta, esos sediciosos que me han traicionado y a  mâs de dos ve- 
ces. Ordena a los turcos que tenemos hace poco aqui con noso
vrJ
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Cuando lo oyo el principe, no los recibiô; los - 
hombres importantes y  los capi t a n e s  todos que tenian afecto 
y  amistad al senor de Carytena, rogaron al principe y  le su- 
5 7 0 0  p l i c a r o n  de rodillas que perdonase al p u e b l o  puesto que habta 
p edido clemencia. Y el principe, como h o mbre prudente, lo h£ 
zo de bue n  grado. Al punto envié un m e n s a j e r o  a Melic, para 
que abandonase el saqueo y  r e gresase ante él. Y aquél, cuan-  
5 7 0 5  do lo oyé, fue a Veligosti a pros t e r n a r s e  ante el p rincipe - 
que lo recibié bien.
Entonces el principe d e s p i d i é  a sus tropas y  ca- 
da uno se fuè a su lugar de descanso, y  él se fue con su co- 
mit i v a  a Morea, y  cuantos eran de Mor e a  se fueron con él. —  
5 7 1 0  T a m b i é n  fueron con él alli los turcos; y  cuando llegaron - - 
alli pi d i e r o n  p e r mise al princ i p e  par a  marcharse, segûn el - 
a c uerdo que h abian hecho c u ando v i n i e r o n  p or primera vez a - 
5 7 1 5  Andravida. Se le hizo muy penosa la pa r t i d a  de éstos; ordené 
que se les entregase su paga compl é t a  y  a Melic le entregé - 
regalos y  le ofrecié hospitalidad. Le rogé y  le dijo que se 
qu e d a s e  con él seis meses tan sélo y  de s p u é s  se fuese; y  - - 
5 7 2 0  aquél le respondié diciéndole h u m i I d e m e n t e : "Senor y rêy mio, 
e s pero que mi servicio te hay a  p r o p o r c i o n a d o  bénéficias y  ga 
nancias. Cuando hice un tratado c on el en e m i g o  de Dios, el - 
5 7 2 5  ^^oméstioo, alli en la ciudad prometi s ervirle un ano y  ahora 
b a n  pasado dos anos desde que dejé m is tierras. Y éstos que 
e s t â n  conmigo, todos mis camaradas no me d e j a n  que me quede 
aqui en este lugar. Y yo te pido, senor, que no me fuerces, 
p o r q u e  he jurado regresar a mi patria".
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C u a nd o lo oyo el p rincipe, no los recibiô; los - 
h om br es  i mpo rt an t es  y  los c ap i t a n e s  todos que teni an a fecto 
y  a m i s ta d  al s en or  de Carytena, r o ga ron al p r in ci pe  y le su- 
5 7 0 0  p l i c a r o n  de r odill as  que p e r d on a se  al p u e bl o pue s to  que habda 
p e d i d o  cl emen cia. Y el princ ipe,  c om o hom br e  prud ente , lo hi 
zo de b u e n  grado. Al p un to  e nv i é  un m e n s a j e r o  a Melic, para 
q ue a b an d o n a s e  el saq ue o  y  r eg re sa se  an te  él. Y aquél, cu an - 
5 7 0 5  do lo oyé, fue a V el ig os t i a p r o s t e r n a r s e  ante el p ri nc ip e  - 
q ue lo re ci bi é  bien.
E nt on ce s  el p ri nc i pe  d e s p i d i é  a sus tropas y  ca- 
d a uno se fuè a su l u ga r  de d esca nso, y  él se fue c on  su c o- 
m i t i v a  a Morea, y  cu an t os  eran de M or e a  se f ueron  c on  él. —  
5 7 1 0  T a m b i é n  fu eron c on  él alli los turcos; y  c ua nd o l le garon  - - 
alli p i d i e r o n  p e r m i se  al p r in c i p e  p ar a  mar char se , s egûn  el - 
a c u e r d o  que h a b i a n  h ec h o  cu an do  v i n i e r o n  p or  p ri me ra vez a - 
5 7 1 5  A nd ra vi d a.  Se le hi zo  m u y  p e n os a  la p a r t i da  de éstos; o rde né 
que se les e n t re ga se  su paga c om pl é t a  y  a Melic le e nt re gé  - 
re ga lo s  y  le o f r e ci é ho sp i ta li da d . Le rogé y  le dij o q ue  se 
q u e d a s e  c on  él seis m es es  tan s él o y  d es pu és  se fuese; y  - - 
5 7 2 0  aquél le res po n di é  di ci én d ol e  h u m i I d e m e n t e : " S e no r y  rêy mio, 
e sp e r o  que mi s erv ic i o te haya p r o p o r c i o n a d o  b en e fi c io s y ga 
nanc ias.  C ua nd o hic e un t ratado c o n el e n emigo  de Dios, el - 
5 7 2 5  W o m é s t i o o ,  alli en la ci ud ad  p rom et i s er vi r le  un ano y  ahora 
h an p a s a d o  dos anos d esd e que d ej é  m is tierras. Y éstos que 
e stân  c onmigo, todos mis cam ar a da s  no me d ej a n que me que de 
aqui en este lugar. Y y o te pido, senor, que no me fuerces, 
p orq ue  he j ur ado r egre sa r  a mi p atria".
17 i J
30 IS tüv  ï 't o û t o  o wplyKLTTa’; ,  o v à iv  r o v  T ro X v ^ K iÇ t f  
X a p ia p a r a  toO  eSoixev, (p tX o S rv p itt p e - fr lX e t, 
pè rrp o S e S o u t t o v  é a r t iX f v  k  f 'S t a / i » ;  T Î jt  B X a ^ t a ç .  
A X p O fia  TOVTO (y lv c T o v  o T i T iv f t  i n r '  a vT O v t 
iv t p a v a v  p i  i r p o d v p la v  é V A r e  t i t  t o v  X lo p é a v '
. x a l  fa p ia tv  ô T T p iyx iT ra t x ’ (ffo<f>TKTnv r o v t  ô X o v t.
57 36  'E iT o iK tv  Svo x a 0 a X X a p io v t ,  ] (S to x tv  t o u s '  T rp o vo îft, 
y v v a tx e t  y à p  T o u t (à 'o x tv ,  x ' (T T o i'/a ao -iv  v a iS iT i,
Ôttov e lv a t à x ô p p  e l t  to v  X lo p ta v ,  a r o v  l io v v â p ^ p ,  ottjv
’ E l  T o v T fp  à(f>tvopev (S w  (TO VTO , Ôtto v  à ify y y o v p a i,
40 < u t  f)(X o j l à  o è  ùcftpypdcô S ià  ( x d i 'o v  t o i  <TTpaTi<Ô Tpv, 
T O I  à 0 e i T 7 ) i  t ^ ç  K a p v r a iv a t ,  t tjv  T r o â f i i  Ôttov  t V o K f i ,  
TTOV pTOV ( x d v o v t  TOVt X O ipoV t (TTOV T T p iyx iT T O t TpV  p â ^ y iV ,  
K l o v Z iv  j / T o i  d t  TOV X lo p c a v  (Tttjv  p d ^ p v  r o n  P oipLaiivv  
d t  TOV x a ip ô v  Ôttov  X aX io , x i  a x o ia e r e  r à  Xéyw .
45 X r p v  p à x p v  Ô ttov  « Z ^ a o - j i  ô  TTplyxiTTa  F v X iâ p o t  
p i  t iü v  P io p a lio v  TOV Ü a tr iX é a  / r a i  p i  t o v  nS(X(f>6v to v ,  
o n ip iv T p t  T p t  K a p in a iv a t ,  (Ô tto v  t o v  (x p a T o v a a v  
S tà f i a i  (K  T o ù t x a ^ a X X a p L o v t TO vt TrprÔTovt y v p  TOv 
x ô a p o v ,
a T p a r iw T p t  p ro  t ^ i ix o v a T o t  d t  ôX a  T a  p p y â r a ) ,
50 OTTO àpapTiat Saipovixpt. Sià yvvaixot àyàiTpv—
t Ô  (TT lldaC TlV  XL âXXoL TToXXoL iflpÔvtpOL X a i C T T paT llÛ Tet ! —  
') o x a v o io v  TOV x a /3 e X X a p to v  y v v a îx a  ( p io T e u r p ,
TOV pLcrlp  N r f â  i x f  K a r a ^ â ,  o v T io t  t o v  a îv o p à Ç a v .  
"ETTppe T p v  (K  TOV X lo p ia v  x '  èSiôfBp d t  T p v  H o v X ia v ,  
55 X iy a t  v a  T T p o a K V v p a o v c r tv  i x d  a T ' i  p o v a c T p p ia ,
d t  TGV "  A y io v  F îtx ô X a o v  d t  r ô  Xl-TTup, l à  a ô x rp  x ’ d t  
T pv P w p p v ,
d ô '  o v T io t  (TTOV 'A p x ' iy y tX o v ,  (TtÔ p i y a  p o v a a T p p iv ,  
Ô tto v  évi e i t  S p o t x a l /3 o v v l T rX p a io v  Tr'/t l ila ip p e S ô v p t-  
O  pOL X ln<P p(t (v p lc rx tT o v  i r o r e  d t  r p v  l lo v X ia v  
6a p r jy a t ,  à if r iv T p t h x f X t a t ,  k l  ôX ov y à p  t o v  p p y à r o v '
XL ù lç p K O v a fv  a i r à  r i v i t  Ôttov  ijX t ia v  x '  d iT a v i  t o v  
ô à ip iv T p t  T t ) t  K a p v T O L v a t p X0( v  i x d  d t  r p v  T l o i X t a i ,  
o i^ â x o v iT T O t  d t  T i i  a p p a r a  ' t  ô X p v  Tpv V c o p a v ia v ,
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5 7 3 0  V i en do  esto el p r in ci pe  no le f o r z ô ; le diô las
gracias, g ra nd es r e galos  de h os p i t a l i d a d  y  lo e nv ié c on  guias 
cami no  de Valaquia. Es c ier to  que alguno* de ést os se q u e d a —  
5 7 3 5  ron c o n  g ust o e n t on c es  en Morea, y  el p r in c ip e  o r de né  qu e —  
les b a u t i z a s e n  a todos. Hi z o a dos c a b a l le r os  y  les dio fe u- 
dos, t a m bi én  les dio e s po sas y  t u v i e r o n  h ij os que  e s tâ n  toda 
v i a e n  Morea, en V un arv i y  en Renda.
Dejo  en este p un t o  lo que te v oy  n a rr a n d o  pu e s - 
5 7 4 0  qui er o  h a bl a r t e  de aquel soldado, el sefior de Caryten a,  lo - 
q ue e s t a b a  h a ci e nd o m i en t r a s  t é ni a  l u gar la g ue rr a del p r i n ­
cipe y  él no e s ta ba  e n  la g u e r r a  de los romeos en el tie mp o 
5 7 4 5  del que te e stoy  hablando , y  e s cu c h a d  lo que digo. D u r a n t e  - 
la g u e r r a  que tuv o el p r i nc ip e G u i l le rm o con el ,J« los
romeos y  con su hermano, el s en o r de C a r y t e n a  (a q u i e n  t om a- 
ban p o r  un o de los p r i nc ip al es  c a b a ll er os  del m un d o y  e r a  - 
5 7 5 0  u n so ld a do  famoso en todos los reinob), por  u n a t e n ta ci é n —  
del d emonio, por  el a mo r  de una m u j e r  - ! e n  lo que han cai do 
otr os  m u c h o s  h om br es p r u d en te s y so ldados!-; se e na mo ré  de - 
la m uj e r  de cier t o caball ero,  m i c e r  J u a n  de Catavâs, asi se 
5 7 5 5  llamaba. Se la llevé de M or e a  a Apulia, d ic i e n d o  que iba de 
p e r e g r in aj e a los m onast e ri o s,  a San Ni co lâ s  de Bari, que —  
iria a Ro ma y ta mbién  a la i g lesi a del Arcân gel,  al g ra n m o -  
nast e ri o  que es tâ en la cumb r e de la montafîa c e rc a  de Man fr e 
donia. El rey M a n f r e d o  se e nc o n t r a b a  e nt on ces en Apulia, era 
5 7 6 0  rey y  s enor de S ic ilia y de todo el reino; y  c u an do  oyé p o r 
algu nos que llegaron y  le d i j e r o n  que el s en or de Carytena - 
h a b i a  v e n id o  a Apulia, el h o m b re  famoso en las armas p or to-
.  r r o W à  TO ( O i t v p n c T T p K e v ,  c p rÔ T p a -e  t o v  t o o t t o u  
5765 l à  p à O r )  /caî t t j v  à c p o p p p i ’ , r ô  T t  i j d t X t v  f’/cficrf.
T f i è ?  Ô t t o u  t o  a K i i u r r a a i v  r iT O  t Î j v  i p a p t X l a v  t o u  
u à  T r p o a K u v i ja r j ,  X é y o v v  t o u ,  d t  t i \  t i ' / i a  p o i a o T r / p i a ,  
Ô t t o u  d v a i  d t  t o  p r p f f n o  t o u ,  i  i n r t X d i j  k '  d t  r p v  F d p p v '  
< K a i >  O K iiT T O io t d X X o t  i p p n v i p o t  ( I / t t o u  i ; t o i '  n a i S t p i v o t ,  
70 Ô t t o u  p T O v  i p r o T p t r o v T a  o K c n r o io v  a v y y t v p v  t o v ,
'oTTOv p T o i' è x  T p v  ( f ta p fX la v  t o O n ip iv T p  T p t K a p v r a îv a t ,
0) /caZ  Toû  e Z y ï  d i r d  Tpv  àc\>opppv, ro v  T p o trn v , r p v  à X p d t ia v )  
X i y e . i  TOV p p y a v  p v a T ix ô j t  x ’ (TrXppotfioppa-é t o v  
TOV TpoTTOV / c a l  Tpv à if io p p p v  x a i ô X p v  Tpv n X p d e ia V  
75 6 à<f>ivTpt T p t  K .a p v T a iv a t  o è ^ d x o v a T o t a r p a T id i r p t  
ôxdTTomu TOV x a p a X X a p io u  y v v a îx a v  ip o iT tv T p ,
K l  ÙTTppt Tpv  è x  TOV M o p c a v  x ' p X Ô fv  f S c î  d t  Tpv l l o v X i a v  
S tà  v à  T p v  (X ü  (p o jT ix p v , v à  x '^ ip ^ T a i p tT  a v r p v .
T o  d x o v a t i  TO 0 p o i  X ïa c p p ô it ,  peyd X co t To ip a p v v O p ,
80 id X l^ p X t  T p v  t'vTpOVpV TOV (V y tV lK o Û  CTTpaTldlTOV  
x a fta X X d p p v  d - K ta r t iX t v  x a X à  <rvvTpo<f>tptvov, 
x ' iS in j3p d t  TOV p ia ' ip  i^T^ecf’p i  T p t E n p u T a iv o v  n tp iv rp v .  
E / c  TÔ Ip o ip d h iv  TOÛ p p y o t  x i y t l ,  T ra p a x a X d  to v ,  
i/à i X O p  ( x d  v à  TOV îS p , x p p Ç t i và  ro û  a -vvT vy r].
85 K *  f/cfiToî y à p  TO d x o v a t i  TO, TTpSâ, x a f f a X X i x t ù t i ,  
p i  Ô X pv  TOU T p v ^ a f i t X i a v  u T rp X t ie v  d t  t o v  p fjy n v .
T Ô  tSfî T O I  ô p ô ï X la à p i t ,  (T p o a p x w O p x iv  t o v , 
à  TTC TÔ X f / ) i  TO V x p n T t l ,  a ip d  t o v  ro v  x a O i ^ t i ,  
a p ^ t T o v  vn  T O V  èpoiTn t o  r r o T t  p X lh v  t v T a Û T a .
90 K ’ t x d v o t  d v o x p lO p x t v '  p X6t  l'à w p o a x v v p a p
a r à  p o v a a T p p ia ,  Ôt t o v  t r a ^ t v  (T o re  f i t  T p v  Y lô X iv , 
a T p v  ^ v X a x p v  t o û  f i n a iX iw t  T p t  K c o v a T a v r lv o v  I l ô X p t -  
K i  ô p ï jy a t  TOÛ d iro x p iO p x tv ,  r à  tT fT o ia  t o Û tX d X t t '  
“ d la v p d Ç o p a t d t  T p v  y v w a iv  a o v , d t  t o  ïw a iv o t  o rro v  i ^ t i t .
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da la Romania, se qu è d ô  g r a t amente s orprendido y  pregu n t ô  —  
5 7 6 5  sus p r o p o s i t o s  y  que hac i a  alli. Al g u n o s  de su comitiva que 
lo oyeron, le d i j e r o n  que h a b i a  v e n i d o  en p e r e g r i n a c i o n a l o s  
santos m o n asterios, que e s t aban en su reino, e iba a Roma; y  
5 7 7 0  algûn otr o  ho m b r e  d i s c r e t e  (que té n i a  e x p e r i e n c i a  y  hab i a  —  
p r e g u n t a d o  a algûn pariente, que p e r t e n e c i a  a la c o m i t i v a  —  
del sefSor de C a r y t e n a  y  le h a b i a  d i c h o  el v e r d a d e r o  mo t i v o  y  
proposito) le d i j e r o n  al rey en s e c reto y  le informaron del 
5 7 7 5  motivo, la raz û n  y  tod a  la verdad; que el senor de Carytena, 
el famoso soldado, se habia e n a m o r a d o  de la esposa de cierto 
caballero, que se la h a b i a  llevado de Mo r e a  y  se la hab i a  —  
llevado a A p u l i a  par a  tenerla com o  a mante y  d i v e rtirse con - 
e l l a .
Al oirlo el rey M a nfredo, se disgu s t é  g r a n d e m e n -  
5 7 8 0  te, y  sintiô vergiienza del noble caballero; envié a un c a b a ­
llero bie n  a c o m p a n a d o  que fuè a v e r  a m i c e r  Godofredo, senor 
de C a r y t e n a .  Le hab l é  en nombre del rey, y  le suplicé que —  
5 7 8 5  fuese alli a verlo, q ue nece s i t a b a  hablarle. Y él, al - - 
oirlo, mon t é  râpi d a m e n t e  a c a b a l l o  y  fué con toda su c o m i t i ­
va a ver al rey.
Al ve r l o  el rey Manfredo, le saludé, le tomé de 
la mano, le sen t é  a su lado y  em p e z é  a p reguntarle p or q ué - 
5 7 9 0  hab i a  ve n i d o  alli. Y él r e spondié que habia venido en peregri 
n acién a los m o n a s t e r i o s  adonde hab i a  p r ometido en 1^ Ciudad, 
en la pr i s i é n  de 1 e m p e r a d o r  de la c i udad de Constantino. Y 
el rey le respondié y  dij o  lo siguiente: "Me sorprende p or tu 
5 7 9 5  buen sentido, y por la fama que tienes de ser soldado famoso
r / 6 >
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oTi fZcrai tit tA a p p a r a  i^nxovarot arpmiroTpt,
K i  â (j)p x ( i; TOV n ij> ivT pv  crou ro v  T rp iy x iT ra  F u X n 'p a v  
d t  T tT o ia v  p A x p v  S u v a rijv  x a l  y p f ia v  n irà  <1>ouit<tA to, 
Ôttov l,^fi p\ toi f ia a iX ia  T p t  K io v o T n v T iv o v  lIoXv»- 
Ol) T T p iiT ti vA ivi fi'/fii/coi; av0p(uTrot ' f r f p a n t p p t ,  
o v re  o -T p a r id irp t ,  ô it d r v  ir rro v  e ia n i  ( tra iv e p é v o t,  
xal TTacxn ôv6p(0TT0t < d iy e v p t>  TTpdrei vA  ro fS opedTcu  
x a l  I ' f i  TO O X l f i t r a i  ttoX X A  i i r a v  A x o v irp  OTi (r<pdXXct. 
'. \ (p (V T p  r p t  K a p o r a l  1(19, O tX o  vA ro  èyvcopiÇpt,
A (a l xp i'iT e i TO d t  T rX ppo tfinp inv ,  (ffopoi r p v  àXpO em v, 
TOV TpoTTov * ’a ' i  T p v  àcpopfipv TO TToit pX0( t  (vTaV Ta,
x a l  6X ij3o f ta l  TO, pA  tov Hfoi, & A  t o  ( i r a i v o t  ottov 
T o  TTpayfia  t v i  a a x p p o v , j3a p ( iô > p a i vA to Xey'O. 
'C ip w t  S id  Tpv A y r'n rp v  rro v  OeXw và  to cpavX iato  
vd  TO iy v fo p ia p t  x a d a p il,  to t r i jx lX p a  ottov (T ro lxe t. 
E c rÙ  â rp p K tt TOV TTplr/XlTTa, TOV XVppV a o v  TOV X l f l O l ,  
OTTOV S v v a rp v  p t r à  tov jS a a iX ia v ,
x ' (T T iiT p ae t TOV npxov a o v , ottov y a p  d t  avTOV,
X d a a i  àr(> iopxn t, a - r ta T o t  aTov X i^ io v  a o v  à<j>evTpv. 
Kal Tra'Xf, aXXo i la x p p o v ,  S p f tp y tp a ia v  p e y n X p v , 
(T T pp tt  T o u  x a fd a X X a p io v  tov dvffp ioT rov a o v  tov X i^ io v  
r p v  ôpôÇ vyôv  t o u  y v v p v  x a l  T T fp T T ard t p (T  a v rp v ,  
OTTOV f%f (9 opxov p f d  a v T o v  x ' e x d v o t  p e r à  akvav. 
Aoittov, S ta ro  f v i  (P d x o v a ro v  to e T ra iv o t ottov 
a t  SiSco r ip p e v o v  p a x p v v , p p ip f t  SexaTrévre, 
va X tiT T p t ( X  TOV TOTTOV p o v  X  d t  TOV X lo p ia  vd vTTaypt 
TOV TTpiyxiTTot TOV ù(f> ivTp  T O U  d t  p c iy p v  vd  f3op6p a p t,  
Ôttov p i  tov /S a a iX ra  ix d v o v  tC)u Vcopauov.
E Z r *  d ip e O fit  a T o v  t o t t o v  p o v  S ia)3d>v o l S u o  i j lS o j id S f t ,  
o pvvo ) a t  d t  TO a r ip p a  p o v ,  x ' d t  r p v  T fruxpv p o v  ( ÎT ro io » ,
' o p ia t i  dcXio TT aptvT v t vd  x o ifro v v  r p v  Ke<f>aXi)v a o v ."  
j 8 i 6  T o  A x o v a t t  TO 0 p ia lp  N r l ^ 'e i ^ p f c  T p t K a p v r id v o v  0  
d ip iv T p t ,
TO TToit TOV aTToaxcrraafv 6 n~Tyat Att dTot tov.
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ên las armas, que hayas d e ja d o a tu senor, el p rin ci pe  Gui —  
llermo e n tan v io le nt a  g ue rr a que m an ti e n e  co n el e mp e rador 
de la ciu d ad  de C o n s t a n t i n o  y  que tan n ec e s i t a d o  estâ de tro 
5 8 0 0  pas. No es t â bi en  q ue u n  h o m b r e  n oble sea m e ntiro so, y  men os 
un soldado, como ere s tû, encomia do, y  toda p e r s o na  nob le de 
be d i s gu s ta rs e y lam en t ar lo  cuan d o o ye que h a c om e ti d o u n —  
error. Seftor de C a ryten a, q u i e r o  q u e sepas y  que est es infor 
5 8 0 5  m a d o  de q ue sé la v erdad, el m o t i v o  y  el p r op o s i t o  por el —  
que has v e n i d o  aqui, y  m e  aflige, (vive Dios!, p o r la fama - 
q ue tienes. El a sunto  es d e s a g r a d a b l e  y  me d i s g u s t a  h ab l a r  - 
de ello. Sin  embargo, p o r  el a mo r que te tengo, v o y  a re v e—  
larlo, p ar a que c o m p r e n d a s  c l a r a m e n t e  el e r ro r que bas c ome- 
5 8 1 0  tido. A ba nd on aste al p ri nc ipe, tu sefior natur al, que m a n t i e ­
ne u na v i o le nt a g u e rr a c o n  el e m p e r a d o r  y  t r a i c io na st e el ju 
r a ment o de fidelida d que ti en es p ar a  c o n  él, y  eres  traidor, 
infiel a tu s enor feudal. Y ta m bi é n ô tr â  c os a  fea y  que es - 
5 8 1 5  u n a  gr an traiciôn, t o mast e la esp o sa  l é gi ti ma  de un c a b a l l e ­
ro que es v a sall o tuyo y  vas p o r  ahi c on  el la  a p e s a r  de te- 
n er un j u r am e nt o c on él y  él c ontigo. Asi pues, p or qu e es fa 
m os o el e logio que se h ac e de ti, te d o y  un p l a z o  largo, q u m  
5 8 2 0  ce dias, p ar a que a b a nd on e s mi pais y  v ayas  a M orea  a ayud ar 
al p rin c ip e  tu s e no r  en la g ue r r a  q ue  m a n t i e n e  con el e mp era 
d o r  de los romeos. Si se te e n cu e n t r a  en mi t e rrito ri o al - 
p a s a r  las dos sémanas, te juro por  mi c or on a y  por mi aima - 
5 8 2 5  que orden ar é que te c o rt e n la c a b ez a  al instante".
Al oirl o m ic e r  God ofred o,  s e no r de C a ry tena,  que 
el rey le h abia d e s c u b i e r t o  por si mismo, y  le h ab ia  d ic ho -
178^
f ù r ù ç  ( x a f fa \ \ î x ( \ jc ( v  c rrijv  ’A rSpaiS îSa tStnfJp, 
o X o t  T O I  (iT ravrrjcraaiv, % a p ù i  p ty a X p v  xâpvovv. 
" O X o i / ç  twapaxàXeaev, w t iiSeX(f>oùt xa't (f>lXovt'
X é y t f  " ’ ESapre â t  ISw t o  t t o i  pè àyn irov<riv  
65 " niTO i a î i t T 0 Ù 9  a v y y tv t l t  x a l (p iX ovt x i nStXcpoût pou,
"  l/à Tr/v f fo p d t ia v  a a t  <r~n /f/T a linpov, t o  i i r o îx a '
“ eVfl iy i 'w p l^ tT t  xaX à o n  éa/paXa p ty â X w t  
“ f i t  TOV ùpévTpv XlÇiov pou, TOV TTpîyxLira VvX iapov.”  
"O X o i TOV i-nc'XJpOpaav, p ix p o i T f  / c a l  p ty â X o i,
•jo l à  f i i a i  f i V  P o / jO t ia v  t o v  a T r jv  B v v a p iv  T o v t SXpv.
'E ir r ip a v  to v  k  v T rp y a tn v  cttov TTpiyKiTTO. ôXopOa
1) ix e î  Svov i j r o v  x i  à m rX ix e v e v  f î t  T p v  ' A y la v Eo<pCav. 
'E v T a Û T a  èvpocrxvvT]<Tf t o v  f r p î y x n r a  F o u X ia p o v  
o i r p i y x n r a t  tu p la x tro v  t l t  a v T o v  x ^ X u ia p iv o t ,
75 à p y r jv  p ify /tX p v  Toù  I S f t f e i .  p i y a  S îx a io v  to
f V t l  f î t  i x t lv o v  pXTTiÇ'ev / t a t  irX é o v  t o  Û d p p o t d y t r ,  
P o i)6 ( ia v  và (X P  Ù tt ' a v T o v  d t  ô X e t t o u  TCt 
K t a u T o t TOV eX tuTepw o ’ev a T rjv  /3 i ’a i  t o u  T p v  p ty à X p v .
0  à /p fV T p t T p t  K n p v T a iv a t  ô  f v a t v f T o t  a rp a T tc i ir p t ,  
80  (p p ô v ip o t pTov k '  é f f u p e i  TO (p T a îa ip o  Ôttov ( ttoIk ( v ,
< ca l TO Ç w va p iv  t o v  f/3y a \e v ,  t t o i  a p o v T v X n  t o v  ; S à i< 4 '
fÙTuç -x^cipaï (TT taaTo, (X tp p o a v v p v  x p a t^ t i
x a l  X t y t t  TTpot TOV T rp iy x i i r a  iv w n io v  t w v  t t / i v t w v '
“ E7CÜ, à p é v T p , é p T a ia a  x a l  pXÔa và p i  x p iv p t "
8 j  r o v a T ia r à  to v  éXeyev fT O Û T a ,  t A  a i  X iy w
01 i l p x i f p d t  k ' o i fT fp o t  o X o i o i x e p a X a S ft
K o i xa ffiiX X à p o t a v v  a Ù T y  rÙ TÙt iy o v a T ia a v ,
B fô p f.vo i iX iy u a tv  t o v  T rp ly x n ro t  e V o Û T O *
"  A i à  T O I  \ p i a r ô v ,  rl<pévTp p a t ,  ( R à  a v p n o Û p a i tou  
J8 9 0  “  K l à v  i r i a p  -rrXéov d t  (p T a la ip o v , t /jv x « p a \p v  r o v  xo ipe . 
“ ' l i a v  è ^ f v p f i t ,  à ip fv r p  p a t ,  Tpv p a y p v  ir o v  ( ) / ( £ ?  T to p a '
" f irp c r re v  àXXouç lA ( " x a p f v  r o v  v à  p â t  iSopO paovv.
K t  w t  à  T O I r r o i T a  0  T T p îy x n ra t <ppovipot, cXtppwv, 
OVTWt T o u t à v O K p iâ p x e v , rOVTOVt TnOt XÔyOVt tlT T fV  
95 ‘ '" A p x o v T e t ,  iy v w p iÇ fT f ,  x a X à  t o  (T T iv o d if ,
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Andr avida , todos f ue ro n a su encuen tro, y se a l e gr a ro n  mucho. 
Rogé a todos, como h er ma n o s  y amigos, d ic i én do le s : "que pue - 
5 8  6 5  da v e r  y o  aho ra  cu a nt o s de vosotros, m is pariente s,  amig os y  
hermanos , me amâis, que  tenga v u e s tr a a yu da en la v i l l a n i a  - 
que he comet ido;  p u e s t o  q ue s abéis b i e n  que he i ncurr id o en 
gra ve  f al t a con t ra  mi s e n o r  natural, el p r i nc ip e G uil lermo ".
Tod os  le pr om et i er o n,  pequefios y  grandes, q u e le 
5 8 7 0  a y u d a r i a n  con todas sus fuerzas. Lo t om ar on y  f ueron  directos 
al p r i n c i p e  alli d o nd e e s t a b a  alojado, en la i g lesia  de S a n ­
ta Sofia. Se p ro s t e r n é  e ns e g u i d a  ante el p ri n ci p e G u i l l er mo j 
5 8 7 5  el p r i n c i p e  esta ba e n fu r e c i d o  c o n  él y  le m o s tr é  su p r of un da 
cèlera, y  ténia razon, p o rq ue  c on fi a b a  en él y  lo que es —  
mâs, t é ni a la s e g u ri d ad  de que c o nt a r i a  con  su a yuda en to —  
das sus nece sida des, y, él h a bi a d e se r ta d o cuan d o mâs  forza- 
do e st a ba  p o r las c i r c u n s t a n c i a s . El s en or de Ca rytena, el - 
5 8 8 0  c e le br ad o  soldado, era p r ud e n t e  y  sab ia la falta que h a bi a - 
cometido, se q ui tô el c i n t u r o n  y  se lo pu so en el cuello; se 
echo  d e s p u é s  r â p id a me nt e a tierra, p j di o p e r d ô n  y  d ij o al —  
p r in ci pe  d ela nte de todos: "Yo, senor, he c o m et id o un a falta 
y  he v e ni do  a que me j uz gu es". Esto qu e te d ig o  lo d ec îa  - - 
5 8 8 5  a rr o d i l l a d o  en tierra; h ? jrzobispos y  tam bi én todos los c a p i ­
tanes y  los c ab al l er o s se h i n c a r o n  al p u nt o de hinojos, y  le 
d e c i a n  al pri nc ip e s u p l i c â n d o l e : "Por Cristo, senor, pe r dé n a 
5 8 9 9  1C y  si cae de n ue vo en falta, c ôrta le  la cabeza. Tû sabes, 
sefior, la guerra que tienes ahora; nos c on v e n d r i a  t en er - —  
q u i e n  nos ayude"*. Y com o el p ri n ci p e era s ie mp re pr ud e nt e y  
5 8 9 5  c o m pa si vo  les r e sp ondié  co n las s i guie nt es palabras: "Nobles,
IV 9 i-
“ o à ^ iv T T jt  TTjt K a p v r n iv a t  o’i'ci/riôç p o v  v n < ip x ( ‘
" x a l  àvOpMTTÔt p o v  X i^ iu t  f v p ia x e r a i  x d i  v p i o r o f  
“ x a l  ô a o v  TcX iov ia cpa X cv  e it  TrXéov Û X lif r iv  t o  exm . 
“ " O p o it ,  S ià  TTJV àyaTTTjv eras x a l  ir a p a x à X fc r lv  eras, 
5SKX> “  tre iX t x '  fToV Tpv r r jv  epopnv â s  év ervpTeadppévos.”  
"O X o i TOV è-npoiTxvvperav, e v x a p te rT r je ra v i t o v ,
/ca l le T T p fT p -fv  TOV t o tto v  t o v  e o c ra v rw s  x a l  r à  xa e x T p rj. 
K ÏT T fv  y à p  ô Trp'iyxLTras iv ro T T io v  t o v  X a o v  t o v '
" 'A p x o v r e s ,  o X o t e’f (iperf tÔ erepàXaav Ôttov  CTTor/cfi 
j  " f i s  TOV x a ip o v  TTOV i y v p ie r t  p tT Ù  t o v  M e y a i  E v p r j v '  
“ p i  â p p a T a  è iT o X ip p a e  d s  x à p T T o v  p t T  i p t v a .
"  HVyà) TOV ie rv p T rà O p e ra , x a Û à i ç  t o  i v t v p t T t  o X o j*
“  TOV t Ôttov  t o v  t o v  éeTTpeijra, eus v io  h ô p a  To îr c S rô « r 
"  orreos t o  T rà v ra  l à  x p a r p  a i/T os  x a l  r n  T ra iS la  t o u , 
lo " fVeli i^ a x X p p p O p x fv  p i  ip T a le rtp o  iS ix o v  t o v '
“ OiXeo h i T r à '\ i  Ô ttÔ  t o v  v v v  v Ù t o  t^ V  t o i o v t o v  T poT T ov." 
0) ' Aepéàv ie r v p T T a d t 'ja T p x tv  ô a e p ivT T js  Tps K a p v ra iv o u ,
d s  Tpv povX pv ix e tO ie re v  a vT os  x '  o l  xeefiaXàhes, 
ô T T p ly x t i r a s  otto v  XaXeo k  o l  xalle iXXapot ôXoi.
15 O T T p ly x n ra s  t o u s  ipeoTn., Seà và  t o v  e rv p S o v X i^ jro v v  
h ià  TOV X ao v  Ôttov  ip a d e v  t o v  /3a<riX ia)S  o T i p X O tv .—  
" 'E T C f l i  p O iX p e rt ô  O fô ç  x ' p vTTepayla  Q to rô x o s ,
"  o à e fyc irrps  t îj s  K e ip v T a iv a t  ie rT p i'v ^ p  iheo p e r '  ( p a s ,
"  5o ç  TO U  efiovcrerâTa x a l  X ao v  v à  n T r ip x f r . i i  d s  to  N i'x X t  
59T0 “  l ' à  eTTixp i x d  l à  p à ^ f T O t ,  T t i  tottov v i t  tp v X à a trp ,
"  Acal TràXe ô ra v  x i ip v p  \ p d a  và  t o v  f lo p O o v p tv  ô X o i."
E l  t o Û t w  t t^ lv ù }  ih ô ) X iy tc v  x a l  à i j t i iy â t rT a i 
h ià  TOV F o u X ia p o v  TTp iyx tiTa  ôpolcos /cal toi X a ô v  t o v , 
x a l  Û iX iü  và  eri à tfip yp O iü , oTreos l à  t o  iy v w p ie rp s ,
TÔ TTÔis pX0ev 0 àh(X(t>cis t o v  p p yà s  T p s  <P p a y x ia s ,
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sabéis y  conocéis bie n  que el sefior de C a r y t e n a  es mi s o b r i ­
no, y  mi p rimer v a s a l l o ; y cuanto mâs ha faltado, tanta mâs 
pena tengo p or ello. Sin embargo, p or vuestro amo r  y  porque 
5 9 0 0 vosot r o s  me lo suplicâis, que por esta vez sea p e rdonado de 
nuevo. Todos se p r o s t e r n a r o n  y  di e r o n  las gracias y  regreso 
a su tierra y  a sus castillos. El p rincipe hablô, pues, ante 
sus tropas; "Nobles, todos sabéis la falta que ha c o m e t i d o  - 
5 9 0 5 d u r ante el tiempo q ue ha e stado con el Gran Sefior; lucho con 
armas en campo abierto c o n t r a  m f . Yo lo he perdonado, como - 
todos sabéis; le he d e v u e l t o  su territorio, y  se lo he e n —  
tregado nuevamente en feudo par a  que él y  sus hijos lo c o n —  
5 9 1 0 s e r v e n  a perpetuidad, p u e s t o  que se ha desh e r e d a d o  con su - 
propia falta; q uiero que desde ah o r a l u  tenga de la m i s m a  m a -  
n e r a " .
Una vez que fue perdo n a d o  el sefior de C a r y t e n a  - 
se sentaron en el co n s e j o  él, los capitanes, el pr i n c i p e  del 
5 9 1 5 q u e  te estoy hablando, y  los caballeros todos. El princ i p e  - 
les p reguntô para que le a c o n s e j a s e n  sobre las tropas del em 
pe r a d o r  que se habia e n t e r a d o  que hab i a n  l l e g a d o : "Puesto —  
que ha q u e rido Dios y  la S antisima Virgen que el senor de Ca 
rytena haya vuelto aqui c on n o s o t r o s , dadle tropas y gente - 
5 9 2 0 P 3 r a  que venga a NiCli p a r a  que se quede alli a c o m b a t i r  d e- 
f e ndiendo el territorio, y  a su vez, c uando sea necesario, - 
le ayudemos todos".
En este punto dejo el relato sobre el principe - 
G u i l l e r m o  y  sus tropas y  v oy a contarte, para que lo sepas, 
5 9 2 5 c ô m o  llegô el hermano del rey de Francia, mic e r  Carlos de —
18
p ta 'ip  K tlp X o v  TOP ëX eyav, 6 àepévrqs Tps U p o d iv T tra s ,  
(ô [ l a V o 9  y à p  TOV ëcTTe'jrfv p i jy a v  T-ijs E ix e X ta s )  
x a l  Trios ècrvpTreO ipfijrcv , x a ï  ttÔis (a v p fh ^ d c T T p  
p e r à  TOV T rp îy x v rra  X lopétos, fx e tv o v  to v  V u X id p o v ,
30 x t  GTTppfv TOÛ p p y à s  ô  v io s  ç  o p o ^ u y o v  y v v a îx a v  
Toû Trp lyxiTTos t Îjv  û v y a T i jp ,  T p v  p a v T < lp a  Z a p v é a ,  
p t  ervprfxûvîes, a v p /B U a c re s , T fs  è - ro lx a v  np(f>0Tépois, 
và  x X p p o v o p p a p  Toû p pyà s  0 v ios t Ù TrpLyx iT râTo,
K l à T T p iy x n ra s  Toû v à  x p a T p  t u v  to t to v  t o v  èx t o v  p p y a v .  
35 lù’ç TOI K a ip o v  Û ttov  X aXùî x a l  Xéyoj x t  à c fjp y o v p a i,  
à kÔ vtos , v t  ’A v t^ Û ) t o v  tX fy a v ,  0 à<\>ivrps Tps I lp o f f é v r a a s  
t iX f v  p t  T p v  y v v a îx a v  t o v  ix e l ir p v  T p v  K o v v T ta c ra v  
Tpels û vyaT é p es êpop<f>fs Ô tto v  p a a e r iv  v a iS ia  to u s .
T p v  TrpwTTjv y à p  v r rd v T p fr f r fv  ( o t t o v  p ro v  xX ppovoposy , 
40  p r r à  TOV h e v re p o v  àSeXcpov t o v  p p y à s  Tps ‘î 'p a y K ia s ,  
p iiT ip  K â p X o v  TOV éX eyav, à t^ à x o v a ro s  c T p a T iio T p s . 
’ E x d v o s  (x X p p c /v à p p a fV  p i  Tpv o p o s v y à v  t o v  
t o v  xàvTOV v t ’  ’ A v t^ Ô )  Tpv àcfK V T iav K l iX o v  t o v  t o  k o v t A t o .  
T p v  S evT tp pv  y à p  àheX iP pv t o Û  x o v t o v  r p v  O w /a T p p  
45 (TTppt à p T fia s  Tps ^ î^p a y x îa s  à po tiv "jov  y v v a îx a v .
A ia B à v T a  o X ly o s  Q xa tp à s , à p p y a s  Tps ' A y y X e T tp p a s  
tT T p pfv  T p v  T p 'n p v  aS(X(f>pv tio v  ùvo  Ôttov c r i X iy w  
fJT u P a v iK p v  y v v a îx a v  t o v , p p y a iv a v  rp v  iTToîxe.
K l àcfivTov y à p  vTTnvTpfip-ev à x o v to s  Tps  IIpo/Sei/To-aç
. r i s  O v y n r ip fs  t o v  r i s  Tpfîs. xaÔà)s a i  t o  n tp p y o û p a i,
gsi S ia lS o iv  àxîyos 0 x a ip o s , à -rràÛ avfv  a xovtos
X i v i p i i v f v  a ro v  tottov t o u  à<f>ivrps xX p p o v o p o s  
o p ia i p  K a p X o s  (l&eXcfios r o û  p p yà s  rp s  s [ > p a y x ia s ,
S i a r l  f î % f i  t Î / v  TTp'rTp àôeX tppv Atto r i s  r p t îs  ix d v f s .
Si A o n to v ,  (K € Îvo v  TOV x a tp à v  x ' ix d v o v s  y à p  ro î/s  x p ô v o v s  
ô sl>pc^ep[yos B a a iX ia s ,  i x f î v o s  TÎ/s ' .W X a p â v ta s ,  
a < f> iv rev(v  T p v  ÎL ix e X ta v  ix e îv o  t o  prj-yâ ro  
(Tvv t Ù  T p s  l lo v X ta s ,  (Tf X aX ô i, f 'x ^ v  rp v  à c^ tv T Îa v .
T o v  I h 'n r a v  ( S v v à a T tv c v ,  ro û  à r r p p e v  r p v  E a j i i T i î v i a v ,
6 0  T p v  V w p a v ia v  < i \ X à  S p, r p v  à à x v T ia v  r p s  P c ô p p s '
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nombre, senor de P r o v e n z a  (el Papa en efecto, le habia coro-. 
nado rey de Sicilia) y  como e m parentô p or matri m o n i o  y  cômo 
firmô un tratado con el p rincipe de Morea, aquel Guillermo, 
5 9 3  Oy como el hijo del rey tomô por esposa légitima a la h i ja —  
del principe, a m a d a m a  Isabel, mediante tratados y  acuerdos 
que hi c i e r o n  mutuamente, para que el hijo del rey hered a s e  - 
el p r i ncipado y  el p r i n c i p e  mant u v i e s e  en su po d e r  su te r r i ­
torio de parte del rey.
5 9 3 5  En el tiempo del que estoy hablando, expon i e n d o
y  relatando, el conde, llamado d'Anjou, sehor de Provenza, - 
tuvo con su e s p o s a , l a  c o n d e s a . t r e s  bellas hijas que eran sus 
hijas légitimas. A la m a y o r  (que era la heredera) la casô —  
5 9 4 0 con el segundo hijo del rey de Francia, llamado m i c e r  Carlos, 
famoso soldado. Heredô c on su e sposa el seMorio del conde —  
5 9 4 5  d ' A n j o u  y todo el condado. El rey de Francia tomô por esposa 
légitima a la s e g unda hermana, h i ja del conde. Poco tiempo - 
después, el rey de I n g laterra tomô a la tercera hermana de - 
las dos que te dig o  como esp o s a  coronada y  la hizo reina. Y 
5 9 5 0  de s p u é s  de ca s a r  el conde de Provenza a sus très hijas, como 
te es t o y  contando, al poc o  tiempo muriô el conde y  quedô en 
su lugar como hered e r o  m i c e r  Carlos, hermano del rey de Fran 
cia, porque ténia a la m a y o r  de aquellas très hermanas.
5 9 5 5  Asi, pues, en aquel entonces, en aquellos afios,
el e m perador Federico de Alemania, era senor del reine de Si 
cilia, y ténia también, segûn te digo, el senorio de Apulia. 
Se e nfrentô v i o l e n t a m e n t e  con el Papa, le arrebatô Campania, 
5 9 6 0  la Romania y el d o m inio de Roma. D esterrô al Papa, le hizo -
181/
T Ô I  l I c i T r o i  y à p  ( ^ c o p iâ t  K ( p L a e r e ^ f  € x  r p v  P w p p v ,  
a r p v  B f i f T i a i  ( K a T t t ^ v y e v  v à  p .p  t Ô i  O n v a rc v a p .  
A i r e x t i  TOV à(f>w p i<xev  ô  n à T r a i ;  k  o l  E x x X p a l t s  
( K f î v o v  Kal T o ù ç  TuTTOVs TOV K l OTTOV p<Tav / i ( t ’ e x f iv o v .
6 j  K a p ip ia  i x x X p a l n  o v x  è y jrn X X e T o v ,  à X X à  o v t (  iX e iT O v p -  
y Ô T o v ,
t r a t S la  o v x  ( B a c f iT l^ o v T a v ,  v f x p o v s  o iihèv  fi^ àXXoi, 
uXXa TTOTf à v T p o y v v o v  ovSèv T o vs  ( v X r /o û a a v .
I l a i T a  TOV à i f x o p lÇ a a iv  'ç  ô X f ç  r è s  i x x X p a U s ,
( IS  T a  p p y â r a  r r a v r a x o v  t l s  r p v  ■ x p ia -T ia v w a v v p v ,
; o  t t A  p a v a a r p p i a  x  o l  à p ^ ie p e ls  ô X p s  T p s  o lx o v p -é v p s .
O ^ t> p rh (p ly o s  ô  /SacriXfùç v lô v  y à p  voQ ov,
( i *40) }i'ïa< f>po i TOV w v o p à Ç a o ’iv ,  T r p i y x i i r a  r p s  E a X é p v o v  
r p s  K a i r o v a s  x a l  t w v  i v  a v r r j  e l ^ f  T p v  à c p fV T la v .  
A i r o O a v f v  o  /SaTiXfaç ix e ï v o s  à 'P p fS e p ly o s  
75 x '  ia T é - ip -a a r iv  t o v  p o l  X ia ip p è  p p y a v  r p s  E ix e X h s ,
ô<TTis a c f) iv T e v e v  x i  a v r o s  t o  e x p a r e i  x i  6 i r a r p p  t o v  
^ T o u î  TOTTOvs /c o i  T p v  a t f i f v l a v ,  I T O  e x p d r t i  x a l  e’x e î v o ^  
T p v  é x x X p t r ia v  é p o v p r f v e v  cl>s r v p a v v o s  Ô tto v  p r o v .  j t  
 ^ i j j o ’ E i  t o Û t o )  ô  r ii tT T O ?  (TTO ixev x ’ (a -Tpd< l>p  e ls  r p v  P d \a p v .
5981 K ' é ^ e v p tv  Acol è y v fv p il^ e v  ô r i  ô p i f f ' i p  K d p X o s
6 XOVTOS ( i T È  ' A v t ^Ôj t 'ov  (X e y a v , à ipé vT p v  r i js  U p o /3évTrras, 
aÙTdZ(Xrf>os p r o v  ro û  p p y o s  i x d v o v  r p s  <^Ppayxias), 
p ro v  a r p a n 'o r p s  ipo/3(p 6s, ( ë d x o v a ro s  a r o v  x o t rp o v .
85 M (  Tpv 0 ovX'pv TWV à p x ie p é w v  x a ï  t w v  y n p B iv a p lw v  
f i a v r a r a  à irô a T e iX f  d s  a v ro v ,  o a o iw s  a r o v  àofXcpov ro v ,  
f v x p v  x a l  T T a p a x d X ta iv  x ' vTToa-xta fS  f i t y à X fS ,  
à v  OéXp và iX 0; i irp o s  a v ro v  r p v  p d ^ p v  và x a ra T T ià c r j 
p t r à  TOV p ô l TOV X la r j/p ô i  ( t o i  T v p a v v o v  i x d i o v  
90 ô a T is  x p a T e î rp s  ix x X p a la s  t o v s  to t to v s  x a l  r à  h ix a ia ) ,  
và  T ToX tppap  p tT  a vT ov, v à  ro v  e y p  i ^ a X d c j r t f  
I t o û  'A y io v  n i r p o v  rà v  O p a a vp h v  x i  ôXov t o v  to  X o y d p iv  
và  t o  t x p  f i s  i^ o v a ia v  r o v ,  tp o v a a a T a  và  p o y i- ^ p .
K o î  TOV a ra v p à v  và  i i r d p o v a iv  ô a o i f is  X / j i t t o i /
TTt(TTfVOVV._
95^^10 iX d o v v  ô X o i p . fT  a v T o v  o 'a o i e iv a i  ^ a t ^ T ia p f v o i ’j  
TO a x p T T T p o v  y à p  Tps 'E x x X p a la s  v à  t o v  t o  i r a p a h w a p .
V. 5474 ^  Kol <iç à iT fp a a fv  x a ip o s  x a p iro a o s ,  <iv ei/caÇa»,^  ;
fy cuando pas6 cVerto t i.aiDpo, cal culs^
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salir fuera de Roma y  se réfugié en V e n e c i a  para que no le - 
matase. Desde aqui el Papa y  las Iglesias lo e x c o m u l g a r o n  a 
5 9 6 5 él, a sus territorios y  a cuantos e s t aban c on él. En ninguna 
iglesia se ento n a b a n  salmos ni se c e l e b r a b a  la m i s a  ; no se - 
b a u t i z a b a  a los ninos, ni se canta b a n  los oficios p or los —  
muertos, y  ni un solo m a t r i m o n i o  se celebraba. Le e x c o m u l g a ­
ron para siempre de todas las Iglesias en todos los reinos - 
5 9 7 0 de la C r i s t i a n d a d ,* y  de los monasterios, y  p o r  todos los - 
obispos del mundo. El rey F ederico ténia un hij o  bast a r d o ,  - 
llamado Manfredo, principe de Salerno. T e n i a  el s e norio de - 
C a p u a  y de todo lo que hab i a  en ella. Muriô aquel rey Fe d e r ^  
^ ^ ^ ^ c o  y  coron a r o n  como rey de S i cilia al rey M a n f r e d o  que fué - 
soberano t a m bién de todo lo que ténia su p a d r e , £ l a s  tierras 
y  los domin i o s  que éste teniajj profanô la iglesia como tira- 
5 9 8 Ono que era. En esto el Pap a  logrô r egresar a Roma. Y supo y 
se e n terô de que m i c e r  Carlos, el conde (llamado d'Anjou, se 
nor de Prove n z a  y  hermano del rey de Francia) e ra un s o ldado  
5 9 8 5 t e m i b l e ,  famoso en el mundo. C on el consejo de los a r z o b i s p o s  
y de los card e n a l e s  le enviô un mensaje a él y  ta m b i é n  a su 
hermano, e n v iândole su bendiciôn, rogândole y  h a c i é n d o l e  - - 
grandes prome s a s  si queria ve n i r  en su ayuda a e n t a b l a r  c o m -  
5 9 9 0 b a t e  con el rey M anfredo (aquel tirano que d e t e n t a b a  los te­
rri torios y  prop i e d a d e s  de la Iglesia), luchar con él y  d e s -  
truirlo; tendria el tesoro de San Pedro y todo su d inero a - 
su disp o s i c i ô n  para pagar un ejército. Y cuantos c r e y e s e n  en 
5 9 9 5  C r i s t o  tomasen la c r uz,^y vinie s e n  con él cuantos e s t u v i e s e n  
b a u t i z a d o s U  le entregaria el cetro de la Iglesia para que lo
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l à  TO fX V  x X p p o v o p la v  avTos x a i  r à  i r a iS la  t o v ,
p p y a v  v à  t o v  c^pfiLaovert, t o  < rT (p p a  v à  t o v  0 à X o vv , 
v à  f v i  p ip /a s  T Îjs  S iA T f X ta ç  /rai t o v  ppyÛTOu  Ilot/Xiaç.
6000 K l w? TÙ pK ovaev  0 d a v p a o T o s  (xe îvos  0 à v T p t iw p iv o s ,  
à f u a ip  K d p X o s , <T( XaXà», o k o v to s  T Îjs  F \po0 ivT<ras, 
TO TOV u7rt<ryifT0 i  K ëypa tpev 0 d y id ira T o s  ô T ld ira s ,  
ovhèv p 6 (X p < rt iro a râ s  TOti và  r o  x a ra n id c rp ,  
j  X éyas  K a i  X o y i^ ô p fv o s ,  o t i  â i<  r ô  x a T a v id e r r j ,
TOV p p y a  ix d v o v  TÎjS ‘ l 'p a y x ia s ,  Ô ttov  i / to v  ùS fX tpos to v ,  
TfOfXev  jSâXei d s  T n p a y p v  x ' f i s  p d y p v  y à p  p ty d X p v  
p i  TOVS 'A X X a p d v o v s  à X X à  Bp « a l  p i  to v s  V p p irp -  
X iv o v s '
x ’ -pOeXfv f x t i  à p a p T ia  S ià  r à  (fio vo xo iT d a  
10 r r js  p d y p s  x a ï  t o v  i^p X e c p o v  's to Îv  X pK TTuivcùv rà y iv o s .  
E l  TovT ifi iÇ p X B t p v tto 6 ((T is ,  tVoÛTO Ô tto v  t I  y p d ^ to .
' O  p Ÿ y a i ;  (’ « ( ( i - o ç  r p s  ' t > p a y x i a s  à i p i x T p  là n o i p a p  
, x a p à v  « a l  x à X fiT p a  XapTTpnv p e r d  to v s  i S i x o v s  t o v  
TOV o v y a p p o v  t o v  ip p v v a e v ,  t o v  p p y a v  Tps ' A y~ fX eT ippas , 
6015 tp iX iT ix w s  TOV t 6  éypa\p-ev, à ^ io T T a p a x a X d  to v
và  (XO p p i  Tpv p p y n tv a v ,  ix tL io jv  Tpv à B ( \( } ip v  to v ,  
f i s  TO riapiç là ia p L ^ o v a iv ,  và  TTOipaovv r p v  X '^ p d v  to v s .  
K  ix d v o s  TO iB i^ m o  's  d X ix p iv p v  d y a i r p v  
o v o o T ijio v  TOV itp a v p x fv  va  ic r p i^ o w  x a l  y a ^ o Û T i i .
10 E iTppe y à p  Tpv  p p y n iv a  x a X à  a v v T p o c fx p iv p v
X d s  TO I l a p i ç  aTTpXO oaiv, -y^npàv p r y d X p  i- rro lx a v . 
"i-Tpv fv ro a iv  t to v  evd iO paav 01 p p y a u e s  o l  Rio 
« a l  p ia v  p p ip a v  x v p ia x p v ,  d ^ o v  ; ^ a p è f  peydX es, 
o l  S u o  à B tX if t is  o i p r j ^ a i i f v  iv w O p a a v  àX X pX a tS '
15 17 B tv T fp p  p ro v  Tps ' l ’p a y x la s  « ’  p T p ir p  Tps ’ A y y X fT ip p a s .  
Kl à x rà v  ix a d d iô v T p e ra v  's r p s  p p y a iv a s  T p v  ra d pT T p a , 
p X 6 (v  « ' p TTpwTp àB(X<f>p, p K o v v T ia a a  Tps ïlp o 0 é v T c ra s , 
OTTOV d y f v  y à p  r ù  l y o v ix iv  i x d v o  t o v  iT a rp o s  t o u ç .
TÔ iSfî r p v  OTI é p y tT o v , iTTpoapxdiO po 'àv r p s '
30 ix d O ia a v  y à p  iv o p o v ,  dis r o  ë ^ o v v  o l y v v a ïx e s .
1 8 3
tuvi esen  en h e r e n c i a  él y  sus hijos, s éria aclama do com o  rey, 
le p on dr i a n  la c o r o n a  y  sér ia rey de Si ci li a  y del rein o de 
A p u l i a *
6 0 0 0  Y c u a n d o  lo oyô aquel a dm ir able y vali e nt e  m ic er
Carlos, me re fi er o  al c on d e de Provenza , lo que le h ab i a  pro 
m e ti do  y  es c ri t o el S a n ti s im o  Papa, no q ui so e nc ar ga r se  de - 
6005  ello, d i c i én d os e  y  p en sa n d o  que si se e nc ar ga b a de ello al - 
rey de Francia, que e ra  su hermano, lo m e t e r i a  e n d i se n s i ô n 
y  en gran g u e rr a co n los al é mané s y  t amb ié n con  los g i b e l i —  
nos y  él sé ria el r e s p o n s ab le  del d es as t r e  p or la m a t a nz a  de 
6010  la g uer ra  y  p o r  el e x te r m i n i o  del p ue bl o crist iano.  En to nc es 
o curr iô  el suc eso que te e scr ib ot
El  r e y  d e  F r a n c i a  d e s e a b a  c e l e b r a r  u n a  - 
b r i l l a n t e  f i e s t a  y  r e c e p c i ô n  c o n  l o s  s u y o s ;  se  lo 
6015 n o t i f i c ô  a s u  c u n a d o  el r e y  d e  I n g l a t e r r a ,  le e s - 
c r i b i ô  a m i s t o s a m e n t e  r o g â n d o 1 e q u e  v i n i e s e  c o n  la 
r e i n a ,  s u  h e r m a n a , p a r a  e n c o n t r a r s e  e n  P a r i s  d o n ­
d e  t e n d r i a  l u g a r  la  f i e s t a ,  y  él lo  a c e p t ô  c o m o  - 
m u e  s t r a  d e  s i n e  e r o  a f e c t o ; le p a r e c i ô  a g r a d a b l e  —  
6020 q u e  s e e n c o n t r a s e n  y  lo c e l e b r a s e n .  T o m o ,  p u e s ,  —  
a la r e i n a ,  b i e n  a c o m p a n a d a  , y  f u e r o n  a P a r i s ,  
d a n d o  m u e s t r a s  d e  g r a n  a l e g r î a .  A l  e n c o n t r a r s e  
l a s  d o s  h e r m a n a s  r e i n a s ,  u n  d o m i n g o ,  s e  a l e g r a r o n  
602 5 m u c h o  ; la s e g u n d a  l o  e r a  d e  F r a n c i a * ,  la t e r c e r a  - -  
d e  I n g l a t e r r a .  Y c u a n d o  e s t a b a n  s e n t a d a s  e n  la c â -  
m a r a  d e  la r e i n a ,  11 e g o  la  h e r m a n a  m a y o r ,  l a c o n ­
d e  s a d e  P r o v e n z a ,  q u e  t é n i a  el p a t r i m o n i o  d e  s u  g a  
6030 d r e .  Al v e r l a  v e n i r  se  l e v a n t a r o n .  S e  s e n t a r o n  t o -
183/
Ki !<rov fTTfpityivpaav xadpptvai àWpXcos, 
f) ppyaiva yàp rijs ^ >payrias, o t t o v  prov p ptaaia t o vs , 
«) X«7fi Tps TTpwTps nheXcpps, Ô t t o v  pTov p xovi’Tftrcra- 
“ Où TTptTTfi Tf, xaXp àùeX<f)p, và KaOtaoi per êpas 
35 “îcrws diiràv èpâs T f ?  hvo Ô t t o v  dpfVTav potvts'
"  eis  â X X p v  SoÇav x a l  0 a 0 p o v  e lpno T a v  w a p à  ia iv a , ' '  
Ki COS TO ■pxovcTtv p  e v y fv ix p  èxeLvp p « o u i t £ T T ( J ,  
à  TTO T t ix p ia s  « a l (uTpoTTps à r ré x a  fa p x c u ô p ' 
evôéws à v e x f i  e '/x iT T o /r fi ',  t t o  o T T r ir t  rp s  ÙTrpXdev,
40 èiT(0 pv els T p v  TcràpTTpav Tps p t r à  ttoXXcüv h a x p v w v .  
K a l  p e T a  T a v ra  àvécpavev ô  x o v to s  T Îjs T lp o0 e v T (ra s ' 
è p io T p a tv  « t t ’  é^tüOev t o  t to v  p ro v  p xovvTecrcTa,
X I Ô xÛ tto ios  t o v  Ù T T txp iO px fv  « a l  X ty e t t o v  " '\< (> é v T p , 
"  f«fî aTT ërTco (TTpv To-àftTTpav Tps, X oy lÇ opM i, x o ip a T a t . '
60 45  O  x ô i’Tos y à p  iX fV T tp a  ie r t f ip x e v  A tt ' ëcrW
TO l'opcre i R f  p e v y e v ix p  ô r t  ë p ^ f r o v  ô  xo v to s .
T a  o u p i iT ia  Tps ia c p o v y y ic re v  p t r à  to  ù ra iT e r à p iv .
O  xÔ v tos  y à p  è y i'w p ic re v  tÙ  o p a u T ia  r p s  xovvTerra-as  
à iT Ô  r à  B à x p v a  r à  7roX.Xà t o  t to is  p c rn v  T T p p a p é v a ,
50 « a l  Xéyei rps perà Qvpov' "Ti ëvi t o  xXaiets, «ouiTfTTa;" 
«  ë x tiv p  pOt.Xpcre v à  à p vp d rj, v à  p p  t o  (P avepw ap.
K  ( x d v o s  w p o a re v f ù à f '& j?  ô p xo v  ( p p iy T o v  x a l  d i r e v  
" 'E à v  où TO d-n-ps a v v T o p a  à X p ô e ia , ti ëv' to x X a le is , 
“ T T o ip a e i Tf 6 iX o ) r ip ro p la v  và  x X à \f/p s  d s  à X p ô f ia v . "  
35 K ’ è x d v p  (f>o0iÇ6pevp ( I t t c v  t o v  r p v  àX pO eiav , 
r o  TT(os aTTpXSe B tà  và ISp rè s  Rùo rp s  a'SeXcpâSfs 
« ’ ë xàû ic re v  ô p o v  a i  a v rè s  Rtà l à  T T a p a S ia B d a o v v '
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d a s  j u n t a s ,  c o m o  s u e l e n  l a s  m u j e r e s .  Y t a n  p r o n t o  
c o m o  e s t u v i e r o n  s e n t a d a s  j u n t a s ,  l a  r e i n a  d e  F r a n  
c i a ,  q u e  e r a  l a  m e d i a n a ,  le d i j o  a l a  h e r m a n a  m a ­
y o r  q u e  e r a  l a  c o n d e s a ;  " N o  e s t â  b i e n ,  q u e  r i d a  —  
6035 h e r m a n a ,  q u e  t e  s i e n t e s  c o n  n o s o t r a s ,  c o m o  s i f u e  
s e s  i g u a l  a n o s o t r a s  d o s  q u e  s o m o s  r e i n a s ;  s o m o s  
d e  o t r a  c l a s e  y  r a n g o  q u e  t û " .
C u a n d o  l a  n o b l e  c o n d e s a  o y ô  e s t o ,  d i s -  
g u s t a d a  y  c o n  v e r g ü e n z a  s e  l e v a n t ô ;  i n m e d i a t a m e n -  
604 0 t e  s a l i ô  d e  a 1 1 i y  s e  f u e  a s u  c a s a ,  e n t r é  e n  s u  
c â m a r a  c o n  m u c h a s  l â g r i m a s .  Y  d e s p u é s  d e  e s t o  a p a  
r e c i ô  e 1 c o n d e  d e  P r o v e n z a ;  p r e g u n t é  d e s d e  f u e r a  
d é n d e  e s t a b a  la  c o n d e s a  y  a l g u i e n  le r e s p o n d i é  d i 
c i e n d o :  " S e h o r ,  a h  i d e n t r o  e n  s u  c â m a r a ,  c r e o ,  - -  
6045 d u r m i e n d o " .  E l  c o n d e  e n t r é  l i b r e m e n t e ;  y  al d a r s e  
c u e n t a  l a  n o b l e  s e n o r a  d e  q u e  v e n i a  e 1 c o n d e ,  se 
s e c ô  l o s  o j o s  c o n  e 1 v e l o .  E l  c o n d e  s e  d i o  c u e n t a  
d e  q u e  l o s  o j o s  d e  l a  c o n d e s a  e s t a b a n  h i n c h a d o s  - 
6 05 0 p o r  l a s  m u c h a s  l â g r i m a s  d e r r a m a d a s  y  l e d i j o  c o n  
e n f a d o :  " ^ C u â l  e s  e 1 m o t i v o  p o r  e 1 q u e  l l o r a s ,  - -  
c o n d e s a ? " .  Y e l l a  n o  q u i s o  d e c i r  n a d a  p a r a  n o  d e s  
c u b r i r l o .  Y é 1 al p u n t o  l a n z é  u n . t e r r i b l e  j u r a m e n  
to  y  d i j o ;  " S i  n o  m e  d i c e s  i n m e d i a t a m e n t e  l a v e r -  
d a d  d e  c u a l  e s  e 1 m o t i v o  p o r  e 1 q u e  l l o r a s ,  te  im 
6055 p o n d r é  u n  c a s t i g o  p a r a  q u e  l l o r e s  d e  v e r d a d " .  Y - 
e l l a ,  a s u s t a d a ,  le d i j o  l a  v e r d a d ,  c o m o  h a b i a  i d o  
a v e r  a s u s  h e r m a n a s  y  s e  h a b i a  s e n t a d o  c o n  e l l a s
184
"  K a \  S ia r ' o t i  tKaO icTa IcroTrvpa p -(T  avTi<;,
" K t ovS èv Tfç a K p io e T if i r j f f a  Staro 7)cra(riv pofve<;,
60 "  rj ( i6 e \< f» j p o v j) p y jy a iv a  fK e iv r j T^<{ <î)pa/y/ci’aî
’* a p ffT o i»  < r a u >  v ri p i X a X ^  *oi X é yc t Trpôî è p i v a v  
“ ‘ O ù  T T p in d  a t ,  K a X rj àBtX<f>jj, y à  x a f f t a a i  p e r  tp a< z  
"  '  la o t r v p a  ei<; t v a  0 a 6p c v ,  o v T t  « t?  à Ç ia v  ( T t r o i a v ,  
" 'S i o T i  ( ip p o ^ f l  v r i i^ to p e v  S o ^ a v  k i  à ^ ia v  v X t i o r i p a v ,
63  “  ‘  ir a p à  K o v v T ta rra  r) h o v K ia a a  ^  aXX-q x a p p ia  y v v a iH a . ’ "  
"  K  eyri), t o  d /c o v a ti t o ,  « ù r ù ç  iO x l^ r jK a  ro a o in to T ,
“  o n  à-rr r!)<; ^ X i'^ e o iç  « ’ èvTpovrji; tp ia ae ^ fra  à t r ix t i  
"  « a l 17X^ 0  f 8 w €t<f T ^ i/  r a t lp i r p a  p o v  « a l t/cX ti^ fra  « tç 
ar^ û h p a ."
G  kÔi/toç 8^ TO a K o C a t i  to ,  o p x o v  r p p i^ ro v  t t r o lK tv  
70 « a l  t i i r t v  TTjv é a u T O v  y o v t jv ,  ( K t î v r j v  T t ]v  K O u v T ta a a ’
" O p v v ro  a t  tToî/TO t ir ;  r o v  ^ p t a r o v  k  eiç T rjv  la vT o O  
p r jT fp a ,
" t ro T t  p o v  vri p r j  tiva-rrarô , p r } T f  y -rip tlv  v rl t^ o ),
" ffiK où i/à TTOirjar,) v r i y tv f i- ;  p r jy a r v a  p i  TO a T t p p a . "
F,i.’£?fû)Ç t^ i iS r /v  à-rr' i x t l  « a l r ) \Û tv  t U  t o v  p tjya .v , 
6075 aTOv rlBtX(f>6v TOU, a i  XaXrô, t 6 v  p r'iyn v  n]s' <Fpa7 « ia '7, 
f K t l  OTTOV i i r a p a H ir i f i a ^ t v  p t r t i  r o v  a v y n fS p o v  t o u ,
T o v  p ÿ y a v ,  'ir r ro v  X k y o u a iu  T7'/<r ' X - f ' /X t T t p p a ' ;  p i j y a v .
F j-r ra lp i'f i  t o v  ei? p l a v  p e p c a v  k i  â p y ^ ia t  vri T oû  X iy -p -  
" ’ A rfytvr-q  p r)y r i k l  rîReXrpk, K a X t'i T p i - i r t i  v à  t^r^vppr;,
80  " tÙ TTtûç ô dycor; p a r; à -rraTt'jp, d UuTra? y à p  Ttj<; V rop ijr;, 
"  S ià  T rX f la ro rv  « a l  -rroXXrhv rpoprvv  aTréaTçiXe tU  èpeva  
“  t i r ^ ’)v  « a l  T ra p a K ( i\ ta tv  v ri à-rriXOro t K ( î  fis ' T i)v  Vrlypryv, 
"  â v  Û tX o i (tç pA-^TfV v a  T ria a T tô  p t r r i  t 6 v  p o i  Mn<^poi, 
“ uà TToXtp tjari) p t r  av'.Tov  eiç K rip v o v  p i  rp o u a a â ra ,
83 ' '  p f jy a v  p i  a r t- r f r^  S lK tX la r ; ,  r o  a x i i - n p o v  v à  p i  B rva^ , 
" v à  e îp a i y à p  S ia ip ia -ro p a ^  tt}t ’ E K K X rja îa r;  rr)? P rlip y^ .
"  K ‘ i y à )  TTOTt OVK r i d iX r \ a a  v à  TO ty ro  K a T a T T ia a t t ,
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p a r a  c h a r l a r ;  " y p o r q u e  m e  s e n t e  c o n  e l l a s  c o m o  - 
u n a  i g u a l  y n o  l e s  m o s t r é  d e f e r e n c i a  p o r  s e  r r e i -  
6 06 0 n a s ,  m i  h e r m a n a  l a  r e i n a  d e  F r a n c i a ,  e m p e z ô  a h a  - 
b l a r m e  y  m e  d i j o :  " n o  e s t â  b i e n ,  b u e n a  h e r m a n a ,  - 
q u e  t e  s i e n t e s  c o n  n o s o t r a s  d e  i g u a l  a i g u a l  n i - 
e n  c l a s e  n i  e n  r a n g o ,  p o r q u e  n o s  c u m p l e  t e n e r  m a  - 
6065  y o r  g l o r i a  y  d i g n i d a d  q u e  u n a  c o n d e s a ,  d u q u e s a  u 
o t r a  m u j e r  c u a l q u i e r a " .  Y  y o , al o i r l o ,  i n m e d i a t a  
m e n t e  m e  p u s e  t a n  t r i s t e ,  q u e  l l e n a  d e  t r i s t e z a  
y  v e r g U e n z a  s a l i  d e  a l l i  y  m e  v i n e  a q u i  a m i  c â m a  
r a  a l l o r a r  c o n  t o d a s  m i s  f u e r z a s " .
A l  o i r l o  e 1 c o n d e  l a n z ô  u n  t e r r i b l e  j u - 
6 07 0 r a m e n t o  y  d i j o  a s u  e s p o s a  l a  c o n d e s a :  " J u r o  p o r  
C r i s t o  y  p o r  s u  m a d r é ,  n o  d e s c a n s a r  n i  t e n e r  a l e -  
g r i a ,  h a s t a  log ra r  que lle gues a se r re in a  c o n c orona. In 
6075 m é d i a t a m e n t e  s a l i ô  d e  a l l i  y  f u é  a v e r  al r e y ,  s u  
h e r m a n o ,  c o m o  t e  d i g o ,  r e y  d e  F r a n c i a ,  a l l i  d o n d e  
e s t a b a  c h a r l a n d o  c o n  s u  c u n  a d o  e 1 r e y ,  q u e  d i c e n ,  
d e  I n g l a t e r r a .  L o  t o m ô  a u n  l a d o  y  le  d i j o :  " S e -  
n o r  r e y  y  h e r m a n o ,  c o n v i e n e  q u e  te i n f o r m e s  b i e n  
608 0 d e  q u e  n u e s t r o  S a n t o  P a d r e ,  e 1 P a p a  d e  R o m a ,  m u ­
c h a s ,  m u c h i s i m a s  v e c e s  m e  h a  e n v i a d o  s u  b e n d i c i ô n  
y  s u  r u e g o  d e  q u e  v a y a  a R o m a ,  y  si q u i e r o  e n t a -  
b l a r  l a  g u e r r a  c o n  e 1 r e y  M a n f r e d o , y  l u c h a r  e n  - 
6085 c a m p o  a b i e r t o  c o n  m i s  t r o p a s  c o n t r a  é 1, m e  c o r o n a  
r â  r e y  d e  S i c i l i a  y m e  d a r â  e 1 c e t r o  p a r a  q u e  s e a  
d e f e n s o r  d e  la I g l e s i a  d e  R o m a .  Y y o  j a m â s  q u i s e
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"  à © e ô ç  TO  e Ç c v p e t ,  r.'iç B iù  i t r î v ,  và  p ’) c ri ^ a \ i û  c i ç  p c i^ r jv  
“  K a t KoXacTiv, và  p à ^ t t r a i  to v  p à y a  'A X X a p a v ia ^ ,
9 0  “  (1 0 ' oOrair; /ca l t o  pépnc t o v  p i  oXovc r o ù ç  F ifp m ] \L v o v ^ .  
"  A o c irô v , àrpévTTj, (ipTiror; f fo v X r j p o v  /)X0(v  và  TO 7 r o t '} < r< » ‘  
"  B iov a i  S io p a i,  v p o a icvv rà , o iç  à cpé vn jv  k i  âùeXcpàv p o v ,  
" v a  e^ro  T rp w ra  o p ia p o v  à irà  tcjv ncpcvT iav v o v  
"  K l n -T (K (i K a l fSoqBciav, X o jn p iv  « a î  cpovaaÛ Ta,
95 "  va  nTriXÛca y à p  T ip r jT iK a , à/ç T rp k iT d  T r )ç  T ip à '!  a o v . '
O p î j y a r ;  S i  t o  a x o v a e i  t o , p e y n X w ç  t o  à T r o S é y r r j ,  
« a l  X é ^ e i  o Û t w î  T rp è ç  a v T o v  t o v  nS e X rp ô v  t o v  è x e î v o y  
"  l i v ^ a p ia T c ô  TOV B a a i X é a  ô v o v  é r r X a a e  t o v  K o a p o v ,
" '6 ra v  a i  iSroxev 0ovXrjv è rooTo  và  T r o i i j c p ç ,
6 1 0 0  "  S t a r l  l i ' i  TTpnypa r i } ';  T ip ip ;  « a l  a ro r r jp u t  t o v  Koapov.
"  K  ( i ç  T o v ro  (jSyc iv id  p a p ru p a  t o v  K v p in v  r i j ç  A o f i / ç  
"  TO TTfüç ’’’V * ' và  a i  to  a u p f io o X ir f ro ) ,
"  và  TO T T o iT /c rp '; p i  ôpcÇ iv  « a l  l ' à  r o  K a T a n â a p < ;.
“  K a l  T T i/X t (TTpoaeyyiÇaivopovv, p t ]  n à a p  « a l  aKOTn}arj<; 
6ioj "  ô r i yOcXn và XfiTrf<rai à iro  Tyv avvTporplav pov.
"  A o 4 7 tÔ i/ ,  àrpniv a i  (ScoKev T i/v  Ô p t^ iv  ô  0 t o v  
"  «1 o p iy ia a i  à-no \o y o v  a o v  và  to  t y p T  K a T a tr ia a c i,
“  f-nape  èx TO X o y à p iv  pcic ôpn ico^  « ’ f «  t o v  X a o y  p - a ç ,  
“  tpo va aÛ T a  poy(o}re  x a X à  và  a iv a v ,
10 "  « a l à 0 ëà «  « a l  77 [ t o Û  à y io )T iiT o v \  ix e iv o v  t o v
ira T p o r; p a i
“ « ’ (10' OüTox; « 9 (’p i)  ( v y r ]  ô-nov ( I p a i  a d e X ip o ; a o v ,  
"  và  ( I v a i  ti<; ^ o r jO d a v  a o v  ïv 0 a  «t «1/ v-naya ivp< ;- 
"  e V e l (X -n iS a  ( h  t o v  S e à v  « ’ f iV  T Î/i' à y ia v  OeoTOKOv, 
“  a r r /v  cp pd v fa tv  « ei'ç r t / v  a T p a re ia v ,  S-nov év i e iç  è a iv a ,  
15 "  và  TToi/'ia/jr; -n p â y p a  t i / s  T tp iÿç  -rcpiora  ttJs' E««X»7(T ia î
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h a c e r l o ,  D i o s  lo sabe,"*Yjue p o r  t i ,  p a r a  n o  l a n z a r  
t e a l a  g u e r r a  y  a la p e r d i c i o n  p a r a  q u e  n o  t u v i e  
6 0 9 0  se5 q u e  l u c h a r  c o n  e l  r e y  d e  A l e m a n i a ,  y  t a m b i é n  - 
c o n  s u  p a r t i d o ,  c o n  t o d o s  l o s  g i b e l i n o s .  M a s ,  s e -  
fior, r e c i e n t e m e n t e  m e  h a  v e n i d o  e l  d e s e o  d e  h a c e r  
l o; p o r  e l l o  t e  p i d o  d e  r o d i 11 a s , c o m o  seflor y  - -  
h e r m a n o  m i o ,  t e n e r  p r i m e r o  e l  p e r m i s o  d e  t u  seflo- 
6095  ri a y  a d e m â s  a y u d a ,  d i n e r o  y  t r o p a s ,  p a r a  i r h o n -  
r o s a m e n t e  c o m o  c o n v i e n e  a t u  h o n o r ” ,
E l  r e y  al o i r l o ,  l o  a p r o b ô  t o t a l m e n t e  y  
h a b l é  a s  i a s u  h e r m a n o :  " D o y  g r a c i a s  a l  R e y  q u e  - 
c r e ô  e 1 m u n d o  p o r  d a r t e  e 1 d e s e o  d e  h a c e r  e s t o ,  - 
61 00  p o r q u e  e s u n a  c u e s t i ô n  d e  h o n o r  y  s a l v a c i ô n  d e l  - 
m u n d o .  Y p o n g o  p o r  t e s t i g o  a l  S e M o r  d e  l a  G l o r i a  
d e  q u e  d e s e a b a  a c o n s e j a r t e  q u e  lo  h i c i e s e s  c o n  i n  
t e r é s  y  te e n c a r g a s e s  d e  e l l o .  P e r o  a m i  v e z  s e n -  
6105 t i a t e m o r ,  n o  f u e s e s  a p e n s a r  q u e  q u e r i a  q u e  m e  - 
a b a n d o n a s e s .  A s i ,  p u e s ,  p u e s t o  q u e  D i o s  t e i n f u n -  
d i ô  e 1 d e s e o  y  d e s e a s  p o r  t u c u e n t a  l l e v a r  a . c a b o  
l a  e m p r e s a ,  t o m a  d e  n u e s t r o  d i n e r o  y  n u e s t r a  g e n -  
te y  r e c l u t a  u n  b u e n  e j é r c i t o  p a r a  l l e v a r l o  c o n t ^  
6110  g o .  Y D i o s  y  l a  b e n d i c i ô n  d e  n u e S t r o  P a d r e ,  t a m ­
b i é n  la b e n d i c i ô n  m i a ,  q u e  s o y  h e r m a n o  t u y o ,  s e a n  
t u  a y u d a  a d o n d e  t û  v a y a s  ; p o r q u e  t e n g o  la e s p e -  
r a n z a  e n  D i o s  y e n  Ju S a n t a  M a A r g  , e n  l a  p r u d e n -  
6115 c i a  y  e n  la d e s t r e z a  m i l i t a r  q u e  h a y  e n  t i ,  d e  —  
q u e  r e a l i z a r â s  la e m p r e s a  p o r  e 1 h o n o r ,  p r i m e r o , -
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“ «al p ( r è i t o Û t o  c p i v  «' t a i v  k i  o X o iv  T tîtv  iù iK Ù iv  p a r ; "
O  « 6 ' TOV y à p , côç (ppovrpor; Ôttov '/tov k  eTTtSt'ftOV, 
TOV p ijy a v  (vxap icT T T jaev  wv à rp iv T i]v  k i  à S t\< p6v  to u ,  
«ai p eT a  r a Û T a  èBiôpûa>a(, à-m 'jpe y à p  XoyàpCv,
10 rp o v a a â T a  (ppoycrp-ev tro X X à , avO pa iV O u; r r a iS tp fv o v ^ ,  
K a P a X X a p lo v r; y à p  « a i  T reÇ ’o ù ç  aTpaTLt'oTc; à v T p d o ip iv o u ^ .  
T o u  p i jy a  à i r ( % a ( ^ t T 7 7 < T fu ,  à w rjX B ev r r r r /v  T lp o /3évr<Taf, 
T à  v X e u T iK a  to u  (S io p Û o im v , è a k ^ t jK c v  e tç  avTO , I
K a l (iv Tt)v  P rô pp v  fcrataeu àirtcrw et’v evav p i jv a v .
15 A < o ô f « a  p iX ia  (up lcrK C Ta i i ;  O n X a o a a  e «  t ; ; u  V w p r jv '  
Kl àrpoTou (^k ldpK e  f t v  Trjv  y i jv ,  k f ly t 'jK tv  6 X o o v  T o v  
Ta  â X o y a  «ai T a  rp a p ia  «ai Tev àppaT w aU < ;,
«ai TTjv rfra yo vpa v  àXXà Btj «ai T f v  oiKOvopie<;,
(op ic rfv  K (<popT(d(Tamv  'ç à p à ^ ia  «ai p o v X à p ia ,
30 < eKivrjcrev k i  Ù T rép x fT ov  nXôpOa  eiv Tr^v P orprjv.
To ( iK o v a t i (TOÛTO n iiy io iT a T O '; tt/v P a rp y ; y à p  ô I l a T r a v ,  
o p im p  Kô/jXoç ( p x fT o v ,  0 «ôi/Tov Tr)v ri/JO/SfUTcraç, 
p i  Ta cpnvacrâTa r à  X a p irp à ,  r o  âvOo<; r i jC  'P p a y x ia r ;,
I (ar;K(i><re T<!v TOU «ai t o v  0 f ô v  ùofufci,
61 35  T i lu  à y io v  l l t T p o u  à X X â  Sij ip o lro r ;  to v  o y io v  I I a û X u u ,  
o i r o u  TOU (y K a p S io n ra r jiv  và  fX Ô t/  eis' T ijv  j3o i/0( ia v  
rifv ay iiüTaTT }';  'E « « X r 7 o ia s '  c t t o Ù v  T v p a v v o v ;  u t t i z u w  
B ia rà  ( ly e  a’p r ù o ç  i r X r / p o c / io p i 'a u  «  f i s  t o u  H f o u  e X i r i S a  
U(l Xd-yjrovtTtv o i  T vp avvU r;  « ’  01 ( % T p o i  n ' ; v  E « « X » ;< T ia v ,  
40 « ’««fîuov V à vaT rav€ T a i ( l<; t 'o o K o p v l tj/ç
'Eu TouTÿi 6 riaTraç ’« tt/u %apau ottou airo tou
KOVTOV
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de la Iglesia, y después de esto, por mî, por ti y 
por todos los nuestros".
Asi pues, e 1 conde como hombre p r udente 
y diestro, dio las gracias al rey como sefior y —  
hermano suyo, y después de esto se préparé, tomô 
6120 dinero, reclutô un gran ejército, hombres de expe 
riencia, cabal 1eros y soldados de infanteria to­
dos valientes. Se d e spidiô de 1 rey, fue a P r o v e n ­
za, equipô sus barcos , se embarcô en ellos y 11e- 
gô a Roma en un mes*
6125 El mar se encue n t r a  a doce millas de Ro
ma; y en cuanto d e s e m b a r c a r o n  é 1 y su gente, orde 
nô que las c a b a l gaduras , los corceles, las armadu 
ras, las provi siones y los m a t e r i a l e s  de réserva, 
6130 los cargasen en carros y mulos, y e 1 partiô diri- 
giéndose di rectamente a Roma.
Al oir su San t i d a d  e 1 Papa*de Roma que 
venia micer Carlos, conde de Provenza, con su es- 
pléndido ejército, la flor de Francia, levantô -- 
6135 las manos y g l o r i f i c ô  a Dios, a San Pedro e igual^
mente a San Pablo que le habian animado a ir en -
ayuda de la sant i s i m a  Iglesia contra los tiranos; 
porque se habia en te rado r e c i e n t e m e n t e  y ténia la
esperanza puesta en Dios de que los tiranos y ene
6140 migos de la Iglesia iban a d esaparecer, y é 1 des-
c ansaria en e 1 tronc de Roma. Entonces e 1 Papa --
por la alegria que ténia por la llegada del conde
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« a l S ià  và  S war] -n p o d u p la v  r o v  K o v ro v  r i jv  F lp o Q kvT a a r;, i 
j^ f iT O V  to u  (K a f ia X X iK ( \ jr ( v  p i  to v s  yapS ivaX iou< ;, 
ô po îm ç  p i  T o ù v  f u - y f U f îv  livO pcoTTO v; è x  T r jv  Pà>pr)v,
45 Kl à T r i j X â f v  e t ' i  a v v a r r a v r y v  r o v  k Ô v t o v  t î } ç  T l p o f f t v r c r a ^  
r i p r j p  p c y a K ijv  T O U  i i r o i K t v  a r r j v  é v w c r t v  ( K e l v r j v .
K l f irp o T o v  tt-rre a co a -a a -iv  x a i  i}X Û a v  eiv r i j v  P c ô p r jv ,  
ô K a r à  fiv  € T r((^ (ip -(v  fi’v t >jv  K a r o v v a  Ôttov  f i X ' " '
K l ô a o v  e K a ro v v i ' j r a a iv ,  ô x rà v  a i  r o  àcfriyyovpax,
5 0  o n â i r a v  y à p  a T r ia r f iX t v  r r iv r e  yapScvap£ov<;, 
priTpoTToXlT€<; r i a a a p o v ;  « a l 8 (û 8 f« a  iir taK O Trovr;,
O T o v  K o v r o v  T 0 Ù 9  a r ro a re iX c v  a ^L O ira p a K a X ô tv ra  
)) v à  éXBrj Î k Û ,  u ri r o v  îSp S ià  « a l  và Toû a v v r v x j i ’  
( v r a v T f i  r o v  f i ^ i p a a iv  p t r à  T ip î jr ;  p eyâ X rjr;.
55 'O  r ta T ra ç  y à p  6 d y iw r a r o r  eTrpoaTjKCüOqKév ro v ,
Ù tto  TO x é p i  TOV K p a r û ,  a ip â  ro v  ro v  K a O l^ e i '
"  K a X ô iç  r jX B e v  é e v y (v iK o < ;, r o  a î p a  r i j ç  f p p a y x ia ç ,
"  T 'ô v  x p ia T ia v ro v  S ia rp ia T o p a c , 0 u iov T i/v  ’ E ««X 9< T iav ." 
"A p ^ e r o v  và  ro v  èpcdrà p a v r a r a  à-rrà rà v  p '^ y a ,
6 0  TOV à S c X ip o v  TOU, a i  X a X â j,  è K e tv o v  t ^ ç  < b p a y « t a v  
« i à ip ô r o v  à < p r ) y i ja (T o v  r o û  p i j y a  T a  p a v r a r a ,
T O T ( TOV e v x a p ia T T ja f v  « a l p u p io c i r n i v â  t o v ,
S ia r l  IjX Ô t «’«et « ( K Ô ir ia a fV  a r r j r ;  ’ E K x X r ja i 'a t  r i / v  x p t la v ,
.  TO Ô tto io v  TTpâypa  6iX c i d a r a i  r i p i }  « a l orpeXoT ro v ,
6165 TÔ)v y p iu T ia v ô w  o v à T ra c p ir ; « i ÔXr;v t>';v 'E « « X ;p r ia v .
K l à ( p6r o u  k o  v v T v x a a i v  « '  e ' iTT av  d a o v  t j O i X n v ,  
o  « o u T o v  y à p  f a T p à < p T ] K ( v  e i f  r i j v  K a r o v v a  o t t o u  
K a i  p e r à  r a v r a  o ' p i a e v  0  à y i w r a r v ;  o  l l a T r a ç  
« ( K à X e a t v  Toùç « T r a t 'T a v ,  p iK p o v ; t *  « a l p ty à X o v ç '
70 K Û X e a p a  ë n o iK e v  cpo/3( p à v  « a l  K o v p T ijv  y à p  p e y à X r jv ,  
i n u X t a e v  [ t« f iu o ù v ]  Ô tto v  ÿ X â a a i v  fV o T f p i  r o v  k o v t o v .
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y  p a r a  d a r  â n i m o s  al c o n d e  d e  P r o v e n z a ,
1 e n  p e r s o n a  c o n  s u s  c a r d e n a l e s  y  - 
t a m b i é n  c o n  la n o b l e z a  d e  R o m a  m o n t é  a c a b a l lo y 
6145 f u e  al e n c u e n t r o  d e l  c o n d e  d e  P r o v e n z ^  e n  a q u e -  
1 1 a r e u n i o n  le h i z o  g r a n d e s  h o n o r e s .
Y c u a n d o  s e  f u e r o n  y  l l e g a r o n  a R o m a ,  - 
c a d a  u n o  d e s m o n t ô  e n  e 1 c a m p a m e n t o  q u e  t é n i a  a s i g  
6150 n a d o ,  y  e n  c u a n t o  e s t u v i e r o n  a l o j a d o s ,  e 1 P a p a ,  - 
c o m o  t e  l o  c u e n t o ,  e n v i é  c i n c o  c a r d e n a l e s , c u a t r o  
m e t r o p o 1 i t a n o s  y  d o c e  o b i s p o s  a l  c o n d e  r ô g a n d o l e  
q u e  v i n i e s e  a v e r l o  p a r a  h a b l a r  c o n  é 1 ; l u e g o  lo 
6155 e s c o l t a r o n  c o n  g r a n d e s  h o n o r e s .  S u  S a n t i d a d  e 1 P a  
p a  s e  l e v a n t ô ,  lo t o m ô  d e  l a  m a n o  y lo s e n t ô  a s u  
l a d o :  " B i e n v e n i d o  e 1 h o m b r e  e s c l a r e c i d o ,  s a n g r e  - 
d e  F r a n c i a ,  d e f e n s o r  d e  l o s  c r i s t i a n o s ,  h i j o  d e  - 
l a  I g l e s i a ” . E m p e z ô  a p e d i r l e  n o  t i c i a s  d e l  r e y ,  - 
6160 s u  h e r m a n o , te d i g o ,  e 1 r e y  d e  F r a n c i  a ; y  c u a n d o  
l e  d i o  l o s  m e n s a j e s  d e l  r e y ,  e n t o n c e s  le d i o  l a s  
g r a c i a s  y  le a l a b ô  m u c h o  p o r q u e  h a b i a  v e n  i d o  a l l i  
a t r a b a j a r  e n  p r o v e c h o  d e  la I g l e s i a ,  c o s a  q u e  se 
6165 r i a  u n  h o n o r  y  u n  b é n é f i c i e  p a r a  é 1, u n  d e s c a n s o  
p a r a  l o s  c r i s t i a n o s  y  p a r a  t o d a  l a  I g l e s i a .  Y d e s  
p u é s  q u e  c h a r l a r o n  y  h a b l a r o n  s o b r e  c u a n t o  q u e r i a i ,  
e 1 c o n d e  s e  v o l v i ô  a s u  t i e n d a .  Y d e s p u é s  d e  e s t o  
s u  S a n t i d a d  el P a p a  o r d e n ô  c o n v o c a r  a t o d o s ,  p e -  
6170 q u e n o s  y  g r a n d e s ;  h i z o  u n a  t e r r i b l e  c o n v o c a t o r i a  , 
c o r t e s  g e n e r a l  e s , l l a m ô  a a q u e l l o s  q u e  h a b i a n  v e -
Io/xoio)Ç « a l  Toùv (v y d 'tK o v r ;  à v d p w jro v ;  y à p  t t )v
0) S to Û  d y io v  r i i r p o u  r r jv  (K K X -qtrlav èXfiTO V pyrjcrev ô  
I fa T T a v
« t dcfrÔTOi) ( X f iT o û p y r ja tv  « ' (Çéf3-rj à irà  rà  jS ÿ p a ,
75 TOV p ia ' ip  V ià p X o v  fo ~ rf\ jre v  p i jy a v  r i j r ;  2 t « ( \ l a ç
p e r à  x p v a io i /  t o v  a r ip p a T O ^  à rô ç  t o v  y à p  ô I la T ra ç *
' ( v rp t jp r ia à v  t o v  o i a7rauT«v, p ix p o l  Te « a l  p e y d X o i.
K t  drpoTOv ((TTépTrj o « o u ro v  v rè  A v r^ rô  p i j y a i  t j j v  
2 (« fX ta v ,
oùS fu  rjOéXrjae  T ro trtû ç  và  X n u 7  t o u  x a ip o v  r o v  
80 7 \^ e  OTOV I la T ra ,  X éyci r o v  A rp iv -rq , T rd re p  n y ie ,
"  e'7ü> oûSèu q X 6 a  cStô v à  n d d c o p a i  tl>v y v v a ix a ,
" d<poTOU è K a r d w ia a n  r q v  p d ^ q v  p è  t o v  p q y a v ,
"  a v T o v o v  y à p  t o v  p o i X ïa rppè  « a l pè r o v ç  T q p r rq X iv o v ^ ,
“  Ô ttov  i lv a i « X T p o l  r i j ç  'EKKXqaiaç k  e lv a i drpwpiapévoi. 
85 " Eryw où Kavxîôpai, o ù  Svvopai pôvoT uà iroXepqcrco 
" t o Ù ç  T v p a v v o v ;  « a l  t o Ù v  ( % T p o ù v  0 X 7 Ç  r i /v  ’ E « « \ 7 < r t a ç .
" ’ A X X d  d<pô)V crv x a ûé Ç e aa i etç tÔ  a -x a p v i r i ) ' ;  P d rp q t  
“ « a l  «7T0(«fV S ia p é a ro p a v  f p i v  r i j r ;  'E icK X qa la< :,
“  ô p ia e , a re îX e  T ra v ra x o v  eif ù X a  Ta p q y â r a ,  
go "  ôcroi TTiCTTevovv « iv  i^ p ia r o v  x a i  f i v a i  <ttov o p ia p o v  a o v ,
"  ÔXoi và  a i  f fo q d q a o v a iv  pè  r à  rp o v a a â ra  ttov «you u ,
"  v à  T ro \epqar]< ; ro v g  ^ x ^ P ^ù v  t to v  elvai r i j ;  ' E /C K X q a lag ."
'A /to v a id V  TOVTO 6 dyicüTaTov 0 r ia T r a v ^ ù p  t t ) v  Ÿoypqg, 
à v ô a r ip o v  r o v  è ipd vq K tv  r o  tX .'iX q a e v  ô p i/y a v .
6 1 95  E ù ^ f f u ç  ô p i^ e i,  y p d ip o v a i,  a r iX t e t  p a v ra ru ip ô p o v r ;  
eig  r n  p q y â r a  à X X à  S>) «’ .«i>- 'iiX qv r i / v  I T a X ia u , 
(V X ’/v  « a l  -rra pa ie dX e a iv  v d  êXOovv  uà  r o v  i3o q B q a o v v  
v à  è fty iîX p  à-rro  t t / v  E « « X 7 tT ia ç  r q v  ù c p e v ta v  « a l  tÔ tto i/v
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nido con el conde, e igualmente a los nobles de - 
Roma. El Papa celebro la misa en la Iglesia de -- 
San Pedro, y cuando terminé la misa y descendiô - 
6175 de 1 altar, corono* como rey de Sicilia a micer Car 
los con una corona de o ro el propio Papa; todos - 
lo aclamaron, pequePlos y grandes.
Y una vez coronado el conde d'Anjou cono 
rey de Sicilia, no quiso de ningûn modo perder el 
6180 tiempo; fue ante el Papa y le dijo: "SeRor, padre 
santo, yo no he ven ido aqui a estar sentado como 
una mujer, puesto que me he c o m p r o m e t i d o  a luchar 
con el rey M a n f r e d o  y con los gibelinos, que son 
6185 enemigos de la Iglesia y estân e x c o m u l g a d o s . Yo - 
no me jacto, no puedo g u e r r e a r  solo contra los t^ 
ranos y los enemigos de toda la Iglesia. Pero ya 
que estas tû en el trono de Roma y me has hecho - 
d e f e n s o r  de la Iglesia, ordena, envia por todas - 
6190 partes a todos los reinos el m e n saje de que cuan- 
tos creen en Cristo y estân bajo tu o b e d i e n c i a , -
que todos te ayuden con las tropas que tienen, a 
luchar con los enemigos de la Iglesia".
Al oir el S a ntisimo Papa de Roma lo que 
6195 habia dic h o  el rey, le pa r e c i ô  i n t e r e s a n t e . Al p- 
punto ordenô e s cribir y enviar m e n s a j e r o s  a todos 
los reinos y también a toda Italia, dândoles su - 
bend i c i ô n  y rogândoles que viniesen a expulsar de 
los d o minios de la Iglesia y de sus tierras a los
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Toùv T v p a v v o v c  K a i  fîcrf/âetv 'Ôt t o v  r r jv  è fin vp T e va v .
6 1 0 0  fp o u a a â r a  f jK Ô a a iv  X a p irp à  ù v  ô X a  T a  p q y â T a ,  
k ' €« Trjv  ' I r a X ia v  ijX Û a a iv  ô a o i r ;a a v  y à p  FéXrfroi.
K l àipoTOV (a o rp fv T r /a a v  ôXoc  e V tî (iç r q v  P a ip q v ,  
ô p tjya< ; èS iepépicrev t o v  KaOevô<; t o  à X X â y iv  
K a l w p ta e  t o v  < v à >  e’Ç f/Sovv Ù tto  T q v  ttÔ X iv  P arpqg.  1 
j  K ' e « f î v o ç  à p p a T tiid q K fV  ft>v T o û  ërrpeTTtv clrç p r jy a g -  
à pp aT ù fp évo r; r à  â p p a r a  qXBev < t K e l>  f i ' v  Tov  l la T ra u ,  
y o v a T L o rà  t c v  è ^ tjT y a e v  và  S iira p  T ijv  ( v x r /v  to v .
K l ô r i t ÎT ra ç  TOV e vX ô yq a e v  K a l t o v  m a v p ô v  t o v  iiToLKev ' 
ôrpicrev K a l id é a a v  t o v  aTO a p id T e p o v  T c X a ra p iv  
10 TOV à y lo v  (TTcivpov T q v  T v n a x T iv , v à  t o v  ^ a a r â  per
ôpouù<t « a l  r à  r fro v a a â T a  T ov , p iK p o i Te « a l  p eyn X ok , 
r o ù v  à -r ra v ra ^  e v X ô y rja e v , e v x 'jB 'IK e v  « a l  e 'n re v  
" “ O c r o t  à m O â v o irv  ’«  t o  c n ra B l f i s  r o  ra ^ e îS i eKetvo,
“  v à  é x o u u  t rv p T râ d e to v  ’/t r o v  X p u r r o v  o p o ia tv  « ' i x  
TOV lî t iT T a
15 "  OTTO o c r a  à p a p r r jp a r a  eTTolqaav a-Tqv Çarrjv t o u v ,
“  w cnrep  y à p  và  à iT o d a v a v  a r à  p é p q  rrj<! Z u p i a v  
"  S i à  v à  è ^ t j^ a X a v  r o v  K p t a r o v  a v rô v  tov  â r / io v  rd tp o v  
"  à n o  T O T  x « î p a v  râ /v  iO vôrv, to  yévog rô rv  f ia p 0 à p c o v ."
K l à rp à ro v  à-Trfjpe r q v  e v y q v  0 p fp /a s  èx r à v  l l a i r a , —  
10 OVTOO'S TO ë-TTOiKev opoicog m ra v T io v  rô rv  rfro v ra a T eo v ,—  
è^éfSqcrav  « i  Ù T ré p x o v ra v  ô X ô p O a  f i v  r q v  l lo i /X ia u .
' f î v  TO é p a ô e v  ô p ô i Ma<Ppè<; a v ro v v a  r à  p a v r a r a ,  
O T i é p x e ro v  à irà v ü r  r o v  6 p ô i  K â p X o v  a T o v  t o u ,  
a r ro a T f iX fu  « a l  q X û a a iv  à irô  r q v  ' A X X a p à v ia v  \
6> i j  ( f to v a a â ra  TcXelcrra  « a l  « a X à , ûX o i q a a v  à v T p e ia rp ô io i,  
e i6 OVTWT e'« r q v  A o v p rra p S L a v  npoho-i k  ( k  r q v  
N ro v a K a v a v ,
OTTOV fjc ra v  f «  t o  pépov ro v ,  ô iro i q a a v  V i ip ir e X iv o i ’
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6200 tiranos e imp îos que la profanaban. LLegaron es - 
pléndidas tropas de todos los reinos, y de Italia 
cuantos e ran jûelfos. Y en cuanto estuvierons t o ­
dos reunidos en Roma, el rey séparé el c o n t i n g e n ­
te de cada uno y ordenô que saliesen de la ciudad 
6205 jg R o m a . Y é 1 se armé como convenla a un rey. R e - 
vestido de sus armas llegô ante el Papa, le pidiô 
de rod i 11 as que le diese su bendiciôn. Y el Papa* 
lo bend ijo e hizo sobre é 1 la seMal de la cruz; y 
6210 ordenô que pus iesen la impronta de la s an ta cruz 
en su hombro izquierdo para que lo llevase consi- 
go; igualmente bend i j o también a sus tropas, a to 
dos, pequehos y grandes, orô por ellos die i e n d o :- 
"Cuantos mue ran l u c h a n d o  en esta e xpediciôn
6215 tendrân el perdôn de Cristo y también del Papa de 
cuantos pecados c o metieron en su vida, como si hu 
b i e ran mue r to en tierras de S i r i a por a r rebatar - 
el Santo S e p u 1c ro de las manos de los gentiles y 
del linaje de los bârbaros". Y después de recibir 
6220 el rey la bendi c i ô n  del Papa -como lo habia hecho 
también a todas sus tropas- partiô y fue d i r e c t a ­
mente a Apulia.
Cuando el rey Manfredo recibiô la not i- 
cia de que el rey Carlos en persona venia contra 
6225 é 1,mandé a buscar a Alemania cuantiosas y buenas 
t r o p a s , (todos e ran hombres valientes) y también 
de Lombard i a y Toscana, los que e ran de su parti-
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<’ <  r q v  E i x é X i a v  q X O a a i v  k  èxelvot rq -; KaX rî /3pia<;, 
r o a a  ip o v c rrra ra  èacoperpev, ô r t  à p i O p u v  ovK tixpv.
30 ZtÔ M r r o v i^ à v T  èa rrjK eT o v  kl ù v â p e v t ro v  p q y a v  
K a l rô c ra  r à v  à v a p e iv e , o t l  ea to a -fv  k  îkÛvo<i.
’ EK£t<re t r r o X tp q a a a iv  p i  o X a  t o u v  t À ^ o v a a â r a ' ,
0) KL w g  fvL B é X q p a  0 €oû OTTOU £%£! y à p  K a l  S l'k o l o v ,
TOV SîSfL 6 0 €Ô ç r q v  (V T V x ia v ,  è-rraLpvtL K a l r o  v lk o ç , 
35 ÎKipSLcre r à v  T r ô X e p o v  ô p iy a g  p ôi  KtzpXo<;.
' E « f î  è<TK0Tti)6q o  pôi Xlarppéç, tov n ô X f p o v  f x â a e ,
KL ôaoL è v é p d v a v  à-rr a v T o v , Xéyo i aTro to u  X a o v  ro v ,  
ÔXOL (TTpoaKVvqaacTLv ro v  p é y a  p ô i K o p X o u ,
KL oC to jç  è v é p tiv e v  a v ro c  p i  avn-jrarp-LV k ù p q trq v  
40 p q y a g  à<pévTq<: Z (« fX w iV  « a i  Toû  pqyr'iTOV  T lo i/X ia ç .
E u  TovTLp à fp ivo i v à  X aX û i a v rà ,  r à  a i  à rp q y o v p a i,  
K a l BeXco TTaXe u% a rp a tp â i a r ô v  r rp ly K L ira  V vX L a po v, 
và  eLTTù) K a l và  à < j)qyqao ipaL T(V Tryjôfev, | t«v èiroLKev. ' 
ESC) àpÇ npaL  Urt XaXcô « a i v à  irâ v  à ^ q y o v p a L  
45 TTfpi TOÛ irp iyK LTTa M opéarg, è x e lv o v  ro v  T v X ià p o v ,
TO 7TCÜÇ è i r o L q a e v  k  é i r p a ^ e v  fiç tou K a i p o v  Ô K e iv o v ,  
ô r a v  èarpàrpq n eûyeui«ov ri/ç  KapvraLvov o  a r p e v r q g  
ix  To pqyâro ^LKtXlar; eKtiOfv £« rqv fToûXtau.
K a B w f  a i  TO à ^ q y q a tü p o L  OTriaro «iV t o  f f i /à X io v  p o v ,  
Ô t i TOU ia v p i r à d q a e v  ô irpLyKLTra^  aroî t o u ‘ 3  
TOV tÔ tto v  t o v  TOÛ ta T p c ^ e v ,  ô re p  (K p à r tL  n t r ' a v ro v  
fiî rp ô ir o v  y à p  « a i a v p ip w v ia v ,  KaÛ iix; ro  i ir e p L ta T q a a v ,  
v a  TOV x p a r t )  fiv K X q p o v n p la v  p ô v q  «ai r o v  i r a iS lo v  to v ,  
i a t r e p  < « o i>  to Û  to u  é a rp t i f re v  « o i Trpôrra  f i ’ î  t o  N i« X *  
< 7T oû>  (p r 'tx ^ T o v  o npiyKLTTar; p e r à  rà v  M e y a u  K v p q v .
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do, cuantos eran gibelinos; vinieron también de - 
Sicilia y C a l a b r i a  y reuniô ta 1 cantidad de tro- 
6230 pas que no podian contarse. Tomô posiciones en Be 
neventcf y esperô al r e y ; y lo esperô hasta que —  
llegô. Alli lucharon con todas sus tropas; y como 
es la voluntad de Dios que al que t i ene razôn - 
6235 Dios le da la suerte, y logra la victoria, el
gran rey Carlos ganô la batalla. El rey Manfredo 
fue muerto alli, perdiô la batalla y cuantos que- 
daron de é 1, digo de sus tropas, todos se rindie- 
ron ante el gran rey Carlos y asi quedô é s te trai 
6240 q u i 1amente y en paz como rey y sefior de Sicilia y 
de todo el reine de Apulia.
En este punto dejo de hablar de lo que 
te estaba contando, y voy a v o 1ve r de nuevo al —  
principe Guill e r m o  para decir y narrar las hazanas 
que realizô. Aqui empiezo a hablar y a narraros - 
6245 acerca del p r incipe de Morea, Guillermo, y de lo 
que hizo y llevô a cabo en aquel tiempo, cuando - 
el noble senor de Carytena regresô del reino de 
Sicilia de alli de Apulia. Como te cuento at ras - 
6250 en mi 1 i b r o ,[e1 p r incipe Guillermo mismo le perdo 
nôj; le de vo 1 v i ô el territorio suyo que re ten i a se 
gûn la forma y acuerdo, en que habian d i s p u e s t o ,- 
que é 1 lo m a n t u v i e s e  en herencia suya y de su h i ­
jo, tal como se lo habia devuelto antes en Nicli, 
6255 donde el principe habia luchado con el Gran Senor.
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6 i j 6  ' n ?  TO K a i TO (TV>'qB(<; T ) ';v  p d y q c ,  è v tia  f v i ,
T r t  p iv  K a ipo vg  K e p S a iv o u m i', t o  S i é x o o v  ^q pL e i, 
t 3 OTTOiOv -rrp à y p a  p i  ijOcXev K o X n a f i y n p  p ty a X to g  
o X a  và  < < ro v >  r à  e y p a ip a  « iv  t j Cit o  to jS if lX lo v .
(to 'A X X à  S ià  TO (XacppoTepov ip iv ,  o tto v  t o  ypdrpco, 
k ’ èaév, Ô ttov t o  à rp K p n ^ a ra i k i  o t to v  t o  rîv tiy ivw a rK e iç , 
t p in c n q v  K l àO oXÔ yqaa, ê y p a t jr ^  à r f t i iy o û p a t  
TfV Trpôfev Kal vTTÔOeafS ô-nov Kap-rràv f io tn o v a t v .
'Eu t o Ù t w  â p ^ o p a i à-TT èSù k i  à rp K p n l^ o v  v à  paO aLvqg. 
65 ‘O  TTpiyKiTTar;, â fç  TO t/KO va-fv k i  tûv t o  è -rrX q p o rp o p iO q , 
TO i r w v  0  p ijy a g  K n p o v X o < ! e 'v iK qcrfv  e t o t e  
t o v  p ô i  X ia r p p i fi’v t r ô X e p o v ,  t t j v  K d p a X q v  t o v  è K o t^ e ,  
K l àn-qpev  TO U  r q v  à r f te v r ia v  Ô X ov t o v  t o v  pq~/(iTov, 
p e y n X o jc  t o  e y d p q K tv , t lg  enpôSpa t o  à ir o S tx ^ ^ ,
70 S i a r l  TO y c v o i  t ô ô v  ^ p a y K t ô v ,  o n o v  qTov y à p  k ' ex fivog , 
fT rX q a ia a tv  eiv to u  X to p ia v ,  cttÔu (S ikÔ v t o v  to t to v .  
'Eu to Ù tù j è iT K Ô nqatv  x a X à  ëa-ot c t to v  X o y ia p o v  t o v
1) K a l (iT rev k  e S ia K p îa f t o v  ouTwv, ù ta à v  t o  X iy o i-  
o T i drpoTov  ô /9ncriX eav t t ) ç  KcoucTTauTiuoi/ l I o X ^ î  
75 è p p i^ û ja tv  f U  TOV X lo p é a v  k  t n X t ]9vve q ttc p e in la  to v ,  
TTOTt TOV o v S iv  TOU q G tX fV  ( f i y d X t i  à-nô ro v  to t to u  
e«fîuov pôvo<î /touaxôv p i  to v  X a ô v  Ô ttov  EÎ^ fu, 
t a v  OVK e iy e  h v v a p iv  d-TTo ciXXqg àrpevTiar;.
A o ittÔ v , dcftoTov 6 0 eo v  fT T p ô a ra ^ e v  K a l qXÛe 
80 TO Û  p o i K d p X o v  q d p e v T ia  eVeî n X q a lo v  a r q v  Hoi/Xiau, 
( « <  o  0 EOÇ o v S iv  t o v  ë h 'itK tv  v lô v  S ià  x X q p o v o p o v
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Como suele suceder en la batalla, en donde tenga 
lugar, unas veces se gana y otras se tienen d e rro 
t a s , cosa que me hubiese produc ido gran m o lestia 
si yo fuese a e s c r i b i r t e l a s  todas en este libro. 
6260 Pero para a l iviarme a mi, que lo escri-
b o , y a ti, que estas es c u c h a n d o  y leyéndolo, me 
he esforzado en h a cer una seleccion, y he esc ri to 
y he narrado las hazanas y asuntos que tienen v a ­
lor.
As i, pues , desde aqui empiezo y escuck»- - 
6265 para que a p r e n d a s . Cuando el principe l o cyô y fue 
informado de que el rey Carlos* habia vencido entoi 
ces en combate al rey M a nfredo, que le habia cor- 
tado la cabeza y se habia c o nvertido en soberano 
de todo su reino, se a 1 eg ro mucho y lo aprobo gus 
6270 tosamente, porque el linaje de los francos, a 1 -- 
que él pertenec i a se habia aproximado a Morea, su 
propîa tierra. Por lo tanto pensé bien en su i n te 
rior y hablô y analizô tal como te es toy diciendo: 
que puesto que el e m p e r a d o r  de la Ciudad de Cons - 
6275 tant i no se habia a f incado en Morea y habia aumenta 
do sus dominios, jamâs podr i a  e x pulsarlo de su te 
rritorio él solo con las tropas que ténia, a no - 
ser que tuviese fuerzas p r o c é dantes de otros domi^ 
nios. Asi, pues, ya que Dios se lo habia ordenado 
6280 y el poderio del rey Carlos habia 11 eg ado ce rca - 
de Apulia, (y Dios no le habia dado ningûn hijo -
152/
uà n iP q x q  f i v  ro v  r ô n o v  t o v  ùrpévTqv y n p  S tK a îov  TOV, 
o ra v  TOV tX B q  ânvaTo<;, c rr ljV  o ip a v  | ttJv  é^aujjv t o v , 
f w v i  K a i O qX vK n n a iS ia  ë y e i S ià  K X q p o v ô p o v :) ,
. El r jp T ro p é a p ,  S v v q d q  (T v p T T tO tp la v  TTonjaet 
f i iM  p e T a  TOU v tp q X o T a ro v  è /c fivo v  < r ô u >  p ô ï K n p X o v ,  
v à  tn à p p  ô u iov  y à p  t o v  p q y o g  T t/v  O ir- fa ré p a  fXE iuou,
Q  a (TiiipuE 6in  v v é ’iv  TOV avTÔs- à p i}ya<; K â o X o v .] 
ijôeX ev  l y ( i  S v v a p iv , <pov<T<raTa à v rp f iw p é v a ,  
go và  ê ffy a X e  t o v  j3a m X é a  à iro  t o  i r p iy K t n à T O .
K l àrpÔTOv irxKQTTqaev x a X à  ô •np iy icn ra< ; aToç  t o u , 
(ôp ttT tv  x a i  (K p à ^ a a iv  Tovg Kf<l>aXâ8fs  oXovg,
TTOV Ijc ra v  oc cftpOVipàlTtpOC K 01 TTpôtTOl TTjS fSovX tjr; TOV, 
k ’ fiireu touv kl à<f>qyq<T(Tov (K t iin )V  T tjv  ^ o v X q v  rov.
I) 95 K a t  o a o v  t o v  àcpKpncTTqaav, è a v v T v x a v  àX X rjX a tg -
iro X X à  eS ia /cp i'vav k  f î n a a i v  tÈ v  a rp o p p i- i « a l  r p o r r o w  
TO TTfûç rjpTTÔpec uà y e v i) v à  -jrXqpwO f) to  n p â y p a ,  
S ia T i q ro v  fv y fv iK o ^  « ’ €t’v T rX o û rov  v n ip  p ivacv .
K l o  n p ly K in a < ; '/t o v  p iK p ô g  n p à g  n ;u  o v c ria v  ô n o v  e iX * >  
6 3 0 0  noX X Ô K ig  p r j  TO ( S t f a T O  k i o ù  p q  t o  é K a T a S fx rv -  
A jo in à v , e lg  t o v t o  è a v v T v x tv  o ip p o v ip o tre p ô ';  touv, 
oeTTiç t iip é Ô q  O T t ju  /S o u X r )* ' TOÛ n p ly K in o ;  i r o T t ,
TOV iX t y a v  K l w v ô p a ^ a v  p ic r ip  N  t« c X a  v r i  Z a lu T  'O p é p .  
'A p é v rq g  q r o v  Tq<; (Ùq0ov, yv tô c n v  ( Ix ^ v  p e y à X q v ,
S «ai e ln e v  n p o g  t o v  n p ly n in a ,  T c T o ia v  0 ovXr)v  r o v  S iS e ï'
"  Et p è v  0éXeig, à rp é v rq  p o v , è r o ïn o  và  n X q p u x rq r:,
“  èyù> TO in a 'tp v fù  à n n v fo  p o u , à u  KÔpq<; t>)v fà o v X q v  p o v , 
"  và  n X q p u d p  q ( iv p n tO tp 'ia  p t r à  tov p ô i  K à p X ou .
“  'A X q O e ia  f u i ,  TO f f f ù p o u a i u  o t n à v r t ç ,  t o  iy v w p i^ o v v ,  
lO  “  0 à<f>€VTq<! ô  n a T tp a g  a o v  p e r a  « a i  T o ù ç  yo ve îg  p a ç ,  
"  OTTOU (K tp S ia a v  t o v M o p e a u ,  t o  X éyo vv  n p iy K in a T O ,
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por he rede ro para dejarlo como senor en su tierra 
cuando le llegase la m u e r t e , a la hora de su muer 
6285 te tenia solo h i j as como herederas), si fuese po- 
sible, podria entablar p a r e n t e s c o  con aquel alti- 
simo rey Carlos, tomando el hijo del rey Carlos a la hi- 
ja del principe Guillermo, te digo,[el propio rey Carlos la 
toaaria por nueraj, tendria poder y tropas valientes, para - 
6290 expulsar al emperador del principado.
Y después de pen_s a r l o  bien el principe, 
ordenô llamar a todos los cap itan a s, a los que -
e ran los mâs prudentes y los primeros de su conse
jo, les hablô y les explicô su decisiôn. Y tan —  
6295 pronto como locyeron, d e l iberaron entre si; lo - 
e x aminaron bien y dijeron las formas y maneras en 
que podia r e alizarse el asunto, porque era noble 
y r i c o mas de lo normal, mie n t r a s  que el principe 
6300 era poco con respecto al rango que aquél ténia, y 
quizâ no lo recibiria. En esto tomô la palabra el 
mas sensato que se en c o n t r a b a  entonces en el c o n - 
sejo del p r incipe y se llamaba mic e r  Nicolas de - 
Saint-Omer. Era sefior de T e b a s , ténia una gran in 
6305 teligenc i a , hablô al prin c i p e  y le dio este conse 
jo: "Si quieres, mi senor, llevar esto a efecto, 
yo me encargo, si aceptas mi consej o , de que se -
realice el par e n t e s c o  con el rey Carlos. Es ver-
6310 dad , todos saben y reconocen que tu senor padre - 
juntamente con los nuestros c o n q u i s t a r o n  Morea, a
193/
6)10
p è  TO a n a d X  ( K tp S ia a a iv ,  t r ro v  vTToxpaTovpe.
K t 6 a rp ivT q r;  Kai TraTfpag a o v  t o v  t o t t o v  t o v  M o p f < u v  
o vS fv  TOV à n à  T tv à v  và  t o v  x p a r f /  à n '  ( x û v o v
p i v i  (K  TOV 0 e ô i /  k '  fK  TO a n a d X  t l x ^ v  t t j v  à p e in la v .  
K t ô a o v  tp tT a a T a ô q K tv  à à ip é v rq r;  « n i  n a T t jp  a ov ,
K l à p (v T (y ) r t  o p ia ï p  NTt^f/ppéc, 6 ncf>évTq<; K l nSeXpôg  
a o v ,
K iK p n r q a fv  t o û  fia a iX t(ü < ; (K t lv o v  Toû  P o / i7 r é / 3 T o u  
T q v  0vy<iT>/p TOV, Ô ttov  ëaTeXvev Toû p ô i P a y y o û  et’v 
y v v a iK a ,
K iv T a Û T a  tv X o y q O q K tv  KaGoig to  è ^ f.v p o p t oXo i.
S à v r a p o i0 T)V Toû fiaa iX é to< ;, S u i t }  ë a rp a X tv  irp o ç
và é x ü  à y à -rrq v  p t r  a v T o v ^  to  TTpâypa  v a  TTpaviyj, 
(T T o lq a t T q v  a v p f3î/3a a iv  k ' k y lin )  a vB p w rrôg  to v ,
TOÛ va  K paTq  TOV tÔ tto v  r o v  r'iTrô tÔ v  p a a iX é a .  
A octtÔ v, KaO rot t o  ë n o iK e v  è ro T t o àStXrpoK a o v  
K (yé v tT O v  Toû ^o a iX é rü < ; < ô >  îiv B p w irô r; t o v  X l^ io g ,  
ovSèv q fiT T o p ti a X X o v  K a v f îv  (Keïvo<; u à  S ovXétIrrj, 
pOVl K l  r t l/T O V  o X o <7T ll/O S ' f i v  avTOV v a  t o  TTOiqrTp. 
A o i t to v ,  r'oaàv t o  ( t t o ik c v  S ià  S iô p o p ô v  r o v  (k Û v o ç ,  
S ià  và  TrXqpeôap Ô p t^ iu  K a i  u à  ë y p  S ia c p o p i'ja ti, 
o t /T iu v  T O  TToîqae  « a l  à p r lto r ;  i a v  ft'v r ô v  p ô i K à p X o v , 
S ià  và  T rX qp iôapr; ô p e ^ iv  K a l và  ë y p ^  S ta ip o p ô a f i.
K  t i  p è v  TO TTO iqatic,  o)V XaXCü, a V à u f o  p o v  r h  tira ip va » , 
o p r jy a g  p t r à  TTpoBvpiar; p t r à  a i  a v y y tv i - r p t i . ' '
To O K O v a ti TO o TrpîyKiTTar; k  e K tiv o i Trjg fto v X q T  ro v ,  
o X o i TO à y a i r q a a a iv  k  fiv a p ô S p a  t o  t n a iv ia a v .
K l à p ô r o v  fSôOq q  j3ovX q , KaOôj<; a i  t o  à p q y o û p a i ,
TO  T T p âyp a  ta T tp u ô Q q K tv  k  ia r à d q a a v  f i ç  a Û T O .
T o u  irTiaKOTTOv T i jv  T l X e u a v  p e r à  t o v  p ia l p  T l i ip q  -
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la que 11 aman principado, ga n a r o n  con la espada - 
cuanto man ten emos en n u estro poder. Y tu senor pa 
dre no recibiô el territ o r i o  de Morea de nadie ga 
6315- ra manten e r l o  en su poder des p u é s  de aquél; sôlo 
de Dios y de su espada obtuvo su dominio. Y tan - 
pronto como muri ô tu sefior padre, se c o nvirtiô en 
seRor micer Godofredo, tu seRor hermano y tomô a 
la h i j a del e m perador R o b erto que la habîa envia- 
6320 do al rey de Aragôn para ser su esposa, y después 
se casô con ella como todos sabemos. Como repara- 
ci ôn al emperador por h a b erle faltado, y para e s ­
tar en paz con él y s u avizar el asunto, hizo un - 
tratado y se hizo v a s a l lo suyo con el fin de con- 
6325 servar su territorio en nombre del emperador. Asi, 
pues, como lo hizo entonces tu hermano, que se h^ 
zo vas a 11 o del e m perador y no pudo servir a ningûi 
o t ro ma s que a aquél sôlo, y so lamente hacerlo pa 
ra él. Asi pues, como lo hizo él por su interés - 
6330 para satisfacer su a p etencia y lograr su benefido, 
hazlo ahora asi tû con el rey Carlos. Y si lo ha - 
ces como te digo, yo me e n cargo de que el rey se 
c onvierta gustoso en p a r i e n t e  tuyo.
6335 Al oirlo el p r incipe y los de su conse-
jo, a todos agradô e hic i e r o n  g r andes elogios. Y 
en cuanto le fue dado el c o n s e j o , como te digo, - 
el asunto quedô ratificado y se m a n t u v i e r o n  en es 
ta opinion. Al obispo de Olena con micer Pedro —
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4 0  ( t o  (TTlKXqV TOV q ro v  UTE I l f i v ,  O U T W f TOO àtl'Opdl^av, 
TOV ircpaTO vaav p p n v ip o v  v  o \o v  to  T rp iy K in â ro v ) ,  
a vT ovg  e x X k ^a v  v rl Û T r f X i f o û u  r r ro v  p r jy a  à n o x p ic râ p o i.  
iïp O rô d q rra v  K CTTcparrav ôX o p da  e iv  to B p o v r q a f  
K l àrpoTOV aTrnrTKaXroa-av, iX r r y a  à y o p â a a v ,
4 j  to S k rp -a m v  k i  r 'n r q X d r im v  C K fl t t i r o v  q T o v  à  p q y a r i.
.  T o u  q v p a v  O T i ju  ' A v r it ro X iv  k  knporTK V Vqaavk t o v  
6 j4 7  i r iT T i iK ia  TOÛ i^ a rT T n lv a m v  k  k n p o iT K o p 'io a v k  Ta,
Ta  ( y p r ip a m v  k ' k X k y a rr iv , o X a  v ii  T o ù ç  TTivTk-'p-p,
T a  OkXourTlv rlrpqyqO q K t x  c T T o / ia r o s ' X a X q t r e i .
JO K t  nrftoTov (n a p rlX a iS e v  o p q y a ;  r à  i r iT T t iK ia  
K k y v ro p ia tv  T t/v  S rjX o ia iv  Ô t i và  Tovg  t t k t tÉ t^ ;/, 
ô p i^ e i  o  p i/y a g , x p r i^ o v v  t o i/v 6 iv  to t t o v  x a T  iS ia -;,
K l àpÇ tTO v và  T o û ç  (p ro râ  To t I  OkXovv và  e iV o û c r iu .
K ’ (K T Ïvo i,  <i»v r 'a a v  rp p o v ip o i, r îp x ir r a v  và  to û  X iy o v v  
I J5  X tTTToptptôr; TOÛ t l n a v i v  to  t I  ijO kX av k x d a t ,
r q v  S p e ^ iv  TOÛ TTpiyK iTTO t, à v  O kX q  ô Q fo Ç  k i  6 p q y a r ;  
a v p T T e ô fp e ià v  v a  T T O iq c ro v m v , t o  ê v a  v à  y t v a û m v .
K l  à rp ô ro u  r lp K p ô a T q K tv  x a X r i  ô  p q y a r; T a  Toû eiTTav, 
aTTO Kptm v  t o Ûv kS ro xev  v rl è n a p p  Tqv ^ o v X q v  t o v  
Oo K iv T a Û T a  TToiqaq riTToK p irjiv ,  to v  TTpkTTti K a i X a ^ a v e i.  
’E u r a Û T a  o p q y a r; rë ip irjt, x p rlÇ o vv  t o Û v KerpaXâSeg, 
Toùv TTpoJTOi/v «ai «aXXitÔTfpouv o t t o u  q tra v  r r r q v  jS ovXqv
XfTTTtôv TOÛV àrp q yq a C T O V  T o û  T T p iy x iT T O Î M o p f fO V ,  I
TO T i  k p q v a  K iy p a r p t v  và  T T O iq rrq  p e r  k x e tv o v .
65 K  k v T a û ra  à p x a r ra v  và  \ a \ o û u  ■*' (T ra îp v o v v  T q v  f io v X q v
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6340 (su ape 1 1 ido era de Vaux, asi se llamaba y lo con 
s i deraban hombre p r udente en todo el principado), 
los e l i g i e r o n  para que fuesen ante el rey como -- 
emisarios. Se p r e p a r a r o n  y p a saron d i r e c t a m e n t e  a 
Brindisi; y en cuanto desembarcaron, c o mpraron ca 
6345 b a l l o s , se p u s i e r o n  en camino y llegaron alli don 
de estaba el rey. Lo e n c o n t r a r o n  en Nâpoles y se 
p r o s t e r n a r o n  ante él; traian cartas p a r a  él y se 
las e n t r e g a r o n ; en ellas estaba esc ri to y se de- 
cia que les crey e s e n  en todo cuanto expusi e s e n  y 
d i jesen de palabra.
6350 Y d e spués que el rey recibiô las cartas
y r e conociô la e x p r e s i ô n  c lara de que les c rey e ra, 
ordenô 1 1 amarles a un lugar en privado y empezô a 
p regu n t a r l e s  qué que r i a n  decir. Y ellos, como erai 
6355 hombres p r u d e n t e s , empez a r o n  a hablarle: le d i j e ­
ron d e t a l l a d a m e n t e  qué qu e r i a n  alli, el deseo del 
principe de que, si Dios lo qUeria y el rey, empa
rentasen y se h i c i e s e n  uno. Y después de oir bien
el rey cuanto dijeron, les respond i ô : que reuni- 
6360 ria a su c o nsejo y a c o n t i n u a c i ô n  les daria la —  
reapuesta, como c o nvenia y era oportuno.
E n tonces el rey ordenô a sus capitanes 
que vinieran, a los p r imeros y mej o res que habia 
en su consej o ; les hablô con detalle de lo que co 
mun i c a b a  y escribia el pri n c i p e  de Morea que que-
6365 ria hacer. Y entonces empe z a r o n  a hablar y a to-
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K l n p o T o v  ia v p Q o v X e v rq a a v  t 'lra cT L v < K a i>  i r o v T o -  
v a  K p n ^o vv  k  (p o tT q a o vcn v  r n u v  'iT rn K p K ra p io u 'i 
và  p a B o tc r iv  K i a K o u a id iT iv  oX a  ro u ç  r à  K fp a X a ia .
E v  TOVTM Toùç (H p â ^a cn v , â p ^ a n a v  k  èpioTovv t o i /Ç ,
70 o  T r p ly K i i r a ^  y à p  t o û  X ïo p k o x ;, ( x e lv o c o  V u X c â p o ç ,
TO TTWV K p a T t l  TOV TOTTOV TOV K O I T^oîov à p kvT q V  (X^*> 
K a i TI TOTTOV t v i  ô  M o p É a ç  « a i  t L  q p n o p d  và  à ^ ir iÇ p  ; 
' E v T a Û T a  à iTO K p îdqK tv  a ù r ô v  0  f u a ip  î lié p q r ;,
OTTOV t ^ t v p t v  K è y v to p i^ e v  Ta T r â v r a  T o û  M o / J f t u v .
[ 7 5  T a  TTO vTa TOÛ à iP q y rjO q K tv  à n o  'ip x H 't  t É X o ç .^
K t  iU p o T o v  0 p i iy a r ;  y K o v a e v  w t r a v T w i  K 1) ^ o v X q  T o v  
6377 TO T T p iy K n rà T O  T o û  M o/J ftov  t o  t I  K p a T t l  k i  n ^ i n ^ t i ,  
6X 01 TOV ia v p j io v X id p  a v  u à  T rX q p ro B î} t 6 n p â y p a ,
S t a r i  f î S a a i v  k i  à i r f lK a c r a v  Ôt i  q T o v  ù id c p o p n v  t o v .
8 0  K  ToiiTcp o  p ijy a c  évTepçev v à  -nXiipoiBr'/ i ;  j3o v X tj t o u s '  
K l àrpoTOV o pqya<i (o -T c p ^ tv  a u p -n tP e p ia  u à  TToiqcrp 
p t r à  TOV TTpiyKiTTa  | M o p « fo v ,  ( k û v o v  to v  r v X ia p o v ,  
(TTKTKonov iS io p O w a t  « a i  Bvo cp X a p ovp ia p io v r;
«ai àWouV Sûo K a 0 a XX a p i o v < :  ô n o v  tjaav p t T  ( k Û v o v , 
85 à no K p irrâ p o v< : v à  à n tX Ô o û v  c t t o u  n p iy K in a  F v X ia p o v ,  
và  o T p e tlro v iT iv  à n o K p ia iv  p t r a  t o i / ç  f 5i« o ù v  t o u  
TO û é X q p a  K l à n o K p ie n v , t o  ro û  p q v â  o pqya<;.
E vT aÛ T a  (pi<Tcré ''jrarTiv  « ’ rfXÔ av  ei’v t o  B p o v r î ja i '  
r à  T rX fv T iK n  ijû p i jK a a iv ,  t o  q a n v  (opBuipéva,
90  è a ip iq a a v  n p itO T tp o i,  q X B a v « i ç  t » /u  K X a y r e u T o a u ,  
aTTjV A v S p a ^ iS a  q v p a t r iv  to v  T T p iyK in a  V v X ià p o v .
O  E7T (0-«0TT0V T ^ V  “ f l X f U a V  p fT à  TOV p ia ip  ï l lé p q v  
TOV TTpiyKiTTav iX d X q c ra v  « a i  p o v a ^ à  to v  e itra v
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mar consejo y después de haber d eliberado dijeron 
esto: que iban a llamar y pregu n t a r  a los e m i s a ­
rios para e nterarse y oir todos los d e t a l l e s . En- 
seguida les llamaron y empezaron a pregu n t a r l e s  - 
6370 como dominaba el p r incipe de Morea, Guillermo, —  
aquel territorio y a quién tenia por senor, que - 
clase de lugar era Morea y qué va 1er podia tener.' 
E ntonces respond i6 mic e r  Pedro que sabia y c o n o d a  
6375 todas las cosas de M o r e a , (y le conté todo del —  
p r incipio al fii^.
Y después de oir el rey su consejq, lo 
que abarcaba el pr i n c i p a d o  de Morea y lo que va- 
lia, todos le a c o n s e j a r o n  que se llevase a cabo - 
la propuesta, porq u e  vieron y c o n j e t u r a r o n  que —  
6380 era ventajosa. Y entonces el rey dec i d i 6 llevar a 
cabo su c o n s e j o . Y después de d e cidir el rey enta 
blar el pa r e n t e s c o  con el principe de Morea, G u i ­
llermo, ordeno al obispo, a dos jefes de mesnada 
y a otros dos cabal 1eros que estaban con él, que 
6385 fuesen como emisa r i o s  ante el p r incipe Guil l e r m o  
para d a r le la respu e s t a  con los s u y o s , del deseo 
y la respuesta que le notificaba, el rey.
Enseg u i d a  p a r t i e r o n  y fueron a Brindisi, 
encontraron los barcos, que estaban preparados, - 
6390 embarcaron juntos, llegaron a Clarentsa, en And ra 
vida e ncontraron al principe Guillermo. El obispo 
de Olena con micer Pedro, hablaron al p r incipe y
m l
Ta  o<ra t ir tp ta T -q u a v  k  t - r ro ir ja a v  r o v  p r jy a v ,
' 95 Ka* f ie r a  r a û r a  è x p à ^ a a iv  /e a t  Toùf pavTaTO (f>6povt,
o rro v  T fXdacrtv p e r  eVetyow tlvro Tov p r^ y a v  KâpXoi». 
Ki è v r a v r a  è tr u v r v y a c r iv  r a  eif(^a<Tiv v à  e liro v c r iv  
a r ro  to »  p ÿ y a v  K â p o v X o tf t o v  v p L y K iT ra  X lo p e o J i' 
r h  TTcôç à pé rre t r o v  pvyo<;, o p e y e ra i  /e a t  6?«\«t 
6 5 0 0  I / a  irX t jp w d r j  17 trvp treO epLa  < r r a \  <rv/i<f>o>uCa^ €Keiva<:, 
S tto u  e ÏTratT iv y à p  r o v  | p rjy o ^  è x e lv o i o i à v o x p K râ p o i,  
T O V ? eTTeiXev 0 T rp iyK n ra< i è ro re  e i?  t o v  p f jy a v ,
“jy o v v  v à  e rra pr; o irp 'v y K n ra ’; r/ji/ O v y a r ip a  o rro v  e l^e v , 
o rro v  r/TOv x X rjp o v o p o ^  ro v ,  r i / v  ê X e ya v  Z a p r ré a ,
5 và  à rré X Û ovv v r r jv  ’A v à r ro X iv ,  v ù  è a p l^ o u v  p è  Tcv p t jy a v ,  
v a  t iiX o y rfO o v c n v  r à  r r a iS ia ,  v à  ir rà p -g  ô utôç tov p ÿ y a  
r r jv  d v y n ré p a , aè XaXû>, r o v  r r p i y t i r r a  F v X t / i / to v ,
/cal p e r à ' T àÛTâ o 'rfp lyK irrcC ^ và  rro irjcr'p  /c a l r o  o p a rÇ io ,  
TOV v à  /c p a r f i rà v  rô r ro v  r o v  a rrô  tov p r jy a  l^ a p X o v , 
6 4 1 0  Kt fô? To r)/covcrev ô r r p iy /c t r r n r ,  peyàX coc r o  à rro h t-^T rf, 
p e yà X /v^  y à p  è ripc fc rev , S eo p rjp a ra  èSôi/cev 
è/ceivrov o rro v  rfX Ü ncriv  à rro /cp icrnpoL  et? a v ro v .
K a t  wpdcocrev k  è<TTpa<f>r)CTav CKelcre f i?  rà v  p ÿ jy a v  
TOV và  tTTpeyjrovv à rro /c p ic r iv , và  rà v  rrX /jpocf/npicrovV j 
15 TO i r w ?  ô  rrpLyK irra< ; X lopéc/x;, 01 a vpcfxov le '; r o v  à p ia o v v  
K o iK O v o p n ra i Eià. v à  iX & p  r à  r r p â y p a  v à  rrX r jp u x io v v .  
Kt ô  ir p ir /K ir ra c ; à rréa-re iX ev  cttov h C p ir ro v  eùÛico<r, 
k' ■qcf/épacTLV TOV /c n re p y o v  K a X à  à p p a ro a p é v o v ,
K e t?  rr)V  K X a p é i rc ra v  (ôpO axrtv  /e t àX X o  r o v  a p p a râ /c ra v .
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le dijeron en pfivado cuanto habîan establecido y 
63'95 hecho c on e 1 r e y . Y después de este, llamaron t am 
bién a 1 os e m isarios que habian venido de parte - 
de 1 rey Carlos. Y entonces r efirieron las cosas - 
que ten 1 an que decir al principe de Morea de p a r ­
te del rey Carlos: cômo le agradaba al rey, desea 
6400 ba y querxa que se efectuase el parent e s c o  de con 
formidad con los acuerdos que le habîan sido ex- 
puestos al rey por aquellos e m isarios que el prin 
cipe habia enviado al rey entonces, en los que se 
estipulaba que el principe tomase a la hija que 
6405 ténia, y que era su h e redera llamada Isabel*, y  que 
fuesen a Nâpoles al encuentro del rey, que los jô 
venes se ca s a s e n  y el hijo del rey tomase a la 
j a del pri n c i p e  Gui 1 l e r m o ,te digo,y después de e s - 
to que el principe rindiese el homenaje de tener 
su territorio en nombre del rey Carlos.
6410 Y cuando 1o oyo el principe 1o recibiô
con gran satisfacciôn, diô grandes honores y en- 
tregô regalos a aquellos que habian venido como - 
emisarios a é 1 y ordenô que regres a s e n  ante el —  
6415 rey, para darle la respuesta e informarle de que 
al principe de Morea le eran gratos los acuerdos 
y se estaba prepar a n d o  para ir a ratificarlos. Y - 
el principe envié i n m e d iatamente gente a Euripo y 
le trajeron una galera bien equipada y ordenô que 
6420 equipasen otra también en (.1 a rent s a . Se préparé -
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10 O iKovop/jO 'T ] ô iç  éirpeTTfv T tTO iou p e y n X iiv  n v d p d n ro v  
t<xé^7]v  etc TO K n re p y a  p e r à  r f jv  f f v y a rp p  Tou, 
r i ) v  (ovopd^a< rt  17 Z a p r re a ,  p e r à  t t j v  ip a p e X la v  to v ,  
tT rrjpev  koX K a fia X X a p L o v ^  3< ro v ?  t o v  e x a p v a v  y (jp tia ,
1 5  €AC T p v  K X a p i v r a a  ip i t r c r e y j fa v , f i ?  to ^ p o v T c jc r i e c r w c r a v .  
K t  aifyoTOV aTTO<TKaXtoaa<Tiv, a X o y a  a y o p à c r a v ,  
ù iS é y jra v  k (T re p T T a T p tra v  a~rr)V 'X v d T T o X tv  (c ro jo ra v ,
O  p jjy n < !  y à p , to? to p ic o v a e v  k i  to ?  to è irX p p o c f io p e d p ,  
2ri epy^eT ov 0 i r p iy K iT r a ' i  C K e l r r X p c r lo v  t?;? y^oopw ;,
30 O T O ?  T O O  f K a f f a X X iK f c j f f v ,  t ^ ( 0 V et? n n a v T i j v  to v .  
’ E / c e î  o rro v  t o v  à rrà v T p a e v  y X v x ia  t o v  ^ a ip e r l ^ t l ,  
à rro  t)> x é p i t o v  K p a r d ,  w S f v a o ' t i /  o t  5vO "
T ip p v  p e y à X p v  t o v  e rro ixe v , o l r rà v T e r t o  td a v p a c ra v .  
K a t  p € T  avTO v  eVefei/rav et? t o v  p p y o s  t o  o r r r r iT i '
35 (o p iae v , à rr r rX iK ty jra v  t o v  T ip p T iK il  et? Tt)v  % w p a K  
'  'E/câXetré t o v  và  y fv T p  i r r ' i  T17? a v p io v  p e r  a v T O V  
K a l S ià  T ip p v  TOV r r p ly K ir r o f  èxàX eaev  r o v ?  i r a i / T o ?  
3X o v ?  TO O ? eiryevtArov?, o rro v  j /o n v  et? t t / v  x '^ p n v .  
K o v p r p v  p c 'fà X p v  t r r o K tv ,  x < rp r t  p e y à X e r  7 / r a v  
6440 « n t  ncfioTov èx '^P V rrav  K a X à  (K e iv rjV  T tjv  p p ip a v ,
Ô K a r a  et? è S ià ffr jK fv  e t? T i/v  K a rn v v a  o rro v  eZ%ei/.
E t t I  T 7 ?  a v p io v  TO T rp o ii 6 r r p iy K ir r a r  ( S ià f fp ,  I
(TTOv p r jy a v  ( K a r t X a / S f fit T i î f  c r u f T v ; ^ e i .
'O p i ^ f i  6 p rjya<; k ' p X O a a iv  o X o i T o v  o i  tconTnSe?'
45 tK c tO ia a v  e t?  r p v  /3o v X rjv , a p ^ a v  v à  c rv v T v x a îv o v v .  
E v T a v T a  ffX Ô a a iv  e 'x e t tx e lv o i o l a rro x p ic rà p o i,  
o rro v  t]< rav  e t?  T o f  r r p iy K ir r a  S ia ^ o ir r a  e t?  to v  M o p e a v  
K a i a p ^ tK T iv  va  X é y o v m v , v à  OéXovv àrfrpyâcTTa i,
TO rrô)<! n rrr jX O a v  cttov M o p e a f ,  cttov r r p iy K ir r a  V v X ià p o v ,
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ta 1 como c o nvenia a un hombre de ta 1 grandeza; em 
barcô en la galera con su hija, llamada Isabel, y 
con su comitiva, y tomô también cuantos cabaüeros 
6425 le h a c i a n  falta* Part i e r o n  de C l arentsa y llega- 
ron a Brindisi, y en cuanto tomaron tierra, com- 
prar o n  c a b a l l o s , emp rend i e ron el camino y llega- 
ron a Nâpoles. Y el rey, cuando 1o oyô y se Infor 
mô*de que el principe se a proximaba a la c i u d a d ,- 
6430 monté a c a b a l lo y fue a su encuentro. Alli donde 
lo e n contré lo dâludo a m a b l e m e n t e , y t o m â n d o 1 o de 
la mano se pus i e ron a ca m i n a r  los dos juntos; le 
hizo grandes honores, y todos lo adm i ra r o n . Y de£ 
6435 pués de esto d e s m o n t a r o n  en la casa del rey; orde 
né que lo alojasen con gran honor en la ciudad, - 
le invité a corner al dia siguiente con é 1 y en ho 
nor del p r incipe invité a todos los nobles que e£ 
taban en la ciudad. C é lébré una gran fiesta de —  
6440 Corte y hubo grandes m u estras de alegria; y d e s ­
pués de c e lebrar bien aquel dia, cada uno fue a - 
su campamento.
Al dia siguiente por la mafiana el p r i n ­
cipe partiô y fue ante el rey para c o n v e r s a r  con 
é 1. El rey ordené que v i niesen todos sus condes. 
6445 Se s e ntaron en el consejo y emp e z a ron a conversar. 
Entonces 11 eg a ron los emisarios que habian i do a 
Morea, a ver al principe y empezaron a h a blar p a ­
ra relatar cémo habian ido a Morea, a ver al prin
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JO p i  rov prjyo<; rov àpiapàv Stà r!jv  crvprreOfpiav,
K ei? T i  a T T O K a rn a rp c ra v  k ei? r i  rro ffo v  pcp tpav  
TO r r p â y p a ,  r p v  v rr66ea -iv  èvrp p c ra m v  a ra X p e v o i.
“ Aoirrôv, àtjxüv èrrpocrra^fv ô D a c r t X f 'a ?  rp t  Ao^p<;
"  k ’ p X O e v  à rrp iy K ir ra c ; eSâi e t t  r o  Kpâro<; Tpç  /9a < r t \< ia ç
(TOV,
j j  “  iv t p e t v t v  p v r r60e<Tt<! ’ ?  f V â ç  t o v ?  8 i / o  dcpéirrap,
"  i /à  r r o i ' j r e  k  tK rrX pp co rT tre  r o  r r p â y p a  f t ?  r e r o t o r  
rp o rro v ,
" ô rro v  yà êvt ft? r t p r / v  ticâ? r ô iv  Bvo à<f>évro»>f,
“  ft? SôÇav x a l  d v à r ra ( ]/  iv  f V â ?  x a t  r o i /  X a o v  c 'a ? ." 
K a t  ia o v  à rro rrX p p c û a a v  è x e iv o i o i  a r ro x p ir râ p o i 
60 r o  o a o v  e î^ a r r iv  v a  e irro v v  5ta r p v  a v p r r fd e p ia v ,  
â p X a c tv  T O T f  o  r r p iy K ir ra ^  v à  X é y p  ki a < p p y â ra i 
r p v  r r p â ^ iv  y à p  K a ï r p v  à p \ p v ,  r o  rrô io  to r rp â y p x i 
à p X 'i r r r p v
« a i  TTtô? à rro  r o v  ô p ia p o v  « a i  d é X p p a  r o v  p p y a  
pX dev (K flO e v  K p<j>eptv p è  a i i r o v  r p v  û v y a r p p  ro v ,
6 j  k ’ ( } to v  v à  r r o ip a p  ê ro ipo< ! r o  o a o v  è r r tp iir r p tT a v
o l  à rro K p ic rà p o i r o v  p p y o c  p i  a v r o v  e t?  r o v  li io p é a v ,  
tT T fî (Tvp ifiroviec ô rro v  é rro ïK a v  « ’ ti'?  o X a  r à  x c rfià X a ia ,
K  ( v r a v r a  a r ro x p lB p x tv  ô p p y a r  à r r ' a T O ?  t o v  
o r t  Ô<Tov X é y d  0  r r p iy x i r r a c  a X r jd e ta  o v r t o ?  t v i ,
6470 «a l  B rX e i y à p  «t ô p é y e r a i  v à  r rX p p w Û p  r o  r r p â y p a ,  
x a Û o v ; TO ( ( T v p P l jà a c r a v  «t àxTÙv r o  i r r r p ie c T r p a a v .
K t  c!<()6t o v  èrrXpp(o(Ta<TLv K ( I r r a a iv  n i  x c tp à X a ia ,
(tip ic rav  K a t <)(f>epa<Tiv f « f t i r t  T a  r r a iS ià  r o v ? .
1 :’)?  A v n rro X p -i 6 a p ^ i f p f t / ? ,  ppT p o rro X L rp r; évi,
7j ( « f t f o ?  à p p (^ (v v ia (T (v  è ro re  r à  r r a iB ia '
) Kt acfioTOv iip p e f3ti)via<Tev «  ir ro ip iT a c rtv  ro v  y à p o v ,  
e rro tp a e  y n p  0 r r p ly x t r r a f  r o  ô /tà T ^ to v  T-pô? r o v  p p y a
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6450 cipe Ouillermo» con el encargo del rey respecto a 
su alianza, en que habîan quedado y en que punto 
habîan dejado el t e m a , 1 a c u estion por la que h a ­
bîan sido enviados. "Por tanto, ya que lo ha orde 
nado el Rey de la Gloria y el pri n c i p e  ha venido 
6455 aqui ante tu majestad, el asunto ha qu e d a d o  en ma 
nos de vosotros dos, s e M o r e s , haced y ratifie ad la 
eues t i 6n de ta 1 mane r a  que sea para h o n r a  de am- 
bos y para glor i a  y felicidad vue s t ra y de vues>- 
tra gente".
Y tan pronto como t erminaron los emisa- 
6460 rios cuanto tenian que decir sobre el p a r e n t e s c o ,
empezô entonces el p r incipe a hablar y a narrar - 
el hecho y su comienzo, cômo habia e m pezado el -- 
asunto y cômo por orden y v o luntad del rey habia 
6465 venido alli y habia llevado con êl a su hija y es 
taba dispu e s t o  a hacer cuanto los e m isarios del - 
rey h a bian e s t a b l e c i d o  con é 1 en Morea, en los —  
tratados que habian hecho y en todos los d e t a l l e s .
Y entonces el rey en p e rsona r e s p o n d i ô : 
6470 que cuanto decia el principe era verdad , que que-
r i a y deseaba rat i f i car el asunto como lo habi a n  - 
acordado y esta b l e c i d o  y después de t e rminer de de 
c i r los p o rmenores ordenô que trajesen alli a sus 
hijos. El a r zobispo de Nâpoles, que era metrop 1 itanr 
647S celebrô el compro m i s e  matrimonial^ y una vez cele- 
brada la b o d a , el principe rindiô h o menaje al rey
Î99i
T o û  v à  K p a r f j tov  tottov t o v  htto to v  p p y a  K a p X o v ,  
’ K xB vB p  « a t  TOV TOTTOV TOV « a l  TOV ppyo<; to v  B lSeï, 
ia  Kl à ppya<; èpe^écTTiaev iv T a în a  tov  v lô v  t o v , 
fK e ïvov  TOV p ia ' ip  A m t ?  a V o  tÔ  T rp iy K n râ T O '
« o l  7« e î f o v  TO èa-rpc<frev -rraXe t o v  ireB epov to v , i
v à  TO K pa T p , v o p e v tT a i êo><t Ôtov  f i ’ ç to v  K oa p ov.
Ki â<f)OTOv ÎK a T a m p c ra c n v  i r o v T a  Ô ttov  a t  Xeyoj,
85 àpypa-e  o  TTpL'/KiTra's ix e i  rfpipa<^  S e « a 7 T fv T f
p r r à  TOV p f/y a v  K à p o v X o v  % a p ( ?  p e y d X e t t l^ a v .  
E v T a Û T O  ip i.Ûav dx tov X lo p é a v  t o v  i r p iy K n ro ';  f ia v T a r a  
r à  T rô )ç  d rro  tov  f fa a iX é w ;  ÿ ^ d e  et’ ? }> [ovo ffa a ’ îa v  
O K d iro io '! TOV Ê v a ç  a v f t / f i o ?  « a l  ijipepev (p o w c ra T a ,
90  K o v p d v o v c , 'TovpK ovq  « a l  P o i / i a t o v ?  e’«  r i ) ?  N i « a i a ç  T a  
f^ P^V,
K é x o v c r iv  <f>o0ov cttov M o p é a v  o i  d v d p a n ro i t o v  tottov, 
TOV vpvyK iTTa  T ra p a x a X o v v  v a  x a T a X d ffp  èxeicTt. 
A kovctcûv T a v ra  o T rp iyK iira c ;, a T rr jy fv  e i?  t 6v p p y a v  
« a l  t l iT t v  TOV X fV Topepcd '; è xe lva  r à  p a v r a r a ,
95 « '  d^pTpcTÎ TOV d-TToXoyiav v d-rréXÛp cttov M o p i a v
8 i à  c T v p p a x 'ia v  « a l  B v v a p iv  r o v  tottov « a l  X ao v  T o V  
t U  r à  xdcTTpp TOV và  d-rreXBp S ià  và  r à  c r w T a p ^ i t r j ; .
. Ki ô p pyac;, w ç  t Ô  pKOvcrev, el-rre o T i x a X o v  p ro v
v à  dTTf'XBp ( i \  TOV TOTTOV TOV B tà  l ' à  TO V c rv p p a x p a -p ,
6 ) 0 0  K l à i r r i  tov? d vT iS iK O v ; t o v  và  t o v  é^V  < p v \dçe i.
E v  T o v T o )  dirppe. à T rp iyK iva < ;  j c n ro X o y ia v  «  t o v  p p y a v '  1 
cTTrovSaio}'; ( « a / ? a \ X i « f i ^ f v ,  ecrcocre f i ?  t o  H p o v r ijc r i,  
p vp e v  r à  x d re p y a  é ro ip a ,  ic ré ^ p K fv  drricTO}, 
e t?  Bvo p p ip a c  êvcocrtv èxcicre ù c  t t j v  K X a p é v T a a  
5 Kt t t T r f « e t  €Ka/3a\X iKe->]fev  «  '/XOcv cTTpv ’ \ v B p a 0iB a v .
T o  aK ovcre i to 01 o T r a v T f ?  t o v  t o t t o v  t o v  M o p f o ) ? ,
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para mantener su territorio en nombre del rey Car 
los. Se despojô de su territorio y se lo entregô 
6480 al rey, y el rey invistiô a su hijo, m i cer Luis,- 
con el princ i p a d o ; y le d e volviô de nuevo a su —  
suegro, para que lo conser v a s e  y lo a d m i n istrase 
m i entras viviese en este mundo.
Y después que con c l u y e r a n  estas cosas - 
6485 que te digo, perman e c i ô  el p r incipe alli quince - 
dîas con el rey Carlos; ce l e b r a n d o  grandes f i e s ­
tas. Entonces llegaron noticias de Monemvasia al - 
principe de que habia llegado a Mo n e n v a s i a  un so- 
brino del emp e r a d o r * y  que habia traido tropas de, 
6490 c u m a n o s , turcos, romeos de la region de Nicea y - 
que las gentes del pais tenian m i edo y le rogaban 
que regresase. Al oir esto el principe, fue hasta 
6495 el rey y le refiriô minuc iosaiMente las noticias y 
le pidiô permise para ir a M o r e a  a aux i l i a r  y —  
f ortalecer su t erritorio y a su gente; iria a - 
sus càstillos para a v i t u a l l a r l o s . Y el rey cuando 
lo oyô dijo que estaba bien que acudiese a su te- 
6500 rritorio para s o correrlo y pr o t e g e r l o  de sus ene- 
migos. Enseguida obtuvo permise del rey; c a b a l g ô  
a p r e s u r a d a m e n t e , llegô a Brindisi, e n contrô las - 
galeras dispuestas, embarcô y en dos dias llegô - 
6505 a Cl a re rts a y desde alli a cabal lo , llegô a A n dra- 
vida .
Al o 1r todos los del t erritorio de Mo-
‘yOOi
TO  irû)<; TiXdev 6 v -p lyK tT ra ';, è x d p p r ra v  p 6yâ \a >< !’ 
0dp<TO<; tT r f jp a v  S v ra ro v  à v d v ç j  e t?  Toù? e’^ r p o v ?  t o v ? . 
K a ra T ra vT Ô B e v  éo 'T fiX ev  ypa<f>fT rcôv K ifd ird v o iv  
10 v à  l ;^ o v v  p e y d X p v  cpvXaÇiv ô X o i fiè  t o v  X a o v  t o v ?, 
è i r f l  k ' € « ftv o ?  é p x e ro v  S ià  và  t o v ? a-V fxpaxp iTp,
T a  x d a T p p  v a  <TO>Tapxi<^ovcri « a i  t o v  X a o v  o ’ f v p é i / r o w ,  
v à  (TTijKOVv x a l  < f)vX d rTovcriv  r à v  t o t t o v  x a i r è ?  à « p f ? .  
K a t  â c ro v  à v a ir a v n jx e v  x â v  T € < rc ra p < ?  j j p é p e ? ,  
i j  T tô v  xe<f>aXdSa>v d y p a -^ fv  xaX  rô>v x a f ia X X a p î a iv ,
K  i jX û a v  e«et< T« e t?  ovtÔv «' e v O e w ?  x a ^ a X X t x e v o v v .
E i r ^ p e  T O V ?  K iS id f f p c r a v  à izà  T à  x d c n p p  o X a . 
x a l  M ç d a x re  v à  t y o v c r iv  rf> vX a^€Ÿ  x a r à  r o r r o r .
Jfo? và B ia c p v X d rx ( liv ra i a irè  t o v ?  avTtSt«ot/?.j 
l o  E v  ToÙTcp t ra v o i  e'àVû p ix p à v  và  ypd<f>a> x a i  và  Xéya i 
à n à  TOV ir p L y x n r a  Mopéoi? ix e lv o v  t o v F v X id p o v  
« a i  fféXoi và  dcppypcTOipai d irà  t o v  p p y a v  K d p X o v , 
r p v  TTpôftv OTTOV k iT o iK tv , TO (TTrXà^vo? Ô t t o v  e’Setfev 
c ro re  TTpo? t o v  v p L y x i- rra  è xe lvo v  t o v  Afopew?.
TJ [  O  ppya<: d ix  - jrav tp pô v ip o x , o v t o x o pot K à p Xo?,
OTrè TO arrXdxvox t o  rroXv, rpv f é i r i v  Ô t t o v  eZ% ev 
TTpô? TO V a v T o v  crvpTTfOepov rà v  Trpiyxm av VovXidpov,
K t dus pTOv x a l  tra iB e u T iK o s  T Ïjx  p a % 7? T iv v  cpov/Tadro iv ,^  
d i f i i l i i  f ^ é ^ p  ô T T p v y « tT T a ?  « ’ ixelOev èB té ffp ,
((TKOTTpiTev, iX o y ia c re v  [ o T t ]  d ipo T o v  ô ( ja a iX é a x  
65 31  a iro tT T tiX e v  e t?  tov M o p e 'a v  t^ o v c ra d ra  fB ix d  t o u
v a  p id y c o v ra i t o v  T rp iy x n ra  ttov e v t  a u p -rr iB tp o x  t o v ,
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rea que habia llegado el principe, se alegraron - 
mucho; cobraron grandes ânimos contra sus enemi- 
gos . Envio ordenes escritas a los c o m a n d a n t e s  a 
6510 todas partes d i c i é ndoles que estuvi e s e n  bien en - 
g u ardia todos con sus tropas, puesto que é 1 venia 
a ayudarles, que a b a s t e c i e s e n  los c a s t i 1 los y que 
reuniesen a la tropa y que estuvi e s e n  dispuestos  
a p r otéger el t e rritorio y las front e r a s . Y en —  
6515 cuanto des c a n s ô  unos cuatro dias, escribio a los 
capitanes y a los caballeros, que llegaron ante el 
y m o n t a r o n  a caballo al p u n t o . Los tomo y pasaron 
por todos los Castillos y ordenô que pusiese guar 
dias a todo lo largo del territorio ([para p r otéger 
se de sus enemigos].
6520 En este punto dejo el relato para habia*
y escribir un poco del principe de Morea Guillermo 
y quiero narrar la h a zaha que reali zô el rey C a r ­
los y el afectb que mostrô para con el principe - 
de M o r e a .
6525 [E 1 rey Carlos, como hombre toda pruden-
c i a , por el gran cariRo y afecto que sentia por - 
su pariente el p r incipe Guillermo, y como ténia - 
también e x p e r iencia en el arte de la guerrsO. d e s ­
pués de haberle dejado el principe y haberse mar- 
6530 ch a d o , pensô y reflexion© que, puesto que el empe- 
rador habia enviado a Morea sus propios ejércitos a 
hacer la guerra al principe, que era pariente suyo, el prin
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TOV w piyK iTra  xdpe t tjOeXeu y j> £ ia  vn u v p fu tx ia v
n tro  (p n v iT (T a ra  x a l Xaov ro v  t o t t o v  t o v  (ftvXa^ei.
35 ’Ev TOVTO» optfei «’ ë x p a ^ a v  ë v a v  r o v  /c a p u X X â p p v ,  
OTTOV t/TOV TTalSeVTlKOX (T T p aT td iT p X ft? T«? /tà^o?"
) p ia lp  1 lyaXfpàv Tov éXeyav, vrè Dpt) fl%( t o  in lK X p ,  
A fy e i T O V  " 0(\o> và àireXOpx fVetcrf ft? ro v  X \op tav  
" f t ?  ( x v p p a x la v  TOV v o iy K iT T O x , o t t o v  év’ a v p iT e O e p o x  pov, 
4 0  “  p i  poya ropovx ( K a r o v  aTrnvco f t ?  T a  <f>apià t o v ?
“«01 B ia ieoaC ovx o p o io ix TfÇ’ov? vXot f«Xf«rol «' f«ftvo«,
"  và t l v a i  o l  ( K a r o v  r ^ a y p d r o p o i  k  o i dX X oi a K o v r a p a T o i .  
“ Kt ôpi^fû v à  ft vat i ^ a p p v a i o v  oXot tov? TrXppwp(voi, 
"  v à  ( l i r a i  eVv à v à v o i  t o v ?  p trà îX o x « o t  K a T T e rà v o x '
4 5  “  K o ix o v o p p c o v  r r a p iv T v x  k  v T r à y a t v ( c r T r o v S a t u ? .
" To TTXevTtxà ftvot (T o ip a  (Keîae et? t ô B^ jovr^ tri,
“ «at a k ^ a  ft? r a v r a ,  v i r à y a t v f oTrovSaiVo? et? tov Mopeav, 
“ et? ( T v p p a x la v  r o v  iTptr/K iTTO x, r ro X X à  p i  r o v  %at/?fTti, 
“ K ftTTf? TOV nTTo TO p k p o x  p o v , «V TrXfov ^ovcnrÔTcr,
JO “ à? f^o) ( tS p c riv  p iK p p v  K eù&kùix và tov aTrooTft’Xtu,'’ 
*0 K a f fa X X à p p x  ir a p e v r v x , cv? if jp ô v ip a x  Z tto v  p ro v ,  
OLKOvoppOp é r o ip a , tô? to (ô p iÇ iv o p ijy a x .
’Eff/37 ott’ T t /v  'A v Ù t t o X iv ,  p X Ô ev et? tÔ Bpoirr^o't' 
e«eî p v p e v  r à  TrXevTt«à [érot/ta], ( a i j à p  et? avra à n k iT U ,  
JJ «  ft? r p v  K X a p d 'T a a v  ëcrcoaev n t r é ir o i  et? rpet? ppkpex, 
'O TTpîyK iTTax (v p k d p K T v  ( T o r e  et? to B X p lë 'jp t.
Mtaip V y a X e p à v  r o v  aTrevTftXev pavTaTo<f>6povx fff 
(T ip y e v T fX  ii< ra v  r k i i i r a p o i  k ot ô t i o  jJvov K n jà a X X à p o i,
K èprp'a TOV XcrTropepû/x ro  t t ù jx  pX6(v  'k  t i ' / v  llovXtav 
60 /xè TOV ppybx TOV ôpiapov, p i to (p o va n ra T O  Ô tto v
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cipe tendria n e cesidad de ayuda en tropas y gente  
6535 para protég er su territorio. Por lo tanto ma ndo  - 
llamar a uno de sus c a balleros que era so ldado ex 
perto en la lucha; se llamaba micer Gale ran*, d ’lvr^ 
era su apelli do . Le dijo: "Quiero que vayas a 
Morea  en ayuda del p r incipe que es mi par ie nte , - 
con c i en m e r c e n a r i e s  a cabal lo y tamb ién  d o scien- 
tos soldados de infant er ia,  todos homb re s e l e g i —  
d o s , y de ellos, que se an c i en b a l l e s t e r o s  y los 
demâs armados con escudos. Y ord eno*que todos —  
ellos reciban la paga de se i s me ses y que tu vay ES 
6545 al frente de ellos como b a i  le y capitân; Dis- 
ponlo e n seguida y ve te râpidam en te.  Las naves e s - 
tân p repara da s en Br indisi, as i que emba rca  en —  
e 11 as y vete e n s e g u i d a  a Morea  en ayuda del p r i n ­
cipe, salû dal e en mi n o mbre y dile de mi parte -- 
6550 que si n e cesita mâs tropas, me envie una pequ ena 
nota e i n m e d i a t amente se las enviaré".
El c a b a l l e r o , como hom bre  prud ent e que 
era, se prépa ré lo mâs râp idamente que p u d o , ta 1 
como le habia m a n dado el rey. Parti ô de Nâpoles y 
fue a Br indisi; alli encontr ô las naves dis p u e s -  
6555 tas, em barcô y llegô en très dîas a Clarentsa. El 
pr incipe se e n c o n t r a b a  entonces  en Vlisiri. Mi cer 
Galerân le enviô s e i s em isarios, cuatro  eran sar- 
gentos y los otros dos caballeros; y le expli cô  - 
6560 deta 11a damen te que habia venido de Apulia por or-
202/^
ei? c r v p p a x ia v  T o v  T r p iy x n r o x  I ' f i  TToujcrp t o v  o p ia p o v  t o v .
K i  o T a v  (p a O e o T p ly K i t r a x  t o  eX B ppov t o v  p ir d iX o v  
(K e lv o v  TOV p i< r \p | r t a X e ^ j â ,  o t to v  p X th  à -rro  t o v  p r /y a v  \ 
>cal i)(f>ep(v Ka'i p ^ T  a v T o v  t o  (K X a p irp o v  povcriTaTo, 
6)6j Kaf3a X X apLovx  y à p  x a l  veÇovx, x a û d ix crè t o  à p p y o v p a i,  
TToXXà TOV è p n v p  ovocTTipov, ix à p p v  TO p e y â X o ix '
K a l B là  V f i T T O ip a p  y à p  T ip r j v  T o î i p iT i l r X o v  B ià  t o v  p p y a v ,  
tv O io iX  (K a f fa X X lK C if r e v  p è  t o v  X a o v  Ô tto v  e’%fv.
K l à iT ÎjX B e  o X ô p û a  TTpàx a v T o v e«tTcr£ eiç r p v  K X a p é v T ^ a .  
70  Kat t r â X i  o p i a l p  T y a X tp a v x ,  w ç ip p ô v ip o x  o t to v  t / t o v ,  
To tiK o v a -e i [«al p â O e i] on ë p ^ e T o v à  T rp iy K n ra x  Trpox a v r o v ,  
(v O ë w x  ë K a ffa X X iK C ^ e  p e r à  t t j v  a u v r p o p îa v  r o v ,  
à p p a T c o p é v o i «ç rà à X o y a ,  v fÇ o l «al x a ffa X X â p o i,
K a l TjXOav et? a vva iT a vT T jv  T o îi TrplyKiTTox T v X iâ p o v  
7 j  (TTOV TTOTapov TOV 'H X e ia K o v , o t t j v  K p iS p o x a v  t o  X éyovv. 
’E«£t èavvaTTaVTTjdpciav, iv à p p a a v  à X X p X w x '
(K t iv o x ô p ia i p  V y a X e p à v x  t o v  T T p iy K iira  d y a ip ë T a  
ëx TO Ip o ip â B i TOV p p y o x «al tiT T tv  TTpox i x d v o v '
" O p f jy a x  p i  ë a - je iX tv eSw, iToX X à  a i  xa tp e T tÇ e i,
80 “  4t o v t o v  ô X o v  t o v  Xaôv p e r à  p i  a i  t ’n ro a T e X v f i
"  f t ?  a v p p a y la v  r o v  t o t t o v  a o v , 0 o p6( ia v  S ià  T r jv  p A y r jv  
" OTTOV ë y e ix  p i i  r o v  ^ a a iX ia v  a v rô v w v twv Pto/xatVov.” 
^  K a l  TTclXi à v  T rX fo T tp o v , p p v a  ro v  v à  a i  a r t iX ^ . " ]
K l 6 TTp iyx iT rax <à? tp p o v ip o x  f ù x a p ia r â  r o v  p r jy a v .  
ii^ O T T jv  a v p p u ix îa v ,  TTJV ë a re iX e v , ô po irox «al 0oTj0e ia v '^  
AÿÔTov y à p  à iT ëacüaav «’ ot Svo et? n;v K X a p iv T ^ a v ,  
ü p t a tv  o T rp lyx iT Tax à X o y a  v à fyouv tv p e i.
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den del rey con el ejerc ito  que tenia en ayuda d d  
princi pe para cumplir sus ordenes.
Y cuand o se ente ro el prin ci pe de la lie 
gada del b a i 16 , micer Galeran que habia venido 
de parte del rey y hab ia  traido con é 1 su es plén- 
6565 dido ejercito, de jine tes  e infantes, como te cuen 
to, le par ecio e xcelente y se alegrô mucho; y con 
el fin de h o n r a r  al b a ile por el rey, monto in- 
m e d i a t a m e n t e  a caba ll o con sus tropas y fue dire c-  
657G) tamente a su encu e n t r o  en Clarentsa. Y a su vez mi 
cer Galerân, como hom bre  prudent e que era, al oir 
y entera rs e de que el princip e venia a su en cuen? 
tro, al pun to mo nto  a cab all o con su comp aR i a , a r ­
mados sobre los cabal los , infantes ÿ caballer os , y 
6575 fueron al en cuentro del principe Gu illermo, en el 
rio 11 iacos , a un lugar 11 am ado C r i v i s ’^a. Alli se 
e ncontraron y se alegr a r o n  mutuame nte : micer  G a l e ­
rân salùdô al pri n c i p e  de parte del rey y le dijo: 
6580 "El rey me ha envia do aqui, te m a nda much os salu- 
dos y te envia conmigo todas sus tropas para pro- 
tecciôn de tu t e rritorio y ayuda en la guer ra  que 
t i e ne s con el emperador de los romeos". Y si necesitas mâs 
ordcna que te las envie"]. Y el principe, hom br e pru- 
6585 dente, da las grac ias  al rey, [por la colaboracion - 
y la ayuda que le ha bia enviadoi
Cuan do  llegaron, pues, los dos a Cl a rent 
sa, ordenô el principe que le b u scasen caballos, -
203,i
r a  X iy o u a iv  n a p iT rm a , v à  Sdxrouv r w v  p o y a ro p c o v  
irp o x  êva  y à p  ro ù  xaOev'ox S ià v à  ro b x ilvaTreôovv,
9 0  TO Û  v à  f f a a r o à v  r à  p o O y a t o v ?  x a l r è ?  à p / x a T o , ( r3,?  t o u t .  
K t  à(f)Ô Tov o lxo v6p p < T fV o  T T p i'y x n ra x  r o v x  < l>pdyxovx, 
Z tto v  î jX & a v ft? 0 o p O t ta v  r o v ,  ro v x  e c T T fiX tv  ô p p y a x ,  
0 o vX rjV  à ir p p e v  p '  ix e c v o v x  Z tto v  r 'a a v  t t ) t  0 ovX !]X  r o v ,  
rà  TTolav ôSov v à  T T id c ro v riv  x ' t U  t to Îo v  p é p o x  v à  àiréXÔovv 
6 ) 9 5  f t ?  TOUT i y r p o v x  o tto v é;(Oi'iTtv, r o  ye.vox r w v  Vr,tpai(ov. 
K t  à<pâiv ÎT T p p a v  r p v  f fo v X p v , ( p û r a d l r a v  è v r a v r a  
a r o  TTap eT T o rap o v  r o v  AXi^étoç, è x e la e  Ù T T d T fô a a v '
-0  X è y o v a tv  <TTT]v ' î c o /9a v  i^ X^ lav ot x i f l i r à v o i  
p i  T O V  X ao v Zttov ( t x o a iv ,  è p o îw x «  o l ( p X a p o v p ia p o i' 
6600 S ià  p î jv fx  Svo (L p ta rp c ra v  v a  é x o v v T o  i f r o ip i t o u t ,
K è x e l 0 o v X p v  ÔTTr'jpaaiv r o  t t o v  và  <pov<T<TaT(y^ovv.
'Ev TovTTp è a v p0 o v X (V T p a a v  v à «TreXflouv elx  r o  N t« X t ,  
< iç  T f T o t o v  vo vv  y à p « a t  t t x o t t o v  S ia ro ê v t  Ù t tX t jx  o  t o t t o t  
S ià và ê%ouv T a  (p o u a a a ra t o u t  àvàTTayfnv x i  à -n T X L xp v  
S «ai v à  T T X p a ià a o v v  r w v  V eopaîiov f t ?  T a  (p o v a a â ra  o t to v  
éx°vv,
TToXXâxix v à  p O e X p a o v a iv vn ê%ouv p o v a c ra ré i j fe i-  
K t l  p i v  èXdovv f ix  ô p e ^ iv  r o v  v a ê ^ o u t r t v  p a S ia r j^  
o  TTptrfxiTTax èXôyiaÇ ev f i x  r à  (P o v a a à ra  o t t o v  ê % e t,
K f i x  t t j v  èXTriSa r o v  0eoû 0O')0f i a v  và  ro v  S(ï><rr),
10 à v à v o }  y à p  e ix t o u t  Ÿ co p a io vx  r o  v lx o x  v à  r o  è irap-p.
K  t l  p i v  tvS ôxT iae o X p t o T o ?  v à  r o v  ê S a j« e v  r o  vlxxjxi 
iT oX X à  iX a p p à  và  è x ip S io e  ôXov to  T T p iy x iT râ ro .
'E v r a v r a  è x a0a X X ix f ' j r a v ,  è x w p L a a v  r à  à X X à y ia ,  
è^é0 p cra v '« r p v  'Icro/8av, êo-tôtrav r p v  ia iT fp a v  
i j  i x t l a t  c r rp v  K a p v r a iv a ,  etx r o  \a p iT p o v t o  xàcrTpov.
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llamados  de càrga, que di esen uno a cada uno de - 
los m e r c e n a r i o s  , para que des c a n s a s e n  un poco, y 
6590 llevasen aq uellos sus ropas y sus armas. Y cuan do 
el pr incipe dejo a v i t u allados a los francos, que 
habi an  ven ido  en su ayuda, y que habia envi ado  el 
rey, celeb rô consejo con todos los que formaban - 
parte de él para tra tar  sobre el camino que debian 
6595 tomar y en qué parte de bian ata ca r a sus enemigos, 
gente romea. Y cuan do  d e l i b e r a r o n , se di r i g i e r o n  
a la o r i l l a  del rio Alfeo, a un lugar 11 a m ado I so 
va, llega ro n los c o m a  n d a n  tescon las tropas que - 
tenian y t a m bién los jefes de m e s n a d a ; se les ha- 
6600 bia ordenado que ob t u v i e s e n  vive re s para dos meses 
y toma ro n alli la d e c i s i o n  de dônde luchar. Ento n 
ces dec idieron ir a N i d i ,  ta 1 opi ni on y propos  i - 
to se de bia a que el lugar era amplio para que -- 
6605 d e s c a n s a s e n  y a c amparan las tropas y para estar - 
cerca de las tropas de los romeos, porsi éstos —  
que r i an lucha; y si tenian deseo de combat i r el - 
princ ipe  con f i a b a  en sus tropas y en que Dios le 
6610 daria su ayuda, para vencer a los romeos. Y si -- 
era del agra do de Cris to c o ncéder le la v i c t o r i a , - 
c onq ui sta ri  a con gran fac ili da d todo el p r i n c i p a -  
do .
En tonces mon t a r o n  a caballo, div i d i e r o n  
los e s cuadrones , p a r t i e r o n  de Isova, llegaro n por 
6615 la tarde a Carytena, a su es pléndido castillo. El
20'1>
O  a p k v z p x tt}t K n ^ u T a t v a ?  a’tx é p a d e v  ( i / T a v r a
O T i e p x fT O v  o i r p i y K i i T a x  f i t  r à  p o v a c r a ja  o t t o v  i l y e v ,
C K t i  € K  TO T ta p C T T o ra p o v  à v t0n tv e v  ir p o x  c i I j t o v .
E v B e e o x  t K a ^ a W l t c t i j r e v  p e r à  t o u x  è S ix o û x  t o u  
lo «ai y X d t v  t l x  a v v a T T U v T p v  t o v  T r p L y x n n i  X lo p to ix .
Kat ird X e  d-rro ttjv " A x o ^ a v  t'/XOt o p i a l p  V a T ik p i/x ,
0 a ip e v T ijx  TOV x d c rT p o v  t x c iv o v ,  p i  t Ù  (p io v a c rà T a  ô r r o v  
fZ%£V
c x t î iT t  f !x  T i/v  K a p v T a iv a v  | i v w O p a a v  u X X n X ro x ' I
t y v d t p ia a a v  t o v  xnO evo x  t o  t L  ip o v ,r c r d r a  f < \ e v ,
6615 «al pC'paatv ort er^ nacv 01 Svo [tVtlrot] p X a p o vp ia p o i, 
ô dcpéin-px Tijx K a p i'T a iva x «’ txe îro x n}? 'A«ô(dov, 
dvûpwTrovx f t î  T a  dX oya xa X d  ix a ro v  rrtid p rra ,
Ô t t o v  p c ra v  o X o i c x X tX T o l ,  ( T T p a T i im tx  T r i n S t p i v o f  
S ia x o a to v x  ( " x a c r iv  T r e fo v T ,  ô X o v x  d p fu iT io fU v o v x .
30 Kl d ip o T o v  ( x a T o v v é 'f r a a r iv  it t o v  x a p i r o v  T ip  K a p v -  
T a lv o v
i x t î  t l x  TO T ra p tT T O T a fio v ,  <tt< >  i r a v r o p a ia  X i f t d S ia ,  
f a p ia t v  y à p  ô ■ jrp ly x iv a .x ,  x p d i^ o v v  t o v ?  x tp a X â S fX ,
TOV d r p iv T p v  T p x  K a p v i a i v a x  x ’ t x t i v o v  r? jx  A x o B o v  
d x ra v T c o x  x a l  t o v X tT tp o v x ,  t o v x  i r p io r o u x  t o û  p o v a a a r o v .
35 B o v X t/v t ^ p T p a t  ô X o v a iv  t o  ttov t o v  a u p 0o v ? x (v o v v  
v à  d iré X Ô o v v  rà p o v a a î iT a  t o v  d n d v o i  t l x  t o v x  e%TpovT t o v .
■) 'E v T a v T a  irp d iT O  ( 'X d X p a tv  6 d tf> iv rp x  T tjx  K a p v ra îv o v  
x a l  S evT tpov  à.Tro avTOv o à ip iv T p x  t t jx  A«ô/3ov, 
x a l eiTTav «’ t<Tvp0 o v X ty jra v  v à  d rv iX B o v v  t l x  To N ix X t  
40 ovTcox xa O w x TO et^rtiriv a v p 0 o v X tv T r j t lx  t o  irp ô iT o v .
' O  à ip iv T T jx  T-fjx K a p v T a iv a x  X f - y e i  T w v  x t ip a X d à a iv '
Ôti i ^ t v p t v  x ' t y v d ip t l^ t v  T r /v  x t p a X r jv  è x e iv J iv ,
Ô tto v  t l ^ t v  y à p  ô 0 a ( r t X ia x  ÔTrài’i» t l x  Tov X a o v  t o v ,
Ôt i  p ro v  à X a Ç o v txo x  x '  P -ty à X p v  S ô^av
4j x ' (T r a p a iv  a r à  ipovcrcrâTa t o v , r a  tl-^ ev p t T  eVeîvov
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sefior de C a r y t e n a  cu ando se ente rô de que venia - 
el princ ipe  con sus tropas y que venia H a cia él 
r e montando el afluente del Alfeo, al punto monté 
662(0 a cabal lo con los suyos y fue al en cuentro del -- 
princ ipe  de Morea. Y a su vez, desde Acova vino - 
m i c e r  Guatteno , seRor de aquel castillo, con las - 
tropas que ténia; en Car y t e n a  se unie ron  ambos; - 
h i c i e ron un r e cuento de las tropas que ténia cada 
6625 uno y se di eron cue nt a aq ue llo s dos jefes de m e s ­
nada, el seRor de Car y t e n a  y el de Acova, que t e ­
nian unos c i en to c in cuenta homb res  de caball er ia, 
todos elegi do s y s o ldados expertos; dose ientos de 
i n f a n t e r i a , todos armados.
6630* Y en cuant o acampar on  en la llanura de
Carytena, a la or illa del afluente, en los belli-  
simos prados, orde nô  el prin cip e que ll amasen a - 
los cap i t a n e s , al se nor de Carytena, al de Acova/ 
y tambi én  a los otros, a los jefes del ejército. 
6635 Pidiô conse jo  a todos sobre dbnde llevar a sus - 
tropas para atacar a sus enemigos. Hablô primero 
el senor de C a r y t e n a  y el segundo el senor de - - 
Acova que le d i jeron y a c o n s ejaron que se di rigie- 
6640 se a Nicli como le h a b i a n  ac onsejado al principio 
El seRor de C a rytena dij o a los capit ane s que él 
conoci a al capit ân de las huestes del emperador*, - 
6645 que era f anfarrôn y ténia gran f am a y esti ma entre 
las tropas que ténia con é 1:"que le gus t a r i a  ir
o 05/
“ IloXXà y o v p y o  và  o p t y r i j  và  (X O fj va  v o X e p pa T ]
" o t to v  < v à >  TOV Ç p T jja c a p e v ,  et’ç x a p i r o v  t) f i x  0 o v v ia ,  
“  K t  Av S w a p  à & ( à x  « a i t o  p i ^ i x r i v ,  x a l  T T p o d v p r ja p
t l x  TOVTO,
“  v à  T T o X e p p a w p e  tv o p o v  x a l  X â f f f o p t v  to vÎkox,
JO “  è ira ip v o p t  ZXov t o v  M o p e a v  t’«  t w v  V w p a lw v  Tax  
X t lp a x . "
'E v r a v r a  tS io p O w a a a iv , t x 'v p ia a v  r a  à X X â y ta ,  
w p d ô ia a v  r a  i f io v a a â ra  tout, r r p io ra  r o v x  x o v p a a ro p o v x ,  
c a t f l t ja a v  a r o v  T a p S a X t06v, r l / v  T a a x w v ia v  x o v p a tv o v v ,  
S ta ro  i ja a v  p o ^ o X t 'j ro v T a  p t r à  r o v  0 a a i \ t a '
6655 x o v p a o v  p iy à X o v  (T T O ixav, à p K p v ia p o v  o v x
'Haépeç TTtvre ix o v p a  evav tx c îv a  r à  (p o v a a à ra ,  
x a l  p t r à  r a v r a  ta T p â ip p a a v  t x t l a t  t lx  t o  Ni«Xi.
K ' 7 x t( j)a X }j TOV 0 a a t \ t ( ü x  pè r à  ( f io v a a à ra  o t to v  fZ ^ fV  
tjTOV a r i / v  A a x o S a ip n v ia v ,  t t o t Î  à a ’ t x t l  o v x  f ^ c 0 p.
6 0  K t  â v  p i  tp w T i/a p  oxà-TTOtox, S tà  t I  rp o r ro v  ro  i iT o ix t v  ; 
ty to  TOV Ù T T O xp ivo pn i’ S ta r l  ô p ia p ô v  r o  eZj^ev,
TOV iô p ia tv ô 0 a a i \ t a x  ÛtÔt tou ô x v p  M ix < lX p x ,  
à ipÔ Tov ty lv T ] 6 TToXtpox tx t lv o x  r f jx  T J p iv ira a x ,
T To ri V w p a lo t  p r j  t a p l^ o u a iv  t l x  x a p -v o v v à  TToXeppaovv
6 j  p i  T p p n y x o v x  y à p  t lx  ro v  M o p ta v ,  S ià  rpOTTOv T i tov 
x ô a p o v '
K l Ù T rtK ft TOV M a x p v T T X a y lo v  ô S tv re p o x  tx t îv o x -  
Tà w p o a tv à 0 a a i \ é a x  x i  o v rw x  r o  i iT p o tp w v iû p  ' 
t lx  TOV X lo p iw x  T rjv  TTcpioxT/v, t lx  xàfiTTOv, p i  x o v rà p io ,  
T T o ri V w p a lo i  p r j  ia p l ^ o v a iv  p i  ^ t>pàyxovx  v à  T ro X tp p -
JO è i r t l  à (f)oTov tx è p S ia a v  r p ia x ô a to i  p ô v o i T p pd yxo t 
TOV àScX(f>àv TOÛ 0 a a tX ic iiX , S rrov c ( i ;ytXtàôtT
X a o v  d - jrd v w  t lx  r à  à X o y a  â v tv  r à  TTtÇ txd ro v .
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c ua nt o antes a luchar adonde le pidamos , en el lia 
no o en las mon tan as ; y si Dios y el destino se - 
lo c o n c e d i a n  y estab a en su v o l u n t a d , q u e  en tab 1a- 
6650 semos co mbate y a lcanzasemos la victo ri a, tomar i a 
mos toda Mor e a  de manos de los r o m e o s ” .
Enseg u i d a  se prepara ro n, d i v i d i e r o n  los 
d e s t a c a m e n t o s  , o r denaron las tropas, p r i m e r a m e n t e  
los s a q u e adores que entraron en Gardal e v o s  y s a q œ  
aron Tsa c o n i a  po rque se habia  pues to del 1 ado del 
6655 em per ad or;  h i c i e ron un gran pii l a j e , un pi llaje - 
s i n cuento. D u rante cinco dias aque lla s tropas se 
dedic a r o n  al saqueo y des pué s de esto regresaron 
a Nicli. Y el capi tân  del em perador esta ba en La- 
cedem on  i a con las tropas que ténia, no sa 1iô j a-- 
G660 ,nâs de alli. Y si me pr e g u n t a s e  algu ie n con qué - 
finalidad lo hizo yo le r esponderiar por la orden 
que hab i a  r e cibido y que le habia dado el e m p e r a ­
dor en perso na,  xyr Miguel, de que, después de la 
b a ta 11 a de Prinitsa, y desp ués  de aque lla  segu nd a 
de M a c r y - P l a  y i , los romeos no e n t a b 1 as en comb at e 
6665 jamâs en ca mpo abi er to con los francos en Morea - 
por nada del munda. El empe r a d o r  lo jurô y as i lo 
proclamé: que en todo el te rri torio de Morea, en 
el campo y con lanzas, jamâs e ntablasen comb ate  - 
6670 los romeos con los francos, porque tre scientos -- 
francos sôlo ha bian venc id o al hermano jel e m p e ­
rador que ténia s e i s mil hombres a cabal lo  aparté
2ü6i
*Av p v p a v  â W o i  T rX f iô r tp o i V co p a lo vx £ iç  t o v
K a p rro v ,
7tot£ tou TrXeiov ô 0 acnX éax o v x £C^ £V t o v  } t[o p é a v .
7j Ei’t r o  0 OUVI TOUT ôJptcrev và a T r jx o v v  o l P w p a lo i,
TOV TOTTOV và <f>vX(iiTaouiTiv oXot /i£ Ta ô o ^ d p ia '
) K l i r a v  e ù p o v a iv  t o v  x a ip o v ,  p è  p p y a v la v ,  p è  rp o rro v ,  
x a l  é ^ o u v  r p v  i r p o r lu p m v , v à  r ro X tp o v v t o u t  ^\>pdyxovx.
Kl dtpOTOu dxoucrt o - r rp ly x i-n a x  ro v  o p ia p o v  èxetvov, 
80 K p d ^ e i TOUT X fijia X â S fX  ro u Stà và tov a v p j3o v X i'^ o v v ,  
K ’ ot p è v  d rr ' a v ro v x  d T z a a iv , r t r o i a v  0 o vX i]v  roO  èSôsxav' 
và è rrn p ti r a  p o v a a à r a  ro v , và d irc X B p  o X o p tfa  è x t îa i ,  
Zttov p ro v [ t o û  / S a m X f t ü T ]  >; xerpaXp, a r r jv  A a x x o -  
S a ifto v la v ,
và TToXtppa-p p e r ' avrôv, và rov xaraS ixdap.
6685 Ol Sè fïXXoi o l ( f ip o v ip d )re p o i 2ttov è ^evp av  ro v tottov, 
oûSèv TO ècTTepypOpiTav v à  r à  TTo ipaovv ovrcox,
X é y a x ' Z r i  T O  S id a r p p a  o t t o v  f v t  à i r ô  t o  Nt.<Xt 
p é x p i fiT T7V A a x x o Z a ip o v la v êvt S a o w h p x tottot, 
0 o v v la «al (T T tv o X d y y a S a , Ô-rrep 0oXt) Soft/iTtov 
90 và tTTTjxovv «al B o Ç fv o v m v  èpàx x a l r 0X0711 p a x ,  
x ' p p tU  và p p  S vva ipeûev è^X d ip -roaev è x tlv o v x .
’EvToÛTa x p d l^e i à T T p ly x n ra x  f i i a lp  T y a X fp d v £«£tvov, 
r à v  à ip tv r v v  T p x  K a p v T a iv a x «’ ix e îv o v  Tpx 'A x 60ov, 
tûtrai/ToJT «al tout é repovx  ZXovx t o v x  xe iP aX âS ex'
95 0 o v X p v  èÇpTpae và  c I t to v v to t tÛ x  v à ê^ouv iT p d ^ t i ,  
’Ev TovTTp (ÎT T a a iv  r i v i x  v à  a T p x o v v  f i x  t o  N lx X i ,  
và  x a T a x X d a o v v tout P w p a lo v x  a r o v  M p l^rjO pa  r à  p ip p
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de la infanteria. Si se en contraban otros francos 
mâs numer os os que los romeos en el campo, nunca - 
6675 ja mâs tend ria  el empe r a d o r  Morea. Ordenô a los ro 
meos que se quedasen en la m o n t a n a , y que defen- 
d i e sen el lugar con sus dardos; y cuando  descubrie 
sen el mo mento oportuno,  con as tue i a y con e n g a M o , 
y cuan do  tuv i eran ventaj a , luchasen con los f r a n ­
cos.
Y despu és  que oyô el pr incipe aquella - 
6680 ordén, llamô a sus capitan es para que le a c onseja 
sen. Y unos de ellos tomar on la p a labra y le d i e ­
ron el siguie nt e consejo: que tomase sus tropas - 
y fuese direc t a m e n t e  ado nd e estaba el cap itân del 
emperad or , a Lac edemon i a , luchase con él y le die 
se su m e r e o i d o .
6685 Los otros, los mâa pru den te s, que cono-
c i an el lugar no aproba ron que se hiciese as i , d^ 
ciendo: que la d i stancia que bay de NiCli a Lace- 
de m o n i a  es una zona de bosques, m o n t a n o s a  y con - 
6690 barr an cos, cômoda para que tomen p o siciones los - 
arquer os  y nos d i sparen a nosot ros  y a nues t ros - 
caba ll os,  y nosot ro s no podr em os h e rirlos a ellos.
Entonc es  U à m ô  el princip e a m i cer G a l e ­
rân, al se Ror de Carytena, y al de A c o v a , as i co- 
6695 mo a los demâs cap itanes; y les pidiô conse jo  s o ­
bre cômo actuari a n . Al gunos dije ron  que se q u e d a -  
ran en Nicli y bl o q u e a r a n  a los romeos en el terr^
207/
và P P  I^OUV T T o d tV  ( ^ ( 0 P , TOVX t Ô v o v x  và l^ p p t c ô v o v v '  
x a l  v à  x p a T o v v  rà S i à p a T a ,  r à v  t o t t o v  v à  i f i v X à T T O w ,  
6700 và p p  T r e p à a p  p  x f t f i n X p  t o v  0 a a iX é o ) X  è x t i v p ,
v à  TT o ipcrp  TtTTOTf i^ p p ia v  t l x  T<ov ^ x o p T û S v  r à  p é p i f ,  
o v T f  OTO "Apyox a X X à  Sp, o v t t  i r r p v  X K ' t m p é a v -  
J - r re i â v  p t e r a é i ^ o v v  à i r  è x e î  x i  à ip p c r o v c r i v  t o v  t o t t o v  
à T T O fT X fT T O v-x i à ( f iv X a x T o v ,  B é X o v v  é X d f i  o i  V w p a l o t  
5 «al S p à p e i  x a )  x o v p a t v o v T a  t o v x  t o t t o v x  ( p p p o x r o v v .  
—TO TfXoT yàp o  T T p iy x i i r a x  x '  o l  ( p p o v ip w r e p o t  t o v x  
o v S i v  TO è c rv p0 L0â < T T p ij( iv  o v t w x  và to T T o ip a o v v ,  
Xéyax Sià t o v  pior'ip V y a X e p à v  x a l  S i à  t o u x  p o y a T o p o v x ,  
Siarl o v x  p u p l a x a i r i v  T p o rp p v  S i a v T o ù x  «ni tA â X o y à  t o v x ,  
10 và fù p lc T K O v v ,  v a  à y o p à ^ o u t r tv ,  û>x t o  ë y o v v  T a  ^ o v a a a T O .
'Ev T o v T ip  ô p i^ e i  à  T T p iy x iT T a x  t o  N  I x X i  v à  a w T a p '^ l a o w  
aTTO o X a  y à p  r à  v p à y p a r a  Ô tto v  €t%fv t o  x à a r p o v
TOV p i a l p  Nrfà vrè Nt/S^ Xèr n i j ip x e v  x i0 tT a v o v  
p è  i x a T o v  [à-ravoi] eè? rà à X o y a  v à  a r p x o v a i v  j u t '  a v r o v  
671J «al T ^ a y p a T o p o v x  I x a T o v  x '  é x a r à v  a x o u T a p n T o v x ,  
S o ^ a p a r o p o v x  T p ia x o a io v o  v à  O T p x o v a iv  p è  ( x d v o v  
r) TOV l à S ia T p t y o v v  t o v  Ni«Xiov r à  p l p p  «ni t o v x  xn p T T O vx, 
«ni p é y p i  fix T p v  B f X ly o a - T p v  «ni roû XeXjioô rà p é p p ,  
v a  p p  T T fp n c rp  è x  t o v x  Vtopaiovx Stà x o v p a o v  p  Stà p A y r / v ,  
70 Stà và T T O ip a o v a iv  Ç p p la v  elx Ttôv <I>pa7«à)v t o v x  t o t t o v x .
K t  à t p o T o v  Ù T T f x a T é a T p a e v  6 i r p l y x iT T a  r v X i i l p o ' X  
r p v  y a p v i Ç o v v  x a l  (jbvXnftv roû p i p o v x  t o v  ' A p v x X l o v ,  I
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torio de M i s t r â  para que no tuvi es en por dô nde sa 
lir para caus a r  dafio en la zona ; y que ocup a r a n  - 
6700 los p a s o s , para gua r d a r  el lugar a fin de que no 
pasase el ca p i t â n  del e mperador e hicie se  al g un - 
daRo en el ter r i t o r i o  de Scorta, ni en Argos ni - 
en Mesarea; po rque si se Lban  de alli y de jaban 
el te rritorio al des cubierto y d e s g u a r n e c i d o , los 
6705 romeos vendr ian , harian incu rsi on es y saquea r i a n  
las tier ras has t a  asolarlas . Fin alm ente el princi^ 
pe y los mâs prude n t e s  acordar on  que no se h i c i e ­
se asi, dici e n d o  respecto a micer Galerân y a los 
m e r c e narios que, pue sto  que no habia n e ncontrado 
viver es  pa ra  si y para sus caball os , de bian encon 
trar algo y compr a r l o  como hac en las tropas.
6710 E n tonces ordenô el principe que abas te-
c i eran a Nifc.li de todo lo que neces itaba el cas t^
11o ; dejô a m i c e r  Juan Ni v e 1e t como CJ m a n d a n t e  —  
con c i en hom bres a caballo para que se qued a s e n  - 
6715 con él, c i en b allesteros, cien armados de escudos, 
tresc ie nto s arquer os  para que se qued a s e n  con él, 
y r e c o r riesén las a Ideas y los campos de Nicli, - 
hasta V e ligostl y el te rritorio de Jelmôs, para - 
que no pasa se  ni ngûn romeo y saqu ea se o ata case - 
6720 o causase a 1 g un daRo en el territor io  de los f ran
COS.
Y desp ué s que dispuso el princip e G u i -- 
llermo todo para que guarn e c i e s e n  y p r o t e g i e s e n  -
08
f ir ijp e v Til ipovaaaT a to u  k  f ix tijv K tip C ra i.i’a ip idev  
K i à iré x e i I'nrpXo'fLacrcv oXa t o u  t / i  (jjovaaaTa.
15 ’ F .Sicl0 p<Tav o i K a X a p a T t a v o l « ’ ( x d v o i  y n p  t o u  A p y o v ,
6 ti(f>€VTpx y n p  Tpx y ie a - a p ia x ,  tx e lv o x  t o u  ’ A k o 0 ov, 
wcravTcox S f x a l  o i Z x o p T iv o l, irefol «at x a 0 a X X a p o i ‘
Ô ài.j>tvTpx rr;? K a p u T a iu a x  p t r à  T p v  (p a p e X in v  t o v  
t S id 0 p  p i  TOV T r p iy x n r a  o p o v  p t T a  to v  p v n ïX o v ,
30 t x f iv o v  T o v  p i a i p  F y a X e p n v  o t t o v  p r o v  S u l t o v  p p y a v  
f i x  TOV Mopeav t S ie f f p a a v  ôXôptJa f i x  T p v  K X a p fV T o a v .  
K t  à ip o T o i)  n.TT0CT()iiTaiTiv X C T T u la a a iv  x a T o û v c x ,
(uptcrev y n p  0 T T p iy x n ra x , xpn i^ouv t o v  X o y o B fT p v ,  
i x f i v o v  TOV p i a l p  A iv n p T  Z v o u  p ro v  i x  T p v IToJXtav, 
35 TOV (i(f) (V T p v  T p x  K a p v T a iv a x  x a l  X k y f i  v p o x  è x f iv o v x '  
“ EtSare cnrXâ^ v^oç x a l  T ip p v ,  T p v  p '  (T T O ix fv 0 p p y a x  
" ecrreiXe t o v  p ic r lp  V y n X f p n v  p f T r l  t o v x  p c r/a T o p o v x  
“ f ix  ( T v p p a y la v ,  0 o p O f ia v  Ô Xov t o v  T T p iy x iT T in o v .
“ 'Ev TO VToi Xfyru irpox f a â x ' A o T f fxf T p v  0 auXpv aax  
40 " T O  Tl T ip p v  x '  c v f p y f r r l a v  và TTon'jaoypfv TTpox aurov, 
" fT T f l  f iS u T f  b ip B a \p o < f> a v d )x  [ o n ]  S t à  t o v  Xaov avToOvov 
" iS ir l0 p p a v  y v p f v n v T a  t o v  v à  ty rv p fv  paS irrc i 
“  p f  TOV Xaov T0Î1 0 a(rtXfO)x x a l p f  T p v  xfifiaX pv to v ." '
K t  à ipo T o v (C Tvp ftouX fV Tpxev 0 T r p i y x n r a  r v X u lp o x  
6745 T O  Tt T ip p v  x ' fv c p ^ f fa ia v  và  i r o ip o p  TTpbx f x d v o v  
(Stà Tpv T ip p v  y à p  TOV ppy 'ox  iX o y ia u f  t o  i r X f io v ) ,  
f v  T ovT ifi x p t l ^ f i  TTpox a v T o v  f i i a lp  T y a X c p à v  I x f lv o v  
x a i  X e y f i to u  ir p o if ia v T ix à  (v o t ir io v  t t i Iv tc o v , ô X o iv  
" 'Eaèv à v fc T T fiX c v  fSô) ô à éé vT p x  p o v  6 p p y a x  
50 " p f  TOV Xaov Ô ttov p ifx p tx Stà a u p / u iy la v  t o v  t o t t o v  
" TO Ô tto lo v  i r p à y p a  fS é y T p x n  d x  S ô^a v  p o v  p fy â X p v ,
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el territor io  de Nieli, tomô sus tropas y fue a - 
6725 ^ a r y t e n a  y allî despidiô a todas sus tropas. Par- 
tieron los de C a l a m a t a ,  y les de APgos, el senor 
de Mes erea, el de Acova y tamb ién  los de Sc or t a ,- 
los infantes y los j i n e t e s . (1 se nor de C a r y t e na - 
con su e s colta par ti o en compart i a del pri n c i p e  y 
6730 del baile del rey, mic e r  Galeran; fueron a Mo- 
r ea *e n d i r e c c i o n  a C l a r e n t s a Y cuando llegaron e 
in stalaron las tiendas , ord en o el pri ncipe que —  
11 amas en al ca nci lle r,  mice r Leonar do , que era de 
6735 Apulia, y al sefior de Car yt ena  y les dijo: "Ved - 
e 1 afecto y esti ma que me ha most r a d o  e 1 rey e n ­
vi a^do me a m i c e r  G a lerân con sus m e r c e n a r i e s  para 
p r o t e c c i ô n  y ayud a de todo e 1 principa do.  A s i , - - 
6740 pues, os digo: dad me v u estro consejo, con que hontr 
y b é n é f i c i e  le co r r e s p o n d e r e m o s  , puest o que habéis 
visto con v u estros pr opios ojos que por m e dio de 
sus tropas fuimos bus c a n d o  la m a n e r a  de e n tablar 
co mb at e con e 1 e j ército del e m p e r a d o r  y con su -- 
capi tân" .
Y después que e 1 pri ncipe Guill e r m o  re- 
6745 cibiô e 1 consejo sobre qué hon or  y b é n é f i c i é s  le
haria (estaba p e n s a n d o  mas en e 1 ho nor al rey), -
llamô a m i c e r  G a lerân y le dijo en voz alta delan
6750 te de todos : "Mi se nor e 1 rey te envié aqui con -
las tropas que tra ji ste  para prote c c i ô n  del terr^ 
tori o ; cosa que recibi como un gran honor para mi
'9
“'ï € v (p y fa la v , jSorjÜdav èp iv <ai toû \a o v  p-ov.
“ 'El» t o Ûtû> < f>i\e  p o u ,  à ^ iO T ra p a K a \c t>  < t(,
"  hC  à v T a p o i0 t]V y à p  r i / ç  T ip f p ,  T ip ' p (  (T T o iK d r  o p iiy a < ;,
55 "  v à  7 r o p a X â /9 t ; < r  o t t o  ( p ( V  r  O ip ip ix ic v  r o ù  p - r ra X t-n ro v ,
“  và. ( î c r a i  p r r à lX o '^  K v ^ t p v o ' ;  ô K o u  r o ù  v p iy / c n r r iT o u  
i) “  i ic  p é p o v ^  T rp â iT o v  T o v  pr)yo< ; K a ï à f v T f p o v  Ù tto è p é v a v ,
"  v à  K v P e p v â ^  TOV t o t t o v  p a ç  o X o û  T o û  T rp iy tc iT ra T o u  
“  « Ç  av^y< T LV  T e  « a i  T ip r jv  è p â ^  k  i ir è v ô / t o iû K .”
6 0  ’ A kovocmiv r a v r a  à \ j u a l p ]  i ' y a X f p à v ;  y d e X e v  T rp o ç  r o v
VOÛV TOU
v à  TTOipcTTj T rp ô v  TOI» v p C y K iT ra  ( 'n rÔ K p n T iv  i- r tT O ia v ,
To r râ iç  < y à p >  où/c ù S ùvfTov e r o O r o  v a  Trotrjcnj, 
a-KOvâ>vTa, X oyiÇ ôpevo '; ùià v à  O Tparpp | etç t t ) V  l lo ù X ia v . I 
K a l  r .à X e  (u-/c6iip<xe p i. rp o v  /ca l e tn e v  T rp ù f t o v  voûv t o v  
65 3t <  à /p ô ro u  à Trp iy/cnra<; t o v  f fà v e i ù tà  t 6v  p ip /a v ,
S ià  p - w à iX o v  f i'ç  TOV TOTTOV t o u , T ip r )  t o u  f v i  p t y a X y ,  
K a l  X é y c i  Trpo<; t o v  i r p î y K n r a  • “ i . r o i '  o p ia p ô v  a o u ,  à ( f> iv r y ,
" l'à TTOtJ/tTfi) 0(Tov p è XaXfîç O T/jV  ù ù v a p iv  p o u  ô X r jv . "  
'E v T a Û T a  t ù 0 ((o<; ô v p îy K n r a ^  C Tra îpvet t o  y^epoprt,
7 0  TOV p i a i p  T y a X e p â v  è ppe j3é<TTi(xe 3k i  p r r â r X o v  t o u  T o p v y -  
KCTTnTOV,
K a l p T o v  p traC X o< ; t n p v  Ç oirjv r o ù  T p C y x i i r a  V u X ià p a u .  
E r  T o uT t)} T T a ù o p a t  f? fô  (TOÛTO ô v o u  à < p > r f/o û p a l
,  K a l 0fX û i  v à  a a T  e y v  ( i t r e l  n re p l t o Û p ô i  K à p X o u .
X ^O V  T T o X fflO V  TOV CTTOIKCV p € T a  T/'/V Ko i'pnS ivov,
6775 TOV à v p y jr io v , crè X a\o> , /^ aaiXtdis' '■h/rpùcpiyou  
ô p o i i i f i  K a l  efn'ûeXi/io'? Toû p o i Xia<ppè eVeiVoi». ^ 
’ AcpoTOU y à p  CKcphicrcv 6 p c y a c  p o i K n p X o f  
TÎj<; rioi/Xtaç K a l Ti)? 2i«eXia'? «Verra rà p ijy Ô T a ,
K id K O T O T crtv  OTOV TToXepov TOV p o i Ma<^pôi cK ftvo v ,
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persona, y como benef i c i o  y ayuda para mi y para - 
mis tropas. Por e so quiero, amigo mîo y te ruego, 
que en c o r r e s p o n d e n c i a  con este hono r que me ha —  
6755 hecho e 1 rey, recibas de mi el cargo de b a i  le , 
y que seas b a i  le - g o b e rnador de todo el p r i n c i ­
pado, pri mero de parte del rey y en segundo lugar 
en mi nombre, para que gobierne s todo el t e r r i t o ­
rio del p r i n c i p a d o  en e*vgrand.ecimiento y h o nor - - 
n u estro y tuyo también".
6760 Al oir esto mi cer Galerâ n quiso por su
parte dar la siguie nt e re spuesta: que é 1 no po dia 
hace r tal cosa, po rque pen sa ba y c alculaba regre- 
sar a Apulia. Y de nuevo se quedô 1i ge ram ente pen- 
6765 sativo y se dijo para si mi smo que, ya que el prin 
cipe le habia pu esto en nomb re del rey como baile 
territorio, era un gran honor para él y dijo al 
prin ci pe:  "A tus ôrde nes , sehor, haré cuant o me d^ 
ces con todas mis fuerzas". Al pu nto tomô el prin- 
6770 cipe su guante  e invis ti ô a micer Gal erân como
ba il e del pr i n c i p a d o  y fuè b a i l é  duran te to- 
da la vida del pri ncipe Gu illermo.
Dejo en este punto la nar ra c iôn pues —  
quiero habla ro s sobre el rey Car l o s [ y  de la guerra  
que llevô a cabo con Conra di no,  el sobrino, digo, 
6775 del emper a d o r  Fed erico y ta mbién primo del rey Man 
fredoj. Desp ué s que el gran rey Carlos conquistô los —  
reinos de Apuli a y de Sicilia y matô en la b a talla
ï O i
8 0  fK p Û T t i  r k  p p y â r a  t o u  p è  à i '/ iT ra T p - ii ' k  c lp y ir q v .  
'O K a T T O lo ç  p é y a ^  ( v y e in jv  à -rro  r p v  ' iW a p d v ia v ,
TOV wvopd^av KoupaSpv, (vo> pT O v àvcyjrio'i 
TOÛ ‘Ppcôfpiyov l3a< riX é (a< ; k  (^âS(\<f>o<; ôpoi'co^
(K e iv o v  y à p  TOÛ p o l  M a (p p è  Ô v o u  crâç à ( p p y o û p a i ,
85 (<iç p K O u aev  v a l  é p a à e v  /c a l ivX p p o c p o p c O /}
TO 7rû)Ç o pûpfa<; Kapot/Xoç p i  r à  <povaa-â.Ta Ô v o u ei;^ ew 
f i f  K Ô p v o v  è v o X é p p c T f p i  TOV è ^ â S ( \ ( f> 6 v  to u ,
TOV p ô i  M a i f ip c  iv i / c p a e v ,  r p v  à c p e v T ia v  à v p p t v ,
(ô p i- ^ T p  KL à v a y K (l< T T p K € V  à v ô  T o ù ç  èSlKO U '! TOV 
9 0  v a  <pou(T<TaT iùrp  v k  èX Û p (K c lc re  e iV  T p v  î l o v X ia v ,  
v a  v o X e p p t r p  iv o p o û  p € T a  t o v  p o t K d p X o v  
v o X X d x ic ;  và. T o û  h o tc rij ô ©fôv, à v  X.dy^p, v à  iK Ô i/c p c rr j 
(K e ïv o v  y à p  TOV p o l X \ a ( p p i  ô v o u  p r o  (^dôeXcp6<; t o v .  
E v r a Û T a  iv e p ic v a r p c r e v  ô X p v  T p v  ' A X a p d v ia v ,
9 5  ô X o u ç  è v a p a K d X fc r e  ro ù < ! à p -x ^ p y o u ç  k l  à<f>ivT(<;, 
o iT LV c^ à rpevTevacTL TOTe T p v  'A X a p d v ia v ,  
v à  TOÛ /3o p0p < ro v v  K a l  v à  f X f fo û v  p e r  a Ù T o v  e iç  r p v  
IJoûXiav,
' l'à v o X f p p a o u v  iv o p o û  /x«to t o v  p u i K d p X o v ,  
v a  fK Ô iK p a o u c riv  à p o û  t o v  p o i TAacftpôi ( k c Î l'OV,
6800 '  0 \ o i  y à p  TOÛ i v i v ^ p O p a a v  v à  T o û  iy ^ o u a tv  /S o p O p v f i '  
( i X X o i  X a o v  T o û  iô ivK a cT L v , d X X o i p t T  a Û T o v  pX O av . 
E a d / p f ^ c v  v o X u v  X a ô v , VfÇoù<; K a l K a jS a X X d p io U 'i, 
i^ é /3 ti à v ô  TOV t Ô v o v  t o u  ( K ( l  ( K  T p v  ’ . \X a p d v u iv  
K a l p X à f v  e iT  T p v  A o u p v a p S ia v  v o û  p ù p t  r o ù p  V v p v e X i -
6805 Toù<! T u p a r v c ;  tû/ç ’E^XTjcriaç ô v o u  | f i v a i  iy ^ T p o l t o û  1
ÔXoi/ç i v a p a x a X e c r f v  K a l  p X Û a c r iv  p e r  a u T o v ,  
p i  v p o d v p la v  «ai S p c ^ iv  p e T ' a u T o v rà à v o O d v o v v .  
Toàç ' A X a p à v o u < ; e ïy a c r iv  k /IX X lov v a p à  toia- 'i>pdyKoi/p‘ 
T o a a  tf/oucrcrâTa (a w p e ^ j/E v , iipL if/vcrrpov oÙk e l^ a v .
10 K l  àcjiO Tox/ i(T u v d -) (T p iT a v  ô X a  t o u  t < )  < f>ovcx/jâTa,
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6780 al e m p e r a d o r  M a n fredo, m a ntuvo su reino tranquilo 
y en paz. Un noble importan te  de Al em ani a,  1 lama- 
do Co nradino, que era sob rin o de 1 E m p e r a d o r  Fe de- 
rico*y también primo del rey Man f r e d o  del que e s - 
6785 toy ha bl and o, cua nd o cy6, se ente ré y se in formé - 
de que el rey Carlos luchaba con sus tropas en -- 
campo ab ierto con su primo, y que ha bi a v e ncido - 
al rey M a nfredo, y se habi a apoderado de sus do m^ 
6790 nios, des eé  y fue urg ido  por los suyos & if a c o m ­
bat i r a Apulia, a luchar juntam e n t e  con el rey -- 
Carlos; pues qui zâ Dios le c o ncediese cas t i g a r  a 
aquel rey Manfredo , que era primo suyo. Asi,p ues , 
6795 recorrié toda Alema ni a, rogô a todos los jefes y 
sefiores que go b e r n a b à n  enfon ces  en Al ema ni a, que 
le ay udasen y que fuesen con él a Apu lia  a luchar 
junto con el rey Carlos y venqjr al mism o tiem-  
6800 po al rey Man fre do.  Todos lé prom e t i e r o n  que le - 
ayudari an ; unos le dieron tropas, otros fueron - 
con él. Re clu té un gran ej ército, soldad os  de in- 
fante ri a y de cabal l e r i a , par tié  de su pa is ,‘*^alli, 
de A l emania y fue a Lomb ard  i a donde e n contrô a —  
6805 los g i b e l i n o s , los tiranos de la Igl esi a que son 
enemig os  del Papa, pidié a todos que fuesen con - 
él, dispue s t o s  y dese oso s de morir con él. Prefe- 
r i an los al emanes a los francos; tan gran ej érci- 
6810 to recl uté  que no es posibl e contarlo. Y cua ndo  - 
todas sus tropas estuvi e r o n  reunidas, séparé los
n.i
iy ^ 'o p c a e v  r à  à W d y t n  t o v , y û / p ia  r à  v c ^ c x à  t o u , 
f'ff/Si? i i T o  T p v  A o v p v a p S ia v  x a l  t j \ 0 ( v  et<; T17V IloiiXiav.
'E v T a v T a  v a v o p a t  à v  èBôt l ' à  y p i'u p co  « a l  l 'à  X iy o a  
T T fp l TOV ' A X t ip fU 'o v  é x e iv o û ,  T o û  i ^ u K o v c n o v  (X T p a T u iiT o v ,  
15 TOV K o v p a S iv o u ,  <rè X a X o ) , ô v a v  p T o v  àvei/'ioç
ToO ^ p c B fp iy o v  0 a<TiX(bi<;, r o v  è y r p o û  Ttjp  E)CKXp<Tia<;, 
K a l  ôiXcü v a X e  và  a rp a c p ô ) «al v à  crâç àcf>pyp<T(0 
r p v  v p â ^ i v  ô v o u  t v o i K t v  o p iy a < ;  p ô i K à p X o v ,
3r a v  p K o v a f i  k '  ip a O z v  e K i lv a  r à  p a v r a T a  
TO S r i  ( p y t T o v  ô K o vp aS p < ! 5(à  v à  T o v  voX epp< rp .
f l ç  p K O d r r tv  ô  « V 'fV o K fT T O 'j o 71c y a <  p o i  Iv à p X o ç
TO TTüiî (V (p ie<Txôp€V f.V  o KoL'paS'jç «««îvoç
( b o w c rÛ T a ,  v à  ê X Û p  à v à v r o  t o v  B tâ v à  t o v  v o X t p p o r y  
(«)Ç p r o v  y à p  v a < p p 6 v ip o < ;  | <T T paT fÔ T p<; « t \  r à  v n v r a ,
15 o v S i v  è.y'ivp â p e X o p  v à  r o v  K a rn < p p o v p o -p .
V o p y b v  a v o u S a iw c ; 'Î7rÉ<Trei\fv eVfî e U  r o v  àSeX rpôv r o v ,  
OVOU p r o v  p p y a p  tj/ç 'l'>payK ia<; à ià  v a  r o v  f y p  l3 o p 0 p<reL 
<f>ou(T<T0.T a  à v o  r o v  r ô v o v  r c v ,  v a iB e v r iK o v s  orpaTitoreT, 
l 'à  r o ù  /S o p O p a o u v fiç r p v  y p t i a v  Tnç p à y p < ;  ô v o v  f ly e v .  
30 Kl o p p y a t ,  fôç TO pKou(T€, K p àÇ e i t o v  à o e X ip ô v  to u ,  
TOV k Ô v to v  v rè Aproi, X t y e i  r o v  Ô K Û va  r à  p a v r à r a  
K a l w p ia é v  r o v  v o p t v r ù ç  v à  i v à p p  Silo ;^ iXiàSeç 
K a â a X X K ip îo v t; «iç Tà à X o y a  èx to  à v 0 o<; r p t  <I>pa7«iav, 
v a  n v é X O p  «iV r p v  c r v p p a y la v  (K e iv o v  r o v  a ù e \< p o v  r o v ; ,  
6835 TOÛ p ô i KàpXou Toû è^aK o viT T o u  èxeta-e fis' rx )v FTouXiav. 
M f T a  TaÛTa à v d T r e iX e v  (k c Iv o ;  o p o i K à p X o ç  
fATfî'Tf fi<r TOV TOVOV TOU f'l'ùô p T o v  p Hpo/ltVrcra‘ 
è Ç p v r a  x à r e p y a  p X O a a iv , «apà/lta « a l r a p iB e ; ,  
ô v o u  ( j d a o r a i v a v  r o v  X a ô v  ô p o h o ; «al rà à X o y à - r o u ; ,
40 r p v  c r c o r a p y in v  « a l T p v  r p o tp p v  f « f iv o u  m û  (p o v a c ra T O v ,
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d e s t a c a m e n t o s , aparté de su infanteria, part i ô  de 
Lombar di a y fue a Apulia.
De jo  aquiA e s cribir y habl ar  de aquel -- 
6815 alemân, C o nradino, so ldado famoso, digo, que era 
sobri no  del e m p e r a d o r  Federico, el enem igo  de la 
Iglesia, y voy a volv e r  de nuevo a narra ros  la ha 
zaha que llevô a cabo el gran rey Carlos, cuand o 
6820 oyô y se ente rô de la noticia de que ven ia  C o n r a ­
dino a ha c e r l e  la g u e r r a .
Cuando oyô el famoso y gran  rey Carlo s 
que Conra d i n o  esta b a  rec lu tando tropas para i r —  
contra él y h a c e r l e  la g u e r r a , como era sol dado - 
6825 p r u d e n t i s i m o  en t o d o , no fue tan nég l i g e n t e  como 
para d e s p r e c i a r 1o . Envié em isa rio s r â pidamente -- 
a 1 1 i a su hermano, que era rey de F r a n c i a , p a r a  -- 
que yin i e s e n  en su ayuda tropas de su pais, solda 
dos expertos, que le a u x i 1 iasen en la n e c e s i d a d  - 
6830 del combate. Y el rey, cuando lo oyô, llamé a su 
hermano,  el conde de Artoisf' ,1e cuenta las no t i -- 
c i as y le ordena que tome i n m e d iatamente dos mil 
Caball eros de la flor y nata de Fran cia  y que va- 
6835 ya a s o correr a su hermano, el inc 1 i to rey Carlos, 
a Apulia .
Después de esto envié e m isarios el rey - 
Carlos a su tierra, que era Provenza; llegaro n se 
senta galeras, carabe las y gaba rra s que tr anspor-  
6840 taron al e j ército y a los c aba 11 os , el avitualla-»-
2 iU
’ A T r a i Î T O K  T T ciX f 0  à y i i o T a r o ;  o  I l à — a ç  y à p  r r j ;  V <jjpp<;, 
â»ç p x o v t r e v  /c a l ë p a O e v  è x e lv a  T a  p a v r a r a ,
Ô t i  f p y f T o v  ô K o v p a B i/ ;  p i  v X p f lo ;  y à p  tp o v a a a T ro v  
à v â v c i)  f l ;  TÎ)<f 'V j/c /c X p cria ; r o ù ; t o t t o i 'Ç  «ai. T fÇ  y ô / p t ; ,  
45 TOV p ÿ y a v  K à p X o v  ( K o a ^ e  /c a l Xéyec t o v  “ T ie  p o u ,
“  à cpô ro v  y à p  è p à ô a p e v  k  è^eùpope ei'ç à X p d e ia v  
“ Ôti épyeTnc à K o v p a B p ; cTTpv F .K K X p a la v  àvdvn> ,
" i y à )  crè BlBoi è ^ o u a la v  v à  èvc/ppt «  r o  X o y a p c v  
"  TOÛ à y io v  U c T p o v  T o û  ' A v o c t t o X ou  t t } ç  ’ l 'V x X ^ c r i a ç  r r p t  
F c ù p p ;
50 ôcTov «eXeûetç /ci ô p é y e c ra i, ôX o  êv  <t t o  O é X p p a  c ro v  
“ /c a l p ô yex^ e  i^ o v a a a T a  crov ocra p / iv o p e î ' i  v a  €vpp<{
“  K a l  < {)vX aÇ ov  Tr}<  ’ E ,KKXpcri'a<; r à  B lx a t a  « a i  < T o v >
K e  ô p f jy a K ,  o j ;  v a p c p p o v ip o p ,  e v y a p i / r r à  r ô v  T l â v a v  
y a p a l  r ô v  c v p o c T K v v p c je  K l ô  I l a T r a ^  T o û  e v y y O p .
55 Kal p e r à  r a O r a  à ô/ytfOTaToç 0 IJavraç y à p  r p ;  P c û p p ;  
cZpLcrev K a l e y p à /lra c r tv eiç ô X a  r à  p / jy a r a ,  
à v (< T T ( iX e  y a p B tv c .p lo v ; «al à p y ie p e U , o'xraôroiî 
e ù y r jv  K a l v a p a K u X e a iv ,  v à  " o v  e y o u m v  f to p O p a e i  
ÔXoi, cf/ovcTffara «al X a ô v  v à  r o v  ê y o v v  n v o /T r e iX e i,
60 etV T O V  p p y ô ; toû KàpXoo Te r p v  c r v v T p o ip ia v  v à  éXO ow , 
ô tT T tç  ^ a c r r â  rô  >pX/rpovpov. r p ;  ’ E « « X r ; c r /a ç  r ô  (T K p rrrp o v  
và  T O V  0 opOp<Tovv iv o p o v TOÛ v à  éyou c ri tp v X à ^ //i 
Toûç To-rooç «al r à  B tK a ta  T p ;  'F K K X p c ria s  Fcî/pps.
- ^ à y p v ,  /T v p tr a O d o v  v à  ty o v c r iv  iItto ô a a  â p a p r é c jr a v  
6865 à/p/oTou è y e v v p O p a a v  K (Kcîvpv r p v  p p ê p a v ,
a /cn rep  y a p  v a  n T r p X Û a a iv  etç toÛ X p i a r o û  r ô v  rà c p o v
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mien t o  y las pro v i s i o n e s  para el ejército.
Al enterarse su Sant i d ad el Papa de R o ­
ma, a su vez, de aquel las  noticias, de que venia 
C o n r a d i n o  con gran cant idad de tropas contra los 
t e r r i tories y las ciud ad es de la Iglesia, llamo - 
6845 a 1 rey Carlo s y le dijo: "Hijo mio, puest o que -- 
nos Me mo s e n t e r a d o  y sa bemos la ve rdad, que viene 
C o n r a d i n o  contra la Iglesia, te au torizo para que 
tomes del tesoro de San Pedro, el apôstol de la - 
6850 Igl es ia de Roma, cuanto  orde ne s y desees, todo es 
ta bajo tu mando ; reclut a tropas cuan ta s puedas - 
en c o n t r a r  y pr otege las p r o p i edades y el t e r r i t o ­
rio de la Iglesia".
Y el rey, como homb re  todo prudenc i a , - 
dio las graci as  al Papa ; se puso de rod i lias y el 
Papa lo bendijo .
6855 Y de spués de esto su San t i dad el Papa -
de Roma orde nô  que e s c r i biesen a todos los reinos, 
enviô c a r d e n a l e s  y arz obispos junto con su bend i- 
ciôn y su ruego de que le ay udasen todos y que le 
6860 envi a s e n  tropas y gente par a i r , en compa n i a del 
rey Carlos, que soste nia  el es tandarte y el cetro 
de la iglesia; para que le ayud ase n a pr otéger -- 
los t erritories y p r o p i edades de la iglesia de Ro 
6865 ma. T end ri an la bendi c i ô n  y el perdôn de cuantos 
pecad os  h u biesen cometido desde que na cieron has- 
ta aquel dia, como si hub i e ran i do al se pulcro de
2i3
và è r r o X f p p a a t ’ tovç i \T p o v < : ,  t o  y é v o ; Tmv p a p (3 d p 03v. 
" O X o i  T o û  à v o < T T (ÎX a < T t i’ OTTO Ô X a Tri p p y 'n a  
ip o v rrr ra T a  T r X d r r r a  «aî «aXà, Trtfoùî « ft’ç rà «Xfvyà to u t .  
70 O p p y a r ; v c iX e  aTrncrTeeXev, a i i r à ;  0 p i y a ;  KapXoç, 
CTO T T p iy x n r à r o  T o û  X lo p éco ;, c t 'o v  n p i ' /K i i r r i  V o X io p o v ,  
v a p a K a X ô )V T a  cbiX iK Ô ); và é X 0 i] r à  T oû  0 o /]0 r jc p  
p k  TOU X a o v  TOÛ t o t t o v  t o v ,  p k rà ip o v rrc Û T a  o tto v  d y e v .  
Kl Q)Ç TO Ti/eovcev 6 T T p iy K n ra ; ,  (flX L0 )]V t o  p a v T a T o ,  
75 S ia T o  (<P>o0 rj0 p v  S v v a r à  àvr S ià  to v  K o u p a S iv o v ,
SiaTo a K o v c fV  T p v  S v v a p tv  [3ti] e ly e v  t to X X ù  c p o v c c â r a '  
v o X X a K ir ;  K éX Ô p  à i r à  à p a p T i a ; «aî (X O p  avT O V  TO vÎko<;, 
I «ai y n c p  o p p y a ;  K d p o v X o ç  r t / v  n rp e v T ia v tt;ç l l o t / X ia ç .  
" O p t o ç ,  tÔ  O K O v c e i 6 TTpiyK iT T a; t« « îv o  t o  p a v r a T O ,
8 0  a v k c T d X t  « 7  t o û  yâacriX e'O /Ç  t î ) v  K d p a X p v  o t t o v  d y e v  
( K t l c t  < y à p >  617 T O V  X lo p é a v , o t t o v  ijtov y à p  St«aîoï tou. 
T p é f fa v  (T T O iy c e  p e r  a v rô v ,  à y t'n rp v Sià é v a v  y p é v o v  
S ià  v à  iv e p iiv T )  ô T0TT07 tou '7  a v a T ra i/e iv  « ' d p p v p v .  
Merà raÛTa [7071] è B iopS w ce  và  è rrà p p | p cT  (/ce îvov  
8 5  TTTt'T v p ro T O V r  x a i  K a X X K U T fp O V T ,  TO a vQ o ; T o Û  M o /760I7- 
Ev TTptoTOKi ÙTTppfv p iT  a vT ov TOV à ipé vT p v  T p ; K a p v -  
T a lv o v
0po{(j)< ; t iT p p t  p e r  a u T o v  tov a t f ik v r p v  T ip  'A k o p o v ,
TOV p k y a v  T o v  K o v r o c T a v X o v  t o v  'V a ia v T e p o v v  i x t l v o v ,  
t o v  p i c k p  K T ^ f ip p k  v r k  N r o v p v â  x i  a X X a v ;  K a f3 a X X a p L 0 v < ;,  
9 0  617 o p id p o v  T e T p a K o c lw v  à iT n v ro  617 r à  r f ia p ià  r o U 7. 
O ù ô f v  fw o î t c a v  â p y p T a v  o t t o  t o  A e c i r m a T o  
è v e p a c a v  k  i B i à f i p c a v  ô X o p ô a  c r o  W p o v T p c i-  
i c a  â X o y a  t o v  è X d iT a c t v  p v p p n a v  «1 à y o p à c a v
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C ri s to a luchar con los enemigos, la raza de los - 
barb ar es . Todos le e n viaron tropas numero sa s y -- 
b u e n a s , de i n fanteria y cab al ler ia , p r océdantes de 
todos los reinos.
6870 El gran rey Carlos, a su vez, enviô un -
me nsaje al pri n c i p e  de Morea, al principe G u i l l e r ­
mo, r o g â n d o 1e * a m is t o samen te  que vinie se a a y u d a r 1e 
con su gente, con las trop as  de su te rritorio y -- 
los ejerc it os que ténia. Y cuando oyô esto el prin 
6875 cipe se apenô por la noticia , porqu e sintiô un —  
gran temor de Con radino, y a que ha bia oido habl ar 
de su po der y de que té nia mucha s tropas; quizâs - 
sucediese, por des v e n t u r a ,  que obtuviese la v i c t o ­
ria, y el rey Carlo s p e r d i e s e  el domin io  de Apulia. 
6880 Sin e m b a r g o , el oir el princ ip e aque ll a notici a en 
viô un m e nsaje al capi tân que el e m perador ténia - 
a 11 i en Mo rea y que era su re pré se nta nte . Hizo una 
tregua con é l , un ar m i s t i c i o  por un ano para mante 
ne r el lugar tranqu il o y en paz. Despu és  se dis pu-  
6885 so a tomar con él a los prime ro s y m e j o r e s , la -- 
flor y nata de Morea. Tomô con él, entre los prime 
ros al sehor de C a r y t e n a ;  tambi én  al seRor de A c o ­
va, ftl gran con d e s t a b l e  Chau d e r o n  , a m i cer Godo fr e 
6890 do de Tournay, y otros ca bal leros, en numéro  de -- 
c uatrocientos con sus corceles. No se e n t r e tuvie-  
ron ; pasaron del j e s p o t a d o  di rec tamente a Brindisi, 
e ncontraron cua nto s c a b a l los les faltaba n y los —
l U h
K f V T a û r a  « K a / l a X X Î « « > | r a v  k i  c tiS i/y c /i-a v  t o < to i / t c jç ,
, e rrà  M T T o i ' i / j à v T  u T r ic a ic e v ,  fV e î  p v p e v  t o v  p p y a v .
68ç6 Kl ô p p y a ; .  t o ;  t o  p x o v c f v  k i  <07 r o  tT r \ i ]p o < p o p ld p ,  
o T i é p y e T o v  6 T T p iy K iT T a ;,  e f e ’^ i ;  f t v  o V a v T ' / v  t o v  
y X v K e a  r o v  i y a i p i T p c t v ,  à v trà c rT p c T a v  à \ \ p \ o > < : ,  
a-TTO TO y e p i  TOV K p a T f î  tov i r p r / K t i r a v  ô p i j y a ' : .
6900 To l’Seî TOV épop<p<w  Xaôv orrou tppepev / k t  avrov, 
TToXXd Tfv (vyapLrTTpcfv K èxilp iicnv tiW iiX o it.
E v T a v r a  t o v  è a v v T v y s v  k ' (T rX p p o rf io p e a - i t o v ,
TO  Trô)7 y X d t v  6 K u v p a B r );  k  è a ô p p v «17 t i ' jv n o ! / X i a v _  
/ i è  B i i v a p t v  T T o X X o î i X a o û  o t t o v  p e T  i K c i v a v .
5 K a T tp c a T ü iv T a  é p y e T o v , y v p e v o v T a  t o v  p î j y a v ,  |
« a l  T o c ra  t o v  ( y û p c i j r e v ,  (T T X p c r ia a e v  p t T  avT O v .
K t  a rp o T o v  (T T X p c r if lc a o 'iv rà Bvo tp o v tr c a T a  (K e lv a ,  
o T T p iy K iT T a ; (Ô1T0V i^ tv p e v  T jp  P ü i y u i i ' i a 7  T p v  p â y p v ,  
T £ 7  p p y a v î c i « a l  T ro v p p le ; o t t o v  ly o v v  01 V o ip a ïo i  
10 K 01 Y o v p K o i, TTOV T0Ù7 îp a O a v  v à  i^ e v p o v c rtv  T p ;  p à y p < ;) ,  
K p il^ d  p ( T  a v T o v  (K T iv o v ; o t t o v  p d iX e v  k i  à y d i r a '  
ô X o i  f K a / S a X X i c e 'P ' a v ,  p e d  a iiT o v  v T ra y a îv a v v ,  
ü)B pye\p -av « è B ié ffp rra v  c v /o  d ;  jS o v v lv  à t ra v o r  
S ia  v à  ( y v w p ià c o v v  « a l  v à  iû o v v « a i  v à  KaTaa-K O Trpcrovv  
15 TOV K o v p a B iv o v  TOV X a ô v  « a l  t i  r p o v c c â r a  d y e v .
Kl à tp o T o v T0Ù7 iy v c ô p ia ire v , p e y n X iv ;  rô  è O u v p i l t r r p '  
< « a l >  K p à ^ f i  tov; K a /à a X X a p io v ;  o t t o v  p c a v  p e r '  è x d v o v  
K a l X é y e i r o v ; '  “ X v v T p ô tp o i p o v , f X â r f  èBw v à  iS p T C  
" ip o v c n râ T a  èfàXérTio (pofJepà, iT X d c T a  « a l  à v T p e to ip é v a '  
10 “ eyro è y v w p iiit^ ro  v à  fy o v c r iv  B it tX Ù  T ra p à rov p p y a v .”
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compraron; allî m o ntaron a cabal I o , e m p r e ndieron 
6895 el camino y llegar on a Be nevento* e n c o n traron a 1 
r e y .
Y el r e y , cuando oyô y se informô de —  
que venla el princi pe , saliô a su en cu entro; le - 
saludô a m a b l e m e n t e , se a brazaron mut uamente, y el 
6900 rey cogiô de la mano al princip e. Al ver las her - 
mosas hues tes que llevaba con él, le dio mu chas - 
gracias y se r e g o c i j a r o n  a m b o s . Después le hablô 
y lé informô de que C o nradino ha bia llegado y pe- 
netrado en A p ulia con los ef ectivos de un gran —  
6905 ejérc ito  que ténia con él*. Iba p r e g untando, en —  
busca del rey, y tanto le bu sc ô que se encon tr ô - 
con él . Y cu ando ambos ejércit os  es t u v i e r o n  cerca, 
el princ ip e (que con oci a el arte m i l i t a r  de R o m a ­
nia, las m a q u i n a c i ones y as tu cia s de los romeos y 
6910 los turcos que les hab ia n ehseRa do a c o nocer el - 
arte mi litar), llamô a su 1 ado a aque llo s que que 
r i a y estimaba; todos mon t a r o n  a caba llo  y fuero n 
con él, se pusi e r o n  en camin o y s u bieron a una —  
montaR a para hacer un recue nto , ver y exam inar -- 
6915 las hues tes de Conra d i n o  y qué tropa s téni a.Y  des­
pués que las contô , se quedô g r a n d e m e n t e  s o rprendi-  
d o ; llamô a los cab al leros que estaban con él y - 
les dijo: " C o m p a n e r o s , venid y v e d ; contemp le te-
6920 m ib les tropas, muc ha s y val lentes ; calc ul e que tie 
nen doble que el r e y " .
15 &
EvraOra r’n r î jp e , è o T p n ^ p K fv  OTicrr.t e l ;  t o  ip o v e rc â T O ' 
K l acpoTou t i- r ro c ilic a c n v , 6 T r p ly K iv a  V v k ic ip o ;
K p n Ç e i  TOV p p y a v  f io v a ^ à  K a l X é y e i T rp n ; è x e lv o v  
E ^ e u p e , à rp é v T p  f in v  K a X é , èyèo T X p p o e p o p tô  cre 
13 “  Ô T t èyi'o  à -T ré p y o p a i o t t o v  e lù a  r à  x P o v c c Û T a ,
“ T p v  h v v a p iv  K a l  t o v  X a ô v  o tto v  é \ e i  o K o v p a X Îv o ; ,
"  S ià  v à  è y v ro p ià e rw  x a l  v à  lSô> t u  t i  e p o v a c à T ii  e y e i.  
"  O û ô t i '  à-TTpya fiJT V a ^n ; v à  p'e K a T p y o p p c r p ; '
“  C T p a T iw T e ;  e ly a  p e r  é p é v , à v f fp it iT T o v ;  T a ih e p é v o v ; .
6 9 3 0  “  K l  o iv  e lh a p e  e l ;  TTXppo<poplav , K a O ù t ;  r à  è y v r o p i à a a v ,  
“  X oyl^eo và e y p  ô  K o v p a B p ; e l ;  T a  t p o v a a a T a  o t t o v  e iB o v  
" SittXcI cpoveraeiTa Trapà è p â ; '  X a ô ;  X a p i r p à ;  p o v  è tp avrj, 
" 'E v  TouTiji X éyw , à ip é v T p  p o v ,  k  è c è v  ovùèv X a v O a lv e i,
“ o T i  01 'A X a p â v v i  e v p le rK o v ra i c p iie p o v  e l ;  t o v  K o c p o v  
33 “ é v a ;  X a ô ;  n K e rp a X o ;, ôXoi O e X p p a T à p o i-
" Kl o T a v  èX B o vv  e l ;  v o X e p o v  B ià  v à  è y o v v  TToX.eppcrei, 
“  x a p p l a v  ô p p p v  o i iK  e y o v c iv ,  i r p â ^ t v  «aXolv c rT p a T K O T w v  
“ o v T c o ; è p y o v T a i  e l ;  TToXepov v x r à v  T ra p a T ra p p é v o i.
" A o it tÔ v , X é yo ) c e ,  à rp é v T p  p o v ,  à v  B éX p p  f i n c i X e l a  c o u  
4 0  " p p S é v  t o v ;  T T o X e p p c w p e v  w ;  T T o X e p o ù v  o l  < P p à yK O i 
“ «ai y à c o ip e v  t o v  T T oX epov, Ô t i  T rX e io T e p o l p a ;  e i v a i '
“ àXXà â ;  t o v ;  T T o X e p p c 'o p e v  p è  p p y a v l a v  «ai (p p o va  
“ 0)7 TToXepovv e l ;  P o ip a v la v  a l  T o v p K o i k ' c l  P a /p a îc i .  
“ K ’ ft p è v  TO TTOipCope 0)7 XaXo), f^ fo E17 0fov IXttL^Imi,
45 “  K a ï  e l ;  t o  h iK a ïo v  ttov  ë y o p e v ,  v à  p â ;  éX O p  t o  v I k o ; . ”
Kt ô p p y a ; ,  rô ;  T T a p rp p ô \v ip o ; C T p a T iô iT p ;  o tto v  p r o v ,  
t o v  T r p ly K i ir a v  è X à X p c e v , o x n to ; t o v  à - r r e x p lO y  
" T iv fo c K e , v p iy K iT T a  àôeX rpé, eplXe «ut c v y y e v p  p o u ,
“ OVK fvt T T p à y t ia  c p p e p o v  e l ;  t o v  v a p ô v T a  Kocpov,
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Enton ces  les tomô y regresô al ejército; 
y cuand o llegaron, el pr incipe Guill er mo llamô al, 
rey a solas y le dijo: "Has de saber, mi senor, yo 
6925 te info rme  de que ven go del lugar desde don
de he est ad o viend o los ejérci tos , la fuerza y la 
gente que tie ne Conr ad ino , para calcula r su numéro 
y ver cuan ta s tropas tiene. No fui solo para que - 
no me reprendas , ténia sold ado s conmigo, homb res  - 
6930 exper tos . Como vimos y re conoc i m o s , por los câlcu-  
los p i enso que Conr a d i n o  tiene en los ej ér cit os  -- 
que Vi do ble numé r o  de tropas que nosot ro s; me p a ­
rée ieron tropas esplén di das . Ademâs , te digo, mi - 
seRor, y no lo olvides,que los alemanes que se en c u e n t r a n  
6935 hoy en el m u ndo , son gente s in mando, indi sciplina 
d a ; y cuan do van a la guer ra para luchar, no tie-- 
nen n i n g û n  e n t u s i a s m o  ni el c o m p o r t a m iento de bue - 
nos soldados ; asi van al combate como insensatos. Por - 
tanto, te digo, mi senor, que si lo tiene a bien su raajes- - 
6940 tad, no les combatamos, como acostumbramos los francos, no va 
yamos a perder la guerra ya que son raâs que nosotros; sino - 
que lo hagamos con astucia y prudencia, como lo hacen los —  
turcos y los romeos en Romania. Y si lo hacemos como te digo, 
6945 espero en Dios y en el derecho que tenemos, que la victoria 
sea nuestra".
Y el rey, como soldado prudentisimo que era, le 
respondiô al principe y asi le dijo: "Has de saber, hermano 
principe, amigo y pariente, no hay otra cosa hoy en el mundo
216 /
JO “ 17 ( p p ô v e c i ;  p p p y a v î a ,  x a p p i a  ( T r iB e ^ iw c u v p ,
“  Toîi và  p pB è v r p v  é-rroïKa  fis' t o v  e y rp o v  p o v  à ira v w ,  
"  p o v i  và  TOV t’v î x y c a  và  (w p p u  r p v  à<pevT iav to v .
“ A o itto v , KaXé p o v  iTvyyevp, r u ;  < P p o v ip o ; o t t o v  e i t i a i  
f , "  àrfroTOV (T T a iS e v T p K t ;  r j T p ;  P w p / i v i a ;  t I ç  
; j  "  K ( Ç e v p e i ;  « a l  T e ;  p p y a v i e ;  ô t t o v  é y o v a - tv  01 T o v p r to i ,  
“  èùcù é y e t ;  r à  rp o v o a rà T a  p a ;  x i  rô ;  O e X e is , B iôpB cocre  r o .
F jV T i t v T a  T O V  n T T e x p t d p x e v  ô  T T p i y x n r a  I v X i u / v o s '  
“ W r f t é v T p ,  à tp c ô v  à p é y e r r a i  kl n p i ^ e i ;  v à  t o  T T ra p c e u ,
“  v à  T r p à ^ w p t  p i  r f tp ô v e o iv  « a l  p i  té s ' p p y a v le ; ,
6<)6o “  ( tK O v c o v  TTpruTa  v à  r r i  e'iTTÔ) r r ; v  T T p à ^ tv  n -rrov  Xeyro,
"  K  €L p è v  e ri ( p a iv e i  àpeorov, o v T r u ;  v à  t o  B io p O r u c r r o . "
E v T a v T a  à p ^ e ro v  v à  XaX ÿ  « a l  v à  t o v  itrb p y Û T a i,
TO TTÛ; o l T o v p x o i « ’ o l V ru p n lo i o l’Bèv e li a i rrTpaT irÛ Te; 
và  TToXepovv e l ;  TTporrrvTrov ô h rà v  è p e l;  o l ct>pàyKOL,
6 }  S ia T O  ê y o v v  TTo in jp lav  « a l  TToXepovv p i  r é y v p v  
"  K l  àepoTov ô p l^ e i;  v à  y e v fj  v à  TTpà.^oiae o i;  t o  X e y e u ,
“  v à  c e  B iB à^a i « a l  v à  elTTÔ) t o  t t Iu ;  B lX r ip e v  ir p n ^ e i .
“  O  TOTTo; [ é t o ô t o ç ]  Ô t t o v  e tp e c T e v  êvi « \ a  t jT r u S p ;  t o t t o ;  i 
" « I  ovSèv  I v i  8 i à  TToXepov « i Î / i t t o ç  t t A o t o s ' ,  K a O à p io ;,
7 0  "  à ) 7  TToXepovv e l;  T rjv  < F p a yK in v  k  e l;  ÔXa tÙ p p y n ra .
"  A t a  TO Û TO  â ç  y r u p ic r u p e v  à - v o  oXa p n ;  T i ' i  riXXrcyia 
“ XaTppov; à v O p r ltT T O v ; ,  r j i p r r v ip o v ; ,  C T p a r c r Û T e ;  vaiSe- 
pévov;,
"  « a i  v a  eyovv aXoya iXaippn vn Birù^ovv « a l  v à  tpvyovv,
“  a X X a y t a  TpLa p  T e c c o p n  v à  t o v ;  êyr,)pev  y ru p lc e i,  
75 “  v à  t o v ;  o pO w ctopev  và  v t t Ù o v v  è x e l e l;  t o v ;  ' A X x ip iiv o v ; ,
“ v à  Sel^ ovv O T I OéXovctv tov v à  êyovv iToXeppcei'
“  K è x e lv o i, a ); e iv a t T rp ô d vp o i TToXXà e l;  t o v  TToXepov t o v ; ,  
“ è^evpeo, p e T a  TTpoO vp la ; û éX ovv  ê X ô e t TTpà; a v T O v ;.
“  K  f T o û r o i ,  â v  e lv a t é p o v i p o i ,  à ?  t o v ;  r h p o v v  v à  ê x O o v v ,  
8 0  ‘‘ « a i  TO  T T X p c i r i c e i  e l;  a v T o v ; ,  à ;  SeiPovv Ô t l  r p e i r / o w
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6950 presente que la perfidia, la pillerîa, o cualquier otra arte 
ria que no haya hecho contra mi enemigo, como para vencerlo 
y apoderarme de sus dominios. Asi, pues, mi buen pariente, - 
como hombre prudente que eresfya que te adiestraste en las - 
6955 artes bélicas de Romaniajy conoces las artes bélicas de los 
turcos, aqui tienes nuestros ejércitos, organizalos como te 
plazca".
Entonces le respondiô el principe Guillermo: "Se 
nor, puesto que deseas y ordenas que lo haga, actuemos con - 
6960 prudencia y astucia, escucha primero que te diga lo que va—  
mos a hacer y si te parece bien, asi lo arreglaré".
Entonces empezô a hablar y a contarle que los —  
turcos y los romeos no son soldados que luchen como nosotros 
6965 los francos, porque son astutos y luchan con arteria: "Ya —  
que ordenas que actuemos como digo, te ensenaré y diré cômo 
lo haremos. Este lugar donde estamos es un lugar escabroso y 
6970 no hay una amplia llanura limpia para luchar como luchan en 
Francia y en todos los reinos. Por esto, separemos a los hom 
bres mas ligeros, a los mis prudentes y a los soldados ex—  
pertos de todos nuestros destacamentos, y que lleven caba- - 
llos ligeros para que puedan perseguir y escapar, separémos- 
6975 les très o cuatro destacamentos y ordenémosles que vayan ha- 
cia los alemanes y les den muestras de que van a luchar, y - 
ellos, como estân ansiosos de luchar a su manera, estoy segu 
ro de que irân contra ellos de buen grado. Y ellos, si son - 
6980 prudentes, que les dejen venir, y cuando estén cerca de - —  
ellos, den la impresiôn de que huyen; y entonces vengan di—
217/
8,5
' k  ( v r a v T ü  a ;  ê p y r i i v r a i  6p 0n  èxrÀire e l ;  T r i ;  x a T û v v a t ,
‘  « a i  TO a tro rT U JC d  ckcl T rX p m n u , p t iS e r  cre ^o O tr à t r é c t u '  
'  r i ;  - r r iX a X p c ro v v  « i  â ç  O ia p o v v  a V o  t o  r iW o  p é p o ;
‘ x a i  TTavTa à ;  e iv a i p iit^ o irn ,  p r j  TT iriop  « a i  r T K o p v i t j o v v .  
'  K  t '^ u )  è y i ' r o p i t ^ r o  K o B t i p à  o u r r o ;  t o v ;  W a p t i v o v ;
« a i  70UÇ i \ o v p - r n p r ^ o v ;  r t W à  ô ' / .  o / t o i r o ;  t o v ;  p o y a r o p o v ; ,  
'  OTI TO I5( t  r i ;  r é j /T f ;  p rz ;,  r è ;  r b o p t t r l e ; ,  Tri p o î / y a ,  
K a l  r à  X a p T T p i t  r à  i r p r i y p a r n ,  TC i c y o v v  O i K a r o v v e ; ,  
v à<f>pKov<TiP l ' à  B id iy ro v c r itr  (x e iv o v  t o v  X a o v  p a ;
K e t ;  r è ;  KaToO ve; l ’à crejSovv, r à  p o v y r j  y u iç  f V a i o i ' f i .
K ’  ?')pet; ol 5iio, àrfiévTn pou, à; yutpiiTToîipe el; ùvo 
pè rà ^ ovacara ônov êyopev, v à  yropicrrovv rà àXXriyta, 
v à  0 riXnipev r à  iyxpvppara el; è-rriBl^ iov; Torrov;. 
O ù  ypp^ 't) v à  eyto perà e'pèv pôvi « a i  tov Xaov pov, 
ùTTov prfiepa r l i r n  t o v  M o p c a v ,  SiaTi t o v ;  iyvcu p i^ ra . 
K l  àtfxôv ISovv ol fflyXe; pa; f ’« f î  r iT o  r r i  Bovvla 
% T t 01  ' AXnpâvoi (cifiprTav a V c i r o »  el; r t ç  Karovve;, 
«al CKopTKTTO vv  T a  ùXXàyta t o v ; ,  c tto  KcpSo; và 
paXOovcTcv,
à ;  B o 'tco vm v T tï  /3o ù « « i v a  v à  v n r ]c p  o X a ô ; p a ; ,  
v à  è^ej3o vpe  èx Te ; y ro a le ; ,  v à  B prip rop e v  n p ô ;  a v r o v ; .  
"EXa è c v  t'« T J ;v  p la v  p e p é a v  «’ èyo> -rraXe r'n r tj'/v a X X p v  
p e r à  (p o vercn T a  « a l  X aô v  Ô ttov é yo p e v  p e r a  p a ; '
K è x e lv a  y à p  r à  r é a c r a p a  r à  a X X n y ia  r a  èXacfipri p a ; ,  
r ô  t 'iK ova e i y à p  r à  ^ o v K x iv a  oTTirreo v à  c T p a rp o u m v ,  
T O V  y v p o v  v à  T 0 Ù 7  Sriierropev ô X o t pè. TTpoO vplav.
K t  à rp fûv T O v ;  è ^pX tôcc iipev  « a l  C KO pTTiarovv r à  à X X à y ta ,  
TToXXà èXtxrppà K iy p rp to p r t  O éX n vm v  « i v r v v f ’ / f f i . ”
K l  àijiÔTOV y à p  è.TTXTjproa-ev 0 T rp ly K fr ra  E v X tr tp o ;  
è x e iv a , r à  à é p y p ff r jK e v  « a . l  e l-re v  -rrpo; rô v  p p y a ,
10 ô  p p y a ;  t o v  aepKpr'ieTTpKev «  è iT a lvea e v  e l ;  eripoSpa, 
rà ôaa t o v  ùefipypcreTov o v ô m tp a v  t o v  è rfx lv ii,
K è tT T p à tp r r}  T T p à ;  TOV T T p ly K iT T a  « a l  X é y e t  TTpè>; è x e l v o v  
“  ï l a o a K a X ô i  c re , à S e X rb é , t L r r à v  p è  rè> à r p i j y p ô r j ; .
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rectaraente al campamento y al llegar aqui cerca, no entren -, 
dentro; sino que echen a corner y vayan por el otro lado y - 
6985 estén siempre juntos, no vayan a dispersarse. Y yo conozco - 
bien a los alemanes y a los lombardes y también a los merce­
naries, que al ver nuestras tiendas, vestidos y ropa y las - 
espléndidas cosas que tienen las tiendas, dejarân de perse—  
6990 guir a nuestra gente y entrarân en las tiendas para coger —  
las ropas. Y nosotros dos, mi seRor, dividâmonos en dos par­
tes con el ejército que tenemos, para que se separen los des 
tacamentos y pongamos emboscadas en lugares apropiados. No - 
6995 necesito tener conmigo mâs que la gente que traje de Morea, 
porque los conozco. Y cuando nuestros vigias vean desde las 
montaRas que los alemanes entran en las tiendas y que sus es 
cuadrones se ban dispersado, para lanzarse al pillaje, hagan 
7000 sonar las bocinas para que nuestras tropas se den cuenta, y
salgamos de nuestros escondites para correr contra ellos. —  
Ven tû por un lado y yo, a mi vez, por otro con 
los ejércitos y las tropas que tenemos con nosotros; y esos 
cuatro destacamentos ligeros nuestros, al oir las bocinas ~ 
7005 se volverân atrâs, y todos nosotros les rodearemos con pres-
teza. Y cuando les hayamos apartado y sus caballos estén dis
persos, con toda facilidad y râpidamente estarân en peligro".
Y cuando el principe acabô aquello que estaba —  
7010 contando y diciendo al rey, el rey que le habia escuchado le 
alabô vivamente porque le parecieron buenas todas sus expli- 
caciones, y se volviô al principe y le dijo: "Te ruego, her­
mano, que, como me has contado, ordenes que se haga, puesto
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“  v à  TO  B i o p O t ix r r j ;  v à  y e v fj, Ô t i  t t o X X ù  p è  à p e c e i . "  
i j  K i  0  v p L y K iT T a ; ,  w ;  t o  r jK n i ic r e v ,  K p r l ^ t i  r o v ;  x e ip a X â B e ; ,  
t o v ;  K i f i i r à v o v ;  t o û  Xaoû o t t o v  p a n a i v  T r i  n X X tv y ia .
' k p t p o T e p o t  ( B i o p d w c a e n v ,  è x e l v o ;  p i  r o v  p i p i a v ,
K  è y r 'o p t ( r a i )  T a  T e c r c r a p a  a X X n y i a  o t t o v  c e  é l i r a '  
t o v ;  K e iP ‘ i X â B e ;  k i  à p y i p f o v ;  e x p a ^ o v  x a r à  p o v a ;
7010 « a l  T o v ;  è S i e p p T j v é ' l r a c i v  r à  t t o i ;  r ' jO é X a v  i r p à ^ e i .
K  è x e l v o i  a -T T ijp a v  r o v  X a o v ,  r à  Bè X n i r r à  , ' iX X à y i a ,
T a  è y x p v p p a r a  « a l TÈ7 y i o c t e ;  e y d c a v  e t ;  r o v ;  t o t t o v ; ,  
Ôt t o v  é i r p e tT e v  k  è r v y a i v e v  « a l »;rov e T T iS é ^ io v .
K a l  p e r à  T a v T a  e K iv p c a v  Ta r é c c a p a  ù X X n y ia  
15 Kl o X o p O a  V T r a y a lv a c iv  è x e l e i ;  r ô v  K o v p a B iv o v .
K i  o K o v p a S i j ; ,  (o ; ë p a O e v  ô r i  ê p y e r o v  ô p î ) y a ;  
è x e l T rp o ; r è ; x a ro v v e ; t o v  B ià  và  t o v  v o X e p p c p ,  
w p ic e v  K  è y r o p ic r p c a v  T à  è S ix à  r o v  à X X à y ia ,  
y io p t a  T T / ;  x a Q e p ia  cf>vXp r o v  v à  ê y o v v  T T o X e p r jc e i,
30 « e x iv q c a v  X è p y n v T p a a v  tov p p y a v  v à  aTTavTpcovv. 
A o iv o v ,  èàv a o v  e y p a c p a  X e .T T ru p e p iô ; r è ;  T T p à ^ e ;,
TO ô c o v  è y iv e T o v  è x e i  c t o v  T T o X e p o v  i x e l v o v ,
à X à y p  và è S a p p O p x e ; Sià r>/v TToXvXo'yîav
x a d w ;  ( B a p e ir l ip a i y à p  k  èy ro  v à  c i  r à  B iT rX o y p à ip iu .
35 ’A X X à  K a O r j) ;  a x o v a e T e  r ô  t t ô i ;  t o  i x a r a X é r a ,
« a l TT Ô i; r ô  è B te p p p v e t jre v  ô  T T p ly k i iT a  F v X ià p o ; ,  
o u T f o ;  « a i TO è T rX p p io a e v  k i  a T T e K a r i c T p c e v  t o .  
’ E « e î v o ç  y à p  o T T o X e p o ;  c r ô  X lT T O v irp à v r  è y lv p ,
Ô t t o v  ë v i o  t o t t o ;  c v y K X a e r r ô ; .  r r X à y i t t  y à p  « a l  X a y y à B ia '  
40 « a i  B i a u r a  à r r e p y u iÛ p c a v  è r o T i  o l  ' . W a p à v n i ,
B t a r l  OVK é fiX e T T a v  x n B a p à  r o v  K i ip X o v  T«  ( p o v c c â r a '  
à ( f> v lB ia  t o v ;  è v é r p io c a v  r à  r é c c a p a  à X X à y ia  
e x e lv a ,  r à  v T T a y a iv a c iv  v à  r o v ;  è ^ e p a v X lc o v v .
K ’ è x e l v o i  e’X o y t c a v T o  ô ri ëpyovTai « a l  Tà à X X a '
43 S tà TO Û TO  è ré O p c a v  e v O é io ; v à  a r T e p y o iv T a i i r p à ;  a v r o v ;
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que es de mi agrado".
7015 y el principe, cuando lo oyô, llamô a sus capita
nés, a los comandaiites de las tropas que estaban al frente - 
de los destacamentos. Ambos, él y el rey, decidieron separar 
los cuatro destacamentos que te he dicho, llamaron a los ca- 
7020 pitanes y a los générales aparté y les explicaron cômo que—  
rian actuar. Y aquéllos toraaron las huestes, los restantes 
destacamentos, los metieron en lugares ocultos y emboscaron 
a grupos en los lugares donde era necesario, convenia y era 
favorable. Y después de esto, movieron los cuatro destacamen 
7025 tos y fueron directamente al encuentro de Conradino.
Y Conradino cuando se enterô de que venia el rey 
hacia su campamento para presentarle combate, ordenô que se 
separasen sus propios destacamentos, que los de cada naciôn 
7030 combatiesen por si mismos, y partieron y fueron al encuentro 
del rey. Pues bien, si te escribiera detalladamente los he—  
chos, todo cuanto sucediô alli en aquella guerra, quizâs te 
aburririas con las muchas palabras, como me aburro yo, escri 
7035 biéndolo dos veces. Pero tal como me has oido describirlo —  
con todos sus pormenores, que explicô el principe Guillermo, 
asi también lo realize y lo cumpliô. En efecto, aquella bata 
lia tuvo lugar en Benevento, donde el terrene es accidenta- 
7040 do, con laderas y barrancos; y por ello se confundieron en—  
tonces los alemanes, porque no veian con claridad las tro—  
pas de Carlos; de repente cayeron sobre ellos aquellos cua—  
tro escuadrones que iban a enganarles. Y ellos pensaron que 
7045 venian también los otros; por esto se dispusieron inmediata-
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p è  TTpoO vp iav K è y p p y n p fi,  rô ;  t o  é y n v v  T ri (pnucrrrâ ra . 
K i  ro rrriv  >i\Oai> un è a p i^ o v a iu  un ùujcoiju x t iu ra p é n ;,  
e y v p ir ra v  f i ;  to rp vy tou  Ta Te rrrrapa  à W c iy ia  
K èl3' i \ 6p(Tav va  (ITT rp-yrovra i ôXopOa  e i’v  r è ;  K a ro û v e ;. 
j o  K  Ol tW n p â v o i,  ni; e iS r ia iv  r o ù ;  'P p r ’ty K O v ; Ô ri frp e îtyav , 
TOV TToXêpov (O v p p O p ir r iv  k i  à p y ii r r a v  và  r o v ;  S irô y i’ovv, 
K a l T o a n  toÔ; èB irîiÇ a m v, è c rô m iv  e l;  rè; r é v re ; .
01  'P p t i y K o i  à v n y n p p c r a r T iv ,  à f j ip K r iv  r i ;  K a r o v v e ; ,  I
'k  t o  rrXevpnv tlirepàrraa'iv k  èBii'iBpcav àirc^io.
; o 55 K '  ol AXapâvoi, l'o; elBamv Te; révre; ottov ècTCKav 
pè rà  X n p i T p à  r à  itppara, r à  povyri, rri Xoyàpiv, 
à0i;«acriv và Birliyvovai tov; 'l'pàyKov; orrnv é<pevyav 
K  el; tI; Karovve; éBcoxav, èa-kUprrav à-rréaru, 
àpylrrav l 'à  «DcopirtffiivTai, và èrTalpvotxriv r à  povya 
60 «a'i T 'î  aevTovKia,  ô-rroi/ cT^aaiv  tiiréaro ro Xoyapiv, 
eraàATifrtv k è'rTalpvamv tiiTuvrov ei ri yvpecTKav' 
àXXrjXeo; e’paXXcovaciv, pè r à  rriTadia expoverav.
K ’ ISàiv 01 /3lyXe; rôiv <à>payK<t>v rpv rrpaçiv riSv 
PlrovSecTKrov, 
èXriXprrav rà ^ovKKiva k  èvvoyaav ol ytocle-,
65  K è^ é/Spcrav n i  è y x p v p p u x r a ,  0  iT p ly K i r T a ;  k i  o  ppya;, 
ô e l ;  à r r à  r i ] v  plav p e p é a v ,  k i  6 â X > M ; r l i r o  r p v  aXXpv. 
K ’ fATeivot OTTOV é r j ie v y a c iv ,  rà  T é r r r ra p a  ni àXXàyia, 
oTT iaro m p é p u a  «7roi<caaiv è x e l iT p ô ;  rè; K U T o O ve ;,
TOV yvpov èrptyvpirrav oXov; tov; ’AXapàvov;'
70 errriirrao-iv r à  TTfÇiicà pè rl^ aype; <al So^ àpea' 
ovTui; rov; fV a T fir i^ a ^ o v  fiiorii- àypioyoïploia, 
oXiyoi yitp èyXvnüTav Ùtto Tolr; ’AXapâvnv;.
TÔ 8 è  < o i >  N r o u a K r i v o i  à X \ à  Sp r ô r r a ù n o ;  k ’ o l  | 
A o v p T T ta p à o i ,
T T o X X o i Ùtt avTov; tipvyav Biüto é^evpav rov tottov,
75 « a l  â X X o i  rjilXov; elyaciv Kal côBpyé-Jravé rov;.
Tôv  KovpaSîvav eTTiarrav, rpv xerpaXpv rov eKOijrav 
OKOTTOi arr rpv AvairoXiv, o t t o v  t o v  eKaxevav,
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mente a atacarles con energia y rapidez, como sue1en hacer — 
los ejércitos. Y cuando estaban a punto de entablar combate 
con las lanzas, los cuatro escuadrones se dieron a la fuga y 
7050 se dispusieron a ir directamente al campamento. Y los alema­
nes, cuando vieron huir a los francos se enardecieron y em- 
pezaron a perseguirlos, y tanto les persiguieron que llega—  
ron a las tiendas. Los francos huyeron, abandonaron el campa 
7055 mento, pasaron de lado y salieron fuera. Y los alemanes, - - 
cuando vieron las tiendas plantadas con sus resplandecientes 
armas, sus vestiduras y sus tesoros,dejaron de perseguir a —  
los francos que segufan huyendo, se lanzaron sobre las tien­
das y entraron, empezaron a dispersarse, a coger las ropas -
7060 y las areas que contenfan el dinero, las rompieron y cogie—
ron de ellas cuanto encontraron, comenzaron a refîir unos con 
otros, y a golpearse con las espadas.
Al ver los vigias de los francos lo que estaban 
haciendo los tudescos,* tocaron las bocinas, y los que esta—  
7065 ban emboscados comprendieron. Salieron de sus escondrijos el 
principe y el rey, el uno de un lado y el otro del otro. Y - 
aquellos que habian huido, los cuatro escuadrones, regresa- 
ron a las tiendas y rodearon completamente a los alemanes;
7070 llego la infanteria con ballestas y arcos; y asi les iba ma-
tando como a jabalies, y pocos alemanes, desde luego, se sa^ 
varon. Pero de los toscanos y también de los lombardos esca 
7075 paron muchos porque conocian el lugar y otros tenian amigos 
que les indicaban el camino. Cogieron a ConradinoT le corta- 
ron la cabeza unos de Nâpoles que le eran hostiles, porque -
2 2
' B id T O  n y a T T o v c a v  r o v  p i j j o ;  r p v  a t p e v T ia v  v a  e y o v v .  
£ t Ô f t i / ) 0 7  y à p  TO V K o v T a p lo v  r p v  «et^aXpv t o v  p / p i p a v ,  
8 0  K a l  T O V  p p y o ;  T p v  p ip e p a v  k' è - r p o C K o p i c a v é  T p v ,
K t  o p p y a ; ,  r'i>; f v y r . v t K o ;  « a l é p ô v i / i o ;  o t t o v  pT O V , 
TToXXrt t Ô è j J X a i X T p p p c f v ,  p e y à X t o ;  t o  è X v T r t jO p ,
« ’ « y ô X i a a f V  T T p à ; € K ( l v o v ; ,  o t t o v  rà é p y o v  è r rO L K a v ,
« a l (pavepà r à  iX à X p c e v ,  01 i r à v T c ;  y à p ,  ro  n x o v a ra v  
7085 TO t t û > ;  p y n r ra  « ’ pB tX ev x a X X io v  và  e ly e v
p l a v  à - r ro  r è ;  y ô > p f ;  t o v  t «  T f 7  K o X X ià r T f p é ;  t o v ,
T T a p a  và dyaciv -rTocôr; t o v  K o i'paô i; CKoTorctl.
E ttéI â v  TO V e ly n v  Ç’tüVTavôv m à c e i  e l;  T rnXepôv t o v ,  
T ip p v  p e y ilX r j è fàovX erov v à  ro û  e ly e v  TToipire i,
9 0  Starà p r o v  y à p  e ù y e i ’ i x à ;  â v f f p r o r r n ;  « a l  f T T p a r u o T p ;  
K a l  é p y e T O v  c r p a r i i o T i K à  t o v  v à  é y p  ( K Ô t K p c e i  
TO V â à i a r o v  t o v  p o i  Xlarppé. rroû prov à^ àBeXrfrn; t o v .  
Kl ovBèv TO e^ eBovXeijrev v à  K O \jrp  T p v  Kr'rpaXpv r o v .  
Aifiorov y à p  (TTXppwerev 0  TToXepo; è x e l v o ; ,
95 t o v ;  Ç w v T a v o v ; ,  o t t o v  ë - r T ia c n v ,  à ' i p ia e v  < y à p >  0 p p y a ;  
« a l  à X o v ; è ù i e p o l p n i r a v  k e c re iX a a -L v  a r à  K n c T p p .
Tà K e p S o ;  OTTOV e K e p O ic a v  w p i a e v  TràXf à p p y a ; ,  
o K a r à  el; r à  è x é p B ia - e v  và rà é y p  è à iK o v  r o v .
Tpv rév-iav yàp rov K.o',paSp, o tto v  Et%Ev Sexa a-rvXov;, 
7 1 0 0  « a l  r à  Xap.7rpà Ta àppara, rà pov-ya, ro Xoyàpi,
T .à  s i y e v  c r r p v  x a r o v v a  t o v ,  e x p a r p c e v  0 p p y a ;
S i à  X 0 7 0 U  « ’ I p o i p à B i  T O U , TiTTOTe à X X o v o v  - y p e ià m p .  
K a l  T p v  K a T o v v a  r o v  oou«07 vtÈ K a p e v r a v a  è xe lvo v , 
r à  e ly e v  e l ;  r è ;  r é v r e ;  r o v ,  n p p n r a  « a l  X o y n p i,
5 é û p ia e v  « a l è à iÔ K a c iv  r o v  T r p ly K i - r v o ;  F v X ià p o v
Slà evepyeclav « t à Xàyov rov peplSiv rov TToXépov.
K t  à r p o T o v  evepyérpaev 6Xov; rov rov; crpaTicoTe;
K è p é p ia e v  r à  K o v p t r n v  r o v ,  rà  v Î ko ;  ottov é - rT o ip a re v ,  
(u p ic e v  Kl à-TTpXoytaaav ôX a  t o v  T r i  (p o vccÛ T a  
>0 K é B té p ip K e i ' 0 K t i rn  e l;  è ;c e lO e v  ottov pXÛev.
Tov  TTp lyK i-na  e x p a rp o e v  k i  à ir f jp e  p e r '  «’« ftvov
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deseaban poseer el seRorio del rey. En la punta de la lanza 
7080 portaban su cabeza, se la llevaron al rey y se la présenta—  
ron. Y el rey, como noble y prudente que era, reprendiô mu—  
cho aquello y le produjo gran tristeza, y se encolerizô con­
tra quienes lo habian hecho y déclaré pûblicamente, pues to- 
7085 dos lo oyeron: que hubiese deseado y preferido haber perdido 
uno de sus mejores territories a que hubiesen matado a Conra 
dino. Puesto que si lo hubiesen cogido vivo en el combate, - 
7090 hubiere querido que le hiciesen grandes honores porque era, 
después de.todo, un hombre noble y un soldado y habîa venido 
como soldado a vengar la muerte del rey Manfredo, que era su 
primo, y no merecîa en absolute que le cortasen la cabeza.
Asi,pues, después que terminé aquella guerra el 
7095 rey ordenô que repartiesen a todos los que habian capturado 
vivos, y los enviasen a los castillos. Del botln que habian 
obtenido, ordenô a su vez, que cada uno se quedara con lo —  
que habia cogido. La tienda de Conradino, que ténia diez pos 
7100 tes y sus espléndidas armas, sus vestidos y el que te
nia en el campamento se quedô con ello como parte del botin, 
y no exigiô nada mâs. Y el campamento del duque de Carinti^, 
7105 que ténia en sus tiendas armas y tesarq, ordenô que se lo - 
diesen al principe Guillermo como beneficio y como parte del 
botin de guerra.
Y después de haber otorgado bénéficies a todos - 
los soldados y repartido el botin de la victoria que habia - 
7110 obtenido, ordenô licenciar a todas sus tropas y que se fue—  
sen cada uno al lugar de donde habia venido. Retuvo al prin-
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K l n X ô fiO a  i r r r ' i i i  ' A i - n t r o \ n '  f i o i  Aw,
\ ( y a < ;  i / à  iS f j  r i / v  p i ' j y a i y a v  ô T T p t y x i r r a  F i ' X f n ^ o î  
o.uoituv r i j i /  O v y a r é p a i ’  t o u  t K e î i o j v  T i-jV  7, c i f j iT r ( a v ,
7115 07T0 i< T oO  p r jy n < ;  ô  in ô < ; o p o ^ v y o v  y x i v a i K a .
K l àijytWov àir(<Troira'r;i' ô rrpiyKLTray; /cal <6> pôya/c 
ÎKcïcre f i9 T T jv  ’Ai'inroXtt' n/icjyoTepot 01 S r o ,  1
' ô pÿjyaT tip^ rrou XnXeï T179 p/]yiiu’n<; l’à  Xtyp,
T o v  v i t  ( T T in v f i  T o v  - c p i y / c n r a  x a l  v d  T o v  a v ^ a i v d '
1 0  TO TTOX; ItTT l'i T l / 'J  y v d / a e W i  T O V  x a l  T / jV  b in p C o x T lV  TOV
( x é p à i i r e  T O V  T r ô X ( p ,o v ,  à t r ^ j p c v  x a l  t o  v Î x o ':
« t t A  t o Ù ç  n v rtS ix o v f t o v ,  a ii r o i i f  t o l ç  A X n f i i l v o v ç .
K ’ 1/ p r ' j y n i v a ,  oi? c v y e v i x p ,  t o v  Tpiyxnra ( C '^ a p i iT T e i ,  
T i / i i ) i /  f t e y n X y v  t o v  c n o i x e v ,  S o y p r jp - n T a  t o v  è ü i io x e v .
15 Kl 0 piiyax TToXe t o v  éxa/tvfv Tocrri Tipi)v pcyàXyv 
TO V T T p L yxL T ro < i, ifyiXai'dpwrriav, ai TTcii'TfÇ t o  (Oavp.n^av 
expcnyat t o v  pcT a v T O v  p c T i i  X ^ P ^ ' '  
yfiépai; ynp xàv ScxoXTio, ûéXecç elxairtSio, 
xal dxev opf.^iv xaXr/v và t o v  xpaTt) pcT avTov 
30 Acai'éi'ai' ptivav, OéXen; hvn, vit nXXyjXo}^ .
K  e v r a v T a  ^ X f f a v  è x  t 6v  M o p é n u  t o v  T rp r/y A c iT T o ç  f i a v T c iT a  
TO  T T o if 01 n v T i S i x o t  t o v ,  (a  â v o p o t  V i o p a l o i ,
(TTnTycrav t o v  rypxov t o v s  x i àpxoirnertv tijv p à x v ^
K t  n i f y y j x a i r t v  t 6 T f p / t e v o v  o t t o v  f i y o i /  p e r  f.x e Â v o v .
35 T ô  à xoy 'iae t t o  ô T rp lyxn ra y ;, airy'/XOcv  f i s '  t o i»  p ljy a v  
Kl aTTTjXoylav t o v  et^i’jT y tre v  v ' à tr iX O p  f i ç  t o i '  M o p f a v ,  
j i f i  KLVTVvtyjrT] ô T 07T0V TOU x a l  TTilPp x a l  Ç r/p îav.
K l  ô p y j y a i ; ,  l ô ç  r ô  r jX o v iT e v ,  à x p i o ^ X a r T T i ] p r i a é  T O '
K l  f /iç  ( ^ i u p t v  k ’ è y v o 'y p i l^ c v ,  w<; i / T o v  y à p  x '  1) à X / ^ d c ia ,
3 0  ô r i  i Î t t o  t i / i ’ ùiôpOoiiriv t o v  Trpiyxina M o p f V o T  
f V é p ô i i r f  T O V  TrôXepov t o v  Kovpaùÿ èxcvov 
K  èvépeivi t o v  r j  ùfxvria - f j< ;  I T o i / X i n ç  r o û  pyynTov, 
{ r r j u  T j û t X a v  và èncipoviTiv cxeivoi o'i 'AXapâvoi,
01 r i / n r e X t v o t ,  p c T ’ a v r o v ’Ç N t o u o ’ acÛ i 'O i  * o t  A o v p -  
T T i ip S o i) ,
713J x '  c y v i ü p i ^ c  O T i 6 T T p l y x n r a i ;  è ^ o S i i i i T t i  T o a o v
f i ’ç  T O I' X a o r  o T c o v  y p f x p c v  t V o T f  e’ x  t o v  X l o p e a v
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cipe Guillermo lo llevo consigo y marcharon los dos directa- 
mente a Napoles, diciendole que veria a la reina y también a 
7115 su hija Isabel a la que el hijo del rey tenia como esposa le 
gitima. Y cuando llegaron los dos, el principe y el rey a Na 
poles, el rey empezo a hablar a la reina, a decirle y a elo- 
7120 giar al principe y a ponderarlo diciendo que por su buen jui 
cio y por su plan habia ganado la batalla y alcanzado la vie 
toria sobre sus enemigos los alemanes. Y la reina-, como mu—  
jer noble, dio las gracias al principe, le hizo grandes hono 
7125 res y le dio regalos. Y el rey, a su vez, le hizo tan gran—  
des honores al principe y tan grandes dâdivas que todos esta 
ban admirados; le hizo quedarse con él dieciocho o veintidôs 
dias con grandes fiestas y ténia un ferviente deseo de rete- 
7130 nerlo durante un mes o dos para disfrutar mutuamente.
Pero entonces le llegaron al principe noticias - 
desde Morea de que sus enemigos, los malvados romeos, habian 
quebrantado su juramento, empezado a luchar y roto la tregua 
7135 que tenian con él. Al enterarse el principe, fué ante el rey 
y le pidiô permise para ir a Morea, temiendo que el territo- 
rio corriese peligro o hubiese sufrido algûn dano. Y cuando 
el rey lo oyô, maldijo el hecho, pues sabia y reconocia, co- 
7140 mo era cierto, que gracias a las indicaciones del principe - 
de Morea, habia ganado la guerra con Conradino y conservado 
el dominio del reino de Apulia (del que querian apoderarse - 
los alemanes, los gibelines y con elles los toscanes y los - 
7145 lombardes), y como se daba cuenta de lo mucho que el princi­
pe habia gastado en las huestes que habia traido entonces de
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f iV  ( T v p p a x ' c i v  x a l  { o u X fY '" / ,  / . i o i ' j i h i a v  Trpbs' f x d v o v  
■ w p i t T f v  x a l  t 'S d ix a v  t o v  'it t  i a i o  i x  t o  / i i a r T T iJ p i  
X o y d p i v  T r X i jf io c ; ,  x P ' l t ^ ^ T a ,  x P ' - ' i r v ' ^ i  x a l  à c r ’ i p i i ' ,
JO ( f> a p la  t x a T O v  t o v  fS c o ic e v  e x  r à  . x a X X id iT e p à  t o v .
M f T t i  TavTa [T T f iX e ]  t o v  «SojAre»' a i-P p < o iT o v < ; t Hj v  àp/iaTcov 
TTtvîivTa mravo) elt Tn (papla, oXoi èxXexTol uTpaTiMTe^, 
xal Scaxocrlov<; T^aypaTopov;, ei'<v rjaav TrXppiopevot 
Sià ê^i pr/ieç ôXoi Toi/f, ttfÇoI xa l xnpiaXXàpoi, 
jj !■(! TOUT fTràpp ftç TOV Xlnpéav, và a-Ttjxovv pCT èxeîvov, 
va T O V  fioTjdovv l ’ à  pnxeTai t o u t  “t v n p o v ;  Pco/iaiov;, 
OTTO'J TTOTf TOUT OU XpaTOVV àX ljûdaV OVTf ôpxov.
’ A < P 6 t o v  y à p  è S l6p O (t> a e v  6 T r p L y x i j e a / ;  A lo n é c o t  
') T a  i r â v T a  o X a  i r p à y p a T a ,  t i i  t o v  è ô t i i x e v  o p y y a ^ ,
60 i p o v e r a a T a ,  d p f u i r a ,  e p a p ta ,  r t T  TfUTfT, t o  X o y à p i t r ,  
a T T y X o y i a v  T o û  è t ^ i ' / T y a e v  x i  H T r c y a t | ) 6 T 7 ; o ' t i /  r o i / "
€’f é / 3>7 d o r ’  T r j v  ' A v u t t o X i v  x '  r /X d e v  e iT  t o  ü p o v T ÿ e n ,  
e v p e v  r d  T r X e v T i x à  i r o i p a  w T  T o  w p i a e v  ô  p r j - ' f a f  
d - r ré iT io  f i T  a î / T a  è c r é ^ y x e v  p t  t o v  X a b v  “i t t o v  
65 X  eiT T J jv  K .X a p é v T < T a u  ê a o y c re v  t 1)v  ^ e v r e p y v  e ' j p i p a u .
T o  dxovcret t o  ot anavTe^ ixeîvoi < o i >  X I o ^ a & t T  
3t i  éaroaev ô -rrplyxiv-a<; x 'jXÔev fiT  t 1)v KXapevTaav 
perd epova-aâra xal Xabv Ô t t o u  d x ^ ^ '  h ' d  èxeîvov, 
v y iO L ,  c ro y Ç Û T o i,  oi/x éXenrev évaç p o v o i ;  l'nr' a v T o v ç ,
70 p è  xèpSoK, v X o v T o v  <po/3epôv, t o  (x e p B ia n v  èxeïae  
<TTov TToXepov biTov eTTOtxav p eT a  to v  K ovpaS cvov ,
TO V K v p i o v  i ^ ô ^ a c r a v  x a l  t t }V  à y i n v  P b e o r o x o v .
K a p à v  p e y d X y v  ê t r o i x a v  o t  r r / t v T e ç  T o v  M o o t ’ eoT,
TO V T T p l y x n r a  ( T r p o c r x v v q a a y  / t a i  t o u t  t p X a p o v p a p i o v c f  
O TTov  e i y f U  t p iX o v ,  a v y y e v ÿ v ,  è x d p r j  p e T  è x e î v o v ,
717S X I  '6X 01 TO V  Hfou è S b ^ a a - a v  O T a v  [ t o u t ]  e I S a v  o t i  r)XPav.
O  i r p i y x n r a t ;  è p c o T y c re v  v à  pdOp t> )v  à X p û e i a v ,
TO 7TW T è y iv e T O  7  à 'p o p p i )  | x ' è a x a v r a X t t T T y  7  à y t 'n r q .
K  è x f î v o i  OTTOV TO è ^ e v p a iT iv  t o v  t T r X p p o ip o p é c n iv ,
80 t o  TrtÔT t t j v  pdxAlv dpxitfav x ' èyivpcrav à<f>iopxoi.
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Morea, para asistencia, servicio y ayuda suya, ordenô que le 
diesen del teaoro una gran recompensa en dinero, oro y plata, 
7150 y cien corceles elegidos entre los mejores suyos. Ademâs de 
esto le dio cincuenta Membres armados y con caballos, todos 
soldados elegidos, doscientos ballesteros, todos elles con - 
7155 paga de seis meses, infantes y jinetes, para que los lleva- 
se a Morea y los tuviese con él, le ayudasen a combatir a —  
los malvados romeos que jamés dicen la verdad ni mantienen - 
sus juramentos. Una vez que el principe de Morea hubo organi 
7160 zado todas las cosas que le habia dado el rey, trépas, armas, 
corceles, tiendas y dinero, le pidiô permise y se despidiô; 
partiô de Népoles y llegé a Brindisi, encontrô las naves pre 
paradas como habia ordenado el rey, embarcô en ellas con las 
7165 tropas que ténia y llegô a Clarentsa a los dos dias.
Al ofr todos los de Morea que habia venido el —  
principe y llegado a Clarentsa con los Membres y las tropas 
que ténia con él, sanos y salves, sin faltarle une solo de - 
7170 elles, con el botin y las énormes riquezas que habian ganado 
en la guerra que habian hecho con Conradino, alabaron al Se- 
Ror y a la Santa Madré de Dies. Todos los de Morea dieron —  
grandes muestras de alegria,saludaron con reverencia al prin 
7175 cipe y a sus oficiales; el que ténia algûn amigo o pariente 
se congratulaba y todos glorificaron a Dies cuando vieron —  
que habian llegado.
El principe indagô, para saber la verdad, cuâl - 
habia side el pretexto por el que se habia roto la paz. Y —  
7180 quienes lo sabian, le informaron de que habian comenzado la
2 2 3 /
Scarl TOUT dvncriv TU'fT, x’ èX-nOfav và cvl c'lXt/ffeca, 
OTi ecrxoTwOrj o ■npLyxnra'; c t t o i/  TToXepov fxelvov, 
oTTov (TToXcpyaaaiv 6 prjyn'; x' al AXapâvni.
'E u T O Û T a  ànexpldTjxcv à ■nplyxnra'C xal tl-TTev'
85 “ rioT^  à f p o p p è ':  o ù  X f iT T O v c n v  t w v  à T r ia T t o v  PcopaloiV 
"  0 )ç  é x o v i T t v  T r jv  à c p L o p x ia v ,  é x o d c r i v  x a l  T o u T  T p o i r o v K . ' ’ 
M e r û  T o û r a  x p à ^ e i  ô  i r p i y x n r a ' i  tov à t p é v T y v  t t / t  
K a p u r a l v o v
xal Xéyei t o v  “ K a X è  àveifrle, irapaXaffe perri ae  
" TOUT eppâyxov<; ottov r/<f>épapev peTa pa<; èx rpv ÏIovXmiv, 
90 " Ô t t o u  pà<; evepyeTyaev x' èidoÿOyatv 0 pÿyaK,
“  và pâf ^ OTjOovv xal pâx<vvTai perd pa<; TO U T Piopaïowv' 
“ X{ ô-T fivai fxecae f iT  râiv IXxopTÔtv perà <r< fiT  Tyv àxprjv, 
"  « T  ipvXaÇiv T O V  TOTTOV pa<t, A ca i t o u t  P t u / t a i o u T  và 
ffXâ^ ovv."
T o  àxova-ti TO o picnp N rff(/>p€T  ttJ t Kapvralvov 
à àtpévryT,
95 peynX coi; to aToS éÇ fTov, o v ô a T ip o v  tov (■pâvy, 
X o y i^ o v T a  x '  tX -n iipnvTa p i  ro v  X a h v  C AC fîuou 
O iX e i l^yp itvfTF i TO U T P f / i ^ u i t o u T ,  tov tottov tov ip v X n ^ e i.  
'K ir y p e  t o u t  xi à v q X O a a iv  f i T  tÔ>v ’ZxnpTÔiv t A  p i p y  
è xc iae  t o u t  èPiopOtoaev va  x a T o ix o v v  u r a i a r ÿ x o v v  
I 71 00  e iT  TO % c o p îo u , TO X é y o v m v  ' A p à x o f fa v  . V I t ^ u X ^ u ,
OTTOU é v i 77 â x p y  tüiv X xop T o iv  èxe ï  TrpoT t o u t  P w /ia iouT , 
và  p à x 'o v r a t  p e r  (x f . iv o v 'i,  tov tottov v à  <pvXaTTOvv. 
' lù v  TouTCfJ (a v v fffT jX fV , â v  X à x y  à-rrn à p a p T ia T ,
K l  o v S i v  i - n i p a a e v  woowT x a v é v a 'ÿ  p t j v a ^ ,  ôûo,
.  f i p a v i ]  a n o  t A  x p v a  v ( p d ,  r à  f t y r  n  t o t t o t  eV fîi’OT,
7106 t Ô  xotXinxàv tovt yvpyxfv xi d-rroOavav ol -rrXétp
01 'Ppdyxoi èxetvoi ôvov ya-aaiv fi's' to  x">plo ' Apaxù^ov.
O  a(f)evTi]<; t T / t  K o ^ o u T a ïu a T  à v d T ra 'lr tv  o vx  e l^ e v  
OTTO uaoL fvaTTepeivav A tt' u u t o u t ,  l ' à  r jc r n u  v y io t  
10 t o Û  va tfSarrTOvaav d p p a T a  x a l  và ix n / ia X X tx e O a v ,  
u f u u a f ü T  TOUT e rra ip v e v  p(T  a u T o u  x ' v T rÿ y a tv a v  f i T  p d ^ y v ,
X iuafnae ni t o u t  VtvpaLovT x' è^ i'jpiwrev ptydXcoi;.
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guerra y cometieron perjurio, porque alguien les habia dichcr, 
y confiaban que fuese verdad, que habian matado al principe 
en la guerra que habian sostenido el rey y los alemanes. En- 
7185 tonces el principe respondiô diciendo: "Jamâs les faltan pre 
textos a los malvados griegos; tal como es su perjurio, asi 
son sus intenciones". Después de esto,llamo el principe al - 
seflor de (arytena y le dijo: "Mi buen sobrino, tcma contigo 
7190 a los francos que hemos traido con nosotros de Apulia, con -
los que nos ha recompensado y ayudado el rey, para que nos - 
apoyen en la lucha con los romeos; y que se queden contigo 
en Scortâ a lo largo de la frontera; para guardar el terri- 
torio y daRar a los romeos".
7195 Al oirlo micer Godofredo, sefior de Carytena, lo
aprobô totalmente y le pareciô provechoso pues pensaba y con 
fiaba que con aquellas tropas causaria dano a los romeos y 
protegeria su territorio. Los tomo y fue a la region de Scor 
7200 ta, allî les ordenô que se asentasen y se situasen en la ciu
dad llamada Arajova la Grande, que es la frontera de SCortâ 
con los romeos, para que luchasen con ellos y protegiesen el 
territorio. Entonces sucediô, por que antes de trans
7205 currir un mes o dos, surgiô algo de las frias aguas que te­
nia aquella regiôn, les atacô al vientre, y muriô la mayor - 
parte de los francos que estaban en la aldea de Arâjova. El 
sefior de Carytena no podia descansar; cuantos quedaron que - 
7210 estaban con suficiente salud para sostener las armas y cabal,
gar, los tomô con él y fueron al combate y se encontraron —  
con los romeos y les infligieron un gran descalabro.
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Ei'TaÛTa è a v v é ^ y x e v  à ir o  ii/xuprirtT  Toû to t tu v  
x a l  S v c r r t r x ia v  y à p  r n 'v  <P p ayxii> i' «Tore Toû Moptuf, 
ij o à<^€UT7î TTJT KapuTnii/aç, ô ffâvoucrTOT f/cfÎTOT, 
eTTFfTF f iT  à^\r/v <l>of3fpÿv, \ à u re V fio i' ^apvrâryv 
X  è v lx y iT tv  TO (f>vm xov, | t o  éyouo'ti' o l  à v O p 'v iro i,  
x ' tT rÿ p t TOI' ô d â v a T O T ' f&  ^ y p ld  p e y d X y  
OTTOV y X d e fTore fiç rov Mo^rfao, ÛXLtfry p e y d X y  î y l v y .
TO 'pjdXljiy TOV 6 TTplyKiTTaT, o t t o v  ^ t o o  - / à p  « a t  t ^ f t o ç  r o i / ,  
ot TrdvT(<; t o v  €xXdi[raa-cv. pixpoL tc  « a l pfydXoi, 
avTci Ta ôpvea T a  aXaXa xi a ù r à  èxXdyjeave t o v  
àiXXol ^ypia t t o v  iylvfTov  çVôrf e iT  t o u  Xlopéav !
Kal TToIoT où« è /B X n o T y p y c re v  x a l t i 't  où« è X v T T ijÛ ij;  
îj T ra T e p a v fi;^«u Ta ip t f a v d ,  â t r r p a v  e l^ d v  o l y fype^ , 
à t f t v T y v  «al Sia<f>é<TTopnv 0X7 7 i^Tw^oXo'yia.
T o Ù t  â ira u T fT  èifivXayev àiro Tyv rlStxlav'
TTOTe ip T C ü x b v  o v x  d i p i v e v  uà S v o ’ T v x o a T v x ' / d y .  
ü v û p o T T ro v  TTOV è x P V /e d T iÇ e v  v à  v é c r y  ct’ç T r e i r y T t la v .
30 “ E S f  à p a p T i a v  OTTOV C T T O txev  0  6 d v n T 0 T i r o r e
v a  eTTapT ) e T t T o io v  d v Q p t v n o v ,  è ^ d x o v T T O v  ( x r p a T iM T T jV ,  
v a  p e i v o v m v  i r e v T d p c fy a v a  ô a o i  t o v  à y a T T o v o a v .
A o it to v ,  OIT tjXOe d v o  â p a p T ia T  x i  o î'X  x X y p o v ô p o v
va  a ip y x y  ré x v o v  Ùtto a v ro û ,  ù tà  và  x X y p o v o p y a -ij 
35 T a  xncrrpT j x a l  tt) v à ip e v T la v  ottov d ^ e v  v t Iiv  X lo pé av , 
e iT  T(îiv H x o p n ô v  j y à p  to v  Ç v fo v  x a l  f i T  eTepovy t Ôttovç, 
TOV tottov t o v  è p e p iv a c r iv  x ' ( r r o lx a v  5û o  p e p lù ia '
TO èva è-nÿpe ô TTplyxt-rra'; SinTo d^ev rrjv àifycvriav, 
xal TO dXXo 7  yvvaïxa t o v  Scà vrouàpiv, o t t o v  (Z%fu.
140 ’Exelvy yàp 1) à p y ô v T i a o ' a  ' / t o v  y n p  a v T a B é X i f y  
piolp VvXidpov ( x d v o v  T w v  W t l i j v i î i v  t o v  S'iû«a,
M t-y a u  K.vprjv rov éXeyav, ovopa T w u  KXXijuoii/.
'Acforov yàp trrepaae «aipoT, pyivs « ' Tjpépc;,
0 M É 7 a T  K û p 7 T  é a T d X e v  « iî  t o  p y y â r o  H o iiX ia T  
45 p a v r a T o i f t o p o v i ;  i f p ô v i p o v ' :  [ < < 6Î ]  a r o v  x o v t o v  v r è  l l p i e v e ,  
p t a l p  O v y y o  t o i  o v n p a r i ,  « ô u t o t  >]t o v  t o v  A i r a e .  
^ v p 0 l t 3 a a i v  f T T o l x a a i v  v à  i i r d p p  r y v  à à e X i jy t jv  t o v  
T ô p ô Ç v y o v  y v v y v  a v T o v ,  T r jv  x v p à v  t T j t  K ap i/T atu o t/.
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Entonces sucediô, por culpa del lugar y desgra- 
7215 cia^rt los francos de Morea, que el senor de Carytena, aquel 
hombre famoso,contrajo una terrible dolencia, una gravîsima 
enfermedad que venciô la resistencia de la naturaleza Humana 
y la muerte se lo llevô; ved la gran desgracia que se abatiô 
7220 entonces sobre Morea y la gran aflûciôn que sobrevino. Se —  
afligiô el principe, que era su tîo, todos lo lloraron, pe—  
queRos y grandes, incluse los pôjaros sin habia lo lloraron, 
!Ay, que desastre*^rodujo entonces en Morea! iY quién no se 
7225 entristeciô? Los huérfanos tenian padre, las viudas marido, 
todos los pobres sefior y protector. A todos les protegfa de 
la injusticia; no permitfa jamâs que un pobre padeciese in—  
justicia y que ningûn hombre necesitado cayese en la indigen 
7230 cia. Ved el error que cometiô la muerte entonces al llevarse 
a un hombre semejante, a un soldado tan ilustre, y dejar to­
talmente huérfanos a cuantos lo amaban. AsI, pues, como llegô 
7235 por desgracia, y no tenla hijo*que heredase los castillos y 
el seRorlo que posela en Morea, en la garganta de Scortâ y - 
en los otros lugares, dividieron su territorio e hicieron —  
dos partes: una la tomô el principe porque tenla la sobera—  
7240 nia y otra su esposa como dote que le correspondis. En efec- 
to, aquella noble dama era hermana de micer Guillerm<f, duque 
de Atenas, llamado Gran Seflor, tftulo de los griegos. Y - - 
cuando pasô el tiempo, meses y dias, el Gran Seflor enviô al 
7245 reino de Apulia, emisarios prudentes al conde de Brienne, - 
llamado micer Hugo, y que era conde de Lecce. Hicieron el —  
convenio de que tomase a su hermanat la senora de Carytena,
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K t  f i ^ Ô T o u  i a - v p 0 i ^ i l < n y < T a v  à v ê p a a e v  o  k o v t o <; 
j o  K  r f x d e v  ( K F ia e  f i ’ ç  r o v  M o p é n u  y ^ r i ip a v  'A uôpa/S tSaç '
K l  Ô M é ^ d T  K û p ^ ç  j ] \ 6 e  ô / to tW T  Ù t t o  r y v  % w p a u  H r / f f a ' } .  
K t  Ô t o u  ê v d i d y a a v  à p o v ,  l a - i d a r y t r a v  a W r jX a i T ,  
à - r r i c T T f iX a v  k  y X d e v  è i e ï  r j K v p k  t T ; t  K a p v r a l v o v ,
K  è x e i  r y v  e v X o y i ' iQ i jK e v  ô  k 6 v t o <; [ O v y y 0 <;] v r è  ' \ { T r p i i v € .  
5j K l  à < f } 6 r o v  y à p  fStôpj^ftxrfU r à  K a a r p y  x a i  r n < ;  y r ô p a < ; ,  
OTTOV d y e v  d p ' x p v r i c ’a a ' ;  è x e lc re  ( I ç  r o v  M n p é a v ,  
tT T r jp F  TT jV  K l  à i r i p a a e  k  t S i / l f S y iT a v  a r y v  l î o u X t a i / .
K t  ovhèv èiTépaiTiv xaipoy, û k  ijÔeXev o Kvpiox, 
k' iavXXafitv rj àpxovricra-a diro rov kovtov Ov-/yov 
• fvo K tTTolyaev vlbv è^ alperov, Variépyv rov fxpdÇav, 
(^ è$T]K€v f t ç  T  dppara iTpoOvpo/;, e iç  arparetav 
K i^ aKovaro'! k  e T r a ï u fT o T  o - t i J t  Avayt rà prjyâra.
K t  à<f)6rov (TTtpaaev xaipos, èhid^ pirav « a i  xpôvoi,
K l  à T T o Ô a v f v  à  p ia - ' ip  T y l i ; ,  t o  è T r lx X r iv  v r è  A a p o r a t ,
65 ô K v p r p ; ,  a è  X a X d ) , r - v v  'A û y v i i i v  o B o v K a r ,
fffTTfiTtu ô TOiroT TOV «' 7 à i f x v T ia  o t t o v  e ix e v  
r o v  K O V TO V  V a r iè p r ]  r o v  v to v  è x e îv o v  r o v  x o v t o v  O v y y o v ,  
è x e îv o v  y à p  r o v  cVaiutTov o r p a r i n iT o v  o t t o v  a è  X é y io ,  
OCTTIT j jT o v  è ^dS eX rpo T  TOV p ia - 'ip f«fi'i'ou .
7170 K t  o js ' riXOev k '  (TrnpilXufSev r à  XleyaXoxvparo,
K  è y iv r )  Ô o û .v -a v  ' A O y v ô t v ,  à i f i è v T y ^  x X r ]p n v 6 p v < ; .
K l  f/)T v ’ip e  O T I  fi';^aiTii' èXüeî èrore ol K a reX tiu o t, 
ô-nep <yàp> t o u t  èXéyafnv x' è x p i ' i f a a i v  Kovpirdvia, 
exeicre eiV t o v  'AXpvpbv, ônep r o ù ç  el^ ev ifrépei 
75 o  B o v x a i ;  y à p  t o >v  'AOyvôtv, ô picip l ’ y i s '  èxelvoi; 
e iT  Xoyicrpov xal avpiprovie'; và èXûnvv arrôv M o p e a u ,  
TO V t o t t o v  va K e p S l( T o v < r i ,  ryv dcfievrlav và è iT a p p  
Hià T t / v  opnl^ irfov aèirov o t t o v  yrov xXrjpov6po<;, 
exeivyv o t t o v  oivôfia^ av «  èxpd^acnv Madrrjv—
80 0 TTpiyxiTTay o 'WlpavTOK èxpdrei rà lyovixôv ti/<;,
TO TrpiyxiTraTO ’ A l a i n s '  pe rpoirov i x ô i« ta T .
A o it t o v , fÔT yvpTjKfv èxei picr'ip Tariép-y; o  ô o û « a T  
O T I e î x a c T iv  èXOeï <èxeî> èxelvy 7 K o v / t T r a u i a
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por légitima esposa. Y después de hacerlo, el conde cruzô el 
7250 estrecho y fue a Morea a la ciudad de Andravida; y el Gran - 
Senor partio de la ciudad de Tebas. Y cuando se encontraron, 
llegaron a un mutuo acuerdo de enviar a buscar alli y hacer 
venir a la seflora de Carytena y el conde de Brienne se casé 
7255 con ella. Y cuando puso orden en los castillos y las ciuda—  
des que tenfa en Morea de la naMf damj la tomo consigo y se 
fué con ella a Apulia. Y apenas habia pasado algûn tiempo, - 
cuando quiso el Seflor que concibiera la noble dama del conde 
7260 Hugo, y tuvo un hijo excelente, llamado GaïUerié, presto en - 
tomar las armas, famoso en la guerra y celebrado en los rei­
nos de Occidente. Y cuando pasô el tiempo y transcurrieron - 
los aflos y muriô micer Guids^  apellidado de la Roche, me refie 
7265 ro al Gran Senor, el duque de Atenas, su territorio y el se- 
florio que tenla fueron a parar al conde Gualtepo, el hijo del 
conde Hugo, aquel célébré soldado del que te estoy hablando, 
7270 que era primo de micer Guide.Y asi, fué y recibiô el Gran Se- 
florio y se convirtiô en duque de Atenas, seflor por herencia. 
Cuando se enterô que habian llegado entonces los catalanes, 
a los que llamaban y denominaban la Compaflia, a Halmyrôs - - 
7275 adonde les habia llevado el duque de Atenas, micer Gu>d», con 
la intenciôn y el acuerdo de ir a Morea, a conquistar el te­
rritorio y apoderarse del 4«wor/e para su esposa que era 
7280 la heredera, a la que denominaban y llamaban Mahautt pues el 
principe de Tarento ténia en su poder su patrimonio, el prin 
cipado de Acaya de forma ilegal. Asi, pues, cuando el duque, 
micer GUJ(t«riOj se enterô de que habia llegado alli la Compa-
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K d x a v  p e r  a vrov< ; évopov T u v p x o v ^  ;^ i\ to u T  /ca l irX é o v , 
8 5  è a v p jS i^ d u T T iv  p e r  a v ro v K  p è  <T'jp<f)(ovie<; p eyd X ey
và  p d x c o v ra i r ÿ v  P e o p a v ia v  x a l  T ’) v E X a ^ ia v  iv a p o w .  
K a t ôiTov è x e p h lc ra T iv  toû  A o p o x o û  to x d a T p o v , 
tcré0T ji7av  e t ’s' crxdvTaXa. x  e i ' î  p d ^ y v  y à p  p fy d X y v .
O l  KareXavoi ècrvp-w d^Tav à ou X rnT ixà  €i’<r t o v  Sovxav" 
9 0  X  eVetuoç à iro  aXafoueiaT, ôvÿ t o  ê x o v a riv  o l e t>pdyxot, 
XI Ù t t o  x a x ÿ t;  t o v  y à p  pooXÿ-; ôrrep t o v  èSioxav a X X o t ,  
i0 d\Jy x ' tTToXèpyrre ' t o v  T o X e p o v  n x d v e ,
tTTK K TTTJV  e iT  TO U  T T o X c p O V , T1]V  X d p a X lJ V  TO V i x ô ' j ' a v ,  
e T T y p a v  x a l  t o v  t c i t t o v  t o v  t o  M e y a X o x u p â T O ,
9 5  « a i  e i v a i  à ip é v T e < ; c r y p e p o v  e lç  a v T o  17 K  0  i / p , 7 r a u t a .
O  T T o X e / io T  « 7 i u € T o u  yp é p a  y n p  h ev rèp a  
i r r a T  S € « a T r e u T e  t o v  pyvà<: oorep t o v  X éyo vv  p d p T io v ,
( V  C T f i  T p e x o v T O x  % p n i " ô u  T (p  a T T o  « T iV e & JT  K oapou ,
e f i ; ^ iX iu S o > u  dXXaS'} x i ô ^ T a t o i r i o ' u  xpàvo iv 
xal <jvv a Û T o I ç  èexaecpTn, xal tt}^  IvEixtov 0 7 1 ) 0 7 9 .
501 E u  TovTfp iravopai (Soi vepl t o v  x o i ' t o v  v t f  Morpieve, 
OTTOV r'/TOV Sovxax AÛyvwv, và Xéyo) «a'i va ypaipot 
xal ûèXco <xal> và <râ<; ‘ItT'Îi « t  àcpÿyyviv eripav,
TO t I  a v v è f iy  e iT  to v  xa tp 'o v  to v  T rp iy x i- rra  V v X id p o v ,
5 o T a u  7 T 0 U  v T y v  (p v X a x ijv  7 7 9  K o i u a T a u T i u o i /  7 7 0 X 7 9  
«  f ^ i f l y  p è  769 'TvptpcüvU'; o t t o v  ê rT o ixav  ( T o r e ,
T f9 07701(9 y à p  àxOVTTiTt ( 1 9  70 (3t ^ X ,0V ( T O Ô tO .
’ K S fi)«(u  y à p  x a l  o if r ià c :  t o v  / ia a iX f io ç  ( t o t (
TO V  i ’ Ç a S e p o ô  r y v  à S ( X < p y v ,  t o v  p e y a  x o v T o i r T a v X o v ,  
i q  x a l  TTJV O v y d r y p  è x e îv o v  t o v  l l a c r i T n i i â  t o Ô  à < p é v r y ,  
OTTOV 7 TO U  T T p io T o m p d T o p a ’;  o X o v  t o v  i r p i y x iT T a T o v .  
A o l t t o v ,  0 )9  y a a v  o i f r i ê e x  o l  à p j^ o v T ic r c r e ç  (’« ( l u f ç  
è x e îa e  S c à  t o v  T T p ly x iT r a  a r y v  K r o v c T T a v T L V o v  T T o X iv ,  
e T v y e v  x a l  à iT o ô a v e v  ô  à t f ié v T y i ;  7 7 9  A x o / B o v ,  
i j  p i a l p T a T i é p y v  TO V é X e y a v , T o  e - T r ix X y v  [ t o v ]  v r è  P o i f i t p ( 9, 
X I  o v x  e l j ^ e v  x X y p o v o p o v  r o v  d - r ro  t o v  è v i a u T o v  r o v ,  
p o v i  T O V  v r p r ü T o o  r p ' i T o p o T  r y v  d v y d r y p  è x e i i / y v  
r o v  p i i r l p  N r y z  u T (  I l a o - f r a y S â ,  t t o v  ( i \ f u  r y v  d S e X ip y v  r o v  
o p ô ^ i r / o v  y v v y v  a v r o û ,  « ’  (V o î« a u  O v y a r e p a v ,
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7285 fifa (atalana y que tenia con ella a mas de mil turcos, llegô 
a un acuerdo con ellos con el firme compromise de que ataca- 
sen la Romania y tomasen Valaquia. Y en cuanto conquistaron 
el Castillo de Domocôs,entraron en discordia y en una gran - 
guerra. Los catalanes se habian puesto al servicio del duque, 
7290 pero él, por arrogancia, como suelen hacer los francos, y —  
por un mal consejo que le habian dado otros, se dispuso a - 
combatirles; perdiô la guerra, fue hecho prisionero en la ba 
7295 talla, le cortaron la cabeza, se apoderaron de su territorio 
del Gran Seflorio, y la Compaflia*lo tiene en su dominio hoy - 
dia. La batalla tuvo lugar el lunes quince de marzo del aflo 
7300 en curso de 6817 de la creaciôn del mundo y en la octava in 
dicciôn.
Aqui, en este punto dejo de hablar y escribir so 
bre el conde de Brienne, que fue duque de Atenas y voy a ha- 
7305 ceros otro relato sobre lo que sucediô durante el tiempo en 
que el principe Guillermo estuvo en prisiôn en Constantino—  
pla y saliô de ella por los acuerdos que hicieron entonces y 
de los que oisteis hablar en este libro. En efecto entregô 
al emperador como rehenes a la hermana de Chauderon, el gran 
7310 condestable, y a la hija del sefior de Passavâ, que era mariscal 
de todo el principado. Asi, pues,mientras estaban como rehenes - 
del principe aquellas nobles damas en Constantinopla, sucedid
7315 que muriô el sefior de Xtova, micer Gwjflen>, apellidado de Ro
sières, quien no tuvo en su vida otro heredero que la hija - 
del mariscal micer Juan de Passavâ, el cual habia tenido a su
hermana como esposa légitima y engendrô con ella una hija a
o21.
) JO r y v  M vnp iit^av k  ÎX e y a v  p a v r â p a  X ia p y a p i r a v .
K a i  B ia ro  y r o v  ô '> |( iS ( i  ( T O T f  f i 9  r y v  r i o X t u
(T 71»  é ffa X e v  ô T rp iy x c rra x  (By S ià  ro v  è v ia v ro v  ro u ) ,
K i o v S iv  y iip é O y  « l’ç rô v  X lo p é a v  c rrà  ré p p e v a  drrkcrca 
B ià  V à jré X û y  r r ro v  T T p lyK irra , Btà và  r y v  p e ffe o T iiT y  
î j  t t / ç  " \K O 0 a<; r y v  à tp e v r la v  o t to v  y ro v  x X y p o v ô p o i,  
e x p a ry tre v  0 T rp L yK n ra y  r y v  à tp f v r ia  Bi èxeîvov.
K l  Ô t o u  yXOe ÿ i ip j^ o v r t r r r ra  ÿ  p a v r à p a  X la p y a p l r a  
OTTexei OTTOV y r o v  ôip-tBa B ià  ro v  TTp lyx iT ra  V v X ià p o v ,  
« a l  yX dev x ' è ^ f^ y ry c re v  r y v  n tp e v r la v  'A x o ^ u v ,
30 0  T T p iy x iT T a 's  r y t  A rTpe\[rev  n i r o x p i a i v  è r é r o i a v  
ô r i  à i p ô r o v  è - r ré p a a e v  o - y p o v c x  « a l  ÿ p e p a  
O Trep < y à p >  r i / s  è f é iT e o e v  r o  l y o v i x o v  è x e iv o ,
K l  ovBèv yXDev c r ry v  x o v p r y v  < r o v >  S ià  và  ro  è Ç e ^ y ry iry ,  
0 )9  TO f ^ o i x r i i )  T a  rè p p e v a  r o v  tottov r à  a v v ’/Û e ia '
7 3 3 i riT T ore  à v  e i y e ,  ( % a ( r (  t o ,  T i V o r ç  o ù S f u  T 7 9  BlBei.
K l  0 )9  TO y x o v a e  y a p y ^o v rio  t ra ,  peyàX uvÿ  ro  è O a v p û in y ,  
S i o t I  o v x  yXTTt^ev TTorè i t t o v  TTpiyxiTTa  u à  e vpy  
è re T o ia v  y à p  tiT T o x p im v  w a à v  T 7 9  ÙTToxpiûy,
S ta r l  y ro v  ( 1 9  ip v X a x y v  orp-iSa B i e A re iu o u ,
40 Ô T09 TO U  y à p  r y v  elSaXev, ( p r a l i r ip o v  o v x  i-JT o lxcv  
è ire l, à v  y ro v  c rrov  X lo p é a v  f Î 9 r y v  a v a T T a ip lv  T 7 9 ,  
TTorè ovBèv uTToXeiTre và  a ip à X y  èx r à  a v in jO e ia .
' A ip o ro v  Bè ô TTpLyxiTTat; r y v  e fia X e v  Si èxeîvov  
B ià  ih jr iS a  x a l  epvX axÿv, ovBèv è6 i ip p e i  (1 9  a v ro v  
45 e V c T o io u ç  rpoTTOvy x i  acpoppèc x i  à r r o x p im v  và  TTOiyarj. 
" O p w 9 ,  àiprôv è y v w p ia e v  ÿ v r à p a  X la p y a p i r a  
x ' è x e lv o i o t to v  y o a v  p e r '  a v r y v  o l e rv p H o v X à ro p o i  T 7 9 ,  
O T I o T rp iyx iT Tay  X Io p 6 o ) 9  o ù S è u  T 7 9  a rp é rp e i B îx a io v , 
èpl<T(Te-<p-ev x ' èB ià fS yxev  < t t o  Ô o - t t I t i  T 7 9  O X ipp é vy .
JO A ia 0 ovcra y à p  xa ipo<; p ix p o ^ ,  é i'a9  p ÿ v a s  « a l TrXeov, 
èiTTpclefiy TT iiX t y  à p ^^o v ria c ra , c rro v  T T p iy x n ra v  è S iâ fty  
pè T y v  jS o v X y v  x a l  a v v rp o c p la v  o tto v  e lj^ev p e r '  è xe ivyv ,
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7320 la que llamabàh madama Margarita. Y porque estaba entonces en Core 
tantinopla como rehén (el principe la habia puesto en su lu­
gar) y no se la habia encontrado dentro del plazo en Morea 
7325 para que fuese ante el principe a que la invistiese con el - 
seflorio de Xcova del que era heredera. el principe, se quedô 
con el seflorio. Y cuando llegô la noble madama Margari­
ta de donde habia estado como rehén por el principe Gui 11er- 
7330 mo, a reclamar el seflorio de Ac-ova, el principe le dio la s£ 
guiente respuesta: que puesto que habia pasado el tiempo y - 
el dia en que habia recaido sobre ella aquel patrimonio y no 
habia ido a la corte a reclairarlo, dentro del plazo acostum- 
7335 brado en aquel lugar, cuanto ténia, lo habia perdido* y él - 
no le daria nada.
Y cuando lo oyô la noble dama, se quedô muy sor- 
prendida, porque no esperaba recibir del principe una respues 
ta como la que le habia dado, porque habia estado en prisiôn
7340 como rehén por él, pues él la habia metido en ella por su —
cuenta, sin haber cometido falta alguna; si ella hubiese es­
tado en Morea, Jamâs hubiese infringido el derecho vigente. Sin 
embargo, puesto que cl principe la habia metido en prisiôn - 
7345 en su lugar como rehén, nunca hubiese esperado taies maneras
y pretextos para la respuesta que le habia dado. Sin embargo,
cuando se dio cuenta madama Margarita y los que estaban con 
ella como consejeros de que el principe no le devolvia su de 
7350 recho, se marché y se fué a su casa compungida. Mas, al pa—  
sar un breve espacio de tiempo, poco raâs de un mes, la noble 
dama regresô de nuevo, ante el principe con sus consejeros y
228/
K t  à v à x p a Ç e v  k  f i f i j T y r r e v  t o  K n a T p o v  T 7 9  ' A k o p o v  
p e r à .  T ijv  r re p io 'X ^ t ip  a Û T o û  « 1  ô X y v  Trjv p T r n p o v v i a v .
« J  'K iro lT jcTe y à p  t t j v  h e v T i p y v  à v à x p n ^ t v  x a l  T p i r y v  
K t  6 T rp C y x tT T a i;  T 7 9  é a r p e T p - e v  à - r r o x p ic r i v  fT C T O ta i ’ , 
d x x à v  T t j v  i r p n i T y v  y à p  < p o p < iv  è x p à r t i  e v a v  c r r t ^ n v .
’AcpiiTOU iy p o ix T ja e v  x a X à  !j v T itp a  X ln p y n p iT a  
O T I i r o T e  e «  t o v  iT p ly x tT ra  S ix a to v  oùSèv e u p ta x e t,
60  ÔXovT fTTapax/iX e ire  4> i \o v i  x a l  a v y y e v f tT  t t j t
T0Û l ' à  TTJV (TVfi0 ovXé\jTov<riv t o  T r w f  và n p n ^ e i,
m  p i)  X ‘ "T p  TO S tx a io v  ttj<; / c a t  t t ( o t ;  e i'v  à x X tjp ta v .
K ( T O T ;  01 ippovtpri'iTepoi, o tto u  t t j v  a y m ro v r ra v ,  
oX o t TTJV è avp fiovX e xp -av  t o o  j " \  ( ^ 7  (TTnpei d v T p a v , 
7365 avÛpwTTov p é y a v , <t>p6v ip o v  x t  o t to  VT(rrjXrji' y e v fa v ,
"  x ' fx e lv o y  pè  Ta <Ppnv(t to v  x a l  pè  t o u s '  e S ix o v t tov  
"  o"( OèXet ^ f iX e i  (19 v o p r jv  à iro  to  iy o v tx o v  o o v ."
' E v  T O V T fp  y à p  TJ à p x o v T K T O a ,  r a l  i P p o v t p r j  u t t o u  t j t o v ,  
è a v y x a T é ^ r j ,  t v T e p ^ e . v  a v r p a v  và  ( ^ r ?  è ira p e t.
70 'E v T a v T a  itTvvep 'fT jcra iT iv  o l  irp io T o i  T 1 /9  'y e i ' ( ( i 9  T 7 9  
Kt d ir r jp e v  d v T p a  ( î r j f v i x n v  d iro  vTfrrjX rjv y tv è a v ,  
avTaS eX ipov t o v  e v y e iv tx o v  p ir r ip  N tx a X a  ( x r lv o v ,  
v rè  l a i v T  'O p è p  to v  ëX eyav  x r t t  t ; ; 9  ( t ) t j^ o v  d<pévTTjv, 
TOV p tc r ip  N t Ç ’Ù»' TO o v o p a  v t I  } , a l v r  O p è p  x ' e’x e lv o v ' 
75 ( Z y a u  « a i  T p tT o v  dùeX tpôv x ' (x p d ^ a v  to v  p ta è p  'O to v .  
K i  dtpôtv TTJV evX oyT jO rjx tv  ô p t i r ' ip  I S 'T f a 9 ix e tv o t ,
TO otpxp lxtov i-TTapdX a jie  t o v  irposTocrrpaTopdTO V ,
OTTOV TJTOV y à p  TO  l y o v i x o v  T 7 9  y v v a iK O T  t o v  t x e l v r j y .  
' E x e i v o i  y à p  v r è  X a i v r  O p è p  p e y d X t j  e v y è v t i a v  e t ^ c i v  
80  TJ p T jT T jp  T O 0 9  e v p ic T X fT O v  T O V  f i j y a  T 7 9  O v y y p t a < ;  
a v T i lS e X i f> r j  o v o p i p r j ,  t t j v  ( c ^ d '  0  T T a r t j p  T O 0 9  
i x f l v O T  o  p t c r i p  M i r ( \ a 9  ô t à  ô p n ^ i r j o v  y v v a l x a v '  
x '  t T T o t T jx a a t v  o l  S v o  d p o v  ( « ( 1 1 0 0 9  t o o v  r p e î ç  à c p fV T f ç .  
K l  ô  S o ô « a 9  y à p  r è ô v  A Û t jv o jv ,  a v T o ç  o  M ( 7 a 9 K ô / ) i j 9 ,  
8s ( i % (  a v T a B è \ c } ) o v ^  â X X o i/ Ç  T p e Î9  «  y a a v  - r r p ô iT o t  ( '^ a S é X c p o t  
p e r à  i x e t v o v s  v r è  S a l u T  'O p è p ,  '9  i r p t o T u v  f f a t i j i o v  a è  X é y c o .
K t  d tp o T ov evXo^/TjdTjxev ô p tc r 'ip  id r ^ à y  è x e lv o t
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su séquito a reclamar y a exigir el castillo de Acova con to 
7355 da su comarca y toda la baronîa. Lo reclamé por segunda y —  
tercera vez; y el principe le diô la misma respuesta y mantu 
vo la misma lînea de conducts que la primera vez.
Cuando se entero bien madama Margarita de que ja 
7360 mas recibiria ningûn derecho del principe, rogé a todos sus 
amigos y parientes que le aconsejasen cémo debia obrar, para 
no perder su derecho y ser desheredada. Y entonces los mâs - 
prudentes que la querian, todos le aconsejaron que se casase 
7365 con un hombre importante, prudente y de alta alcurnia”y él, 
con su prudencia, y con los suyos, te pondra en posesién de 
tu patrimonio". La noble dama, como mujer prudente que era, - 
7370 estuvo de acuerdo con ello y consintiô en desposarse. Le - - 
prestaron entonces su ayuda los principales de su familia y 
tomé por esposo a un noble de alta alcurnia, herraano de aqud 
noble micer Nicolas, apellidado de Saint-Omer y seflor de Te- 
7375 bas, micer Juan, apellidado también de Saint-Omer; tenian —  
ademâs un tercer hermano llamado micer Otén. Y cuando micer 
Juan se casé con ella, recibié el cargo de mariscal, que era 
patrimonio de su esposa. Aquellos Saint-Omer pertenecian a - 
7380 la mâs alta nobleza, su madré era hermana légitima del rey - 
de Hungria, y su padre,micer Belâ, la ténia por esposa légi­
tima; y tuvieron ambos aquellos très seflores. Y el duque de 
7385 Atenas, el Gran Seflor, ténia otros très hermanos que eran —  
primos-hermanos de los de Saint-Omer, es decir parientes en 
primer grado.
Y cuando micer Juan se casé con aquella noble da
o f
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( x t L v y v  t t j u  e v y e v iK T jv  r y v  v r d p a  M a p y a p i r a ,  
o ù S ë v  y O é X y a e  T r o a - â it  r o û  v à  p r t x p y / ie p é \ p - T j  
90 7) uTToOea-t'i T7)9 " A «0/3(19, uà p y  r y v  à v c i x p à ^ r j
aryv xovpryv yàp roû | irpiyxnToy èxetvov rov Mopéatr. 
T0Ù9 àSeX<y>oi<9 rov li^ îrocrev « ’ yXtiav opoû per' avrov' 
f ( 9  TOU Mopéav à-rtarovav oXopÛa €19 ryv KXaplvraa' 
èxet yvpav rov Tpiyxira pern T0Ù9 xeipnXàBer 
7J9J èv(ô. èxpuTd TTopXnpâ Bià v-rvOeae'; "nrov eixev.
Upépaç Svo eVot'’racriu, TiTTore ovx àvaxpâ^av.
l^eTratÇou, etyaaiv yapès perà T0Ù9 M o p « ^ r t9 j  
ùnaffovra yàp ypépe<: Svo yXôev ô pi<r\p Tfuàuu779 
perà TO 1)9 Svo rov nSeX<pov<:, vrè Salin- Opèp èxeîvov^  
7400 «ai pera ryv yvvaïxnv rov S tto v  yrov xXypovopo<f
« ’ yXffav èpiTpoT arov TTplyxnra « ’ èirpe^ avrlary èxeivy 
(1)9 xXypovopov OTTOV 7) TOU TO Ô  lyovixov T7/9  ôXov.
K ’ èvraûra è n p e Ç à v T L a e  rov à v r p a v  r y < ;  è x û v o v  
wç n/3ovè xal â v r p a v  T779, eSç ro e y o v v  r à  T T V v ÿ ô e ia .
S K  evOéaii ryv oipav èxeivyv roû e'-rrev 0 pia'ip 'Irotlvvyy 
" ’A(^fuT77 TTplyxnra M op«fi)9, à^ iôi, TrapaxaXio ae,
" (i'9 à(pévry<; pov t to v  evpicrxeaai xal 18109 xXypovopoT,
" và 6plo-r}<{ xal và aiopevroûv ol xeipaXâSfT aov 0X0», 
"01 ipXapovptnpoi roû XI0/7(019 x' ol Xi^ioi xa0 nXXàpoi 
10 " Sià và àipxpatrrfjT perà «(1U0Ù9 Tix eyio v àvaxpàÇio,
"  « ’ e i9  S l x a io v  v à  p è  x p i v e r e ,  o T T o ip a i r t v  v à  X à fà ü t ,
"  TTpô<; r à  a -v v ijô e ia  r o û  Mop(co9 OéXoi v à  X n (3 io S L x a io V  
"  y n p iv  x a p p l a v  où ^ yT iô  e l p y  r o  S lx a io v  tto Û  eyro .” 
' E v r a û r a  r o v  à i r e x p ld y x e v  à T T p ly x n ra ^  à r o f  r o v  
ij «ai X é y e i r o v  “ M e r à  y a p a T ,  à ip rl'v  Ipyreii; r o  S ix a to v ,  
" Itoi/109 p è  r y v  x o v p r y v  p o v  v à  a è  r à  e 'xTTX yp 'oao i.”  
" C lp ta e  6 T T p lyx iT T a 'i ev6éùi<; «’ i^X^au o l c p X a p o v p tà p o t, 
ot x a j3 a X X à p o t  a X X a  Sy r o û  T T p iy x n r a r o v  01 X i ^ t o f
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7390 ma Margarita no quiso que se retrasase la Question de A.tova, 
para presentar la reclamaciôn en las Cortes del principe de 
Morea. Rogé a sus hermanos que viniesen con él. Llegaron a - 
Morea y fueron directamente a Clarentsa; alli encontraron al 
principe reunido en parlamento con sus capitanes, tratando - 
7395 los asuntos que tenian entre manos. Estuvieron dos dias, sin 
hacer ninguna reclamacién.[Se divirtieron y estuvieron de —  
fiesta con las gentes de Moreaj Al pasar los dos dias llegé 
7400 micer Juan con sus dos hermanos, los de Saint-Omer y con su 
esposa que era la heredera; y fueron ante el principe y se 
la presentaron como heredera que era de todo el patrimonio - 
suyo. Y a continuacién présenté a su marido como abogado y 
esposo, segûn el derecho vigente.
7 4 0 5 Y en aquel momento micer Juan le dijo sin amba—
ges: "Seflor, principe de Morea, te pido y ruego, como mi se­
flor que eres y mi propio heredero, que ordenes que todos tus 
capitanes y jefes de las huestes de Morea y los caballeros - 
7410 feudatarios se reunan, para que oigas juntamente con ellos -
lo que voy a reclamarte, me juzguéis en justicia, me deis el
veredicto, porque quiero que se me haga justicia de acuerdo 
con las costumbres de Morea; no pido ningûn favor sino el - 
derecho que tengo".
Y entonces el principe en persona le respondié -
7415 y le dijo: "con gusto, puesto que pides tu derecho, estoy —
dispuesto a cumplirlo con mis Cortes".
El principe ordené inmediatamente que viniesen - 
los jefes de las huestes, los caballeros y también los seno-
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fKnTtrav oXoi èvopov (t\ ryv iylav Soiplav,
10 OTTOV npevev à TrplyKiiTaT, extl ( l 'ç  ryv AvSpa^tSa. 
’Evrai/ra iayKcàOyKev ô yépo ptrrip L'iiKoXaor, 
vrè Xalvr 'Opèp rôv eXeyav, ô ry<; i-)y0 ov à>pévry<;. 
M (  ryv Se^ iàv ryv xdpav rov ryv à5fX i/)';u  rov ixparti, 
T O Û  àSeXcpov rov rijv yvvyv, ryv vràpa Xla/yyapira, 
xal Xéyei 7rpo9 rov TrplyxnTa' “'Aipivry rov XlopéooT, 
7415 “  àXÿOtia êvi, ro f^ tvpovaiv rov iT p iy x n rà ro v  ot T T fU T e ç , 
Srt ÿ  àSeX<pt) pov, o tto v  év i èSià èvromov rrjç aipetriaç 
a - o v ,
evptaxerat yàp àveip-ta rov à<pévrov t t ) ç  'Axôffov, 
piar'tp Taprtépyv rov ëXeyav, ro  iTrixXyv urè Eol^ iipet' 
rÿ<; nSeXiprjy rov ëvt | TTatS't ÿ àSfXipÿ pov èrovry.
Kt wt (Ûvyxfv àvev TTaiûl và àipÿxTj xXypovôpov, 
t^ étreaev o tÔ ttoç rov, ro xâarpov ryy 'Axoffov, 
èrovry^  pov r i / f  àoeXtpÿi; o tto v  e u t  xXypovôpoy.
Kt 0)9 rà èÇevpfiy, àtpévry pov, àr yrov Sià èaévav 
[ô ip -tS a v ] eiT ryv KtovaravrivovTTnXiv, n)v ë/3aX(y o rôv
ovSèv evpéOyxev (So" <rrô réppevov rov yjiovov, 
n<prôv (ptraaràffyxev o à(pévry<; rÿ<; ,Ax6/9 ov,
Sin và èXÛîj xal T rp e ^a v ria ~ rfj f.pTrpè}<i t r r y v  àipetrrCav aov, 
0)9 TO éyovv r à  a v v y Û e ta  pa<; oXov rov T T p ty x iT rà ro v ,  
r'iTTéaù) (19 r à y  aapnxovra ÿpèpa<; x' (t9 rov ypovov, 
(19 rà oTTotov TTpàypa ovSèv aè ipraUt, riTTore ovSèv 
èaipàXXti,
àipcov yrov (19 ipvXaxyv, tav ryv ('^ (9 0 àXtt,
Stà oifriS av r y v  é ffaX ti; x ’ (f(/3 )j9 à-rr’ èxelffev.
K a i  ôrav ryv è^y^aXa x' yXOev èSâi (i9 rov rôrrov, 
evOétvç yàp èxaràXaffev xal yXOev tp-rpoarév aov 
0 )9  xXypovopoi; ipvaixov o tto v  yrov rÿ^ Axoffov 
èirpeÇavrlary (19 èaèv x’ (^ÿryaé ae Slxaiov.
K'f'av T7J9 nTToxpiOyxe<; ôrt Sixatov ovx (Z%(u" 
xal -navra «avyvnrpyirov x' (Çyra aè yàp Sixatov 
X èaii TTorè ovx l’ideXyac; xovpryv và 77)9 xparyarp;, 
povi avreÇovato<: (X c y (9  ô r t Sixatov ovx (Ix^ v.
K' èrovry, o)9 àavuÜovXfvroç yvvaïxa àvev tptXovv, 
tarpé<Ptrov aro ôa-nirt ryt toaàv à-neyvtoapevy 
Kt àvilpevfv và rip fècOi} à-no M f o û  j3oy0(ta.
Q eo îi (v S o x o v v rn i;  a y p e p o v  w a v r p e p t v y  evt
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res feudales del principado; se sentaron todos juntos en San 
7420 ta Sofia, donde el principe residia, en Andravida. Entonces 
se levanto el anciano micer Nicolas,* llamado de Saint-Omer, 
senor de Tebas. Con su mano derecha cogio a su hermana, la - 
7425 esposa de su hermano, madama Margarita, y dijo al principe: 
"Seflor de Morea, es verdad, y lo saben todos los del princi­
pado, que mi hermana, que esté aqui en presencia de tu seflo- 
ria, es sobrina del seflor de Âcova, llamado micer Gualterio, 
7430 de apellido Rosières; esta hermana mia es hija de su hermana.
Y como raurié sin dejar un hijo como heredero, recayô sobre - 
mi hermana el territorio y el castillo de Acova como herede
7435 ra. Y como sabes, mi seflor, ella estuvo como rehén por ti en 
Constantinopla, tû mismo la pusiste; y no se encontraba aqui 
dentro de plazo cuando muriô el seflor de Acova para venir y 
presentarse ante tu sefloria, segûn la costumbre de todo el - 
7440 principado, dentro de los cuarenta dias y en el aflo, hecho 
en el que ella no te faltô ni se equivocû, puesto que estaba 
en prisiôn y tû la habias puesto como rehén, y saliste de —  
7445 alli. Y cuando la sacaste y vino aqui a esta tierra, ella se 
dio cuenta enseguida y fue ante ti; como heredera natural —  
que era de Acova se présenté ante ti y reclamé sus derechos.
Y tû le respondiste que no ténia derecho; y ella siguié vi—  
7450 niendo muchas veces y te reclamaba sus derechos y tû jamâs -
quisiste darle audiencia en tu corte, sélo tû por ti mismo - 
decias que no ténia derecho. Y ella, como mujer sin amigos y 
sin consejeros, regresô a su casa desengaflada y esperé que 
7455 le viniese ayuda de Dios. Hoy, por deseo de Dios esta casada
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" (19 âvâp<Ê)TTov tv y e v iK o v  Ù t o  y e v é a r  pey< 'i\rj< ;,
" TO S lx a io v  TTOV Ti/9 é p x e r a i  v à  t o  ip v X â ljr )  ovTtov  
" ü)9 T T p in f i  T T Ô a a  e v y e v ix o v  àvOpcoTTov r à  ro  x tlp v j) .
" Aià TOvTO rjXBacriv èSô> èp irph '! a r y v  à ip fv r la v  a o v  
I 60 "  k '  èyài p e r a u r o u ç  èvopov o t t o v  e ip a i nSeX<p6y T o u ç ,
" «ai TTapaotppî^u «ai Toùç Svo, ro v  êvav xXypovôpov, 
"  XI ô âXXoç, w9 i l0 ovépyv ry<;, ro  S lxa io v touî Ç yrw vra .
" TlapaxaXô) a e , S é o p a i v a  r o v ç  r o  éxyi S o la e i 
"  TO S lx a io v  TTOV Tov<! é p i e r a i ,  x a l (iV v n p r /v  r o v y  f fn v p < ;  
6 j  " Ù t t o  r à  x à a r p y  x i  à ( j } e v r la v  r ÿ y  T T e p io x ÿ 'î " A x 6/3o v .
" K  è ro v ro i e iva i é ro tp o i va  rro iy a o v v 7rpÔ9 èaevav 
" ro  ôaov x p e o ia ro v a iv (t? SovXeluv x i opâ rÇ i x a l X i^ ia v ."
E v ra v ra  àvexp lB yxe v 6 T r p l y x n r a y  à roy  ro v  
« o l  Xéyei ro v  p ia lp  N i « o X à o u  v rè  S a lv r  Opèp èxelvou' 
70 '''H/x(îv nxovaapev XeTrrwy x  ÿ  x o v p ry  pay  ( ia a v ra iy  
“ ro iiy  Xôyovy o t t o v  e a vvrvxey x a i r y v  InroOealv aov,
" « a i  p a p r v p o v p e v ,  X é y o p e v , t lX ÿ O e ia  è v i r o  e lt re y ,  
“ [ o n ]  Scà è S ix ÿ v  p o v  à>poppyv x a l  S ià  è S tx à v  p o v  r p o r r o v  
"  e x ilo -e v  XI à x X y p y O y x e v  y  n p x ô v r ia a a  y  n S e X rfiy  a o v  
75 " T O  l y o v ix o v  x a l  à i f ie v r la v ,  r ô v  r à t r o v  r r j y  ’A « ô /9oo. 
“ ’ E l/ r o v r ip  a è  aTTO xpévopai x a l  X é y o j x '  i p i o r w  a e '
" (àu p â y  Çyrÿy và rro iyaw p ev rà  S lxa io v  x a rà  vôpov,
“ y  âv  p â y  l^yray Sià x "p iT a v  x a l S ià x p ia iv  l'np lvrov, 
"  S ia ro  è p iro S la ry  tùy Sià èpây x i o ù 8 è u  evpéOy è v ra v ra  
80 " èSiü ely rà  TTpiyxiTràrov p a y « ely r y v <11,17701^11/ ry y  
"  nTréaw ely r à  réppeva, r à  é xo va iv  rà  avvyde ia ,
" r o v  và avaxpàÇy wy érrpeTrev x a l và ^ y r i ja y  S lxa iov."
'E v r a v r a  àiToxplOyxev p ia lp  Ni«ôXaoç (’«(ïi'oç 
.  x a l  Xéyet i r p o y  ro v  T T p ly x i i r a  n T T O x p ia iv  è ré ro ia v  
748J " 'A i f jé v ry  T T p ly x n r a  Xlopéioy, X ty w  ry v  à ipevriav  a o v ' 
"  è iiv é^Xerru  x  è y v t 'o p i^ a  p i r à  T rX y p o 'f /n p la y  
" OTI ÿ oS(X0/; pov, OTTOV é i'i éSiô, ovSèv ^y re ï pè S ixa tov  
"  ro  x a a rp o v  x a i  r y v  à ifie v ria v , r y v  n e p io y ^ y v  A xo ffou ,
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con un noble de alto linaje, que viene a mantener el dere—  
cho que le ha venido, como debe hacer todo noble. Por eso —  
7460 han venido aqui ante tu senoria, y yo también, que soy su —  
hermano, juntamente con ellos, y presento ante la corte a —  
los dos, al uno como heredero y al otro como su abogado, pa­
ra reclamar sus derechos. Te ruego, te suplico que les en—  
tregues los derechos que les corresponden y les pongas en po 
7465 sesion de sus castillos y del seflorio de Acova. Y ellos es—  
tân dispuestos a hacer por ti cuanto deban como servicio, ho 
menaje y vâsallaje.
Entonces respondiô el^Vv* en persona y dijo a - 
7470 micer Nicolas de Saint-Omer: "Hemos oido detalladamente, yo 
y mis Cortes las palabras que has pronunciado y tu asunto y 
somos testigos de que es verdad lo que has dicho, que por mi 
causa y por mi culpa perdiô y quedô tu noble hermana sin he- 
7475 rencia, sin su patrimonio y su seflorio, el territorio de ACo
va. Por eso te respondo, digo y pregunto si nos pides que ha
gamos lo justo segûn la ley o si lo pides como favor y distin 
ciôn de un sefior, porque ella se vio impedida por nuestra —
7480 causa y no se encontraba aqui en nuestro principado ni en su
residencia dentro del plazo que fija la ley vigente para recla 
mar y pedir, como era menester, sus derechos".
Entonces micer Nicolas respondiô y dio al princ£ 
'485 pe la siguiente respuesta: "Seflor, principe de Morea, me di- 
rijo a tu sefloria; si hubiera visto o me hubiera informado - 
de que mi hermana, que esta aqui présenté, no reclamaba con 
derecho correcto el castillo, el seflorio y el territorio de
'32,/
“ ( T o r e  l'à y r o v  t v i r p t - n o v  r o û  i à è fy T n v f ia v  
90 “Tô Sk TO S ix a io v  (l't o p O ô v , (ôy to è ^ a p e iy  Ôtoç < tov, 
“ Ïti )) n S e X ip y  p o v  rliy 8ià ecr/u e ly  c p v X a x y  è x p a T e té ro v  I 
"  K l  o v B tv  ÿ p - n é p e i ouSè n o /ro /y  t o v  vi t è ^e fS y à7r6«(»
“ S(à và éXOy rlvaxp il^o i'Ta  ro  lyovtKov ' A x â ^y y .
" Aià ro v ro  yàp  ovSèv l^yrw X n p iv  x o p p la  i I tto («r/uau,
9J “  p ô v i TO S lxato (ày à ira ire î  x i opl^e i ro  o vôpoy."
’EurnÛTa ro v  ànexpW yKev à r rp ly x n ra y  Mopéwy 
x a l Xéyei ro v  p ia lp  Ni«oX«ou uTt Saivr 'O pèp  e xe lvo v  
" 'A ifx t iv  ov x P ’lÇf'-y ^àpiTou và X iif f i jy  àrrà èpévav 
" x a l déXeiy x t àvaxp fille iy  pe r r jy  xovp ryy  pov  ro  S lxa iov, 
7JOO "  Xéyo> x a l p a p rv p w  ae ro , y oXyBeiav ro  nifrtpdrvta,
"  o r t  â p a p r la v  nrrô Oeov «al rjeeyoy ro ir  àvB pdnrav  
“ fjBeXa êxe i ely èpêv, âv aè êXev^a rlrrà  ro v ro .
"  Aià r o v r o  BéXat và  ye t/ÿ  r o  r r p â y p a  à /Pcpoipévov 
" p i  r r p o a o x y v  x a 'i C ià x p ia iv ,  r o v  r o ir o v  r à  a v v r jë e ia ,
S '‘oTTcuî p y  a<f>âXcit rC v o re  x 'é x o >  x a r r jy o p la v
" àrrà ro v  Seov x ’ èx rovy  à y io vy  ôpoltoy x 'è x  ro iry  
àv6pôrrrovy.
" K al BéXtû r o v  v à  a w p e v ro v v  ô X o v ro v  r r p iy x n r d r o v  
“ o l ip X a p o v p td p o i X I àpy^iepely, o l X l^ io i  xa jS a X X d p o t,
"  va /9aXo) r y v  v rriO ea iv  ely a v rovy  và r y v  xp lvovv  
10 "  rrpày r à  avvyB eia  ro v  M oplroy, pè ro v  Oenv ro v  (pôfiov, 
"  rà  iSoixev ô ^a a iX e vy  èxelvoy ô Vonrréproy  
“ ro v  p a x a p iro v  p o v  dSeXcpov ro v  n p ly x n ra  NrÇe(f>p6y,
' " OTau ( a v p 0 i f3d a r y a a v  x ' è rrÿp ev  r o v  y a jà p iv  r o v . '
EuTaûra oplKei o rp v /x ir r a y «’ e'ypd-<leaaiv v i r r d x ia  
ely ôXovy ro vy  t^jXapouptaplovy ro v  r rp iy x n rd ro v  oXov 
7jirt (iraavrr,ty x ’ ely ro vy  àpr^tepety x ' ely rovy  xa/3aX Xaplovy, 
x a l yXdav «’ èaropevryaav èxelae ely ry v  KXapévrÇav. 
S ro v  l ' iy io v 'i ’ p a y x ia x o v  èaéfàyaav, ely rovy  <l>pepevovpiovy, 
x ' è x d ra a v  ely x p ia lp a ra , dry ëvt rô avvÿÛetov.
JO 'EuTaÛTa Xéyei o T rp iyxn ray  p ia lp  Nt«oXani/ è xe îvo v
2 3 3
7490 Morea, entonces seria menester que pidiera un favor. Mas, su 
derecho es, como tu mismo sabes, ya que mi hermana fué rete- 
nida en prisiôn en tu lugar y no podia en modo alguno salir 
de alli para venir a reclamar su patrimonio de Acova. Por —  
7495 eso no te pido ningûn favor, sôlo el derecho que exige y de­
fine la ley".
Entonces le respondiô el principe de Morea y le 
dijo a micer Nicolas de Saint-Omer: "Puesto que no necesitas 
recibir ningûn favor de mi y deseas reclamar tus derechos ami 
7500 corte, declaro, doy testimonio y proclamo en verdad solemne- 
mente que, si te he faltado en esto, ojalâ caiga sobre mi el 
castigo de Dios y el oprobio de los hombres. Por eso quiero, 
que el asunto quede ratificado con atenciôn y discernimiento, 
7505 Segûn el derecho vigente del pais, para no equivocarme y - - 
caer en el reproche de Dios, de los santos y de los hombres 
y quiero que se congreguen los jefes de mesnada y arzobispcs, 
los caballeros vasallos para poner este asunto en sus manos 
7510 y que lo juzguen con el temor de Dios de acuerdo con el dere 
cho vigente de Morea, que concediô el rey Roberto a mi herma 
no, que en Gloria esté, el principe Godofredo cuando hicie—  
ron el tratado y le tomô por cunado".
A continuaciôn, ordenô el principe que escribie- 
7515 sen cartas a todos los jefes de mesnada de todo el principa­
do, a los arzobispos y a los caballeros, y llegaron y se —  
reunieron alli en Clarentsa. Entraron en la iglesia de San - 
Francisco, en el monasterio de los Hermanos menores y cele—  
7520 braron sesiôn, como es costumbre. Entonces el principe le di
33i
" (9t Xw và pilOcû à770 oroû TO 770109 t v i Ô àf3oo xâ ro \
“ 07700 \p e ro < m î t o v  và XaXÿ eoy Sià n '/v àSeXijnjV aov,
“ TOÔ uà f ja c r ra  t o v  Xôyov ry y , và a v m v j^ a iv y  ely xo vp ryv ,' 
K' ix t lv o y  TOV à rre xp îB yxe v  à rô y  t o v  OeXei d a r a i ,  
ij uà X é y y  x i à iroxpéveTai ôaov Siaipépvei ely x p ia tv  
Stà èxeivyv r y v  viroOeaiv ro v  x t la rp o v  rr jy  A x6/3ov.
K ’ ely ro v ro  àrrexp lôyxev o irp lr /x ir ra y «ai e lrre v  
“ 'A ifrô ro v  èav arroSej^eaai và t la a i  à ^ o x à ro y  
"  5 i à  r y v  vrrôOeaiv a v ry v  r r jy  v rà p a  X la p y a p lra y ,
JO " x ' èyù) 0)9 Stà ry v  à y â iry v  aov  x i 019 Sià r y v  a vv rp a -  
(fiixiv aov
" utt aè 77017)00) a vv\rp o ip lav  x a l où ^aX Û iô  à fto xâ ro y , 1 
“  và Staifrevrevar «ai xparâ ) r à  S lxa ia  rr/y  xo vp ryy .”  
'E v r a v r a  xpdt^ei à r rp ly x ir ra y  ro v  XoyoOéry èxeîvov, 
p ia lp  A ivdpS ov rà  ovo-ia, à rrà r y v  TlouXtau y r o v  
35 avBpwtroy y ro v  (ppôvipoy, xaX à y p a p p a r ia p é v n y '
èxeîvov e l^e  la o rjrv ^ o v  x a l rrp tZ rav a r y v  ^ o v X ÿ v  rov . 
Ti;u pièpyav yàp x a l ro  pa0Sl, ro  èxpdirei ely r i  
0)9 TO ex o v a iv  o l d p x y y o l x ' o l àipévrey y à p  ro v  xoapov, 
ro v  éSwxev x a l Xéyei r o v  " E70) aè rrapaSdbta 
40 " rÿ v  àcfrevrlav 07700 xparrô  và a ry x y y  S ià r r jv  xo vp ryv ,
“ toi xpévrjy yà p  x a l va x p a rÿ y  rà  S lxa iov pe ro v  vopov,
“  pè ry v  /3ovXyv x a l a v v rp o ip ia v  o t t o v  e lva i èSw ely 
r y v  x o v p r y v
" XI ôpx'v ae x a rà  ro v  X p ia ro v  x"ely ry v  'frv j( ')v  aov à irnva i, 
"è a è v  XI oao i xaB^tèovrai p e rà  aè cSôi ely ry v  xo vp ryv ,
54} " TO S lxa io v  rÿ y  n p y ô v ria a a y  p a v rà p a  M n p y a p lra y  
"  và rà  x p a rÿ o e re  xaXà oiaiTep «al <tÔ> ti“)9 xovpryy. 
“M Ô  a a X e v rÿ re  r i i r o r e  Stà <Ptovov ÿ ip iX la v  
”  TTpoaéyere p y  aiftaXere à-rrnvto ely Tri9 rlrvj^dy aay,
" «TTfi èytà Stà a vv rpo ip lav  x i àyà-rryv tov àSeXtpov pov  
50 " TOÔ [/ual/j] Nt«oXàou vrè S a iv r  Opèp OéXoi và <i/9o- 
xa p la o i
“ èx ro  dXXo pépoy, và xparrô  rà StVaioo yà p  rr jy  xovp ryy .”
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jo a micer Nicolas: "Quiero que me digas quien es el abogado 
que debe hablar en nombre de tu hermana, que tomarâ su pa 
labra para dirigirse a la corte "* Y él le respondio: que - 
7525 él mismo séria el que hablaria y responderla a cuanto se re- 
firiese al juicio sobre el asunto del castillo de Acova. Y a 
esto respondio el principe diciendo: "Puesto que tû aceptas 
7530 ser abogado en este asunto de la dama Margarita, también yo, 
por amor a tl y en atenciôn a los asistentes, te haré compa- 
fila y me pondre también como abogado para defender y mante—  
ner los derechos de la corte "*
A continuaciôn el principe llamô al canciller m^ 
7535 cer Leonardo, que era de Apulia, hombre prudente y bien ins 
truldo a quien tenla por confidente y primero de su consejo. 
El cetro y el bastén que tenla en la mano, como es costum—  
bre entre los gobernantes y seRores del mundo, se lo diô y 
7540 le dijo: "Yo te entrego la autoridad que poseo para que la - 
sostengas por las Cortes, para que juzgues y sustentes el de 
recho de acuerdo con la ley, con el consejo y la asistencia 
de quienes estân aqul en esta corte; y te conjuro por Cristo 
y por tu aima, a tl y a todos cuantos estân sentados contigo 
7545 aqul en la corte, a mantener bien todos Ids derechos tanto - 
los de la noble dama Margarita, como los de la corte. No os 
dejéis llevar de la envidia o la amistad; cuidad de no hacer 
recaer ninguna culpa sobre vuestras aimas, puesto que yo, —  
7550 por compaRerismo y amor a mi hermano micer Nicolas de Saint- 
Omer, voy a ser abogado de la otra parte, para los derechos 
de la corte
23'J>
E l '  TOV Tf p  i-rrc^flpTiaev fx it r lp  N (* -o X a ç  fV fîi/o ç
v à  X f y p  K l à < p y jy r ] ( r (T a i Toi> Tpr'i-.TOii T i)?  ' \ k h 0o v ,
TO T rw ç  è ^ fw tc r e  17 à i f x v j i a  r n v  i y o ï ’ iK o v  ( K f i i / o v  
55 T r jç  T r p w v O ( T T p a T o p i(7< ra ç  T n t  v r i ' t p a  X \a p y a p iT a < ! ,
Kaôax; r à  aKov<T(Te tho) o it l< tü i eiç t o  f St ^X lo v  ftov 
Tovç  rpuTTout KOI Tft a'(^ opp.€t ic.ii T-ji/ K a O o iy y la v ,
To o v o to v  otrS tj»  f i t  < f> a iv e r / i i un. « râ t t o  S iirX o y p à y jr to , 
Siarô ê u i y à p  K o X /irr r iK o i',  o l T d u T c ; r à  f f a p f i t ù y r a i .
) 60 Kl n<f>6rt oTTovXtjpiva^t r n  e^x^'’ X a X r j a p ,
f v r a Û T a  w n X e  â p x i< T fv  o T rp iy K n ra ç  r à  X é y p ,  
r à  fiàvT] rpà-irov: *i n-^oppfç «al Xàyouf; tmirriout 
Trpôt T O  e l v e r  y à p  k è^^j'iXjjve pivlp Nt/coXaot ««eîroT, 
oit TO é x o v v i v 01 SifiTofft K l o X a  T a  ô iK a a -n jp ia  
i5j K a i  X é y o w i v  o K a r à  fît t o  è^evpet à ià  ôipeXor rov.
K l à ipoTov e iv a o iv  v o X X à  k '  e 'v X r j lh / ra r  T , i  X o y ia ,  
â ip iv e v  o v p iy K iv a ^  K ÿ<tépav to iS i^X iO V ,
'6vov  êypa(f>av k ’ è X é y a a v  Toù t o v o v  r à  w r ^ O e ia ,  
E u T a v ra  r jv p a a i r  eKel èyypà ijvo -, t o  K e é à X a to r ,
70 à v e p  y p r iif ie i \e v T o p fp w 7 , X éye i K i i i  o ie p p q v e v e i,
TO v ià s  o XlÇco<> â rÛ p a i v o ç ;^ f,ooTft v o i r j v a i  t o v t o '  
ei p èv iTüp/Sp o 'ii^ fcT77t TOU 0 f’;^ Tpot t o u  mi t o u  v i à a p  
K a i l'à TOU ë x n fît <j)uXaKi jr , fît r i p w p i a v  criSppcov, 
r a  TOU ÇpTijVp ô (l<^fuT»)t TOU K a i  r à Tou à v a K p à ^ r j -  
, uci «Tf/â»; fît < t Î } u >  <pvXaKf]V fit o y f r i t a r  ô i i t  fACfiuou, 
7j7rt uà è ^yàX T) r o r  à t p é r r r j r  t o u  à v o  t o  b e o p tu T p p io r .
O 0fîXft vp 'o s  TO T u ryO e^ K a i Trpôt tÔ  u p l^ e i o u o p o t  
uà <rél3q fît T ^u  <f)vXaK'iv a iu u a r ix ù i i  i iT u t  to u .
Kilt p fT n  ra O ra  ô à(f>tiTp<; to u  % p fu io -T fi v à X i r  uà e ^y d X ip  
So TOU Xi Ç t o u  â i'OpfOvo ù v '  èxei t t o Û  èaéj3p o > t à i à  f/ceïi'ou.
O î  v à ir r e ç  y à p  ô v o u  f/a a < riy  èxei (Tt Iju KOvpTrj eTore, 
o X o i è v X a y ta a a v  k '  êX eyav f ié  S ia x p ia i r  p e y â X y r  
Ô ti  17 v p ro T O tx T p a T o p ia a a  fVu;^ aiufu uà 6^7 7  
TO ly o r iK o r ,  r h r  v e p io y ^ r  r o v  «xtTTpou  T>“; t  'A a c o jS o u ,
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Entonces micer Nicolas se encargô de decir y re 
latar el asunto de Acova, como el senorio de aquel patrimo—  
7555 nio habfa venido a manos de la mariscala, la dama Margarita, 
como has ofdo anteriormente en mi libro, las causas y las ra- 
zones y el resultado de los hechos, que me parece no voy a 
volver a describfroslos, porque es fatigoso y aburre a todos. 
7560 Y cuando terminé de hablar, a su vez el principe empezé a de 
cir y a presenter razones, excusas y argumentes contra lo —  
que habia dicho y declarado micer Nicolas, como es costumbre 
7565 en los pleitos y todos los tribunales donde cada uno cuenta 
lo que sabe segûn su interés. Y después de hablar mucho y —  
multiplicarse las palabras, ordeno el principe que trajesen 
el libro donde estaba escrito y exponia el derecho vigente - 
7570 del territorio. Encontraron alli escrito el capitulo en el - 
que se describe detalladamente, se déclara y explica que un 
feudatario esta obligado a hacer lo siguiente: si acaeciese 
que un enemigo suyo capturase a su seRor y lo metiese en pri 
7575 siôn, encadenândolo, su seRor podria pedir y solicitar que -
entrase en prisiôn como rehén por él para sacar a su seRor -
del cautiverio. Debia, segûn la costumbre y como ordena la - 
ley entrar en prisiôn él en persona. Y después de esto el se
7580 Ror estaba obligado a su vez a sacar al feudatario del lugar
a. donde habia entrado por él *
Todos los que estaban alli en la corte entonces 
se inclinaron, con gran discreciôn, por la opinion de que la 
mariscala ténia derecho a su patrimonio y al territorio de - 
Acova.
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85 àtf>ô>r t o u  ô  v p iy K iv a < ;  ttju  ? p a \e  ica i t]TOV
S '^ tS a  K a i  fît 4>x'XaKr]v S ià  (Kfîror < < î t >  t 1]v FloXiu. 
T o  <f>tptt y à p  ô  v p i y K i v a s  r o v  lo p o v  t o  t^ ip X to v  
K è a r â û r )  k i  àtp tpw O r^xev « î t  TÔ K e<p àX aio  (K e îv o '
K l « T T o S e if e  / ! €  to  jB i^ X lo v ,  ro û  r o v o u  r < t  a v u y û f ia ,
90 Ôt i  pè S ix a io r  xpero/TT iK or (xp e o > U T fi r à  t o  v o ir ](T ^ . 
O v iè r  r i / t  f ^ r a i e u  r i i r o T t  b ia r l  y à p  o v k  t jv p iO if  
S tà  u à  Ç r)T i}u^ à iK a io r  | <tto l y o r iK O r  t K t t r o r  
à v ë s r it  fit r à  T t p p f r a  ô v o u  é;i(ouu r à  v u r r j f fe ia .  
E p t T a v iâ v a r  ô X o i r o u t  è ffTpà ipT jc ra r K a ï t i v a v  
95 Ô ti aff)ÔTou  f T u % a i u f  K è x p e o à ir r f i r à  < r o >  v o i^ t r r j ,
(uà <t€/3_7 y à p  v t t j v  (p u X a x rjr  à é ô i r  T r j r  à ra K p à Ç e i 
o à x p tr r r j i;  T ^ t  Ô Xi^iot, r ô  ôpL^ouv  r à  w r i ' jD f ia ,
K l o ù ô f u  evpéO r) fît r ô u  M o / j f a  O T a  T e p p e r a  à v é v c o ,  
r à  i p a r i a r f i  fît r o u  v p 'iy K in - a ,  r à  r o û  ^ y T i jv r }  ô iK a io r ) ,  
7(100 «  i v e p a r r a r  r à  r é p p e r a ,— ro Sî« a i o u  r ^ t  f % à i f f ' 
fô Ô tK a r  T T ji' à v ù i p a v i r  o r i  ê p p p a  y u p t û e i .
E K p à ^ a a ir  r à r  v p ly K iv a  « a i  t o u  p ia l p  N iK o X a o r ,  
« a i  y X d a v i r  tip<f>6re p o i e rd o v io r  r p t  KovpTt]<;.
K l  o X o y o ffé rr )^ , ô v o u  i ) r o r  t o Û v p î y K iv o ' i  < ô >  Sî«aiot,
5 f V f î u o t  T ü ù t  f ’< r û u T u ; ^ f u  < *  ( f là a r a ^ e  r à r  X ô '/o r,
TO TTwt 17 KoùpTT} {T t 'jp y a t  K T fv p a v i p è  r o r  r ô p o r '
. X f i r r o ^ f p t ô t  r o ù t  é ô t i^ t  t o  ô iK a io r  « a i  T o ù t  T ^ o o r o u t .
T(> TTÔ it 17 K o r p r y  ( K f p ô i o f  l à  K i i v r p o r  r i ) t  ’ A « o /3o u  
/ l è  î à  à p iiT ^ ia  Kl à i p e r r i n r ,  r r j r  v e p io ^ ' / r  ô v o u  f i % f u ,  
j iS io  T T p ô t T U  v v r t jO e ia  ro û  M o p f o i t ,  « a î ^ o î t  t o  o p î î f e i  ô  ràpo<s.
TÔ à x o i i v f i  fT O Û T O  ô  v p iy x iv n ç ,  l o t  t ô  t ; ( o u < r i u  01 
« o û p T f t .
t Î ;u  K o ù p r r jr  e u x o p ia r p a e r  k i  a v o ip n a i r  a v f jp e r '  
oit 8f 0 v p io T O v rp o T o p a s  o p i v ip  N T ^ â t  f«£Ïuot, 
o o5fc i/àfXî/cTfu TTOTÔit fù;^api<TTiau u à  v o iijc r p .  
i j  M f T «  T a ü r a  à X o i o i à p ^ o r re ç ,  oî X î f t o i  <p X ap o up ià po t,
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7585 Puesto que el principe la habia enviado y habia
estado como rehén por él en la Ciudad. Trajo, pues, el prin­
cipe el libro de la ley y se atuvo estrictamente a lo que —  
aquel capitulo decia; indicé con el libro, segûn el derecho 
7590 vigente del lugar, que por obligarle el derecho estaba obli- 
gada a hacerlo. En nada le habia faltado porque ella no habia 
acudido a reclamar el derecho sobre su patrimonio dentro del 
plazo estipulado por la costumbre. Todos discutieron entre - 
7595 si, volvieron y dijeron que, ya que habia sucedido y ella e£ 
taba obligada a hacerlo (a entrar en prisiôn cuando se lo so 
licitase su seRor feudal, como lo ordenaba el derecho vigente 
y ella no se encontraba en Morea dentro del plazo, para com- 
7600 parecer ante el principe y demander sus derechos) y que el - 
plazo habia expirado, habia perdido sus derechos; sentencia- 
ron que lo habia buscado en vano.
Llamaron al principe y a micer Nicolas y se pre- 
sentaron sunbos ante la corte . Y el canciller, que era el - 
7605 représentante del pn'n(i|.# les hablô y mantuvo su palabra de que 
la. corte lo habia decidido, y estaban de acuerdo con la -
ley; les mostrô con detalle los derechos y las razones por -
los que la corte habia obtenido el castillo de Acova con 
7610 sus feudos y seRorios y el territorio que ténia, segûn la —  
ley vigente de Morea, como lo ordena la ley.
Al oir esto el principe, como es costumbre en —  
las Cortes, dio las gracias a la corte por haber tornado -
tal decisiôn; pero micer Juan, no quiso dar las gracias -
7615 de ningûn modo. Después de todo esto los nobles y los jefes
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ilvT fX oy i'a r e^r’/T t/c ra u  k i o v p ly x iv a ^ [ t o Ù î ]  r q r  ô lô tt,  
K e t u i a a v  ô K a r à  e U  ê v 6 a  ÿ ë e X e i' k ' t j y a v a .
'  H  K o v p T i )  y à p  è c T K o p V K T e v ,  ô  K a r à  ( U  è S i à f f r i  
i x e l TTOÛ è x p ^ à x r re i u" nT re X O rj ?KaaTO <; à v '  e / f f i r o u ç .
10 Kat p t r à  r a v T a  o irpîyxiTav c p à ^ e i TÔv X o y o d iv q v  
« f t l  X f y e i  r o v  y à p  p o v a ^ à  p è  Ô in K p ia t v  p e y à X t j v  
' ' ’ O p v v ù }  <re, X o y o t^ é rq  p o v ,  t r w v i o i '  r o v  K v p lo v  p o u ,
" n o X X à  p è  i ip à v T }  f i a p e r o r  t) K p la - i r  o v o v  èSôûr),
" «ai o K X y p p d r) 7  a p y o v T ia a r a , 7 i r r à p a  X ï a p y a p i r a ,  
ij “ à v o  r o  K a v r p o v  k i  n e p e u ria v , r q v  v f p i n x à v  ' \ k 6 0 t i ’; , 
“ à i a r i  n v e iK a l^ ru  a t v O y r à  k  t^ e v p to  ô r i  ëv i a X rjQ tu x  
“ Ôti f’<y<i> T71/ ê0 a X a  < n r]v  <f>uXaKrjv o v o u  ijrou.
“ K a i  Ô; a v T T jr  y à p  r r ju  à < f> n p p ijr  o ù ù è v  eupéO r) e V r o Û T a  
"  v r à  r é p p t v a  «ai arôi» K a ip o v  n v o v  ê v p e v e r  v à  (X O ij,  
3 0  “ v à  f p t p a v i v r ÿ  «tV r p r  K O v p r r )v  p o u  « ai m i  i ^ f t ^ p r r j a e i  
"  TT /ç  ' \ K O 0a<; r p v  à ih f v r i a v  o v o u  p r o  ly o v iK o v  v p r .
" K éTovrp y à p  p à p a p r l a  i<% a i  f l v û i ttwç è y lv p .  
“ ‘EroTf n r a v  p i  p < p ip a a iv  k  e ï v a a i v  r ô  p n v r â r o ,
"  S t '  e îv a i « a i  à v ô d a v e v  ô à<pévrp<; rp < ; ' . \ k 60 o u  
3j "  ( h i a r o  p r o v  d<; r p v  (p u X a x p v 7 v r a p a  X l a p y a p î r a ,
"  ôn ep y à p  rp p  é p ^ e ro v  r o  ly o v iK o v  (K tïv o ,
“ Siarô p r o v  KXppovépo<; r o u ,  vacS l rp<; àSeX<f>p(; r o u ) ,  
“ p i  ptpepev p ôpef(ç «' i v l a a a  r ô  0 i 0 X lo v  
“ fV f t i'O  o v o u  y p d tp o u a iv  r o û  r o ir o u  r à  a v v p O e ta .
7640 " K a i  ë r u x f i ' «ai p v p p x a  è xe lvo  r à  K «f>nXaLov
' ' ô v e p  < r c i >  y p w p t i «ai B p X o î, X i y t i  « a i  ô i f p p p v e v t i ,  
" r o  v r ô ç  6 X i^ io x ;  â v O p o tv o r , ôvoto-ç y à p  ki à v  é v i,
"  X p c o a r e î  v à  a i0 p <îç (p u X a K p v  f l  p iv  r o v  à v a K p à ^ p  
"  6 à tp iirTp<! r o u  ô <puaiKo<; S ià  và  t d y p  < iT rf« ft f K f î v o f  
4j " « a i  p e r à  r a C r a  à à<f>ivTp<; ro u  x p e t o a r t î  l'à tou ( 0 y à X p  
“  àiro TO B eapfD Tpp iov rp ^  ,pvXaKp<: (Ke!vp<;.
" AoittÔu, ùitç f X o y la r p K a  «ai p v p n p t  r o v  v o p o v ,
" à<f)o 'v 7 v p w r n a r p a r o p ia a c .  e û p ia K e ro v  a r p v  IIôXiu 
" et’v <f>vXaKtjv, eut o -^ iS a v  ô v o u  p ro v  S tà  è p iv a v ,
50 " K l  oÙk  p p v o p t i  v à  è p ^ a v i a r i j ,  a r p v  K o û p rp v  p o u  v à  êX Û p
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de mesnada pidieron permise para partir y el principe se lo 
dio y cada uno marché adonde buenamente quiso- La corte, - - 
pues, se dispersé, cada uno marché adonde le era de preci- - 
sién ir.
7620 Y después de esto, el principe llamé al canci- -
lier y le hablé en privado con gran discrecién: "Te juro, —  
canciller, ante el Senor, que me parece duro el juicio que - 
han emitido, y que la noble dama, la dama Margarita, haya si 
7625 do desheredada del castillo, el sefiorio y el territorio de - 
Acova, porque me doy cuenta y sé que es verdad que yo la pu- 
se en la prisiôn donde estuvo. Por este motive no se encon—  
7630 tré alli en los plazos y en la ocasién en que debia ir a —  
presentarse en mi corte y solicitar el seRorio de Acova que 
era su patrimonio. Y te voy a decir cémo se produjo ese - —  
error. Cuando me trajeron y dieron la noticia de que habia - 
7635 muerto el seRor de Acova (porque estaba en prisiôn la dama - 
Margarita, a la que correspondia aquel patrimonio, porque - 
era su heredera, hija de su hermana), me vino el deseo de to 
mar aquel libro* en el que estân escritas las leyes vigentes 
7640 de la regién. Y casualmente encontré aquel capitulo en el —  
que estâ escrito, muestra, dice y explica que el vasallo, —  
fuera quien fuere, estâ obligado a entrar en prisiôn si se - 
7645 lo reclama su seRor natural para salir él de alli; y después 
de esto su senor estâ obligado a sacarlo de la cautividad de 
aquella prisiôn. Asi, pues, tal como pensé y hemos encontra- 
do en la ley, puesto que la mariscala se encontraba en Cons- 
7650 tantinopla en prisiôn, como rehén que era por mi, y no podia
37i
7670
aTTf<r£i>  f l ?  T a  re p p e v a , r a  n p i ^ f i  - y a p  o  voptip , 
r/Tov hL/caïov và. à x X p p p G p  K a i TO ly o v iK o v  T 7 ? ;
E u  T O i/T o )  iS ia K p td p x a  K e lv a  f i ?  t o u  | X o y ia p à v  p o v  
Ô ti a ipoTou  evp iaK C Tov a r p v  <f>uXaKpv Si' è p iv a v ,
K a i ( x a v e  t o  ly o v iK o v ,  tt)? f i ^ f u  è ^ tv ia e i ,
T T o X f  17 à p a p r la ,  r o  p ip . ' l ' ip o v ,  ( p x e ro v  f i ?  è p iv a v .
K  ft? ro v T o  i 0 o v X i)fip K a  k  i v i j p a  ft? tou < tk o v o v  p a u  
VG T rjv  d<f»jKfo TO p p ic ro v  T17? p v a p o v v ia r  f ^ f t 'u T /? ,
K a i  TToXf to a X X o  p p ia o v  và  Suxroi T7? X la p y a p i 'ra p ,  
T17? d tr '/a rp o ’; p o v r^? i i iK p p ^ , và  ro  (XV y n v iK o v  Ti/?. 
K  fîSfî oTt y X B a a iv f’Sd" i/Tf ZaiuT 'O p ip  fK e iv o i 
p i  v a p p p a ia v « a i  i v a p a iv  k i  n X a ^ o v e ia v  p e y a X y v  
T T o X X à  71’ f ip n v p  0 a p t ro v  k  ix o X ia a e  17 K a p S la  p o v  
K a i S i avTO y à p  ip r e r ip r a  i r o r e  ro v  p ia i p  N iK o X a ,  
r o Tl f'Ç'/Tfi ft? TT/u K o v p rp v  p o v , «au x ^ p x r a v ,  x â v  
S iK a io v  ;
K f V f t u o ?  à v o K p lO p x e v  p i  à X a ^ o v e ia v  p e - /à X p v  
ô r i  à v o  è p iv  o v k  x a p p ia v  X ' ’P ^ '' ^ ' '0 V’
p o v i  TO S iK a ïo v  rro v  ip x ^ T o v  T17? v r à p a  X ia p y a p iT a f .  
K  èyiù S ià  TOVTO èop ia a  k  rp f ifp a v  rà  0 i 0 X lo v , 
ô rro v  i v i  0 vo po ^ r o v  M o p f û » ? ,  «al ypn<f>ovv r à  <TVvp$fia , 
S ià  u à  K piO ovpe p * T  a v ro ,  u à  X f i ^ p  17 à X a Ç o v tia  T o u ? ,  
K l àrrà tÛ toK a r p v  S ià ra Ç iv  a r p v  r p p p a iv  r p r  K O vprp^. 
A o n rô v ,  n ipo T o v è K p lv a a iv  o l X l^ io i  p i  ro v  vo po v  1 
O T I ÙKXppt'jPpKev p v r à p a  X la p y a p l r a ,  
d iX ro  v à  rro ipa-M  i r p à ?  a x /rp v  x à p iv ,  u à  r o  iy v c o p ia o v v  
ô a o i r à  iiK n vc ro vv  « ’  f  ; ^ o u c r iu  (f>piva  « a l  yvôyap  t î ?  a u T o u ? .  
E u  T O U T  Y» è^fvp o ), i r r l c r r a p a i  r à  y p à (p ( i  f t ?  r à  p ir ^ e a - rp a ' 
T p i “ A K o0 a i  p  p ir a p o v v la  p i  r à  ô p à rÇ ia  rro û  f%fi, 
Ôti e iv a i e lK o a ir io -o a p a  <f>ii K a0 a X X ap lcov .
A ià  TOVTO O iX ia , â v  p '  a y a i r â i ,  và  K p à ^ p i Tov  K o X i u ^ o u ,  
ô rro v  fu r rp tù T O ^ K T T iâ p io i SXov t o v  rrp iy K ir rà T O V ,
K l à ?  iX O o v a iv  o l y ip o v T d  r p i  p r ra p o v v ia i  ’A « o /9o u
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comparecer ante mi Corte ni venir dentro del plazo que es- 
tipula la ley, ^era justo que fuese desheredada y perdiese - 
su patrimonio?. Entonces he pensado y me he dicho a mi mismo: 
7655 que puesto que se encontraba en prisiôn por mi, y habia per­
dido el patrimonio que le habia correspondido a ella, la cul 
pa y el delito debian recaer sobre mi. Y por eso he decidido 
y tengo la intenciôn de dejarle la mitad de la baronia y la 
7660 otra mitad darselo a Margarita, mi hija menor, para que lo - 
tenga como patrimonio. Y has visto que han venido los de - - 
Saint-Omer con insolencia, arrogancia y gran presunciôn; me 
ha parecido muy penoso y mi corazôn se ha encolerizado y por 
7665 eso le preguntô entônces a micer Nicolas que pedia a mi cor 
te ,si gracia o justicia; y él respondiô con enorme jactan—  
cia que no necesitaba de mi ningûn favor, sôlo el derecho - 
que le correspondia a la dama Margarita. Y por esto ordené - 
7670 yo que trajesen el libro que contiene la ley de Morea y en - 
el que estân escritas las leyes vigentes para que juzgâsemos 
por él, y acabase su arrogancia y someti el asunto a la con- 
sideraciôn de la corte . Asi, pues, puesto que han juzgado 
los feudatarios de acuerdo con la ley que la dama Margarita 
quedô desheredada, quiero concederle este favor, que lo se—  
7675 pan todos cuantos lo oyesen y tuviesen cordura y buen juicio. 
Respecto a esto conozco y s(T lo que estâ escrito en el regis 
tro* que la baronia de Acova con su vasallaje conste de vein 
ticuatro feudos de caballeros. Por eso, quiero, si me esti—  
7680 mas, que liâmes a Colineto, que es caraarlengo*de todo el - - 
principado, y que vengan los ancianos de la baronia de Acova
238>
"  «  A ?  <f)tpova-iv r i  -rrp aX T ixn  ottou ( % o t ' ( T iu  p e r  avT O in . 
"  K ai TroitjtX fTe r p v  p e p ia ia v  o X p i r r j i  p i r a p o v v la i '
8j  "  TO  r p i r o v  y à p  ^ l u p t o - e r f  « i  à 6o \o y p a f T t  t o '
"  ( u y  f p x a u r a i  r à  ô](T<û, d fX o t r à  ir é v re  v à  e lv a i 
"Ô X a  à irà  r à  K a X X ito T tp a  S fp o c r tx à  to u  r à r r o v  
"  K l n rro  r à  ô p a T ^ ia  r à  -irptÔTa y à p  r à  r p ia ,
" Acal 0 à X t  v à  p o v  y p à - ^ o v a iu  (ftpàyK ucov rrp o f fe X iir rÇ i,  
90 "  TO irw ?  r à  5i5o> a v r à  r à  ô%TW r à  (pie r f j i  ’ \ k 6 0 o v ,
“  r ô  r p i r o v  y à p  r i j i  p r a p o v v l a i ,  r t p  v r à p a  X l a p y a p i r a i  
"  h ià  x à p iv  K a i S ô p a  v é o v  | a v r i j i  K a i r û v  i r a iS la v  T p i "  
K l  ô  X o y o 6 f r p i  r r a p f v r v i ,  p è  r r p o ô v p la v  p e y à X p v ,  
r o v  r r p lr fK ir r o i  ro v  à p t c r p o v  è r r X p p t a a e v  k  e’-rroÎKev,
95 r o  i r p o p e X é v r t ^ i  t f t o v X X o x r t v  à r à i  r o v  à  X o y o B i r p i ,  
r o v  r r p l y K i r r o i  r o  p ^ e p e v  «al r r p ( j< T K o p l> ^ ( i  r o v  r o .
Kl o r r p i y K i r r a i  r à  à v à y v a x r e v  r r o X X à  «aX ô u  r o v  è ( p â v p ‘ 
r o  K o v0e p r o v p i  è a p K w a e v  a v r o  r o v  x p e f i p a r l o v  r o v ,  
(Ktl à r r à  K Û r r o  r o  ê p a X e v ,  X t y e i  r o v  X o y o O é r p '
I 7700 " 'A y o ï p e  à r ô i  (TOV, <p ip t tSô> r p v  v r à p a  W a p y a p lr a  
"  k '  ( I r r l i  r i ; v  ô r i  \p n Ç (0  n jv ,  ffeXro và  r r j i  <rvvTvxa>.
Kl 6 X o y o 6 ( r p i  r r a p e v r v i  à r r p X lh v  k  ê<peptv r p v  
r à  é X O e i p i r p o } ro < T T p a ro p ia (T a ,  0 i r p v / K i r r a i  r p i  X e y e i ' 
T à v Ofou f p y à v w  p à p r v p a ,  x a X p  p o v  6 v - /a r é p a ,  
o r p v  o p t ^ i v  «ai û ê X p p a ,  o r r o v  r c p o i  è a lv a v ,
r o v  v à  <rè r ro ip a e o  K o v p r t c r la v «al T^ àpirau o p o K o i  
(TTo ly o v iK Q v  7T0V (Tr t p ^ t T o v ,  (T rp v  p r r . r p o v v ia v  A x o 0 o v '  
è r re l S tà  r o O r o  i p t o n j r r a  r o v  y é p o  p i a i p  N i« o X a  
è r o r e  ô r a v  p X O e re  è v à tm o v  p o v  e h  r p v  K o v p r p v '  
r o  r i  p o v  t ^ ' j r e i  r r p o r t p o v «i (o p é y e ro v ix'i rro ipe ra» , 
«Au S lx a io v «au r e  ;^ àpiTau, r o  ô r r o io v  6 e X e i f« rà S v o ;  
K ( K ( ï v o i  à r r o  à X a Ç o v e la i « a l l . r a p c T iv  ô r r o v fî^ fu, 
ovSfu è x p t ià ( T T p ^dpiTau v à  X à 0 p  à r r o  è p e v a v ,  
à X X à  TO S ix a t o v  p O e X e v  v à  X à 0 p  à r r à  r p v  K o v p r p v .
K  è y lo  Stà  TOÛTO p t f r e p a  r o v  v o p o v  r o  f f i f f X l o v
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y que traigan consigo las actas que tengan. Y haced la si- - 
7685 guiente reparticion de toda la baronia* separad una bercera 
parte y seleccionadla bien; de los ocho feudos que salen, - 
quiero que cinco sean de los mejores dominios del territorio; 
y de los primeros vasallajes, separad los très primeros y - 
7690 dispon que redacten un privilégia franco, por el que entrego 
estos ocho feudos de ACova, la tercera parte de la baronia, 
a la dama Margarita como gracia y nueva donaciôn para ella y 
sus hijos".
Y el canciller inmediatamente, con gran diligen- 
7695 cia, cumpliô e hizo el encargo del principe, el canciller pu 
so personalmente el sello en el privilégié, lo llevô al prin 
clpe y se lo présenté. Y el principe lo leyô; le pareciô muy 
bien; levante el cobertor de su cama, lo puso debajo y le di 
7700 je al canciller: "Ve tû personalmente y trae aqui a la dama 
Margarita, dile que la necesito, y quiero hablar con ella".
Y el canciller inmediatamente fue y la trajo; al llegar la - 
mariscala el principe le dijo: "Ponge a Dies por testigo, mi 
7705 querida hija, del deseo y la buena voluntad que ténia para - 
contigo de celebrar un acte de cortesia y gracia igualmente 
en el patrimonio que te correspondiô, la baronia de Acova; - 
por eso preguntô al anciano micer Nicolas cuando vinisteis - 
7710 ante mi a la corte que solicitaba de mi y deseaba que hicie- 
se, si derecho o gracia, cuâl de las dos cosas queria. Y él 
en su jactancia y arrogancia dijo que no necesitaba recibir 
ninguna gracia de mi, sino que queria recibir justicia de —  
7715 la Corte . Y yo por eso traje el cûdigo de la ley; lo some-
239 ,i
“ T^ ? K o vp rp i TO i-rrapnhwKa, ptTct ra vT a  p â i  è tcp îvav  
“  Kl à<f>â)v p Kovprp TO expiuev rà  r î  a l  r ro ip a e i ovk  
" 0/iw? €70» Sià x ^ p t r a v  (^ (v p o v ra  p i  à \ p 6eiav 
“ Ôti Sià ( p lv  tvp lB pK c; ixjeiSa et? rp v IIôXiu 
10 “ ô ra v  yàp  a l  è^érreaev p p rra p o vv la  ' \ k o 0o u '
"  f ^ o v ra  SI rp v  S in u p ia n i «ai a r rX â x v o i t l i  èa lvav,.
" è \!o p ia a  Kaï SlSat a (  r p i  p r ra p o v v ia i rà  r p ir o v  
" w? v lo v  Sopa Kat xXppovop lav è a lv «al rw v TraiSioiu a o v ' 
" «al apKoiae ro  v rrâ rrX w pa  k i a v ro  ro  Kov0 (p ra p iv  
î5 “ uà fv p p i ro  irp o0e \ i y y i  aov, rrâp  ro  p i  rp v  tv x r fv  
pov."
Ki ô \o y o 0l r p i  ôrrXraacv, rà  rrpo0eXè-pyi è0yàvet, 
ro v  TTpiyKirroi ro  IS o ikcv , a r à l tou to 0â v t i ’
Kl à r rp ly K ir ra i èXdXpae r p i  v rà p a  X la p y a p ir a i '  
"'EXa èSô), ô v y n rp p  pov , Sià và a l  p t0 ta r{a to ."
30 K 'è K f i 'v p  r o v  è a ip v a e v , «al- To S/Sfi’
è 0 y â v ( i TO yfpÔTiTi tou, p i  a v ro  | r p v  p e 0 fa r lÇ e i.
K  èxeiyp yàp , o»? <fxpôi'tpp, p e rà X“f’>’î To à rrp p tv , 
p l a^/ii;Xàu rrpoaK vvppa «' f v x a p ia r ln v  peyàXpv. 
'E v r a v ra  n rro xa tp è rp a e v , a ro  o a r r ir i  r p i  èS iil0 p '
7735 p v p p K tv  r o v  p ta 'ip  NvÇau tou à v rp a v  r p i  «'«ftuou.
\ a p à v  p e y à X p v  r o v  è S e i^ fv , X tr r r ô n  r o v  à<f>i/'/p0p v  
r r jv  irpâfiu ô rro v  é rro iK ev  èxe iae  ô rro v  èS ià0 p 
«al r p v  S iopèav, r p v  èXa0 (v , r p v  ^àpiTau r ro v  à r rp p tv  
à rro  TOV r r p iy K ir r a  M o p e V o ? ,  r o  r p i r o v  r o v  ’ \ k o 0 oV.
40 To rt«ou<Tfi TO 0 p ia 'ip  N rÇ â i,  r à i  ^ d p a i  ro v  a p K o iv t i' 
Xapàv peyàX pv h ro iK tv «al rà v 0fôu So^à^ei,
S ia r l rro ré  ro v  ovk pX rri^ev, r r o r l  ro v oùôfu èOàppti 
và t x p  pepLSt o v r t  à tfr tv r la v  a rp v  p rra p o vv la v  ' \ k o 0 ov.
A<f)o rov y a p o r r p iy K i r r a i  è r ro ip a t rà aô? ypàrfxo ,
45 rov XoyoOérpv tKpa^t « eirre ro v  và rro ipap  
êrepov rrpo0eXévr^io à rro  r à  Svo IpepiS ia  
rov Knarpov «al r p i  rrepioxp<r r p i  p r ra p o v v la i ’ A k o0 ov, 
TO rrâ ti ro  StSeï e i i yoviKÔv r p i  O vyarp o i ro v  è x e iv p i.
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tî a las Cortes, y después de esto nos juzgaron. Y una vez - 
que la Corte ha emitido sentencia, no se que hacer por tî. 
Sin embargo yo, sabiendo en verdad que estuviste como rehén 
7720 por mi en la Ciudad cuando te correspondiô la baronia de Aco 
va, por deferencia y por afecto hacia ti, hice reparto y te 
entrego la tercera parte de la baronia como una nueva dona—  
ciôn y herencia para ti y tus hijos; levants la manta y el 
7725 cobertor y encontrarâs el privilégié que te concedo, témalo 
con mi bendiciôn.
Y el canciller lo retiré, sacé el privilégia, lo 
diô al principe y lo puso en sus manos; y el principe dijo a 
7730 la dama Margarita: "Ven aqui, hija mia, para investirte"* Y 
ella se acercé, y él le entregé el documente; se quité el —  
guante, y le invistié con él. Y ella, mujer prudente, lo re- 
cibié con alegria, con profunda reverencia y gran agradeci—  
7735 miento. Enseguida se despidié y fuê a su casa ; alli encontré 
a su esposo, a micer Juan. Le mostré su gran alegria, y le - 
conté detalladamente lo que habia hecho alli donde habia ido 
y el regalo que habia recibido, la gracia que le habia hecho 
7740 el principe de Morea, la tercera parte de Acova. Al oirlo mi 
cer Juan, levanté las manos; manifesté un gran contento y —  
dio gracias a Bios, porque Jamâs hubiese esperado ni hubiese 
imaginado tener porcién y seRorio en la baronia de Acova.
Después que el principe hizo estas cosas que os 
7745 escribo, llamô al canciller y le dijo que hiciese otro privi 
legio de las dos partes del castillo y del territorio de la 
baronia de Acova, con la intenciôn de entregârselo en here—
240>
T^? ' S i a p y a p l r a i ,  a t  \ a \ n > ,  o v t w i  t >)v  w v o p n ^ a v .
50 'E y p a - < l t a u  k  t0o v \ X < ô a a u  r a ,  i c p â ^ e i «oi S i S t i njç t o ,  
t v 0 t < o i  r p v  è p p f f i é a r i a t v  | «ai t i l  v o p r j v  r p v  0 d v t i ,  
t v y r f ^ V  r p l  v à  r ô  K p a r r j ,  v à  r à  f e X p p o v o p p a p .
M f r à  TO ÛTO  ô i r p i y K i v a i ,  tKtlvoi 0 T v X i n p o v ,  
r à  r r à v r a  ô r r o v  a t  XoXw, y p n t f v o  x a i  â < f > p y o v p a i ,
S5 «ai a X X a  r r X t î a y c  «oi TroXXri, rà oû« p p r r o p ê à  a i y p à ( f > t i ,  
è r r o l p a t v  «ol t S t à p û o o a t v  k i  à r r e K a r e a r p a e v  t o .  
fi? t v '  r à  r r p â y p a  i j r v o  i x ù v  a r à  y t v o i  r û > v  à v f f p a i r r u v  
K l Ô a o t  y t v v o v v r n i  y t v y o v r a i  O à v a r o v  K l l i r r o f f v p a K O V V .  
p X O e v  r o v  r r p l y i è i r r o i  K a i p é i ,  r à  t y p t w a r t i ,  uà a r r o d a v p ,  
60 v à  à r r t X O p  e h  r o v  r r a p n S t t a o v  «ai v à  S i a f f p  (« r à v  K o a p o v .  
I r p v  K a X o p à r a  è S i t0p K t v  ô r r o v  (i%fu p t y a v  r r o 6 o r  
Siori i y t v v p O p K t v  t x t t  k  p r o v  l y o v i K o v  r o v ,  
r o  îSiov «oi TO < f> v a iK o v , r à  fS c o K t  o  K a p r r a v t a r j l  
f l ?  y o v iK Ô v  K X p p o v o p i a i  t K n i o v  r o v  r r a r p n i  r o v  
7765 roû y é p o  < r o v >  p i a l p  N r ^ t ( f > p t ,  B i X a p S o v p v  r à  t r r lK X p v .  
K a r a r r a v r o v à t  à r r é a r e t X e  v à  c X d o v v  o i  < f > \ n p o v p iv p o t ,
01 à p x i t p t h  K  o i  i f > p o v ip o i ôXou TO Û  r r p i y K i m i r o v '  
f K t i a e  f K a r t r r t a t v  fî? Ç à X p v  r o v  f f a r à r o v ’  
o X o v ç  t r r n p a K i t X t a t  S i à  v à  r à v  a v p 0o v X t \ j r o v v  
70 v a  r r o i p a p  r r p â y p a  t v r r p t r r o v  t h  r c X o i  r i ) i  r o v .
T r ju  S t à r a ^ i v  r o v  t \ r r o i K t v  p t  h i u K p i a i v  p t y à X p v  
r o v  p t y a v  r à v  K o v T o a  r a v X o v ,  r à v  Y p a p S e p o v v  t K t i v o v ,  
t S ià p d i o a e v  «ai (î<^ 7/«fu p r r à i X o v  a r à  r r p i y K i r r â r o .
T ô u  p p y a v  y à p  r à v  K à p o v X n v  t y p n - ^ t v  k i  v ^ i r o a t  r o v ,  
75 r r p t à r a  T f?  6 v y a r t p t i  r o v  k i  ô X o v i  r o v  r r p i y K i r r n r o v ,  
p i K p o i ,  p t y â X o t , u à  r o v  t i v a i  ô X o i  r r a p n S o f i é v o i ,  
uà T o ù ?  K p a r p  «ai K v0e p v p  o X o v i  p i  S i x a i o a v v p v .  
la p o v a a r p p i a  r t à v  ^ x p u y K t à v  à p o i w i «ai r é à v  P r o p a U i v ,  
r a  t r r u iK t v  k i  à v n a r p a t v  Sià uà i r o p a K a X o v a i v  
80 TOU llaoiXfo r é à v  o v p a v â i v  S ià  r p v  ^pjcrTtau<u<rûu>7U'
T à  ( p - u x iK Ô .,  r à  é ^ o v a i v  p t r à  r r p o0t X t v r ^ t o v  r o v .
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dad a su hija,ne refiero a Margarita* pues asi se llamaba. - 
7750 Lo escribieron y sellaron, la llamé y se lo entregé, y al - 
punto la invistié, y se lo diô en posesién, y le rogé que - 
lo conservase como herencia.
Después de eso el principe, aquel Guillermo del 
7755 que te hablo, escribo y narro, hizo, ordené y dispuso otras 
muchisimas cosas que no puedo contarte. Como es natural en - 
el género humano, y cuantos nacen han de probar la muerte y 
morir, le llegé al principe el momento en que fué necesario 
7760 morir, para ir al paraiso y abandonar este mundo. Marché a - 
Calamata de la que sentia una gran afSoranza, porque habia na 
cido alli y era patrimonio suyo, propio y natural, que le ha 
bia entregado el de ChampaRa como patrimonio hereditario a - 
7765 su padre, el anciano micer Godofredo de Villehardouin. Envié 
gente por todas partes para que viniesen los jefes de las - 
huestes, sus obispos y los hombres prudentes de todo el prin 
cipado; alli cayé en la agonia de la muerte; rogé a todos —  
7770 que le aconsejasen hacer lo mâs conveniente al fin de su vi­
da. Dispuso su testamento con gran discrecién; al gran con—  
destable Chauderon* dispuso que quedase como bai le del princi 
7775 pado. Escribié al rey Carlos y le pidié, primeramente que a - 
Sus hijas y a todos los del principado, pequeRos y grandes - 
todos, que le eran entregados, los mantuviese bajo su poder 
y los gobernase con justicia. En cuanto a los monasterios, de 
francos como de romeos, que habia fundado y erigido para que 
7780 rogasen al Rey de los cielos por la Cristiandad; y a las li- 
mosnas que recibian por privilégie y que habia dado a cada -
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o rro v  é rro ix e v  t o v  KaO evoi, T ti/à?  p p  r à  eprroS Lap, 
p p S i è v o y X p a p  T ir ro re  à rrà  ô a a  Toù? (ûû)K (v. 
f la a v T O )';  y à p  « a i t Î ?  S o ipe ti o rro v  é rro iK tv  à v d p a tira tv , 
8s 07T0U TOU iS o v X é ijr a a iv  p è  rrpoO vpLau  « a i « â iro u , 
p p  TOU? à ^X r/c rp  rr tà rro T t â v d p io rro i y t v i ’p p iv o i .
"Y lp ia e « ir ra p p -/y n X (v , p tO ' o t o v  àrroÔàvp, 
p p  rrpo v  rrepàtrp à x a ip o i fVfîuo? yàp  o ^onuo?,
T a  à a T t a  r o v  p o u a ^ à  và  0 à X o v a i fî? a e v r o v K t  
90 a ro v  I ty to v T â « w / 9ou Mo7>fru?, f’«eî fî? r p v  'A i'à p a 0 tS u v ,  
a r p v  (K K X p a ia v  ô rro v  c r ro ix fv «ai èScoKCV a r à  T è p rrX o , 
fî? rà K i0 o v p io v , ro  t r ro iK tv ,  ô rro v  p ro v 0 r r a r p p  r o v  
€1? r p v  S e^tnv r o v  r p v  pep éa v  và  ë v i à «ÔfXÿô? tou,
K f’«fIuo? và i v i  àp ta repd , «ai à r ra rp p  ro v  p ta a .
95 ES<ôp^a)i7fu K èrrp ivo iaaev ré a a a p o v i xaveXXdvovs, 
TOV? àvopn^ovv o i Y w p a io t ie p û i toÙ? X tyo vv  ôXoi, 
uà a rp K o v a iv  à S tà X tirro i fî? aîwua? rwu aicàvoiv, 
và rIràX X ava iv «ai X tiro v p y o v v àfuvuwî 5ià T<? i^ v^ f?
TOU?"
fî? fUToX^u K l a rf)O p ia p o v  i l p i a t ,  è y p à x jra v i r o ,
7800 r r o r i  và p p  éxovv aK ttvraX ov àrro âvàprorrov ro v  Koapov.
K l  à(f>6r o v  tK aropO roatv Ôaa aàs àcjrryyoûpai 
«ai iX X a  rrX e îa ra  rrp à y p a ra  { r à  o v k  x)prropû} <râ? y p it\ fr t i,  
SiotI 0a p ( t ià p a i y p à ^ e i r a  Sià rp v  rro X vyp a ^ ia v ),  
ro  rrvevpa  ro v  èrrapfSroKtv k i  à rrp pav ro  o l à y y é X o i'
3 f«fî TO à r r o a K p v d o a a a i v  Ô r r o v  e l v a i  o i S ix a io i 0X0»" 
ôXot TOU p v p p o v f v t r e , «aXô? à r j x é v r p i  p r o v .
*E8f à p a p r i a  r ro v f^îufTou, to r r p i r r t i  v à  X v r r o v v r a i  
p lK p o ï  p e y à X o i  r o v  Mopfw?, àtari oùSfu à<f>pKfv 
à r r  a v r o v  v îà v  à p a e v iK Ô v à tà  v à  x X p p o v o p p a p  
10 T O U  r ô r r o v , Ô rro v  t K t p ô ia t  ^  a o y 6 o v  ô r r a r p p  ro v .  
i r r o ïK f v  O pX vK Ô «’f^à^iy 17 S o v X e ijrp  r o v '  
i r r t i TO O pXvK Ô v r r a iô i *? x X p p o v o p ia v  à tfy tv ro v  
r r o r è  a r e p y r à  o v k  t v p i a K i r a i  r o v  v à  x X p p o v o p p a p ,
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uno de ellos que nadie los empeciese, ni perturbase en lo — - 
que les habia dado. Igualmente las donaciones que habia he—  
7785 cho a personas que le habian servido con diligencia y empeRo, 
que no se las disputase jamas nadie. Ordeno y encomendo que, 
después que muriesev y no antes de que transcurriese un aRo, 
7790 metiesen sus huesos en un cofre en San Jacobo de Morea, en An
dravida, en la xglesia que habia construido y entregado al -
Templo, en la tumba que habia hecho en la que estaba su pa—  
dre; que a su derecha estuviese su hermano, y él a la iz- —
7795 quierda, y su padre en medio. Ordené y proveyé que la dota—
sen de cuatro capellanes, (los romeos todos los 11aman sacer 
dotes), para que permaneciesen sin interrupcién por los si—  
glos de los siglos, cantasen y celebrasen misas perpetuamen- 
te por sus aimas; encomendé, so pena de excomunién que lo pu 
7800 siesen por escrito, que jamâs fuese molestado por ningûn hom 
bre del mundo.
Y en cuanto puso en orden cuantas cosas os cuen- 
to y otras muchas mâs (que no puedo escribiros porque me ré­
sulta pesado hacerlo, ya que tendria mucho que escribir), en 
tregé su espiritu y lo tomaron los ângeles, y lo condujeron 
7805 adonde estân los justos todos; todos lo recordâis, era un —  
buen principe. Ved la desgracia que sucedié que tienen que - 
lamentar todos los de Morea, pequeRos y grandes, porque no - 
7810 dejé ningûn hijo varén que heredase el territorio que su pa­
dre habia conquistado con gran trabajo* ®1 contrario, -
tuvo hijas y se perdié todo su trabajo; puesto que no existe tn 
descendencia hembra bienquista para recibir la herencia de -
«I 42/
d<f)O V ff n p x v i  i y i v t T O  i c a r d p a  e h  r h  y w o i K t i '
15 K l  o ù  v p é t r e i  r o v  v à  y a i p t r a i  r r o r é  r o v  y à p  à < f j t v r r i i  
ô r r o v  8*à K X p p o v o p l a v  t r r o ï K t  O v y a r e p t i ’  
i r r e i  ô X p v  r p v  à < f> e v r ia v  «ai S à Ç a v  ô r r o v  e y e i , -
ofou y a u r r p o v  r o v  S e ô a r t  o Wfôç, O t X t i  r o v  r p v  i r r a p e ^  
A < f ) o r o v  y à p  à r r t d a v e v  o  r r p i y K i r r a  F v X i à p o i ,
10 0 p i a i p  Nt^ôç o T ^ a p S e p o v i ,  K o v r o c r a v X o i  i  p é y a i ,  
( o v r o > i  ro v  ù v o p à Ç a a iv  a r o  r r p i y K i r r â r o  SXo,
Ô r r e p  y à p  r o v  â e f> p K e  p r r à î X o v  e h  r à v  M o p é a v )  
t v f f e t o i  r r i r r a K i a  ê y p a i f r e v ,  p a v r a r o i f i o p o v i  a r é X v e i  
(Ktîae (h r p v  ’A v n r r o X i v  ô r r o v  p r o  ô p p y a p  K à p X o i .  
ij A t m o p L t p ô i i  r o v  i p p v v a t v  k  t r r X p p o < p 6 p e a é  r o v  
r o v  O à v a r o v  r o v  r r p i y K i r r o i «ai r p v  K a r à a r a a i v  r o v .
K« ô p p y a i.  roi rà  pxovaev. p e y tiX to i ro  tX v rrp O p v  
tZpiaev «ai pXOaaiv o l r rp ô iro i r i j i  0o v \p i  rov.
HouX»;!/ é ^ p rp a e v  a v r rû v  r o v  v<i r à v  a v f i0 ovX é \]rovv  
7S30 rre p i r o v  rô r ro v  r o v  M o p é ro i r r tô i  v à  rn v  Kv0 epvp ap . 
Kai p 0 o vX p  r o v  r o v  e ir r a a iv  r o v  và  l y p  à r r o a r t iX t l  
à v à p ro rro v  ip p o v ip v W a ro v . a r p a m o r p v  r rn iS e p iv o v , 
r o v  l'à i v i  p r rà 'iX o i ,  K v0 e p vo i ’1 0X0 r o  r r p iy K ir r â ro ,  
và  é y p  à rrà S e ia v  «  è ^ o v a ia v  và  K v0 epvp r o v i  r r â v r a i  
35 t h  Ô p f^ tv  K l  à v à r r a i j r iv  rrô v  r o r r iK o iv  àvàprôrrcov.
EuraÛTa yàp tSiôpOwaev OKarroiov Ka0a X X ilp p v ‘ 
Poîianv ro v  cavopa^aaiv «ai UT( 2oi/X/} rô  érriK X p ' 
âvOprorroi p rov  e v y tv p i. a r p a r i i l i r p i  rraiSepévoi.
Kai p o y a r ô p o v i  r o v  f5w«fu r r t v p v r u  t h  r à  i p a p t à  r o v i  
4 0 «ai ô i a K o a i o v i  r ^ a y p à r o p o v i .  ô X o i  t K X e y r o i  t h  a x p o v ,  
r o v i  ô r r o i o v i  y a p  r o v  ô i p i a e v  o  p p y a i aTraro? r o v  
v à  0à X p  a v r o v i  t h  < f> v X a ^ iv  r c ô v  K a a r p o i v  r o v  Mopfo»?' 
r r p o a r n y p a r a  r o v  t r r o i K t v ,  r à  t r r r j p e  p e r '  t K t î v o v .
S t o Ù? d p y i t p t t i ,  < f> X a p ovp ia p lo v i «ai a r o v i  K a0 a X X a p io v i,  
45 TOVI r r p to ro v i  ô rro v  p a a a iv  t r o r e  r o v  X lo p é o ii,
? ÔX0VI m r r a K ia  t0 à a r a iv t v  « «  r o v  p p y ô i r o  p e p o i.
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un leflor, ya que desde el principle hubo una maldiciôn con—  
7815 tra las mujeres; y nunca le cuadra a un senor alegrarse de - 
tener hijas por herederas puesto que todo el poder y gloria 
que ténia, se lo habrâ de quedar cualquier yerno que le de - 
Dios} •
7820 Asi pues, cuando murio el principe Guillermo, mi
cer Juan *Chauderon, el gran condestable (asi lo denominaban 
en todo el principado, al que dejô ciertaraente, como bai le - 
de Morea), inmediatamente escribié cartas, envié emisarios a 
7825 Nâpoles donde estaba el rey Carlos. Le notificé con detalle 
y le informé de la muerte del principe y su situacién. Y el 
rey, cuando oyé aquello, lo sintié mucho; ordené que vinie—  
sen los principales de su consejo. Les pidié asesoramiento 
7830 sobre cémo gobernar el territorio de Morea. Y el Consejo le 
dijo que enviase un hombre muy prudente, soldado con expe- - 
riencia , para que fuese bai le y gobernador de todo el princi 
7835 pado, con facultad y poder para gobernar a todos de acuerdo 
con los deseos y el bienestar de los hombres del lugar.
Asi, pues, entonces, mandé ir a cierto caballero 
de nombre Rousseau y de apellido Sully,* era hombre noble, y 
7840 soldado experto. Y le diô cincuenta mercenarios a caballo y 
doscientos ballesteros, todos elegidos al mâximo, a los cua- 
les el rey en persona le ordené que los pusiese de guarni- - 
cién en los castillos de Morea; le dio instrucciones escri—  
tas que tomé consigo; a los obispos, a los jefes de mesnada 
7845 y a los caballeros, a los hombres principales que estaban en 
tonces en Morea, a todos les llevaba cartas de parte del rey.
'E^f.0p à i r  TTjv ’A v d iro X iv  pè tou Xaou fK trvou  
K f i l  r f}v  KXapévTrrav éa toa fv  ro  e0y a  t o v  patov.
To cüxT fi yàp àirfo-TfiXeu a r o v i  d p x ie p e h  t o v  t o v o v , 
50 f i l  oX ovi TOVI <f>Xapovpiaplov<; k  eh t o v i  Ka0a X X n p io v i 
ypa tjié i, v tT rd jc ia  ro v  p p yo i, r à  è p d a ra  p e r  eKtlvov. 
' f la a v T w i yà p roù? é\ypa'\rev k  e x  p é p o v i tSi«oû tou 
OTrcijç và K a raX d0<i3<Tiv èxeîcrf cîç r r jv  K X a p é v ra a ,  
và iS ova tv r à  v p o o rd y p a T a , r à  >)<pepe f« tou ppyav. 
a  K ’ fVftuot èKaréXa0a v  ro  Xd0ei r à  v i r r d x ia .
K l ôcrov à v o a w p e v T p rra v  p ix p o L  T f  K a i p e y a X o i,  
â vo ïÇ a v  r à  v p o a r d y p a r a  K a i d v a y v w a a v i r a '
ro vôoi 6 ppyai âipiaev àvavrai rov \lopéu>l, 
rov Poviro eKfîvov vrè XovXfj và ràv Seyrouv Sià pvaiXov, 
;86o K l ôaoi fivai Xl^ ioi âvûpiovoi «a'i xpeatiTrovv ôpdr^ ia, 
rov Povaov và rà voipaovaiv coi Sià rà iyovixd roui, 
wavep và pro ôXocrrivoi o ppyai àvarôi rov.
Kai ôo’ou àua7u(u<ra<riu rovi opiapovi exeivovi 
ol <f)Xapovpi(ipoi K ol apytepeli k ol Ka0aXXdpoi ôpolui, 
6j  ôpov 0ovXpv àvppatriv viôi va àvpXoypOovtriv.
Tou p p r p o v o X lr p v  r p i  ï la r p o v ,  p ia l p  X lv e v ê r o i  ax tu , 
tK C Îvov y à p  fx X é ^ a a iv  và c rv v r v x 'p  S ià  ô X o in .
'E v r a v r a  tveyeLppaev K a i  Xéyei v p o i ro v  p v d iX o v ’ 
ro  v io l  o i v d v T f i ro v  X lopéio i, p iK p o i re «al peyàX o i,
70 r o ù i o p ia p o v i,  v p o a rd y p a ra ,  r à  ptpepev f'« rà v  ppyav, 
ôXoi r a  èvpo aK vvpaa v «al S é yovra i r à  op i^e i- 
TO V p v d ïX o v  ô v o v  êare iXev «  eKeîvov S e y o v ra i rov, 
và TOU K p aro vv «al aé0a>vrai w avep  và p ro v  6  p p y a i.
To S i ôpdrÇ to «al XiÇiav, ro  opi^e i và  éyovv v o ip a e t  
75 TOÛ pvâC Xov èxeivoî) v rk  ^ovX p , v o rè  ovSev rà  xàpvovv, 
S iô r i y à p  pOéXaaiv atpdXXei d v o  r à  avvpd e ia , 
r à  opiÇei o vô p o i ro v Mojoéo)?, r à  éyovv f« r p v  K o ir iK ta ra » , 
r a  (opoaraiTiv « è y p a '^ a a iv  èxeivo i Ôvov eKepdiaav 
ro  v p iy K iv â ro  ro v  îiîopé io i, à v o  a v a O io v  ro  à trppav.
80 Eirel o v o p o i ro v  M opéoii, ro v  rô v o v  r à  avvrjôe ia
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Partio de Nâpoles con aquellas tropas y llegô a 
Clarentsa a comienzos de mayo. Al llegar, pues, enviô misi—  
7850 vas a los arzobispos del territorio, a todos los jefes de —  
mesnada y a los caballeros, ademâs las cartas del rey que —  
llevaba con él. Y al mismo tiempo les escribié en su propio 
nombre que se reuniesen con él en Clarentsa, para que viesen 
7855 las instrucciones que habia traido de parte del rey. Y ellos 
vinieron; después de tomar las cartas, y en cuanto estuviercn 
reunidos pequenos y grandes, abrieron las instrucciones y le 
yeron que el rey ordenaba a todos los de Morea que aceptasen 
7860 a Rousseau de Sully como baile y que cuantos eran feudata- - 
rios y le debian vasallaje, que se lo hiciesen a Rousseau —  
por sus estados, enteramente como si fuese el rey mismo.
Y en cuanto leyeron aquellas érdenes los jefes - 
7865 de las huestes y los arzobispos y los caballeros, tomaron - 
la decisién unanime de cémo rechazarlo. Eligieron al metropo 
1 i d e  Patrâ , micer Benoit para que hablase por todos. Por 
tanto se comprometié a decir al baile: que todos los de Mo—  
7870 rea, pequeRos y grandes, todos respetaban y acataban las ér 
denes y los mandatos que habia traido de parte del rey; que 
aceptaban también al baile que habia enviado para tenerlo y 
respetarlo como si fuese el rey. Pero el homenaje y el vasa- 
7875 llaje, que habia ordenado que hiciesen al baile de Sully, ja 
mâs lo harian, porque se desviarian de la ley vigente que es 
tipula la ley de Morea, que tenian desde la conquista y que 
habian jurado* y puesto por escrito aquellos que conquistaron 
7880 el principado de Morea, por la espada. Puesto que la ley de
244/
ô p i^ o v v  Ô t i  ô v p l y K i v a i ,  à à ip é v r p i  y à p  t o v  t o v o v ,  
ô iT T il  K l à v  év t, ô r a v  iX f f f )  r p v  à tp e v r ia u  v à  X à 0 p ,  
a io p L O T iK w i v à  à v t p y e r a i  è v r à i  t o v  v p i y K t v d r o v ,  
v à  à p ô a p  v p S r a  t o v  X a o v ,  ô v o v  e lv a i  a r o v  ^ io p é a v ,  
85 e h  TO e v a - fy é X io v  r o v  K p i a r o v  r p v  y e lp a v  t o v  v à  0 à \ p '  
v à  T 0V 1  K p a v r j, S iK a io X o y â  e h  r à  a v v p O e ia  v o v  e y o v v ,  
K e h  r p v  (p p a y y iS a v  v o v  é y o v c r iv uà p p  r o v i  iT K a v r à X ia r j .  
K» ài^ wu ô p ô a r) o v p l y K i v a i  o v tm ç  o x rà v  r o  X é y w ,  
è v r a v r a  à p y n Ç o v v  o l à v a v r e i  X i^ io t  r o v  v p i y K i v d r o v  
7890 «nt K O p v n v a iv Ta ô p à r ^ t a  a r o v  v p i y x i  v a v  fVfîuou. 
’ËTTfl p  X i î l l a  v o v  y l v e r a i ,  ip iX o v v r a i  e h  r à  a r ô p a ,
K fut rà  v p â y p a  èviKO ivov à/irf>orépüjv rrôv Svo' 
o v r io i y p e w a re l o v p ly K iv a i  rp v  v ia r i v  v p ô i tou XiÇ’iOu 
wauv o XtÇ'to? v p à i a v ro v , o v k  évi Oiatpoovia,
9J àufu p SoÇa Kai r ip p  ô v o v  eyei v à a a  àcpévrpi. 
rioXXà«tç Sf 6 v p iy K iv a i  và p ro v  e h àXXou rô v o v  
Kai và pOeXev và c0aXXev oK àvoio âXXov S ixa lo v  ro v  
và v a p a X à p p  rcôv X t^ lio v  r à  ô p a r^ ta  ô v o v  yp e roa rova iv ,  
ovSév yp e io a ro vv  ot âvO pw vo i o l Xt'fiot roû Xlnpéoyl 
7900 va v o ip a o v v  aXXov y à p  r iv o i  o p d r^ ia v  x a i X i^ la v ,  
v a p à  ro v  v p ly K iv o i  a v ro v  a rà  v p iy x iv â r o  àv iaay .
“ Aià ro v ro  a i  v a p a x a X o v v  o l X l^ in i ro v  X iopé iu t 
"  p p  ro  S e y rp i eh  0à p o i aov  èroCro ô v o v  aè Xèyovv, 
"  ève i v p ô ira  v àvoÛ avav «ai và r o ù i aK Xpppaav, 
j " v a p à  và rovç è0y a X a a iv f'« r à  a vvp à e ia  v o v  ë yo w .
" O p a )i è r o v r o  v à  yevfj 8»à toÛ p rp /o i r p v  S ô ^a v  
“ v a  p p  a K o v p a p  r l v o r e  S ià  a K v 0 o v p ia v  r o  xdpvovv. 
"’AXXà àtl> 6ro u àXXaffu r o v  v p l y x i v o i  p  à ip e v r ta ,
“ «al pXOapev a rp v  d ifie v rla v  ro îi à<f>évrp p a i  ro v  ppya ,
10 " fàu e iyapev  rp v  S vva p iv | uà è vo ip a a p e v  rà  o p d rÇ io v f  
" p p e h , ôvo v fîtif^ fu èSb) p e rà  rp v fù^ fuftau aov  
"  ovSèv éyopev [t^u] è ^ova lav  aveu và paav k i  âX X o i’
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Morea y las leyes vigentes del lugar prescribe que el princi 
pe, seRor del territorio, sea quien sea, cuando vaya a tomar 
posesién de su seRorio, debe ir personalmente al principado, 
a jurar primeramente a las tropas que estân en Morea ponien- 
7885 do su mano sobre el Evangelio de Cristo; que gobernarâ, les 
harâ justicia de acuerdo con las leyes que tienen y que no - 
les disputarâ sus franquicias. Y cuando el principe pronun—  
cie el juramento asi como te digo, entonces coroienzen todos 
7890 los feudatarios del principado a rendirle homenaje. Y una —
vez que el acto del homenaje tiene lugar, se besan en los la
bios, y es éste un vinculo comûn a ambas partes; asi el prin 
cipe estâ obligado a fidelidad para con el feudatario lo mis 
mo que lo estâ su vasallo con ël,no habiendo diferencia - —  
7895 excepto en la gloria y honor que cada senor recibe. Pero si 
el principe estuviera en otro lugar y quisiera poner a otro 
de los suyos para que recibiese el homenaje que le debian, - 
7900 los feudatarios de Morea no estarian obligados a rendir home 
naje y vasallaje a nadie sino al principe mismo y dentro del 
principado. "Por eso te ruegan los feudatarios de Morea que 
no tomes para pesar tuyo eso que te dicen, puesto que prefe- 
7905 ririan morir y que les desheredasen a que les quitasen sus -
leyes. Sin embargo, que esto debe hacerse para gloria del —
rey; no vaya a pensar que lo hacen por desconfianza. Pero —  
desde que ha cambiado de manos la soberania del principe, y 
hemos venido a parar a la soberania del rey nuestro seRor, - 
7910 si nos fuese posible hariamos el homenaje. Nosotros que estâ­
mes aqui gracias a tu generosidad, no tenemos ese poder sin
245/
ô M ( 7 a ?  K ù p p i  v p o r t p o v ,  t w v  ' \ 6 p v t a v  ô SoÛ K aç, 
o l r p f î i  à ijfé v T e i r o v  E v p iv o v  K a i r r j l Ni^ fîa? ô S o v x a i ,  
Tj}ç nouTei'îrÇ'a? à X X à  S17 t K f ï v o i o H 'lp K c a p i .
"ü/titu? â ?  X e ii jr o v v  r à  tt o X X u .  è à v  év r o  d é X p p â  a o v ,  
S ia r 'o  t l a a i  p v u ï X o i  a p p e p o v  K T'/u è ^ o v a la v .
K l OVK fierai à ( f )é v r p i  ( j iv a iK o i  ô p à r Ç io v  v à  a t  v o ip a o v v .  
A i à  v à  e y p i  à v o ô â p p io v  a r o v i  r o v i K o ù i  à v d p d tv o v ç ,  
K t r o v T o i TTfîXt fiç t a è v  v à  r o v t  K p a r j jç  e h  S iK a ïo v  
â i  y é v t r a i  K a r d ô t a i i  p i  r o v  & e o v  r à v  4>ô0 ov, 
a r a  e v a - /y iX io v  r o v  X p t a r o v ,  è a ù  v p t o r a  i-à o p ô a p i  
v à  p à i  K p a r p i «ai K v0 epvp<; a r o v  r ô v o v  r à  a v v p â e ia ’ 
K a i p t r à  r a v r a  eiTrô a o v  k  t r o v r o i  v à  a i  ô p ô a o v v  
v à  e lv a i  v i a r n i  k i  à X p B iv o i  a r o v  p p y a v  k  t U  t a i v a y ,  
eu? à tfx p iK ià X o v  r o v  p p y o t  k i  à v r i r o v ô i  r o v  v o v  fierai."
To à K O v a e i a Poûcrov v r i  H o v X p  ô r i  v il y e v p  ôpKOÇ, 
t v O t io i  i a v y K a r i0 p K tv  k  l a i c t a r p a a v  fî? r o v r o .
E v r a v r a  u ip ia e | p ip t p a a iv  r o  à y io v  tv a y y é X io v  
30 Kl w p o a e  o p v d i X o i  v p ô r t p o v  K a i  r ô r t  o l XîÇiot à v O p ô tv o i, 
v à  e tv a i  S o v X o i K a i  m a r o i  r r p ô tr a  a r o v  p p y a v  K d p X o v  
Kl à r r t K t i erroù? K X p p o v ô p o v i r o v ,  diç t v i  r o  a v v tj& e io v .
’Eu r o v r i p  trra p d X a0ev 6 Poûero? r o  p r ra ïX â ro  
K a i  â p ^ e r o v  r o  o i f i ip iK io v  r o v  fî? ê p y o v  v à  r à  0 d v p ,
3} le’ à X X d a a p  r a v i  à if ie f iiK ia X lo v i, v à  0 à v p  l îX X o v i  v t o v i ,  
T lp c û ro0 i a r i d p p v  â X X a f e  ô p o la i i  K a i  r p i^ o v p ié p p v ,  
r à v  v p a ^ e o v p p v  r â iv  K a a rp ô à v , r o v i  K a a r tX X d v o t / i t  o X o v i’ 
TOVI r t l a y p a r ô p o v i  t f f a X t v  k  p p o l p a a t  î k  TeJ K Ô a rp p ,  
Kai p e r à  r a à r a  tS io p û e o a tv  r o v  r ô r r o v  r i i  S o v X e îe i.
40 K l a if )o r o v  y à p  i r r X d r v v t v  p à ip e v r la  r o v  p p y a  
fî? r à  o v o p a  r o v  r r p ly K ir r o i  p ia ' ip  Aoî? f'ecfîuou, 
ô rro v  p r o v  r o v  p p y à i  o v l à i  K a i â v r p a i  r p i  Z a p r r t a i ,  
r p i  O v y a r p à i  r o v  r r p iy K ir r o i f’ecftuoü r o v  V v X id p o v ,
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que estén también los otros: el Gran SeRor, el primero, du—
que de Atenas, los très seRores de Euripo y el duque de Na—
7915 xos, y también el marqués de Bodenitsa, si es tu deseo, por­
que eres baile boy y tienes ese poder y no eres el seRor na­
tural para que te rindan homenaje. Por tanto ten confianza - 
7920 en los hombres del territorio, y ellos, a su vez, en tf para 
que tû les gobiernes con justicia; se haga un compromise ba­
jo el temor de Dios, sobre el Evangelio de Cristo, jurando - 
tû primero que nos mandarâs y gobernarâs segûn las leyes del 
7925 lugar; y después de esto que te juren ellos ser fieles y lea
les al rey y a tf, como oficial del rey y lugarteniente suyo
que eres".
Al oir Rousseau de Sully que tendria lugar un ju 
ramento, accediô inmediatamente y se mostro de acuerdo con - 
7930 ello. Enseguida ordené que trajesen el santo Evangelio y ju­
ré primero el baile y después los feudatarios, que serian va 
sallos y fieles primero al rey Carlos y después de él a sus 
herederos, como es la costumbre.
Con esto Rousseau tomé el bailiazgo y para ini—  
7935 ciar las funciones de su cargo comenzé a cambiar los funcio- 
nario8*y a poner otros nuevos. Cambié también los camarlengps 
y a los tesoreros, al proveedor de los castillos y a todos 
los alcaides; puso ballesteros y los repartié entre los cas­
tillos y después asigné las servidumbres del territorio.
7940 Y cuando el dominio del rey empezaba a extender-
se en nombre del principe micer Luist que era hijo del rey y 
esposo de Isabel, hija del principe Guillermo, apenas trans-
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o v B è v  é i r t p a t r t v  i r o n ô j< ;  K a ip o < ;  p t x p o q  k i  o X i y o ' : ,
45 nTTÔ Tfç irX e ï< rT e < ; à p a p r i t s  Sttov ô S f o p é a ç
K l  o v K  é ') (o v < T iv  ( p i ^ i K o v  v à  f ^ o v i /  K a X & v  d c p f i r r r j i / ,  
m r é O a v e v  o  p i c r i p  AoiV, ô i r p L y K i i r a ' ; Mopéwç.
E 5e a p a p r L a  n r o û  i y i v t T o v  ' k  r è v  6 â \ v a r o v  e K t iK o v ,  
Starl ^ S e i- ) ^ v fv  k  { ( f i a l v e r o v  x a X o ^  ( v i .
. AewrepoŸ 7T0 avTf'tStX<f>o<; ro O  p ÿ y a  K ô p X o v  ix t iv o v ,  
7951 (K f iv o ^  y n p  iroO  '] r o v  KOTirôç, 6 Trarr'/p  Toû por] V op irtp T O V . 
W ipoTO u y n p  à ir tO a u iP  p i iT ip  Aoi\ (K(îvn<;, 
i v l p t i v t v  i) d</>ei/Ti'a r o û  â p a p T w X o û  optai?
CTTo? ^ttpnç Ac’ «l'ç T71A t i i f i f V T i a v  t o v  p > jy ( i  K . n p X o u  «Atf ivou.
I 55 El» Toi/Tfü i r a v o p a i eSéJ v à  X t y ù )  K i  m ^ r r f o v p c i i
T T fp l  T o û  p î j y a  K i i p o v X o v  K ( K f i v o v  r o v  ù S e X ip o v  t o v ,  
TO V f X e y a v  p i < r \ p  i \ o i v  i r p i y x i v a  r n v  M w p t w ? .
K a 2 và à ip r ) y i j< r û ) f i . a i  V i p i  to v M é y a v  K . v p r jv ,
p.i<Tip F v X i a p o  TO o v o p M ,  TO iT T L K X ijv vrè X à  Porff,
60 O TTou 7TOV Soô/caç ' \ 6t]v(üv, K a X à i à^if'vr^ç i / r o v ’
( ù c r a v T ù ii ;  v à  à t j> p y ij< T ( i> p a i /cat Stà t o v  k o v to v  X i i r p e v a ,  
p i o ' i p  O v y y o  T o  ô v o p a ,  k 6vto<: r’rov vrt Aer^t,
TO f K p a T t l  à-TTO T O V  K à p o v X o V  to v  p î jy o . ,  f K ( î  «IÇ TTJV 
f l o v X t a v .
2rèv ^ p o v o  i x e l v o v  x a ï  K a i p o v ,  St t o v  a i  à r f i r i y y Û T iv  
65 iS ù t OTTUToi ti? TO f f t ^ X l o v  T o v T o  TToO à v c v / iv i S a K H ' i ,  
ô r a v  o S o Û K a ç  ' \ 6 t) vô >v  i a r p a i f i T i e/e T>}v ^ P p a y x i a v ,  
evpev 0T4 6 Trpty/enra? ^/eeîvov 6 V v X t u p o ^  
è -T r ia o T T } et? t t j v  H e X a y o v î a v  x a t 7Tov et? T r jv  FIoXiv, 
â v e p  T o r  f x p d r e t  à  /SacrtXéa? et? ( f i v X a K r j v  t o v  ftTreVeo. 
70 O  S o v K a ç  y à p  T r î iv  'A 6 i ] v ô > v  y v v a i K a  e’roTe o ù x  et^ev
/caî p t r à  T a v r a  i a i à c m j K t v  p i  to v  a e jS a a T O K p a T c o p ,  
i x t i v o v  T O V  K v p  0eôSti>pov, r o v  a i f t i v T r / v  T7? BX(t%ta?, 
Ac' ( T r i j p e  TT)V ô v y Û T i j p  t o v  f f X o - f r i T i K r j v  y v v a l x a v .
Koi errot/eav à p t ^ o T t p o i  t o  à v r p o y v v o v  è x e iv o  
75 v l o v ,  T O V  o i v o p à a a a i v  p i a l p  Pyt vrè X a  Poro’e, 
ooTt? y à p  p e T a  r r j v  B a v r j v  eVetvou toô i r a T p S t  t o v  
é t ^ r ja e v  /eal eyévtTov t<ûv ’A^^vcvv à SoÔAca?,
M e y a v  K . v p i ] v  r o v  éXeyav, 1-7? V r o p n .v ia < ;  to  i v i K X r j v .  
K t  Ô T a v  i x a T t a T n d i j K e v  K  e’yti/7 « a /S a X X u p T ;? , 
l a i a n T T j  p f  T r ) v  T r p i y K i T T ia a a v ,  ttjv v r à p a  Z a p i r é a v  
( K f i v r j v ,
798: evoj fK p t lT t l TOV TOTTOV TOV OTT a v T T jv  K l/TOV KVpà TOV,
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7945 eurrido un poco de tiempo, por les muchos pecados que hab£a 
cometido Morea y no haber tenido la suerte de tener un buen 
sefSor, murio nicer Luis,* principe de Morea. Ved la desgracia 
que acaeciô con su muerte, porque mostro y se viô que era un 
7950 gran senor. Era el segundo hermano del rey Carlos, el que —  
era cojo, padre del rey Roberto. Y cuando murio micer Luis, 
la soberanfa de la pecadora Morea quedo en las manos y en po 
der del rey Carlos.*
7955 Dejo en este punto de hablar y narrar sobre el -
rey Carlos y su hijo, micer Luis principe de Morea. Y quiero 
hacer un relato sobre el Gran SeRor, micer Guillermo de la - 
7960 Roche, que era duque de Atenas*y un buen sefior; igualmente - 
voy a hablarte del conde Brienne,micer Hugo de nombre, conde 
de Lecce que habia recibido el condado del rey Carlos alii - 
en Apulia.
7965 En aquel afio y época, como te conté anteriormen-
te en este libro que estas leyendo, cuando el duque de Atenas 
volvié a Francia, descubriô que el principe Guillermo habia 
sido hecho prisionero en Pelagonia y estaba en Constantino—  
pla, donde lo mantenia el emperador en prisiôn.
7970 El duque de Atenas no ténia esposa entonces y —
deapués de eso llegô a un acuerdo con el emperador Teodoro,
sefior de Valaquia y tomô a su hija como esposa en matriraonio. 
7975 Tuvieron ambos un hijo llamado Gui do de la Roche que a la muer
te de su padre fue duque de Atenas. Lo llamaban Gran Sefior -
7980 de Rumania. Y cuando se hizo mayor y fue caballero hizo un - 
acuerdo con la princesa, la dama Isabel ya que habia ocupado
247é'
K l  à i n ' i p t  T r jv  d v y n r i j p  T7? /3 \ o y > i r t K r j v  y v v a l x a v  
M a à r a v  t 1]V t X t y a a i U , ot/TOJÇ T17V ( o v o p r i^ a v ,
T o û  T r p ly K n r o < ;  y à p  r o v  *P\opâ > ) t o v  7 t i v y a r e p a .
8j O SoÛAca? y à p  TtSv 'A û i j v â i v  FuXin/40? ô i T a T i ] p  t o u  
e ^ T ja - f ypovoD? ('«avoù? à ip Ô T O v  i p t r a o T n O t }
6 T T p ly K iT T a ç  y à p  t o û  Mopéojç, tAceîj'o? ô I’uXtapo?.
Kt oTÉiv f^ € T re < r€  ô Molpeaç toû P77<i K n p X o v  ( K f i v o v , 1 
TOV i r p â iT O v  p - r r â i X o v  i r o O  € < r r ( t X e v  à pTya? utov Mopfav, 
90 7TOV ô Pooco? VTt SouXi), «ot p t T  t K e iu o u  f y î v r ]
6 Sovxaç yàp Twv Wûrjvâv, txttvo? 0 PuXiàpo<;, 
pTrâtXov *oî /9t«(ipio? VT^evepàX ôXnu roû irpiyActirnroif.
O p r j y a i  t o v  à i r i a T f i X e v  t o  T r p o c T a y p a  ' k  t7V IlooXtav, 
T 7 V  X é o v v  01 'P p à y x o i  K o p e a i o v v , oÛTw? T7V ôvopoÇoi/v.
I 95 K ivraOra iirapaXa^tv t  o < f» p iK io v  t o û  piraXiarov 
x a l  r jT O u  p T T f i iX o ç  TOÛ p i jy o < ;  e w t ft? t t j v  i^ ta t jv  t o v .
K’ eroTf ft? TTJV t ' ip é p a v  t o v  f^Tio-e t t j v  A p p n r p a v ,
TO K a o T p o v  i r o û  t j t u v  <rrà S k o p t A ,  t o  ( ^ n X a a a v  ot 
V c o p a î o i -
aTOT T O V  tK T T n d r jK e v  f x e î  eVore o Mfya? Kopi;?
8000 fiu? où Acat è - r r X r jp w Ô r jK f v  t o  x i a r p o v  T7? d . r jp a T p a < ; .
A i a ^ à v r a  y à p  p iK p o < s Atotpô? n i r é O a v f 7 K o v v r t a a a ,  
T O V  K O V TO V  v r i  \ l i r p i t v e  7 yuv7 Ôttoo ajtov a v T a B (X < f> r )  
T o û  h o v K a  y à p  r ô r v  'A O r jv ô iv ,  p i a ï p  F v X i à p o u  ê x e iv o v ,  
(vÿ T jT o v  trpÔ TTT) ( T v p ^ i a  t o Û â a v p a a r o û  a - r p a T tw T O V ,
5 TOÛ à t p é v T i j T7? KapÛTAXtva?, o i a à v  a i  t o  à ^ r jy T jO r j v .  
' ^ K t l v T j  y à p  7 à p ^ o v T i a a a  e T r o ïK c v  p i  t o v  k o v t o v  
v l o v ,  è ^ a ip e T O v  i r a i S l ,  r à  f ü v o p a a a v  V a r i i p r j v '
<fÇ'7crf Acat i y t v t T o v  àfio? K a 0 a X X à p T j< ;> ,  
lT T p o T l< Û T 7 ?  y à p  ffrlACOUOTO? ft? ô X o  T a  p j j y Ô T a ,
,  i K f l v o v  T T o û  i tT K O T w a c K T iv  iT T o v  A X p v p o  Tj K o v p T T o v ia ,  
Soi I ’ A i f r o T o v  y à p  àiTfffai'fv f K i l v r j 7 K o v v r i a a a ,
Z i a ^ o v T c i oXiyo? o K a ip S < { ,  à i r é O a v e v  k i  à SoÛAca?, 
fAcetvo? y à p  t Ôtv  A O r j v â iv  n v o p a r i FoXiàpo?.
Z r j p t a  p e y à X r j  t y i v f T o v  à - r rà  t o v  O à v a T n v  r o v ,  
ij S i a r o  7T0 Ai^ fi'T7? < f)p o v ip o < :,  < f> iX à v0 p to T r o ^ et? iràvTa?' 
p t y n X r j  f f X l t j f r j  è y t v f T o v  < t t o  T T p i y K i v a T o  Ô X o v .
’E v T a û r a  è a v v i f f r j K f v ,  a x o v a e T e  Tt à - f l i n j -  
o AtovTo? O û y y o ?  l ' o p i ^ T r j K t v , fAcftvo? yt'p vrè XlTrpiéve, 
Atto t t j v  FloûXta ( T T t p a a f v  k  f j X d t v  ft? z o v  M o p é a v ,  
t o  K l  à t r a v T o v  - r r a X t  è S i à ^ r j K f v  ô X o p d a  et? tt j v  ( Ù t j f f a v ,  
Xey a ?  và 187 r r j v  h o v K i a c r a v ,  v à  t t j v  T r a p r j y o p i j a p ,
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su territorio eh su nombre y era su sefiora, y tomô a su hija 
por esposa légitima; se llamaba Mahaut y era hija del princi^ 
7985 pe Florencio. El duque de Atenas, Guillermo, su padre viviô
bastantes afios después de la muerte del principe de Morea, - 
Guillermo. Y cuando vino a parar Morea a manos del rey Car 
7990 los, el primer baile que enviô el rey a Morea, fué Rousseau
de Sully* y después de aquél fue duque de Atenas Guillermo, 
baile y vicario general de todo el principado. El rey le en­
viô desde Apulia el mandate que los francos 11aman comisiôn. 
7995 Y alli tomô el oficio del bailiazgo y fuè baile del rey toda
su vida. Y en su dia construyô Dlmatra, el castillo que esta 
ba en S'çortâ y destruyeron los romeos; el Gran Sefior se asen 
8000 tô alli entonces hasta que se terminô el castillo de Dünatra.
Poco tiempo después muriô la condesa, esposa del 
conde de Brienne,* hermana del duque de Atenas, micer Guiller 
8005 mo, y fue primero esposa del admirable soldado, sefior de Ca-
rytena, como te he contado. La condesa tuvo un hijo con el - 
conde, un nifio extraordinario, llamado Gualterio;fue en su v^ 
da un digno caballero, soldado famoso en todos los reinos y 
8010 lo matô la Compafiia en Halmirôi. Asi, pues, al poco tiempo de
morir la condesa muriô también el duque de Atenas Guillermo. 
8015 Gran desolaciôn hubo por su muerte porque era un hombre pru­
dente, benigno para con todos; una gran aflâciôn hubo en to­
do el principado.
Entonces sucediô lo siguiente, oïd lo que ocurriô: 
8020 conde Hugo* el de Brienne, deseô ir de Apulia a Morea, y
desde alli fué derecho a Tebas diciendo que queria ver a la
SiaTO 7T0 èyvéa< ! \ r i p i - ^ o \ n a  à rr ’ r o v  p i a i p  F v X ia p o v ,  
à t r o  TOV S o v K a v  'A Û t jv w v ,  t o v  y u v a iie â B e \< p a v  t o v .
K l à(f>OTov à iT tcr'oafv  e V e î k  f î B e v  k  i<rvvTxr)(i r y ç ,  
i j  i a r a d i j  7 /ié/3€Ç //cavtç Xéya?, T r a p r j y o p â  t t j v .
Kal TÔcra la v v rv ^ a v  ôpov, oypt'^Trj 6 elç to v  a W o v ,
/ ic rà  < x v p ^ t0 a tT iv  ic a X à v  à  k o v t o ç  e ù X o '/ i jd i j
T O T f TTJV (TVpTTfO épaV TOU, TIJV S ovK l(T<X av € * ( iv r jv ,
T O V  yvvatxaSéXifsov n jv  y v v jv  eùXoyijffrj eiç y w a iK a v .
30 ' A t ^ o t o v  i t r p î ^ a a i v  o t  S v o , o»? t o  rj<p(p€V  t o  ^ f p o ç ,
V  à p y o v T i a a a  i y y a a T p ô i d r j i c t v  k  é t r o i K e v  û v y a T f . p a v  
N T ^ a v f T a  TTJV w v o p a a a v ,  K l  o c r o v  ( K a r a tT T c i& T j  
K r jX O iv  TOV v ô p o v  i/X iA C ia ç  k  è y i v e r o v  y v v a i K a ,  
i v T p a v  T7? è S a t K a t r iv  p i a ï p  p i i K o X a o v  ( K f i v o v  
35 TO ( v I k X t j v  t o v  t j r o v  v r è  lE a v o v ,  S o v K a < : r j r o v  
TTOTf K a X i^ v  a v p f S l ^ a c r i v  o v k  d ^ a c r t v  r à  S v o .
' A t t o  à p a p T ia < ;  ( y i v f r o v ,  t ( k v o v  o v k  ( T T o ii ja a v  
và à<f)7jK0Vv K X r jp n v o p o v  TOU, B ià  v à  K X r jp o v o p ija - r j  
ft’ç T Ô a a  K Û a r p r j  /cai v r ja ia ,  r à  f ty f  0  p i a i p  NtAfoXaoç. 
40  O a tÔ v to ç  Ovyyo? v t (  X l t r p i i v f ,  à tfiÔ T O v fv X o y i jO t j  
T ^ v  S o v K ta a a v  t ü i v  'A ô r jv ô iv ,  T r jv  à t p t v T ia v  a T n jp t ,
TOV TOTTOV 0X 0 à < fi(v T e u e v  TOV M e y a X o K v p â r o v ,
K f î ^ f v  ( l< ; . à p o ( p la v  a v r o v  t o v  F y io v  v rè  \ à  FÔ tÇV 
éùi? o v  ëÇrj Tj p t jT t p a  TOV, i j  Z o v K ia a a  f K f i v r j .
8045 A i a f f ô v r a  y à p  ^ p o v o i  K â v  à û o , A v f û a v e  t j K O v v T fa a a ,
Kl 0 AfôvTO? Ovyyo? ( Z i f 0 r j K ( v  tT T o v  T o v n v  r o v  T 7 ? I lo v X ta ? .  
Kt à<f>ÔTOv tjXffev 6  Ftù)T7 ? t o v  v ô p o v  ^XiKta?,
TTJV à ^ e v T ia  eVapdXa/âfv, t o  M e y a X o K u p â r o .  
K a /3 a X X ( ip i j< ;  ( y f v f T o v ,  k u X o s  ù<i>fVTq<; t j t o v ,
30 M t y a v  K v p t j v  TOV ^ t y o v ,  t o  ( t t I k X t j  t A i v  ' E X X ^ v a t v ,  
S o v K a v  TJTOV t Û t v  ' A 6 t j v Ô } v ,  ô v o p a  p i y a v  ft%(V' 
p o v o v  y a p  Ùtto àp/ipTta?, [ô tarè] ( ô i a y t  ft? irovppt'av, 
o 0 fô? ovSfv TOÛ ( S û ) K ( V  v à  TTOirjcrp K X r jp o v o p o v ,  
v a  a ( f> T jK r j o t t o  t t j v  a d p K a v  t o v  T ra tS i t o v  v à
35 TOV TOTTOV Acal TTJV à < f ) ( v T ia v ,  t t j v  ( I j ^ a v  ot yovtt? t o v .
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duquesa y consolarla porque habia quedado viuda recientemen- 
te de micer Guillermo, el duque de Atenas, hermano de su es- 
8025 posa. Y cuando llegô alli y la viô y hablô con clla, se que- 
dô bastantes dias consol&ndola. Y tanto hablaron entre s i - 
que se sintieron atraidos el uno por el otro, y tras un buen 
acuerdo el conde se casô entonces con su cufiada la duquesa, 
8030 tomando por esposa a la esposa del hermano de su esposa. Des 
pués de su uniôn, llegado el momento, la noble dama quedô em 
barazada y tuvo una hija, llamada Jeannette que,tan pronto - 
como creciô y llegô a la mayoria de edad y fuè mujer, le —  
8035 dieron por esposo a micer Nicolâs, apellidado de Sanudo,que 
era duque de Naxos; jamâs estuvieron en buena armonia estes 
dos. Por desgracia sucediô que no tuvieron ningûn hijo para 
dejarlo como heredero y que heredase tantos castillos e is—  
8040 las como ténia micer Nicolâs. El conde Hugo de Brienne, des­
pués de casarse con la duquesa de Atenas, tomô el senorio y 
raantuvo su soberania sobre todo el territorio del Gran Sefio- 
rio y tuvo bajo su tutela a Guido de la Roche, mi entras viviô 
8045 su madré, la duquesa. Pasados dos afios, la condesa muriô y - 
el conde Hugo marchô a su tierra de Apulia. Y cuando llegô - 
Guido a la mayoria de edad, recibiô el dominio del Gran SeRo—  
8050 rio* Fue un caballero, y un buen sefior, lo titulaban Gran Se 
fior de los griegos, era duque de Atenas, ténia un gran re—  
nombre; pero sôlo por su falta, porque pasô su vida en peca- 
do, Dios no le concediô tener un heredero de su propia san—  
8055 gre que gobernase el territorio y el sefiorio que tuvieron stB 
padres.
249.
E v  Tavrtj} rravojuti. e'Sô» va Xéyai Sià ixetvov 
TOV pialp Fyl vTf X à  Porfe, t o v  Me'yav Kvptj èicelvov, 
Kal OeXai và <rè à<ftrjyrj0âj Sià rov picrip NkÔXoov, 
tÔ (iriKXrjv T o û  vri Xa'ivr 'Opép, t o  ttcÔ? yàp (vXoyrjdrj 
60 Kl àirripfv « ’ ?  yvvaÎKav t o v  t t j v  •KpiyKLiriaaav Mo/J«a»?, 
SKfivrj S tto v  rjrov <rvp0 ia t o v  TTplyKiiTa F vXiâpov.
'A(f>ÔTov y à p  à i r t d a v f v  ô irpLyK iTTa  F o X iâ / iO ? ,  
a T T o p fiv t T] T rp iy K iT T ia a a , (K t iv T j >) y v v r j to v ,
(èvçô TJTOV a v T a Z i X é i ' a a a  i x t i v o v  t o v  A « j t t S t o v ,
65 KVp NlKTJ<f)6pOV (KdVOV, TOV à^tVTTJ yàp TTJÇ 'ApTaç),
yjjpa, /cal 7TOV cttov Mopé a v  k '  fcyfv yoipca TrXeîcTTo, 
évcô tK p a T d  K a l è v o p fv fT o v  cttov K a p w o v  TOV Mopea/ç* 
ù jira v T to ç  ctto K aa T tX X a vLo v , é«c6tvo T7? K aX aptxTa<;, 
fZ%fv S tto v  àc^évTfVfv y to p a v  t o  MavcaToj^côpcv,
70  TO V  flXaravov /cal t o  FXu/cù ki à XXa y^mpLa j u t  avra. 
'EvToÔTa ô pialp Nc/côXao? vrè Saivr O p è p  à yépo?, 
cl>ç t j t o v  piya% k  fôyevv? k  d y t  troXù Xoydpiv,
/ c a l  TJTOV aTTo6(ivovTa rj TTpôrTij rov yvvaiKa,
(S tto v  t j t o v  y à p  T T p iy K iT T ia a a  T 7 ?  TrdXfoiç ’ A v T c o y f t a ç ,  
8 0 75  o T r ô  T O V  O T T O ia v  ê X a / S t v  t t X o ô t o ç ,  X c r / c t p i  f i ?  S d f a v ) ,  
cî)? t v y f v r j K  K a l  ÿ p d v c y io ?  l a t à a ~ T r jK ( v  k i  n v T jp e v  
( K f i v T j v  TTJV T T p iy K iT T ic r a 'a v ,  S tto v  t j t o v  t o v  Mopeoi?,
(«740) yvvuiKav TOV evXoyrjTiKTjv, o û r c u ?  n j v  (vXoytjûrj,
K a l  S t  avTO T jX Û e v  c t t o v  M o p é a v  /c a l  t j t o v  p e T  ( K e l v r j v ,  
80 ' A t t o  t o v  t t X o v t o v  t o v  t o X X o v ,  t t j v  àifrevriav S t t o v  fiyev, 
TO K i i a r p o v  r o v  Z a l v T  ' O p t p i o v ,  o t t o v  t j t o v  c i?  t t j v  S i j 0 a v ,  
(TToiTjaev, K  ëyTiaiv avrô / c à c r r p o  à i f n p ô v  f i ?  a i f r o S p a '  
oiKTTjpara ëvoïKt f i ?  avTo 8 c c l ëvav f f a a i X ë a v .
'Eiroc/cfv yàp k  ëyrlaev t o k (KaTaiarSprjaiv t o 
85 TO TTcô? é/coiry/cfcTTjjo’acTCV oc <t>pdyK0i Trjv 'î.vpLav.
T o  OTToiov èyaXdaaaiv pera ravTa 7 Kovp-jravia 
Bld <f>6/3ov S tto v  eîyaaiv A tto  t o v  M é y a v  Kvprjv,
TO V S o v K a v  y à p  t ü ) v  'A6rjvô)v, t o v  X é y o ï / c r t v  F a T C f p 7 V  
t to X X A k iç  p r f  TO  ë-TTiaaev k  ((rëfirjKtv f i ?  a v ro  
9 0  / c a l  p . f T c i  f ’ / c f î v o  f / c é p S u T f  TO M f y a X o / c v p i Î T O .
" E 8 f  à p a p r i a v  S tto v  S t t o i k o v  o i  S o X o i  K a T f X d v o i  
K  fTfTOtov K tu T T p o  f . y d X a a a v  k  tT é ro c o v  S u v a p d p i v !
Qcrat/Tu? /col STTolrjaev p i a l p  Nc/cdXao? é/cfivo?
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Y eh este punto dejo de hablar de micer Guido de 
la Roche, aquel Gran Senor y quiero hablarte de micer Nicolas
8060 de Saint-Omer, de cômo se caso y tomô por esposa a la prince 
sa de Morea que habia sido la cônyuge del principe Guillermo.
Y cuando muriô el principe Guillermo, quedô la - 
8065 princesa, su esposa* (que era hermana del dôspota ayr Nice'fo
ro , sefior de Arta), viuda, estuvo en Morea y poseyô muchas 
ciudades*que ténia en su poder y administraba en la llanura 
de Morea; asimismo en la castellania de (alamata, ténia las 
8070 ciudades de Maniatojori, Plôtanos y Glyky y otras con éstas, 
sobre las que mantenia la soberania. Entonces el anciano mi­
cer Nicolôs de Saint-Omer? como era grande, noble y ténia mu 
cho dinero y habia muerto su primera esposa (que era prince- 
8075 sa de la ciudad de Antioquia y de la que habia recibido ri—  
queza y dinero en cantidad), como hombre noble y prudente, - 
acordô tomar por esposa a aquella princesa de Morea, asi la 
8080 desposô y por esto fué a Morea y estuvo con ella. Con su mu- 
cha riqueza, hizo el castillo de Saint-Omer, que estaba en - 
Tebas, y construyô este castillo fuerte; hizo en él aposen—  
toa como para un emperador. Lo hizo, lo construyô y descri—  
8085 biô en sus muros cômo los francos conquistaron Siria. Lo des 
truyô después la Compafiia por el miedo que tenian al Gran Se 
fior, al duque de Atenas, llamado Gualterio^no fuera que lo to 
8090 mase y entrase en él y con él conquistase el Gran Sefiorio. - 
!Ved la maldad que cometieron los tramposos catalanes al des 
truir tal castillo y tal fortaleza!
Asimismo construyô micer Nicolas en la ciudad de
2 [ ) 0 i
< T T7 v  y o t p a v  t o v  î i l a v i a r o y o t p î o v ,  ê v a u  p t K p n v  K a a r i W i v  
95  S i à  < f ) v \ a ( i v  t o O t o t t o v  t o v  K a r a  t Ct v  B f v « T i / t û J v ,
K o t  p ( T a  r a v r a  e y r t a e v  t o  K t z a r p o v  t o v  ' A j S a p l v o v  
f i ?  \ o y i a p o v  K a l  f t ?  (Tk o t t o v  v à  - n o i r j a r i  t t / jo ?  t o v  p f j y a v ,  
v à  TO  f % 7  Z c i ta e i  f t ?  K X r jp o v o p L a v  f / c f i v o v  K a l  t o v  a v f t j d o v  
t o v ,
TOV p ty r iX o v  irpa>ToaTpdTopo<;, p ta tp  N ix o X a ?  u/coj.
8 1 0 0  EvTavTa fZpape o K a i p o ?  k i  airoffavt à 'S \k y a %  K t / p 7 ? ,  
OTTOU 17TOV y tT T o tX o ?  a T O V  Mopéav K a l  p t r ’  ( k i I v o v  i r é O t i  
/ t T r à t X o ?  /3( % i i p t o ?  v r ^ e v f p à X ?  ô  p i a l p  F y t ?  f x f î v o ? ,
TO V é X t y a v  y à p  T p t p o v X â v ,  à i f i é v T r j v  t> ) ?  X r t X a v r p t T t r a ? .  
K t  à< f> O T o v  y à p  à v à O a v f v  k i  o  T p f p o u X â ç  f / c f î v o ? ,
8 1 0 5  à a o a T e i X f v  i r p o a r â y p a r a  à t r o  t t j v  l lo i / X t a  ô  p r j y a < ;  
T O V  [ p i a l p ]  N i K o X à o v  V T f  X a l v T  'O p é p ,  v à  | é v i  f V f t v o ?  
/üTràrXo?.
K '  f v T a v r a  t i r a p a X a ^ e v  r o  64> ( j ) iK io v  t o v  p - T r a X ia T o u
K  (irpaTTS K  é Z io p 6m v (  t o v  t o t t o v  f t ?  d p r j v r j v ,
to ?  f v y e v 7 ?  / r o t  < pp6v ip o < ;  t t o v  7 T 0 V  t tT T itv to  f t ?  o X o v ? .
10 El? r o v  K a i p o v  ry? f ^ o v t r i a ?  t o v  / f p o  [ / t t r t p ]  N ikoX A o v , 
f K f t v o v  y à p  V T f  S a l v T  'O p é p ,  o  r i } ?  Q r j f f o v  à < p évT T j< j, 
i v o v  TJTOV p - r r à î X o ç  a T O v  M o p é a v  f ’ v f î v f ?  T e ?  r jp é p C s ,  
O K a i r o io v  f p p â y K O Ç  e v y f v i / ? ,  t t o v  » ; t o v  e'/c T ^ v  T c r a p T r t i v t a v ,  
p i a l p  N r Ç ’e i/ ip é  t o v  ë X e y a v ,  t o  e T r i / c X ^ v  v r è  M t r p t f p f ? ,  
15 f ' f â S f X t ^ o ?  7 T 0  f K f t v o v  T O V  à (f> é vT T j T 7 ?  K a p v T a î v o v .
K t  (ù ?  f j K o v a t v  K o X  é p a d t v  o n  ( p t T a a T a O r j  
ô  à<f>évTTj<; T t } ?  K a p v T a t v a ? ,  S t t o v  7 T 0  é ^ t t S e X ÿ o ?  t o u ,
ACt o ô S é v  f v f y t f t v f  o t t ’  a v T o v  T r a iS t  t o u  K X r jp o v à p o s ,  
t jX Û e v  T O U  o p f ^ t ?  « 0 X 7  Ac’  e t?  X o y t t r p ô v  é ^ d X à r j  
TO v à  d r r é X û i j  y à p  e t?  t o v  M o p é a v ,  co? i r p a y y t v j j s  o t t o v  7 T 0 V  
T o û  à < f)é vTT ) TTj<t K a p v r a i v a ç ,  v à  ( y r j  t o  l y o v i K o v  t o v .  
T o v  t o t t o v  t o v  é a r jp d Z - r j - ^ t v  k  v T T é p T T v p a  é S a v d a T t j ,  
( T t p y f v T f ?  o % T W  ( p p o y e r f r f v  Ô t t o v  r jX f f a v  p t r ’  f x f t v o v .  
’ A t t Ô  à p y i ( p ( i < ; ,  K a 0 a X X a p lo v < :  Ù T r r jp c v  p a p T v p i d  
15 (ypd<f>a> <; p é  T f ?  /S o û X X e ?  t o v ? ,  t o  TTtô? é p a p T v p o v a a v ,  
o T i  TJTOV y a p  é f t i S f X t ^ o ?  é y v j jc r t o ? ,  x t i T à  adpKO,
TOV à<f>évTT) T 7 ?  K a p v T a t v a ? ,  t o v  [ / i t c r i p ]  N T ^e < f> p é  v r i  
M T T p té p e ? .
O iK o v o p T r jO r j  t v y t v i K a ,  i iT r t j p e  o y T c o  a i p y é v T d ,  
é ^ é f f r j  d i r a  t o v  t o t t o v  t o v  k  i f t d X d r j  v à  o Z f v p ,
3 0  K a l  T jX O tv  aTTjv 'A v d - T T o X iv  k  r j v p t v  t o v  p i j y a v  K d p X o v
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8095 Maniatojori un pequeno castillo para guarnecer el territorio 
contra los venecianos. Y después de esto construyô el casti­
llo de Navarino con el pensamiento y la intenciôn de persua—  
dir al rey a que se lo diese en herencia a él y a su sobrino, 
el gran mariscal micer Nicolâs.
8100 Después corriô el tiempo y muriô el gran gefior,
que era baile de Morea y después de él fué nombrado baile vi 
cario general micer Guido, llamado Tremolay, Sefior de Jalan- 
8105 dritsa. Y cuando muriô Tremolay, el rey enviô instrucciones 
desde Apulia a micer Nicolés para que fuese baile. Y alli re 
cibiô el cargo del bailiazgo y actuô y ordenô el territorio 
en paz, como hombre noble y prudente que era con todos.
8110 Durante el periodo de dominio de micer Nicolâs*-
de Saint-Omer, sefior de Tebas, que fue baile por aquel enton 
ces, habia cierto noble franco? llamado micer Godofredo de - 
8115 Bruyères, que era de Champafia y primo del senor de Carytena. 
Y cuando oyô y se enterô de que el sefior de Carytena, que - 
era su primo, habia muerto y que no habia dejado ningûn hijo 
8120 como heredero, le vino el buen deseo y tuvo la idea de ir a 
Morea, como pariente cercano que era del sefior de <jirytena, 
para tomar su patrimonio. Dejô su territorio en prenda y to­
mô a préstamo monèdas de oro y tomô a sueldo ocho escuderos que 
habian venido con él. Puso por testigos aarzobispos ycaballe 
8125 ros, que avalaron con sus sellos, que era primo carnal del - 
sefior de Carytena, micer Godofredo de Bruyères. Se preparô - 
como convenia a un noble, tomô ocho escuderos, partiô del te 
8130 rrltorio y se puso en camino, llegô a Nâpoles y encontre al
25Ti
T f ?  papTvpld TOV I S f l ^ f V  f X f t V f ?  OTTOV è^âlTTa'
TO T T tl?  7 T 0 V  f f d S e X ^ o ?  TO Û  à ( j } i i r T T j  t t ; ?  K a p t n r a i v o u  
/col ^ X O (V TTpo? TO <TVV7^ €? OTTOV fyoVCTlV o'l '■ P pàyK O t, 
f/T? 7 0 vt/C(fpyo?, ( T v y y ( v } ] ' i m  fy.'J To l y o v iK o v  r o v .
81 35  To ( j p o T f i o r  TO O  f V p t Ç ’d i / T i o ’ f ,  d i?  f i ' i  TO  a v v i j Û e i o v  
K i  0  P 7 7 < /? ,  w ?  TO i j K o v a t v  k  e l Z f f  T f ?  p a p r v p l d  r o v ,  
o ip tc T fV  / c o l  ( y p u T ^ a t r i v  a r o v  p r r i i l X o v  r o v  M o p fc o ? ,  
( K f L v o v  y à p  V T f  i a u ' T  O p t p  r o ô  7 f p o  [ p c o J p ]  N i / c o \ d o o ,  
VO T T O ii'ja rp  VO ( X B o v v  o i  o T r a v r f ?  X i ^ i m  r o v  M o p fc o ? ,  
40  o (  r t p y i f p f i ?  /c’ o( t ^ p o v i p a i  Ô X 0 V  T O V  T T - p iy K n t a r o v ,  
v à  t r o D j a p  K o v p r i j v  S v v a r r ' / i ' ,  v à  i S o v v  Tf? p a p r v p U t  r o v ,  
OTTOV > )( f> (p (v  f ’ /c T r jv  < I> p a 7 /c i 'o v  p i a l p  N r ^ e t f r p i i  f / c f c v o ? '  
/ t ’  f t  ^ f v  f v p o v v  o T i  Ç p r e î  p i  rp o T T O v  Z i f c m o a v v i j s  
TO K a a r p o v  - n ) ?  K o p i / T o t v o ?  p f T o  t / ) ?  T T tp io y t jz ;  tij<s,
45 VO T0 Ô <Trjv> Zdxrp rrjv vop’jv / c o t  v e t t o v  pefàearitrp. 
E r S n c T t 7 C /p  t o v  opitrpov, o t t o v  f c r r f X v e v  ô  prjya^ ,
TJ Kovprrj, OTTOV rjaaatv f / c f t < T f  f t ?  t ^ v  K X t tp é v T O - o v ,
/c t  àvéyvüiaav Tf? paprvpLc; ottov rjrpepev per' avrov. 
Kt a<f>oTov iavvTvyav ttoXXA, k  tirrav / c a t  ava<f>fpav, 
JO rjXBav / c o l  nvaéipaiTiv ttjv T r p c l f i v  o t t o v  f t r o t / c f v  
0  à t )b fV T 7 ?  t t } ?  K o p t / T o t v o ?  f t ?  r o v  Kaipov f / c f t v o v ,
O T O V  f p p o / S o X f T ^ f v  /c ’  iZin^p f t ?  t ^ v  OrjjSav,
Kal T jX ffe v  k ‘ (T T o X é p t ja e v  p e r  à  Tov M e y a v  K v p t jv ,  
o p p o T c o p f v o ?  f t ?  T p a p iv , r o v  T r p iy K ir r a F o X t d / t o v ,
S j OTTOU 7 T 0  d « ^ fV T 7 ?  ^ u t r t / c c ) ? ,  /c ’  exparet à-no f / c f t v o v  
TO Kaarpov t t ; ?  Kapvraivaç / c o l  ô X o v  t o o  t o v  tottov.
) AtTioTTjae TOV at^ évrrjv tov k èyiinj SrjpqyépTTjt;,
K  f v T o Û T o  a K X p p r jO p K e v  f / c f t v o ?  /c’ t ;  y f v e à  t o v  
K a l  p e r à  r a v r a  o t  t i i T o v T f ?  d X o u  t o o  TrpiyKiTTiiTOV 
6 0  TO V TrplyKiTTa èSeTj&Tjcrav k t T r o /T O /c d X fc r ô v  r o v ,
/c o t  eaTperjrev rov tottov tov pi avp^ojviav / c o l  rpoirov,
(Ô? 8 o p a  V f 'o v  TO Û  TO  f & v / c f v  I 'c i  TO KXrjpovojzrjirovv
àv TTOirjtjp T f / c v a  t t i r '  avrov, v c l f v t  ct’tto t o  Koppi rov.
.  ' E v t o Ot o  f X o X d t r o o r t v  /c ’  TjXtiev 6 / c o /S o X X / ip r ; ?
I i 6 j  f / c f t v o ?  t) ptaip N r C f i ^ p f ?  i/ceure f t ?  ti;i' KovpTpv.
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rey Carlos; le mostrô los testimonios que llevaba que declan; 
que era primo del sefior de Carytena y que habia venido, segûn 
la costumbre de los francos, como heredero y pariente a toimr 
8135 su patrimonio. Le rindiô homenaje, como es la costumbre; y - 
el rey cuando oyô y viô sus testimonios, ordenô que escribie 
sen al baile de Morea, al anciano micer Nicolôs de Saint- - 
Orner para que hiciese venir a todos los feudatarios de Morea, 
8140 los arzobispos y los hombres prudentes de todo el principado, 
para celebrar Cortes générales y viesen los testimonios que - 
habia traldo de Francia micer Godofredo, y si descubrlan que 
solicitaba con justicia el castillo de Carytena con su comar 
8145 ca se lo darla para que lo administrase y lo investirla.
Vio, pues, la Corte , que estaban en Clarent 
sa, la orden que habia enviado el rey, y leyeron los testimo 
nios que habia traldo con él. Y después de conversar largo - 
8150 tiempo, hablar y referir, empezaron a hacer referenda a la 
hazafia que habia llevado a cabo el sefior de Carytena cuando 
se sublevô, fuè a Tebas y luchô armado y a caballo contra el 
8155 Gran Sefior, el principe Guillermo, que era su senor natural y 
que le habia dado el castillo de Carytena y todo su territo­
rio. Quebrantô la fidelidad a su sefior y se convirtiô en un 
traidor y él y sus descendientes fueron desheredados; y des- 
8160 pués de esto todos los del principado pidieron al principe y 
le suplicaron que le devolviese el territorio con un acuerdo 
y bajo condiciôn; él se lo devolviô como una nueva donaciôn 
para que lo heredasen sus hijos légitimes, si los tuviese. - 
8165 Entonces dijeron que viniese el caballero micer Godofredo a
9 r; 9
' O  eV io-AC O Tro? t t ) ?  'O X e v a ?  i P n e r T a ^ t  r o v  X o y o v  
K a l t l r r e v  r o v  X e T T -T O /ie p w ?  tt)i> r p p p a i v  tt'/? K o v p r r j r ,  
t t j v  i r p â Ç t v  OTTOV é iToiKev ô  à i p é v r p ^  t j ) ?  K a p v r a i v o v ,  
Aca i TToJç a K X p p p a a v  a v r o v  k i  ô X p v  t o v  r p v  y e v e a v  
; o  T T p ô ç  r à  a v v p â e i a  St t o v  é y o v a i v  f i ?  ô X a  tc> p p y à r a '  
St t o io v  t v p o v a i v  A t t ic t t o v , v a  ê v i  Z p p p y é p T p p ,  
i r p w r a  i x X p p a r a i  S X o a r t v o ç  k i  à - r r a v r o v  >) y e v e â  r o v  
à t T o  Scrov TOTTOV K l  t i i p e i r r i a v  é y f i  K a l à t p e v r e v e i .
" 'Evravra, <fn\e  paç KaXé, Xéyopev rpv àXpBetav,
7j  “  fV f v  S i K a t o v  o v Z è v  é p y e r a i  i x  r o v r o  ottov a v a /c p o ff i? ."
' \ K O v a w v  r a v r a  ô  p i a l p  N r ^ f  i ^ p f ?  f ' / f f î v o ?  v r t  M T r p ié p f ç ,  
) TO  TT û iç  à i r p p f  à i r ô i p a a t v  è x  r o v  a x o T T o v  S t t o v  t i y e v ,  
i h i i P p  f i ?  T p v  K a r o v v a  t o v  « ’ é « « r < r f  K a r a  p o v a < f  
( x X a t j r e v  K a l  è f f p p v p a e v  o S a i r e p  v à  fi^ fv y d a e t  
80  TO p p y â r o v  < r o >  T 7 ?  < ï > p 0 7 * ia ? ,  è à v  p r o v  t 'S i x o v  r o v .  
A i a / 3à v r a  y à p  p p é p e r  Z v o ,  i ^ à X O p  v à  a K o t r iÇ p  
K a l  v à  à v t 0 <iÇr) X o y i a p o v < :  t tw? p p i r o p f l  v à  T TpàÇp'
Sri â v  arpa<f)Tj f i ?  rpv ^ p a y x L a v ,  à v  o v S k v  TToipap f / v y o v ,  
v à  p e i v p  f i ?  T p v  V t o p a v L a v ,  v à  e v p p  o ' i K o v n p l a v  t o v ,
8 j  o X o t  TOV B f X o v a i  7 f X ô ,  | p é p i p e a r a i  k i  à v e iS î ^ e i ,
S i o T i  è a r p à ( f ) p  â v e p y o < ; ,  r p v  é ^ o S ô v  r o v  e y d a e .
Ev T O U T  y  f iT T f  T rp ô ?  a v r ô v  x d X X c o v  r o v  v à  à i r o O d v p  
T T fp l  v à  p f î v p  d v e p y o p  r o v  v à  p p  S i a t f r o p p a p .
'Oxairoiov pvpev t o t t i k o v  dvdpunrov k '  è<f>iXevTp',
90 è p o T T p a é  TOV à K p i f f Û K  v à  tov  T r X p p o i f io p é a p ,
r à  K a a r p p  S t t o v  e l v a i  fi? r à  'S .K o p r à ,  r o  'A p d x X o f i o v ,  
TTW? a r e x t i ,  
w a a v r a i ç  K  7  K a p v r a i v a ,  T r w ?  é v i  x a p t o p i v p ,
K a l  T T O Îo v fV S v v a p f S r e p o v  x a l  r i  X a à v  vn è t r à p p .
K  t K f i v o s ,  S t t o v  f Ç f v p f V  r ô i v  S v o  K a a r p w v  T p v  a r p â i a i v ,  
XfTrrtô? TOV r à  t S i e p p p v f ^ e v  k  è K a d o S > j - / p a f  r o v
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Is Corte . El obispo de Olena tomô la palabra y le expuso - 
detalladamente la decisiôn de la Corte sobre la acciôn que 
habia cometido el sefior de Carytena y cômo él y toda su des- 
8170 cendencia habian quedado desheredados segûn el derecho vigen 
te en todos los reinos; todo el que comete el delito de des- 
lealtad, y es traidor, queda desheredado enteramente, prime­
ro él, y después, sus descendientes, de cualquier pals y te­
rritorio que tenga y gobierne. "Por tanto, nuestro buen ami- 
8175 go, te decimos la verdad, no tienes derecho a lo que reela—  
mas".
Al oir micer Godofredo de Bruyères, que se habia 
tornado una decisiôn contraria a lo que esperaba, se fué a - 
su campamento y se sentô solo; llorô y ^  lamentô haber per- 
8180 dido el reino de Francia, que hubiera podido ser suyo. Dos - 
dlas después, se puso a pensar y a reflexionar sobre qué po- 
dla hacer; porque si volvla a Francia, y no hacla nada por - 
8185 quedarse en Romania para hacer fortuna, todos se reirlan de 
él, lo reprobarlan y le echarlan en cara el regresar sin ha­
ber hecho nada y él hubiese marchado en balde. Entonces se - 
dijo: es prcferible morir a no hacer nada y no obtener nin—  
gûn beneficio.
8190 Encontrô a un lugarefio e hizo amistad con él: le
pidiô que le informase exactamente sobre el castillo que hay 
en SCortâ, el de Araclovo y cômo estaba, también sobre Cary­
tena, cômo estaba construlda, cuâl era mâs fuerte y qué tro- 
pas tenla. Y él, que conocla el estado de los dos castillos 
8195 se los describiô con detalle y le indicô el lugar donde esta
2â'3>
81 96  TOV TOTTOV Ô V O U  7(T T0V T a l  « O l  T t  X o ô v  v à  fTT.ipOUV.
K i  à< f> Ô Tou r a O r a  p / e o v a f v  Î T r r j p e v  t o v  a x o i r o v  r o v ,  
t p i a o ' e ' j r f  Ù t o  r o v  M o p é ttv  k  t j X d f V  a r à  — e v o y à r p iV  
K l  ô a o v  à r r é a t ü c r f v  ( K f î ,  e i t r f v  Ô t i  t ^ a X i a r p ,
8100 TO K o i X i a x o v  TO V t m a a f v ,  ë X t y f  r i o v  t i v O p u i r r i u v ,
K  i p w T p a f  tÔ TTOÛ v à  t v p p  v t p o v  Ù t t o  y t o T t p v a ,
S k i t I  ë v i  ( T T p T iK o v  v e p o v  A co l c r r a l v f i  r p v  K o t X i i i v ,
K l  OACaTTOtO? OTTOU pTOV €Ket, ÔlTOV pTOV tK  TOV TOTTOV, 
TOV f iT T fv  f i?  TO ' A p à x X o f fo v  f l v a t  /caXè? yiCTépveT,
5 K l  &<; ( T T t î X p  v à  T O V  S d r a o v c r i v  è x  t 6 v t p o v  fVetvo
K  i v T a v r a  p B t X e  r lx f r e X p B p  à i r o  r p v  Ç a X p v  ttoÛ e l y t v . I 
'EvTaÛTa K p à ^ f i  é v a v  t o v  a i p y t v T p v  o t t o v  p y a i r a  
K l  OTTOV e i y e v  < t t o  p v a r p p i o v  t o v  t t o X X Ù  m r o B a p p t p t v o v ,  
K a l  Xéyei r o v  " " E T T a p e  ^ X a a K i ,  K a l  a p t  ft? to K i l a r p o v  
10 " a v r o v  a i p à  a r à  ’ A p a K X o j3o v  k '  ftTTf? r o v  K a o r T t X X â v o v ,
"  TO  TTW? y à p  TOV T T a p a K a X ù o  và  o p i t r p ,  v à  a i  S c o a o v v  
" t K T7? y i a T i p v a T  r o  v t p o v ,  y p p Ç o j  r o  S i à  l a r p t i a v  p o v ,
“  S i a r ï  p i  TO  ùipiae ô  la T p o < ;  k  f t T Z fv  o t i  w t p t X e î  p e .
"  K a l  T T p ô a e ^ t ,  w ?  ÿ p o v t p o ? ,  v à  a é B p ^  ( t ?  r o  K n a r p o v ,  
i j  “ t t w ?  a r p K t i ,  / c o l  t ô  t p T T a r a ,  t 6  t t o c o i  r à  < f> v X â y o v v ,
"  v à  p i  TO  t ' iT T p p  a r o  a r p é p p a  a o v ,  v à  p i  t o  S t t p p p v i \ f r p < T ,
• " Kai p p  T o X p p a p p  v a  r à  fiTTp? a v B p u t r r o v  y t v v p p è v o v .  
' E v r a v r a  ô a i p y t v r p p  r o v  à t T p X O t v  fi? rô K a a r p o v  
TOV K a a r t X X â v o v  p v p p K t v ,  y X v x é a  r o v  y a i p e T i ^ t t ,
10 f/c p é p o v ^  y à p  T O V  à t p é v T o v  r o v  t T T a p a K à X t a t  r o v  
v à  o p i a p ,  v à  T O V  S c ô a o v a i  v t p o v  f / t  T p v  y i a r t p v a v .
Kl 0 /cacTTfXXâvo? T T a p tv T V T  t o p i a t ,  i S o ix a v e  r o v  
t a i0p  OTO? TOU fi? r o v  y o v X â v  k '  t K a r t a r o y a ^ é  r o ,  
è a r p à ip p  fi? r o v  p i a l p  N r ^ t t f r p i  k  t i i r e v  r o v  S a o v  t îS e .  
TJ Ktlv 5f/co p u . ip t < ! fTTOi/cf K ê X e y e v ,  l ^ à X p v  é y t i '
K l  Ofvàw? o a i p y i v r p t  r o v  v r r p y t v  fi? r o  K a a r p o v ,
/col p r f r t p v i v  TO U  tÔ  vfpôv o f v à w ?  v à  t o  m v p .  1
Kal p e r à  r a v r a  f’p ^ v o t r f v  t o û  K a a r t X X â v o v  v à  tXBp,
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ban y qué tropas tenîan. Y cuando oyô esto tomô la decisiôn 
de partir de Morea e ir a Xenojori; y tan pronto como llegô 
8200 allf dijo que se encontraba enfermo y que ténia retortijones
de vientre, hablô a la gente y le preguntô cômo podia encon- 
trar agua de aljibe porque era astringente y detenia la di—  
senterla. Y uno que estaba alli y era del lugar, le dijo que 
8205 en Ar^elovo habia buenos aljibes y que enviase a alguien pa­
ra que le diesen de aquel agua y que con ella quedaria cura- 
do de su dolencia. Entonces llamô a uno de sus escuderos que 
tçnia en gran estima y que estaba bien enterado del gran se- 
8210 creto y le dijo; "toma un frasco y vete al castillo que esta
cerca de Araclovo y dices al alcaide que le ruego que ordene 
que te den agua de su aljibe, que la necesito para mi cura—  
ciôn porque me lo ha ordcnado el médico y ha dicho que me —  
8215 conviene y fijate,al entrar en el castillo, cômo esta situa
do, las entradas, cuântos lo guardan, para que me lo digas a 
tu vuelta, y me lo expliques todo, y no oses decirselo a nin 
gûn ser viviente".
Entonces el escudero fue al castillo, encontrô - 
8220 al alcaide, le saludô amablemente y le rogô de parte de su -
sefior que ordenase que le diesen agua de su aljibe. Y el al­
caide ordenô inmediatamente que se la diesen; el escudero en 
trô en la ciudadela y la examinô, regresô junto a micer Godo 
8225 fredo y le contô cuanto habia visto. Durante diez dias conti^
nuô diciendo que estaba enfermo y su escudero fue continua—  
mente al castillo y repetidas veces le trajo el agua para be 
ber. Y después de esto invitô al alcaide a que viniese, ro—
2 I)U
i r a p a K o X û v T a ,  a ^ i a i v o m a  S ià  v u  T o û  t y p  a v v r u y t t ,  
Sjjo Kl ô K a e r r e W â v o i ;  T a p t i n v ^  p X O e  «rrôv x a f S a X X A p p v .  
Tô i 8 f î  T O V  ô p i a l p  T i T ^ t t f r p é t ,  y X v K t a  r o v  a T T o S iy r r j ,  
e l i r e  r o v  r p v  o V r é v e i o v  t o u  k  è T r a p a x i l X t a i  r o v ,  
v à  T O V  S t y r t ]  f i ?  t Ô  K a a r p o v  t o u  p i  é v a v  T a a p r r p e X i à v o v ,  
v à  T o û  t y p  S i ô a t i  T a à p v p a v  p ' i a v  v à  K o i r t r a i  f i v  a v r p v ,  
j j  Ô k  S i à  v à  T T iv p  TO v e p o v  é y x a i p o v  T » ;ç  y i a T t p v a ^ '
K p ( f r a p e X l a  t o u  p é r e p p  và e î v a i e iv  tÔ v  ptroûpKov.
') Kl ô dtao-TeXXâvo? Trnpfuruç, o ù  p p  a K O T T 'o v T a  S ô X o v ,  
e l r r e v  K a l  v r r o a y p B p  t o u  v à  tov S e y r p  e i?  t o  K a a r p o v  
K a l  p e r à  T a îr ra  ô  p ia lp  N 'T Z f f i^ p é ç ,  T p v  S e v T e p p v  p p é p a v ,  
4 0  è r r p p e  r p v  K a r o v v a  tov k i  a T r p X B e v  f i ’v  r o  K a a rp o v , 
è a i ^ p  à r r k a i ü  €»’? r o v  y o v X â v ,  e S iÔ K a v  r o v  r p v  r a n p i r p a v ,  
è t r o i p a a v  r à  K p e /3 0 à r i  r o v  k '  t K O i r e r o v  e 'K e îa e .
"Evav aipyévrpv pova^ov fZyev è/ceî per avrov,
K  p é r e p p  TOU < f ia p e X la  p r o v  < € /C € Î>  f i ?  r o v  p i r o v p K o v .  
4j " C l p i a e  <ai p < f> é p a a iv  r à  p o v y a  r o v  ft? to K a a r p o v  
K t  à i T t a a ) ft? tÔ p o v y a  r o v  p a a v  K a t  r à p p a r a  tout. 
’E/tflvo? y à p  àSiàX enra fi? to K p e f i ^ à r t  e K o l r o v  
TOV K a a T e X X â v o v  é x p a Ç e  k o I  p a O ie  p e r  a v r o v  
r ô a p v  r t p p v  Kt à v a S o y p v  é S e iy v e  irpo? fVfîvov 
jo 8là và O a p p é a p  fi? a v r o v ,  v à  r o v  ê y p  à i r e p y c o a e t .
Kl o a o v  TOV à r r o B à p p e a e v  x a l etSe to v  x a i p o v  r o v ,  
K p à X e i T o ù ?  < r t p 7 f v T f ?  t o u  o t t o v  e î y e v  ( S i k o v ç  r o v ,  
f iT T fV ,  S r i  S i à r a ( i v  O é X e i S ià  v à  T T o tp a p  
< ^o /3o ù p . f v o ?  TOV d à v a r o v  S ià  T p v  à a r é v t i o v  t t o v  e l y e v  
55 ê f io X e v  Kal w p à a a v  r o v  / r p u ^ t û ?  f t ?  r o  x e X X iv  r o v  
v à  K p v r j r o v v  TO T o ù ?  t i é X e i  eiiTel « a i  và r o v  a v v e p y p a o u v  
â v  T T O ip a p f ' « f t v o ,  TÔ  a K O i r â  « a i  ^ o v X e r a i  i T X p p â i a a i .
Kl à ^ t o T o v  V T T û T p ô a a a iv ,  â p ^ e r o v  v à  r o ù ?  X é y p -  
^ v v r p o i p o i ,  i f t i X o t  K l  a S e X ip o i ,  o t t o v  p X B e r e  p e r  e p o v  
8 j6 o  “ f 8 ( û  ft? T a  p é p p  V c o p a v i a r ,  è ^ e v p e r e  r o v  rp o T T O v ,
"  TO  TTW? e0i n a r p v  k ’ é f f a X a  r o v  t o t t o v  / t o u  a p p à ù i v
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8230 gândole y urgiérldole a ir a conversar con él. Y el alcaide -
fue al punto a ver al caballero. Al verlo micer Godofredo, - 
lo recibiô amablemente, le hablô de su enfermedad y le rogô 
que aceptase recibirlo en su castillo con un chambelân y que le 
8235 diese una habitaciôn para descansar en ella para que pudiese
beber el agua saludable del aljibe; y que el resto de la co- 
mitiva se quedase en el burgo.
Y el alcaide, sin sospechar engano alguno, le —  
respondiô inmediatamente prometiéndole que le recibirfa en - 
el castillo; y después de esto, micer Godofredo, al segundo 
8240 dIa, levantô su campamento y fue al castillo, entrô en la —
ciudadela, le dieron su aposento, hicieron la cama y se acos 
tô allf. Tenta alli con él sôlo un escudero y el resto de su 
8245 comitiva estaba en el burgo. Ordenô que le trajesen la ropa
al castillo y entre las ropas estaban también sus armas. - - 
El, pues, se pasaba el dia en la cama; llamaba al alcaide y 
comia con él. Le daba tantas mucstras de respeto y afabili—  
8250 dad para ganar su confianza y engaRarlo. Y en cuanto se la -
ganô y viô la oportunidad, llamô a sus escuderos, <\oe tn n X  c*»»» 
S'^ 'S, y les dijo que queria manifester su ultima -
porque estaba temeroso de morir por la enfermedad que ténia: 
8255 y juraron secretamente en su habitaciôn ocultar lo que les -
dijese y que cooperarfan con él si él hacia aquello que pen- 
saba y queria realizar. Y una vez que lo juraron empezô a de 
cirles: "Camaradas, amigos y hermanos que vinisteis conmigo 
8260 aqui a las tierras de Romania, vosotros sabéis la razôn por
la que me apresuré a dejar mi territorio en prenda, para ve-
o"  8 ( à  v à  f \ ô w  T t p p T lK c t f i ?  d n p p o < !  x a t  ( X T r îS a  
“  v à  t T r â p a t  t t j v  K a p v r a i v a v  p e r à  r p v  i r e p i o x P ' '  r p t ,
“  r p v  Ô T T o ia  ( y r i a - a v  k  « T r o u to v  t K e l v o i  o l  a v y y t v ù t  p o v ,
65  “  TOV O T T O io v  t Ô t t o  e K t p S i a a v  p i  t o  a i r a d l  o l  i S i x o l  p o v '
" K a l fiSfTf K l (iKovaeTe  Toùç S p p i o ip ;  M o p a i T t i , I
" TO TTW? p i  Ù K X p p p a a a i v  k  i ^ y à X a a l v  p t  otr’ a v T O  
" «al S X l ^ o p a i  K è i r r p i t r o p a i ,  v i K p l a v  p t y â X p v  
" 'Ev T o v T tp  ( y ü i  t c T K O T rp a a  a r o  e 'S iK o v tra? d i ip p o < ; ,
; o  "  pôvi  v à  ^ o p O p a t T t ,  c l?  t y o )  T à ç  f X i r i 'S a f ,
“  v à  TTOipau) w p à y p a  ( f r o ^ e p o v ,  to  B é X o p t v  a x o v a e i .  
" T ovto  to  KacTTpo è0X ( T T (T e ,  T p v  S v v a p i v  Sttov «ye t*
"  0 X 1 7 0 1  â v û p m t r o i  p p i r o p o v v  v à  t o  é y o v a i  ( f r u X à - r r e i ,
" à ÿ w v  ë%fi <TWTapY«Tiv «’ é v i  à i f n p t o p i v o v ’
73 "  p i a a  (TTO V t o t t o v  t ô t v  S « o p T w v  K o l r r r a i  ki à ^ e r r e v e i ,  
“ * A ç  TO K p a T p a r o r p e v  S i à  è p â ^  v à  t o  é y t o p e  à ( f> fV T é y fre t ,
“ v à  e iT T o v p e v  S t i  O é X o p e v  v à  t o  é y o > p e v  T T O v X p ire t  
(0) “ T 7 ?  K « (p a X p < {  T O V ;9a<TiXé<u? f « f< v < a v  t w v  J ^ a t p a t o j v .
“  A o y l ^ o p a i ,  TO  à K o ù i T t i  t o  ô  p - r ra C X o T  t o u  M o p t t u r ,
8 0  "  v à  I v i  T T o X X à  y a i p à p e v o r ;  và  i c r i a a r i j  p e r  é p a < ;,
"  TO KatTTpav ttJ?  K o p t/T a iv o ?  p i  t Ôi v  S « o p T w v  TOV S p o y y o v  
“  v à  p i  To S m a p  « a l KpaTÔ) è y à  K n X X io  I k ' t o v  p p y a v ,
"  TTfpl và  B(iü<to> t ô t v P w p a i c ü v  TO K a a r p o v  t o v  ’ E p e o « X o /9o v .  
" ' E T T f t ,  à v  t î y a v  o l  F i o p a î o i éroÛTO t o  « a o - T f X X iv ,
85  ”  t K t p S a i v a v  « a i  r à  H x o p rà  k i  o X o v  t o  T T p iy K iT T a T O ."
T o  n K o v a e i  a vT o  01 a ip y é v T d  t o v ,  l a i a a r p a a v  à X X p X t a ^  
«  f S i a K p i v a v  TTW? v à  yevp  « a l  tt< Û ç  v à  t o  T T X p p d a o v v ,
A. K  ft? TOÛTO O p i a l p  NrÇ'ft^pf? t S io p d i o a e v  t o  T T p â y p a ,  
X é y f i T O U ? " " 'E7W p K o v a a ,  a Ù T o û  é ^ r o  é v i  T a f à i p v a ,  
i t g o  " OTTOU TTouXtfTat ro K p a a ' i « è f f y a i v f i  S «acTTfXXâvo?
“  « a l  K à ê p r a i  T ro X X è ?  < p o p i< : « a l  T T i 'v f t  p t f  T o ù ?  à X X o u ? .
“  A o ittÔ v  i p é v a v  (fralvtTai v à  i r p à ^ t o p e  w? a â ?  X é y t a '
“  à< fiÔ TO V  é y o p e v  iS c ü  i j r o j p i v  « a i  i T a ^ i p à S t v ,
“  K p a a l v ,  v t p o v  « a l  à p p a r a  S a o v  p à ?  x à p v t i  y p t i a ,
93  ”  i ^ y â r t  f t ?  T r a p a S i a f f a a p à v  a v r o ù  f ^ w  f t ?  r p v  r a f f é p v a v ,
"  B f X f T t  S v o ,  â é X f T t  Tpftç, o l  t T r i S t ^ i à t r e p o l e ra ? "
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nir con honor en la confianza y en la esperanza de obtener, 
con su comârca, Carytena, que mis antepasados fundaron y cota 
8265 truyeron y cuyo territorio conquistaron los mios con la espa 
da; ved y oïd cômo los villanos de Morea me han desheredado 
y me han expulsado de él, y me siento afligido y avergonzado 
y tengo una gran amargura. Por eso he pensado en vuestro va- 
8270 lor, sôlo para que me ayudéis, como espero, a hacer algo te­
rrible que vamos a oir. Vèis la fuerza que tiene este casti­
llo, se necesitan pocos hombres para protegerlo, puesto que 
8275 tiene provisiones y esta fortificado; vigila y domina el cen 
tro de Scorté. Tomémoslo para nosotros y dominémoslo, y diga 
mos que queremos venderlo al capitén del emperador de los - 
8280 romeos. Pienso que cuando el baile de Morea lo oiga, se pon- 
dré muy contente de llegar a un acuerdo con nosotros y me da 
râ el castillo de Carytena con la serrania de Scortâ y prefie- 
ro conservarlo en nombre del rey a dar el castillo de Ara"clo 
vo a los romeos. Porque, si los romeos tuviesen este castillo, 
8285 se apoderarian de Scortâ y de todo el principado".
Al oir esto sus escuderos se pusieron de acuerdo 
unos con otros y empezaron a considerar cômo se podria hacer 
y cômo lo llevarlan a cabo. Y entonces micer Godofredo lo re 
8290 solviô diciéndoles: "He oîdo que hay fuera una taberna donde 
venden vino y que el sefior del castillo sale y se sienta mu­
chas veces y bebe con los demis : Asi, pues, me parece que ha 
remos como os voy a decir: en cuanto tengamos aqui pan y ga- 
8295 lletas, vino, agua y cuantas armas nos son necesarias, salid 
aqui de paseo fuera de la taberna, dos o très, los que prefi
“ TOV «a<7T e \X â v o v  « p o fe re ,  o p o lc o t  t o v  K o v T o a r a v X o v ,
W  " Kal TOUT (TipyévT(<! per' avrou^, oXou? Toù? TrpwToripou^t.
" A q v ip ia «;ç«T« TToXXd, Sore roO Ta^epvdpp,
8jo o  " tT rd p s T f v o X i iv  K p a a lv  K a l i r t v r r e  p e r  a v r o ir t ,
“  « o l Toaa Toù? TTOTitrcTf ToO VO eyouaiv pfdvaei. 
“ ’ E<t«I? 8c < v a >  TT poak^fT t p p  | m d a p  «ol v U r t  ( 
“  TO<rov K p a a iv  per' é « fiv o ù ç  t o v  và <râ? a K a ir r a X la p  
“ «ol ydaeopev rà tXtriÇopev và éyuipev àpûwati.
S “ Kl à (f> Ô T O v  tyvûjpîa-re o t i  elvai peOvapévot,
“  «va?, 6 TTpcÔTo? Ùt o  fVâ?, ô? €0yp  cù^cw? (K tidev, 
“c8cû ci? t o  K a a r p o v  à? iX6p k e v r a v r a  à? éXBp «i ôXXo?’
“  « o l  TÔv i r o p r d p iv  i r id a e r e  « o l p lâ t r é  r o v  « fo i,
“ «ol TO «Xci8ta TOU e rrd p e re «ol KXeiaert r p v  ir o p ra v .
IO " K  cù^éw ? à r rd v a  c i?  r à  r e i y t a  t t )?  ir ô p ra q  à v t ^ à r f ,
" T7 V trôprav và (ftvXd^ are pp ffdXovaiv lariav 
"  « o l  Knijrovaiv « o l aé0ovaiv èSô) « o l  Tndaovvé paq,
"  « o l y d a a p e v  r à  è X rr ll^ o p tv « o l X éyopev r o ip a e i . ’'  
fi? TO w p ia e  0 p ia lp  7^rÇt(f>pè^ k i  côaàv ro  e’S iepppvérfrev,
i j  oÙtoo? 7 o p  « a l  tÔ  ê r r o ï K a v  ot ‘ l> p0 7« o t 7) if ra p e X ia  r o v  
o l ^ p d yK O i epp o ffô X e rjrav « '  è T T ia a a a iv  r à  K aarpov.
E v r a v r a  ir r o lp a e v  ô p ia l p  N r^e ip p é ç , rc? - <^ uXo«fç 
è ^ y u X a v '
) 8w 8c« o  p a a a iv  ««el y to p to T e ?  « o l  P io p a to i.
. " E x p o s e  Svo drrà Toù? P w /io io u ?  « o l  y p n i f t e i to u ?  m r r d K i a '  
8370 ô évo? OTTO oÙ toÙ ? tÔ  é y p a \ f r e v  ô r r o v  é fcu p e v  vo  y p d i f r p '  
a r o v  f f a a t X e w t  r p v  K f ip a X p v  r o  à r r é a r t t X e v  p i  t’«etvou? , 
y p d i p a t v ,  r r a p a S p  X w v o v r a  v à  é X O p  a r r o u S a iW i  e x e l a t I 
a r o  K a a r p o v  ô r r o v  é r r i a a t ,  'O p e o K X o f f o v  t o  X e y o v v ,  
và r o  r r o v X p a p  ci? v r r i p r r v p a ,  v à  tov to r r a p a S w a p .
15 K' c«cîvo?, ci? r ô  pKO vaev, èyappKtv p e y à X o it f
y o p y ô v  a rro v S a la iç  (a o rpe 'fre v  ô X a  r o v  r n  i f io v a a â ra  
«’ (K iv p a e v «ai i p y t r o v  a rrovS alm <; ô a a  p p rro p e i,  
à rrp X û e v «* fK a r tX a ^ e v  a ro  rré p a p a  r o v  AXi^fWî, 
a r ô  r r a p a r rô ra p o v  r o v  ’AX^ ctu?, ci? r o v  'O p r rX o v  ro  
X e y o v v '
30 ««et rè ?  TcvTc? to u  t a r p a e v  « ' érreaev rô  ifro v a a â ro .
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râis, los mas hibiles de vosotros; llamad al alcaide y tam— ; 
bién al condestable, y con ellos a los escuderos y a todos - 
8300 los jefes. Tenéis muchos dineros, dadle al tabernero, com- - 
prad mucho vino y bebed con ellos y dadles de beber, hasta - 
que se embriaguen. Pero vosotros tened cuidado, no vaya a su 
ceder que bebiis tanto vino con ellos que os alborotéis y —  
8305 echemos a perder lo que esperamos realizar. Y cuando os dèis 
cuenta de que estin embriagados, uno de vosotros, el jefe, - 
que saïga inmediatamente de allf, venga aqui al castillo y - 
que venga también otro; y coged al portero y arrojadlo fuera 
8310 y tomad las llaves y cerrad las puertas. Y subid enseguida a 
las murallas de la puerta y guardadla, no la vayan a prender 
fuego, la quemen, entren, nos cojan, y echemos a perder lo - 
que esperamos y planeamos hacer".
8315 Como micer Godofredo ordenô y proyectô, asi tam­
bién hicieron los francos de su séquito; los francos subieion 
y tomaron el castillo. Entonces micer Godofredo ordenô que 
sacaran a la guarniciôn. Habia alli doce campesinos romeos. 
8320 Llamô a dos de estos y les hizo escribir una carta; uno de - 
ellos que sabla escribir, la escribiô y la enviô con ellos - 
al capitén del emperador, indicandole por escrito que vinie­
se ripidamente al castillo que habia tomado, el llamado de - 
Araclovo para venderlo por monedas de oro y entregârselo a - 
8325 él. Y él, cuando lo oyô, se alegrô mucho; con rapidez y dil^ 
gencia reuniô todas sus tropas y se puso en camino y se fuè 
lo mâs râpidamente que pudo, marchô y llegô al vado del Al—  
8330 feo, en la ribera del Alfeo, al lugar llamado Omblôs; alli -
2'j U
'A<f>oTov yàp èyéveTov ro mnc r p a  rov 'OptoicXo^ou,
6 KaartXXâvov rrapevrvv, ‘l>iXo*a\o? to ovopà tow, 
arov KifiirâvQv tareiXev pavraro4>ôpovv Svo, 
pialp %ipovv t6v éXtyav, to trriKXpv vr'e BiSovp'
35 (Ktlae « V  Tpv ’z\.pnyo0 av, rpv Xtyovaiv peyâXpv,
ijTov pi TOV Xaov ra lv  ^K op rtôv  a rp v  yapv i^o vv  iroT*. 
T o  r rp â y p a  ro v  à<f>pyp0paav « a l  rp v  S p p p y tp a ia v  
ôrrov trroiKi à p ia lp  l'ir^ eiftpiv, tK tlvo v  vrè M rrp iip e v ,
T) i m à a t  yàp rô ’OpeoKXoffov, BiXei và rô rrovXpap 
40 rpv Kt<f>aXpv TOV ffaaiXioiv, ippvvai t o v  và éxffp
và TOV Sfiap Trt vrriprrvpa, | t o  Kaarpov và typ Irràpti.
T ô  aKovaei ro ô pialp "S-ipovr, ev&iaiv KafàaXXiKtvti 
pi oaov Xanv tvpidpKtv irort ixti ptr' avrov. 
KararravroOBe ippvvatv và epyerai 6 Xaôv r o v
45 arrovSaitiyv tKariXa^tv aro Kaarpov roû ’OpeoKXÔ^ov..
TÔv yvpov TO tTpiyvpiatv pi tov Xaôv ôrrov cZycv, 
rà Sin^ara oXa êmaatv, Tc? arpàreç «al xXttaovpt^, 
oTTtd? prj aé0 p p i^ e/3fi ivOpojrrot ei’v rô Kaarpov 
và <f>ipp p irràpp r'lrrort pavrâro é< roù? Patpaiovs, 
ivravra yàp Ôrrov iaatatv pialp Zipoûq é«eîvo?,
8331 iKtîae <i? TÔ ’OptÔKXo(Sov pi rôv Xaôv ôrrov tiytv. 
MavTaro<f)ôpov9 iartiXtv arrovSaïaiç ft? tov prràiXov 
arôv [pialp] Nt«ôXo vrc lalvr 'Opip ôrrov prov arpv 
KXapivraa'
rpv TTpâfiv roû ippvvatv k irrXppoifiôptai rov,
55 TÔ TTtô? TÔ Kiiarpov irriaatv ixtivo roû 'OptoxXôfiov 
f«ftvo? Ô pialp TirÇetfipd, rô irriKXpv vri Mrrpiipt^,
K ippvvatv TTj? KfipaXpf roû /SacrtXétu? PwpoiVov  
và  TOV ifr ip p  v r r ip r rv p a ,  rô K a a rp o v  và roû Swap,
>) « a l  và tpytrai arrovSaKTiKà pi ra ipovaaâra rov oXa  
60 và a v p p a y p a p  rraptvrii^ pp yàaovaiv rô Kaarpov, 
pp  rrpov iXGovaiv oi Pwpaîoi « a l ai^ovaiv àrriat».
'O prràïXo^ yàp rô ÙKovati ro, ixivpatv tv6ia><!
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instalo sus tiendas y el ejército descansé.
Y después de la toma de Araiclovo, el alcaide? —  
llamado Filécalos,enviô inmediatamente dos emisarios al cornan 
8355 dante micer Simôn, apellidado de Vidoigne, a Arnjoya. , llama­
da la Grande, con las tropas de Scortâ que estaban entonces 
de guarniciôn. Le explicaron el asunto y la traiciôn que ha­
bia cometido micer Godofredo de Bruyères pues habia tomado - 
8310 Araèlovo y queria venderlo al capitén del emperador, y le ha 
bia notificado que viniese a darle las monedas de oro y a re 
cibir el castillo.
Al oirlo micer Simôn se dirigiô inmediatamente - 
con cuantas tropas se encontraban entonces alli con él. En—  
83‘5 viô recado a todas partes de que viniesen sus tropas: râpida 
mente llegô al castillo de Araclovo. Lo rodeô con sus tropas, 
tomô todos los pasos, caminos y desfiladeros para que no en­
trase ni saliese nadie del castillo para llevar o traer men- 
8350 saje alguno de los romeos. Y cuando llegô a Araclovo con sus 
tropas micer Simôn, enviô rdpidamente mensajeros al baile - 
de Morea, a micer Nicolâs de Saint-Omer que estaba en Clarait 
8355 sa; le notificô e informé del hecho, cômo micer Godofredo de 
Bruyères habia tomado el castillo de Araclovo y enviado reca 
do al capitân del emperador de los romeos de que le llevase 
83(0 monedas de oro y él le entregarla el castillo y que viniese 
râpidamente con todas sus tropas a ayudarle de inmediato, no 
fuesen a perder el castillo, por haber llegado antes los ro 
meos y entrado dentro.
Al oirlo, pues, el baile se puso inmediatamente
25'
p i  ocra (ftovaaâ ra  fv p id p a a v  ëywv i x t l  p t r '  av rov ,
K fa t jv v a fv  x a ra r ra v ro v  và e p y w v ra i r à  (frovaaâ ra .
65 Ki w? pXdev a ro  ’O p toxX o fiov «’ pvpev ro v  x i^ irâ v o v ,  
èxelvov rô v  p ta ïp  'E.ipov, p i  r à  (povcra-âra ôrrov e iy r ,  
( to  xàerrpo irrapaK aBerov, r i ç  a rp à rt< i fZycv  rrtcuxti, 
rroX X ax iv  p p  éXBp rrdrrodev «avctç ex Toù? Po ipa iovv  
Kal tre0€iv a rô  ’OpeoxXoffov «ol (fiépeiv ro v  p a v r a r a ) '  
70 rroXXà TOV e v y a p la rp a c v  rô v  /ci0crâvo ô p rrt 'iiX o r.
K a ra rra v ro v d e  è p yô vrp a a v  r à  (ftpay/cixa tp o v a a â ra ' 
rô v  Spôyyov ôXov rw v S «o p reâ v  è rriâ a a v  k  èifivXâyav. 
M a v r à r a  p<f>épav à X pû ivà «Tore  yà p  ro v  p rrâ lX o v, 
t Ô  TTW? ix a ra X d ^ a a iv t o  t w v  VwpaLwv (povacrara  
7J o-rô  rraperrô rapov r o v ’ AX i^e 'w ? , ci? ro v  'O p rrX o v  rô  Xéyovv. 
'E v r a v r a  ôpi^e i k  expa^av p ia 'ip  l ip o v v  èxelvov,
TOV K i0 irâ v o v  Twv X/coproiv, x i ô p i'fe t to u  và èrrdprj 
rô v  tS txà v  T O V  y a p  Xaôv «ol r û v  X x o p rû v  ro v  Bpoyyov,
) T7? K a X o p d ra ç  rô v  Xaôv «ol toû U epi'/apS lov.
T»7? X a X a v rp tr t ra ç  àXXaSp « e’xetvov rp<; t io a r ir a a c ,  
8381 và à rrtX ffp f i?  rp v  ''ltro0av, crrô rrépapa tt)? H t é p ^?, 
a rô  rra p e rrô ra p o v  ro v ’ A X < ^fw ?  và a rp x p «ol <pvXarrp, 
và p p  rrepdaovv o i P w p o i o i  | c i?  t w v  X xo p rw v  ro v  Spoyyov.
'E v r a v r a  ô p ia 'ip  X ipovs , w? rô  w p iaev  o p rra ïX o r,
85 èm'ipev r à  (p o va a à ra  ro v  x t  àrrpXOev y à p  exeîae,
« ’ ta rp x e v  x a ra rrp ô a w rra  èxeivwv t w v  P w /x o tw v .
'O p rrd ïX oç ydp , w? (f>p6vipo<;, p i  rp v  flo vX p v  ôrrov elyev, 
éxpa^e Svo Ka(SaXXaplov<; x i ôp i^e i t o u ?  và ùrreXffovv 
èxeîae f i ?  rô  'OpeôxXofàov, rô  xdarrpov và ^p rp a o vv  
90 èxeivov ro v  p ia ip  iirÇ e ip p i Stà và rô  é yv  a rp it f re i 
a rp v  à (pevriav  ro v  ppyô<t, « o # w ?  rô  pvpe S r i p r o v  
« ’ f i?  T O V T O  ôrrov érrotxev avfzrrdde iov và  r o v  r ro ip a o v v .
" E i  S i X oy iap  r ir ro re  rô  xd a rp o v  và x p a rp a p ,
“ và  rô  x p a rp Stà o X Ô 7 0 U  to u  p âXXov và rô  Sciiari,
95 " eirrére ro v f i?  rrXppo<poplav â? to  xp a rr} f i?  aX pB e iov  
" rro ô ira  và  XàQco O dvarov « ' f o f t ?  o X o i p e r  épov.
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en môvimiento con cuantas tropas se encontraban allî con él, 
y envié recado a todas partes de que viniesen las tropas. —  
8365 Y cuando llegô a Araclovo y encontre ®1 comandante, a nicer Si 
mén, con las tropas que tenfa (habia asediado el castillo, - 
habîa tornado los caminos, para que no viniese romeo alguno - 
de ninguna parte y entrase en Arailovo y le enviase mensa- - 
8370 jos); el baile se lo agradecio mucho al comandante.
De todas partes empezaron a llegar las tropas —  
francas; toda la serranlà de Scortâ la tomaron y la guarnecie 
ron. Enviaron entonces mensajes verdaderos al baile diciéndo 
8375 le como hablan llegado las tropas de los romeos, a las ori- 
llas del Alfeo, a Omblos. Entonces ordeno llamar a micer Si­
mon el comandante de Scortâ y le ordenô tomar su propia gente 
y la deUf<îciKU de Scortâ, la de Calamata, la de Periyardi, 
8380 la de Jalandritsa y la de Vostitsa, e ir a fsova, al vado de
Pteri, a quedarse en la orilla del Alfeo y guardarlo para —  
que no pasasen los romeos scrrima de Scortâ.
Entonces micer Simén, segûn le habia ordenado el 
8385 baile, tomé sus tropas y fue alli y se detuvo frente a fren­
te de los romeos. El baile, pues, como hombre prudente, de - 
acuerdo con su consejo, llamô a dos caballeros y les ordenô 
8390 ir a Araclovo, a reclamar el castillo a micer Godofredo, pa­
ra que lo devolviese a la soberania del rey como lo habia en
contrado y que asi le perdonaria por lo que habia hecho. "Pe 
ro que, si planea quedarse con el castillo, se lo quede para
8395 si y no se lo entregue a nadie; decidle, que se quede con él
de verdad; pero que antes he de morirme yo, y vosotros todos
“  tra p  (I và S iâ0ro Ù tt' f’Siû /if rà <f>ou<Ta-0Ta Ôttov f%c#, 
“ «uç ov ^ a \â < ra i r à  re i^ é a rot/ icdcrrpov to v ’0 /jfo*Xt>/9ow, 
“ va TOV TTfT/jaxrot ù-rreatit f«fî *al y» rôy davaTotfft»." 
840a ’ K in a v r a  à ir-qXB atriv èxet èxelvoi o l x a ^ a W a p o t,  
crrh Kaa-rpov fTrXijtrtatray x a l r p t f ia v  fÇ rjTrja rav  
i \ d \ 7)<Tav à iro  f ta x p fa  p r j iTvpovcriv fiç at/rot/ç,
0 /LiroîXoç 7<ip Toi/ç ^ m X v e v  txet fiavTa\TO(popov^ 
ôfjLOÛ fit TOV fiiaip N r f f t / t / jè  và  é^ovaiv  < ri/yT t/% fi 
5 8 « avoTrayjriv t o v  xal Tifj-rjv à v  6 t \ p  v à  t o  TToi^a-rj.
T ô  à x o v v d  To ô pLicrlp N r Ç ’ft/t/Jf'î, irfpixapo^
((TTad-r) ÙTràvot « rrà  Tet^fa  t  ip(ÔTr)<rt, r i  ûéXovv; 
Xéyovv T O V  "  O  / iT rJ ïX o ç  t r f  fj.T)vâ,û}<; (f>CXov ;;^a i/)fT a  <rf, 
"  Oavun^erai d'i t t j v  fvyfvlav xaï <f>p6ve<Tiv ottov ex**Ç.
10 " fi’v tt)v  r i f i f j v  Ôttov TjvprjKf: ft’ç tov ptiyà<; r o  x n a r p o v ,
. " TO TTwv éTTtotrfç «ai xpaTÛ^,  ^eXftç và to  tto i/X /j'o -j/ç  
“ ttJç Acf^aX^T 7rtp Twy Pti>/iaûoi’, tôç rô i r r X i ] p o < t > o p t0t fv ,  
" ’ E y  T o t/rç ) <rè t r o p a / ta X f î  « ’ yptlt  o X o t / t f r ’ a v T O V  
"  prj <rè T r X a v iU T ) o X o y i a p ô ' i ,  tov K o o f io v  y à p  17 S6(a, 
8415 "  E to O to  y à p  ottov ftro t/ce ç  o t TTavref to t O a v p A t r a v '
“  ovK ÎTTpfTTt ce, tûç evyeviq's, Tporrov hripriyepalat 
“ TTOTt (tov yti tÔ  dvp.r)6 T)(;, eir êpyov và to ffàXpt’
“ fVfî rô yévo<: râ>v fppayvolv o t t o v  etpePev èvravra, 
o) " Sixatov ècèv  rô tvTpaTTr/pav  /tot eifj-eOev ÔXtppévoi.
10 ""0 /40)9 74tft9 rô èÇevpopev, « V ô  TTixpia^ rô fVoî/tfç,
" ôtorô idappeiT x rjXTTiÇei và f%%9 ri/y pTTapovvlav 
“  Trj^ K.apvTaivov r«ûy ^ xopTwv x' evpédij^ XavOacfiévov'
“ rô fTTot/tfç 70/) e ^ e v p o f ie v  3rt è p e T a v a r j c a .
“ A «1 T O V TO  X é y o fM fV  tt/jÔç <Tf /cat c v p f f o v X e v o p é  c e '  
ij "/ti rô x a X o v  /rot T T p o S v / i ia T  c r p i i ^ e  rô x à c T p o  ô/rtoai 
" Atot û é X e tT  (%ft e v e p y e < r la v , rt/tijy /tfro c v f iT T Û d e io v .
“  Et Si X 0740^9 rtirorf /li T p o T T O v  c x i f i o v p l a ^ ,
" ir/)ô<rf%f. Srt ot/ St/yftrot yô à v T t< r T a 6 r } < i ft’ç rôtroy"
“  fTT€i à / t i ra tX o 9  fo - re tX fy  y o  fX ^ o û y  o t TreXexàvot,
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conmigo, que irme dé aquf con las tropas que tengo, sin des- 
truir los muros del castillo de Araclovo, y de matarle dentro 
por lapidaciôn".
8400 Entonces fueron allf aquellos caballeros, se - -
acercaron al castillo y pidieron una tregua; gritaron desde 
lejos que no les disparasen, porque el baile les enviaba co- 
8405 mo mensajeros para discutir con micer Godofredo sobre su re- 
sidencia y honor, si querfa hacerlo. Al oirlo micer Godofre­
do se llené de alegria, se puso en las murallas y preguntô - 
que querlan, y ellos le dijeron: "El baile, como amigo te sa 
luda y te notifica que se admira de la nobleza y buen sent^
8410 do que has tenido, del honor que has ganado en el castillo -
del rey, de como lo tomaste y lo tienes en tu poder y de que 
quieres venderlo al capitân de los romeos como se le ha in—  
formado. Por tanto, te ruega y nosotros con él, que no se de 
8415 je engaflar tu mente por la fama del mundo. Todos admiran es- 
to que has hecho; no debias, como hombre noble, pensar jamâs
en una forma de traiciôn, ni ponerla en practice; para la —
gente que estâmes aqui, ha sido una vergUenza y estâmes tris 
8420 tes. Sin embargo, nosotros lo sabemos, lo has hecho por amar 
gura, porque pensabas y esperabas tener la baronia de Caryte 
na de Scortâ y te viste defraudado; nosotros sabemos desde - 
luego, que estâs arrepentido de lo que hiciste. Por eso te - 
8425 decimos y aconsejamos: devuelve con honradez y buena volun—  
tad el castillo y tendras favor, honor y perdôn. Pero si es­
tâs planeando algo desafiante, ten cuidado, porque no puedes 
resîstir tanto tiempo; ya que el baile ha mandado venir lena
200/
îo ” Te^ yÎTïï y n p  Bfvcrtxai v à  t r o t r ja o v v  T p iT T o v r a v r a '  
"oÙTa r à  f/9XfV«9 rà 3Xa a^\ô<rft 9 i \ o w
" v a  <râç T r tT p c o c o v v  o X o v r  aa< ; x a l  v à  «râç d a v a r v o c o w . "
E irra O ra  o p ic lp  N rÇ e ip p fi àp^erov  và Toùv X éyrj' 
""Ap%oyTfç, àS ixeîre  pe, x p a re lre to iyo v ixô v  p o v  
35 “ C/if irp6if>a<re^ x a l à^oppè<; i<reî<i o i Mopa(T€<!>'
"  X è y d  a V à  r r a p a r r ô v e c iv  x a l  0\ ï i ( r i v ,  i n o u  f;^ ûi,
" iiroirjca eroOro, ro etSere, o t to  irixpîaç o t t o u 
'  *  e^evpot K  eyvüjpi^ü) ro, f i ’ç àrtpîav p o v  ro 
) “  0 /1W 9, a<f>âiv TO Xéyere xal a v p ^ o v X e v e r é  pe,
40 e y ti) r o  x a a r p o v  a rp e tp a »  r o  p è  c v p < p o )v ia v  x a l  r p ô t r o v ,
" v à  ^ o K a p e  r r j v  x p l c i v  p o v  eiç r o O  p T ]y o ^  ttjv x o v p r r f v ,
"  xt <B9 TO S ia x p lv e i ,  Sé^opai v à  to i)/(o irpoa-xvvrjcti.
“ 'E7W y à p  0)9 17X^0 f’Sû CTOV TOTTOV r o ù  Mop€«o9,
“  à y à i r r j a a  x i  i p i y o p a i  v à  ê l p a i  èSâi p e r  ecraç’
8445 "  8Ô t€ p e  TOTTOV v à  x p a r û ,  v à  f% o) r r j v  Çmjj v p o v , t 
" StaT« f%o) a ia \ v v T ] v  x ’  è v rp o T T r jv  v à  v T rd y m  e i t  r ^ v  
^ p a y x l a v ,
“  v à  p i  y e X o v v  o l  a v y y e v e lT ,  o l  ( f ) l \ o i  x ' 01 y e t r o v o i ,  
" S r i  î j \ 0a  « 9  r r j v  V c o p a v la v  x ' «Trpafa w a à v  xoTTtXe.
A o f r r n v .  r à  e iT T a < T L i/J x r î ^ fx f iv o i_  n i  x a R p \ \ . i t p o i ,  
wCtot* p t  TOV p ie re p  TÇ eifype x  e x e iv o ^  p e r  e x e iv o v ; ,  
V T T d p y o v v  \ 6y o t  T T e p ic c o l,  f i a p e lo p a i  v à  r à  y p d ip a i^  
t à v  r f l e X a  v à  ê y p a < p a , x a i  t to io v  v a  a v a y v w a f ;
'AXXà i v  x o v T iô o"Ô9 TO 5^Xw, ypa<f>(û «al a ip r j y o v p a t ’ 
Ic rtd a -T T jv o p i c l p  Î^T^e<j>pè<! x a l  e ô o ix e v  r o  x d t r r p o v ,
■ x '  è h ô tx a v  TOV fi9 y o v ix a p x lo - v  r î j ^  M 6p a tv a < ; r o  ( ftie ,
5j — e ls  r à  'L x o p r à  e v p la x e r a i  p è  é r e p a  —
y v v a i x a v  e v K o y r tT ix r ^ v  r r ^ v  v r d p a  X ia p y a p iT a v ,
OTTOV ^Tov èÇaSé\<f>t<r<ra t o v  à<f>évTi] T779 'A x o ^ o v  
ical tix*v *19 yovixapxlav ro <f>ie t»)9 Aiccapeas,
0} K» àd>OT0V vTTavTpevT7)<rav x '  èapl^aciv 01 Svo,
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8430 dores, artesanos vénecianos, desde luego, para construir tra 
bucos; esos muros que ves se vendrân abajo, os lapidarân a - 
todos y os matarân".
Entonces micer Godofredo empezô a decirles: "ho- 
bles, me agraviâis vosotros, los de Morea, mantenéis en vues 
8435 tro poder mi patrimonio, con excusas y prétextes, y yo hice 
este que vèis por el agravio, el dolor y la amargura que ten 
go; y sé y lo reconozco, lo tengo a desdoro. Sin embargo, —  
8440 puesto que lo decis y me lo aconsejâis, yo devuelve el casti 
lie con el acuerdo y condiciôn de que expongamos mi case an­
te la Corte. del rey, y tal y como lo juzgue , consiento en 
acatarlo. Pues, cuando llegué aquf a la tierra de Morea, qu^ 
8445 se y deseé estar aquf con vosotros; dadme un territorio en - 
posesiôn, para tener mis medios de vida, porque me da ver- - 
gUenza y pudor ir a Francia y que se rfan de mf mis parien—  
tes, amigos y vecinos, porque vine a Romania y actué como un 
muchacho".
Pues bien si quisiera escribir las cosas que - - 
Ô450 aquellos caballeros hablaron (con micer Godofredo y aquél —  
con ellos, serfan necesarias muchas palabras y me fastidia - 
escribirlas} y si las escribiera, iquién las leerfa? Mas os 
lo indicaré, escribiré y referiré con brevedad. Micer Godo—  
fredo*lleg6 a un acuerdo y entregô el castillo y le entrega- 
8455 ron en heredad el feudo de Mor« na -que se encuentra en S cor 
ta con otras ciudades- y como esposa légitima a la dama Mar­
garita, que era prima del seRor de Acova y tenfa en heredad 
8460 el feudo de Lissarea. Y una vez casados y unidos los dos, —
2Gli
60 o 0 foç Toùç éSûjKev TraiStv Ôttou t/Tow ô v y a T tp a ' 
EXévrjv Trjv d ivôpaoav k  v c re p a  in ra irrp tv T if  
pè TOV p ia rp BiXaï vrè 'Avèoe tt/ç 'ApxaSlaç difievTtjv,
K èxeîvoi irdX e  èvo ixacnv v lo v «al O vyaT fp a ' 
’ApdpôoK ix o v t ô i/iôî, ’AréÇa »/ B ir/d-rrjp ,
6 j TTjv ô iro tav  evX oytjd rjx tv  Stà ôpôÇivyov y v v a ix a v  
ô p tr r ip  ^ T tv t)T  TO ovopa x a i MaC/)09 t o  iT rtxX rjy .
K,’ tx e iv t] v d \ f «7fi/w;<Tty ui'oùç x a l 6vyaTkpt% '
XI à tr  ôXov<; r o w  èvépeivev éva t 0 xXrjpovopo^, 
A p dphov TOV ù vo p a ca v , o  à<f>évT7i<; ApxaôLas.
[^70  'ETrXowT/jvai/ T o  6p>pavn, tx â p ijc a v  o l x fipe 'i,
o l  T r è v T jT t^  «al ot ^TW%ol oroXù X o y a p t  è t r o l x a v  
( I l  T O V  x a i p o v  OTTOV X a X 'ù  r o v  à ify é v T O V  ' A p x a 8 ia < ; .  
“ O X o t  TO V  a v v a o v € V ( T ( , «aXôç à4> évT rj< : I j t o v . %!
.  'Ey TovT(p TT a vop a i à t r  eScô v à  X ty w  x i  à if v jy o v p a i  
8+75 ( t  è x flv o v  TOV p t t r i p  N r ^ f ip p è  x a l  T rjv  x X ijp o v n p la v  to v ,  
x a l  ÔéXo) v à  ce àiprjyTjdw, v a  ypd'ijrcp «al và  X«7<u 
5t o  TT}v p a x t tp ia v  Z a p n è a v  ( o tto v  tjtov  O v y a r ip a  
fx e lv o v  TOV p a x a p iT o v  t o v  iT p iy x iT ra  V v X td p o v ,
O T T tp  T T )v  ( X é y a c i v  (« e û  t?  t «ç r )p è p (< :
Ko x ' èxpdÇav XI w vo p n ^a c iv  ^  K v p à  t o v  Mo/)<cüç), 
tÔ  Trrôç Trjv rj<f>epev ô © e o 9 « ’ è a rp à ^ -r)  c t o  ly o v ix à v  r r j i  
x ' iy kve ro v  T T p iy x iT T ia c a  ôXij<; t Î ) s  'A ^^a la ? .
) 'Erdre tx t îv o v  t o v  xa ipov  o tto v  câ<i à<f)i}yovpat, 
ijTov 17 T T p iy x iT T ic c a  è xd v tj f j T ia p ir ia  
85 ix e lc e  tU  T rjv  ’ A v o t to X iv  p e r d  t6 v  p î jy a  KdpXov,
Kt ô p r i y a t  y à p  à i f i é v r t v e v  froTs t o v  X l o p è a v  
tl<! T p Ô T T o v  y à p  « ' f t ç  à i p o p p r j v , crrèç c v p < f> r o v te ^  è x e îv e ^  
OTTOV é v o t x e v  o  iT p iy x tT T a T ,  è x e lv o r ;  ô  F v X i n p o x  
p e r à  TOV p r j y a v  K d p o v X o v  t o v  y t p o ,  t o v  i r a r ^ p  to v ,
90 o p o i r a ï f  x a l  ô ià  r ù v  TTpiyxiTTa, t o v  à Ô tX ^ ô v  t o v  ««fîyoy, 
TO S v o p a  p t c l p  Aoiç, TOV d v T p a  rijç T ia p ir é a r ; .
A o i t t Ô v  x a O ù ) ^  à r f iè v T fv tv  à  p r j y a v  to v  X l o p é a v ,  
t j c a v  (TO T* e iç  t 6v h i o p t a v  f iç  t o v  x a i p o v  è x e lv o v  
o x a T T O io i  Svo x a f S a X X d p i o i  è v r ô  p c a v  < f ) X a p o v p id p o i .
95 O eyaç d x o v e v  T ^ a v re p o v K , x o v T o c T a v X a t  ô p é y a v  
TOV TTpiyxiTTaTov TOV .Vfopfooç y ro v  è rô re  (x f lv o < ;‘
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Dios les diô un vâstago que fue una hija; la llamaron Helena 
y después se caso con micer Vilain d'Aunoy, seRor de Arcadia.
Y ellos a su vez tuvieron un hijo y una hija; Erard era el 
8465 nombre del hijo e Inès el de la hija, a la cual desposô, co
mo légitima esposa, con micer Etienne, le Noir de apellido.
Y aquélla, a su vez, tuvo hijos e hijas y de todos ellos que 
dô une como heredero, Erard de nombre, seRor de Arcadia.Ctos
8470 huérfanos se enriquecieron, las viudas se alborozaron, los - 
pobres y los mendigos hicieron mucho dinero en los tiempos - 
de que hablo, del seRor de Arcadia. Todos lo recordâis, era 
8475 un buen seRorD En este punto dejo de hablar y de relatar so­
bre aquel micer Godofredo y su herencia, y quiero narrarte, 
escribirte y hablarte de Isabel,que esté en la Gloria, que - 
era hija de aquel bienaventurado principe Guillermo y que —  
8480 era llamada, denominada y nombrada aquellos dias la SeRora - 
de Morea, cômo Dios la llevô y la devolviô a su patrimonio - 
y fué princesa de toda Acaya.
Entonces, en aquel tiempo del que os estoy hablan 
8485 do, estaba la princesa Isabel en Nâpoles con el rey Carlos.
Y el rey ejercia su soberania entonces en Morea de conformi- 
dad y en virtud de los acuerdos que habia hecho el principe
8490 Guillermo con el anciano rey Carlos, su padre, y también con 
el principe, su hermano, micer Luis, esposo de Isabel. Pues 
bien, mientras ejercia el rey su soberania sobre Morea esta- 
ban entonces en Morea, en aquel tiempo, dos caballeros que - 
8495 eran jefes de mesnada. El uno se llamaba Chauderon, gran con 
destable del principado de Morea era entonces; y el otro micer
21)2}
Kl Ô a X X o v  à picïp vrè Tovpvâ t o  tTTiKXtfP.
O  pffya^ T o ù ç  àyàmjcrev, « ç  <r<\>6hpa  T o ô ç  « V i / i o *
TOV péyav yàp KovToaravXov, tov T^avrepoOv fxtîvov, 
9}oo péyav àpipàXrfv tov iiroiKtv ôXov tov tov prfynrov. 
Kt àxràv vmjyaivoépxovTav oi xa0aXXapoi ixeivoi 
tKtîat ftç Ttjv 'AvàiroXiv «ç tov pr\yo<! rt)v xovprtjv,
') i jT O V  T O V  K o v T o v  i r r i  ' A i v à r  6  à S tX < f> à ^  ( x t i c e ,  
p i t r i p  ^ X o p à v  TO V t X e y a v ,  v t ( ' A î v o t  t o  fVifcXi/y.
S Hroy p é y a < i  x o v T Ô e r T a v X o ç  ’ç o X o v  t o  i r p i y K i i r a T o .
Kl eî)Ç TÔ Ij^ ft y à p  to K o a p i x o v  <tto y i v o t  T Ô iv  à v Q p ù i r t ù v  
K l a'XXi/Xûjç a v p 0i0à Ç o v T a i «ai x à p v o v a i  < j) iX îa v ,  
rô p é x '^ V  *' i ^ i X t v T r j K t  f u i r ï p  4’Xopâç eVeîi'oç 
p è  iK ( l v o v < ! Toôç K o f f a X X a p l o v ^  tov<; S û o  Mopa^reç,
8 5 1 0  tÔv ptclp NrÇa vTè T^avrepov xal tov picip "Sr^ eif>potj. 
Kal péca  «9 TovTTjv tt)v tf>iXiav ottou eïxactv àXXijXoK,
Ô picip d > X o p 0 9 , £09 <pp6vipo<;, Xéyti ixeiviov rwv Svo‘ 
“ 'Apxovrei, tjiiXoi xi àSeXipoî, àv OéXere èceîç oi Svo 1 
' và p' f%*T€ [t«eî(T€] *19 TOV Mop é a v  iftiXov xal cvv~ 
Tpoifiôv ca<t,
ôpxov và T T O i'q c m  ir/>ôç ècâç và pr) OTrfj^wpitrToO/i*, 
và (tpedev w<: àS(X<f>oi, và Çrjceopev àXXt^Xioç.
*E7 tà $ e û > p(2 oif>0a X p o t f> a v ( ê ^ ,  6 p r j y a v  a y a - r r â  c a ç ,  
x ' « ;^ * t  c a < t *19 i r p o c o p w T i ) c i v  x ' * t 9 t î j o  f i o v X i j v  t o v  
Trpo>TO U9.
A o i i r ô v ,  à v  ( % e T *  *t9 è p è v  à r / d i r 7 ) v , 019 Trao T É % «o .  
c v v T v x f r é  T O V 0)9 S t à  è p è v  v à  è i r â p i o  t t / v  x v p d v  c a t ,  
a v T o v v T jv  T T }v  v r d p a  Z a p T r è a v  ’9 à p ô ^ v y o v  y v v a î x a v ,  
x a l Sfi'ffT* TO U  à ^ o p p è t «al r p ô n o v t  à X r j ô f i a t ,
TO 7rtÔ9 ô T 0 T T 0 9  TO V  M o p è c o t  t V p i c X € T a i  t i t  T r / v  p d x v ^ ' .  
« O t  x i v T W f v e i ,  x à v f T a i  p è  r o v t  o i f i i f i i x t a X i o v t t o u * 
T 0 Ù 9  p i r d i X o v t  OTTOU c r é X v t i  è x f î ,  < a t n o l >  e i v a i  p o y a -
x a i  ffid^ovrat t o S id < f> o p o v  t o  è S ix ô v  r o v t  i r d v r a ,
X I  ô TO TT09 i r d v T a  à t r o p e t ,  ^ à v e r a i ,  x i v r v v e v f i ,
K l  o prjyat *x*t Trjv é^oSov xal dXXoi S ia < f> o p lÇ o v v .  
Kal ivt yàp xal àpaprla và èxv  To«' xXrjpovôpov 
èSrô— tôt irepvâ ijTov t j i v X a x r ] ,  6 xôcpot ro O a v p d Ç e i ,
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Godofredo, apellidado de Tournay.
El rey los estimaba y los honraba en alto grado; 
85<00 al gran condestable, a Chauderon, le hizo gran almirante de 
todo su reino. Y mientras aquellos caballeros iban y venian 
a Nâpoles a la corte del rey, el hermano del conde de Mai- - 
naut, micer Florencio de nombre, y de apellido Hainaut, esta 
8505 ba allf. Era gran condestable de todo el principado. Y como 
es universal costumbre en la raza humana llegar a un mutuo - 
acuerdo y entablar amistad, micer Florencio deseô hacerse —  
8510 amigo de aquellos dos caballeros de Morea, micer Juan de - - 
Chauderon y micer Godofredo. Y en la gran amistad que se pro 
fesaban entre s£, micer Florencio, como hombre prudente, les 
dijo a aquellos dos: "Nobles, amigos y hermanos, si queréis 
8515 los dos tenerme en Morea como amigo y camarada, os juro que 
nunca nos separaremos, que seremos como hermanos, que vivire 
mos juntos. Yo veo claramente, con mis propios ojos, que el 
rey os estima, que os tiene en el dictamen por los primeros 
de su consejo. Pues bien, si me tenéis en estima, como espe- 
8520 ro, habladle sobre mf que deseo tomar a vuestra seRora, la - 
dama Isabel, como esposa légitima y mostradle como razones y 
motivos verdaderos que el territorio de Morea se encuentra - 
8525 en guerra y corre peligro de perderse con sus oficiales; los 
balles que envia alli son mercenaries y buscan siempre a la 
fuerza su propio bénéficie y el territorio esta siempre en - 
penuria, se pierde, corre peligro, y el rey sufragô los gas- 
tos y otros sacan provecho. Y es una pena que tenga aqui al 
8530 heredero como si estuviese en prisiôn y el mundo se queda —
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" K  t jd fX tv  vo iT jce i T^ u%t«oy «ai i i ra iv o v  ro v  péyav,
“ và îrrràvrpeyfre T r jv  v rd p a  Z a p rré a  pè êvav x a ffa W d p rjv ,  
“  < p è >  avOprorrov (vyev ixov , và rjTOV T r j t  T t p f j t  Trjt,
" yà (troOrjoe x  è<f>vXa(e ro v  rô rro v  ro v Mopétuç, 
p rj r rpo v  àrroprjcrrj 7rayTt\(Ü9, «ol %daouy ro v  o l 'l>pdyxo i.
8536 " Kal ri và Xèyar rà rroXXà x a l và <rât S itpprjvevar ;
' Toaa f iia a -T rjr t ,  tô t rfjpovipoi, x ' t lr rè re  tov tov p ïjy a v  
"  orrort và ro v  S ta xX lve rt, và èXdtj d t  BiXrjpd. c a t '
" «Vfl pè Xèyei ô Xoyiorpàt x i  o voC/ç p o v  pè To SÎSeï, 
40 " OT» tà v  TO rrod ijce re , rôt rfipôv ip o i o trov dcTe ,
"  TO  r r p â y p a  ffèXti rrXrjptofftJ xal ffeXere x t p S i r r t i  
"  TO v p i y x i r r a T o v  d i t  S c à  t t r â t  « è y r o  v à  d p a i f’S£«ôç r r a t '  
)) "è p è v  v à  x é y o v v  r r p i y x i r r a ,  x ’  ir r e t t  v à  t î r r r t  A r f r é v r e t . "
'A xo vc ro v  r a v r a  6 TÇaSpovt x t  ô p ic lp  l^r^erppè t é xd vo t, 
4} TToXXà tÔ à y a rrr ja a m v , v rrocx to^ tv  ro v  é rro lxav  
OTi và f fd X o vm v  /SovXtjv, ro  r rp â y p a  và rro ir jco vv ,
«' fZ^ ay tX rriS a  rrrov 0 <ôy và r à  x a rtv o S o lc o w .  
’ E v r a v r a  éxv rra Ç a v  xa tpàv  và tv p o v c iv  ro v  p ÿya v  
d t  S>pav y à p  x a X o rfrv x la t vtl r o v €;^ oucriy o-uyTÛ;^ ei.
50 Kl S rav TOV rjvpav ro v  xa ip o v  ro v  è rrvv rvxa v  ot Sûo* 
xaXôrfrx/xa t 6v r jv p a m v  r rr r jv  T trà p rrp a v  ro v  àrrérrat' 
TToXXoù? rp o r ro v t ro v  e trra m v x a l àrfiopprjv ro v  éSéîÇav' 
r o  r r w f  o r m r o t  r o v  Mopfiuç rà  r rp iy x ir râ ro  ' A x a ia t  
m ro p ti x ’ èx ivTV vtvfv , x a l tjtov d t  àrrrôXeiav,
55 Starà IXeirrtv à ir p ly x ir ra t  Srrov rjTov r rà v ra  d t  a v ro v . 
"■ E rrv  arrm rre X ve tt r r o v  M opéav p rrà iX o v  x a l p o y a ro p o v t 
"  x a l TvpavviÇovv Toirt rfrrtaxov t, r o v t  rrXoviTLovt dSi- 
xova tv ,
"  TO Sidrfropôv r o v t  rroX tpovv, x i ô ro rro t à rro p e lra t. 
“’Eày ov p r j ^ à X r jt  âvOpturrov và  evi xXrjpovojxot,
60 " yo a r r jx t r a t  x a 0o X ix û t,  và  x v ^ tp v f j  r o v t  r rà v ra t ,
"  và  i x j }  évvoiav x a l cxo rro v  ro v  ro rrov  và rrp o xà ^rj,
“ *%« TO < d t >  rrX rjporftopiav, %dyftv t o  r rp ty x ir râ ro .
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atônito. Y haria bien por su aima y obtendria gran fama, si 
casase a la dama Isabel con un caballero, un hombre noble, - 
que fuese de su rango, que se preocupase y guardase el terri 
8535 torio de Morea, antes de que llegue a una situaciôn sin reme 
dio, y lo perdiesfM los francos. Y ipara que contaros todo y 
explicâroslo detalladamente? No dejéis de urgirle, como hom- 
bres prudentes, y hablarle al rey hasta inclinarle a cumplir 
vuestro deseo; puesto que me dice mi razôn y mi mente me lo 
8540 confirma que, si lo deseâis, como hombres prudentes que sois, 
el proyecto se cumplirâ y ganaréis el principado para voso—  
tros y a mf con él. A mf me llamarân principe, y vosotros se 
réis seRores". Al oir estas razones Chauderon y micer Godo—  
8545 fredo, se alegraron mucho y le prometieron que le darfan su 
consejo de que hiciese el casamiento y esperaban que Dios —  
les ayudase a tener éxito. Buscaron, pues, oportunidad de en 
8550 contrar al rey en un momento de buen humor para hablarle. Y 
cuando là encontraron, los dos le hablaron; lo encontraron - 
de buen humor en el interior de su câmara; le dieron muchas 
razones y le indicaron el motivo de que el territorio de Mo­
rea, el principado de Acaya, estuviera falto de medios y en 
8555 peligro de perderse porque faltaba el principe que estwviera 
siempre en él. "Tû mandas a Morea un baile y mercenaries que 
tiranizan à les pobres, injurian a los ricos, luchan por su 
interés, y el territorio se queda sin recursos. Si no pones 
8560 un hombre como heredero, que esté perraanentemente, que go- - 
bierne a todos, que tenga el propôsito y el objetivo de mejo 
rar el territorio, te advertimos que perderâs el principado.
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') " Aotirôy, à < j)€ v T r j f i a m X é a , [«Vù] €%*(9 r o v  x X r i p o v o p o v ,  
'* a i r r d v r j v  r r j v  v r à p a  Z a p - r r é a v ,  r o ù  i r p t y K i v o t  û v y n r r j p ,  
. " «al S o t  r r j t  à v r p a ,  a v ô p w T r o v  d r f t v i x o v  «al p r / a v ,
85 66  "  TO i r p i y K i n â r o  lu i  x p a r p  f l r r o  r r j v  ^ a c i X d a v  c o u ,
“  «al O é X f i t irotrjaei Ÿ v ^ i x o v  «ol S tn < f> o p 6 v  c o u  p é y a ,
“  K t  ô c o t  r o  o K O V c o u v  i r à v r o r e  c k  d i X o v v  è i r a i v é c t t . "
Tt yà irâç X é y io  r à  r r o X X à  «al r t  v a  c â t  tÔ y p â < f> o > ;
70 r o a a  < r o û >  e l r r a v  r o ù  p r j y o t  i x d v o t  o i  x a ^ a X X â p o t ,  
T o c a  è c v v r ù x a v  r o ù  p r j y ô t ,  r ô c a  r o v  à v a y x â c a v ,  
ô r t  é c r e p ^ e v  r o ù  y» y t v j i  ( x d v  t j  ù t r a v r p d a ,  1
v à  è m i p p  o  p t c ' t p  t p X o p â t  r r j v  v r â p a  < r i j v >  Z a p r r é a v  
d t  y v v a Ï K a  ( v X o y r j r t K r j v ,  v à  To r r p t y K t r r â r o  
75 w t  ï S t o v  y o v i K o v  a v r o v , yà r o  K X r j p o v o p r j c r j .
Tt9 c v p ^ c o v î f t  ( y p à i j r a c t v  X e r r r w t «al tô x t r f x i X a i a ,
TO T t  i x p t t ô c r t t  o  r r p l y K t r r a t  v à  x à p v p  r r p o t  t o v  p r j y a v ,
XI o  p r j y a t  r r p o t  r o v  r r p L y x t r r a ,  0 f i t  y à p  r r p o t  r o v  â X X o v .  
" E v a v  x f ( f > à X a t o  è y p à r f r a c i v  c t o  r r p o /3f X é v r l ^ t  i x t i v o ,
8 0  fyÿ r j r o v  r p o r r o t  à p a p r l a t  «al âSi«oy p t y d X o v  
ô r t  r r o X k d x t t  f à v  c v p /3r} «’ ê X9p  t o  r r p t y x i r r â r o  
d t  x X r j p o v ô p o v  d r j X v x ô v ,  f i t  y v v a i x a  v à  à ( j> e v T fy j r r j ,  
v à  p r j  T o X p r jC T j  v r r a v T p f v r r j  d t  â v O p to r r o v  r o v  x ô c p o v  
a v e u  d S t j c f t o t  x t  ô p t c p o O ,  ô r r o t o t  x t  â v  é v t  p r j y a t "
8s d  Sè f v p e d p  «al r r o t r j c p  r o ,  v à  é v t  à x X r j p r j p i v r j
a r r  t o v  M o p é c o t  T r jv  à t p e v T ia v  x t  ô X o v  r o  r r p t y x t r r â r o .  
*ESe à p a p T i a  r r o v  f y i v e r o v  S i  f T o û r o  r o  x e i p à X a i o v  
p e r à  T a v r a  à x X r j p r j c a a t v  r r j v  r r p t y x i r r t c c a  Z a j t r r é a v ,  
S t a r t  y à p  f v X o y r j O t j x f  r o v  ' P i X t r r r r o  v r è  E a fS ô r j,
90 S r a v  à r r r j X d f v  c t o  r r a p r o v v  é r o r e  y à p  T Î j t  V w p r j t -  
’ A t p ô r o v  y à p  t y p à r f r a c i v  | T e t  c v p r f i i o v i f t  t x f l v e t ,  
( o p ic e  o  p r j y a t  r r a p e v r v t  x  è r r o t r j c a c i v  t o v  y à p o v "
«’ è v r a v r a  f v X o y r jâ r j x e v  p i c ' i p  ( P X o p à v t  è x e t v o t  
è x d v r j v  r r j v  v r à p a  Z a p r r é a v ,  r o v  r r p i y x i r r o t  û v y à r r j p ,
95 è x e iv o u  r o ù  p a x a p i r o û  r o v  r r p i y x i r r o t  FvXtàpov.
O  yàpot yàp èyéverov p è  r r a p p r j c i a v  p f y à X q v ,
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Por lo demâs, tienes el heredero, la dama Isabel,
85<65 hija del principe. Dale un marido, un hombre noble y grande, 
que tenga el principado en tu nombre, y haras algo importan­
te para la salvaciôn de tu aima y tu provecho, y cuantos lo 
oigan te alabarân siempre".
iPara qué contarte todos los detalles y para —  
8570 qué escribirlos? Tantas cosas le dijeron aquellos caballeros
al rey, tanto hablaron con él, tanto le apremiaron, que tuvo 
a bien realizar aquel casamiento, que tomase micer Florencio 
a la dama Isabel por légitima esposa, y que tuviese el prin- 
8575 cipado en patrimonio y lo heredase. Se escribieron con deta- 
11e los acuerdos y los capitules sobre lo que estaba obliga- 
do el rey a hacer por el principe y el principe por el rey, 
el uno por el otro. Escribieron un capitule en aquel privile 
8580 gio que era un gran yerro y una gran injusticia: que si acae
ciese que recayese el principado en un heredero femenino, cn 
la soberania de una mujer, que no se casase con ningûn hom—  
bre del mundo sin el conocimiento y la autorizaciôn de quien 
8585 entonces fuera rey; y si se averiguaba que lo hacia^que fue­
se desheredada del seRorio de Morea y de todo el principado. 
He aqui el yerro que se cometiô por este capitule: después de 
esto desheredaron a la princesa Isabel*por haberse casado —  
8590 con Felipe de Savoya, cuando fué al jubileo de Roma.
Después de escribir aquellos acuerdos,ordenô in- 
mediatamente el rey que se celebrase el casamiento; y enton­
ces se desposô micer Florencio con la dama Isabel, hija del 
8595 principe Guillermo que en Gloria esté. La boda se celebrô —
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p è  X a p p o c r v v q v  x a l  e ^ o S e t  p c y t i X e t .
K e’«fî OTTOU q c a v  o t o v  v a ô v ,  c r q v  è x x \ q < n n v  à - r r è c ta ,  
OTTfp r o v t  ( v X o y q a e v  à r ô t  r o v  6  p q r p o r r o X l r q t ,
8 6 0 0  i x e î v o t  r i j t  i i e d r r o X q t '  x '  è p p e ^ i a r i t T f v  à  p î j y a t  
f x t i i n j v  r q v  v r d p a  7, a p r r i a  à r r o  r o  r r p i y x i r r â r o  
d / t  x X q p o v o p o t  ^ v < r i x 6 t ’  x '  è v r a v r a  r r d X e  à r r o  a v r o  
') x p d Ç f i  r à v  p i c i p  i P X o p â v  x a l  è p p e0é a r i c è  r o v  
d i t  à jS o v è p r j v ,  TO V é r r o i x e v  ô p o i t i i t  x a i  x X q p o v ô p o V  
i  à r p v y x i r r a  r à v  è d p à v i a c e  v à  X è y e r a i  ‘ A x a i d t .
Kt à ifià ro v  èrrX iipfoae 17 ro v  r rp iy x ir ro t  a yà p o t,
èSiàpOaxre rà  p la a e p a  và e f é / 8 7  àrro ttjv  F l o i / X t a y ,  
T i p r j T i x à ,  pè r ra p p q trla v uà fX d rj e lt rà v  M opéav.
T o v  p i j y a v  è r r p o t T X v v r j c e v ,  à r r q X o y i a v  è r r r j p t v ,
10 TOUT x à v ro v t x a i x a 0a X X a p io v t d rre xa ip e rq cé v rovt, 
TTJV r^apeX iav ro v  a v ^ tre v ,  èppàyeijrev x a l â X X o v t' 
t lx e v  drrtivù) d t rà dX oya xa^aX X apéovt, c tp '/é v re t,  
àrràvcü y à p  rd iv  kxaTov, rp ia x o c io v t  rÇ aypa rôp ovt-  
Et? TÔ U p o v rr jc i d rréctiicev, r jv p tv  r a  r rX e v rtx d  t o v ,  
tt èaé0q àrréatù d t  a v r à  x ' ifX^ eu d t  rq v  K X a p é v rca .
O  p r r d t X o t  TÔT* tov Mopftoç, ô y é p o  p i c r l p  Nt«ôXaoç, 
r r r j v  ' A v S p a ^ i Z a  e v p l c x e r o v '  t o  p d d e i  t o  p a v r â T O ,  
e v d é a i t  è x a f S a X X î x e i f r f v  x ' r j X O e v  d t  T r jv  K X a p é v r c a "  
T O V  r r p i y x i r r a  è r r p o c r x v v q c e v  x i  o c o i  r j c a v  p e r  a v T o v ,  
10 K l  o  r r p é y x i r r a t  t o v  i r r o i x t v  d v a S o x v v  p e y d X q v .
Kt o c o v  è x a T t c T o X i a c e v  à  r r p é y x i r r a t  r o v  X a à v  r o v  
è x e î c e  d t  r r j v  è x x X q r r i a v  S r r o v  e î v a i  o i  ( P p e p f v o v p o i ,
) w p t c e v  K è c w p e v r q c a v  p t x p o i  r t  x a l  p e y à X o i .
ESctffu Ta r r p o a r d y p a r a  x a l  r à  ;;^ opTirt r r o v  è ^ à c r a  
TJ r o v  p r r d î X o v  è r r p o c x à p i c e v  t o v  à p i c p i v  r o v  p r j y a "
TO  r rd it  o  p r jy a t [tou] toptÇey, èypd ipait ro û  rà  èprjva, 
tÔ r rp iy x ir râ ro v  t o v  M opéa it và  roû  rà  rrapaBiàarj,
Ttî x d o 'T p q  *at r r j v  d i p e v r i a v  o X o v  r o û  r r p i y x i r r a r o v .
' A it  a v T o v  è f i y à v t i  r r p o c r a y p a  r à  r r d it  è p r jv a  à p r jy a t
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con gran esplendor, con alborozo y muestras de alegria, y —- 
grandes dispendios. Y alli en el templo donde estaban, en el 
8600 interior dé la iglesia, donde les caso el metropolitano de Nâ 
poles en persona, el rey invistiô a la dama Isabel con el —  
principado, como heredera natural; y después de esto llamô a 
micer Florencio y lo invistiô como tutor y le hizo también - 
8605 su heredero; lo entronizô con el titulo de principe de Acaya.
Y cuando se terminé la fiesta por la boda del —  
principe, ordenô que partiera la expediciôn de Apulia rumbo 
a Morea con todos los honores y pompa. Se hincô de hinojos - 
8610 ante el rey, pidiô permise, se despidiô de los condes y ca­
balleros, aumentô su séquito, tomô a sueldo también a otros; 
tonia mâs de cien caballeros y escuderos a caballo y très- - 
cientos ballesteros. Llegô a Brindisi, encontrô sus nayes, - 
8615 embarcô en ellas y llegô a Clarentsa.
El baile entonces de Morea, el anciano micer Ni- 
colâs, se encontraba en Andravida; al enterarse de la noti—  
cia, montô a caballo inmediatamente y fue a Clarentsa; se —  
hincaron de hinojos ante el principe él y cuantos estaban —  
8620 con él, y el principe le hizo un gran recibimiento. Y tan —  
pronto como pasô revista a sus tropas, el principe ordenô —  
que en la iglesia donde estân los minoritas, se reuniesen pe 
quehos y grandes. Mostrô las ôrdenes y documentes que ténia, 
8625 y présenté al baile la orden del rey; el rey le ordenaba, por 
escrito se lo encargaba, que le entregase el principado de 
Morea, los castillos y el sefiorio de todo el principado. Des 
pués de esto sacô una orden por la que el rey encargaba en -
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86jo  S qX d ivovT a  S il l  I y p a iftP /t ôX û iv  r ô iv  M o p a iV w y ,
T r û y  à p x ie p é to v , ip X a p o v p ia p iiù v , K n j ia W a p i io v ,  c ip y iv r to v ,  
TÔ)v 0 o u p y q a é tü v  x a l  l'n ra v T Û v , p ix p w v  T t  x a l  p ty n X u v ,  
và  SéÇfovTai r o v  p i c i p  fp X o p â v  S ià  T p îy x n r a  x i  à tp tv r r jv ' 
TO ô p a T ^ io v  y à p  x a l  r q v  X iÇ ia v , o tto v  x p t f o a r t i  ô x a û t v a t  
35 Stà T f ç  T T p ova itt x '  ly o v ix à  o tto v  x p a r o v c i  a i r ’  a vT ov ,
 v à - TTO iqcovv TTpot TOV TTpLyxiTTa, cw Ç o p évo v  TOV a pxo v ,
TTJV i r i c T iv  y à p  x a l  r i j v  X iÇ i'av  ottov x p to r c r o v v  t o v  p fpya. 
'E v r a v r a  o ip lc a v  x  r j ^ t p a v  to  à y io v  t v a y / t X io v  
« a l X é y o v c iv  t o v  T T p ly x i i r o f  ' '" O p o c e  i c v  i p â t  i r p S ira  
40 “  y à  p â t  x p a r p t ,  S ix a io X o y â t  c t o v  tottov r à  c v v q d t ia ,
“  x ’  t i t  r r j v  ( f i p a y x î a v  S n ro v  t ^ o p i v  v à  p f j  p â t  c x a v r a X i o j t '  
" x a l  p e r à  r a v r a  i r a X e  q p t i t  v à  T T O ir ja c a p tv  r o  à p à r Ç i o  
(Woo) ' ' fT T e l t r t r o i o v  i x p p t v  c v v r j û t i o v  ' x  r c ô v  y o v é ï v v  p a t . ”  
Kaî l ô p o c e v  o  T r p l y x n r a t  c t o  " l y i o v  t v a y y t X i o v  
4} TOV v à  x p a r f i  r o v t  â i r a v r a t  à v â p t o T r o v t  r o v  M o p t o o t  
t l t  r à  c v v r j û t i a  Ô ttov  ë ^ o v c i v ,  à p o t e o t  x '  t i t  r è t  ( j i p a y x t S t t .  
ICaJ p t r à  r a v r a  t i r o i x a c i v  o l  < ) > X a p o v p u îp o i  n p w r o v ,  
o L  x a f i a X X â p i o i  x ' o l  é r t p o i  r ô  ô p à r Ç i o v  x a i  X i ^ i a v ,  
OTTOV i x p t t o a r t i  o  x a r à  t l t  S i à  r q v  T r p o v o l a v  t to v  t x p d r t t ,  
50 c c o ^ o p é v o v  y à p  r o v  S i x a i o v  x a l  r o v  p r j y o t  r o v  ô p x o v .  
' E v r a v r a  r o v  è i r a p d S i u x e v  r o  T r p i y x i T r â r o  6  p i r d î X o t ,  
r a  x à c r p q  x a l  ttjv à i p t V T t a v  v à  r à  x p a r f j  i x  r o v  p r j y a v ,  
Kt à i f i o T o v  è r r a p d X a f f t v  ô  T r p C y x i i r a t  r à  ô p d r Ç i a ,  
r à  à<f><f>Lxia ô X a  â X X a ^ t v ,  T r p w r a  r o v t  x a c r t X X d v o v t  
55 x a l  r o v t  c i p y é v r t t  r d v  x a c r p w v  x '  é0a X t v  t S i x o v t  r o v .  
I l p i û r o ^ i c r i d p r j v  ë f f a X t v  à p o l i o t  x a l  T p i ^ o v p ié p q v ,  
x a i  T T p o ^ o v t p q v  r w v  x a a r p w v  x i  ô X t t  r t t  t ^ o v c l t t .  
“ApffToy y à p  p i  r r j v  /3o v X r j v  r o v  y é p o  p i c i p  Nt/côXa,
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8630 üna declaracion eschita a todos los de Morea, a los arzobis— 
pos, jefes de mesnada, caballeros, escuderos, burgueses y a 
todos, pequeîlos y grandes, que aceptasen a micer Florencio - 
como principe y seflor; el homenaje, por tanto, y el vasalla- 
8635 je a que estaba obligado cada uno por los feudos y patrimo—  
nios que tenian de él, que se lo hiciesen al principe, salvo 
el juramento, la lealtad y el vasallaje que debian al rey. - 
Entonces ordenaron llevar el Santo Evangelic y dijeron al —  
8640 principe: "Jûranos tû primero a nosotros que nos tendrâs y - 
juzgarâs segûn las leyes del lugar y que no alterarâs la —  
franquicia que tenemos; y, después de esto, nosotros te ren- 
diremos homenaje, puesto que tal es la costumbre que tene—  
mos de nuestros padres".
8645 Y el principe juré sobre el Santo Evangelic, que
mantendria a todos los hombres de Morea de acuerdo con las - 
costumbres que tenian, asi como sus franquicias. Y después - 
de esto los jefes de mesnada primero, los caballeros y los - 
otros, hicieron el homenaje y vasallaje que debia cada uno - 
8650 por el feudo que ténia, salvo, desde luego, el derecho y el 
juramento al rey. Entonces el baile le entregô el principado, 
los castillos y el seRorio para que los tuviese de parte del 
rey.
Y después de recibir el principe el homenaje cam 
8655 biô todos los cargos, primero a los alcaides y a los oficia­
les de los castillos y puso a los suyos. Puso también un ca 
marlengo, un tesorero, un proveedor de los castillos y todas 
las autoridades. Asi empezô con el consejo de micer Nicolas,
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.  r o û  p tc 'tp  S rÇ â  t r rè T ^ a m e p o û  TOV p e y d X o u  x n v T o c ra v X o v ,  
S66o (ô c a v T io t TOV p i c i p  N rÇ e ifip f  ix d v o v  v r i  T o v p v d q
x a l  Tcôv é r é p o iv  y à p  X i ^ c o v ,  p ix p w u  r t  * o î  p e y d X r ù v ,  
r i t  TT-pâ^ft Acol v r r ô d fc e t  v à  b p d w v r j y à p  t o v  tottov.
’> H v p t v  y à p  o  T T p iy x it ra t  r o v  h t p o a i a x o v  to t t o v  
( Ç q X f i p p é v o v  T T a v r e X â t àiro t o u ç  p o y a r o p o v t  
65 « a i  TOV p r j y o t  r i t  t ^ o u c i t t  Ô tto v  t o v  ( p r j p m c a v .
BouXÔ" (Ç ’j r q c f v  ô X w v  TO TTwt v à  «Xp TTpà^ei,
x a l  o X o i  o t  < l> p o v ip d > r t p o i  t iT T a v  x '  i c v p / S o v X i r ^ a v , I
Ôt i  â v  O é X r j yà x p a - r i j  p d x r j v  p i  r o v t  T w p a l o v t ,
A x ô p r j « a i  ^ f tp ô r e p a  û é X t i  Ù T T o p q c e i ô r ô n o t ’
70 à X X à  à v  O iX r j ,  f f o v X t r a t  r o v  tottov à v a c r q c d ,  
àydiTT j âç TTOiTjcTj p e r  a v r o v t  d p q v i x i j v ,  c r e p i a v ,  
và opLOcrj p i  r o v  ^ a c i X i a  v à  c r i j x p  T ra m a  rj a y d n r j .
’Ey TovT ip  i ô à â q  r j  ^ o v X q  x ’  i c r é p ^ a v i  r o  o X o i ,
XI à v i c T f i X t v  6  T T p ly x iT T a t  p a v r a r o ^ ô p o v t  S v o  
7S r ^ r i j v  Trepi«%oûaay x e i p a X t j v  Ô tto v  f j r o v  c t o v  M o p é a v  
( T o r e  y à p  r o v  /S a c t X é e o t  f x e î v e t  r i t  r jp é p e t ,  
T T a p a S q X t S v r a ,  X é y o m a  r o  r r o i t  q X â t v  i m a v r a  
< o >  à t f i é v T q t  T T p iy x iT T a t  M o p é w t ,  ' t  ô c o v  x p a r o v v  o i  
r P p d y x o i ,
x '  T j v p t v  r o v  TOTTOV é p r jp o v ,  r e X d o i t  i ^ X t i p p i v o v .
8 0  K '  i p w r q c e  « a i d i r a v  r o v  ô r i  e x  r r j t  p à x v ^  q r o v ,
Ô tto v  f(%*y y a p  o /3a c iX é a t  p e r à  r à  T T p iy x n râ ro ’ 
i v e i  r r j t  /tà%y9 r à  ë p y a ra  e r o v r a  TTpoÇ evovc iv '
» TOVt TOTTOVt TOVt XaXXlOüTepoVÇ OTTOV e lv a t OTTO ro v  x ô c p o v ,
TJ p d x v  y à p  r o v t  x a r a X e î ,  r e X e î t o t  r o i / t  è p q p d ^ e t ,
*5 A o ittÔ v , à v  0éXrj, ô p é y e ra i v à  T ro ir jc o v c iv  d y d iT ijv ,  
v à  TOV p r jv v c p  d v ô x p ic iv ,  v à  p d 6rj t t j v  f io v X t jv  r o v .
Tô à x o v c e i  r o  f j  x e t p a X r j ,  ô v ô c r ip o v  r o v  è tpdvq, 
i r r a i v e c e  r à v  T rp ly x ir r a  S ià  ^ p ô v ip o v  à t f r é m r j v .
’Ey toiÎtç» y d p ,  d i t  e v y e v f j t  x a l  t f i p ô v i p o t  Ô t t o v  i j r o v .
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8660 de micer Juan de Chauderon, el gran condestable, igualmente 
de micer Godofredo de Tournay y de otros vasallos, grandes y 
pequefios, a arreglar los asuntos y problemas del territorio. 
Encontrô, por otro lado, el territorio de dominio compléta—  
8665 mente expoliado por los mercenaries y las autoridades del —  
rey que lo hablan asolado. Pidiô consejo a todos sobre cômo 
actuar y todos los mas prudentes le dijeron y le aconsejaron 
que si querfa entablar combate con los romeos, el territorio 
8670 se empobrecerla aun mâs; pero si querfa, si deseaba que el - 
territorio resurgiese, que hiciera con ellos un pacto firme 
de paz y que jurase con el emperador mantenerlo siempre.
De este modo se le diô el consejo y todos lo - - 
8675 aprobaron, y el principe enviô dos mensajeros al capitân su­
premo del emperador que estaba entonces en Morea aquellos —  
dfas, declarândole y diciôndole que habfa llegado allf el se 
Ror principe de Morea, de todo lo que los francos tenian, y 
habia encontrado el territorio desierto, completamente devas 
8680 tado. Habia preguntado y le habia dicho que era por la gue—  
rra que manten£a«( con el principado; puesto que las ac
clones de guerra producen taies cosas; incluso a los mejores 
territories del mundo, la guerra, sin duda, los destruye, los 
dévasta completamente.
8685 Asi pues, si querla, si deseaba hacer la paz, —
que le enviase una respuesta para informarle sobre su deci—  
siôn.
Al ofr esto el capitân, le pareciô conveniente, y 
elogiô al principe como prudente seRor. Asi pues, como noble
2 6 8 /
. à t r ô c T f i X e v  à t r Ô K p i c i v  r o v  i r p L y K n r o t  è m o i a v ,
8691 TO 7TW 9 q r o v  t Ô  r i p p e v o v  k o v to v  v à  r o v  à X X à f o v v ,  
và ê X O p  a X X q  x e t f ia X T ]  x  è x e i v o t  v à  v i r a y a L v p ,  
x a B f o t  é v i  r à  c v v q O f t «ai x à p v f i  ô  0a i n X t a t  
«al Trôao x p ô v o v  x e t p a X q v  à X X à c c e i  c t o v  M o p é a v .
95 'AXXà à t f iÔ T O v  à p é y t r a t  [ à  T T p i y x i t r a t ]  v à  v o i r j c o v c t v  
à y n m t v ,
vtt é v i  C T t p é a  X I  n S ô X ie v T O t ,  f i t  xpovou? ô c o v t XPlf**» 
éxfîvot S c à  r q v  a y à i r q v  r o v  x c  a v a T r a r l r i v  t o û  t o t t o v ,  
TOV à t h é v r q  r o v  t o v  0a c i \ é ü > < ; ,  v à  r o  T r a p a S q X c ô c r j ,  
fT T c l ( X - r r iS a  d t  r à v  Q e à v  v o X X à  v à  r o  a y a T T r / a j } .  
8700 'Ey TO U TS ) y à p  r j x e t f i a X q  à i r o x p i c à p q v  c r é X v f C  
d t  Tijy E w v c T a v r i v o T T o X i v  é x e i  d t  Toy 0a c i X é a v .  
A t T T T o p f p w t  TOV é p r j v v c t v  i x  c r ô p a r o t  x '  è y p à t f x o t ,
TO T T W t ô  i r p i y x t i r a t  ^ X o p à v t  o t t o v  q X O e  d t  r à v  M o p é a v ,  
( t y à i r q v ,  r p é0a  i ^ d ^ q r d  v à  T T o i i j c p  p e r  i x f t v o v  
5 8tà v à  (%ou«r(y o l  à v Û p w T T O c  r o v t ,  £&pa7«oi r e  «al P w p a î o i ,  
a v a T r a r f n v  e l p q v i x i j v ,  v à  Ç o î / c i v  p e r  e l p r p n j t -
Kt à fiaciXéat ro àxovcei ro, peyàXwt rà àTroSéxrv 
■rijt xetpaXijt otrov êcreiXev irort tit ràv Mopéav 
(oxàtroiov péyav ivOpcoirov ixeî rov vaXarlov,
10 < î> tX a v â p o } T r iv à v  r o v  é X e y a v , « r o v t  S w S e x a  o l x o v t  f j r o v ) ,  
i x e i v o v  y à p  r o  w p i c t v  à t r o x p i c i v  v à  t t o i / jc t /  
p i c ï p  < P X o p à v T  T O V  r r p i y x iT T O t ,  r o v  à ( f> é v T q  r o v  M o p é t o t .  
Koi oTay i jX O e  d t  r o v  M o p é a v  ( p iX a v O p w T T t v o t  é x d v o t ,  
Ù T T é c r e iX e v  r à v  T T p ly x i t T a  à i T o x p i c d p q v  é v a v .
15 ' A i T o x p i c i v  T O V  à - T T é c r e iX e v  à - r ro Toy 0a c i X é a v ,
TO T r a i t  i jX O e v  S i à  xe < f> a X r j é r o r e  r o v  M o p é a i t  
« i v t  ( à p t c p é v o t  v à  é v a rO î)  p e r  a v r à v ,  v à  c v v r v x t l  
S t à  r p v  à y d t r q v  t t o v  Ç q r e t  6  T T p iy x iT T a t  v à  T T O tije rp .
Kt ô T T p iy x iT T a t  r o v  d T T t 'c r e iX e v  p i  S v o  x a 0a X X a p i o v t  
8710 é y p d i f i f o t  S i à  o p x m p o r i x o v ,  v à  e X û p  t i t  r r j v  ’ A v S p a0lS a ,  
' E v r a v r a  y à p  17 x e < f> a X r j à T r f j p t v  p e r  è x e lv o v  
OTTO r o v t  i f i p o v i p d i r e p o v t  â p x o v r e t  o t t o u  t î x e v  
p i  a v v r p o é i a v  r i p q r t x à  r f X t i t  e l t  r r j v  ' A v S p a 0 iS a ,
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8690 y prudente que era, le enviô al principe la siguiente res- - 
puesta: que era corto el période de tiempo para cambiarlo, - 
que viniese otro capitân y él se fuese, como es la costumbre 
y hace el emperador, que cada aSo cambia al capitân de Morea. 
8695 Pero, puesto que el principe deseaba hacer la paz, que fuese 
firme y sincera, por cuantos aRos fuere necesario, él, por - 
amor propio y para tranquilidad del territorio, que lo anun- 
ciaril a su seRor el emperador, porque ténia la esperanza en 
8700 Dios de que le agradaria mucho. Entonces, el capitân enviô - 
un mensajero a Cqnstantinopla. Detalladamente le relatô de - 
palabra y por escrito; que el principe Florencio, que habia 
8705 venido a Morea, solicitaba la paz y hacer una tregua para —  
que los hombres, francos y romeos, tuviesen un pacifico repo 
so y viviesen en paz.
Y el «mfiwkal oir esto, lo aprobô con gusto; al ca 
pitân que enviô entonces a Morea (un hombre importante de pa 
8710 lacio, llamado Filantropind y que era de las doce casas)*le 
ordenô que diese la respuesta al principe Florencio, seRor - 
de Morea. Y cuando llegô a Morea aquel Filantropino' enviô al 
8715 principe un emisario. Le enviô la respuesta del emperador de que 
habia venido como capitân entonces de Morea y se le habia or 
denado reunirse con él, y tratar de la paz que solicitaba ha 
cer el principe. Y el principe le enviô por medio de dos ca- 
8720 balleros un documento sobre lo que habia jurado, pidiéndole 
que viniese a Andravida.
Entonces el capitân tomô con él algunos de los - 
mâs prudentes dignatarios que ténia; en honorable compaRia -
2G9 /
i x d  Ô t t o v  i j r o v  o  T r p t y K iT T a t  p e r à  r o v t  K e < f> a \û S e t  
15 TTOV f j c a v  è r ô r e  e i t  r o v  A l o p é a v ,  o i  < f> p o \v ip a > r e p o l  r o v t .  
A ( f ) o r o v  y à p  é v m â q c a v  ô  T T p l y K i - r a t  k  è x e i v o t ,  
è c v v r v x e i v  k  è i r o i q a 'a c r i v  o y â t r q v  o u i v  q O é X a v -  
è y p â r f i a t t  y à p  è f f d X a c i v  r r j ' i  r p é0a t  r à  ice < f> n X a L a  
K l  a iT u v o y  e i t  a v r a  o i p o c a c i v ,  o  i r p i y i c n r a t  y à p  t r p w r a ,
3 0  « a l  p e r à  r a v r a  r j  K e i f ia X t } t o û  0a < r iX é co < ; è x e l i n j .
’E y  r o v r e p  X é y e i  ô  trp iyK iira t r r j t  x e i f i a X t j t  è x e i v q f  
“ ï i a p a x a X w  a e ,  à i X e  p o v ,  p r j  r ô  S e ^ r f / t  e l t  0d p o t '
" «y r o v T ( p  d é X o )  v a  c e  e l t r t û  x a i  v à  c rè  t p a v e p w c u '
“ è c i i  û e w p e î t «’ è f i X i t T e i t  r o ,  r ô  ttwç e î p a i  d i p é v r q t  
33 "  x a i  T T p iy x iT T a t  e l t t o v  M o p é a v ,  v à  t t o i t jc w  ô c o v  d é X a t ,
" v à  é v i  t r r e p x r ô v  x i  à a à X e v r o v ,  x a v e î v  o v x  à v d y x r j v ,  
**■« €19 ô c o v t  x p à v o v t  x a l  x a i p o i i t  f f é X w  v à  r à  x p a T r j c c o .  
" ' H  8« e v y e v e i a  t r o v ,  à S e X tp é ,  e l t  r é p p e v o v  è Ç o v c i d Ç e i t  
"«1 o v x  T /p T T O p e ît ,  o ù  S v v e c r a i  r o v  v à  T T O ir jc r j t  i T p â y p a  
4 0  " v à  t m j x e r a i  t i t  T r X e iô r e p o v ,  p ô v f «’ e l t  r o v  x a i p ô v  t r o u .
“  A o i t t Ô v ,  w t  t S p o a a  è y w  à r ô t  p o v  t t o v  e l p a i  à t f r é v r r j t  
"  x a l  x v p i o t  e l t  r o v  t Ô t t o v  p o v ,  9i X e t  x i  ô  0a < r i X é a t  
"  v à  ô p ô t r r j  y t l p  t r w p a r i x w t .  x p v t r ô0o v X \ o v  v à  T T o iq trr j"  
' ' v à  r ô  t f r v X à r r w  «al | x p a r w  ’ 9  à i r t f r d X e i a v  r - q t  n y d t r q t ,  
43 " x a9w t f%€(9 TÔ y p a p p a  p o v  x a l  ë v i  0o v X X w p é v o v . ”  
' E v r a v r a  X é y e i  r j  x e r p a X t j ,  r o v  T T p i y x i r o t  l ' iT T t x p lB q "  
“  'A X r j B e i a , ”  X é y t i ,  ”  x v p q t  p o v ,  r j  p e y à X q  e v y e v e i a  t r o v ,
“  ô p o X o y w  r o ,  p a p r v p w , t o  fZ - rre ? , r t r o i o v  e v u  
“ A o i t t Ô v ,  à v  B t X r j t  v à  y e v p  è r é r o i o v  o lo v  r ô  é p iÇ e i t ,  
8 7 50  “  S iô p B w a e  S v o  x a0a X X a p i o v t  v à  i X B o v t r i  p e r  è p é v a ,
" v à  0d X w  Sûo d p x o v r o T T O v X a  v à  v m i y o v v  p e r a  è x e i v o v t ,  
“  v à  y p d \ j r w  e l t  r o v  0a c r i X è a v ,  a r ô v  î i y i o v  p o v  d t p e v r r j v ,
"  r o v  rp Ô T T O v , r r j v  v iT Ô O t t r i v ,  w t  r ô  X a X t î  rj e v y e v e i a  t r o v ,  
" va ô p ltT T ] «ol yà y p d i f r o v t r i v  r è t  a v p t p w v i e t  r ÿ t  r p é 0 a t ,  
33 " v à  r è t  0o v X X d > t r o v < r iv  i x e î  p è  r ô  x P ^ < ^ ô0o u X X ô v  r o v ,  
"  XI à i T à v w  t l t  TÔ ô p x w p o r i x ô v  v à  ô p a t r p  o  0a t r i X e a t  
“ è v w T T io v  r w v  x a0a X X a p i w v ,  r w v  t l t T o x p i a a p l w v  t r o v . "
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fué a Andravida, allî donde estaba el principe con los capi- 
8725 tanes que estaban entonces en Morea, los mâs prudentes de —
ellos. Después de encontrarse el principe y aquél hablaron e 
hicieron la paz que querîan; pusieron por escrito las capitu 
laciones de la tregua y juraron sobre ellos, el principe el 
8730 primero, y después, el capitân del emperador. Entonces le d^
jo el principe al capitân: "Te ruego, amigo mio, no lo tomes 
a pecho, por eso quiero decirte y mostrarte, tu lo observas 
8735 y estâs viendo, que soy senor y principe de Morea, que hago
cuanto quiero que tenga validez inamovible, sin tener neces_i 
dad de nadie, y que lo haré cuantos anos y tiempo quiera. 
Pero, tû, noble hermano, tienes limitado el plazo de tu auto 
8740 ridad y no puedes, ni te es posible hacer nada para que se - 
mantenga mâs tiempo, sino solo por el tuyo. Asi, pues, como 
juré personalmente yo, que soy soberano y senor en todo mi - 
territorio, el emperador tendrâ que jurar personalmente y ha 
cer un documento sellado para que yo lo guarde y lo tenga co 
8745 mo garantie de paz, tal como tû tienes rai carta con mi sello.
Entonces dijo el capitân en respuesta al princi­
pe: "Es verdad lo que dice su alteza, mi senor, lo creo y —  
soy testigo de que es tal como dice. Asi, pues, si quieres - 
8750 que se haga segûn mandas, ordena ir a dos caballeros conmigo 
y yo pondré a dos jovenes nobles para que vayan con ellos, y 
escribiré al emperador, mi sacro senor, el asunto y la propo 
siciôn segûn lo dice tu nobleza, para que ordene escribir —  
8755 los acuerdos de la tregua y se 11arlos con su sello de oro, y 
que el rey jure sobre el documento sellado del ante de los -
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Tô (iKOVtTd TO Ô irp L yK itra t, ttoW/J xaXov ro v  ètfidyrj' 
iS io p d w c t TOV TÇaSf/joûy ro v  péya v  x o v ro c ra vX o v  
60 x a i ro v  p ta lp  H r^« f> p f v r t  ' \ v 6 t ,  r t j t  '\ p x a S ia t  o dtpévTtjt, 
vd a ire X ffo vc i ap tfio repo i o i Svo <rrov ffa c iX e a , 
txe îce  t l t  r r jv  B vÇ avrlav , errrjv K a ivc rra v rlvo u  ttoX iv ’
« )  t lÛ ’ o v r a t  x t Ô ^ iX a v O p w m v o t iS t t0q p e r  ix e iv o v t.
TÔ ISet TOUT yà p Ô 0a a i \é a t ,  xaX d r o i i t  d iro S cx rr j, 1
65 TToXXa r o v  ttfydvrj o p tx r ix r j  fj r p ( 0a  x ' q d y d irq  
và ix V  TOP r rp iy x ir ra ,  ix t iv o v roû Mopéort,
S tà r r jv  rroXXrjv r r jv  tÇoSov S irov e i^e  t l t  rà i f io v trc â ra ,  
Srrov tc re X v tv  t l t  ro v  M opéav x ' tp d x t r o v  r o v t  ‘P pdrfxoo t. 
"F lp itT t ev6 to )t x ' ty p d r^ a c tv  r i t  <rvp<pa>vlet r f j t  T p t f fa r  
70 x ' t r ro lq a tv  o p xw p o rixo v  x ' èxpvcro0ovXXroct ro .
’ A rrtivo } t l t  a vT o  w p o a tv  à rô t  ro v 0 0a triX é a t 
tvù n rio v  rw v  xa0a X X ap lw v x i  a rré x ti r o v t  ro  tS w x tv ' 
d irq p a v  ro  o p xw p o rixo v  x  fjXOav t l t  ro v  M opéav, 
ro v  r rp iy x ir ro t To r jtfiépac iv  x  ir rp o c x o p ltja v é  r o '
75 0 r rp iy x ir ra t  ro  éSéÇtrov, rroXXà xaXÔv ro v  étpavq.
Kt à(j)ôrov é trr tp tw Ô q x tv  q d yd rrq  xaX q r p t0a  
d v d p ta o v  ro v  0 a<riXéwt x a \  ro v  r rp iy x ir ra  M opém t, 
â p ^ e ro v  0 r rp iy x ir ra t,  w t  (ppôvipot Srrov qrov, 
và x v0epvâ ro v  rô rro v  ro v , và avÇ a ivq  rè t  S o vX tîtt r o v  
80 pè rà v  Xaèv ro v  0a rriX éw t t ip q v ix à  iS id y t '
é rrX ovrqvav o l oTrauTïç, P p d r/x o i r t  «ot Fw paîo t.
K ISàiv t ro v r o  ô 0a c iX ia t «t w t ro  érrXqpo<f>opé6q,
. ô r t  pè ro v  r rp iy x ir ra f%tt xaX rjv  à y a m jv , '
) qâéX qot K l  w p éxrq xe yà d p x d c q  y à p  r q v  p à x q v  
878; pè rà v  A to r rô rq v  '"A p ra t  r t ,  < j iè >  rà v  xvp  îèixqipàpov. 
K d r tp y a  é ^q v ra  éppôyeyfrtv, r à  î jc a v  rw v r«you/9Zo'<uy, 
«’ iS tô p S w ct và irX t if ro v c iv , và e'Xffovciv rqt DaXàcarqt, 
i x  r à  v tp à  yà p  ro v  M opéto t yà aé0 ovv f i t  ro v  xôptfiov 
d rré cw  t l t  r o  ^ tp ô p tp o v ,  i x t i  rrX q trio v  r q t  “A p r a t
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caballeros, tus emisarios".
Al ofrlo el principe, le pareciô muy bien; orde- 
8760 nô a Chauderon, el gran condestable, y a micer Godofredo d ' Aunoy, 
senor de Arcadia, que fuesen ambos a visitar al emperador —  
allî a Bizancio, a la ciudad de Constantinople; y también —  
fué Filantropino con ellos. Al verlos el emperador, los reci 
8765 biô de buen grado, le pareciô muy deseable tener tregua y —  
paz con el principe de Morea, por el gran dispendio que ha—  
cia con el ejército que habfa enviado a Morea y que luchaba 
con los francos. Ordenô inmediatamente poner por escrito los 
8770 acuerdos de la tregua y redactô un documento jurado y lo se- 
llô con su sello de oro. Sobre éste jurô el emperador en per 
sona en presencia de los caballeros y después se lo dio a 
ellos; tomaron el documento jurado y fueron a Morea, lo 11e- 
8775 varon al principe y se lo presentaron; el principe lo recibiô 
y le pareciô muy bien.
Y cuando la paz y la tregua se consolidaron en—  
tre el emperador y el principe de Morea, el principe como —  
hombre prudente que era, comenzô a gobernar su territorio y
8780 a aumentar sus trabajos; se mantuvo la paz con las tropas —  
del emperador; se enriquecieron todos, francos y romeos.
Y al ver esto el emperador y cuando fue informa- 
do de que ténia una buena paz con el principe, quiso y deseô
8785 empezar la guerra con el déspota de Arta, K.yr Nicéforo. Tomô 
a sueldo sesenta galeras, que eran de genoveses, y ordenô ha 
cerse a la vela por las aguas de Morea, ir al mar, y pene- - 
trar en el golfo de Xerômeron, alli junto a Arta, que sus —
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9 0  l/à T p i^o v v  x a ï  K o vp /rtvo va iv  r à  f i ip t }  è/cetva o \a .  
'f lt ra v rc o ^  y à p  iS to pûaxrtv  i^ovcraaTa îk  ttji/ <rrep€av 
t^XtâSfî SfKaT(<r<rap(<; a irava) €('ç rà 0X070 rovs,
Ka\ rp to K o v ra  r à  Trefintâ, t d o o i / ç  t o Ù ç  iy v w ix ià a a v .
K o l  î j X Q a a i v  T jJ ç  V ( û p a v ia < ;  k i  n t r é / c e i  i x  r ^ v  B X o ^ ^ i a v  
95  K i ( r ô ) ( T a v  ï i ' v  T o  V i â v v i v a ,  e iv  t o  'K a p . v p o v  t o  x a c r T p o v '  
i x t i f f e  e K a T o w t y l r a t r i v  fiç i r a p a / c a ô i o ' p o v  r o v .
To Kaa-rpov ei/i à(f>ip6i/, a trka w ti’î \ lp v T )v  crrk/cei, 
tw{5 evt Me709 o 'OÇfpoç t o  y v p w d e p  t o O  ic a rrp o v .
Mf TO  y io (f> v p t ip t r a iv o v a - iv  01 (x f ic re  K a T O iK k o v ra '
8800 pk TO ooi/ToXto èp irà^a< rtp  -rov x à /rrp o v  r r jv  f fo /râ p ^ fio p .  
T o y  Motrpoy oKov ou yfrtjiftâ t o  K a c rp o v t c ü u  V iauvivai»  
và TO ^X n^ lrovu  pè iroK tpa v , povt và 6^77 a u n â p x ^ io v .  
(74*0) EirroÛTO TTai/opat eSoî ire p l t o v  /S a c r iX k c o v
< e t i  f f k X a r  p à  < r ô r  <i<f>rjyyOâr r r j y  i r p à Ç i v  rov A t t n r v r o v ,  
5 ' î î ç  ijKov<rev x a i  épaO ey r i ) ?  ' A p r o ç  o  A e o T r ô n j ç ,
TO  T TÛ ç olKOVOp^fffTOV 0  / ^ o o t X f ù ?  tK tivo f;
ô  r io X o f o X & y o ? ,  o f  X o X < à ,  / i <  T O  <pov<rcraTa S tto v  
v o  iXÛovo 'iv K araT ravo ) t o v  T77? 7 7 )9  / c o l  t ^ v  # 0 X 0 0 0 7 %  
Kpàt^ei T o ù ç  Ke<j>a\â5(<; t o v  k i  à ir f jp tv  r t jv  /S o u X r ju  t o u *
10 k p a /rr ja k  t o u v  o x p if fo // ;  t o v  v à  t o v  a v p f io v X k -^ o v v  
p è  r i  T p ô tro v  x a ï  à(f)Opfj.r]v t o v  tottov t o v  < f)v X n ^ ti. 
’ E u t o Û t o  0 /  <f>povip<ÔTfpoi ovTùtç T O V  o’v p /S o v X fv o v v  ' 
v a  TTOirjoT) y a p  a v p ^ iB a a iv  pè  a v p / f /w v i f ;  x a i  rp o ir o v  
p t r à  TOV i r p iy K i i r a  M o p f o i v ,  pè  t o v  <î>Xopàv k x d v o v ,  
i j  v à  é X # 7 7  p è  r à  ÿ o u o o ô r o  t o u  S i o  v à  r o v  a -v p p a ^ jjt rp .  
' E u  T o v rtp  e’ S ô # 7  7; t rv p B o v X r'i, p a v ra ro ip o p o v ^  o t « X u € 1  
âpX0VTa<! Svo <f>pÔl'lpOUÇ, T o ù ?  TTptdTOVV Trjç  /3o u X j/Ç  T O U * 
( 7704 7 0 e  T o u ç  Trpo tT T nyp aT a , ty p â /p a /';  T o ù ç  k S 'i'K tv  
TTfv Z v v a p iv  TOV, K ( f o u o t o u  TOUT èStoKfv v<i i r o ir jc o v v  
8 8 1 0  2o o  j ' jp iro p k t jo v v ,  S vvrjÛ o vv  p è  t o v  *t>Xopâv k x f iv o v ,
TOV irp iy K i'T ra v  y à p  T o û M o p ï o j ç ,  t t o Û (Z % e u  T 7 1 / a v e ijr ia v  t o v  
? o po Ç vyo v  a v T o û  y v v r jv ,  r y ç  àScX<pr}f r o v  r j ro v  O u y n T ijp ,
}) TTOÛ t t j v  e X iy a v 7 Z a p T rk a , o Û T W T  t 7 ; u  (o v o p a ^a v .
01 n iro K p iO 'à p o i k ^ k fS y a a v  è v r a v r a  o t t o  T '} u  " A p r a v ,  
i j  ( T r é p o o a u  t o u  M o p k a v ,  i j \ 0a v  O T r ';u  ’ \v S p a B iS a ,
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8790 tropas hicieran incursiones y saqueasen todos aquellos terri 
torios. Igualmente ordeno que fuesen tropas per tierra firme, 
mas de catorce mil hombres a caballo y treinta mil de infan- 
teria, tantos les contaron. Y fueron desde Romania y por Va- 
8795 laquia, llegaron a ïannina, al espléndido castillo; allî - - 
acamparon para asediarlo. El castillo es firme, se alza en - 
un lago, ya que le rodea el Gran Osero's. Los moradores entran 
alli por un puente. Meten en él las provisiones con gabarras. 
8800 El castillo de ïânnina no terne que nadie en el mundo pueda - 
tomarlo al asalto, mientras tenga provisiones.
Dejo aquî de hablar del emperador y quiero narra 
8805 ros la acciôn del déspota. Cuando oyô y se enterô el déspota 
de Arta de que el emperador, me refiero a Paleôlogo, venîa - 
sobre él por tierra y por mar, con sus tropas, llamô a sus - 
8810 capitanes y tomô su consejo; les preguntô exactamente que le 
aconsejaban, de que modo y de que manera habîa de protéger - 
su territorio. Entonces los mâs prudentes le aconsejaron lo 
siguiente: que llegase a un acuerdo, tratado y alianza con - 
8815 el principe de Morea, Florencio, para que acudiese con sus - 
ejércitos a combatir a su lado. Asi, pues, acepto el consejo 
y enviô como emisarios a dos nobles prudentes, los primeros 
de su consejo; redactô las ôrdenes, les diô por escrito sus 
8820 poderes, y autoridad para hacer cuanto pudiesen y les fuese 
posible con Florencio, el principe de Morea, que ténia a su 
sobrina por esposa y que era hija de su hermana y se llamaba 
Isabel.
8825 Los emisarios partieron de Arta, pasaron a Morea
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xai r jv p r jx a v  ro v  T rp ly K n ra  o t t o u (Ix^y T z /u  f fo u X t jv  r o v ,  
p e r n  TO i)<f x « ^ a \ â S « v  t o u  S ià  U T r o # « r « ç  o v o v  e î^e v .
T < z  éypa<pa  o i r o u  e t^ a /T iv  è irp oa xo pL a-avé  r a '
TGV T rp iy K i7ro<! r à  ( S fü K a o ’ i u ,  è x n ip e r t jn a v é  r o v  
30 i x  pépov<t y à p  r o v  à<pévn) t o u ç ,  è x t lv o v  t o v  A € < tit6t o v ,  
A eirTopep iô< t TOV e V û i ’ T u ^ a w ,  ex a ro p a r o / ;  t o v  etTrav  
TOV TpoTTov x a \  TTJV à tp o p p ÿ v , SiOTo T jX û a o iv  è x e ic e . 
A o t ir o v ,  V à(pij<T(ü r à  iro X X â , v à  iX f fo v p e  etç t o  r é X o ç "  
ovTcov è < rv p ^ i0 â<rrr)<Tav r à  h(o<r^ ô  AearrÔ TTjç  
35 Toû w p iyx iTTO v, Bcà v à  x p a r j)  Stà OTfnBav x a i  p o v o v , 
r o v  v io v  a v T o v  r à v  x v p  O oypâv, « o ç  o ù  u i i  T ro it jtr r j a r p é p p a  
o  T rp ty x n ra T , x a t  v i i  t r rp a tjx ff  < rro v  ré n ro v  r o v  M o ^ ( < a ç  
o u T c o ç  p e  T a  <f>ovoaaTa ro v ,  a v e v  rp o T ro v  x a ï  S o X o v ' 
v n  é xV  y n p  o i r p î y x n r a i  t t j v  p o y a v  r o v  A e a r ro ro v  
40 pe o<ra <f>ova-<râTa S vvrjd f} è irâ p e t p e r '  ix e îv o v .  1
Kt a(f>oTov è x a T o p0côa-a<Tiv t c ç  <rvptf>o}vté<; r o u ç  o X « ç ,  
o t  a tro x p ia -â p o i è a rp a /p y t ra v  èxeître  « ç  t o v  A e a rrÔ T tjv  
0) A ra l e iT ra v  x i  t 'K p ijy rjffr jo a v ,  TO t t& â ç  èxaropB ôscrav  
và  éX$T) o  • jr p iy x n ra ^  ^PXopâ’:  p e r à  v e v T a x o a îo v ^ ,
45 TOUÇ T r p r o T o u ç  x a i  x a X X i w r e p o v i  ô X o v  r o v  T p i y x r j r à r o v ,  
e iç  a v p p a x i a v ,  /3o r j0e i a v  r o v  6 e i o v  t o v  t o v  A e a - i r o r o v .  
EuTaÛTO o l x o v o p y a a a i v  r o v  x v p  O c o p â v  è x e ï v o v  ■
TOV AeOTTOTOV TOV v lo v  p e r à  T ip fj<; p e y à X r f ; ,
Kl à j r o a T 'e iX a v  r o v  <ttov X l o p e a v  e x e ï (4Ç  r y v  A v B p a ^ i Z a '  
8850 T O V  i r p l r f x i T r a  r o v  é S o ix a v  v à  i r o n j o p  ô e ro v  x e X e v e i .
Ki 6 T r p iy x iT T a ^  r o v  e a r e t X e v  a r o  x a a r p o v  X X o u ^ o u T c r t o u  
lAO a r y x e r a i  p e r à  T ip r j< ;  S i j r iS a  e x e î ( i ç  t o  x à iT T p o v ,
€0)Ç o ù  v à  t r o i y c r r i ô  T r p iy x i v a < s  a r p i p p a v  e i t  r à v  M o p k a v .  
'H c f t ê p a v  y à p  r o v  i r p î y x n r o ^  t t j v  p ô y a v  r o v  X a o v  r o v ,
33 Sirt T p t û v  p r j v ï û V  TTJV i r X r j p a x T i v  t o u ç  e v X r jp c ô a 'a v  p o v o v  
t o Ù ç  x p n v o v ^  è x e i v o v ^  x a \  x a t p o v ç  x  k x e iv e ^  t ç ç  r jp e p e ^ ,  
S tto v  i p x K r e v  ô /SamXéoç, o p e y a t lïaXaioXôyoç,
TTJV p â y r j  i x e L v r j v  t t j v  Ç e a r t j v  p è  r o v  A e a r r o T t j v  'A/>Taç, 
x a l T Ù ç  # a X d (T < rT )Ç  A r a l t t j ç  y r j ç  è ^ à X d r j  v à  t o v  f f X a - y j r t j .
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fueron a Andravida y encontraron al principe celebrando con­
sejo con sus capitanes sobre los asuntos pendientes. Le pré­
senteront los escritoa que tenlan; se los dieron al principe, 
8830 le saludaron en nombre de su seRor, el déspota. Hablaron con 
él detallàdamente, le dijeron de palabra las razones y el mo 
tivo de su llegada alli. Pero voy a dejar los detalles, para 
ir ai final; asi llegaron al acuerdo de que el déspota le —  
8835 diese âl principe* pare que lo tuviese como rehén, a su hijo, 
Nyr Tomés, hasta que regresase y volviese a su tierra de Mo­
rea con sus ejércitos, sin fraude ni engaRo; pues el princi- 
8840 pe recibirla soldada del déspota para cuantas tropas pudiese 
llevar con él.
Y cuando lograron todos sus acuerdos, los emisa­
rios regresaron junto al déspota, le dijeron y relataron —  
que habian logrado que el principe Florencio viniese con qui 
8845 nientos soldados, los primeros y mejores de todo el principe 
do, a combatir a su lado, en ayuda de su tio, el déspota.
A continuacion apresa^ron a kyr Tomâs, el hijo - 
del déspota, con gran pompa y lo enviaron a Andravida, en Mo 
8850 rea, se lo entregaron al principe para que hiciese lo que or 
denase. Y el principe lo envié al castillo de Jlumutsi para 
que permaneciese alli como rehén con todos los honores hasta 
que regresase el principe a Morea. Le llevaron al principe - 
8855 la soldada de sus tropas, le entregaron la paga de très me—  
ses; le pagaron solamente los aRos, tiempo y dias desde que el 
el gran Paleélogo empezo aquella violenta guerra con 
el déspota de Arta y se dispuso a destruirlo por mar y por-
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6o ’EuraCra irn X iv , civ t o  r/Kovtrev (Vïtuov o AevTro-rq^, 
ia - K o ir r jK T e v  k  i f f i a o T i j x e v  p e r à  /SouX^v p e y a \ r i < ! ,  
pe irâ<Ta TpoTTOv k i à ipopprjv và  (pvXaxTp à ir  ixe lvov .
) A o it t Ôv , â x r à v  e’ o - v / 3 i0 à o T 7 jK e v  p è  r o v  < t> \o p â v  i x e î v o v ,  
TO V  T T p i y x i i r a v  y à p  r o v  M o p é t o v ,  v o v  e l ^ f v  r p v  n v e ^ C a v
TOV,
6 j ovToiç TO h ro txe v  opoîto<; pè ro v  kovtov V ira â p h o v ,  
Sttov pTov^èrÔTe] t^ç Ktc^aXaiuZav à<f>évrp^yàp x a l xovrop, 
*oI éSoiicév TOU Sià Sip-iSa r p v  TTpwjpv O vyarépa, 
và T tjv  x p a ry  « v  à(plpai<riv x ' ix e iv o r  và  ÔTTepâay 
àrôv TOV yà p  awpaTiKÔjp pè SXov rà  <f>ovcraâTO,
70 i x e î  ««’v r à  A e < T 7 r o T â r o v  r o v  S t à  v à  r o v  ê x v  0o p0i j v e i  
iT T T jv  p à x p v  S t t o v  i p x a a e v  0 ySocrcXéaç p e r '  a v r o v '  
v à  é x v  T7U p ô y a v  r o v , aûrôç /cal ô Xaôç r o v  
«iT TO V x a i p o v  T T ov  0e X e i  i x e î  T r o i p a e i «tv r p v  p à x p v .  
K i  à ^ Ô T o v  e < T v p0i0â (T T T }< ra v , a T r é p a a e v  0  x ô v r o ç  
75 p e r à  e x a r o v  e ip  r à  à X o y a  à v0p<ÔTTOvç y à p  a - T p a r ia i T e r  
[àu#p<ÛTrouç oXouç (/cXe%roûv. a T p a T iâ ) T e < ;  r m v  a p p a r o i v ^  
El#’ oÛto/ç y à p  i v é p a a e v  K t ô T T p i y x n r a t  M o p é a t r  
tiTrô TTju U a r p a v ,  t r è  XaXcô, x '  i S i é0p  e l s  T t / v  “ A p r a v .
. Ki w  TO  ê p a è e v  /col r j x o v a e v  i r o r e  ô Atcnrpnjv 
8880 S r t  é p x t T o v  ô T T p ly x iT T a < ;,  i ^ é 0p  ( iç  à r r a v T p v  r o v  
< x tù  A e a i a v à  à - r T a v r i /O p c r a v ,  x n p à v  p e y i i X p  e T T o îx a v '
" KaXcJv 7X#ev, ô T T p i y x i i r a ^ , /caXcûv o n v e y f f iô ç  p o v ,
') " ùpricuv Oeropw x ' èyvtopion. r iô v  vvyyevw v  rô orTrXa^ uoç.” 
Ki oa-ov ix a re x o p ra o -a v  ip iX p p a ra  p topaûxa ,
8j ix iv p a a v  x ' iS in f fp a a v  ôXopâa (iV rp v  “A p r a v
X I  ô x o v ro i r p < ; Ktc^aXXcüuiav p X 0e à r t b  t o  àXXo pépo<:.
Tiç uct crâç èypa"Ÿev XeirTcS^ ro  r î  T^ apài/ iiTo ÏKev; 
r à  i’Seî Toùç < P p à y x o v < ;  tto v p X 0a < r i v  r^ôre <5 AevTToTp^, 
i< f ) à v p  TOU o n  i x i p S i a e v  a X p v  r p v  P u i p a v î a v .
90 ' A T T T r X îx e ^ jr e v  0  TTptyx iTTa i a r à  o a i r i r i a  r o v  A t V T T Ô r o v ,  
x ' e'xeîvoç y à p  i v é 0 p x e v  à - n è a to  e î ç  t o  x a a r p o v .
' E v r a v r a  à iT T T X ix é ' j r a a ' i v  o i  xe < (> a X â S e < ! T T p m r a ,
T i p p T i x à , ciç é i r p e i r e v  r o v  x a O e v o ^  è x à a T o v ,
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8860 tierra. EJ déspota, a su vez, cuando lo oyo, pensô y resol —
vl6 con firme decision defenderse de él por todos los medios
posibles.
Asî, pues, como habia acordado con Florencio, el
8865 principe de Morea, que tenia a su sobrina, asî hizo también
con el conde Ricardo, que era entonces senor y conde de Cefa 
lonia y le diô como rehén a su hija mayor para que la tuvie­
se como garantis de que iria en persona con todo su ejército 
8870 al despotado para ayudarle en la guerra que habia emprendido 
el emperador contra él; tendria también su paga él y su gen- 
te, durante el tiempo que estuviese en la guerra. Y después 
8875 de ponerse de acuerdo, el conde pas6 con cien hombres de a - 
caballo,[soldados todos elegidos, hombres de armas J Y asi, - 
pasô el principe de Morea desde Patra , te digo, y fue a Ar- 
8880 ta. Y cuando se enterô y oyô el déspota que venia el princi­
pe, saliô a su encuentro y se encontraron en Lesiana, y die­
ron grandes muestras de contento: "Bienvenido principe, bien 
venido sea mi sobrino, veo claramente y compruebo el afecto 
de los parientes". Y cuando se hartaron de intercambiarse be 
8885 SOS al estilo griego, partieron y se encaminaron directamen- 
te a Arta; y el conde de Cefalonia llegô por la otra parte.
iQuién podria describirte la alegria que mostra- 
ron? Cuando el déspota vio llegar a los francos en aquella - 
8890 ocasiôn,le pareciô que habia conquistado toda la Romania. El 
principe se alojô en los aposentos del déspota y . entrô en 
el castillo. A continuaciôn se alojaron primero los capita—  
nés, con todos los honores, como correspondis a cada uno, y
2'M
K l  a w e K e i  o i  K a0a \ \ a p o i  k  o i  t i / y t v i K o i  c t p y i v r t ^ .
93 Ki à ip o T o v  à v a t r a v T p < r a v  f x e i v p v  r p v  p p é p a v ,
è m  T r j i  a v p i o v  r o  w p t o t  p X ê e v  < k c Ù >  ô  A f < r t r 6 r p < i  
p e r à  Toùç K e /p a X a S e t  r o v  ki S X o v  r à  d p ^ o v r o X o y i ,  
o X ô p O a  i x t ï  fiç TOU t r p i y K n r a  S t t o v  p r o  Ô T T T T X iK e p é v o v  
x a i  p v p o  r o v  x '  i x a O r T o v  p i  r o v  x i v r o v  P i r a a p S o v  
8900 x a i  p è  r à v  T T p a n o a r p a r o p a  v r è  “E a i v r  ' O p è p  t K t î v o v ,  
o p o l m ^  p è  Toùv < f > X a p o v p ia p io v ^  x '  o i  x a 0a X X â p o i  SXoi, 
K  i a v i r T x r x p - i v a a i v  o p o v  x  è i T a ip v a v  r p v  0o v X p v  to u ç ,
I T tju  T T p â ^ iv  S t t o v  p Û é X a a i v  T T o tp c re i S i n  r p v  p à ^ p v ,  
S t t o v  p X $ a v  v à  0o p d p a o v < r i v  i r o r t  r o v  A t o T T o r o v .
3 Ki <Lç e l S a v  3 t <  r jX ô e  i x e î  < itÔ ç  t o u  à  A t a i T à r p ^ ,  
«ù#(û)ç TOÛ t T T p o a p x w B p f f a v  x '  t x n O i a a v  ù X X p X a i i ; .
rioXXà TOÛ € < f> n v p x e  x a X o v  i r o r t  r o v  A t a i r o r o v ,  
o r a v  p v p e  r o v  T T p i y x i t T a  o p o v  p è  r p v  f t o v X p v  r o v  
x '  i x a Ô e Ç à v r p c r a v  t i< ;  0o v X p v ,  r o  TTtôç p d é X a v  T T p à ^ e i  
10 r r p v  p â x p v  S t t o v  p X O a c i v  v à . r o v  «;^ouu f f o p d p t r e i .  
'A < f > 6 r o v  y à p  i x à d i o a v  âX\i7\<a% û!ç r o  à x â i r e ,  
â p ^ e r o v  r o v  v à  X a X i j àrov tou à A t a i r o r p p  
/cal X é y e i Trpov r o v  r r p l y x iT T a  x i  u T r i x t i  y à p  r o v  x o v r o v ,  
o p o i '0 < !  T O V  T T p < i) ro (T T p à ro p o < s  i x t L v o v  r o v  Mopfftiç,
8915 Kl a i r i x d  T Ô iv  t p X a p o v p i a p i c o v ,  r ô > v  x a0a X X a p ia > v  *I67 
O V TC û p '
TO t t Ô i^  t o Ù ç  e v x a p i v t r o v , oiç < f> i \ o v ^  x i  àSeX<^oûç t o u ,  ■ 
«TTO a T T X à x y o < t  S t t o v  é S t i ^ a v  x '  e i X i x p i v p v  ù y a T T p v ,
/c a l p X d a o i v  p è  v p o S v p i a v  v à  r o v  ty o u c r iu  0o p0p < r e i  
< r r ) jv  p à x p v  S t t o v  â p ^ m e v  x a r  a v r o v  o 0a t r i X i a s .  
jo  ’ E u ra Û T a  r o v ' t  T r a p a x a X t î , à f ic ô u f i,  «wv a r p a r i à / r e ^ ,  
û/ç t v y t v f î ç  x a i  < f> p à v ip o v < t,  r o v  v à  r à v  ( T v p0o v X é y { r o v v ,  
v à  T T O ip c ro v v  T T p â ^ iv  i p p à v t p a ,  v à  r r p d Ç o v v  <ùv a r p a r i o i r t ^ ,
1) I 'd  i r r â p o v a i v  r à  «Tra iuov <ùv ép^oucrii/ r p v  S à Ç a v .
" ’Eird à v  T T p o a r a ^ p  o 0 (àç x '  i r T a p w p e v  r à  v î x o v ,
13 " ppSèv X o y ia t ra i xavei<s, ppSè và ro  a-xoTrpa-p,
“ ip è v  và  Swa-ovv tw a ivo ^ , fp p à y x o t yà p 17 Pw/iaîdç,
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8895 después los caballeros y los nobles oficiales, Y después de 
descansar aquel dia, a la manana del siguiente fue el déspo­
ta con sus capitanes y todos los dignatarios adonde estaba -
alojado el principe; y lo encontrô sentado con el conde Ri —
8900 cardo y con el mariscal de Saint-Omer y también con los jefes
de mesnada y los caballeros todos. Estaban reunidos todos —
conversando y deliberando sobre la tâctica a seguir en la —
guerra a la que habian ido para ayudar al déspota. Y cuando 
8905 le vieron llegar en persona, al punto se levantaron todos y 
después se dieron asiento unos a otros.
Le pareciô muy bien al déspota entonces encon- -
trarse al principe reunido con todo su consejo, celebrando -
8910 sesiôn sobre la forma de operar en la guerra a la que habian 
venido para ayudarle.
Después de darse asiento unos a otros, como lo - 
ois, empezô a hablar el propio déspota y le dijo al principe
8915 y después al conde y también al mariscal de Morea y a conti­
nuaciôn a los jefes de mesnada y a los caballeros, que les - 
daba las gracias, como amigos y hermanos suyos, por la compa 
siôn y el sincero afecto que habian mostrado al venir de - - 
buen grado a ayudarle en la guerra que el emperador habia em 
8920 prendido contra él. Y a continuaciôn les rogô y les suplicô, 
como soldados que eran, nobles y prudentes, que le aconseja- 
sen a operar con prudencia, como soldados que han de alcan—  
zar la gloria merecida por su fama. "Parque si Dies quiere - 
8925 que obtengamos la victoria, que nadie piense ni créa que la 
gloria me la darân a mi, ni los francos ni los romeos, pues-
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“ S ia ro  èyo} rp v  à<f>opptjv, ro v  0a<TiXéco<: rp v  p à ^ p v  
"  a X \ ( T  p f ip p  x a l ro  erra ivos e V â ç  t o  fféXovv Sû itrti,
" Siaro iy vu p iÇ o vv  a r ra in t t , ç ôXpv rp v  P m paviav,
30 “ oùSèv etvat x a X X id re p o i eiç â rra a a  a r p a r t ia v
" r ra p à Toùç ^pâyxov< : ro v Mo^ écoç, ô iro v  r o  è ^ tv p t i i  
xotrpov,
“ ir re l é % f T (  rp v  <f>p6ve(riv « a l  rp v  a r p a r t ia v  etç âxpov,’“  
'A ^ ô r o v  y à p  irrX ppaxrev, t<1 t i i r e v  o Ae<Trrorp<:, 
âp ^e rov  6 rrp iy x n ra p  và ro v  à rro xpéve ra i ovreov  
33 "  K vp pç p o v  < x a i>  A ta -rro rp  p o v  x a l p y a rrp p é v t dtle, 
" fv x a p ic r r û  r à  X ô y ia  <rov, ro  erraivo<;, r o  (lrre<;
“ Stà è rovrovp  ro i/7  evyevixovv a -rp a rtô iT tç , Strov eîvai 
" à p rlco t p e rà  pè a p p tp o v  èhâ> (îç rp v  crvvrpo<f>iav pov.
"  T o v to  TrXppo<f)opk(Tov ro «al x p à r t i  ro v n \ p 0etav,
40 " o n  S ià rp v  à y à rrp v  a o v « tiç rp v  à v à x p a ^ iv  <rov 
" pX0av èrovToi p e r  ip è «Sa! Sià rp v  n p p v  r o w .
" Kal p p  Xoy(<rp<! r l r r o r t Sri Sià %/)«lau rp<; pôyaç,
> "  oTTov Toùç à r rô tr r t iX t '!  èxelae «iç rdu M opeav,
“ ft)V p o ya rô p o i pX0a a iv  và  <rè «;(ouaiu SouXei^ ef 
43 " (7 T « l p pô ya  TTOV êX a p a v  ovSèv T o ù ç  crw^ei pôvp  
“ T o û  va vX p pw ao vv r  a p p a ra « a l  T  aX oya  rrov ayopaaav  
“ S(à uA tX O o va iv  r ip p r ix à  ihâ} a r p v  xP ^ ln v  ôrrov «%«iç.
" ’Eir«l èyà) Xéya> Sià èpév,. «al x p â re t ro eZç àXpOeiav, 
" S r i  Stà rp v  à y i iv p v  co v «ul a v y y tv o r p râ  pa^
8950 “ S ia rà  t îp e â tv  x a l y d ro v e i «i iip p o ^ e i và B op0ovp tv  
" à  elç ro v  àXXov y t ir o v a  o n  ro v  x û p v t i ;^ «ia*
" « a l  r rd X t S ià rô  (rvvp0e<: ôrrov «;)^0Larji/ o i ‘P p d yxo i 
" x a t rp é ^ o w  r rd v ra «iç T a  a p p a ra  tvOa àxov irovv  o n  êvi 
“ p xpeîo, p p d x p  p rréXepoi, S ia rô «tuai yà p  < rrpa rtô tr(ç ,
33 " và S e i^vo /v ra i, và tp a iv fo v ra i S n  < rrpariô ir(< : eîvat,
“  x a i  xdX X iov « j^ o u u  rp v  n p p v ,  r o  « T r a ï u o ç  ro v  xoapov  
" r r tp l r à  xovpap, p % / ) 7 / t a T a ,  p p a ya  và T o ù ç  St'Souu—
“ « ’ etç T o v r o v  y à p  r à v  X o y i t r p ô v  p X 0a p t  i S ô t «tç «Veuau.
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to que tengo motives, la guerra que me hace el emperador; el 
honor y la fama os la darân a vosotros, porque todos recono- 
8930 cen en toda la Romania que no hay nadie mejor en cualquier - 
campana que los francos de Morea, segun sabe todo el mundo, 
porque teneis prudencia y cualidades militares en sumo gra—  
do".
Después de terminar el déspota lo que estaba di- 
ciendo, empezo el principe a responderle del modo siguiente: 
8935 "Mi senor déspota, querido tio, te agradezco tus palabras, - 
el elogio que has hecho de estos nobles soldados que estân - 
conmigo hoy en mi compania. Entérate y tenlo por verdadero, 
8940 que por afecto hacia ti y en respuesta a tu llamada han veni 
do éstos aqui conmigo por su honor. Y no pienses jamas que - 
lo han hecho por la necesidad de la soldada que les enviaste 
8945 a Morea, que han venido como mercenarios a servirte; puesto que 
el sueldo que recibieron sélo les ha servido para pagar las 
armas y los caballos que compraron para venir aqui de un mo­
do honroso en la necesidad que tienes. Porque yo hablo de mi, 
y tenlo por verdad, que por amor a ti y por nuestro parentes 
8950 co y también porque somos vecinos y conviene que nos ayude—  
mos el uno al otro en lo que tenemos necesidad; y asimismo - 
por la costumbre que tienen los francos de corner a las ar—  
mas donde oyen que hay necesidad, combate o guerra, porque - 
8955 por eso son soldados para demostrar y dejar en claro que lo 
son y tienen mayor apego al honor y a la alabanza de 1 mundo 
sobre sus correrias que al botin, al dinero o a la paga que 
les den; y con este pensamiento, sin duda, hemos venido aqui
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“ Cal K p Ô T t t ,  TO , xaXé p o v  O e lf ,  àX pQ tiav  t r è  t o  Xéyoi' 
60 " Ô T t àv t îx a v  TT/v S vvap iv  o i irX e io r tp o i t i i r o  e r o v T o v ç ,
" ô irov 6tü)pû<! oTi ( iv a i ISât, (vytv iKoX  < n p a riw re p ,
" OTTO e S i« o û  t o u ç  và é iro ixa v  r p v  «foSou rouç ôXrjv,
"  K l où p f ]  va è irr/pav à trô  a o v  évav p ix p o v  0 tX o v i ' 
“ àXXà fjX d a a iv  « iç  <l>iXoi a o v  k i  wç evyevtiç  a r p a r iw r a i ,  
6 5  “ và a i  SouXé^Irow etç r p v  %petau S t t o v  Otoipovv S r i fj^etç. 
“ ’Eu TouTçi a i  VTToaxiôpeOev a v r o i k ' èyà) p e r  avrouç" 
“ où p p  piaaéyjrtüpe à i r '  èS<S, aTTo ro  S ta vo T a ro ,
"  êcûç où và TToXeppacopev pi rà (povaaâra S t t o v  pXffav 
"  « a l  arpKovrai etç rov t o t t o v  aov, avroï rov 0 aaiXé(oç" 
70 “ 7 và ytvrovptv 6âvarov, | 7 v' àvoôdvovv e«etuoi."
’EuToÛTa àiTOKpiatrov rov TTpiyxiTra ô SeoTTorpt 
fvxnptarwvra rov TToXXà e«etuoç « ot àpxovréç rov 
etç Saov yàp èXàXpatv, oiç (vytvpç S t t o v  prov. 
’Evravra àrTppaatv 0 ovXpv ro t t c v ç  pOiXav Trpdfet*
7S r à  X ô y ia  p a a a iv  t t o X X ô ,  r à  t î i r a v  k  tX a X p a a v
ro  y a p  ro  r e X o ç  ü iT a a tv  và opâo iaovv r à  <f>ovaaàra, 
avp iov  TTpu)ï àiTo T a % e a  v à  è^èffovv  e «  rp v  “ A p ra v  
oXopBa e t ç  t Ô  F ià v v iv a  và à iré X ffo va iv  «’ « e tc r e *  
etrel e « e t  è p à d a a iv  S r i p a a v  r à  if io v a a â ra '
80 K l âv àvapeivovv oi Vwpaïoi, avroi rov 0 aaiX(O)Ç, 
và noXeppaovv per' avrovt, «al wç t o  S w a p  0 0 o^ç. 
Tlpiae à TTpwroarpdropaç e«etuoç t o û  Mopeo/ç*
) eùtfétuç tSiaXaXrjaaaiv ix pépovç rov AeaTrôrov, 
rov TTpiyxiTTO'! yàp Ù t t '  avrov, rov vpwroarpâropoç rov, 
8985 và tivai rà aXXrlyta êroipa, ippàyxoi re «al Ewpaïoi, 
và àxoXovôovv rà (fiXàpovpa vri Ea'ivr O p i p  (Xtivov, 
rov TTpwroarpàropoç Mopetuç, ïvGa «t àv vrrayaivp.
Eu ro v rtp  a vp io v  rà  r rp w i tx iv p a a v  « ’ urra ya ivou v  
oXSpOa e tç  T O  F ià v v iv a  r à  à X X à y ia  t o û  <f)ovaaàrov.
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8960 a tu lado. Y créelo, mi buen t i o , es verdad lo que digo: si 
pudiese. la m a y o r ia de estos que ves aqui, nobles soldados, 
p a g a r i a n  de lo suyo todos los gastos y no a c e ptarian de ti - 
ni un m i s e r o  al fi 1er. Han v enido como amigos tuyos y nobles 
8965 soldados a servirte en la n e c e s i d a d  que ven que tienes. Por
tanto, te prometemos, ellos y  y o  con ellos, que no nos m a r —  
c hare m o s  de aqui, del despotado, hasta luchar con las tropas 
que han v enido y  se han a sentado en tu territorio, las del - 
8970 emperador: una de dos, o p robamos la muerte, o mo r i r â n  - —
ellos".
Entonces le respondiô al principe el déspota, —  
dândole muc h a s  gracias él y  sus d i g n atarios por cuanto habia 
dicho, com o  hombre noble que era. A cont i n u a c i ô n  d e l i b eraron 
8975 sobre lo que q u e rian hacer; fueron m uchas las palabras que -
d i j eron y  p r o n u n c i a r o n ; pero al final d i jeron que p r é p a r a —  
rian las tropas para sal i r  al d ia siguiente, muy de manana, 
de Arta y  e ncaminarse d i r e c t a m e n t e  a Yânnina, ya que se ha- 
8980 bian e n t e r a d o  de que alli e s taban las tropas; y si los romeos, 
los del emperador, libraban combate con ellos, que se cumplie 
se la v o l u n t a d  de Dios. Diô las ôrdenes el mariscal de Morea; 
e inmediataraente proclaraaron en nombre del d é spota y  del - - 
8985 principe, y  después del mariscal, que estu v i e s e n  preparados
los contingentes, francos y  romeos, par a  s eguir ai pe n d ô n  de 
Saint-Omer, mariscal de Morea, a cual q u i e r  parte a-donde fue 
se. Asi, pues, al dia siguiente por la m anana se p usieron en 
marcha y  se e n c a m inaron directa m e n t e  a Y â n nina los c o ntingen  
tes del ejército.
r n h
9 0  *0 M « 7 a ç  yà p  Af.pêaTiKOÇ ttov p ro v  ro v  0a<riXka>ç
à irdvo) «tç T<i <f>ovaaâra ro v  p K((f>aXp p peydXp, 
p X B aa iv  x a l e lira v  ro v  x ' è rrX ppo^oppadv rov, 
ro TTcûç pXGev ô r rp iy x iira ç  èxtlvoç ro v  M opka it 
Kl i  xovroç rp ç  Kt<f>aXXiovla<! pè ôXa touç r à  <f>ova<râra' 
95 «rr^ u “ A p ra v  à rre a w a a a iv  a rp v  poya v ro v  A e a iro ro v  
K ip x o v ra i oXopOa «iç a v ro v  S ià  và ro v  iro X tp p a o w . 
KpdÇei toÙç Kf<f>aXâSeç ro v , Toùç r rpo irovç rfjç 0ouXfjç rov 
0avXpv à irp p a a iv  opov r o irwç OéXovaiv rrpd^ei.
Tà Xo7ta p a a a iv  voX Xn, r à  e lrra a iv  àXXpXw ç'
9000 a ro  reXoç y à p  i^npcoaav, t ï i r a a iv  k  (a rtp e â ia a v ,
S r i ià v  (p ia a é ijra a iv  à tro  ro  x d a rp o  èxeîva 
Srrov ro  è rrapaxd6ovrav , S ià X ô y ia  x a l p a v râ ra ,  
peydX pv rovç  x a rp y o p la v  pdèXav y à p  r ro ip a t t"  
à X X À  và a rp x o v a iv ««et và p d ffo v a iv  àXpO tiav. 
î M«rà r a v r a  ro vç  pifiepav àX pô tvà  p a v r â r a ,
TO TTfôç ot <t>pdyxoi è a o ia a a iv  èxe îa f «tç rp v  “A p ra v ,
X è x ivp a a v  x a l e p ^ o v ra t a r à  rcdvveva ôXopÛa.
To a«où<T(t TO 0 A tp ia r ix o ç  x i  SXa ro v  r à  ifx tva a â ra ,
[t Ô ttcÛç 01 ^ p d y x o i éaa iaav x a l eut etç T^u “A p ra v ^
10 oùS^u à v d p tiv a v  rro a û ç  0 ovXpv và <^ouu i i r d p t i ' -  
x ' t lr ra v  o i ippovipcârtpoi, oi vp ô ô ro i ro v  (ftouaadrov, 
S r i Ô t o ç t o u  o ffaacXéaç, Av p ro  exeî p e r ’ avrovç, 
ovSèv t r iX p a  và a ra G fj, ro v ç  ^Ppdyxovç và à rra v rp a p , 
x a l p ro v  r ip iw re p o v  rrpo repa và p ia a k '^ o v v ,
15 rrapà  và t o u ç  tv p o v a iv «'«et, và t o Ùç éxo va iv <^u^^«i. 
“ O pw ç TO à x o v a t i S r i pXG aatv o i ip p d yxo t «tç r p v “A p ra v ,  
ovBèv à vd p e iva v  rro a û ç  0ovXpv x a p p ia v  t r rd p e i' 
evûéatç è ^ e re v rw a a a iv  x ’ èpp i^av T«ç x a ro C v e f  
àifiv iS iù iç, <ûç evptO paav, è x ivpaav  x ' vrrdyovv,
9010 o v r t  <f>Xapovpa èap x iaaav, ovre  àX X drfia  èrroîxav,
àXX’ (ôaàv và Toùç è S iiû xva a iv  pè r à  x o v rd p ia  o i 'P p à yxo i,
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8990 Al grân Ooméstico, que e staba ai frente de las -
tropas del e m p e r a d o r  como c a p i t â n  en jefe, fueron a d e c i r l e  
y  a informarle de que se h a b f a n  pu e s t o  en m a r c h a  el p r i n c i p e  
8995 de Mor e a  y  el conde de C e f a l o n i a  con todas sus tropas; que - 
h a b f a n  llegadô a A t t â  a sueldo del d é s p o t a  y  que v e n f a n  d i —  
r e c tamente c ontra él a en t a b l a r  combate. Llamé a sus ca p i t a ­
nes, los prime r o s  del consejo; d e l i b e r a r o n  j u n t a m e n t e  sobre 
c ém o  operar. F ueroM m ü c h a s  las palab r a s  que se d i j e r o n  unos 
9 00 0  a otros; al final decidieron, d e d a r a r o n  y  a f i r m a r o n  que si 
a a lfan de aquêl casti l l o  en el que iban a ser asediados, se- 
g u n  los nimoreé y  noticiaà, h a r l a n  una cos a  digna de gra n  re 
proche; lo b e j o r  séria q u e d a r s e  alli par a  enter a r s e  d e  la —  
verdad.
9005 DéépuéS dè èsto les traje r o h  noticias c i ertas de
que los francos h a b i a n  llegado a Arta, q ue se h a b i a n  p uesto 
en moviffliento y  dirig i d o  d i r e c t a m e n t e  a Yénnina. Al o i r  el - 
Domés t i c o  y  todas sus tropas [que los francos h a b i a n  llegado 
9010 y  es t a b a n  en Artql no ta r d a r o n  n a d a  e n  c e l e è r a r  consejo; y  d ^
j er o n  los nés prudentes, los prime r o s  del ejército, q u e  êl fr*h* 
si e s tuviera alli c o n  ellos, no se a t r e v e r i a  a qu e d a r  
se par a  h a c e r  frente à les francos, y  que e ra m é s  h o n r o s o  —  
9015 marc h a r a e  que el que les e n c ô n t r a s e n  alli y  les matas e n .  Sin 
embargo, al o î r  que los francos h a b i a n  llegado a Arta, no se 
detu v i e r o n  u n  instante en tomar u n a  decisién; inmedi a t a m e n t e 
recogieron las tiendas y  d e s h i c i e r o n  el c a m p o ; al punto, tal 
y  como estaban, se p u s i e r o n  en m o v i m i e n t o  y  partieron, sin - 
9020 alzar los pendones, sin formacién, tal como si los francos -
2'
ouTûjç «al à a x ^ p ô r e p a  è0n \9p c r a »  «' t c f t t v y a v
r p v  a r p a r a v  ô i r o v  p X G a t r i v  a i r k x t i f« r p v  BXap^iou.
To Ih e l TOUÇ <« rà T t â v v t v a  è x e î v o i  i i r o  t o  x d a r p o ,  
IS i y v w p i a a v  k i  à v t Î K a a a v  i f x v y o u a i v  o i  P w f i a i o i .  
M a i r r a r o < f >6p o v ç  é a r e i X a v  e vG é e o ç  e iç  t o v  Aforronju* 
" N à  p d d p ç ,  à < f ) é v r p  A é i r t r o T a ,  è t f / u y a v  o i  P t o p a î o i . ”
'lîç TO p K o v a e v  «al êpaOev ir à r e  ô  A f n r o r p ç  
S r i (p ta aky frav  o i Pcopaïoi ’« to xd a rp o v  t w v  Piaw iocov, 
30 i r t p ix a p  fç iy iv e ro v , Spopaiiaç à irpX O t à r ô ç  ro v
f K f î  ô i r o v  p r o v  o i r p i y K i T a ç ,  X é y e i  r o v  r à  p a v r â r a ,
T o  U K O v a e i  r o  à  i r p l y K i i T a ç ,  X é y t i  r o v  " Ti à v a p i v e i ç  
K p d Ç e c  r o v  v p e o r o a r p d r o p a v  v r è  ^ a i v r  'O pèp  è /c e îv o v ,  
S t p i a f  “ N à  X a X p a o v a i v  ô X a  p a ç  r à  < r a X - j r i y y i a ,
35 “ T(i dX X d y ia ôç ^ wpiaouaiu, aTTOv&aiwç và in ra y a iv o w  
“ ôXôpGa €i’ç Ta r là v v iv a  và adicrcoptv - t o u ç  P topa iovç , 
" p p  irp o v  p a xp vvo vv o t t o  èpàç «al KoXatrrovpev v X io v . ’“ 
’E x iv p a a v , v ira y a iv o v a iv , ia ô x ra v  rp v  ia rré p a v  
t K t ï a e  *iç Ta F id v v iv a  Sttov p a a v  o i xarovveç  
40 fK tiv ià v  Sttov è p ia a f fra v ,  ro v  0aa tX tioç  ip o va a â ra .
'O T T p m r o a r p d r o p a ç  M o p é w ç  w p i a t v  «’ p p o i p â a a v  
etç T^ ç K a r o v v e ç  r â i v  P o t p a i w v  Ù T T T r X iK e 'f ra v  o i  * P p à y K 0 l .  
E r p v  r i v r a v  y à p  r o v  T T p iy x iT T O ç  à T r i j X d f v  6 A e a T T o r p ç ,  
t v a a v r o i ç  01 < f > X a p o v p ia p o i , ot i T p w r o i  tov ( f > o v a a d r o v "  
45 0o v X p v  a i T p p a a i v  o p o v  r o  i r w ç  Û é X o v a t v  S i r l Ç f t .
Et? réXoç y à p  ia ià a rp a a v  và àTréXÔovv Ù tto  o t t io 'û »  
èxtiv tûv  OTTOV è(f>evyaaiv, ttoX X S k k ; p p  t o u ç  aroaovv 
«al TToXeppaovv p e r ' a v ro vç « èiràpovaiv rà  vîxoç, 
EtT« «t oùStu TOÙÇ a tû a o va iv , GtXovaiv  Toùç xovpaevet 
50 Toùç t Ô t t o u ç  y à p  ro v  0aa iX ta )ç e’«cî «iç rp v  Papaviav.
’EttI t^ ç avp io v  yàp to repaï (x iv p a a v «’ vrrdyovv , 
rw v  a v r iS ix a iv  r p v | éSov oXopOa iS p y tvyo vv . '
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les persiguiesen con sus lanzas; asf y peor se pusieron en - 
fuga por el camino que habian venido desde Valaquia.
Al verlos desde Yânnina aquellos que estaban en 
el castillo, se dieron cuenta y comprendieron que huian los 
9025 romeos. Enviaron inmediatamente mensajeros al déspota: "Enté 
rate, senor déspota, de que los romeos han huido". Cuando —  
oyô y se enterô el déspota de que los romeos habian huido —
9030 del castillo de Yânnina, se llenô de alegria, y fue corrien-
do él en persona alli donde estaba el principe, y le dio la 
noticia. Al oirlo el principe le dijo: "iOué esperas?", lla­
mô al general en jefe, de Saint-Omer y le ordenô: "Que sue—  
9035 nen todas nuestras trompetas, que se separen los escuadrones,
que vayan râpidamente a Yânnina a atrapar a los romeos antes
de que se alejen de nosotros y tengamos mâs problemas". Se - 
pusieron en marcha, fueron y llegaron por la tarde a Yânnina 
donde estaban las tiendas de aquellos que habian escapado, - 
9040 las tropas del emperador. El mariscal de Morea ordenô que hi^  
ciesen el reparto: en las tiendas de los romeos se alojaron 
los francos, el déspota fue a la tienda del principe, tam- - 
9045 bién los jefes de mesnada, los primeros del ejército; toma—  
ron la decisiôn juntamente de cômo actuar! Finalmente deci—  
dieron ir tras de los que habian huido, por si podian alcan- 
zarles, entablar combate y obtener la victoria. Y si no les 
9050 alcanzaban, por lo menos saquear los territories del empera­
dor alli en Romania.
Al dia siguiente por la manana se pusieron en —  
marcha y partieron, tomando directamente el camino de los —
2V
O  TrpirfKivaç eXàXpaev xal p\G(v o Afo-rroTrjç 
xaX Xiyti o v tc jç  irpaç avrov' và àpOmap ix to u  Xaôv to u  
9055 Tiu«ç pi aXoya èXa/ppà và atôaovv rovç Paipaîovç,
và tiirovaiv rov Aepiarixov, rôv vpwrov rov (^ovaaàrov 
Ix pépovç yàp rov wplyxnroç àpoiojç x' ix rov Atavôrpv, 
ro iraSç Toùç àvaxpàliavatv rov và rovç àvaptivow, 
rov và irapaSia0à<Tovaiv a X X jjX w ç  f i ç  t o u  xàpvov’
60 irrtl ovK prov xppaipov tiç réroiov arparioirpv
và tXGp yvptvovra crrpardaç, rpôrrov và rroXeppap,
XI à<f)6rov pvpev rov rrôXepov Sroipuv, và piatri-^ p.
) ’E«eîuoi Srrov lipltrrpaav và àrréXÛavv arovç Pwpaiovç, 
yopyov rroXXà tarrovBà^ aaiv, avvropa to u ç  (<f>râ<rav 
fis (xfîert Srrov vrrayalvaatv, ix rpç BXo^ i'oç T<z p t p p ,  
Arrà paxpoOev rovç XaXovv, pavrarotpopoi tlvai, 
xal và rovç SéÇaivrai và eirrovv, rà elvai ùpiarpivoi. 
Tipia-ev ô Aepéa-rtxoç xi ài^ povrtaiav roi/ç xàpvovv, 
xal ijX#au x' irrXpcnàaav rov, xal Xéyovv i r p o i  ixeîvov' 
Kvppç pov, ô rrpiyxirraç Mopéoiç tld’ oûrwç x» ô 
Atarrôrpç
rpv tvyivfiàv aov %a«/;«Toûu, aôv <(>LXov xi àStX<j>6v rovç. t 
'E<rù ijX#«ç ix ràv 0aaiXia pi rà <f>ovaaâra Srrov «%*»? 
yvptvovra và pax’porpç, perà aXXovç và paSrjapç"
XI àtfxûv pvptç rà pOeXtç, x’ ixtlvo rrov yvptvtiç, 
rrapaxaXovv at, àvàpttvt «iç rorrov imSé^ iov, 
và éXGovv pi T a  <f>ovaaâra to u ç ,  và txtrt rroXtppati.
Kl cîiç <f)p6vipo<i X tvytvixoç rrotpaov rpv nppv aov, 
pp ai àvayxàaovaiv nviç xi à<f>pxpç rpv nppv aov 
xal rriapç «iç xarpyoplav xi ô ffaaiXiaç ^oXiâag." 
’Ex«îuoç àrroxpLOpxtv xal XAyti rrpoç «««iuouç*
'Eyài ràv v p iy x ir r a  Mopiuç ôpoiosç x a l ro v  A ta r ro rp v ,  
«ôç àStX<f>ovç x a l iftîXovç pov , rroXXà rovç %aip«TiCw 
X t i r r i r t  reov rrX ppo^op iav  i x  pépovç iS ix o v  p o v '
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enemigos. E l p ^ f n c i p e  dijo al d é s pota que viniese y  le hablé 
9055 a s i : que diri g i e s e  algunas de sus tropas de la c a b a l l e r î a  li
géra a al c a n z a r  a los romeos y  le di j e s e n  al Ooméstico, el - 
pr i m e r o  del ejército, de par t e  del principe y  del d é s p o t a  —  
que les p e d i a n  que les e s p e r a s e n  p a r a  pa s a r  juntos al campo 
de batalla; p u e s t o  que no le era conv e n i e n t e  a tal s o l dado - 
906 0  h a c e r  una campaAa, con el p r o p ô s i t o  de combatir, y  huir, tan
pronto com o  te n i a  listo el combate.
A q u e l l o s  a los que se les or d e n ô  ir al e n c u e n t r o  
de los romeos, se apre s u r a r o n  enseguida, y  llega r o n  en poco 
9065 tiempo a donde h a b f a n  ido, al territorio de Valaquia. Les lia
m a r o n  des d e  lejos dici é n d o l e s  q ue e r a n  e m isarios y  que les 
r e c ibiesen p a r a  q ue les e x p u s i e s e n  las cosas que les ha b i a n  
ordenado. O r d e n ô  el O o m é s t i c o  que les d i e s e n  u n  s a l v a c o n d u c -  
9070 to, y  l legaron a su lado y  le d ijeron;"Mi seRor, el p r i n c i p e
de Morea, asi como el d é s p o t a  s a l udan a tu nobleza, como su  
amigo y  hermano. Tû viniste de parte del e m p e r a d o r  c o n  las - 
tropas que tienes busca n d o  l uchar y  c o m b a t i r  con nosotros, 
y  puesto que enco n t r a s t e  lo que querias, y  aquello que bus c a  
9075 bas, te ru e g a n  qué esperes en un lugar adecuado, a que v e n —
gan con sus tropas a luchar. Y  como eres h ombre pr u d e n t e  y  - 
noble m i r a  p or tu honor, no v a y a  a s er que te o b l i g u e n  ot r o s  
y  pierdas tu honor, y  pierdas c a t e g o r i a  e incurras en la acu 
saciôn y  c ô lera del g m p e r k j « r  
9080 El respondiô diciendo: "Envio muchos s a ludos al
principe de Mor e a  e igualmente al déspota, como herma n o s  y  - 
amigos mios, d adles de mi parte la siguiente informaciôn: —
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“ÔTt, ià v  r jro v  6 Xaoç ro v  ffaa iXétoç, Svov «%w, 
a "  eiç iS ixô v  p o v  G iXppa, và  h r o ix a  ro  K tX tvovv .
9086 " 'A X X à  iSw fvpl<TKOvrai TovpKot y à p xat K o vpâvo t,
“ ôrrov é%ouu xfipaXâSeç ro vç x' ip é v a v  où <ppovri^ovv.
Tô ùxoiîcrei Tpv ù rro xp ta iv , i<rrpn<ppcrav o rria m ' 
<rrpe<fi6pevoi y à p  rjvp a a tv  rrXeia-rovç r ivè ç  àvGptârrovç,
90 orrov «t%au âX oya épppa, r à  r ja a v  àrroaraO otrra ,
K l âXXôju rroXXâiv r à  a p p a ra  àpoitoç xat r t ç  xa ro vv tç ,  
r à  ip p l^ r a v  r ù r t  <f>evyovra ix e lv a  r à  (frovaaâ ra . I
Kt à rrr jp a a iv  r à  p p iro p ta a v  k pXGav «tç t o  é o v a a â ro ,  
xat t lr ra v  rp v  a rro x p ia iv t o û  p ty à X o v  A tp ta r lx o v .
9J Kt tôç t Ô  p x o v a tv  ô rrpLyx irraç t î9' ovrtoç xt o A ta rrô rp ç ,  
o n  v rra y a iv o v v  <f>evyovra ro  v X t to v  ôrrov pp rropova iv , 
tàp îaav r à  ^ o v a a â r a  ro vç x ijB àX B paav a rà  KOvpaoç, 
iÇ pX tiipav X ip p p w va v  ro v /3a<rtX«o>ç Toùç rô rrovç , 
rroX vv Kovpaov, tKépSia-av, rroXXnvç àvBpolrrovç im a a a v .  
gtoo O TÔiroç p ro v â<^oy3oç, ot àvBptorroi àrroBappovaav
Stà Ta <f>ovaerâra ôrrov é a rp x a v  a ro  K 'iarrpov râ tv  
r ia v v lv to v '
à(f)vlS ia roùç  v rrà rrta a v , ^ p p la v  p ty à X p v  ir ro ix a v .  
i> 'E x t iv p  y à p  p vrroSpopp, ro  Kovpao rrov trôç X ty t» , 
oùStv iS ip p x p a tv  rroXXà, â v tv x’ ppépeç Svo,
5 i r r t l  p a v r â r a  p ^ ip a a iv  i r ô r t  ro v  A ta r ro ro v ,
ro  irtûç iK a ra X o0a<Tiv «tç ro v  Koptjjov r r jç  “ A p ra ç ,
. x à r tp y a  i^ p v r a  fjX B a a iv  k t lv a i râ tv  T tvo v0 l<ru>v' 
irrtÇ fy jra v  a rp v  T lp é fita a v , xovp a tù yo vv  r à  ;^<apta, 
t ip p p a a a iv i/à ê p xo tv ra i oXopBa «tç r p v  “A p ra v ,
10 Tô a x o v a t i y à p  Ka l p à B ti ro e’rtJTï 6 A ta r ro rp ç ,  
p tyàX toç ro  i<f>o0pBpKtv, «tç aipàSpa ro  eXvrrpBp,
S ia ro  iX o y ta e ro v  tùBteoç o n  r à  x à r tp y a «tuât, 
rà ip p o y trfr tv ô 0aaiXéaç, è x tlv a  rrZv T tv o u fiia w v ,  
và iX B o va iv  xa ra rrà vo r ro v , và ro v «j^ ouu Ç ppKoatl. 
ij ’Ei«raÛTO ip iù rp a tv eû#éiaç' "'O rrp iy x ir ra ç , rrov fut;"
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9085 que si las tropas del emperador, que tengo, estuvieran a mi 
disposicion, harian lo que desean. Pero aqui se encuentran - 
turcos y cumanos, que tienen sus capitanes y no me hacen ca­
se" .
Al oir la respuesta, regresaron; al volver encon 
9090 traron muchos hombres con caballos abandonados que se habian 
perdido, y las armas y tiendas de otros muchos que habian - 
arrojado al huir aquellas tropas. Y tomaron lo que pudieron 
y fueron hacia su ejército y comunicaron la respuesta del —  
9095 Gran Poméstico. Y cuando oyeron el principe y el déspota que 
iban huyendo lo mâs râpidamente que podian, ordenaron a sus 
tropas que se lanzasen al saqueo, destruyesen y devastasen - 
los territories del emperador, y obtuvieron un gran botin y 
9100 apresaron muchos hombres. El territorio estaba sin miedo, la 
gente confiaba en las tropas que estaban en el castillo de - 
ïânnina; cayeron de improvise sobre ellos y les causaron - - 
gran dano.
Aquella incursion, el saqueo del que os estoy ha 
9105 blande, no duré mucho, ni siquiera dos dias, puesto que en—  
tonces le llevaron noticias al déspota de que habian llegado 
al golfe de Arta sesenta galeras de los genoveses; que habian 
desembarcado en Préves^ y saqueado las aldeas, y que se ha 
9110 bian puesto en camino para ir directamente a Arta. Al oirlo 
y enterarse entonces el déspota, se atemorizô grandemente, y 
se llenô de tristeza porque pensô enseguida que aquellas ga­
leras de los genoveses eran las que el emperador habia toma- 
9115 do a sueldo para venir contra él a destruirlo. Por tanto pre
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ipitraeyjrt tx ro aWnyt rov x' kSinBv rrpns èxeïvov, 
eiirev xal a<f>pyp0p rov èxtïva rà pavrâra, 
rà TTcHç r)\0av rà xàrtpya, èxeïva rwv l’«i/ou/3i<r<ai» 
x' èrré^ erlrav errpv T\pè0eliav, xovpertvovv rà 
9110 «i mpppaaatv x' ep^ovrpaav à\6p0a elç rpv “Aprav,
“ x ' <f)60ov à p è rp p ro v  p p  m à c ro va iv  rp v
’Elu rovrtp rov àrroxpLBpxev o rrplyxirraç xal eîirev’
) “ rîuQXTxe, Oeîe, A e a rro rp  pov, p i  à \p 0 tt.a v  a i  rà  Xèyiu,
“  èyài B ià ro v ro  p \0 a  e’Sw x i  âff>pxa ro v  M opèav, 
i j  “ Sià và e ip a i eîç rp v  0opO eiav aov a rp v  p d ^ p v  ôrrov
“ Aoirrôv, éa>ç Srov evpiaxopai èSâ etç ro Aearrorâro, 
“ ôpiÇe, ri pe xpeiA^eaai x' eyw và ro rrXpprivai." 
'Evravra rov evx^ptara peyâXuç à Aearrôrpç' 
evBèwç opi^ ei ô rrplyxirraç rov rrpioroarpdropa rov 
30 xal rà aaXrriyyi èXdXpaev và rrotpaovv arpéppa àrriato. 
To àxovaet ro, rà àXXdyia rovç orriaco arpéppa 
èrroîxav,
ixeî orrov ixarovvé^ jraatv àXXdyia rpla ixwpiaav, 
XiXiovç àrrdvo) eiç rà âjXo^ o xi aipiaav rovç và arreXBow 
arrovSaxTixà và autaovaiv arrjç “Apraç rpv 0op0eiaV 
3J rrpov àrroaoSaovaiv ixeî o aroXoç rtôv xarépytov,
" «Tret x' ppeîç èpxopeBev àXopBa drrorriaco.”
Eirravra ixivpaaaiv xal rravra vrrayaivovv' 
o Si Xaoç rov 0aaiXéojç, ôrrov paav eiç rà çùXa 
ixeîae eiç rà xàrtpya perd rovç Tevov0iaovç,
40 xal eiç rpv ypv i^éByo’av, imdaaatv àvûpwrrovç,
. x' ipwrpaav và rovç eirrovv ro rrov évi à Aearrorpç,
XI àv êxv Stvvapiv xappiav, é^vov Xaov per avrov.
' K’ ix e îv o i y à p  rovç e îrra a iv  x ' irrX ppo ipàppadv rovç ,
TO rriûç pX0ev à rrp ly x ir ra ç , ixe îvoç ro v  Mopécoç,
45 XI à xôvroç rfjç KeipaXXiaviaç pi ôXa rovç rà ipovaaâra. 
Kt tvOttoç ro aiiaei ixeîvoi iSio xi àxovaav t o  pavrâra, 
Sri ô Méyaç Aepéarixoç pi rà ifiovaaâra ôrrov elxtv
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guntô enseguida: " El principe, ^dônde esta?". Partie desde 
su escuadrôn y fue a su encuentro, le dijo y le relatô aque­
llas noticias de que habian llegado las galeras de los geno 
veses, que habian desembarcado en Prevesa, saqueaban las ciu 
9120 dades y se disponian a ir directamente a Arta "y tengo un —  
miedo irmenso de que tomen la ciudad". Entonces le respondiô 
el principe y le dijo: "Has de saber, tio y déspota mio, te 
9125 lo digo de verdad, por esto vine yo aqui y dejé Morea, para 
ayudarte en la guerra que tienes. Por tanto, mientras esté - 
yo en el despotado, ordena lo que necesites de mi y yo lo —  
cumpliré". Agradeciôselo mucho el déspota; inmediatamente or 
9130 denô el principe al mariscal de sus tropas que tocase la - - 
trompeta para dar la senal de retirada.
Al oir esto, los contingentes dieron la vue 1 ta, 
y alli donde habian acampado hicieron très cuerpos de ejérc^ 
to, un raillar de hombres a caballo y les ordenaron que fue—  
9135 sen râpidamente a prestar ayuda a Arta; "antes de que llegue 
alli la escuadra de las galeras, puesto que nosotros vamos - 
directamente detrâs de ti". Entonces se pusieron en camino y 
caminaron sin detenerse. Y las tropas del emperador que - 
estaban en los barcos, alli en las galeras con los genoveses, 
9140 desembarcaron y capturaron a algunos hombres, y les pidieron
que les dijesen dônde estaba el déspota, y si tenia muchas -
fuerzas y tropas extranjeras con él. Y ellos le dijeron y le 
informaron de que habian llegado el principe de Morea y el - 
9145 conde de Cefalonia con todas sus tropas. Y nada mâs llegar -
aqui ellos y las noticias de que el gran Doméstico habia ve-
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pXOe K èirapaKadtTov t o  Kaarpov tw v  rcavvlvojv, 
âpppaav K vnayatvaa-tv oXôpOa èxeî tiç avrouç. 
jo K ’ fxeîvoç yàp ro pdâei ro, fpiacreyfrev k  è/pvyev,
K èxeivoi vrrdyovv Sicô^ i/ouTa Stà và roùv f^ ouv aaxrei'
" Kt àprlraç pâç « tT ra a tv  T iv c ç ,  SXovç ixaTexo^av,
“ xal a r p ( < f > o v T a i  x a i p d p e v o i , | T w p a  K a r a X a p0d v o v v ‘ ’  
T o  àxoûcrtt TO o i  â p ^ o v r e ç  fxflvoi Twv K n r e p y t o v ,  
9155 T& r p t r r o v T v t T a  ô r r o v  d^aotv i f f y d X e t xal Ttç a K o X e ç  
v à  v r r d o v v  v à  r r o X t p p a o v a i v  r r j ç  “ A p r a ç  y a p  r o  x d a r p o v ,  
a r r o v S a ic o ç  r r d X e  Tà è a r p i - ^ a a t v  à r r é r r o t  e i ç  r è ç  r a p t r e ç .  
’EvToûra Toùç r j ^ k p a a i v  x è r o v r a  Ta p a v r â r a '  
ô r i  è K a r a X d0a < T iv Tà < f> p a y K C K a  ^ o v a t r â T o .
6 0  'ArrôareiXav Stà t o v  Xaôv ôrrov ei^ av eiç ro Kovpao 
èvw eî^nv Spnpei rà xal xdifret xal rovç rôrrovç,
rà pépp rriç üayeveriaç, rà paav rrpôç rpç OaXàaapç, 
1) ÔXa rà ixovpaéyjraatv x’ alxpaXarlaavè ra.
' EvTaÛTa yàp èawaaatv k ixeivoi rov Aearrorov,
6j %tXio( àrràvat elç rà dXoya ôrrov rovç àrroareiXav, 
xt ôaovç àrrô(f>raaav arpv ypv, Paipaiovç xal r«vou/9t<row9, 
ôXovç rovç fxaTfxoT^ av, xt àXXoi/ç Tivèç èrriàaav.
'Evravra àrrppaat 0ovXpv èxelvot reôv xaripytov, 
rô rrûiç và rrotpaovv rirrore và 0Xdy^ovv rôv AearrorpV 
7 0  X  eïrrav oi tjtpovipwrepoi ôrrov paav rraiSepévoi'
" 'Etreîç èÇevpere xaXà, rrpérret và rô tvdvpâare 
"  TO Û  0aatXécoç rôv àptapôv, rô rriôç ixaropdwae 
" và éXâp o Me^aç AeptariKoç pi rà eftovaaâra Srrou 
eixev,
" arô Aearrorâro và ae/Sp èxelvoç x rpv arepéav, I 
75 " x" ppeîç àrrô rô rréXayoç và èXûovpev rpç âaXdaapç,
" và pâç PopOovv, K ppeîç avriôv, eîiç pâç 0oXpap ô rôrroç.
" A o irrô v  i i f io r o v  ê<f>vyev ô ix a  và rro X tp p a p  
“ xt àrrppev r a  i^ o v a a â ra  ro v  ôrrov e îxapev rô  6dppoç—
"  X èpXérrere ôri ô rrpiyxirraç «t o x o v t o ç  per' e'xeîvov 
8 0  “ pXOav pi T ( l  i f i a v a a â T a  rovç k  eivai pi rôv Searrirpv—
283
nido con sus tropas y puesto si tio al castillo de Yânnina, em- 
9150 prendieron directamente d. camino contra ellos. Y al enterarse 
aquel se dio a la fuga y aquellos se pusieron a perseguirles 
para darles alcance;"y acaban de decirnos unos que mataron a 
todos, y que vuelven contentos, y que enseguida llegan."
9155 Al oir esto, los jefes de las galeras se apresu­
raron a llevar a las gabarras los trabucos y las escalas que 
habian sacado para ir a atacar el castillo de Arta. Entonces 
les trajeron estas noticias; que habian llegado los ejerci—  
9160 tos francos. Mandaron llamar a las tropas que tenian hacien- 
do incursiones y que habian devastado las ciudades y quemado 
los lugares, y las plazas de Vayenetia que estaban junto al 
mar, todas estas las habian saqueado y capturado. En ese mo- 
9165 mento llegaron los del déspota, los mil hombres a caballo —  
que habian enviado, y cuantos cogieron en la tierra, romeos 
y genoveses, a todos los mataron, y capturaron a algunos - - 
btros.
Entonces, los de las galeras deliberaron sobre - 
9170 que debian hacer para perjudicar al déspota; y los mâs pru—  
dentes y que tenian mâs experiencia dijeron: "vosotros sabeis 
bien, y debéis reccrdar la orden del emperador que mandé venir 
al gran Doméstico con las tropas que tenia al despotado e inva- 
9175 dirlo por tierra, y que nosotros viniésemos por mar, para —  
que ellos nos ayudasen y nosotros a ellos, segûn lo permitie 
ra el lugar. Asi pues, puesto que ha huido sin dar batalla y 
se ha llevado las tropas en las que confiâbamos, y véis que 
9180 el principe y el conde con él han llegado con sus tropas y -
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" TTfûç pprropoûpe j'ip fïç  rreÇol và 0 \à -\lrù jpev  t o v  t o t t o v ; 
" rSere ircJç è x à a a p fv  r à  irefixà orrov pvpav  
't o v  Zearrôrov à Xaoç, ôrrov ijerav x a B a X X d p o il 
“"0 /tei)v âç àvape ivcoptv étoç ov và iX û p  6 S ta rro rp^ , 
85 " và iSovpev x a l rô v  r rp iy x ir ra , rô  r l  <f>ov<Torara 
" và èrràptopev rrX ppo^op iav  a rô v  a y io v  0a a iX ta v .  
A iy o v r a  i r o v r p v  rp v  0ovX rv  éaaxrev x t à A earrôrpç, 
eld o v rw ç  y à p  x a t  o r rp iy x ir ra ç  pè r à  (f>ov<T<râra ôrrov 
tlxav.
K» Qjç tô pxovaav xal tpaOav Sri etç rô xàarpov “Apraç 
9190 ovSèv èSiâ0paav rroawç èxeivoi oi Fevov^ iaoi, 
rroXXà rô èSéÇerov xaXôv drôç rov 0 Aearrôrpç 
Kl oùSèv iyjrpiftpaev rrocriôç rà xovpap rûv o^ipiwv,
TO pnOei oTi rà xàrepya arrpxovv eiç rov Xipiôiva.
'Axovawv ravra o rrplyxirraç Xeyei rrpôç rov Searrôrpv’ 
95 " à(^ ô)v arpxovv rà xàrepya àxàpp eiç rov Xipiwvav,
" p p S è v  r re Ç é 'f ro y p e  à X X a x o v  e i  p p  è x e î  â ç  i i r r â p e  
“  p è  r à  t p o v a - a à r a  p a ç  ô p o v ,  r r e ^ o ' i  x a l  x a0a X X à p o i "
" èxeitre âç revrmawpev èvàvriov rôiv xaripycov,
" TOV rorrov và (pvXà^ topev pp rrtàap xal rre^ ér^ ow 
9100 “ xal rroipaovv rirrore Çppiav x’ évt xarpyopia paç." 
'ilç ro Ôipiaev ô rrplyxirraç ovrojç xal èyevérov . 
èSûxav rà aaXrriyyia rovç, ixivpaev rô (^ ovaaâro,
I àXôpÔa èxet amjXâaaiv ôrrov prov o Xtpiwvaç,
Srrov ëarexav rà xàrepya, èxeïva rôiv Tevovfiiaotv. 
j ’Exeiae èrevràxraaiv x èrriàaav rèç xarovveç' 
iBà)v rovro rà xàrepya iaéffpaav rrapéaco 
X èervpaaiv rà aiBepa x’ iarpxav eiç rà 0àdoç.
Toû rrpiyxirroç è^prpaev 0ovXpv yàp ô- Searrôrpç 
ro ri rov ^alvei và yevp xal rrôtç và exovaiv rrpaÇei. 
10 Kt ô rrplyxirraç, àiç ^ pôvipoç, Xéyei rrpôç rov Searrôrpv'
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ë s t â n  con el d é s p o t a  ôcômo po d e m o s  nosotros a pie, d a n a r  el 
te r r i t o r i o ? i V e d  como hemos p e r dido las tropas de infanterîa 
c on las que se topô el ejérc i t o  del despote, que era n  c a b a —  
lleros! Sin embargo, q u e d é m o n o s  hasta que llegue el d é s pota 
9185 y  v eamos que tropas tiene el principe para informar al sacro 
e m p e r a d o r ’.'
Mi e n t r a s  est a b a  dando este consejo llega r o n  el - 
d é s p o t a  y  el p r i n c i p e  c o n  las tropas que tenian. Y c uando —  
9190 o y e r o n  y  se e n t e r a r o n  de que los genov e s e s  no h a b i a n  entrado 
en el castillo de Arta, el dé s p o t a  p o r  su parte lo cons i d é r é  
m u y  buena cosa y  no tuvo tanto en cu e n t a  el saqueo de las —
aldeas, al e n terarse de que las galeras p e r m a n e c i a n  en los
9195 puertos. Al oxr esto el princ i p e  le dij o  al déspot a : " p u e s t o  
que p e r m a n e c e n  a ûn las g a leras en el puerto, no d e s m o ntemos 
en otro lugar sino que va y a m o s  alli juntos con nuest r a s  tro­
pas de infanterîa y  caballeria; c o l oquemos nuestras tiendas 
frente a las galeras, prot e j a m o s  el lugar, no vayan a tomar-  
9200 lo, d e s e m b a r q u e n  y  c a u s e n  algûn dano que nos sirva de r e p r o ­
che" .
Tal como lo o rdené el principe, asi se hizo; so-
nar o n  las trompetas, el ejérc i t o  se puso en ma r c h a  y  fue di-
rectamente adonde estaba el puerto y  donde estaban las gale-
9205 ras de los genoveses. A c a m p a r o n  y  situa r o n  los cuarteles; al
v e r  esto los de las g a l e r as,embarcaron, levaron anclas y  fon 
de a r o n  en aguas mas profundas.
El dé s p o t a  pidié consejo al principe sobre qué -
9210 le parecia que iba a suceder y  cémo d ebian obrar. Y el prin-
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“ / iè  <f>aivtTai, x a X t  fiov 0 (U, i>ri <rr^Ktûfieu ivravra,
" «Soi Üt t o v  à - T n r X t K é ' I r a f K v ,  f i t )  i r i d a r o v v  «ai ireftifrowi», 
“ V f  p o u  v à  i i r a p o u a i v ,  /ijjre Ç r / p i a v  i r o f i ] ( T o v v .
" Kai (rreîXt «l’v T a  fÇaip-fpa <f>ov<r<râTa và (pvXâ^ovv 
15 "  Tov Totro fKflvov 7 a p  ô/i.o<i,'ç, jùj Trottja-ovv ^ijpîav."
' f î ç  tÔ  (üpiatv 6 irpCyxiva^, ro fTrotxeu a SfOTrorrjj.
" I S w v  t T o v r o  01  V u p a î o i  ô p o i w ^  k  o i  V t v o v ^ i a o t ,  
Üttov j j a a v  e î ç  r à  K a r e p y a  t k O  /9a e r i \ « ( u ç  i x f î v a ,  
p e y â X i û ^  i 0a v p à < r T T ) c r a v  r i  ttoO r j v p t v  o AfOTrÔTi/ç 
10 r ô a o v  X a à v  «ai fp u> p< f> ov «ai rà ( p o v c r c r û r a  o i r o v  f l x * ^ >  
«ai T r â X i v  f v a i v i a a a i v  r o v  T r p i y K n r a  <»ç (T (p6S p a ,
«ai eiTTav S r i  17 tr rp a T t la  k 1} r â f t ç  t o û  <^ ovaaaTou, 
iK f lv o t  y à p  r a  fS iopÛùtvt Sttov ijtov v  iSeptvo<! 
i x  r û v  <t>payK(âv ttjv ‘jra îS fy jriv ,  r i j ?  Ai/<rccuç r r jv  a r p a r t ia v .
911$ Evravra à m j p a a i u  /3o v X t j v  i x t l v o i  r i â v  x a r i p y o ï v ,  
o n  a i r a p r t  o v k  r j p t r o p o v v  i x f î  Ç i j p i a v  ttoi^ o o v v  
Z i r o v  «rr»7«et ô irp^«Mra? ô p o O  p i  t o v  Sïairônjv.
" ’AXXà â? yvplaoipt à i r '  iSw  «’ v-rrapt fi‘ç âXXoi' 
ptpov,
"  t K f î f f t  f»? TO C . r ) p à p t p a  Ôt t o v t v i  a'^o/Sîo’ 
jo " «» à v  X d x j j  v à  K f p h i a a p t v  «ai T r o i t j a e i «ai ^ T jp î a v ,
“  SiotZ i j â t X e  tîarai âtr-^ r^jpov và fttTpà^ rjpav ittiju  H o X t y  
" SvfV và iiroitjaapfv ^ rjpiav <ttov  tottov tov  Afairorou.” 
'iltràv TO àiTTipaaiv ^ ovXtjv, o û r o t f Ç  « a i  to iiroifjaav’ 
lar)K<ù<xav ro alBfpa «’ iviaaav rà Koxrrria' 
j5 avvTopa àTro<T(é<ra<rtv <rrr}Ç Bovn^av rà pipfj.
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cipe, como hombre prudente, dijo al déspota: "me parece mi - 
b u e n  tio, que d e b emos q u e d a r n o s  aqui donde hemos acampado, - 
no sea que va y a n  a d e s e m b a r c a r  o par a  tomar agua o par a  cau- 
sar a l g û n  dano. Env i a  tropas a las afueras para protéger - - 
9215 aquel lugar también, y  que no le c ausen ningûn d a n o " . Como - 
lo or d e n o  el p r i n c i p e  asi lo hizo el déspota.
Al v e r  esto los romeos y  los genoveses que e s t a ­
ban en las galeras del emperador, se p r e g u n t a r o n  con gran ad 
9220 m i r a c i o n  donde hab i a  enco n t r a d o  el dé s p o t a  tantas y  tan exce 
lentes huestes y  los e j ércitos que tenia y  a su vez e l o g i a —  
ron gran d e m e n t e  al p r i n c i p e  y  di j e r o n  que qu i e n  habia dirigi 
do la c a mpana y  la o r g a n i z a c i o n  del ejérc i t o  era un hombre - 
experte en la inst r u c c i o n  de los francos y  en la tâctica de 
9225 Occidente. Por c o n s i g u i e n t e , los de las galeras d e c i d i e r o n  - 
que y a  no po d i a n  ca u s a r  dan o  donde el principe y  el d é spota 
habian tomado posiciones.
"Marchémonos de aqui y  v a y amos a otro lugar, a X e  
9230 ro m e r o n  donde estén d e s p r e v e n i d o s ; y  si tenemos suerte, po- 
dremos ob t e n e r  g a nancias y  c ausar algûn dano, porque séria - 
feo regre s a r  a la Ciudad sin ca u s a r  ningûn dano al territo—  
rio del déspota". Tal y  como lo d e c i d i e r o n  asi lo hicieron; 
9235 levaron anclas, e m p u n a r o n  los remos, y  enseg u i d a  llegaron al 
te r ritorio de V ô n d i s a *
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N O T A S
Los 104 primeros versos han sido tornados del ma­
nuscrite Parisinus por faltar en el m a n uscrito Havniensis —  
los très primeros folios correspondientes a estos versos. Pa 
rece probable que este pasaje haya sido tomado de la obra de 
Guillermo de Tyro (1130-93), Histo r i a  re
rum in partibus transmarinis gestarum 1095- 1 1 8 4 (cf. traduc- 
ciôn inglesa en b i b l i o g r a f i a ) . Se c o nsidéra esta obra como - 
una de las principales fuentes para el estudio de las Cruza- 
das y  de la historia de los francos durante su p e r m anencia - 
en Jerusalén.
4. La creaciôn del mundo, segûn la c r o nologia bi 
zantina tuvo lugar en el aho 5508. La fecha de 6612 c o r r e s —  
ponde, pues, al ano 1104 d.C. Hay un error évidente y a  que - 
la Primera Cruzada tuvo lugar en 1096-1099.
7. Pedro el Ermitano (1050-1115) visité los San­
tos lugares hacia finales de 1092 o quizâs en 1093-94. D e s —  
pues del Concilie de C lermont-Ferrant (1095), recorrié el nor 
este de Francia predicando la C r u zada que apoyé el Papa Urba 
no II. Cuando la multitud de desharrapados y gente desorgani- 
zada que le seguîa llegé a Asia Menor fueron totalmente ani- 
quilados por los turcos.
4 8 . P o c O L X e u ç  ; lo traducimos siempre por "empe­
rador", tanto refiriéndose a los francos como a los griegos
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e incluso a los empe r a d o r e s  de Alemania.
48. Ale jo V a t a t s i s  es Alejo I Comneno (1081-1118). 
El pers o n a j e  que vuelve a apare c e r  en el v. 453 es Al e j o  IV 
A n g e l .
51. Anato l i a  ( A v a x o X r )  ) gg refiere a A s i a  M e —  
nor, no a la actual Anatolia.
61. R o m ania ( P a j ^ a v L O ) -  En la Cronica se r e f i e ­
re, en general, al Imperio Romano de Oriente.
63. La p a l a b r a  g riega a p x o v x a ç  no c o r r e s p o n ­
de al gr.a. "arconte". En unos pasajes tiene el sentido a m —  
plio de "noble ", y  en otros el mâs restringido de " d ignata-  
rio ", " m a g i strado ".
90-91. El Libro de la C o n q u i s t a  cree Bu c h o n  que 
se trata de la obra de Guill e r m o  de Tyro y  sugiere que la —  
C r ô nica de Morea fue tomada de una V e r s i o n  francesa anter i o r  
y a  que la que tenemos y  pu b l i c ô  B uchon en sus R e c herches —  
h i s t o r i q u e s ... empieza: "C'est le Livre de la Conqu e s t e  de 
Consta n t i n o p l e  et de l'empire de Romanic et dou pays de la - 
Princée de la Morée...". LuK.ef V e r s i o n  g riega y
la francesa ha»derivado de otra anterior, apoyândose en los 
"Assises de Romanic" (art. 3 ^  donde al hacer alusion a Bal —  
duino,se anota: "como se dice c l a ramente en el ‘Libro de la 
Conquista’", y  en los d etalles exactamente iguales, que se —
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dan sobre el casamiento de Godofredo II de Villehardouin con 
la hija del e mperador Roberto. <;,Es pues, ese "Libro de la —  
Conquista" el prototipo del que han surgido los demas?. Solo 
esto nos parece realmente i n s u f i c i e n t e .
125. El ano 6716 corresponde a 1208 d.C. Esta fe 
c ha es errônea, puesto que los p r eparatives para la c u a r t a  —  
Cruzada comenzaron en noviembre de 1199 y  los cruzados llega 
ron a Venecia entre 1201-1202.
132. Balduino, conde de Flandes, es Balduino IX, 
(1196-1205). Este personaje se une a la cuarta Cruzada,no en 
el primer encuentro en Ecry-sur-Aisne el 28 de noviembre de 
1189, sino el 23 de febrero de 1200.
133. El conde de Champaha es Teobaldo III (1177-
1201).
134. El conde de Tolosa que se cita aqui no es - 
tal personaje, sino Luis, conde de Blois. En el v. 996 vuelve 
a citarse un conde de Tolosa que no e staba entonces en Cons- 
tantinopla. Quizâs se refiera también al conde de Blois. Es 
curioso que en la V e rsion aragonesa aparezca reiteradamente 
en estos primeros e n c u e n t r o s .
1 3 5  . •pAoc|J,OUp (.dpTlç .Palabra deriv a d a  de cpAccpOU- 
p o v "  "bandera" y  esta del latin flammula , d i m inutivo de - 
f l a m m a  . Unas veces la traducimos, en sentido amplio, por —
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"oficiales", otras por "jefes de mesnada". Eran caballeros - 
con d e r echo a ba n d e r a  bajo las ordenes de un conde pero por 
en c i m a  de otros caballeros. Se puede c o nsultar al respecte - 
Topping, F eudal I n stitutions .
162. Mi c e r  ( | i l 0 C p ,  p L O l p E ) ,  Procédé del fr.a. 
"messire". El m a n u s c r i t o  Pari s i n u s  tiene p.toépe,que
p r o c é d é  del itali a n o  "missere". Era un titulo exclusivamente 
d ad o  a los francos. En Es p a R a  se otorg a b a  en el reino de Ara 
gôn. En los demâs casos vemos en la Cr ô n i c a  K Û p , H U p w Ç q u e  - 
es t a m bién u n  titulo. T r a d ucimos por " micer",aunque este ti­
tulo no e x i s t i e s e  en Castilla, porque también la V e r sion ara 
g o n e s a  lo usa a s i .
162. G o dofrédo de V i l l e h a r d o u i n  (1164-1216, apro 
x i m a d a m e n t e ). Gra n  mariscal de Champana, estuvo al frente de 
las tropas de Mor e a  y  dese m p e n ô  un papel importante en los - 
c o mienzos del Imperio Latino en C o n s t a n t i n o p l a . Su C r ô n i c a  -
La C o n q u i s t a  de C o n s t a n t i n o p l a  en prosa, en francés ant i —  
guo.es primo r d i a l  par a  el estudio y  c o nocimiento de la C u a r ­
ta Cruzada.
163. El n p u ) T o o T p ( Î T o p a ç ,  M é y a ç  n p w x o o x p d x o p o ç  
era el general en jefe del ejército, ténia el mâs alto rango 
m i l i t a r  y  era, a la vez, juez supremo del ejército. Nicetas 
Choniates (p. 794) lo identifica con el "mariscal" francés. 
V e a s e  J.B. Bury, The Imperial A d m i n istrative Sistem .
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208. Bonifacio de Montferrato. Se trata de Boni­
facio II, marqués de Montferrato (1192-1207) que fue empera­
dor de Salonica en 1204-1207. Debia de tener unos 15 anos cuan 
do fue elegido jefe de la Cruzada. En el v. 240 parece que - 
se confunde este personaje con Carlos I d'Anjou, hermano de 
Luis IX, rey de Francia. Carlos visita a Luis IX antes de ir 
a Italia adonde habia sido llamado a requerimiento del Papa 
Clemente IV. El misrao error aparece en todas las versiones.
226. Latsa. Parece tratarse del castillo de Lan­
za, cerca de Asti en el Piamonte. Se puede consultar sobre - 
ello la obra de L. Usseglio, I Marchesi di Monferrato , II, 
179 y ss.
285. Segûn Lurier, Crusaders as Conquerors (p. 
75, n, . 26) este episodio es apôcrifo.
316. Sellos colgados, dice el texto, que, al pa- 
recer,testimoniaban su legalidad.
335. Enrique Oândolo (1120-1205) fue elegido dux 
en 1192. Habia sido enviado como embajador a Constantinopla 
a la Corte de Manuel Comneno. Cuenta la leyenda que fue deja 
do ciego por orden del emperador por medio de los rayos de 1 
sol reflejados en unos espejos especiales. La realidad histé 
rica es que fue por una enfermedad y el motivo de cambiar 
el rumbo originario de la Cruzada dirigiéndose a Egipto, Za­
ra y Constantinopla, se debio no al odio que tuviese a los —
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g r i e g o s , sino al deseo de exten d e r  el pod e r  de Venecia.
448. Isaac Vatatsis es Isaac II Ange 1, que fue e m ­
p e r a d o r  de 1185-95 y  de nuevo con su hijo Alejo IV. Su herma 
no e ra A l e j o  III Angel. Una hija de Isaac II Angel, Irene, - 
se casô c on F e lipe de Suabia. Alejo III hizo p r i sionero a —  
Isaac y  a su hijo A l e j o  en 1195. Este escapo y  se réfugié en 
A l e m a n i a  a finales de 1201 o p r i n ciples de 1202. E s taba en - 
la corte de Felipe, su cuRado, cuando se p r e p a r a b a  la C r u z a ­
da. Se sabe que B o n i f a c i o  de M o n t f errato v isité a Felipe a n ­
tes de ir a V e n e c i a  y  es proba b l e  que éste le sugiriese la - 
p o s i b i l i d a d  de apod e r a r s e  de nuevo del Imperio oriental d u —  
rante la C r u zada par a  entregâ r s e l o  a Isaac II Angel. A pes a r  
de haberse negado el P a p a  Inocencio III a todo aquello que - 
no fuese la Cruzada, Isaac a spiraba a la toma de Constantino 
p la y  otro tanto el dux Dandolo. Alejo IV Angel se unié a —  
los cruzados en Za r a , c o n q u i s t a n d o  esta c iudad para Venecia. 
E n  tnayo de 1203 se acordé d irigirse a Consta n t i n o p l a  par a  —  
o b l i g a r  a Alejo III a aband o n a r  el trono. A cambio de su ayu 
da, Alejo IV e n t regé énormes sumas y  prometié c o l a b o r a r  en la 
m a r c h a  de la Cruzada, en la de f e n s a  de los Santos Lugares y 
en intenter una un i é n  de la Iglesia ortodoxa con Roma. El 13 
de abril de 1204 e n t r a r o n  los cruzados en Con s t a n t i n o p l a  y  - 
d u r a n t e  très dias la somet i e r o n  al pillaje, la depredacién, 
la m a t anza y  la barbarie. Todo esto aparece tergiversado en 
la C r énica y  no parece cierto, y a  que no poseemos datos histé 
ricos suficientes que nos asegu r e n  este cambio de actitud —
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por parte del Papa.
449. Alejo es Alejo III Angel, hermano de Isaac - 
II Angel, que reino de 1195-1203.
453. Alejo IV Angal, hijo de Isaac II Angelj cf. 
nota a v. 448. Hecho prisionero, juntamente con su padre, —  
por su tio Alejo III Angel. En la Version aragonesa (par. 32) 
dice que era nieto del emperador de Alemania y que incluso - 
este lo envio a Roma.
458. No se trata de su tio sino de su cunado Fe­
lipe de Suabia, ya que su herraana Irene estaba casada con el.
483. Los hechos que se mencionan a continuacion 
no parecen ser ciertos, ya que, de hecho, Inocencio III exco- 
mulgô a todos aquellos que no fuesen exclusivamente a libe—  
rar los Santos Lugares.
505. La Ciudad se refiere siempre a la Ciudad de 
Constantino, Constantinopla.
529. El 24 de mayo de 1203 partieron de Corfu y 
llegaron a Constantinopla el 23 de junio. La asedian primero 
y la atacan por mar y tierra el 17 de julio de 1203.
559. Fue coronado con su hijo Alejo IV el 1 de - 
agosto de 1203.
5 38 . Los términos usados para los distintos ti
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pos de b arcos son: K d x E P T O V  , "galera"; H O H O Ç  , f r.c o ­
que, "barca"; HttprfPtov , " barco de transporte"; Pdlpna , 
"barca", " barquichuela" y  x a p é x a  , "gabarra". Sobre la —  
ex a c t a  forma, tamaRo, uso, etc. de estos barcos se p u e d e n  —  
c o n s u l t a r  las obras de A. Jal y  F.C. Lane, citadas en bib l i o  
grafla.
593. "Romeo" ( p u p a î o ç  ). Es el nombre que se - 
d a  a todos los habi t a n t e s  p e r t e n e c i e n t e s  al Imperio b i z a n t i -  
no, que p r o f e s a b a n  la re l i g i o n  o r t o d o x a  y  h a b l a b l a n  g r iego - 
( pu)pal*K<f ).
594. El croni s t a  no des a p r o v e c h a  ninguna o c a —  
siôn de mo s t r a r  su a n tipatîa u odio c ontra los griegos como 
podemos compr o b a r  también en todo el pasaje que sigue sobre 
la m a t a n z a  de francos y  cômo éstos se vengaron. Otro tanto - 
puede verse en w . 756 - 774, 1245 y  ss., 3932 y  ss., que, eu 
riosamente, p r e s e n t a n  lagunas en el manu s c r i t o  Parisinus.
644. a W a y t o v ,  a û v x a ^ t ç  "contingentes", 
"destacamento", "escuadrôn". Es difîcil encon t r a r  la traduc- 
c io n  exacta de estos términos militares. Al comienzo de cada 
b a t a l l a  se nos dice siempre que el ejército se divide en 
a W â y i a ’ P®*"® niejor i nformacion se p ueden cons u l t a r  las —  
obras especializadas de CL . O m a n  y  N. Kaloraenôpulos.
733. Se trata del e m p e r a d o r  Alejo V  Ducas, y e r n o  
de Alejo III, que destronô a Isaac II y  a su hijo Alejo IV.
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Fue capturado por los francos en noviembre de 1204. Su muer- 
te se describe en la Crônica (v. 902) justificando su vida,. 
Roberto de Clari (XCII y CVIII-CIX) dice de él: "De haut - - 
homme haute justice".
852. "Trabuco" ( xp tp.uoUTaéTO ). Maquina para - 
bâtir murallas, torres, etc., disparando contra ellas piedras 
muy gruesas ,
868. La primera toma de Constantinopla tuvo lu—  
gar el 17 de julio de 1203 y no el 4 de noviembre, y la se—  
gunda el 13 de abril de 1204 y no el 4 de abril como dice la 
Crônica. En w .  867 y ss. no habia, quizâs intencionada—  
mente, el redactor oficial de la Crônica (^franco?) de —
los desmanes cometidos por los cruzados en ambas ocasiones.
882. Kyr Leôn, se refiere al emperador Leôn VI - 
"el Sabio" (886-912).
888. Longnon identifica esta columns con la —  
columna de Teodosio en el foro de Teodosio II.
921. Balduino fue elegido emperador el 9 de mayo 
de 1204 y coronado en Santa Sofia el 16. (La narraciôn es v£ 
va pero apôcrifa).
996. El conde de Tolosa no estaba entonces en —  
Constantinopla. Es posible que se trate del conde de Blois.
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1018. Com o  hemos visto en el capitulo II - - —  
los cruzados, d e s p u é s  de c e l e b r a r  la Pascua, el 25 de abril, 
e ligen los doc e  electores. E n s e g u i d a  se ve que los C a n d i d a —  
tos p r e f e r i d o s  son B a l d u i n o  y  Bonifacio, p or lo que se forman 
dos bandos. Se llega a un c o m p r o m i s e  en cuy a  v irtud q u i e n  no 
resultase elegido, serfa comp e n s a d o  c on territories en Asi a  
Men o r  y  el P eloponeso. S i n  embargo, a p e s a r  de que las simpa  
tfas pa r e c e  que se i n c l i n a b a n  p e r  Bonifacio, el 9 de may o  de 
1204 fue el e g i d o  B a l d u i n o  y  B o n i f a c i o  prefi r i o  el reino de - 
S a l d n i c a , q u izâs per h a b e r s e  c asado r e c i entemente con la viu -  
da  de Isaac II Angel, Marfa, h e r m a n a  del e m perador de Hungna.
1025. V e n e c i a  fue la mâs bene f i c i a d a  en el repar 
to y, p o r  t a n t o , t a m b i é n  la que m a y o r  influencia tuvo e n  el Im 
per i o  latino. El "dux" co n s e r v é  el tftulo de "Dominus Q u a r t *  
Partis et D i m i d i a e  Totius Imperii R o manise" hasta 1361.
1031. G r e c i a  ( *EX.X(£ç ) • Era el nombre que se da- 
b a  a u na de las "Thema" o e s pecie de regiones militares del 
Imperio b i z a n t i n o  y  c o m p r e n d f a  la parte central de Grecia, - 
es d e c i r  Beocia, Xtica, E u b e a  y  parte de Etolia. Casi todo - 
este t e r ritorio est u v o  en man o s  de Miguel C o m neno DuCas y  —  
sus suces o r e s  a lo largo del Siglo X I I I .
1033. El d é s p o t a  del Epiro era entonces Miguel I 
(1204-1214) hijo d e l ”Sev a s t o c r â t o r "  Jua n  Comneno. Miguel fue 
el c r e ador de este reino q ue tenia por capital Arta y  com -  - 
prendfa T e salia a la que se llamaba Valaquia. Aqui no se tra
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ta de él sino que se le confunde con Juan I Asen (1197-1207), 
emperador de Bulgaria y Valaquia,conocido también como Yoanl_t 
sis, Caloyannis, Roraeoctonos, etc., (vv. 1033, 1082, 1087, - 
1102). Ataco la region de los alrededores de Salonica; derro 
tô a los latinos en la batalla de Adrianôpolis el 14 de abril 
de 1205 y cogiô prisionero a Balduino. Este Caloyannis o —  
Yoanitsis fue muerto por el general de los cumanos en el ase 
dio de Salonica. En la Version aragonesa se narran estos su- 
cesos con exactitud (par. 59-63).
1041. "jabalinas t Qcp u X ), dardos cortos que 
usàban los persas y arabes.
1051. A Bonifacio lo .mata ron . los bûlgaros 
el 4 de septiembre de 1207, dos anos después de la batalla - 
de Adrianôpolis. Este error de la Crônica no lo encontramos 
en la Versiôn aragonesa (par. 60-63).
1168. El dux Dandolo muriô pocos dias después —  
del desastre de Adrianôpolis, el 29 de mayo de 1205, a los - 
97 anos. Fue enterrado en Santa Sofia y su sepulcro fue des- 
truido por Mohamed II en la toma de Constantinopla en 1453._ 
(G. de Villehardouin, Conq. Const., par. 386-88).
1172. El hermano y sucesor de Balduino era Enri­
que de Hainaut (1206-1216), cunado de Pedro de Courtenay - —  
(1216-1219) por estar casado con su hermana Yolanda. Una hi­
ja de éstos, llamada también Yolanda, se casô conAndrés de Hun
297
gria. Al m o r i r  E n r i q u e  sin s u c e s ion,el trono recaia sobre su 
h e r m a n a  Yolanda. Le fue o f r e c i d o  a Pedro de Courtenay, que —  
aceptô, p e r o  de c amino hac i a  el Este, en u na c a m p a R a  en el —  
Epiro d e saparecid. Yolanda, entonces, fue a C o n s t a n t i n o p l a  y  
tomé la regencia. Dos aRos después, en 1219, al s er consi d e -  
rado muerto, se le o f r ecié la c orona al hijo m a y o r  de Y o l a n ­
da, Felipe, que renun c i o  en favor de su h e rmano R o b e r t o  de - 
Courtenay. Est e  es el p e r s o n a j e  que se m e n c i o n a  a q u f .
1174. N y n f o s  e s t é  en Asi a  Menor, cerca de E smir-
1184. Ba l d u i n o  II era h e r mano de Roberto. Tenia 
pocos aRos c uando ascen d i ô  al trono y  la regen c i a  la asumié, 
has t à  1237, J u a n  de Briehne.
1189. No es ci e r t a  esta h i s t o r i a  sobre la hij a  - 
de Roberto, y a  que éste no té n i a  n i n guna hija. En r e a l i —  
d a d , G o d o f r e d o  II V i l l e hardouin, principe de Morea, tomo por 
e sposa a la hij a  del e m p e r a d o r  Pedro de Courtenay, Inès. E s ­
ta h i s t o r i a  vu e l v e  a m e n c i o n a r s e  en vv. 2476 y  s s .
1190. El ca s t i l l o  de Pondicô, se d e n o m i n a  actual^
m ente P o n d i c o c a s t r o ; est a  s i t uado cerca del puerto de C ataco
Ion. En la V e r s i ô n  arago n e s a  (par. 110) se dice que se llama 
ba Po n t i c ô  y  " m icer Gu i l l e m  p usole nombre en franco B e l v e —  
d e r ” . En el livre de la Conq u e s t e  (par. 75) se le d enomina 
Beauvoir. Las d i s t i n t a s  formas de los Ms. Parisinus y  Havnicn
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sis que dan h. toü OoÔ lhoO ,T1o v t u»u,incluso, M n o v ô u H O V —  
sirven también de base para la hipôtesis sobre cuâl era el - 
original de la Crônica.
1191. Aqui Morea se refiere a Elide.
1210. Teodoro I Lâscaris (1206-22) era yerno de 
Alejo III (Versiôn aragonesa, par. 54) por su matrimonio con 
Ana, hija de Alejo, pero no de Isaac Angel. De su primer ma—  
tritnonio tuvo una hija llamada Irene; que casô con Juan III - 
Ducas Vatatsis (1222-54), al que le sucediô su hijo Teodoro - 
II Lâscaris (1254-58), que es el mencionado en la Crônica. A 
éste le sucede Juan IV Lâscaris (1258-61), al que Miguel VIII 
Paleôlogo (1259-82) usurpa el trono y deja ciego.
1219. Una vez tomada Constantinopla, Balduino I 
hizo un reparto de los territories que le habian correspondi 
do entre sus amigos. El ducado de Nicea le correspondiô a —  
Luis de Blois y el de Filadelfia al conde Esteban de Perche. 
Ninguno de los dos tomô posesiôn de sus territories, por lo - 
que enseguida cayeron en manos del emperador griego de Nicea. 
Se alude aqui a Roberto de Flandes que no gobernô en Filade_l 
fia. Quizâ el cronista lo confunda con Enrique, hermano de - 
Balduino que llevô a cabo una campana en Asia Menor entre —  
1204-5.
1249-55. Faltan en el Ms. Parisinus. Contienen, 
como puede comprobarse, una acre censura contra los griegos.
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lo que hace pensar que el copista o era griego, "gasmulis" o, 
al menos sentia una viva simpatia por ellos.
1274. En la Version aragonesa se habia con deta- 
lle de la sucesiôn de los emperadores latinos a la muerte de 
Enrique (1206-16) (al que llama Roberto como los Ms. Havnien 
sis y Parisinus y la Version francesa), del viaje y la muer­
te de Pedro de Courtenay (1217), y de los hechos sucedidos en 
el reinado de Roberto y de Balduino II (1228-61). La toma de 
Constantinopla por los griegos tuvo lugar el 25 de julio de 
1261 y Miguel fue coronado en Santa Sofia el 15 de agosto.
1278. Este tratado llamado de Ninfea, fue firma- 
do el 13 de marzo de 1261. Los genoveses ponian a disposi- - 
ci6n del emperador cincuenta barcos, pero su tripulaciôn de—  
bia estar pagada por Nicea. También tendrlan barrios propios 
en Constantinopla, pero lo mâs importante fue la libre circu 
lacion por el Imperio y en especial por el Mar Negro con lo 
que la supreraacia paso de los venecianos a los genoveses.
1280. La palabraŒKkXChiV que procédé del latri 
applicare y se usaba en el lenguaje militar applicare cas 
tra para "fijar el campamento" o "acampar", la entendemos - 
aqui como "asentaraiento" aunque, segûn dice Lurier (p. 104, 
n. 88) en el siglo IV pudiese usarse con el significado de - 
"desembarcar". El v .étuTlXl h EUO) por extension, signifies tarn 
bién "instalarse","hospedarse".
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1299. Balduino se réfugié primero en el palacio 
de Bla^uerna pero al ver la Ciudad en Hamas, se dirigiô al 
Gran Palacio de Bucolcon^desde donde embarco hacia Occidente.
1317. El principe Guillermo no estaba alli, sino 
que era prisionero de Miguel VIII.
1325. Vilain d'Aunoy era primo de Guillermo de - 
Villehardouin que le otorgô el feudo de Arcadia, la actual - 
Kyparissia.
1330. La palabra gr. Oipycvxrjç , tomada del - 
francés, parece indicar en la Crônica un tipo de oficial o - 
de suboficial de inferior categoria a la de un caballero. No 
siempre tiene un sentido muy preciso y exacte por lo que lo 
traducimos por "oficial", "escudero" e, incluso, en algûn ca 
so por "sargento" (v . 198B ). Desde luego, incluso reci—
bian feudos como se puede comprobar por los arts. 67 y 89 de 
los Assises de Remanie.
1332. En la ediciôn de Buchon el primer libro o 
Prôlogo termina en el v. 1332. Schmitt anade los seis versos 
siguientes hasta la palabra "fin" y el verso 1339 lo utiliza 
como titulo para la parte fundamental de la Crônica.
1357. Teobaldo III, conde de Champana, menciona­
do en vv. 133 y ss., 140 y ss., 150 y ss., no era hermano de 
Guillermo ni el mismo que se menciona en 1375 y ss., sino un 
pariente muy lejano.
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1380. Segûn Schmitt, Saluze es una corrupciôn de 
Champlitte . Eudesjf el de ChampaRa'*)de Champlitte.y Guillermo, - 
su hermano, eran hijos de Eudes, a su vez hijo de Hugo de —  
ChampaRa e Isabel de BorgoRa. Llevaban el apellido de "de —  
ChampaRa" por su origen y el de Charaplitte por el lugar d e l - 
que huyû su madré al ser repudiada por su esposo (H.Petit.Histoire 
des ducs de BourgogneJI, pp. 458-472). La corrupciôn de ChampH 
tte en Saluze ha llevado a Schmitt a la conclusiôn de que la 
Versiôn francesa no puede ser la original y que tiene que de 
rivarse de una griega ya que un francés estaria familiariza- 
do con la forma Champlitte. Sin embargo, como anota Lurier, 
6«s realmente Saluze una corrupciôn de Champlitte?. La Ver—  
siôn aragonesa lo denomina Guillem de Salut^ y la francesa de 
Salu.
1384. Estos sucesos no son exactamente asi. Gui­
llermo de Champlitte tomô parte en la cuarta Cruzada desde - 
el principle. Estuvo con Bonifacio en Salônica de octobre de 
1204 a febrero de 1205. Al mismo tiempo llegô Godofredo de - 
Villehardouin, sobrino del cronista, que,viendo la oportuni- 
dad de inraiscuirse en los asuntos de Morea,tomô parte con —  
Guillermo en el asedio de Nauplion, y le convenciô para vol- 
ver con él y acometer la conquista de Morea.
1401. Acaya se refiere a la zona oeste de Pa- - 
tra . El uso del adverbio éôôlôev, que significa "desde - - 
aqui", en este verso y especialmente en el v. 3167, lleva a 
Lurier a la conclusiôn de que la obra fue con toda probabili
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dad escrita en la corte de Arcadia que se extiende entre Pa- 
tra; y Helos.
1468. Leôn Sguros, gobernador de NaPplion, tomô 
Corinto, Argos, Tebas y llegô hasta Tesalia. Hubiese tomado 
Atenas, a no ser por la resistencia que ofreciô el arzobispo 
Miguel Acominato, hermano del historiador Nikitas Joniatis - 
(Nicetas Choniates) . Era un valiente soldado,pero malvado e 
injusto. Cuando Bonifacio iniciô su marcha al interior de —  
Grecia en 1204, Leôn Sguros le opuso resistencia en las Termô 
pilas, pero, al no poderle hacer frente, escapô. Sguros se sui- 
cidô en 1208, arrojândose a caballo desde lo alto del casti—  
llo de Corinto.
1488. " astuto y felôn", ( cppdvLpoç KOl 
péptjXoç ). La Versiôn francesa dice: "mais cellui Sguro qui 
appeleres et vaillans es toit.. . Calonaros cree probable —  
que el adjetivo péPî)Xoç del texto griego sea una traduc-- 
ciôn del francés'vaillans". Lurier lo considéra como un error 
de transcripciôn "vaillans" (valiente) por "vilain" (villano).
1504. No es cierto que Bonifacio entregase estos 
territories al de Champana. Mâs tarde de 1210-12,Otôn de la 
Roche (senor de Atenas 1204-25) ayudô a Godofredo I Villehar 
douin en la conquista de los castillos de la Argôlide por lo 
que le concediô la soberanîa de Nafplion y Argos. Eubea y Bo 
denitsa pasaron a la soberanîa de Godofredo en 1236.
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1563. Bonifacio entrego las Termopilas a Guido - 
Pallavicini y sus sucesorea recibieron el titulo de marque—  
ses de Bodenitsa; la zona de Atenas y Tebas se las concediô 
a Otôn de la Roche, con el titulo de Gran Sefior y el rango de 
duque; los territorios de Eubea (Euripo o Negroponte) los - 
dividiô entre très nobles de Verona, y los denominô triar- - 
quias.
1573. De nuevo se confunde al tio con el sobrino.
1649. Los francos se mantuvieron en buenas rela- 
ciones con los griegos y , desde luego, parece que eran trata 
dos de igual manera ante las leyes,como se puede comprobar - 
por los Assises de Romanie. Los griegos conservaban sus pri- 
vilegios, pero estaban obligados también a prestaciôn de ser- 
vicio militar.
IdsSegun cuenta Guillermo de Villehardouin (Cona. 
Const..par. 328-330) el de Champlitte y Villehardouin abando 
naron a Bonifacio y se dirigieron a Mezoni (Modôn o Metona), 
a la que encontraron en ruinas. Râpidamente restauraron las 
murallas, porque Miguel I Ducas Comneno, primer seRor de Arta, 
se disponfa a atacarles. Lo derrotaron a un dia de marcha de 
Mezoni, a la que regresaron con cuantioso botin. Después,por 
un tratado, recibieron Coronl y finalmente Calamata.
1729. Esta batalla decidiô el destino de Morea. 
Los griegos de Morea, ayudados por Miguel I, seRor de Arta, 
fueron derrotados. G . de Villehardouin dice que la batalla - 
tuvo lugar antes de la toma de Coronl y Calamata.
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1799. Luis de Champlitte, el hermano mayor de —  
Guillermo, muriô en 1209, no era conde de Champana sino se—  
nor del castillo de Champlitte en Borgona.
1833 y ss. En el v. 1649 se decia que los terri­
tories los repartia una comisiôn compuesta por seis griegos 
y seis francos al frente de G. de Villehardouin. Probablemen 
te aqui hay una confusiôn.
1877. "Baile". Alto cargo quizâs con mayores - - 
atribuciones que las de nuestro bai le medieval. Realmente —  
Guillermo de Champlitte habia dejado como baile de Morea no 
a Godofredo de Villehardouin sino a su sobrino Hugo de Cham­
plitte. Poco tiempo después de su partida muriô Guillermo de 
Champlitte en Francia y también su sobrino en Morea. Enton­
ces los barones de Morea eligieron baile a Godofredo de Vi—  
llehardouin en 120% ya que en el "parlamento" de Ravénnica - 
de mayo de 1209 el emperador Enrique recibe su juramento de 
fidelidad.
1918. Cf. 2993.
1938. Este castillo no fue construido por Guido 
sino por su hijo Juan.
2037. (oxpocpa ). Palabra procedente del it. - 
"scrofa". Mâquina de guerra que se usaba para horadar muros 
y que estaba constituida por una especie de taladro metâlico 
protegido con madera, algo semejante a un ariete. ( Cf. Ch. 
Oman, A History of the Art of War, I, par. 133).
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2099. Una vez mâs podemos comprobar la actitud - 
de los francos con los griegos a quienes se da igual trato - 
ante las leyes.
2114. La realidad histôrica es la siguiente: Gui 
llermo de Champlitte, al partir para Francia hacia 1208, dej6 
a su sobrino Hugo como baile y no a Godofredo,como se dice - 
en w .  1885-86. Hugo muriô al poco tiempo y, al quedarse sin 
seRor el principado, probablemente fue elegido Godofredo por 
los barones francos como baile de los Champlitte. Esto debiô 
suceder hacia mayo de 1209, pues acudiô como tal al consejo - 
de Ravénnica donde el emperador Enrique le ratificô su nueva 
situaciôn (Cf. Crônica de Henri de Valenciennes, par. 670 y 
Longnon Livre de la Conqueste par. 111). Esto prueba que no - 
debiô usurpar el cargo como dice la Crônica. En junio de - - 
1209 Godofredo hace un tratado con Venecia, con la que se —  
mantenîa Morea en una tensa situaciôn desde 1204 ; por él se 
reconoce vasallo de Venecia. En las cartas que Inocencio III 
escribe a Godofredo del 22-24 de mayo de 1210 se dirige a él 
como principe de Acaya.
2133. El conde de ChampaRa es Guillermo de Cham­
plitte .
2158. No se sabe exactamente quién es Roberto. - 
Calonaros(’*Tb X p o v t x b v  ToO Mopétüç", p. 92, n. al v. 2158) 
sugiere que,habiendo muerto Guillermo en su viaje de regreso 
o nada mâs llegar, su viuda enviô a alguien como su represen
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tante en Morea, quizâs a cierto Roberto de Pontallier.
2190. HOfiLTaç . Palabra procedente del lat. 
cornes, que Schmitt lo traduce por "propietario de barco" - 
pero se puede considerar como 'capitân'o patron de barco*.
2229. HtPtTdvoç , palabra procedente del fr. 
'chevetain* y'cievetaine* en el dialecte de ficardia. Era el co 
mandante militar de la guarnicion de un castillo. La Version 
aragonesa prefiere capitân.
2256 . La palabra burgués ( PoupYT1or)Ç , ^oup- 
yrioécoç ), que el griego toma del it.*borghese" tiene el -
sentido medieval de habitante de un burgo.
2273. La Versiôn aragonesa (par. 167) dice que -
Roberto hizo que se anotase pûblicamente y por escrito que -
habia llegado doce dias antes de la expiraciôn del plazo.
2300. 0HtTta , OOTlLTtCX . Palabra proceden­
te del latin hospitium y que ampliarâ su significado en la - 
lengua moderna indicando el termine general de "casa". En el 
V .  2317 conserva todavia el sentido de "aposento", "dependen 
cia", "palacio".
2309. Segûn la Versiôn aragonesa, las ciudades - 
en que se detuvo Roberto fueron: Andraviila (par. 166), Gre- 
sera (par. 168), (fr. Glisière, gr. BXtcCpi. ), Arcadia —  
(par. 168), Modon (par. 169), Coron (par. 169) y Lacedemonia
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(par. 170). La Version francesa coincide con la griega.
2357. Lurier sostiene que el verbo O p H t C w  aqui 
debio ser confundido por el copista con opCCw, ya que care 
ce de sentido la expresiôn:K a p a x a X w  xal opxiCb) "te rue 
go y jure".
2373. La Versiôn francesa dice que Roberto llegô
una semana mâs tarde pero que llegaba a tiempo de recibir la
soberania. Sin embargo, la comisiôn dictamina en contra de él 
porque "Li pat vainquent les loys". Para Versiôn aragonesa - 
cf. n. a v.,2273 y par. 177-181.
2408. "Jamotsukin", gr. y rfjxotaouxtV . Debia 
ser una especie de fiesta en el campo.
2427. En los articules 168 y 191 de los Assises 
de Romanie se especifica este derecho.
2446. Poco después de ser nombrado pr incipe, man-
dô ir en busca de su esposa, Isabel, y de su hijo Godofredo -
que habian quedado en Francia. Llegaron segûn Longnon (L* Empire 
latin de Const., p. 115), en los primeros meses de 1210, por 
que se les menciona en documentes de esa época. Su segundo - 
hijo, Guillermo, naciô en Calamata en 1211, tal y como dice el
V .  2449 del Ms. P. y la Versiôn aragonesa en el par. 188.
2460. Se da como fecha de la muerte de Godofredo I
1218. Sin embargo Longnon f L'Empire latin de Constantin.»
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pi 164-66) afirma que tuvo que ser entre 1228 y 1230. En la Ver 
si6n aragonesa (par. 189) se dice que muriô hacia la tnisma - 
época que Guido, senor de Atenas. Pero esto, dice Lurier si- 
guiendo a Longnon, se ha considerado siempre falso ya que el 
gran senor de Atenas no era Guidq,sino su tio Qtôn,que muriô 
en Francia en 1234. Si Longnon no esta equivocado, es, pues, 
probable que Godofredo I y Otôn muriesen por la misma época 
y que la Version aragonesa confunda Guido con Otôn.
2476 y SB. El personaje al que se alude aqui es 
Inès de Courtenay, hija de Pedro de Courtenay y hermana de - 
Roberto, emperador de Constantinopla, que no ténia ningiuia - 
hija. En su viaje de Brindisi a Constantinopla en 1217, Inès 
y su madré, Yolanda, se detuvieron en Pondicô:, donde fueron 
bien recibidas por Godofredo I. Yolanda, impresionada por la 
corte de Godofredo I,aceptô la peticiôn de la mano de su hi­
ja Inès para el hijo de Godofredo I, Godofredo II. Se casa—  
ron antes de marchar la madré a Constantinopla. La Version - 
aragonesa unas veces considéra a Inès como hija (par. 193) y 
otras como hija y hermana (par. 195). pero no dice de què em­
perador. Ademâs,anade que debiô ceder al casamiento a la - - 
fuerza por temor a ser deshonrada, ya que micer Godofredo le 
habia advertido que lo habia de hacer por la fuerza o de gra 
dey puesto que jamâs iria a AragôrKpar. 198), y ella le habia ar 
gumentado que no podia hacerlo, ya que estaba prometida al —  
rey de Aragôn. Résulta curiosa e interesante la coincidencia 
de esta historia con la del Artic. 3 de los Assises de Roma-
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nie. El rey de Aragôn y CataluBa era Jaime II, que tenia, en 
1217, nueve aBos.
2599. Parece que hay una cierta confusion en la 
Crônica,ya que, obviaraente, este encuentro con el emperador 
debe referirse a su padre Godofredo I y a las cortes célébra 
das por Enrique en 1209 y 1210 en Ravénnica. Al ser informa- 
do Enrique de que se habia preparado una rebeliôn de nobles 
en Tracia y Tesalia, acudiô personalmente a someterlos a su 
autoridad. Llamô en su ayuda a los nobles de la Grecia cen—  
tral y del sur. Godofredo I, Villehardouin y Otôn de la Ro—  
che, que estaban asediando Corinto, acuden de inmediato y, - 
en premio a su lealtad,el emperador reconoce a Godofredo co­
mo principe de Morea y le rtombra mariscal del Imperio. Apar­
té de esto,en mayo de 1210 se firma un tratado por el cual - 
Godofredo se compromets a salvaguardar los intereses de la - 
Iglesia, devuelve las propiedades confiscadas y el clero, a 
su vez, se compromets a tener sus propiedades como feudos se 
culares y a pagar tributos etc. Sera Godofredo II al que Bal 
duino II le cedera en 1236 la soberania sobre las islas por 
los servicios prestados. El derecho a acunar moneda, del que 
se habia aqui, le sera concedido a Guillermo II por Luis IX 
de Francia en 1250. La Versiôn aragonesa (par. 206-8) habia 
de que a micer Godofredo lo hace principe de Acaya, le da el 
homenaje del seBor de la isla de Negroponto, del duque del - 
Archipiélago y de los seBores de Tinos y Miconos.
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2606. Doméstico (ôenéaXLHOÇ yôOM-éoTLHOÇ ). 
Palabra procedente del lat. domesticus. El "Gran Doméstico"- 
era uno de los cargos mâs importantes de la corte de los em- 
peradores de Bizancio y ténia rango militar.
2608. El "tornesio" y el "dinero" debian ser las 
monedas de Tours que le sirvieron de patron a Guillermo para 
acunar su propia moneda. El lugar de acunaciôn fue el casti- 
llo de Jlumutsi que pronto se ccnociô como castillo Tornese, 
forma italiana del fr.‘tournois"
2614. Se refiere a los Assises de Jerusalén, co­
mo se dice en el Articule 1 de los Assises de Remanie.
2630. Godofredo I habia tomado Corinto, Argos y 
Naf.plion y solo quedaba en poder de los griegos, al ser nom—  
brade principe Guillermo II, Monenvasi”a. Sigue el cronista - 
confundiendo los dos personajes.
2647. Segûn Longnon,estos problemas que surgen - 
con la Iglesia entre 1219-23 no los tuvo Godofredo II, sine -
su padre Godofredo I, que, para él, no muere en 1218,sino en
tre 1228-30. La Versiôn aragonesa lo menciona de pasada (par. 
217) y se lo adjudica a Guillermo de Villehardouin,mientras 
que la Versiôn francesa ni siquiera alude a elle.
2712. Morea aqui indica la Elide.
2744. Los Villehardouin fueron enterrados en An-
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dravida. Las excavaciones que se realizaron en 1890 tan solo 
pusieron al descubierto algunos restos de la iglesia y unos 
pocos huesos.
2746. Reminiscencias de la lengua liturgica: los 
c|idX.Teç son recitadores de Salmos y los X e t x o u p o t  son 
los "oficiantes".
2757. Godofredo II muriô en 1246 y le sucediô, - 
como dice la Crônica, su hermano Guillermo.
2769. Ver nota a v. 2630.
2783. Coroni y Mezoni debian constituir un solo 
feudo, ya que se suelen mencionar juntas. Estas dos plazas —  
fuertes estaban en poder de los venecianos desde 1206- 8, pe 
riodo en el que debieron expulsar a la pequena guarniciôn —  
franca que quedaba de los comienzos de la conquista. Segûn - 
Lurier, (Crusaders as Conquerors p. 153, n. 3) probablemente 
Guillermo renunciô a cualquier reclaraaciôn sobre ellas a cam 
bio de las galeras.
2790. La pan&tica, ( n a v d x i K O  ), lat. panati—  
cum, como es bien conocido, eran las provisiones dadas a las 
tropas para mantenerse en campaBa.
2792. El asedio de Corinto por Godofredo I tuvo 
lugar en 1210.
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2806. Al monte Escovée se le han dado varias eti 
mologias: Schmitt dice que corresponde al nombre propio fran 
ces Mont Esquiou o Esquieu e incluso lo relaciona con oxt- 
Poupta^ "altanerîa"; Longnon (L'Empire latin de Const..p. - 
71) "mont denddi". W. MillerÇThe Latins in the Levant, p. - 
36) lo denomina Montesquieu. Dragumis lo dériva del fr. "es —  
chiverie” (^ ésquiverie": "altaneria, desdén) . Actualmente recibe 
el nombre de Pendescufés o Pendescufiâ, "cinco cimas" que es 
una corrupciôn, segûn Lurier, del nombre Frances y la pala—  
bra it. *scuffia". La etimologîa mâs acertada parece ser la de 
Longnon (Cf. A. Bon, La Morée franque, II, p. 375 y n. 2).
2879. Godofredo I tomô Argos y Nauplion entre —  
1210-12 y se los concediû como feudos a Oton de la Roche.
2892. Al instalarse los latinos en Constantino­
pla y hacerse el reparto del Imperio, Venecia habia recibido 
las islas del Egeo. Como no queria correr con los gastos de 
su ocupaciôn,permitiô que sus aventureros las fuesen ocupando. 
Asi,un grupo al mando de Marco Sanudo sometiô diecisiete is­
las, quedândose él con Naxos y repartiendo las restantes entre 
sus parientes y amigos. Otro tanto sucedio con Eubea,que fue 
conquistada por Jacobo d'Avesnes en 1205, pero después, Bon^ 
facio la dividio en très partes, entregândosela a très nobles 
de Verona. De ellos quedô uno solo como senor, Ravano dalle 
Carceri, que enseguida reconociû la soberania de Venecia que- 
dando ésta, de hecho, como gobernadora a partir de 1216.
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2894. La isla de Cefalonia habia sido ocupada, - 
con Zante e Itaca, antes de la llegada de los francos,por Mar 
garitôn de Brindisi. En esta époaa pertenecia a Mateo Orsini.
2935. Aunque la mayor parte de los investigadores 
estân de acuerdo en que el asedio durô très anos y que el —  
castillo se rindiô en 1248, existe una diversidad de opinio- 
nes. Para mayor informaciôn se pucde consultar la Cambrid­
ge Medieval History , IV, 440; Longnon, LîEmpire latin de —  
Const.^p.217. Zakythinos, Le despotat grec ^p. 21; Calonaros, 
'’Tb Xpovtxî)V ToC p . 122, nota a v. 2923; Adaman—
tios,‘'T& Xpov. TOO Mop. " , p. 566; Calonaros, "A o u -
\ouôtoc TT^C M o V E ü B g g t a G* PP- 50-57.
2938. "Exentô de pechar", ( É y h o u o S t o ç  ), pa­
labra derivada del lat. excusatus. Schmitt lo explica como - 
"exento", es decir, que ténia derechos especiales garantira—  
dos por privilegio; debian prestar tan solo un servicio de - 
barcos y por ello recibir soldada a manera de complemento.
2993' ^ P O T T O Ç  . Palabra de origen germânico 
"thrunga", después latinizada que correspondis en el ejérci- 
to a una subdivision de la x o u p p o  . Mas tarde debié indi- 
car la zona donde acuartelaban las tropas. El término perde- 
râ su sentido militar y en la Crônica viene a designar un —  
"monte espeso" o una "serrania", aunque con mâs propiedad in 
dica la zona donde estuvieron acuarteladas ciertas minorias 
eslavas. De aqui que quizâs pudiese mantenerse en su forma
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griega: El "drongo " de Meligo, el"drongo" de los eslavos y - 
el"drongo"de Scortâ. Igualmente v. 3008, 3021, 3032, 4576.
3015."Fonsadera ( ÔEGTIOXLXd ). Servicio perso 
nal en la guerra o tributo que se pagaba para atender a los 
gastos de la guerra(v.4578)
3059. Estos sucesos aparecen ya narrados en el - 
Prologo, w .  1210-44.
3066. A la muerte de Miguel I en 1214, su herma­
no Teodoro I, su sucesor, siguio su politica de expansion,—  
atacando los territories de bulgares y francos. En 1224 puso 
fin al reine de Salônica. Al darse cuenta que sus territo- - 
ries, que comprendian casi toda la Grecia continental, partes 
de Bulgaria, Valaquia y Tracia, eran igual^ j en extension y.po­
der a un imperio, decidiô tomar el titulo de emperador. Esto 
précipité una inmediata y amarga rivalidad con el emperador 
de Nicea. Aunque en una posiciôn verdaderamente poderosa, —  
Teodoro estaba dispuesto por ambiciôn a atacar al zar bulga­
re, Juan Asen II, en 1230. En la batalla que tuvo lugar fue 
derrotado y hecho prisionero. Su hermano Manuel se hizo car­
go del imperio, pero en 1240 Teodoro, liberado de su cautivi 
dad, organize una revuelta contra su hermano y colocé en el 
trono a su hijo Juan. Este débil monje aspirante al tronc lu 
ch6 por el resurgimiento del imperio de Nicea, y en 1246 Sa­
lônica cae en manos de Juan Vatatsis, segundo emperador de - 
Nicea. Mientras tanto, en el Epiro Miguel II, bastardo y uni-
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CO hijo de Miguel I, organiza en 1237 una revuelta contra su 
tlo en Salônica y créa un reino independiente que inclufa 
Epiro, Corfu y Tesalia. Se casô con la extraordinaria Teodo- 
ra Petraleifas, hija del Sevastocrâtor Juan, que después fue 
canonizada y de la que tuvo un hijo, Nicéforo, y dos hijas, 
Helena que se casô con Manfredo de Sicilia y Ana que se casô 
en 1289, con Guillermo II Villehardouin. Tuvo ademâs un hijo - 
natural, Juarv que aqui se le denomina errôneamente Teodoro (v. 
3090). Esta alianza envolviô inmediatamente a Morea en las - 
rivalidades griegas y, cuando la guerra estailô en el norte - 
entre Miguel II y Miguel Paleôlogo, llevô un ejército de Mo­
rea en ayuda de su suegro. El resultado de la batalla de Pe- 
lagonia en 1259 fue desastroso para Morea. Este desastre, —  
con la cautividad de Guillermo, marca el punto de giro en la 
historia de Morea y es la principal causa de todo el desastre 
subsiguiente que se abatiô sobre los francos en el Peloponeso.
3085. La campana fue acometida por Miguel Paleô­
logo en 1258. Guillermo acudiô alli como aliado de su suegro 
Miguel II (denorainado errôneamente Juan), no como mercena—  
rio. MÔs detalles se pueden encontrar en el articule de L. - 
Stiernon, "Les origines du despotat d'Epire", Revue des Etu­
des Byzantines, XVII, 1959 , 90-126.
3085. Kyr Juan es en realidad Miguel II,que - 
muriô en 1271. Su hijo légitimé, Nicéforo, le sucediô y rei- 
nô hasta 1296. Su hijo ilegitimo, Juan, llamado Teodoro en -
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la Crônica, recibiô el titulo de Sevastocrâtor y reinô en Va 
laquia y Neopatra. desde 1271-1295. Los francos, confundidos 
por su nombre(Comneno DucasJ_ se refieren a él como duque de 
Neo-Patra. La historia de la guerra fratricida es ficciôn.
3107. "Sevastocrâtor", ( aepaaToxpdxwp ). Ti 
tulo honorifico del imperio bizantino. Gibbon (The history 
of the Decline and Fall of the Roman Empire, II, pp. 854-5) 
dice que, segûn Anna Comnena, Alejo Comneno lo creo y lo ré­
servé para los principes de sangre real.
3127. El "hiperpyron", ( UuépAUpOV ), lat. - 
hyperperum era la moneda-tipo de oro de Bizancio. Era cono 
cido anteriormente como el solidus , y tenia el valor de - 
su propio peso en oro.
3129. Ana es descrita en la Crônica de Doroteo - 
de Monenvasia (p. 482) como un prodigio de encanto y belleza. 
Se ha sugerido que ella fue el modelo de inspiraciôn para la 
Helena del Fausto de Goethe y Guillermo para el Fausto de la 
segunda porte y que la Esparta de Menelao del tercer acto de 
la segunda parte es una descripciôn del principado franco de 
Morea. Schmitt en su introducciôn (pp. LVIII-LXVI) comenta - 
todo ello. La primera interpretaciôn de Fausto la hizo la ba 
ronesa Diane de Guldencrone, L'Achate feôdale (Paris, 1886). 
Se puede consultar igualmente G. Moravosik, "ZurC^uellenfra- 
ge der Helenaepisode in Gothes Faust", Byz.-Neugr. Jahrbü- - 
cher. VIII, 1929-30,, 41, 56.
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3137. Miguel Paleôlogo, aunque en principle no - 
quiso enfrentarse con Miguel II, después, como codiciaba la 
corona imperial y se sentfa fuerte por las alianzas que ha—  
bia hecho con Manfredo y Guillermo Villehardouin, se dispuso 
al enfrentamiento.
3152. Se repi te aqui la enumeraciôn dada en w .
1911-50.
3177. No se trata de Guillermo sino de Guido de 
la Roche. La segunda esposa de Guillermo, Carintana d a l l e —  
Carceri, baronesa de la tercera parte de Euripo, muere en —  
1255. Su esposo reclama, entonces, la baronia, a lo que se - 
oponen los venecianos y los barones locales declarândole la 
guerra. Cuando el conflicto se extiende y llega al continen­
te Guillermo de la Roche, que se habia unido a los barones - 
de Euripo, intenté persuadir a su hermano Guido, seRor de —  
Atenas, a que no prestara su ayuda a Guillermo Villehardouin. 
Guido estaba obligado por ser vasallo del principe de Acaya, 
Guillermo Villehardouin.- El resultado final tuvo lugar en la 
batalla del monte Carydi, en 1258, en la que venciô Guiller­
mo de Villehardouin,/ Guido de la Roche, hecho prisionero, tu 
vo que presentarse ante el rey de Francia, Luis IX. Mientras 
estaba alli, Guillermo cayô prisionero en la batalla de Pela 
gonia, en 1259. Cf. W. Miller, The Latins in the Levant, - - 
pp. 102 y s s .
3187. Estos detalles han sido mencionados ya en
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los vv. 1553 y ss.
3187. Bodenitsa^ "Bondonnice" (Version France 
sa,p. 221). Fue entregado a Guido Palaviccini. Restos del —  
castillo quedan actualmente en Mendenitsa.
3221. Hay aqui un error. La esposa de Godofredo 
de Bruyères, senor de Carytena, era Isabel, hija de Guido de 
la Roche y no hermana,como se dice en la Crônica. Quizâs ha- 
ya una confusion con su madré, que era hermana de Guillermo 
de Villehardouin.
3261. Este desfiladero es tan angosto que hoy se 
le sigue denominando Kotnt) ZxdXCL , algo asi como nuestro - 
"paso del diablo".
3273. Margarita de Passavâ era la hija de Juan - 
II de Neuilly y de una hija de Gualterio I de Rosières, senor - 
de Acova. Su tercer marido fue Juan de Saint Orner. El padre 
de Margarita fue por herencia mariscal de Morea y el titulo 
pasô a través de su hija a su esposo, después al hijo de - - 
ella, Nicolâs III de Saint Orner, senor de Tebas.
3294. Este Tomâs es Tomas II d 'Autremoncourt. Bo 
nifacio de Montferrato concediô la baronia de Salona, que ha 
bia fundado en 1205, a Tomâs I de Stromoncourt (o d'Autremon 
court), que construyô el castillo de la Sole, aûn en pie, en 
Salona, la antigua Anfissa. Esta baronia se extendia por el 
ÿur de Salona hasta el Golfo de Corinto entre Itea y Galaxi-
319
di por el Iste y Nafpactos por el @este. En la Crônica de Ga 
laxidi, (Ed. Sazas, Atenas, 1914), pp. 207 y ss., corapilada 
en 1703 se nos dice que el nombre de Anfissa se cambiô por - 
Salona en honor del seflor de Salônica, Bonifacio, fundador - 
de la ciudad.
3290. Entre 1230 y 1240, Bela de Saint Orner, se
casa con Bonne, hermana de Guido I de la Roche. Ella llevô -
como dote la mitad del seflorio de Tebas. La otra mitad quedô 
en manos de su hermano. Sus hijos fueron Nicolâs II, cofeuda 
tario de Tebas y baile de Morea de 1287-89; Otôn, cofeudata- 
rio de Tebas, y Juan, que llegô a ser mariscal de Morea por 
su matrimonio con Margarita de Passavâ.
3341. En el art. 3 de los Assises de Romanie (Re 
coura,pp. 151-53) se describe, también asi el acto de vasa—  
llaje.
3345. Esta decisiôn no fue tomada por Guillermo, 
sino por los barones reunidos en Cortes. Cf. W. Miller, The 
Latins in the Levant,p. 106.
3359. Ténia derecho a desheredarlo, ccmo dice el
art. 167 de los Assises de Romanie (Recoura, p. 265), si asi
lo juzgaban sus Cortes.
3366. Los primeros feudos que se repartieron co­
mo resultado de la conquista fueron donados con plenos dere-
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chos de herencia y, por tanto, podian ser transraitidos a quien 
desease el senor. Posteriormente, solo podian heredarlos los 
herederos directo y, si no los habia, volvxan de nuevo al se­
nor o a su heredero. Esta es la razôn por la que Guillermo - 
devuelve a Godofredo su feudo, pudiendo legarlo solamente a 
sus hijos. '
3376. La Versiôn aragonesa (par. 234), dice que 
dejô a su hermano Otôn como baile "de toda la tierra suya".
La Versiôn francesa (par. 244) es mâs explicita y dice que - 
que,cuando llegô la primavera,partiô de Rivadostron (actual 
Livadostro), el puerto de Tebas en esa época, con dos gale- 
ras, y fue a Brindisi.
3378. La palabra ôdoç , segûn Schmitt (cf. in­
dex) procédé del turco "dagh" que significa "montana"; iXoya 
TOÜ ôdou son "caballos de carga",''acémilas';.y asi lo con 
firma Dragumis CXpoviHOÜ TOO Mopétuç Xé^etç", ’A^T)v2 
XXIII, p. 77-73).
3394. Por la fama de hombre justo que ténia Luis 
IX es, quizâs, por lo que Guillermo de Villehardouin enviô a 
Francia a Guido de la Roche, ya que no estaba obligado a ha­
cerlo. En las Cortes plenarias de 1259, probablemente se ha- 
blô de este tema, aunque la sesiôn se celebrô para tratar —  
los a'suntcs de Oriente. Ver Buclion, Recherches historiques - 
sur la principauté française de Morée et ses hautes baronnies. 
vol. I, p. 115, n. 1 y W. Miller, The Latins in the Levant,-
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pp. 106-7.
3455. Estas expresiones, tfpicas de la ceremo—  
niosa corte bizantina y que aparecen repetidas veces en la - 
Crônica, ban llevado a Schmitt (Introd. XXXIII) a la afirma- 
ciôn de que el texto francos es una traducciôn de un prototi 
po griego. Sin embargo, Lurier opina que, dado el estrecho - 
contacte de los francos con los griegos pudieron penetrar fâ 
cilmente en la lengua comun de los franoos. El argumente, cierta 
mente, puede ser vâlido,si tuviéseiros testimonies fehacien—  
tes que lo probasen. Otro tanto podriamos decir con respecte 
a los italianos.
3461. Es poco probable que se le concediese a —  
Guido el tftulo de duque. Sin embargo, impresionados los la­
tinos por el ceremonial bizantino, no es de extranar que usa 
sen tales tftulos, por mâs que el término latino dux sôlo 
se usase en Bizancio como équivalente a OTpaTTjydç , gene­
ral .
3470. El déspota Cutrulis es Miguel II (vv. 3050 
-3137), seBor de Arta,y Teodoro Ducas su hijo natural,Juan, 
seBor de Valaquia. Cf. Crônica de Galaxidi, pp. 142-52 de la 
Introducciôn de Sazâs y pp. 209-10 del texto. La fricciôn en 
tre el Epiro y Valaquia, de la que se habia aqui, es falsa.
3504. Valaquia se refiere aqui a los territorios 
de Juan Ducas, al que se denomina también duque de Neo-Patra,
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y que en este pasaje aparece como Teodoro.
3519. En la Versiôn aragonesa (par. 253) se ana- 
de que escribiô cartas a Otôn de la Roche, que gobernaba el 
ducado por su hermano micer Guillermo, al marqués de B dfni^ 
sa, al senor de Negroponto, al duque del Archipiélago, al —  
conde de Cefalonia y "a todos los otros varones que fuesen -
todos aparellados a la entrada de abril en el piano del duca
men con todo su poder". La Versiôn francesa (par. 262) dice 
algo muy semejante.
3540. Comneno, Ducas y Angel son très dinastias 
de Bizancio pero no los nombres de los hijos del déspota de 
Arta.
3554. Miguel VIII ténia tan sôlo veinticinco — - 
anos en la batalla de Pelagonia,pues habia nacido en 1234. - 
Aplicarle el adjetivo "anciano" quizâs se debe a que el cro­
nista lo conociô en los ûltimos anos de su reinado.
3626. No se trata de Pyrgos sino de Psazopyrgos,
ciudad cercana al cabo Drapanon.
3672. El principe de Morea vino a Valaquia como 
pariente y amigo; por lo tanto, no es cierto todo lo que se 
dice a lo largo de este pasaje.
3676. Se conservan todavia las ruinas de este —  
castillo en Servia, al norte del Olympo.
323
3695. En esta comarca del oeste de Macedonia, —  
cerca de Monastir, tuvo lugar la batalla de Pelagonia en oc- 
tubre de 1259. Esta batalla ha sido objeto de estudio entre 
los historiadores desde Acropolitis, Pajymeris y Grfgoras —  
hasta ’frantses. El mejor estudio es el de D. J. Geanacoplos 
(Emperor Michael Paleologus and the West, Cambridge, 1959).
3790. Segûn el historiador Grtgoras (Byzantins - 
Jhistoria. vol. III, cap. 5, 36) el espia le convenciô de que 
abandonase a sus aliados por la noche,diciéndole que corrîa 
peligro entre ellos. Sin embargo, en la Version aragonesa —  
(par. 263-64) y en la francesa (282-84) los sucesos se narian 
de forma muy semejante a como lo hace la Version griega.
3844. Es curioso que diga que hablan una sola —  
lengua,ya que la Crônica misma dice que habia entre los fran 
COS griegos de Morea. Calonaros cree que es un anacronismo. 
Se podrfa deducir de aqui que cuando fue escrita la Crônica 
los francos eran ya de habia griega. Segûn Calonaros si los 
francos asimilaron tan pronto el griego, la Crônica fue es—  
crita primero en frances y tuvo que ser traducida al griego 
para que los francos la entendiesen. Este pasaje ha servido 
de base para dar un origen griego o frances a la Crônica.
3905. La palabra griega ÔEcjnoxSTOt se entien 
de aqui como los dignatarios del déspota y también como los 
habitantes del despotado del Epiro.
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3922. No se conocen con exactitud los motives de 
la desercion de Miguel ya que las fuentes disienten. La in—  
terpretacion mâs aceptada, la de Pajymeris (De Michaele et 
Andronico Paleologis i, 83) es que se debiô a una reyerta entre 
Juan, bastardo de Miguel y Guillermo de Villehardouin. Juan 
se quejô de que su esposa habia sido insultada por un caba—  
llero franco y como réplica recibiô aluçiones a su origen, - 
lo que provocô su defecciôn. Ver Miller.The Latins in the Le 
vant. p. 111.
3936. Sobre la âôeXcpoTlOtïa ,"hermandaiîj Ki- 
riakidis (^Mey. *EX.AnV-’ 'Eyvi!'. , I. 569-70).
3999. Calonaros dice ( T6 Xûovixbv xoû M q a I , 
p. 171, n. a 1. 4021) que el duque de Carintia que estuvo en 
la batalla de Pelagonia no es un personaje real,sino que el 
cronista lo pone como simbolo de gran valor. Este personaje 
vuelve a aparecer en v. 4021,donde se describe su muerte,y - 
de nuevo en V. 7103,donde aparece como companero de Conradi- 
no en la batalla de Tagliacozzo. Buchon (Rech. hist. I, 135, 
n. 3) lo identifica como Ulrico III de Carintia y senor de - 
Carniole; Schmitt identifica a los très personajes con el - 
mismo,pero no explica el hecho de que apareciese en Taglia—  
cozzo nueve anos después de su muerte.
4081. La palabra griega OocyLiroXdot la déri­
va Schmitt (Index, p. 617) de oayiTTTa y el sufijo-XdoL 
procedente del verbo eXaÛvio , traduciéndola como "Iluvia
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de saetas". Calonaros ("T& XpoVLjtbv XOJJ Map.'!, p. 212, - 
n. a V .  5087) dice que el sufijo corresponde al francés -ace 
o -asse , que indican "gran numéro" como en las palabras'po­
pulace, paperasse y filasse" Este sufijo aparece en otras pa­
labras médiévales de aso comûn como Y U v a t k o X a o t  •
4088. Acropolites.(Historia. p. 170), Pajymeris - 
(De Michaele et Andron. PjL,I, 86) y Gregoras (Byzantins histo 
ria , 1 . 75), que son las principales fuentes para la batalla 
de Pelagonia, dicen que,al ver el principe que perdia la ba- 
talle, buscé la forma de salvarse ocultândose bajo un montôn 
de paja o en el interior de un espeso bosque,pero fue descu­
bierto y hecho prisionero por tropas griegas da<U su llamati- 
va dentadura, tan caracteristica que se le denominabaMaxpo- 
66 vtt)Ç , "dientes largos".
4130. La Versiôn francesa (par. 308) dice: "Li - 
princes Guillermes qui sages estait et parloit auques bien - 
le grec" reflejando el griego pwjiaiVHdc , es decir, el - - 
principe hsblaba griego,lo cual indica que los francos ha- - 
bian asimilado ya la cultura griega o al menos se habian - - 
identificado con su lengua.
4164 y 738.^^Segûn Sazâs ( " " E W q v e ç  O T p a T V W M l ^  
’ffiOTÇgJCXX. 1885, p. 523) esta palabra procédé del lat. jac 
tarius. "soldado de infanteria armado con jabalina". Aqui —  
significa "miserable", "desdichado". (Cf. también Adamantins,
T& Xoov. ToC Mop.' » P- 541 )
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4197. Hay un error per parte del cronista ya que
Constantinopla en esa época, 1259, estaba en poder de los —
francos. Acropolites (Historia I, p. 73) dice que los prisio 
neros fueron conducidos a Lampsaco, en los Dardanelos, ante 
el emperador.
4324. Tras la caida de Constantinopla (1261) y - 
agotado por los tres anos pasados en prisiôn, Guillermo se - 
vio forzado a pedir su libertad a cualquier precio. Por es­
ta razôn, segûn Pajymeris, se vio obligado a entregar Monen­
vasia, Maini, Mistrâ y, ademâs, Yeraki y Corinto; de acuerdo 
con la Versiôn aragonesa (par. 297), recibiô a carabio el ti­
tulo de "grant maréchal" (par. 306). De esta manera,la sobe­
rania del emperador griego se impone sobre Guillermo y Morea, 
(Cf. Zakythinos. Le Despotat grec..,.p, 15-25).
4372. El duque de Atenas, Guido de la Roche, era 
suegro y no cunado del senor de Carytena.
4394. La reunion o parlamento de damas fue debi- 
da a que sus maridos habian caido prisioneros,ya que en Mo—  
rea no existia la "ley Sâlica" aue prohibiese reinar a las - 
mujeres. Segûn Longnon 1 ' Empire latin de Const.,p. 239 1, al en 
terarse Guido de la Roche del desastre de Pelagonia, partie 
de Francia y llegô a Grecia en la primavera de 1260. Segûn - 
Miller,la princesa Ana Comneno Ducas escribiô a Guido ofre- 
ciéndole ser baile de Acaya, lo que él aceptô (Cf. Marqués 
Terrier de Loray, '^(Jn parlement de dames du XIII— siècle'", -
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pp. 205-11 y Calonaros, (“T b  Xpov. ToO Mop", n. a v. - - 
4392).
4404. Leonardo de Veroli era canciller de Morea 
y un hombre fiel a Guillermcypor lo que le représenté en Vi­
terbo en 1267 y firmô el tratado. También intervino en el —  
asunto de Margarità de Passavâ, e hizo el tratado de Orvie- 
to en 1281. Segûn Miller (p. 153 )_, amaso una gran fortuna y - 
su pequeRa biblioteca pose!a tftulos de gran interés.
4404."Canciller? ^ Xoy o ^ ^ x q ç )  Hacfa las ve 
ces de représentante o lugarteniente. (w. 7633, 7533, 7604,
7622, 7693).
4405. Pierre de Vaux era un cortesano de Morea y 
un firme aliado del principe.
4481. Calonaros dice (nota a v. 4481) que la ex- 
presiôn griega pk xb âX a ç  vb xbv ^dyj ] es calco de la - 
Version francesa (par. 327) "car il ne mangera mie au sel".
Esta expresiûn apoyarfa la teorîa de que la Versiôn griega 
es copia de la francesa. Sin embargo, no sabemos si tal ex—  
presiôn formaba parte de la lengua comûn.
4495.XJ[ OT)p(£6ia . La Versiôn francesa (par.
328) usa "les commandemens et les seigniaux".
4503. La hija de Juan II de Neuilly, mariscal y
barôn de Passavâ, era Margarita « Su padre se habia casado con
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una hija de Gualterio I de Rosières de Acova. L a  hermana - 
del gran condestable, Juan Chauderon,(Versiôn francesa,par.
328) €-râ • sobrino. de Guillermo. Margarita de Passavâ es 
la protagonists de los sucesos que se describes en los w .  
7Z01-
4513. La Versiôn aragonesa (par. 309) anade que 
el principe "fue arribado en Negropont, el senyor de Negro—  
pont lo recibiô con grart honor como a su senyor; S despues - 
vino el duch de Athenas y leuo'lo a su ciutat de Stiuas; S el 
princeps fizo grant honor al duch de Athenas... Et despues.v. 
lo acompanyô entro â su ciutat de Nicli". Segûn Miller (The 
Latins in the Levant p. 117) en el tiempo que estuvo en Te—  
bas, firmô con Venecia el Tratado de Tebas.
4535. Este Miguel Catacusinô (Cantacuzeno) es, 
probablemente, el abuelo del emperador Juan Catacusinô que 
reinô de 1347-1355. Esta era una de las familias mâs impor—  
tantes que se estableciô en Mesenia en época de la conquista 
franca. Aparece Miguel como gobernador de Mistrâ y quizâs de 
Monenvasia (v. 4548).
4546. Sobre los motivos de la ruptura del trata­
do con Miguel, se puede consultar la incomparable obra de D. 
Zakythinos (Le Despotat grec de Morée, pp. 25-77) y la abon­
dante bibliografia que cita al respecto.
4556. PajymerisPachymeres, De Mich. et And. Pal.,
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I, 205-6) dice que el emperador enviô inmediatamente una ex- 
pediciôn al mando de su hermano Constantino acompaBado de Ma 
cri no , Alejo Fills y otros.
4576. El "Drongo" puede referirse tanto al de —
Scortâ como al de Meligo: cf. n. a 2993.
457%. Begun Pa.lvmeristOe Mich, et And. Pal. 1,205) 
el ejército habia sido llevado a Monenvasia en los comienzos 
de 1263 por naves genovesas. Al mismo tiempo la escuadra bi­
zantina al mando de Filantropino , después de saquear las ci 
clades, se dirigiô al Peloponeso y tomô la costa norte de La 
conia.
4579. La palabra "tareta" ( xap€xa ), que tradu
cimos por "gabarra*, la dériva Du Cange del arabe taridah; apa
rece en latin como tarida o tareta . E. Byrne (Genoese—  
Shipping in the Twelfth and Thirteeth Centuries, p. 5) lo —
describe como mâs pesado y mâs lento que la galera, equipado
con remos y un juego completo de velas sobre dos mâstiles.
4590. a t ^ a a i o C  y  x C a o xd ô eç  eran tltulos -
de la corte bizantina.
4594. La Versiôn aragonesa (pars- 312-30) présen­
ta una historia curiosa e interesante que no ofrecen las de- 
mâs Versiones. Dice que los griegos de Carytena permaneclan 
leales a su seBor franco y esperaban infligir graves daBos a 
las tropas impériales. El Jefe de las tropas impériales,con
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el fin de obligarles a desertar de los francos, envio unas - 
cartas como respuesta, aparentemente, a otras enviadas con - 
anterioridad por los griegos de Carytena. Las dejô caer en - 
la habitaciôn del senor de los francos, como por azar. Al —  
verlas este pensô que los griegos le habian traicionado. Les 
llamô y les raostrô las cartas y ellos empezaron a llorar y a 
dar protestas de inocencia. El los creyô y ellos prépara—  
ron una trampa en la que murieron muchos soldados del empera 
dor. A continuaciôn (332-4) habia la Versiôn aragonesa del - 
enamoramiento de Godofredo de Bruyères de la esposa de su va 
sallo feudal, Juan de Catavâsy de su marcha a Italia,con ella.
4629. Es probable que sôlo se enviase una expedi^ 
ciôn y que estuviese al mando de Constantino, hermano del em 
perador. La Versiôn aragonesa (par. 335) dice que los grie—  
gos pidieron ayuda al emperador que enviô a su hermanc y a - 
Catacusinô , "el quai era auuelo de aqueste emperador Catacu 
sino que es agora", Catacusinô, reinô de 1347-1355.
4664. Hay aqui un vacio de sels paginas en la —  
Versiôn francesa, desde el v. 4664 al 5045 del codex Haynien 
sis.
4664. No se trata del monte Jel.mos de Acaya sino 
de otro mâs bajo entre Lacedemonia y Arcadia, cerca de Veli- 
gosti (Cf. Leake, Peloponesiaca, p. 150).
466*. Tanto Calonaros ("Tb Xoov. TOU Mop,’* ,
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p. 208, n. 2) como Lurier se extienden «qui en una larga no­
ta hablando del rio Alfeo y sus numerosos afluentes. Nosotros 
preferimos traducir HopŒTtdxapoç por "ori 11a".
4669. Ladon es afluente del Alfeo. En el punto - 
donde se unian el Ladôn y el Alfeo estaba la ciudad de Liodo 
ra y su region recibia también este nombre. Esta ciudad se - 
encontraba cerca de la antigua Heraia.
4671. Todavia quedan restos del monastcrio de —  
Isova, cerca de Bisbardi (Mpizmpardi).
4681. Sobre la batalla de Frinitsa Cf. Dragumis 
\Xpov. Mop.tG?,pp. 160-178) y Zakythinos (Le Despotat grec 
de Morée. pp. 36-37). En todas las versiones se menciona tal 
batalla. En cuanto a los detalles, debe de haber mucho de ficciôn, 
pues es di f ici 1 que un ejército tan numeroso fuese derrotado 
por tan sôlo trescientos jinetes, por mâs que fuesen sorpren- 
didos "desarmados he juguauan â taulas 5t â esquaque.s et co­
rn i an & bevian A fazian grant alegria" (Versiôn aragonesa, 
par. 352).
4737. Calonaros inserta aqui un verso delcodex Pa- 
risinus y lo numera 4737 b. Schmitt no indica la existencia 
de una laguna.
4758. La aldea de Prinitsa (fr. la Brenyce) no - 
existe en la actualidad. Estaba cerca de la actual Vylisa y
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cerca de Olympia.
4783. El adjetivo paxcEp log como paxapttdç  
(v. 165) y paxaptTTjÇ (8478) lo vemos usado en la Crônica 
relacionado con alguien que ha muerto y, por tanto, ya es —  
"feliz", "bienaventurado". Nosotros traducimos por nuestra - 
expresiôn "que en Gloria esté".
4854-4875. Hay una laguna en el codex Havniensis. 
También en W  »v. 4875-86 del codex parisinus. Schmitt (p. 320) 
atribuye esta laguna al patriotisme de algûn griego que no - 
quiso quo se conociese la cobardia de sus compatriotas. Calo 
naros ( "Tb Xpov. t o o  Mop " , p. 204, n. a v . 4853) di­
ce que, de ser asi, todas las versiones existentes de la Cro 
nica en griego hubiesen sido destruidas o mutiladas, pero, - 
es curioso que faite también en las Versiones francesa, ita­
liana y aragonesa. Esta (par. 341-4) situa cronolôgicamente 
la batalla de Prinitsa después de la batalla junto a San Ni­
colâs de Mesiskli (Sargina, par. 340).
5027. Los términos, insistimos, a W d y t O V  y oûv- 
taÇtç son dificiles de traducir a nuestra terminologia mo 
derna, puesto que, incluso, desconocemos el numéro de solda­
dos que comprendian.Solamente en el v. 4659 de aXXdyt se nos 
dice que cada tres contaban con mil soldados. Por esta razôn, - - 
traducimos en un sentido mâs amplio aXXdyi por "contingen 
te" y OÛVta^lÇ por "unidad"^ aunque en un intente de pre- 
cisiôn traduzcamos a veces poi- "escuadrôn" y "regimiento". -
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El interesado en estes temas puede consulter las obras de ch. 
Oman y N. Calomenôpulos que se citan en la bibliografîa.
5045. Los bailesteros, ( TOaypattSpot ), lôgica 
mente debian caber por aquellos lugares, le que no es proba­
ble es que cupiesen ellos y sus ballestas, entendiendo por ta 
les las grandes raâquinas que servian para dispartr piedras o 
saetas gruesas.
5060. La muerte de Catacusino • la situa la Ver—  
sion aragonesa (par. 340) en Ser^ianâ antes de la batalla de 
Prinitsa. Zakythinos (Le Despotat greC, p. 39, n. 3) atirma 
que tuvo lugar después de«ta batalla,como dicen las otras —  
Crônicas. La forma en que sucediô se narra, también, de dis­
tinta manera (par. 342): "Et el dicho Cathacusino mouiô su - 
cauallo & fue enta los enemigos â veyer que gent eran  ^ co 
mo eran ordenados; & cuando fue â ceri^ oi & huqp aqisado las 
gentes del princep , brocô su cauallo por tornar â sus gen—  
tes 6 trobô un ^os.aHn & cayô su cauallo dentro. Et ante —  
que se pudiess* releuar ni awer ayuda de sus gentes, algunos 
de la gent del princep brocaron los cauàllos en ves del & - 
mataronlo". Lo raismo dice la Version francesa, (par. 341-43).
5087. Ver nota a v. 4081.
5094. En la Version aragonesa (par. 344) se ana- 
de que los francos persiguieron a los griegos hasta las mon- 
tanas y que el principe "fizo fer ledan'as et processiones"
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(par. 345) y que "mando construir très Iglesias" (par. 346).
5096. La Version aragonesa situa el enouentro en 
Mesiskli (par. 340) antes de la batalla de Prinitsa. MeliC - 
con mil quinientos turcos deserto de los griegos y se pasô a 
Guillermo y se quedaron en Morea con su jefe,que se cas6 con 
'la senora de la Poliça'(par. 359-63). Sanudo (Istoria del —  
Regno di Romania,p. 118) da la misma version de los hechos. 
Tras la desercion de los turcos ^Constantino entregô el —  
mando a Filis y a Macrlno y regresô a Constantinopla, como 
nos dice la Version aragonesa (par. 372)J cf. Zakythinos, - 
Le despotat grec de Morée, pp. 39-40; Miller, The Latins in 
the Levant, I, 180.
5295. En la Version francesa (par. 365) se habla 
de "leurs sors" de los turcos y en la Version aragonesa (par. 
365) se dice " & quando vino â la noche Melic el Turco tomo 
dos fléchas & à las estrellas fizo su art et trobô que de—  
vlan trobar batalla & que serîan vencedores".
5305. Cf. V .  5296.
5326. Cf. V .  5099. Puesto que Constantino, el —  
hermano del emperador, habîa abandonado ya Morea, hemos de - 
entender que estas palabras se las dirige Jnicer Ancelin a 
lis, Macrino o Cavalarios (Cavalaritsis,"jefe de la caballcria!)
5395. "Ambara" Debe de ser un juego équivalente a 
nuestro escondite'. Dragumis dice que (ZpTldpa es una ba
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rra de hierro que se usaba para cerrar las puertas y el ver- 
bo âpitnpwvw "atrancar", "cerrar"; cf. Lucopulos "rini.fi TiaiirT 
V 16 u g . V pp. 29 y S B .y Miller, The Latins in the Levant, - 
p. 123. No lo sabemos con exactitud.
5433-35. La captura y prision de los jefes grie­
gos se omite en el codex Parisinus lo que lleva a pensar que 
el copista era griego o pro-griego.
5459. El Gran Doméstico es Filis, que muriô, mâs 
tarde, prisionero en Jlumutsi (v. 5581).
5542. Esta ceremonia habia tenido lugar en 1262 
después de la liberaciôn del principe Guillermo. Cf. GeanaKo 
pins, Emoeror.Michael Paleologus and the West, p. 155.
5595-5635. Faltan en el codex Havniensis. La nu- 
meraciôn original de los folios no indica laguna,lo que le - 
lleva a Schmitt a afirmar (p. 364) que el codex Havniensis - 
estaba "incomplete when paged, or perhaps never conteined the 
full account of the original ms.".
5600. La Version francesa (par. 386 )^ en vez de - 
Juan de Catavâs cita, errôneamente, a Juan de Saint Orner, —  
que solo intervendrû»-en los asuntos de Morea después de su - 
matrimonio con Margarita de Passavd (v. 7370 y ss.). Cf. —  
Hopf. Geschichte Griechenlands, I, p. 289.
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5708. Morea aquî se refiere a Elide.
5892. Sobre la vergonzosa acciôn del senor de Ca 
rytena, cf. vv. 3220 y ss. y 3348. La forma de solicitar per 
don la hemos visto en el v. 3351, cf. Adamantins, ” T& X p Q V t -  
HÎt T o D Mopéü)Ç", pp . 630, 656-7.
5936. El conde de Provenza y Forcalquier era Ra­
mon Berenguer IV (1198-1245) y no Carlos d'Anjou. Ténia cua- 
tro hijas de su matrimonio con Beatriz de Saboya: Margarita j, 
que se caso con Luis IX de Francia en 1224; Leonor, .jue casô 
con Enrique III de Inglaterra en 1236; Sancha^casada en 1224 
con el hermano de Enrique, Ricardo, conde de Cornouailles; y 
Beatriz,a la que dejô como heredera de Provenza y le dio el 
titulo de condesa. En 1246 se casô con el hermano de Luis IX, 
Carlos d'Anjou. Carlos, al vencer a Manfredo en Benevento,—  
fue rey de Nâpoles, el instaurador de la dinastia d'Anjou y 
gobernô largo tiempo como baile de Morea; cf. vv. 6230 y ss., 
6770 y ss.).
5970. Aunque los detalles no svn exactos asi,en- 
cierran algo de verdad. Federico fue excomulgado por Gregorio 
IX el 29 de septiembre de 1227, por romper su promesa de ir 
a la Cruzada. La excomuniôn le fue levantada el 23 de marzo 
de 1228, Miércoles Santo. El lunes de Pascua, el Papa repren 
diô de nuevo a Federico, pero los romanos enfurecidos lo - - 
arrojaron de San Pedro y tuvo que abandonar Roma por dos - - 
anosjc^ . Siù'.'.pj.Cambridge Medieval History, VI, 869-74; donde se
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puede encontrar una extensa bibliografla.
5999. Los Papas intentaron repetidas veces que - 
Carlos d'Anjou interviniese en los asuntos de Italia: Grego­
rio IX de 1240-41, Inocencio IV en 1253 sin exito alguno.de- 
bido a la oposicion de Luis IX. De 1263-64, el Papa francés 
Urbano IV logro el apoyo de Luis IX,pero el Papa muriô en —  
1264 y le sucediô Clemente IV,que concluyô un tratado con —  
Carlos d'Anjou por el cual se decide una expediciôn centra - 
Manfredo en 1266. (cf. v. 6117 y ss.). Los términos de este 
tratado se pueden encontrar en la Cambridge Medieval Histo- 
_r.Y_, VI, 183-84. Sobre Carlos d'Anjou, rey de Nâpoles y de - 
Morea, Cf. J. Longnon, Les Français d'Outre-mer auMoven-âge. 
capit. 8, p. 260 y ss.
6011. Este episodic lo narran casi del mismo mo 
do los demâs cronôgrafos, como Muntaner en la "Crônica cata- 
lana" (cap. 32), Villani en su Historié Florentine. (en la 
ediciôn Muratori, Rerum Italicarum scriptores, vol. VIII, p. 
998 y vol. XIII, libro 6@, cap. 90), parece que tiene cierta 
base de verdad, a pesar de que Carlos d'Anjou aparece como - 
un hombre con personalidad suficiente como para no dejarse - 
influir por su esposa.
6025. La reina de Francia (Margarita) era la ma­
yor, no la mediana, y la esposa de Carlos d'Anjou (Beatriz) 
no era la hermana mayor sino la mener.
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6124. Exactamente se embarcô el 15 de mayo de —  
1265, llegô el 21 y entré en Roma el 24.
6131. Se trata del sucesor de Urbano IV, Clemen­
te IV que fue Papa de 1265-68.
6142. Schmitt créé que los w .  6142-45 (p. 398 - 
n.) son una interpolaciôn en el Parisinus.
6175. Carlos d'Anjou fue coronado primero por —  
dos cardenales como rey de las dos Sicilias en la basilica - 
Laterana el 28 de julio de 1265; el 6 de enero de 1266 fue - 
coronado por segunda vez oficialmente con su esposa, pocos - 
dias antes de la batalla de Benevento.
6208. El Papa procuré dar el carâcter de Cruzada 
a la guerra contra Manfredo al que considéré enemigo de la - 
Iglesia,como anteriormente habia sucedido con su padre.
6230 y ss. La batalla de Benevento tuvo lugar el 
viernes 26 de febrero de 1266. Como resultado de su indiscu- 
tible victoria, en la que murié Manfredo, quedé Carlos como 
rey de Italia y se establecié en Nâpoles (cf. nota av. - —  
6173). Se le da en la Crénica el nombre de MuovtPavT que, - 
segûn Lurier, por ser transcripcién fonética del francés in­
dica que fue escrita por un francés.
6265 y ss. Es confusa e inexacta, sobre todo en 
cuanto a la cronologia, la narracién que sigue acerca de la
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entrada de la dinastia d ’Anjou en Morea, la batalla de Ta- - 
gliacozzo, el matrimonio del hijo de Carlos con la hija de - 
Guillermo y el tratado de Viterbo. Cuando Carlos derroto a - 
Manfredo en Benevento,se hizo heredero no solo de los terri­
tories de los Hohenstaufen en Italia,sino también de los in- 
tereses de Manfredo en el Este. Su primer paso fue reclaraar 
las islas Jônicas que Helena de Epiro habia llevado como do­
te. En 1267 ya las ténia en su poder. Aparentemente,su plan 
era utilizarlas como primer paso para la formaciôn de un - - 
gran imperio angevino en Oriente. Segûn esto, empezô en 1266 
una larga negociaciôn con el depuesto emperador Balduino II 
de Constantinopla y con Guillermo de Villehardouin. El 17 de 
febrero de 1267 expidiû un salvoconducto para que fuese Gui­
llermo a Roma; cuando llegô alli,se enccntrô a la curia roma 
na discutiendo sobre Oriente. El obispo de Negro lonto y el - 
obispo electo de Lacedemonia habian estado en Roma ad limi- 
na y habian llevado con ellos sus problemas. Los embajado—  
re& de Miguel Paleôlogo estaban negociando la union de las - 
dos Iglesias. Balduino II habia llegado a enoontrarse con —  
Carlos, después de un infructuoso intento por atraerse a Oc- 
cidente para reconquistar Constantinopla. Zakythinos (Le des 
potat grec de Morée, p. 46) cree que Guillermo no estuvo pre 
sente en Viterbo, de lo contrario hubiese firmado él y no —  
Leonardo de Verdi en su nombre. Résulta extrano, por otro - 
lado, que no estuviese présenté en taies negociaciones que - 
eran vitales para Morea. Buchon (Recherches et Matériaux, I, 
193, y en Nouvelles recherches, I, 201) dice que estuvo pre-
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sente,pero no explica por que no lo firmo él. Segûr Longnon 
("Le rattachement de la principauté de Morée au royaume de - 
Sicile en 1267", Journal des Savants (1942), pp. 236 y ss.), 
Guillermo llegô a Roma a finales de febrero y Carlos a fina­
les de abril. Carlos sabîa que,tanto Balduino, como Guillermo 
necesitaban su ayuda y estaba dispuesto a conseguir a cambio 
lo mâs posible. El 18 de mayo de 1267, se hizo un primer tra 
tado por el que Felipe de Courtenay, el hijo mayor de Baldu^ 
no, se casaba con Beatriz, hija de Carlos. El 24 de mayo de 
1267,Carlos y Guillermo Villehardouin hicieron un segundo —  
tratado. A cambio de la promesa de ayuda a Carlos, Guillermo, 
con el consentimiento de su senor, Balduino, cediô el princ^ 
pado de Morea y sus dependencias con las siguientes condicio
nés: uno de los hijos de Carlos, Felipe, se casaria con la -
hija de Guillermo, Isabel; Guillermo séria principe durante
toda su vida, a su muerte Morea iria a pasar al esposo de —
Isabel, y si muriese antes que Guillermo, a Carlos; si Gui—  
llermo llegaba a tener un hijo -ténia entonces unos cincuen- 
ta y cinco anos-,heredaria un feudo de solamente una quinta 
parte de las posesiones de su padre; si Isabel no ténia here 
deros, los Villehardouin quedarian desheredados en favor de 
Carlos o sus herederos.
El 27 de mayo de 1267 se hizo un segundo tratado 
entre Balduino y Carlos por el que Balduino entregaba todas 
sus posesiones, incluyendo Morea, a Carlos, y este se compro 
metia a reconquistar el Imperio latino en el plazo de seis o 
siete anos y a ceder a Balduino un tercio de lo que conquis-
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tara. La Crônica situa errôneamente el matrimonio de Isabel 
de Villehardouin con Felipe d'Anjou antes de la batalla de - 
Tagliacozzo. Después de firmar los tratados, Guillermo regre 
sô a Morea. Zakythinos (Le despotat grec de Morée, p. 46-47) 
dice que Carlos le enviô embajadores a principles de 1269 pa 
ra tratar con el principe y lograr la aceptaciôn de lo acor- 
dado por parte de los barones; pero segôn Longnon (L'Empire 
latin de ConstantinoplCjP. 248) esto tuvo lugar en junio de —  
1270,ya que en marzo de 1268 Guillermo habia regresado a Ita 
lia, a tomar parte en la batalla de Tagliacozzo (23 de agos- 
to de 1268), y parece ser que estaba ai servicio de Carlos a 
finales de marzo de 1269. Durante el resto de 1269, Carlos - 
estuvo ocupadf*en una revuelta al sur de Italia,pero espera- 
ba enviar alguna ayuda a Morea. En junio de 1270 los embaja­
dores llegaron a Morea, y presionaron también a Guillermo en 
la cuestiôn del matrimonio. Segôn el tratado,Isabel tenia —  
que haber ido a Italia très anos antes. El tratado se cumpEô 
finalmente el 28 de mayo de 1271. La Versiôn aragonesa (par. 
411-414) es mâs exacta.
6404 y ss. Sobre el matrimonio de Isabel de Vi—  
llehardouin con Felipe d'Anjou,cf. nota a vv. 6265 y ss.
6424. Falta. No lo sustituimos por el del codex 
Parisinus por no ser necesario para completar el sentido.
6423. Cf. nota a vv. 6265 y ss.
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6475 y ss. Cf. vv. 6265 y ss.
6489. Con toda probabilidad se refiere a Alejo - 
Antropino (cf. Hopf,Geschichte Griechenlands,I, p. 292 y —  
los vv. 8710 y ss.
653 7. Segûn Lurier (Crusaders as Conquerors,p. - 
258, n. 78), Zakythinosfy Calonaros con él) confonde la cro­
nologia de estos sucesosy acepta la narracién de la Crénica, 
que dice que fue enviado Galeran d'Ivry; pero él afirma que fue 
enviado como baile y que esto ocurrié en 1263 (Zakythinos, - 
Le despotat grec de Morée, pp. 48-9); despuésanade que fue - 
sustituido el mismo ano por Felipe de Lagonesse y que en - - 
1272 Drogone di Belmonte vino a Morea como baile al mando de 
las tropas, etc.... Parece mâs aceptable la opinion de Lon—  
gnon (p. 254),que afirma que el primer baile enviado a Morea 
por Carlos fue Galeran d'Ivry, lo que tuvo lugar el 26 de agos 
to de 1278, después de la muerte de Guillermo de Villehar- - 
douin. Lurier cree que ésta es la ûnica interpretacién posi­
ble,porque no tendrîa derecho a enviar un baile hasta des- - 
pués de ser principe de Morea. Ademâs, en 1271 y los anos s_i 
guientes envié capitanes générales a Morea; el primero de —  
ellos fue Drogone di Belmonte, que no fue baile. La Crônica 
confunde a Drogone di Belmonte con el primer baile. Se puede 
consultar también Miller, The Latins in the Levant, p. 130, 
n. 2; Hopf, Geschichte Griechenlands, I, 292.
6537. El nombre francés Galeran d'Ivry, gr. ry<X-
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Xepàv vxè Bpi^, que en la Versiôn francesa aparece como Ga- 
lerans de Vry con la aféresis de J., segôn Schmitt (The Chro­
nicle of Morea, p. 624) es prueba de que la Versiôn francesa 
depende de la griega. Sin embargo, no es eso cierto,ya que - 
el francés tiene la misma posibilidad de esa aféresis que el 
griego. Por otro lado, segôn Lurier, es posible que el origi 
nal para ambas tuviese ya la forma errônea”de Vryl cf. cap.
V.
6543 y ss. En la Versiôn francesa (par. 461) hay 
una laguna que corresponde a los vv. 6 543-6604.
6642. Zakythinos (Le despotat grec de Morée, p. 
52-53) sugiere que se trata de Alejo Filantropino, sobrino - 
de Miguel VIII y que las tropas impériales habian llegado a 
Morea en 1270. Parece ser que los griegos tio se atrevian a pre 
sentar batalla y que los francos tampoco tenian fuerzas sufi- 
cientes para mantener el asedio de Mistrâ. Esta situaciôn se 
mantuvo hasta la llegada de Drogone en el invierno de 1271.
6731. Morea se refiere tan sôlo a la Elide.
6781 y ss. Conradino, hijo de Conrado, primogéni^ 
to de Federico II de Hohenstaufen, era sobrino de Manfredo. 
Ténia apenas dieciseis anos cuando fue a Italia, pero por su 
osadia y espiritu de decisiôn fue bien aceptado por los gibe 
linos. El 23 de agosto de 1268 se enfrentô con Carlos d'Anjou 
en la batalla de Tagliacozzo, donde fue hecho prisionero y -
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después decapitado.
6783 y ss. En la Versiôn francesa (par. 475) fal 
ta una hoja que corresponde a los vv. 6783-6904.
6831. Se trata de Roberto II, conde de Artois, - 
que en realidad era sobrino de Luis IX y Carlos, pero no su 
hermano.
6872 y ss. Guillermo estaba obligado,no tante —  
por un deber de amistad,como por deber de vasallaje,ya que - 
por el tratado de Viterbo se habîa convertido en vasallo de 
Carlos. Fue acompanado por Godofredo de Bruyères, senor de - 
Carytena; Gualterio de Rosières, senor de A^ cova; Juan Chaude 
ron, su sobrino y gran condestable; y Godofredo de Tournay, 
senor de Calavryta. Estaba en Apulia en marzo de 1268/porque 
en una carta de Clemente IV a su legado, escrita en ese mes, 
recomienda que se ponga a Guillermo al frente de las tropas 
congregadas en Foggia (E. Jordan, Registres de Clement IV, - 
n. 1336, p. 427) .
6895 y ss. El encuentro tiene lugar,no en Bene—  
ventOySino en Tagliacozzo. La descripciôn de estos sucesos - 
es dada de forma semejante por Villani ("Historié Florenti—  
ne" en Rerum Italicarum scriptores, vol. XIII, pp. 249-52). 
Dante se lo atribuye a Erard de Valéry (Infierno.canto 28, - 
vv. 17-18).
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7007. Segûn Delpech (La tactique du XIII siècle,
I, 454-6), la batalla de Tagliacozzo es uno de los modelos - 
mâs interesantes de tâctica medieval. Oman (A History of the 
Art of War in the Middle Ages, I, 488-98) también la descri­
be .
7063. Esta es la ûnica vez en que se emplea N t q u - 
ôécHOt derivada del italiano "Tedeschi". para referirse a 
los alemanes, que siempre se denominaii AXapavol .
7076 y ss. Conradino, desde el comienzo de la ba 
talla, intenta hui^ r con su ami go Federico de Austria. Fueron 
capturados y entregados a Carlos a cambio de una recompensa 
(Versiôn aragonesa, par. 406-9). Carlos les llevô ante un —  
tribunal y fueron condenados a muerte. Fueron ambos décapita 
dos el 29 de octobre de 1268,causando su muerte gran impacto 
en Europa por lo jôvenes que eran.
7103. No se trata de 1 duque de Carintia menciona 
do en 4021 y ss. sino de Federico de Austria.
7234 y ss. Godofredo de Bruyères, después de trai^  
cionar a Guillermo durante la guerra en Eubea, recibe su feu 
do como un "nuevo don". A su muerte,pasô al principe de Mo—  
rea,que se quedô con la mitad y la otra mitad se la entregô 
a su viuda, Isabel de la Roche, hija de Guido I, senor de —  
Atenas.
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7240. Cuando muere Godofredo, Juan I era el du—  
que de Atenas (1263-80) hijo de Guido. Le sucediô su hermano 
Guillermo (1280-87). Isabel era su hermana y, por tanto, tia 
de Guido II (1287-1308), hijo de Guillermo.
7246. Isabel se casô con Hugo de Brienne, conde 
de Lecce, en 1277. Su hijo, Gualterio de Brienne, estaba de£ 
tinado a suceder a su primo Guido II y,asf,se convirtiô en - 
el ultimo duque francés de Atenas (1308-11). Isabel muriô po 
co después de su nacimiento. Gualterio muriô a manos de los 
catalanes en la batalla de Orcômenos. Sobre el periudo de do 
minaciôn de los catalanes se puede consultar K.M. Setton, —  
Los catalanes en Grecia; las obras de Rubio y Lluch y R.I. - 
Burns, "The Catalan Company and the European Powers", 1305- - 
1311, en Speculum XXIX, 1954, pp. 751-71.
7279. Mahaut de Hainaut (1293-1325) era la hija 
de Isabel de Villehardouin y de su segundo esposo Florencio 
de Hainaut. Mahaut se habia casado primero con Guido II de - 
la Roche, después con Luis de Borgona, con Hugo de la Palis­
se y, finalmente, con Juan de Gravina. Al morir su madré, ré­
clamé su herencia.
7296. Después de entrar los catalanes en Grecia, 
se encontraron en situaciôn dificil y precaria. En 1310, - - 
Gualterio los contratô por seis meses como mercenarios. Al - 
final de los seis meses^.quiso desembarazarse de ellos’, les - 
reclamô los castillos conquistados y ellos rehusaron,por lo
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que decidiô servirse de la fuerza. Llamô a sus aliados y en 
los alrededores de Scripo (Orcômenos),donde el Cefiso desem- 
boca en el lago Copais,tuvo lugar la desastrosa batalla para 
los francos. La fecha se desconoce con exactitud; la Crônica 
diceiju* tt lunes 15 de marzo de 1309, pero parece mâs proba 
ble 1311. Todas las Crônicas indican como lugar Halmyrôs en 
Tesalia y también una carta de Sanudo fechada en marzo de —  
1327.
7335. En el Articulo 36 de los Assises de Roma—  
nie (Recoura,p. 184, Topping,p. 37) se dice que,cuando un —  
feudo estâ vacante,el sucesor debe reclamarlo en el plazo de 
cuarenta dias. Topping en la nota a este articulo (p. 37-38) 
explica detalladamente el caso de Margarita de Passavâ.
7404. Cf. Articules 75 y 129 de los Assises de - 
Romanie (Recouru,p. 212 y 242 respectivamente y Topping,p. - 
52 y 69).
7421. Sobre el desarrollo del juicio Cf. Adaman­
tins ('T& XpovuMx TOU MopéwçV p. 660-61) y Miller, The La 
tins in the Levant, I, p. 207-8.
7523. Articules 145 y 146 de los Assises de Roma 
nie (Recoura,p. 251-2, Topping,p. 73-74).
7532. Articulo 8 de los Assises de Remanie (Re- 
coura,p. 163; Topping, p. 26).
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7580. Artîculos 3 y 15 de los Assises de Romanic 
(Recoura, pp. 155-59 y 167-68; Topping, pp. 22-24 y 28).
7638. Sobre el libro de las leyes y sobre el re­
gistre cf. Adamantios ( "Tk XpoVtKÔC TOU Mopï, p. 649).
7677. Cf. V .  7638.
7680. El "protovestiario" (Versiôn francesa, - -
par. 526, "protoficier") venîa a ser, en el Imperio latino -
de Constantinopla, el camarlengo.
7685 y ss. La Versiôn francesa (525-27) da igual^  
mente todos estos detalles. Los términos para feudos "en do­
maine" y "en hommage" son "ôepoOLKd y o^iaiÇcL . Para - 
los ocho feudos que se citan aquî, cf. Dragumis "Xpov. TOU 
Mop. Aé^eLç", pp. 273-25.
7730. El senor investîa al feudatario con el - -
guante, el anillo de oro y cubriéndole la cabeza. Cf. v. - -
3437.
7749. Margarita Villehardouin (1265-1315) es la 
hija segunda del principe, nacida, como su hermana mayor Isa 
bel, del matrimonio de Guillermo con Ana Comnena, hija del - 
déspota del Epiro. Margarita estuvo casada en primeras nup—  
cias con Isnard de Sabran (1294), (segôn Calonaros con Beltrân 
de Vaux); después con Ricardo (1299), conde de Cefalonia. De 
su primer matrimonio naciô Isabel, esposa de Fernando de Ma-
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1 lorca.
7772. Se trata del hijo de Godofredo de Chaude—  
ron, Juan de Chauderon, cuya hermana fue como rehén a Cons—  
tantinopla con Margarita de Passavâ, No era baile,sino repre 
Sentante del rey de Nâpoles, Carlos, hasta que este llegô. - 
La Versiôn francesa (par. 533) y la griega coinciden,pero la 
Versiôn aragonesa (par. 418} dice que el principe dejô como 
baile y gobernador a su padre Godofredo de Chauderon.
7810. Hay una nota al margen en tinta roja que 
dice: " "Eu)ç éôtü ô Pioç TOU npuyxtita PuAiapou OTav 
àt â n é O a v e  T)T0V etoç ". Como el ano del naci- -
miento de Cristo, segôn la cronologia bizantina, es el 5508, 
el ano de su muerte fue 1277 (6785-5508). La Versiôn france­
sa (par. 538) confirma la feclia: "Si rendy son âme a Notre - 
Seignor Dieu Jhesus Crist le premier jour dou moys de may a 
mil II c. LXXVII".
7837 y ss. Rousseau de Sully no fue jamâs baile 
de Morea,sino#jel Epiro en 1279. Los bailes de Morea de 1278 
-89 fueron, segôn Longnon (L'Empire Latine de Constantinople^ 
254-63) Galeran d'Ivry (26 de agosto de 1278), Felipe de La­
gonesse (agosto 1280), Narjot de Toucy (octobre 1282), Guido 
de Tremolay (octobre 1282), Guillermo de la Roche (1285), N£ 
colâs II de Saint Orner (1287).
7878. Cf. Topping, Feudal Institutions, pp. 105
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y ss.
7935. Sobre estos oficiales,cf. Topping, Feudal 
Institutions, pp. 119-26 y Longnon, L'Empire Latine de Cons­
tantinople , 194-208.
7947, Se trata de Felipe d'Anjou (y no Luis),es­
poso de Isabel,que muriô un ano antes que su suegro Guiller­
mo. Fue enterrado en la catedral de Trani, donde se habia ca 
sado seis anos antes. Isabel tendria de catorce a dieciocho 
anos cuando quedô viuda.
7954. Los d'Anjou eran: Carlos I, rey de Nâpoles 
(1266-85), principe de Morea (1278-85) y sus hijos Carlos II, 
rey de Nâpoles (1285-1309) y Felipe (muerto en 1277). Los hi^  
jos de Carlos II fueron Roberto, rey de Nâpoles (1309-43) y 
Felipe II de Tarento, principe de Morea (1307-13).
7960 y ss. El senor de Atenas que fue a Francia
en 1260 era Guido I de la Roche (1225-63). Dejô dos hijos —
que fueron duques de Atenas: Juan I (1263-80) y Guillermo —  
(1280-87). La Crônica confunde a Guido I con su hijo Guiller 
mo (w. 7964 y ss.). Guillermo se casô con Helena, hija de - 
Juan, senor de Valaquia (Neopatra.), al que se confunde en - 
la Crônica con Teodoro, Jiijo ilegitimo de Miguel II, déspota 
de Arta. El hijo de Guillermo y Helena fue Guillermo II de -
la Roche (v. 7975) que se casô con Matilde Hainaut, hija de
Isabel de Villehardouin y de Florencio de Hainaut.
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7990. Cf. V .  7837 y ss.
8001. Cf. nota a v. 7246.
8018. Hugo de Brienne, tras perder a su primera 
esposa, Isabel de la Roche, se casô con la viuda de Guiller­
mo de la Roche, Helena, hija de Juan, senor de Valaquia (Neo
patra ). Su hija, Juana, se casô mâs tarde con el duque de -
Naxos, Nicolâs Sanudo.
8047. Cf. V .  7958 y ss. La Versiôn aragonesa - - 
(par. 452) lo situa cronolôgicamente después del matrimonio 
del principe Florencio de Hainaut e Isabel de Villehardouin.
8063. Sobre la viuda de Guillermo de Villehar- - 
douin, la princesa Ana, hija del déspota de Arta, Miguel II, 
y hermana de su sucesor Nicéforos, cf. vV. 3111^ ss.
8066 y ss. Estas ciudades formaban parte de su -
dote. Estân situadas en la peninsula de Pylos, al sur de Ca-
/
lamata. Sôlo subsiste Platanos.
8071. Se trata de Nicolâs II que, por ser muy r£ 
co, construyô, en Tebas, el famoso castillo de los Saint - - 
Omer. Este castillo fue totalmente destruido por los catala­
nes. Después,los Saint Omer se trasladaron al Peloponeso y - 
Nicolâs II construyô el castillo de Maniatojori, y su sobri­
no Nicolâs III, el de Santameri, al norte de Andra-
V Ida.
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8110. En el codex Parisinus el pasaje sobre Godo 
fredo de Bruyères (vv. 8110-8473) estâ colocado al final des 
pués del V .  9130. Schmitt, en su ediciôn (pp. 527 y ss.) lo 
situa en su lugar.
8113. Siendo baile Galeran d'Ivry (1279), Caryte­
na habîa pasado al principe,porque Godofredo de Bruyères ha­
bîa muerto sin dejar descendencia.
8332. Filôcalos (Versiôn francesa,par. 564*. Fylo 
calo) es el nombre que tenîa el alcaide de Araclovo. Dragurai, 
Hoç. \cfc-j(PP* 26-27) trata de su familia y su co 
nexiôn con los Vutsarades.
8452. Estos sucesos tuvieron lugar hacia 1287. - 
Godofredo de Bruyères se casô con Margarita de Cors, senora 
de Lissarea y viuda del senor de More.na , Payen de Stenay.
3470-73. Faltan en el codex Havniensis. Estos —  
versos ban sido motivo de discusiôn sobre la fecha en que la 
Crônica fue escrita. Segûn Lurier (Crusaders as conquerors, 
p. 307, n. 54), parece que esta aclaraciôn sobre Erard III - 
fue anadida cuando el codex Havniensis estaba copiado, tradu 
cido o derivado de uno anterior. Su familia no era tan impor 
tante como para justificar taies detalles, a menos que el —  
autor tuviese interés especial en rendirle tal tributo. En - 
el codex Havniensis (v. 8469) aparece como vivo. Se sabe —  
que muriô en 1388,lo que da lugar a pensar que la Crônica —
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fue escrita antes de ese ano. El codex Parisinus (v. 8473) - 
indica que Erard estaba muerto cuando estos versos se escri- 
bieron,lo que prueba que el codex P. fue escrito después de
1388. Cf. Adamantios^" T& Xpov(.H& TOU Mop, ", p. 521; Lon
gnon Livre de la Congueste de la Morée , Introd., pp. LIII- 
LVI; Schmitt, ' The Chronicle of Morea , p. 624.
8573 y ss. La Versiôn francesa (par. 589-591) —  
describe el matrimonio de Florencio e Isabel de modo semejan 
te, pero la Versiôn aragonesa (pan 447-449) lo hace de for­
ma diferente: El matrimonio tuvo lugar después de la libera- 
ciôn de Carlos II de Nâpoles y mediante la intervenciôn del 
duque de Brabant.
8589. Isabel a la muerte de su segundo esposo —  
(1297) se casô con Felipe de Savoya, que ténia veintidos - -
afios, en Roma, el 12 de febrero de 1301.
8680 y ss. Segûn Marine Snnudo,el resultado de - 
las continuas luchas entre griegos y francos tuvo tan terri­
bles consecuencias,que hubo mujeres de Morea que llegaron a 
perder siete. maridos en los campos de batalla.
8710. Las "doce casas" eran las familias nobles 
de Bizancio de antiguo linaje. Filantropino parece ser la —  
misma persona que mâs tarde se rebelô y se proclamô emperador 
(cf. Miller, The Latins in the Levant, p. 178). El emperador 
en esa época era Andrônico II.
354
8785. Esta era, de hecho, la razôn principal por 
la que Andrônico estaba deseoso de una tregua en Morea. La - 
expediciôn se hizo en 1291 o 1292.
8836 y ss. Después de la guerra, el hijo del dés 
pota Nicéforo fue enviado a su padre por el principe Guiller 
mo pero a la hija la casô el conde Ricardo con su hijo mayor 
Juan, hecho que desagradô al déspota de Arta.
8863 y ss. Sobre la guerra del déspota de Arta, 
Nicéforo, en el Epiro y la ayuda de Florencio, cf. Miller,The 
Latins in the Levant, pp. 178 y ss.; y Longnon, L'Emoire la­
tin de Constantinople, pp. 268 y ss.
9010. El codex Parisinus estâ bastante détériora 
do . En el v. 9130 se detiene la narraciôn para contar la 
hi.itui'ia de Godofredo de Bruyères (w. 8110-8473 en H.).
9108. Prevesa estâ a la entrada del Golfo de Ar­
ta .
9235. Vôndisa es la actual Vônitsa de Acarnania.
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INDICE ONOMASTICO 
*ABY d ' ( 'Annri ), v . 1329 ,
ACAYA ( ’Axaïa ), vv. 1400, 1407, 1423, 1453.
Actualmente Cato-Acaya, al oeste de Patra. En la - 
d/rt,tL^ tixdLo^ ct correspond!a a Dodecapolis, después a - 
la provincia de este nombre y finalmente a todo el 
Peloponeso. Durante la dominaciôn romana inc lui a - 
también Tesalia.
ACAYA, principe de,. vV. 3044, 3279, 5859, 7281,
Era el titulo oficial del principe de Morea.
ADRIANOPOLIS ( Av6p ta vdltoA t ç ) , vv. -
647,1084, 1091, 5603, 3682. Ciudad de Trac i a , a on
lias del rio Maritta y no lej os de Constantinopla. 
Alejo III se habia apoderado de e 11 a cuando los -- 
cruzados acuden a asediar Constantinopla. Alli tu­
vo lugar la famosa batalla de Adrianôpolis (14 de 
abri 1 de 1205 ) .
XCOVA ( "AxoPa ), vv. 1916, 3160, 6621, —
7353, 7390. Castillo, edificado por Gualterio I de 
Rosières en Scortâ. La Versiôn francesa lo denomi- 
na Matagrifon .
AGRIDI de CUNUPITSA ( ’Afptôt KOU VOUTl 12 (J* a S ], 
V. 4709. Es un paso montanoso en la cuenca del A 1- 
feo, en el c am i no de Créstena a Prinitsa. Cf. Leake,-
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Peloponnesiaca. pp. 144 y 155.
ALEJO I COMNENO ( ’A K é ^ i ç  BaTCtxCTlç )
(1081-1181)^ vV. 48, 60
ALEJO in ANGEL, ( ’kXéE,lOÇ BataTCBÇ ) (1195
1203 ))V V . 449 , 551. Hermano de Isaac Angel.
ALEJO IV ANGEL ( ' Log 6 BoxaTCnÇ )
vv. 453, 476, 498, 588, 739. Era hijo de Isaac An­
gel .
ALEJO V DUGAS M(5r TSUFL0. ( 6 MoupCoUCpAog ),
yerno de Alejo III Angely VV. 733, 741, 750, 871,-
878 .
ALEMAN IA ( ' A\Epd VV La ); V V . 452, 455, 3593,
6224.
ALFEO ( ’AAcpeug , 'AAcpdag ) El va-
do del rio Alfeoy v. 8328. El afluente o la orilla 
del rio Alfeo, 4667, 4668, 4670 , 4705, 5029, 5.203,
6597, 6618, 6631, 8375, 8382.
AMYCLI ( ’ApUnXuDV ^ V V .  1960, 2030, 2067
3330, 4401, 6722. Este nombre puede explicarse co­
mo diminutivo de Amiclas, antigua capital de Laco­
nia, a 1 sur de Esparta pero es difTcil identificar 
lo con este lugar.Of .Nidi.
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A N A T O L I A  ( ’AvaxcAîl )yV. 1020  , G r e c i a  de -
A s i a  M e n e r , a m e n u d o  i n d i c a n d o  r e g i o n  o p u e s t a  a Ro 
m a n i a  ( W  3 04 7 , 353 0 , 3 C<J«> ) .
ANCELIN DE TOUCY ( 'AoeXf)g vxb ToU-& ),
vv. 132 1, 5230, 5233, 5256, 5326. 5345, 5356, 5380,
5411, 5422, 5436, 5598, 5644, 5666. Aparece de muy 
diverses formas en la Crônica.: AoeAqg,
’AvoeAdç» ’k v a c X é l  • Era hermano de Felipe de —  
Toucy, baile del emperador Balduino. Fue hecho pri^ 
sionero en la batalla de Pelagonia (v v .5229 y ss.) 
pero liberado por Miguel en su ataque a Constanti­
nopla. En la Versiôn aragonesa (pars. 360-61) se - 
dice que Melic habia conocido a Ancelin en Constan 
t inop la y que habian mantenido intercambio e p i s to­
lar. Mas detalles se pueden encontrar en D. Geana- 
koploSy 'The tattle of Pelagonia", Dumbarton Oaks - 
Pa£er , n 8 7 , 1953 , Append i x B , pp. --
137-41.
ANDRAVIDA ( 'AvôpaPlôa ),vv. 1426, 1432,
1609, 2226, 2244, 3512, 3517, 4960, 4962, 5037, —  
5209, 5293, 5846, 5861, 6505, 8723, 8825. Capital 
de la Elide, no lejos de la antigua Cilene. Ciudad 
predilecta de los principes de Morea.
ANGEL CALOY AN Nis  CUTRULIS ( "kyycKoç KaXoïu)âvvr)ç 
KoutpoÛAttç vv. 3060, 3061, 3093 . Parece.
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s e r  u n  p e r s o n a j e  d e  f i c c i ô n ^ p u e s  n o  se c o n o c e  nin- 
g û n  g o b e r n a n t e  d e l  E p i r o  c o n  e s e  n o m b r e .  P r o b a b l £  
m e n t e  se c o n f o n d e  c o n  C a l o y â n ,  z a r  d e  l o s  b u l g a ­
r e s  .
A N J O U ,  c o n d e  d ' . ( H O V T O Ç  VTÎ: ’ kvxÇû) 0 TÎjç npo-
p é v T o a ç  v v. 5 9 3 6 ,  5 9 4 3 ,  5 9 4 9 .  S u e g r o  d e  C a r
l o s  I d ' A n j o u .
ANTIGQ ufA  ( A v T L O X e t a  ), v v. 78, 8074. F u e
t o m a d a  p o r  l o s  f r a n c o s ,  t r a s  u n  l a r g o  a s e d i o  , el 
3 d e  j u n i o  d e  1 0 9 8 .
A P U L I A  ( n o t 3 \ i a  ), vv. 2 2 4 0 ,  5 6 5 7  , 5 7 5 4 ,  5 9 5 8  ,
5 9 9 9  , 6 2 2 1 ,  6 8 1 2 .
A R A G O N , el r e y  d e  . ( P O Ï  P a y K O U  ), vv. -
1 1 8 9 ,  6 3 1 9 .  D e b e  r e f e r i r s e  a J a i m e  d e  A r a g o n .
A r X j o v a  ( ’kpdxo^a ) ( v e r s i o n  f r a n c e s a ,
p a r .  4 9 5 ,  A r a c o v e ) ,  vv. 7 2 0 0 ,  7 2 0 7 ,  8 3 3 5 .  E s t a  e n  
el l i m i t e  e n t r e  A r c a d i a  y  L a c o n i a ,  e n  el c a m i n o  - 
d e  T r i p o l i  a E s p a r t a .  S e  la d e n o m i n a  e n  el V. —
7 2 0 0  **At a j o v a  la grande** p a r a  d i s t i n g u i r l a  d e  o t r a s  
c i n c o  e x i s t a n t e s  e n  o t r o s  l u g a r e s  .
A R A C L O V O  ( ’A p a x A o P o v ,  ’O p e o x A o p o v ,  ’E p e o x X o P o v  ), 
vv. 1 7 5 9  , 56.33 , 8 19 1 , 8 2 0 4 ,  82 10 , 8 3 2 3  , 8 3 3 1 ,  —
8 3 3 9 ,  8 3 5 1 ,  8 3 5 5 ,  8 3 6 5 ,  8 3 8 9 .  P r o b a b 1 e m e n t e  s u  —  
- e t i m o l o g i a  e s  opoç+- h \ o) P 6 ç  • C a s t i l l o  s L
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t u a d o  p r o b a b l e m e n t e  e n  S c o r t â  d e l  q u e  t o m ô  p o s e - - ’ 
s i o n  el s o b r i n o  d e  G o d o f r e d o  d e  B r u j e r e s  y  q u e ,  - 
s e g û n  L e a k e  ( P e  1 o p # » .^l 5 3 y  s s . )  e s  la 11 a v e  d e  l a s  
c o m u n i c a c i o n e  s e n t r e  la p a r t e  s u p e r i o r  e i n f e r i o r  
d e l  v a l l e  d e l  r î o  A l f e o .  M . B o n  ( L a M o r é e  f r a n q u e j 
p p .  1 4 8 - 6 5 )  p a r e c e  i d e n t i f i c a r l o  c o n  u n  c a s t i l l o  
e n  r u i n a s  q u e  b a y  e n  lo a l t o  d e l  m o n t e  S m i r n a ,  al 
s u r  d e  O l y m p i a  y  C r e s t e n a .
A R A R A T  ( ’A p a p d x  ), v. 4 7 4 4 ,  m o n t e  c e r c a n o  al C a u  
c a s o ,  « n d  q i E s e g û i l a t r a d i d ô n  æ  e n c u e n l r a  d A r c a J ^ t ^ c .  
A R C A D I A  ( ’A p x a ô C a  ), vv . 1 3 2 7 ,  1 6 6 3 ,  - -
1 6 7 9 ,  1 7 5 7 ,  1 7 7 0 ,  1 8 6 5 ,  5 3 0 2 ,  8 4 6 2 , c i u d a d  i m p o r ­
tait e e n  el g o l f o - d e  M e s e n i a .
A R C A N G E  L ( A p x d y y c A o q  ) v . 5 7 5 7  . S e  r e f i e r e  al
A r c a n g e l  S. M i g u e l ,  y  la i g l e s i a  a é 1 d e d i c a d a  9® 
esteta e n  el M o n t e  G a r g a n o  y  e r a  u n o  d e  l o s  s a n  t u a  - 
r i o s  m e d i e v a l e s  m â s  i m p o r t a n t e s .
A R G O S  ( " A p y o ç  ), V V  . 1 5 2 2  , 1 5 4 0  , 1 5 2 5 ,  2 0 8 6 ,  -
2 7 6 6  , 6 7 0 2  , 6 7 2 5 .
A R M E N I A  ( ’A p n e v t a  ) , v. 78
A R T A  { " A p x a  ) y V V .  1 0 3 2 ,  3 0 8 0 ,  3 5 1 0 ,  3 6 2 8 ,  -
3 7 8 3 ,  8 7 8 9 ,  8 9 7 7 ,  9 1 2 0 ,  9 1 5 6 .  Es, c o n  Y a'i.n i na, u n a
d e  l a s  d o s  c i u d a d e s  m a s  i m p o r t a n t e s  d e l  E p i r o .
360
A R T O I S ,  el c o n d e  d e  , ( 6 x d v T O Ç  v x t  ’A p x o ï  )•
V. 6 8 3 1 ,  H e r m a n o  d e l  r e y  d e  F r a n c i a .
A T E N A S  (h 'A-Onva, TTIÇ Â ^ T I V O O  ), vv. 1 5 5 4  , - -
1 5 6  1.
B A L D U I N O  I, C o n d e  d e  F l a n d e s , e m p e r a d o r  ( 1 2 0 4 -  —  
1 2 0 5 ) .  A p a r e c e  d e  d i v e r s a s  f o r m a s  e n  la C r ô n i c a . -  
( riavXOÛT)Ç )) vv. 1 3 2 ,  1 7 4 ,  1 9 0 ;  C
M a v T o u n ç  )^  V. 3 8 4 ;  ( B a X ô o u p î v o ç  ) , w .
9 6 1 ,  1 1 8 4 ,  1 1 7 3 .
B A L D U I N O  I I. E m p e r a d o r  l a t î n o  ( 1 2 2 8 - 1 2 6 1 ) .  ( B a \ -
TOUTiç ), V. 1 2 7 5  ; ( B a X ô o u p u v o ç  ^  v v .  1 2 2 1 ,  —
3 0 7  5 ; ( B a X ô o u P i ^ ç  ); V v .  1 3 3 5 ,  1 8 6 0 ,  B a l d u £
n o , r e y  d e  J e r u s a l ^ n  ( O  B œ X ô o u l v o ç  0 P o t c l X e b ç  x d  x C v  
' ï e p o a o X û p o ) v ^ t .  26 14.
B A R I  ( M x d p  ) V. 5 7 5 6 ,  C i u d a d  d e  A p u l i a .
B E L A  D E  S A I N T - O M E R  ( M u e X â ç  v x b  Z d ï v x - O p é p  ), v. 
7 3 8 2 ,  h i j o  d e  N i c o l a s  I y  M a r g a r i t a  d e  H u n g r i a  y
p a d r e  d e  N i c o l a s  I I, J u a n  y  O t o n .  C f. e n  S c h m i t t
(T h e  C h r o n i c l e  o f  M o r e a , I n d e x ,  p . 6 2 3  ) la e x p l i -  
c a c  i o n  a q & p a  x 6 v  p n e X d .
B E N E V E N T O  ( M n o v t p d v x  )j v. 62 30, e n  C a m p a n i a .
L a  b a t a l l a  d e  B e n e v e n t o  m è n e  i o n a d a  e n  v V . 6 2 3 0  y  ss
t u v o  l u g a r  el 26 d e  f e b r e r o  d e  1 2 6 6 .
(C.
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' B E N I T O  ( M n e V i T O Ç  ) V. 7 3 6 6  , O b i s p o  m e t r o p o -
l i t a n o  d e  P a t r a  .
B O D E N I T S A  ( M u o ô e v L x a a ,  n o u T e v C x a a  v v .  1 5 5 9
4 6 1 3  , 7 9 1 5 .  ( Kl rroi; X c //f V. 3 1 9 6 .  R e g i o n
d e  T e  s a l û  g o b e r n a d a  p o r  el m a r q u é s  d e  P a l l a v i c i n i .  
A c t u a l m e n t e  e s  M e v ô e v r f o a .
B O N I F A C I O  D E  M O N T F E R R A T O  ( M n o V G ç p d T a  L O Ç  V x b  M O U -  
(pavx v v .  2 0 8 ,  2 0 9 ;  ( M U O V L C p d T C t O Ç  V. -
4 1 9 ;  ( M T C O v t q j d x o o ç  )/ V V .  3 8 1 ,  1 0 1 6 ;  ( M i t o v o q ) d T O o ç  
),VV. 2 2 5 ,  15 12, 1 5 4 7 ,  3 1 8 0 ;  ( M o o o p a p â  ),
vv. 2 7 4 ,  3 7 5 ,  4 1 9 .  E l  m a r q u é s  d e  M o n t f e r r a t o  f u e  
e 1 e g  i d o  r e y  d e  S a l ô n i c a .
B O R G O N A  ( M î ï o u p y o u v i . a  )j VV. 2 0 4 ,  1 3 9 1 ,  1 5 6 1 .
B R I N D I S I  ( B p O V T T ) a U  ), V V .  3 3 7 7 ,  5 8 4 1  , 6 3 4 3  ,
6 3 8 8 ,  6 4 2 5 ,  6 5 0 2 ,  6 5 4 6 ,  6 8 9 2 ,  8 6 1 4 .  L a t .  B r u n d i -  
s i u m ,  i t. B r i n d i s i .
C A L A B R I A  ( K a X d p p u a  ) , V. 6 2 2 8
C A L A M A T A  ( K t t X a p d x a  ) ; V V .  1 6 6 4 ,  1 7 1 1 ,  1 7 3 9 ,
1 7 4 8 ,  1 8 6 5 ,  2 2 8 4 ,  2 2 8 9 ,  7 7 6 1 .  S i t u a d a  e n  el g o l f o
d e  M e s e n i a ^  e r a  y  es t a m b i é n  e n  la a c t u a l i d a d  u n a  
c i u d a d  d e  g r a n  i m p o r t a n c i a .  S o b r e  la e t i m o l o g i a  - 
de la p a l a b r a . N . P o l i t i s  , A a o Y P a c P L K d  Z u ü - 
' t P P- 1 4 2 - 5 .
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C A L A M I  ( K a X d p t  ),v. 5 3 5 7 .  C a l a m i  o el V a ­
l l e  d e  C a l a m i  ( V e r s i o n  f r a n c e s a ,  p a r .  3 6 7 ,  7 4 3 ,  - 
8 3 0 )  e r a  el n o m b r e  c o n  q u e  se d e n o m i n a b a  e n  la - -  
E d a d  m e d i a  l a  l l a n u r a  d e  M e s e n i a ,  d o n d e  s e  e n c u e n  
t r a n  l a s  a i d e  a s  d e  Lace, o s m e n c  i o n a d a s  e n  v . 1 7 1 9 .
E x i s t e  e l  p u e b l o  C a l a m i  j u n t o  a A s p r o j o m a ^ p e r o  n o  
t i e n e  n a d a  q u e  v e r  c o n  el q u e  se e n c u e n t r a  c e r c a  
d e  C a l a m a t a .
C A l X v R Y T A ,  ( K a X d p p u x a  ), v. 1 9 4 0 .  E s t a  e n  la - 
z o n a  e s t e  d e  A c a y a  y  al s u r  d e  V o s t i t s a .
C A L O Y A N N I S  ( K a X t o c d  VVTIÇ ) vv. 1 0 8 7 ,  1 1 0 2 ,  —
C f .  J u a n  V a , ^ t a t s i s .
C A M P A N I A  ( K a p n d v u a  ) v . 5 9 5 9 .  R e g i o n  d e l  —
s u r  d e  I t a l i a .
C A P E L I  ( K d n e X i  )^  v. 4 8 3 3 . f s u n a  z o n a  de
b o s q u e s  c e r c a  d e  G o r t y n i a  e n  E l i d e .
C A P I S K I A N O S  ( K a U T i a x t d v o u ç  ) v. 1 7 2 3 .  L u g a r
c e r c a n o  a C a l a m a t a .
C A P U A  ( K d u o u a  )j v. 5 9 7 3 .
C A R I N T I A .  C f .  d u q u e  d e  ^
C A R L O S  I D ' A N J O U  ( K d p X o ç  ^ K d p o u X o q  v x k  A v Ç w  
m e n c i o n a d o  t a m b i é n  c o m o  c o n d e  de P r o v e n z a  ( x d v x o ç
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XT\Ç n p O p é v T O a  v v. 5 9 2 6 ,  5 9 4 1  , 5 9 5 3  , 5 9 8 2  , -
6 0 0 1 ,  6 0 4 1 ,  6 1 3 2 ;  r e y  d e  N a p o l e s  y s o b e r a n o  d e  M o
r e a  e n  v». 6 1 7 5 ,  6 1 7 8 ,  6 2 2 3 ,  6 2 3 5 ,  6 2 3 8 ,  6 2 8 6 ,  —
6 7 7 7 ,  6 7 8 6 ,  6 8 2 1 ,  6 8 3 6 ,  7 7 7 4 ,  7 8 2 4 ,  8 4 8 9 .  H e r m a n o
d e  L u i s  I X  d e  F r a n c i a .  C a s ô  e n  e n e r o  d e  1 2 4 6  c o n
B e a t r i z ,  l a  h i j a  m e n o r  d e  R a m ô n  B e r e n g u e r  I V  - -
( 1 1 9 8  - 1 2 4 6 ) ,  a la q u e  s u  p a d r e  cL&j6 c o m o  h e r e d e r a
d e l  c o n d a d o  y  el t i t u l o  d e  P r o v e n z a .  L a s  h e r m a n a s
d e  é s t a  e r a n  M a r g a r i t a ,  q u e  c a s ô  c o n  L u i s  I X  d e  -
F r a n c i a ,  L e o n o r ,  q u e  c a s ô  c o n  E n r i q u e  I I I  d e  I n -  
g l a t e r r a  e n  1 2 3 6 ;  y  S a n c h a  q u e  c a s ô  c o n  R i c a r d o  -,
d e  C o r n w a l l  an 1 2 4 4 .  E s  i n s t i g a d o  i n s i s t e n t e m e n t e  
p o r  el P a p a d o  a i n t e r v e n i r  e n  l o s  a s u n t o s  d e  I t a ­
l i a .  G r e g o r i o  I X  e n  1 2 4 0 - 4 1  y  1 2 5 3  lo i n t e n t a  s i n 
é x i t o ;  e n  1 2 6 3 - 6 4  U r b a n o  I V  c o n s i g u i ô  e l  a p o y o  d e  
L u i s  I X j p e r o  h a s t a  el p a p a  s i g u i e n t e ,  Œ e m e n t e  I V   ^
n o  se f i r m ô  u n  t r a t a d o  ( L o s  t é r m i n o s  d e  e s t e  t r a -  
t a d o  s e  e n c u e n t r a n  e n  la C a m b r i d g e  M e d i e v a l  H i s t o  
C y , V I ,  p p .  1 8 3 - 8 4 ) ,  F u e  c o r o n a d o  (vv .  6 1 7 8  y  s s . )  
r e y  d e  S i c i l i a  el 28 d e  j u l i o  d e  1 2 6 5  p o r  d o s  c a r  
d e n a l e s  y  p o r  s e g u n d a  v e z ,  c o n  s u  e s p o s a ,  el 6 d e  
e n e r o  d e  1 2 6 6  p o c o s  d i a s  a n t e s  d e  la b a t a l l a  d e  - 
B e n e v e n t o .
CARLOS II d ' ANJOU ( 6 PUY ^G KotpXoÇ )
Vv . 7 9 5 0 ,  8 1 3 0 ,  8 4 8 5 ,  H i j o  d e  C a r l o s  I d ' A n j o u .
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C A R Y D I , monte ( t 6 o p o ç  TOU K a p û ô q
Vv. 3 2 6 6 ,  3 2 8 6 .  M o n t e  c e r c a n o  a M é g a r a  d o n d e  t u v o
l u g a r  l a  f a m o s a  b a t a l l a .
C A R Y T E N A  ( K a p U T O L V a  vv . 1 9 2 1  , 3 1 5 5  ,-
4 6 6 7 ,  5 6 3 4 .  T i t u l o  q u e  l l e v a  G o d o f r e d o  d e  B r u y è r e
q u e  lo t o m a  d e l  l u g a r  d o n d e  e s t a b a  e d i f i c a d o  s u  - 
c a s t i l l o .
C a r y t e n a  e s t a  s i t u a d o  e n  la f a l d a  d e  —  
u n a  c o l l n a  p o r  d o n d e  d e s c i e n d e  e l  r i o  A l f e o ,  t a m -  
. b i é n  l l a m a d o  r i o  d e  C a r y t e n a ,  e n  la p a r t e  m o n t a f S o  
s a  d e  la a n t i g u a  A r c a d i a  ( S c o r t â  e n  la C r ô n i c o . ) , - '  
al n o r t e  d e  M e g a l o p o l i s  y  al o e s t e  d e  T r i p o l i .
C A T A C A L ^ N  ( K a T a x a X o Ü  )j v. 3 6 7 4 .  E r a
u n  l u g a r  f o r t i  f i c a d o , q u i z â s  u n  p a s o ,  e n  l a  f r o n -  
t e r a  e n t r e  T e s a l i a  y  M a c e d o n i a ,  p r o b a b l e m e n t e  n o  
l e j o s  d e  la p r é s e n t e  c i u d a d  d e  S a r a n d o p o r o s . El - 
n o m b r e  d e b e  s u  o r i g e n  al t e r r i t o r i o  p e r t e n e c i e n t e  
a u n a  g r a n  f a m i l i a  b i z a n t i n a ,  l o s  C a t a c a l ô S .  Es - -  
p r o b a b l e  t a m b i é n  e s t e  o r i g e n  p a r a  C a t a c a l ô n  d e  —  
E l i d e . C a l o n a r o ^ * * T o  X p o v . , ’^  ^ p . 1 5 8 ,  n. a V . 36 74 .
C A f A c O S i N o '  ( K a (  v ; T a x o u C r ) v 6 ç  vv . 4 5 3 5 ,  4 6 3 5 , 
4 9 7 8 ,  5 0 1 4 ,  5 0 6 0 ,  5 0 6 8 .  A d o p t â m e s  e s t a  t r a n s c r i p -  
c i ô n  aurtjae C a t a c u c e n o   ^ g C a t a c u z e n o s  es
f o r m a  a d o p t a d a  e n  e s p a n o l  p o r  l o s  h i s t o r i a d  o r e s .
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M i g u e l  C a b d c u r i w o '  f u e  el g e n e r a l  e n  j e f e  d e  l a s  
t r o p a s  i m p é r i a l e s  y g o b e r n a d o r  d e  M o n e n v a s i a ;  h i -  
zo u n  t r a t a d o  d e  a l i a n z a  c o n  l o s  e s l a v o s  d e l  T a i -  
g e t o ,  l o s  w i t b C g o s  , c u a n d o  G u i l l e r m o  d e  V i l l e h a r  
d o u i n ,  p o c o  d e s p u e s  d e  s u  l l e g a d a  a M o r e a ,  se d i ­
r i g e  a v i s i t a r  l a  T c a c o n i a  ( L a c o n i a ) .  E s  i n t e r e -  
s a n t e  c o n s u l  t a r  s o b r e  l a  a c t u a c i ô n  d e  e s t e  p e r s o - *
n a j e  y  s u  m u e  r t e  bou Version- w e  S ou , p a r s .  - -
3 4 1 - 3 4 2 ,  3 4 4 ,  3 5 1 - 5 7  y  el c o m e n t a r i o  c o r r e s p o n d i e n  
te a l a  b a t a l l a  d e  P r i n i t s a  d e  Z a k y t h i n o s ^  Le d e s
D o t a t  ^nrcc d e  M o r e e  , I, p p .  36 y 4 1.
CA TA LU NA ( KaxeXcOVta ^ v. 2476
C E F A L O N I A  ( K e c p a W o J V C ' a  ), v. 2 8 9 4 .  it. C e -
f a l o n i a  ( 6 H o v x o ç  Trjç K e c p a X X u i v t a ç  ),
V V . 8866 , 8886 .
C I U D A D  ( H o X l ç  )j  V .  5 1 3 ,  5 1 6  e t c .  S e  r e f i e r e
s i e m p r e  a C o n s  t a n t i n o p 1 a .
C L A R E N T S A  ( K X a p ^ V T O t t  F r . C l a r e n c e  )^  vv
2 2 1 8 ,  5 8 4 3 ,  6 3 9 0 ,  6 4 2 5 ,  6 5 0 4 ,  6 5 6 9 ,  6 7 3 1 ,  7 5 1 7 ,  -
7 8 4 8 ,  7 8 5 3 ,  8 6 1 5 .  E s  el p u e  r to d e  A n d r a , v i d a ,  e n  - 
la C o s t a  d e  la. E l i d e ,  e n  la a n t i g u a  C y l e n e .  F u e  
c o n s t r u i d a  p o r  G o d o f r e d o  I V i 1 1 e h a r d o u i n  y  se c o n  
v i r t i ô  e n  el p u e r t o  p r i n c i p a l  d e  c o m e  rc i o c o n  E u ­
ro p a .
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C O L I N E T O  ( K o X L v é x o Ç  V. 7 6 8 0 ,  a p a r e c e  c o m o
c a m a r l e n g o  p e r o  n o  se s a b e  n a d a  de é l.
C O M N E N O  ( K o p v n v o ç  ^  vv. 3 5 3 9 ,  3 5 4 1 .  Se t r a
t a  d e  T e o d o r o  D u c a s .
C O N R A D I N O  ( K o u p a 6 r ) Ç  ) , v v .  6 7 8 2 ,  6 8 2 0 ,  —
6 8 4 7 ,  7 0 8 7 ;  r e f l e j a  el it. C o r r a d i n o . H i j o  d e  C o n  
r a d o  I V ,  el u l t i m o  d e s c e n d i e n t e  d e  la o a s a  d e  S u a  
b i a .
C O P R O N I T S A  ( K o n p o v C r c T C C  ) , V V .  5 3 0 2 ,  5 3 1 6 .  A c
t u a l m e n t e  e s  l a  c i u d a d  d e  C o p a n î t s a  c e r c a  d e  l a s  
r u i n a s  d e  l a  a n t i g u a  P h i g a l i a .  C e r c a  d e  e l l a  se - 
e n c u e n t r a  M u n d r â , q u e  c o n s e r v a  t o d a v i a  s u  n o m b r e  - 
m e d i e v a l .  A m b a s  c i u d a d e s  s e  e n c u e n t r a n  a c o r t a  - -  
d i s t a n c i a  d e  S i d e r o c a s t r o .
C O R F U  ( K o p ^ o C  ^  vv. 2 1 9 1 ,  2 1 9 3 ,  2 2 2 4 ,  —
2211 .
C O R I N T O  ( K o p i V ^ O Ç  ) , V V .  1 4 4 4 ,  1 4 5 9 ,  1 5 4 5 , -
1 6 0 5 ,  2 0 8 5 ,  2 7 6 5 ,  3 2 5 9 ,  4 3 9 1 ,  4 6 1 0 ,  4 6 1 4 ,  4 6 5 3 .
C O R O N I  ( K o p w v q  );VV. 1 5 9 3 ,  1 6 6 3 ,  1 6 9 5 ,
2 7 8 3 .  E s t a  s i t u a d a  e n  la c o s t a  s u r  d e l  P e l o p o n e s o  
a la e n t r a d a  d e l  g o l f o  d e  M e s e n i a .
C R A L  ( KpdcXriÇ ). V. 3598. R e y  d e  S e r v i a .
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C R E S T E N A  ( T &  pfpT] TÛjv K p e a x é v u j v  y  . 4 7 0 1 .
A l d e a  al s u r  d e  O l y m p i a .
C R E T A  ( K p B T T )  ), V V .  2 1 8 9  , 2 2 2 5 .
C R I V I S C A  { K p i P n C X d  ) , V. 6 5 7 5 .  N o  e x i s t e
e n  l a  a c t u a l i d a d .  P r o b a b l e m e n t e  e s t a b a  e n  la p a r ­
te s u r  d e  A n d r a v i d a ,  e n t r e  K a v a s i l a  y  P a l e ô p o l i s .
C U M A N I A  ( K o u p a V L t t  )j V .  1 0 3 8 .  N o m b r e  g e n e ­
r a l  q u e  se d a a t o d a  l a  z o n a  n o r t e  d e l  M a r  N e g r o .
C(5n D U R A  ( K o O v t o u p a  ),v. 1 7 2 4 .  L u g a r  c e r ­
c a n o  a C a p i s k i a n o s  d o n d e  l a s  f u e r z a s  g r i e g a s  f u e -  
r o n  d e r r o t a d a s  p o r  l o s  f r a n c o s .
c u T R U L i s  ( K o u x p o û X t ç ,  O ôeonoTriç ), v. 3 4 7 0  
N o m b r e  d a d o  a N i c é f o r o .
C H A M P  A N A  , ( T a a p n d t v t a  )f vv. 1 3 3 ,  1 52, 1 63
1 7 3 ,  1 3 5 7 ,  1 7 9 9 ,  8 1 1 3 .  S e  m e n c i o n a  e n  r e l a c i ô n  c o n
e l  c o n d e  d e  C h a m p a n x .
C H A M P A N A , El d e .  ( K a p n a v é o n ç  ), vv.
1 4 3 6 ,  1 4 7 5 ,  1 5 0 4 ,  1 5 6 5 ,  2 2 6 9 ,  3 1 8 2 ,  3 1 8 4 ,  7 7 6 3 .  -
E r a  el h e r m a n o  m e n o r  d e l  c o n d e  d e  C h a m p a n a  y  p r i ­
m e r  c o n q u i s t a d o r  de M o r e a .  A u n q u e  s i e m p r e  se le - 
d e n o m i n a  el d e  C h a m p a n a , s u  t i t u l o  o f i c i a l  e r a
G u i l l e r m o  I d e  C h a m p l i t t e ,  p r i n c i p e  d e  M o r e a . E n
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l o s  vv. 1 3 7 9  y  1 3 8 0  a p a r e c e  c o m o  G u i l l e r m o  d e  S a -  
l u z e .
C H A R P I G N Y ,  d e  ( v x b  TGF.pitl.VT) ), v .  1 9 4 3 .  n o m
b r e  q u e  t o m ô  H u g o  d e  L i l l e .
D A M A L A ^  ( A a p a X a  V .  1 4 9 8 .  E s  l a  a n t i g u a  -
T r e z e n  e n  la A r g ô l i d t .  E r a  u n a  s e d e  e p i s c o p a l  im 
p o r t a n t e  e n  l a  E d a d  nvedia.
D E M O N O Y A N N I S  ( A Œ  L p O  V o y  (.(£ VVT)Ç v .  2 9 4 6
D E S P O T A D O  { A C G I I O T â T O  ) , v V . 1 0 3 2 ,  6 8 9 1 .  T e r r i t o
r i o  g o b e r n a d o  p o r  el .siespota, c o m p r e n d i a  el E p i r o  
y  l a  z o n a  d e n o m i n a d a  R u m e l i  d u r a n t e  l a  d o m i n a c  i o n  
t u r c a .  E n  l a  C r ô n i c a  a p a r e c e  c o m o  D e s p o t a d o  d e  A r  
t a  o d e  G r e c i a :  V v .  3 0 9 7 .  3 7 8 3 ,  3 7 8 6 ,  3 7 8 9 .
D I M A T R A  ( A î i p d x p a  ) y. 7 9 9 7 ,  8 0 0 0 .  S e g û n  Dm-
g u m i  es la a c t u a l  D i m a n d r a  e n  la p r o v i n c i a  d e  T r ^  
f l y l i a s  .
D O D E C A N E S O  ( A w 6 e x a V T ) G o q  ), V. 2 6 0 4 .  N o m b r e  d a
d o  e n  l a  E d a d  m e d i a  a l a s  i s l a s  C i e l a d A s . C o n s  t i - 
t u i a n  el d u c a d o  d e  N a x o s .
D O M O C Ô S  ( A o p O H O Ç  ), V. 7 2 8 7 .  E n  T e s a l i a , -
al n o r o e s t e  d e  S i t u n i  y al s u r  d e  F a r s a l o s .
D O X A P A T R I S  ( A o i ^ a u a x p l ^ ç  ),TV . nri,/?Ci. Jefe d e
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la f a m i l i a  l l a m a d a  V u t s a r a d e s  q u e  t u v o  e n  su p o —  
d e  r el c a s t i l l o  d e  A r a C l o v o  a n t e s  d e  la c o n q u i s t a .
D R A P A N O  ( A p d t n a v o  ),v . 3 4 9 0 .  E s  la f o r m a
m e d i e v a l  d e  l a  a n t i g u a  D r é p a n o n .  Se le l l a m a  a s i  
t a m b i é n  h o y  al c a b o  si t u a d o  e n  J. a p a r t e  m â s  al —  
n o r t e  d e  M o r e a .
D U Q U E  D E  A T E N A S  ( ’A ^ T | V o D  A o Û H a ç  , A o u n a ç  ’A O t)Vü)V 
yy 3 4 5 9 ,  3 4 6 0 ,  3 4 6 5 ,  7 9 5 8 .
D U Q U E  D E  C A R I N T I A  ( ô ô o O n a ç  v x è  K a p a v x d v e  ),
v v .  3 9 9 9 ,  4 0 2 1 ,  T o m ô  p a r t e  e n  la b a t a l l a  d e  P e l a -  
g o n i a .  C o m p a R e r o  d e  C o n r a d i n o , v . 7 1 0 3  .
E N R I Q U E  D A N D O L O  ( ' A p C y o g  v x è  " A v x o u X o Ç ),
V'i. 33 5, 3 3 6
E^ P A C T O S  ( ' E n a H X O Ç  ), v. 3 4 8 9 .  E s  el n o m b r e  m e ­
d i e v a l  p a r a  N â f p a c t o s ,  c i u d a d  q u e  se e x t i e n d e  e n  L. 
C o s t a  n o r t e  d e l  g o l f o  d e  G o r i n t o , e n  el l a d o  
o p u e s t o  al c a b o  D r e p a n o n .  F u e  d e n o m i n a d o  p o r  l o s  
i t a l i a n o s  L e p a n t o  al f u s i o n a r l o  c o n  el a r t i c u l e .
E R A R D  II ( ' A p d p ô o ç  ), V. 8 4 6 4 .  H i j o  d e  V i ­
l a i n  II d e  A r c a d i a  y  H e l e n a  d e  B r u y è r e s .
ERARD III ( . ' A p d p ô o ç ,  ârpévxTiç x q q  ’A p n a Ô L a ç  
V. 8469. Hijo de Etienne le Noir e Inès.
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'e S P I N A S ,  d e  1'. ( v T È  A e a u t y y a ç  ),v. 1 3 3 0 .
E T I E N N E  LE N O I R  ( Z t € v T)Ç ô M a Û p O Ç  -
8 4 6 6 ,  b a r o n  d e  S a i n t  S a u v e u r  y  d e  A b c a d i x  , e s p o s o  
d e  I n è s  y  p a d r e  d e  E r a r d  III .
E U R I P O ,  ( E u p U K O  ) , V V .  1 5 5 8 ,  1 5 6 2 ,  -
2 7 9 7 ,  2 8 9 2 ,  3 1 8 6 ,  3 1 9 5 ,  3 3 7 1 ,  3 6 2 4 ,  3 6 3 2 ,  4 5 9 8 ,  -
4 6 1 2 ,  4 8 7 7 ,  6 4 1 7 ,  7 9 1 4 .  N o m b r e  m e d i e v a l  d a d o  a la 
i s l a  d e  E u b e a /  « n  It. N e  g r o p o n  te p r o c e d e n t e  d e  la 
f o r m a  d e  a c u s a t i v o  T ^ v  " E y p u U O V  d e l  c o ­
d e x  T a u r i n e n s i s .
F E D E R I C O  I I ,  ( ^ p e ô e p Î H O Ç  ^vv .  5 6 5 6 ,  5 6 7 1 ,  -
5 6 7 4 ,  6 7 8 3 ,  f u e  e x c o m u l g a d o  p o r  G r e g o r i o  I X  el 29 
d e  s e p t i e m b r e  d e  1 2 2 7  p o r  r o m p e r  s u  p r o m e s a  d e  i r 
a la C r u z a d a .  E s t a  e x c o m u n i ô n  f u e  r e n o v a d a  el - -  
m i e ’r c o l e s  S a n t o  ( 23 d e  m a r z o )  d e  1 2 2 8  , l o s  r o m a n o s  
e n f u r e c i d o s  lo e x p u l s a r o n  d e  S a n  P e d r o ,  m a n t e - -  
n i é n d o s e  f u e r a  d e  R o m a  d u r a n t e  2 a n o s .  L o s  d e t a -  
l l e s  q u e  o f r e c e  le C r o n i c A  s o b r e  s u  c o r o n a c i ô n  - -  
e t c .  se p u e d e n  c o n s u l t a r  en l a  a b o n d a n t e  b i b l i o - -  
g r a f i a  q u e  o f r e c e  la Ç a m b  r i _ d ^ e _ M e d  i^ e v a l _ H  i^ s to r y  .
F E L I P E  D E  S A V O Y A  ( ' S l X t U n c Ç  V T È  Z dPÔT) ) ;
V .  8 5 8 9 .  T e r c e r  m a r i d o  d e  I s a b e l ,  p r i n c e s a  d e  M o ­
r e a .
• F E L I P E  D E  T O l C Y .  vv. 1 3 2 2 ,  5 2 3  1, 54 1 7. H e r m a n o  de.
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m i c e r  A n e  e 1 i n  , f u e  b a i  1 e d e l  i m p e r i o  e n  m u l t i p l e s ’ 
o c a s i o n e s  d e s d e  1 2 4 1 .  T é n i a  el t i t u l o  d e  " c é s a r " ,  
q u e  e n  el i m p e r i o  bi z a n t i n o  s o l o  se o t o r g a b a  a - 
p r i n c i p e s  d e  s a n g r e  r e a l .  L a  û n i c a  f u e n t e  s o b r e  su- 
c a u t i v i d a d  e n  C o n s t a n t i n o p l a  (v. 5 4 1 7 )  es la Cro'- 
n i c a .  P r o b a b l e m e n t e  f u e  c a n  j e a d o  p o r  M a c r i . n o  . E n  
1271, C a r l o s  d ’A n j o u  le n o m b r ô  g r a n  a I m i r a n t e ,c o n -  
s e r v a n d o  s u  c a r g o  h a s t a  s u  m u e r t e  e n  1 2 7 7 ^  ( c f .  - 
L o n g n o n , L ’e m p i r e  l a t i n  d e  C o n s t a n t i n o p l e  , pp.. —  
1 8 2 - 3 ,  1 8 5 ,  2 3 4 ,  2 5 3 ;  Z a k y t h i n o S j  L e  d e s p o t a t  - -
g r e c  d e  la M o r é e  . I / p , 4 2.)
F I L A D E L F I A  ( «î»tXaôéXcpla ), V . 1 2 1 8  , C i u ­
d a d  d e  A s i a  M e n o r .
F I L O C A L O  ( ^ i X d x a X o ç  ) V .  8 3 3 2 .  El a l c a i d e
d e  A r a c l o v o  .
F I L A N T R O P I N O '  ( <î i X a V ^ p w i l  l V O Ç  ), vv. 8 7 1 0 ,  8 7 6 3 .
C o m a n d a n t e  d e  l a s  f u e r z a s  g r i e g a s  e n  M o r e a .
F L O R E N C I O  D E  H A I N A U T  ( « î X ü j p é v T t O Ç  ’A v a y a U Ï H O Ç  
W , 7 9 8 4 .  8 5 0 4 ,  8 5 0 8 ,  8 5 7 3 ,  8 6 0 3 ,  e t c .  E r a  el h i j o
m e n o r  d e  J u a n  d ' A v e s n e s ,  c o n d e  d e  H a i n a u t  ( 1 2 8 0 -  
1 3 0 4 )  y  s e g u n d o  e s p o s o  d e  I s a b e l  d e  V i l  l a h a r d o u i n . .
F l o r e n c i o ,  d e s c o n t e n t o  c o n  s u s  p e q u e h a s  p o s e s i o -  
neSy h a b i a  i d o  a la c o r t e  n a p o l i t a n a  a p r o b a r  f o r -  
t u n a  y  l o g r ô  s e r  n o m b  r a d o  g r a n  c o n d e s t  a b l e  d e l  —
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re i n o  d e  S i c i l i a .  P r o b a b l e m e n t e  m u r i ô  el 23 d e  
E n e r o  d e  1 2 9 7  .
F O N E M E N O S  ( $ O V e p é v o ç ; ^  VV . 5 3 7 3  , 5 3 8 4 .  L u  —
g a r  c e r c a  d e  M a c  r y - P l a g i  l l a m a d o  a s i  p r o b a b l e m e n ­
t e  p o r  u n  a s î s i n a t o  c o m e t  i d o  a l i i .
F R A N C I A ,  El r e y  d e  . ( 6  pTjïaç TT^Ç ^ p a y X L a ç  ), v . -
6 0 7  5. E r a  L u i s  IX.
G A L A T A  ( raXaxâç ), v v . 1 2 7 8 ,  3 0 7 8  , B a r r i o  d e  C o n s ­
t a n t i n o p l a  d o n d e  l o s  g e n o v e s e s  t e n i a n  s u s  i n s t a l a  
c i o n e s  corne r e l a i e s .
G A L E R A N  d ' I v r y  ( r y o X e p î t V  v x h  B p B  ); v v . 6 5 3 7  , 6 5 5 7 ,  
6 5 6 3 ,  6 5 7 0 ,  6 5 7 7 ,  6 6 9 2 ,  6 7 0 8 ,  6 7 3 0 ,  6 7 3 7 ,  6 7 4 7 ,  - 
6 7 6 0 ,  6 7 7 o . E n  l a  V e r s i o n  f r a n c e s a  (pxr. 2 18 y  22 5 ) 
a p a r e c e  c o m o  G a l e r a n s  d e  V r y .
G A R D A L E V O S  ( T a p ô a X e P o Ç  ), v v .  4 5 7 6 ,  6 6 5 3 .  L o  s i t u a  
S c h m i t t  e n  L a c o n i a ,  al n o r t e  de V â t i c a ,  M o n e n v a - -  
s i a  y  H e l o s .  C a l o n a r o  d i c e  q u e  c o n s e r v a  el n o m b r e  
e n  el a c t u a l  D r a g a l e v ô s ,  e n  l a  z o n a  d e  T s a c o n i a  y 
c e r c a  d e  S a n  P e d r o .
G A R D  I Kl ( T a p ô i X L  ). E n  la Ve r s i o n  francesa Gardi_ 
chy ( p a r .  3 7 5 ,  8 3 0 ) ,  en la arago ne sa G a r d i s c o
373
( p a r .  7 1 4 - 7 2 2 ) .  v. 5 4 2 9 .  L a s  r u i n a s  d e  e s t e  c a s t £  
l l o  s e  e n c u e n t r a n  c e r c a  d e  D e r v e n i .  P a r e c e  q u e  - 
G a r d i k i  e s t a b a  j u n t o  a la a n t i g u a  A n f e i a .  C f .  D r a  
g u m i l , " X p o v t H « 3 v  M o p é ü J Ç . . p p .  1 8 6 - 1 8 8  y  1 9 0 - 9 6 .
G Ê N O V A  ( r f v o P a  ), V .  1 2 7 8 .
G I B E L I N O S  ( F r i p u r i X t V O Ç  ) w . 6 0 0 8 ,  6 0 9 0 ,  6 1 8 3  , 6 8 0 4 ,  
7144. C o m o  e s  s a b i d o ,  s o n  l o s  p a r t i d a r i o s  d e  1 - - 
e m p e r a d o r  d e  A l e m a n  i a . S o b r e  l a  h i s t o r i a  d e l  P a p a  
d o  y  l a s  l u c h a s  e n t r e  G ü e l f o s  y  G i b e l i n o s  se p u e  - 
d e  c o n s u l t a r  la a b u n d a n t e  b i b l i o g r a f i a  q u e  o f r e c e  
1 a C a m b r i d g e  M e d i e v a l H i s t o r y .
G I L B E R T O  D E  C O R S  ( r y t n è p  vxfe K o p  ) y .3 2 71.
P r i m e r  m a r i d o  d e  M a r g a r i t a  d e  P a s s a v â .  M u r i ô  e n  - 
la b a t a l l a  d e  C a r y d i .
G O D O F R E D O  D ' A U N O Y  ( N x Ç e f p t ç  V X è  ’A v o e ) , v . 8 7 6 0 . -  
H i j o  d e  V i l a i n  I, b a r ô n  d e  A r c a d i a .
G L Y K Y  ( r X u x Û  )^Y. 8 0 7 0 . F e u d o  p e r t e n e c  i e n t e  a l a  v i u 
d a  d e  G u i l l e r m o  II, m e n c i o n a d o  c o n  P l â t a n o s  y  M a -  
n i a t o j o r i ,  q u e  e s t a b a n  b a j o  la j u r i s d i c i ô n  d e  C a ­
l a m a t a .
G O D O F R E D O  D E  B O U I L L O N  ( 1 0 5 8 - 1 1 0 0 ) ,  ( K o x e u c p p C v E Ç
v x t  M x o u X i o Ü  ))V .  1 0 3 .  D u q u e  d e  la b a j a  L o r e n a ,-
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f u e  e l e g i d o  r e y  d e  J e r u s a l e m  el 2 5  J u l i o  1 0 9 9 , p e ­
r o  n o  q u i s o  a c e p t a r  e s t e  t i t u l o  p o r  r e s p e t o  y  p r e  
f i r i o  el d e  P r o t e c t o r  d e  l o s  S a n t o s  L u g a r e s .  - 
A m p l i o s  d e t a l l e s  s o b r e  s u  v i d a  y  p e r m a n e n c  i a e n  - 
J e r u s a l e m  se n o s  d a n  e n  l o s  " A s s i s e s  d e  J e r u s a l e m "
G O D O F R E D O  D E  B R U Y È R E S  ( N x C e c p p è ç  v x k  M u p i é p e ç  
v v .  3 1 5 2 ,  3 2 1 9 ,  3 2 8 4 ,  3 2 8 8 ,  3 3 5 0 ,  3 8 3 2 ,  3 8 5 6 , 3 8 8 3 ,  
4 0 1 1 ,  4 0 1 8 ,  4 0 5 9 ,  4 0 6 3 ,  4 3 4 4 ,  4 3 8 5 ,  5 6 5 4 ,  5 6 9 5 ,  -
5 6 9 8 ,  5 7 4 1 ,  5 7 6 3 ,  5 7 8 2 ,  5 8 2 6 ,  6 6 1 6 ,  6 6 3 7 ,  6 6 4 1 ,  -
6 6 9 3 ,  6 7 2 8 ,  6 8 8 6 ,  7 1 8 7 ,  7 1 9 4 ,  7 2 1 5 .  H i j o  d e  H u g o -
d e  B r u y è r e s , c o m u n m e n t e  d e n o m i n a d o  s e n o r  d e  C a r y ­
t e n a .
G O D O F R E D O  D E  B R U Y È R E S  ( p i O t P  NxCC(ppk<; V T è  M l t p i È -  
p e ç  )j v v .  8 1 1 4 ,  8 1 7 6 .  P r i m o  d e  G o d o f r e d o  d e  - 
C a r y t e n a .
G O D O F R E D O  D E  T O U R N A Y  ( N t ^ E T P ^ Ç  v x b  T o u p v d c u  -
v v . 1 3 2 3 ,  8 4 9 7 ,  8 5 4 4 ,  8 6 6 0 .  E r a  h i j o  d e  O t o n  I d e
T o u r n a y ,  s e n o r  d e  G r i t s e n a  ( A c a y a )  y b a r ô n  d e  C a -  
1 a v r y t a .
G O D O F R E D O  I D E  V I L L E H A R D O U I N  ( N x C e Ç p b s  v x b  B u X a p -  
XOUTj ) ) V V .  1 5 15, 1 5 6 8  , 1 6 5 2 .  S e g u n d o  g o b e r n a n t e
d e  M o r e a  y  s u c e s o r  d e  C h a m p l i t t e ,  l l a m a d o  d e  - 
C h a m p a n a .
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G O D O F R E D O  II D E  V I  L L E H A R D O U  IN ( N x C e c p p t ç  v x l  B t X d p -  
TOUT) v v  . 1 6 2  , 1 7 7  , 3 13 , 3 2 1  , 1 7 6 6  , 2 5 8 8  .H i j o
d e  G o d o f r e d o  I .
G R A N  D O M Ê S T I C O  ( M é y a ç  A e p é a X U K O Ç  ) ^  w . 4 6 3 0 ,  - 
4 6 7 9 ,  4 6 8 8 ,  4 6 9 6 ,  4 7 8 1 ,  4 8 0 6 ,  4 8 1 6 ,  4 8 8 0 ,  4 9 7 1 ,  -
5 0 0 1 ,  5 0 4 0 ,  5 0 7 9 ,  5 1 5 0 ,  5 2 9 1 ,  5 3 2 9 ,  5 4 3 1 ,  5 4 5 9 ,  -
5 4 8 2 ,  5 5 1 3 ,  5 5 8 1 .  H e r m a n o  d e l  e m p e r a d o r ,  c o m a n d a n
te e n  j e f e  d e  l a s  t r o p a s  d e  M o r e a .  J e f e  d e  l o s  -
g r i e g o s  e n  l a  g u e r r a  e n  e l  E p i r o ,  v v . 8 9 9 0 ,  9 0 5 6 ,  
9 0 6 8 ,  9 0 8 0 ,  9 0 9 4 .
G R A N  O S E R O S  ( M ^ y a ç  ' O C é p O Ç  ), V .  8 7 9 8 .  L a g o  j u n t o  
a Y â n n i n a .
G R E C I A  ( ’E X X a ô a ,  * E X X a ç  ). C o m p r e n d e  l a  p a r t e  - 
c e n t r a l  d e  G r e c i a .  E n  el s i g l o  X I I I  s e  h i z o  i n d e -  
p e n d  i e n t e  d e l  I m p e r i o  y  r e c i b i ô  el n o m b r e  d e  D e s ­
p o t a d o  d e  A r t a  o d e  G r e c i a  (v. 1 0 3 1 ) .  D e s p o t a  d e
G r e c i a ,  v v .  3 0 6 1 ,  3 5 6 1 ,  3 8 1 5 .
G R l T S E N A  { r p i T O E V a ) ,  v . 1 9 4 5 .  S i t u a d a  e n  el v a l l e
d e  L a c c o s  .
G U A L T E R I O  I ( F a X l È p i i g  v x b  M n p l é v E  )  ^ v v .  7 2 6 0 .  
7 2 8 2 .  C o n d e  d e  L e c c e  y  d u q u e  d e  A t e n a s .  H i j o  d e  - 
H u g o  d e  B r i e n n e  e I s a b e l  d e  le R o c h e ,  v i u d a  d e  G o  
d o  f  r e d o , b a r ô n  d e  C a r y t e n u . M u r i ô  e n  la b a t a l l a  -
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d e  H a l m y r o s  e n  1 3 1 1  a m a n o s  d e  l o s  c a ta"
l a n e s  .
G U A L T E R I O  II, d u q u e  d e  A t e n a s  s o l o  e n  el t i t u l o  - 
( F a x i é p r i ç  ô o v J n a ç  t C vi ’A-8t)v û j v  ) 8 0 8 8 .  H i j o  d e  G u a l -  
t e r i o  I. O r g a n i z e  u n a  e x p e d i c i ô n  p a r a  r e c o n q u i s t a r  
s u s  d o m i n i o s  e n  G r e c i a  y  e n  1 3 3 1  A l f o n s o  F a d r i q u e  
d e  A r a g o n ,  duqv/e d e  A t e n a s  e n t o n c e s ,  m a n d é  d e s t t u i r  
e l  c a s t i l l o  d e  S a i n t  Orner e n  T e b a s  p a r a  e v i t a r  q u e  
lo t o m a s C  G u a l t e r i o .
G U A L T E R I O  I D E  R O S I E R E  ( F a p T l é p r ) Ç  v x è  )
v v . 1 9 1 2 ,  1 9 1 3 ,  3 1 5 7 .  C o n s t r u c t o r  d e l  c a s t i l l o  de
A c o v a .
G U A L T E R I O  II D E  R O S I È R E  ( F a x i é p T ) ç ) ,  v v  . 6 6 2 1  , - 
7 4 2 9 ,  6 6 3 8 ,  6 6 9 3 ,  6 7 2 6 ,  6 8 8 7 ,  7 3 1 4 ,  7 3 2 5 ,  7 4 2 8 ,  - 
S e n o r  d e  A c o v a  e h i j o  d e  G u a l t e r i o  I.
G Ü E L F O S  ( F ^ X t p o  l ) ) V . 6 2 0 1 ,  c o m o  e s  s a b i d o ,  s o n  
l o s  p a r t i d a r i o s  d e l  P a p a .  S o b r e  l a s  l u c h a s  e n t r e  
g ü e l f o s  y  g i b e l i n e s  y  la h i s t o r i a  d e l  P a p a d o  e x  i s 
te a b u n d a n t e  b i b l i o g r a f i a  q u e  s e  p u e d e  c o n s u l t a r  
e n  l a  C a m b r i d g e  M e d i e v a l  H i s t o r y .
GUIDO DE NIVELET ( F y u o Û V  VXt NiPt)\Èç),v. 1936.
G U I D O  II D E  LA R O C H E  ( F y l ç  v x è  X a  P o x C e  ), w . 7 2 6 4 ,  
7 26 9, 7 2 7 5 ,  7 9 7 5 ,  8 0 4 3 ,  d u q u e  d e  A t e n a s ,  h i j o  d e
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G u i l l e r m o  I y  H e l e n a  A n g e l  C o m n e n o . S e  le l l a m a  
t a m b i é n  G u y o t ,  v. 8 0 4 7 .
G U I D O  D E  T R E M O L A Y  ( F y l ?  V X è  X &  T p E ^ O U X â  ) , v v .  - 
8 1 0 2 ,  8 1 0 3 .  B a r o n  d e  J a l a n d r i t s a  y  i,aile d e  M o  —  
r e a  d e  1 2 8 2  a 1 2 8 5 .
G U I L L E R M O  a l e m A n  (ruXudjioç *AXapdvvoç ), V .  19 26.
D u e n o  d e  P a t r a .
G U I L L E R M O  D E  M O R L A Y  ( r o u X t d p o ç  ^  v. 1 9 3 3 .  D u e n o  
d e l  c a s t i l l o  d e  N i d i .
G U I L L E R M O  II, p r i n c i p e  d e  M o r e a  ( F u X l d p o ç  l ï p t y H l H a ç  
T O U  M o p é u ) Ç  ), v v .  2 7 5 7 ,  3 1 7 5 .  H e r m a n o  d e  G o d o ­
f r e d o  II e h i j o  d e  G o d o f r e d o  I.
G U I L L E R M O  I D E  L E  R O C H E ,  d u q u e  d e  A t e n a s  ( r u X t d p o ç  
V T è  X &  P6tCe, ôoUKttÇ T W V  \eqvwv ), v v .  3 1 7 6 ,  7241,
7 3 8 4 ,  7 9 5 9 ,  7 9 8 5 ,  8 0 1 3 .  S e  c a s ô  c o n  H e l e n a  A n g e l  
C o m n e n o  a l a  q u e  se d e n o m i n a  l a  D u q u e s a  (
«■<t),v. 8 0 2 1 .
H A L M Y R Û S  ( ‘ A X ) l u p 6 ç  ), v v . 7 2 7 4  , 8 0 1 0 .  U n  l u g a r  c e r  
c a  d e  V o l o s  d o n d e  G u a l t e r i o  d e  B r i e n n e  f u e  d e r r o -  
t a d o  p o r  l o s  c a t a l a n e s  e n  1 3 1 1 .
H E L E N A  ( * E X c'T) ), V. 8 4 6 1 .  H i j a  d e  M a r g a r i t a  d e  M o  
l e  n a y G o d o f r e d o  d e  B r u y è r e s  y e s p o s a  d e  V i l a i n
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d ' A u n o y ,  b a r o n  d e  A r c a d i a .
H E L O S  (“ E X o ç ,  " E X e O Ç  ),v v . 2 0 6 4 ,  2 9 8 3 ,  3 2 6 7 ,  - -
5 6 2 0 .  C o m a r c a  s i t u a d a  e n  la d e s e m b o c a d u r a  d e l  E u r o
t a s ,  e n  el ^ o l f o  d e  L a c o n i a .
H E R A C L E A  ('H p d x À E l a  ^  v. 7 2 2 .  C i u d a d  c o s t e r a  d e l  - 
m a r  d e  M a r m a r a  y  n o  l a  H e r a c l e a  P o n t  i c a e n  B i t i n î a  
c o m o  d i c e  S c h m i t t  ( c f.IViC h r o n  i c 1 e .. . I n d e x ) .
H U G O  D E  B R I E N N E ,  c o n d e  d e  L e c c e  ( O u y y o ç  V T ^  M p t é v E  
H O V T O Ç  T O U  A È T O E  ), v v . 7 2 4 5 ,  7 2 5 4 ,  7 2 5 9  , -
7 2 6 7 ,  7 3 0 1 ,  7 9 6 2 ,  8 0 1 8 ,  8 0 4 0 .  P o s e i a  l a  m i t a d  d e  
la b a r o n i a  d e  C a r y t e n a .  D e  1 2 9 1  a 1 2 9 4  f u e  b a i l e  -
d e l  d u c a d o  d e  A t e n a s .
H U G O  D E  B R U Y È R E S  ( O u y O Ç  V T È  M p i È p c ç  ) ^ v .  1 9 1 7 .  -
E r a  u n o  d e  l o s  b a r o n e s  f e u d a l e s .  S u  h i j o  G o d o f r e d o  
e d i f i c ô  C a r y t e n a .
H U G O  D E  L I L L E  ( 0 5 y o ç  V T È  A é \ E  ), v. 1 9 4 1 .
H U N G R I A  ( O Û y y p L a )  W .  3 5 7 7 ,  7 3 8 0 ;  ( O Û y y d p L O  ), V .  
3 5 9 6  .
I L I A C O S  ( ' H X E i a x d ç  ) , v v . 5 2 5 2 ,  6 5 7 5 .  R i o  I l i a c ô s . -
P a r e c e  s e r  el r i o  P e n e o .  L a  V e r s i o n  f r a n c e s a  lo de 
n o m i n a  R i v i e r e  d 'A n d r e v i 1 1 e .
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I N E S  D ' A U N O Y  ( A v é C t t  ), v. 8 4 6 4 .  H e r m a n a  d e  E r a r d  
II e h i j a  d e  H e l e n a  y d e  V i l a i n  d ' A ü n o y ,  e s p o s a  
d e  E t i e n n e  le N o i r .
I N G L A T E R R A  ( 'A y y A a x ^ p p a  ) ^ v v . 5 9 4 6  , 6 0 1 4 ,  6 0 7 7 , -
F r . A n g l e t e r r e .
I S O V A  ( " l a o P a  ), v v .  4 6 7 1 ,  6 5 9 8  , 6 6 1 4 ,  8 3 8 1 .
K Y R  I S A A C  VATATSis ( K b p  E dxT)Ç O B a t d t C n s  ), v v .  
4 4 8 ,  4 5 1 .  S e  t r a t a  d e  I s a a c  II A n g e l  ( 1 1 8 5 - 1 1 9 5  ), 
d e  n u e v o  e m p e r a d o r  d e  1 2 0 3 - 4  c o n  s u  h i j o  A i e j o  
IV.
I S A B E L  ( Z a p u é a  ) , w .  5 9 3 1 ,  6 4 0 4 ,  6 4 2 2 ,  7 1 1 4 ,
7 9 4 2 ,  7 9 8 0 ,  8 4 7 7 ,  8 4 8 4 .  8 5 6 4 ,  8 5 8 8 ,  8 5 9 4 ,  8 6 0 1 , -  
8 8 2 3 .  H i j a  d e  G u i l l e r m o  I I, p r i m e r o  e s p o s a  d e  Fe  
1 i p e  d ' A n j o u ,  d e s p u é s  d e  F l o r e n c i o  d e  H a i n a u t  y -  
f i n a l m e n t e  d e  F e l i p e  d e  S a v o y a .
I T A L I A  ( I x d X i a  ) , v v .  2 1 0 ,  6 1 9 6 ,  6 2 1 0 .
J A I . A N D R I T S A  ( X a X a V T p L T G a  ), v v .  1 9 1 2  , 1 9 4 9  , 19 33,
8 3 8 0 .  El s e R o r  d e  J a l a n d r i t s a  ( c f .  R o b e r t o  d e  - 
T r e m o 1 a y ).
J E A N N E T T E  ( N t C o v ^ T a  ),v .  8 0 3 2 .  H i j a  d e l  c o n d e  
H u g o  de B r i e n n e  y  H e l e n a  A n g e l .  C o m n e n o .
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J E L M O S  ( X e X | i 6 ç ) ^  v v . 4 6 6 4  , 6 7  18.
J E R U S A L E M  ( ' l e p o O o X O p a  ), v v  . 96 , 13 1, 26 14. F u e
t o m a d a  el v i e n n e s  15 J u l i o  1 0 9 9  d e s p u é s  d e  u n  duro 
a s e d i o  d e  39 dias . L o s  c r u z a d o s  m a t a r o n ,  a c o n t i - -  
n u a c i ô n ,  a m i l e s  d e  m u s u l m a n e s .
J L U M U T S I  ( X X o V j p o U ' c C t  ), v v .  2 6 5 2 ,  2 6 5 6  , 5 5 8 1 ,
8 8 5 1 .  F r .  C l e r m o n t .  C a s t i l l o  e d i f i c a d o  p o r  G o d o - -  
f r e d o  II c o m o  d e f e n s a  c o n t r a  e l  d é s p o ta d e l  E p i r o  
c o n  l o s  i m p u e s t o s  d e  l a  I g l e s i a .  E s t a b a  s i t u a d o  - 
c e r c a  d e  C l a r e n t s a .  E r a  u n o  d e  l o s  c a s t i l l o s  m â s  
h e r m o s o s  d e  M o r e a  y r e s i d e n c i a  d e  l o s  p r i n c i p e s . - 
D e s p u é s  se l l a m ô  c a s t i l l o  T o r n e s e  p o r  la m o n e d a - 
q u e  se a c u n ô  a 1 1 i , el " t o r n o i s " .  F u e  d e s t r u i d o  e n  
1 8 2 5  p o r  I b r a h i m  P a s h a .  P a r a  m â s  d e t a l l e s  c o n s u l ­
t a r :  B u c h o n ,  L a _ G r e c e _ c o n _ t ^ n e n ^ a ] _ e  , p. 5 1 0  y K a -  
l o n a r o s ,  ' K h l e m u t z i  le C h â t e a u  f r a n c  d e  C 1 e r m o n  t', - 
H é l l é n i s m e  c o n t e m p o r a i n ,  d i e . 1 9 3 6 ,  p p .  1 7 4 - 8 0 .
J R Y S O R E A  ( X p u a o p È a  ), V .  1 7 1 9 .  D e b i a  s e r  u n a  a l ­
d e a  s i t u a d a  e n t r e  L a c c o s  y  C a p i s k i a n o s .
J U A N  ( I w c f v v q ç  ), V .  3 0 8 5 .  D é s p o t a  d e  A r t a  l l a m a ­
d o  t a m b i é n  k'y\o t'iorf s (v. 3 0 9 3  ) y  A n g e  1 Calo' ^ a n  
n i s C u t r u l i s .
J U A N  D E  C A T A V A S  ( N t C Ô  VT È  K a T t t P à ç  ), v v  . 4 6 9 0 ,  -
4 7 1 3 ,  4 7 7 5 ,  4 7 8 3 ,  4 8 6 4 ,  5 6 0 0 ,  5 7 5 3 .  G r a c i a s  a é l
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s e  l o g r a  la v i c t o r i a  d e  P r i n i t s a .  E n  -JLcv V t v s  ■ d w  , 
p. 7 8 - 7 9  s e  c u e n t a  d e t a l l a d a m e n t e  - 
J u a n  d e  C a t a v â s  e n v i a  e s p i a s  al c a m p a m e n t o  g r i e g o  
p a r a  s a b e r  e l  n u m é r o  d e  t r o p a s .  E n  l a  V e r s i o n  - 
f r a n c e s a  se m e n c i o n a  e r r o n e a m e n t e  a J u a n  d e  S a i n t  
Orner q u e  n o  v a  a i n t e r v e n i r  e n  l o s  a s u n t o s  d e  M o ­
r e a  h a s t a  m â s  t a r d e  c u a n d o  se c a s a  c o n  M a r g a r i t a  
d e  P a s a v â .
J U A N  D E  C H A U D E R O N  ( N t C ôlç V T È  T a a v T E p o u ç  ), v v . - 
8 4 9 5 ,  8 4 9 9 ,  8 6 5 9 ,  6 8 8 8 ,  7 7 7 2 ,  7 8 2 0 ,  8 5 4 4  e t c .  - - 
H i j o  d e  G o d o f r e d o  d e  C h a u d e * o n , ^ r a n  c o n d e s t a b l e  
c o m o  s u  p a d r e  .
J U A N  D E  N E U I L L Y  ( N t C 5 ç  V T È  N o u t )X i^  ), S e n o r  d e  P a  
s s a v â  ( F r .  P a s s e  a v a n t )  v v .  1 9 4 6 ,  3 1 6 2 ,  3 2 7 2 ,  - - 
4 5 0 6 .
J U A N  D E  P A S S A V A .  v. 7 3 1 8 .  C f .  J u a n  d e  N e u i l l y .
J U A N  D E  S A I N T E  O M E R  ( N t C « Ç  V T È  Z a L V T  ' O p d p  v v  .- 
3 2 7 4 ,  3 2 7 5 ,  3 2 9 0 ,  7 3 7 4 ,  7 3 7 6 ,  7 3 8 7 ,  7 3 9 8 ,  7 4 0 5 ,  - 
8 9 0 0 ,  8 9 8 7 ,  9 0 3 3 ,  9 0 4 1 .  T e r c e r  m a r i d o  d e  M a r g a r i ­
ta d e  P a s s a v â .  P o r  s u  m a t r i m o n i o  f u e  m a r i s c a l  d e l  
p r i n c  i p a d o .
J U A N  V A T A T S I S  ( ’l u ) d w T ) Ç  Ô BatdT(^r|S ) V . 1 0 3 3 .  -
N o  se t r a t a  d e  J u a n  Comneno, p a d r e  d e  M i g u e l  I, -
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el f u n d a d o r  d e  l a  d i n a s t i a  s i no d e  u n  r e y  d e  V a l a -  
q u i a  c u y o  e j é r c i t o  e s t a b a  c o m p u e s t o  d e  b u l g a r e s ,  - 
v a l a q u i o s  y  c u m a n o s .  D e r r o t ô  a B a l d u i n o  e n  la b a t a  
l i a  d e  A d r i a n ô p o l i s  ( 1 2 0 5  ) y  a B o n i f a c i o  d e  Saloni. 
c a  q u e  f u e  m u e r t o  e n  1 2 0 7  c e r c a  d e  M o s y n ô p o l i s .  
A u n q u e  a l i a d o  d e  l o s  g r i e g o s  c o n t r a  l o s  f r a n c o s  
e r a  e n e m i g o  d e  a m b o s .  F u e  d e n o m i n a d o  P w n d i O H T O V o G   ^
" a s e s i n o  d e  r o m e o s " .  S u s  b o r d a s  d e s t r u i a n  t o d o  lo - 
q u e  e n c o n t r a b a n  a s u  p a s o  c o m o  A t i l a  y  f u e  a s e s i n a  
d o  e n  1 2 0 7 ,  a i n s t i g a c i ô n  d e  s u  e s p o s a ,  p o r  u n o  d e  
s u s  o f i c i a l e s .  C f .  H o p f .  E n c v c 1 . I. p. 2 1 4  y s s .
JUDAS ( ’louô a ç  ) V .  3975.
L A C E D E M O N I A  ( A a x x o ô a L p o V C a  ) y ( A a x £ 6 a t p . o v C a )  
v v .  1 7 1 6 ,  1 7 5 5 ,  2 3 0 6 ,  2 0 5 2 ,  2 9 7 0 ,  2 9 7 8 ,  2 9 8 7 ,  4 5 2 0 ,  
4 5 4 4 ,  4 5 8 6 ,  4 6 4 8 ,  5 2 9 1 ,  5 5 9 2 ,  5 6 0 2 ,  5 6 3 7 ,  6 6 5 9 .  L a
f o r m a  Aaxxo 6 a i . | J i o v C a  se h a  p r o d u c  i d o  p r o b a b l e m e n t e  
p o r  e t i m o l o g i a  p o p u l a r  X a x x o ç  , " v a l l e "  o p o r  a n a -  
l o g i a  d e  A a x ü J v C a  . B u c h o n  (C f.Li Grèc, ç»nt. P- 4 2 4 )  di s - -  
t i n g u e  t r è s  l u g a r e s :  12 la a n t i g u a  E s p a r t a ,  2 2 la
c i u d a d  m e d i e v a l  c o n s t r u i d a  c e r c a  d e l  E u r o t a s  y  3 2 
M i s t r â ,  c o n s t r u i d a  p o r  V i l l e h j . a r d o u i n .
L A C C O S  ( Tîc X W p C a  T o C  A d x x o u  ) v v  . 1 7 1 9  , 1 9 4 5 .
E s t a  e n  el v a l l e  d e  Mesenia y  es u n a  l l a n u r a  q u e  se 
e x t i e n d e  d e  M a c r y - P l a g i  a C a l a m a t a .
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L A R I S S O S  ( A d p u a a o ç ) ^  w . 2 5 9 1 , 2 5 9 9 .  El c a s t i l l o  
d e  L â r i s s o s  n o  e s  f â c i l  d e  i d e n t i f i c a r .  E n r i q u e  o c u  
p ô  e 1 c a s t i l l o  e n  L a m i a ,  q u e  h a b i a  p e r t e n e c i d o  a - 
l o s  T e m p l a r i o s  y  a n t e r i o r m e n t e  h a b i a  a t a c a d o  e l  - 
m a s  f u e r t e  d e  L a r i s s a .  El c r o n i s t a  p a r e c e  q u e  c o n -  
f u n d e  l o s  n o m b r e s .
L A T S A  ( A d x C a  ), v v .  2 2 6  , 2 5 2 .
L E C C E  ( A é T ^ e  ), v v .  7 2 4 6  , 7 9 6 2 .  H u g o ,  c o n d e  d e  - 
L e c c e  .
L E F T R O N  (AeÛTpov ), f r .  B e a u f o r t ,  v v .  3 0 3 7  , 3 0 3 9 ,  - 
s e  e x t i e n d e  e n  l a  c o s t a ,  c e r c a  d e  la a c t u a l  Lefctro, 
al s u r  d e  C a l a m a t a .  L a  V e r s i o n  f r a n c e s a  d i c e  ( p a r .  
2 0 7 )  q u e  se e x t i e n d e  e n t r e  C a l a m a t a  y  G r a n d  M a g n e .
K Y R  L E O N  ( K ù p  A é o ç  V .  8 8 2  . A 1 u s  i o n  al e m p e r a -
d o r  L e ô n  V I .
L E O N A R D O  D E  V E R O L I  ( A u v d p x  ), v v  ..<4oV, P e d o
cfe V a u x  ), r e p r é s e n t a n t e  d e l  p r i n c i p e  G u i l l e r m o  V £  
l l e h a r d o u i n  e n  I t a l i ^ q u e  f i r m ô  el t r a t a d o  d e  V i t e r  
ho .
LES IA NA  ( A E O t a v d  ) v. 8 8 8 1 .  No p u e d e  s e r  n i n g u n a  
d e  l a s  c i u d a d e s  q u e  l l e v a n  a c t u a l  m e n t e  t a 1 n o m b r e  
y  r é s u l t a  d i f i c i l  d e  l o c a l i z a r .  S c h m i t t  la s i t u a  -
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c e r c a  d e  A r t a .
L E V I T S A  ( A é P L T o a  ), v. 4 8 3 3 .  E s  l a  a c t u a l  V e r v i t -  
s a , c e r c a  d e  G o r t y n i a  e n  E l i d e .
L I O D O R A  ( A L O Ô w p a  V. 4 6 6 9 .  S i t u a d a  e n  el v a l l e  
d e l  A l f e o ,  e n  el c a m i n o  d e  C a r y t e n a  a I s o v a .
L I S S A R E A  ( A t O O a p € a  ), v. 8 4 5 8  . F e u d o  p e r t e n e c  l e n ­
te a M a r g a r i t a  d e  M o r e a  q u e  f o r m a b a  p a r t e  - 
d e  l a  b a r o n î a  de P a s s a v â .
L O M B A R D I A  ( A o u p u a p ô  t a  ), v v . 2 5 3  , 3 2 4  , 1 5 6 3 ,
6 2 2 6 ,  6 8 0 4 ,  6 8 1 2 .
L U C A S  { p t a l o  A o u x a ç  ), v. 1 9 4 4 . B a r o n  d e  G r i t s e  
n a .  U n o  d e  l o s  f e u d a t a r i o s  d e  M o r e a .
L U I S  D ' A N J O U  ( AU)ÏÇ, A O L S  ), v v .  6 4 8  1 , 7 9 4  1 , 7 9 4 7 ,
7 9 5 2 ,  8 4 9 1 .  N o  es é 1 q u i e n  se c a s ô  c o n  I s a b e l  d e
d e  V i l l e h . l r d o u i n ,  c o m o  d i c e  la C r ô n i c a  s i n o  F e l i p e  
( c f .  H o p f .  C h r o n .  G r e c ,  r o m . ,  p. 4 7 0 ) .
M A H A U T  (MadcTTI ), vv. 7 2 7 9  , 7 9 8 3  . H i j a  d e  I s a b e l  y
n i e t a  d e  G u i l l e r m o  II. F u e  p r i n c e s a  d e  M o r e a  d e  -
13 13 a 13 18.
M A C R Y - P L A Y I  ( M t tXpO IlAdYl. ^  v v .  5 3 3 3 ,  53 57 , 5 3 7 3  ,
5 5 0 6 ,  6 6 6 6 .  E s  el p a s o  m a s  i m p o r t a n t e  e n t r e  el Pe
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l o p o n e s o  c e n t r a l  y  Mesem c - ,  El p a s o  p r o p i a m e n t e  
c h o  c o t n i e n z a  e n  J a n i  M a c r y p l a g i  y  t e r m i n a  e n  J a -  
n i  T s a c o n a j  m u y  c e r c a  s e  e n c u e n t r a  el P a l e o c a s t r o  
d e  C o d a  o C o c a l a ,  c e r c a  d e  la a c t u a l  D e r v e n i  , 
q u e  s e  c o n s i d é r a  el l u g a r  d o n d e  e s t a b a  la a n t i -  - 
g u a  A n f e i a  y  e l  c a s t i l l o  m e d i e v a l  d e  G a r d  i k i .
A q u i  s e  d i o  l a  f a m o s a  b a t a l l a .  E n  la e d i c i ô n  d e  - 
B u c h o n  d e l  c o d e x  P a r i s i n u s  s e  d a n  a m p l i o s  d e t a -  - 
l i e s .  L a  V e r s i o n  a r a g o n e s  a {h '. 3 7 2  ) d a  l O s  kg. c h  o s  
d e  o t r o  m o d o .  S o b r e  l a  v e r a c i d a d  h i s t ô r i c a  d e  e s ­
t a  b a t a l l a  C f .  L u r i e r  C n o s a d e r s  as C o n q u e r o r s , p. 
219, IV. 2 2 ,  yn*-226-27 , y  Z a k y t h i n o s ,  L e  d e s p o t a t  
^:Î.Ji|>.W«U;Dragumis W « ^ c ^ p p .  1 7 8 - 1 9 6 .
M A C R I N G  ( M a x p u v d ç  ), v v .  4 5 5 8 ,  4 5 7 2 ,  4 5 8 4 ,  4 5 9 5 ,  
4 6 1 7 ,  4 6 1 8 ,  4 6 3 8 ,  4 6 5 1 ,  4 9 7 8 ,  5 0 1 3 ,  5 0 7 9 ,  5 4 3 2 ,  -
5 4 5 9 .  J e f e  o c o m a n d a n t e  d e  l a  e x p e d i c i ô n  q u e  e n —
v i a  el e m p e r a d o r  C o n s t a n t  i n o  a M o r e a  y  a la v e z  - 
p a r i e n t e  s u y o . D e b L o d e  s e r  c a n  j e a d o  p o r  F e l i p e  d e  - 
T o u c y  d e  s pue's d e  la b a t a l l a  d e  M a c  r y - P  1 a g  i , y  d e -  
j a d o  c i e g o  p o r  h a b e r  s i d o  a c u s a d o  d e  t r a i c i ô n .
M A I N I  ( M(£‘Cvti , fr. G r a n d  M a g n e ) ,  v v . 3 0 0 4 »
4 3 3 0 ,  4 4 2 5 ,  4 4 6 2 ,  4 5 0 1 ,  4 6 6 2 .  C a s t i l l o  d e  d i f i c i l
1 oc a 1 i z a c i ô n  . A p a r e c e  p o r  p r i m e r a  v e z  c o m o  f o r t a -  
l e z a  b i z a n t i n a  e n  t i e m p o s  d e  C o n s t a n t i n o  P o r f i r o -  
g a n e t a  ( Ç e _ a d m ^ n £ S t r a n d o _ ^ m £ e r i _ o  ^ ej fAoo-vçsiK
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B u d a p e s t ,  1949 , p p . 2 3 6- 7 ). S o b r e  su o r i g e n  
y l o o a l i z a c i ô n  se p u e d e n  c o n s u l t a r :  TT . A . $ o u p  t h ti ç , 
"IlapaTf)pTiaetç e i ç  T o u w v t p t a  x G v  X p o v t x C v  x o û  
M o p ^ w ç  ” , ’A^T)v 5  , XL, 1928 , 2 6 - 5 9  ; A. Z a x u ^ t -
vd'ç , ‘S X X n v i x d  , I I I ,  1930  , 2 5 8 - 5 9 ;  P. K a l o n a  
r o s , " A  t r a v e r s  le M a g n e .  Les c h â t e a u x  f r a n c s  de -
P a s s a v a  e t  d u  g r a n d  M a g n e "  , îi£l.i£Iii£îî£_££2i£I!lE£Z 
r a i r, V N o v .  1 9 3 9  , p p .  2 7 5 - 3 8 0  ; R .  K a X o v d p o j  , 'HBo-
Y p g t p i x d  M d v T i ç  , A t e n a s ,  1 9 3 5  y  A o u \ o 0 5 t a  x n q  M o - 
v e n g a a ï a ç  y  T 6  X p o v i x 6 v  x o O  M o p ë w c ,
p. 1 2 6  , n o t a  a \/. 3 0 0 4  y  V- 3 0 3 9 .  E n  l a  C r ô n i c a  - 
se u s a n  l o s  t é r m i n o s  " V i e j a  M a i n i " y  " G r a n  M a i n i "  
q u e  p a r e c e n  i n d i c a r  la m i s m a  c i u d a d  .Lurier ( O n s a l e a  
_a^ Ce ,4*^ . p . 1 6 1 ,  n o t a  20) s e n a l a  q u e  el t é r m i n o  
" V i e j a  M a i n i "  e s  u s a d o  p a r a  d i f e r e n c i a r  a M a i n i  cfe 
M i c r o m a n i  , e n  M e s ^ n i  a .
M A M O N A S  ( MŒ|iü)Vaç )j V. 2 9 4 6 .  E s t a  f a m  i l i a  t u v o  u n  
p a p e  1 d e s t a c a d o  d u r a n t e  el p e r i o d o  d e  d o m i n a c i ô n  
f r a n c a  e i n c l u s e  p o s t e r i o  r m e n  te . cf. M  w X  /
V. 242) .
M A N F R E D O  ( M a v c p p C ç  ), 1 2 3 2 - 6 6   ^ v v . 5 7 5 9 ,  5 7 8 7  ,
5 9 7 5 ,  6 1 8 3 ,  6 2 2 2 ,  6 2 6 7 ,  5 7 7 9 ,  5 9 7 2 ,  5 9 8 9 ,  6 0 8 3 ,  -
6 7 7 9 .  H i j o n a t u r a l  d e l  e m p e r a d o r  F e d e r i c o  II - -
H o h e n s t a u f e n . E r a ,  p o r  e x p r e s o  d e s e o  d e  s u  p a d r e  , 
el r e p r é s e n t a n t e  e n  i t a ü a  d e  s u  m e d i o  h e r m a n o  C o n
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r a d o  I V .  D e s d e  1 2 5 8 ,  p o r  u n  f a l  s o  r u m o r  s o b r e  l a  - 
ra u e r t e  d e  C o n r a d i n o ,  f u e  c o r o n a d o  r e y  d e  l a s  d o s  - 
S i c i l i a s .  M a s  t a r d e  r e h u s ô  a b d i c a r  y  se m a n t u v o  - 
c o m o  r e y  h a s t a  s u  m u e r t e  e n  la b a t a l l a  d e  B e n e v e n -  
to  ( 26 F e b r e r o  1 2 6 6 ) .
M A N F R E D O N I A  ( M a < p p e ô 6 v T |  ) , v . 5 7 5 8 .  C i u d a d  d e  A p u  
l i a  f u n d a d a  p o r  M a n f r e d o  e n  1 2 6 3  al s u r  d e l  m o n t e  
G a r g a n o  e n  e l  v a l l e  q u e  l l e v a  el m i s m o  n o m b r e .
M A N I A T O J O R I  ( M a v  L a x o X W p  L ), V. 8 0 6 9  . S e  m è n e  i o n a  
c o n  P l â t a n o s  y  G l i k y  c o m o  d e p e n d i e n t e s  d e  l a  c a s t e  
l l a n i a  d e  C a l a m a t a .  E n  e l  v. 8 0 9 4  se i n d i c a  c o m o  - 
el l u g a r  d o n d e  N i c o l a s  d e  S a i n t  Orner c o n s t r u y ô  u n  
c a s t i l l o .
M A R G A R I T A  D E  M O R E N A  ( M a p y a p C x a  TÎjç M d p a i v a ç  ), v . 
8 4 5 6 .  E s p o s a  d e l  p r i m o  d e  G o d o f r e d o  d e  B r u y è r e s .
M A R G A R I T A  ( M a p y a p L T U  ), v v .  7 6 5 9 ,  7 7 4 9 .  S e g u n d a  - 
h i j a  d e  G u i l l e r m o  II.
M A R G A R I T A  D E  P A S S A V A  ( ^  ôdcpa M a p y a p C x O  V T &  riao- 
a a p â  ) , v v . 7 3 2 0 ,  7 3 4 6 ,  7 3 5 8 ,  7 3 8 8 ,  7 4 2 4 .  H i j a  d e  
J u a n  II d e  N e u i l l y  ( q u e  se h a b i a  c a s a d o  c o n
u n a  k i j à  . d e  G u a l t e r i o  I d e  R o s i è r e s ,  b a r o n  de 
A c o v a ) ,  e s p o s a  d e  J u a n  d e  S a i n t  O m e r ,  f u e  e n v i a d a  
c o m o  r e h é n  a C o n s t a n t i n o p l a  e n  1 2 2 6 .  P u e  s t o q u e  -
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n o  e x i s t î a  l a  l e y  S a l i c a  y e l f e u d o  se  t r a n s m i t i a  
a t o d o s  s u s  h e r e d e r o s ,  a f a l t a  d e  h e r e d e r o s  d i r e c  
t o s , e r a  l a h e r e d e r a  d e l  f e u d o  d e  A c o v a  c o m o  s o - -  
b r i n a  d e  G u a l t e r i o .  L o  r e c l a m ô  a s u  r e g r e s o  d e  - 
C o n s t a n t i n o p l a ,  p e r o  s o l o  r e c i b i ô  la  t e r c e r a  p a r te .
M A T E O  D E  M O N S  ( M t t U O Ç  V x è  M o Û Ç  ), v v .  1 9 2 9 ,  1 9 3 0 .
B a r o n  d e  V e l i g o s t i .
M E G A R A  ( M é y a p a ) , v .  3 2 6 0 .
M E L i G O  ( M e X C y o t  , M e X C y y o t  ), w . 1 7 1 8 ,  2 9 9 3 , 
3 0 3 2 ,  4 5 9 2 ,  4 5 8 8 ,  l a  s e r r a n  i a d e  M e l i g o  ô p p y -
y o ç  T O U  M e X l Y o J^ v v . 4 6 6 2 ,  5 0 2 5 .  T r i b u s  e s l a v a s  d e  -
l a s  m o n t a n a s  d e l  T a i g e t o .  L a  S i e r r a  d e  l o s  M e l i g o  
C u y b ç  t C v  M e X t y ô j v  ) se e x t i e n d e  d e  M i s t r â  a P a s s a v â  
H a b i a  d o s  c a s t i l l o s  i m p o r t a n t e s  e n  e s t a  z o n a  ^e 1 - 
d e  M i s t r â  y  e l  d e  M a i n i .
M E L I C  ( M e X l h  ), v v . 5 1 7  1 , 5 2 0 6  , 5 2 5 5  e t c .  P a l a b r a
d e  o r i g e n  a r a b e  q u e  s i g n i f i c a  " r e y " ," p r i n c i p e " . -
E s  u n o  d e  l o s  j e f e s d e  l a s  t r o p a s  t u r c  a s q u e  t i e -  
n e  el e m p e r a d o r  c o m o  m e r c e n a r i o s  p a r a  a t a c a r  a - 
l o s  f r a n c o s .
M E S A R E A  ( M E O a p é a  )> v v  . 1 6 4 2 ,  19 15 , 3 1 5 9 ,  6 7 0 2 , -
6 7 2 6 .  N o m b r e  m e d i e v a l  d e  A r c a d i a .
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M E S I S C L I  ( M e o i o h X l v  ^ v. 5 0 1 9 .  L u g a r  c e r c a n o
a S e r y i a n a  n o  l e j o s  d e  A n d r à v i d a ,  e n  e l  P e l o p o n e -  
s o . A l i i  t u v o  l u g a r  u n a  b a t a l l a  i m p o r t a n t e  s o b r e  
l a  q u e  s e  p u e d e  o b t e n e r  m a y o r  y  m â s  d e t a l l a d a  i n -  
f o r m a c i ô n  e n  KaXovapoç," T6 Xpovixb T o û  Mop'.',n a fP  
210 y  213.1a Verâàiaragiesa jsr.3 4 4 d e s c r i b e  l o s  s u c e s o s  o c u  
r r i d o s  e n  M e s i s c l i  d e  d i s t i n t a  f o r m a .
M E Z O N I  ( M e ^ w v r i  ), v v .  1 6 9 0 ,  2 7 8 4 .  T r a n s c r i  t a  
t a m b i é n  c o m o  M e t o n a  y  M o d ô n ,  s e g û n  se  p u e d e  o b s e r  
v a r  e n  e l  m a p a .  E s t a  s i t u a d a  e n  l a  p a r t e  s . O . d e l  
g o l f o  d e  M e  séria.
MIGUEL PALEoloGO ( 1 2 5 9 - 8 2  6 IlaXaioXorcç ), v v .
1 2 2 7 ,  1 2 3 5 ,  1 2 8 5 ,  3 0 5 5 ,  3 0 6 2 ,  3 1 0 3 ,  3 5 5 4 ,  3 5 8 6 ,  -
3 7 7 8  , 3 7 8 2 ,  4 5 4 6  , 6 6 6 2 ,  8 8 0 7 .  R e c o n q u i s t a  C o n s  t a n  
t i n o p l a .
M I N O R I T A S  ( < 5pepLVO<5pTlç v . 8 6 2 2 .  F r . " f r è r e  m i -  
n o u r .  F r a i l e s  d e  l a  o r d e n  d e  S a n  F r a n c i s c o .
M I S T R A  ( MuCt)- &p 5ç ) , v v . 2 9 9 0 ,  2 9 9 8 ,  3 0 3 9 ,
4 3 3 1 ,  4 4 2 6 ,  4 4 6 2 ,  4 5 0 0 ,  4 5 2 8 ,  4 6 4 7 ,  4 8 3 6 ,  4 8 8 8 , -  
5 5 9 5 ,  5 6 0 7 ,  6 6 9 7 .  C a s t i l l o  c e r c a n o  a E s p a r t a . a  - 
la e n t r a d r  d e  l a s e r r a r i a  d e  los M ë i g d s ,  q r  fe edificcdo 
p o r  e l p r i n c i p e  G u i l l e r m o .  S o b r e  el o r i g e n  d e la 
p a l a b r a  c o n s u l t a r :  K r u m b a c h e r ,  e ^ £ s c h r i ^ f t
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II , 1 8 9 3  , p. 3 0 7 ; M . H a t z i d a k i s ,  V i z a n t i j s k ij Vremeiv' 
n i k I I ,  1 8 9 5  , 5 8 - 7 7 ;  K a X o v d p O ^  j'T b  X p  . x o û M r^p . 1 2 5  , 
n a V . 2 9 9 0  .
M O N E N V A S I A . A p a r e œ  e n  l a C r ô n i c a  c o m o  M o n o v a s i a  - 
( M o v o P a a C a  ^  w .  1 3 0 6  , 2 0 6 5  , 2 O 8 6 , 2 7 6 5  , 2 8 9 7 ,  
2 9 0 5 ,  4 3 3 0 ,  4 4 2 5 ,  4 4 6 0 ,  4 5 4 8 ,  4 5 8 0 ,  4 5 8 4 ,  4 6 4 3 , -  
5 0 2 6 ,  5 5 6 9 ,  5 6 2 1 ,  5 8 5 1 ,  6 4 8 8 .  C i u d a d  d e  g r a n  
i m p o r t a n c i a  e n  l a  E d a d  M e d i a .  C o n s i d e r a d a  i n e x  —  
p u g n a b l e .  E s t a  s i t u a d a  c e r c a  d e  l a  a n t i g u a  E p i c ki ^ 
r o  L i m e r a ,  e n  el g o l f o , a l  n o r t e  d e l  c a b o  M a l e a ,- 
(al s u r e s t e  d e l  P e l o p o n e s o ) .  E r a  el p u e r t o  m â s  - 
i m p o r t a n t e  d e l  P e l o p o n e s o  d e s d e  el p u n t o  d e  v i s ­
t a  c o m e r c i a l .  S e r e s i s t i ô  h e r o i c a m e n t e  y  se r i n -  
d i ô  al f i n a l  d e s p u é s  d e  u n  a s e d i o  d e  t r è s  a f i o s .
M O N T E  S A N T O  ( " A y t O V  " O p o ç  ), v . 1 4 9 8 .  E s  l a
a c t u a l  A y i o n o r i o n  o A y i o n o r i ,  al  s u r . d e  C o r i n t o  
a m i t a d  d e  c a m i n o  d e  A r g o s  .
M O N T  E S C O V E E  ( s i c  « V e r s i ô n  f r a n c e s a   ^ M o D v t  
E o x o u p C  ), V. 2 8 0 6 .  S i g n i f i c a  u n  m o n t e  p e l a d o  e n  
el  d i a l e c t o  d e  P i c a r d i a . , s e g û n  d i c e  J. L o n g n o n . - 
S c h m i t t  ( T h e  Chrai.,p.6 3 8jlo expiica c o m o  M o n t  E s q u i o u  
o E s q u i e u .
M O R E A  ( M o p é a ç  ), E n  la  C r ô n i c a  u n a  s v e c e s  se r e - -  
,f i e r e a t o d o  e l P e l o p o n e s o  ( vv .  1 4 0 4 ,  1 4 4 7 ,  1 5 7 9 )
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y  o t r a s  a l a  E l i d e ,  ( vv .  1 4 2 7 ,  5 7 0 9 )
C f . X a x C t A t t H U  ."Ilepl TT)ç, É T u i i o X o Y L a ç  ttiç X é ^ e w ç  
M o p é a ç ” , 'k^T)và , v, 1 893,  ;hp. B y z .  Z e i t s ,  II,
1 8 9 3   ^p . 2 8 3  s s . ;  H o p f . ,  Ençjf ., I , p. 2 6 4  y  s s .  -
M O R E N A  ( M d p a i v a  ), v . 8 4 5 4 .  L a  C r ô n i c a  (v. 8 4 5 5  )- 
d i c e  q u e  e s t a b a  s i t u a d a  e n  S c o r t a . P e r t e n e c i a  c o n  
L i s s a r e a  a M a r g a r i t a  d e  P a s s a v â ,  e s p o s a  d e  G o d o —  
f r e d o  d e  B r u y è r e s ,  p r i m o  d e  G o d o f r e d o  d e  C a r y t e n a
M U N D R A  ( Mouvxpd ), v . 5 3 0 4  . C i u d a d  q u e  s u b s i s t e  
h o y  e n  el m i s m o  l u g a r ,  e n  la  A r c a d i a ,  c e r c a  d e  
P r i n i t s a  y  a c o r t a  d i s t a n c i a  d e  S i d e r o c a s t r o .
M U R T S U F L O  ( MoupCoucpXoç ) C f .  A i e  j o  V  D u c a s  . 
N A F P A C T O S  (n«<k-roj) V. c f  - E p a c t o s .
N A P O L E S  (*Av(Î7ioXtç , y  ’AvduXiov ), w .  6 3 4 6  ,
6 4 0 5, 6427; (NeduoXtÇ) 8600.
N A V A R I N O  ( A P a p u v O Ç  ), v. 8 0 9 6 .  L a  a n t i g u a  P y l o s
e n  M e s e n i a ,  e n  el m a r  J ô n i c o ,  al n o r t e  d e  M e z o n i .  
H o p f  ( E n c y c l . ,  I, p. 2 1 2  y  n. 3 2 y  §^nc^yc_]_., I I ,  p. 
2 4 ) l o i n t e r p r é t a  c o m o  c a s t i l l o  d e  l o s  N a v a r r o s  y  
n o  a c e p t a  l a d e r i v a c i ô n  d e  A v a r i . E s  m â s  p r o b a b l e  
e s t a  u l t i m a  e t i m o l o g i a  p o r  l a s  s i g u i e n t e s  r a  z o n e  s: 
l a f o r m a  e n  l a C r ô n i c a  e s  c a s t i l l o  d e t o u  'A ^ a p  L - 
v o ü  y  n o  x b v  ' A P c p t v o v ;  2« la C o m p a n i a  n a v a r r a  n o  
l l e g ô  a n t e s  d e  1 3 8 1  c u a n d o  y a  e s t a b a  p u b l i c a d a  la 
C r ô n i c a ;  3? el c a s t i l l o  f u e  e d i f i c a d o  p o r  N i c o l â s
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II d e  S a i n t  Orner q u e  m u r i  6 e n  1 2 9 4 .  E n  l a V e r s i o n  
f r a n c e s a  s e le d e n o m i n a  " l e  p o r t  d e  J u n c h " .
N A F p l I O N  { ’A v d u X t O V  ), w . 1 5 8 7 ,  2 0 8 5  , 2 7 6 6  , - - 
2 8 7 1 .  L a  a n t i g u a  N a u p l i a  e n  e l g o l f o  d e  N a u p l i o n ,  
e n  l a  A r g ô l i d * .  A c t u a l m e n t e  N a f p l i o n .
N A X O S  ( N r i ^t d ), v v .  2 7 9 6 ,  2 8 9 2 ,  7 9 1 4 .  E l  d u c a d o  
d e  N a x o s  (v. 2 8 9 2  ) p e r t e n e c i a  a la f a m i l i a  i t a —  
l i a n a  S a n u d o  .
N I C E F O R O  I ( Nl,HT)(p6pOÇ ), v v . 3 0 8 6 ,  3 0 9 4 ,  3 1 0 0 ,  - 
3 4 7 9 ,  3 5 6 1 ,  3 6 1 5 ,  3 8 1 5 ,  3 8 2 5 ,  8 0 6 5 ,  8 8 0 5 ,  8 7 8 5 . -  
D é s p o t a  d e  A r t a ,  h i j o y  s u c e s o r  d e  C a l o y a n n i s ,  - 
s e g û n  la C r ô n i c a ,  p e r o  e n  r e a l i d a d  h i j o  d e  M i g u d  
11 .
N I C E A  ( N t u a C a  ), w .  1 2 1 7 , 6 4 9 0 .  E r a  la c a p i t a l  
d e l  I m p e r i o  q u e  s e  t r a s l a d ô  a l a p a r t e  a s i â t i c a .  
L o s  f r a n c o s  l a  t o m a r o n  el 2 0  d e  J u n  i o d e  1 0 9 7  y 
s e la e n t r e g a r o n  al e m p e r a d o r  A l e j o  I.
N I C L I  o A M Y C L I  ( N C k X u )^ v v  . 1 7 1 5 ,  1 7 5 2 ,  19 3 4,
2 0 2 7 ,  2 9 0 3 ,  3 2 1 0 ,  3 3 1 6 ,  3 3 3 2 ,  4 3 9 1 ,  4 4 1 0 ,  4 6 0 3 , -
4 8 7 8 ,  5 0 9 6 ,  5 1 4 7 ,  5 9 1 9 ,  6 6 0 2 ,  6 6 9 6 ,  6 7 1 1 ,  6 7 1 7 . -
E s t â  s i t u a d a  e n  la A r c a d i a ,  e n  la l l a n u r a  d e  la 
a n t i g u a  T e g e a .  L a s  r u i n a s  d e  e s t a  c i u d a d  p a r e c e  
q u e  e s t â n  c e r c a  d e  P i a l i  al ^ u r e s t e  d e  T r i p o l i
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S o b r e  s u  s i t u a c i ô n  y  d i s t i n t o s  c a m b i o s ,  se p u e d e  - 
v e r ;  A p a y o u p r i  , Yg )C\Y. cf. A m ^
c 1 i .
N I C O L A S  II D E  S A I N T  O M E R  ( N t H o X a ç  v x è  E t tï vx - O p é f ) )  
H e r m a n o  d e  J u a n  y  O t ô n ,  h i j o  d e  B e l a »  v v .  3 2 8 9 ,  - 
6 3 0 3 ,  7 3 7 2 ,  7 4 2 1 ,  7 4 6 9 ,  7 4 8 3 ,  7 4 9 7 ,  7 5 2 0 ,  7 5 5 2 ,  - 
8 0 5 8 ,  8 0 7 1  , 8 1 0 6 ,  8 1 1 0  , 8 6 1 6 .  S e  c a s ô  c o n  M a r i a , - 
p r i n c e s a  d e  A n t i o q u i a  y  d e s p u é s  d e  s u  m u e r t e  c o n  
A n a  C o m n e n o  , v i u d a  d e  G u i l l e r m o  II d e  M o r e a .
N I C O L A S  I I I  D E  S A I N T  O M E R  ( N U H o X t t Ç  vxt E t t l V X -  
*Opép) H i j o  d e  J u a n .  T é n i a  l a  b a r o n i a  d e  T e b a s .  F u e  
m a r i  s e a l  d e  M o r e a  (v. 3 2 7 8  ).
N I C O L A S  D E  SANUDû( N l H o X Ô C Ç  v x b  Za VO Î J \ v. 8 0 3 4 .  -
D u q u e  d e  N.ixc-s , e s p o s o  d e  J e a n n e t t e .
N Y N F O S  ( N|îcpOÇ ), V .  1 1 7 4 .
O L E N A  ( " O X e v a  ), v v  . 1 9 5 7 ,  6 3 3 9  , 6 3 9 2 .  S e d e  d e  -
l o s  o b i s p o s  d e  M o r e a .  H o y  e s  u n a  p e q u e n a  a l d e a  al 
n o r e s t e  d e  P y r g o s .  E s t a  s e d e  e s p i s c o p a l  f u e  t r a s -  
l a d a d a  a M o r e a , p e r o  l o s  o b i s p o s  s e g u i a n  r e c i b i e n -  
d o  e s t a  d e n o m i n a c i ô n .
0 M B  L O S ( ' O p f l X d ç  ), v v .  8 3 2 9 ,  8 3 7 5  . S i t u a d a  e n  la 
c u e n c a  d e l  A l f e o ,  c e r c a  d e  la a c t u a l  O m p r a ,  e n
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l a s  c e r c a n î a s  d e  C r e s t e n a .
O T Ô N  d e  s a i n t  o m e r , h e r m a n o  d e  J u a n  y  N i c o l â s  I I , 
v v .  3 2 9 0 ,  7 3 7 5 .
O T O N  D E  T O U R N A T  ( " O T O V  v x b  T o U p v S  v . 1930
b a r o n  d e  C a l a v r y t a .
P A P A  ( O n d u a ç  ). El  p a p a  m è n e  i o n a d a  e n  v v . 6 1 3 3 -  
y SB. e s  C l e m e n t e  IV.
P A R I S  ( I l a p u g ^  v v .  2 5 5 ,  2 1 3 9  , 3 3 7 9  , 3 3 9 6  , 6 0 1 7  .
P A S S A V A  ( r i a a a a p d ç  ), w .  1 9 4 6 ,  2 9 8 3 ,  3 0 0 4 ,  3164.
E r a  u n  c a s t i l l o  e n  l a  c o s t a  d e l  g o l f o  d e  L a c o n i a ,
a m i t a d  d e  c a m i n o  e n t r e  M a i n i  y  H e  1 o s . T a m b i é n  -
f e u d o  d e  N i c o l â s  d e  P a s s a v â .  S o b r e  su  o r i g e n
f r a n c é  s " P a s  s e - a v a n  t V c f. Philip s o n  . P « r  P e U  b o n rx t, y  
AU.
P A S S A V A .  C f .  J u a n  d e  N e u i l l y ,  M a r g a r i t a  d e  P a s s a
P A T R A  ( n d x p a  ), v v .  1 4 1 0 ,  1 4 5 3 ,  3 1 3 2 ,  3 6 4 0 ,  1955,
C i u d a d  e n  e l g o l f o  d e  C o r i n t o .  L a " a n t i g u a  P a t r a "  
se la  d e n o m i n a  e n  v. 3 4 8  8.
N U E V A  P A T R A  ( Nétt I l d xp a ), V .  3 0 9 8 .  E s la a c t u a l  
H y p a t i  e n  T e s a l i a ,  a c o r t a  d i s t a n c i a  d e  L a m i a .  - 
H a b i a  al 1 i u n  c a s t i l l o  e d i f i c a d o  p o r  T e o d o r o  ,
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h i j o  d e  C a l o y a n n i s .
P E D R O  D E  V A U X  ( Iltépriç V x è  B d ç  ), w .  4 4 0 5 ,  6 3 3 9 ,  
6 3 4 0 ,  6 3 7 3 ,  6 3 9 2 .  E s t a b a  e n  e l  P a r l a m e n t o  d e  d a - -  
m a s  c o n  L « a a r ri c V e  I,
P E L A G O N I A  { n e X a y O v C a  ), w .  3 4 6 8  , 3 6 9 5 ,  3 9 4 9 ,
3 9 5 4 ,  4 1 9 2 ,  4 9 0 8  , 5 5 5 2 .  C o m a r c a  al besbe cfe M a c e d o ­
n i a , c u y a  c i u d a d  m â s  i m p o r t a n t e  e s  M o n a s t i r , q u e  e n  
l a  E d a d  M e d i a  ersr u n a  s e d e  m e t r o p o l  i t a n a . C e r c a  - 
d e  M o n a s t i r  t u v o  l u g a r  l a  b a t a l l a  d e  P e l a g o n i a  e n  
o c t u b r e  d e  12 59.
P E L O P O N E S O  ( n e X o n d w T ) a o ç  ), w .  1 4 0 5 ,  1 4 4 7 ,  1579, 
4 3 9 3 ;  ( r i o X u u d v v e a C Ç  ), w . 2 3 3 3  , 2 3 9 7  . C f .  Moiea.
P E R I G A R D I  { I l e p t y d p ô t  ), v v .  5 2 0 4 ,  8 3 7 9 .  C e r c a  d e
V l i s i r i  y  n o  l e j o s  d e l  a c t u a l  C a t a c o l o n .  S c h m i t t
c r e e  q u e  p r o b a b l e m e n t e  s e a u n  n o m b r e  e s l a v o  q u e  - 
l o s  f r a n c e  s e s  i n t e r p r e t a r o n  c o m o " B e a u - R e g a r d % '  y  - 
q u e  P e r i g a r d i  y  P o n d i c e  T s e a u v o i r )  s o n  lo m i s m o ,- 
p e r o  B u c h o n  ( L a  G r e c é  C o n t i n e n t a l e  e t  l a  M or é e ,  
p. 5 0 6  y  s s . )  s i t u a  P e r i g a r d i  c e r c a  d e  l a a n t i g u a  
E l i s  e n  e l  r i o  P e n e o .  C i e r t a m e n t e  e n  e l v . 5 2 0 4  n o  
s e p r e c  i s a .
P E R R I N  C O U M A I N  ( I l e p l ç  K o U p d ü v ) ,  v. 5 4 2 0 .  E s c u d e  
r o  d e  A n c e l f n  d e  T o u c y .
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P I A M O N T E  ( n t e p o Û V T  ), V. 3 2 3  .
P L A N C Y ,  d e . ( v x b  M x X a ^ o I ) , V . 1 3 2 8 .  P e d r o  d e  P l a n
c y .
P L A T A N O S  { n X d x a v o ç  ), V .  8 0 7 0 .  F e u d o  d e  l a v i u d a  
d e  G u i l l e r m o  I I ,  d e p e n d ! e n t e  d e  l a c a s t e l l a n î a  d e  
C a l a m a t a .
P O N D I C O  ( x 6  x d a x p o v  x o v  IIo v t l k d u  v v . 1 6 6 1 ,  - 
1 6 7 4 ,  1 6 7 7 .  D e l  c a s t i l l o  d e  P o n d i c ô  q u e d a n  a l g u -  
n a s  r u i n a s  e n  el p u e r t o  d e  la a c t u a l  l ' ia tâco lo n, y  
s e l l a m a  P o n d i c o c a s t r o . E n  l a V e r s i o n  a r a g o n e s  a - 
s e  a n a d e  " p u s o l e  n o m b r e  e n  f r a n c o  B e l v e d e r " .  E n  - 
l a  V e r s i o n  f r a n c e s a  s e  d e n o m i n a  " 1 i c h a s t i a u  d e  
B e a u - V o i r " .
P R É v e S A  { r i p é p c C a  ), w .  9 1 0 8 ,  9 1 1 9 .  C i u d a d  d e l  - 
E p i r o  a l a e n t r a d a  d e l  g o l f o  d e  A r t a .
P R I N I T S A  { n p l V L X O a  ), v v  . 4673, 4681, 4704, 4758, 
4831, 4837, 4844, 4868, 4886, 5030, 5120, 5502, -
6663. N o  s e s a b e  e x a c t a m e n t e  el p u n t o  e n  q u e  e s t a  
b a  e s t a  c i u d a d J b  æ  h a D ± a  lejos d e  O l y m p i a  ni t a m p o  
c o  d e  I s o v a ,  e n  l a u n i o n  d e l  E r y m a n t o  y  el A l f e o .  
N o  es p r o b a b l e  q u e  se a la a c t u a l  P y r g o s .  D r a g u m i S  
l a  s i t u a  c e r c a  d e  P y r i .
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P R O V E N Z A  ( n p o p é v x C a  ), v v .  1 8 3  , 5 9 2 6  , 5 9 3 6  , 6 8 3 7  !
P T E R I S  ( t 6  n é p a p a  TT)Ç flx^priç), v . 8 3 8 1 .  u n  p a s o  
c e r c a  d e  I s o v a .
P Y R G O S  ( H u p y o ç  ). N o  e s  l a  a c t u a l  P y r g o s .  E s 
u n a  c i u d a d  c e r c a n a  a l c a b o  D r â p a n o n .  E n  el v . 3 6 2 6  
s e  r e f i e r e  a P s a z o p y r g o s  . C f .  L e a k e  , P e  1 o p m . v i5S.
R E N D A  ( P é v x a  ), V .  5 7 3 8  . C a l o n a r o s  c r e e  q u e  c o - -  
r r e s p o n d e  a R e t e n d u ,  c e r c a  d e  O l e n a ,  e n  l a  E l i d e .
R I C A R D O ,  c o n d e  d e  C e f a l o n i a  ( P t x C d p ô o ç ,  K d v x o ç  
xîiç K e ( p a \ u ) v i a ç  >, v v . 8 8 6 5  , 8 8 9 9  .
R O B E R T O  (Pop-, Poupndpxoç ), vv. 1 1 8 3 ,  1 1 8 5 ,  
2 4 7 3 ,  7 5 1 1 .  S e  t r a t a  d e  R o b e r t o  I I,  e m p e r a d o r  l a ­
t i n o  d e  1 2 2 1 - 1 2 2 8 .
R O B E R T O ,  v v . 2 1 5 8 ,  2 1 7 7 .  P r i m o  d e  G u i l l e r m o  d e  
C h a m p  1 i 1 1 e . F u e  e n g a n a d o  p o r  G o d o f r e d o  I p a r a  
a p r o p i a r s e  el p r i n c i p a d o .
R O B E R T O  ( P o p n é p x o ç  ), V .  7 9 5  1. N i e t o  d e  C a r l o s  - 
d ' A n j o u ,  r e y  d e  N â p o l e s  d e  1 3 0 9 - 1 3 4 3 .
R O B E R T O  D E  T R E M O L A Y  ( P o p x é p X O Ç  v x è  T p e p o X â  ),
V .  1 9 4 9 .  F e u d a t a r i o  d e  M o r e a .
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R O M A  ( P w p n  ), v v .  4 6 7  , 4 7 3 ,  78 1, 5 7 5 6 ,  5 7 6 8 , 5 9 6 0 .
R O M A N I A  ( P ü j p a v t a  ), v v .  5 2 9 ,  5 9 1 ,  8 4 1 ,  2 4 7 4  e t c .
L a  p a r t e  e u r o p e a  d e l  I m p e r i o  R o m a n o  d e l  E s t e .  N o 
s e t r a t a  d e  R u m a n i a  q u e  c o r r e s p o n d e  a V a l â q u i a .
R O M E O S  ( P w p a t o ç  ). L o s  h a b i t a n t e s  d e l  a n t i g u o  
I m p e r o  R o m a n o  d e l  E s t e  q u e  p r o  fe  s a b a n  l a  r e l i g i o n  
o r t o d o x a  y  h a b l a b a n  g r i e g o ,  p e r o  q u e  n o  e r a n  n e c e -  
s a r i a m e n t e  g r i e g o s .
R O U S S E A U  D E  S U L L Y  ( P o O a o ç  v x é  Z o u X q  ), v v .  7837, 
7 8 6 8  , 7 8 7 5  , 7 9 2 7  , 7 9 3 3  . E n v i  a d o  , s e g û n  l a C r ô n i c a ,  
p o r  C a r l o s  d ' A n j o u ,  c o m o  b a i  le d e  M o r e a .  E n  reali. 
d a d  l o  f u e  e n  c a l i d a d  d e  c a p i t â n  g e n e r a l .
( C f .  H o p f ,  3 0 1  y  3 2 4 ) .
S A I N T  O M E R  ( x b  x d a x p o v  v x b  E a l ' v x - b p e p C o u  ), v . - 
8 0 8 1 .  F a m o s o  c a s t i l l o  c o n s t r u i d o  p o r  N i c o l â s  d e  - 
S a i n t  O m e r  e n  l a s  ruinas d e  C a d m e a ,  d e s t r u i d o  m â s  
t a r d e  p o r  l o s  c a t a l a n e s .  E n  M a n i a t o j o r i  (v . 8 0 9 4 )  
y  e n  N a v a r i n o  (v. 8 0 9 6 )  N i c o l â s  d e  S a i n t  O m e r  
c o n s t r u y ô  o t r o s  d o s  c a s t i l l o s .
S A L E R N O  ( E a X d p v o  ) , V . 5 9 7 2 .
S A L I C  ( L a X C n  ), w  , 52 55 , 53 1 5. C o m p a n e r o  d e  M e ­
l i k ,  al f r e n t e  d e  l a s  t r o p a s  t u r c a s  d e  M o r e a .  
S A L O N A  ( EtîXüJVa ) V  . 3 6 3 3 .  L Ji a h . ( . ' y A  À  ' s .
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S A L Ô N I C A  ( Z a X o V t H T l  ), vv. 1 0 1 0  , 3 6 5 3 ;  ( Ett-
X o v C x L  )„ v v .  1 0 5 2 ,  1 5 6 9 ,  1 5 7 5 ,  3 1 8 1 ,  3 4 2 3 , 3 6 8 4 .
S A L U Z E , d e .  ( v x è  E a X o O ^ e  \ v. 1 3 8 0 .  A p e l l i d o  d e l  
"de ChampaHa'.'
S A N  F R A N C I S C O  ( “ A f t o ç  ^ p a y x C a x o ç  )j v . 7 518. - - 
I g l e s i a  d e  l o s  m i n o r i t a s  e n  C l a r e n t s a .
S A N  J A C O B O  ( ” A y t O Ç  ’i d x O p O Ç  \ V .  7 7 9 0 .  I g l e s i a  - 
d e  A n d r a v i d a  d o n d e  f u e r o n  s e p u l t a d o s  l o s  t r è s  p r î n  
c i p e s  d e  V i 11 e h a r d o u i n .
S A N  J O R G E  ( " A Y L O Ç  P e w p Y l O G  ), V. 4 7 9 1 .
S A N  J U A N  D E L  H O S P I T A L  ( " A y i o g  ' i w d v v T i ç  x o O ' O a -  
U l t a X C o u  ), v v .  1 9 5 1 ,  2 6 6 4 .  O r d e n  d e  S a n  J u a n ,  m â s  
t a r d e  d e  M a l t a .
S A N  M A R C O S  ( " A Y t O Q  M d p x o ç  ), v . 3 4 4 .  B a s i l i c a  d e  
V e n e c  i a .
S A N  N I C O L A S  D E  B A R I  ( '’kyiOÇ N t X O X a o Ç  cLç x b  
M ic dp  ). E s t a  i g l e s i a  c o n t i e n e  l o s  r e s t o s  d e l  * a n t o  
d e  s u  n o m b r e :  d e s d e  1 0 8 7 .  E r a  u n o  d e  l o s  s a n t u a -  -
r i o s m é d i é v a l e s  m â s  i m p o r t a n t e s .
S A N  N I C O L A S  D E  M E S I S C L I ,  i g l e s i a  d e  ( ' ' A y t O Ç  N  L - 
X o X a o ç  ) v v .  5 0 4 6 ,  5 0 4 8 .
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S A N  P A B L O  ( ' A y t o ç  n a u X o ç  V .  6 1 3 5 .
S A N  P E D R O  ( " A y u o ç  n é x p o ç  ^ V .  6 1 3 5 .  I g l e s i a  de 
t a n  P e d r o  e n  R o m a .  T e  s o r o d e  san P e d r o  v . 6 8 4 9 .
S A N T A  S O F I A  ( 'AyCtt Eocpttt ^ v. 8 8 7 .  I g l e s i a  d e  - 
C o n s t a n t i n o p l a ;  V. 5 8 7 2  i g l e s i a  d e  A n d r a v i d a .
S A N  Z A C A R I A S  ( “ A y u o ç  Z a x a p L t t Ç  ), v . v .  2 2 1 7 ,  - - 
2 2 4 2 ,  2 2 5 0 .  E s  u n  p e q u e n o  p u e r t o  d e  m a r  c e r c a  d e 
l a  c i u d a d  d e  c l a r e n t s a ,  d o n d e  p r o b a b l e m e n t e  e x i s -  
t i a  u n a  i g l e s i a  o m o n a s t e r i o .
S A P I C O  ( 0 î H a p T C O L  T O U  EttlCLHoO ), v. 5 0 2 2 .  L a  
l l a n u r a  d e  S a p i c ô  es  l a a n t i g u a  l l a n u r a  d e  Asea, 
e n  e l P e l o p o n e s o .  S e g û n  S c h m i t t  l a  p a l a b r a  p r o ­
c é d é  d e  o a u i . O Ç   ^ " p o d r i d o "  , ' t o r r o m p  i d o "  . E s t a  zo 
n a  p a n t a n o s a  s e U a m a  h o y  F r a n c o v r y s i  s y  a l a 
l l a n u r a  s e l a  l l a m a  S a p o l i v a d o .  A 1 1 i n a c e  el  r i o 
A l f e o .  P a r a  m â s  d e t a l l e s  se  p u e d e  c o n s u l t a r :  A p a -
y o u p T ) , " X p o v uh£5v M o p é w ç "  , pp . 1 5 5 - 5 1  ; K a X o v d p o s »  T b
X p . T O U  M . p . 2 0 9 ,  n. a v. 5 0 2 2 ;  L u r i e r ,
d e rs  a s C o n q u e r o r s ,  p. 2 17.
S A R R A C E N O  ( E apa HT )V< 5ç  ), V V .  13, 2 7 .  R e a l m e n t e
n o  s e  t r a t a  d e  l o s  â r a b e s  s i n o  d e  l o s  t u r c o s  s e £  
y û c i d a s  q u e  e r a n  d u e  n o s d e  J e r u s a l è n  d e s d e  1 0 7 6 .
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S A V O Y A  ( E a p d T )  ), V .  3 0 8 ;  ( E a g o E  ), V .  2 1 6 7 .
S C L A V O N I A  ( E x X a p O U v C a  ) w . 4 1 6 ,  4 2 6 . T e r r i t o r i o  
t 4 a c e d ô n  q u e  c o m p r e n d ! a l o s  a l r e d e d o r e s  d e  Salôricat 
S C O R T A  ( E h o P T ( £ ,  t 8c j  v v .  1 7 6 0  , 1 9 1 8 ,  3 1 5 3 ,
5 4 7 0 ,  6 7 0 1 ,  7 1 9 2 .  L a  f o r m a  E H O p x d  p a r e c e  a n a l o g y  
c a  d e  F o p T U v d  ( c f . I n d e x d e  S c h m i t t ,  p. 6 4 0  ), v v .  
5 0 2 6 ,  5 6 4 2 ,  5 6 6 2 ,  5 6 7 3  , Ô bpôyyoç, t S v  E H O p T ( 3 v V  
V .  7 2 3 6  O  Ç u y< 5 ç TOJV E x o p T U l M E s  u n a  z o n a  m o n t a n o -  
s a  c o n  u n a  p o b l a c i ô n  a g r e s t e  y  f i e r a .  S i t u a d a  al 
oesbe d e  l a  A r c a d i a .  S u s  h a b i t a n t e s  s o n  r e s i d u o  d e  - 
u n a  m i n o r i a  e s l a v a . L a  c a p i t a l  e r a  C a r y t e n a  ( C a -  
r a i n t a i  n e ) y  s u s  c a s t i l l o s  m â s  i m p o r t a n t e  s ,A r a  c l o  
v o  ( B u c e l e t )  y  A C o v a  ( M a t e g l i f o n ) .  C a s i  t o d o  el 
t e r r i t o r i o  p e r t e n e c i a  al f e u d o  d e  G o d o f r e d o  d e  - 
B r u y è r e s  q u e  t o m ô  el  t i t u l o  d e  s e n o r  d e  C a r y t e n a . 
L a  s u b l e v a c i ô n  e n  f a v o r  d e  l o s  g r i e g o s ,  d e  q u e  
n o s  h a b l a n  l o s  v v .  5 6 5 3  y  s s .  y  5 7 5 9  y  s s .  f u e  u n  
s e r i o  g o l p e  p a r a  el p r i n c i p e  d e  M o r e a .
S E R Y I A N A  ( E e p y t a v d ,  X &  ) v . 5 0 4 6 ,  5 0 5 7 . ( E n  d  cod.
p . Ï E p P t a v d j .  S i t u a d o  c e r c a  d e  P r i n i t s a ,  -
p a r e c e  i d e n  t i f i c a r  s e  c o n  S e r v i  a, q u e  e s t a  e n  d i r e c  
c i ô n  a V l i s i r i  y  P e r i g a r d i ,  a u n q u e  n o  e s m u y  p r o ­
b a b l e  q u e  s e a  el m i s m o  l u g a r .  ( C f . A p a y o O p r ) , " X p o v .  
M o p é u ) ç  ^
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S E R V I A  ( Z e p P C a  ), W . 3 5 7 8 ,  3 5 9 8 .
S E R V I A  ( E é p p i a  ), v v .  3 6 7 6 ,  4 8 5 9  , 5 2 5 0 .  E s  -
d i f i c i l  d e  l o c a l i z a r .  P o r  el  v  5 2 5 0  s i e  m o s  q u e  se 
h a H a b a eitre V l i s i r i  y  A n d r a v i d a .  S c h m i t t  a f i r m a  
q u e  e s t a  e n  cl c a m p o  d e  b a t a l l a  d e  P r i n i t s a  y  q u e  
e s  o t r o  n o m b r e  d a d o  a S e r y i a n a ,  q u e  e n  e l  C o d e x  P a  
r i s i n u s  a p a r e c e  b aj o la f o r m a  d e  S e r v i a n â .  P r o b a ­
b l e m e n t e  s e  e n c u e n t r e  c e r c a  d e  P a l e ô p o l i s ,  c i u d a d  
d e  l a  a n t i g u a  E l i d e ,  e n  e l  P e n e o .
S E V A S T O C R A T O R  ( E e P a a x o H p d T O p a ç  ), c f.  T e o d o r o  D u -
S G U R O S  ( E y o u p d ç ) ,  v v .  1 4 6 8  , 1 4 8 8 ,  1 5 2 8 .  D é s p o t a
g r i e g o  q u e  s e h i zo  i n d e p e n d i e n t e  d e l  e m p e r a d o r  
d e s p u é s  d e  l a  t o m a  d e  C o n s t a n t i n o p l a .
S I C I L I A  ( E t U e X i a  ), w .  5 7 6 0 ,  5 9 5 7 ,  5 9 7 5 ,  5 9 9 9 ,  -
6 1 7 5 ;  ( X l H é X u a  ) , V. 6 2 2 8 .
S I D E R O P O R T A .  ( E U Ô e p d r t o p x a  ), V .  3 6 2 4  . Es  l a a n t i - -  
g u a  H e r a c l e a .  T é n i a  u n  c a s t i l l o  f o r t i f i e  a d o  d e l  - 
q u e  q u e d a n  a û n  r e s t o s . E s t a b a  s i t u a d o  e n  l a s  m o n ­
t a n a s  q u e  s e p a r a b a n  l o s  d u c a d o s  d e  A t e n a s  y  N e o p a  
t ra  , c e r c a  d e  la  a c t u a l  E 1 e f z e r o j o r i o n .
S Y J O S  ( Z Û X O L  ), V .  1 2 1 5 .  P u e b l o  q u e  h a b i t a b a  e n
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l a s  o r i l l a s  d e l  M a r  N e g r o .
S I M O N  D E  V I D O I G N E  ( E u p o O ç  v x l  3 t 6 6 v r )  ), v v . 8 3 3 4  , 
8 3 4 2 ,  8 3 6 6 ,  8 3 8 4 .  C o m a n d a n t e  d e  l a s  t r o p a s  d e  A r a  
j o v a .
S I R I A  ( E u p C a ) ,  V .  1 3 5 2  .
S I T U N I  ( Z T ) T 0 U V U  ), V .  3 6 4 0  ( f r . G r i p t o n  o G i t o n )
e r a  e l  n o m b r e  m e d i e v a l  d e  L a m i a  e n  T e s a l i a .
S O F I A N O S  ( E o c p i a v d ç  ), V . 2 9 4 7  . C i u d a d a n o  d e  M o n e n -  
v a s i  a .
T A K E N T O  ( T d p e v x p ,  V .  7 2 8 0 .
T E B A S  ( @ d P a  ), v v .  2 5 9 3 ,  2 8 8 7 ,  3 2 4 5 ,  3 2 7 8 ,  3 2 8 2  , 
3 2 8 7 ,  3 6 3 3 ,  4 3 6 4 ,  4 3 8 6 ,  6 3 0 4 ,  8 0 2 0 ,  8 0 8 1 .  C i u d a d  - 
m â s  i m p o r t a n t e  q u e  A t e n a s  e n  l a  E d a d  M e d i a .
T E M P L O  ( x b  T é p x X o  ), v v .  1 9 5 2  , 3 2 0 9 ,  7 7 9 1 .  O r d e n  
d e l  T e m p  1 o o T e m p l a r i o s .
T E O D O R O  L A S C A R I S  ( B e o ô ü J p O Ç  A d o H O p i Ç  ), v v . 1 2 1 0 ,
12 2 3 ,  3 0 4 6  , 3 0 5 2 .  S e g u n d o  e m p e r a d o r  d e  e s t e  n o m b r e .
T E O D O R O  D U C A S  ( © E o b w p o ç  Ô A o u n a ç  ), v v  . 3 0 9 0 ,  - - 
3 1 0 2 ,  3 1 1 2 ,  3 4 7 8 ,  3 5 3 7 ,  3 5 6 8 ,  3 5 9 2 ,  3 6 0 6 ,  3 6 9 6 ,  
3 8 1 2 ,  3 8 2 7 ,  4 0 3 3 ,  4 0 6 0 ,  4 0 7 0 ,  4 1 0 7 ,  7 9 7 2 .  Se  le
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m e n c i o n a  c o m o  h e r m a n o  d e  N i c é f o r o ,  p e r o  r e a l m e n t e  
el h e r m a n o  d e  N i c é f o r o  n o  e s e s t e  s i n o  J u a n  I el 
^ e v a s t o c r a t o r  d e  T e s a l i a  o l a G r a n  V a 1 a q u i  a ( B X a -  
x C d  ); c f - H o p f .  C h r o n .  G r e c o - r o m . p. 5 2 9  .
T O M A S  ( T o p â ç  ), V .  3 2 9 4  . B a r o n  d e  S a l o n a .
T O S C A N A  ( N T O U O H d c v a  ), V .  6 2 2 6 .
T S A C O N I A  ( T o a x ü J V t a  v v . 1 9 3 7 ,  2 0 6 8 ,  2 9 6 1 ,  3167,
4 5 7 6 ,  4 5 8 8 ,  4 5 9 1 ,  4 6 6 1 ,  4 8 7 9 ,  5 0 2 3 ,  5 6 2 2 ,  6 6 5 3 .  - 
E s  e 1 n o m b r e  g e n e r a l  q u e  se daba a l a  a n t i g u a
L a c o n i a , p e r o  n o  s e  r e f i e r e  a l a  a c t u a l  T s a c o n i a ,  - 
y a  q u e  e s t a  c o m p r e n d e  u n a  p e q u e n a  r e g i o n  e n t r e  - 
l a s  m o n t a n a s  d e  P a r n o n  y  e l  g o l f o  d e  N a u p l i o n . - - 
A b a r c a b a  u n a  z o n a  m â s  a m p  1 i a q u e  i n c  l u i  a Y e r a k  i y  
M o n e n v a s i a .  L o s  t s â c o n e s  e r a n  u n  p u e b l o  g u e r r e r c  
c u y o  o r i g e n  h a  s i d o  m u y  d i s e  u t i d o . S u  n o m b r e  a p a ­
r e c e  y a  e n  é p o c a  d e  C o n s t a n t i n o  P o r f i r o g é n e t a . 
F u e r o n  d e c r e c i e n d o  p o c o  a p o c o  y  q u e d a  d e  e l l o s  - 
u n  g r u p o  q u e  h a b i a  u n  d i a l e c t o  d i s t i n t o  a l o s  r e s  
t a n t e s  d e  G r e c i a .  N o  e r a n  e s l a v o s  y  s u  l e n g u a  se  
h a  l l a m a d o  " N u e v o  d o r i o " .
T U D E S C O S  ( N T O U Ô d a x o t  ), V. 7 0 6 3 .  C o m u n m e n t e  se 
l e s  d e n o m i n a  ' A X a p d v v o L  " a l e m a n e s " .
T U R Q U I A  ( T o u p x C a  ), v v .  3 7 7 0  , 4 5 5 3 .
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T U R C O M A N O S  ( T o V f p X O p Ô î v o L  ), v . 1 0 4 1 .  M e r c e n a r i o s
d e l  e m p e r a d o r  g r i e g o .  E n  v. 4 8 1 0  u n a  r a z a  d e  c a ­
b a l  1 o s  .
V A Y E N E T I A  ( B a y e  v É T  Ctt ), v . 9 1 6 2 .  E s t a  s i t u a d a  
c e r c a  d e  A r t a ,  a l  s u r  d e  1 E p i r o .
V A L A Q U I A  ( B X a x t a  ), w .  1 0 3 1  , 1 0 8 7 ,  2 5 8 9 ,  2 5 9 8  ,- 
3 0 8 8 ,  3 0 9 6 ,  3 5 2 8 ,  3 5 4 2 ,  3 6 2 1 ,  3 6 3 5 ,  3 6 5 4 ,  3 6 6 9 , -  
4 0 9 0 ,  5 7 3 2 ,  7 2 8 6 ,  7 9 7 2 ,  8 7 9 4 ,  9 0 9 3 .  L a  G r a n  V a l e  
q u i a  q u e  i n c l u y e  l a  m a y o r  p a r t e  d e  T e s a l i a .
V A T I C A  ( B d x L H a ,  xi), v v .  2 9 5 5  , 2 9 6 0 ,  4 5 9 1 ,  5620. 
P r o m o n t o r i o  e n  el  q u e  t e r m i n a  e l  c a b o  M a l e a .
V E L I G O S T I  ( B e X t y o a X L  ) , w .  17 16 , 1 7 5 2  , 1 9 3  1 , 
1 9 6 0 ,  2 2 8 7 ,  4 6 6 5 ,  5 3 3 0 ,  5 4 5 2 ,  5 4 6 7 ,  5 6 3 9 ,  5 7 0 4 , -
6 7 1 8 . ' C i u d a d  i m p o r t a n t e  e n  l a  E d a d  M e d i a ,  al o e s  
te d e  L e o n d a r i . S o l o  q u e d a n  h o y  u n a  s p e q u e n a s  
r u i n a s .  S o b r e  s u  i d e n t i f i c a c i ô n  e x a c t a .  c f .  A p a y o û -  
pT), " X p o v L H Î S v  M o p d o ç  ùoxop.xilT." p p  . 4 5 g - < H ,
V E N E C I A  ( B e V E X  L a  )  ^v .v . 3 1 0  y  s s .  F u e  l a  c i u d a d  
m â s  b e n e f i c i a d a  e n  el r e p a r t e  d e l  I m p e r o  l a t i n o ,  
y a  q u e ,  a p a r t é  d e  l o s  t e r r i t o r i e s  q u e  r e c i b i ô ,  - 
s e r e s e r v ô  el d e r e c h o  d e  e l e g i r  el P a t r i a r c a  e - 
i n t e r v e n i r  e n  l a p o l î t i c a  d e  I m p e r i o  a t r a v é s  d e  
é 1. A d e m â s  , s u  z o n a  d e  e x p a n s i o n  c o m e r c i a l  e r a  -
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l a m a y o r  y  el  d u x  c o n s e r v é  h a s t a  1 3 6 1  el  t î t u  
l o d e  " D o m i n u s  Q u a r t a e  P a r t i s  e t  D i m i d i a e  T o  t i us 
I m p e r i i  R o m a n i  a e .
V E R O N A  ( B e p o l j v a  y. 1 5 6 3 .
V I L A I N  I D ' A U N O Y  ( B t X è ç  v x b  A v o e  I V .  1 3 2 5 .  B a  
r ô n  d e  A r c a d i a .
V I L A I N  I I D ' A U N O Y  ( B t X d ï  v x è  A v w E  ), v . 8 4 6 2  .
S e n o r  d e  A r c a d i a  ( K y p a r i s s i a )  s e  c a s ô  c o n  H e l e n A  
d e  B r u y è r e s , s e n o r a  d e  M o r ^ n a  . S u s  h i j o s  f u e r o n  
E r a r d  I I ,  s e n o r  d e  A r c a d i a ,  q u e  m u r i ô  a n t e s  d e  - 
1 3 8 8  e I n è s  q u e  s e  c a s ô  c o n  E t i e n n e  le N o i r ,  se —  
n o r  d e  S a i n t  S a u v e u r  ( V e r s i ô n  f r a n c e s a  p a r .  5 8 5 ) .
V L I S I R I  ( B X l C C p i  f r. G l i s i è r e ) ,  v v .  2 2 3 3  , 2280, 
2 4 8 4 ,  4 8 6 3 ,  5 2 0 4 ,  5 2 3 7 ,  5 2 4 8 ,  6 5 5 6 .  E s t a  al s u r e s
t e  d e  A n d r a v i d a .  E n  el v. 5 2 4 8  s e n o s  d i c e  q u e  cEs 
t a b a  a u n  d i a d e  m a r c h a  d e  d i c h a  c i u d a d .  E s t a b a , - 
a s i m i s m o ,  c e r c a  d e  P o n d i c o c  a s t r o ; c f .  L e a k e  . P e -  
l o p m , p . 15 5 .
V O N I T S A  ( B o V L T a a  ), v. 9 2 3 5 .  U n  l u g a r  e n  el  g o l f o  
d e  A r t a ,  al s u r  d e  P r e v e z a .
V O S T I T S A  ( B o O T L - r o a  ), v v .  1 4 5 6 ,  1 9 4 2 ,  8 3 8 0 .  E s
u n  p u e r t o  e n  el g o l f o  d e C o r i n t o ,  al e s t e  d e  P a - -
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tra: .
V U N A R V I  ( B ou vd cp pr) u  v .  5 7 3 8 .  J u n t o  c o n  R e n d a  f u e ­
r o n  l o s  d o s  f e u d o s  q u e  e n t r e g o  G u i l l e r m o  II a l o s  
t u r c o s  q u e  s i r v i e r o n  c o m o  t r o p a s  a u x i 1 i a r e s . C a l o ­
n a r o s  c r e e  q u e  c o r r e s p o n d e  a l a  a c t u a l  V u n a r g o n ,  - 
c e r c a  d e  L e t r i n a ,  e n  E l i d e ;  s u g i e r e  i g u a l m e n t e  q u e  
a q u i  d e b i e r o n  (Ê r e a d r  l o s  t u r c o s  c r i s t i a n i z a d o s  d e  
e s t a  é p o c a  y  q u e  l a  c i u d a d  c e r c a n a  d e  M e l i k i  e s  
p r o b a b l e  q u e  r e c i b i e s e  el n o m b r e  d e  M e l i c  c o m o  m e n  
c i o n a  l a  V e r s i ô n  a r a g o n e s a  , 3 6 3  .
V U T S A R A D E S  ( B o U X a a p S Ô C Ç  V .  1 7 6 2 .  A p e l l i d o  c o - -  
r r e s p o n d i e n t e  a u n a  a n t i g u a  f a m i l i a  d e  M o r e a .
X E N O J O R I  { E e v o x w p t v  ), v. 8 1 9 8  ( V e r s i ô n  f r a n c e s a . - 
p a r .  56 3 , S a l  i c o  t e  ) . L o  s i t u a  D r a g u m i s ( * ) ( c ' ' K - < J /  /I/o 
çc«»j *«î. T . p p . 7 6 - 7 9  ) c e r c a  d e  l a  a c t u a l  X": r o j o r i  y 
c e r c a  d e  A n d r i t s e n a .
X E R O M E R O N  ( S e p d p c p o v  ), v. 8 7 8 9 .  C e r c a n o  a A r t a .  - 
( x i  E e p é p e p a  ), v. 9 2 2 9 .
Y A N N I N A  o l O A N I N A  ( F l d v v i v a .  P a r i s i n u s  I w d w i v a  ), 
v v .  1 0 3 2 ,  3 6 3 0 ,  8 7 9 5 ,  8 9 7 8 ,  9 0 0 7 .  L a  c i u d a d  m â s  
i m p o r t a n t e  d e l  E p i r o .
Y I S T E R N A  ( T t a x é p v a  ), v v .  3 0 3 5 ,  4 5 9 2 .  L a  s i t û a n  -
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e r r o n e a m e n t e  B u c h o n  y  P h i l i p p s o n  e n  el c a b o  M a t a  
p a n .  a l o n a r o s . e n  u n a  n o t a  e x h a u s t  i v a  a p i e  d e  - 
p a g i n a  (p. 1 2 8 1  n o t a  a v. 3 0 3 5 ) ,  e x p l i c a  s u  o r i -  
g e n  e n  u n a  '1h e m a "  o d e s t a c a m e n t o  nil ita: à  n o r o s t e  
d e  L a c o n i a ,  c o n  s u  l i m i t e  a 1 o l a r g o  d e  l a  c o s t a  
d e  la  p e n i n s u l a ,  al s u r  d e  C a l a m a t a .
Y E R A K I  ( r e p d n u  ), v v ,  1 9 3 8 ,  3 1 6 6 .  N o m b r e  d e l  
C a s t i l l o  é d i f i e  a d o  p o r  J u a n  d e  N i v e l e t .  E x i s t e  - 
t o d a v i a  u n a  a l d e a  a l n o r t e  d e l f e l o s  c o n  e s t e  - -
n o m b r e .
Z A L A S S I N O S  ( b H o p n o ç  T O U  S a X - t t O a t V O U  ), v. 3636. 
L a  l l a n u r a  d e  Z a l a s s i n d s ,  p r o b a b l e m e n t e  se  - 
e x t i e n d e  c e r c a  d e  la a c t u a l  L i a n o c l a d i ,  e n t r e  L a  
m i a  o S i t u n i  y  H y p a t i  ( N e o p a t r a s ) .  Ci. c a l o n a r o s ,  
'Tb X p O V .  T O U  M ."p. 1 5 6 .  n o t a  a v. 3 6 3 4 .  B u c h o n  -
le i d e n t i f i c a  c o n  la a c t u a l  A l a s s o n a .
Z A R A ( T o d p q ) , v v .  4 1 6 ,  4 2 6 ,  4 3 6  , 4 9 7 ,  5 0 0 .
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